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EM    LISBOA 

Com  todas  as  licenfas  necejfarias. 


IniprcíTa  per  lorge  Rodriguez.     Anno  de  1 6 1 8, 
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^1^^  ER  erpcdnl  cSmifr-jSííbllluftnííImofeníiorJom  Fernão  Mar-' 
MfÁ  tíz  Maícnrcnhas,  Bifpo,  &:  Inquifidor  gêral  âcíkcs  P.cynos  &  fcW 
^^  nhorios  de  Porcuga!,&  do  confeiho  de  cíhdo  de  fua  Mageftade^ 
"^  vi  as  Décadas  da  Aíia  do  mui  infigne  hiitonadorloão  de  Barros, 
honra  da  nação  Portuguefa ,  cujas  vidorias  mães  que  humanas^  fez  com 
fcu  cxccllente  eílylo  tão  celebres  no  mundo,  como  ohiftoriador  Romano 
as  da  fua  nação,  cujaíublimc  penna,a  elle  deu  appellido  de  liuro  Lufitano, 
&  ás  façanhas  dos  valerofos  Porcugucfcs/ama  &  gloria  immorcal,  com  a 
qual  ficarão  de  ranro  preço,que  com  razâc  fe  duuida,  a  qual  cfteja  a  nação 
Portuguefa  mães  obrigada,  fe  á  penna  de  cão  excelleiue  hiftoriador/e  á  ef- 
pada  que  as  obrou.  Nellas  não  achei  couía,  que  encontre  nofla  fanta  fé  & 
bós  cuftumes^antes  he  obra  dignifsima  de  íeeíbmpar  mil  vezcs,&:  fe  con- 
fcruar  &r  ler,  não  fô  neftes  Reynos,  mas  cm  todo  o  mundo.  Lisboâ,nelU 
cafa  de  S.  Roque  da  Companhia  de  ícfu.  i .  de  lanciro  de  6 1 8. 


D,Iorge(^a^raL 


Podcmfc  imprimir.' 


O  Bifpo  Inquiíidor  geral. 


Qy  E  fè pojfa o  imprimir  ejias  Pecadas 3  tendo  primeiro  licença 
.  do  pinto  Oficio  (f  Ordinário,  (f  nao  correraofem  tornar  d 
mefa.  Em  Lish^ja  6  de  fenereir o  de  6  2  $, 


Moniz. 


I.  Caldeira.  D .  de  Mcllol 


Araújo^ 


D  Am  os  a  licença  que  fe  pcde/cndo  as  Décadas  inteiras,  &  não  eícrittàs 
de  mão,  porque  neftas  auerá  fempre  fuípcita  de  não  ferem  bem  eí^ 
crittas.  Lisboa,  iode  Fcuerciro  de  6  ij.  "^ 


Arccbifpo  de  Lisboa^ 
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I  S  C  R  E  V  E  Piarão  cm  o  feu  Timco ,  contarnío 
i  j  a  pratica  que  bum  facerdote  Egypcio  tinha  com 
J  Solon^fobrea  antiguidade  &:  noticia  das  coufas 
delia,  cjuc  lhe  difle  o  faccrdotç  com  grande  indinaJ 
çáo:  O  Solon  ,  Sólon ,  femprc  vós  outros ,  os 
I  Gregos^aueis  de  fer  moços,&:  o  voíío  animo  ícm- 
i  pre  mãccbo,  em  o  qual  não  ha  conhecimento  àor 
*iís^^,^.*«'«>fe™^^.*«-«««â'  antiguidade  ne  íciencia  de  caás?Nasquaes  palauras 
ouiz  dizer  que  todos  aqucllesque  íe  não  dauáo  ao  conhccijnéto  da  antigui- 
dade das  coufas,  as  quaesíe  alcanção  pela  lição  da  hiftoria:  tinhão  entendi- 
mento de  mininos,  porque  como  eíles  confufamente  recebem  o  objeóto 
dequalquer  coufa  que  vem,  &  a  todo  homem  chamão  pac,  pornãotcrerat 
noticia  perfeda ,  pêra  diftinguir,  qual  he  o  feu  próprio:  afsi  os  que  carecem 
^o  conhecimento  da  hiftoria  q  eftáo  poftos  em  vida  de  confufaò  .  E  ainda^ 
^  como  diz  TuUío)  pela  fala  diííirimos  dos  brutos,  quanto  ao  difcurfo  do 
luizo  dos  homes,  que  toDlmenteignoráoa  hiftoria,& auorrecem  as  letras, 
faó  a  ellcs  mui  conformes:  cá  nunca  o  feu  juizo  fe  eftcnde  a  maesq  ao  pre-* 
íente,a  olhar  fe  lhe  traz  da nno  ou  proaeito  a  vida,  &  do  entendimento  das 
outras  coufas  fazem  pouca  conta,como  fe  naeerão  fomente  pêra  contentar 
o  corpo  em  feus  affcdos  &  defejos.  Qj^aCi  como  gente  que  vem  a  degenc, 
rar  da  natureza  humana,moftrando  que  não  ha  nelles  natural  defejo  de  fa- 
ber:o  qual  he  tão  próprio  do  homem,  ( como  diz  Aríftoreles )  que  lhe  vie- 
lão  chamar  inueftigador  &  inuétordas  coufas.  Da  qual  propriedade,  veyo 
o  mefmo  Ariftotelcs fazer  hum  problema,perguntando:  porque  os  homés 
fe  dcleitauáo  mães  em  a  noticia  das  coufas  que  fe  fabem  per  Exemplo,  que 
per  Enthymemia,que  he  húa  razão  curta,  de  que  os  Lógicos  vfa5,a  qTuU 
lio  chama  argumento  que  conclue  em  húa  fô  coufa.  E  parece  que^roccr- 
de  o  que  Ariftotelcs  pergunta:  porque  os  exemplos  tem  muitas  razõí:s,  cau 
fas  &  viuos  feitos,  em  que  o  entendimento  fe  mães  fatisfaz  &c  deleita,  que 
cm  húa  fó  razão  fcca  ôc  curta.  E  como  a  hiftoria  he  hum  agro,  ôc  carnpo, 
■ ."  '         ff  onde 


i^ROIiOGO.        l 

bnác  cílá  fcmeaí^a,  toda  a  dodrina  diuiiial,  moral,  racional,  ^  íartrimic^n . 
tal:  quem  paílar  o  feo  fruido^coiiuetteloha  cm  forças  de  entendimento,  Òc 
memoria  pcra  vfo  de  jufta  ôc  perfeióta  vida  ,  com  que  apraz  íí  Deos,&  aos 
bornes,  peró  fica  aqui  hua  parte  a  mães  principal  defta  liçao  da  hiftoria,quc 
he  faber  eleger  qual  hiftoria  efta  fera,  pêra  fru6tiíícar  era  proueito  próprio 
&  comum.  Em  a  qual  eleição  parece  que  a  gente  Vcnecií^na  cem  muito 
aterrado  :  porque  afsi  pêra  o  gouerno  próprio  ,  como  publico  da  patriajie 
mui  dada  á  lição  de  fcus próprios  annaes  &  hiíloria,  &c  a  toda  outra,  de  que 
podem  tirar  exemplo,  pêra  adminiftrarem  os  magiftrados  &  officios,  de 
que  aíua  republica  os  pode  prouer,  &  principalmente  pêra  aberem  acon- 
felhar,  quando  forem  admitcidos  noconfelho  publico  :  no  qual  fe  hum' 
home  entrar,rem  dodrina  da  hiíloria ;  hc  como  bum  mudo  entre  dodos 
oradores,  ou  fardo  ante  a  harmonia  de  vozes.O  fruido  do  qual  vfo  q  elles 
tem^fe  vê  na  perpetuidade  da  (ua  republica  :  a  duração  da  qual,  ainda  não 
temos  viílo  fer  contaminada,per  tantas  centenas  de  annos  cm  outra  nação. 
E  faó  os  Italianos  geralmente  tão  dados  á  lição  da  hiftorÍ3,por  caufa  do  po- 
uerno  da  patria,pera  da  conferencia  do  paííado,  ordenarem  o  prerentc,que 
fetraz  quafi  era  prouerbio  :  Italianos  íegouernão  pelo  paílado,  Hefpa- 
nboes  pcloprefente,  &  osFrancefcs  pelo  que  eíU  porvir.  Aqui,  felicito 
fora,  fe  poderá  dar  húa  rcprenfaõ  de  penna  á  noíla  Hefpanba,  acerca  defta 
parte  prefente,  peró  como  a  verdade  não  3praz,quandotocaem  culpa  pro- 
pria,leixemos  o  Teu  prefente,  porque  o  futuro  lhe  moftrará  que  tal  foi ;  fo- 
mente húa  coufa  lembrara  efta  noíía  penna,  era  que  fique  entendido  parte 
do  que  leixou  por  dizer,  com  que  fatisfaremos  á  obrigação  da  pratica,fein 
dodrina  Platónica  ( como  traz  Plotino,cm  o  liuro  de  Sapiência )  que  nãd 
conuem  olhar  fempre  as  coufas  prefcntes,  mas  a  reuoluçâo  que  cilas  tem, 
do  pretérito,  pêra  o  futuro.  Porque  o  fcu  curfo  natural,  hc  hum  bem  rcf- 
ponder  ao  outro  :  6í  hú  mal  ao  outro  mal,por  eftarê  as  coufas  futuras  fob- 
jeétas  a  tcjEcm  as  vezes  que  já  teucrâo  ,  quafi  como  hum  curfo  circular.  E 
como  a  hiftctia  he  hum  efpertador  do  entendimento,  pêra  a  coníidcração 
defte  natural  &chriftão  ciirfo,a  primeira  lição  (defpoisda  diuin3,quc feni- 
pre  deueprecedera  todas)  em  que  fe  deuem  criar  aquelles  que  Dcos  clegco 
pcra  o  gouerno  &  adminiftração  publica,  &  em  os  annaes  &  chroni- 
cas  de  fcu  próprio  Reyno  &  pátria,  &  em  toda  aoqtra  cfcriptura,  pela 
qual  venha  cm  conhecimento  dos  bornes  antepaííados,  &  do  que  fezeráo 
&  diíTcrâo  :  cá  defta  tal  lição,por  fer  própria  de  cafa,vem  elles  gouernar  & 
aconfelhar  o  Reyno  per  exemplos  do  raeíino  Rcyno ,  que  hea  rcuolução 
qucdiíTemos.  O  qual  Reyno  cm  os  negócios  &:  ordem  do  gouerno,  fcguc 
o  proccíTo  que  a  natureza  ieua  na  multiplicação  dasfamiiias:  qucfc  o  filho 
^5?  ^^'"  °  parecer  do  pae,  tem  rauica  {'emelhança  com  o  auó,  ou  de  algu 
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outro  parente  muito  conjunto,  porque  a  natureza  nunca  pódc  tanto  de- 
generar ,  que  fiqoe  cn:í  moníko  fora  de  fua  efpecie  :  afsi  os  negócios  & 
coufas  que  luccedem  em  vida  de  hum  Rey,  fe  não  faõ  femclhátes  em  tudo 
ás  do  paííado ,  conformãofc  com  as  dostreípaíTados.  De  maneira  q  mães 
fe  parecem  noflas  coufas  prefcntcs  com  as  noflas  paíTadas,  q  com  as  eltra- 
nbas  &  remotas  da  patiia  :  por  iílb  não  louuamos  muito  a  homés  que  dão 
razão  de  toda  a  hiftoria  Grega  &  Romana.  E  felhs  perguntais  pdo  Kj 
paííado  do  Reyno  crn  que  viucm,  não  lhe  fabem  o  nome  :  ainda  que  co- 
ma CS  bés  da  Coroa,  que  o  próprio  Rey  dâ  a  íeu  auó.  É  não  hc  muito:  por- 
que outro  tanto  bzê  os  ra€s  ao  nome  do  primeiro  inftituidor  do  morga- 
do ou  capella  que  poíluem  .  No  qual  eíquecimento,  parece  que  o  tal 
inlVitúidor  do  morgado,  o  adquirio  &c  ajuntou  per  tal  modo,  qne  o  conta 
Deos  em  numero  daquelles,  per  os  quaes  a  Eícripcura  diz  :  E  a  lembrança 
delles  íerá  defcrta  ,  quafi  como  fe  não  foráo  no  mundo. 
Por  íer  jufta  coufa  eíqoecerem  aqaelles:  que  por  ferem  lembrados  na  terra," 
fc  efquecerâo  do  ceo,  E  ainda  pêra  adquirir  cftes  bés  da  terra  ,  a  que  os  ho- 
més faõ  tão  íojeitos,fe  bé  oulharcmodifcurfo  do  mando:  muitoaprouei- 
ta  alição  da  hiftoria  ,  pêra  virem  a  grande  cftado  de  lionra  &  fazenda ,  co- 
mo Marco  Tullio:  que  húa  das  coufas  que  o  pos  cm  a  dignidade  confular, 
queera  a  mayor  quenaquelletempoauia  :foi  ter  grande  conhecimento 
das  linhagés  famílias ,  das  propriedades,&:  de  outros  negócios  públicos  do 
pouo  Romano,  fcm  as  quaes  coufas  o  feu  orar  fora  mufica  fem  compaíío. 
E  não  fomente  elle,  que  trouxemos  por  exemplo  ,  rr4as  grande  numero  de 
homês  criou  o  mundo,  que  por  efta  generalidade  de  noticia  de  coufas ,  al- 
cançarão em  feu  modo  tanto,como  o  meímo  Tullio:  porque  naceráo  em 
tempo  ou  terra,  que  fe  foube  aproueitar  delles.  Pcró  aos  que  falecco  algí;.a 
deílas  duas  coufas,  oãoíômente  perderão  o  premio,  que  os  outros  ouue- 
rão,  &  ficoulhe  fua  mercadoria  em  cafa  fem  abrir  tenda  :  mas  ainda  os  di- 
reitos delia,  que  per  obediência  pertencera  ao  fenhor  da  terra,! n§forão  en- 
feitados, como  coufa  q  não  feruia  ante  elle.  Defpois  defta  lição,  que  diííe- 
mos  fer  mui  proueitofa,por  natural  &  própria  de  cafa  :  deueíe  dar  cfte  tal 
aprendiz  ã  lição  daschronicas  dos  Reynos  vizinhos ,  com  que  commu- 
nicâo  &  tem  conferencia  de  negócios,  &  defi  a  toda  outra  hiftoria  prouei- 
tofa.  Não  apontamos  nas  fciencias  de  profiflam:  porque  eftas  faõ  pcra  ho- 
més particulares,que  as  elegerão  por  género  de  diuida;  as  quaes  requerem 
outro  ócio,  outro  juizo,  &  faõ  caras  de  as  perder,  &C  por  iCfo  os  feus  profef- 
foresas  vendem  por  mui  caro  preço  .  Somente  cnculcamos  lição  com- 
mum  a  toda  qualidade  &c  idade  ,  barata  em  preço,  leue  de  faber ,  prouei- 
tofa  em  vfp,&:  que  ferue  na  p3z,na  guerra, no  prazer,  no  pefar  na  abaftáça, 
ôc  necefsidade:  por  fer  como  húa  medida  Lesbia,que  fe  accommoda  a  tudo 
._  ~     "  '  ç  2.  o  que 
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O  q«c  com  ella  iquifermos  medir.Qnem  quiferpaflar  dos  exemplos  de  cafa 
òc  dos  vizinhos,  tem  a  hiftoria  Romana,  Grega,  Sc  toda  a  outra ,ainda  que 
dos  bárbaros  fcja  :  porque  não  reprouamoscftas  em  maes,que  na  precede- 
cia  de  as  antepoerem  ás  naturaes  &  familiares  de  cafa.  E  porque  aqui  eílá 
hum  grande  pcrigo,cm  que  pode  encorrer  a  gente  de  tenro  juizo,  que  fao 
os  mancebos,  poio  não  corromperem  com  algum  veneno  de  dannofa li- 
ção, diremos  o  que  Platão  diz  em  nome  de  Sócrates ;  Que  mães  graue  he 
o  perigo  no  aceitar  da  difciplina  ou  lição  deliuros :  que  no  comprar  as 
coufas  do  mantimento,de  que  viuenios.  Porc^ue  eftc,  da  praça  não  fc  leua 
logo  no  eílamago,  mas  em  coufa  que  fc  nelias  ouuer  algum  veneno,  não 
nos  pode  empecer:  &  ainda  fobre  iffo  remos  confcliio  do  raedico,que  nos 
cníína  quaes  podemos  comer,  &  quaes  não  :  o  que  fe  não  faz  na  compra 
dos  liuros.  Donde  vem,  que  primeiro  laura  a  peçonha  da  ma  dodrina  ôc 
leétura  dcllcs  no  animo:  que  aíTentamos  no  entendimento.  Por  acodir  ao 
dual  danno  &  perigo  ,  apontareníos  algus  vícios  ôc  dcfedos  em  que  cai- 
rão algús  deíla  lição  da  hiíioria  :que  ííruâo  em  lugar  de  baliías ,  áquellcs  q 
tanto  não  alcanção  no  icr  &  no  compor  delia,  pois  a  todos  podem  feruir. 
A  primeira  &  mães  principal  parte  da  hiftoria  he  a  verdade  della,&r  porém 
cm  algúas  coufas  não  ha  de  fer  tanta,  que  fe  diga  por  ella  o  dicto  da  muita 
iuftiça  que  fica  em  crueldade:  principalmente  nas  coufas  que  tratáo  de  in- 
fâmia de  alguém  ainda  que  verdade  fejão.  E  certo  que  neíla  parte  macs  ga- 
nhou no  juizo  de  homês  juftos  &  doâ:osThucydides,fendo  gentio,o  qual 
contando  o  que  cometeo  contra  os  Athenienfes  o  Rhetor  Anciphonte,  por 
reuerencia  de  tão  do£ta  pefloa,  &  de  fer  fça  meftre,calou  o  modo  &  géne- 
ro de  morte,  que  lhe  foi  dada  |7tr  mui  infame :  do  que  ganhou  Suctonio, 
Paulo  louio  em  osfeus  elogios,  q  tendo  dignidade  Épifcopal,    delcobrio 
vicios  alheyos ,  de  q  muitos  não  íabiâo  parte,  com  que  infamou  as  almas 
dos  defuntos,  de  quê  os  elle  efcrêue:  cá  dcftes  taes  exemplos  mães  procede 
licença  d^icios,que  abftincncia  dellcs.  Porque  como  euitara  a  hú  home  o 
Ímpeto  de  má  incUnação,  quando  Sucroniolhe  pocm  exemplo  de  muitos 
em  Principes  illuílres,  como  forão  os  Emperadores:  &  taes  vicios,q  a  mef- 
ma  natureza  fecha  os  olhos,crcõde  o  rollo,  ôc  tapa  os  ouuidos,por  não  ou- 
wir  taes  torpezas  de  íi.  E  verdadeiramente  nunca  alguém  efcreueo  cftas  a- 
bominaçÕes  &  abufos,q  ante  meu  juizo  não  tenha  por  culpado  nelles;  co- 
mo fe  vé  nas  más  molheres,  que  fe  glorião  em  auer  muitas ,  porque  ficão 
menos  culpadas.  Também  calar  os  louuores  de  algué  ,  ou  notar  fuás  tachas 
por  ódio,  ou  por  comprazer  a  outrem  rquanta  Salullio  pcrdeo  na  primei- 
ra parte,  tanta  culpa  tem  António  de  Ncbriíía,  na  fcgunda.  Saluftio  calan- 
do na  fua  hiftoria  aigúa  s  coufas  que  daoão  louuor  a  Tiellio  polo  ódio  que 
lhe  tinha,pofto  que  muitos  não  pode  encobrir,em  que  foi  louuado.  E  An- 
'^  .  tonio  de 
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conio  de  NebriíTa  por  comprazer  na  chronica  q  compôs  d^elRey  dom  Fer- 
nando dcCaftella^diíTe  taes  abominações  d'elRey  dõHenrique,&  da  Rai- 
nha dona  loanna  fua  molher  :  qut  pcra  tão  dodo  barão  fora  mães  feguro     ,. 
a  fua  confciencia  ôc  nome,  por  dizer  que  didas.  E  perdoeme  a  fua  alma, 
porque  melhor  he  que  fique  elle  com  efta  nota  de  paixão  ou  complacência, 
que  taes  principes  infamados  per  fua  cfcriptura.  E  fc  não  fora  porq  nas  cou- 
ías  dos  Reys  &  principes  fe  deue  falar  com  toda  reuerencia,por  a  dignidade 
Real  que  lhe  Deos  deu  :  ainda  noíTa  penna  poderá  manifettar  coufa^não  de 
fufpeótajComo  elíe  António  de  NebriíTa  fez^  mas  de  feito,  em  cafo  que  per 
via  de  cafamento  fe  moueov  em  q  o  mcfmo  Rey  dó  Fernado  aprouou  o  c5 
trairo  do  q  elle  diz.  Quãto  a  encobrir  os  cafos  &  infortúnios  aquecidos  ao 
Principe  ou  pouOjCm  cujolouuor  fe  efcreue^por  lhe  não  derogar  o  ppdcr^ô^ 
retorcer  as  coufas  do  tal  dano  cm  oucré^có  infâmia  de  nome  &  não  de  fei- 
tostfe  na  primeira  Tico  Liuio  he  louuado  na  relação  q  fez^como  os  Frãcefes 
cornarão  Roma,  na  fcgunda  não  ganhou  muito ,  em  dizer  delles  que  por 
caufa  do  vinho  que  auia  em  ícalia,entrarão  nella,  &  ido  em  modo  de  infâ- 
mia. Pois  contar  prodígios,  taes  que  o  mefmo  Tico  Liuio  que  osefcreueo 
naíua  hiftoria,os  não  cria,  em  o  qual  viço  também  Cefar  caío,por  abo- 
nar feus  propofitos :  ifto  hetão  eftranhado  na  hiftoria ,  que  melhor  lofre 
bum  hyperbole,  dizendo  era  tamanha  a  gritada  gente,  rugido  das  armas, 
quebrar  das  lanças,  que  chcgaaa  o  eftrondo  até  o  ceo.  Nem  menos  con- 
uem  á  fé  da  hiftoria,  dizer,  que  dos  imigos  morrerão  tantos  mil ,  feridos 
fcm  conto,  &  dos  noíTos  mortos  forão  dous  ou  três,  &  feridos  doze.  lá  no- 
mes torpes,  cruéis  &:  de  vituperio,como  vfaó  algús  nefte  noíío  tempo,cha- 
mando  aos  Reys  de  França  Ôc  Inglaterra,  o  Francês  o  Ingres ,  &  per  efte 
modo  os  da  parte  contrairá  outros  taes  ao  Emperador  :  niaes  vitupcrãoa 
quem  os  diz,  q  porquem  fe  dizem.  E  quanto  os  taes  efcriptores  faó  tacha- 
dos por  notar  no  Principe  defeicos,em  que  a  natureza  he  culpada,  &  não  o 
animo  delle:canto  louuor  fe  dá  áquelle  pintor,que  tirando  a  elR^y  Phiíippe 
pae  de  Alexandre  per  natural,  tomoulhe  a  poftura  do  roftro  de  maneira  q 
lhe  cncobriíTe  o  defcólo  que  tinha,  que  era  hum  olho  menos.  E  melhor 
cftá  a  hum  autor  per  efte  modo  difsimular  os  taes  defedos :  que  louuar  os 
principes  de  maneira  que  vendo  clles  tanta  lijonjaria ,  façáoo  que  fez  Ale- 
xandie.  O  qual  offerecendolhe  Ariftobolo  hum  liuro  de  muitos  louuores, 
deu  com  elle  em  hum  rio:  dizendo  que  deíejaua  defpois  de  morto  tornar  ao 
mundo,  pêra  ver  fe  o  louuauão  tanto.  E  não  fe  efcandalizê  de  nós,  fe  no  ex 
nercar  deftas  coufas  apõcamos  em  tão  graues  &í  dodos  barões,  parecédo  q 
nos  queremos  gloriar  das  taes  cêfuras,  comode  coufa  própria  :  pois  encrc 
homés  de  boa  liçao  faó  mui  comuas.  Sôméte  as  notamos  por  ferem  nclles 
culpas  de  animo  apafsionado,  ôc  nao  dinas  de  perdão  :  como  os  defcuido^ 
' — -  ^    "        ^       "  ^^  '  c  5  deanirno 
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(?e  animo  cãiifaíJo  do  cftuJo,  &  daqlle  género  das  de  Homero  de  q  dizia 
Horácio:  Aas  vezes  dormia  o  bõ  Hometo.Pois  fe  cftes  &  outros  taes  peri- 
gos cftão  em  homes  de  canta  erudição  êc  doólrina ,  q  fcrá  no  cnxurrq  de 
tantos  efcriptores^como  o  ganho  &  tratto  da  impreífaó  trouxe  á  praça  aje- 
ite noíío  cepo  ?  Senão  tapar  os  narizcs,como  que  pafla  per  monturo,onde 
ainda  q  feacha  liú  retalho  de  panno  de  boa  cor  &  fino  :  a  cópanhia  em  q 
cftá/az  q  fe  aja  nojo  delle.  Verdade  he  q  fe  o  monturo  deftes/oífe  como  o 
de  Ennio^no  qual  dizia  Virgiho  q  achaua  pedras  preciofas :  ainda  fe  fofrera 
o  íeu  mao  cheiro.  Mas  ver  as  chimeras  de  tansa  &  tal  ercriptura,a  q  fenão 
pode  dar  nome,  pofto  que  feus  donos  lhe  dem  grande  titulo,  não  caufa  o 
zelo  &  indioaçáo  de  ver  eftas  confas  fazer  verfos,  como  diz  luuenal,  mas 
rifo,comodizHoracio,poroutrasraes.E  certo  que  coníirando  no  fcudro 
que  fe  pode  tirar  das  taes  efcripturas ,  parece  que  macs  erudição  dará  a  li- 
ção das  fabulas:  ifto  não  por  caufa  da  matéria,  mas  da  torpeza  da  forma. 
,  Porque  quanto  á  matéria:  certo  he  fcr  mui  diíFerence  tratar  de  hiftoria  ver- 
dadeira, ao  argumento  de  húa  fabula.  Peró  tem  tanta  potencia  a  forma  de 
qualquer  coufa,  que  em  muitas  véce  á  matéria,  por  excellente  quefeja.Era 
tanto,q  fe  hú  vafo  de  ouro  teucr  a  forma  de  algum  que  ferue  em  coufas  vijs 
&  torpes:  ante  quererão  beber  per  outro  de  barro  de  forma  natural  deftc 
vfo,  q  pelo  outro.  Porq  naturahnéte  auorrecemos  as  coufas  disformes:  ÔC 
as  formadas  com  as  leis  naturaes,  fegundo  o  género  de  cadahíja  ,  de  nój 
faõ  mui  aceptas.  Donde  Alexandre  fendo  tão  cobiçofo  de  gloria,  que  o 
fez  pródigo  de  fazenda:  veyo  defcjar  ter  por  efcriptor  o  pae  de  todalas  fa- 
bulas cm  nome,  que  foi  Homero  (  que  poderá  fazer  fofpeita  todafuahi- 
floria ) .  Não  porque  quifcíle  que  com  palauras  fuprifle  o  que  a  ellc  falecia 
cm  feitos:  pois  osíèus  foráo  tantos  Si  taes ,  que  occuparão  trinta  &  tan- 
tos cfcriptores  Gregos  &  Latinos.  Mas  porque  tem  tanto  poder  a  forçada 
eloquência,  q  mães  doce  Si  accepta  he  na  orelha  Sc  no  animo,  húa  fabula 
compofta  com  o  decoro  que  lhe  conuem:  que  hua  verdade  fem  ordem  Sc 
fem  ornato,q  he  a  forma  natural  della.E  efta  accepração  não  he  em  orelhas 
de  homês  gentios  ou  profanos,  mas  de  graues  Sc  doótos  barões  da  religião 
chriftaá:  como  fe  vé  na  liçáo  Grega  Sc  Latina ,  tantas  vezes  recitada  Sc  re- 
petida nas  fuás  efcollas .  Porque  como  todolos  homés  graues  principal- 
méte  nas  efcripturas  moraes,  a  fim  de  dodrinar  vão  ordenadas :  mães  rcf- 
pe(5to  tem  a  moucr  por  exemplo  &  induzimentode  viuas  razões  (  pcró  q 
o  argumento  fcja  fabulofo )  que  a  fé  da  coufa,  porque  a  fé  fem  imitação  de 
obras,  figura  pintada  hc,  Sc  não  viua.  E  como  a  fim  de  bé  obrar ,  os  efcnp- 
lores  ordenarão  fuás  efcripturas ,  aquellas  faõ  mães  vtiles  &  proueicofas 
pêra  ler,  que  mães  mouem  pêra  bem  obrar,  ( nas  profanas  falamos )  cá  era 
asdaleidcDeos  queprofcíTamosjPaulodeu  auiío,que  por  não  derogar 

a  feda 
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a  fé  da  Cruz  de  Chriílo.não  as  prêgaua  com  eloquência.  Peró  aquellas  cu- 
ja doólrina  eftá  em  força  de  palauras  &  náo  em  fé  de  ley,  víaremos  delias 
como  Auguftinho  na  fua  doólrina  chriftaá  aconfelha,  dizendo;  q  fe  os  fi- 
lofofos  diíTeráo  algúas  coufas  proueitofas  á  noíía  fé,  não  fômcnce  as  não 
deuemos  recear  &c  temer,  mas  ainda  as  dcuemos  pêra  noflb  vfo  tomar  del- 
Ics  como  de  injuftos  poíTuidores.  E  fe  eftas  feruera  ao  bê  da  fé,  que  fera  na 
quellas  que  trarão  fomente  pêra  vfo  da  boa  polícia  :  por  iflo  náo  fe  pode 
chamar  cfcripcura  fem  fruélo,  a  que  tem  doótrina  de  imitação.   Fabulas 
íaó  as  de  Homero  em  nome,  ôc  argumento:  mas  nellas  vae  eíle  enxertan- 
do o  difcurfo  da  vida  aóliua  Ôc  conremplatiua:  ôc  por  iílo  no  premio  das  pá 
dcólas  do  direito  ciuil,  lhe  chamao  Emperador  luftintano  pae  de  toda  vir- 
tude. EMacrobio  diz  delle,q  he  fonte  &  origem  de  todalas  diuinas  inuen- 
ções,  porq  deu  a  entendera  verdade  aos  fapiétes  debaixo  de  hí^a  nuuem  de 
fiçáo  poética.  Fabula  he  a  Cyripedia  de  Xenophon:  mas  nella  quiz  elle  de- 
buxar q  tal  auia  de  fcr  hú  Rey  em  o  gouerno  de  feu  Rcyno :  &:  por  iíío  era 
cfte  liuro  o  familiar,pcr  q  ell:udaua  Scipião  &  Cicero  andando  na  guerra.Fa 
bula  moderna  he  a  Vtopia  de  Thomas  Moro:  mas  nella  quiz  elle  doótrinac 
oslngrefes  como  fe  auião  de  gouernar.Fabula  he  o  Afnode  ourodc  Apu- 
Ico:  mas  no  difcurfo  dclle,  moftra  quão  brutos  animaes  faõ  os  homés,que 
andãooccupados  &  enuoltos  cm  vicios,  Sc  fora  deIles,íicáo  racionaes  em 
vida.  Fabula  he  multidão  das  qcfcreueo  o  íilofofo  Efopo  :  mas  nellas  cftáo 
pintados  todolos  affcélos  humanos,  Sc  como  nosaaemos  de  auer  nelles. 
Fabula  he  a  Tauca  do  filofofo  Cebes :  mas  nefta  pintura  eílá  todo  o  pro- 
ceífo  da  vida  jufta  Sc  peifcóla.  Todas  eftas  Sc  outras  efcripturas,  ainda  que 
fejão  profanas  Sc  de  argumento  fingido,  quando  vão  vcrda^kiras  em  toda- 
las partes  &:  affcótos  que  lhe  conuem ,  faõ  mui  acceptadas  Sc  recebidas  de 
•  todolos  doótos barões.  Porq  vendo  clles  cõ  quanto  faftio  das  gêtcs  fc  recc- 
biãoa  moral  doítrina  em  argumento  defcuberto  Sc  graue,  ao  modo  de 
Platão  Sc  Ariftotcles:  entêderáo  que  os  efcriptores  que  fcguirão  cfte  gcnero 
de  efcriptura,  teuerão  por  fim  dar  na  doçura  da  fabula  o  leite  da  dodrina: 
^  por  iíío  quando  liao  as  cacs  efcripturas,  lançauão  a  cafca  do  argumento 
fóra,&  goftauão  o  fruóto  da  interior  erudição.  Mas  efcripturas  que  não  tem 
efta  vtilidadc  de  lição,  alem  defe  nellas  perder  o  tempo,  q  he  a  mães  prc- 
xiofa  coufa  da  vida,  barbarizão  o  engenho,&  enchem  o  entendimento  de 
cifco.có  a  enxurrada  dos  feitos  Sc  diótos  que  trazem.  E  o  que  hc  mães  pêra 
temer,  efcandalizão  alma,  concebendo  ódio  Sc  má  opinião  das  partes  infa- 
madas per  clles.  Por  caufa  de  euitar  os  quaes  dannos,  parece  que  feria  coufa 
mui  jufta  per  edito  publico,  a  papelada  das  taes  efcripturas  fcr  entregue  as 
tendeiras  pêra  emburilhar  commhos,  como  dizia  Perfio  poios  vcrfos  de  al- 
rús  fracos  poetas  do  íeu  tempo, 
.  ■  '-       '  f  4  ATA; 
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THEM  NESTA  OBRA, 
he  a  fcguinte. 
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Liuro  primeiro. 

AP.I.COMO  ELRET 

dom  Manuel  mm  dou  por 
cdpitao  gèrd  ér  gotiernã- 
áor  ã/l  índia  LoboSoaxez, 
d' AlhíTgaru,  em  hu&  ar- 
madâ.  de  trezf  ííaos^  o  (lual 
f&rtlo  defte  Reyno  o  mno  de  qmnhentos 
^  quííiz.e.  B  à&  qtte  fez,  depois  que 
f^rtie,  ^  afsi  n&  índia  com  fax  chega- 
díti^  ,  fôl.  r. 

ÇAp.  II.  Como  Lopo  Soarez.  dej^ achado 
Fnnã»  i^erez,  com  hm  armada,  pêra  x 
china,  pelo  recado  que  lhe  elRey  dom 
Manuel  mandou  dtfle  Reyno  da  Armada, 
que  o  Solãão  do  Cairo  fiz.ix  pêra  a  Ín- 
dia ,  elle  Lopo  Soarez,  parít  o  com  hm 
grojfa  fruta,  pac  s>  rmr  Roxo  em  bufca 
ãcffii  armada.  foi.  3. 

X!»p  III  Evf.  qucfedífcrette  optio  da  ci- 
dade ludâ,^'  o  fundarnento  dehuaar- 
tn&da  qne  0  bsíáão  tinha  enuiádo  per 
Raez,  :ivU'im'áo  feu  capitão  mor ,  qne 
eíiattA  naquella cidade  ludâ.  foL.s. 
Cap  llíl  Do  qus  Lopo  Soârez  paj^ouno 
porto  de  ludâ :  ^  dtfpois  q  fe  âaii  par- 
tio,  téc  hegiir  a  Camarão  ,  onde  inuer' 
,nott :  é^  ahi  vejo  ter  dom  loao,  ao  quol 
tile  manduu  bufcar  â  cojla  da  t^baf- 
fia-  foi  D. 

Cap.  V.  Como  punido  Lopo  Soarez  âa  ilhi 
Camarão^  foi  ter  a  cidade  Zeyla^  a  qual 
tornou  per  armas  (^  a  queimou,  foi  13- 
Cap  VI .  Como  Lopo  Soarez  fe  par  tio  fera 
a  cidade  (_A  dtm,  (^  do  que  ali  paffou:  é^ 
querendo  irfohre  a  cidade  Bxrbora,  com 
hum  temporal  arribía  aOrmuZf^jrdçs 


grandes  infortúnios  que  pafou  fuá  ar} 
mada  por  diuerjííí partes.  Jol.14, 

Cap,  yil'  Do  que  fezeruo  dom  Fernando 
^  dom  loao^  qne  dom  Coterre  mandotà 
de  armada :  ^r  e  que  fuccedeo  em  huíí 
entrada  que  elle  mandou  fazer  emdAter'^ 
ras  firmes  de  Goa ,  onde  matarão  lold 
Machado  com  algtía  gente  da  noj^a^don- 
de  fe  CAUfou  o  Hidalcão  a,  mandar  cer» 
car.  foL  1 6. 

Cap-  VIII-  Como  dom  Gotsvre  mandou  do 
Fernando  com  gente  de  ctuallo(jrde  pè 
fohre  0  capitão  ^ncofiam  ,  na  qualen'^ 
irada  morreo  o  alcaide  mor  leão  Macho.' 
do  com  muita  gente  noffá ;  ^  foi  cauft 
da  cid.:de  <fOa  fer  cercada ,  atsaa  vinda 
de  i^ntoniidç  Saldanha,         foi.  18. 

Cap-  IX,  Ooquefjccjdeo  diorgede  Briti 
âelpois  queentfOí*  na  c.ipit:i:;'ii  de  Ma- 
laca  :  ^  do  que  paffoa  '.ieãa  deffoisde 
feu falecimento  ff  obre  quem  fuccederiA 
no  cargo  de  capitão.  foi- 20» 

Cap  X  Da  viagem  que  António  de  Salda.'^ 
nhafez  o  ano  de  dtzafctte,  q  defte  Rey~ 
nopàrtio,  &  (H  coufas  que  pâffarao  na  In 
dia  com  f na  chegada:  éf  como  Lopo  Soa- 
rez  o  mmdou  de  armada  i cofia  deÁra- 
bia,  é^  afsi  mandou  dom  leão  da  Siluei^ 
ra  ás  ílhás  de  Maldiua.  foi.  í?» 

Liuro  fegundo. 

Cl  AP.  I.  Em  qaefe  defcreue  ofttio  é* 
j  coufií^  da  ilha  Ceilanii  aqos  antigos 
chamão  Taprobana.  foi.  24. 

Cap  II-  Como  Lopo  Soârez  per  mandado 
aelRey  dom  Manuel  foi  áilhaCeiUnt 
fazer  hua  fortilezajdr  o  que  pafou  ante 
de  fer  feifa  com  Q  Rq  di  terra :  o  qual 

fco» 


TAVO 

fcútí  tríhaíãm  âetie  t(po.       foi  z  7 

'Cup.  Ill-  t^o  que  fsfeuàôm  Juod^Sil- 
íieira  nas  ilhás  ãe  MddiuA,  c^  afsi  em 
BengdU,oríde  ellefoiier,  ate  chegar  n 
CeiUm.  jol.  so. 

Cãp.  lIIf.De  álguoí coufaí  qae  dom  Alei- 
xo de  Me»efesfez  dejpois  qft-e  chegou  x 
Malaca,  entre  as  qiiãesfjtmíind&r  Du- 
arte  Coelho  &  elRey  de  Siam,  (^oque 
fajfouneíiá  viagem.  foi  31' 

Ctp'  V'  Em  que  ff;  defcreue  o  grande  P.ey- 
tio  de  Siam,  &  »íg^i"í^  couf<is  notmeis 
delle  foi.  54. 

Cap.  yi.Ve  como  elRcy  dom  Manuel  mm- 
do»  Fernão  Perez  d' Andrade  defobrir 
aenfsada  de  Bengalla,^^  a  coUa  da  Chi 
n»  :  &o  que  fafou  primeiro  que  fofe a 
cidade  Cantam,  que  he  a  principal  de 
hua  dai  prouinci^  que  a  China  tem. 
foi  ip. 

Cap.  VII'  Em  que  fedefcreue  ateira  da 
China^  cjr  relatao  a'gu^  couf^s  que  hA 
nella  :^  prinapilmête  d  a  cidade  Can- 
tam, que  Fernão  Perezia  def cobrir, 
foi  42- 

Ca^.  Vll\.  T>0  que  Fernão  Perez  pajfoíé 
em  quanto  efteue  na  China.        foi.  40. 

Ç<*p.  IX.  De  alguãs  cQufas  que  pagarão  em 
MJaca^em  quanto  dom  s^tetxo  efteue 
nella.  foi.  /o, 

Liuro  terceiro. 

CAP.  I  De  como  elRey  dom  Mantiel 
o  anno  de  quinhetos  ^  dtzoito  man  - 
éàupor  Capitão  geral  (^gouernadoy  da 
Índia    A  Diogo  Loftz  de  Sequeira. 

fol'^1' 

Cap.  II.  O  o  quefe  pafou  em  Makca  defpois 
que  dom  Aleixo  de  Menefcsfe  pariio, 
afsi  no  cerco  que  IheelR^j  de  Bintam 
pos,como  na  vitíortaque  os  noffoscuue- 
rão  na  ida  do  ri  Muar,  tomandolhe  tt 
fortaleza  que  alt  tinha  feita  na  entrada 
do  rio.  foi.  ss. 

Cap-  IIÍ-  Como  G&rcia  de  Sa  foi  ter  a  Ma . 
laca,  ^  i^jfonfo  Lopez  d'Acoíla  por 
eflar  mui  doeritc , lhe  entregou  a  capita- 
nia da  Cidade^  &fe  vejo  Á  Jndi»,  onde 


ADA. 

ptorreo  em  chegando.  E  do  qae  Antó- 
nio Corrêa pálfoUjdfsi  em  Pègu  como  em 
Malaca^  onde  Diogo  Lopez  deSeqtteira 
e  mandou.  foi  ÇjT. 

Cap.  Ill l.  Como  António Corréachego» 
ao  Reyno  de  Pègu:é'  ^f^  fedefcrette 
do  fitio  cf  coufa^  delle, 1^  dap&z  que  elle 
António  Cõrrea  affentoucomofeu  Rfy^ 
^  do  mães  quefz  até  íhegar  a  Malaca-. 
61. 

Cap'  V-  Como  Garcia  de  Si  ordenou  hux 
armada  a  António  Corrêa.^  pêra,  entrar 
no  rio  Muar,  é"  V^'  *^  ^^  ^^go^  onde 
elRty  de  Bint&m  eífaua  :  ao  qual  elle 
desbaratou  (^  dfjíruio.  foi.  (^4. 

Cap.  VI  Como  Garcia  de  Sâ  mandou  de  ar- 
mada a  Manuel  Pachecofobre  ó  porto  de 
Pacem  é'  Achem,  &  do  feito  que  cinca 
Portuguefes  que  com  elleforão,  fezerão^ 
^do  mães  que  fuccedeo.  foi.  67. 

Cap.  VII.  Em  que  fe  defcrcue  ofitio  das 
ilhm  de  Maldiua.é"  ^ilguas  coufxs  dellai: 
^  como  hão  GomíZ,  que  foi  enuiado 
afazer  hua  fortaleza  na  principal  chá' 
madn  Maldiua,afez,  df  dejpois  o  mita- 
rão  os  Mouros.  foi  óp.: 

Cap  VIII.  Do  que  fez,  Chriflouao  de  So»' 

fa.com  hua  ermada,que  lhe  o  gouernador 

deu, pêra  ir  á  cofia  de  Dibul :  fjr  afsi  do 

que  pajfarão  outros^  que  enmou  o  anno 

feguinte.  fol.ji» 

Cap  IX.  Do  que  pajfou  bua  armada  de 
quatorze  velas  ^capitão  mor  lorge  d'Al- 
boquetque,  que  o  anno  de  quinhentos: 
C^  dezanoue  elRty  dom  Manuel  man- 
dou â  índia :  (^  do  que  Diogo  Lopez  dç 
Sequeira  nijfofiz>  foi  7/. 

Cap.  X.  Como  o  gouernador  Diogo  Lopez. 
partio  com  hua  gr ojfd  armada  ao  eífretto 
do  mar  Roxo,  ^  do  que  paffou  aiéche^ 
gar  átlha  Maçuá,  onde  o  embaixador 
Matthefíi  foi  conhecido  fer  do  Prefte 
I  oão.  foi»  7S' 

Liuro  quarto.' 

r'^  AP.l.  Em  que  fe  defcreue  as  coufas 
^  jdoReyda  t^betfsia,  ou  Ethiopiafo- 
bre  EgyptOf  a  que  vulgarmente  chamá- 
mos 
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wos  freUe  loto,  &  4ScmfAS'doerror 
deíie  nome,  é'  o  mães  que  de  fie  trinci- 
fe  temes  fabido  é'  4^i  defeu  eHaâo  é' 
fo^o.  foi  8t. 

Ca?-^^'  ComoàR&inhi  Séâ  fefoiverA 
Jerufdem  com  Sakmío  Rey  de  ludea^ 
deqtte  ouueham  filho  eh  Amado  Daufd, 
doqudjegundo  dizem  os  Abafsifs,pro' 
cedem  os  fem  Reys,  ^  doestitdodeíis 
príncipe,  é"  ffiA  religião  é"  coHumes. 
foi. ^4. 

Çap.  III.  Como  Diogo  Lepez  de  Sequeira 
fe  vio  câm  o  Barnggax,  (jr  entregue  o 
embíi'Xiidor  MAttheHs,  ^  dom  Rodri^ 
go  dt  Limt,  que  emfux  companhia  mã 
do»  AO  Prefie,fe  parna  pêra  ir  inuernar 
a  Ormuz.  foi  Sp. 

Qâp'  lIll'\EmquefeefcrettemalgUíiscoU' 
Jas  do  eíhdo  d'elRey  de  Nárfinga,  (^ 
Hidalcão ,  éf  hua.  gu  erra.  que  entre fi  te- 
ueraoy  em  quanto  Diogo  Lopez.  foiao 
efireito  &  o  que  deUa  refultouempro. 
ueito  noffa.  foi.  p^. 

Cap.  V.  Como  clRey.  Crifnarao  affentotí 
jfeu  urrajalé"  combateo  a  cidide  kachol^ 
aqudtomou  de fpois  que  de»  hm  bata- 
lha ao  Hidalcão,  em  que  venceo,  çjr  elia 
tomada,  foi  per  fauor  dos  nofos^que  fe 
acharão  com  eíle  :  ^  do  mães  que  fepaÇ- 
foH  entre  eftes  dous  príncipes,  no  qual 
tempo  Rui  de  Meão  capitão  de  Goa,  to-, 
meu  as  terras  firmes  foi.  p^, 

Cap.yi.  Do  que  Lopo  de  Brito  capitão  da 

fortaleza  de  Ceilam  paleou  coma  gente 

da  terra.  foi.  pg, 

Càp.  VII'  Em  que  fe  dá  noticia  do  curfo 
dos  tempos  nas  partes  do  Oriente,  que 

nauegamos,  donde  fe^caufa  o  verão  éf 
inuerno ao% n&uegantes  ^ dnsfms ma- 
ções. E  como  Diogo  Lopez  fe  par  tio  de 
Ormuz ,  onde  inuerneu :  &pa(fãndo  per 
Uafcate, achou  recado  dt  hÚa.  armada  que 
Aquelle  anno  partira  de  fie  Rejno:é- da- 
li fe  foi  pêra  a  índia,  ér  o  que  ihefucce- 
deo  no  caminho,^  afsi  em  Dio  com  Me 
lique  Az.  foLior. 

Cap'  FUI.  Como  Diogo  Lopez  de  Se- 
queira defpoisque  dejp achou  as  nãos  que 
ê  mno  dequinh(9tçs  (^viote  vicrag 


Ada: 

com  carga  de  e^ecfaria  pêra  efie  Rtyno\ 
fez. hm  gro^aarmada,  em  quefotptra 
Dio  com  tenção  defazerahíhuafort^- 
^'^*-  foL  iq6. 

Cap.  IX,  Come  Diogo  Lopez  de  Sequeira 
com  fua  frota  chegou  fobre  a  cidade  Dio, 
onde  não  fez  fortaleza,  &acaufaporq, 
&  como  foi  inuernar  a  Ormuz,  efie  dm  - 
do  ús  capitães  que  'ião  ordenados  ptra  as 
partes  de  Malaca,  qucforao  emcompa-^ 
r/hia  de  dom  Aleixo  de  Menefes,  que  os 
auia  de  àe/^iehar  em  Cúchij.    foi.  i  cá'. 

Cap.  X  Do  que  aíonteceo  a  Simão Sedré ao 
longo  da  cofia  caminho  de  Goa.é'  ouue- 
ra  de  acontecer  a  dom  leão  de  Lima,  que 
eãe  achou  :  é'  do  eiefpacho  que  do  Alei- 
xo deu  depois  que  chegou  aQochijaos 
capitães  que  leuaua  em  fua  companhia. 

foi.  III. 

Liuro  quinto. 

C^  AP  l  EmquefedefcreueafttMção 
i  da  ilha  C,amaira  dr  Rey  nos  delJa  é" 
de  alguas  ceufas  que  nella  atoniecerãú 
aos  no§os :  ^  a  caufa  porque  o  principe 
do  Rey  no  facem  mandou  á  índia  pedir 
ajuda  ao  gousmador^  centra  hum  tyran.; 
no, que  lho  tinha  tomado.         foi.  113, 
Cup.II.  Como  lorge d' Albuquerque  che- 
go» ao  »eyno  àe  Pacem,  onde  pelejott 
cem  otyranno  que  otinha^é'  otomo»* 
foi.  1 1 6. 
Cap.  III.  Como  lorge  de  Brite  comfut 
armada  foi  ter  ao  Rey  no  Achem,  onde 
elle  (^  outros  capitães  com  muita  (rente ^ 
orao  mortos  em  hua  peleja  que  teuera» 
§em  o  Rey  da  terra :  ^  do  que  acontece» 
AOS  outros  capitães.  foi.  120 

Cap.  III I.  Como  lorge  d'Alboquerquefoi 
Á  Hha  de  Bintam,  pc  ra  defiruir  apouoa- 
^ão  que  elRey  nella  tinha ,  é'  do  quefuc- 
cedeo  nefia  ida,  E  Antenio  de  Brite 
partio pêra  Malaca-  ,  foi.  ix^. 

Cap.  y.  Em  que  fede  fere  u  em  as  ilhas  cha- 
madas Maluco,  ér  fe  dá  noticia  de  ai- 
guís  confiS  delias.  Jol.  12^- 

Cap .  VI.  Pus  ceufas  quefncçederãe  aAn- 

imiê 


m 


j»' 
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úniaAhfeít&í^rAncifco  Serrão  que 
JffonfD  à' AlhqMrqtie  tiA  tom^d*  de 
MdL  mmàm  dejhbrir  pj  dh^s^  de 

Maluca.  .j\  '    . ' 

Cap,  VIL  OA  viagem  que  Antomo  de  Bri- 
to fez  ms  ilhas  de  B^d^  &  Mduco,  & 
4ue}4è^  até  fazer  hmforialezi  em 
atlhaTerriAte,  ■  J'^'i^' 

CàP   VI 11.  Como  FernAo  de  Mugdhaes 
'    jefiiaCa/lelhé-comoelReydomLar 

los  aceitou  feuferuiço.  ^  foLiiQ- 
Cap.  IX-  Da  viagem  que  Fernão  de^  M^ga 
'  Ihtcsfez^ó-oqf^ccede,.  Jj^''^'' 
Cap  X.  Vo  Fernão  de  Mxgdhaes  fajjon 
■  emím  muegtfao  até  chegar  á  ilha  Suba 
onde  o  matarão  a  elle,  &  â  principal  ge- 
U  da  ftia  armada,  &  o  quefuccedeo  aos 

Liuro  Texto. 

C\  AP.  I.  Como  Simãt>  d'  Andrade  foi 
,  â  China,&  do  que  láfuccedeo  a  Tho- 
we  Pírez.que  Fernão  Perezd' Andra- 
de leixott  em  C atitam,  pêra  ir  a  Chwíy 
&  como  Ufe  pregoa»  g»erra  contra  nos. 
fol.í4Í' 
Cap    IL  Vo  que  Simão  d' Andrade  fez. 
'^   em  quanto  efieue  no  porto  der  amou  d<i 

China  foi  i  Si- 
Çap.  Ill,  Como  Diogo  Lopez  de  Sequeira 
mmdouv^ntono  Corrêa  íilhaBaha- 
remfobreelReyUocrim.  foLíSl- 

Çap.  nu.  Emquejedefcrette  tedo  o  Ma- 
rítimo que  o  mar  Parfeo  conthem  em  fh 
(jr  dofitio  &  fertilidade  da  tlha  Baba- 
rem, fo^  '^^' 
Çap.  V.  Como  António  Corrêa  pelejou,  com 
elK ij  Mocrim,endefoi  ferido, o  que  cati  ■ 
fouaneremvittoria.  joL  \<^7' 
Cap.  VI.  Como  dom  y^leixo  dt  Menefes 
~    mandou  âom  Urge  de  Menefes  per  ter 
ra  com  focorro  a  elRey  de  Cochíj.  B  da 
que  Diogo  Fcnanàez  de B£Jip4^o'*fo- 
breabarraàeDio.  foLup. 
CaJf.VlI.  Do  qacfuccedeo  a  Diogo  Fer- 
nandez  de  Beja  na  coíia  de  Dio  onde 
Diogo  Lopez  lhe  mandou  que  ef^craffe. 
fol.iáio 


ADA. 

O/..  VIU.  Como  Fernão  Camehvèyô de 
'  Ntfa  maluca,  &  trouxe  recado  queje 
fezeffe  fortaleza  em  Chaul:  ér  come- 
çando fe  a  obra,  vierâo  asfujl^ts  de  Meli- 
que  Az  ,  a  impedir  que  fe  não  fezeffe. 
foi.  1 61- 
Cap.  IX.  Como  Diogo  Lopez  de  Sequeira 
entregou   a  capitania  da  fortaleza  de 
Chahl  a  Henrique  de  Menefes,  &  a  ca- 
pitania do  mar  a  Diogo  Fernandezde 
Beja,em  que  morreo.  E  Diogo  Lopez  fe 
'p&ríiõ  pêra  a  índia.  jol-  t^^' 

Cap  X.  Como  i^ga  Mahamad  por  hum 
ardil comcteo  o  baluarte  onde  ejlaua  Fe- 
ra Vaz  Formão,  no  qualpoflo  que  mor- 
reo Pêro  Vaz  &  outros,  os  Mauros fo- 
rão  vencidos.  No  fim  do  qual  feito,  vcjo 
dom  L %is  de  Menefes.  foi.  1 6S* 

Liuro  feptirao. 

A  P.  L  ComoelRey  do  Manuel man- 

àou  per  géuernador  á  índia  dom 

'Duarte  de  Menefçs.  foi.  1 7^; 

Qap  II  D^ caufas  que  moueo a elRty  da 
Manuel  mandar  que  na  alfandega  de 
Ormuz  ouHtf^e  offictaes  Portuguefes.  E 
como  elRef^^-^rmuz  fe  leuantoupor 
eflereífctto.       \  fo^  'Jl' 

Cap.  Ill'  Do  que  os  no(fos pagarão, psfíada. 
aquella  noite  :  &  como  mandarão  nouA 
à  índia  àefie  cafo,  &  forão  focerridof 
por  TriJião  Vaz  da  Veiga,&dc(}oispar 
ManueldeSoufa  fol.i7<f, 

Cap.  I III.  Do  q^te  pifarão  os  nofíos  no  cer-_ 
coque  teuerão,  &  vendo  ti Rty  de  Or- 
muz quão  pouco  danno  lhe  podta  fazer, 
defpcjou  a  cidade,  &  fe  fot  ptraailhi 
^ixome.  M  •^^^• 

Cap.  V'  Como  Manuel d^ Soufa,&  TrtHãa 
Vaz  da  Veiga  tornarão  âcefla  de  Mafcâ- 
te,  dr  do  que  altfcznão  até  vir  dom 
Luís  de  Menefes  foi  » S  i . 

Cap.  VI-  Como  do  Luís  de  Meneies  chegou 
aOrmuz,  &  dabi  foi  ter  á  tlha  Queixo- 
me  onde  elRey  cflaua,  &  os  mejos  que 
teue  pêra  âffentar  p.iz.  fol-iSs- 

Ç  ap ,  VU.Co  mo  per  hua  das  ftaos  que  efle 
anno partirão  vera  a  India^  dom  Duarte 
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fsnbe  ào  falecimento  â'elRey  dom  Ma- 
nuel :  &  o  i^uefobre  i(!o  fez,,  ^  as  nãos 
que  deífíchõu  j^era  ditferfas  partes-  £ 
como  dom  Pedro  de  C afiro  capitão  de 
hua.  d^s  nãos  <fue  inuernarão  em  Mo- 
çambiquei  deflnão  a.  ilha  ^erimba, 
foi,  i87' 

Cap.  VílI.  Conto  dom  Duarte  deMenefes 
partia  pêra  Ormuz,,  ç^  como  no  caminho 
per  hum  defcuído^os  Momos  de  hua  nao 
rendida,  t ornar so  hu^galé.       foi.  iSp 

Cap-  IX.  Como  o gouemador  dom  uuarte 
chego»  a  Ormuz,,  é'  tornou,  aj^entar  as 
coufisdaqueUe  Rcjúo,  com  acere faniar 
fobre  o  que  págaua,  trinta  é'  cttjco  mil 
XArafjs.  ê  como  mandou  hum  embaixa- 
dor ao  xá  Ifmael  E  do  que  d  em  Luís  de 
Menefesfez  na  tda  do  mitr  Roxo, (^  das 
nãos  que  partirão  deíie  Reyno  foi  i  p{ 
^Cap  X.  Cúmo  aí  terras  firmes  de  Goa  que 
Rui  de  Mello  tomoH.osM oures  as  vierÃo 
conquíflar,  ^  de  alguas pelejas  que  fo- 
rão  febre  ellas,  ^por  derradeiro  fe  iei- 
XAtaaao  HidaUão.  foLtp4. 

Ca^-XI.Dasconfas  que  em  diuerfos tem- 
pos os  noivos  poderão  faber  por  mandado 
d  elRry  do  corpo  de  bemxuenturado  fao 
Th  orne, que  pregou  ^  conmrteo  agente 
do  Malabar  é^ttrrA  de  Choromandel, 
cndee^ÁfuafepuUurA.  joI-iq6. 

Liuro  oótauo. 

CA?.l,  Em  que  fe  defcreue  parte  d* 
ilha  C^amaira  (jr  os  Rtynos  que  ti- 
nhapor  vizinhos  noffa fortaleza  Pacem 
onde  dom  \^ndre  Henriquez  efiaua, 
por  capitão :  &  iS  dtfferenças  que  en- 
tre osReys  birbaros  deães  ouue, don- 
de procede  o  leixxr  dom  AnAre  afofta- 
lezA-  fal  íoo- 

Qap.  II'  Como  dom  André  por  ajudar  a,  el- 
Rey  de  Pedir  no^o  amigo,  m%ndou  com 
elle  (eu  irmão  dom  Manuel  Henrique Zj 
quemorreo  naquella  ida  per  hua  iraiçao 
que  os  Mouros  tinhao  ordenado,  ^  o 
mefmo  Rey  ef capou.  E  do  que paffoit  Do- 
mingos de  Seivas  CO  hualeuantàdo  Por- 
tugaes^ondefoiprefo  ^  cAtttHofol.fjz, 
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Cap.  III.  Como  por  alguasdiffereaçâS  que 
dom  André  teue  com  Lopo  d' Azeuedo^ 
que  o  gouemador  mandaua  por  capttãê 
■  daquell A  fortaleza  Pacem,  a  requirt  me- 
to ddle  dom  K^ndre,  Lopo  d'Ázeuedo 
fe  f  i  pêra  Malaca :  ^  o  mães  que  paffott 
ate  dom  André  entregar  afortaíezan 
feu  cunhado  Atres  Coelho.      foi.  105-, 
Cap'  11  LI. Como Baíiiáo de  Soufa.é'  Mar 
tim  Corrêa  chegarão  a  Pacem  dejfois 
que  partirão  da  índia.  E  como  dom  An- 
dré tornou,  arribar  a  Pacem,  (jrnaõpo- 
dmdê)  defenda  a  fortaleza,  a  laxarão, 
é^fefora  o  pêra  Malaca.  foi.  207, 

Cap'^'  Como  Mar  tim  K^ffonfo  de  Mello 
Coutinho  foi  à  China,pera  fuzer  hua  for 
taleza .  &  afjentar  paz .  E  cotno  a  armx , 
da  aos  chtjs pelejou  com  eãe,  cem  que 
lhe  conueyo  tornârfe  hl  20 p. 

Cap-  VL  Como  cem  ofauor  do  da/tnoque 
lerge  d'AlboijU(rque  recebeo  em  Sin- 
tam, oRíjdeUa  itha  mandou  hum  ca.- 
pit  AO  com  grande  frota  fobre  Mdaca'  E 
mandando  lorge  d'  Alboquerque  fobre 
eile  fcu  cunhado  dom  Sancho  Henri- 
quez :  per  hua  trouoada,  fe  vcyo  def-^ 
barataâoptra  MaUca,com perda  de  mui- 
ta gete,  que  lhe  os  Mouros  matar  ao, (jrfc 
afogou.  foÍ2ii. 

Qap  V^l-  ^»^o eU&ndo dom Smcho Hen- 
riquez no  Reyno  de  Pam,a  bufe  ar  man  - 
timetos  foi  r/í  orto  das  lancharas  de  Sin- 
tam, ^  de  outros  defaflres  que  os  noffos 
teuerãO'  foi.  212. 

Cap  VIU'  Dealguoi  coufás  queosnoffos 
pafarão  na  ilha  da  laiíd  em  que  aí/rus 
perecerão  por  traição  dos  Mouros.  E  do 
que  Simão  de  Souf*^  Marttm  Corrêa, 
fezerao  na  ilha  de  Banda,  onde  acharão 
aM&rtim  Affonfo  de  Mello  lufarteem 
guerra  com  os  naturaes :  é*  como  deffois 
caUahum  fe  par  tio  afazer  fuás  vi  ages. 
foi  114. 
Câp.  IX.  Como  Cachil  MamolL  irm-M  ba- 
ílardo  de  Cachil  Darotz  queandxuade 
gredado  em  vida  a' elRiy  feupae, por- 
que feu  irmão  onaoconfentta  na  terra: 
determinou  de  o  matar,  ^  elle  foi  mor- 
to. E  do  odio  que  glãey  Almancor  teue 

a  Cachil 
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^gttaãil  VarõT&  )olo  fmúr  que  tinha 
no(fo.  foi  21 6. 

Ci^f  X.  Como  atedn  a  guerra  entre  os 
no(ios  &  elRcy  Almançor  de  Tidore, 
ai  fida  que  nopritícipio  delU  Acontecerão 
defuíires,  por  fim  de  Atgusgrmdesdan- 
nos  que  elRtj  receheo,  v-jo  peàir  fuz, 
«í  António  de  Brito :  &  (Re  lha.  mo  con 
udeo.  fol.zx%. 

Liurõ  nono. 


C\A?.l  Emquefeefcretteo  modo  q  fe 
j  tem  na  eleição  daprfoa  do  goutr»A- 
dor  E  quádofdece  comofmcedà  âje(ioit 
q  lá  eíiá.  E  como  o  íLf?no  de  qutnheios  & 
vintequatro  elRey  dom  loao  mmAou  o 
conde  da  Vtdíguetrnpor  VtjoRey  i  ín- 
dia, é'  ^0  que  paffou  aié  chegar  a  Goa. 

foi.  22  2. 

Cap.  II.  Do  que  o  Fifo  Rey  fcz.  emGor, 
(^  do  caminho  duh  ai  e  Cochij  onde  che- 
gou: (jr  as  armadas  que  ordenou  pira  di- 
uerpspariesy  eliando  doente  dAtnfer- 
mi4ade,d<-quefâleceo.  folxi';^ 

Çap.  III.  Como  aberta afucceffao.do conde 
almirante,  fe  achou  que  auia  de  gouer- 
nar  dom  H,  nrtque  de  Men^fes  quefica- 
uÀ  por  capitão  em  Goa  ,  &  o  que  fez,  ne- 
fie  tempo  ate  lhe  ir  recado.       foi  220. 
Cap.  ílil.  Como  dom  Henrique  fe  aper- 
cebi o  em  Cochíj  de  hm  armada  que  fez 
dtrcimoenta  velas,  C^foifohre  olug'ir 
de  Panancy  d'ilRey  de  Calecut,  o  qual 
defhuití.-ér  pairando  per  Calecut,  lhe 
deu  hum  caííigo.  E  dahtfoiter  ao  lugar 
deCoulete.  fol.Zyí- 

Cap-V.  Como  dom  Henrique  de  ter  min  o  ti 
fair  em  Coulete,  o  qual  com  hux  grande 
vittor>a  que  6uue  dos  H»uros,oqtiei- 
wou.-^^afsi  grande  numero  denuuios 
qi*e  eflauão  no  porto  &  dahtfe  tornou  a 
Cananor.  E  effedio  dom  Simão  àe  Me- 
nefes  com  hua  armadi  pêra  aquella  cofia 
deMdabar.  fol-il4. 

Cap.FL  Do  que  paffou  António  de  Mi-^ 
randad'  Az.eucd0  com  a  armada  que  foi 
ao  cUreíto.  E  efsi  a  dom  Simão  de  Me 
nefes  na  cofiei  do  Malabar, aufe  recolher 


A  D  A. 

ainuernar»  fohiié, 

Qáp  Vil  Com»  o  C.antorij  de  Calecut  àe- 
fejando  de  tomar  a  n o jjn  fortaleza  de  Ca* 
lecut  per  artificio,  mandou  cometer  pa- 
zes ao  gouernador  dom  Henrique,E  por 
lhe  nãoftrtm  concedida  cornai  condi- 
ções que  elle  queria,  vep  cercar  a  nofA 
fondczx.  foi  2 37' 

Cap.  Vil  l.  Como  elRey  de  Calecut  come' 
çou  a  bater  a  fortaleza,  &  ojocorro  que 
o  gouernadúr  lhe  mandoH,  dr  ^os  traba- 
lhos que  os  noffos  padeciao  mfie   cerco. 
fol.zíP' 
Cap.  IX.  Como  o  gouernador  proueo  por 
algms  vezes  a  fortaleza  de  Calecut  com 
geme dr  manttme;itos,(!r  í>utras  muni" 
coes: dr  as coufas  que nella pafarao,  ate 
elle  'Vir  em  (eufocof  ro-  E  as  íiifferença^ 
que  teue  nojcu  confelho  Jobre  fair  elle 
com  a  geme  em  terra.   E  por  fim  de- 
ftívs  diferenças,  f{afcntoti  qtte  fai/e. 
foi  14^. 
Cap  X.  Como  dom  Henrique  logoaquellx 
noite  de ^oh  de  ter  e fie  confelho,orde' 
noúde  meter  gente  dentro  na  fortuleza» 
^dfffots faio  em  terra    Epaffados  cer- 
tos dm  àetieguGM,  que  lhe  oC>morij 
fedío,  fera  entenderem  na  p&z,  porque 
náofe  concertarão  n(ts  capituhçoes  del- 
ia, dom  Hi'»rique  do  nbou  a  fortaleza, 
é-fepartto,  &oque  0  C.amorij p.rtfio 
fiz,  P^  *44. 

Liuro  decimo. 


A  P.  l.  Como  dom  Henrique  de  Me- 
nefe^de/fos  que  acabou  as  co/^as  de 
IZalecut,  ordenou  outras,  com  funda- 
mento de  ir  tomar  a  cidade  Dto,  entre 
a^qnaes,  fot  mandar  hua  armada  capt- 
tã.H-  itor  da  Silueira  o  qual  por  lhe  nao 
ir  o  recado  que  elle  efferaua,  fot  bujcar 
(  por  ih  fer  mandado  )  dom  Rodrigo  de 
Yima  ao  Rey  no  do  Prefte  João- foi  147- 
Cap  íi-  ^rn  que  fe  conta  a  ídidePeto 
Ma(carenhas  a  Malaca,  &  algu^  coufas 
aue  lã  crão  acontecidas  no  tempo  do  go- 
uerr^ador  dom  Henrique  de  Menefes, 
que  o  àeff  achou  ,  fendo  '^^^^/jj^' 


cl'Âlh^Her^ue,  a  quem  elle  Fere  Maf- 
ciiívnhiisjuccsàeo,  joi  3, 4^. 

C<í/.  ///.  Come  hum  arrenegado  de  af- 
plUdo  AiieUr,  q  andam  lançado  cael- 
ICej  de  Bmtam,  lhe  moueo  hum  modo  de 
guerrear  Malaca  ,  cr  corno  nao  afro- 
nçitarão  faas  mdnftrias  coufa  algua. 
foi  zsr. 

Cap.  JIII.  Qpmo  dom  Garcia  Henrique z, 
fmio  de  Malaca  ftraftrmr  de  capão 
de  Maluco,  em  lug^r  de  ^^nioniede 
Brito,  &  iomo  nailha  de  Banda  achou 
Martim  Jijfonfo  de  Mello  lufarte,  é'  o 
que  aconteceu  a  ambos  com  agente  da 

^    t^^^-  foLxs3' 

Cap  F.  Qemodom  Garcia  Htnriquez.  che- 
cou a  Maluco,  é'as  diferenças  queteue 
com  António  de  Brito  ate  lhe  entregar 
A  fcrtdezi.  E  como  ambos  mamdarão 
defcobrir  ouro  áilhs  de  Celebes,  éf  co- 
mo dcfcobrirão  outra  ilha  nomjie  gente 
mães  eíiranha.  j-^i^  ^^^^ 

Cap.VI.  ^^omo Pêro Mafcdrenhas  viíios 
os  irá  alhos  da  guerra  que  fazia  elRey 
dtBintam  a.MAlacAi  áetermimu  âfir 


TAv  òada: 


[obre  (lle.&oqHefmifoarâ,enDMS(m 
daquella  vez  auer efeito.        foi  x^;^ 
Cap  VII,  Do  que  íorge  dAlhoquerque 
capttao  que  foi  de  Malaca,  fafou  depois 
que  delia  pnrtio,é o  gouernadordont 
Henrique  de  Menefesfobre  ifofez 
foL  2fy. 

Cap.  VIII.  tio  q^e  dom  Henrique  de  Me. 
nefesfez  oinuerno  que  eííeueemCo' 
chtj,  onde  Cide  Alie  menfageivo  de  Me- 
ltqueAlia'2  o  veyovifitar,  é-orequi  ' 
rtmento  que  lhe  Lopo  Vaz  de  Samp^u 
capitão  de  Qochij fiz,  venda  os afiLr^. 
tos  da  guerra,  com  que  eUe  queria panir 
deCochq.  foLzsg' 

Cap.  IX.Comoogouernador  domHemi 
quepartiotom  hua  armada  dedczafette 
velas  caminho  de  Canon  or.     foi  ^  - 

Cap.  X,  Como  ogouernadoT  dom  Henrique 
crefcendo  o  mal  da  fua  enfermidade  en- 
trou na  fortaleza  de  Cananor  ondepri 
metro  que  chegafe  a  hora  da  morte,  prg 
ueo  algms  coufss,  &  o  que fe  fez  drfhois 
quefaleceo.  f^^f 


Fim  da  Tauoada  da  terceira  Década,' 
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DA  ASIADEIOÀODEBA1V 
ROSDOSFEITOSQVEOSPORTVGVESES 
tezerao  no  defcobnniento  &  conqflifta  dos  mares, 
&  cerras  do  Oriente. 
(l  ^  1) 


f  C^^fi^^lo  L  Como  elRey  dom  Mame IrmdoH for  capitaogerah 
(f  goíiernador  dalndia  LopoSoareid'u4lhergaria  em  hm  ar- 
mada  detre^enaos :  o  qml  partlo  defte  Rejno  oanno  de  qui- 
nhentos (f  quinze.  Edô  quefe:^  depois  que  pdrtio,  (f  afsina 
índia  comjua  chegada , 


OMO  O  CORA- 

çáodos  P.eys)  fegun- 
do  diz  a  Efcrittura)  cftá 
em  a  mão  de  Deos^por 
ferem  na  terra  feus  mi- 
niftros  no  gouerno  delia :  moueo  o 
animo  d'elRcy  dom  Manoel,  a  que 
eíle  anno  de  quinhentos  &  quinze 
mandaíTe  gouernador  á  índia ,  pola 
jiecefsidade  que  auia  de  ter  de  quem 
a  gouernafle^por  caufa  do  falecimê- 
tode  Affonío  d'Alboquerque ,  fe- 
gundo  elle  mefmo  dizia  ,  eftando 
na  agonia  da  morte  :  pofto  q  a  ten- 
ção d'elRey  cm  o  mandar  vir ,  era 
pêra  lhe  dar  galardão  do  trabalho 
das  armas ,  que  per  efpaço  àt  dez 
annos  tinha  paflado.  E  porque  Lopo 
Soarez  d'Albergaria,íiiho  do  Chan- 
celler  mor  RuiGomez  d'Aluarenga, 
era  nefte  Reyno  eílimado  por  húa 
peílbade  muita  prudência,  &  naar- 
jnadaque  oanno  de  quinhentos  & 
quatro  elRey  mandou  á  India,de  q 


clle  foi  por  capitão  mór,  fe  moílrou 
poder  feruir  efte  cargo  de  gouerna- 
dor &  capitão  geral  da  índia:  orde- 
nou de  o  mandar  na  armada  defte 
anno  de  quinze ,  cm  que  AfFonfo 
d'Alboquerque  fe  auia  de  vir.  No 
qual  anno  elRey  tomou  outro  ter- 
mo acerca  do  gouerno  das  coufas 
da  índia:  aíTi  naquellas  que  tocauão 
á  conquifta  &  guerra  delia  ,  como 
das  ordenadas  ao  commercio,  & 
vencimento  de  ordenados  de  capi- 
tães,officiaes  &  homés  d*armas.Por 
que  como  cõ  AíFonfo  d'AIboquer4 
acabauão  muitos  capitães  &ofíi cia- 
es ,  o  termo  de  três  annos,  que  erão 
obrigados  a  feruir ,  em  nenhum  te- 
po  maes.fem  efcãdalo  podia  ordenar 
eftas  coufasrpera  asquaesfe^  muitos 
regimentos,  limitando  o  que  cada 
peíToa  podia  trazer  daquellas  partes, 
&  os  direitos  que  delias  auia  de  pa- 
gar, dos  quaes  regimétos  fe  ora  vfa. 
Fera  a  qual  ida  elRey  mãdoa  a  per- 

A  ccber 
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cebet  treze  nãos.  em  qae  auiáo  de  it  elle  Lopo  Soavez  o  podia  entregar 

mil  &  quinhentos  homés  d'armas  no  porto  de  Arquico,  que  efta  detv 

alcm  dos  n,areantes:  mu.ta  parteda  "odas  portas  do  eftreito  •  quele. 

qual  «nte  eráo  fidalgos  &  caoallci-  gudo  elle  Mattkus  ^  babado  d^ 

los,  &  outra  homés  íe  boa  criaçSo.  zia,  era  do  Prefte.  E  afa  ordenou jc 

Os'capitáes  da  qual  frota  crâo .  Si-  ir  com  '  "f  ^«'f  "f  ";;"^^f'7 

mio   da  SUueira  filho   de  Nuno  fidal™  de  foa  cala  filho  de  Rm  Gal- 

Martíz  da  Silueira  fenhor  de  Góes,  uáo  fecretano  que  fora  d  ^Rev  do^n 

dom  Gotcrre  de  Mcnroy    filho  Aííonfooqmnto:oqualporler  ho 

de  dom  Affonfo  de  Monroy,  Cra-  mem  de  multa  prudência  &  que  )a 

ueiro  que  fora  da  ordem  de  Alcan-  fora  enurado  a  negocros  de  impor- 

raraem   Caftella,  Chriftouâo  de  tancia  a  Reys  &  Prmopes  defta  Eu- 

Tauora  filho  de  Lourenço  Pirczde  ropa:  podena  iBU.be  fazer  efte  tao 

Tanora  Aluaro Teles  Barrcro  filho  nouo  &  eftranho,  Como  era  rrattat 

de  loáo  Telez,  Froncifco  de  Tauora  amizade  &  comunicação  cora  huna 

filho  de  Pêro  Lourenço  d=  Tauora  Príncipe  Chnftao ,  fenhor  de  mui 

fenhor  do  Mogadoiro  ,  dom  loáo  grade  eftado,  &  metido  no  interior 

da  Silueira  filho  de  dom  Martinho  da  Ethiopia   cercado  de  pagãos  & 

da  Silueira,  lorge  de  Brito  copeiro  Mouros  &q  defejaua  meterle  no 

mór  d-elRÍy  dom  Manuel,  &  filho  grémio  da  Igreja  Romana :  de  cu^a 

de  Artur  de  Brito  alcaide  mór  da  doutrina  eftaua  mui_desfaleado,por 

viUa  de  Beja.  Aluaro  Barrero  de  M5  não  ter  commun.çao  co  e  la  poros 

remor  qnouo,  &  Simáo  d'Alca-  bárbaros  q  entre  elle  &  ellafe  me- 

Soafilho  dePero  d'Alcaçouaem  tiío.Daqual  obra  elle  ReydoMa- 

knaodearmadoresperaaChina,  nuel  recebia  grade  louuor  em  ock  a 

de  q  Fernío  Pere2  d^Andrade  q  ia  cõ  Europa,  &  mães  outros  proueitos  & 

Lopo  Soarez,  auia  de  ir  por  c^apitáo  beneficios,  rendo  com  elle  preftan- 

«Tr  defta  viagem  da  China  ,  &  cô  ça,  como  per  efte  feu  embaixador 

cUelorge Mafcarenhas  filho  deloao  lhe mandaua offerecer ,  em  deftrui- 

GoiçaL Montas, &Ioa„nesIm-  çáo  da  caiada  abominação  dc^= 

poleLm mercador.  Aosquaes  na  M°uros  fituada na  Arab.  r  o^ v  - 

IndiaLopoSoarezauiadedarnauios  nha  aefte  Prefte.  Co  o  qual  D"a^^^^^ 

pêra  Fernão  Perez  fazer  efte  defco-  Galuao  mandaua  elRey  Sace.dotes, 

brimento  da  terra  daChina.  E  por-  ornamentos,  &  coufas  d»  vio  Ro 

que  elRey  mandaua  a  Lopo  Soarez  mano,  pêra  que  os  daquellas  parte 
le  entraffe  no  m.ar  Roxo  quiz  en-     podeíem  tomar  doutrina  :  &■    fsi 
niar  cóelle  o  embaixador  do  Prefte     mandaua  muitascoufas  pêra  feru.ço 
ll  que  Affonfo  d'Alboquerque     da  peffoa  do  Prefte,  por  moftra  das 
como  arras  fica )  tinha  mLdado     que  aula  neftas  P-^es- Acabadas  d 
acfteRevno:porqucneftâemiada,    ptouet    todalas  coufas  neceffams 
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peraefta  viagem  ,  partio  Lopo  Soa-  po  Soarez,  recolíiicíos  éftes  dous 
rez  do  porto  de  Lisboa  a  ferre  de  A-  nauios,  &  efpedido  Cbriftouao  de 
bnl  •  &  com  bós  tempos  que  lhe  Tauora^queia  por  capitão  pêra  a 
curíaráo,  cticgou  a  Moçambique,  forraleza  de  Sofala  ,  na  vagante  de 
onde  achou  dous  nauios.  De  hum  Sancho  de  Toar,  que  lá  cftaua:  par- 
dos quaes  era  capitão  Luis  Figueira  tiofe  pcra  a  índia,  &r  chegou  a  Goa 
caualkiro  da  carad'elRçy,&:  do  ou-  a  oito  de  Settembro  .  E  a  primeira 
tro  Pedreanes  de  alcunha  Francês,  q  coufa  que  fez,  foi  meter  de  poíTe  da 
feruia  também  de  piloto:  os  quaes  o  capitania  da  cidade  a  dom  Goterre 
anno  paflado  partirão  defte  Reyno  de  Monroy,  que  a  Icuaua  por  elRey 
a  onze  de  lunho  per  mandado  d*eU  na  vagante  de  dom  íoáo  d'Eça,  que 
Rey  a  irem  defcobrir  a  ilha  de  faó  a  feruia.  E  afsi  cfpedio  lorge  de  Bri- 
Lourenço,  &  aílentar  neUa  feitoria,  to,  que  leuaua  a  capitania  da  cidade 
pêra  commercio  de  gcngiure  em  hu  Malaca,  em  lugar  de  lorge  d'Albo- 
porco  chamado  Matatána,onde  auia  querque,  que  lá  cftaua  :  &  mandou 
híja  grande  pouoação  de  gente  da  com  elle  Diogo  Mendez  de  Vafcõ- 
terra,  &algGs  Mouros  da  coftade  cellos,  que  leuaua  a  capitania  &  fei- 
Mclinde.  Porem  Luis  Figueira  não  toriadeCochij,  para  lhe  logo  dar 
fez  na  tçrra  mães  que  húa  força ,  eiw  auiamcnto,  por  não  perder  aquclla 
quefe  recolheo  per  tempo  de  féis  monção  de  Settembro.  Efezfe  todo 
mefes  que  o  ali  deteiicrão  os  mora-  o  feu  defpacho  tão  breuemente  ,  & 
dores,  dizendo  que  efperaíle  vir  a  teue  lorge  de  Brito  tal  viagé ,  q  che- 
nouidadedo  gengiure:  &  perderra-  gou  a  Malaca  na  fim  de  Outubro: 
deiro  leuantarãofe  contra  elle  ,  polo  coufa  q  té  hoje  não  acõteceo  a  capi 
roubar,  que  caufou  virfe  a  Moçam-  tão  algújpartir  daqui  a  oito  d  e  Abril 
bique,  onde  achou  Pedreanes,  que  &  chegar  lá  no  Outubro  daquelle 
auia  poucos  dias  que  era  chegado,  anno  .  Em  cõpanhia  do  qual  Lopo 
O  qual  elle  Luis  Figueira  em  quanto  Soarez  mandou  António  Pacheco, 
eftcueem  Matatána,  tinha  enuiado  que  auia  deferuirde  capitão  mor  do 
a  defcobrir  a  cofta  da  ilha :  &  entre  mar.  PaíTados  doze  dias,cm  q  Lopo 
algus  portos  que  defcobrio  ,  foi  hua  Soarez  fe  deteue  cm  Goa  proaendo 
ba'ia,a  que  ora  chamão  de  fanto  An-  algúas  coufas,fem  efperar  a  vinda  de 
tomo,  por  afsi  auer  nome  o  nauio  q  Aíibnfo  d'Alboquerque,  de  q  tinha 
leuaua.  No  cabo  da  qual  ilha  contra  noua  cftar  em  Ormuz  mui  profpero 
Leíle ,  defcobrio  o  porco  ,  a  que  os  coma  tomada  da  cidade  :  partiofe 
naturaes  chamão  Bcmarój  onde  fez  pêra  Cochij  a  ordenar  a  carga  ás 
rcígate  de  muita  quantidade  de  am-  naos,q  auião  de  tornar  a  efte  Reyno 
bre.  Eporlhe  o  tempo  não  feruir  .  com  efpecearia.  E  de  caminho  foi 
pêra  fe  tornar  onde  Icixou  Luis  Fi-  viííiando  as  fortalezas ,  &  leixando 
gueira,  arribou  a  Moçambique.  Lo-  nellas  os  capitães  que  de  cá  leuaua: 

A  2,  ena 
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eB  Canâiior  Simão  da  Silueira ,  cm 
lugar  de  lorge  de  Mello,  q  acabaua 
fcu  tempo:  &  em  Calecut  Aluaro 
Tclez ,  onde  eílaua  Francifco  No- 
fTueira.  Os  ofíiciaes  de  Cochij,  chc- 
oado  elle  ao  porto.como  era  goner- 
nador  nouo,  a  q  todos  queriáo  cò- 
prazer,  o  receberão  cõ  grande  fefta, 
-lomenre  elRey  de  Ccchij ,  que  lhe 
não  fez  muira  ,  quando  fe  vio  com 
eile.  A  caufa  foi  por  não  fer  mui  cõ- 
tente  da  vinda  d'outro  goaernador, 
&í  ida  de  Affonfo  d'Alboquerque, 
por  lhe  ter  dado  o  fer  de  Rcy(corao 
atras  cfcreuemos; )  &  mães  deteuefe 
elle  tantos  dias  em  fe  ir  ver  cõ  Lopo 
Soarezj  moftrando  não  ferem  todos 
infelices  pêra  as  taes  viftas,  fegundò 
lhe  dizião  feus  agoureiros  _,  que  en- 
fadado Lopo  Soarez  de  efperar  por 
elle,  quando  fc  virão  ,  não  lhe  mo- 
ílrou  o  gaíalhado,  nem  fez  aquellas 
cerimonias  èc  cortefias ,  que  lhe 
Affonfo  d'Alboqucrque  coftumaua 
fazer.  Porque  alem  de  AíFonfo  df^  Al- 
boquerque  ter  per  condição  híía  fa- 
cilidade no  agafalhar  &  trattar  as 
pcfloas  per  artificio  de  negocio  :  fa- 
bia  contentar aquelleSj  de  que  tinha 
ncceílidadc,  principalmente  elRey 
deCochij,  que  auia  miftcr  ter  con- 
tente peia  bom  ôc  breue  dcfpacho 
da  carga  da  efpecearia.  A  qual  con- 
dição era  pelo  contrario  em  Lopo 
Soarez:  por  fer  hum  homem  graue 
ôc  feuero,que  fe  dobraua  mal  a  eftes 
artifícios  de  cõprazer.  E  hc  tão  pre- 
judicial  &  cuftofa  cfta  fcueridade  & 
fecura  naquelles,  que  hão  de  gouer- 
liar,  que  mães  perdem  em  feus  ne- 
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gocíos,  do  que  ganhão  de  autorida- 
de em  fuás  peííoas:  porque  a  facili- 
dade ainda  que  feja  pródiga  no  aco- 
lhimento das  partes/empre  ganhou 
o  animo  de  muitos:  &  a  feueridade 
auara  de  autos  &  palauras  fempte 
perdeò  com  todos .  Do  modo  do 
qual  tratamcto,  afsi  nefta  como  em 
outras  vezes  que  elRey  de  Cochij  fe 
vio  com  Lopo  SoareZjdizia  entre  os 
feus,&  afsi  a  algús  ofíiciaes  da  feito- 
ria d'elRey,  de  que  fe  elle  moftraua 
amigo  :  Lopo  Soarez  trattame  ã  fua 
vontadej&  por  iíTo  eu  farei  a  minha 
na  feitoria  d'elRey  de  Portugal  :  & 
Affonfo  d'Alboquerque  trattauamc. 
á  minha,&  por  iffo  fazia  quãto  que- 
ria em  meu  Reyno.  Paílados  os  pri- 
meiros dias  da  chegada   de  Lopo 
Soarez:  veyo  dom  Garcia  de  Noro- 
nha, que  ( como  atras  cfcreuemos  > 
Affonfo  d' Alboquerque  efpedira  de 
Ormuz  cõ  poderes  de  gouernâdor, 
pêra  fazer  a  carga  das  nãos ,  &  fe  vir 
pcra  efte  Reyno  com  clla.Por  razão 
dos  quaes  poderes,  &  qualidades  de 
fua  peffoa,  não  fabêdo  ainda  a  noua 
da  morte  de  feu  tio  Affonfo  d'Aibo> 
querque,  querendo  elle  ordenar  & 
mandar  nas  coufas  da  carga  :  ouuc 
entre  elle  &  Lopo  Soarez  algus  def- 
goftos,  &  muito  mayores  coma 
noua,  que  Simão  d^Andiade  leuou 
do  falecimento  de  Affonfo  d'Albo- 
querque,  q  nao  tardou  muitos  dias. 
Porque  chegado  Simão  d'Andrade 
mães  embandeirado  ,  do  que  con- 
uinha  a  hum  homem  ,  que  leixaua 
feu  capitão  morto:  Lopo  Soarez  o 
recebeo  com  tato  prazer  como  elle 
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trazia  nas  bandeiras,  ôr  artclliaria     morij:nas  quaes  viftas  qneforãofó- 
quetirou,    que  não  parccco  bem     ra  da  fortaleza  ,  ouue  pouca  deccn- 


a  muitos.  Pcró  que  algús ,  que  ifto 
não  lounaráo  a  Simáo  d'Andrade, 
por  fua  parte  defpois  o  deíciílpauáo: 
dizendo  que  tinha  razão  de  paren- 
tefco  com  Lopo  Soarez ,  &  de  Af- 
fonfo  d' Aiboquerque  muitos  aggra- 
uos.  Dasquaes  couías,  &  doutras 
dcíla  qualidade  fe  caufou,  que  con- 


ca, poios  agouros  d'e!Rey  ,  de  que 
íe  elles  ás  vezes  feruem  por  deículpa 
de  fuasdefconíianças.  Do  qual  por- 
to Lopo  Soarez  efpedio  Simão  d'Ail 
drade  em  húa  nao  groíTa  ,  que  foííc 
a  Baticalá  carregar  de  mantimentos, 
&  os  leuaíle  a  cidade  Ormuz,  poc 
eftar  desfalecida  delles:&:  em  o  mo- 


íiado  dom  Garcia  nos  méritos  de     do  de  contrattar  com  a  gente  da 
fua  peíToa  ,  &  auorreciio  do  modo     terra,  cftando  Simáo  d'Andradere- 


que  Lopo  Soarez  tinha  no  feu  def- 
pacho,por  náoauer  mães  deígoftos: 
fe  partio  pêra  eíle  Reyno ,  trazendo 
ainda  payoes  vazios  de  pimenta  na 
fua  nao.  Ê  em  fua  companhia  vie- 


colhendo  eftes  mantimentos ,  fc 
leuantou  hi3.  arroido,  em  que  foráo 
mortos  dos  noUos  obra  de  vinte  & 
quatro  peíToas.  Lopo  Soarez  vindo 
feu  caminho  pêra  Goa,  &  fendo  fa- 


rão por  capitães  das  outras.  Pêro  bedor deíle cafo  per  lorge Mafcarc- 
Mafcarenhas,  dom  loáo  d'Eça ,  lor-  nhãs,  q  elle  topou  ao  monte  Delij, 
ge  de  Mello  Pereira ,  Francifco  No-  chegado  a  B3ticalâ,tomou  por  fatif- 
oucira:  &  afsi  veyo  hí3a  grande  ca-  façáodelle  entregarélhe  os  da  terra 
mada  de  fidalgos  &  caualleiros,  que  doas  Mouros  vcihos,dizendo  ferem 
naquelle  tempo  erão  a  frol  da  índia,  elles  autores  do  arroido,  que  caufou 
criados  na  efcola  do  Vifo-Rey  dom  aquellas  mortes.  E porque  Aífonfo 
Francifco  d' Almeida ,  &  de  Affon-  d'Alboquerque  trazia  a  mão  fobre  a 
fo  d' Aiboquerque:  em  cujo  tempo  cabeça  dos  Mouros  mães  afpcra  em 
os  homês  tinháo  por  honra  os  me-  fatisfação  de  qualquer  fangue  q  der- 
yos,  per  que  fe  ella  ganha ,  &:  não  ramauao  noíro,nã©  recebeo  a  gente 
trattos,perque  fe  acquire  fazcn-  bem  efta  difsimulação  de  Lopo  Soa- 
da ,  que  dali  por  diante  fe  come-  rez  :  porque  come  os  Mouros  fao 
carão  vfar  mui  foltamente  :  com  manhofos,  algijas  vezes  cometem 
que  as  coufas  do  eftado  da  índia  to-  eftes  crimes, por  tomarem  experien- 
marão  hum  termo,  declinado  mães  cia  da  condição  do  nouo  capitão,^: 
cm  cobiça  de  hija  coufa,  que  da  ou-  quádo  vem  que  não  acode  com  fer- 
ira ,  com  que  eftão  poftas  no  que  ro  a  eftes  primeiros  defmandos,  to- 
ora  vemos.  Defpachadas  eftas  nãos  mão  licença  pêra  cometer  mayorcs 
pêra  efte  Reyno  ,  onde  chegarão  a  infultos.Cbegado  Lopo  Soarez  tan- 
faluamento:  tornoufe  Lopo  Soa-  to  auante  como  Anchediua,  já  no 
tez  pêra  Goa,&:  de  caminho  paflan-  mes  deFeuereiro,  onde  feacolheo 
do  per  Calecut,  fe  vio  com  o  C,a-  com  hum  tempo  que  lhe  deu,paí]a- 
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Hoellet  efpeclio  dali  dom  Aleixo 
de  Meneies  íilho  do  conde  de  Can- 
tanhede por  capitão  mor  de  certas 
velas^mandandolheque  deíTc  hua 
vifta  á  cofta  de  Arábia ,  &  foubcfle 
algúa  noua  da  armada  dos  Rumes, 
&  dahi  fe  foíTe  inucrnar  a  Ormuz. 
Em  companhia  do  qual  forão  eftcs 
capitães,  Chriftouão  de  Brito,Fran- 
cifco  de  Tauora ,  dom  Aluaro  da 
Silueira,  dom  Diogo  fcu   iímão, 
Kuno  Fernandez  de  Macedo,  Alua- 
ro Barreto,  loão  Gomcz  Cheira-di- 
nheiro.  O  qual  dom  Aleixo  por  a- 
char  os  tempos  contrários  porirjá 
hum  pouco  tarde,  não  pode  andar 
naquella  cofta  da  Arábia  ,  &  foi  in- 
ucrnar a  Ormuz ,  onde  afientou  ai- 
gúâs  confas  da  terra,  &  aíloffegou  o    . 
animo  dos  Mouros,  vendo  a  gente 
que  leuaua  :  porque  pela  morte  de 
Affonfo  d'Alboquerque,que  os  me- 
tera debaixo  do  noílo  jugo ,  orde- 
nauão  de  fe  hurar  delle ,  como  feze- 
rão,  fcgundo  veremos  a  fcu  tempo. 
Afsi  que  ncfta  viagem  não  fez  dom 
Aleixo  mães,  que  fegurar  as  coufas 
da  cidade  &  fortaleza  noíTa :  &  tra- 
balhar afsi  per  terra,  como  per  mar, 
( per  meyo  de  algíjs  Mouros  queel- 
Rcyde  Ormuz  aiíTo  mandou )ra- 
bcr  o  cftado  da  armada ,  que  o  Sol- 
dão  mandaua  á  índia  ^  de  que  auia 
diferentes  nouas ,  &  com  as 
mães  certas  que  per  efte  mo 
do  pode  auer,tanto  que 
o  tempo  deu  lugar,fe 
partio  pêra  a 
índia. 


^ecdda 

CAPITVLO     ÍI. 

^  (JomoLopo  Soare^,  dejpacha 
do  Fernão  ^erezj  co  húa  ar- 
mada fera  a-  0nnay  pelo  reca- 
do que  lhe  elRey  do  Ad^^nuel 
mandou  dejle  Reyno  da  ar- 
mada, que  o  Soldão  do  Cairo 
fa:(iafera  a  Índia :  elle  L opo 
Soare^partio  co7n  hua^rojfa 
frota  fera  o  mar  Roxo  em 
hufca  defla  armada, 

Efpois  que  Lopo  Soarez 
deu  aquclla  vifta  ás  for- 
talezas da  cofta  Malabar, 
&  mandou  proucr  a  de 
Ormuz,  afsi  per  Simão  d*Andrade^ 
como  per  as  nãos  de  dom  Aleixo, 
dcteuefcem  Goa  os  dias  neccílarios, 
cm  quanto  deu  ordem  ao  gouerno 
da  cidade,  &  defi  tornoufe  a  Cochij 
ter  o  inuerno  :  no  qual  tempo  def- 
pachou  Fernão  Perez  d' Andrade 
pêra  fazer  fua  viagem  á  China  :  da 
qual  a  diante  faremos  relação.  E  em 
todo  aqueile  inuerno  afsi  em  Cochij 
como  nas  outras  fortalezas  mandou 
fazer  grandes  apercebimentos,  pêra 
como  vieííe  o  verão ,  partir  pêra  o 
mar  Roxo:  por  cfta  fer  a  couta  era 
que  lhe  elRey  mandaua  primeiro 
entender.  E  a  mães  principal  obra 
que  mandou  fazer  ,  foi  acabar  cer- 
tas galês  &:  nauios  de  remo,que  Af- 
fonfo d'Alboquerquc  já  tinha  prin- 
cipiado, afsi  em  Calecut  como  em 
Cochij;  por  ferem  os  macs  prouci- 
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tofos  nauios  pêra  nancgaçao  do  e- 
ftreito  do  mar  Roxo^onde  elle  cfpe- 
raua  cornar. Andado  no  qual  aperce 
biraenco/obreucyo  chegar  húa  nao 
defteReyno,  capitão  &  meftre  hu 
Diogo  dVnhos ,  homem  diligente 
nascoufas  do  mar ^  o  qual  partira 
defte  Reyno  a  vinte  quatro  de  Abril 
do  anno  de  quinhentos  òc  dezafeis 
defpois  de  fer  partida  a  armada  que 
aquelleannoelRey  defpachou  pêra 
a  índia.  Eteue  tanta  diligencia  & 
dita  em  íua  ílauegaçáo,  que  chegou 
primeiro  hum  mes  que  as.naos,  que 
partirão  ante  delle.  A  caufa  da  qual 
partida  foi  por  vir  recado  aelRcy 
per  via  de  Rodes  ^  como  o  Soldão 
do  Cairo  tinha  feito  hua  grofla  ar- 
mada em  o  porto  do  Suez  do  mar 
Roxo:aqual  eftauadetodo  preftes 
pêra  partir  pêra  a  índia.  E  pofto  que 
ao  tempo  que  elle  Lopo  Soarez  par- 
tio  defte  Reyno,  fe  dizia  defta  arma- 
da, &  elRey  lhe  mandaua  que  cn- 
traíTe  no  mar  Roxo ,  não  fe  auia  a 
noua  por  tão  certa,  nem  fc  fabia  o 
numero  de  velas,  &  outras  particu- 
laridades, que  per  efte  Diogo  dV- 
nhos elRey  mandaua  dizer  a  Lopo 
Soarez,  &  o  que  fobrc  iíTo  logo  fc- 
zeííe.  Pêro  qual  Diogo  dVnhos, 
foubé  que  ante  delle  erão  partidas 
cinco  nãos,  de  que  era  capitão  mor 
loão  da  Silueira  trinchante  delRey 
dom  Manuel ,  filho  de  Fernão  da 
Silueira ,  &  os  capitães  das  outras 
crãoAííbnro  Lopezd*Aeofta  filho 
de  Pêro  d'Acofta  de  Tomar,&:  Gar- 
cia d' Acofta  feu  irmão;,  &  António 
4c  Lima  filho  de  FrancifcQ  Ferreira, 
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&:  Frãcifco  de  Soufa  Maneias  deaU 
cunha  filho  de  lorge  de  Soiifa.  Dos 
quaes  os  primeiros  dous  chegarão 
á  índia  hum  mes  defpois  de  Diogo 
dVnhos,  &  os  outros  íc  perderão 
nos  baixos  de  íaõ  Lazaro ,  de  que 
fomente  efcapou  Francifco  de  Sou-, 
fa,&:  a  fua  gente.  E  loão  da  Silueira 
com  maftos  quebrados  efcapou  mi- 
lagrofamente  daquelle  temporal,  q 
caufou  inuernar  aquelle  anno  em 
Quiloa.  Lopo  Soarez  como  vioo 
tempo  paíTado  cm  q  eftas  três  nãos, 
que  falecião,  podião  ir  á  índia ,  pa- 
recendolhe  queinuernauão  em  Mo 
çambiquc,  fem  faber  a  fortuna  que 
paíTarão,  enuiou  a  Rodriguo  Eanes 
cm  hum  nauio  que  as  vicíTe  bufcar, 
mandando  dizer  aos  capitães  què  o 
foííem  cfperar  á  ilha  Socotorá ,  por 
quanto  elle  feria  com  elles  em  tal 
tempo,  dandolhe  conta  do  que  lhe 
clRey  mandaua  fazer  por  razão  da 
armada  do -Soldão:  Efpedido  efte 
nauio  a  grão  preíra,deu  carga  a  qua- 
tro nãos  que  efte  anno  vierão  com 
cfpecearia,  que  lhe  derão  algum  tra- 
balho,por  falecer  nefte  tempo  Dio^ 
go  Mcndez  de  Vàfconcellos,  que 
ieruia  de  feitor  &  capitão  de  Cochij : 
dos  quaes  cargos  proueò,  a  Louren- 
ço Moreno  de  feitor ,  por  o  feruir 
dantes,  &  de  capitão  a  Aires  da  Sil- 
ua.  Ficando  Lopo  Soarez  defpejado 
do  dcfpacho  deftas  nãos ,  fendo  já 
a  efte  tempo  chegado  dom  Aleixa 
de  Ormuz,  onde  inuernou  :  per  ó 
qual  foube  mães  particularmente  dá 
armada  do  Soldão  fer  partida  do 
porco  de  Suez ,  fe  partio  de  Cochíj 
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pêra  Goa.  Onde  por  já  ter  prouidas 
todalascoufas,  aísi  as  neccffarias  pê- 
ra fua  viagem ,  como  peia  guarda 
das  fortalezas  da  índia,  fe  deteue  oi- 
to dias  fomente  :  Ôl  partio  dali  aos 
oito  de  Feuereiro  do  anno  de  qui- 
nhentos ôc  dezafcis ,  leuando  hua 
frota  de  trinta  &  fetce  velas  entre 
nãos  de  alto  bordo,  gales,  galeo- 
tas,  nauios  latinos  ,  &  outros  de  re- 
mo .  Os  capitães  das  quaes  eráo  do 
Aleixo  de  Mencfes ,  dom  íoáo  da 
Silueira,,&:  dom  Aluaro  feu  irmão, 
lorge  de  Brito,  &  Lopo  de  Brito  feu 
irmão,  AíFonfo  Lopez  d'Acoíh  ,  & 
Garcia  d'Acoíla  feu  irmão ,  dom 
Gonçalo  Coutinho ,  Francifco  de 
Tauora ,  Gafpar  da  Silua  ,  Antão 
Nogueira,  Aluaro  Barreto  ,  Aires 
da  Silua,  Gonçalo  da  Silueira  ,  Pêro 
Lopez  de  Sampayo,  Duarte  de 
Mello,  António  Ferreira,  Hieroni'- 
pio  de  Soufa  ,  Pêro  Ferreira ,  Antó- 
nio deMiranda.d'Azeuedo,  AntOr 
nio d Azeuedo, Fernão  Gomez  dç 
Lemos,  Chriftouão  de  Soufa ,  loão 
«^e  Mello,  dom  Aluaro  de  Caftro, 
Dinis  Fernandez  de  Mello,  Lopo  de 
Villa- lobos ,  Francifco  de  Gá,  Lou- 
renço de  Cofme ,  loão  dAtaide, 
Gomez  de  Souto-mayor,  Lourenço 
Godinho,  Baftião  Rodriguez  ,  Fer- 
não de  Refende ,  António  P^apofo, 
Diogo  Pereira,  loão  Fernandez  Ma- 
labar,&  íoão  Gomez  Chcira-dinbei 
ro.  Na  qual  frota  leuaria  mil  &  du- 
zentos homcs  Portuffoefes ,  &  oito 
centos  Malabares,  a  fora  a  gente  do 
mar,  que  ferião  outros  oitocentos. 
Chegado  Lopo  Soarez  á  ilha  Soco- 
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tora,  do  dia  de  fua  partida  a  vinte 
dias,  não  fez  mães  detença  que  em 
quanto  lomou  aguoa  &  lenha,  feni 
nella  achar  recado  das  nãos  que  ma 
dará  bufcar ,  &  dahi  fe  partio  pêra  a 
cidade  Adem  :  onde  o  capitão  Mi- 
rámirzam,  que  a  defendeo  a  AfFon- 
fo  d'Alboquerque  ( como  a  trasef- 
creuemos)o  recebeo  có  muita  fefta: 
mandádolhe  logo  entregaras  chaues 
delia,  &  dizendo  q  a  queria  ter  em 
nome  d'elRey  de  Portugal,&:  q  ©u- 
tro  tãto  fezera  elle  a  Afíonfo  dAlbo 
querq,fefora  home  dealgúa  boa  cõ 
clufaó  :  mas  como  era  mães  amiga 
da  oucrra  ,  que  da  paz ,  não  quifera 
aceitar  nenhúa  de  quantas  coufas  lhe 
oífereceo,&  por  iílb  determinou  de 
fe  defender  deUe:  ôc  outro  tanto  fc^ 
zcra  dos  Rumes,  q  poucos  dias  aaia 
cj  eráo  partidos  dali  be  efcalaurados. 
A  caufa  deíle  Mouro  tão  leucmcnte 
fazer  efta  oíFerta  a  Lopo  Soarez,  foi 
temendo  tão  grande  frot3,&  não  fe 
atrcuia  a  defender  a  cidade  cõ  hum 
pedaço  do  lanço  do  muro  em  terra, 
q  lhe  derribou  Raez  Soleimão  capi- 
tão mor  da  armada  do  Soldáo ,  que 
Lopo  Soarez  ia  bufcnr  :  o  qual  auia 
pouco  q  fe  dah  fora^&  dera  húa  ba- 
taria á  cidade ,  eõ  que  lhe  derribou 
aquelie  lanço  do  muro:  ôc  recebido 
muito  danno,  fe  tornou  recolher 
pêra  dentro  das  portas  do  cílreito: 
do  qual  logo  daremos  razão.  Lopo 
Soarez  vedo  a  facilidade,com  q  eíle 
Mouro  lhe  entregaua  a  cidade ,  fez 
fondaméto  de  á  tornada  tomar  pof. 
fe  delia:  por  lhe  parecer  q  leixando 
logo  ali  algua  gente ,  íicaua  com 
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mães  pouca  pêra  cometera  armada 
do  SoldáOj  cá  repartindofe  em  duas 
partes,  ficriria  íem  foiças  pêra  cada 
hua  delias ,  &  podia  perder  ambas 
eftas  emprcías.  Finalmente  por  nao 
dar  lugar  a  que  a  armada  do  Soldão 
fofle  anilada  de  íua  ida,  não  fe  de- 
teue  raaeSj  que  em  quanto  o  capi- 
tão da  cidade  lhe  mandou  refrcfco 
de  mantmjentos  da  terra,  &  lhe  deu 
quatro  pilotos  pêra  a  nauegação  da- 
quelle  cílreito.  E  eípedido  delle ,  fe 
partio  pêra  o  efíreico ,  mandando 
diante  algiís  nauios  de  remo  ,  que 
lhe  fúííem  tomar  qualquer  vela,que 
acbaíTem  nas  porcas  do  eftreito,  por 
não  ferfabida  fua  ida  :  os  quaes  na- 
uios ,  quando  ellc  chegou  ,  tiohão 
tomado  trcs  velas  j  a  que  chamão 
rnarruázcs.E  parece  que  dom  Alua- 
ro  de  Caílro  filho  de  Efteuao  de  Ca- 
ftro  capitão  de  bua  galeota ,  que  to- 
mou bum  deíles :  carregoufe  tanto 
de  roupa  que  achou  nelle^que  com 
hum  podco  de  vento,  quefe  aquella 
noite  leuantou,a  fez  çoçobrarfem  fe 
faluar  pefloa  algúa .  E  entre  as  de 
nome,que  fe  ali  perderão  com  dom 
Aluaro  (  que  per  todos  ferião  qua- 
renta) foi  lorge  Galuão  filho  de 
Duarte  Galuão  ,  que  ia  ali  por  em- 
baixador pêra  o  Prefte  loão.  E  afsi 
fe  perdeo  a  nao  ,  capitão  António 
Rapofo,  em  q  ião  trezentos  &  tan- 
tos Malabares,  &  fetteou  oito  Por- 
tuguefes,  com  toda  a  pedra  òí  cal  q 
leuauão  pêra  a  fortaleza ,  que  Lopo 
Soarez  mandaua  fazer  em  a  ilha 
Gamaram,  ou  onde  lhe  melhor  pa- 
receíTe,  conforme  a  tenção  d'elRey 
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dom  Manuel.  Ao  fegnintc  dia ,  que 
erão  dez  de  Março,  paííada  a  noite, 
cm  q  fc  perderão  eftas  doas  velas, 
foi  o  vento  tãofurioío^quedefappa- 
rccerão  a  nao  faó  Pedro,  capitão  dó 
loão  da  Silueira,cm  q  ia  o  embaixa- 
dor Matcheus,  &  a  do  capitão  Dio- 
go Pereira,  era  q  ião  trezentos  Ma- 
labares, òc  muitas  muniçóes}  da  for- 
tuna dos  quacs  veremos  a  diante. 
Lopo  Soarez,  paílada  a  fúria  do  ve- 
to, mandou  tomar  as  velas ,  por  ef- 
perar  eftas  quatro  peças,  queachaua 
miCnos  da  fua  frota  :  &  quando  vio 
que  tardauío  fem  faber  de  fua  fortu- 
na, parecendolhe  que  todas  quatro 
feguirião  húa  conferua ,  por  ter  da- 
do regimento  geral  do  que  cadahu 
auia  de  fazer  apartandofe  delle:  fe- 
guiofua  derrota  via  da  ilha  Gama- 
ram ,  peró  que  teueííe  já  noua  em 
Adem  ferem  os  Rumes  partidos  da 
li,  temendo  que  como  os  Mouros 
fempre  falão  pouca  verdade ,  podia 
ainda  ali  eftar  algúa  parte  da  arma- 
da delles.  E  chegando  na  paragem 
da  ilha  á  vifta  delia ,  mandou  duas 
carauellas  que  lhe  foílem  faber  fe 
eftauão  ali;  as  quaes  trouxerão  reca-' 
do  não  auer  já  raftro  delles ,  com  a 
qual  noua  pos  o  roftro  no  caminho 
da  cidade  Tudá,  emqae-tcue  aflaz 
trabalho.  Porque  faltarão  os  ven- 
tos por  dauante,quc  o  deteuerão  do 
ze  dias  por  entre  muitos  baixos  de' 
ilhas,  que  trazião  os  pilotos  aífom- 
brados,  &  canfados  de  andarem  to- 
do o  dia  com  a  fonda  na  mão:  por 
fenão  fiarem  muito  na  pilotagem 
dos  Mouros,que  kuauão.  Andando 

no  qual 
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no  qualtrabalKo^veyo  dar  narmada 
hum  barco  pequeno,  a  c|ue  os  Mou 
ros  dahi  chamáo  gelua,  em  que  vi- 
iihão  certos  homcs  chriíláos ,  os 
macs  delles  Venczeanos ,  &  os  ou- 
tros daqucllas  partes  de  Itália,  todos 


Cidade  ludá  (  oa 
Gidá ,  como  lhe 
algús  Arábios  cha- 
máo, )  eftá  fituada 
na  terra  de  Arábia 
Fehx/m  altura  do 


Xajre  aTordTX  do  Norte  devintc  a.  hú  grãos  ...eyo, 
Z:  os  quaes  vinhâo  fugidos  de  o  qua  fitio  he  mui  cftenle  fem  ter 
fudá  da  armada  dos  Rumes ,  &  de-     em  fi  hum  ramo  verde ,  por^toda  a 


rão  nouas  do  eftado  em  q  ficauáo, 
&  que  elles  foráo  tomados  per  má- 
dadodo  Soldão  cm  o  porto  de  Ale- 
xandria de  algúas  nãos,  q  ali  eftauão 
fazendo  fua  mercadoria.  Lopo  Soa- 
rez  defpois  que  foube  delles  o  que 
-defejaua  faber  do  fitio  &  porto  da 
cidade  ,  &  eftado  em  q  íicaua  a  ar- 
mada delles,os  mandou  repartir  per 
as  nãos  da  frota:  os  quaes  aluoroça- 
rio  tanto  aos  noíTos  com  o  que  c5- 
rauão  da  pouca  força  dos  Mouros, 
que  com  efte  prazer  íobreueyo  bom 
tempo ,  que  pos  a  noíía  frota  em 
poucos  dias  no  porto  de  ludá.  Do 
fitio  da  qual  &  afsi  do  principio  & 
fundamêto  defta  armada  do  Soldáo, 
&doqpaífou  defpois  qíc  armou. 


fua  ribeira  fer  hum  trifte  areal ,  &  a 
terra  efcampada  fem   amparo  dos 
ventos  Nortes  &  Nordeftes,  que 
a  efcaldâo .  E  peró  que  a  terra  per 
natureza  feja  tão  cfterile  ,  defpois  da 
morte  de  Mabamed   que   Mecha 
ficou  por  cafa  de  fua  abominação, 
q  fera  deftc  lugar  até  doze  leguoas, 
pouoarão  os  Mouros  efta  cidade, 
por  fer  porto  conucniente  pêra  os 
fcusfecazesque  habitarão  todas  a- 
quellas  partes ,  da  entreda  &  faida 
daquelle  mar  Roxo,  &  afsi  por  cau- 
fado  comercio  da  efpecearia ,  que 
por  fer  ameyo  caminho  daquelle 
cftreito  fezerâo  a  tal  efcala  .  Ver- 
dade he  que  dizemos  Mouros  que 
no  próprio  lugar  ouue  já  húa  ei- 


&  do  q  panou  acipuis  uiediinwu,     -—  j     i  <j      i   -   j     .     rr^^ 

&  partio  do  porto  de  Suez  até  fe  pór     dade  nobre  donde  algus  dos  i  oíTos 
no^eftadoerí.queeftaua,faretíios     que  entendem  em  as  coufas  da 
no  ciia       _    ^.     .  ^    ,  geografia,  querem   dizer  que  cita 

cidade  fera  aquella  a  que  Ptole- 
nieu  chama  Badeo  regia ,  a  qual  o- 
pinião  nos  não  approuamos .  Por^ 


relação  nefte  íèguinte  capitulo. 
CAPITVLO     III. 


C  Em  quefe  deferem  o  fitip  da 
cidade  luda,  (^  o  fundamen- 
to de  bua  armada  que  o  Sol- 
dão tinha  enuiado  per  Rae^ 
Soleímãofefi cafitao,mor ,  q 
efiaua  naquelU  cidade  ludá» 


que  a  terra  he  tão  cfterile  &  feca, 
que  a  aguoa  que  bebem  de  hus  po- 
ços, lhe  vem  dahi  a  fetc  leguoas  de 
hum  lugar  chamado  Beniháçan  ,  & 
he  tão  cata  na  cidade,  que  cufta  húá 
carrega  de  camelo  delia  hum  quar- 
to de  cruzado .  E  fe  acerta  de  con- 
""'    "^     ''  ^ correr 
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correr  multa  gente  no  tempo  q  per 
ali  pafla  algúa  armada  do  Soldão^ 
vai  hCia  carrega  hú  cruzado.  E  mães 
toda  aqlla  comarca  he  mcya  dcferta, 
donde  parece  íer  coufa  nouament® 
pouoada  dos  Mouros ,  por  fertão 
vizinha  á  íua  cafa  de  Mecha  :  &  por 
autorizarê  mães  o  lugar,  dizem  fer 
coufa  mui  antiga,  &  moftrão  fóra 
da  cidade  hú  monte,  em  que  dizem 
eftarem  fepultados  Adão  &  Eua.  A 
cidade  Badeo,  de  que  Ptolemeu  fala 
a  noíío  parecer ,  he  húa  pouoação 
que  eílá  mães  a  baixo  em  altura  de 
vinte  graos,cm  que  elle  íitua  Badeo: 
ao  qual  lugar  chamão  os  Mouros 
Xerefem,  onde  ha  muita  copia  de  a- 
guoa,5«r  ainda  hoje  apparecem  duas 
torres  antigas  da  grade  pouoaçao  q 
ali  foi.  E  logo  mães  adiante  eftá  ou- 
tra cidade  chamada  Confutá  coufa 
mui  antiquifsima ,  &  em  que  appa- 
recem letreiros,  que  ninguém  fabe 
ler,  &  ora  he  mui  celebre,  por  o  fer- 
rão delia  começar  dali  por  diante  a 
fer  mui  pouoado  de  lugares,  o  que  á 
terra  atras  não  tem  .  E  tornando  a 
cfterile  ludá ,  o  porto  delia  he  hum 
pouco  brigofo  pêra  quem  a  quifer 
demandar  com  mão  armada  ,  por 
não  poderem  chegar  a  elle  per  efpa- 
ço  de  húa  grande  Icguoa  c5  baixos 
&  reftingas  que  tem  :  per  os  quacs 
não  pode  nadar  em  muitas  partes  hú 
batel,  òc  de  maré  vazia  fica  húa  pra- 
va de  área,  per  que  podem  paflear. 
Somente  tem  hú  canal,  per  que  a  ci- 
dade fc  ferue,  da  figura  defta  letra,  S, 
ficando  a  pouoação  no  fim  da  pon- 
ta de  cimaj&  á  entrada  do  canal  em 


a  de  baixo,  &  todo  o  ontro  circuito 
hcchcyo  dos  baixos  que  diílemo^. 
A  cidade  parte  delia  he  de  boas  ca- 
fás  de  pedra  &  cal ,  &  o  de  mães  de 
taipa  &  barro,  &:  auia  pouco  tempo 
q  có  temor  noíTo  ,  da  parte  do  mar 
tinha  começada  húa  cerca  do  muro. 
E  no  principio  delle  quando  entrão 
por  o  fegundo  cocouelo,  que  a  terra 
faz,  tinháo  feito  á  maneira  de  ba- 
luarte ,  em  q  eftaua  aíTentada  algúa 
artelharia,  pêra  ofFender  a  quem 
quifeííeir  auante.  A  mayor  parte 
dos  moradores  da  qual  cidade  erão 
mercadores,  por  razão  das  mercado 
rias  que  ali  concorriao  ,  afsi  per  en- 
trada como  íaida ,  &  a  outra  gente 
era  dos  Alarues  da  terra  ;  &  todos 
viuiáo  atemorizados  dosBaduijs  do 
campo,  que  ás  vezes  de  fobrcfalto 
entrauão  a  cidade,  &  faão  danno 
por  a  roubar  ante  que  ella  foflfc  cer- 
cada. A  qual  cerca  do  muro  fez  Mir 
Hoccm,o  capitão  do  Soldão  que 
dó  Francifco  d'Almeida  Vifo-Rey 
da  índia  desbaratou  cm  Dio  ( como 
atras  efctcuemos).  E  porque  efle  feu 
desbarato  não  fomente  caufou  cer- 
car elle  efta  cidade ,  mas  ainda  fazer 
o  Soldão  outra  armada  contra  nós, 
queeraaquella  que  ali  eftaua  :  fera 
neceíTario  fazer  relação  de  tudo,  pê- 
ra melhor  entendimento  da  hifto- 
ria.  Mir  Hocem  vcndofc  que  com 
aquclle  desbarato  de  Dio,  ficaua 
fóra  do  eftado  &  poder  com  que 
entrou  na  India,pofto  que  na  mor- 
te de  dom  Lourenço  &  feito  de 
Dabul  tinha  bem  feruido  ao  Soldáo, 
òí  na  boca  dos  Mouros  da  índia  &: 

Cairo 


<Da  Ttrceira  Década 
Cairo  eralouuado  de  «udleito  &     outras  mercadorias  de  Cambayaq 
caprâo:níoo«foudcrornarnaquçl-     carregou  três  nãos.  da>uio  todos 
&o  anrc  a  prcfença  do  Soldâp.     como  quem  faz.a  etoola  n  u.  a- 

Ecorv^o  erahomcm  prudentecuit  ««"D-^-P^',       "/tafeeÍ- 

dando  no  modo  que  teria  pêra  fe  re-  corpo  do  fcu  Mahamed.  Fuialmen- 

ft  u  r  na  gnça  delle :  achou  que  ne-  te  chegado  Mir  Hoccm  com  eftas 

nhum  Ihl  ferra  mães  leue  &  fácil  três  nãos  ,Iuda  em  companhia  dou 

qucefte,  fimular  zelo  de  virtude.ca-  trás  nãos  de  "'f '^^f  °«^f°'J^fj- 

paque  cobre  intereffes  próprios,  &  do  com  grande  fefta  &  prazer  de 

Foi  defta  manerra.  Per  aigL  vezes  todos ,  fabendo  o  propofi  o  que 

auè  teue  pratica  com  Melique  Az  leuaua:  porque  cercando  elle  aci- 

capitâo  der)io,& afsi  com  elRey  de  dade  ,  não  fomente  ficaua  fegura  de 

Cambai  &  mrtros  feus  capiráes.  noflis  armadas  mas  do  concufo 

fez^e  cre  que  fegúdo  noffas  arma-  dos  Momos  Badurjs  do  campo,  que 

das  ndauáo  fenhSras  daquelles  ma-  os  auexauáo     E  por  fe  reconaU« 

tes ,  n5o  feria  muito  corietermos  a  com  o  Soldao,  efcreueolhe^  logo 

cnt  ada  do  nm  Roxo.&  tomarmos  como  coiiieçaua  por  mãos  a  obra 

a  cidade  ludá:  porto  muito  perto  per  na  qual  nao  (ômente  teuera  rjer  o 

que  podramos  ir  a  Mecha.  &  dahra  ao  feru.ço  de  Dcos ,  mas  a  nda  ao 

^eLa  roubar  o  corpo  do  feu  pro-  feu:  porque  com  «rçar  aqueU    a- 

pheta  &  o  termos  cm  nolTo  poder  ao  dade,  elle  a  feguraua  de  nos,  por  n- 

Zl  que  elles  tinhio  a  cdade  le-  darinos  mur   enhores  de  todos  a- 

"Kque  era  a  cafa  de  toda  nof-  qucllcsmares  &  P;«-  ^^ '"^^Y^- 

fa crença   cuia  romagem  etahum  mães  dos  alarues  do  campo  ,&  lo 

Is  mayór«  rendimios  que  o  Sol-  bre  tudo  ficaua  ella  com  hum  ,ago 

dâorinha.  E  porque  elle  fentia  que  F^^ -°-belar  rnaes  contra  el^ 

por  feus  peccados'  Deos  lhe  dera  a-  como  mmtas  -^-^^^;f±'°^^2 

Lellecaftiso  em  o  desbaratarmos,  fua  tenção  era  tanto  que  cctcaUe 

ÍSSo   a.  defeupropheta  acrdade,f^er  !™  f-^^;/"" 

Mahamed:ellefe  queria  difpor  a  cer-  fojugar :   &  nao   conacçaua^lo|o 


car  de  muro  a  cidade  ludá,  &  fe  pó 
nella  té  acabar  aquella  obra,&  a  de. 
fender,  fe  lá  quifeífemos  entrar,  & 
pcra  iffo  auia  logo  de  mandar  reca- 
do ao  Soldáo  que  lhe  mandaffe  of- 
ficiaes,  que  lhe  ajudaflem  fazer  efta 
obra.  Pcra  a  qual  per  via  de  petito 


nella,  por  náo  dar  fuípeica  àc  fua 
tenção  aos  moradores ,  &  poder- 
Ihcíáoira  mão  á  iílb,em  quanto 
elle  não  tinha  mães  gente  comli- 
oo:  portanto  lhe  pedia  que  o  pro- 
ueíTecom  officiaes  &l  gente^que  di- 
nheiro &  cabedal  elle  vinha  proui- 


xiosafsid^elRey  de  Cambay adorno     do  P-^j^^-^!^^^^".  T f  Jf 
de  Mehque  Az ^  de  mukos  nobres,     da  cidade  ^ "^^  "^  "^^^^^^^  "^ 
ajuntou  tanta  efpecearia,  roupas,  ôc     de  todo  acabar .  Finalmente  com 
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cíks  k  outros  engâíips,  tanto  "ado-  CaIif:Porque  ajas  cfta  por  mães  for- 
çou o  animo  do  Soídáo,^  o  proueo  te  que  eí]a  que  dizes,  ru  &  os  de  tua 
logo,  &  mães  mandou  com  muita  nao  trabalhareis  aqui  iium  pouco, 
diligencia  fazer  outra  armada  no  E  afsi  como  o  Mouro  clbua  vefti-- 
porto  de  Suez,  pêra  nella  tornar  a  do  bem  trattado,&:  os  que  com  clle 
mandar  elle  Mir  Hocem  á  índia,  vinhão,  mandou  acarretar  pedra  & 
Aconteceo  que  andando  eíle  Mir  cal  &  feruiráo  na  obra  até  noite,  fe- 
Hocem  na  obra  dos  muros  da  cida-  gundo  elle  defpois  contou  aos  nof- 
òc  que  era  no  tempo  que  AíFonfo  fos^  quando  tornou  a  Calecut ,  di- 
d'AÍboquerquc  fazia  a  fortaleza  de  zendo  padecer  aquellc  trabalho  por 
Calecut,  veyo ter  ao  porto  de  ludá  louuar  as  coufas  dos  Portuguefes. 
hija  nao  de  Mouros  carregada  de  O  Soldáo  P»rque  pêra  a  armad^ 
mercadorias ,  a  qual  partira  de  Cale-  que  ordenauãTãzêr,  não  "dnhãrmá- 
eut.E  por  razão  das  noíTas  pazes,per  deira,  por  a  não  auer  naquellas  par- 
licença  de  Aííonfo  d'Alboquerque  tes  do  Egypto,  per  meyo  (  fegundo 
vinhão  muitos  Mouros  ncllas,  pêra  fcdiíTe)  dos  Venezeanos,  ouuea 
aílentarem  ali  viuenda ,  os  quaes  das  montanhas  de  Efcandalor,  que 
vÍQÍãoemCalecut,&  AfFonfo  d'Al-  cráo  do  eftado  do  Turco,  com  ( 
boquerque  por  elles  defpejarem  a  quem  elle  então  eftaua  cm  rompi- 
terra,  lhe  daba  aigúas  franquezas,  mento  de  guerra  .  Da  paílagem  da 
principalmente  aos  q  leuauão  mo-  qual  madeira  pêra  Egypto  foi  elRey 
Iher  éi  filhos.  Calif^  que  afsi  auia  dom  Manuel  auifado  ante  da  par- 
nome  o  capitão  daquellanao,eomo  tida  de  Lopo  Soarez  pêra  a  índia: 
era  coftumado  vir  da  índia  ãquella  porque  hum  frei  André  caualleiro 
cidade  com  mercadorias :  quando  da  ordem  de  faõ  loâo  de  Rodes  de 
vio  que  a  cercauão,  por  ver  a  obra,  nação  Português,  que  era  conferua- 
foi  lá  hum  dia  onde  os  officiaes  an-  dor  da  mefma  ordem,  que  por  par- 
dauão  laurandono  muro,  &  acer-  tedelRey  dom  Manuel  fazia  lã  as 
tou  de  fer  em  tempo  que  eftaua  Mir  coufas  defte  Reyno  ,  lhe  mandou 
Hocem  prefente  .  O  qual  vendo  o  cfta  noua.  E  mães  que  o  Soldao  in- 
Mouro  Calif,  &  fabendo  delle  fer  dinado  de  quão  mal  fucccdeo  á 
capitão  daquella  nao  que  chegara,  fua  armada  na  índia  ,  fazia  grandes 
perguntoulhe  pelo  noílb  capitão  tyrannias  &  males  aos  Chriftãos  da 
mor :  ao  que  elle  refpondeo  que  o  Europa,que  andauão  naquellas  par-- 
Icixaua  em  Calecut  fazendo  húa  for  tes:  quafi  como  quem  queria  fazer 
raleza  .  E  porque  elle  a  gabou  de  verdadeiro  o  que  tinha  eícritto  ao 
muito  forte,  tomou  Mir  Hocem  Papa  per  o  padre  frei  Mauros,  que 
diíTo  tanto  defprazer,por  fer  em  pre-  veyo  a  efte  Reyno  ( como  a  trás  ef- 
fença  dos  pedreiros  que  laurauão  no  creuemos).  Sobre  o  qual  negocie  el 
muro,  que  diíTe  contra  o  Mouro  Rey  dom  Fernando  de Caftellamã- 

dou  a 


^a  terceira  Década. 
dou  a  efte  Sol^ao  Pedro  Martyr  Ce-     no  Cairo,  por  fer  menos  cuftofa  de 


pundo  elle  cota  era  hú  trattado  que 
fez  dcftafua  peregrinarão  que  anda 
ivnpreílo  cõ  fuás  obras: &  cftas  mef- 
mas  coufas  efcreueo  á  religião  de 
Rodes  hú  caualleiro  da  ordem, Chi- 
priano  de  nação,  que  tambêandaua 
no  Cairo  :  &  afsi  os  padres  do  mo- 
fteiro  de  fanta  Catharina  de  monte 
Sinai .  As  quaes  nouas  vindas  per 
tantas  mãos,  não  ,  fomente  dcrão 
auifo  a  clRey  dom  Manuel  pêra  me 
Ihor  prouernas  coufas  da  India:mas 
ainda  forão  caufa  que  a  mefma  reli- 
gião de  Rodes  fez  húa  armada  ina- 
yor  das  que  ordinariamente  fazia 
cadaanno,  a  capitania  da  qual  deu 
ao  dito  frei  André  conferuador,  que 
deípoisfoi  Bailio  da   ordem  nefte 
Reyno ,  dignidade  principal  entre 
elles.  Em  a  qual  armada  entrauao 
féis  nãos,  quatro  galês,  ôc  feifcen- 
tos  homés  depeleja,&  na  paflagem 
da  madeira  da  Grécia  pêra  Egypto, 
deulhe  tal  vittoria  contra  a  armada 
do  Soldão ,  que  fendo  vintecinco 
vcla5,em  que  ião  oitocentos  Mame- 
lucos^&  outros  mil  homês  de  pele- 
ja, lhe  meteo  cinco  no  fundo  do 
mar,  &  tomou  féis,  em  q  lhe  matou 
trezentos  Mamelucos.  E  a  fora  efta 
obra,que  frei  André  fez  per  fi,  hum 
temporal  q  defpois  deu  em  as  nãos 
ouc  ficarão,  foi  tal,  q  fomente  efca- 
parâo  dez:  parece  que  como  efta  ar- 
mada era  contra  Portuguefes ,  quiz 
Dcos  q  hum  capitão  Português  co- 
meçafle  a  primeira  deftruiçáo  delia. 
Pofta  a  madeira  que  fe  faluou  defte 
dano  em  o  porto  de  Suez,iá  laurada 


leuar  em  camelos :   per  efpaço  de 
vinte  leguoas,cõ  algús  oííiciaes  Leua 
tifcos,q  tomou  das  nãos  de  toda  Ita- 
lia,qeftauãoem  Alexádria,era  breue 
acabou  vintafete  vclas.No  qual  tepo 
com  famadefta  armada,q  o  Soldão 
queria  mãdar  á  Índia  ,  fe  veyo  a  feu 
feruiço  hú  coííairo,q  tinha  grade  no 
me  naqlle  arcipelago  das  ilhas  de 
Grécia:  do  qual  queremos  fazer  par- 
ticular relaçáo,por  fer  o  q  eftaua  em 
Iudá,quãdo  Lopo  Soarez  chegou.  E 
tambê  por  caufa  d  outro  q  andaua 
có  elle,  cõ  o  qual  auemos  de  conti- 
nuar parte  defta  noíTa  hiftoria  :  por 
feraquellcCoge  Sofar  o  da  cidade 
Dio,peíroa  principal  na  morte  d'el- 
Rey  de  Cãbaya,em  têpo  do  gouerna 
dor  Nuno  d' Acunha,  como  fe  verá 
cm  feu  lugar ,  porq  fe  veja  de  quão 
peqna  fortuna  os  homês  ve  a  grades 
eftados.  Segúdo  foubemos  per  pef- 
foas  q  andarão  em  eõpanhia  defte 
capitão  Raez  Soleimão,  de  q  quere- 
mos  falanelle  era  natural  de  húa  ilha 
do  arcipelago   chamada  Mitylene, 
.homem  de  baixa  forte  Turco  de  na- 
ção, cujo  oííicio  era  carpinteiro  de 
nauios  &  fuftas.  O  qual  por  fer  ho- 
mem de  efpirito,  quiz  tentar  a  for- 
tuna,metêdofe  a  furtar  em  húa  fufta 
que  fez  per  fuás  mãos:  &  deufelhe 
também  o  ofBcio,que  veyo  ter  no- 
me de  coíTairo  entre  os  feus,  )á  com 
numero  de  oiro  fuftas,  féis  próprias, 
&  duas  d'outros  que  fc;  chegarão  a 
elle.  Lançado  daqllas  partes  da  Tur- 
quia, como  encartado,  poios  quei- 
xumes q  dcllcfazião  ao  Turco:veyo 

ter 
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ter  á  coda  da  ilha  de  Sicilia_,  onde  to 
nioubúagalcoraq  logo  efquipou. 
Paliado  daqui  á  co%  de  Nápoles 
topou  íeis  galês,  quatr©  do  mefmo 
ReynOj  de  que  era  capitão  hum  Bif- 
cainho  de  alcunha  ViHamarim,  que 
ali  andaua  a  foldo^d:  duas  de  Genoe 
feSjCapitães  dous  irmãos  cujo^appel- 
lido  era,  Gobo;  das  quaes  galés  auê- 
do  elle  viíla,  pozfe  cm  fogida  k  for- 
ça de  remo.  Villamarim  tanto  que 
.lhe  vio  fazer  volta  .  começou  de  o 
feguir  com  fuás  quatro  galês ,  &  a- 
diantarãofe  nefte  alcáço  duas  delias 
tanto  ,  q  veyo  Soieimãoa  fazer  vol- 
ta fobre  cllcs,  &  as  tomou  :  &  com 
cilas  as  outras  duas  onde  Villama- 
rim foi  prefo,  &  as  dos  Genoefcs 
por  ferem  mães  vagarofas  nefta  fe- 
guida,  íe  faiuaráo.  Auida  efta  vitto- 
ria:  ficou  Solei  mão  tão  poderofo,  q 
andou  naquclla  cofta  d' Apúlia  fa- 
zendo muito  danno.  No  qual  tépo 
entre  algús  cattiuos ,  ouue  hú  moço 
natural  da  cidade  Brinde,filho  dchú 
António  Britime  Albanês  de  nação^ 
&  de  húa  Maria  Afriía  natural  da 
mefma  cidade:  o  qual  defpois  ouue 
nome  Coge  Sofar  aquelle  q  diíTc- 
,.rnos. Finalmente  comas  tomadias 
cUeSoleimão  ficou  tão  poderofo,  q 
determinou  de  fe  ir  pcra  o  Soldáo 
cm  ódio  do  Turco:  com  fundamé- 
to  de  o  feruir  naquella  emprefa  da 
Índia.  E  com  efte  apparato  de  velas 
fe  foi  ao  porto  de  Alexandria,&:  dali 
aííentou  fuás  coufas  com  o  Soldão, 
dádolhe  a  capitania  mor  da  armada 
que  tinha  feito  cm  Suez  :  pofto  qge 
té  fua  chegada  fempre  fe  fez  có  voz 
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que  Mir  Hocem  auia  de  tornar  á  In 
dia  nella.  Lcixando  clIe.SoIeimáo 
rodalas  fuás  velas  repartidas  per  os 
capitães  que  lhe  ajudarão  ganhar  a- 
quella  honrra ,  fe  meteo  em  duas 
galés  fómente,mui  bem  efquipadas: 
leuando  mães  de  cincoenta  cattiuos 
todos  oíficiaes  de  obra  do  mar .  Ao 
qual  o  Soldão  reccbeo  com  honra, 
&c  o  eípedio  logo  que  foííe  tomar 
poíle  da  armada,  que  erão  vintafettc 
velas:  entre  galês,  galeotas ,  &:naos 
de  alto  bordo  pêra  mantimentos  &C 
munições  :cm  que  iriáo  até  três  mil 
homés,nniita  parte delles  Mamelu- 
cos, Arábios ,  &  algús  arrenegados 
artclheiros.  Com  a  qual  frota  ellc 
partio  do  porto  de  Suez,  &  foi  fazé- 
dofuas  eícalas  atê  chegar  a  Adem: 
leuando  de  ludá  em  fua  companhia 
Mir  Hocem  ,  como  fegunda  peíToa 
da  frota  per  ordenança  do  Soldão. 
O  Rey  de  Adem  tanto  que  foubc 
per  o  feu  capitão  Miram  ir  jão,  que 
tinha  na  cidade,  a  vinda  defta  ar- 
mada, partio  a  grão  preíía  da  cida- 
de Elhach,quc  hc  a  cabeça  do  feu 
Reyno:  &  com  grande  numero  de 
Arábios  que  trouxe,  fe  meteo  nella 
pêra  a  defender  .  E  però  que  Raez 
Soleimão  lhe  deu  bateria  de  manei- 
ra q  derribou  o  lanço  do  muro  q  os 
noííos  virão  quãdo,per  ali  paflaráo, 
querendo  os  Mamelucos  entrar  per 
cóbate:  foi  táta  a  mortindade  nelles, 
q  cõueyo  a  Raez  Soleimão  aparrar- 
fc  daquelle  cometimento ,  ôc  meyo 
desbaratado  íe  tornou  recolher  pê- 
ra dêtro  do  cftreito  á  ilha  Gamaram. 
Na  qual  o  Soldão  lhe  mandaua  que 

fczeíls 
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fezeíTe  hua  forcaleza,quando  não  to 
maíTe  A<iem  :  porque  dali  poderia 
fazer  a  guerra  á  India^até  que  lá  ou- 
ueíTe  outra  coufa,  em  que  podeíTc 
eftar  feguro  de  noíTas  armadas.  Po- 
ílos  na  obra  da  fortaleza,  cujo  mu- 
retinha  vinte  &  oito  pês  de  largo, 
em  quanto  nella  trabalhaua  a  gente 
comúj  ordenou  Raez  Soleimáode 
entrar  détro  na  terra  firme  &  tomar 
húa  cidade  chamada  Zcibid:  porq  a 
gente  que  ali  tinha/ra  muita  &  ga- 
ílaualhe  os  mantimentos,  &  quan- 
do nefte  caminho  não  fezeíle  macs 
que  trazer  algus,  ifto  tomaria  polo 
trabalho  delle.  Finalmente  ficando 
Mir  Hoccm  com  toda  a  armada  fa- 
zendo a  obra  da  fortaleza,Raez  So- 
leimão  entrou  pola  terra  dentro  cô 
a  melhor  gente  que  tinha,  &  tomou 
a  cidade,  que  era  dali  obra  de  doze 
leguoas:  na  qual  íe  leixou  eftar  ai  gús 
dias,por  achar  nclla  muito  esbulho, 
ôi  por  fer  viçofa  &  abaftada,  era  a 
gente  má  de  fair  delia.  Nefte  tempo 
veyo  noua  da  cidade  ludá ,  que  o 
Turco  em  húa  batalha  que  deu  ao 
Soldáo,desbaratara  &  matara :ao  qual 
noua  ainda  que  não  fe  auia  por  mui- 
certa,  folgou  Mir  Hocem  com  ella, 
por  fauorecer  a  feu  propoíito  .  Por- 
q  como  tinha  mortal  ódio  a  Raez 
Solemião,  por  lhe  tirar  a  capitania 
mor  daquella  armada  ,  &  mães  era 
Turco,&  elleCordij,  nações  qfcm- 
pre  eftão  em  ódio  mortal ,  &  mães 
no  modo  de  mandar  a  frota,  tinha 
recebido  delle  algúsdefgoftos.-amu- 
tinoua  gente. Dizendo:Amigos,o 
Soldáo  noíTo  fenhor  he  morto ,  & 
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anos  os  feus  vaíTallos  que  vimos 
nefta  Tua  armada,conuem  defender- 
mos fua  terra,  &  ainda  que  a  noua 
de  fua  morte  não  íeja  mui  certa, 
bafta  termos  por  certo  as  batalhas 
que  já  per  vezes  ouue  entre  o  Tur- 
co ,  &  cUe .  E  porque  Raez  So- 
kimão  he  Turco  ,  &  veyo  ao  fer- 
uiço  do  Soldão  fogido  do  Turco 
pelos  infultos  &  roubos  que  tem 
feito  em  Tua  própria  pátria ,  ôi  ora 
com  efta  noua  quererá  tomar  voz 
por  elle,  pêra  fe  reftituir  na  fua  gra- 
ça, em  quanto  fe  elle  anda  enchen- 
do de  dinheiro  ôc  riquezas,  q  ouue 
na  tomada  de  Zeibid  ,  onde  elle  & 
os  outros  que  o  feguirão^  eftão  mi- 
mofos  da  fertilidade  da  terra ,  meu 
parecer  heq  nos  vamos  peraluda, 
té  fe  faber  o  certo  em  q  termo  eftãa 
ascoufasdo  Soldão  noíTo  fenhor. 
Porque  muito  mães  importa  a  feu 
feruiço  fegurarlhe  aquella cidade  ,q 
eu  per  feu  mandado  cerquei  com 
tanto  trabalho  ,  &  afsi  fegurar  efta 
fua  armada,quc  cuftou  hum  grande 
numero  de  dinheiro,  que  eftarmos 
nefta  ilha  morrendo  com  a  pedra  ás 
coftas  nefta  obra,que  eu  não  ci  por 
coufe  importante  a  feu  feruiço  .  A 
gente  como  andaua  canfada  dao- 
bra,  &  muita  adoecia  do  trabalho,& 
roijs  ares  da  terra,  &c  fobre  tudo  mui 
indinada  de  Soleimão,  &  dos  de  fua 
companhia,  por  lhe  dizerem  quan- 
to dei  poj  o  ouucíão  na  tomada  da 
cidade,  facilmente  forão  na  opinião 
de  Hir  Hocem.  Finalmente  elle  fe 
partio  com  a  melhor  parte  da  frota, 
kixando  algúaspera  quando  Raez 
"^"     "  Soleimão 
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Soleimão  torna ííe,  ter  embarcação,  prcfo  ,  o  mandoLi  meter  em  hua 
&:  ifto  não  per  amor  defua  peílba  galé,  dizendo  cjue  o  mandaua  ao 
fomente  por  Mamelucos  que  an-  Soldão  q  o  caftigaííe  daquella  vnião 
dauáo  com  clle  por  ferem  naturaes  que  fczera ,  &  fecretamente  diíle  ao 
do  Cairo.  Raez  Soleimão  tanto  que  capitão  da  gale  que  como  fofle  no 
foube  efta  partida  de  Mir  Hocem,  mar  largo  q  o  lançaíTe  nelle  cõ  húa 
prouida  a  cidade  de  gente  que  ali  pedra  ao  pefcoço  ,  &  afsi  acabou, 
leixou  em  guarnição,  tornoufe  a  E  porque  a  noua  da  morte  do  Sol- 
Caraaram,  &  embarcado  nas  velas  dão,  dobrou  com  húa  batalha  que 
que  achou,  foife  a  ludá ,  onde  Mir  lhe  deu  o  Turco :  Raez  Soleimão 
Hocem  o  não  quiz  recolher ,  dan-  cm  feu  nome  leuantou  bandeira  per 
do  por  efcufa,  a  noua  do  desbarato  todalas  torres  òo  muro  da  cidade, 
do  Soldão,  òí  que  em  quanto  não  pofto  que  em  verdade  o  Soldão  não 
foubefle  outra  coufa  em  contrario,  era  morto  nefte  tempo  ,  fômeni:  c 
elle  o  não  leixaria  entrar  :  por  fer  tinha  perdido  algúas  batalhas .  Po- 
liomem  fufpcitofo ao  eftado do  Sol  rem  quando  veyo  o  anno  de  dezoi- 
dão,  pofto  que  em  feu  feruiço  an-  to,  a  vintequatro  de  Agofto,o  Tur- 
dafle,  dando  pêra  iíTo  todalas  razões  co  lhe  deu  outra  em  que  elle  mer- 
que approuauão  fua  opinião.  Sobre  reo:  o  qual  entre  os  Mouros  per  ex- 
©  qual  negocio  vierão  ás  arm-as ,  ao  cellencia  fe  chamaua  o  Rey,per  efte 
que  acodio  o  Xerife  Paracate ,  que  vocábulo  Soltão  que  nós  corrom- 
cftaua  na  cafa  de  Mecha,  que  crão  pernos  em  Soldão  ,  chamado  per 
dali  doze  leguoas,  o  qual  como  ho-  próprio  nome  Canfor  Algauri ,  em 
mem  religiofo  meteo  a  mão  entre  quem  acabou  o  nome  do  Soldão 
çlles  &  os  concertou  por  efta  ma-  do  Cairo  cabeça  de  todo  o  Reyno 
neira,  que  Mir  Hocem  recolheííe  do  Egypto,o  qual  eftado  ficou  me- 
a  Raez  Soleimão  na  cidade  ,  &:  ca-  tido  na  coroa  da  cafa  Otthomana 
dahum  efteueííe  por  capitão  da  gé-  dos  Turcos .  Eftas  diíFerenças  entre 
te  que  tinha,em  quanto  mandafíem  eftes  dous  capitães  auia  poucos  dias 
recado  ao  Soldão  quedeterminaííe  que  paílarão,  quando  Lopo  Soarez 
cfte  cafo  entre  elles^,  por  fe  não  ter  chegou  ao  porto  de  ludá:  &  có  efta 
por  mui  cerco  feu  desbarato  .  Peró  voz  que  Raez  Soleimão  tomou  pelo 
Raez  Soleimã»  defpois  que  foi  re-  Turco  naquella  cidade,  &  prefen- 
colhido  na  cidade  ,  não  guardou  tcs  que  lhe  mandou  do  defpojo  de 
que  vicííe  o  tal  recado  ,  pofto  que  Zeibid^  fe  tornou  reconciliar 
logo  defpachaflem  cartas  pcra  o  com  elle,  òc  defpois  pagou 
Soldão,  porque  ante  de  poucos  dias  a  morte  de  Mir  Ho- 
jnanhofamente  prendeo  Mir  Ho-  cm^  como  a  diante 
cem  com  quáta  v)gia  tinha  fobre  íi.  '  fe  verá. 
E  não  oufando  de  o  matar  nem  ter  i  (.!.) 

'     -     ~      —-  ^      B         CAP, 
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Solcimão ,  chea  de  toJaias  râbola- 
CAPITVLO     IIII.     .        rias  que  os  Turcos  coftumão,  xo- 

mctcndo  batalha  per  mar,  ou  por 

W  "Do  qtic  Lopo  Soarez.  fajfou    terra,  hum  por  hum  ou  tantos  por 

noprtodeludá^  (f  dej^ois q     tantos,  por euitar morte  de  gcnte^ 

r  ,   r         ■  ^'    }  ...■^  \  rJ     Epofl:oqueGarpardaSilua,&dom 

/.  dahpamo  te  chegar  a  Qa-     ^^^^^^^\  ^J^^^^        .^  ^  ^opo 

m^am  onde  inuerno^ .  onde  ^^^^^^  ^^^  ^^^ concedeíTe  a  cadahá- 
n:ejo  ter  dom  Icao^  da  Súuei-  ^^^^^  ^i^^  mercc;  foi  a  rerpoftaleua- 
ra,  ao qUãlelle  Lopo  Soar tZo     daao  Mouro  ,'que  diíleíTe  aRaez 

mandou  bufcara  cofia  do  A-     Solcimáo  q  a  refpofta  elle  efperaua 

de  lha  ir  dar  em  terra.  E  quãdo  veyo 
ao  feguinte  dia ,  quafi  como  em  fa- 
tisfaçáo  de  feu  requirimento  ,  man- 
dou Lopo  Soarez  a  dom  Affonfo  de 
Meneies,  &  com  elle  Dinis  Fernaii- 
dcz  de  Mello  em  a  fua  galé  que  lhe 
rez  por  razão  do     foíTe  fondar  todo  o  canal  :  &  em 

_-_ canal  ,'per  que  íe     quanto  ellcs  ifto  faziáo ,  foráo  ou- 

cUa  feruia^  qne  era  retorcido  da  ma-  tros  capitães  com  algus  batéis^ poer, 
neira  que  diííemos,com  ò  banco  de  fogo  a"  buas  nãos ,  que  eftauáo  no 
arca  que  tinha,  que  as  velas  de  remo  meyo  do  canal.  O  qual  defpois  de 
fc  poícíTem  diante ,  &  as  nãos  grof-  fer  pofto,  afsi  tomou  poíTe  de  hum 
fas  na  boca  do  canal  ,*  ficando  com  galeão,  fazendoo  todo  cm  hua  la- 
toda  a  armada  quafi  de  roftro  com  barcda,  que  parecia  aos  da  cidade  q. 
a  cidade:  &  ainda  que  feria  efpaço  ardiâo  já  nclle ,  &  começarão  de  a 
de  hua  ieguoa,  os  pelouros  de  ferro  defpejar .  Raez  Soleimao  quando 
coado,  com  que  tirauão  dous  bafa-  vio  o  aluoroço  da  gente ,  começoa 
lifcos,  vinhão  faltar  entre  as  nãos.  dizer:  Senhores ,  ^  amigos ,  onde 
E  era  cfte  banco  de  área  tão  baixo,  vos  quereis  ir  ?  que  temeis  ?  Nao  ve- 
que  na  vazante  da  maré  ,  ficaua  húa  des  vós  que  aqaella  géte  ha  três  dias 
praya:  per  a  qual  ao  terceiro  dia  da  que  veyo,&  não  fez  mães  que  quei- 
chegada  de  Lopo  Soarf  z,veyo  hum  mar  aquelle  galeão  que  achou  de- 
bomem  •  &  acenando  dali  as  nãos     femparado  de  defenínó  \  Se  credes  q 


Vrta  a  noíTa  fr  o- 
ta  no  porto  da 
cidade  Iudá,man 
dou    Lopo  Soa- 


mandou  elle  a  Baíliao  Rodriguez 


ha  de  fair  em  terra ,  eílaes  engnna- 


Lagucs  de  alcunha  que  em  hum  ba  dos:  porque  quem  quer  íair  em  ter- 

telfoííe  ver  o  que  queria  .  O  qual  ra,  não  ha  de  queimar  o  gakão.mas 

era  hum  arrenegado  que  falaua  mui  vir  a  ellc,&:  tomalo  :  por  tanto  tor- 

bem  o  Hefpanhol,&  trazia  hua  car-  naiuos  a  voflas  caías,  que  não  he  a-, 

tadcdcfaíioaLopoSoarez  deRaez  qucllaagetequefe  hade  pór  neíTe 

'--   -  -                                  -^  traba- 
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trabalho.  E  porque  os  aíTombrctnos     têis  pêra  porem  entretanto  focro  ás 


áe  cÁ,  tanto  qaanto  os  áíTombrao 
os  pelouros  dos  baíoJifcos  que  lhe 
lá  vão  fazer  danno;  demoslhe  húa 
inoftra  por  fôra  dos  muros^  porque 
vejáoqueefta  cidade  não  eftá  tão 
defemparada,  como  elles  cuidáo. 
Finalmete  com  eftas  &  outras  amo 
eftações,  elle  pos  toda  a  gente  em 
ordcnança^com  grande  eft rondo  de 
feus  tangeres,  &  bandeiras,ô(:  deu  de 
ii  nioílra  ao  longo  da  ribeira,  fain- 
do  por  húa  porta/&  e^itrando  por 
^outra  :  &  de  cima  dos  muros,  onde 
todo  o  pouo  eftaua  pofto,  erão  tama 
iihos  os  alaridos,  que  fendo  húa  le- 
ouoa  donde  os  noílbs  eftauão,  lhe 
vinhão  eftrugiras  orelhas.  E  de  quã- 
do  em  quando  tirauão  três  os  cjua- 
iro  bafalifcos  de  trinta  palmos  de 
comprido,  cujo  pelouro  era  de  ta- 
manho da  cabeça  de  hum  homem, 
al^ús  dos  quaes  andauao  pulando 
entre  as  nãos ;  mas  aprouue  a  Deos 
que  andando  neftes  faltos  como  húa 
pela  de  vento,  nam  fezerao  danno 
algum.  Lopo  Soarez  fabendo  de  do 
Affonfo  &  de  Diniz  Fernandez  co- 
mo pelo  canal  não  fe  podia  entrar, 
fenão  com  muitas  voltas,  &  ainda 
que  foíTem  em  nauios  de  remo  ra- 
foSjCorriáo  muito  rifco,por  os  Mou- 
ros terem  pofta  afuaartelharia  em 
parte  que  lhe  faria  muito  danno: 
aflentou  com  algús  capitães  em  fe- 
gredo,  de  mandar  dous  ou  três  dos 
Chriftãos  cattiuos  dos  que  fugirão 
na  gelua  ,  que  foíTem  de  noite  em 
hum  batel  encrauar  eíla  artelharia, 
nas  coftas  dos  quaes  iriáo  outros  ba- 


galés,  que  eftauão  nocftalciro.  Peró 
nenhúa  couía   deftas  ouue  effeito: 
porque  os  cattiuos  defpois  que  lhe 
foi  comunicado  efte  negocio,  pro-  ' 
metêdolhe  Lopo  Soarez  grande  pre- 
mio, (e  o  fczcílem,  refponderão.que 
aquillo  era  irem  ellcs  morrer  fem . 
fruito  algum  :  porque  a  artelharia, 
Òí  galês  tudo  fe  vclaua  de  noite  com 
muita  gente,  que  feu  parecer  era  póc 
o  peito  em  terra.  Por  ventura  quan- 
do viíTem  os  Mouros  efta  fua  deter- 
minação, defpcjarião  a  cidade:  co- 
mo já  o  começauão  fazer  de  temor, 
fem  ver  mães  que  o  corpo  de  tão 
fermofa  frota.  Lopo  Soarez  com  e- 
ftas  coufas  diísimulou  perefpaço  de 
dous  dias,  parecendoíhe  que  o  tem- 
po, &  o  cuidar  nellas,lhe  darião  al- 
gum modo  com  que  comprilTe  cõ 
a  vontade  d'clRey  dom  Manuel,  fe- 
gundo  o  regimento  que  peta  efta 
entrada  do  efteito  lhe  tinha  dado. 
E  quando  foube  que  per  toda  a  frota 
auia  grande  murmuração porq  não 
faia  cm  terra ,  chamou  a  confelho 
todolos  capitães  &  peíToasnotaueis: 
&:  por  fua  juftificação  defpois  que 
lhe  fez  relação  do  que  tinha  feito, 
&  confultado  com  ^gús  delles,  nos 
dias  que  erão  paíTados  defpois  de 
fua  chegada,  mandoulhe  ler  pelo 
fecretario  o  regimento  que  lhe  eU 
Rey  dera  fobrea  entrada  daquellc 
eftreito.  No  qual  lhe  mandaua  que 
em  nenhúa  maneira  cometefle  cafo 
ondemanifeftamente  agente  cor- 
reíTe  perigo  da  vida ,  &:  outras  mur- 
tas cautelks,  de  que  deuia  víar,  tudo 
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feor  refguardo  da  vida  dos  hotnés: 
ôí  cambem  por  náo  auenturar  o 
«ftado  da  índia  em  iium  feito ,  em 
c|ue  fe  não  ganhatja  muito  pêra  a 
fcgnrança  delle,  falecendolhe  já  qua 
tro  velas  que  erão  defapparecidas, 
quQieuauáoa  quarta  parte  da  gente 
da  frota,  &  a  mayor  das  munições 
que  aula  mifter.  E  porque  elle  Lopo 
Soarcz  fempre  tinha  mães  reípeico 
ao  que  lhe  elRey  mandaua,  que  a 
quantas  murmurações  podia  auer 
naquella  frota  em  gente  de  pouca 
coníidcraçáo:  não  compria   com 
feus  appecites,  que  era  íairem  todos 
em  terra .  E  que  verdadeiramente 
elle  náo  rinha  cfcandalo  de  quem 
iflo  dizia,  ante  os  julgaua  por  ca- 
uallciros  Ôz  hdmês  de  generoío  ani- 
mo,  pois  ^eílimauáo  pouco  a  vida 
por  íeruiçode  Teu  Rey:  porém  tam- 
bém deuíáo  de  crer  que  elle  era  tão 
amigo  de  ganhar  honra ,  como  ca- 
dahum  delles,  ôc  que  deterfe  na  de- 
terminação defte  feito  ^  não  era  a 
outro  fim  fenáo  efperar  fe  viri  áo  as 
outras  velas ,  &  também  ver  fe  a- 
chaua  algum  caminho  como  po- 
òeííc  comprir  com  o  que  lhe  el- 
Rey mandaua ,  &  ^Ues  defejauão: 
&  porque  té  entáo  nenhúa  coufa 
deftas  fuccedera,elle  os  ajuntara  pê- 
ra cadahum  dizer  ó  que  lhe  niílo 
parecia.  Leixando  Lopo  So^rez  efte 
negocio  nos  votos  dos  capitães;  fo- 
rão  elles  tão  diíFerentes  éí  apaixo^ 
nados  na  maneira  de  fe  contrariar 
hús  aos  outros,  que  tomou  elle  por 
conclufaõ  efta,  que  lhe  elRey  en- 
comendaua, não  auenturar  agente 
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em  cafos  de  tão  manifcílo  perigo. 
Dando  por  razão  que  elles  não  erão 
vindos  ah  a  maes,que  a  pelejar  com 
aquella  armada  do  Soldão  :  a  qual 
fe  acharão  no  mar,  per  qualquer 
modo  que  fora  a  cometerão  té  a 
meter  no  fundo  ,  porque  a  tenção 
d'elRey  era  fomente  tirar  aquelles 
Mouros  do  Cairo  nauegarem  pêra  a 
índia  per  via  de  commercio,  quan- 
to mães  com  mão  armada.  Porem 
como  as  gales  que  ali  eftauão  vara- 
das, jã  não  eçáo  pêra  naucgar  (fegu- 
do  os  cattiuos  dizião )  por  eftarem 
jágaftadas  do  lol ,  &  mães  com  as 
efcalas  que  Raez  Soleimão  andou 
fazendo,  &diííerenças  d'antre  cllc 
&  Mir  Hocem  ,  fe  desbaratou  a  gé- 
te:a.elle  lhe  parecia  que  com  a  noua 
que  fe  ali  auia  por  certa  da  morte 
do  Soldão,  codalas  armadas  contra 
a  índia  acabarião.  Porque  primeiro 
que  o  Turco  acabaííe  de  tomar  a- 
quelle  grande  eftado  do  Cairo ,  & 
pacificar  os  Mouros  da  Arábia,  que 
naturalmente  tem  ódio  aos  Turcos, 
paíTarião  muitos  annos.  E  quando 
o  Turco  foíTe  fenhor  pacifico  de  to- 
do, não  em  conquiftara  índia,  mas 
defcndcrfeda  chriftandade,  &  do 
Xeque  límael  Rey  da  Perfia,  que  ti- 
nha da  outra  ilharga:  auia  mifter  feu 
poder,  por  ferem  vizinhos  de  ante  a 
porca.  Afsi  que  per  qualquer  via  de- 
ftas,  elle  auia  aquella^  galês  por  def- 
baratadas :  &  elle  fe  aueria  por  mães 
desbaratado  no  juizo^    auenturar 
contra  o  mandado  d'clRcy  a  frol  de 
toda  a  índia,por  queimar  hum  pou- 
co de  pao,  que  já  não  feruia,  nem 
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lhe  podia  fazer  danno.  E  fe  o  auião 
por  razão  de  tomar  a  cidade^  ellc 
nâo  compraua  com  tão  grande  prc- 
ço^como  era  vidas  de  muita  nobreza 
ç]  nelía  podião  perecer,  tão  vil  coiifa 
como  eíla  era:  pois  íègundo  diziáo 
os  cattiuos  que  delia  fairáo,  todolos 
feus  moradores  eílauão  de  maneira 
apercebidos  na  faluaçáo  de  fuás  fa- 
zendas, que  quando  a  leixaífem, 
auia  de  fer  com  as  paredes  vazias. 
Finalmente  examinadas  eftas  &  ou- 
tras razões  por  parte  deftc  negocio, 
ficou  aílentado  íer  feruiço  d'elRey 
leixaro  cometimento  de  cadahua 
das  dittas  coufas ,  por  o  pouco  que 
importauão,  &  muito  que  fe  nellas 
auenturaua  :  &  determinou  Lopo 
Soarez  de  fe  partir  dahi  a  dous  dias^ 
auendo  onze  que  ali  eftaua.  E  quan- 
do veyo  á  íaida  da  frota^  como  erão 
xnuitas  velas,  &  o  lugar  eftreico: 
não  poderão  fair  naquclla  maré  húa 
nao ,  capitão  Affonfo  Lopez  d'A- 
cofta,  òí  duas  galês ,  capitães  Lopo 
de  Brito  ,&  Fernão  Gomez  de  Le- 
mos: fobre  as  quaes  mandou  logo 
Lopo  Soarez  a  dom  Aleixo  que  fe 
metcíTe  na  carauella  de  Francifco  de 
Ga,  &  que  lhas  recolheíTe.  Quando 
na  maré  do  outro  dia  pela  manhaã 
que  dom  Aleixo  deu  final  com  hua 
bombarda  que  leuaíTem  todos  an- 
chora,  faio  de  dentro  do  porto  de 
ludá  húa  galé  mui  bem  efquipada: 
&  em  chegando  junto  de  Fernão 
Gomez  de  Lemos ,  que  era  o  que 
cftaua  mães  dentro  do  canal ,  tirou- 
Ihe  com  hum  bafalifco  :  a  força  do 
repuxo  do  qual  foi  tão  grande ,  que 
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fez  dar  a  galé  húa  volta  em  redódo, 
de  maneira  que  lhe  virão  os  noílos 
a  quilha.  E  ou  que  cila  não  vinha  a 
mae.s  que  a  fazer  aquclle  tiro  ,  que 
foi  cm  vão ,  ou  que  elle  lhe  fez  al- 
gum danno  :  tornoufe  mães  tefa 
para  dentro  ,  do  que  vinha  :  &  na 
conjunção  da  ília  chegada  Dinis 
Fernandez  de  Mello  como  tinha 
hua  galé  bem  efquipada ,  arrancou 
rijo,  &  foi  dar  hum  cabo  á  galé  de 
Lopo  de  Brito,  que  era  mui  pefada 
no  remo,  por  fer  a  mayor  de  toda  a 
frota.  E  porque  a  gente  Português 
quando  olha  de  fora,  muitas  vezes 
fe  não  contenta  do  que  os  outros 
fazem,  quifcrão  algus  tachar  a  Fer- 
não Gomez  no  modo  que  teue  de 
fe  recolher:  fazendo  elle  niíTo  o  que 
deuia,  como  caualleiro  que  era ,  & 
procedeo  daqui  o  que  a  diante  dire- 
mos. Lopo  Soarez ,  recolhida  toda 
fuâ  frota ,  fez  feu  caminho  pêra  a 
ilha  Gamaram:  com  fundamento 
de  desfazer  a  fortaleza,que  Raez  So- 
leimão  ali  tinha  começada.  E  a  pri- 
meira coufa  que  fez  em  chegando, 
foi  mandar  duas  carauellas,  capitães 
Francifco  de  Ga,  &  Lourenço  de 
Cofme:  quefoíTem  á  outra  cofta  do 
Abexij  bufcar  dom  loão  da  Silueira, 
&  as  outras  velas  que  fe  apartarão  da 
frota  ,  por  não  ter  fabido  o  que  era 
feito  delias.  E  também  trabalhaíTem 
muito  por  tomar  o  porto  da  ilha 
Maçuá,  &  do  lugar  Arquico ,  que 
era  na  terra  firme ,  os  quaes  dizião 
fer  do  Prefte  loão ,  &  íbubeíTem  fe 
era  verdade  ter  elle  mandado  Mat- 
theus  por  feu  embaixador  a  clRey 
B  3  de  Por- 
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'de  Poitueal  pola  duwida  que  auia     quelles  dous  nauios  o  leuaííem  á 
^  .  ^r  ^  rr.-_...       ilha  Dal^^ca:  porque  como  edelabia 


niflo;  &  tudo  foííe  o  mães  difsimu 
ladamente  que  fer  podefic  ,^  &  Te 
informaíTem  bem  das  couías   do 
Pi-cfte.  Com  os  quacs  mandou  ir  o 
bacharel  lufarte  Viegas,  òc  dous  lin- 
guas;  hum  chamado  António  Fcr- 
iiandez  ,  e>i  outro  Ajamec  Mouro 
Granadil,  q  ja  efteuera  naqlla  terra 
do  Prefte.  Paitidos  eftes  nauios,  fo- 
úo  ter  áilha  Dalaca,&  defronte 
delia  em  outra  chamada  Daruá ,  a- 
charáo  dom  loão  da  Silueira  ,  que 
aportou  ali  com  aífaz  fortuna ,  & 
lhe  deu  noua  que  no  dia  do  tempo- 
ral,que  o  fez  apartar  da  frota,  fe  per- 
dco  o  iunco,capitáo  Diogo  Pereira: 
faluandofe  todolos  Malabares  que 
iãoncUe,  fomente  três  ou  quatro. 
Equc  da  ilha   Dalaca,  cujo  por- 
to elle  primeiro  tomara  ,  fe  paflara 
âqucUa  ilheta,  por  eílar  mães  fe- 
guto  dos  Mouros  delia  ,  por  lhe  di- 
zer Mattheus  embaixador  do  Prefte 
■cue  com  elle  vinha,  fer  mui  pouoa- 
da  delle  s,&  o  Rey  fenhor  delia  mui 
mao  homem,dc  quê  fe  não  auia  de 
fiai  :   principalmente  defpois  que 
clle  dom  loâo  tomara  duas  geluas 
carregadas  de   mantimento  ,  por 
necefsidade  que  linha  delle.  Paííado 
o  primeiro  dia  da  chegada  deftes 
dous  capitães,  teue  dom  loáo  con- 
felho  com  elles,  &  com  o  bacharel 
lufarte  Viegas ,  fobre  o  que  Lopo 
Soarez  mandaua  que  elles  fczeíícm 
pêra  fer  certo  das  coufas  de  Mat- 
theus: &  aíTentarão  o  mães  difsimu- 


tanco  do  Rey  delia ,  poderia  fer  que 
aucriaaliquem  o  conheceíle.  Pêro 
Mattheus  quando  lhe  foráo  com 
efte  negocio  ,  em  nenhúa  maneira 
poderão  com  elle  que  faiííe  da  nao, 
&fcz  grandes  exclamações,  &:  re- 
quirimcntos  da  parte  d'elRcy  dom 
Manuel ,  que  em  nenhum  modo 
nauio  algum  foífe  áqucUa  ilha ,  por 
a  m.aldade  d'ciRey  delia ,  como  já 
muitas  vezes  tinha  ditco  :  &  de  co-- 
mo  elle  fazia  eíle  requirimenro,pe- 
dia  ao  efcriuão  da  nao  que  lhe  dcííe 
hum  afsinado  pêra  apreíèntar  ao  ca- 
pitáo  mor.  Dom  loão  &  os  capi- 
tães, quando  virão  tantas  exclama- 
ções delle  ,  teuerão  pêra  íi  que  tudo 
erão  cautellas,  por  não  fer  conhe- 
cido da  gente  da  ilha ,  de  qucni  fe 
podia  faber  fer  elle  quem  cuidauão, 
algum  Mouro  do  Cairo  enuiadoa 
Portugal  por  efpia  das  coufas  delle: 
&  leixandoo  em  fua  contumácia, 
efpedio  dom  íoãoas  duas  carauellas, 
que  fofíem  fazer  o  que  lhes  Lopo 
Soarez  mandaua,  &  clle  partio  pêra 
Gamaram  ,  onde  chegou  a  falua- 
mento.  E  ao  tempo  de  fua  chega- 
da ,  que  foi  a  primeira  oótaua  de 
Pafchoa   do  Elpirito-íanto ,   hum 
clérigo  per  nome  Francitco  Alua- 
rez,que  vinha  em  cfta  nao  em  com- 
panhia de  Mattheus,  foi  ver  Duarte 
Galuão ,  que  eftaua  em  cftado  da 
morte,  não  de  enfermidade,  mas  de 
velhice  &  nojo .  Ao  qual  Francif- 
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ladamente  que  poderão  (  dandolhe  co  Aluarez  ,  por  fer  da  lua  cnaçao, 

entender  fer  a  outro  fim)  que  em  a-  clle  Duarte  Galuáo  diíle:  Padre,per- 

'• -  -   -       -      ^  ^^  '"    "",       '  guntaifmc 
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guntaifrac  como  eíloit ,  &  não  me     gar  fera  efcrirtb .  Pareòe  q  não  quiz 


dais  noua  da  morte  de  meu  filho 
lorge  Galnão?  Senhor,  reípondco 
Francifco  Aluarez,  eftará  prazendo 


Deos  que  foíle  leuadaeft a  embaixa- 
da per  Duarte  Galuão,  como  leuou 
outras  a  Reys  &  Príncipes  da  chri- 


a  Deos  em  algum  porto  da  terra  ftandade:  &  permittio  queacabaíTc 

donde  nos  vimos.  Por  |naes  certo,  feus  dias  a  noue  de  lunho  de  quinhê 

difle   Duarte    Galuáo  ,   tenho    eu  tos  &  dezafette,  cm  idade  de  fetten- 

que  elle  &  meu  fobrinho  dom  Al-  ta  &  tátos  annos,  &  foíTe  enterrado 

uaro  com  quantos  ião  na  fua  fuíh,  naquella  iHia  Camaram,&  Teu  filho 

cftáo  no  paraifojOnde  noíTo  Senhor  no  ventre  dos  peixes  do  mar  Roxo, 

os  leuaria  por  Tua  mifericordia,  pois  fem  hum  faber  da  morte  do  outro, 

morrerão  cm  feu  feruiço  ,  &:  de  feu  fôiiíente  o  pae  que  vio  em  efpirito  a 

Rey .  Cá  podeis  ter  por  certo  que  do  filho.Parece  que  o  animo  do  ho- 

todos  fe  alagarão  no  mar  :  &  Lou-  mem,quando  já  eftá  de  partida  pêra 


rcnço  de  Cofmc ,  Sí  aígús  do  feu 
liauio ,  os  Mouros  lhe  cortarão  as 
cabeças  na  ilha  Dalaca,onde  os  vós 
leixaftes .  As  quaes  palauras  forão 
tão  verdadeiras ,  como  o  mefmo 
eafo:  cá  dahi  a  dous  dias  que  Duarte 


o  lagar  dos  efpiritos,  quafi  meyo  fe- 
parado  da  carne,  ve  em  efpirito  o  q 
a  nós  não  he  manifcfto.  Foiefte 
Duarte  Galuão  filho  de  Rui  Galuão 
fecretario  d'elRey  dom  Aífonfoo 
quinto:  era  homem  douto  nas  letras 


Galuáo  faleceo  ,  vierão  as  duas  ca-  de  humanidade.  Compôs  per  man- 

rauellas,  &  contarão  como  Louren-  dado  d*clRey  dom  Manuel  a  chro- 

ço  de  Cofme  &  o  efcriuão  do  nauio  nica  d'elRey  dom  AfFonfo  Henrr 

icom  algus  em  fua  companhia  fai-  quez  primeiro  Rey  defte  Rcynode 

rão.na  ilha  Dalaca ,  por  faberem  as  Portugal ,  ou  (  por  melhor  dizer  > 

coufas  de  Mattheus ,  torão  mortos  apurou  a  linguagem  antiga,  em  que 

pelos  Mouros,  &  íeis  eícaparão  mal  eftaua  efcritta  :  &  quem  quer  que 

feridos:  &  que  ifto  caufara  o  Mou-  foi  o  primeiro  compoedor   delia, 

to  Ajamet ,  lingua  que  leuauão.  O  dará  conta  a  Deos  de  macular  a  fa- 

quál  cafo  não  foi  por  culpa  de  Aja-  ma  de  tão  illuftres  duas  pelfoas,  co- 

inet,  ante  elle  foi  o  primeiro  a  que  mo  foráo  a  Raynha  dona  Tareija,& 


o  Rey  da  terra  mandou  cortar  a 
cabeça,  dizendo  que  elle  trouxera 
ali  os  Portuguefes  :  &  ifto  foube- 
rão  defpois  os  noííos,  quando  Dio- 


elRey  dom  Affonfo  Henriquez  feu 
filho  nas  diíFerenças  que  conta  auer 
entre elles.  Pois  ao  tempo  que  feu 
pae  o  conde  dõ  Henrique  faleceo. 


go  LopeZ  de  Sequeira  ali  veyo  ter,     elle  Principedom  AíFonfo  ficou  em 


fendo  gouernador  da  índia,  &  mã- 
dou  dom  Rodrigo  de  Lima  por 
embaixador  aoi  Preíle  em  compa- 
tihia  de  Mattheus^  como  em  íeu  lu- 


1  dade  de  féis  annos  debaixo  da  obe- 
diência &  dtoria  de  fua  madre ,  fem 
elía  lhe  dar  padraftro,  nem  elle  a 
prêder,  &  outras  fabulas  que  a  chro- 
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Sica  conta!  ^A  verdade  da  vida  &     balhos  que  os  naturaes  defte  Reyno 


paflarão  naquella  conquifta  de  A- 
íia,  conuem  que  não  neguemos  a 
cadahum,  qne  a  no  fia  noticia  vier, 
o  premio  dclle  lugar  de  memoria; 


feitos  do  qual  Principe  ^  fe  a  noíTo 
Senhor  aprouuer  damos  vida,  íe  ve- 
rá em  noíía  E£ropa.  Compôs  macs 
— gtíãlte^GãnjaõnFlèmpo"^^ 

Rey  o  mandou  com  efta  embaixa-  &  tambenv^deucmos  ifto  a  Duarte 

da,  búa  exhortaçáo  fobre  a  emprefa'  Galuão  por  razão  das  letras,  pois 

daquclla  conquifta  ,  &  deftruiçáo  per  ellas   quanto  fua  pofsibilidadc 

da  cafa  de  Mecha  ,  trazendo  pêra  alcançou,  deu  nome  a  muitos .  Os 

i0o  muitas  autoridades ,  &  algúas  oílos  do  qual  forao  defpois  em  tem 


profecias  que  denunciauão  auer  de 
fer  feita  per  a  chriftandade  defta 
noíía  Europa.  Concluindo  que  per 
outro  caminho  fe  náo  podia  mães 
leuemente  fazer,  que  per  aquelle 
eftreitodo  mar  Roxo,  ajuntandofe 
as  armadas  d'elRey  dom  Manuel 
com  as  gentes  do  Rey  dos  Abexijs 
chamado  Prefte  loao:  &  algús  Prin 
cipes  Chriftáos  pela  parte  de  Suria, 
cm  hum  mefmo  tempo  poderiáo 
■tomar  das  mãos  dos  Mouros  a  cafa 
fanta  de  Ierufalem,oude  eftão  todos 
os  paíTos  dos  myfterios  de  noíía  re- 
denção. Sobre  a  qual  exhortação  el 
Rey  dom  Manuel  o  anno  de  qui- 
nhentos &  cinco  tinha  mandado 


pode  dom  Henrique  leuados  da- 
quelle  lugar  per  Francifco  Aluarez 
clérigo,  &  elle  os  mandou  á  índia, 
&  de  lá  os  trouxe  a  cfte  Reyno  An- 
tónio Galuão  feu  filho  ,  vindo  por 
capitão  de  húa  nao.  E  náo  fomente 
porcaufa  das  vezes  que  noífas  ar- 
madas inuernarão  naquella  ilhaCaJ 
maram  ^  fepultura  de  tanta  gente,' 
mas  ainda  com  efta  particular  dè 
Duarte  Galuão ,  &  com  hum  caio 
que  fe  cometeo  junto  delia ,  fica  cc-' 
lebrada  em  nome  acerca  de  nós:  o 
qual  caio  procedeo  da  faida  da  galé 
de  Fernão  Gomez  de  Lemos  pêro 
canal  de  ludá,  como  a  trás  aponta- 
mos. Cá  ouuindo  elle  que  fe  dizião 


fecretamente  o  mefmo  Duarte  Gal-     alguas  coufas  que  tocauão  em  fua 
uão  ao  Emperador  Maximiliano,     honra,  no  modo  que  teue  em  fefair 


&  a  elRey  de  França ,  &  ao  Papa 
Alexandre,  como  mães  largamente 
.     efcreuemos  em  fua  própria  chro- 
\    nica.  E  no  fim  defta  exhortação  elle 
\  Duarte  Galuão  dá  defculpa  de  íi: 
\  fendo  homem  de  tanta  idade ,  acei- 
1  tar  húa  tal  emprefa  ,  com  tantos  & 
1  taes  perigos  de  mar  &  de  terra .  Fi- 
zemos efta  digreíTaõ fobre  as  coufas 
de  Duarte  Galuão,  porque  pois  to- 
mamos cuidado  de  efcrcuer  os  tra- 


do canal,  deíafiou  poriíTo  a  Simão 

d' Andrade ,  pêra  efta  fepultura  de 

Duarte  Galuão  :  o  fucceílo  do  qual 

feito  ,  por  fer  matéria  de  honra, 

ficará  entre  elles  :  bafta  fa- 

ber  que  cadahum  fez  o  que 

compnaàrua,ô«:  no 

fim  ficarão 

amigos. 

CAPJ 


ítmoTrimetro 


CAPITVLO     V. 

^  Qo?no  partido  Lopo  SaareZj 

■   da  ilha  Qtmaram ,  foi  ter  á 

cidade  Zeilasque  efiá  na  cofl, 


derribar  ò.que  Raez  Soleimão, & 
Mir  Hocem  tinháo  feito  na  forca- 
leza.  E  porc]ue  na  terra  firme  da 
Arábia,  (]i!c  tinhão  por  vizinha, 
pouco  mães  de  húa  leguoa  junto  de 
hum  lugar  chamado  Ccilif^come- 


da  terra  africa,  principal  '^^''^'^  ^^'''^''  ^Ib^'  ^^"^"^^  ^"^^^ 

^^vy^^^;,p.           ^J  /            /  inannmentos  da   terra:   mandou 

porto  do  Keyno  oAdeL  a  qual  t  ^.  ^  c                  cv  ■    o    ■ 

i                  J      ^-^      '   .  1  Lopo  Soarez  que  nelte  ir  &  vir  a  os 


tomoifrfer  armas  ^&  def^ois 
queimou. 


Alecido  Duarte  Galulo, 
que  era  a  principal  par- 
te por  cujo  refpeito  el- 
Rey  dom  Manuel  man- 
daua  a  Lopo  Soarez  que  tomaííe  a 
cofta  da  terra  Abcxij ,  &  também 
com  a  morte  de  Lourenço  de  Cof- 
me,  &  CO  ufas  que  paíTarão  em  Da- 
laca,  em  que  Mattheus  fe  aula  por 
falfo  embaixador  ,  pofto  que  feus 
receyos  forão  verdadeiros ,  nacerão 
daqui  entre  elle  &  Lopo  Soarez  taes 
deígoftos,  que  nunca  mães  hum 
nuiz  ver  o  outro:  com  que  elle  Lo- 
po Soarez  aflentou  de  não  ir  a  efte 
negocio,  &  fazer  fua  vivi  caminho 
da  índia ,  com  fundamento  de  ef- 
creuçr  a  elRey  o  que  fentia  de  Mat- 
theus, &  erapaíTadoporfuacaufa. 
Peró  ante  da  fua  partida ,  cm  quan- 
to ali  inuernou,  paííou  trabalhos  de 
fome,  fede,&  enfermidades,  que 
cracoufa  piadoía  ver  morrer  a  gen- 
te que  ali  ficou,  delia  enterrada  na 
terra,  &  outra  lançada  no  mar.  E  o 
que  também  caufou  parte  defta 
mortCj  foi  o  trabalho  que  teueem 


comprar,andaííe  fomente  hum  bar^ 
gantim  ,de  que  era  capitão  Baftiáo 
Rodriguez.  O  qual  aucndo  dias  que 
feruia  ncfte  commercio,  dando  &s 
recebendo  com  os  Mouros  pacifi- 
camente fem  muitas  cautellas :  vieJ 
rão  duas  gel uas,  qfaõ  barcos  leues, 
per  mandado  de  Raez  Soleimão, 
como  defcobridores  do  que -fazia, 
nofla  armada :  &  vendo  a  fegurida- 
dc  com  que  o  noíío  bargantim  fa- 
zia feu  rcfgate  com  os  Mouros ,  af- 
fentarão  eftes  das  geluas  com  os  da' 
terráqueos  entretcueílem  pera.hà 
tal  dia,  &  que  fairião  de  bua  cncu- 
btrta,  &  farião  feu  feito.  O  qual  ne- 
gocio fuccedeo  tanto  em  fauor  dos 
Mouros  3  pôr  o  noíTo  bargantim 
eftar  quafi  em  feco  ,  quando  deraó 
fobre  elle  ,  que  foi  tomado  com  de- 
zafettehomés,  &  leuados  a  Raez 
Soleimão:o  qual  os  mandou  de  pre 
fente  ao  Turco,  &  hum  delles  que 
fogio  de  Conílantinopla,  &  veyo 
ter  a  efl:eReyno,cõtou  rodo  o  cafo, 
Lopo  Soarez  agaftado  defte  defaftre, 
&  dos  mãos  fuccedimcntos  da  en- 
trada daquelle  cftreito,  cora  os  pri- 
meiros Ponentes  que  ventarão ,  íè 
fez  á  vela,  &  foi  furgir  diante  da 
cidade  Zeila  ^  íltuadana  terra  Africa. 
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em  faindo  das  portas  do  eftreito  o-  caufa  a  principal ,  ouuc  outra ,  que 

bra  de  vinte  íeis  leguoas  em  húa  en-  era  irem  os  homês  ráo  quebrados 

feada  q  a  terra  ali  faz:  a  qual  (fcgun-  no  animo ,  ôc  defgoftofos  daquella 

dofua  lltuação)  parece  fcr  aquella  jornada  polo*  pouco  que   tinhao 

pouoação  a  que  Ptolemou  chama  a  feito,  que  pêra  os  fatisfazer  cm  al- 

Aualites  emporium.  Porque  a  cida-  gúa  maneira,  qtiiz  Lopo  Soarez  fair 

de  em  fi  tê  antiguidade-  de  edifícios  ncfta  cidade:  fazendo  conta  que  A- 

de  pedra  &  cal,  ao  modo  da  cidade  dem  fcguro  tinha  leixala  debaixo  da 

Adem,  &  a  comarca  dentro  no  in-  noíTa  obediência,  poios  oííerecimé- 

terior  da  terra,fertil;  &  per  cila  faem  tos  Ôí  modos  com  que  o  capitão 

quafi  a  mayor  parte  das  coufas ,  que  delia  o  reccbeo  .  Afsi  que  com  cfte 

per  via  de  commercio  fe  tirão  da  fundamento  chegada  a  noíTa  arma- 

terra  ào  Rey  dos  Abcxijs,  &  afsi  en-  da  ao  porto  ,  fera  muita  refiftencia 

trão  as  que  fe  lá  deípendem  .  O  fe-  ella  foi  pofta  em  noílb  poder ,  a 

nhor  da  qual  he  clRey  do  Reyno  cufta  das  vidas  de  muitos  Mouros  q 

Adel,cuja  metropoliíe  chama  Arar:  ficarão  per  eílas  ruas :  a  dianteira  da 

que  eftá  dentro  do  ferrão  no  prin-  qual  entrada   deu  Lopo  Soarez  a 

cipio'da  região ,  a  q  Ptolemeu  cha -  dom  loão  da  Silueira  per  húa  parte, 

maTica,&  diílarádefta cidade  Zeir  &  a  lorge  de  Brito  ,  &dom  Garcia 

la  efpaço  de  trinta  &  oito  leguoas  Coutinho  per  outra.  E  não  foi  tão 

contra  o  Suduefte.  E  a  caufa  porque  breuemente  cometida,  quão  preftcs 

Lopo  Soarez  quiz  dar  nefta  cida-  foi  defpcjada  dos  Mouros ,  &  logo 

deZeila,foiporofanorque  arma.  dos  noflbs :  porque  lhe  mandou 

dadeRaez  Soleimao  achou  nclla,  Lopo  Soarez  por  o  fogo  ,&  deu  ás 

defpois  do  danno  que  leixaua  feito  trombetas  que  fe  recolheííem  a  luas 

cm  Adem ,  como  quem  os  fauore-  embarcações  com^  mui  pouco  def- 

cia  em  ódio  ddla  :  porque  ambos  pojo,  por  ella  o  não  ter  em  ú,  &  aU 

cftes  Reys  o  de  Adem  &  o  de  Zeila,  gum  que  auia ,  o  fogo  tomou  poííc 

pró  que  não  refidiíTcm  nellas  fô-  dclle.  A  caufa  de  os  Mouros  tão 

mente  os  gouernadores  que  tinhão  leuemente  defpejarem  a  cidade   ôr 

pofto  ,  &"  elles  eftauão  dentro  no  nella  acharem  pouca  fazenda  ,  foi 

fertão,'era  efte  ódio  entre  elles  por  porque  nefte  tempo  q  Lopo  Soarez 

caufa  do  rendimento  da  entrada  &  ali  chegou,  era  ido  o  capitão  delia  a 

faida  das  mercadorias  do  eftreito.  chamado  do  feu  Rey ,  c5  a  melhor 

Cá  antigamente  efta  Zeila  foi  mães  &  mães  gente  que  pode  leuar,  por 

celebre  empório  &  efcala  daquellas  razão  de  húa  guerra  que  tinha  com 

portas  do  eftreito,  do  que  era  Adé:  o  Prefte  loão , com  quem  ellc  vizi- 

ôc  defpois  que  nós  entramos  na  In-  nha.  E  temendo  os  Mouros  q  nella 

dia,  começou  efta  de  fe  nobrecer  CO  ficarão,  que  a  faida  de  nofla  arma- 

diminuiçào  de  Zeila.  E  alem  delta  dafoíTe  per  aquella  cofta,  como  a 

•  -    --      -      "  —   "  -      -  -  "'                                 entrada 
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entrada  do  cftreito  fora  pela  outra  cio  Prcílc  c6  poder  de  c-entc/oielle 
da  Arábia,  da  qual  poderiáo  receber  ínbedor  diílb  ^  &  o  mães  cm  breae. 
aigurn  danno,  por  ticar  com  pouca  que  pode,  lhe  Gib  ao  caminho,  fcn- 
gcnte:  tinhão  a  cidade  dcípejada  de  do  Daquellc  tempo  em  idade  de  de- 
toda  ína  fazenda,  &  fomente  íicou  zafcttc  anãos:  &  per  cfpias  (abendo 
com  a  gente  pcra  pelejar.  E  entre  que  o  Mouro  tinha  afíentado  feu  ar- 
algús  cattiúos,que  íe  ali  tomarão:Foi .  rayal  em  hum  grande  campo  cerca- 
hum  Português  chamado  loáo  Fer-  do  de  montes,  mádoolhe  tomar  os 
jinndez  marinhcíro,que  dizia  fcr  na-  paííos  per  onde  podia  íair,&  deu  fo- 
tural  de  Leça  junto  da  cidade  do  bre  elle  húa  ante  manhaã.O  Mouro 
Porto,quefora  ali  ter  do  bargantim  quando  vio  íobrcfi  táo  arande  po- 
de Gregório  da  Quadra  da  armada  der  de  gente,  aconfelhado  per  efte 
de  Duarte  de  Lemos,  de  que  atras  capitão  de  Zeiia  chamado  Maha- 
cfcreucmos.  O  qual  os  Mouros  pré-  med,  pozfe  em  faluocom  cinco  de 
deráo,polo  accufarcm  três  Catelács,  cauallo,&  elle  capitão  efpcrou  aba- 
queaii  forão  a  vender  armas, a  quê  talha  :  &como  homc^animoro,6(í 
fe  elle  deícobrio  que  era  Português:  confiado  nas  boas  armas ,  que  ou- 
parecendolhe  que  com  cfta  accufa-  ucra  dos  Catelães,eíl:ãdo  as  batalhas 
çáo  podião  elles  ter  mães  £iuor  no  pcra  romper,  faido  do  corpo  da  gê- 
vender  fuás  mercadorias.  Da  qual  je,  chegoufe  tanto  á  do  Prefte,  que 
obra  elles  não  efperaráo  o  galardão  podia  fer  ouuido  ,  &  começon  em 
dos  noílbs,  porque  forão  dos  pri-  voz  alta  chamar  j[èauiaalguem,q Te 
nieiros  que  fe  poferão  em  faluo,  quifeííe  matar  com  elle,  ante  que 
tanto  que  elles  tomarão  a  praya:  as  batalhas  rompeíTcm.  Ao  quíl  de- 
&  naquelk  defpojo  forão  achadas  faRo  faio  hum  frade  chamado  Ga- 
muitas  folhas  de  clpadas  largas  &  bri  Andres ,  q  como  valente  home 
compridas,  ainda  cm  preto,  que  matou  efte  capitão  Mahamed,&:  foi 
elles  ali  tinháo  vendido  .  E  o  cafo  aprefcntar  fua  cabeça  ao  Prefte,  co- 
de  mayor  contemplação  acerca  de-  mo  íinal  da  vittoria  que  auia  de  auec 
ftas  armas  leuadas  áquclles  infiéis  de  feus  imigos ,  pois  o  feu  capitão 
per  eftes  homcs  fem  temor  de  Deos,  era  morto:  &  afsi  foi,  cá  cora  efta " 
Foi  que  não  fôtiicnte  fe  perderão  morte,o  exercito  dos  Mouros  fe  pos 
as  que  tinbáo  por  vender ,  mas  as  logo  em  fogida,  na  qual  o  Prefte  fi- 
vendidas,  que  o  capitão  da  cidade  çoufenhor  do  campo,  matando  hu 
leuou  ,  quando  o  feu  Rey  o  man-  grande  numero  dellcs.  Do  qual  ca- 
dou  chamar  pêra  a  guerra ,  que  dif-  fo  fe  fez  húa  cãtiga  ao  modo  como 
femos  ter  com  o  Prefte  íoáo  ,  &:  acerca  de  nós  fe  cantão  os  riman- 
clle  na  confiança  delias  foi  morto  ces  de  coufas  acontecidas,  q  os  nof- 
per  efta  maneira.  Querendo  eiRey  fos  ouuirão  catar  na  corte  do  Prefte, 
de  Adel  fazer  hua  entrada  nas  cerras  dahi  a  dous  annos ,  quando  Diogo 

Lopez 
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Lopex  de  Sequeira,  que  facccdeo  a 
Lopo  Soarcz  naquelia  gouernança 
da  India^entrou  naquclle  efti-eito,& 
mandou  a  dom  Rodrigo  de  Unia 
por  embaixador  ao  Prefo  ,  como  fc 
verá  em  Teu  lugar.  E  hum  Francifco 
Aluarez  facerdoce  que  foi  nefta  cõ- 
panhia  de  dom  Rodrigo  ,  conta  em 
hum  itinerário  que  fez  defta  ida  ,q 
elle  vio  efte  Gabri  Andres  andar  na 
corte  do  Prefte  pofto  em  honra, 
por  razão  defte  feito  :  &  o  Prefte 
gloriandofe  defta  vittoria,  mandara 
moftraradom  Rodrigo  cinco  ou 
féis  feixes  de  terçados  de  cabos  de 
prata,  que  oupera  no  defpojo  defta 
baralha,  tendo  já  dados  outros  mui> 
tos.  E  que  mandandolhc  dar  húa 
tenda  de  brocadilho  de  Mecha  pêra 
cUe  Francifco  Aluarez  dizer  Miíla 
ao  embaixador  :  lhe  mandara  auifo 
que  a  dcíenuiolaííc,&  benzeíTe,  por 
fer  do  vfo  d'elRey  de  Adel,  tomada 
naquella  batalha.  Afsi  que  dous  cxer 
eitos  da  chriftandade ,  hum  da  Igre- 
ja Romana,  &  de  Rey  occidental, 
6c  outro  da  Igreja  Abafsia  de  Prin- 
cipe  oriental ,  concorrerão  ambos 
em  hum  dia  em  deftruiçáo  daquelle 
bárbaro  infiel,  que  he  o  mães  podc- 
tofo  daquellas  partes  da  Ethiopia. 

CAPITVLO     VI. 

f  £omo  Lopo  Soar e^fe  fartio 
terá  a  cidade  ç^dem :  &  do 
que  ali  fajfot^  como  capitão 
delia y  (f  querendo  ir  f obre  a 
cidade  "Barboraj  com  hum  te- 
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por  ai  que  lhe  deu  ,  arribou  a 
OrmuZoí(^  a  mayor  parte  de 
Jua  armada  per  diuerfas  par- 
tes pajfou  grades  naufrágios, 
(f  infortúnios, 

• 

Opo  Soarez  auida  a  vic- 
toria  defta  cidade ,  paf- 
íouíe  a  outra  cofta  da 
Arábia ,  cõ  fundaméto 
de  fe  ir  prouer  de  aguoa 
&  mantimentos  á  cidade  Adem,& 
a  leixar  tributaria  noíía ,  como  que 
eftaua  feguro  no  que  tinha  paíTado 
com  Mirarairzam .  Però  como  tu- 
do o  que  elle  fez  ,  foi  por  ter  o  mu- 
ro da  cidade  em  terra  ,  ôc  ver  que 
Lopo  Soarez  naquelle  tempo  ia 
mui  poderofo  &  inteiro  com  fua 
gente,  quando  o  vio  ante  o  porto 
de  Adem  com  a  armada  mui  def- 
falecidade  fuás  forças,  &  defacre- 
dicada  polo  que  paftara  em  ludá, 
das  quaes  coufas  era  fabedor,  &  ti- 
nha o  feu  muro  bem  repairado ,  ÔC 
a  cidade  prouida  pêra  fe  defender; 
diííimulou  com  o  prouimento  da 
aguoa  &  mantimentos  que  lhe  Lo- 
po Soarez  pcdio ,  &  muito  mães 
defcubertamente  em  fe  fazer  vaf- 
fallo  d*elRey  de  Portugal.  Finalmé- 
te  cm  mentiras,&  em  hoje  lhe  mã- 
dar  húa  pipa  de  aguoa ,  &  a  ma- 
nhaã  outra ,  fingindo  cfcufas  de  fe 
não  poder  mães  fazer,  por  a  cidade 
cftat  mui  necefsitada ,  o  deteue  dez 
dias:  ate  que  Lopo  Soarez ,  por  não 
perder  tempo ,  &  acabar  de  gaftar 
íobrc  anchora  mães  aguoa  do  q  ali 

lhe 
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lhe dauáoj  porá  grão  neceísidade  6 
tinha  delia  ô:  de  mantimentos  _,re 
fez  á  vela  pêra  ã  outra  cofta  de  A- 
frica,  com  Fundaracnro  de  ir  dar 
em  húa  cidade  chamada  Barbora, 
que  cftaua  abaixo  de  Zeila  contra  o 
cabo  Guardafn,  &  defronte  da  cida- 
de Adem.  Mas  como  era  na  fim  de 
Agofto  j  em  que  ali  ctirfaõ  os  ven- 
tos Lewantes ,  &  as  acruoas  andão 
com  elles  ^  ambas  cftas  couías  aba- 
terão &  eípa  idearão  tãto  a  armad3_, 
que  perdiáo  do  caminho :  até  que 
auendo  dias  que  andauao  neíle  tra- 
balho com  aíTaz  clamor  da  gente^ 
por  perecerá  fome  (5<:  fede^veyo  húa 
trouoada^que  durou  perdias  da  par- 
te do  Norte,  cõ  que  fe  eila  efpalhou, 
tomando  cadahum  o  porto  quepo- 
de.  Lopo  Soarez  com  dez  ou  doze 
nauios  tomou  o  portade  Calayate, 
já  em  dez  de  Settembro  a  Deos  mi- 
fericordia,  ^dalieípedio  o  caraue- 
lão  de  Lourenço  de  Cofme,  que 
matarão  os  Mouros.  No  qual  man- 
dou por  capitão  Lopo  de  Villa-Io- 
bos  hum  caualleiro  natural  da  villa 
de  Eílremoz,  &  Pêro  Vaz  de  Vera 
por  piloto  com  cartas  a  elRey  dom 
Manuel,  em  que  lhe  daua  contado 
que  paflara  no  eílreito,  &  fentia  das 
couías  deMattheus,&  ifto  a  fim 
que  cfte  recado  vieíle  a  elRey  ante 
que  armada  do  anno  fe^uinte  par- 
tiííe  defte  Reyno,  pêra  prouer  nella 
o  que  auia  por  feu  feruiço  que  fe  fe- 
zeâe.O  qual  carauelão  veyo,  &  foi 
liiía  das  coufas  que  té  então  fe  vio 
da  índia  por  milagrofa,  por  ferrão 
pequena  vafilha,  que  com©  por 
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coufa  marauiIhoía,,nostem.plos  fe 
põem  húa  pclíe  de  lagarto  chca  de 
palha,  por  fe  ver  qiiáo  grandes  os 
cria  aterra  de  Africa:  aísi  dizião  to- 
dos que  elRey  ouucra  de  mãdar  de- 
pendurar aqucllc  carauelão,  pof 
memoria  de  quão  pequena  coufa 
viera  da  índia.  Eíjjedido  Lopo  de 
Villa-lobos,  Lopo  Soazez  fe  foi  pê- 
ra a  cidade  Ormuz,  a  prouer  alc^úas 
coufas,  &  principalmente  por  ter 
noua  que  os  Rumes  a  queriáo  vir 
cercar;  &dahi  mandou  dom  Alei- 
xo em  a  nao  fanta  Catharina,  &  ou- 
tras velas,  com  todolos  doenres,pe- 
ra  ir  dar  ordem  á  carga  das  nãos  que 
fe  efperauão  defte  Reyno.  E  quan- 
to á  viagem ,  c-afos  que  paílarão  os 
capitães  que  fe  apartarão  de  Lopo 
Soarez  ,  certo  que  auendofe  de  ef- 
creuer  o  curfo  delles,  era  recitar  húa 
trifte  &  miferauel  tragedia :  porque 
ante  nem  defpois  fe  vio  tamanho 
corpo  de  armada  fem  pelejar,  desba- 
rararfe  pe|  tantos  defaftres.  Porque 
entre  morros  de  fome ,  fede ,  do- 
enças, naufrágios,  differenças  deal- 
gús  mal  auindos,  &  outros  defaftres 
em  Melinde,  Moçambique,  Soco- 
torá,  ^  outras  partes  daquella  cofta 
da  entrada  do  mar  Roxo ,  onde  al- 
gús  capitães  forão  ter  primeiro  que 
tornaíTem  á  índia,  paflarão  de  oito- 
centos homes .  Ca  fomente  em  a 
nao  de  dom  Aluaro  da  Silueira ,  de 
cento  &  trinta  que  leuaua ,  ficarão 
vinte  &  cinco:  &  ainda  eftes  vendo 
lançar  feus  companheiros  poucos 
&  poucos  ao  mar  por  mantimento 
aos  peixes,  èc  elles  mui  necefsitados 
*  ~     doquç 
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do  que  auiao  mifter  pcra  fuftentar  a 
vida^  ião  algús  táo  mal  auindos  por 
pomos  de  vaidade  de  honra, (  maté- 
ria de  toda  a  paixão  da  nação  Por- 
tuguês) que  eftando  o  íeu  capitão 
em  terra,  em  húa  aguada  que  fazia: 
dous  delles  que  fe  leixaráo  ficar  c5 
elle  de  trás  dos  outros  que  ião  car- 
regados dos  barrijs  de  aguoa,  o  ma- 
tarão á  traição/endo  ambos  os  prin 
cipaes  q  elle  tinha  por  amigos ,  &  a 
que  mães  honra  fazia.  Hum  fe  cha- 
maua  Hieronymo  d'Oliueira  filho 
de  Antão  d'Oliueira ,  q  defpois  por 
cfle  cafo  per  juftiçafoi  degolado  cm 
Ccchij:&  o  outro  auia  nome  Men- 
dafonfo,  o  qual  era  em  mães  obri- 
gaçãoa  doni  Aluaro,  porque  fora 
criado  de  feu  tio  o  Barão  de  Aluito 
dõ  Diogo  Lobo  ^  &c  elle  o  tinha  da- 
do a  elRey.  E  efte ,  primeiro  que 
faiíle  do  porto  do  malefício  foi  mor 
to  ás  punhaladas  per  loao  Rodri- 
guez  Pao,  hum  caualleiro  da  cidade 
Eu  ora:  o  qual  o  matou ,  não  tanto 
por  vingar  a  morte  de  feu  capitão, 
quanto  por  fe  fegurar  delle,  polo  ter 
injuriado ,  &c  elle  loão  Rodriguez 
primeiro  que  chegaíTe  álndia^íê  pet- 
deo  em  hum.nauio.  E  afsiíè  perdeo 
cm  outro  loão  de  Ataide  ,  &  com 
elle  entre  algíjas  peíToas  nobres  fo- 
rão  Rui  de  Soufa,  &  Lopo  Mendez 
de  Vafconcellosjindo  elle  em  com- 
panhia de  Francifco  de  Tauora  ,  & 
Chriftouão  de  Soufa  pêra  inuernar 
em  Socotorá ,  onde  acharão  dom 
Diogo  da  Silueira.  E  partindo  da- 
li todos  pêra  a  índia,  morre  no  ca- 
jninho  dom  Diogo  de  doença  :& 


ofeucòípofoileuado  em  hum  ba- 
tel per  popa  da  nao  are  Goa,  onde  o 
fcpultarão.  Deftoutros  féis  capitães, 
lorge  de  Brito  ,  António  d'Azeue- 
do,  Aires  da  Silua,Fernão  de  Refen- 
de.  Fero  Ferreira,  &c  Antão  Noguei- 
ra, hijs  forão  inuernar  a  MeUnde, 
outros  a  Moçambique ,  &  delles  os 
dous  derradeiros  falecerão  de  doen- 
ça daquelles  trabalhos,^:  feus  nauios 
forão  dados  a  Lourenço  Godinho^ 
&  Francifco  Godiz :  &  todos  tanto 
que  teuerão  tempo,  forão  com  Lo- 
po Sparez  a  Ormuz.  Fernão  Go- 
mez  de  Lemos  i^ia  fua  gale  ,  nao  fo- 
mente correo  a  tormenta  dos  ou- 
tros, mas  ainda  teue  nouo  trabalho, 
cá  lhe  fogio  o  feu  piloto  por  defauê- 
ça  que  ouue  entre  ellcs ,  &  não  ten- 
do outra  agulha  ou  carta  per  que 
gouernafle  fua  viagê,  posa  proa  no 
nacimento  do  foi  até  dar  de  roftro 
em  ChauL  Onde  eftaua  por  feitor 
noílo  hum  loão  Fernandez  cria- 
do de  Triftão  d*Acunha  ,  &  por  feu 
efcriuão  António  Mendez  com  até 
vinte  homês  Portuguefes  feitorizan 
do  alguas  coufas  pêra  as  feitorias  de 
Goa  &  Cochij,  por  aquella  terra  fer 
mui  abaftadade  mantimentos ,  & 
d'outras  prouifoês  que  não  ha  na 
cofta  Malabar.   O  qual  loão  Fer- 
nandez por  fer  homem  afpero ,  nao 
eftaua    ali   bem    quifto  de  algiís 
Mouros:  &  com  a  chegada  de  Fer- 
não Gomez  dobrou  o  ódio  que  lhe 
tinha:  porque  como  elle  vinha  fem 
remeiros ,  pcdio  eftc  loão  Fernan- 
dez ao  l^anadar  capitão  da  cidade 
que  fe  chamaua  Cidc  Hamed  que, 

gouer- 
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goueinan  a  a  terra  pelo  Yzamaluco 
leu  íenhor,  q  lhe  mandaíle  dar  algus 
lemeiros  da  terra  a  foldo,  pêra  efaui- 
pxír  a  gale.  E  como  fe  náo  achauá 
ccntequeo  quiíeíle  fazer  temendo 
o  trabalho  do  remo  ,  &  mães  porq 
poucas  vezes  defpois  que  entrão,  os 
náo  leixão  fair :  vendofe  Cidc  Ha- 
med  apreííado  de  loáo  Fernandez 
fobre  o  náo  fe  acharem  os  remeiros, 
de  importunado ,  diííelhe  :  Nio  fei 
<]ue  vos  faça ,  vedes  ahi  hum  home 
meu,andaipor  eíla  cidade^ &  tomai 
os  que  achardes  pêra  iílo  .  O  pouo 
como  vio  tomar  al^ijs ,  &  que  lhe 
náo  valia  acolheremfeá  mezquita 
de  íua  oração,  po'rquG  dali  os  ia  ti- 
rar loáo  Fernandez  ás  pancadas ,  & 
os  ieuaua:  aluoroçoufe  cótra  elle  em 
tanta  vniáo,que  conueyo  a  elle  loáo 
Fernandez  recolheríe  ás  cafas  onde 
poufaua. Sabendo  o  capitão  Hamed 
q  infulto  do  pouo,  &  o  eílado  em 
que  loáo  Fernandez  eftaua ,  acodio 
rijo  com  algús  feus ;  &  chegando  a 
elle  que  eftaua  mui  furiofo,  como 
he  coftume  dos  Mouros  quando 
querem  aplacar  alguê  de  fúria,  abra- 
çarcm-oper  modo  de  humildade 
quaíi  por  baixo  pelas  pernas,  fazen- 
do Hamed  cfte  oííicio,  tirou  elle 
loáo  Fernandez  tão  rijo  per  hua  das 
pernas,  por  fe  liurar  do  abraço  do 
Mcuro,  q  lhe  deu  com  o  pé  nos  na- 
rizes,que  logoforáo  lauados  em  fan 
gue.  Quando  os  criados  de  Hamed 
o  virão  naquelle  eftado ,  remeterão 
aloão  Fernandez  que  logo  ali  foi 
morto,  &  trás  elle  os  que  o  acom- 
panhau^ ,  que  ferião  até  vinte  ôú 
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doushomés:  porque  naquella  ^ú^' 
ria  a  nenhum  íè  deu  vida ,  fomente 
efcapou  hum  Lopo  Diaz  criado  de 
Fernão  Camelo,  polo  faluar  hum 
Mouro  feu  amigo.  O  Mouro  Cide 
Hamed  como  era  homem  pruden- 
te, &  mães  lhe  importaua  a  noíTa 
paz  q  o  íangue  dos  feus  narizes,  por 
ícr  capitão  6:  rendeiro  da  entrada 
&  faida  dns  mercadorias  daquelle 
porto  :cauteloufe  logo  do  que  po- 
dia fucceder  ao  diante,  mandando 
fazer  inuenrario  de  quanta  fazenda 
ali  achou  na  cafa  da  feitoria, &  a  pos 
toda  em  boa  recadaçao;  da  qual  ao 
diante  deu  boa  conta,  com.o  vere- 
mos. Fernão  Gomez  de  Lemos, 
não  fomente  teue  bem  que  fazer 
em  fe  faluar  dos  da  terra  &  partir  da- 
li, mas  ainda  fendo  tanto  auante 
como  Dabul,  vieráo  fobre  elle  cin- 
co fuftas  que  o  vinhão  bufcar  ,  & 
íe  náo  acontecera  porfe  o  fogo  na 
poluora  de  hua  delias ,  andando  pe- 
lejando com  elle,  o  qual  cafo  me- 
rco as  outras  em  preífa  de  faluar  a 
gente  que  andaua  nadando,  elle  fi- 
cara ali.  Mas  cfte  danno  dos  Mouros 
àí  hua  fujla  nofla  qucfobreueyo ,  a 
qual  mandou  dõ  Goterre  capitão  de 
Goa,fabendo  como  elle  Fernão  Go- 
mez chegara  a  Chaul  desbaratado, 
foi  caufa  de  fe  faluanpor  não  tercõíi- 
go  mães  que  dez  homes  Portugue- 
íès,&:  os  outros  eráo  remeiros  Mala- 
bares, &  algús  dos  que  tomou  em 
Chaul,  caufa  da  morte  de  loáo  Fer-. 
nandez.  Efte  cm  fõma  foi  o  fucceíTo 
daquella  grande  armada,  que  Lopo 
Soarez  leuou  ap  .cftreitoj^qual  nós. 
"'  '"     '         Icixa- 
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leixaremos  liiim  pouco,  por  dar  ra« 
zão  do  q  fe  paílbu  na  índia  em  quan- 
to elle  fez  efte  caminho. 

CAPITVLO     VII. 

y  jDí?  que  federão  dom  Fernan- 
do (^  dom  loaoo  que  dom  Go- 
terre  mandpu  de  armada ,  (^ 
o  que  fuccedeo  em  hua  entra- 
da que  elle  mandou  fa:^er  em 
as  terras  firmes  de  Goa,  onde 
?/íatarao  loao  Aíachaâo^  (f 
algúa  gente  âanofift,  donde  fe 
caufou  oHidalcm  amandar 
cercar  :  no  qualtempo  osnoj- 
fos padecerão  muito  trabalho 
te  a  chegada  de  ç^ntonio  de 
Saldanha, 

%^}-^^\  Artido  Lopo  Soarez  perá 


'^y.íi  as  partes  do  mar  Roxo(de 
'^X)  que  té  ora  falamos , )  lei- 
^^^^^^  xou  recado  a  dò  Goterre 
de  Monroy  capitão  da  cidade  Goa, 
que  mandaíTe  duas  armadas ,  húa  ás 
ilhas  de  Maldiua  agoardar  as  naos^q 
fugindo  dacofta  da  índia  per  entre 
o  canal  delias  fazião  feu  caminhojaf- 
íidc  Cambaya,  como  do  eftreito  de 
Mecha,&  ião  bufcar  pimenta,&  ou- 
tras cfpecearias  á  lilha  C,amatra :  & 
outra  armada  andaíTe  de  Goa  até 
Chaul,  tambê  por  razão  deftas  nãos 
de  Mouros ,  que  ali  íáo  carregar  de 
algúa  efpecearia,  que  furtadamence 
auiáo  da  cofta  Malabar.  Pêra  o  qual 
í^cgocio  dom  Goterre  ordenou  fcu 


irmão  dom  Fernando  em  húa  nao, 
&  em  fua  companhia  loão  Gonçal- 
uez  de  Caílel- branco  em  húa  gale: 
o  qual  partio  para  as  ilhas  de  Maldi- 
ua. E  dom  loáo  de  Monroy  feu  fo- 
brinho  ao  longo  da  cofta  té  Chaul 
com  cinco  velas :  elle  em  hua  nauc-, 
ta,  &  das  outras,  que  erão  fuftas  &5 
catures ,.  eráo  capitães  Henrique  de 
Touro,  Pêro  lorge,  Domingos  de 
Xeixas,&  Pálios  Cerueira.  O  qual 
dó  loão  feguio  a  cofta  ,&  andou  neU 
la  todo  o  verão ,  fem  fazer  couíâ  al- 
gua ,  fomête  chegou  tê  o  rio  de  Ma- 
im,  onde  achou  húa  nao,q  vinha  do 
mar  Roxo  carregada  de  mercadoria: 
a  gente  da  qual,  por  faluarem  a  íi,  & 
as  fazendas,  entrarão  dentro  no  rio, 
&  varandoa  em  terra,  faluarãofecõ 
o  melhor  que  poderão  leuar ,  &  a 
macs  ouueráo  os  noflbs,leuandotu- 
doa  chaul.  Da  tomada  da  qual  o  ca- 
pitão de  Maim  chamado  Xequegij^ 
fe  ouue  par  mui  oíFendido  :  porque 
não  fomente  lhe  foi  tomada  a  nao 
quaíí  á  vifta  dclle,  mas  ainda  lhe  ef- 
bombardearão  a  fortaleza.E  partidos 
os  noííos,  a  grão  preíía  mandou  trás 
elles  dez  fuftas  muicfquipadas,que 
os  foíTem  atalhará  ponta  de  Chaul: 
porque  como  era  já  no  principio  do 
inuerno,  começauão  de  fe  recolher 
pêra  Goa ,  &  podelosiao  tomar  def- 
cuidados.  Peró  todo  efte  feu  peníà- 
mento  lhe  fundio  pouco:  cá  pondo- 
íe  no  lugar  ordenado,&  cometendo 
os  noí]o£,ellcs  íe  ouuerão  de  manei- 
ra, com  que  as  fuftas  fe  poferão  em 
fugida.  Checado  dom  loão  a  Chaul 
com  a  vittoiia  deftas  ruftas,  &  esbu- 
•    -     "  ■  lho 
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Ihodanaoí  foi  pronido  de  nianti-  com  ellas:  era  o  feu  modo  de  peleja 
mentos  pelo  feitor  loáoFernandez,  húa  eícaramuça  bem  trauada  entre 
qne  os  Mouros  matarão  defpois  (co  ren-io,  íetas,  &  fogo.  Até  que  fendo 
mo  já  a  trás  fica  ).  E  na  demora  que  húa  das  fuás  faftas  abalroada,  fez  lá- 
dom  loão  ali  fez,  veyo  ter  com  elle  çaremíe  os  Mouros  a  nado ,  &  fal- 
ham Aluaro  de  Madureira  cafado  uaremfe  em  terra  ;  a  qual  deu  auifo 
cm  Goa:  o  qual  fe  tinha  lançado  có  a  que  as  outras  fe  poíerao  a  balraue- 
os  Mouros,  por  matar  hú  Lourenço  to  das  ncflas,  &  dahi  em  faluo.  Do 
Prego  tanadarda  cidade  ,  por  caufa  loáo  como  vio  que  lhe  não  podia 
de  húa  molher  publica  Português:  fazermaesdanno,  por  o  tempolhe 
o  qual  do  Hidalcão  ,  com  quem  fe  não  fcruir,pozfe  em  caminho  via  de 
elle  lançou,  era  paíTado  áquellas  par  Goa:  com  fundamento  de  dar  húa 
tes.  Dom  íoao  porque  leuaua  po-  viftaa  Dabul,  Ôc  ir  fempreá  viílada 
deres  peraiíTo,  o  fegurou  :  &  que  fe  coíla,  por  caufa  de  topar  algús  na- 
foíTe  com  elle,  prometendolhe  per-  uios  de  Mouros,  que  faíão  dos  por- 
dão  de  Lopo  Soarez  :  o  q  elle  acei-  tos  delia,  furtados  da  noíía  armada, 
tòu.  E  por  vir  rrial  roupado,  fe  tiroa  E  indo  bê  feguro  do  que  lhe  eftaua 
per  todolos  noílos  até  cotia  de  du-  ordenado,  &  fendo  ja  fobre  o  porto 
zentos  patdaos,  que  lhe  derão:  com  de  Dabul,defcobiindo  hum  dos  ca- 
o  qual  dinheiro  elle  fe  tornou  a  ter-  tures,  que  leuaua  diante,  húa  ponta: 
ra,  dizendo  que  ia  comprar  roupa,  vio  féis  ou  fette  velas,  as  quaes  trazia 
pêra  fe  veftir  ,  5c  proucr  do  neceíía-  Aluaro  de  Madureira  ,  cOm  funda- 
çio:  mas  elle  em  lugar  de  fe  vir  fal-  mento  de  dar  fobre  elle  de  noite  em 
uar,  tornoufe  ao  eftado  de  Mouro,  o  porto  'de  Chaul ,  onde  o  elle  lei- 
em  q  andaua.  E  por  gratificar  a  boa  xaua,  parecendolhe  que  o  poderia 
obra  que  lhe  os  noíTos  fezerão  :  foi-  tomar  defcuidado  .  Porque  com  a 
lhe  ordenar  húa  traição,  que  logo  danada  confciencía  que  trazia  na- 
veremos.  Em  quanto  dom  loãoíe  quelle  eftado  de  Mouro  ,  em  que 
deteue  no  rio  de  Chaul,  como  quin  andaua,  defpois  de  receber  os  duzê^ 
ze faftas  de  Melique  Az  fenhor  de  tospardaos  que  lhe  derão,  peraíè 
Dio  trazião  o  olho  nelle:  tanto  que  repairar  de  quão  desbaratado  vinha: 
ò  virão  dentro,  parecendolhe  que  fe  foife  a  Dabul,  &  fez  crer  ao  capitãp 
poderião  melhor  ajudar  delle,  por  o  doHidalHam  que  ali  eftaua,que  po- 
lugar  fer  eftreito,  o  forão  efperar  na  deria  tomar  os  noílos  ás  mãos,  por- 
bocadorio,  ondeos  noíTos  teuerão  que  ficauão  bem   defcuidados  da. 
bem  que  fazer,  cm  quanto  fe  não  auer  per  aquelles  portos  armada  ai-. 
virão  no  largo.Porq  como  as  fuftas  gúa,  ôc  mães  que  os  noííos  nauios^ 
andauão  melhor  remeiras,&tinhão  tirando  a  naueca  do  capitão  mót^ 
inuitaarcelhariaraeada,&  trabalha-  tudo  crão  catures  ,  nauios  que  não 
uáo,  por  fugir,abalroarem  os  nofios  vintiáo  a  coato  pêra  os  q  elle  tinha. 

C  Finaln 
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Fínalmete  por  elle  já  lá  fer  conbeci- 
doj  tanto  credito  teue^q  tnandanda 
o  capitão  de  Dabul  por  nome  Mirai 
Melique  os  feus  nauios  de  remo  ,  ôí 
capitães  que  feguiílem  o  modo  do 


o  caio 


conuem 


melhor  entender 
trazer  o  fondamécò  delle  de  longe. 
Em  tempoque  Affonfo  d'Alboquer 
que  gouernou  a  índia,  hum  Fernão 
Caldeira  feu  pajc  caiado  em  Goa, 


ardil  que  elle  Aluaro  de  Madureira  por  algúas  traueíluras  que  fazia  ao 

daua:  vinhão  todos  com  propoíito  modo  de  coíTairo  ,  em  Mouros  que 

út  tomar  os  noflos  de  noite  fobrc  vinhão  ter  a  Goa ,  ôc  paííauão  pela 

anchora.  Peró  quádo  ouuerao  vifta  fua  cofta  ,   elRey  dom  Manuel  o 

do  catuij  que  os  defeobrio  :  afsi  co-  mandou'vir  a  efte  Reyno_,&:  defpois 


mo  elle  fez  volta  a  darauifo  a  dom 
loão:  afsi  elles  mudarão  o  propofi- 
to,  Ôc  forãofe  todos  meter  no  porto 
de  Dabul:  aos  quaes  dom  íoão  não 
feguio  mães,  que  quanto  os  pode 
alcançar  com  artelharia.E  tornando 
a  feu  caminho  via  de  Goa ,  chegou 
a  ella,  atempo  que  dom  Fernando 
feu  irmão  era  vindo  das  ilhas  de  Mal 
díua ,   Sc  naquclla  viagem   tinha 
tomado  duas  nãos  de  Mouros  de 
Cambaya/de  que  era  capitão  hum 
Mouro  per  nome  Côgequi,homem 
de  tanto  animo,  que  fendo  a  ma- 
yor  parte  da  fazenda  das  nãos  fua, 
&  vendofe  cattiuo ,  elle  mefmo  fc 
confoIaua,quando  os  noííos  o  que- 
rião  confolar:  dizendo  que  os  beés 
defta  vida  não  tinhao  próprio  fe- 
nhor,  porque  Deos  os  daua,  &  tira- 
ua  a  quem  lhe  prazia.  E  ao  tempo 
que  dom  Fernando  chegou  com 
cfta  boa  prefa,  cftaua  dom  Goterre 
pêra  cometer  outro   negocio  per 
terra,  em  que  dahi  a  bem  poucos 
dias  o  meteo:  no  qual  elle  não  teue 
tão  boa  fortuna,  como  nos  do  mar, 
&  caufou   por  a  cidade  Goa  em 
cftado  de  muito  perigo,&:  os  noíTos 
de  grandes  trabalhos :   ôc  pcra  íe 


oenuioufolto  com  Lopo  Soarcz: 
o  qual  defpois  de  chegado  a  Goa,' 
faltou  com  Henrique  de  Touro  na- 
tural deEuora  hum  deftes  capitães, 
de  que  ora  fizemos  menção,  ôc  lhe 
decepou  húa  perna ,  ôc  deu  húa  cuiJ 
telada  pelo  roftoj  pelo  qual  cafo  eU 
le  fe  paíTou  pêra  a  terra  firme  .  Ou-^ 
tros  dizé  que  a  eílè  crime  fe  accref- 
centou,  aíTombrarem-o  alguspor 
parte  de  dom  Goterre,  quê  como 
Lopo  Soarez  tornaíTe  deCochij,o 
auia  de  mandar  enforcar  no  lugar,! 
onde  tinha  feito  o  mayor  crime,' 
ôc  que  ifto  fezera  dom  Goterre,  poc 
feelle  mães  temer,  que  do  crime 
accidental ,  por  razão  de  olhar  pê- 
ra fua  molherjque  elle  Fernão  Cal- 
deira tinha  em  Goa,  ôc  também  lhe 
ter  má  vontade,  por  húas'  palauras 
que  cora  elle  paííaraem  Moçambi- 
que :  feja  como  for^bafla  que  elleíè 
paííou  á  terra  firme  dos  Mouros,  & 
fe  foi  pêra  atanadaria  de  Pondá,que 
fera  de  Goa  duas  leguoas,  ondeefta- 
ua  Ancoftam  hum  capitão  do  Fíi- 
dalHam  .  Dom  Goterre  tanto  que  . 
foube  que  eftaua  com  elle,  man- 
doulho  pedir,  denunciando  dellc 
quantos  males  tinha  feito  afsi  -a 

Chriftãos, 
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ChriíláoSjComo  aMouros,&:  nefte     dom  Fernando,  &  dem  loáo  fèze^ 


rcc|.uÍEÍmenco  andou  per  algús  dias 
com  Ancoíláo:a  reípoíU  do  qual 
Ccmprc  foi  que  não  fabia  parte  delle, 
&  que  a  terra  era  larga  per  onde  íe 
podia  cfconder.  Da  qual  eícuía  dó 
QoEcrrcíicou  tão  cfcadalizado  delle 
Anco.ftáo^que  lhe  mandou  dizer  al- 
púas  palauras  cm  modo  de  defafio. 
Ao  que  o  Mouro  refpondeo  que  el- 
Iç  dom  Goterre  nacera  do  ventre  de 
fuamáemcomo  nome  que  tinha. 


rao  as  viages  que  ora  contamos,  pec 
induftriadedom  Goterre  lançoufe 
na  terra  firme  hum  loão  Gomez 
valente  homem  dcíua  peíToa,  com 
titulo  de  ir  defauindo  delle  capitão: 
&  a  primeira  coufa  que  fez,  foi  ic 
poufar  com  Fernão  Caldeira,  como 
homem  que  já  naquclle  tempo  ti* 
nba  valia  com  Ancoftam.Finalmé- 
te  tanto  andou  pêra  o  matar,  até  q 
hum  dia  no  campo  o  fez  ,  andando 


^  não  lho  via  accrefcétado  cm  ou-  ambos  a  cauallo-,  fobre  ao  qual  cafo 

,tro  de  mães  honra ,  &  cUc  fendo  hú  acodio  Ancoftam,  &  ante  que  loáo 

çícriauodo  HidalHanv  feu  fenhor,  Gomez  fe  faluafle,  foi  tomado  & 

de  homem  de  pouca  forte  pet  naci-  morto.  Do  qual  cafo  procedeo  má- 

liiêto,  per  mérito  de  feus  feitos  che-  ^Jar  dom  Goterre  feu  irmão  dom 

gára  a  merecer  nome  de  Ancoftam,  Fernando  que  entraííe  nas  cerras  íir- 

&  de  homem  que  per  feu  braço  ti-  mes;  ao  qual  aconteceo  o  que  fc  ve^ 

nha  ganhado  tanta  honra ,  bem  fe  ráncftefeguinte  capitulo*. 


.deuia  de  cíer  delle  que  o  não  teria 
fraco,  pêra  defender  fua  vida.  Com 
a  qual  reípofta  dom  Goterre  ficou 
jlaaes  indinado  ,  vendo    que   o 
Mouro  o  motejaua  de  fraco,  &  clle 
^loriauafe  de  caualleiro-,  donde  pro- 
■cedco  que  tornado  Lopo  Soarez  de 
Gochij  pêra  Goa,  quando  fe  partio 
pcra  o  eftreito,  dom  Goterre  lhe  fez 
•qpeixume  defte  Mouro  ,  accrefccn- 
tando  algúas  outras  culpas ,  per  as 
quacs  determinaua  de  o  caftigarpcE 
qualquer  maneira  que  podeíle.  Lo- 
po Soarez  como  dom  Goterre  era 
cafado  com  donaMariana  fua  fobri- 
nha,  &  o  leixaua  com  os  poderes  de 
gouernador,em  quanto  fazia  aqucl- 
ia  viagem  ao  eftreito,  refpondeolhe 
que  fezeííe  o  que  lhe  niíTo  bem  pa- 
icceífe.  Partido  elle ,  no  tempo  que 


CAPITyL'0     VÍIL 

W^Pomo  dom  Cottere  ^nandoíf 
dom  Fernd/ido  com  z^nte  de 
caudlo  ^  dcpè  fobre  o  capi- 
t40  jincofèam^^na^i^pf^i  en.tr  d- 
da  morreQ  o  akmdismór  1-om 
Jlf achado  com  muita  gentt: 
yioffãj  (^  foi  Cdufa  da  cidddè 
Goafer  cercada  ate  4  innda 
de  António  de  Saldanha  i^f^s 
partio  defie  Rejno  com  hm 
armada.  •  ■ 


O  M  Goterre  índinadQ 
macs  com  efta  morte  de 
loáo  Gomez,  dctermi^ 
nou  de  fe  vingar:  ôí  pêra 
C  2.  iiío 
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iíTo  fer  mães  a  fcu  propoíito^diísimu  te^dcfpoLs  que  áom  Goterrc  lhe  dc- 
lou  o  caio  per  algús  dias,  nos  quaes  nunciou  fua  tençãOjpedindolhe  qai- 
exercitaua os  moradores  cjuctintiáo  íeíícm  acompanhar  ícu  irmão  na- 
cauallos,  irem  ao  campo  efcaramu-  quella  ida.q  elle  efperauafer  demuir 
çar,  trazendoos  adeftrados,  pêra  o  q  ta  honra,  &  proueito  pêra  todos: 
erperaua  fazer :  do  qual  negocio  deu  paflarao  pelo  paíTo  de"  Bencftari j,on- 
conta  a  loão  Machado  alcaide  mor  de  eftaua  preftcs  fua  embarcação, 
de  Goa,aquelle  que  a  faluou  no  ccr-  Scrião  de  cauallo  oitenta,  &  cfpin- 
co  grande  que  teuc  (  como  atras  ef-  gardeiros  &  bêfteiros  de  pê  Portu- 
creuemos).  Ao  qual  loáo  Machado  guefes  íettcnta,&  muitos  Canarijs  da 
clRey  dom  Manuel,  por  elle  fer  ho-  terra.  Poftos  em  caminho  pêra  Pô- 
mem  q  fabia  bem  as  terras  firmes  de  dá,  quando  vcyo  ao  paflar  de  hum 
Goa^deu  hú-aluarâ,que  auendo  gcn-  paífo  mui  cftreito  :  como  loáo  Ma- 
te de  cauallo  ou  de  pê  fazer  aigúa  cn-  chado  era  homem  de  guerra,&  fabiá 
trada  naqucllas  terras,não  indo  o  ca-  bem  a  terra,  diíle  a  dom  Fcrnaník) 
çicáo  da  cidade  em  peíToa,  que  tile  que  naquelle  paíTo  leixaííe  algúa  g©- 
Fófle  capitão  dcfta  gente.  Por  a  qual  te  de  cauallo,&  de  pê,porque  como 
rázãó,  dom  Goterre  quiz  que  aquel-  aquelle  lugar  eftcueíle  em  poder  deL 
k  «vez  deíífline  do  aluará  :  dizendo  les,não  lhe  podia  fobreuir  couíà  que 
que  elle  queria  mandar  feu  irmão  dõ  lhe  fezefíc  danno,& fe  lho  tomafíe, 
Fernando  com  algíja  gente  a  caíli-  vindo  gente grofíafobrçclles,rerião 
gar  aquelle  Mouro  Ancoftam,  que  perdidos;  ao  que  dom  Fernando  io- 
tantas  coufas  lhe  tinha  feito,  &c  que  go  proueo.Peró  tanto  que  fe  partioj 
elle  loáo  Machado  iria  em  fua  com-  os  que  ali  leixou/orãofe  trás  e!le,não 
panhia  como  peííoa  principal,  por  que  os  viííc:  dizendo  que  elles  guar- 
laber  bem  a  terra,  &  o  modo  de  pe-  darião  o  paíro,&  os  outros  irião  ca- 
lejar daquelles  Mouros^  o  que  loáo  chcrfc  de  muito  defpojo.  E  porque 
Machado  concedeo  entre  rogo,  &  quando  chegarão  ao  lugar  de  Pon- 
fõrça.  Finalmente  por  fe  tudo  fazer  dá,  era  ainda  de  noite,  quifcra  loaa 
per  modo  que  o  Mouro  não  teueíTe  Machado  que  defíem  no  lugar  ante 
algúa  fufpeita  dcftc  ajuntar  gente  de  manhaá,  pêra  tomarem  os  Mouros 
cauallo,  meteo  dõ  Goterre  aos  mo-  na  cama  :  o  que  dom  Fernando  não 
radores  que  jugaíTem  as  canas  na  fe-  quiz,  fcnáo  que  fofíe  manhaá  clara, 
fta  de  Efpirito-fanto,  que  elle  elegeo  E  pedindo  elle  que  lhe  dcíTem  a  di- 
pera  cfta  ida :  &  paíTadas  as  canas,ao  anteira  em  modo  dodefcobridor, 
outro  dia  á  tarde  leuou  ao  campo  entre  enueja,&aluoroço,quefeauia 
todolos  encaualgados,  &  loáo  Ma-  de  achar  muita  riqueza ,  ôc  que  os 
chado  per  outra  parte  leuou  a  gente  primeiros  farião  mães  fcu  proueito: 
de  pê  afsi  dos  Portugucfcs,  como  tanto  que  lolo  Machado  partio,  fo- 
Çanarijs  da  terra.  lunta  toda  efía  gê-  ráoíe  trás  elle,  ^  a  todo  .correr  dão 

~         *     San- 


*  Lturo 

Santiago  no  lugar :  no  qual  impeto 
raeceráologo  os  Mouros  em  fugi- 
da, que  já  os  tinháo  fentiJo,  paflan- 
doíe  alem  de  hum  rio  per  húa  pon- 
te. No  alcanço  dos  quaes  foráoal- 
gús  dos  noííos,  mas  não  muitorpor- 
que  vendo  os  Mouros  quão  poucos 
erão,  tornarão  fobre  íi ,  &  os  feze- 
ráo  voltar  per  onde  vinháo :  &  ifto 
já  tão  apertados,  que  como  hús  co- 
meçarão virar  as  coftas  y  os  mães  fe 
poíeráo  em  fugida  defordenadamê- 
te.  E chegando  ao  paflb  onde  dom 
Fernando  cuidaua  que  tinha  algum 
refugio  nos  homés  que  ali  leixara, 
porvir  já  mui  apre  (fado  de  mujtos 
Mouros  que  o  períeguião  ,  achou 
<]ue  era  tomado  per  elles :  os  quaes 
como  erão  fenhores  delle ,  &  a  feu 
faluo,  polo  lugar  fer  azado  ,  podiáo 
ferir  em  os  noflbs ,  quantos  vierão 
diante  de  dom  Fernando  ,  todos  fi- 
carão ali  morros.  O  qual  primeiro 
íjue  chegaíTe  áqijclk  paíío ,  tinha 
feito  duas  ou  três  voltas  fobre  os 
Mouros  decauallo:mas  iflfo  aprouei 
tou  pouco,  porque  quãdo  fazia  húa 
volta,  achaua  menos  dez,  á  fegunda 
vinte.  De  maneira  que  vendo  loao 
Machado  que  fc  podião  perder  to- 
dos, diíTe  a  dom  Fernando  :  Senhor 
i  tomar  o  paíTo ,  porque  ncUe  eftá 
nofla  vida,  em  quanto  eu  faço  húa 
volta  comprida^om  eftes  Mouros, 
&  fe  vos  Dcos  leuar  a  Goa  ,  direis  a 
vofíb  irmão  que  efta  era  a  hcnra 
pêra  q  vos elle^á  mandou,  leixardcs 
nefte  lugar  os  principues  homés,  q 
tinha  debaixo  de  lua  capitania  ,  Dor 
íatisfazer  â  fua  indioa^áo  .  Nâ  qual 
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volta  que  loao  Machado  fez,entrc-^ 
teuc  algumtanto  os  Mouros ,  com 
que  dom  Fernando  teue  lugar  pêra 
paflar  o  paflo,já  per  cima  de  corpos 
mortos  da  gente  de  pé  noíra,&:  algús 
decauallo,  que  os  Mouros  que  o 
guardauão,  quaíl  a  mão  tenéte  ma- 
tarão .  Finalmente  loao  Machado 
ficou  morto  no  campo  ,  &  cõ  elle 
cincocnta  entre  decauallo  &  de  pê, 
&  cattiuos  vintefetc  :  em  que  entra- 
rão criados  d'elRcy,  ôc  outros  ho- 
més honrados:  &  dos  Canarijs,cen- 
to  &c  tãtos  entre  mortos  &  cattiuos, 
ôc  muito  mães  morrerão  delles  ,fe- 
não  fc  embrenharão  ,  por  faberem 
bem  a  terra  .  O  qual  cafo  foi  mui 
fentido,  ôc  chorado  em  toda  a  cida- 
de, não  fomente  nefte  dia ,  mas  pec 
muitos,  polo  que  ao  diante  íucce- 
deo  delle:  cá  fe  leuantou  toda  a  terra 
cótranós,  &oHidalcão  cfcreueo 
a  Sufo  Larij  feu  capitão  mor  daqllas 
terras,  o  qual  refídia  em  Bilgam  o- 
brade  quinze  leguoas  de  Goa  ,que 
com  Ancoftão  que  fez  efte  feito,  Ôc 
outros  capitães  daquellas  tanadarias 
foífe  fobre  Goa ,  ôc  lhe  pofeflc  cer- 
co, pois  quebrara  as  pazes  que  com 
elle  tinha .  Sufo  Larij  porque  o  Hi- 
dalcão  lhe  daua  a  capitania  de  Goa 
fe  a  tomaíTe  ,  &  muita  parte  das  ta- 
nadarias da  terra  firme  a  elle  ,  ôc  aos 
capitães,  quefoílem  nefte  feito:  não 
era  paíTado  hum  mes  da  morte  de 
loão  Machado,  quando  veyo  com 
trinta  mil  homés ,  em  que  entrauão 
quatro  mú  de  cauallo ,  mas  acharão 
já  pejados  os  paíTos  que  elle  vinha 
demandar ,  pcra  paflar  a  iiha .  Por- 
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■  que  áom  Gotêrre  com  a  noua  òc  que  iiiuemou  em  Quitoa,  chegou  a 
,  fua  vinda  tinha  prouido  na  defenfaõ  Goa  com  quatrocentos  homés,que 
delics^  com  obra  de  quatorze  Fuílas  •  era  a  gente  da  fua  nao,&  a  que  fe  íal- 
&  bateis,  que  repârtio  em  doas  ca-  oou  da  de  Francifco  de  Soufa  Man- 
pitanias:  a  dom  Fernando  Teu  irmão  cias.  E  fobre  elle  veyo  Raphael  Pre- 
deu  húa,&  outra  a  loáo  Góçaluez  de  eftrelo  em  hum  bargantim  ,  o  qual 
Caftel-branco  t  com  os  quaes  an-  auia  pouco  tempo  que  chegara  a 
dauão  Henrique  de  Touro,Dom.in-  Ccchij  em  hua  nao:  ÔC  como  vinha 
cos  de  Seixas,  Paulo  Cerueira^Pero  rico  da  China  onde  fora^  &  era  ho- 
Soarez,  Pêro  Gomez,  Pêro  lorge,  &  mem  largo  &  caualicuo ,  metcofe 
outros  capitães.  E  a  cidade  repârtio  com  cUe  muita  gente.E  dahi  a  vinte 
cm  cftancias&  vigias,  derredor  dos  dias  chegou  António  de  Saldanha 
muros  todolos  Canarijs  da  tcrra,que  com  féis  nãos ,  com  que  defte  Rcy- 
viuião  pelas  aldeãs,  temendo  que  no  partira  por  capitão  mor:  com  a 
/-cometeííem  algúa  traição,  como  a-  chegada  do  qual  não  fomente  Sufo 
■conteceoem  tépodeÂfFonfod'Al-  Laiij  leuantou  o  cerco  ,  mas  ainda 
boquerque.  Co  o  qual  cerco,  pofto  per  mandado  do  Hidalcáo  afl*en- 
que  não  foi  derredor  dos  muros,fò-,  rou  paz  ,  vendo  que  mães  lhe  im- 
inente per  os  paflos  da  terra  firme,  portaua  que  a  guerra,pois  per  tantas 
que  Sufo  Larij  muitas  vezes  come-  vezes  eftaua  defenganado  não  fec 
teo,  fem  poder  paflar  a  ilha,  porque  poderofo,  pêra  tirar  de  noOfo  poder 
a  cidade  fe  mantinha  do  que  cada  aquella  cidade.  E  ficando  de  guerra; 
;dia  lhe  vinha  de  fora  :  o  tempo  que  perdia  o  proucito  que  tinha  cõ  nofía 
•elle  ali  efteue  a  pos  em  muita  nccef-  comunicação  ,  &  mães  auenturaua 
ifidade,  &  padeceo  aííaz  de  trabalho  perder  as  tetras  firmes ,  fe  as  quifef- 
:cntre  temor  &  vigia  ,  por  andarem  -  femos  cooquilbr:  cá  elle  pola  gucr"^ 
afsi  os  do  mar  ,  como  os  da  terra  de  ra  que  tinha  com  elRey  de  Bifnagá,' 
dia  &  de  noite  com  as  armas  ás  co-  não  podia  efcufar  Sufo  Larij,&  quã- 
ílas ,  acodindo  ora  nhúa  parte ,  ora  tos  cõ  elle  andauáo .  E  fe  o  mandou 
noutra  ,  fem  cerem  algum  repoufo.  cometer  Goa,  nao  foi  tanto  pola  cti 
E  o  macs  que  Sufo  Larij  fez  em  efta  rrada  que  dom  Goterrc  mandou  fa- 
íuavinda,foinopaííoBeneftarijhua  zer,  quanto  por  lhe  parecer  que  a 
força  defrõte  da  noíTa  fortaleza,  on-  podia  Icuar  na  mão  aquelles  ^nefes 


de  aíTentou  algua  artelharia ,  cõ  que 
fez  pouco:  porque  hua  peça  de  me- 
tal, com  que  nos  fazia  danno ,  lhe 
foi  logo  quebrada.  Finalmente  o 
cerco  durou  naquelle  trabalho ,  em 
G  os  noíTos  fezerão  honrados  feitos, 
até  Settembro:  que  loão  daSilueira, 


do  inuerno,por  auer  conjunção  pê- 
ra iíro,com  as  treguoas  que  com  el- 
Rey  de  Bifnagá  nefte  tempo  tinha, 
^  que  lhe  cícuíaua  parte  da  gente  que 
veyo  áquelle  cerco.  E  também  teue 
orande  efperança  de  lhe  fuccedcr  bc, 
por  fe  dizer  que  Lopo  Soarez  era 

perdido 
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perdido  com  toda  a  armada  no  mar 
Roxo-,  &  por  iflb  tomou  por  caufa 
^efte  cometimento  ,  mandar  dom 
jGoterre  fazer  aquclla  entrada^tendo 
pazes  com  elle.  E  neftes  concertos 
de  paz  fez  Sufo  Larij  entrega  dos 
cattiuos  que  tinha  Ancoftáo  ,  & 
ainda  dom  Goterre  &  António  de 
Saldanha  tomarão  por  caiicella  de 
honra  que  eftas  pazes  feria  o  até  vir 
Lopo  Soarez  ,  pêra  as  confirmar,  fe 
lhe  bem  pareceflícm ,  as  quaes  con- 
firmou defpois  que  v^yo.  E  pofto 
que  pareça  que  nefte  lugar  cõuinha 
darmos  razão  da  viagem  de  Antó- 
nio de  Saldanha,nós  o  leixamos  pe^ 
ra  outra  parte:  porq  pêra  fe  melhor 
continuar  o  fio  da  hiftoria^  he  ne- 
ceflario  efcreuer  primeiro  as  coufas, 
que  fe  paíTaraoen:!  Malaca,emquan 
to  Lopo  Soarez  foi  ao  eílreito ,  que 
não  forão  de  menos  trabalho  &c  pe- 
ligo,  que  as  que  elle  paííou  ,  &  afsi 
dom  Goterre  em  o  cerco  de  Goa. 

CAPITVLO.     IX. 

C  Doqtie  faccedeo  a  lorge  de 
~  ^rito,  àej^oisque  entrou  na 
capitamade  JSdalaca,  (f  do 
quefepajfoH  nella,  defpois  de 
[eu  falecimento ^fohre  qv^emo 
fuccederia  no  cargo  de  capitão, 

O  M  O  atras  efcreue- 
mos,  na  armada  que 
dcfte  Pcyno  partio  o 
I  anno  de  quinze  ,  capi- 
tão mor  Lopo  Soarez, 
foi  lorge  de  Brito  copeiro  mór  d'tl- 


Trlmeiio  Foi.  2  a, 

Rey  dom  Manuel :  ao  quo/  cí/c  fez 
merçe  da  capitania  de  Malaca  em 
lugar  de  lorge  d'Alboquerque  ,  que 
a  feruia ,  &  fora  prouido  delia  por 
Aííonfo  d'Alboquerque.  E  de  quáo 
boa  fortuna  lorge  de  Brito  teue  na 
breuidade  de  fua  viagem  (  como  ef- 
creuemos : )  tão  contraria  lhe  roi, 
defpois  que  tomou  poííe  delia.  C4 
eftando  em  muita  neccíBdade  de' 
mantimentos,  &todo  o  pouo  da 
terra  defcontente,  &c  não  mui  fegu- 
ro  em  fua  viuenda  ali ,  por  caufa  da 
morte  d'elRey  de  Campar,  que  lor- 
ge d'Alboquerque  mandou  matar: 
com  a  vinda  delle  lorge  de  Brito  fe 
acabou  de  desbaratar  de  todo ,  de  a- 
cauíà  foi  querer  vfar  de  hura  regi- 
mento que  leuaua  d'elRey  ,  fobre  o 
qual  cafo  elle  foi  mal  informado  .  E 
pofto  que  lorge  d'Alboquerque  co- 
mo experimentado  nifto,acõfelhaua 
lorge  de  Brito,  todauia  quiz  elle  an- 
te íeguir  o  regimento  d'elRey  &  c5- 
felho  d'algus  dos  noííos  cjue  teuerão 
mães  refpeito  a  fcus  intereíTes ,  que 
ao  bem  da  cidade,  começando  logo 
de  por  mãos  á  obra.  Que  era  tomar 
todolos  criados  que  forão  d'elRey 
de  Malaca,  a  que  elles  chamão  Am- 
barãges ,  &  afsi  as  quinraás  chama- 
das duções,  que  eráo  dos  Malayos 
naturaes  da  terra,  ôc  repartia  efta  ge- 
te  &  propriedades  per  os  morado- 
res Portugucfes  q  ali  viuião,  &  pêra 
fe  melhor  faber  o  danno  q.  (e  <^3qui 
feguio,  repetiremos  efte  caíodeíeu 
principio.  Quando  Affonfo  d'Al- 
boquerque  tomou  Malaca  ,  o  pouo 
delia  com  remorda  furia  da  noíía 
C  4  entrada 
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etítrada  fogia  pêra  ondeefperaiia  ter 
faluaçao^fobreo  c]aal  caio  (  cqnio 
ja  eícreueinòs )  clie  mandou  lançar 
pregões  que  todos  fe  rccolhcíícm  á 
cidade  pouoar  fuás  caías,  íégurando- 
Ihcbom  trattamento  de  íuas  pefloas 
&  os  manter  ern  joftiça  ao  modo  q 
dantes  viuião.  E  quãto  aos  q  fe  cha- 
imauão  criados  d'elRey  per  efte  vo- 
cábulo Ambaráges,  &  afsi  aos  efcra- 
uos  do  mefmo  Rey,  q  fora  de  Mala- 
ca^cõprados  per  dinheiro,  a  que  ellcs 
chamáo  Ballátes ,  viuiriáo  debaixo 
da  obrigação  de  feruiço  &  liberdade 
que  tinháo  em  poder  delle  _,  &:  não 
vindo  elles  té  hum  certo  tcmpo,ro- 
dolos  que  foíTem  tomados,  íerião 
prelos  S.r  cacciuos.  Com  eíle  pregão 
òc  outros  modos  que  AíFoníb  d'Al- 
boquerque  teue  cõ  algus  principaes 
da  cidade  ^  afsi  como  Vtimutirája, 
Nina  Chetú,  toda  a  gente  q  andaua 
pelos  matos  fogidajfe  tornou  á  cida- 
de :  de  maneira  que  em  pouco  têpo 
elle  fe  tornou  reformar  de  morado-, 
res.  Defpois  em  tépo  de  Rui  de  Bri- 
to primeiro  capitão  defta  cidade ,  & 
de  lorge  d'Alboquerque,q  foi  o  fcgú 
do,  per  regimento  de  AfFonío  d'Al- 
boquerque/empre  eftes  Ambaráges 
&  Bailares  recebiáo  hum  panno  cm 
dous  tépos  do  anno,  pêra  feu  veftir, 
6<:  certas  medidas  de  arroz  pêra  aju- 
da de  fc manterem.  E  a  obrigação  q 
tinháo  os  cferauos,  era  íeruirem  na 
ribeira  em  a  varação  das  naos,&  ou- 
tros mifteres  defta  qualidade,  &  os 
Ambaráges  por  teré  grão  de  honra, 
feiuiáo  no  maneyo  da  feitoria,&  to- 
dos cítauão  era  fuás  caías  6c  libcrda- 


de,criando  feus  filhos,&aproueitan- 
do  fuás  fazendas :  fomente  quando 
erão  chamados,  acodião  ao  feruiço, 
mas  com  a  vinda  de  lorge  de  Brito, 
todo  cfte  vfo  fe  defordcnóu,lan^aii- 
do  mão  deftcs  Ambaráges,c6  nome 
de  efcrauos  d'clRey,  E  algióas  quin- 
taâs  &  propriedades  que  tinháQ  bo- 
rnes principaes  da  terra,lhe  crão to- 
madas ,  dizendo  não  ferem  fuás, 
mas  de  outros  Malayos,  que  fogirão 
no  tempo  da  entrada  da  cidade,  Sc 
ellcs  as  tomarão  como  coufa  deuo- 
luta.  O  qual  negocio  foi  emtan^ 
tadefordem  feito,  que  muitos  ho- 
niésliures  ficauáo  cattiuos :  porque 
como  hum  homem  da  terra  queria 
mal  a  outro,  íaao  capitão,  òc  de- 
nunciaua  delle,  ícr  cfcrauodclRey, 
&  com  duas  teftimunhas  ficaua  cõ-» 
denado ,  &  outro  tanto  fc  fazia  das 
propriedades.  Vendo  o  pouo  como 
muitos  homés  liures  erão  cattiuos: 
com  temor,  começarão  defpejar  a 
cidade,  hús  per  mar,  &  outros  per 
terra,  o  mães  fecretamente  quepo- 
dião,por  não  fere  reteudos.  Accref- 
centoufe  mães  a  efte  mal,outra  cou-i 
ia  que  muito  indinou  a  gente  mães 
nobre  da  terra  ;  &  foi  que  cftando 
em  coftume  quando  da  cidade  Ma- 
laca partião  juncos  pêra  Maluco, 
Banda,Timor,Borneo,  Patane,  Chi- 
na, &  outras  partes,  pofto  que  nel- 
Ics  foíTe  fazenda  d'elRey,ou  do  capi. 
tão  &  officiaes  da  feitoria ,  fempre 
a  capitania  do  junco  ficaua  com  o 
lenhorio  delle.O  qual  coftume  lor- 
ge de  Brito  mudou:  mandandaquc 
o  capitão  dotal  junco,  foíle  Portu- 
guês, 


gucs, 
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&com  ellefoíTenialgushou     António  Pncheeo  ouuir.Mifla,  & 

paflando  per  ante  a  porta  da  fcrta^ 
leza  com  gente  que  o  acompanha- 
ua/aio  Nuno  Vaz  de  derirrp^&  ren- 
dofe  no  lumiar)  da  porra,  diíTea" 
António  Pachcco.que  lhe  pedia  pois 
andatião  em  concerto  de íc  deter- 
minar o  feu  coío  per  juizes  louuadcs, 
que  o  quiíefíc  ouuir  perante  aquelles 
homés  qae  o  acompanhauáo.  CHe^; 
gado  António  Pacheco  á  porta  a 
ouuir  o  q  Npno  Vaz  queria  ,  faio  de 
dentro  da  fortaleza  hum  Thomas 
Nuncz  homem  de  muita  força:  & 
leuou  António  Pacheco  nos  braços, 
&  com  ajuda  de  outros  que  eftauáo 
pêra  iflo  ^  dcrão  dentro  com  elle.  E 
querendo  os  que  o  acompanhauaoi' 
fazer  niíTo  o  que  deuião  a  fua  ami- 
zade, apagou  Nuno  Vaz  toda  a  fu* 
ria  deUescom  grandes  requirimen- 
tos  de  parte  d'elRey,  &  perdímen- 
co  de  feus  ordenados:  &  prendendo 
também  Pcro  de  Faria  &  outros  da 
parceliadade  de  António  Pache- 
co.. As  quaesdifFerenças  não  fomen- 
te acabauáo  em  o  danno,  que  cftas 
duas  partes  íe  faziáo,  como  gente 
mal  auinda:  mas  ainda  fe  defcuida^ 
uão  tanto  em  a  defenfaõ  da  cidade, 
quepoferão  a  clRey  de^Bintáo  em 
grande  cíperança  de  fe  tornar  a  refti-r 
tuir  ao  eftado  de  Malaca.  Porque 
defpois  qIorged'Alboquerque  man 
dou  degolar  feu  genro  elRey  de 
Campar,  pelo  artificio  que  elle  Rey 
dcBintáoteue  (como  cfcreuemos: ) 
íícou  tão  gloriofo  daquelle  negocio 
fucceder,  fegundo  elle  o  ordenou, 
que  com  mães  animo  fez  mayores 

armadas 


iDcsPortiiguefes,  por  mayor  fcc^u- 
sança  da  fazenda.  Finalmente,  eftas 
mudanças  fezerão  tanto  efcand^lo 
nós  Malayos,-  &  afsi  defpGuoarão  a 
cidade,  que  quando  lorge:  de  Brito 
o  quiz  remedear,  mandando  lançar 
pcgõcs,que  todos  íe  tornaflem  com 
grandes  íeguros  &  liberdades  que 
prometia ,  aproueitou  pouco.  No 
qual  tempo  veyo  elle  falecer  de  do- 
ença, Icixando  por  capitão  da  forta- 
leza a  Nuno  Vaz  Pereira  irmão  de 
fua  molher,  que  feruia  de  alcaide 
môr,&  efte  cargo  deu  a  António  de 
Brito  feu  fobrinho  filho  de  Louren- 
ço de  Brito:a  qual  mudança  de  oífi- 
cios  também  inquietou  a  terra,  &:  a 
imeteo  em  grande  confufaõ.  Porque 
dado  que  per  regimento  d'elRey  os 
alcaides  mores  fuccedem  aos  capi- 
tães,quando  falecem,  ncfte  fucçedi- 
mento  não  confentia  António  Pa- 
checo capitão  mor  do  mar  :  dizen- 
do pertencer  a  elle,  porafsi  eílar  or- 
denado perAíFonfo  d'Alboquerque, 
quando  leixou  por  capitão  da  for- 
taleza a  Rui  de  Brito  Patalim,  ao 
qual  auia  de  fucceder  Fernão  Perez 
d'Andrade.  Partida  em  duas  partes 
cfta competência,  Nuno  Vaz  com 
feus  fauorccedorcs  cftaua  na  forta- 
leza, &  António  Pacheco  com  fua 
armada  em  húa  ilheta  defronte  de 
Malaca,&  hum  fe  vigiaua  do  outro: 
no  qual  tempo  foi  ali  ter  Fernão  Pe- 
rez d'Andrade,  que  ia  pêra  a  China, 
(da  viagem  do  qualadiante  faremos 
relação)&  nunca  os  pode  concertar. 
E  partido  elle,  indo  hum  Domingo 
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armadas  pêra  faltear  as  nãos  queclár 
quellas  partes  do  Oriente    vinháo 
com  mantiiTienCGs,  &  mercadorias 
a  Malaca::  Eillo  fazia  elle,eixi  quan- 
^  a  noua,da.mortedefeu  ^enronáo 
foi  fabida^  porque  defpois  queafa- 
ERa  delia.  Gorrco  pelasrterras  vizi- 
nhasj  &  aísi  per  a  laua^  &  ilhasxa^ 
inarcaás :  cauíou  tpnto  ercandaloj& 
principalmente  defpois  que  lorge  de 
Brito  começou  o  negocio  dos  Ara- 
barages , ;  que  quafi  todalas  nações 
eftauão  indinadas  contra  nos,  fem 
quererem  aeodir  com  os  mantimê-: 
los  que  ordmariamente  foiáo  tra- 
!^er  á  cidade^que  era  a  principal  cou- 
fa  que  cila  auia  mifter.  Aísi  que  com 
noíTo  maogouerno;  viemos  a  lhe 
dar  tantas  armas,que  já  mui  oufada-; 
mente  defpois  que  foubc  a  differen- 
ça^  que  entre  aquellás  duas  partes  a- 
tiia,  mandaua  dar  vifta  com  fuás  ar- 
madas á  cidade.-porque  os  noíTos  po- 
lo cuidado  que  trazião  em  íí,  fc  def- 
cuidauão  defte  imigo^que  não  eftu- 
áaua  em  outra  eoufa.  Finalmente 
por  os  boõs  fucceíTos  quenefte  tem- 
po teue,elle  mandou  a  hum  capitão 
feu  chamado  Ciribíche  deRája^ho- 
mem  valente  de  fua  peíloa,  &  pru- 
dente capitãe  :  o  qual  com  húa  ar- 
mada de  lancháras,&  calaluzes,  que 
faõ  nauios  de  remo,  fe  veyo  meter 
em  o  rio  de  Muar^  que  he  cinco  le- 
guoas  de  Malaca.  Onde  fez  húa  for- 
taleza de  madeira ^coufa  tão  defenfa- 
uel,que  parecia  impofsiuel  poder  fcr 
entrada  :  porque  alem  da  força  dos 
paos_,&  entulho  de  terra,  q  da  porta 
de  dentro  tinha,  eftaua  nos  lugares 


de  fufpeíta  raúi  artilhada,  que  podia 
bem  oífender  a  quem  a  cometeíTe. 
Da  qual  força,  como  de  parte  tão 
perto  daxidadc^eítè  capitão  todolos 
dias  lhe  vinha  dar. rebates,  nãofe 
contentando  de  defender  q  nao  vief- 
fem  nauios  de  fora,  mas  tomande^ 
até  hum  pefcador,fe  faia  pefcar:  fem 
nefte  tempo  os  noflos  lhe  poderem 
fazer  algum,  danno,  por  a  cidade  e- 
ftar  pobre  de  gente,  &  o  Mouro 
d  ar  eftes  rebates  cm  modo  de  cor^ 
redor,  a  fim  de  leuar  os  noílosao  rio 
de  Muar,  onde  tinha  fuás  ciladas  de 
macs  velas.  A  noua  d^ftas  coufás 
forâo  leuadas  á  índia  a  Lopo  Soareiz 
defpois  que  veyo  áo  eílreico,  pec 
Verifsimo  Pacheco  irmão  de  Anto-» 
nio  Pacheco  prefo,  que  andaua  em 
bum  nauio  por  capkão  :  o  qual  Lo-, 
po  Soarez  vendo  orifco  que  Malaca, 
corria,  ordenou  de  mandar  dom  A- 
leixo  dê  Menefcs  a  prouer  nella,  &  a 
meter  de  poífe  da  capitania  da  foc* 
taleza  a  Aííbnfo  Lopez  d'Acofta,qus 
defte  Rcyno  fora  prouido  por  elRcy 
dom  Manuel  na  vagante  de  lor- 
ge de  Brito.  E  prouido  de  todalas 
coufas  pêra  defenfaõ  da  cidade,  par- 
tió  de  Cochij  em  Abril  do  anno  de 
quinhentos  &  dezoito  em  três  na- 
uios, de  que  erão  capitães  lorge  de 
Brito  ,  dom  Triftáo  de  Menefcs 
&  elle  no  terceiro ,  leuando  até  tre- 
zentos homés  que  auião  de  ficar  na 
cidade,  por  eftar  mtii  desfalecida  de 
gente,  o  qual  aportou  nella  a  falua- 
mcnto:&  do  que  fez  tanto  que  che- 
gou,diremos  cm  outra  parte rporque 
conuem  tornarmos  a  dar  conta  do 

que 
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que  António  de  Saldanha  paíTou  que 
corn  a  armada  em  que  foi  por  capi- 
tão môr^&:  afsi  de  alguas  coufas  que 
fucccderáo  com  fua  chegada  álndia, 
dcípois  que  aílcntou  as  pazes  de 
Goa,  de  que  acras  falamos.  . 

CAPITVLO      X. 

^  "Da  'Viagem  que  António  de 
Saldanha  fe:^  o  anno  de  de^a- 
fette,  qdeíie  Rejnopartio,(^ 
as  cQufas  que  pajfarao  na  ín- 
dia com Jua  chegada  ^  Ç^'  como 
Lopo  Soárex^  o  mandou  de  ar- 
mada á  CG  fiada  Arabiã)  (^ 
afsi  enmou  dom  lo  ao  da  Siluei 
ra  ás  ilhas  de  Maldiua, 


^M  LR  E  Y  dom  Manuel 
''  pola  experiência  que 


i  António  de  Saldanha 


nas  partes  da  India^or- 
dcnou  de  o  mandar  o  anno  de  deza- 
fette  pêra  andar  de  armada  na  cofta 
de  Arábia,  &:  porcas  do  mar  Roxo, 
em  guarda  das  nãos  dos  Mouros  que 
nauegão  aquellas  partes ,  como  já 
outra  vez  andara,  o  anno  de  qui- 
nhentos &  tres(regundo  cfcreue- 
inos).  E  porque  de  cá  do  Reyno  não 
podia  leuar  nauios  de  remo,  fegun- 
do  conuinha  pêra  aquellas  parces: 
cfcteueo  a  Lopo  Soarez  q  o  proueíTe 
delles ,  conforme  ás  velas  que  elle 
mandaua  que  António  de  Saldanha 
trouxeííe  de  armada.  E  ale  defta  ca- 
pitania môr,lhc  deu  mães  a  das  iiaos 
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ú^  carreira,  qaquelle  anno  partirão 
pêra  a  Índia  a  trazerem  a  eípecearia: 
os  capicács  das  quaes  crào  dò  Triílao 
de  Meneies  filho  baíkrdo  de  dom 
Rodrigo  de  Meneies,  AíFonfo  Hen- 
riquez  íilho  de  Fernão  de  Sepulueda, 
&  Manuel  de  la  Cerda,  que  ia  pêra 
feruir  de  capitão  na  fortaleza  de  Ca- 
lecut, &  Fernão  d'Alcaçoua  de  vea- 
dor  da  fazenda,  &  Pêro  Quarefma 
de  feitor  de  Gochij.  Partido  Antó- 
nio de  Saldanha  com  ete  féis  velas, 
chegou  á  Índia  a  dczafette  de  Settem 
bro,  com  menos  duas  que  inuerna- 
rão-,  &  foi  faa  chegada  caufa  da  paz 
que  fe  aííentou  com  Sufo  Larij,  co- 
mo ora  ercreuemos:&  nefte  mefmo 
tempo  chegou  também  dom  Alei- 
xo de  Menefcs  de  Ormuz  com  os 
doentes,  S>í  trás  elle  veyo  Lopo  Soa- 
rez, que  por  ter  lá  pouco  que  fazer, 
náo  fe  deceue  muito.  O  qual  chega- 
do a  Goa,  vendo  Fernão  d'Alca- 
çoua  com  nome  deveador  dafa- 
2enda,&  regimento  &  poderes  d'el- 
Rey,  que  fe  eítendião  a  todo  o  go- 
uerno  da  fazenda,  Òc  que  quaíl  não 
ficaua  a  elle  Lopo  Soarez  mães  que 
o  cuidado  das  coufas  da  guerra,  &: 
adminiftração da  juftiça  (não  po- 
rém que  nas  prouilóes  d'elRey  lhe 
foíTe  a  elle  pofta  efta  limitação  : )  íi-; 
cou  mui  defcontente,  por  lhe  dac 
elle  coadjutor  em  feu  oííício,  pois 
partira  defte  Reyno  fem  elle,  E  mães 
fer  Fernão  d'AIcaçoua  homem  que 
alem  do  regimento  que  leuaua,  fe 
eílender  a  muito,  per  condição  el- 
le o  fazia  chegar  a  tudo  o  que  queria, 
entender j  donde  nafçeo  que  primei^n 
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ro  qwe  Lopo  Soarez  chegaíTe ,  lhe     tas  vezes  culpas  onde  as  naoha.E 


achou   já  feito  muitas  couías  em 
Goa,  cjue  o  a  elle  defcontentarão. 
Finalmente  aqui,  &  defpois  que  as 
mos'  em  Cochij  efteueráo  á  carga 
da  efpecearia^  fobre  mandar,  que  he 
oformento de todadiícordia,  ouue 
entre  elles  tanta,  que  caufou  virfc 
Fernão  d'Alcaçouâ  aqueile  meímo 
anno  pcra  cfte  Reyno  cm  compa- 
nhia das  nãos  da  carga  da  efpecearia, 
capitão  de  húa  delias.  As  quaes  dif- 
fcrenças  não  fomente  lhe  cuftarão 
honra,  fazenda,  &  muito  trabalho 
que  teuerão  lá ,  &  cá  no  Reyno, 
mas  ainda  a  algus  capitães  das  for- 
talezas :  afsi  como  dom  Goterre  ca- 
pitão de  Goa,  &  Simão  da  Silueira 
de  Cananor,  &  outros  por  impedi- 
rem a  Fernão  d'Alcaçoua  em  algúas 
coufas  vfar  do  regimento  de  feu  of- 
ficio,  da  qual  jurdição  elles  eftauão 
cm  poíTe.  Porque  foráo  defpois  de 
fua  chegada  a  efte  Reyno  demanda- 
dos polo  procurador  da  fazêda  d'el- 
Rey,  &  perderão  feus  ordenados-, 
pofto  que  elRey  dom  Manuel  tor- 
nou boa  parte  a  algijs,  por  lhe  fazer 
mcrce,  &  principalmente  elRey  dó 
loão  feu  filho,  defpois  que  reinou. 
E  daqui  começou  efte  coftume,  fe- 
lemtodolos  gouernadores  da  índia 
áefpois  de  fua  vinda  a  efte  Reyno 
accufados  de  culpas,  &  os  que  lá  aca 
barão,  a  morte  foi  caufa  de  não  pro- 


quanto  nefte  Reyno  reina  cfte  in- 
firmidade,o  difcurfo  de  muitas  cou- 
fas que  vimos  em  noíTos  tempos,  & 
outras  que  ante  paííarão,  faótefti- 
munho  defta  verdade  :coufa  certo 
muito  pêra  condoer  da  nação  Por- 
tuguês. Porque  nô  meyo  da  fome^ 
da  kàcj  &  de  tantos  mil  géneros 
de  trabalhos,  &  muito  perigo  que 
palTaõ  naquellas  partes,  &  nofer- 
uor  dao  ccupação  de  acquirir  fazen- 
da, caufa  principal  que  os-  lá  leua; 
afsi  eftão  inteiros,  Òí  prontos  pêra 
efpreiíar  os  feitos  de  quem  os  gouer- 
na,&defeus  naturaes  com  que  cõ-' 
munição,  como  fe  foífem  liures  dc- 
ftas  coufas,  &  nelles  não  ouueíTem 
as  próprias  culpas,  &  não  podeflem 
fer  citados,  por  mayorcs,  ante  o  juí- 
zo de  Deos,  &  dos  homês.  E  o  que 
pior  he  acerpa,  deftc  mododecul- 
par,quc  faó  algúas  vezes  mães  puni- 
dos vicios  da  pefloa,que  erros  do  of- 
íicio  :  como  fe  não  foíTe  mães  dan- 
no  húa  culpa,  que  hum  defeito-,  por 
a  culpa  proceder  de  adiro  contra  pre- 
ceito, &  o  defeito  da  compleição 
natural  de  cadahum,GOufa  que  mui 
trabalhofamente  fe  muda,aindaque 
o  paciente  mude  ocftado.  E  por 
cuitar  cfte  danno  era  coufa  de  tan- 
ta importancia,como  he  o  gouernò 
daquellas  partes  doOricnte,pnmei- 
ro  que  os  homês  íejão  prouidos  das 


cederem  contra  elles,  por  fer  coufa    '  capitanias  &  oííícios  prineipaes  dei- 
geral  fer  ella  o  fim  de  todas-,  ou  (por     le,  fe  deuia  ter  refpeito  mães  aos  co- 


melhor  dizer)  cila  tira  a  enueja,& 
competência  entre  os  viuos,  donde 
nafccm  os  ódios  que  fazcna  mui- 


ftumes,  &  habilidade  de  cadahum, 
que  á  qualidade  da  peííoa  &  feíuiços 
cjue  tem  feito  :  porque  eftas  duas 

coufas 
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ctíêú  quando  obrl^ao ;  pocíemíe  nauios  de  remo,como  elle  ííizia  ^ 
pagarcom  mercê defazcnda^  náo  damento  leuar,  porque  os  auia  mi^ 
eom  -gouerno  de-  eílado;  cá  fazer  fter  Lopo  Soarez  pêra  a  ida  de  Cci^ 
hatilidade  pêra  ellc,  ainda  511  qkds     láo,  comoíe  adiante  verá   Os ca- 


J)nncipaes  muito  podem,  íiefta  par- 
te liiaes  pode  a.  natureza.  Portanto 
ílão  fçaqueixáo  daquelles  que  faó 
defeituofos  cm  feus  officiosVraas 
de  (\  mefmo,  pois  ante  que  metef- 


pitáes  das quacs  fcis  velás  cráoelíe 
António  de  Saldanha,  Aluafò  Bar-! 
rcto,  Miguel  de  Moura,  Fernão  Go- 
mez  de  Lemos,  António  dsr  Lemos- 
feu  irmão,&  Nuno  Fernádezdc  Ma-' 


fem  os  taes  nos  cargos,  de  que  os  cedo.  Na  qual  viagê  indo  António 

'Querem  arguir  de  mao  goucrno,  já  de  Saldanha  tanto  auante  como  a 

erão  labedores  quão  mal  íe  elles  cabo  de  Guar^afu,  q  he  o  fim  mães 

|ouernauáo ;  &  quem  mal  gouer-  oriental  de  toda  a  terra  de  AFrica,to- 

na  fua  pefíba  &  cafa,  náo  fe  deue  ef-  pou  a  nao  Trindade,  de  que  fora  ca* 

perar  delle  ò^xxz  goucrne  bem  as  a-  pitão  dom  Aluaro  da  Silueira,  per 

Iheas ,  que  he  já  húa  policia  que  re-  cuja  morte  os  da  nao  fezerão  capi- 

'quere  grandes  partes  em  hum  ho  ^  tão  Francifco  Marecos :  ao  qual  An-^ 

mem.  Tornando  a  Lopo  Soarez ,  tonio  de  Saldanha  prendeo,  por  a-' 

,como  ficou  defabafado  dos  requi-  char  na  inquirição  que  tirou  da  mor 

Irimentos ,  &  proreftos  de  Rrnão  tedc  dom  Aluaro,  que  elle  empre-- 

^'Alcaçoua:  começou  logo  enten-  tiara  hum   punhal  a  Mendafonfa 

der  cm  mandar  aquellc  verío  algus  principal  autor  della,&  afsi  prendeo 

capitães  a  diuerfas  partes,  U  nego-  Hieronymo  d'Oliueira,quc  era  o  ou 

cios :  a  dopi  loáo  da  Silueira  ás  ilhas  tro  regundo,que  já  eícreuemos.Par- 

de  Maldiua ,  aíTentar  pazes  com  o  tido  defte  cabo^  pela  noua  q  lhe  de^ 

Rey  de  hua  delIas:adom  Aleixo  da  rão os  da  nao,foi  bufcar  humMouJ 

Menefes  aflentar  as  coufas  de  Mala-  ro  chamado  Suf,morador  cm  Cam-' 

ca,  de  que  ora  efcreuemos :  &  Ma-  baya,  homem  poderofo,qae  andaua 

nuel  de  Ia  Cerda,  em  quanto  não  trâttando  per  aquella  cofta  com  hu:^ 

cntraua  a  feruir  a  capitania  de  Cale-  nao  grofla,&  dous  nauios  pequenos 

cut,  qtie  tinha,  mandou  a  Dio  com  em  q  trazia  feífcentos  homés^o  qual 

dous  nauios  a  negocio,  cm  que  não  per  alguas  vezes  arribou  fobrc  a  nof- 

fez  coufa  pcra  nos  determos  na  re-  fa  nao  Trindade  pêra  a  tomar,  que 

lação  delia,  &  por  iíTo  não  tornare-  per  aquella  cofta  andaua  com  vinte- 

mos  mães  a  elle,  fomente  aos  ou-  cinco  homés,q  a  mal  podião marcar,' 

tros,  como  fe  verá  a  diante.  E  afsi  mas  faluou-os  Deos,em  o  tepo  fem-' 

mandou  a  António  de  Saldanha  c5  pre  lhe  feruir,  com  q  o  Mouro  não- 

húa  armada  de  féis  velas  á  cofta  de  pode  chegara  cila.  Peró  António 

Arábia,  como  elRey  dom  Manuel  de  Saldanha  pofto  que  niíTo  fez  dili^' 

i?>^ndaua :  &  não  Icuou  os  tantos  gencia  per  co^os  aquellcs  porCGs,nâ-í 

ca  o 
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ca  o  pode  achar  -,  &  c5uerteo  a  inai-  ria  receber  a  perda  de  gente  como 

nação  q  trazia  dellc.em  dar  na  cidade  era  níorta  aAfFonro-d'Alboqucrque, 

Bafbora,5  e ftá  naquela  coíla  deAfii  &  Lopo  Soarez.  Afe  que  com  efte 

ca.  A  qual  cidade  perA q  não  Jie  tão  cc^ifelho  fe  fez  á  vela,  pêra  ir  inuer- 

nobre  como  Zeila.que  elU  acima  nar  a  Ormuz,  &  de  paílagem  dca 

della,cptra  o  Nortedezoito  leguoa&^  vifta  á  cidade  Adem^que  o  feruio  co 

quafi'a  quer  imitar  em  a  maneira  de  mantimentos.  Chegado  a  Ormuz, 

feus  eciiíicios,&  viuer  da  gête,&  enr  onde  efteue  coni  toda  fua  frota  a- 

trada  &  faidadas  coufas  do  aeyno  quelle  inuerno,  ante  de  fua  partida, 

Adcl,  cujo  Rey  he  fenhor  delia  :  &  mandou/Francifco  de  Ga,  que  ali  fi^ 

fomente  tem  ali  gouernador,  como  cárada  armada  de  Lopo  Soarez,quc 

em  Zeila.  E  fegundo  fqa  íítuaçáo  pa.,  lhe  foíTe  fazer  preftes  mantimentos 

rece  fer  aquella.a  que  Ptolemeu  cha.  a  Calayate :  peró  quando  António 

ma  Malaca,&  faz  empório  &  cfcala  de  Saldanha  chegou,  náo  os  achou 

daquella.  cofta,  tão  notaucl  comçí^  preftes.  Porque  nefta  cofta  com  hu 

Zeilà:  peró  q  as  ponha  mães  diftan-  tempo  que  teue/e  perdeo  Francifco 

tes  húa  da  outra,  do  cjue  cilas  eftão.  deGaiCom  oqual  fetambemper- 

Os  Mouros  moradores  delia  defpois  deo  loão  Roíz  do  Pao,  aquelle  que 

que  paíTou  o  feito  da  tomada  de  Zei-  matou  Mçndafonfo,  matador  de  d5 

la,  que  fora  o  anno  atras,  fabendo  q  Aluaro  capitão  da  nao  Trindade  q 

peraquella  cofta  andaua  hua  armada  António  de  Saldanha  trazia  cm  fua 

noíra,eftauão  tanto  á  lcrta,&  afsi  ti-  pompanhia.O  qual  por  razão  dcftes 

nhão  efpiasno  mar  em  quantas  vol-.  mantimentos  que  lhetalcciao,lcdc. 

ças  ella  daua,  que  quando  António  teue  ali  algCis  dias,&  dahi  pos  roftro 

de  Saldanha  chegou,,  naò  teue  mães  na  coíla  do  Reyno  de  Cambaya  a- 

G  fazer,que  entrar  ncUa  vazia  de  ge.  que  da  cidade  Dio  v  onde  ando  cm 

te  &  fazenda  ;  fomente  fe  ouue  ai-  quanto  p  tepo  Ihedea  lugar,  efpcra- 

^L  mifcria,  &  mantimeto  efcondi-  do  as  nãos  dos  Mouros  de  Mecha, 

^o:a  tudo  o  macs,&  ao  cafco  da  ci-  cm  q  fez  algúas  prcfas,co  q  fe  parcio 

dade  António  de  Saldanha  mandou  pêra  a  India,&  chegou  a  tempo  que 

por  o  fogo,em  quanto  fe  deteue  em  Lopo  Soarez  era  ido  a  ilha  Ceilão 

fazer  fua  aguada.  PaíTado  daquella  fazer  hm  forralez3,qug  lhe  elRcy  do 

cofta  á  outra  de  Arábia,  foi  tomar  Manuel  mandaua  fazer.  E  por  cita 

hú  porto  a  baixo  da  cidade  Adé,on.  ilha  fer  coufa  tão  notauel,  &  de  que 

de  mandou  dar  pedor  á  naoTrinda-  muitos  tem  cfcritto  alguas  ^coutas, 

de  que  fe  ia  ao  fundo,  c5  a  aguoa  q  não  cò  verdadeira  informação  :  en- 


fazia,  CO  m  fundamêto  de  entrar  no 
cftreitoro  q  leixou  de  fazer,  por  o  té- 
po  pêra  entrar  &  fair,  fer  mui  breue: 
&  tcmco  q  inueriiandodétro^podc- 


I  l,í|  'Ki 


traremos  po  fegundo  liur o  defta ter- 
ceira Década,  defcreuendo  o  jíltio  & 
coufas  notaucis  delia.  | 
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DA  TERCEIR ADECADADA 

ASIA  DE  lOAO  DE  BARROS:  DOS   FEITOS  OVE 

os  Porcuguefcs  fezerão  no  dercobrimento,&  conquifta  dos  maresV    ' 

terras  do  Oriente :  cm.que  fe  conthem  o  que  fez  Lopo  Soa- 

rczd'Albergaria,  queperelRey  dom  Manuel  go« 

uernou,  &conquiítou  aqueiias  partes 

por  tempo  de  três 

^  annos. 

f  Capitulo  I.EmcfuefeãefcreHe  ofitio  (f  coufas  ãailha  (^eilaol 
A  que'os  antigos  chamaoT^aprokana^ 


ILHA  a  que  ge- 
ralmente chama- 
mos Ceilão ,  cujo 
RcyLopo  Soarez 
ia  meter  debaixo 
da  obediência  d'el 
Rey  dom  Manuel ,  eftá  íltuada  de- 
fronte do  cabo  Comorij :  que  he  a 
terra  mais  auftral  de  toda  a  índia,  q 
jaz  entre  os  dous  illuílres  rios  Indo, 
&Gange.  A  qual  ilha  he  quafiem 
figura  oual,  &  o  feu  knçamento  fi- 
ca ao  longo  defta  cofta  da  índia  per 
o  rumo,  a  que  os  mareátcs  chamao 
Nordefte:  cuja  ponta,  a  q  jaz  mães 
ao  Sul,  eftá  em  altura  de  féis  grãos, 
&  a  do  Norte  quafi  em  dez,  com  q 
o  côpriméto  delia  fera  fettéta  &  oito 
leguoas,&  a  largura  até  quarenta  & 
quatro,  &  a  põta  macs  vizinha  á  ter- 
ra firme,diftará  delia  pouco  maès  ou 
menos  dezafeis  leguoas.  E  eíle  traíí- 
to,&  cílreito  d*antre  ambas  as  terras, 
he  tão  cheyo  de  ilhetas,baixos,&  re- 
ftingas,  que  fenão  pode  nauegar  fe- 


não  per  certos  canacs :  &:  fe  he  fórt 
do  feu  tempo,  com  tanto  perigo,  ^ 
anda  entre  as  gentes  daquelle  Orien 
te  outra  fabula,  como  a  de  Charyb- 
des  &  Scylla,  entre  Sicilia  &  a  terraí 
de  Itália.  E  também  como  cá  fe  tê 
pòr  opinião,  que  ambas  eftas  terras 
forão  continuas  hua  á  outra,  afsi  na-^ 
quellas  partes,  tem  outro  tanto  d^ 
ilhaCeilão,Ô^  da  terra  do  cabo  Co-^ 
morij  :  &  a  moíl:ra,quc  ambas  ellas^ 
fazem,  parece  fcr  mães  verdadeira  át 
fua,  que  a  noíTa.  Porque  no  tempo' 
que  o  mar  eftá  quieto;  vão  os  ho-^ 
mes  que  per  ali  nauega'o,  vendo  tu- 
do o  que  jaz  no  fundo  da  aguoa,poi:' 
oparcel  fer  baixo,  &  aaguoamuí; 
clara  :  &  quem  difto  tem  mais  ex- 
periência, íaõ  os  q  ali  pcfcão  o  aljo-.^; 
fre.  Da  qual  pefcaria,  por  efta  fer  das- 
maes  principaes  daquellas  partes^em 
os  liuros  do  noíTo  Commercio  no 
capitulo  das  Perlas,  &  Aljofre,  par-" 
ticularmentc  tratiamos.  ConfirÍTiâ 
também  efta  opinião  de  a  terra  da- 
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ilha  fer  conjunta  a  cofta  da  firme,  o  afaftada  do  mar,  comeo  ellc  tanto 
que  dizem  os  pouos  delia  :  princi-  'da  terra,  que  ao  prerence  eftá  hum 
palmente  os  de  Choromandel,  fala-     tiro  de  pedra  defta  pouoação  :  &  fe- 


do do  tempo  que  o  bemanenturado 
Apoftolò  faó  Thome  coiiuerteoá 
fé  de  Chrifto  aquella  região.  Dizen- 
do que,  ante  quefe  còuerteíTe  o  Rey 
da  cidade  Mehapor,ondeelle  prêga- 
ua,  aconteceo  que  a  cofta  do  mar 
vcyoterhum  pao  de  fermofa  gran- 
deza :  o  qual  defejando  elRey  de  a- 
proueitar  pêra  madeira  &  tauoado 
de  huas  caras,mandou  ajuntar  muita 
gente  &  elefantes,  pêra  o  tirar  a  ter- 
ra :peró  nuca  o  pode  fazer,por  mães 
trabalho  òc  induftria  qniíTo  pos.O  fá 
to  gouernado  pelo  efpirito  de  Deoç, 
porque  efte  pao  auia  de  fer  hum  me- 
yo  de  elle  fer  conhecido  &  adorado 
naquella  terra  :  pedio  ao  Rey  q  lhe 
deííe  o  pao,&  lhe  aprouuetíe  que  no 
lugar  onde  o  elle  leuaíTe,  de  fua  ma-, 
deira  edificaííe  hiía  cafa  de  oraçáo 
dedicada  ao  Senhor,  que  elle  prêga- 
133.  Concedido  pelo  Rey  efte  peti- 
tório dofanto,quaíi  como  coufa  im- 
pofsiucl,elle  (tirada  a  cint3,com  que 
andaua  cingido )  a  atou  em  hum  ef- 
galho  da  ponta  deíle,&  fazédo  o  fi- 
nal da  Cruz,aai^roj5es  o  leuou  á  ci- 
dadeMeliapor,q  eráo  dalifeis  leguoas , 
dasfuas,&das  noíTas  doze,  onde 
fundou  a  cafa :  &  o  qfobrc  efte  cafo 
mães  fuccedeo,  contanjos  a  diante, 
falando  particularmente  da  conuer- 
faò  Ò3i  gente,  que  efte  fanto  Apofto- 
lò ah  fez.  Trouxemos  aqui  efta  me- 
nioria  fua,porque  fe  faibaqueeftan- 
do  a  cidade  Meliapor  doze  leguoas 
lia  mil  &  quinhêtos  &  tantos  annos 


oundo  afíirmãoos  naturaeSj  o  mef- 
mo  fanto  profetouauer  deferafsi. 
Dizendo  que  ao  tempo  que  o  mar 
chegaííe  áquella  cidade  ,hiía  gent? 
branca  do  Ponente,  que  creífe  no 
Senhor  que  elle  denunciaua ,  viria 
ter  áquelias  partes,  &  faria  nclla  ha- 
bitação .  E  peró  que  da  grandeza  q 
a  cidade  Meliapor  teue  naquelle  té- 
po,  quando  os  noflos  ali  forão  ter, 
quafi  toda  era  aííolada  com  guerras 
do  tempo  dos  Chijs,  por  ali  terem  a 
mayor  habitação  fLia(de  q  hoje  pare 
cem  grades  edificiosfeus :)  os  notfos 
em  memoria  dcfte  Apoftolò  fanto, 
reformarão  efta  pouoação  cõ  mui- 
tas caías  de  pedra  &  cal ,  que  nella 
faú  ff  itas,  &  em  reuerencia  da  caía' 
do  Apoftolò,  que  hoje  ali  eftá,  mu* 
darão  nome  de  Meliapor ,  &  lhe 
chamão  faó  Thoine.  E  quando  ai-, 
gús  dos  noílos  fe  achão  canfadosáq 
trabalho  das  guerras  da  índia,  6c 
pTincipâí mente  tomados  da  pobre- 
za,a  efta  cidade  do  fanto  vão  repou- 
far:  &  he  feita  quafi  búa  colónia  de 
caualleiros-veteranos,  como  tinháo 
ordenado  os  Romanos  áquelles  ,q 
pcrdecurfo  de  annos  jubilauâona 
guerra.  Anda  também  na  lembran- 
ça dos  naturaes  da  ilha  Ceilão  efte 
nome  não  fer  próprio  delia ,  mas 
impofto  a  caio ,  cá  o  feu  nome  an- 
tigo he  Ilanáre,  ou  Tranate ,  como 
outros  dizem  :  òí  entre  os  letrados 
afsi  he  chamada  ,  pofto  que  ovfo 
comum  &_^  tempo  texn já  tomado 
•"*""  ""    '  '  '  tanta 
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tanta  poíTe,  que  gêratmcnte  fe  cha-  lhe  chamamos  Cdlão.Eíle  nome  he 
ma  Ceilão:  &  o  cafo  donde  lhe  íi-  fegundo  a  geme  popular ,  que  os  le- 
coueftcnome_,regundo  contãoos     trados  Arábios  &  Parfeos  em  fuás 


fcus  letrados,  que  algúa  memoria 
tem  das  coLifas  anti  oras ,  foi  efte.  No 
tempo  que  os  Chijs  conquiftarão 
•aquellas  partes  por  razão  da  efpecea- 
•f  ia ,  entre  o  traníito  deita  ilha  &a 
terra  íirme  com  hum  tempo,  a  que 
elles  chamão  vara,  que  he  o  que  faz 
«s  marauilhas  do  feu  Scylla  &  Cha- 
cybdes:  em  hum  dia  perderão  oiten- 
ta velas,  donde  aquelle  lugar  fe  cha- 
ma Chilão,  &  nós  os  baixos  de  Chi- 
lãOj^ue  acerca  dellesquer  dizer  os 
perigos, ©u  perdição  dos  Chijs. E 
como  as  cerras  nouamente  defcu- 
bertas,  primeiro  fe  nota  per  os  ma- 
reantes que  as  dcfcobrem ,  os  peri- 
gos do  mar,  onde  podem  receber 
danno  pêra  auifo  dos  vindouros ,  q 
o  próprio  nome  da  terra:  quando  os 
Arábios  &  Parfeos ,  que  defpois  dos 
Chijs  per  commercio  entrarão  em  a 
nauegação  daquellas  partes,  do  cabo 
Comorij  por  diante ,  como  coufa 
era  que  deuião  ter  teto  em  feu  naue- 
gar,  trazião  muito  na  boca  eftes  bai- 


geographias  per  nome  antigo  lhe 
chamão  Serandib,  dos  quaes  nós  te- 
mos algús  volíjmes  em  fua  própria 
lingua ,  onde  o  vimos  :  &  a  caufa 
porque  lhe  deráo  efte  nome ,  cm  a 
nofia  Geographia  a  efcreuemos.  E 
parece  que  naquelle  antiquifsimo  tê 
po,  de  que  os  geographos  delia  ef- 
creuerão,  era  da  grandeza  que  afa- 
zem os  feus  naturaes  ,  dizendo  que 
tinha  em  roda  mães  de  fettecentas 
leguoas,  &  que  o  mar  a  foi  comen- 
do: &  daqui  viria  ( fe  queremos  fal- 
uar  Ptolemeu  )  darlhe  elle  tanto  có- 
prim  entOj  que  paífa  alem  da  linha 
equinocial  contra  o  Sul  dous  grãos 
&  meyo.  E  ícndo  iílo  afsi ,  pôde  fi- 
car verdadeiro  o  que  conta  Plinio;q 
no  tempo  de  Cláudio  vierão  quatro 
embaixadores  a  Roma  do  Rey  defta 
ilha  Taprobana,  &  q  íc  efpantauão 
verem  cair  as  íombras  que  o  foi  fa- 
zia, pêra  a  parte  deíla  noífa  habita^ 
ção,&  não  pêra  a  fua,  q  era  contra  o 
Sul ,  por  habitarem  alem  da  linha 


•xos  de  Chilão,&  por  não  faberem  o     equinocial .  E  q  parece  també  no  té 
próprio  nome  da  ilha,  q  era  Ilanáre,     po  dcPtolemeu  já  auia  algúa  noticia 


derãolhe  efte  dos  feus  baixos.E  por- 
q  efta  fyllaba  Chij,não  corre  muito 
na  boca  dos  Arábios  &  Parfeos,  & 
helhe  mães  corrente  na  fua  lingua 
cftoutra  Ci,  por  terem  duas  letras 
no  feu  alfabeto ,  que  querem  imitar 
a  ella  na  pfolação,as  quaes  faõ,Cim, 
&  Xim,  mudando  Chiem  Ci,  cha- 
marão á  ilha,  Ceilão  :  ou  (  por  falar 
mães  cóformea  elles )  Cilan,  ^  nós 


defte  nome  Ceilão ,  porque  falando 
elle  delia,  diz  que  antigamente  lhe 
chamauão  Salica ,  &  aos  naturaes 
Sali.  O  nome  Simódi,  feria  no  tem- 
po que  os  Chijs  a  fenhorearão ,  &  q 
por  fua  caufa  acerca  daquelles  que 
nauegauão  para  ella  deftas  partes  da 
mar  Roxojhe  dariáo  aquelle  nome: 
porque  aos  meímos  Chijs ,  falando 
Ptolemeu  da  própria  região  delles, 

D  chama 
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cbama  elle  Sinç.  E  defpois  pola  cau-    Chingálla,  &  á  lingua  deilcs  tambc^ 
fa  que  diíTcmos.que  proccdco  deilcs     quafi  como  fe  diíleífem  língua  ou 


perdendo  a  poííe  daquclla  ilha ,  Foi 
chamada  Ceilão  :  que  correíponde 
ao  nome  corrutto  de  Salica^ou  Sali^ 
que  lhe  elle  chama  .  E  os  pouos  de 
Reyno  de  Sião  falando  delia,  lhe 
chamão  Lancá ,  3c  tem  por  memo- 
ria de  fuás  cfcritcuras  que. foi  já  con- 
junta com  a  outra  terra  íirrae  do  ca- 
bo Comorij,  &  ifto  no  tempo  que 
a  veyo  habitar  Adam:  que  afsi  cha- 
mão ellcs  per  nome  próprio  ao  pri- 
meiro homem  ^  Sc  por  outro  nome 
lhe  chamão  Po^Con,  quequer  dizer 
primeiro  pae  :  do  qual  homem  ve- 
remos logo  o  que  a  mefma  gente  da 
ilha  fente.  Serem  os  Chijs  íènhores 
<la  cofta  Choromandcl ,  parte  do 
Malabar^  &  defta  ilha  Ceilão,  Ôc  das 
chamadas  Maldiua:  alem  de  o  affir- 
marcm  os  natnraes  delia  ^  faò  diílb 
teftimunho  edificios^nomes,  &  lin- 
gua,  qtie  nella  leixarão  :  como  feze- 
rão  os  Romanos  acerca  de  nós  os 
Hefpanhoes ,  com  que  não  pode» 
mos  negar  fermos  já  conquiftados 
per  elles .  Na  qual  ilha  leixarão  ( fe- 
gundo  os  naturaes  dizem  )  húa  lin* 
gua ,  a  que  ellcs  chamão  Chingálla, 
&  aos  próprios  pouos  Chingállas: 
principalméte  os  que  viuem  da  pó- 
tade  Gãlle  por  diante,  na  face  da 
terra  contra  o  Sul  &  Oriente.Porque 
junto  a  efta  ponta  fundarão  húa  ci- 
dade per  nome  Tanabaié,de  q  hoje 
muita  parte  eftã  em  pê  :  ôi  por  fei: 
pegada  ncfta  cabo  Gálle ,  chamou  á 
outra  gente  q  viuia  do  meyo  da  ilha 
pêra  cimaaos  que  aqui  habitauão. 


genredcs  Chijs  de  Gãlle ,  Os  quaes 
chijs  deííiliráo  da  nauegaçao  da  ín- 
dia, por  lhe  confamir  muita  gente, 
naos,&:  fubftancia:&  os  pouos  q  fi- 
carão delles,  por  fer  géte  mifticade 
muitas  &  diuerfas  regiões ,  auorre- 
cida  aos  moradores  do  maritimo  da 
outra  parte  da  ilha  contra  a  terra  do 
cabo  Comorij ,  leixarão  os  portos 
de  mar,&  recolhendofe  ás  ferranias,' 
onde  fcmpre  habitarão.  E  defta  gete 
he  a  mõtanhés,  com  q  elles  ao  pre- 
fentctê  guerra:  &  outros  fc  fofâoá 
comarca  de  Choromandcl,  q  he  na 
terra  firme ,  onde  auia  muitas  co- 
lónias &  pouoações  dos   mefmos- 
chijs :  dõde  a  gente  defta  terra  tam- 
bé  hoje  tem  a  linguaChingálla,que 
diííemos.Os  outros  nomes  &  coufas 
q  os  geographos  dão  a  efta  ilha,  lei- 
xamos  pêra  os  Commentarios  das" 
tauoas  da  noíTa  Geographia,  por  fcr 
matéria  própria  daqucUe  lugar:ondo 
fe  verá  o  engano  que  aigús  prefen- 
tes  recebem,  em  dizer  que  a  Áurea 
Cherfonefo  ,  a  que  nós  chamamos 
C,araátra,hc  a  Taprobana,&  o  mães 
que  a  antiguidade  fabulou    deftas 
duas  ilhas.  O  que  nos  ora  conuem, 
hcfaberferella  de  mqi  excellefííes 
ôi  puros  ares ,  &  pola  mayor  par- 
te fértil*,  viçofa :  principalmente  de 
oito  grãos  pêra  baixo  do  maritimo 
té  o  cabo  de  Gállc,&  a  ferra.  E  nella 
diftancia  ,  que  fera  hí3.a  faixa  de  até 
vinte  leguoas  de  comprido ,  &  'dez 
de  largo,  he  a  mayorpouoação ,  & 
os  mães  porcos  de  mar ,  &  onde  a 

natureza 
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natureza  produzio  toda  a  canclla,  de  gado  vacum ,  &  bufàrns',  de  que 

dequenaquellas&  neftas  partes  fe  fe  faz  grande  copia  de  manteiga.que 

tem  vfo.  Verdade  he  que  ein  muitas  fe  leua  de  carregação  pêra  muitas 

das  regiões  do  Oriente  fe  acha  aigúa,  partes.  Tem  muito  arroz,  principal- 

mas  he  agrefte  &  braua ,  como  em  mente  em  húa  comarca,  que  jaz  na 

os  liuros  do  noflo  Commercio  fe  face  da  ilha,que  cíU  ao  Orienteuzha 

verá  no  capitulo  delia  :  &  afsi  dos  mada  Calou,  que  he  Reyno:  por  ra- 

rubijs,  olhos  de  gato,  çafíras,  &  ou-  záo  do  qual  arroz,que  elles  chamão 

tro  género  de  pedraria ,  q  nella  ha:  bate,  fe  chama  o  Reyno  Batccalou, 

perónenhíja  chega  em  fineza  em  fua  que  interpretáo  o  Reyno  do  arroz, 

própria  efpecie  as  três ,  que  nomea-  Finalmente  afsi  dos  fruitos,  &  femé- 

mos:  cá  eftas  três  fortes,  as  finas  dei-  tes  naturaes ,  como  das  eftranhas,,q 

las,  faó  as  raaes  perfeitas  de  todas  a-  nella  plantão  &  femeão,  he  tão  fer- 

quellas  partes.  Dos  metaes  tem  ferro  til,  por  fcr  a  terra  em  íí  apta  pêra  tu- 

fômente,  que  fe  tira  em  duas  partes  do,  que  parece  que  fez  delia  a  natu- 

a  que  chamão  Cande,  &  Tanauaca:  reza  hum  pomar  regado  :  porq  não 

&  fe  nella  ouuera  tanto  ouro,como  ha  mes  do  anno  q  não  choua  nella, 

dizem  os  antigos ,  os  naturaes  faõ  &  o  marítimo  he  quaíi  alagadiço  & 

tão  amigos  dellc ,  &  tão  diligentes  retalhad  o  com  rios,  dclles  de  aguoa 

de  pedir  á  terra  o  metal  &  pedrada  doce,que  deccm  do  meyo  do  fertão 

que  tem  dentro  em  íi,  que  já  dcrão  das  fcrranias,  &  outros- á  maneira  de 

nelle.  Da  efpeceariaalem  da  canella,  efteiros ,  que  faz  o  mar  .  As  quacs 

de  que  ella  he  madre  (  como  diffe-  ferranias  cftão  quaíi  á  feição  oual  da 

inos)tem  pimenta,cardamomo,bra-  jnefma  ilha,  lançadas  de  maneira,  q 

fil,  &  algúas  tintas,  de  que  os  natu-  parecem  hÍJ  curral  de  pedra  enfolía: 

raesfefcruem  pêra  tintura  de  feus  porque  no  meyo  leixão  a  terra  chaã 

pannos:  delias  faõ  raizes,outras  pao,  fem  aquelles  picos  &  afpereza ,  que 

&  outras  folhas  &  frol.  Tem  gran-  tem  cfte  circuito  de  ferras .  Não  que 

des  palmares ,  que  he  a  melhor  he-  ellas  fejao  tão  efcaluadas ,  que  em  íi 

rança  daquellas  partes,  porque  a-  naotenhão  aruoredo  :.  porque  per 

Icm  dofruito  delle  fer  mantimento  antre  aquellas  pedras  &  picos  tudo 

comum,  faõ  eftas  palmeiras  prouei-  he  entulhado  de  aruores  de  muitos 

tofas  pêra  diuerfos  vfos:  do  qual  mã  géneros ,  &  per  três  ou  quatro  par- 

timento  chamado  cnco  ha  aqui  grã-  tes ,  a  maneira  de  paííos  dos  Alpes 

de  carregação  pêra  muitas  partes.  Os  de  Itália  ,  fe  entra  dentro  nefte  cir- 


elefantes  delia  ,  de  que  ha  boa  cria- 
rão, faõ  os  de  melhor  diftintode 
toda  a  índia:  &c  porque  notauelme- 
te  faõ  mães  domaueis  &  fermofos, 
yalem  muito ,  Òi  cem  muita  criação 


cuito,que  hehum  Reyno  chamado 
Cande.  E  fe  os  Reys  delia  fe  não  fe- 
zerão  herdeiros  de  feus  vaí]aIlos,to- 
mandolhe  toda  a  fazéda,  que  achão 
á  hora  da  morte ,  de  que  dão  aos 
Dl  filhos 


km 
til 


« 


filhos  alguacoufa/e  querem  :  fora 
muito  macs  fruttifcra  &  abaftada; 
niascom  eíie  temor  não  querem  a- 
gricultarcoafa  algúa.  Tem  quafi  na 
ponta  defta  ferrania  obra  de  vinte 
leguoasdacoftadomar,  hua  ferra 
tão  alta  &c  íngreme^  que  fobe  em  ai- 
tura  de  fette  leguoas:  &:  em  o  cume 
delia  faz  húa  planice  em  redondo 
de  tão  pequena  quantidadc^que  fera 
pouco  mães  de  trinta  paílos  de  dia- 
nnetro.  Em  mcyo  da  qual  cftá  húa 
pedra  de  dous  conados  mães  alta  q 
a  outra  planice  ao  modo  de  meia; 
&  no  meyo  delia  eftá  figurada  húa 
pegada  de  homem,  que  terá  de  c5- 
prido dous  palmos,  a  qual  pegada 
he  auida  em  grande  religião  ,  por  a 
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elles  per  nome  próprio  chamãoBu- 
do.  Do  qual  monte  nafcem  três  ou 
quatro  rios,  qucíliõ  os  principaes,q 
regão  a  mayor  parte  da  ilha  :  &  em 
algús  lugares  he  tão  Íngreme  efta 
ferrania  do  monte ,  que  per  eípaço 
de  trinta  braças  fe  fobe  a  elle  per  ca- 
dcas  de  ferro  ,  cm  que  fc  os  homés 
pegão ,  por  fazerem  fua  romaria  a 
efta  pegada.  A  qual  coufa  he  tão  ce- 
lebrada de  toda  a  gentilidade  daqllc 
Oriente,que  de  mães  demdl  leguoas 
concorrem  ali  peregrinos,  principal 
mete  aquclles,a  quechamáolôgues: 
que  faõ  como  homés,  que  leixando 
o  mudo,  fe  dedicarão  todos  a  Deos, 
&  fazem  grandes peregrinaçoes,por 
vifitarcm  os  téplos  dedicados  a  elle. 


opinião  que  anda  entre    osnaturaes  Muitas  coufas  contão  os  naturaes 

cá  dizem  elles  fer  de  hum  homem  defta  ilha  da  fua  fantidade,  &  da  dos 

fanto  natural  do  Rcyno  Delij,  que  feus  facerdotes  &  Brammancs ,  que 

he  abaixo  das  fontes  dos  rios  Indo,  ieixamos  pêra   quando  trattarmos 

&  Gange.  O  qual  veyo  ter  a  efta  .delia  em  a  noíía  Geogrnphia:  &  afsi 


ilha,  onde  efteue  perefpaço  de  mui- 
tos annos  metédo  os  homêsem  vfo 
de  crerem  &  adoraré  hum  fó  Deos 
creador  ào  Ceo  &  da  terra,  a  q  elles 
chamão  Deunír.&:  defpois  fe  tornou 
ao  Reyno  Delij,ondc  tinha  molher, 
&  filhos.  Epaílados  muitos  annos 
deíuavida,  á  hora  da  m.orte  tirou 
hum  dente  ,  &  mandou  que  fofíe 
trazido  a  cfta  ilha ,  &  dado  ao  Rey 


doscoftumes  àx  gente,  &  eftado 
dos  feus  Rcys,  &  cerimonias,  com 
que  fe  fcraem ,  &  guardáo  entre  íiJ 
Ao  preíentc  o  que  conué  pêra  noífa 
biftoria,hefáberqueella  eftá  diui- 
dida  em  noue  eftados,  &  cadahuna 
dcftes  fe  chama  Reyno.  O  primeiro 
&  mães  notauel  he fenhor  quaíi  da- 
quella  faixa  de  terra,  cmquediíTe- 
mos  criarfetoda  a  canclla,o  qual  jaz 


da  terra,  pêra  fer  tido  em  memoria  da  parte  do  Ponente  da  ilha,  &  tem 

fua,  alem  da  pegada  do  pico:  o  qual  os  mães  òí  melhores  portos  do  mar 

dente  hoje  em  dia  os  Reys  tem  co-  que  ha  nella ,  cuja  principal  cidade 

mo  relíquia  fanta ,  a  q  encomendão  fe  chama  Colúbo.  Áfaftada  do  qual 

todas  fuás  necefsidades.  E  defta  opí-  eftá  húa  força,  em  que  fc  o  Rey  re- 

nião  gentia  vierão  os  nolTos  chamar  colhe,  chamada  Cota,  como  hós  cá 

a  efte  monte  o  Pico  de  Adam:  ao  q  dizemos  fortaleza;  por  fe  apartar  do 

concurfo 


Líuro 

concurfo  dos  mercadores^  cjue  con- 
correm áquelle  porto  de  Columbo, 
&  efte  era  o  que  Lopo  Soarez  ia  buf- 
car.  Outro  Reyno  jaz  a  Sul  defte  na 
ponta  defta  ilha  ,  ao  qual  chamáo 
Gálle,  &  pela  parte  do  Oriente  con- 
fina com  o  Reyno  de  laula ,  &  do 
Norte  cõ  outro  chamado  Tanauá' 
ca:  &  o  que  eílá  no  meyo  do  fertao 
defta  ilha  todo  cercado  de  ferranias, 
que  tem  em  lugar  de  muro,  heo 
Reyno  Cande.  E  pelo  maritimo  de- 
fta ilha  ficão  cftes  Reynos ,  Bateca- 
lou,  que  he  o  mães  oriental  della,& 
entre  elle  &  o  de  Cande,  que  lhe  fi- 
ca ao  Ponente,  cftá  outro  chamado 
Vilacem:  &  indo  pela  cofta  da  ilha 
contra  o  Norte  arriba  de  Bateçalou, 
cftá  o  Reyno  Triquinâmalé ,  q  pela 
cofta  acima  vae  vizinhar  com  outro 
chamado  lafanâpatão,  queeftána 
põta  da  ilha  cõtra  o  Norte,  os  quaes 
Reynos  per  dentro  do  fertão  fe  vão 
vizinhar  hus  com  os  outros.  E  faõ 
tão  grandes  entre  íi ,  quanto  mayor 
p odcr  tem  os  gentios  &  infiéis  que 
os  poííuem,  cá  não  tem  outras  de- 
marcações íenáo  a  poíTe  de  cadahu, 
por  iílo  não  lhas  podemos  dar  com 
verdade :  pois  a  cobiça  dos  homês 
não  tem  certos  limites ,  ainda  que 
cenhão  leis  diuinas  &  humanas  até 
onde  fe  eftende  o  que  podem  ter. 

CAPITVLO     IL 

y  Qomo  Lopo  Soarez^  fer  man- 
dado delRey  dom  Manuel 
foi  á  ilha  Çeilao  faZjcrhúa  for 
tales^a,  (f  o  qne  fajfou  ante 
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de fer  feita)  com  o  Rey  da  ter- 
ra ,  o  qualficoti  tributaria 
dejie  Rejno. 


L  Rey  dom  Manuel, 
porque  tinha  muita  in 
Formação  da  fertilida- 
de defta  ilha  ,  &  fabia 
delia  ptoceder  toda  a 
canella  daqucllas  partes,  &queo 
fenhor  de  Gálle  pelo  modo  quefe 
teue  com  dom  Lourenço  ( como  a- 
tras  contamos )  lhe  queria  pagar  pá- 
reas, por  eftar  em  fua  amizade,  &  q 
defpois  per  meyo  de  AíFonfo  d*Al- 
boquerque  o  Rey  de  Columbo,  que 
era  o  verdadeiro  fenhor  da  canella^ 
queria  ter  eíTa  paz  &  amizade;  efcre* 
ueo  a  elle  AíFonfo  d'Alboquerque  q 
em  peflba  foíTe  a  cfta  ilha,fe  lhe  bem 
pareceíTe ,  &  fezcíTe  nefte  porto  de 
Columbo  húa  fortaleza,  por  fegurar- 
com  cila  as  oíFertas  defte  Rey.  Peró 
comoAffonfo  d'Alboquerque  fe,cm 
quanto  viueo,  teue  outros  negocÍ9s 
mães  importares  ao  cftado  da  índia, 
&  que  prime  iro  conuinha  ferem  fe- 
guros,  que  efta  ilha  Ceilão,  &  mães 
comooRey  acodiamui  bem  com 
toda  a  canella  que  nos  era  neceflaria: 
difsimulou  com  as  lembranças,  que 
lhe  elRey  cada  anno  febre  efte  cafo 
fazia,  dãdolhc  cftas  &  outras  razoes 
porque  leixaua  de  o  fazer .  Vindo 
Lopo  Soarez  à  índia,  também  trou- 
xe efta  lembrança,&  porem  primei- 
ro acodio  ao  cftreito  do  mar  Roxo, 
que  pelas  razões  de  AíFonfo  d' Albo- 
querque, era  mães  importante:  &C 
vendo  quão  pouco  tinha  feito  nefte 
D  3 


cami- 
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caminlio ;  por  quão  mal  as  coufas     atê  fettecentos  liornes  de  armas  POr- 
fuccederão;&  que  aquelle  anno  de     tuguefes.  Seguindo  Lopo  Soarez  lua 
dezoito  podia  vir  outro  capitão  môr     viagem,  fendo  )a  quafi  abarcado  co 


m 


&  gouernador,  quiz  primeiro  que 
Te  foiíe,  leixar  feita  cfta  obra  de  Tuas 
mãos.  Epoílò  que  tinha  eíle  anno 
mandado  muita  gente,&  nãos  a  di- 
uerfas  partes,  afsi  como  Ahtonió 
de  Saldanha  ao  cftfeito,dom  Aleixo 
a  Malaca,  dom  loão  da  Silueira  ás 
ilhas  de  Maldiua ,  que  lhe  mingua- 
uão  pêra  fazer  efta  obra,  &  era  ho- 
iiefta  efcufa  pcra  a  não  cometer,  có- 
tudo  fe  determinou  a  iflb  :  porque 
fegundo  â  informação  qucteueda 
naueo-ação  da  ilha  por  razão  dos 
baixos  querem,  baftauão  galés  & 
outros  nauios  de  remo,  &  algús  na- 
uios  de  alto  bordo  pêra  Icuar  muni- 
ções pêra  a  obra  da  fortaleza.  E  quâ- 
to  ao  numero  da  gente  de  peleja: 
cllc  tinha  por  certo  fegundo  o  que 
era  paíTado  da  vontade  que  o  Rey 
moftraua,  não  auer  algum  impedi- 
mero  no  fazer  da  fortaleza.  Aísique 
com  cfte  fundameto  no  Settembro 
daquelle  anno  de  dezoito ,  partio 
de  Cochij,  leuando  hiáa  frota  de  de- 
zafette  velas,  deq  as  fctte  eráo  galés, 
capitães  Manuel  de  la  Cerda,  Lopo 
de'Brito,  António  de  Miranda  d'A- 
zeuedo,  loão  de  Mello,  Gafpar  da 
Silua,  Chriftouão  de  Soufa,  Dinis 
Fernandez  de  Mello  :  na  qual  ia  Lo- 
po Soarez.  Ecrão  mães  oito  full:as,q 
dom  Fernando  de  Monroy  trouxe- 
ra de  Goa,  que  aquelle  inuerno  elle 
Lopo  Soarez  mandara  concertar  pê- 
ra efta  viagéjôc  afsi  leuou  duas  nãos 
com  munições ;  na  qual  frota  iriâo 


o  porto  de  Columbo,  que  elle  ia 
demandar  :  forâolhe  os  ventos  tão 
ponteiros,que  as  aguoas  que  corrião 
com  ellcs  ao  longo  da  cofta,  lhe  a- 
baterãoo  caminho,  &:derãocom 
elle  no  fim  da  ilha  no  porco  deGal- 
le,q  fera  de  Columbo  vinte  Icguoas: 
onde  fe  deteue  mães  de  hú  mes,  até 
que  o  tempo  lhe  deu  lugar  pêra  ic 
a  Columbo,^  chegou  com  toda  fua 
frota.  Efte  porto  de  Columbo  quaíi 
quer  imitar  hú  anzolo  :  porque  tem 
aquella  entrada  efpaçofa,  per  meyo 
do  qual  corta  hú  rio:&  aponta  onde 
efte  anzolo  faz  a  farpa  com  que 
prende,he  tão  aguda,  &  afsi  feafafta 
do  eorpo  groíTo  da  outra  terra,  que 
com  húa  pedra  fe  pode  páíHir  a  groÇ 
fura  "delia,  &  cortada  com  húa  ca-' 
ua,  fica  quafi  em  ilha,  fem  ter  ou- 
tra entrada  fenão  pela  caua.  Lopo 
Soarez  como  vio  a  figura  do  por- 
to, &  quão  proueitofa  era  o  agudo 
daquella  ponta  pêra  fazer  a  forta- 
leza :  aflentou  logo  com  os  capi- 
tães de  fer  naquelle  lugar.  Porém 
primeiro  que  faiíle  em  terra,  man^ 
dou  recado  aelReyper  loão  Flo- 
res, notificandolhe  a  caufa  de  fua 
vinda  aquelle  porto,  dando  algúas 
razões  porque  elRey  feu  fenhor 
delejaua  ter  ali  húa  fortaleza  •,  refe- 
rindo todo  efte  caio  á  infidelidade 
dos  Mouros  que  ali  vinhâo^  ter,  & 
ao  antigo  ódio  que  tinháo  com 
os  Portuguefes,  &  principalmente 
ao  muito  que  cllc  Rcy  sanhaua, 

Ézcndofc 


fizendofc  ali  aquclía  fortaleza  :  afsi 
por  razão  d'elRey  doai  Manuel  íeu 
ienhor  coai  ella  ficar  obrigado  i  dc- 
feníaõ  delle  Rcy  conrra  fens  imigos, 
como  porque  tendo  comercio  com 
os  Portugueíes^todo  feu  Reyno  feria 
mui  rico,  &  abaftado  das  coufas  do 
Ponentc.  ElRey  como  auia  dias  que 
com  Affonfa  d*Alboquerque    an- 
daua  nefte  tratto,  &  era  mui  defejo- 
fo  defte  dmmercio ,  vendo  quão 
ricofefezeraelRcy  de  Cochij  com 
ellc,  6^qucdeípoisque  entráramos 
na  India,elle  mefmo  Rey  começaua 
íentir  em  fua  fazenda  o  proueito  que 
auia  de  ter:  tanto  quevio  o  recado 
de  Lopo  SoareZj  lhe  concedeo  a  for- 
taleza mandandoo  viíÍKir  com  pa- 
lauras,  q  moílrauáo  efte  contenta- 
mento.Os  Mouros  de  Calecut  &  de 
toda  aquella  cofta  do  Malabar ,  co- 
mo defpois  de  noíTa  entrada  ha  ín- 
dia de  todalas  partes  andauão  enxo- 
tados de  nós,  &:  nefta  ilha  Ceilão  ti- 
nhão  algú  refugio  ,  por  noflas  arma- 
das  não  irem  a  ella :  algús  que  fe  ali 
acharão  na  chegada  de  Lopo  Soa- 
lez,  peró  que  fe  aíTombraráo  em  o 
verem  no  porto ,  quando  foubcrão 
que  elRey  lhe  concedia  fortaleza, 
ficarão  de  todo  mortos.  Finalmente 
á  força  de  peitas,  que  cm  toda  parte 
podem  mães,  que  viuas  razões ,  afsi 
tranftornarão  o  animo  dos  aceitos 
d*elRey ,  &  o  feu  com  o  confelho 
deiles,  reprefentandolhe  perigos  de 
fua  vida ,  &  perda  de  feu  eftado  ,  fe 
ali  nos  deíTe  lugar  pêra  fortaleza: 
que  querendo  Lopo  Soarcz  húa  ma 
nhaã  fair  em  terra  a  abrir  a  caua  na- 
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quella  ponta,  que  elcgeo  pêra  a  for- 
taleza ,  achou  que  per  induílria  dós 
Mouros  eftauão  ali  hus  vallos  a  ma- 
neira de  trincheiras  com  repairos  de 
madeira ,  em    que   poferáo  certas 
bombardas  de  ferro  com  gente  fre- 
cheira  poftaem   defendera  terra.E 
não  abaftou  ifto  ,  mas  ainda  forão 
algús  homés  dos  noífos  prefos^  que 
como  em  parte  fegura  erão  íaidos 
em  tetra  ,  dos  que  andauão  neftes 
recados  entre  eilc  Lopo  Soarez  &. 
elRcy:  quaíl  em  modo  de  refées  pê- 
ra dçfpois  per  meyo  deiles  fe  vale- 
remj  fe  o  cafo  não  fuccedcííe  bem. 
Lopo  Soarcz  quando  foube  o  gafa- 
Ihadocom  que  o  querião  receber 
em  terra,  auidp  confelho  com  (os 
capitães:  mudou  o  modo  da  faida, 
fazendo  fundamento  que  a  poder 
de  ferro  auia  de  lançar  aquclle  im* 
pcdiraento ,  que  lhe  tolhia  o  fazer 
da  fortaleza  :  o  qual  entendeo  fer 
induftriado  pelos  Mouros ,  princi- 
palmente defpois  que  manciou  de 
perto  ver  as  eftancias  ,  &  que  gente 
era  a  que  eftaua  em  defenfaõ  delias. 
A  qual  determinação  fez  em  toda 
a  gente  de  armas  tanto  aluoroçode 
prazer,  quão  trifte  ettaua  d*antes,  vé 
do  que  clRey  daua  de  boa  vontade 
lupar  pcra  fe  fazer  a  fortaleza:&  que 
naquelle  negocio  auião  de  exercitar 
macs  a  fo  rça  de  feus  braços,  como 
mechanicos  cõ  pedra,&cal  ás  cóftas 
fem  premio  de  fazenda,  &  honra, 
que  com  a  efpada  na  mão  como  ca- 
ualleiros,com  a  qual  elles  confeguiã 
eftas  duas  coufas.  Lopo  Soarez  pof- 
to  que  vio  efte  aluoroço  na  gente 
D  4  defpois 
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díão  receber  algum  danno,  princi- 
palmenre  Chriílouão  de  Soufa,  que 
paííaua  hum  nbciro  longe  da  eftaii- 
cia:  mandou  darás  trombetas  que 
fc  recolheflem,  pois  já  era  ícnliorda 
força  defeus  imigos,  &  recolher  a- 
qucllas  peças  da  aitelharia  que  ali  a- 

maes  nas  bombardas^  &:  tranqueira, "    chou:  ^íem  fazer  mães  decença^por 

que  no  animo  ,  náo  oufáráo  de  Tc 

defapegar  delias:  &  eftauão  naquelle 


defpois  que  foi  notificado  o  que  ti- 
nha afienrado  com  os  capitães;  não 
quiz  fair  aquelle  dia,  leixando  pêra 
o  íeguinte  ante  m,anhaã  pêra  ir  me- 
lhor prouido,&  afsi  íe  fez,  tomiando 
terra  fera  os  imieos  lha  impedirem. 
Porque  como  elles  tinhao  as  rorças 


lugar, como  homés  que  fe  queriáo 
naaes  defender,  queoffender.  Os  noí 
fos  tanto  que  Lopo  Soarez  deu  San- 
tiago, fem  ter  conta  com  a  fumaça 
das  fuás  bombardas,  nem  olhar  on- 
de apontauáo  :  era  a  competência     dar  a  fortaleza  :  a  qual  força  nao 


dar  hum  fôlego  aos  homés ,  íe  tor- 
nou a  embarcar. Quando  veyo  ao  fc 
guinte  dia,  por  ter  já  preftes  todalas 
coufaspera  feu  intento,faío  em  terra: 
&  a  primeira  coufa  em  que  entêdeo, 
foi  em  fe  fortificar ,  ficando  fenhor . 
da  ponta^  que  elle  dcfejaua  perafun- 


entre  elles  a  quem  primeiro  treparia 
per  as  cílàncias  acima  ,  como  que 
jiio  alto  delias  cílaua  o  premio  da  vit 
toria  particular  de  cadahum.  Perô 
a  algiás  cuftou  eíle  animo  fangue 
òí  vida:  cá  não  somente  de  fctas^  òc 
efpingardóes  foráo  aigús  feridos , 
mas  ainda  mortos  das  bombardas,o 
principal  dos  qúaes  foi  Verifsimo 
Pacheco,  que  (como  diíTemos)  era 
vindo  deMalacacom  a  noua  da  pri- 
faò  de  feu  irmão  António  Pacheco. 
Andando  eíle  conflito  ás  efcuras  da 
fumaça  da  artelharia,  hum  pequeno 
cfpaço  cm  quanto  os  noíTos  fe  dcti- 
nhão  no  fobirdaeftancia.  tanto  que 
hum  golpe  delles  fe  fezerão  fenho 


foi  mães  que  caua,&  repairo  de  ma 
deira,emqiie  aíTentou  muita  arte- 
lharia, na  parte  que  ía  contra  aterra 
per  onde  os  imigos  o  podião  come- 
ter. E  hiía  das  coufas  que  o  mães  me 
teo  cm  confufaõ,  defpois  que  fe  vio 
fenhor  daquelle  lugar ,  foi  não  a- 
char  nelle  pedra,  ou  oftra  pêra  fa- 
zer cal:  porque  ante  que  partifle  de 
Cochij  tomando  informação  deftas 
coufas  de  algús  homés  dos  noíTos, 
que  jâ  ali  foráo,  fczeraõlhe  crer  que 
auia  pedra,  de  que  íc  poderia  fazer 
calj  &  quando  efta  naõfcruiffe,  auia 
muito  marifco:  daoftrado  qualfe 
poderia  fazer  muita  quantidade.  E 
vendo  elle  que  nenhúa  coufa  deftas 


rcsdelía,afsideícoferão  na  carne  dos  auia  pêra  cal,  somente  a  oftra  que 

imigos,  que  os  meterão  a  todos  em  era  ncccílario  trazcrfe  de  longe,  que 

fogida ,  não  leixando  de  os  feguir  o  podia  deter  mães  tépo  do  que  el- 

comospês,  &  perfeguindo  a  ferro,  letinha,  por  cftar  já  em  Outubro, 


Lopo  Soarez  porcjue  vio  algus  ca- 
pitães que  fe  metião  hum  pouco  cõ 
tra  onde  auia  araoredo ,  de  que  po- 


òí  conuinhalhe  fer  na  índia,  por  ra- 
zão da  carga  das  nãos  que  fe  efpera- 
ua  do  Reyno,  em  que  lhe  parecia  q 

podia 


poaia  ir  gouernador  que  o  fuccedef 
fe:  aíleniou  com  parecer  de  todolos 
capitães,  qac  pois  cm  breue  fe  nao 
podia  fazer  cal.que  ftzeílem  a  forta- 
leza de  pedra^  6c  barro.  Porque  co- 
mo atalha íTe  aterra  da  ponta  de  mar 
a  mar:  ifto  baflaua  por  então  ,  pêra 
recolhimento  feguro  dos  qne  ali  ou 
ueíTem  de  ficar ,  até  que  da  índia  fe 
proueííe,  fegui^do  a  neceísidade  fof- 
íe.  Aílentado  nefte  parecer  de  todos 
mandou  Lopo  Soarez  a  grão  prcíTa 
abrir  os  aliceces  ^  &  trazer  pedra  pe 
ra  poer  mão  á  parede:  repartindo  o 
trabalho  de  cada  couía  per  os  capi- 
tães. El  Rey  de  Ceilão  quando  vio 
muita  da  fua  gente  ferida,  &  morta 
daqucUa  faida  dos  noíTos  em  terra, 
&:  que  com  pouco  trabalho  fe  fcze- 
rão  fenhores  da  força,  que  os  Mou- 
ros tinhão  feita ,  ôí  (obre  iíTo  come 
carão  a  obra  da  fortaleza  contra  fua 
vontade:  auido  confelho  com  os 
ícus  naturaes ,  fem  dar  credito  aos 
Mouros,  quiz  ante  a  paz  que  com 
Lopo  Soarez  aífentara ,  que  o  rom- 
pimento delia,  que  cllcs  lhe  aconfe- 
Iharão.  Sobre  o  qual  caio  mandou 
a  ellc  o  feu  gouernador  :  da«do  al- 
gúas  defcuípasdo  paírado,attribuin- 
do  tudo  a  máos  coníelhos  de  homcs 
q  lhe  fezerão  crer  coufas  cõtra  o  q  el 
le  Lopo  Soarez  prometia  da  paz,  ôc 
amizade,  que  per  meyoda  fortale- 
za podia  ter  com  el  Rey.  de  Portugal 
E  pois  ellc  com  morte ,  &  danno 
dosfeus  tinha  pago  aceitar  con{clho 
de  mãos  homés,  que  caufarao  a- 
quelle  rompimento:  lhe  pedia  que 
tornaííem  a  ficar  no  eftado  da  paz. 
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que  com  {\i^  chegada  íogo  aceicoiT>' 
confennndo  que  íc  fcze/Ic  a  forrale* 
za  onde  elle  pedia  .  Lopo  Soarez  pc- 
ró  que  em  fua  refpofta  fe  mofírou 
ofFcndido  delRey  da  pouca  verdade^ 
quelhetraicara,  &  traição  que  el- 
le Rey  cometera,  afsi  nos  homes 
que  lhe  mandara  prender,  como  no 
que  fezera  fobreaífento  de  paz,  con- 
cluío  fua  refpofta  nifto:  que  elle  era 
contente  de  tornar  á  paz ,  em  que 
d'anteeftauão. Porem  porá  oíFenfa  q 
tinha  feita  á  bandeira  real  dei  Rey  de 
Portugal  feufenhor,  em  permittir 
que  os  Mouros,  &  os  naturaes  viefsc 
contra  ellacom  mão  armada,  no 
qual  cafo  algos  Portuguezes  forão 
feridos,  &  mortos :  elle  Rey  auia  de 
fold ar efte danno,  com  fe  fometer 
com.  titulo  de  vaíTallo  delRey  dom 
Manuel  feu  fenhor ,  cujas  infignias 
erao  as  da  bandeira  do  feu  Rey ,  que 
reprefenta  fua  peífoa  :  a  qual  quan- 
do foffe  offendida ,  ou  alguém  ò^é.^. 
prezaííe  fua  paz,  os  feus  vaflallos  per 
dião  a  vida ,  tê  meter  feu  imigo  de- 
baixo do  jugo  delia.  Partido  o  go- 
uernador delRey  com  efte  recado, 
tornou  ,  &  foi  tantas  vezes,  até  que 
per  derradeiro  aíTentou  com  Lopo 
Soarez  que  clRey  era  contente  de 
fe  fazer  vafsallo  delRey  dom' Ma- 
nuel, cora  tributo  em  cadahum  an- 
no,de  trezentos  bahâres  de  canella: 
que  do  nofso  pcfo  faõ  mil,  &  duzen 
tosquintaes,  6<:maes  doze  anéis  de 
rubijs ,  &  çafiras  das  que  fe  tirão  nas 
pedreiras  de  Ceilão,  &  féis  elefaq- 
tes  para  o  fcruiço  da  feitoria  de 
Cochij  :    tudo   pago   ao    capitão 

da 
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da  fortaleza  que  ali  efteueflc ,  ou  a  giuido  o  noífo  Eoangelho  )  fai  her- 

qticm  o  gouernador  da  índia  man-  deiros  defte  royfterio.  Lopo  Soarez 

daíle.  E  qne  elRey  dom  Manuel,  &  feito  efte  aíTento ,  afsi  com  a  ajuda 

feusíuceeíToresfoflem  obrigados  de  que  elRey  pêra  iíTo  mandou  dar 

amparar  &  defender  aelleReyde  com  a  gente  da  terra,  como  pela 

feus  imigos,  como  avaíTallo  fcu:  gente  da  armada  -.cm  poucos  dias 

com  outras  mães  condições,que  no  acabou  a  fortaleza  quafi  no  fim  de 

aflcnto  defte  ado  faó  declaradas:  Nouembro,áqual  posnomenoíTa 

de  que  Lopo  Soarez  ouue  hum,  &  Senhora  das  Virtudes.  E  nefte  tcm- 

a  elRey  ficou  outro,  efcritto  em  fo-  po  chegou  a  cila  domjoáo  da  Siluei- 

lhas  de  ouro  batido  ( fegundo  feu  ra,que(como  atras  diflemos)cõcer-. 

vfo)  &  o  noíío  em  pergaminho,  tos  nauios  fora  enuiado  ás  ilhas  de 

Feito  efte  aíTcnto,  mandou  elRey  Maldiua  :  ao  qual  Lopo  Soarez,  por 

efcufaríe  a  Lopo  Soarez  de  o  náo  ir  cUe  fer  pcíToa  q  tinha  qualidades  pe- 

vcr,por  eftar  mal  derpofto,&  coufas  ra  iíro,&  mães  feu  robrinho,prouea 

da  íua  religião  de  Bramme  que  era:  da  capitania  dellajeixandolhe  a  gets 

porque  acerca  do  gentio  daquellas  ncceflaria  pêra  íua  defenfáo,  &  afsi 

partes,  eftas  duas  coufas  andão  jun-  officiaes  pêra  feitorizarem  as  coufas 

ias ,  o  facerdocio  òc  gouerno  dos  do  comercio.  E  porque  os  Mouros 

homés.  E  peró  que  os  Reys  tenháo  crão  coftumados  ir  áquella  iUia  en- 

grande  acatamento  aos  feus  facer-  xotados  das  noííasarm3das,q  anda- 

dotes,  &  muito  mayor  ás  cabeças  uáo  no  Malabar  (como  diífemos;) 

delles,as  quaes  tem  aquella  jurdiçáo  quiz  Lopo  Soarez  tirarlhc  cfta  aco- 

quc  acerca   da  clerizia   entre  nós  Iheita,  leixando  por  capitão  mor  da 

tem  os  Bifpos  :  os  mefraos  Reys  faó  mar  có  quatro  velas,pera  guarda  da- 

Bramnwnes  ,  &  faó  fuperiores  de  quelle  porto  Columbro,  a  António 

todos  cm  fcu  Rcyno.  Tanto  pode  de  Miranda  d'Azeucdo.  Prouidas  as 

,.a  ambição  de  fenhorear,  que  náo  fe  quaes  coufas,  Lopo  Soarez  fe  partio 

contentarão  os  principes  da  terra  em  pêra  Cochij :  &  á  faida  do  porto  per 

terem  fubditos   feus  vaííallos  per  dcfaftre  íe  perdeo  a  galé  de  loão  de 

via  da  adminiftraçao  do  goucrxio  Mello,masfaluou(eagente.Eleuaii- 

fecular  que  lhe  Deos  deu,  pela  qual  do  Lopo  Soarez  em  propofito  paf- 

fc  fezeráo  fcnhores  dos  corpos  &  far  per  CouUo,  onde  eftaua  Heitor 

a£tos  exteriores  das  obras  que  cada--  Rodriguez,  hum  caualleiro  de  Co- 

hum  ^z,  pêra  executar  nelle  as  leis  inlbra  por  feitor  &  capitão  da  carga 

da  juftiça,  fegundo  as  que  pêra  iíTo  da  pimenta  :  não  o  pode  fazer,  polo 

derão :  mas  ainda  quiferáo  fer  fe-  que  logo  veremos.  No  qual  lugar 

nhores  das  almas*,  &  autores  inte-  de  Couláo  quifcra  também  fazer  ou- 

riorcs  do  animo,  que  fomente  per-  tra  fortaleza  :  &  a  caufa  era  porque 

tencem  a  Dcos,ou  aqucUes  que j  fe-  defpois  que  António  de  Sá  ( como 

atras 


Liuro 

atras  cfcreucmos  )foi  morto,  nunca 
mães  os  noílbs,  que  ali  reíidião  por 
razão  de  recolher  a  pimenta/ftcue- 
ráo  feguros.  E  pofto  c|ue  em  tempo 
de  Aftonfo  d'Alboquerquc  íemprc 
acodiáo  os  regedores  de  Coulão  c5 
apimenta  pcra  carga  de  húa,  &ás 
vezes  de  duas  nãos,  «Sí  a  Rainha  que 
gouernaua  aquelle  eftado,  fauorecia 
muito  noílas  coufas,  &  em  tempo 
delle  Lopo  Soarez  Heitor  Rodrigaez 
como  home  prudcnte^acabaua  com 
clla,&  dõ  feus  officiaes  muitas  coufas 
^  cm  noíTo  fauor,  até  lhe  confentir  q 
fczeíie  hua  caía  forte  pêra  rccolhimê- 
to  da  fazenda^q  clie  feitor  tinhartcuc 
fobre  iíTo  tantos  contraftes  &  impe- 
dimento por  parte  do  indazimento 
dos  Mouros  mercadores,  qalireíl- 
dião,peitando  groíTaméte  aos  gouer 
nadores  dâ  terra,q  não  podia  ir  auã- 
tc  cõ  a  obra:  até  que  defpois  acabou 
de  3  fazer^ícndo  já  Lopo  Soarez  vin- 
do pêra  efte  Reyno,  <k  gouernando 
Diogo  Lopez  de  Sequeira,q  pêra  iíío 
o  mandou  fauorccer  cõa  géte  q  Gar- 
cia d'Acofta  capitão  de  húa  galé  le- 
uou.E  a  caufa  porq  Lopo  Soarez  não 
acabou  efta  obra,  vindo  de  Coulão 
cõ  èftc  propofito  :  foi  porque  fendo 
canto  auante  como  efte  lugar/oilhc 
recado  q  Diogo  Lopez  de  Sequeira 
era  chegado  a  Cochij,  &  vinha  pêra 
o  fucceder  na  gouernaça  da  India,&: 
era  já  tão  tarde  pêra  elle  Lopo  Soa- 
rez fe  deípachar  cm  fua  vinda,q  paf- 
fou  per  Coulão,&  chegou  a  Cochij 
a  vinte  de  Dezêbro.  Peró  ante  de  fua 
partida,  couem  darmos  razão  de  al- 
guas  coufas,  q  elle  mandou  em  feu 


Segundo  '  FoI.xq^, 

tcpo,  por  não  confundirmos  a  ordê 
da  hilloria  :  &  começaremos  logo 
em  dom  loão  da  Silueira  feu  fobri- 
nho^q  íicaua  por  capitão  em  Ceilão, 
dando  conca  do  que  paíTou  na  via- 
gem que  fez  ás  ilhas  de  Maidiua. 

CAPITVLO     IIL 

^  'Do  que  pajfou  âomloaodà 
Stluetra  nas  ilhas  de  Maldi- 
p! a)  onde  oenmou  Lofo  Soa- 
rq,  Ê^  afsi  em  ^engalla  onde 
elle  foi  ter  te  chegar  a  Çetlao  d 
fer  metido  de  pojfe  da  capita- 
nia da  fortaleza  de  Colmnbo, 


O  M  O  já  atras  fizemos 
menção,  húadasprin- 
cipaes  coufas  queauia 
nas  ilhas  deMaldiua,cra 
o  cairOj  matéria  de  q  fc 
fazem  todalas  amarras  &  enxarcea^ 
com  que  as  nãos  daquellas  partes  na- 
uegauão :  &  muitas  delias  não  cena 
outra  pregadura  íômente  efte  fio  c5 
que  o  coftado  delias  hc  cofeito  :  do 
qual  cairo,&:  afsi  do  grande  numera 
deílas  ilhas  em  feu  lugar  particular- 
mente eícreuemos.  E  como  efte 
cairo  foííecouía  tão  importante» 
noíTas  nauegaçóesjpola  informação 
que  elRey  domManuel  tinha  q  eftas 
ilhas  erão  húa  efcala  que  os  Mouros 
fazião  em  a  nauegação  daquelle  Ori- 
ente,&  outras  coufas  quelhe  Affon* 
fo  d'Alboquerque  delias  tinha  efcrit- 
to,que  cóuinhão  ao  eílado  da- índia: 

defe- 
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ácfe  jaua  elle  ter  ali  hua  fortaleza.  So-  Lopo  Soarcz,  &  cornou  a  fua  viagé 

bre  o  qual  cafo  eícreueo  a  Lopo  Soa-  caminho  da  ilha  Maldina  :  onde  foi 

rez.cncomendandolhe  que  mandai-  recebido  do  Rey  c5  muito  gafalha- 

fe  á'principal  chamada  Maldiua :  em  do,moftrando  ter  grande  cótêtamé- 

<que  eílaua  o  Rey  que  fcnhoreaua  a  to  da  paz  &  amizade,  que  elRey  do 

corda  delias,  que  jaz  vizinha  á  cofta  Manuel,  &  feus  goucrnadores  cona 

Malabar  :  &  foíTe  peflba  que  fou  >  elle  qneriáo  tcr,&' prometendo  que 

befle  notar  as  coufas^  podeiTe  aílen  em  qualquer  tempo  que  em  fua  ter- 

tar  paz  com  o  Rey,&  o  tentaííe  pe-  ra  quifeíTe  fazer  cafa  de  feitoria  pêra 

ra  efta  fortaleza,  que  defejaua  Ter  ali  tratto  de  çommercio,  elle  daria  ki- 

feita  :  &  efte  foi  o  fundamento  com  gar  &  ajuda  pêra  iíío.  Finalmente 

qucelleLopoSoarez  mandou  dom  dados  &  recebidos  algus  prefen- 

loáo  da  Silucira.  E  também  a  bufcar  ces  entre  fi ,  clRey  ficou  mui  con^ 

hum  Mouro  de  Cambaya  chamado  tente  de  dom  Ioão,.&  elle  íc  partio 

Alie  Can,  o  qual  andaua  de  armada  muito  mães  dclle,  por  a  facilidade 

com  fctte  nauios  de  remo  em  guar-  com  que  acabou  ao  que  ia  :  &  foife 

da  de  íeis  nãos  de  Cambaya,que  na-  dali  em  buíca  do  Mouro  Alie  Can, 

quella  monção  auiáo  de  vir  das  par-  por  achar  noua  que  andaua  macs  a 

tes  de  Malaca,a  onde  eráo  idas  atrat-  diante  cm  outras  ilhas.  Peró  nefta. 

tar:  o  qual  defendia  q  daquclla  parte  ida  fez  pouco^porquc  o  Mouro  tan- 

onde  elle  andaua,  não  vieííe  pêra  as  co  que  ouuc  vifta  dellc,como  aquel- 

noíTas  fortalezas  prouifaó  de  cairo,&  las  ilhas  faó  hum  labyrintho  de  na-' 

de  outras  coufas  que  os  Malabares  de  uegar  per  entre  cilas,  &  elle  era  mui 

lá  coftumauão  trazer.  Partido  dom  eoftumado  áquella  nauegação,&  os. 

loão  a  efte  cffcico  com  quatro  velas,  noífos  mui  nouos  nella  :  andoulhc 

a  em  que  elle  ia,  &  três  de  que  crão  furtando  as  voltas  até  que  enfada- 

capitães  Triftao  Barbudo,  loão  Fi-  do  dom  loão,  &  mães  necefsitado 

dalgo,  &  loão  Moreno  ;  &  ante  de  de  mantimcntos,auendo  já  crcs  me-, 

chegar  á  ilha  Maldiua,  onde  clRey  fes  que  lá  andaua,  íê  foi  pêra  Cochij: 

çftaua,tomou  duas  nãos  que  vinháo  onde  fe  deteue  fomente  o  tempo 

de  Bengalla  pêra  Cambaya  carrega-  em  que  fe  prouco  do  que  lhe  falecia^ 

das  de  roupa.  De  que  a  mayor  delias  &  dahi  o  mandou  Lopo  Soarcz  que 

era  de  hum  Mouro  chamado  Gro-  foíTe  a  Bengalla  ao  porto  Chati- 

inállc,parente  de  outro  q  eftaua  por  gam,  com  o  mcfmo  rcquirimento 

goucrnadoremChatigam,hÍ3acida-  ao  Rey  da  terra,  pcra  ali  fazer  húa 

de  principal  do  ReynoBengalla:por  cafa  de  feitoria,  pêra  que  osnoílos 


fer  porto  de  mar,  a  q  cócorrem  qua- 
(\  todalas  coufas  que  entrao  &  faem 
daquelle  Rcyno.  As  quaes  nãos  elle 
mandou  a  CochijjOnde  então  eftaua 


podeíTem  ter  hum  recolhim-ento  de 
fuás  mercadorias ,  &  feguramente 
fazer  commutação  delias  com  ou- 
çrí^s  da  cerra.  E  que  de  caminho  paf- 

faííc 
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faííe  pela  ilha  Ceilão^  &  do  porto 
Columbo ,  onde  os  nofibs  coílu- 
mauão  ir  bufcar  canclb,  comaíle  pi- 
lotos pcra  o  leuarem  aBengálla  :&C 
t^^mbem  que  diísimuladatriente  vif- 
íè,  &  fondaííe  cíle  porto  Columbo, 
&  o  íitio  da  terra,  pêra  com  feu  pa- 
recer fe  determinar  no  que  tinha  pê- 
ra fluer  per  mandado  d'elReyjquc 
era  húa  fortaleza  naquelle  lugar,  a 
capitania  da  qual  aaia  de  fer  deile 
dom  [oác.  O  qual  partido  com  os 
quatro  nauios,  com  que  andou  nas 
ilhas  de  Maldiua,  chegou  a  Colum- 
bo :  &  vifto  &  notado  o  lugar,  & 
auidos  pilotos ,  pozfe  em  caminho 
de  Bcgalla:  Òc  o  primeiro  porto  qnc 
tomou  daquclla  enfcada,  que  ainda 
per  os  noíTos  não  era  deícuberta,  foi 
do  rio  que  vem  do  Rcyno  Atra- 
cam :  onde  lhe  fairão  íeis  ou  fettc 
nauios  de  remo ;  &  defpois  que  na 
pratica  que  teucrao  comelle,  fou- 
beráo  que  ia  aBengaíIa,  como  cfta- 
uão  de  guerra  com  ella  ,  quíferão  ir 
cmíua  companhia.  Peródomloão 
o  não  confentio  ,  aconfelhado  de 
hum  moço  Bengalla,  que  elle  leua- 
ua,  que  era  cunhado  do  piloto  da 
nao  que  tomara ;  dizendo  que  fe  le- 
uaua  aquella  gente,  por  fer  contraria 
aos  Bengallas,  não  feria  bem  recebi- 
do. E  quanto  efte  moço  aproueitou 
aqui  com  iílo  que  diííe ,  tanto  def- 
pois danou.  Chegado  dom  loão  ao 
porto  de  Chatigam,que  he  hõa  cida- 
de do  Reyno  Bengalla  mui  frequen- 
tada de  todolos  nauegante?,  que  á- 
quellc  Reyno  vão  trattar  :  porque 
como  elle  era  natural  Bengalla,  & 


cunhado  do  piloto  6a  nao,quc  dom 
loão  tomara  (como  di fiemos )  não 
tcuerão  refgardo  niíTo ,  &  aospri-  ' 
meiros  da  terra  com  que  falou,  def- 
cobrio  tudo  o  que  era  pafiado:  com 
que  ouue  o  capitão  da  cidade  que 
dom  loão,  &  quantos  com  elle  ião, 
erão  ladrões.  Porém  como  natu- 
ralmête  os  Bengallas  he  gente  mães 
malicioía  de  todas  aquelias  partes: 
porque  nao  eílatião  apercebidos  pê- 
ra fe  defender ,  difsimularao  com 
dom  loão,  fem  lhe  darem  a  enten- 
der o  que  delle  tinhão  fabido,  até 
quefe  fortaleceíTem,  como  logo  fe- 
zerão:fazendo  de  noite  muitas  tran- 
queiras &  repairos ,  pêra  os  noííos 
não  poderem  cometer  o  lugar,  que- 
rendo entrar  nelle  com  mão  arma- 
da. Aconteceo  que  hum  dia,  ante 
que  dom  loão  chegalíe  áquelle  por- 
to, tinha  entrado  nelle  hija  nao  dali 
daterra,que  vinha  da  cidade  Pacem,' 
que  he  na  ilha  C,amatra,'  carregada 
de  pimenta  ,  &  de  outras  fortes  de 
mercadoria.  Na  qual  nao  vinha  hú 
Português  chamado  loão  Coelho: 
que  Fernão  Percz  d'Andrade,  que 
eftaua  naquelle  porto  de  Pacem  car- 
regando pcra  a  China,mandaua  co* 
mo  menlageiro  da  parte  d'elRey 
dom  Manuel  aelRey  de  Bengalla. 
Fazendolhe  raber,como  eftando  na- 
quelle porto  carregando  húa  nao  de 
pimenta,  pêra  com  ella  &  outras  ir 
aquella  cidade  Chatigam  a  lhe  tra- 
zer húa  embaixada  d'elRey  de  Por- 
tugal feu  fenhor :  perdefaílrefe  lhe 
queimara  aquella  principal  nao  de 
fua  frota_,  como  lhe  podião  dizer  os 

feus 
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feus  naturães,  que  erão  prefentes,  trattamento :  &  ellc  dom  loão  to- 
em que  fe  queimarso  as  principaes  mára  as  das  nãos,  que  pouco  tempo 
coufas  que  tinha  pêra  leuar,  Pedin^  auiá  que  dali  partirão,  fegundoti- 
dolhe  que  em  quanto  íe  elle  ia  re-  nhão  fabido  do  moço  Malayo  (  co- 
formar  das  coufas  que  ali  perdera,  nmo  diííemos:)do  qual  cafoafíir- 
&  aíTi  mandar  por  outras  á  índia,  rnauáo  que  Fernão  Perez  era  capitão 
das  quaes  erão  de  Portugal :  Ouueí-  d'elRey,  &  dó  loão  era  algum  Por- 
fe  por  bem  que  as  nãos  &  nauios  tugues,  que  andaua  feito  coííairo. 
Portuguefes,  que  chegaíTem  a  feus  Finalmente  defta  boa  vontade  que  o 
portos,  foíTem  bem  recebidos :  &  gouernador  da  cidade  lhe  tinha,  no 
per  efte  modo ,  outras  palauras  que  primeiro  requirimento  que  lhe  dom 
cUe  loão  Coelho  leuaua  em  lua  in-  loão  mandou  fazer :  refpondeo  que 
ftrução.  O  qual  tanto  qac  vio  furgir  os  não  auia  na  terra,  fendo  aquelle 
a  dom  loão,  foife  lego  a  cUe  inno-  Reyno  de  Bengala  o  mães  abaAado 
cente  do  que  lhe  auia  de  acontecer:  de  todas  aquellas  partes,  por  fer  re- 
cá  dom  loão  fabendo  a  caufa  de  fua  gada  com  as  aguoas  do  illuftre  rio 
ida,  o  reteue/em  querer  que  tornaf-  „  Gange.  Dom  loão,  porque  a  necef- 
fe  a  terra:  dizendo  que  não  comptia  fidade  o  apertaua,  &  per  recados  que 
a  feruiço  d'elRey  ir  elle  áquelle  ne-  forão  &  vierão,  não  achou  graça 
gocio,  ante  danaua,  pois  Fernão  Pe-  no  Mouro,  não  fabendo  a  caufa  dif- 
rez  não  eftaua  naquelle  porto.  E  fp  :  mandou  tomar  húa  champana, 
mães  que  elle  dom  loão  leuaua  do  que  faõ  á  maneira  de  barcas  grandes, 
gouernador  Lopo  Soarez,que  man-  que  eftaua  carregada  de  arroz,  da 
daííc  efte  recado  a  elRey  de  Bengã-  qual  coufa  fuccedpo  o  que  o  Mouro 
la,  &  não  elle  Fernão  Perez  :  o  qual  defejaua,  que  era  romper  em  guerra, 
recado  auia  de  ir  com  mães  autori-  E  porque  entre  elles  ouue 'per  mui- 
dade,&  com  algíãas  peças  de  prefen-  tas  vezes  paz,  &  guerra,  ■&  niíTo  fc 
te,que  lhe  auia  de  mâdar  per  a  peíToa  paflarão  muitas  mcudezas :  bafte  fa- 
qaiílofoíTe.  Reteudo  percftama-  berque  dom  loão  em  quanto  ali 
neira  loão  Coelho,  dobrou  a  caufa  cfteue ,  q  foi  quaíi  todo  hú  inuerno, 
de  fe  o  goueríiador  da  cidade  macs  per  ferro,  &  per  fogo,  que  lhe  lan- 
efcandalizar  de  dom  loão  :  porq  era  carão  de  noite  pelo  no  a  baixo,  & 
elle  já  fabedor  como  loão  Coelho  febre  tudo  per  fome,padeceo  muito 
ia  com  recado  a  elRey  d e  Bégála  da  trabalho,&  necefsidade:  porque  per 
parte  d'elRey  de  Portugal,per  man-  razão  do  inuerno,  como  não  podia 
dado  de  hum  fcu  capitão,que  eftaua  fair  daquelle  porto,  não  auia  mães 
em  Pacem.  Do  qual  capitão  (fegun-  que  (  como  dizem  )  beber  eftes  tra- 


do dizião  todos  os  Bêgàlas,&  Mou 
ros  que  vierão  em  a  nao  que  trouxe 
loão  Coelho)  receberão  rnuito  bom 


balhos,  ou  verter  a  vida.  No  meyo 

do  qual  tempo,em  quede  todo  ou- 

uerão  de  perecer  á  fome:  veyo  o  go- 

'  uernador 


Liuro 

iiemadoF  da  cidade  afíentar  paz  com 
ellc  dom  loão,  nao  por  lhe  dar  re- 
Doufo,  mas  por  feu  incereíle.  Efoi_, 
quecfperando  elle  gouernador  cjue 
com  a  mpnçáo  auiáo  de  vir  alguas 
nãos  áquelle  poito,  temendo  que 
"dom  íoáo  as  tomaria^affentou  a  paz: 
na  qual,  fabcndo  dom  loão  quão 
mal  o  gouernador  tomaua  ter  elle 
receado  a  loão  Coelho,  &  quanto 
folgaria  de  o  elle  leixar  ir  a  terra_,por 
■Tc  valer  delle,  o  mandou,  &:  elle  foi 
b  que  Lhe  deu  a  vida.  Porqae  alem 
de  ordenar  defpois  que  faio  em  ter- 
"ra,  como  dom  íoáo  ouueíle  manti- 
raencoSjhús  furtados  de  noite  per 
meyo  dos  amigos  delle  Ioão'Coe- 
Iho,  &  outros  dados  de  dia  per  con- 
fcntimeto  do  capitão  da  cidade:  def- 
pois lhe  foi  ainda  muito  niacs  pro- 
oeitofo,do  que  çUe  cuidada,  .que  era 
telo  reteudo  em  o  nauio.  Cá  vindas 
as  nãos,  que  o  Mouro  efperaua,  tan- 
to que  as  teuc  deípcjadas  do  q  trou- 
xerão,tornou  outra  vez  a  fazer  guer- 
ra a  dom  loão  :  com  a  vinda  Jas 
quaes  foi  ainda  loão  Coelho  mães 
acreditado  na  terra,  por  virem  al- 
guas do  porto  de  Pacem,  que  con- 
tarão quanto  gafalhado,  &  fauor 
tiiihão  recebida  de  Fernão  Perez 
d' Andrade.  Com  o  qual  fauor  que 
elle  íoão  Coelho  fentia  em  o  capi- 
tão da  cidade,  &tambcm  por  já  a 
efte  tempo  fer  vindo  recado  delRey 
de  Bengálla,  que  mandaua  que  elle 
loão  Coelho  foíTe  leuar  fua  embai, 
xada :  quafi  em  modo  de  confelho, 
quiz  trattar  cfte  negocio  com  o  go- 
uernador da  cidade.  Dizendo  que 
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lhe  parecia  que  elle  nao  leuaua  coiii 
aquelle  capitão  o  modo,  quecoa» 
uinha  pêra  fe  tirar  da  opprcflãõ,  que 
lhe  dauanaquelle  porto  :  cá  fegun- 
do  tinha  íabido,  elle  andaua  meyo 
aleuantado  por  cerras  nãos  que  rou- 
bara,^: outros  crimes  que  tinha  fei- 
to. Por  a  qual  razão,  como  homem 
que  receaua  o  caftigo  do  gouerna- 
dor dalndia,fe  lãçára  naquellaspar- 
tes,&  fcgúdo  era  de  animo,&  meyo 
defefperado  da  vida,elle  fe  efpantaua 
lião  ter  feito  naquelle  porto  mães 
defl:ruiç30,&:  que  lhe  confefíaua  que 
quafi  cõ  temor  delle,fofrcra  eftar  re- 
teudo debaixo  de  fua  mão,  &  q  lhe 
nao  daua  outro  final  de  quem  erajfe- 
não  a  fua  prifaõ.Que  quanto  ao  que 
elle  até  então  ali  tinha  feito,  coutas 
crão  naturaes  a  todo  homem  bufcar 
o  comer,&  amparar  a  vida  :  porq  fo 
tomara  a  champana  dos  mantimenJ 
tos,  fora  defpois  q  os  elle  pecfira  poc 
feu  dinheiro,  &  vio  qlhos  não  que- 
rião  dar:&  fe  fez  dannos  na  rerra/ra; 
defendendofe  dos  que  lhe  fazião.  E 
qtíanto  ás  nãos  que  tomarão,  não 
era  coufa  nóua  terem  os  Portoguefes 
guerra  com  os  Mouros  do  Reyno  de 
Cambaya  :&  que  como  em  fazen- 
da de  imigos  fe  qucriãò  entregar, 
porque  eftas  crão  as  leis  da  guerra,  6^ 
que  já  podia  fer  que  por  cfta  trauef- 
fura,  òí  por  outras  taes,  andaria  elle 
fora  da  graça  do  goueriaador  da  ín- 
dia. E  fe  afsi  era,  o  remédio  daquelle 
danno  que  Gromállc  feu  parente  ti- 
nha reccbido,por  amor  delle  gouer- 
nador ,  tornado  cllc  íoão  Coelho 
á  índia  da  vinda  do  recado  que  leua^^ 
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ua  a  eiRey  de  Bení^álla,  elle  feria  rc-  quifefle  ver  com  elle  no  porto  da  fiia 

mediado,  cá  o  capitão  môr  da  In-  cidade  Arracam,  onde  poderia  fec 

dia  per  elle  loão  Coelho  Caberia  cjuã-  prouido  do  que  ouuefle  mifter.  Dó 

to  ilio  importaua  a  elle  gouernador :  Ioáo,recebido  o  prerente,&  dado  os 

&  entretanto  difsimulafle  com  a-  agradecimentos  dellecõalgúascou, 

quellc  capitão,  &  não  mandaíTe  que  fas,que  deu  ao  embaixador,teue  pra- 

o  foíTem  mães  cometer ,  ante  lhe  tica  com  os  principaes  da  frota  :  & 

mandaíTe  dar  mantimentos  pêra  fe  vifto  o  trabalho  '&  perigo  quena- 

ir  dali,  &  defabafar  aquelle  porto,  quelle  porco  tinhão  paíTado^^  a  ne- 


OMouro,pofto  que  com  efperança 
defta  reftituição  danao,  emaigúa 
maneira  afloxou  de  mães  cometer 
defcubertamente  dom  Ioão,todauia 


cefsidade  em  que  eftauão  de  fe  pro- 
uer,  pêra  poderem  nauegar,  porque 
as  aguoas  do  inuerno,que  ali  he  gra- 
de, lhe  tinhão  apodrecido  todolos 


como  eftaua  efcandalizado,  &  me-     apparelhos,&  velame  dos  nauios,en[\ 
yo  injuriado  dos  dannos  que  tinha     tanto  que  já  fe  feruiao  de  algus  de  ai 


recebido  em  mortes,  &  ferimento 
de  muitos  que  mandou  fobre  elle, 
defejaua  de  fe  vingar,  &  pêra  iíío  te- 
ue  efte  modo.  Carteoufe  com  elRey 
de  Arracam,  vaflallo  que  naquelle 
tempo  era  d*elRey  deBêgálla,o  qual 
viuia  em  húa  cidade  defte  nome,que 


godão,  que  fczerao  de  redes  de  hús 
pefcadorcs,  que  faltearão  :  aííentou 
que  lhe  conuinha  ir  ao  porto  de  Ar- 
racam, de  q  já  tinha  noticia  fer  hua 
cidade  abarfada,^  &  dctratto.  Final- 
mente .elle  fe  foi  em  companhia  do 
embaixador,^  na  boca  do  rio  Arra- 


per  hum  rio  dentro  eftaria  obra  de  cam  foi  recebido  de  algus  calaluzes 
quinze  leguoas,&  daquelle  porto  de  que  elRey  mandgua,  aprefentando- 
Chatigam  trinta  &  cinco:&  do  que  lhe  muito refrefco  datcrra,por  fegu- 
aífentarão  entre  fi,  dahi  a  poucos  rarem  melhor  a  entrada :  a  qual  fen- 
dias veyo  ter  com  dom  loáo  hum  do  já  no  meyo  do  rio,dom  loáo  en- 
homem  bem  trattado  de  fua  peíToa,  tendeo  não  fer  tão  fegura,  como  os 
&  acompanhado  de  gente  cm  trcs  noíTos  nauios  auião  mifter.  Porque 
ou  quatro  nauios  de  remo.  O  qual  era  já  o  rio  ali  tão  eftreito,  que  com 
lhe  apreícntou  da  parte  d*elRey  de  as  antenas  da  verga,  ia  roçando  cela 


Arracam  hum  rubij  de  preço,  pofto 
cm  hum  anel :  dizendo  que  por  ter 
fabido  cftar  elle  hú  pouco  mal  auin- 
do  com  a  gonte  de  Châtigam,por  o 


rama  do  aruoredo,onde  fe  elle  efpe- 
dio  do  embaixador:  dizendo  q  bem 
via  como  os  feus  nauios  não  erão 
pêra  nauegar  per  coufa  tão  eftreita. 


mao  trattàmento  que  lhe  faziáo,  &  que  fe  elRey  fe  quifcfle  ver  com  elle, 

cllc  defejar  multo  ter  amizade,&  có-  auia  de  fer  naquelle  lugar,  onde  po- 

mercio  có  osPortuguefes,  pola  boa  derião  aflentar  paz  &  amizade,  &  q 

fama  que  tinhao  naquellas  partes,  o  perailTo  efperariadousdias,te  ver  leu 

loandaua  vifitar :  pedindolhc  que  fe  recado.  O  embaixador  quando  vio 
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|\  que  i  força  de  razões  o  não  podia  le- 
iiar  a  diante^rrioílrando  que  não  tar- 
daria os  dous  dias,  por  a  cidade  eflar 
mui  perco  :  efpediofe  delle:  leuando 
comfigo  os  oauios  defuacompa- 
nhia,mas  ellerião  veyo  aoscrcs^nem 
aos  quatro.  No  qual  tempo  porque 
dom  loão  trazia  per  vigia  do  rio  os 
dous  bargantijs  acima  &  a  baixo: 
veyolhe  dizer  hum  delles  que  era 
hum  certo  paflo  eftreiro_,  per  que 
clles  a  baixo  tinhão  paliado,  onde 
acharão  começada  húa  eílacada^an- 
daua  muita  gente  que  metia  mães 
eftacas,  como  que  querião  atrauef- 
far  o  rio.Dom  loáo  ao  paíTar  pêra  ci- 
jTia,tinha  vifto  o  começo  defta  efta- 
cada,  &  pareceolhe  que  era  artificio 
dos  pefcadores,  como  elles  vfaõ  na- 
nuellas  partes :  peró  quando  foube 
qoe  andaua  muita  gente  na  obra^en- 
tcndeo  o  engano,  &  que  lhe  podia 
fucceder  outro  tal  defaftre,  como 
aconteceo  a  dom  Lourenço  d' Al- 
meida no  rio  deChaul;&  fem  mães 
demora  tornoufe  per  o  rio.  Ao  paf- 
far  da  qual  eftacada,  a  gente  da  obra 
fogio  toda  :  como  quereceaua  rece- 
ber algum  danno  dos  iioíTos,  por 
entenderem  a  traição,q  lhe  elles  que- 
riãoíazer.  No  qual  modo  defogida 

"^  dom  loão  entendeo  fer  afsi,  &  def- 
pois  per  boca  de  hum  delles,  que 
loão  Fidalgo  com  o  feu  bargantij 
ouue  ás  mãos  pêra  linguà  da  verda- 
de, o  qual  defengano  caufou  deter- 
minarfe  elle  fazer  fua  viagem  pêra 
Ceilão,  onde  fabia  que  Lopo  Soarez 
auia  de  fer  naquelle  tempo  fazer  a 
forcalcza^da  capitania  da  qual  lhe  ti- 


•^egurido.  Foi  3  xl 

nha  dado  paíaura,  &:  cõ  fua  chegada 
o  met^o  de  poflc  ( como  difiemos). 
E  loão  Fidalgo  parece  que  o  índio 
que  tomou,  lhe  deu  tal  efperança, 
com  qije  furtado  de  dom  Ioão,fe  lei- 
xou  ficar  naquella  bo*cikio  rio  Arra- 
cam  :  &  em  lugar  de  nauios  de  pre- 
fa,  em  que  elle  efperaua  de  fe  fazer 
rico,  vierãodar  com  elle  os  calalu- 
zes,  &  lanchàras,que  elReyde  Arra- 
cam  armaua  fobre  dom  loão.  E  a 
victoria  que  delles  ouue,  foi  liuralo 
Deos  do  perigo  que  niíTo  paííou:  & 
mães  cheyo  de  trabalhos ,  que  de 
prefas,fe  partio  pêra  a  India,onde  te- 
ue  muito  em  auer  perdão  de  Diogo 
Lopez  de  Sequeira,que  já  neíle  tem- 
po gouernaua. 

CAPITVLO.     VI. 

y"  ^e  alguas  coufas  que  dom 
Aleixo  deAíeneJes  fe^  dejhols 
que  chegou  a  Malaca,  entre 
as  quaes  foi  mandar  Duarte 
(joelho  a  elRejde  Sião,  (f  do 
que  ellePajfou  nejia  'viagem^' 

ípjp^  O  mes  de  Abril  em  que 
f  Lopo  Soarez  mandou  do 
j.^^\^oM>.Í  loão  daSilucira  ás  ilhas 
íssmm  de  Maldiua,  na  qual  via- 
gem paíTou  oque  ora efcreuemos^ 
mandou  também  a  dom  Aleixo  de 
Meneies  a  Malaca,  fobre  as  diffcren- 
ças  &  trabalhos  que  lá  auia ;  o  qual 
partido  nos  três  nauios  com  a  géte, 
&  munições  que  diííemos,chegou  a 
Malaca  na  entrada  de  Tunho  daquclle 

]^  'anno 
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afino  áe  dezoito.  E  verdadeiramen- 
te fe  cardara  mães  quinze  dias ,  nella 
eílauão  outras  nouas  differenças  or 
denadas  entre  os  noíTos:  cora  que 
não  fora  muito  perderfe,  pop  terem 
elRey  de  Bi«tão  por  vizinho  .   As 
quaes  diferenças  erao  entre  Manuel 
Falcão,  que  fcruia  de  alcaide  môr,& 
o  feitor  Lopo  Vaz  :  competindo  a 
quem  auia  de  feruir  de  capitão  da 
fortaleza,  per  falecimento  de  Nuno 
Vaz,  que  eftaua  cada  dia  pêra  mor- 
rer de  doença ,  como,  morreo  em 
dom  Aleixo  chegando.  E  quem  te- 
cia toda  efta  tea,  era  hum  Pêro  de 
Guilhem  Caftelhano,  que  feruia  de, 
efcriuão  da  feitoria  com  outros  of- 
íiciaes  de  fua  valia:  de  maneira  que 
eftauão  todos  partidos  em  dous  ban 
dos,  &:  elRey  de  Bintlo  que  fabia 
parte  de  tudo,  efperando  em  que  a- 
uião  de  parar  fuás  compecencias,pe- 
ra  os  vir  eftremar  com  todo  feu  po- 
der, &  fe  fazer  fenhor  de  Malaca.  O 
quaU  defpois  que  mandou  ao  rio 
Muar  o  feu  capitão  Cyribiche,  por 
quão  bem  lhe  fuccedia  na  guerra^ 
que  nòs  dahi  fazia,  elle  mefmo  em 
peflba  com  todo  feu  poder  feveyo 
meter  no  rio  Muar,&:  per  elle  a  cima 
pouco  mães  de  dez  leguoas,  em  hu 
lugar  chamado  Pagofcz  húa  fortale 
za  muito  mães  forte,  que  a  de  baixo 
donde  Cyribiche  fe  recolhia,  &  dali 
guerreaua  a  cidade  Malaca  com  do- 
bradas forças:  de  maneira  que  fe  con 
tentauãaos  noflbs  com  lhe  não  fer 
entrada,  defendendoa  ao  modo  que 
fazem  os  cercados.  Tanto  que  dom 
Aleixo  chegou,  elRey  de  Bintão  no 


Pago  onde  efl:aua,íoube  logo  como 
trazia  muita  gente,  &  munições,  pê- 
ra que  lhe  conuinha  mudar  a  ordem 
que  té  então  tinha  de  fazer  a  guerra 
á  cidade,  não  mandando  correr  fuás 
armadas  tão  fokamente,  como  fo- 
ião:  ante  começou  de  nouo  fortale- 
cer mães  fuás  fortalezas,  principal- 
mente a  do  Pago  em  que  elle  eftaua, 
temendo  que  os  noíTos  o  foflcm  vi- 
fitar  a  ella:  donde  fe  caufou  que  per 
algús  dias  fuás  lancharas  leixarão  de 
correr  a  Malaca,  somente  algúa  que 
vinha  em  modo  de  efpia.  Dom  A- 
leixo  porque  o  negocio  principal  a 
queia,era  meter  a  cidade  em  afsoíre- 
go  por  caufa  das  diífcrenças  paísa- 
das:  a  primeira cbufa  em  que  entcn-' 
dco ,  foi  em  meter  Affonfo  Lopes 
d'Acofta  de  pofíe  da  capitania  da 
fortaleza,  &  a  Duarte  de  Mello  da 
capifania  mor  do  mar,  &  foltar  An- 
tónio Pacheco  ,  &  os  outros  pre-' 
fos  .  E  no  caíligo  das  coufas  paíTaJ 
das    não  quiz    entender,  porque 
Nuno  Vaz,  que  era  hua  das  princi- 
paes  partes  em  ella ,  chegando  elle, 
faleceo defua  doença, (como  diffe- 
mos)  &  aos  outros  deulhe  por  cafti- 
go  os  trabalhos ,  fome  ,  guerra  que 
tinhão  paíTado ,  &  a  perda  dg  fa- 
zenda ,  que  cadahum  ,  pOF  fuftcn- 
tar  fua  opinião,   recebeo  :  &  prin- 
cipalmente por  a  cidade  eftar  em  tal 
eftado ,  que  auia  mifter  mães  ho- 
mêsfoltos,  &  contentes,  queprc^jj 
fos ,  &  caftigados ,  òí  mães  de  cou  ( 
fas   em  que  todos   tinhão  culpa, 
cadahum  emíeumodo.  Acaban- 
do de  aíTencar  as  quaes  coufas ,  & 
" afsi 


^ 
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afsi  as.  (Ja    prouifaõ  ,   &:  feguran-  gus  dos  feus  natnraes  vieííem  pouo^ 

ça  da  cidade  :  ordenou  enuiar  Du-  ar  Malaca,  como  lhe  já  mandara  di- 

arte  Coelho  a  el  Rey  dcSiáo,com  zer.  Porque  fua  tenção  era  defter- 

cartas ,  &  hum  prcfente ,  que  lhe  rar  delia  todolos  Mouros  Malayos; 

el  Rey  dom  Manuel  mandara  na  &  pouoandofe  dos  feus  feria  ,  hutn 

armada,  em  que  defte Reyno  paf -^  mcyo   para  fe  melhor  Gommuni- 

tio  António  de  Saldanha  o  anno  carem  comos  Porcuguefes  em  a- 

ác  dezafette.  E  ifto  em  retorno  do  mor,  &  paz;  &  as  coufas  do  cômc];- 

que  o  mefmo  Rey  lhe  tinha  enuia-  cio  andariáo  em  fuás  mãos,  &  não 

do  per  António  de  Miranda,  quan-  dos  Mouros,  com  quefe  tinhão  fei- 

do  lá  foi  por  embaixador  per  man-  to  fenhores  da  mayor  parte  do  ma« 

dado   de   Affonfo  d'Alboquerque,  ritirao  de  todo   aquelle  Orience. 

defpois  de   tomada  Malaca:  em  Comaqualembai^adaDuarteCoe- 

companhíado  qual  fora  o  mefmo  lho  partio  a  dezoito  de  lulho  da» 

Duarte  Coelho,  como  a  trás  fica.  quellc  anno  de  dezoito,  &  chegou 

Porque  alem  de  elle  defta  vez  que  lá  em  Nouembro:  porque  o  nauio 

lafoi,  faber  mui  bem  as  coufas  de  cm  que  foi,  era  do  Reyno  de  ^úp^ 

Siáoioannopaííadoindo  elle  com  te  foi  fazendo  algiías  demoras  nos 

Fernão  Perez  d'Andrade  caminho  portos  da  cofta.  Com  a  chegada  do 

da  China ,  com  hum  temporal  que  qual,  elRey  foi  mui  contente,  &  lhe 

lhe  deu,  elle  Duarte  Coelho  arri-  fez  grande  honra:  &  quando  veyo 

bou  á  cofta  do  Reyno  de  Siãp ,  &  a  jurar  as  coufas  da  paz,  &  amizade^' 

entrou  per  o  rio  Menam,  que  o  atra  que  Duarte  Coelho  com  elle  afsen-. 

ueíTa.  Nas  correntes  do  qual  eftá  íi-  tou:  cm  modo  de  facramento  de 

tuada  a  cidade  Hudiá  cabeça  do  Rey  nofsa  religião,  ariiorou  húa  grande 

ho,trinta  leguoas  da  qual  elle  inucr-  Cruz  de  pao  cô  as  arn^ias  dcfte  Re^ 

nou  aquelle  anno,  &  dahi  tornou  fa  no  ao  pé,  no  raaes  notauel  lugar  da 

zer  feu  caminho  pêra  a  China,  don-  cidade,  como  memoria,&  teftimu- 

de  era  vindo,  como  diíícmos:  &  de-  nho  da  paz  que  juraua,  de  que  el- 

fta  vez  também  teue  grande  intelli-  Rey  ficou  mui  contente.  E  dahi  â 

gencia  em  faber  as  coufas  de  lá,  nas  poucos  dias  ao  pê  delia  entcrrouDu 

quaeseftaua  mui  pratico  .  Afsi  que  arte  Coelho  hum  Pêro  Lobo  criado 

por  eftas  razões  o  dcfpachou  dom  do  Duque  de  Bragança  dom  lemes 


Aleixo  em  hum  nauio:  em  que  o 
mandou  bem  acompanhado .  E  a 
fubftancia  da  fua  embaixada,  era 
conformação  das  pazes,  que  Antó- 
nio de  Miranda ,  &  elle  aííentarão 
com  elRey  de  Sião:  &  a  pedirlhe 
que  ouueíFe  por  bem  mandar  que  ai 


que  leuaua  comíígo,o  qual  faleceo 
de  doença.Defpachado  Duarte  Cos 
lho  muito  áfua  vontade  per  elRey 
de  Sião:  elle  partio  da  cidade  Hudiá 
em  Nouembro  do  anno  de  dezano- 
ue,  com  três  nauios,  hum  feu  ,  & 
dous  que  o  mefmo  Rey  mandaua 

E  z  em 
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et^  fua  guarda,  por  càufa  das  arma- 
das delRey  de  Bintão.  E  fendo  jâ  no 
fim  da  cofta  do  Reyno  Camboja_, 
por  ôs  ventos  lhe  não  feruirem  pêra 
vir  pela  de  Patane^querendo  atrauef- 
far  a  ella,pera  tomar  a  põta  deCingâ- 
pura:  deulhetao  grande  temporal, 
que  veyo  dar  á  cofta  junto  de  Pam, 
que  era  de  hum  genro  d'elRey  de 
Bkitáo  noíío  imigo.  O  qual  em  lu> 
gardetrattar  mal  a  Duarte  Coelho, 
o  agaíalhou,  &  aos  que  com  elle  fe 
faluarão:  &  pcf  derradeiro  por  cau-. 
fa  da  pratica  que  Duarte  Coelho  c5 
clle  teue  fobre  as  coufas  de  Malaca, 
&  d'elRey  de  Bintão  feu  fogrOjCoai 
quem  naquclle  tépo  eftaua  mal,  el- 
le íe  fez  vaflallo  d'elRey  dom  Ma- 
nuel .  Prometendo  de  lhe  dar  cada 
anno  em  final  de  obediência  hum 
vafo  de  ouro,  que  pefaííe  quatro  ca- 
tes, pcfo  que  naquellas  partes  fe  vfa. 
E  pofto  que  efta  obediência,  a  que 
clle  voluntária  fe  fometeo ,  durou 
pouco,  &  quaíi  fez  efta  obra  em  o- 
dio  de  feu  íogro,  por  paixões  que  en 
trcambosauia,  &  principalmente 
por  elRey  de  Bintão  nefte  tempo  g- 
ftar  mui  quebrado ,  &  elk  queria 
eftar  feguro  de  nós,  &  não  perder  o 
tratto  de  Malaca,  que  lhe  importaua 
muito,  ao  menos  naquellc  tempo: 
faluou  a  Duarte  Coelho,  &  o  enui- 
ou  a  Malaca  em  nauio  feu.  Qn[fe- 
mos  aqui  dar  razão  dcfta  vinda  de 
Duarte  Coelho ,  pofto  que  foi  já  no 
fim  de  Feuereiro  do  anno  de  vinte, 
em  que  gouernaua  Diogo  Lopez  de 
Sequeira,  por  não  quebrar  o  fio  da 
hiftoria;  que  importa  mães  a  conti- 


nuação delia  ,  pois  não  faõ  annaes, 
que  fobrefaltala  por  caufa  dos  tem- 
pos, quanto  mães  que  dclle  íedá 
também  razão  .  E  por  efte  mefmo 
refpeito,  pois  Duarte  Coelho  quaíi 
em  modo  de  poíTe  de  noíío  defco» 
brimento,aruorou  aquelle  diuino  fi- 
nal de  Cruz,  myfterio  de  noífa  se- 
dcnção,  como  padrão  de  eterna  me. 
moria,  cm  hua  das  mães  populofas 
cidades  daquelle  grande,  &  illuftre 
Reyno  de  Sião:  ncceíTario  he  que  de- 
mos aqui  noticia  dclle,  por  efte  fer 
o  mães  próprio  lugar  cm  que  o  po- 
demos fazer  ,  pofto  que  em  a  noíTa 
Geographia  fe  faz  mães  particular- 
mente. 

CAPITVLO.     V. 

y"  E?nquefe  âefcrem  o  grande 
Reyno  de  Sião)  (f  algúas  cois 
fasnotauels  deite. 


|y~^^--^gj  M  as  partes  de  Aíía 
®í  W^^&^H  ç^^  defcobrimos,  ha 
trcs  principcs  gentios, 
com  que  temos  com- 
municação,  &  amiza- 


de,  aos  quaes  podemos  chamar  em 
peradores  de  toda  a  gentilidade  ori- 
ental, que  habita  aterra  firme  delia; 
porque  debaixo  de  feu  império  ha 
muitos  Reynos,&  potencias, que 
nefta  noílaÈuropa  podiáo  conftituir 
hú  poderofo  Principe.O  primeiro  & 
mães  oriental,  heclRey  da  China, 
de  que  logo  dairemos  algua  noti- 
cia: &  o  fegundo  a  elle  vizinho,  el- 
Rey 
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P.cy  de  Sião,  de  que  ora  a  qucrcrnos 
dar:  &  o  terceiro  elRey  de  Bifnagá, 
de  que  a  diante  tambcm  a  daremos, 
Enáotrattamosaqui  dos  príncipes, 
que  vizinháo  cora  cftes  dentro  pe- 
lo fertao,  afsi  como  elRey  de  Orixá, 
&  elRey  de  Bengalla,  que  tem  mui- 
tos  portos  do  mar,  que  nos  nauega- 
mos^  &r  com  que  temos  commer- 
cio,  porto  que  faõ  fenhores  de  gran- 
des eftados:  porque  ainda  que  eftes 
fejão  mui  poderoíos  em  terra,pouo, 
tratto,&  riqueza^não  fe  podem  com 
parar  aos  trcs  q  difsemos.  Cá  debai- 
xo delles  ha  principes  feusvaflallos^q 
fe  foflem  os  feus  eftados  nefta  nolTa 
lEuropa,  podiáo  conftituir  grandes 
Reynos,  &  principadosra  mayor  par 
te  dos  quaes  he  do  pouo  gentio,  de 
que  aquella  terra  do  Oriêce  he  a  ma 
dre  a  mães  politica  delle ,  porque  a 
do  Ponenre  habitada  de  gentio ,  he 
amaes  barbara  de  todolos  bárbaros. 
E  porq  melhor  fe  entédão  as  demar 
cações,  &  figura  do  eftado  ,  &  Rcy- 
no  defte  Rey  de  Siáo,de  que  ora  que 
remos  falar, &:  afsi  fique  na  memoria 
hua  imagem  pêra  o  que  auemos  de 
efcreuer  dos  de  Bifnagá,  Bengalla,& 
Pégu:  tornaremos  á  demonftraçáo, 
<^iie  já  fizemos  atras,  falando  da  ma- 
rítima cofta  da  índia  tê  o  fim  do  Ó- 
riental  da  China.  Quem  na  mente 
ouizcr  receber  a  terra  dertes  Reynos, 
vire  a  mao  efquerda  com  a  palma 
pêra  baixo  ,  &:  aparte  o  dedo  pole- 
gar do  fegundo  chamado  index,  ou 
inoftrador,&  defpois  aparte  efte  in- 
dex dos  três  feguintes,  os  quaes  cer- 
re^ &  encurte  pelo  primeiro  nô,que 


iPol  X  5 . 

he  quafi  o  meyo,  per  onde  elles  le- 
uemence  íe  encurcão,  &  eílendem. 
E  defpois  que  teuer  afsi  a  máo,  olhe 
que  a  cofta  da  índia  lhe  fica  ao  lon- 
go do  dedo  polegar  da  banda  de  fo- 
ra, &  efta  he  a  parte  do  Ponente^  &, 
na  ponta  delle  he  o  cabo  Comorij, 
que  eftá  cm  altura  do  polo  Arótico 
fette  grãos,  &  meyo.  E  na  ponta  do 
fégundo  dedo  index,  que  eftâ  ao  Le- 
uante,  ante  de  chegar  ao  fim  delle, 
que  eftâ  em  três  quartos  de  grão  da 
mefma  parte:  fica  em  dous  a  cidade 
Malaca.  Figure  mães,  que  defronte 
do  primeiro  dedo  polegar  quafi  da 
banda  de  dentro  eftá  a  ilha  Ceiláo, 
a  maisauftral  ponta  da  qual,  fica  em 
féis  grãos:  &  na  ponta  do  index  eftá 
a  ilha  C,amatra,  per  meyo  da  qual 
paíTa  a  linha  equinocial.  Os  quaes  ca 
bos ,  &  ilhas    íàõ  das  mães  notaueiís 
partes,  que  a  índia  tem,  &  que  ante 
de  noíío  defcobrimenro  em  algíja 
maneira  erão  fabidas,  &  notas  aos 
antigos  geographos,  ainda  que  per 
modoconfufo.  Todo  aquelle  vao 
afsi  largOjComo  fica  entre  eftes  dous 
dedos,  he  o  mar  da  enfeada  de  Ben-, 
galla  chamado  afsi  do  mefmo  Rey. 
no  Bengalla:  cuja  cofta  fica  a  mães 
curua  defta  enfeada,  occupando  a* 
quella  diftancia,   quefefazenireos 
nos  dos  dous  dedos,  quando  come* 
çáo  a  fair  da  máo ,  a  qual  diftancia 
quafi  toda  fica  retalhada  cõ  as  bocas 
do  rio  Gange,  que  per  ali  entra  no 
mar.  E  no  meyo  do  dedo  polegar 
»  onde  elle  tèm  o  nó,  apartada  da  co- 
fta obra  de  fettecentas  íeguoas:  ali  pô 
de  fituar  a  cidade  Bifnagá,  ,de  que  toj 
E  3  doo 
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do  o  Réyno  tomou  o  nome,o  qual  hua  chaue  de  terra  vem  tomar  ou- 
parricipa  de  dous  mares.  Da  banda  tra  cofta  rnaricima  da  parte  do  Po- 
de dentro  com  o  de  Bengalla  ,  que  nente^  que  he  na  cnfeada  de  Bengal- 
quc  lhe  fica  no  Leuante^  &  de  fora,  lajComeçando  do  no  onde  acaba  Pê 
Cora  ornar  da  índia,  em  que  tem  gu  ate  o  terceiro  nó  do  mefmo  in- 
poucosportos:&  cfta  he  a  largura  dç  dex,onde  jaze  as  cidadcs^Rey  Taga- 
íle  ReynOj  hum  dos  três  Gentios  lá,  Tanã,  Pulou,  Meguim^Tenafarij 
quenomeamos,&  o  feu  comprime-  &Cholõ:os  gouernadorcs  das  quaes 
to  he  do  nó  té  ofim  do  dedo,demar  ainda  que  fe  intitulão  por  Reys/ao 
cado  per  efta  maneira.  Da  banda  de  fugeitos  ao  eftado  de  Sião.  Finalmen 
,fôra^  que  he  do  Pcnente^  fica  toda  a  te  tirando  o  q  occupáo  os  dous  Rey 
terra  Malabar^  que  occupa  náo  inda  nos  Arracá3Pégu,&:  Malaca^queeftá 
o  terço  da  largura  deftc  dedo  ,  porq  no  fim  do  dedo  i  ndex,  os  limites  da 
fomente  he  húa  faixa  de  terra  mui  ef  qual  tem  aquella  proporção  de  terra 
treira:  &  toda  a  mães  terra  he  de  Bif-  que  tê  a  vnha  no  dedo_,  todo  o  mais 
nagâ.E  Ao  nó  pêra  cima  cõtra  a  mao  delle  he  do  Reyno  Sião,  até  a  junw- 
que  he  aparte  doNortCjlbe  ficão  ef-  ra  que  elle  faz  com  a  máo.  Verdade 
tes  dous  eítados,  o  Reyno  Decan,  he  que  aquella  parte  q  cerca  a  vnha 
que  tem  todo  o  maritimo  da  parte  &  chega  tê  aquella  juntura  a  ella  c5 
do  Ponence,  &  o  Reyno  Orixá,  que  junta,  pofto  quefoideféu  eftado, 
tem  o  maritimo  do  Oriente :  o  qual  algús  Mouros  que  lhe  não  obedece, 
£ca  entre  eftcReyno  Bifnagá,  &o  de  fe  tem  feito  fenhores  do  maritimo^ 
Bengalla,  &  pelas  coftas  vizinha  c5  porque  o  interior  macs  he  pouoado 
oReynoDecan.  PaíTandonosaole-  de  beftas  feras,  que  de  homés,  oa 
gundo  dedo  Índex,ou  demoftrador,  que  tem  vida  dellas.E  no  fim  do  de- 
toda  a  diftancia  que  efíà  entre  o  pri-  do,  onde  fe  elle  ajunta  com  os  ou- 
meiro  no,  quãdo  elle  íae  da  mão,  ao  tros  três  feguintes,  faz  húa  pequena 
íegundo,defta  parte  do  Ponente,que  cnfeada,  porque  fae  hum  poderofo 
he  o  mar  de  Bengalla,  he  do  Reyno  rio  chamado  Menão,  que  na  lingua 
Arracã,que  vizinha  com  o  de  Bégal-  delles  quer  dizer  mãem  das  aguoas: 
la  que  lhe  fica  ao  Norte,  &  o  de  Pé-  o  qual  vem  fendendo  de  alto  a  bai- 
guqjazaoSul.  E  ambos  pela  parte  xo  todo  o  Reyno  de  Sião,  come- 
do  Oriente, vão  dar  nas  ferranias,  &  çando  no  lago  Chiamay,  que  eftá 
terras  dos  Reynos  Auá,  &  Bremâros  em  trinta  grãos  de  altura  da  patte  do 
quaes  correm  ao  longo  do  dedo  pe-  Norte  até  íe  meter  no  mar  em  altu- 
lo  meyo  delle,  porq  já  da  outra  par-  ra  de  treze,  com  que  toda  a  terra  de- 
onde  elle  faz  outra  cnfeada  com  os  fte  Reyno  fica  entre  os  dous  neruos 
ties  dedos  dobrados,  aqúcUe  he  o  que  correm  té  a  juntura  do  braçò,& 
nisritimo  do  Reyno  de  Siáo.O  qual  aouernão  os  dous  dedos  index  ,  & 
participa  de  dous  raares^  porq  com  o  do  meyo.  Porque  á  fcmclhança 
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defl-a  dcmonftração  contbem  efte 
Rcyn  o  de  comprimento  vincc  rlous 
graos^  que  faó  Icguoas  Hcfpanlioes, 
petquc  fcmprcnefta  noífa  hiíloiia 
falamos,  trezentas,  &  trinta,  &  duas 
leguoas  &  meya.  E  pela  parte  do  Po 
nentc,indo  fempre  pelo  neruo  do 
dedo  indeXjConfina  com  as  ferranias 
que  cortáo  de  Norte  Sul  ^  onde  ja- 
zem os  Reynos  Auá ,  &  Bremá,  & 
langomá.  E  pelo  íegundo  neruo  cõ 
hum  dos  macs  notaueis  rios  daquel- 
le  Oriente  chamado  pelos  Siamês 
Mecon,  que  cjuer  dizer  capitão  das 
agaoas:  porque  traz  tanta  copia  del- 
ia, que  quando  vem  fair  ao  mar  na- 
quclle  nô  do  terceiro  dedo  do  fegun 
do  neiuo  quediííemos,  ante  de  fair 
a  elle  retalhando  a  cerra  per  muitas 
partes,  por  fe  eftender,  faz  hum  la- 
ga  de  mães  de  oitenta  leguoas  em 
comprimento,  com  que  fica  diai- 
dindo  eftes  dous  Reynos,o  de  Cam- 
boja pegado  com  o  de  Siáo  pela  par 
te  marítima  da  pequena  enreada,que 
diíTemos,  &  o  deChoampá,  que  fi- 
ca no  Oriente  delle:  &  hum,  &  ou- 
tro entráo  mui  pouco  pelo  fertáo 
da  cerra,  que  na  figura  que  fizemos, 
he  todo  o  corpo  da  mão.  E  onde  el- 
la  fe  ajunca  com,  o  collo  do  braço, 
ali  fe  arraueíTaõ  húas  ferranias  cão  af- 
peras,  como  os  Alpes,  em  que  habi- 
tão  os  poups  chamados  Gueo*;,  que 
pelejáo  a  cauallo:  com  os  quaes  con 
tinuadamence  elRey  de  Siáo  tem 
guerra,  &  vizinháo  com  elle  sômen 
te  pela  parce  de  Norce.  Ficando  en- 
tre clles  os  pouos  Laos ,  que  cercão 
todo  eíle  Reyno  de  Sião,  afsi  per  ci- 
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ma  do  Norte,  como  do  Oriente  ao 
longo  do  rio  Mecon:  os  quaes  vão 
vizinhar  com  a  grande  prouincia 
China,  que  conthem  em  fios  de- 
dos derradeiros  com  todo  o  refte  da 
mão,  &  pela  parce  do  Sul  ficao  a  e- 
ftcs  Laos  os  dous  ReynosCamboja, 
&  Choampá,  queíàó  maritimos. 
Os  quaes  Laos,  que  per  efte  modo 
vão  cercando  deftas  duas  partesNor- 
te,&  Leuante,  o  Reyno  de  Sião:  por 
ferem  fenhores  de  tão  grandes  ter, 
ras,  que  conthem  em  fi  três  Reynos 
todos  faó  fugeitos  a  efte  Rey  de 
Sião,  pofto  que  muitas  vezes  fe  re- 
belião contra  elle.  E  fe  lhe  algíja  o- 
bediencia  dão,  he  porque  os  fegura 
dos  pouos  Gueos,  que  diííemos  por 
ferem  homés  tão  feros ,  &  cruéis, 
que  comem  carne  humana:  &  fe- 
gundo  o  vfo  delles,  &  lugar  de  fua 
habitação,  parece  ferem  aquelles  po 
uos  que  Marco  Paulo  diz,  em  oli- 
uro  que  efcreueo  de  fua  peregrina- 
ção, habitarem  hum  Reyno,  a  que 
elle  chama  Cangigu.  Porque  eftes 
Gueos,  a  que  elle  não  dá  nome,  co- 
mo ao  Reyno,  geralmente  fe  pin- 
tão  ,  &  ferrão  per  todo  corpo  ,  ao 
modo  que  fazem  eftes  de  que  elle 
fala,  &  vemos  os  Mouros  de  Berbé- 
ria ferrados:  coufa  que  em  codas  a- 
quellas  regiões  não  fabemos,  que 
outra  gente  o  faça.  E  como  habi- 
cão  em  alças,  &  afperas  ferranias, 
onde  os  ninguém  pode  cncrar:  de- 
cem  daquelies  lugares  fragofos  ás 
terras  chaãs  dos  Laos,  &:  fazem  nel- 
las  grande  eftrago.  E  tanto,  quefc 
não  foíle  pola  poteucia  defte  Rey 
E4  de 
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de  Sião,  que  com  granc^c  numero  de 
gente  a'cauallo,  &  de  pê,  &  elefan- 
tes de  auerra  vae  contra  elles:  já  os 
Láosforão  dcftruidos ,  &  as  mefmas 
terras  de  Siáo  cornadas  por  elles.  Co 
tra  os  quaes  indo  elRey  de  Sião  hua 
vez,  era  prcfcnte  bum  Português  per 
nome  Domingos  de  Seixas,homem 
de  boa  linbagem,o  qual  foi  Icuado 
catciuo   com  outros  noífos  a  eftc 
Rcy  de  Siáo  ( como  a  hiftoria  a  di- 
ante dirá )  &  o  teue  vintecinco  an- 
nos  :  no  qual  tempo  pola  experi- 
ência que  teue  dclle  fcr  bomem 
caualleiro,  &  de  íua  pcííoa,  o  fez 
capitão  de  gente.  E  fegundo  a  infor- 
mação que  delle  ouuemos,  nefte 
ajuntamento  de  gente  que  elRey 
fez  pêra  ir  a  efta  guerra,  leuaria  vin- 
te mil  homês  de  cauallo,  &  cftes 
cauallos  não  faõ  gfandes,  como  os 
de  Hefpanba,mas  pequenos,  &  po- 
rém mui   rijos,  &  aturadores  de 
trabalbo.  A  gente  de  pê  erão  duzen- 
tos &  cincocnta  mil  homês,  &  ele- 
fantes dez  mil  de  peleja,  &  de  car- 
ga :  porque  efte  be  o  Reyno  em  que 
ha  mayor  copia  delles,  que  em  par- 
te algúa>  &  de  que  os  Reys  fe  mães 
feruem.E  afora  elles,  Icuou  grande 
numero  de  boes,  &bufaros,  que 
também  lhe  feruiáo  de  carga  :  ^ 
quando  na  terra  per  onde  foi,  lhe 
desfalecia  o  mantimento,  feruialbe 
cfte  gado  deprouifão  dclle.  Eefta 
gente,  que  então  elRey  leuou,  be  a 
ordenada  que  fempre  tem  feita  pê- 
ra qualquer  accidente  de  guerra,  que 
fobreuier  ao  Reyno  :  a  qual  elRey 
tem  repartida  per  capitanias  6c  fe- 


nborcs,  a  que  elle  dá  terras,  &  co- 
medias pêra  iOo,  ôi  faó  obrigados 
que  do  dia  que  os  chamarem  a  três 
feguintes ,  háo  de  eftar  poftos  no 
campo,&  em  caiiMnho  pêra  onde  os 
mádarem  iv.  A  qual  gente  elRey  faz 
fem  dar  oppi-eGaõ  ao  Reyno,  por- 
q  per  í íle  modo  he  paga  á  fua  cufta: 
&  quando  quifeíTc ajuntar  maes,po- 
dia  poer  em  campo  hum  conto  de 
homês,  ficandolhe  tadalas  fronta- 
rias,  em  que  tem  pofta  gente  de 
guarnição  ,  prouidas  dofcu  ordiná- 
rio. Porque  o  Reyno  be  grande,  & 
n^ui  pouoadas  as  cidades,  S>í  pouoa- 
çóes  dellc  :  cá  fomente  da  cidade 
Hudiâ,  que  he  a  cabeça  do  Reyno 
Sião,  onde  clReyrcfide,  lança  de  fi 
cincocnta  milhomcs.  Efequifeííe 
Icuar  gente  dos  outros  Reynos,  de 
que  be  renbor,não  teria  conta  :  mas 
ordinariamente  per  conílituiçáo  & 
confelho ,  eftá  aíTentado  não  trazer 
cm  feus  exércitos ,  íenão  dos  pró- 
prios Siamês,  por  rautella  de  fe  não 
fiar  de  outra  nação,  ainda  quafcjão 
feusfuditos,  cá  não  querem  que  lhe 
faibão  lua  ordenança ,  modo,  &  a- 
uifos  nas  coufas  da  guerra.  Os  quaes 
Siamês  de  noue  Reynos,  de  que  o 
principe  daquelle  eftado  be  fenhof, 
fomente  pouoâo  dous :  o  primeiro 
he  onde  eftá  a  cidade  Húdiá,  que 
da  parte  do  Sul  vem  enteftar  com 
as  terras  de  Malaca ,  ao  qual  elles 
chamãoMuantay,  que  quer  dizer  o 
Reyno  debaixo.  E  nefte Muantay 
fe  com  prendem  eftas  cidades  por- 
tos de  mar,  Pangoçay,  Lugo,  Par 
tane,Calantam,Talingano,  ou  Ta- 

linganor. 
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linganor,  &:  Pam.  Em  cadahuadas  to,  como  hua  faixa  conrra  o  Norte 
quacs  cftá  hum  feu  goucinador,  a  per  m.uitadiftanciaj  mudando  qua- 
c|ue  ellcs  chamão  Oyá,  dignidade  fia  terços  o  nome  :  porque  em  bai- 
como  acerca  de  nós  Duque,  &  ai-  xo  fe  chama  Bremá  Ouá,  &  lo- 
gus  dellcs  fe  tem  intitulado  por  Reys,  go  Brem.á  Tangut,  defpois  Bremá 
porque  tem  polo  fertáo  muita  ter-  Pram,  &  aiaes  acima  Bremà  Be- 
ra. Dos  quaes  o  mães  vizinho  ao  cá,  &  por  cabeça  Bremá  Lima,  os 
noflb  ReynoMalaca  he  Pam,q  )á  lhe  quacs tem  língua  própria,  pofto  aue 
não  obedece  :  òc  afsi  fazem  outros  nefta  diíFerença  de  terras  varião  pou- 
a  cima,  como  fe  conuertem  á  fedta  ca  coufa.  Finalmente  todos  cftes  fet- 
de  Mahamed.  O  fegundo  Reyno  te  Reynos,tirando  os  dous,  que  dif- 
conrinundo  a  eftepcla  parte  doNor-  femos  ferem  da  própria  língua  dos 
te  he  Chaumúa,  os  pouos  do  qual  Siamês,  como  faó  gente  eflrangeira. 


tem  lingua  per  íi :  &  propriamen- 
te o  Reyno  ,  a  que  nos  chamamos 
Sião,  nome  entre  ellcs  mui  eftra- 
nho,  &  impofto  pelos  eftrangei- 
ros  áquelle  leu  eftado,  &  nao  per 
clles.  Três  que  eftáofobre  a  cabeça 


&  conquiftada  per  ellcs  :  o  temor  &C 
necefsidade  os  faz  fuditos  a  elRey 
de  Siáo,  &  com  ellcs  fempre  tem 
que  fazer  em  feus  aleuantamentos. 
Os  quaes  com  toda  a  outra  terra  que 
tem  por  vizinhança,he  dcgenteido- 


deftes,  faó  dos  pouos  Laos,  que  ( co-  latra,  &  quaíi  cm  todalas  coufas  de 
nio  diflcmos  )  obedecem  por  te-  fua  crença  fe  conformao  :  por  tu- 
mor :  ao  primeiro  chamão  langa-  do  fer  trazido  da  religião  dos  pouos 
má,  cuja  principal  cidade  ha  no-  daprouincia  China,quefoijáfenho 
me  Chiamay  :  donde  muitos  por  ra  deftes  eftados .  Tem  os  Siamês 
caufa  delia  chamão  ao  Reyno  Chia-  que  Deos  he  creador  do  ceo  &  da 
may  :  ao  fegundo  Chancray  Chen-  terra,  &  que  dâ  gloria  ás  almas  dos 
cran  :  &  o  terceiro  Lanchaã ,  que  bõos,&  inferno  às  dos  mãos:  &  que 
he  a  baixo  deftes,  &  vae  vizinhar  a  alma  do  homem  tem  dous  efpiri- 
com  o  Reyno  Cacho,  ou  Cauchi-  tos  cuftodes,  que  a  guardão,&  hum 
x:hina,  como  lhe  nós  chamamos:  que  a  tenta.  Geralmente  cfta  gente 
CS  quaes  pouos  Laos  tem  lingua  per 
li.  Tem  mães  dous  Reynos ,  que 
hum  vizinha  com  o  outro,  ambos 
maritimos  :  o  primeiro  chamado 
Como  :  &  o  fegundo  Camboja: 
cadahum  dos  quaes  tem  lingua  pro- 


dos  Siamês  he  mui  religiora,&r ami- 
ga da  veneração  de  Deos,  porque 
Iheediíicáo  muito  s  &  mui  grandes 
òc  magnificos  templos ,  delles  de 
pedra  &  cal,  &  outros  de  tijolo  & 
cal :  nos  quaes  templos  tem  mui- 


pria.  Da  parte  doPonente  lhe  fica  tos  Ídolos  de  figuras  dchomés,  os 

o  Reyno  Chaidóco,  que  tem  lin-  quaes  elles  dizem  eftar  no  ceo,por-. 

guaperfi:^:  aefte  feíegueoRey-  que  viuerão  bem  na  terra,  &  que 

no  Bremá,  que  vae  correndo  eftrei-  tem  fuás  imagês  por  fua  lembança^ 


mas 


mas  não  que  as  adorem.  Entre  eftes 
tem  ham  de  barro,  que  jaz  dormin- 
do encoílado  fobre  húas  almofadas 
do  mcfmo  barro,  o  qual  fera  de 
cincoenca  paffos  de  comprido,a  que 
elles  chamão  Pae  dos  homés,  &c 
dizem  que  Deos  o  mandou  do  ceo, 
&  não  foi  creado  na  terra,  &  que 
dellc  nafcerão  algús  homés,  que  fo-- 
ráo  martyrizados  por  Deos.  E  a  ma- 
yor  figura  deftas,  que  tem  de  metal 
entre  outras  muitas  que  banaquelle 
Reyno  ,  he  hua  que  eftá  em  hum 
templo  da  cidade  Socotay,  que  elles 
áizem  fera  mães  antiga  do  Reyno: 
o  qual  Ídolo  he  de  oitenta  palmos,. 
&  daqui  pêra  baixo  até  da  eílatura 
de  homem  tem  grande  numero  del- 
les.  Os  templos  íaó  grandes  &  fum- 
ptuofos,&  nift©  defpendcra  os  Reys 
muito  :  &  todo  o  Rey  como  herda 
o  Reyno,  em  louuor  de  Deos  logo 
começa  hum  templo ,  &  delles  fa- 
zem dous  &:  três,  aos  quaes  elles  do- 
táo  grandes  rendas .  Todos  eftes  tê- 
plos  como  faó  grandes,  logo  Ihefa- 
zê  hús  pyrames  muialtifsimos :  ifto 
tanto  por  fer  figura  dedicada  a  Deos, 
como  por  ornamento  do  templo, 
ao  modo  que  fe  cá  fazem  os  curu- 
chcos,  peró  eftes  íaó  de  pedra  ou  de 
tijolo.  Do  meyo  pêra  cima  doura- 
dos de  ouro  de  pão ,  fobre  betume 
que  dura  per  muito  tempo ,  &  pêra 
baixo  he  tpdo  pintado  de  cores :  & 
per  remate  delle  em  todo  cima  ,  afsi 
como  nós  pomos  grimpa ,  põem 
elles  hija  maneira  de  fombreiro ,  ôc 
cm  roda  da  aba  muitas  campainhas, 
afsilcuesem  fcu  mouimento,quc 
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com  qualquer  ar  q  lhe  dá,  tangem. 
Os  faccrdotes  deftes  téplos  faõ  mui 
vcnerados,&  elles  em  íeu  modo  re- 
ligiofos,  &  tão  honeftos ,  que  den- 
tro nas  officinas  de  fuás  caías  não 
pode  entrar  molher ,  nem  querem 
ter  galinhas ,  por  ferem  fêmeas :  & 
fe  algum  he  comprendido  cm  cou- 
fa  de  molher,  logo  he  punido,  & 
lançado  fora  da  cafa.  Seu  habito  he 
de  panno  de  algodão,  &  de  cor  a- 
marella,  porque  todo  amarello  por 
a  femelhança  que  tem  com  o  ouro, 
he  dedicado  a  Deos:  &  hctáo  com- 
prido, que  lhe  chega  té,  os  artelhos, 
ao  modo  do  habito  dos  noflos  reli- 
giofos.  Somente  tem  eftadiffcren- 
ça,  que  o  braço  efquerdo  trazem 
nu,&  daquelle  hombro  pcra  a  parte 
direita  Iheatrauefia  húatira  de  pan- 
no comprida ,  ao  modo  de  eftola, 
de  que  víàõ  o  noíTos  facerdotes  cha- 
mados diaconos,quc  dizem  o  Eyan- 
gelho,  a  qual  apertão  có  outra  qlhe 
cinge  o  habito,  &  neftatira  atrauef- 
fada  eftá  a  denotação  de  religiofo, 
como  na  terra  Malabar  a  linha  ver-^ 
melha  dos  Bram manes  lançada  a 
efte  modo.  Trazem  mães  por  reli^ 
gião  andarem  rapados  &  defcalços,- 
Ôd  na  mão  hú  abano  de  papel  gran- 
de,da  figura  de  húa  adarga,co  q  co- 
brem a  cabeça  do  foi,  &  emparão 
o  roftro  da  gente,  quando  prepaílaó 
per  elles :  &  no  tempo  das  cbuiuas 
trazem  capellos  na  cabeça.  São  ho- 
més mui  temperados  no  comer  &: 
beber  ;  &  fe  algum  beber  vinho  he 
entre  elles  tão  grande  peccado,  que 
oapcdrejão  por  iíío.Tem  muitos 
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jejús  per  todo  anno,  principalmen- 
te em  hum  tempo  em  que 


spu  cui  que  geral- 
mente todo  pouo  concorre  aos  tem- 
plos ouuir  fermòes :  ao  modo  que 
neftas  prtes  da  chriftandade  fe  co- 
ftumanas  Qnadragefimas.  Tem  aL 
guas  feftas  pnncipaes^  &  todas  faõ 
no  principio  da  liia  noua,  ou  quan- 
do eftá  chea:&  o  rezar  delles  hc  em 
coro  de  oia,  òc  de  noite  a  certas  ho- 
ras. Nelles  facerdotes  eftá  toda  a 
doutrina:  porque  não  fomente  eftu- 
dáo  nas  couías  de  fua  religião^  mas 
ainda  na  reuoluçáo  do  ceo^  &  dos 
planetas,  &  nas  coufas  da  philofo- 
phia  natural.  Tem  que  o  mundo  te- 
ue  principio ,  &  que  ouue  diluuio 
geral,  &  que  o  termo  da  duração 
do  mundo  hc  de  oito  mil  annos, 
de  que  já  faõ  paíTados  féis  mil :  ôc 
difto  dauáo  algús  doutos  razào  o  an- 
no  de  mil  &  quinhentos  *&  quaren- 
ta a  hum  Domingos  de  Seixas,  de  q 
atras  fizemos  menção,  que  (lhe  per- 
guntauaporeftascoufas.Dizem  que 
a  fim  do  mundo  ha  de  fer  per  fogo, 
&  que  nefte  tempo  fc  abrirão  no  ceo 
fette  olhos  de  foi,  &  que  cadahum 
fuccefsiuamente  fecará  hua  coufa,tc 
que  aos  cinco  fecará  o  mar,  &  que 
nos  dous  vltimos  fe  queimará  toda 
a  terra -.na  cinza  da  qual  ficarão  dous 
ouos,macho  &  remea,de  que  fe  tor- 
natáo  a  produzir  todalas  coufas,  de 
que  o  mundo  fe  tornará  reformar. 
E  que  não  auerá  nelle  mar  de  aguoa 
falgada  ,  fenão  rios  que  reguem  a 
terra  :  a  qual  fera  mui  fértil  &  dará 
feus  fruitos  fcm  trabalho  dos  bo- 
rnes, com  que  elles  viuáo  a  feu  prâ- 


zer  perpetuamente.  Fazem  o  anno 
de  doze  mefc's,&  comccão  o  feu  an- 
no  na  primeira  luadeNouembro, 
&  a  caufa  he  porque  entre  cUes  nefte 
tempo  começa  o  verão,  &  os  rios 
metidos  na  iTsadre,  trazé  fuás  aguoas 
claras.  E  co  mo  acerca  de  nós  a  ca- 
dahum  dos  mefes  attribuimos  hum 
figno  do  Zodiaco,  notado  per  húa 
figura  de  animal :  afsi  elles  denotão 
os  feus  per  eftas.  Ao  primeiro  que 
he  Nouembro,  dão  a  figura  de  Ra- 
to  :  a  Dezembro,  Vacca  :  a  laneiro. 
Tigre :  a  Feaereiro,Lebre  :  a  Março, 
Cobra  grande  :  a  Abril,  Cobra  pe- 
quena :  a  Mayo,  Cauallo :  a  lunho. 
Cabra  :  a  Tulho^  Bogiora  Agofto, 
Galinha :  a  Settembro,Cam  :  a  Ou- 
tubro, Porco.  São  grandes  aftrolo- 
gos,  &  não  mouem  hum  pê  fcm 
eleição  de  tempo  pêra  feus  orapo^ 
ftos :  &  pofto  que  figáo  as  horas 
do  foi,  não  tem  relógios  de  fombra, 
&  pêra  o  difcurfo  do  dia  &:  da  noi- 
te fomente  nascafas  d'elRey  ha  re- 
lógio de  aguoa,que  de  dia  &  de  noi- 
te fe  vigia,  &  ao  tempo  das  horas, 
dão  tantas  pancadas  em  hum  ataba- 
que,quefc  ouue  pert  oda  a  cidade,& 
a  tempera  fua  eftá  calculada  pelo  af- 
cendente  do  foi.  E  cõ  efta  aftrono- 
mia,&  aftrologia  de  que  v(aó,  tam- 
bém mifturão  outras  artes  que  delia 
dependem,como  geo maneia  nyroi 
maneia,  &  mil  modos  de  feiticeria, 
&  efta  per  doutrina  da  getc  Queliii 
da  cofta  Choromandcl :  a  qual  poc- 
efta  caufa  he  muicftimada  naquclle 
Reyno,  &  vem  a  ellea  ler  efta  creiv 
ça.  A  outra  doutrina  cõmum^  afsi 

eomo 
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como  ler,  efcreuer,  &  artes  libcraes,  tem  com  a  índia,  que  lhe  íica  mães 

os  medres  delias  faò  os  mefmos  Ca-  vizinha  per  o  mar  de  Bengalla,  que 

cerdotes  nos  próprios  templos^  ali  per  o  de  Sião.  Ha  nefte  Reyno  ou- 

vào  os  mininos  aprender  eftas  cou-  ro,  prata,  Sc  os  outros  metaes,  & 

ias  delles :  Òz  afsi  conao  os  aianda-  dcUes  fe  leua  pêra  outras  partes :  ver- 

«íétos,  &  cerimonias  de  Tua  reHgião  dade  he  que  a  prata  lhe  vem  das 

aprendem  na  lingua  da  terra,  afsi  as  ferranias  dos  pouos Laos.  Gêralmcn- 

coufasdafcienciaeníinãoemlingua  te  todo  Sião  he  mui  fugeito  afeu 

antiga,  que  he  acerca  delles  como  Rey ,  porque  todos   viuem  deller 

entre  rios  a  lingua  Latina.  Efcreuem  cá  ninguém  tem  hum   paUno  de 

ao  noíTo  modo  da  máo  efquerda  pe-  terra,  que  feja  própria,  toda  he  del- 

ra  a  direita :  tem  grandes  liurarias  le,  ao  modo  que  nefte  Reyno  de 

codas  de  mão,  por  não  terem  im-  Portugal  faó  os  Reguengos,  que  faõ 

preíTaõ,  como  os  Chijs.  Todo  eftc  as  melhores  empolas  &  comarcas 

Reyno'  tirando  as  partes  per  que  o  da  terra,  que  os  primeiros  Reys  to- 

confrótamos  com  os  outros  pouos,  marão  pêra  ficrm  lugar  de  patrimo- 

que  faó  partes  mótuoras,&  degran-  nio,  &  quem  laura  na  tal  terra,  pa^ 

des  aruoredos,&  alagadiços,que  qua  gaa  elRey  o  quarto.  Afsi  nefte  Rey- 

fi  faõ  limites  de  hús  fe  demarcarem  no  de  Sião  todo  he  Reguégo,  de  que 

com  outros,  a  mães  terra  delle  hc  os  lauradores  pagão  hum  tanto  a 

chaã  &  de  campinas,  principalmête  clRey,  ou  aos  fenhores  a  quem  ellc 

àquella  que  vem  regando  o  rio  Me-  dâ  alguas  terras  pêra  fua  mantença. 

nam,que  faz  o.  Reyno  mui  abondo-  A  repartição  das  quaes  he  per  húa 

fo  de'todalas  fementes,  ôc  mantimê-  medida,a  que  ellcs  chamáo  cem,  a 

tos. Aa  agricultura  dos  quaes  a  gente  qual  conthem  em  fi  vinte  braçasem 

fe  dá  mães, que  ao  outro  exercício:  quadrado  :  &  feifcentos  cêes  deftes 

&  por  efta  caufa  he  efte  Reyno  pou  he  húa  medida  itinerária  /per  que 

CO  frequentado  per  via  de  commer-  medem  os  caminhos,  &  diftancias 

cio,cá  onde  não  ha  mechanica,  não  que  ha  de  lugar  a  lugar,  per  a  qual 

ha  obras  que  os  pouos  eftranhos  lhe  nós,  aíTentamos  toda  a  geographia 

vão  comprar.  E  algúas  mercadorias  daquelía  região  em  as  noflas  tauoas. 

que  tem  as  quaes  procede  do  Reyno  E  pêra  que  os  vaííallos  feanimem  a 

Chiamay,afsi  como  prata,  pedraria,  feruir  feu  Rey,  principalmête  aquel- 

almifcre  (  eftc  Reyno  Chiamay  vi-  les  que  feruem  na  guerra,faó  feus  ler- 

zinha  com  o  chamado  Tongu,  que  uiços  efcrittos  em  liuro,&  em  modo 

he  a  cabeça  dos  pouos  Brammás,os  de  cbronica  eftes  ados  dos  homês 

quaes  coníinão  dentro  pelo  ferrão  faó  lidos  ante  elRey  :  afsi  pêra  cora 

com  Pêgu )  todas  ellas  vazão  por  a  lembrança  auerem  igual  premio- 

efte  Reyno  maritimo,&  por  Marta-  de  feu  feruiço,  como  pêra  gloria  de 

bam,  por  a  grande  naucgaçáo  que  feu  nome  ftos  que  delle  defceaderem. 
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&  todos  faõ  pagos  neíles  rendimen-     ter  vida,  tem  mercê  dVlRey.  Final-' 


tos  da  terra,  delia  fe  dá  per  annos, 
&  algúa  em  vida  da  peflba,  &  ne- 
nhúa  de  juro.  O  qual  modo  náo  fo- 
mente via  com  a  gente  nobre,  mas 


mente  todos  íèus  exercidos  faoor- 
denados  a  efte  ado  de  guerra :  & 
peróquefejáo  homés  que  fe  prezao 
delia,  &  caualleiros  de  fua  pefioa. 


ainda  com  os  íenhores  que  tem  no-  principalmente  os  das  comarcas  on- 

me  de  Oyas,que  entre  elles  he  o  que  de  eftáo  fituadas  as  cidades,  Surucu- 

acerca  de  nós  denotão  duques,  &  loco,&:  Socotay,  que  íaó  do  Reyno 

dahi  pêra  baixo  a  outras  dignidades.  Chaumua,o  macs  da  vida  gêralmê- 

Cá  todos  cites  peró  que  d'elRey  te-  te  gaftão  em  delicias,  &  vicios.  Por- 

nhão  cidades  &  villascpm  jurdiçáo  que  naturalmente  faõ  comedores 

ao  noílo  m.odo,náo  tem  efte  domi-  fem  fazerem  exceição  de  algúa  im- 

nio  fe;ião  por  annos,  ou  em  fua  vi-  mundicia ,  afsi  das  que  crivi  o  mar 

da  :  &  todos  com  obrigação  de  o  como  da  cerra,  &  mui  ^ados  a  mo- 

feruirem  na  guerra  com  tanta  gente  ihcres :  &  tão  ciofos  delias,  que  afsi 

dccauallo,  6c  de  pé,  &  tantos  ele-  oReycomo  todo  homem  nobre, 

fantes.  E  porque  mayor  parte  dos  da  cafa  pêra  dentro  onde  ellas  eftáo, 

meritos,pçraauerem  eftas  comedias,  não  lhe  entra  macho  :  todo  o  ferui- 

eftã  no  víb  áa  guerra:  ainda  q  eftem  ço  he  de  molheres,  &  tem  porteiras 

na  paz,femprc  fe  exercitão  nos  aíítos  que  guardão  eftas  entradas.  E  fegun- 

&  manhas  della:&  algúas  feftas  que  do  dizem,  tem  elles  razão,  por  ellas 

ha  no  anno,  que  elRey  muito  ceie-  ferem  taes  nefta  parte  da  caftidadc, 

braemacidadeHudiã,todasfaõor-  que  hão  mifter  vigiadas-:  porque 

denadas  a  efte  fim  de  os  homês  mo-  como  fc  ellas  prezão  de  molher  fer 

ftrarem  fuás  habilidades  nas  armas,  inuentor  daquelle torpe  vfo  dos  caf- 

Hiáa  deftas  feftas  fe  faz  no  rio  Me-  cauéis,  que  os  homês  enxerirâona 

nam,  onde  fe  ajuntão  mães  àc  três  parte  da  geração  { fegundo  conta- 

mil  paraós,  &  partefe  efte  aóto  em  mos,  falando  de  Pêgu)  &  afsi  fe  pre- 

dous,  ao  modo  que  os  Romanos  zão  que  a  deleitação  defte  beftial 

fazião  as  fuás  naumachias :  porque  vfo,he  mães  feu,quc  dos  homés:  to- 

defpois  que  tem  curfo  de  quem  che-  do  o  mal  que  nefta  parte  delias  íè 

gará  primeiro  a  hum  pofto  á  força  poder  prefurair,  fe  deue  crer.  Muitos 

de  remo ,  f  ntrão  na  peleja  de  hus  &  vários  coftumes  tem  efta  gente. 


com  outros.  A  fefta  da  terra  he  de  fe 
encontrarem  a  cauallo  &  em  elefan- 
tej,  &  pelejarem  a  pé  de  efpada& 
efcudo  hus  com  outros:  &  dclles 
com  alifnarias  feras,  &  algús  con^ 
denados  á  morte  faõ  lançados  a  el- 
las :  &  fe  fica  com  victoriaj  alem  de 


&  o  feu  Principe,  que  leixamos  pê- 
ra os  Comentários  da  noíTa  Geo- 
graphia  :  o  ditto  bafte,  pcra 
noticia  defte  tão  gran- 
de Rcyno. 
(.1.) 
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CAPITVLO     VI. 

^  £omo  elKey  dom  Manuel 
mandou  ternao  ^erez^  d'  An 
ãrad^  de  (cobrir  a  enfeada  de 
Bengalla,  Ç^  a  copa  da  £hí- 
na:  (^  oquefajjou  primeiro 
que  foj[e  á  cidade  Cantam^ 
que  hea  principal  de  húa  das 
frouincias  que  aQhina  tem. 

i<^^^  L  E  M  dos  traba- 
Ihos  &  diligencia 
q  AíFonfo  d'Albo« 
querqne  teue  em 
quanto  goucrnou 
o  eftado  da  índia, 
&rconquiftou  os  Reynos  &  terras, 
que  per  fep  falecimento  ficarão  á  co- 
roa defte  Reyno  :  teue  mães  bum 
viuo  &  natural  efpirito  acerca  de  in- 
quirir todolos  Reynos  &  prouincias 
daquelle  Oriente,  trabalhando  por 
faber  o  eftado  dos  Prinçipes  delias, 
&:  como  fe  gouernauão,&  os  trattos 
&  commercios  que  entre  fi  rinhão, 
prouocandoos  em.  noíTa  amizade 
per  todolos  modos,&  meyos  que^cl- 
le  podia.  A  qual  diligencia  &  indu- 
ftria  (falua  a  graça  dos  outros  gouer- 
nadores^que  o  íuccederão) :  a  elle  fe, 
pôde  attribuir  como  própria  prero- 
gatiua.  Donde  na  tomada  de  Mala- 
ca (fegundo  efcreuemos)  naquelle 
pequeno  efpaço  de  tépo  q  nella  cftc- 
ue,enuiou  íeus  menfageiros  a  Siáo,a 
Maluco  a  Pêgu,álauha,&  áChina.E 
deOf  muz,quando  o  tomou^enuiou 


Fernão  Gomez  de  Lemos  ao  Xeque 
Ifmael  Rey  da  Pcrfía^q  naquelle  tepo 
era  o  terror  das  gentes  daquellas  re- 
giões :  tudo  porque  o  nome  Portu- 
guês foíTe  conhecido  no  interior  dei- 
ks,pois  o  maritimo  per  potencia  de 
armas  a  elle  obedecia.  E  ao  tempo 
que  partio  de  Malaca,húa  das  princi- 
paescoufas  que  encomendou  a  Rui 
de  Brito  Patalim,  que  leixou  nella 
por  capitão,&  defpois  a  lorge  d'Al- 
boquerque ,  quando  o  mandou  de 
Cochij  a  feruir  efte  cargo  :  era  que 
não  partiíTe  nauio  de  mercadores, 
daquclla  cidade,onde  não  fofle  hum 
Português,  homem  de  bom  efpirito 
&  difcrição^  pêra  trazer  informa- 
ção do  que  viíle,  &  ouuifle  daquel- 
las regiões,  &  tantas  miHlbas,como 
aquelle  mar  oriental  tem.  O  que  e- 
ftes  capitães  fezerão  em  todo  o  tem- 
po que  reíidirão  naquella  cidade 
Malaca,  donde  no  tempo  de  fuás 
monções  (  de  que  atras  elcreuemos) 
partirão  pêra  aquellas  partes.  Das 
quaes  elRey  dom  Manuel  tinha  gra- 
des informações,  não  fomente  pec 
os  primeiros  menfageiros  que  Af- 
fonfo  d'Alboquerque  per  fi  m*an- 
dou,  mas  ainda  pelo  cuidado  que 
cftes  capitães  teuerão.  E  como  el- 
Rey eftaua  auifado  da  grandeza  da- 
quelle  Oriente,  &  da  muita  rique- 
za que  nelle  auia,  afsi  de  coufas  na- 
turaes  como  artificiaes;  determinou 
enuiar  bua  armada  a  efte  defcobj:i- 
mento,  principalmente  a  Bengalla, 
&  á  China,  por  lhe  dizerefn  lerem 
os  Reynos  do^mayor  commercio, 
òc  os  maçs  ricos  &  poderofos  que 

auia 


Lmro 

nniá  cio  cabo  Comorij  cm  diante. 
A  capitania  da  quai  frota,  que  auia 
de  fcr  de  quatro  velas,  que  na  índia 
fe  auião  de  armar,  deu  a  Fernão  Pe- 
rez  d'Andrade ,  que  naquellas  par- 
tes, principalmente  em  Malaca,  ti- 
nha moftrado  quanto  nelle  cabia 
efte  &  outros  cargos  de  mayor  qua- 
lidade :  o  qual  ( como  efcreuemos ) 
partio  com  Lopo  Soarez,  &  elle  o 
efpedio  tanto  que  chegou  álndia^ 
pcra  ir  fazer  efte  deícobrimento. 
Fernão  Perez  feguindo  fua  derrota, 
o  primeiro  porto  que  tomou,  foi 
'  cm  a  cidade  Paccm,  cabeça  de  hum 
dos  Reynos  que  tem  a  ilha  C,ama- 
tra,  á  qual  os  geographos  (como 
a  diante  veremos )  erradamente  fe- 
zeráo  terra  iírme,  &  não  ilha,  co- 
mo he,  chamandolhc  Áurea  Cher- 
fonefo.  Onde  pela  ordenança  que 
leuaua,  auia  de  tomar  carga  de  pi- 
menta da  muita  que  nella  ha,  &  ou- 
tras mercadorias  que  tem  grande 
preço  na  China,a  qual  elle  fazia  fun 
damento  ir  primeiro  defcobrir,  & 
defpois  a  Bengalla ,  &  cofta  de  Pê- 
gu.  No  qual  porto  de  Pacem  achou 
Gaípar  Machado  com  algus  Portu- 
guefes ,  que  ali  eftauão  per  manda- 
do do  capitão  de  Malaca,  feitori- 
zando  carga  de  pimenta  aos  jun- 
cos ,  que  ião  a  Bengalla  ,  &  á  Chi- 
naordenvidos  pela  feitoria  de  Ma- 
laca, fegundo  o  modo  que  ordena- 
ra lorge  de  Brito  ,  que  foi  hõa  das 
cauías  de  fe  defpouoar  a  cidade,  co- 
mo efcreuemos.  E  Manuel  Falcão 
andaua  também  com  hua  galé  fa- 
zendo arribar  a  Makca.todalas  nãos. 


Segtmclo  FoUo] 

que  ali  vinhao  ter  de  Bengalla,' 
Choromandcl,  Cambaya,  pêra  que 
foíiem  com  fuás  mercadorias  a  ella. 
A  qual  coufa  os  Mouros  não  que- 
rião  fazer  fem  efta  força,  &c  ifto  em 
ódio  noílb '.trabalhando  pora^io- 
carem  ali  todo  género  de  commer- 
ciOj  aííi  das  coufas  que  auia  na  ter- 
ra, como  dás  que  coílumauão  ir  a 
Malaca,  por  desfazerem  em  o  trat* 
to  delia ,  &  desfeito,  nos  leixaria- 
mos  a  pouoaçáo,  por  a  terra  em  íi 
não  ter  couía  que  nos  obrigaflea 
fuftentala.  Recebido  Fernão  Perez 
do  Rey  da  terra  com  grande  hon- 
ra, ôc  eomeçando  entender  em  o 
negocio  da  carga  da  pimenta  :  acoii 
teceQjÉjBvper  defcuido  dos  mari- 
nèèipijâa  peuide  de  hua  candea, 
que  foi  leuada  a  baixo  pêra  tomar 
a2Uoa,%n90  em  que  ia  íoannes  Im- 
polé  pgrfe2gMBpeitor,ardeo  com 
quanta^H^H^baua  debaixo  da 
cuberta,i^^fre  faluou  a  de  cima 
com  toda  ^  gçjate.  Quando  Fernão 
Perez  vio  que^  per  aquelle  deíàftrc, 
por  fer  a  mayóf  nao  que  leuaua  em 
fua  companhia^  fícauadcfauiado,  & 
efperar  per  outra  nao  que  em  Ma- 
laca lhe  auia  de  fer  dada,  pêra  noua.- 
ttiente  começar  tomar  outra  carga 
de  pimenta,  perdia  a  monção  Sc 
tempo,  em  que  lhe  conuinha  partir 
pêra  a  China  :  determinou  de  fe  ir  a 
Malaca,  ôc  com  as  mercadorias  que 
lhe  auião  de  dar  i>a  feitoria,&  o  mães 
que  defte  Reyno  leuaua,&  fe  faluou 
de  fogo,  fazer  húa  viagé  a  Bengalla,- 
&  deícobrir  primeiro  efta  enfeada,& 
da  vinda  ir  á  China.  Com  o  qual 

fuijda-. 
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fundameto  pêra  nefla  fua  ida  a  Bcn- 
galla  fcr  melhor  recebido^  quando 
lá  chegafle  :  determinou  de  man- 
dar diante  lium  íoáo  Coelho  em  a 
nao  do  Mouro  Gromálle  parente 
do^ouernador  de  Chatigam,  com 
as  cartas  &  recado  que  atras  dlíTe- 
mos,  quando  trattamos  do  que  elle 
fez  qas  eoufas  de  dom  loão  da  Sil- 
ueira.  Chegado  Fernão  Perez  a  Ma- 
laca com  efte  fundamento  de  ir  a 
BengallajCm  nenhum  modo  o  con- 
fentio  lorge  de  Brito,  que  era  capi- 
tão delia  :  ante  lhe  requereo  da  par- 
te d'elRey,  que  como  coufa  muito 
importante  a  feu  feruiço,  elle  foíle 
primeiro  á  China,  dando  peraiílo 
muitas  razões.  A  principal  das  quaes 
era,  que  lorge  d'Alboquerque  tinha 
cnuiado  láRaphael  Pereftrello  em 
bum  junco  de  hum  mercador,  que 
ali  viuia  chamado  Pulate:  o  qual  pa- 
recia fer  reteudo  na  China^  por  íer 
já  paíTado  o  tempo  em  que  fe  efpe- 
raua  por  elle.  Finalmente  poreftas 
&  outras  eoufas  do  feruiço  d'elRey, 
&  bem  do  credito  daquella  cidade 
Malaca,  pofto  que  era  já  tarde  pêra 
a  nauegaçáo  daquellas  partes,Fernão 
Perez  fe  partio  a  doze  de  Agofto  do 
anno  de  quinhentos  &  dezafeis :  & 
ainda  pêra  mayor  impedimento,  fo- 
rão  os  tempos  tão  mortos,  que  che- 
gou meado  Settembro  á  vifta  da  co- 
fta  do  Reyno  de  Cochij  China.  Na 
qual  paragem, por  fer  no  fim  do  té- 
po  da  monçáo,lhe  deu  hum  tempo- 
ral pordauante^  que  o  fez  arribará 
coita  do  Reyno  Choampá,com  to- 
dolos  nauios  que  leu^iua  :  fomente 


hum  junco  em  que  ia  Duarte  Coe- 
lho, que  defta  feita  foi  ter  ao  rio  Me--^ 
nara,que  corre  per  meyo  do  Reyno 
de  Sião,  onde  inuernou  ( como  ora 
atras  diflemos )  :  na  qual  cofta  elle 
Fernão  Perez  correo  mayor  perigo 
de  fua  vida,  que  em  toda  a  tormen- 
ta, per  cfta  maneira.  Como  por  ra- 
zão das  calmarias  que  trouxe,  ante 
que  lhe  fobreuieíTe  efte  tempo,ia  ne- 
cefsitado  de  aguoa,  paííoufe  ahúa 
carauella,  de  que  era  capitão  Antó- 
nio Lobo  Falcão ,  &  leixou  recado 
ás  outras  velas  qúe  leuaua,  que  cor- 
reíTem  acoita  fem  preá  vifta  delle: 
por  quanto  fe  queria  cliegaj:  bem  a 
terra,  pêra  a  defcubrir,&  verfe  acha. 
ua  lugar  ondefezeflem  aguada  ,  & 
quando  a  achaíTe,  lhe  faria  final.  In- 
do com  efte  propofito  ao  longo  da 
terra,  tão  perto  que  podião  notar  a 
qualidade  delia,  onde  a  vio  verde,& 
hús  correios  defpoftos  peranelles 
auer  aguoa:  furta  a  carauella,  faio  ali 
cm  hum  batel,  poftos  dous  berços 
com  hum  bombardeiro  pêra  fcruic 
com  elles,&  a  macs  gente  crão  ma- 
rinheiro^, &  grumetes  combarrijs 
pêra  tomarem  aguoa,  &  António 
Lobo  capitão  da  carauella,  com  que 
per  todos  feriao  noue  pefloas.  To- 
mando os  barrijs  pêra  irem  bufcar 
aguoa ,  leixou  dous  grumetes  em 
guarda  do  batel  hum  pouco  largo, 
com  auifo  que  teueGem  olho  fe  vi- 
nha alguém,  &  que  fezeílem  final, 
tirando  com  hum  dos  berços :  mas 
elles  teuerão  tão  bom  cuidado,  que 
por  razão  da  grande  calma  que  fazia, 
fe  fairão  do  batel,  &  forãofe  lançar 
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\  a  (íormir  de  baixo  de  huas  aruores. 
•Hum  dos  quaes  defpois  que  açor- 
dou,pelo  que  vio/oifc  pelo  córrego 
ti  cima  em  pês  &  mãos ,  fem  ouíar 
de  íe  erguer;onde  achou  Fernão  Pe- 
rez  em  hum  ribeiro,  o  qual  eftaua 
enchendo  os  barrijs  de  aguoa,  & 
quando  o  vio  vir  daquella  maneira, 
perguntoulhe:  Que  coufa  he  cíTaíO 
grumete  conro  ia  cortado  do  medo, 
não  refpondeo:  mas  apertou  os  bei- 
ços com  o  dedo,  fazendolhe  íínal 
que  íe  calaíTe.  Fernão  Perez  porque 
•os  da  companhia  não  ouuiíTem  o 
que  dizia,  parecendolhe  algum  my- 
fterio  :  apartoufe  com  elle.  Do  qual 
foube  que  por  razão  da  grande  cal- 
jna  que  fazia,  fc  forão  lançar  de  bai- 
xo de  húa  aruore  á  vifta  do  batel;  & 
que  acertando  dedormir,quando  a- 
cordarão,  virão  cftar  o  batel  em  fe- 
co,&  derredor  dellc  mães  de  cinco- 
cnta  homês,  &  que  efta  fora  a  caufa 
de  ir  a  elle  em  pês  &  mãos,  &  o  ou- 
tro feu  companheiro  íieaua  efcon- 
dido  á  vlfta  do  batel,pera  ver  que  fa- 
zião  delle.  Quando  Fernão  Perez 
foube  defte  perigo,  diííímulou  com 
António  Lobo,  &  diíTelhe  :  Ficai  a- 
qui  cõ  cila  gente,  &  não  façais  mui- 
to rumor,  que  eu  quero  ir  ver  o  que 
efte  vio,  que  me  parece  fonho,  por- 
que elle  vem  de  dormir  de  baixo  do 
pê  de  húa  aruore  :  &  tomando  húa 
lança  &  adarga,  diíTe  ao  grumete: 
Anda  por  hi  diante.  Senhor,diíle  el_ 
le,não  vá  voíTa  mercê  aísijfenão  em 
pês  &  mãos ,  como  eu  venho,  por 
jiáo  fer  vifto.  Ao  que  Fernão  Perez 
refpondeo  :  Amigo,  eu  já  leixei  de 
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engatinhar/aze  o  que  te  digo :  anda 
diante,não  ajas  medo.  Indo  per  efte 
modo  o  mães  encubertamente  que 
pode,quando  chegou  onde  o  outro 
grumete  íieaua  efcondido,  vio  eftar 
o  batel  na  praya  atraueíTado,  &  os 
berços  fóra,ô<:  muitos  homés  á  fom 
bra  dellc  com  lanças,  &  arcos :  o 
numero  dos  quaes  (fegúdofua  efti- 
maçáo  )  lhe  pareceo  fer  de  fettenta 
peíloas.  Tornado  onde  leixou  An- 
tónio Lobo,  por  não  enfraquecer  o 
animo  dos  q  com  elle  eftauáo,difle: 
Bem  fabia  eu  que  fonhára  o  grume- 
te. O  cafo  he  efte.  Elle  &  feu  com- 
panheiro lançaráofe  a  dormir  ao  pé 
de  húaaruore,com  que  o  batel  ficou 
emfeco:  derredor  delle  lançados  á 
fom-bra  eftão  dez  ou  doze  homés 
da  terra,  compre  que  nos  vamos  ca- 
ladamente até  as  aruores,  onde  cftes 
grumetes  jaziáo,  &  dali  remetamos 
com  húa  grande  grita,  &  ninguém 
entenda  fenão  em  por  hombros  ao 
batel :  porque  fc  nos  puferemos  a 
pelejar  com  os  negros,  perveíitura 
appellidarão  gente  da  terra,  que  nos 
dé  algum  trabalho,  pêra  nos  impe- 
dira embarcação.  Dittas  eftas  pala- 
uras,  tomou  Fernão  Perez  a  dian- 
teira, &  tanto  que  chegou  ao  lugar 
afsinado,  faio  com  húa  grita,  com 
que  fez  fogir  a  gente  tão  6m  tento, 
que  leixaráo  os  mães  delles  as  ar- 
mas, &  fato  que  trazião  :  no  qual 
reboliço  os  noííos  aos  hombros 
poferão  o  batel  na  aguoa ,  &  fe  re- 
colherão nelle.  Fernão  Perez  como 
fe  vio  recolhido ,  mandou  bradar 
per  húa  lingu^  que  leuaua  aos  que 

F         fogirão; 


: 
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fogirão  :  os  quaes  também  já  torna-  porque  a  elks  foi  mães  nouo  por 
uáofobre  fido  primeiro  aííbmbra-  até  então  as  não  terem  vifto  na- 
mcnto  que  teuerão  ,  vendo  quão  quellas  partes :  foi  acharem  algíias 
poucos  crão  os  noíos.  E  chegados  parreiras  de  vuas  pretas  no  tempo 
eípafio  que  podiáo  eílnr  á  flila,man-  que  fe  acháo  inda  entre  nós,  cá  era 
dotíihe  Fernão  Perez  lançar  asar-  na  fim  deSectembro.  Partido  Fer-  . 
mas,  Ãícoufas  que  kixíiráo  :  &:  afsi  não  Percz  delia,  foi  terá  coftada 
algijs  barretes  vermelhos,  &  brin-  terra  firme  que  corre  de  Malaca  pe- 
cos de  coufas  roeudas ,  que  os  ma-  ra  o  Reyno  Sião,  Si  tomou  o  porto 
rinheiros  leuauão.  Com  as  quaes  da  cidade  Patane,  que  he  do  nief- 
afsi  ficarão  domefticos,  que  hão  fô-  mo  Reyno,  onde  concorrem  mui- 
mente  naquelle  inílante  per  meyo  tas  nãos  de  Cbijs,  Lequios,  lâos,  & 
delles ,  os  noflbs  ouu.erão  a  aguoa  de  todas  aquellas  ilhas  vizinhas,por 
que  bufcauão,  mas  ao  fegundo  dia,  fer  em  tratto  do  commercio  mui 
por  clles  dizerem  a  Fernão  Perez  que  celebre  :  &  ora  por  caufa  noíla  com 
tínhão  ali  perto  húapouoação.man-  a  tomada  de  Malaca,  he  mui  fre- 
dou  elle  recado  ás  outras  velas  que  quentada  de  toda  a  mercadoria  da-' 
ião  de  largo:  as 'quaes  fezerão  fua  quellas  partes.  Finalmente  Fernão 
aguada ,  6c  ounerão  muito  refrefco  Perez  affentou  paz  com  o  gouer- 
de  aalinhas,  &  mantimentos  da  ter-  nador  da  terra,  pêra  noíTas  nãos  po- 
rá, que  Iheeftâ  gente  trouxe.  Parti-  derem  iraella,  &c  as  fuás  virem  a 
do  Fernão  Perez,  foi  ter  a  húa  ilha  Malaca ,  &  daqui  veyo  correndo  | 
chamada  puUo  Candor :  pullo  em  todoíos  portos  daquella  cofta,  fa- 
linguâ  Malaya  de  Malaca  querdi-  zendo  outro  tanto  :  donde  fecauJ 
zer  ilha,Candor  he  o  próprio  nome;  fou  que  lorge  de  Brito  logo  lá  maiv 
&  daqui  fe  pode  entender  que  quan-  dou ,  ôc  afsi  fezerão  todoíos  outros 
do  nefta  hiíloria  falarmos  por  efte  capitães  de  Malaca,  por  acharem  fer 
nome  pullo,  não  he  próprio,  mas  negocio  proueitofo^cm  quanto  não 
commum.  Na  qual  pullo  Candor,  romperão  a  paz.  E  ao  tempo  que 
ainda  que  era  defpouoada ,  por  fer  chegou  a  Malaca.achou  que  era  vin- 
mui  frequentada  dos  nauegantes,  do  da  China  Raphael  Pereftrello, 
onde  geralmente  fazem  aguada,  ôc  que  elle  ia  bufcar :  o  qual  com  as 
ás  vezes  tirão  os  nauios  em  terra  :  coufas  que  de  lá  contaua,  Ôc  com  o 
ha  tantas  galinhas  das  que  elles  ah  grande  ganho  que  fez  do  que  leuou, 
leixão,  que  tcuerao  os  noflbs  hum  &c  trazia,  aluoroçou  tanto  a  Fernão 
grande  refrefco  nellas,  ÔC  afsi  em  Perez,  &  aos  de  fua  frota,  que  ouue 
outro  muito  género  de  aucs ,  que  por  melhor  fazer  primeiro  aquella 
ha  nella ,  &  prmcipalmente  tanta  ida,q  a  de  Bengalla.  Per  coníelho  do 
tartaruga,  &  variedade  de  peixes,  qual,logo  em  Dezembro  Fernão  Pe 
que  poderão  carregar  as  nãos,  E  o  rcz  fe  partio  pêra  Pacé  fazer  carga  da 
^^                                        ^       ■"  ~                        ^'     "      pimenta: 
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pimenta  -.^  por  cila  fcr  a  melhor 
irscrcadoria,  que  lá  podia  leu  ar,  & 
nefte  poito  fe  dcteue  até  Mayo,  em 
que  ouLic  eípaço  pêra  Simão  d'Al- 
cacoua ,  que  era  hum  dos  capitães 


hão  de  ir  furgir,  por  eftar  per  efpaço 
de  três  Icguoas  da  terra  íiime,  &  ali 
proucm  os  nauegantes  do  que  vão 
bufcar.  E  porque  as  coufas  defta  re- 
gião da  China  {aótãograndes^como 


de  Tua  armada,  ir  â  índia  carregar  a  meíma  terra  he,  pofto  que  em  a 

a  fua  nao,  òc  tornar.  Partido  Fernão  noíTa  Geographia  damos  toda  a  rela- 

Perez  defte  porto   de  Pacem  peta  '  ção,  que  delia  temos  fabido  ,  aqui  ' 

Malaca,  chegou  a  tempo  que  lorgc  fummariamente  de  àlgúas  coufas  o 

de  Brito  capitão  delia  era  falecido:  queremos  fazer :  começado  primei^ 

&  fobre  quem  feria  capitão,  auia  en-  ro  na  defcripção  da  terra,  &  coufas 

tre  Nuno  Vaz  Pereira  cunhado  dei-  dos  moradores  delia,  &  deshi  a  da- 

le  defunto,  &  António  Pacheco  ca-  remos  da  cidade  Cantam,  cabeça  de 


picão  mor  do  mar,  grande  conten- 
da a  quem  feruirià  efte  cargo(Gomo 
atras  fica).  Entre  os  quaes  elle  Fer- 
não Pércz  fe  meteo,  pêra  os  concer- 
tar :  &  vendo  que  era  já  em  lunho 
do  anno  de  dezafette,tempo  em  que 

lhe  conuinha  partir,  por  não  perder     ^  jç^  qpie  fe  defcreue  a  terra 
a  monção  pêra  aChina,  leixou-os        ^^  (^hina,  (f  relata  algms 


húa  das  gouernanças,que  efta  região 
China  tem,  onde  Fernão  Perez  efte- 
ue,&  fez  todo  o  negocio  a  que  foi. 

cAPiTVLo  vii: 


em  luas  diíFerenças.  Fazendo  fua  via 
pem  com  hua  armada  de  oito  velas, 
de  que  crão  capitães  das  fetce  Simão 
d' Alcaçoua,  lorge  Mafcarenhas,Ior- 
ge  Botelho  de  Pombal,  António 
Lobo  Falcão,  Pêro  Soarez,  Manuel 
d*Araujo,  &  Martim  Guedez^  com 
as  quaes  a  quinze  de  Agofto  do  an- 
no de  dezaíette  chegou  á  ilha  Ta- 
niáo,a  que  os  no  (Tos  chamão  da  Be- 
niaga,  que  quer  dizer  mercadoria, 
vocábulo  daquellas  partes  já  tão  re- 
cebido entre  elles,  que  o  tem  feito 


coufas  que  ha  nellaj  Ç^  prin" 
cipalmhe  da  cidade  Cantam^ 
que  Fernão  ^ere^  ía  dejcó" 
irir. 


Grão  prouincia  (fe 

efte  nome  pode  ter 
aquella  parte  da 
terra)  a; q  nôscha^ 
mamos  Çbina,  he 
a  m-aes  oriental  q 


Afia  tem  :  a  mayor  partç  da  quâl  he 
próprio.  E  a  caufa  por  efta  ilha  fer  lauada  do  grande  Occánp,á  maneira 
afsi  chamada,  he  porque  todolos  e-     que  he  a  noíTa  Europa  oppofita  a  el- 


ftrangeiros,  que  vão  á  prouincia  de 
Cantam,  que  he  a  maritima  macs 
Occidental,  que  oReyno  da  China 
tem :  a  ella  per  ordenança  dâ  terra 


la,começando  da  il  ha  Çáíez. Porque 
como  defta  ilha  ella  vae  torneada, 
&  cingida  do  mar  occidental ,  & 
dcfpois  q  chega  ao  cabo  de  fijs  terra, 
F  2-  corre 


ftíl 
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corre  ao  Norteaté  chegar  is  regi5cs  junta  ( a  maneira  qae  Cákzo  eftá 

&  Reyno  Dinarmacba,  &  ^e  fi  faz  com  a  da  noffa  Europa )  a  parte  dei. 

a  arandecnfeada,a  que  chamâo  mar  la  de  que  temos  noticia,  acaba  em 

BalteoentreaSarmacia  &Hordue-  cmcoenta  grãos  oe  altura,  atorao 

cia  como  mães  que  fe  vae  continu-  mães  que  a  ella  vae  contmuada.  Da 

indo  com  a  terra  Laponia ,&  a  outra  qual  diftancia  podemos  tirar  a  gran- 

regelada  a  nôs  mcognita:aísi  eíla  re-  deza  deftc  eftado  :  pois  que  em  lar- 

giáo  a  qae  chamamos  China,  co-  gura  ( falando  nas  menfuras  geogra- 

nicç^ndo  da  ilha  Aynam,  que  he  a  phias )  eíb  terra  da  China  tern  trinta 

mães  occidental  que  ella  tem,  vizi-  &  hum  grãos :  ôc  a  noffa  Europa 

nha  ao  Reyno  Cacho  per  nós  cha-  trinta  &  cinco  grãos,  E  nao  talamos 

mado  Cauchimchina  ,  que  he  do  na  longura,porque  por  razão  da  dit- 

feu  eftado,o  mar  a  vae  cinguido  pe-  ferença  dos  parallelos,  os  quaes  am- 

la  parte  do  Sul,&  corre  nefta  conti-  da  nao  temos  verificados  pelo  m- 

nuaçâo  pelo  rumo,a  que  os  marcan-  ftrumento  de  que  víamos  na  deícri- 

tes  chamão  Lefnordéiie, encolhen-  pçáodas  tauoasdanoíraGeogra^iia: 

doa  quanto  pode  pêra  o  Norte  are  pêra efte  lugar  leixamos  a  fua  diftan- 

chegar  a  hum  cabo  o  mães  oriental  cia.  Somente  diremos  aqui  hua  ma- 

delia,  onde  eftá  a  cidade  Nimpó,  a  rauilhofa  coufa  q  tem  efta  região  da 

que  os  noíTos  corruttamete  chamão  China  na  trauefla  da  fua  largura-.que 

Liampó.  E  daqui  volta  côtra  o,  No-  he  a  longura  ao  KÍpeito  de  como 

roefte  &  Norte,&  vae  fazendo  outra  contamos  a  graduação  da  terra.Que 

enfeadamuipenetrante,leuandoper  entre  quarenta  &  três,  &  quarenta 

cima  de  fi  outra  cofta  oppoíita  a  de  &  cinco  grãos  vae  lançado  hum 

baixo  :  com  qne  a  terra  de  cima  fi.  muro,  que  corre  de  Ponente  de  hua 

ca  metida  de  baixo  dos  regelos  do  cidade  per  nome  Ochióy,  qu^efta 

Norte,  onde  habicão  os  Tártaros,  a  fituada  entre  duas  altifsimas  lerras, 

que  elles  chamão  Tátas,  com  que  quafi  como  paffo  &  porta  daquelb 

têm  continua  guerra.  A  qual  feme-  região  :  Ôc  vae  correndo  pêra  o  Ori- 

ihança  entre  eftes  dous  fijs  da  terra  ente,até  fechar  em  outra  grande  íer- 

liabitada,  nao  eílá  tanto  em  fituação  rania,  que  efta  bebendo  em  aquellc 

de  graos^  quanto  em  modo  de  figa-  mar  oriental  cm  modo  de  cabo,cu- 

ra  :  porque  a  ilha  Cálcz  efta  em  ai-  jo  comprimento  parece  fcr  mães  de 

tura  de  trinta  ^fette  grãos  cfcaflos  duzentas  leguoas.  O  qual  murodi- 

do  noíTo  polo  Atã\co,&i  muita  par  zem  que  os  Reys  daquella  região  da 

te  da  terra  defta  Europa,  quanto  ao  China  mandarão  fazer ,  por  deten. 

per  nós  fabido,  acaba  em  altura  de  faõ  contra  os  pouos,  a  que  nos  cha. 

íettenta  &  dous  grãos.  E  a  ilha  Ay-  mamos  Tártaros,  &  cllcs  Tátas,^oa 

nam  eftá  em  dezanoue  grãos :  ôc  a  Tãncas(fegúdo  lhe  outros  chamão,) 

terra  da  China,  a  que  ella  eftá  con-  pofto  que  alem  do  muro  contra  o 

,  --    --■-''  .^      - -    ■            '--      Noito. 
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Norte  ainda  cem  eftado  ganhado  a 
eftes  Tátas.  Eftemuro  vem  lança- 
do em  húa  carta  de  geographia  de 
todaaquella  terra,  feita  pelos  nief- 
mos  Chijs,  onde  vem  íituados  to- 
dolos  montes,  rios,  cidades,  villas, 
com  feus  nomes  efcrittos  na  letra 
delics.  A  qual  mandamos  vir  de  lá 
com  hum  Chij,pera  a  interpretação 
della,&  deaigús  liuros  feuSjqut  tam- 
bem  ouuemos,  E  ante  defta  carta  tí- 
nhamos auido  hum  liuro  de  cof- 
mographia  de  pequeno  volumme 
com  tauoas  da  fituaçao  da  terra,  & 
coramenrario  fobre  ellas  á  maneira 
de  itinerário  :  &  inda  que  nelle  não 
vinha  efte  muro  íigurado,tinhamos 
informação  delle.  E  o  que  fobre  iíTo 
nos  dauão  a  entender,  era  não  fer 
per  todo  continuado,  fomente  auer 
entre  os  Chijs  &  os  Tãtas  húa  cor- 
da de  ferras  mui  afperas,  &  em  al- 
gús  paílbs  eftaua  efte  muro  feito: 
inas  agora  que  per  elles  o  vimos 
pintado,  feznos  grande  admiração. 
A  qual  carta,  pofto  que  não  vem 
agraduada  íô mente  pêra  demoftra- 
çáo,  o  liuro  das  tauoas,  que  de  ante 
tinhamos,  refponde  a  ella  na  men- 
fura  itinerária,  de  que  elles  vfaó,  que 
faõtres,  ao  modo  deeftadio,  milha, 
&  jornada,  de  que  nós  vfamos.  A 
primeira  &  menor  diftancia  fua,  he 
Lij,  que  tem  tanto  efpaço,  quanto 
per  terra  chaá  em  dia  quieto  &  fere- 
no  fe  pode  ouuir  o  brado  de  hum 
homem  :  dez  dos  quaes  Lijs  fazem 
hum  Pu,  que  refponde  pooco  mães 
de  húa  leguoa  das  noíTas  Hefpa- 
nhoes,  porque  dez  delies  fazem  jor- 
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nada  de  hum  homem, a  qual  eííeâ 
chamão  Ychan.E  are  ora  não  temos 
fabido  quefituem  a  diftancia  da  ter- 
ra per  grãos  correfpondentes  ao  or- 
be celefte,pofto  quefabemos  terenl 

/efte  vfo  nos  feus  Horofcopos,quan» 
do  vfaó  da  Aftrologia,de  q  faõ  gran- 
des homés :  &  não  he  muito  não 
auer  entre  elles  efta  maneira  de  gra- 
duação terreftre,  pois  até  o  tempo 
de  Ptolemeu  não  era  vfado  dos  geo- 
graphos.  Dentro  defta  terra  que  dí- 

,  uiíamos,  a  qual  he  toda  de  hú  prín- 
cipe Gentio  (  como  já  atras  fizemos 
méção )  fe  conthem  quinze  Reynos 
ou  principados,  a  que  elles  chamão 
gouernanças :  os  nomes  das  quaes 
ora  tornaremos  repetir.  Cantam, 
Foquié,Chequeam,  Xantom,  Nau- 
quijjQmncij,  que  faõ  as  marítimas 
delle.  E  Quicheu,  lunná,  Quancij, 
Sujuam,  Fuquam,  CaníTij,  Xianxij, 
Honam,  &c  SaiKij,  faõ  do  fertão. 
Em  as  quaes,fegundo  moftraa  carta 
da  geographia  que  ouuemos,  eon^ 
them  duzentas  quarenta  &  quawo 
cidades  notaueis,  as  quaes  todas  aca- 
bão  nefta  f^^llaba  fíj,  que  quer  dizes 
cidaderafsi  como  Chincheufti,Nim- 
pofíi,polas  cidades  Chincheu ,  & 
Nimpo,  onde  òs  noíTos  vão  fazer 
feus  commercios.  No  qual  modo 
elles  fe  conformâo  com  os  Gregos 
dizêdo  Conftantinopolis,  Andrino- 
polis,  por  as  cidades  q  edificarão  ou 
renouarão  Conftantino^&  Adriano 
emperadores  :  &c  as  mães  das  villas 
também  tem  feu  termo  final,  que 
denota  villa,que  he  cheu:  a  qual  or- 
dem não  guardão  nas  outras  pouo% 

F  3  ções. 
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Çocs",  como  faõ  aldens',poílo  que  ha 
muitas  delias,  que  paííaõ  de  três  mil 
vizinhos.  Nem  acerca  delles  fazem 
çftadiuíiaòdevilía  á aldeã,  porra- 
zioúc  niuitos  ou  poucos  pouoado- 
res:  fomente  porque  as  vizinhas  faõ 
cercadas  de  mnro,como  as  cidades, 
&  mães  cem  fuás  iníignias ,  afsi  na 
adminiftração  de  juftiça,  como  nas 
outras  coufas  do  gouerno  da  terra, 
&  premincncias  de  honra.  Porque 
como  cadahúa  deftas  quinze  go- 
nernanças  ou  prouincias ,  tem  húa 
cidade,  que  he  fua  cabeça  ,  a  que  a- 
codem  todalas  cidades,que  nellas  ha: 
afsi  as  villas  acodem  ás  cidades  do 
íeu  termo,  &  as  aldeãs  is  villas.  Aas 
quaes  cabeças  vão  todalas  appella- 
çóes  de  qoslquer  cafo ,  ora  feja  do 
cftado  &  juftiça,  ora  da  fazenda,ora 
da  guerra,onde  refidem  os  gouerna- 
dores  principacs,qUe  prefidem  áqlla 
gouernança.  O  primeiro  &  princi- 
pai ,  a  que  elles  chamáo  Tutam :  eftc 
he  íTouernador  das  coufas  que  per- 
tencem ao  cftado  &  adminiftração 
da  juftiça:  &  o  do  regimento  da  fa- 
zenda, fe  chama  Concam  :  &  o  ca- 
pitão geral  da  guerra,  Chumpim.  E 
pofto  que  cadahum  deftcs,  debaixo 
defua  jurdição  tenhão  grande  nu- 
mero de  officiaes,  com  que  feruem 
particularmente  feus  officios  com 
cafas  próprias:  cm  hiía  ,  q  he  a  prin- 
cipal da  cidade  pêra  iíío  ordenada, 
cada  mes  em  certos  dias  fe  ajuntao 
todostrcsacommunicar  as  coufas 
principaes,  que  fobreuem  diante  de 
cadahum:  ifto  em  modo  de  confuh 
ta^pera  com  mães  maduro  confelho 


pecada 

determinarem  as  tóiífas.  Os  quaes 
cargos  naquella  cidade  não  lhe  du- 
rão mães  que  trcsannos,  &  ainda 
muitas  vezes  no  meyo  tempo,  fem 
o  elles  fabcrem,  faò  fobrefaltados, 
com  que  os  tirão  dos  taes  cargos,  & 
os  mudão  pêra  outra  parte  :  &  ifto 
quando  as  culpas  faõ  leues,  porque  J 
nas  graues  grauemente  faõ  punidos, 
té  o^caftigo  chegar  à  morte ,  per  % 
efta  maneira.  O  Rey  &  Princips 
defte  grande  império,  dos  homés 
queandão  derredor  delle,elege  hum 
de  que  muito  confia,  &dalhede 
beber  três  vezes  do  vinho  que  elles 
lá  víaõ,  ifto  em  modo  de  juramen- 
to &  menagem  :  &  manda-o  a  húa 
cabeça  deftas  prouuicias.  Ao  qual 
dá  tanta  jurdição  &  autoridade,  que 
fegundo  qualidade  do  crime,  elie  o 
polTa  caftigar  fem  vir  mães  elle  a  el- 
Rey,  &  ifto  com  todo  o  fegredo 
que  pode  fer  :  porque  ainda  que  le- 
ua  prouifóes  afsinadas  pelo  Príncipe, 
falão  geralmente  que  lhe  obedeção^ 
mas  não  particulanzão  o  lugar  on- 
de vac,  por  não  íerfabido  dos  of- 
ficiaes que  fazeoT  as  prouifóes,  fo- 
mente elle  que  verbalmente  lho  diz 
elRey.  Partido  com  eftes  poderes, 
chega  á  cidade  onde  he  cnuiado,  & 
defconhecido  vc  &  ouue  como  ca- 
dahum daquelles  officiaes  ferue  feu 
cargo :  &:  defpois  que  tem  informa- 
ção das  obras  de  cadahum,o  dia  que 
os  três  gouernadorcs  fe  ajuntão,  vae 
diante  delles  como  homem  que 
quer  requerer  algúa  coufa. E  aprefen 
tando  a  prouifaò  que  traz  d'elRey, 
elles  fe  decem  das  cadeiras  onde 

cftauão. 
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ftauáo  j  &  fc  põem  aote  clleque     que  tem, pêra  não  aucrfobornaçoeSj 


fobe  no  fcu  lugar,  efperanciO  elles 
que  ícntença  ouu.iráo  de  ílj  a  qual 
porgraue  quefeja  no  culpado,  lo- 
ao  he  executada  \  ôc  efte  fuperior  (a 
que  elles  chamáo  Ceuhij )  prouê  de 
outros  nouos  ofíiciaes,  &  aos  que 
feruem  bem,  muda  pcra  outros  of- 
ficios  de  mães  confiança  na  mefma 
prouincia,a  que  he  cnuiado.  Tem  a- 
inda  o  príncipe  dcfte  império  outra 
ordem  na  maneira  de  o  gouernar,  q 
os  officiaes  dogouerno  dajuftiça, 
não  hão  de  fer  naturacs  da  terra,mas 
eftrangeiros :  á  maneira  que  neíle 

1  t  r      r  - 

Reyno  de  Portugal  íe  vlao  os  juizes, 
que  chamâo  de  fora,  &  ifto  por  ad- 
miniftrarem  juftiça  em  todapcííoa, 
fem  aíFeição  de  parentefco,  ou  ami- 
zade :  &  os  capitães  da  guerra  hão 
de  fer  naturaes  da  própria  terra,  cá 
dizem  elles  que  o  amor  da  pátria  lhe 
fará  trabalhar  mães  pola  defender.  E 
bem  como  os  Gregos  em  refpeito 
de  íí  todalas  outras  nações  auião  por 
barbaras  :  afsi  os  Chijs  dizem  que 
elles  tem  dous  olhos  deentcndimê- 
to  acerca  de  todalas  coufas,  &  nós 
os  da  Europa  dcfpois  que  nos  com- 
municarão,teraos  hum  olho,  &  to- 
dalas outras  nações  faó  cegas.  E  ver- 
dadeiramente quem  viro  modo  de 
fua  religião  j  os  templos  defta  fua 
fantidadc,  os  religixDÍos  que  refidem 
cm  conuentos,  o  modo  de  rezar  de 
dia  ôc  de  noite, feu  jejum,  feus  facri- 
íicios,  os  eftudos  gêraes,  onde  íe  a- 
prende  toda  fcicncia,  natural,raoral, 
a  maneira  de  dar  os  grãos  decada- 


&  terem  impreííaõ  de  letra  muito 
mães  antiga  que  nós,  &  fobreiíTo  o 
gouerno  de  fua  republica,  a  mccha- 
nica  de  toda  obra  de  metal,  de  bar- 
ro ,de  pao,  de  panno,  de  feda  :  auerá 
que  neíle  gentio  ettão  todalas  cou^ 
fas,  de  que  faõ  louuados  Gregos,  êc 
Latinos.  A  qual  gente,  por  não  per- 
der nome  de  conquiftador,já  fcguio 
cfte  modo  :  conquiftando  per  den- 
tro da  terra,  tê  vir  ter  ao  Reyno  de 
Pêgu .  No  qual  ainda  hoje  ellap  o- 
bras  dé  fuás  mãos  com  letras  que  o 
dizem,  afsi  como  finos  de  metal  de 
mui  defcompaíláda   grandeza ,  ôc 
bombardas  da  mefma  forte,  donde 
parece  que  primeiro  efte  víb  fe  achou 
entre  elles.,que  acerca  de  nos :  &  cm 
hum  campo  no  RcynoAuáao  Nor- 
te de  Pêgu  entre  eftas  duas  cidades, 
Piandá,&  Mirandú,fc  achão  grandes 
ruinas  de  hua  cidade,que  elles  ali  edi- 
ficarão. E  não  fomente  eftes  Rey- 
nos  nomeados,  mas  quantos  com- 
prendem  em  fi  o  grande  Reyno  Sião, 
de  que  atras  efcreuemos ,  com  os 
Reynos  Melitay,  Bacam,  Chalam, 
Varagu,  que  ficáo  ao  Norte  de  Pe- 
gu,com  outros  do  interior  da  terra 
que  com  elles  vizinhão  :  todos  em 
algúa  maneira  obferuao,  &  guardão 
parte  da  religião  delles  Chijs,  &  o 
conhecimento  da  fciencia  das  cou- 
fas naturaes,conta  do  anno  per  me- 
fes  da  lúa,  doze  fignos  no  Zodiaco^ 
&  outras  noticias  do  mouimenta 
dos  corpos  celeftes.  Porque  no  tem- 
po que  per  elles  forão  conquiftadas 


húa  fciencia  deílas,  ôc  ascautellas     aquellas  parces,lcixarão  femeada  efta 

F  4  dou- 


<^' 


^a  Terceira  Década 
doutrina  :  &  ainda  cm  modo  de  re-     tão  grão  mechanica,  que  todos  to- 


conhecimcnco  que  todos  eftes  Rey- 
nos  forão  cõquiíiados  daquelle  im- 
pcrio  da  Cl:ina,  quafi  té  noflo  tem- 
po de  rces  em  três  annos,  os  Reys 
delles  ihe  mandauão  feus  embaixa- 
dores com  algum  prefente.  Osquaes 


mauáo  delles^  &:  eiles  de  ninguém: 
per  decreto  de  hum  Rey  prudente, 
que  cncáo  goucínaua^torooufe  reco- 
lher nos  termos  do  eftado  que  tinha. 
Fazendo  húa  prematica  &í  dcfefa,  q 
fob  pena  de  morte  ninguém  naue. 


embaixadores  fempre  auiáo  de  fer     gaffe  pêra  aquellas  partes :  da  qual 
de  quatro  pêra  cima  :  porque  pri-     lei  hoje  fe  guardão  eftas  duas  cou 


nieiro  que  chegaíTena  a  efte  grande 
Emperador  Principe  daquelle  efta- 
do^ era  tamanha  adiílancia  do  ca- 
minhoj&  tarda uão  tanto  tempo  em 


ías^  per  terra  nem  per  mar  pode  en- 
tiar  hum  fó  homem  no  feu  Pxcyno. 
E  os  que  entráo  com  algu  negocio 
importante  ao  feruiço  cl'clRey,hc 


ferem  ouuidos  &  deípachados,  que     cõ  nome  de  embaixador,  &  os  paf. 
prim.eiro  morrião  hum  par  delles:     fos  deftes  faõ  contados  per  olheiros 


òí  quando  a  doença  os  náo  mataua, 
cm  algum  banquete  lhe  dauão  cou- 
fa  com  q  os  enterrauão.  Ao  qual  ou 
quaes  faziáo  húafumptuofa  fepul- 
rura  com  letreiro,  em  que  fe  conti 


a  iílo  ordenados,  que  fe  íabc  quanto 
£iz  :  &  até  os  mercadores  que  peí 
terra  querem  ir  a  eíla  China,  ajun- 
táoíe  muitos,  5c  fazem  hum  delles 
cabeça  cõ  nome  de  embaixador,  & 


Ilha,  quem  era  ,  &í  per  quem  fora  com  efta  cautella  comprão  &:  ven- 

mandado  :  tudo  por  perpetuar  a  me-  dem.  A  fegunda  coufa,he  que  nenhu 

mona  de  feu  império.  Porém  afsi  natural  pode  nauegar  pêra  fora,  & 

nefta  conquifta  terreftre  queteue-  fofrefealgús  que  viuem  nas  ilhas  pe- 

rão,  como  na  per  mar,  quando  vie-  gadas  na  terra  íirme,irem  a  parte  que 

xão  á  índia  (  como  já  diíTcmos )  te-  torne  aquelle  anno  :  &  pêra  efta  tal 

uerão  mayor  prudência,  que  os  Gre-  ida  pede  Hcença  aos  regedores  da 

gos,Cathaginenfes,&  Romanos.  Os  terra,  Sc  dá  fiança  de  t©rnar  em  tal 

quaes,por  eaufa  de  conquiftar  terras  tempo,&  não  ha  de  leuar  nauio,que 

alheas,  tanto  fe  alongarão  da  pátria,  paííe  de  cento  &  cincoenta  tonela- 

Gue  a  vieráo  perder  :  peró  os  Chijs  das.  E  fe  pede  licença  pcra  mayor, 

não  quiferão  experimentar  efte  to-  nao  lha  querem  dar,  cá  dizem  que 

tal  danno.  Antes  vendo  como  a  In-  quer  ir  longe  do  Reyno  :  &:  fe  algús 

dia  lhe  confumia  muita  gente,muita  eftrangeiros  per  mar  lá  vão,  &:a 

fu  dftancia  de  feu  próprio  Reyno,  &  eftas  ilhas,  ôd  aU  meyos  furtados, 

que  erão  auexados  dos  vizinhos,cm  vem  os  da  terra  comprar  &  vender, 

quanto  elles  andauáo  derramados  &  per  efta  maneira  o  fazem  ho)e  os 

conquiftando  o  alheyo,  auendo  na  nollos.  Porque  ainda  que  Fernão  Pe- 

fua  terra  ouro,  prata,  &  todo  outro  rez  d'Andradc  defta  vez  aílétou  paz 

metal,  Si  muita  riqueza  natural,  Sc  Sc  amizade  có  elles:  foráo  lá  defpois 

'  ^  .  -  .  ouuos. 
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outros,  que  fczcrao  obras,  com  que  &  elles  faS  tão  ciofos  dellas.que pod 
elles  ficarão  de  guerra  com  noíco.  cos  lhas  vem  :&  quando  hão  de  ir 
A  genre  dcfta  prouincia  Cantam  fora,  vão  metidas  cm  andas  codas 
onde  elle  cftcue,  em  refpeito  d«  ou-  cubertas  de  feda  em.  collos  de  bo- 
tra  que  viue  m.aes  vizinha  ao  Nor-  més  rodeadas  de  feru idorcs ;  &  peró 
te,he  como  a  gente  de  Africa  aos  A-  que  todos  geralmente  tem  duas  ou 
lemáes :  afsi  no  pareceria  aluura  &  três  molheres,  húa  fó  que  hea  pri- 
trajo,  como  no  trattam.ento  de  fua  meira,  té  por  legitima  na  eftimação. 
peGoa,  de  maneira  que  os  de  baixo  Aísi  ellas,  como  elles  faõ  mui  mi-, 
parecem  cícrauos  dos  de  cima.  Sô-  mofos^&deliciofos  no  trajomofer- 
rinente  por  refpeito  do  commercio  uiço  de  fuás  peííoas,  &  no  comer 
iiefta  cidade  Cantam.a gente  fe  trac-  defpendem  lanta  fubáancia,  como 
ta  bem,  &  he  rica  em  íeu  modo  :  cá  tempo  :  porque  tudo  faó  banquetes, 
por  razão  delle,  concorrem  das  ou-  cm  que  gaftáo  dias  &  noites :de  ma- 
tras  prouincias do  fertão  muitas  mcr  neira,  q^ue  lhe  não  chegáo  Framen- 
cadorias  de  toda  forte,  òc  afsi  de  di-  gos^nem  Alemães.  Nos  quaes  ban- 
uerfas  nações  delles,  que  já  variáo  a  quetes  ha  todo  género  de  muííca,de 
lingua  natural  de  Cantam,pofto  que  volteadores,de  comiédias,de  chocar- 
entre  fi  fe  entendem  quafi  ao  modo  reiros,  &  toda  outra  deleitação,  que 
dos  Gregos ,  contrahendo  os  vo-  os  pode  alegrar.  O  feruiço  'do  qual 
cabulos  hus  mães,  que  outros.  Gê-  comer,  he  o  mães  limpo  que  pôde 
ral mente  faõ  homês  delgados  em  fer, por  fer  tudo  em  procelana  mui- 
todo  negocio,  principalmente  em  to  fina  :  poílo  que  também  fe  fer- 
o  da  mercadoria  :  &  nos  da  guerra  uem  de  vafos  de  prata  &  ouro,&  tu- 
mui  aftuciofos,  òí  que  em  artifícios  do  come  com  garfo  feito  a  feu  mo- 
de  fogo  pêra  guerra  naual,  pola  ex-  do,  fem  por  a  mão  no  comer,  por 
periencia  que  os  noflbs  tem,  não  meudo  que  fcja.  Peró  tem  húa  diffe- 
háo  enucja  aos  da  Europa  :  &  já  rença  dos  banquetes  de  cá,  porqde 
quando  lá  fomos,  tinhão  artelharia.  dous  em  dous  tem  húa  mefa  peque- 
Porém  defpois  que  viráoa  forma  da  na,  poílo  que  na  cafa  aja  cincoenta 
nofla,  logo  tomarão  o  modo,  por-  cõuidados :  &  a  cada  forte  de  igua- 
que  faõ  tão  excellentes  fundidores,  rias  ha  de  vir  feruiço  nouo  de  toaíhas, 
que  lauráo  o  ferro  em  vafos  do  fer-  pratos,facas,garfôs,&  colheres.  E  ds 
uiço  de  cafa,  comos  vemos  o  latão  ciofos  não  come  as  molheres  cõ  el- 
de  Nurumberga  :  &  he  leuado  per  les,fendo  logo  feruidos  naquelles  bá- 
mercadoria  per  todas  aquellas  ilhas  quetes  per  molheres  folteiras,  q  ga- 
do grande  Oriente,  mas  por  fer  fer-  nhão  fua  vida  ncfte  officio:  as  quaes 
ro  pedrês,  quebra  como  vidro.  As  faõ  quaficomochoc3rrciros,porqto 
k  molheres  faÕ  de  bom  parecerem  do  o  feruiço  da  mefa  fe  paíTa  cõgra- 
pfeu  modo,  &  trattãofe  muito  bem:  ças,  afsi  delias  como  dos  outros  mi- 


Wl  :- 


^ a  terceira  Década 

niílresahigaJospcmiíTo. As  molhe-  gente,  que  perinduftria  de  ganhar 

res  próprias ,  pofto  que  naõ  eftem  de  comer,  não  ha  coufa  que  náo  in- 

neílcs  banquetes,  com  íuas  amigas  uente,  atê  carretas  á  vela  nos  lugares 

no  interior  das  cafas  fazem  outro,on  de  campina  :  as  quaes  gooernáo  co- 

de  náo  entra  homem,  fomente  ai-  mo  podem  fazer  a  hum  barco  per 

2US  cegos ,  que  tangem,  &  cantão,  hum  rio,  onde  a  gente  caminha,  ao 

Geralmente  os  homês  nobres  tem  modo  dos  carros  de  prandcs,  ôc  Ica- 

grandes  apoufentos,  com  pateos,  ai-  talia,poílo  que  tem  outros  de  caual- 

pendres  cubertos,  jardijs ,  &  tudo  los.  A  cidade  Cantam,  onde  Fernão 

faó  cafas  térreas  ao  menos  na  cidade  Perez  cfteue,  não  fomente  peia  mfor 

Cantam,&  todo  o  marítimo  que  os  mação  que  tiuemos  delle,  &  de  ou- 

noííosvirão:  &  deouuida  dizem  que  tros  que  forão  em  fua  companhia, 

nas  prouincias  mães  ao  Norte  ha  e-  mas  per  hum  debuxo  do  natural  dei 

dificios  fobradados.  Qoafi  a  mayor  la,  que  nos  de  lá  trouxerão:fabemos 

parte  deftas  prouincias,  ou  gouer-  cftarfituada  ao  longo  de  huni  deites 

íianças  (como  lhe  elles  chamáo)prin  rios  nauegaueis,  q  diííemos^  O  qual 

cipal mente  as  marítimas,  todas  faõ  á  entrada  da  barra  tem  algíáas  ilhas 

retalhadas  com  rios,  dcUes  de  aguoa  pouoadas  de  agricultores,  &  dali  até 

doce,  &  outros  faõ  eíleiros  de  falga-  a  cidade  corre  o  rio  em  largura  de  da 

da,  que  entrão  muito  pela  terra :  &  zentos  paflos,  &  de  altura  de  três  até 

por  fer  mui  chaã  o  marítimo  delk,  fette  braças, todo  pela  margé  pouoa 

parece  alagadiça  não  o  fendo ,  mas  do  de  lugares  pequenosviçofos.O  af- 

per  induftria  dos  naturaes  trazem  o  fento  da  cidade  he  em  campo  chão, 

habitado  delia  à  maneira  de  hum  po  &rgraciofo  com  agricultura  delle ;fô- 

raar  regado.Dõdc  vem  que  ha  tanta  mente  quafi  no  meyo  delia  dentro 

copia  de  barcos ,  da  feruintia  deftes  dos  muros,  eftá  hum  tefo  alto,q  pa- 

rios,que  parece  habitar  tanta  gête  na  rcce  húa  teta,  onde  eftá  edificado  hu 

aguoa,comona  terra:  porque  os  bar  fumptuofo  templo  ,  que  com  feus 

queiros,como  aquella  he  a  fua  hera-  curucheos  i  maneira  de  pyrames,  de 

ça,  ali  trazem  molher,  filhos,  &  fua  que  elles  vfaó,  do  cimento  tê  o  cu- 

fazenda  a  hi'ja  parte  da  barca  cuberta  me,  faz  moftra  da  cidade  mui  fcr^. 

â  maneira  de  cafa,  ÔC  a  outra  parte  mofa,  alem  de  outros  templos  que 

também  cuberta,  fegundo  o  tempo  ella  tem,  que  fe  não  moftráo  tanto: 

do  anno,pera  os  paflageiros.E  como  ôc  afsi  as  cafas,  porque  (como  diíTe- 

qualquer  rio  for  grande,&  largo,per  mos)  todas  faó  térreas.  O  circuito  do 

que  híjas  poíTaõ  ir,&  outras  vir:  qua-  muro  delia,  parece  que  fera  mães  de 

fi  todo  eftá  coalhado  de  outros  bar-  trcs  milhas,  não  tanto  per  eftima- 

cos  eftantes,á  maneira  de  vedas,  on-  ção  de  vifta,  quanto  per  conta:  por- 

defe  achão  todalas  policias,  que  po-  que  húa  noite,  cm  que  elles  fazem 

cjeauernas  cidades.  Finalmente  he  fcfta  íolenne  de  grandes  illumioa- 

rias. 


Liuro 
rias,  ao  mocío  que  nós  cclebramoã' 
á  vefpcra  de  faó  loao  Bautifta,  hanv 
António  Fernandcz  homem  curio- 
fo  dos  cjue  leuaua  Fernão  Pcrez,eftan 
do  ncftc  tempo  détro  na  cidade  (por 
que  de  dia  não  oufaua  de  o  fazer,)cor 
rco  per  cima  do  muro  roda  a  cidade 
&  contou  nouenta  torres,  que  eráo 
ao  modo  de  baluartes.  Todo  cfte 
muro^  he  alomborado  per  fora  aí- 
íentado  (obre  a  face  da  terra  fem  ou- 
tro alicece,  liado  de  cantaria,  &  cal: 
&  táo  groflb  no  pé,  que  quando  vc 
a  refponder  .ao  meyo,  hc  três  vezes 
menos  em  largura:  &  per  cima  per 
onde  fe  elle  corre  todo,  fera  mães  de 
vinte  palmos,  entulhado  per  dentro 
mães  das  duas  partes  da  altura  delle, 
que  poderá  fer  de  quarenta  palmos. 
O  qual  entulho  faio  de  hijacaua  mui 
larga,  que  cheade  aguoa  tornea  todo 
cfte  muro,  ficando  entre  elle,  &  ella 
cípaço  tão  largo ,  q  poderão  ir  a  par 
féis  homês  a  cauallo  :  &  per  dentro 
do  muro  outros  tantos ,  de  maneira 
q  fe  poíía  todo  ver,  &  feruir  de  den- 
tro &  de  Fora  ,  fem  algum  edifício  de 
caías  lhe  fazer  nojo.  Em  cadahúa  das 
quaes  torres  ha  húa  maneira  de  gua- 
rita ,  ou  guarida  ( que  he  mães  Por- 
tuguês )  cuberra  do  íbl  &  da  chuiua: 
çnde  per  ordenança  da  cidade,  roda-- 
las noites eftáo  velas,  que  vigiáo.  O 
*  que  faz  efta  htuaçáo  da  cidade  mães 
rcrmofa  na  ordem  das  cafas ,  he  tet 
duas  ruas  feitas  em  cruz,  que  tomão 
quatro  portas  da  cidade,  das  íette  que 
tem  de  lua  feruintia:  &  afsi  eftão  di- 
reitas &  còmpaííadas,  que  quem  fe 
põem  em  húa  porta  ^  pode  ver  a  ou^ 
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tra  defronte.Sobre  3l^  quaes  duas  ruas 
todalas  outras  vão  ordenadas ,  &  á 
porta  de  cada  caía  eftá  plantada  húa 
aruore,  que  tem  todo  anno  folha,fô- 
mente  pêra  íombra  &  frefcura:  &  afsi 
poftas  em  ordem  ,  que  pêro  pé  de 
húa  fe  podem  com  a  vifta  enfiar  o  de 
cadahúa  das  outras.  Nas  fettc  portas 
per  que  fe  a  cidade  feruCjha  fette  pon 
tes  de  pedra  &  cal,&  cada  porta  tena 
húa  torre  com  a  entrada  ,  requeftada 
per  três  portas,  que  paííando  húa  fica 
defenfaõ  na  outra:  &  fe  alaús  barcos 
querem  ir  per  debaixo  daponte,beni 
o  podem  fazer,  que  a  caua  tem  altura 
pêra  fer  nauegada  ,  peró  ha  de  fer  in- 
do elles  defcmmafteados .  Em  cada- 
húa das  portas  da  entrada  da  cidade, 
ha  hum  homem  como  capitão  da 
guarda,  que  tem  com/Igo  miniftros, 
fem  leixar  entrar  fenáp  homem  na- 
tural^ &  conhecido :  &  dos  naturaes 
nenhum  pôde  leuar  armas,  fomente 
os  que  faõ  miniílros  da  guarda  delia: 
como  cá  faõ  os  foldados,  que  per  feu 
trajo  faõ  conhecidos.  A  gête  eftran- 
gcira,  que  ali  vem  ter  das  outras  pro- 
uincias ,  &  de  fora  da  China ,  poufa 
em  hum  arrabalde  ,  que  a  cidade  rê: 
&  porém  não  hadeauer  homem,  q 
fe  não  faiba  donde  he,  a  que  vem :  & 
fe  he  vâdio,logo  he  prefo.  Final  mete 
he  o  gouerno  &  prudência  deíla  ter- 
ra tal,  q  asm  olheres  fòkeiras  viwena 
fora  dos  muros ,  por  não  corrõpera 
honeftidade  dos  cidadão? :  &  não  ha 
homem  do  pouo,  que  não  tenha  of- 
ficio.  Donde  vem  q  não  ha  pobre  ^ 
peça  efmola  ,  porque  todos  ou  có  os 
pés,  ou  cõ  as  máos.ou  cõ  a  vifta,h^ 
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de  feruk  pêra  ganhar  de  comer:  ôc 
de  cegos  auerà  dentro  na  cidade  paf 
fante  de  quatro  mil^  &  cíles  íerue  de 
moer  nas  atafonas  em  mos  de  bra- 
ço,-afsi  trigo  como  arroz.  As  outras 
couíàs  da  grandeza  defta  terra,  &  do 
feu  goucrno,&  coftumes(como  dif- 
íemos)  fe  guarda  pêra  os  liurosda 
peographia,  bafte  o  ditto,  pêra  en- 
tendimento do(j  Fernão  Perez  aqui 
paíToU  :  de  que  queremos  dar  rela- 
ção o  mães  breue  que  podermos. 

CAPITVLO.     VIII. 

,  f  T>o  que  Fernão  Terez^  f'^!!'^^ 
em  quanto  eíleue  n^  £hma. 


l 


O  tempo  que  Fernão 
Perez  começou  a  entrar 
pelas  ilhas  adjacentes 
ao  porto  da  cidade 
Cantam  ^  &  ilha  Ta- 
.mou,ou  da  Beniaga/egundo  lhe  os 
noíTos  chamáo  (como  diíTemos:) 
primeiro  que  tomaffe  o  pouío  nella, 
per  confelho  de  pilotos  Chijs  que  le 
uaua^  achou  húa  armada  dos  mef- 
mos  Chijs  de  muitas  velas  com  hum 
capitão,  que  per  ordenança  da  cida- 
de, andaua  em  guarda  da  cofta:  por- 
que os  nauios  que  vinhão  a  feu  por- 
to com  mercadorias,  ô<:mantimen- 
tos,não  foíTem  roubados  dos  coifai-^ 
ros,  que  ás  vezes  vinháo  andar  na- 
quella  paragem.  Fernão  Perez  pofto 
que  foi  logo  quaíi  rodeado  defte  ca- 
pitão, &  tentado  com  algus  tiros  de 
bombarda  de  ferro  fracos,pera  fabe- 
rem  fe  era  homem  de  guerra,  fe  de 


a  pecada 

pazt  não  refpondeo  com  íua  artelha 
ria,  ante  feleixou  ir  todo  aquelle  dia 
embandeirado,  mandando  tanger 
fuás  trombeta?,  &  fazer  todolos  ou- 
tros finaesde  paz,  pofto  que  ia  aper- 
cebido pêra  pelejar,  fe  os  Chijs  qui- 
feíTem  vir  a  macs  q  áquella  tentação. 
Ao  íèguinte  dia  nefta  ordenaça  Icuã- 
do  fempre  á  ilharga  aquella  arma- 
da dos  Chijs,foi Fernão  Perez  ancho 
rar  na  ilha  Beniaga,  em  hum  porto 
chamado  Tamou,  onde  achou  Du- 
arte Coelho,  que  auia  hum  mes  que 
chegara:o  qual(como  diflemos)quã« 
do  fe  delle  apartou  com  o  temporal 
foiinuernaraoriodeSião,  &defta 
vinda  topou  cõ  húa  armada  de  trin- 
ta &  cinco  velas  de  Chijs  coíTairos, 
cõ  q  pelcjou  animofamente,&  qua- 
(\  entre  ellesefteue  de  todo  tomado. 
Do  qual  Duarte  Coelho,como  Fer- 
não Perez  foube  que  aquella  arma- 
da que  vinha  ladrando  trás  elle,  an- 
daua ali  per  ordenança  da  cidade  Ca- 
tam, por  caufa  dos  coífairos :  man- 
dou hum  recado  ao  capitão  delia, 
fazendolhe  faberquem  era,&:  como 
vinha  com  húa  embaixada  dclRey 
dom  Manuel  de  Portugal  feu  fenhor 
a  elRey  da  China ,  &  que  por  vir 
a  cafo  de  paz  mães  que  de  guerra, 
não  réfpondera  ã  tentação  delia, 
que  lhe  os  fcus  nauios  fezerão  .  Ao 
que  efte  capitão  refpondeo,  que  elle 
foíTe  mui  bem  vindo,  &  já  per  aqucl 
Ic  nauiodefua  companhia,  que  a- 
uia  dias  que  viera  ante  elle,  tinha  fa, 
bido  como  elle  partira  de  Malaca. & 
per  os  Chijs  que  a  ella  iam,tambem 
tinha  noticia  da  verdade^  ôccaual- 

iaria 
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Jnria  dosPortuguefes.  Qoe  qualquer 
coufa  cjuc  ouuelTe  mifter  ,  mandníTe 
pedir  ao  Pio  da  villa  de  Nanto^  que 
viria  cílar  diáce^  o  qual  era  feu  fupe- 
riorrporqucelle  não  tinha  mães  jur- 
íliçáo,  q  andar  cm  guarda  das  nãos, 
que  áquelle  porco  vicflem,  por  não 
receberem  algum   danno  de   cof- 
fairos ,  &  que  íc  tornaua  ao  mar  a 
eíle  offlcio.O  Pio^a  que  efte  capitão 
encaminhaua  Fernão  PereZj  era  hum 
homem  que  feruia  hum  cargo  ,  co- 
mo entre  nos  o  officio  de  almiran- 
te do  mar :  &  era  nome  do  officio, 
&  não  da  peíToa.  O  qual,  por  razão 
daquella  gouernança   de  Cantam 
fera  mães  requcftada  deeílrangei- 
ros,  &  mães  celebre  em  o  tratto  do 
commcrcio,  refidia  naquella  villa 
Nantó  :  Zí  ali  ordenaua  todalas  ar- 
madas, pêra  guarda  da  cofta,  &  ti- 
nha cuidado  de  fazer  fabcrá  cidade 
Cantam  que  nauios  erio  ali  chega- 
dos, &  donde  vinhão,  &  o  que  tra- 
zião,  &  querião ,  &  afsidc  os  man- 
dar prouer  do  neceíTario :  de  manei- 
ra que  não  fe  bolia  hum  batel ,  fetn 
licença  &  ordenança  fua  .   Fernão 
Percz  como  teue  efte  recado  do  ca- 
pitão ,  &  foube  de  Duarte  Coelho 
que  já  eftaua  inftruóto  em  o  regi- 
mento daquclle  porto  :  ordenou  de 
enuiar  a  Nantó  hum  homem  com 
feu  recado  ao  Pio,  mas  elle  como 
officialdiligéte,anticipou  em  man- 
dar outro  perguntar  a  elic  Fernão 
Perez  quem  era,  &  o  que  quena. 
Ao  qual  elle  deu  razão  de  fi,  &  que 
a  principal  caufa  de  fua  vinda,  era 
tras^cr  hum  embaixador,  que  elRey 
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de  Portugal,  cujo  capitão  elle  era, 
mandaua  a  elRey  da  China  com 
cartas  fobre  aílento  de  paz&  amiza- 
de :  que  lhe  pedia  ouuefie  por  bem 
de  lhe  dar  pilotos,  que  com  aquel- 
las  velas  que  trazia,o  mereííem  den- 
tro na  cidade  Cantam.  Tornado  efte 
menfageiro  a  Fernão  Perez ,  trou- 
xe por  refpofta  do  Pio  muitas  pala- 
uras  de  contentamento  de  fua  vin- 
da ,  &:  píFcrecimentos  do  que  ou- 
ueíle  mifter  :  &  quanto  á  fua  ida  a 
Cantam,  não  podia  fer  fem  primei- 
ro o  mandarem  os  gouernadores  da 
cidade,quc  lhe  faria  faberde  fua  vin- 
da: &  como  a  refpofta  viefle,  elle 
lha  enuiaria.  Paffados  aigús  dias,  em 
que  Fernão  Perez  efperqu  efte  re- 
cado, mandou  fazer  lembrança  ao 
Pio  :  mas  elle  fatisfazia  tudo  com 
defculpas,  dizendo  que  não  podia 
fazer  ma.es,  que  a  notificação  que 
tinha  feito  de  fua  vinda  aos  gouer- 
nadores das  cidades.,  E  fobre  efte 
negocio  ouue  tantçis  retados  de  par- 
te a  parte,  que  enfadado  Fernão  Pe?*' 
rez  defta  dilação,  mandqu  tirar  do 
porto  da  ilha  ^Igús  nauios,  pêra  íè 
por  em.  caminho,  &  com  os  pilo- 
tos Chijs,  que  trouxera  de  Malaca, 
meterfe  em  Cantam.   Mas  parece 
que  não  queria  fua  dita  que  cão  le-. 
uemente  fezeíle  efte  caminho,  por- 
que não  erão  os  nauios  fora  do  per- 
to, quando  faltou  hum  temporal 
traueífaõ,  que  muitas  vezes  ah  aco^ 
de :  com  que  elle  Fernão  Perez  não 
tcuue  outro  remédio  de  fe  faluar, 
fenão  cortar  maftos ,  &  arrafar  ca- 
ftellos,  que  he  toda  a  fegurança  que 
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tem  os  juncoSj  que  fe  ali  achão  no  xaíTe  ir  á  cidade  Cantam:  &  quando 

tal  tempo,  como  lhe  os  Chijsdifle-  lho  impediíTe^  tomar  per  íí  a  Ucen- 

ráó.  Com  a  qual  tormenta  aos  da  ça.  Chegado  a  Nancó,  mandou  lo- 

villa  de  Nantó  náopefaua,  poique  go  o  feitor  da  armada íoannes Impo 

roubauão  muita  fazenda  dos  nauios  le,  mui  bem  acompanhado  de  geií- 

que  iaó  ccr  à  cofta,&  tinhaó  gravide  te  limpa,  &  trombetas ,  com  hum 

cfperança  que  por  os  noílos  ferem  requirimento  ao  Pio,  pedindolheli- 

nouos  naquelle  porto  /  auerião  boa  cença  pêra  paflar  a  Cantam,  com  re 

parte  da  fua:  ou  ao  menos  que  defa-  cado,  &:  embaixador  que  leuaua:  Sc 

parelhando  os  nauios,   ficarião  os  náo  o  querendo  fazer,  proteftaua 

noíTos  oinuerno  ali,  dos  quaes  auc-  não  encorrer  em  dcfobediencia  das 

rião  as  mercadorias  a  bom  preço.  E  prematicas  dos  gouernadores  de  Cá 

iílofentio  logo  Fernão  Perez,  por-  tam,  porquanto  elle  feia  aqucixar  a 

que  nunca  pode  auer  de  Nantô  ma-  elles  do  que  tê  li  era  paliado.  O  Pio 

ílo,  verga,  ou  tauoa  algúa,  pêra  con  quando  vio  efta  determinação  de 

certar  as  nãos,  que  o  tempo  lhe  de-  Fernão  Pcrez,defpois  de  fedefculpar 

fapparelhou  :  òc  quando  vio  que  tu-  ao  feitor,  dizendo  não  fcr  o  defpa- 

do  lhe  auiade  fair  de  câfa,  lá  andou  cho  defte  negocio  nelle ,  &  outras 

mudando  os  maftos  de  húas  nãos  a  palauras  brandas  enuoltas  com  ai- 

outras,  &  repairandofe  de  maneira,  gúas  amoeftaçôes:  tomou  por  con- 

atê  que  fe  tornou  a  reformar.  Aca-  clufaõ  que  fe  deteueíTe  por  aquellc 

bado  efte  trabalho,  que  o  deteue  ai-  dia,  &  quando  o  recado  não  vieíje  a 

gús  dias,  cm  que  ouue  efpaço  pcra  tê  o  feguinte  a  taes  horas,  que  então 

poder  vir  recado  da  cidade  Cantam  lhe  daua  licença  que  fe  foíTe  em  boa 

pêra  a  fua  ida,  quando  vio  que  não  hora.E  porque  efte  recado  náo  veyo 

VÍnha,por  lhe  parecer  que  tudo  pro-  paílando  o  termo  que  lhe  o  Pio  pos, 

cedia  de  algum  particular  intereííe  na  ordem  em  que  ia:  começou  Fer- 

do  Pio,  ou  cautellas  dos  officiaes,  nãoPerez  fazer  feu  caminho :ao  qual 


per  que  aquelle  negocio  paíTauarma 
dou  apparelhar  dous  nauiosfômente 
o  de  MartimGuedez  em  que  fe  me- 
teo",  &  o  de  lorge  Mafcarenhas,  & 
derredor  de  fi  os  bateis  das  outras 


o  Pio  quando  o  vio  partir,  lhe  man 
dou  pilotos  da  terra,  que  o  Icuarão 
ante  a  cidade  Cantam.  Ao  tepo  que 
Fernão  Perez  aqui  chegou,  que  foi 
quaíl  em  fim  deSettembro  com  to- 


naos,  todos  mui  bem  apparelhados,     da  a  pompa,  &  fefta  que  elle  pode, 
aífide  guerra  como  de  paz  ,  &  par-     não  erão  na  cidade  os  três  goucrna 


tiofe  pêra  o  porto  de  Nantó.  Lcixan- 
do  por  capitão  das  outras  velas  a  Si- 
;mão  d'Alcaçoua:  com  fundamento 
de  macs  perto  mandar  feus  recados, 
&  rcquirimentos  ao  Pio,  quç  o  Ici- 


dores,  que  diffemos  auer  nella,  que 
erão  o  Tutam,Contam,Chumpim, 
&  ertaua  hum  chamado  per  nome 
de  cfficio  Puchancij,  que  feruia  èm 
lugar  do  Tucam:o  qual  mandou  lo- 
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go  recado  a  FernãoPerez  que  fc  efpá     de  o  proaerião,  A  idn  dos  três  go- 


caUvi  dclle  naquella  íua  entrada  fazer 
ires  coufas  concra  a  ordenança  da  ci 
dade:  a  primeira  vir  fem  licença  dos 
gouernadores  dcila:  a  íegundaj  tirar 
com  artclharia:  &  a  terceira,  aruorar 
bandeira,  ou  lança.  Ao  que  Fernão 
Perez  reípondeo  o  que  tinha  paíTado 


uernadores  fora  da  cidade,  feaunda 
defpois  pareceo,  foi  mães  artificio 
pêra  Fernão  Perez  ver  a  mageílade, 
&  pompa  de  fuás  pefloas ,  quando 
entraílem  nella,que  algúa  outra  ne- 
cefsidade:  &  ainda  pêra  ver  os  grãos 
da  precedência  de  cadahum,&  a  dif- 


fobre  fua  entrada  com  o  Pio  de  Nan  ferença  que  a  cidade  fazia  no  feu  re- 
to,  &  que  per  fim  dos  recados,  que  cebimento,  vierao  hum  &  hum,  to- 
entre  elles  ouue,  lhe  deu  licença :  òc     mando  dia  próprio  pêra  iíTo.  E  por- 


pera  ifio  lhe  mandara  pilotos,  que  o 
tneceííem  naquelle  porto.  E  quanto 
ás  outras  duas  coufas.-em  todalas  par 
,  tesjonde  os  Portuguefes  naucgauáo, 
as coílumauáo fazerem  ílnal de  pra- 
zer &  paz,&  nãolhe  eráo  impedidas, 
&  o  mefmo  faziáo  os  Chijs,quando 


que  gaftariam os  muito  tempo  em 
contar  como  o  Concam,  que  tem 
adminiftração  òã.  fazenda,  que  era  o 
primeiro  na  entrada,  foi  recebido 
per  todolos  oTficiaes,  que  eílão  de- 
baixo de  fua  jurdiçáo  ,  &  defpois  a 
trada  doChumpim  capitão  da  guer- 


chegâuão  aMalaca,como  elle  podia  ra  com  feus  miniftros,  &  âo  terceiro 

faber.  A  qual  cidade  fendo  delRey  dia  como  toda  a  cidade  recebeo  o 

de  Portugal,  cujo  capitão  elle  era,  chamado  Tutam,q  he  o  mães  prin- 

não  lhe  punhao  impediméto  algum  cipahbafte  faber  cm  foma  que  todos 

ante  eráo  trattados  mui  bem,  como  três  entrarão  com  tanta  poro  pa,  co- 

vaííallos  de  hum  tão  poderofo  prin-  mo  fe  cadahum  fora  fenhor  da  cida- 

cipe,como  era  elRey  da  China,aquê  de,  principalmcte  na  entrada  do  Tu 

elle  trazia  húa  embaixada  delRey  feu  tam.  Porq  o  rio  era  coalhado  de  ba- 

fenhor ,  como  já  teria  fabido  per  o  têis  todos  c5  bandeiras  &  toldos  de 

Pio  de  Nantó:  que  lhe  pedia  ouueíTe  feda,(Si  a  terra  cuberta  do  pouo  da  ci 

por  bem  dar  ordem,  como  podeííe  dade  c5  feftas  a  feu  modo.  E  em  húa 

mandar  o  embaixador,  &  prefente,  grande  praça,  onde  eftaua  hum  cães 

que  trazia  a  elRey  á  corte,  onde  elle  de  pedra  muito  bem  laurado,  em  q 

clhua.  O  Puchanci)  ouuindo  eftas  elle  defembarcou,  era  coufa  fermofa 

razões  de  Fernão  Perez,  fedeu  por  dever,a  differençaquefaziãoem  co 

fatisfeito :  &  quanto  ao  defpacho  do  rcs,  em  trajo,&  em  numero,  os  roi- 

cmbaixador,  mandoulhe  dizer  que  niftros  de  cadahum  deíles  oííicios 

os  gouernadores  da  cidade  eráo  fora  da  fazenda,  da  guerra,  da  juftiça,  6c 

êí  que  fe  efperaua  gor  elles  ccdo,que  do  eftado:  hús  que  aaião  de  ir  a  pé^ 


como  vieííem,  feria  defpachado: 
que  fe  entretanto  ouuefíe  mifter  al- 
gúa coufa,  que  de  mui  boa  vonca- 


ôc  outros  a  cauallo,  ôc  facas  guarne- 
cidas eftranhamente,  com  mães  re- 
tran^as,^^  borlas  do  q  cá  vfamos  em 


f^'** 


^  a  terceira  Tl ecada 

bua  grancíe  fefta.  E  néfte  mefmo  dia  coufas  erão  mui  fumofos ,  &  que  as 
todo  o  muro  eílaua  embandeirado^  celebrauão  com  grande  apparato,  & 
de  bandeiras  de  reda;&  nas  torrei  a-     que  com  eíTe  eftauaõ  efperando  efte 


yia  maftos  aruorados,de  quedepen- 
diáo  bandeiras,  também  de  reda_,que 
podiáo  feruir  por  vela  de  hum  nauio 
redondo:  tanta  he  a  riqueza  daqucl- 
la  terra,  ^  tanta  a  copia  de  feda,que 
afsi  gaftãoelles  o  ouro  batido  em 
pão,  &  a  feda  neftas  bandeiras,  co- 
mo nós  gaftamos  as  tintas  de  pou- 
co preço,  &  o  lenço  de  linho  grof- 
fo.  Leuado  o  Tutam  com  eíla  fcfta, 
&  apparato  a  fua  cafa:  Fernão  Perez 
o  mâdou  logo  viíitar  de  fua  boa  vin 
da,  como  o  tinha  mandado  fazer  a 
os  outros,  quando  vieráo.Eteuene 
fte  tempo,  em  quanto  elles  'nâo  vie- 
ráo,  grande  refguardo  que  nenhum 
fcu  folie  â  cidade,  nem  confentio  q 
Chij  entraííe  em  os  nauiosrque  tam- 
bém elles  fob  graues  penas  não  po- 
dião  fazer,  fenão  depois  que  os  na- 
uios  foíTem  defpachados ,  &  pagaf- 
fem  os  direitos  á  cidade  da  mercado 
ria  q  trazião.  PaíTados  aquelles  dias 
da  entrada  dos  gouernadores  da  ci- 
dade, no  qual  tempo  entre  elles,  & 
Fernão  Perez  ouue  vifitaçòes :  ajun- 
tarãofe  todos  rres  em  a  principal  ca 
fa  de  feu  defpachô:  onde  quizerão 
ouuir  o  que  elle  FernãoPerez  queria, 
pêra  lhe  refponderem  á  conclufaó 
do  cafo,  pofto  que  já  tinhão  fabido 
acaufa  de  fua  ida.  No  qual  dia  Fer- 
não perez  mandou  o  feitor  da  arma- 
da loãncs  Impole,bem  acompanha- 
do de  gente  veftida  de  fefta,  &  com 
trombetas  diante,  por  ir  com  mães 
pompa :  vendo  que  os  Chijs  neftas 


recado.Chegado  o  feitor  ao  cães  nos 
batéis  que  léuaua,ali  foi  recebido  de 
algijs  principaes  da  cldade,&:  leuado 
aos  gouernadores:  diante  dos  quaes 
propôs,  como  elRey  dom  Manuel, 
que  reinaua  no  Ponête  da  terra  cha- 
mada Portugal,que  defcobrira  mui- 
tas terras,  &  regiões,  até  fuás  arma- 
das virem  ter  a  Malaca,  parte  tão  re- 
mota do  feu  Reyno,  fendo  fabedor 
per  hum  feu  capitão  chamado  Affoa 
fo  d'Alboquerque,que  tomou  aquel 
la  cidade  Malaca  aos  Mouros,com9 
ao  tempo  que  ouuera  eíta  vittoria,a- 
chará  ali  algús  juncos  de  Chijs:  aos 
quaes  elle  vingara  de  algúas  tyran- 
nias  q  o  tyranno  daquella  cidade  lhe 
tinha  feito,  por  lhe  dizer  ferem  vaf- 
fallos  de  humPrincipe  o  mães  pode- 
rofo  de  todo  aquelle  Oriente,&  que 
na  communicação  que  teue  com  elJ 
les,vio  fer  gente  nobre,politica,dou- 
tâ  em  todo  género  de  fciencia,  &  q 
fe  não  trattaua  per  o  modo  bárbaro 
das  outras  nações  da  índia.  Por  cau- 
fa  defta  noua  deíejando  efte  feu  Rey 
&  íenhor  ter  conhecimento,  &  pre 
ftança  de  amor,  &  amizade  com  e- 
fte  tamanho  principe,  como  era  el- 
Rey da  China,  mandara  armar  al- 
gus  nauios  a  elle  Fernão  Perez  íeu  ca 
pitão,  pêra  trazer  hum  embaixador 
com  cartas&  prefente  que  ali  vinha. 
O  qual  embaixador,  &  prefente  elle 
fenhor  Rey  mãdaua  quefoíTe  entre- 
gue aos  feus  gouernadores  de  Can- 
iam,que  (feguudo  tinha  fabido)  per 
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meyo  delles  podia  fer  encaminhado 
á  corte  ,  onde  eílaua  o  Ícli  Rey,  & 
elle  Fernão  Perez  fe  tornaíTe  pêra 
Malaca,  &  no  feauinne  anno  torna- 
ria  la  outro  capitão  ^  pêra  trazer  o 
ditto  embaixador,  porque  já  nefte 
têpo  poderia  fer  defpachado.  E  por 
cjuanto  elle  Fernão  Perez  auia  dias  q 
era  vindo^Ã:  fora  detido  muito  têpo 
per  o  Pio  de  Nantó  ,  onde  cõ  hum 
téporal  ouuera  de  perder  íeus  nauios: 
lhe  pcJia  que  o  mães  breue  que  po- 
deflefer,  o  defpachaflem  .  Óuuido 
efte  recado  pelos  gouernadores,  ref- 
ponderão  a  Fernão  Perez  muitas  pa- 
lauras  de  contentamento ,  q  tinháo 
de  fua  vinda  ,  &  fabião  que  auia  de 
ter  elRey  da  China,  pola  boa  fama  q 
naquellas  partes  auia  dos  Portugue- 
fes,  &  do  feu  Rey.  E  quanto  aò  em- 
baixador, que  logo  fe  daria  auiamê- 
to,  pêra  fer  agafalhado  em  terra:  & 
tanto  que  elles  recebeííem  a  entrega 
delle,  efcreuerião  a  eiRey  feu  fenhor 
a  cauía  de  íua  vinda^pera  faber  o  que 
mandaua  que  niflo  fezeílera ,  por 
quanto  fem  recado  feu,  não  podia 
dah  partir.E  feelle  capitão  entretan- 
to algíja  coufa  quifeíTe  da  cidade,  ou 
trazia  mercadoria  pêra  fazer  com- 
putação com  as  da  terra,  que  o  po- 
dia mui  bem  fazer:  &  ifto  feria  def- 
pois  que  o  embaixador  cfteuejTc  em 
terra.Fernão  Perez  afsi  per  cfta  refpo- 
íla,  como  per  recados,  que  defpois 
entre  elles  ouue,fabido  o  modo  que 
auia  de  ter,  ordenou  de  pór  em  ter- 
ra o  embaixador  com  as  peíIoas,que 
com  elle  auião  de  ficar ,  &  preíente 
<jue  leuaua:  o  qual  auia  nome  Tho- 
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me  Pirez,  que  Lopo  Soarez  na  índia 
efcolheo  pêra  iíío.  E  pofto  que  não 
era  homem  de  tanta  qualidade,  poC 
fer  boticário  ,  &feruirna  índia  de 
efccnner  as  drogas  de  botica  ^  que 
auiáo  de  vir  pêra  efte  Reyno  :  pêra 
aquelle  negocio  era  o  mães  hábil,  &C 
apto  que  podia  fer:  porque  alem  de 
ter  pefloa,  &  natural  dilcrição  cotn 
letras,  fegundo  fua  faculdade,  &  lar-' 
go  de  condição,&  apraziuel  cm  ne- 
gocear:  era  mui  curiofo  de  enquérer 
&  faber  as  coufas,  &  tinha  hum  efpi 
rito  viuo  pêra  tudo.  Finalmente  no 
dia  que  Fernão  Perez  o  entregou  no 
cães  de  pedra  com  grande  eftrondo 
de  artelharia,  &  trombetas,  &  a  gen 
te  veftidade  fefta:  elle  có  fette  Por- 
tuguefes,  que  ficarão  em  fua  compa- 
nhia, pêra  irem  com  elle  a  efta  em- 
baixada,fQrão  leuados  a  feu  apoufen- 
tamento,  que  erão  húas  cafas  das 
mães  nobres  que  auiao  na  cidade, 
O  qual  foi  logo  viíitado  dos  princi- 
pacs  da  cidade  ,  &  os  regedores  lhe 
ordenarão  certa  coufa  pêra  feu  man- 
timento, fegundo  o  vfo  queacida^ 
detém  com  os  embaixadores:  mas 
Fernão  Perez  o  não  confentio ,  em 
quanto  ali  efteue:  dizendo  que  def- 
pois  que  efteueíTe  pofto  em  cami- 
nho pêra  a  corte  delRey,  que  então 
feguiria  ocoftumeda  cidade.  Feita 
efta  entrega,  mãdarão  osgouernado- 
res  pedir  a  Fernão  Perez  que  ouuef- 
fe  por  bem  fair  em  terra,  pêra  ver  &ç 
fcftejar  fua  pelToa:  de  que  fe  elle  ef- 
cuíou,dizendo  que  fegundo  feu  vfo, 
tinha  dado  menagem  a  elRey  feu 
fenhor  daquelles  nauios,  dos  quaes 
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não  podia  fair:  mas  que  em  fcu  lu- 
trar  mãdaria  o  feitor  daquella  arma- 
da com  alsuas  mercadorias^  qi5e  lhe 
pedia  o  raandaíiem  agafalhar  em  al- 
gúa  cafa  perto  de  aguoa,  porcílar 
macs  vizinho  aos  naiiios,pera  o  ma- 
neyo  delias.Ordenada  eíla  cafa^má- 
dou  Fernão  Perez  o  feitor^  &  efcri- 
uão  com  algtis  homés  da  feitoria,  & 
mercadorias  poucas  &  poucas,  raze- 
do  íeu  coramercio  com  o  melhor 
regimento  cjue  podia  fer:  dando  li- 
cença aalgús  homês  que  foíTem  á 
cidade,  pêra  elle  também  delconhe- 
cido  ter  modo  como  a  podeíTe  ver, 
Sc  notar  as-coufas  delia,  como  fez. 
E  deípois  que  pos  tudo  em  ordem 
corrente^  fuccederão  duas  coufas, 
que  lhe  conueyo  partirfe  dali:  a  pri- 
meira ,  virlhe  noga  de  Simão  de 
Alcâçouâj  que  fora  cometido  per 
algús  juncos  de  coíTairos:  mas  como 
clle  eftaua  a  recado,  não  poferão  em 
o  effeitõ  feu  defejo  :  ôc  a  regunda,a- 
doecerlhc  gente,  por  aquelle  rio  fer 
enfermo  aos  noflbs:  &  em  quanto 
ali  cftcue ,  que  foi  todo  o  mes  de 
Outubro ,  lhe  morrerião  de  febres 
noue  homés,  o  principal  dos  quaes 
foi  o  feitor  loannes  Impole.  Afsi  que 
por  eftas  coufas,  elle  fe  mandou  ef- 
pedir  dos  gouernadorcs  da  cidade: 
dizendo  quefe  tornaua  á  ilha  Ta- 
mou,  onde  lhe  ficarão  as  nãos,  pê- 
ra asirrepairar  do  danno  que  tinhão 
recebido  no  temporal  paliado ,  ÔC 
afsi  o  fez:  porque  como  era  já  acei- 
to na  terra,  mórprouifaõ  ouue  de 
todalas  coufas  pêra  fe  repairar ,  do 
iquc  poderá  aucr  eftando  na  ribeira 


de  Lisboa,  tanta  he  aabaftança  de 
tudo  naquella  terra,  E  elle  foi  o  pri- 
meiro homem  que  por  ver  cfte  bom 
vfo  aos  Chijs ,  lançou  lapez  ás  nãos, 
&  nauios  que  Icuou,  o  que  fe  ora  co 
ftuma  entre  nós:  &  afsi  as  varandas 
fobre  o  leme  íôra  do  corpo  da  nao. 
O  qual  lapez  he  hum  forro  deca- 
uoado  delgado,  quefe  prega  per  to- 
do o  coftado  da  nao ,  vindo  debai' 
xo  até  hum.  pouco  acima  das  cintas, 
já  onde  o  mar  não  chega :  &  entre 
efte  tauoado  nouo,  &  o  debaixo ,  fe 
mete  hum  betume  feito  de  cal ,  S>c 
azeite  de  peixe,  picado  ali  do  mace- 
me  velho  da  nao,  com  que  a  tauoa 
de  cima  fe  gruda  com  a  outra  de- 
baixo. Edefpoisem  lugar  de  breu, 
fomente  com  a  cal ,  Sc  azeitevae  o 
nouotauOadocuberto  per  cima:  a 
qual  corapoíiçáo  he  tão  proueitoía 
ao  tauoado,  que  o  bufano  não  en- 
tra nelle,  &  fazfccíle  betume  cona 
apuoa  em  pouco  tempo  quafi  pe-^ 
dn^E  de  fer  coufa  que  faz  durar  hunt 
junco  muito  tempo,Ôi  o  tem  eílan- 
qiícdeaguoa,  entre  os  Chijs  fe  a- 
chão  jur5Cos,que  tem  quatro,&  cin- 
co lapez,  com  que  o  cofiado  delles, 
parecem  hum  murc:pcrô  ficãocom 
eíla  fortaleza  muito  pefados  na  vela. 
Fernão  Perez ,  porque  Icuaua  regi- 
mento delRey  dom  Manuel,  que  fe 
deteueííe  ncítas  parses.  da  China  o 
mães  tempo  que  podcííe,  por  fe  me- 
lhor informar  das  coufas  delia  ,  6c 
em  quanto  eíleue  naquella  ilha  da 
Beniaga ,  &  vierão  ali  ter  algús  jun- 
cos dos  pouos ,  a  que  chamão  Le- 
c|uios,de  que  já  em  Malaca  auia  gráo 

noti- 
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noticia  que  habitauão  em  buas  ilhas 
adjacentes  naquella  coíla  da  China 
&  clle  vio  que  a  mães  mercadoria 
quetraziaó,  era  grande  copia  de  ou- 
.roj  &  outra  de  muito  preço,  &  pa- 
receolhe  mães  defpoíla  gente ,  que 
os  Chijs,&  melhor  crattados  de  fua 
peíToa,  defejaiido  ter  informação  da 
terra  delles  per  olho  dos  próprios 
Porruguefes:  ordenou  de  mandara 
iífo  lorge  Mafcarenhas  era  o  feu  na- 
uio,  pêra  que  ouue  Hcença  dos  go- 
uernadores  de  Cantam.  O  qual  lor- 
ge Mafcarenhas  partio  dali  cm  com- 
panhia de  algus  juncos,  que  lio  pê- 
ra a  prouincia  Foquiem  ,  que  he  a- 
lem  de  Cantam  pela  coita  em  dian- 
te contra  o  Oriente:  á  qual  prouin- 
cia os  noflos,  por  razão  de  húa  cida- 
de que  ali  eftá  marítima  chamada 
Chincheo,  onde  algus  defpois  ferão 
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nefle  mefmo  tempo  efpedio  Fernão 
Perez  a  Duarte  Coelho,  por.eftar  jâ 
de  todo  preftcs,  pêra  leuar  noua  a 
Malaca  como  fora  recebido  o  em- 
baixador queleuara,&  tinha  aíTen- 
tado  paz  com  os  gouernadores  de 
Cantam,  «5<:  como  noíías  couías  e- 
ráo  mui  bê  recebidas  naquellas  par- 
tes. O  qual  Duarte  Coelho{fcgundo 
atras  fica) chegou  aMalaca  na  hm  de 
Março  doanno  de  dezoito:  &  efta 
boa  noua  que  trouxe,  caufou  armar . 
o  capitão  &  officiaes  hum  junco,pe 
ra  ir  á  China,  &  afsi  pêra  dar  noua  a 
Fernão  Perez  dos  trabalhos,  em  q  a- 
quella  cidade  eftaua  por  caufada  gucr 
ra  q  lhe  elRey  de  Bintão  fazia,  como 
pcra  vir  carregado  de  munições ,  & 
mercadoria.Fernão  Perez  fabédo  per 
lorge  Aluarez  capitão  defte  junco,  o 
eftado  de  Malaca,  por  íer  coufa  tão 


fazer  commercio ,  geralmente  lh#   importãte:mãdou  logo  per  terra  cha 
cbamão  o  nome  da  cidade.  E  por-      jnar  lorge  Mafcarenhas   á  cidade 


qucIorgeMafcarenhas  foi  hiá  pouco 
tarde,pcraatraueíTar  dali  ás  ilhas  dos 
Lequios,  que  ferão  contra  o  Oriente 
obra  de  cento  &  tan.tas  leguoas,  a 
pimcira  das  quacs  eftá  em  vinteciíi 
CO  grãos  &  meyo  do  Norte ,  &:  da- 
hi  vâõ  corrédo  húa  corda  delias  per 
o  muro  chamado  Lefnordefte,  & 
ckshi  caminho  do  Norte:  auendo 
confelho  ,com  os  pilotos  Chijs,  que 
Icuaua,  não  partio  dali,  &  leixoufe 
cftar  fazendo  feu  commercio  com 
dobrado  proueito  do  que  fe  fez  em 
Cantam.  Porque  como  aquella  par- 
te não  he  tão  frequentada  dos  mer- 
cadores, valem  as  coufas  da  própria 
terra  pouco,  &  as  de  fora  muito.  E 


Chinchéo,  onde  foube  que  eftaua, 
&nEo  partira  pola  razão  do  tempo_^ 
o  qual  teue  logo  cfte recado  per  po- 
fta  que  naquellas  partes  também  v- 
fâò.  Somente  os  corre.yosem  lugar 
de  corneta,como  vfaõos  noíTos,tra- 
zem  o  peitoral  do  cauallo  cheyo  de 
muytos  cafcauêis:  afsi  pêra  ferem  cô 
nhecidos,  como  pêra  com  o  rugido 
darc  cfpirito  ao  cauallo  cm  feu  cur- 
fo,  como  coftumão  osCaftelhanos 
da  villa  deXercz,pera  correr  melhor 
j3l  carreira.  Chegado  lorge  Mafcare- 
nhãs  onde  Fernão  Perez  eftaua,  não 
teuc  elle  mães  que  fazer,  que  man- 
darfe  efpedir  dos  gouernadores  de 
Cantam:  dos  quaes  tinha  noua  co- 
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nya  n^crceira  Década 
mo  lhe  era  vindo  recado  do  feu  Rcy     das  armadas  dVlPvCy  de  Bintam.  Em 


que  podia  mandar  o  embaixador 
Thome  Pirez  aelle.E  ante  de  fua  par 
tida/m  Cantam  &  na  villa  deNan- 
có,  como  naquelle  porto  de  Támou 
cm  que  elle  eftaua,  mandou  Fernão 
Pcrez  lançar  pregões  que  fe  queria 


companhia  do  qual  elle  entrou  em 
Malaca  mui  profpero  em  honra  & 
fazenda,  coufas  que  poucas  vezes 
juntamente  fe  conrcp-ucm :  porque 
ha  poucos  homés  que  per  feus  tra- 
balhos as  merecem,  pelo  modo  que 


partir,  que  íe  ouueíTe  peííoa  que  de  Fernão  Perez  naqucllas  partes  as  ga- 
algum  Português  teueííe  recebido  ai  nhaua. 
gum  danno,  ou  lhe  deueíTe  coufa  al- 
gfia,  vieííea  elle  pêra  lhe  mandar  ía^ 
tisfazer  tudo :  a  qual  coufa  foi  mui 
louuada  dos  naturaes,  &  nunca  en- 
tre elles  viíla,&  ouueráo  Termos  ho- 
més de  muita  verdade_,&  juftiça.Par 
lido  Fernão  Perez  com  toda  fua  fro- 
ta no  fim  de  Settembro  do  anno  de 
dezoito,&:  fendo  tanto  auante  como 
a  ilha  Áynam,  onde  fe  pefca  aljofre, 
que  he  junto  de húa  ponta  da  terra 
da  China,  quando  querem  entrar  na 
enleada  Cauchinchina  :  com  tem- 
vo  fe  pcrdco  delle  o  nauio  fanto  An- 
^dre,capitáo  Pêro  Soarez  com  certos 
Portuguefes .  E  defpois  quando  Si- 
nião  d'Andrade  irmão  delie  Fernão 
Perez  foi  a  China  ( como  fe  a  diante 
verá  ) :  os  Chijs  lhe  entregarão  efte 


CAPITVLO     IX. 

^  IDe  alguas  coufas  que pajfa- 
rão  em  Adalaca,  em  cjuanto 
dom  Aleixo  'de  Adenefes  eHe- 
ue  nella, 

chegada  de  Fernão  Pc- 
V,  rez  a  Malaca,  foi  mui 
)]  feftejada  de  todos,  não 
^  fomente  por  as  coufas 
q  Icixaua  feito  na  Chi- 
na em  fauornoíro,por  fer  terra  mui 
proueitofa  pêra  os  que  eftauão  na- 
quella  cidade  Malaca,&:  retorno  que 
vinha  a  muitos  dos  que  Fernão  Pe- 
rez ali  leixara,  por  mandarem  fuás- 
Pêro  Soarez,  &  os  Portuguefes  que  mercadorias  em  os  feus  nauios:  mas 
forão  terá  cofta  perdidos.  Fernão  ainda  porque  vinha  elle  mui  proui- 
Perez  feguindo  fua  viagem,  quando  do  de  munições  de  toda  a  forte  pêra 
entrou  no  eílreito  de  Cing3pura,q  as  necefsidades  que  aqucila  cidade 
he  na  cofta  de  Malaca,  per  onde  en-  tinha,  de  que  fe  elle  aprouera  pelo 
trão  os  que  vem  daquellas  partes:  recado  que  lhe  lorge  Aluarezleuou 
achou  Diogo  Pacheco  com  húa  ar-  do  eftado  em  que  ella  ficaua.  E  da- 
jnada,  que  dom  Aleixo  de  Meneies  quella  viagem  não  fomente  á  feito- 
mandara  em  guarda  delle  Fernão  ria  de  Malaca,  mas  ainda  a  todolos 
Perez,  efperando  que  por  razão  da  que  leuarão  feus  empregos  naquclla 
monção  do  tempo  podia  fer  ali  a-  armada,  fezcrão  mui  groílã  fazen- 
(quellc  mcs,&  receber  algiáa  afronta     da:  afsi  no  que  fe  ganhou  naChina, 
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coftio  no  retorno  em  K^alaca.  Af-      Lopez^todaiiia  pornãoter  caufacíe 


fonCo  Lopez  d'Acoíb  com  todolos 
oííiciaes  da  forcaleza ,  &  aísi  Duarte 
deMello  capitão  do  mar,  &  os  ou- 
tros que  anilo  de  ficar  por  morado- 
res em  Malaca,  .ante  da  vinda  delle 
Fernão  Perez,  tinháo  pedido  muito 
a  dom  Aleixo  que  òuueííe  por  bem . 
de  irem  dar  hú^  vifta  á  força-,  que  o 
capitão  Cinbiche  tinha  feito  a  entra- 
da do  rioMuar,  donde  lhe  Goriia,pe- 
ra  lhe  desfazerem  aquelle  couil  :  & 
ifto  ante  que  dom  Aleixo  fe  partiíle 
perá  a  índia.   O  qual  requirimcnto 
lhe  dom  Aleixo  não  concedeo,  por- 
que defpois  qucellc  chegou  áquella 
cidade,ceírara  o  capitão  Ciribiche  de 
vir  dar  os  rebates,  que  ante  daua  á  ci 
dade,  com  fuás  lancharas :  fomente 
com  elle  dom  Aleixo  mandar  por 
i-jaboca  do  rio  Muar  híja  galé,  &  al- 
gos calaluzesde  rcmo,&  ifto  baftaua 
pêra  ter  aquelle  Mouro  cercado,  fem 
lhe  poder  vir  mantimento  de  fora, 
tom  que  lhe  pereceííe  a  gente  á  fo- 
me, Poj:em  porque  Fernão  Perez  e- 
~rá  vindo  da  China,  &  alem  da  gente 
ique  trouxera,  tinha  prouida  a  cidade 
com  muitas  munições,  &  AíFonfo 
iopez  fe  aquei:^aua  a  elle  dom  Alei- 
xo que  fe  queria  partir  pêra  a  índia, 
ti  em  fua  companhia  Fernão  Perez, 
■com  os  quaes  auia  de  ir  muita  gête^ 
&  elle  ficaua  com  a  guerra  á  porta, 
^iquaíi  querendo  encarregar  fobre  elle 
domAleixo  qualquer  coufa^que  por 
cftacaufafuccedeíTe:  chamou  dom 
Aleixo  a  coníelho  todolos  capiráes, 
&  notaueis  peííoasj  òc  poPío  que  to- 
dos iião  erão  defte  voto  de  AíFonío 


fe  mães  queixar,  nem  ter  que  temer 
daquella  parte  tão  vizinha,  ordenou 
dom  Aleixo  que  o  meímo  AfFonfo 
Lopez  foíTe  per  pefloa  com  a  gente 
neceíTaria.  E  pofto  que  elle  fe  efcufa- 
ua  por  caufa  da  menagem  que  tinha 
dado  da  fortaleza:  dom  Aleixo  que 
lhatomara,a  ouue  por  leuantada  na- 
quelle  cafo:  &  elle  dom  Aleixo  não 
foi  a  iílo,  por  trazer  per  regimento 
deLopo  Soarez  que  pot  nenhum  ca- 
fo failTe  de  Malaca,  pois  o  não  enuia- 
ua  a  maes,que  a  prouer  das  defordés 
delia,  de  que  atras  cfcreuemos.Nem 
menos  foi  Fernão  Perez:  porque  não 
auia  de  ir  debaixo  da  capitania  de  Af 
fonfo  Lopez^pois  naoíaomefmo 
dom  Aleixo.  Finalmente  forãp  com 
AfFonfo  Lopez  d'Acofta,  dom  Tri- 
ftáo  de  Menefes ,  dotn  Rodíigo  da 
Silua,doni  Manuel  feu  irmão,  Alua- 
ro  de  Soufa,  Francifco  Pereira,  Duar- 
te Furtado,  lorge  Mafcarenhas,  lor- 
ge Botelho,  Duarte  deMello  capi- 
tão mor  do  mar ,  Diogo  Pacheco, 
Manuel  Falcão,  Pêro  de  Fada,  Antó- 
nio Lobo  Falcão,  &  outros,  que  íáo 
por  capitães  de  calaluzes,  &  lancha- 
ras; &  lorge  Mafcarenhas  que  vicia 
da  China  em  o  feu  nauio,que  era  for 
te,  &  mayor  que  as  ootras  velas,  pê- 
ra cora  elle  poderem  abalroar  com 
a  tranqueira  da  força,  que  eftaua  na 
borda  da  aguoa:&  com  elle  feriao  a 
té  trezentos  homes  Portugueíès ,  a- 
lé  de  algús  principaes  Mãlayos  com 
gente  da  terra.Chegada  efta  frota  ao 
no  Muar,  foi  a  tépo  que  a  maiécO- 
meçaua  deícabeç^r  ,  ^   defcobria 
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liua  grcíTa  eftncada^  cõ  que  os  Mou 
ros  tinháo  atraneílado  o  rio  hum  bõ 
efpnço  da  fortaleza:  &  porem  não 
tão  pcrto^quc  com  a  noíía  artelharia 
:ella  podçíTe  receber  danno.  Affonfo 
-Lopez-  qnádo  vio  que  não  podia  pal- 
iar a  efhcada  em  a  gale ^  em  q  ia,  né 
menOxS  o  nauio  de  lòrge  Maícarc- 
nhcis^que  eta  o  mayor,em  o  qual  le- 
uauáo  muita  artelharia:  íurgio  á  que 
daeftacada.com  toda  a  frota. Aluaro 
.  de  Soufa  filho  de  Nicolao  de  Soufa, 
-èí  cunhado  delle  Affonfo  Lopez  d' 
AcoftajComo  era  mancebo  de  ate  de 
.  zoito  annos  de  animo  ^enerofojque 
'deicjaua ganhar  honra  naquelle feito, 
•.èra  hum  calaluz,  em  que  leuaua  fet- 
■'tt  Portuguefes ,  paílou  alem  da  efta- 
.  cada,  &  foife  por  diante  da  fortaleza. 
-  Affonfo  Lopez  feu  cunhado  quando 
.  ovio  afsi  dermandadOj(S«:  metido  em 
tanto  pfiiigo,  porque  da  fortaleza  ti- 
rauão  com  efpingardas:  mandou  de- 
preíTa  a  lorge  Botelho  que  em  hum 
■calaluz^em  queia,  ofofíe  recolher: 
iTsas  por  muita  diligencia  que  lorge 
Botelho  niíío  pos ,  quando  o  reco - 
•  Iheo,  eftaua  ferido  dos  tiros  de  den- 
trOjde  que  logo  morreo  em  Malaca, 
lorgc  Botelho  por  lhe  parecer  que  e- 
ílaua  mães  prelles,  pêra  quando  ao 
-QUtro^dia  peíamanhaã  ouueílem  de 
dar  na  fortaleza,  leixouíe  ficar  den- 
tro da  eí]:acada:  ao  qual  outros  ouue- 
rão  cnueja,por  fer  lugar  de  honn^òc 
foráoíeparaelle  três  ou  quatro  capi- 
tães de  calaluzes.  E  eftando  elle,  & 
os  outros  contentes,cuidando  terem 
bom  pofto^pera  quando  vieíTe  a  ma^ 
ré  da  manhacá,  em  que  auiáo  de  co- 


T^ecada 

meter  a  fortaleza:  forlo  de  noite  to- 
dos chamados,  &  afsi  os  mães  prin- 
cipacs  capitães,  &  fidalgos  á  gale  de 
Affonfo  Lopez  d'Acofl;a,a  confetho 
fobrc  aquelle  feicp.  O  qual  no  pare- 
cer de  algús  fe  ouue  por  tão  duaido- 
fo,por  muitas  razões  que  derão,quâo 
fácil  parecia  a  outros  de  contraria  g- 
pinião: entre  os  qúaes  era  dom  Tri- 
ílãotde  Meneies,  a  quem  o  cafo  paj 
recia  mães  leue^que  a  lorge  Ma^cal:c^ 
nhãs,  &  AfFonfo  Lopez,qiie  o.auião 
por  mui  duuidofo.E  não  era  muito 
parecer  eftecometintento  fácil  a  dõ 
Triftão,  porque  como  o  anno  de 
quinhentos  &  oito^  quando  doni 
loáo  de  Menefcsfeu  tio  irmão  de  fet^ 
pae,  faio  na  praya  de  Arzilla  lançaç 
elRey  de  Fez  fora  da  villa  que  tinha 
tomada,  elle  dom  Triftão  foi  o  prW 
meiro  homem  que:  pòs  os  pés  éiT^ 
terra,  &  o  peito  na  boca  d^  boni-r' 
bardas  dos  Mouros :  tinha  pêra  íi 
que  menos  feria  cometer  aqucllatr* 
queira  de  Muar.  Porque  a  differcnça 
que  auia  da  praya  de  Arzilla  á  tran- 
queira de  Muar,  hea  que  pode  auer 
de  hum  leão  a  hum  gaco ,  pofto 
que  tem  a  mcfma  figura  ,  &  natu- 
reza .  Ca  fegundo  affirmão  homcs. 
que  fe  acharão  cm  honrados  fejtos, 
dous  virão  que  tinhão  a  morte  an- 
te os  olhos,  de  quem  os  conaeteo: 
efte  do  focorro  de  Arzilla ,  faindo 
em  pequenos  bateis  cm  hum  recife 
de  pedras,  onde  quebraua  o  mar  da 
coita  braua,  &  pondo  os  pês  em' 
terra,  punhão  o  roftro  na  boca  das 
bombardas:  &  outro  foí:orro  que 
cm  outra  tal  coíla  òc  reciíe  fez  dom 
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Henric]ue  de  Meneies,  fendo  gouer-  dos  capitães  que  Aííofo  d'Alboquer 

nador  da  índia,  quando  focorreoá  que  lá  mandara  (como  atras  efcreuc- 

fortaleza  de  Calecut ,  eftando  nella  mos).  E  nellas  mui  efircicameiítc  pe- 

por  capitão  dom  loão  de  Lima,  co-  .  dia  efte  Rey  ao  gouernador,  &  capi- 

moa  hiftoria  cotará  em  feu  tempo,  tão  de  Malaca,  que  raandaíTe  lá  na- 

Afsi  que  desfeita  cfta  ida  de  Muar  em  uios  &  gente,  pêra  fazerem  hua  for- 


períias,  tornarãoíe  pêra  Malaca  com 
menos  honra  da  que  leuaráo:  com  a 
qual  coufadom  Aleixo  não  tinha  pa 


taleza:  obrigandofc  elRcy  a  toda  a 
defpefa,quefe  nifto  fezeíre,por  defe- 
jar  muito  ter  amizade ,  &  commer- 


ciencia,  lembrandolhe  quão  pefada-  cio  com  elRey  de  Portugal ,  &  feus 

mente  concedera  aquella  jornada ,  o  valTallos,  cfcreuendo  também  Fran- 

cafo  da  qual  elle  auia  por  mayor  de-  ciíco  Serrão  muitas  coufas  daquelias 

faftre,que  fer  cometida  a  fortaleza,&  ilhas,  &  quão  proueitofa  coufa  feria 

virem  os  homés  bem  fangrados  fem  auer  nellas  húa  fortaleza  nofla,  dan- 

vittoria  algua.  Mas  parece  que  não  do  pêra  iíTo  muitas  razões.  Finalmé- 

quer  Dcos  que  neftes  cafos  da  vitto-  te  domTriftão  fe  partio  pêra  aquelle 

ria  contra  os  imigos,  os  homés  vão  negocio  em  hum  nauio,  em  que  Ic- 

mui  confiados  em  fuás  próprias  for-  uou  cincoenta  homés,  ôc  dous  jun-"; 

ças:  fomente  na  efperança  de  fua  a-  cos  de  mercadores  de  Malaca;  a  via- 

juda.  Donde  vem  vermos  cafos  co-  gem  do  qual  efcreuemo.?  cm  feu  lu-' 

metidos  per  tantas  &  taes  pefíoas,  gar. ElRey  de  Bintão  per  algúsMouJ 

que  no  juizo  dos  homés  parece  não  ros,  que  da  fua  mão  tinha  em  Mala- 

áucr  coufa  que  lhe  poíía  refiftir ,  &  ca,foube  que  não  cometerem  os  noí 

tudo  fuccede  ao  contrario:  &  ou-  fos  fua  fortaleza  na  ida  que  fezerão, 

tros  em  <jue  tudo  fica  na  mifericor-  fora  macs  por  paix5es,&  difiercnças, 

dia  de  Deos,  &  fuccedem  profpera-  que  ouue  entre  os  capitães  da  frota, 

mente ,  como  aconteceo  nefta  tor-  que  por  outro  cafo:  ôc  que  dom  A- 

nada  a  repetir  dahi  a  poucos  dias.Dó  leixo  de  Menefes  que  ali  eftaua,  era 

Aleixo  paíládo  efte  cafo,  que  elle  a-  fobrinho  do  gouernador  da  India,& 

uia  por  próprio  feu  ,  determinou  de  trazia  os  feus  poderes^   &  eftaua  tão 

mandara  domTriftão  de  Menefes  jndinado  contra  os  capltães,por não 

ás  ilhas  de  Maluco,  como  lhe  Lopo  cometerem  a  fortaleza  com  as  pai- 

Soárez  mandara :  ôc  fuccedeo  ainda  xões  que  teuerão  entre  íí,que  lhe  pa- 

pêra.  o  elle  fazer  melhor ,  chegarem  recia  ante  de  poucos  dias  elle  cm  pef- 

juncos  da  lauha.Em  os  quacs^vinhão  foa  com  quanto  poder  auia  na  cida-' 

cartas  de  Maluco  pêra  o  gouernador  de,  auião  de  ir  outra  vez  fobre  fua 

da  índia,  &  capitão  de  Malaca:  as  fortaleza.  ElRey  tanto  que  foidifto 

quaes  cartas  mandaua  elRey  Boleife  fabcdor,  como  era  fagaz,Ò:  mui  pru- 

de  Tarnáte ,  hum  das  ilhas  de  Malu-  dente  em  feus  negócios,  confideran- 

co,  ôc  Francifco  Serrão,  que  era  hum  do  a  maneira  que  teria  pcra  abran- 
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'dar  efta  fúria  de  dom  Aleixo  ,  deter- 
Kiinou  de  lhe  mandar  cometer  al- 
gum modo  de  paz .  Porque  fabia  q 
parddo  clle  pêra  a  índia,  pêra  onde 
eftaua  de  caminho,  fegundo  lhe  di- 
Ziâo,  em  cuja  companhia  auia  de  ir 
Fernão  Perez,  &  muita  da  gêce  que 
viera  daChina:com  a  que  ftcaífe  em 
Malaca. dcfpois da íua  partida,  eilc 
reaueriabem.  Como  qual  funda- 
mento mandou  algus  recados  a  dõ 
Aleixo  :  pedindolhe  que  mandaííe 
algua  peflba  a  elle,  pcra  praticar  fo- 
breeíle  negocio.  E  como  lhe  foi  a- 
ceitado  per  recados  q  foráo  &  vie- 
ráo,  ouue  dom  Aleixo,  &  Affonfo 
Lopez  d'Acofta  quaíl  por  acabado 
tudo,Ô(:  que  fomente  fe  detinha,por 
cUes  não  concederem  algúas  coufas, 
que  elRey  delles  queria  em  modo 
de  fegurança,  pêra  q  elle  pedia  von- 
tade do  próprio  goucrnador  da  ín- 
dia: moftrando  defconfiar,  fem  võ- 


tade  dellé  aquclle  negocio  ficar  fe- 
Suro,tado  ifto  a  fim  de  o  dilatar  até 
lechepara  partida  de  dom  Aleixo. 
o  qual  partido  na  m.onçao,  trazen- 
do comíígo  Fernão  Perez  com  al- 
gus que  com  elle  vieráo  da  China: 
ficou  o  negocio  quaíí  em  modo  de 
rreguoa,atc  elle  mandar  cõfirmação 
do  concerto  da  paz,  que  elle  elRcy 
de  Bintam  queria:  tendo  elle  no  pei- 
to guardada  a  traição,  que  pos  em 
obra  ante  de  pouco  tcmpo,como  íc 
veia.  E  porque  quando  dom  Aleixo 
chegou  á  índia,  Lopo  Soarez  em 
checando  de  fazer  a  fortaleza  deCei- 
lão,a  entregara  aDiogo  Lopez  de  Sc 
queira,o  qual  gouernaua  já  :  he  ne- 
ceflario  que  nefte  terceiro  liuro,que 
ora  queremos  começar,  entremos 
com  o  nouo  goucrnador,  efcreuen- 
do  as  coufas  de  feu  tempo. 
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ÁSIA  DE  lOAO   DE   BARROS:  DOS   FEITOS   QVE 

os  Porcuguefes  fezerão  no  dercobrimenco,&  conquiíla  das  terras  & 
inares  do  Oriente  :  em  que  fe  conchem  parte  das  coufas  ,c}ue 
Te  nells  fezerao_,em  quanto  Diogo  Lopez  de  Se- 
queira gouernou  aqueiías 
partes. 

y  Capitulo  I.  (^omo  eIRej  dom  Manuel  o  anno  âe  quinhentos  ^ 
dezoito  mandou  por  captãogèraU  (f  gouernador  da  Índia  a 
l^iogo  Lope^  de  Sequeira, 


I  OR  que  Lopo  Soarez 
&  nefte  anno  de  auinhen- 
SmÊ^á  ^^^  ^  dezoito  acabaua  os 
rrcsannos,  queelReydõ 
Manuel  per  ordenança  quiz  que  os 
goucrnadores  das  partes  da  índia  re- 
íidiflem  nella ,  &  afsi  todolos  capi- 
tães, &  oííiciaes  das  fortalezas  que 
nclla  tinha:  mandou  fazer  htia  grof- 
fa  armada,  pêra  ir  Diogo  Lopez  de 
Sequeira,aImotacê  mor  do  Principe 
dom  loão  feu  Hlho  ,  ôc  alcaide  môr 
da  villa  Alandroal ,  filho  de  Lopo 
Vaz  de  Sequeira,que  teueraa  mefma 
alcaidaria.  Ao  qual  Diogo  Lopez  cU 
Reyouueporbedar  eíía  gouerna- 
çáo  da  índia ,  pola  experiência  que 
tinha  de  fua  pefíbarnão  fôniente  em 
a  viagem  que  fez  a  Malaca,  quando 
adefcobrio,  ( fegundo  efcrcuemos ) 
mas  ainda  em  outras  armadas  f  )bre 
mar,  &  principalmente  na  villa  de 
Arzilla  em  Africa,  onde  efteue  por 
capiíáo.  E  porque  com  Lopo  Soarez 


acabauão  também  muitos  capitães^ 
&  ofliciaes  os  três  annos  que  auiáa 
de  feruir,  &c  por  efta  cauía  conui- 
nhairé  outros ,  que  os  íuccedeíTcm, 
&  gente  de  armas  pêra  defcnfaõ  das 
fortalezas,pola  muita  que  era  faleci- 
da: mandou  elRey  aperceber  noiic 
velas  pêra  mil  &  quinhentos  ho-. 
mês:  de  que  eftes  erão  os  capitães.' 
Dom  loão  de  Lima,  que  ia  pcra 
feruir  elRey  de  capitão  de  Calecut, 
Rui  de  Mello  filho  de  Fernão  de 
Mello,  pêra  capitão  de  Goa  ,  dom 
Aires  da  Gama  pêra  capitão  de  Ca- 
nanor,  Garcia  de  Sá  filho  de  íoão 
Rodnguez  de  Sã,  Lopo  Cabreira  pe~ 
ra  alcaide  mor  de  Malaca  ,  loão  Lo- 
pez Aluino  pêra  andar  na  coíla  de 
Melinde  pêra  Sofala,Pedro  Paulo  fi-, 
lho  de  Bartholomeu  Forlêcim,  loão 
GomezCheira-dinheiroperaas  ilhas 
de  Maldiua.  Aprecebida  cfta  fro- 
ta, parcio  Diogo  Lopez  de  Lisboa 
avinteíecte  do  mes  de  Marco  deíle 
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anno  de  dezoito:  &  com  bõos  tem- 
pos que  tcue,  chegou  a  Moçábique. 
E  ante  que  chegaíle  aqui  na  paragem 
do  cabo  de  Boa-cfperança ,  hum 
peixe  deu  húa  encontrada  em  a  nao 
de  dom  loão  de  Lima, que  cuidarão 
algus  no  eftremecer  que  ella  fez,que 
dera  em  algum  penedo :  &  acodin- 
do  logo  à  bomba_,  parecendo  que 
podia  a  nao  fazer  aguoa,  virão  que 
não  fazia  mães,  que  a  ordinária.  Po- 
rém defpois  em  Cochij  dando  pen- 
dor á  nao,  acharão  metido  no  co- 
ftado  delia  hum  focinho  de  hú  pei- 
xe ,  que  íeria  de  comprimento  de 
dous  palmos  &  meyo,agudo  na  põ^ 
ta,  &  preto  &  duro  ,  á  maneira  de 
corno  das  alimarias,a  que  os  Gregos 
chamão  Rhynocero,  &  nós  Ganda, 
como  lhe  os  índios  chamãcSômê- 
te  tinha  efte  húa  difFerença,q  a  creí- 
pidáo  da  fuperficie  delleera  á  ma- 
neira degroíía  de  ferro,  &  tão  dura, 
quje  o  Umaua,  como  faz  hua  lima  de 
dura  têmpera .  E  parece  que  quando 
deu  efte  encontro  no  coftado ,  en- 
trou grande  parte  per  bum  liame,& 
ao  efpedir  barafuftando  com  o  eor- 
pOj  fez  eftremecer  a  nao,&  efnocou 
per  junto  das  cachagês :  o  qual  foi 
trazido  por  moftra  aefteReyno,di- 
zendo  fer  de  hum  peixe ,  &  outros 
deoutro.  Defpois paífados  algús  an- 
nos  confirmei  fer  do  peixe  Agulha, 
como  algús  diziáo:  porque  indo  eu 
pêra  o  caftello  defaõ  lorge  da  Mina, 
que  he  na  cofta  de  Guiné,leuando  o 
piloto  per  popa  do  nauio  húa  linha 
eõ  feu  aiizolo  pêra  tomar  os  peixes, 
a  que  os  mareantes  chamão  Albecó- 


ras,  q  faõ  do  tamanho  &  feição  do 
Atú,  veyo  cair  no  anzolo  hú  deftes 
peixes  Agulha.  O  qual  anzolo  ficou 
metido  entre  as  duas  farpas  das  ca- 
chagês, com  que  teue  o  peixe,  atê  q 
ao  eftremecer  do  nauio  acodirãoto 
dos:  &  fui  pendendo  o  focinho  fora 
da  aguoa,  ou  (por  melhor  dizer)  o 
bico,  tanto  andarão  marinheiros  c5 
fifgas  Si  arp5es,que  o  prenderão  per 
muitas  partes,  &ihe  lançarão  no 
gouerno  do  rabo  húa  laçada.  Final- 
mente  erao  ao  arnbar  mães  de  vinte 
homés,  &  repartido  defpois  per  to^ 
dos,  tinha  raaes  polpa,  do  que  hum 
touro  tem  de  caríie:  &  o  feu  focinho 
pofto  que  limaííe  oferro,ôi  foíTe  da 
feição  do  da  nao  de  dom  loão  de  Li- 
ma, era  mães  pequeno  ,  com  o  que 
o  outro  peixe  era  mayor :  &  porque 
ambos  eftes  dous  focinhos,ou  bicos 
de  peixe  ciuemos  na  mão ,  &  o  que 
fe  tomou  nefte  nauio,  affirmarão  os 
mareantes  fer  peixe  Agulha,nos  pa- 
rece que  també  era  o  outro.  Diogo 
Lopez  partido  de  Moçambique, 
chegou  a  Goa  a  oito  de  Settembro, 
ondefedeteue  poucos  dias, porá- 
char  noua  q  Lopo  Soarez  eftaua  de 
caminho,  pêra  ir  a  Ceilão:  parecen- 
dolhe  que  o  podia  tomar ,  ante  que 
íe  partife  pêra  lá.E  fendo  tãto  auan- 
te  como  Pondarane,foi  dar  com  elle 
António  de  Saldanha  ,  que  ( como 
atras  fica )  vinha  de  Ormuz ,  onde 
inuernara:  &  pofto  que  o  topou  de 
noite,  cila  foi  bem  alumiada  com  o 
fuzilar  da  arrclharia,com  q  fe  ambas 
eftas  armadas  faluarâo. Acabado  efte 
prazer ,  foi  logo  António  de  Salda- 

nha 
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ntia  çmrhtimBatel  viUtar  Diogo  Lo.  feu  officio  até  delle  receber  à  entre-. 

.pz ,  &  ficou  lá  com  elle  toda  aqlla  ga,  fegnndo  ,a  clRey  mandaua  cm 

lioite,dandoihe  conta  das  coufas.do  juas  ptoaifóes  com  as:íoIennidadGs 

citado  da  India  :  q  fez  apreflar  raáes  coftumadas, :  porq  cioha  Lopo  Soa- 

-a  elle  Diogo  Lopez,  iiâo  fc  qucren-  rez  húa  proiiifoõ  que  gouernaíre  té 

slo  deter^  pdas  fortalezas,  per  que  fede  todo   embarcar.  ^  Defpois  da 

paílou,  fomente  leixauá  os  capitães  vinda  do  qual^quc foi  a'wnte  de  Sec^ 

-quelcnaua,  pêra  reíidirem  neUas.  tembro,  ceue  aindaDiogo  Lopez 

Porque  fua  tenção  era  (  como  diííe-  muito  primor  nos  comprimentos 

-rnos )  tomar  Lopo  Soarez  primeiro  de  lionra  com  eliero  que\ê  hoje  não 

,quc  pardfie  de  Cochij,  peta  ir  a  Cei-  temos  vifto,ante  grandes  defgoftos: 

láo,&impedirlhe  aquellu^ida:  por  &  raes,  que  podião  bem  macula? 

não  fcr  coula  cão  importante  naqlle  a  honra,  não  dos  q  fe  exTibatcarão^ 

tempo  a  fortaleza  que  ia  fàzer,como  (porque  os  mães  dcftes  muita  ga- 

outras  coufas,q  leuáua.cl'elRey  mães  nharáo  na  paciência  do  quelheíoi 

encomendadas ,  pcra  as  quacs  lhe  feito )  mas  daqucUcs:per cujas  cul- 

conuinha  a  gente  &  riaos,  que  Lopo  pas  fe  partirão  .bem  defcontentes; 

Soarez  leuaua  pêra  aquelle  feito. Mas  matéria  certo  não  de  barões^que  çitir 


os  tempos  forãotaes ,  que  em  Bati- 
calá  o  deteuerão  noue  dias.j  donde 
mandou  recado  a  Lopo;Soar€z  fô- 
ji^ente  polo  entreter:  &  chegou  efte 
fcu  recado  a  Çochij  húa  tarde  da  ma- 
nhaã  que  elie  Lopo  Soarez  era  par- 
tido.. E  pofto  que  efte  recado  per 
mandado  de  Diogo  Lopez  não  paí- 


tfão  em  tão  grande  coufa,  como  he 
o  gouerno  da  índia.  A  qual  neftes- 
aâros  j  fempre  lhe  vimos  aos  feus' 
nouos  gouernadores  moftrar  bom 
roílrOj&  o  contrario  aos  que  fe  par- 
tem delia :  &  o  q  pior  he,  que  querai 
nellâ  t^i^&0T_&  fangiig^verteo^õ*    ç 


foumaesadjcínte,. ao  caminho  foi     feus^uJtosu^uaff^^Ç^i^^^í. 


auifo 


a  Lo^k)  Soarez  da  vinda  delle  da  por  crua  madraftra  de  hús ,  &^a 

Diogo  Lopez  :  o  qual  elle  difsimu-  tempo  lifongeira  madre  de  outros, 

I  dou,  òc  foi  auante  com  feu  intento,  cerco  duro  caftigo  de  Deos,cuja  cau 

t^ue  acabou  (  como  efcrcuemos )  .  fa  he  efcódida  a  muicos,&  a  poucos 

chegado  Diogo  Lopez  a  Cochij,  defcuberta.  Lopo  Soarez  entregue  4 

)nde  foi  recebido  com  muita  fefta:  índia  a  Diogo  Lopez ,  parciofe  de 


Eene  elíe  canta  têpcrança  &  reuerêcia 
fepefiba  de  Lopo  Soarez,  que  não 
quiz  pouíar  na  fortaleza,q  he  o  apou- 
fentamenco  dos  gouernadores  :  & 
agafalhouíc  em  húa  cafas  de  Lou- 
rêço  Moreno,em  quanto  Lopo  Soa 


Cochij,6í  veyo  perCananor,  onde^ 
tomou  gengiure,  &dahi  pêra  efte 
Reyno  a  vinte  de  laneiro ,  aiino  de 
dezanoue,  có  nouenaos  carregadas, 
com  que  chegou  a  elle .  Parece  qu^ 
toda  a  fortuna  delle  Lopo  Soarez  Çr 


rez  não  vey o  de  Ceilão,  iie  vfou  de    ftaua  em  k  óí  vir  có  íua  froiia,&  bo^ 

carea 
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•carga  de  efpeccaria:p.otque  defta  vez 
tóo  lhe  íiiccederão  as  coufas  da  go- 
uernança  da  Ilidia  tão  prorperamen- 
te,  ao  menos  na  ida  do  mar  Roxo, 
íomo  a  primeira  vez  o  anno  de  qui- 
iihenros  &  quatro  no  fcico  de  Pana-  - 
•ne.  Diogo  Lopez  ficando  em  feu  go- 
tieTno,cm  quanto  ali  eftene  em  Co- 
<:hij,  efpedio  algíís  capitães  per  diuer-    ^ 
fas  partes,  per  a  necefsidade  que  diC 
fo  auia :  dom  AfFonfo  de  Meneies 
com  tresnauios,  pêra  eftarfobrea 
barra  de  Baticalá,  íem  kixar  entrar 

^.u  fair  vela  algua.atc  elle  Diogo  Lo. 
pezáliíerj&r  tomar  vingança  do  go- 
uernador  da  jcidaderpor  cílar  aleuân- 
tãdo  contra  nós,&  não  querer  pagar 
as  parcas,  que  deuia.Eafsi  efpedio 
ã  loáo  Gomez  Cheira. dinheiro,  pê- 
ra ir  fazer  húa  fortaleza  nas  ilhas  de 

.  Maldiua  ;  onde  elRey  dom  Manuel 
mandaua  que  elle  ficaíTe  por  capitão. 
No  qual  tempo  também  efpedio 
Chriftouão  deSouía  com  hua  arma- 
da de  três  vdas :  elle  em  húa  galê,& 
em  duas  carauellas  Rui  Goraez  d' A- 
zeuedo  d'Eiuas,  &  Lourenço  Godi- 
nho. Ao  qual  fe  auia  de  ajuntar 
loão  Gonçaluez  de  Caftel- bran- 
co, que  com  tresfuftas  cftauafobre 
a  barra  deDabul  por  mandado  de 
Lopo  Soarez  :  polo  que  ali  paíTara 
dom  loão  de  Monroy  por  cauíadc 
Aluaro  de  Mâdureirã,que  andaua  la- 
çado com  os  Mouros  ( como  atras 
efcreuemos):  &  de  caminho  auia  elle 
Chriftouão  de  Soufa  leuar  dcGoa 
idous  caiures,que  lhe  auia  de  dar  Rwi 
de  Mello  capitão  della^  como  deu: 
com  que  elle  Chriftouão  de  Soufa 


pecada 

fez  corpo  de  dnco  ve1as',cm  que  íe- 
uaua  ate  cento  &  feíTenta  homest; 
Diogo  Lopez,  defpachadoseftes  ca- 
pitães, &  prouidas  as  coufàs  de  Co- 
chijjpartiofe  pcra  Goa  :  &  de  cajui- 
nho  vcyo  prGuendo  as  fortalezas  de 
CalecQt,&  Cananor,  &afsi  no  leul>- 
tamenco  de  Baticalá,ondc  tinha  ml- 
dado  dom  AfPonfo  de  Meneies,  torL 
nando  o  pouernador  á  noíTa  obedi^ 
encia  com  pagar  as  páreas  que  deuiar, 
&  outras  fatjsfações  que  Diogo  Lo- 
pez quiz  dclle,por  caufa  da  rebelliao 
paíTada.  Chegado  Diogo  Lopez  a 
Goa,  começou  logo  a  entenderem 
mandar  outros  capitães  a  diuerfas 
partes :  o  primeiro  foi  António  de 
Saldanha  cò  húa  frota  de  mães  qua- 
tro velas  alem  das  que  trazia  comfi^ 
go,  pêra  andar  nacofta  de  Arábia^ 
&  dahi  vir  inucrnar  a  Ormuz  :  &  dê 
caminho  pafíar  pela  cofta  de  Dio^ 
onde  íeauia  de  deter,  efperandoas 
nãos  de  Mecha  pelo  modo  que  fez^ 
quando  Lopo  Soarez  oenuiou.  E 
afsi  mandou  Simão  d'Andrade  pê- 
ra a  China  com  certos  nauios :  ao 
qual  elRey  dom  Manuel  proueo  de 
cá  Der  feu  aluara  da  capitania  mor 
daquella  viagem,  defpois  que  vieíle 
feu  irmão  Fernão  Perez  d'Andrade. 
O  qual  a  efte  tempo  era  já  chega- 
do ã  índia  em  companhia  de  dom 
Aleixo  de  Menefes,que  ( como  atras 
fica  )  partirão  de  Malaca  :  nas  coftas 
dos  quaes  veyo  noua  como  os  co- 


metimentos de  paz,  que 


clRey  de 


Bintam  mouera,tudo  fora  fimula- 
çóes  até  fe  dó  Aleixo  partir,  &  que 
viera  fobre  Malaca  cõ  grande  poder. 

A  qual 
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O  tempo  que  dom 
Aleixo  de  Menefes 
pardo  de  Malaca, 
ficaua  a  cidade  no 
cftado  q  diííemos, 
&  pcró  que  com 


TJuro  terceiro 

A  qual  metera  em  grande  trabalho, 
&  que  ficaiia  em  muito  mayor ,  aísi 
por  eftar  desfalecida  de  mantimen- 
tos, como  de  gente,  &:  eíTa  pouca 
.queauia,  era  toda  enferma :por  cau- 
fá  da  qual  noua,  &  afsi  por  aprouei- 

tar  António  Corrêa,  com  que  tinha  efperança  de, paz,  fegundo  eíRcy  de 
razáo  de  parentefco,elle  lhe  deu  híía  Bintam  fmiulaua,  com  as  cautellas 
jiao  &  hum  nauio ,  que  fofle  a  Ma-  que  niíTo  moftraua  ter  ;  leixou-a  dó 
laca  com  algúas  prouifoés  que  de  lá  Aleixo  afsi  fortalecida,  que  pode  fo^ 
pedião.  Onde  o  capitão  Aííonfo  Lo-  frer  o  Ímpeto  da  vinda  d  clRey,  que 
pez  d'Acoila  lhe  daria  mães  dous  dahi  a  poucos  dias  per  terra  &  mar 
juncos,com  que  fofle  a  Pêgu  aflen-  a  veyo  cometer.  Per  terra  com  mães 
tar  paz  òc  tracto  com  o  Rey  delle:&:  de  mil  &  quinhentos  hora  és  com 
carregados  os  juncos  &  nauios  de  muitos  elefantes  armados :  &  per 
mantimentos ,  por  ali  auer  grande  mar  com  íeflenta  lancharas,  &  cala- 
copia  deiles,os  enuiafíe  a  Malaca,pe.  luzes,nauios  m ui guerreiros,^  Icucs 
raprouiíaé  delia,  &  elle  carregafle  no  remo.  Chegado  húa  manhaa  fu- 
a  nao  de  outras  mercadorias,  que  bitamente  com  cfta  frota  &  exerci- 
tem valia  cm  Ormuz,  &  as  leuafle  to,  pos  os  noflbs  cm  grande  confu- 
li  Mas  Deos  ordenou  cfta  fua  ida  faó,  &  trabalho  ;  porque  na  fortaíc- 
de  outra  maneira  mães  em  fauor  das  ze  náo  aueria  mães  que  até  duzentos 
couías  de  Malaca  ;  pcra  entendimê-  homês,  muita  parte  delles  doentes 
to  das  c|uaes,conuem  dizer  primeiro  de  febres,  &  outras  enfermidades, 
o  que  le  nella  paíTou^defpois  da  vin-  que  fe  gêráo  da  corrupção  Jos  pefti! 
da  de  dom  Akixo.  feros  ares  que  a  terra  tem,  por  razá  o 

de  feu  fitio.  Porém  como  a  honra 

C  A  P I T  V  L  O.      II.  &  a  vida  nos  tão  conflitos,  ambas 

fc  animão  pêra  fe  defender :  foi  efta 

f  1)0  que  fefajjou  em  Mala-  vinda  d'elRey  de  Bintam  quafi  hum 

ca,  dejjfois  que  do7n  Aletxo  de  aziar,  pcra  efquecerem  todaias  fe- 

Menefesfepartio.-afslnocer-  bi^s,  de  maneira  que  a  muitos  pão 


CO  que  lhe  elRey  de  Bintam 
pos,  como  na  autoria  que  os 
nojfos  omerão  na  ida  do  rio 
Aãuar^  tomandulhe  a  fortalg_ 
:{a  que  ah  tinha  feita  na  ^yi. 
tradadorio. 


lhe  vierão  mães,  &  todos  cobrarão 
força  pêra  fe  leuantac  ,  òí  veftirem 
as  armas.  Aífonfo  Lopcz  ante  defta 
vinda  d'elRey  ,  tinha  repartida  a. 
vigia  &  guarda  da  cidade  em  eft an- 
ciãs :  &  eftas  em  capitanias,  per  efta 
maneira.  Na  parte  da  pouoação 
chamada  IlherjCm  duas  cftancias  fel- 

tas 


''  ''i 
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tasfobre  a  cana,  eílauao  Francifco 
Fogaça,  &  André  Pcílba  :  &:  no  ou- 
teiro^ que  eílâ  íobre  a  noíía  fortale- 
za, onde  defpois  Duarte  Coelho  fa- 
dou híJa  ermida  da  vocação  de  nof- 
fa  Senhora  da  Graça,  ellaua  lorge 
Botelho  de  Pombal,  òc  os  Portu- 
gucfes  cafados  na  terra,  ondecha- 
mao  a  Rato  China.  E  na  ponte,  que. 
acraueíTa  o  rio  per  onde  vão  á  po- 
uoação  grande  dos  Mouros,  que  he 
contra  Vpij,  guardaua  Fernão  de  Le- 
mos :  &  a  guarda  defta  mefraa  po- 
uoação,  que  também  eílaua  cercada 
de  caua,per  que  entraua  aguoa,tinha 
çíle  Aííbnfo  Lopez  entregue  ás  prm 
cipaes  Cabeceiras  dos  Mouros,&:  Gê- 
tios  que  ali  viuiáo  :  afsi  como  ao 
Bcndára,ao  Colafcar,  ao  Tamungo, 
&  outros :  todos  oíFerecidos  a  moir- 
rer  por  fua  caía,  molher,  &  filhos: 
cá  tinhão  por  ccrto,fe  elRey  de  Bin- 
tam  entraíTe  a  cidade^náo  auer  de  fi- 
car algum  com  vida,  polo  ódio  em 
que  eílaua  com  elles.  Do  mar  tinha 
cuidado  Duarte  de  Mello  capitãot 
iTciôr  delle,  com  os  outros  capitães, 
que  crão  dom  Rodrigo  da  Silua,Fer- 
não  FigueirajDiogo  Médez,  Gabriel 
Gago,  Carlos  Carualho  :  &  elle  Af- 
fonfo  Lopez  ficaua  pcra  acodirás 
eftancias  da  terra,  onde  vilTemaes 
necersidade.  Chegado  elRey  húa 
manhaã,(como  diíI'emos)foi  a  tem- 
po que  a  maré  era  vazia,  &  os  nof- 
íbs  náujos  eftauão  quafi  todos  na  va- 
ia :  que  caufou  terem  os  imigós  lur- 
gar  pêra  por  fogo  a  húa  galé  no  íía 
deíemmafteada,quecftaua  perafere- 
wouar,  por  fer  já  mui  velha,  &  afsi 


a  duas  nãos  de  mercadores  já  defcar- 
regadas.  E  como  a  primeira  noticia, 
que  os  noílos  teuerão  defta  vinda 
d'elRcy,  foi  a  moftra  da  fua  arma- 
da do  mar,  já  quando  punhão  fogo 
a  eftas  peças :  todos  naqucUe  pri- 
meiro fubito  da  viftaacodirão  á  pra- 
ya,  cuidando  que  queria  poyar  em 
terra.  Porém  quando  elles  nas  co- 
itas ouuiráo  hua  grita  de  outros,quc 
fairão  do  mato,  onde  eftauáo  lança- 
dos em  cilada,  &  remetião  ás  eftan- 
cias que  diíTemos  :  Ickou  Affonfo 
Lopez  d'Àcofta  sfta  parte  do  mar 
entregue  a  Duarte  de  Mello,  que  a 
defendeífc,&:  com  a  outra  gente  or- 
denada ás  eílancias  acodio  a  elles, 
onde  já  achou  Mauros  da  cidade, 
que  lhe  defendiáo  a  fubida.  E  pofto 
que  eftes  imigos  da  cilada  naquellc 
primeiro  impeto  oufadamentc  co- 
meterão as  eftancias,  como  quem 
ncllas  achou  fraca  d€féfa5,por  fer  da 
gente  da  terra  :  tanto  que  os  noíTos 
chegarão,  afsi  lhe  pofcrão  o  ferro 
de  vontade,  que  ©s  fezerão  decer 
dos  lugares  das  eftancias,  onde  ti- 
nhão íubido,  aucndo  entre  elles  hua 
cruel  competência  á  cufta  do  fan- 
gue  &  vida  de  muitos,  afsi  ás  lança- 
das, efpingardadas,  como  com  al- 
gas berços  encarretados^que  Affon- 
ío  Lopez  mandou  trazer  aos  luga- 
res de  mayor  perigo,  que  varejauão, 
&  defpendião  bê  de  pelouros.  Du- 
arte de  Mello  com  os  outros  capi- 
tães, por  caufa  da  maré,  deteuerãofe 
hum  bom  pedaço  primeiro  que  na- 
daflem,  pcra  ir  cometer  os  imigos: 
&  tanto  que  começarão  defparar 

neiles 
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nclles  fnaarcelharia,  defaparelharáo  mortos  "&  Feridos,  que  vendo  eiRcy 

tantos,  que  Ibc  conueyo  a  elles  alar-  que  recebia  mães  danno  do  que  fa- 

garemíe  hum  pouco,  com  que  os  zia,&quc  os  noílos  começauão  ja 

noflos  teueráo  tempo  de  apagar  o  tomar  tanta  oufadía  contra  clles.que 

fogo,quc  tinhão  pofto  . Mas  náo  foi  o  ião  cometer  :  temendo  que  íaltaf- 

efte  negocio  tão  ieuemente  de  fazer,  fem  com  clle  dentro  no  fcu  próprio 

que  primeiro  náo  cuílaíle  vidas  ôc  arrayal,hi3a  noite  o  macs  caladamê- 

fangue  dos  nofibs :  porque  Gabriel  te  que  pode ,  fe  partio  tornandofe 

Gago  com  quantos  Ieua.ua  na  fua  ao  Pago,  donde  viera.  Na  qual  vín.- 

lanchara,  fc  afogarão  per  defattre  de  da  pofto  que  deu  muito  trabalho 

lhe  faltar  fogo  na  poluora,  fem  po-  aos  noíTos,  &  delles  morreíTem  de^ 

der  fer  íbcorrido,  quando  a  lancha-  zoito  homés,  afsi  no  mar  como  na 


rafeabrio,  por  todos  terem  tanto 
que  fízer  em  íi,  que  nao  podiáo  fo- 
correr  aos  outros.  E  a  Diogo  Mcn- 
dez  capitão  da  entra,  húa  bombarda 


terra,  de  que  os  principaes  foráo  os 
capitães,  que  nomeamos :  dos  imi- 
gos  fe  foube  ferem  mães  de  trezen- 
tos &  trinta,  &  hum  grande  numc- 


dos  imigos  lhe  Icuou  a  cabeça  fora  ro  de  feridos :  com  que  eíRey  entre 

dos  hombros,íícando  o  toro  do  cor-  os  Mouros,  que  viuiâo  em  Malaca, 

po  cm  pê.  Finalmente  afsi  no  mar  perdeo  muito  credito,vendo  q  deftc 

como^na  terra,  os  noflos  teueráo  feiro  em  que elle  pos  todas  fuás  for- 

tanto  q  fizer  per  efpaço  de  três  horas  ças,&  os  noflbs  erão  poucos,&  mui 

que  durou  aquella  fúria,  que  fe  con-  debilitados  nellas,  por  caufa  da  eii- 

tentarão  com  ficar  cm  poíTe  do  feu,  fermidade  &  fome,  que  padecião: 

recTolhendofe  os  imigos  aos  lugares,  em  todolos  combates  fempre  leuoa 

q  elegerão  pêra  feu  alojamento.  Os  a  cabeça  quebrada.  Ellc  como  teuc 

do  mar,  pêra  a  ilha  grande ,  que  eftá  efta  experiência  ,  que  roftro  por  ro- 

defrõte  da  cidade,&  os  da  terra  qua-  fíro  não  podiáo  leuaro  melhor  dei- 


íi  á  vifta  das  cftancias,  fazendofe  to 
dos  fortes,  como  quem  vinha  de  va- 
gar, &  afsi  o  fezeráo:  porque  elRey 
per  dezoito  ou  vinte  dias  continuos 
teucosnoílos  cercados,  dandolhe 
per  muitas  vezes  duros  ôc  foites  cò- 
bates  ^  que  os  trazia  mui  canfados 
afsi  do  trabalho ,  como  da  vigia  & 


les,  por  pelejarem  como  gente  que 
náo  tinha  mães  faíuação  que  o  feu 
braço,  determinou  tornar  á  guerra, 
que  lhe  ante  fazia  ,  por  fe  achar  me- 
lhor delia ,  mandando  fuás  lancha- 
ras correr  a  Malaca ,  6c  a  fakear  os 
juncos,  que  a  ella  vmháo  .  E  algúas 
vezes  per  terra  mandaua  gente  ,'que 


necefsidade  de  mantenedores ,  que  comeciáo  as  tranqueiras,combaten, 
lhe  começarão  falecer.  Mas  aprou-  doas  de  dia  &  de  noite ,  &  como  a- 
ue  a  Deos  que  em  todo  efte  tempo  chauão  defcnfaó ,  tornauãofe  rcco- 
os  imigos  acharão  nellcs  tanta  refi-  iher  ;•  parecendolhc  que  algum  dia 
ílcncia,  &OUUC  entre  elles  tantos  podião  tomar  os  noíTos  descuida- 
dos* 
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dos.  Oa  ao  menos  pêra  oscanfar  com  artificio  &ard!js  da  guerra.Que 

tanto,  q  entre  eílé  trabalho  da  guer-  por  feu  próprio  braço.  Por  náo  pcr- 

ra,enfermidade  da  terra,&  fome  que  der  a  qual  opinião,  &  mães  moftrar 

lhe  fazia  padecer  ,  dcfendendolhe  quátadifFerêçaauiadelleaCiribiche; 

trazerem  mantimentos  :  os  podia  per  hum  grande  tépo,  afsi  per  mar, 

diminuir,  de  maneira  que  não  ou-  como  per  terra  fez  muita  guerra  á 

iiefle  quem  defendeííe  a  cidade,&  fe  fortaleza.  E  tanto  a  apertou  com  de- 

vieííe  meter  nella.  Pera  confeguir  o  fender  que  lhe  não  vieííe  mancimê- 

qual  efFeito,tirou  da  força  que  tinha  to,&  da  índia  foi  tarde  prouida,que 


no  rio  de  Muar,o  capitão  Crribiche, 
que  vinha  fazer  eftes  faltos :  &  pos 
outro  per  nome  Saníotea  de  Rája, 
que  era  o  mães  afamado  caualleiro 
daquellas  partes.  E  o  que  tinha  dado 
a  eíle  Mouro  tanto  credito  entre  el- 
les,  era  por  ter  a  cima  do  artelho  hÍJ 
mamillo  de  carne  durojjnaneira 
IFcn^,alem3Bin^_4^  efporão^ 
galTõT&auião  todos  queefteílnal 
era  de  animofo  ;  porque  naquellâs 
partes  como  achão  gallo,  que  tem 


valia  algum  que  fc  achaua,tanro  pre- 
ço, que  quaíi  ficaua  peíado  a  ouro: 
&  de  não  auer  vinho, ,  muitos  dias 
fe  leixou  de  celebrar  MiíTa.  Com  a 
qual  necefsidade  pos  os  homés  em 
tal  eftado  entre  fome  &  doença, 
principalmente  a  géte  comum,  que 
não  podião  mouer  os  braços :  no 
qual  tempo  teuerão  algum  focorro 
com  a  vinda  de  António  Corrêa,  q 
(como  atras  diíTemos)  Diogo  Lopez 
de  Sequeira  mandara  ãquella  cidade 


grande  efporão,  dão  por  elle  muito,  com  algua  prouifaõ,  &  daliauiadc 

por  os  achar  mães  feroces  que  os  ou-  leuardous  juncos  a  Martabam,  ou  a 

tros,quc  o  tem  menor,  nos  defafios  Pêgu  carregar  de  mantimentos.  O 

cm  que  os  metem.  Por  fer  coufa  qual  em  quanto  elles  fefaziãopre- 

mui  coftumada,&  hum  grande  paf-  ftes,  afsi  com  o  que  trouxe,  como 

fatempo  &  delicias,  que  os  nobres  com  fua  peíloa,  muito  refiftio  aos 

daquella  região  coftumão  ter,  prin-  rebates,  com  que  eíle  Sanfoteade 

cipalméte  cm  Patane,metercm  eftes  Rája  apertaua  a  cidade  :  até  que  fo- 

gallos  em  defafio.  E  pcrdeíe,  &  ga-  breueyo  coufa  não  cuidada  dos  nof- 

nhafe  grande  foma  de  dinheiro  nas  fos  (  fendo  já  António  Corrêa  parti- 

apoftas,  que  fobre  iíTo  fazem  os  que  do  pera  Pêgu)com  que  elle  Saníotea 

vão  ver  efte  efpcétaculo  :  porq  hús  perdeo  a  vida,em  húa  vittoria  que 

põem  por  parte  de  hum  gallo,&  ou-  ouuerão  delle,&  o  cafo  fuccedeo  per 

tros  por  outro:  do  qual  duello  &  pe-  efta  maneira.  Continuando  elle  efte 

leja  ha  juizes,que  julgão  qual  delles  modo  de  nos  fazera  guerra,  per  ter- 

o  fez  melhor.  Efte  Sanfotea  de  Rája,  ra  rebates  nas  tranqueiras,&:  per  mar 

pofto  que  era  caualleiro  de  fua  pef-  correndo  a  Malaca  ,  ás  vezes  mães  a 

íoa,&  Bom  capitão :  mães  tinha  ga-  íe  moftrar,  que  a  pelejar :  conuertia 

nhado  efta  opinião  que  delle  atiia,  a  vingança  do  que  não  podia  fazer 

em 


Lmro  Terceiro.  foi  57. 
em  esbulhar  os  naulos,  que  vinbSo  á  láo  era  homem  muipoderoro,  ^i  a. 
cidade:  principalmente  ácjuelícs  que  creditado  na  cidade  entre  todolos 
crao  de  partes,  que  eftauáo  em  nof-  mercadores,  fentio  muito  efte  mal 
(a  amizade,&  aos  outros  fazia  entrar  que  lhe  foi  feito:  porq  perdendo  el- 
no  rio  de  Muar ,  &:  tomandolhe  o  k ò  feu/em  outra eméda^ou  reftitui- 
melhor  do  que  traziáo,  como  direi,  çâo,  não  oufaria  mercador  algum 
tos,  &  do  mães  pagaualhe  ao  preço  vir  á  cidade,  com  que  fe  perderiáo 
que queria:dizédo  que  aquellas  cou-  de  todo,pois  ella  de  íí  náo  tinha  cou 
fas  erão  pcra  clRcy  de  Malaca  feu  íe-  fa  algua.  E  defpois  que  o  confolou 
nhor ,  o  qual  pofto  que  teueíle  per-  de  fua  perda,  dandolhe  efperança  de 
dido  a  poíle  do  fitio  da  cidade ,  náo  reftituição  delia:  efteuelhe  pergun- 
tinha perdido  a  pofTe  da  nauegação  tando  polo  lugar  onde  Sanfotea  ti- 
daquelles  dous  eftreitos,  perquefe  nha  aílentada  a  fortaleza:  doutras 
naucgauaaella:porrazãodoquaire-  coufas  de  que  deíejaua  ter  mães  in- 
nhorio  fe  lhe  deuia  tudo  o  que  lhe  formação,do  que elle tinha  viílo  dei 
pagauão,qUando  em  fua  profperida-  la,  quando  lá  foi,  como  efcreuemos 
de  elle  eftaúa  em  Malaca.  Eaconte-  atras.  O  Mouro  defpois  que  facisfez 
ceo  que  entre  cftas  tomadias  foi  o  ás  perguntas  de  AíFonfo  Lopcz,  af- 
junco  de  hum  mercador  láo  de  na-  firmoufe  em  que  elle  daria  modo 
çáo,  que  continuaua  vir  muitas  ve-  como  aquella  fortaleza  foffe  toma- 
zes  a  Malaca  com  mantimentos:  ao  da:  dando  pêra  iflo  lazóes,  por  cau- 
qual  elle  mcteo  dentro  no  rio  Muar  fa  das  entradas  &  faidas,  qiíe  elíc  no 
&  leuou  á  fortaleza  que  tinha,  com  tou,  afsi  pela  parte  do  mar  como  da 
lhe  dizer  quererlhe  pagar  quanto  tra  terra.  Finalmente  pofto  efte  neao- 
zia.  Porem  defpois  que  o  esbulhou  do  em  confelho,chamando  AfFon- 
de  todo,  diííelhe  que  da  vida  lhe  fa-  fo  Lopez  pêra  iíTo  as  principacs  pef- 
zia  graça:  pois  fendo  nósimigos  dei  foas,  defpois  que  fe  ouuirao  razoes 
Rey  feu  fenhor,com  quem  elle  efta-  húas  cm  cõtrario  de  outras,  cm  que 
ua  de  fogo,  &  fangue,  poro  terem  auia  duuida  no  cometimento  defta 
lançado  fora  da  fua  cidade,  elle  tra-  fortaleza ,  pola  ida  paíTada  que  foi 
zia  mantimento  &  outras  coufas,pe  fem  fruito  algum,  como  por  parte 
ra  nos  fuftentar,  &  fauorecer.  Final-  do  credito  q^ue  fe  daua  pêra  tama- 
mente  o  láo  quando  fe  vio  perdido  nho  feito,  a  efte  láo:  vencerão  ou- 
de  todo,  fomente  com  o  calco  do  trás  razoes.  E  aííentoufe  que  Duarte 
nauio  veyofe  a  Malaca  aprefentar  a  de  Mello  deuia  ir  cometer  efta  for-^ 
AfFonfo  Lopez  d'Acofta  :  dizendo  ça,  repartindo  logo  o  cometimento 
ferlhe  feito  aquelledanno  por  nof-  delia  per  duas  partes:  húapermar 
fâcaufa,  &  que  Sanfotea  náo  daua  deroftro  a  ella,  &  outra  per  terra, 
outra  razão  de  o  esbulhar  do  feu.Af-  per  hum  certo  lugar,  porque  o  mefr 
fonfo  Lopez  d'Acoftâ  porque  efte  mo  láo  offendido  prometia  Icuar  a 

H  gente 
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gente  cncobcrtamente^atê  a  por  pe- 
íT-.cli:  nos  paos  da  tranqueira:  onde 
hão  auia  mães  perigo,  que  refguar- 
tlarle  dos  -cílerpes  de  peçonha^  que 
ali  eftauáo  fcmcados:  os  quacs  eilê 
iria  tirando  todos ,  por  os  noííos 
iiio  encorreré  nefte  perigo.  A  qual 
entrada  per  terra  Affonfo  Lopez  d' 
Acofta  enconiendoo  a  Manuel  Fal- 
cão .'debaixo  da  capitania  do  qual  a^ 
uia  de  ir  António  Lobo  Falcão  feu 
fobrinho,  Diogo  Pacheco,  Manuel 
Pacheco  feu  irmão^Diogo  Brandão 
do  Porto,  íoão  Guedez  de  Sararem, 
&  outras  peíioas  nobres,  &  o  mef. 
m  òláo  com  dous  filhos,  &  algus 
criados,ião  diare  por  guia  de  todos. 
Leuandomacs  cfta  ordenança,  que 

.  tanto  que  entraíTem  no  rio  Muar, 
hum  pedaço  ante  dechegar  á  forta- 
Ieza:que  auiad%fair  Manuel  Pache- 
co com  fua  gente  em  hum  certo 
lugar,  ô2  ir  per  húa  vereda,  que  cor- 
ria entre  a  efpeííura  do  aruoredo  ao 
longo  do  mar.  A  qual  vereda  ia  dar 
nas  tranqueiras  da  fortaleza  ,  per  a 
qual  o  Ivio  os  auia  de  encaminhar.^, 
não  auião  de  cometer  a  entrada  del- 
ia ,  fenão  defpois  que  ouuiflem  va- 
rejar a  artelharia ,  com  que  Duarte 
de  Mello  per  mar  a  auia  de  comba- 
ter. Aííentadaefta  ida  o  mães  íecre- 
tamence  q  fe  pode  fazer:  apercebeo- 
fe  Duarte  de  Mello,  com  fama  que 
auia  de  ir  ao  eftreito  de  Sabão  dar 

■'  guarda  aos  nauios  que  vinhão  á  ci- 
dade, por  não  receberem  danno  da 
armada^que  trazia  Sanfotea  de  Rája. 
E  tanto  que  de  todo  foi  prcftes,  par- 
tio  Duarte  de  Mello,  veípera  de  to- 
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dolos  Santos  do  anno  de  quinhen- 
tos, ^  dezanoue:  leuando  em  toda. 
a  frota  até  duzentos  homés,  de  que 
ferião  cento  &  vinte  Portuguelcs, 
&  os  mães  erão  Malayos  da  terra,  & 
foi  a  tempo  que  Iheamanhcceo  no 
lugar,  onde  Manuel  Falcão  aúiade 
fair.O  qual  tomando  o  láo  por  guia 
fegundo  tinhão  aíÍentado,começou 
caminhar  com  aílaz  trabalho;  por- 
que como  a  terra  era  alagadiça,  & 
auia  algíjs  efteiros  que  pjílãr,  &  fo- 
bre  iílo  aquella  noite  chouera^  ião 
todos  mães  pêra  tomar  por  repoufo 
bua  chaminé  de  fogo,  onde  fc  en- 
xugaíTem,  que  do  fogo  de  poluora 
que  acharão.  Duarte  de  Mello,  por 
lhe  dar  efpaço  a  elles  fazerem  eíle 
caminho  ,&  também  por  fer  me- 
nos fentido,  a  remo  furdo  foi  de 
vagar:  até  que  ao  tempo  que 


lhe 
parcceo  que  ferião  no  lugar  que  o 
íáo  dizia,  fe  moftrou  ante  a  fortale- 
za,dando  Santiago  com  a  artelharia. 
Manuel  Lobo  tanto  que  a  ouuio,co 
mo  ainda  não  eftaua  junto  da  tran- 
queira, apreflou  o  láo  que  ia  diante 
às  coíks  de  hum  efcrauo  feu  tirando 
os  efterpes:  o  qual  com  a  preífa  de- 
cido dos  hombros  do  eícrauo,  poc 
muito  refguardo  que  teue  ,  não  an- 
dou muitos  paflos  q  não  foi  encra- 
uado,  com  que  lhe  coiíueyo  tornar 
a  fobir  aos  hombros  do  meímo  ef- 
crauo: mas  aproueitoulhe  pouco, 
por  fer  a  peçonha  delles  de  tanta  pOr 
tencia,  que  morreo  logo  .  Manuel 
Falcão  peito  que  perdera  a  guia, 
não  leixou  de  feguir  feu  caminho, 
leuado  ante  íi  dous  filhos  do  láo  ho 

mes. 
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meSi&  os  feus  cfcmuos^que  lhe fof-     fiftencia  :  porque  e!Ia  eílaua  naquel- 


I 


íem  tirando  eftes  efterpes.Dos  quaes 
pofto  que  DcGs  guardou  Manuel 
Falcão,  náo  fe  pode  clle  guardar  na 
primeira  chegada,  cometendo  en- 
trar na  tranqueira  :  porque  veyo  húa 
dás  bombardas ,  que  osimigosna- 


la  parte  já  mães  defenfauel ,  do  que 
a  leixou  o  láo^que  leuou  eílc  ardil  de 
cometerem  a  entrada  per  aquella 
parte,  Duarte  de  Mello  pela  outra, 
que  eftaua  fronteita  á  margem  do 
rio,  pozfe  a  dar  bataria  :  per  meyo 


«  quclla  parte  tinháo  pofta  ,■  que  lhe     de  fogo/etas,&  outros  aguilhóes  de 
quebrou  hua  perna,  com  que  logo     morte,  hús  de  arremeílo  ,  outros  a 


ficou  quafí  morto  ao  pê  de  húa  paU 
meira.  Vendo  os  noflos  que  com 
elieiáOjem  que  eftado  ficauaofeu 
capitão,  6^  o  lio  guia  que  os  até  li 
trouxera ,  era  efterpado  ,  &í  outros 
quede  não  poderão  guardar :  fica- 
rão fufpeníos  no  que  farião  :  por- 
que ainda  nefie  tempo  nãotinhão 
Cabido  do  que  fazia  Duarte  de  Mel- 
lo, fomente  ouuião  na  parte  do  mar 
òs  trõs  da  artelharia ,  per  que  fa- 
biáo  fet  já  diante  da  fortaleza.  E  e- 
ftando  afsi  confufos,  leuantou  a  voz 
hum  loáo  Fernandez  de  Santarém, 
&  diííe  contra  todos  :  Senhores  ^ 
que  fazemos  ?  Aqui  eftá  o  fenhor 
Diogo  Pacheco  ,  comemos  a  ellc 
por  capitão,porque  elle  he  tal  cauaU 
leiro,  quenos  meterá  em  parte,  on- 
de ganhemos  honra  com  vittoria. 
Gom  o  qual  parecer  ouue  nos  que 
fe  ali  acharão  juntos,  hum  rumor 
que  erão  nefte  voto.  Ao  que  Dio- 
go Pacheco  refpondéo  :  Não  hé  tê- 
po  de  niaes  eleição,  nem  de  capi- 
tão ,  cadahum  o  fcjadefi  meímo: 
Santiago.  No  qual  appellido  afsi  fi- 
carão animados,  que  como  homés 
que  fe  ofFerecião  em  facnficio  a 
Deos,  todos  junramente  cometerão 
a  tranqueira,  onde  acharão  aííaz  re- 


máo  tenente,  paífando  auante,  até 
que  fez  afaftar  os  Mouros.  E  porque 
afsi  nefta  fua  entrada,  como  na  ou- 
tra do  Santiago  que  deu  Diogo  Pa- 
checo ,  era  tamanha  a  fumaça,  & 
tanta  a  confufaó,  que  hús  fe  náo  co- 
nhecião  dos  outros  fomente  no  ap- 
pellido :  feria  coufa  muito  mães  c6- 
fiifa  &  incerta,  querer  dar  razão  do 
que  cadahum  fez  &  diíTe  ,  defpois  q 
a  fúria  acendeo  o  animo  de  todos: 
baile  faber  que  efpaço  de  duas  ho-^ 
ras,  os  Mouros  fedcfcndião  animo- 
fámente.  Porque  alem  de  paííarem 
de  oitocentos  homés,  numero  m.ui 
deíígual  dos  noííos,  erão  todos  gen- 
te limpa,  em  que  entrauão  obra  dfe 
trezentos  Mandarijs,  que  faõ  cbmo 
entre  nós  os  fidalgos :  &c  muitos  dê- 
ftes  tinhãocfte appellido,  Rája,  que 
( como  já  éfcreuemos )  fe  dâ  cm  de- 
notação de  grande  honra,  ao  modo 
que  nós  temos  o  titulo  de  Coild^. 
Peró  nem  a  cauallaria,  riem  a  nd- 
brcza,  nê  o  feu  capitão  tão  nomea- 
do Sanfotea  de  Rájá  ,'  o  qual  ali  fez 
marauilhas ,  és  podeliurar  de  ínof- 
te  :  lexandò  a  íua  beíii  vingada  éiii 
vidas  &  íàirgoe,  que  clerrámaráo  des 
rioíTos.Fínalmenre  eííefoi  hum  dos 
honrados  feitos ,  quq  íè  naqueíks 
H  i  partes 
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como  DO  pelejar  dellerno  qual  nuaíí 
todoíos  MouroSj  qne  dcfendiáo  a- 
quella  força^íicaráo  cí^irados  no  mc- 
yo  deliaj  Òc  delles  foráo  cattiuos, 


franquia  de  madeira  em  parces,por- 
quc  as  noíTas  quando  fubifiem  a  ci- 
ma, fo.íIe  per  caneiros  mui  eílreitos, 
,     &  de  paííagem  pcTigofa.  O  primci- 
fem  algum  cftar  inteiro  em  fuás     roatalho.dosquaes^aaanccdeche- 
carnes:  &dos  noíTosmorreráamui     gar  a  eíla  força  que  lhe  tomarão^  Òç 
f2^í2b.-J^^É^Js^^^à^l2^^^S.^^-     a  cima  delia  outro  &  outros:^ de 
Auidâ  eftavíctoria/màndoíTDuãr-     maneira  que  dahi  ápouoação  do 
te  de  Mello  recolher  a  arcelharia  que     Pago  onde  elRey  eftaua,  nos  luga- 
nella  eftiua_,a  qual  paílbu  de  rrezcn-     res  mães  eftreitosauia  cftes  acraucíía- 
tas  peças,  cm  que  auia  muiras  de     dos  de  tranquia.  Efegundo  Duarte 
bronco  fem  outro  esbulho  :  porque     de  Mello  foube  dos  catciuos  que  ali 
coriio  todos  eftauão  ali  em  gaar-     ouue,  a  eaufa  porque  Sanfotea  de 
niçao,  &  dcfeníaõ  dcfta  força,  não     Rája  mandou   que  fua  armada  fc 
linháo  mães  moucl  ,  que  quanto     foííe  per  crio  a  cima: foi  porque 
traziáo  íobre  fuás  peíloas,&  per  der.     lhe  parecço  que  elle  Duarte  de  Mel- 
radeiro  foi  queimada,  .<^  feita  em     lo  náo  vinha  a  mães,  quealha  quei- 
jcinza.  Duarte  de  Mello  porque  a  ar-     mar,  &  não  a  cometer  a  fortaleza^ 
mada,  que  ia  dar  os  rebates  a  Mala-    por  eílar  mui  defenfauel,  &  com 
„ça,  tanto  que  elle  entrou  no  rio  per     mães  gente ,  que  quando  ali  foi  ter 
j3i:indado   do  capitáo  Sanfotea  de     o  capítao  AíFonfo  Lopez  d'Ácoíla, 
Aája,  íerecolheo  per  elle  a  cima:     que  leuaua  dobrada  frota,  do  que 
quifcra  ir  trás  elk  até  o  lugar  do  Pá-     elle  trazia.  Vendo  Duarte  de  Mel- 
.gx),  onde  elRey  de  Bintam  cftaua,     Io,derpois  quefe  embarcou,a  fegun- 
^  em  modo  de  falto  dar  também     da  eftacada  de  tranquia,.  que  eftaua 
ípbrc  elle  com  aquella  vittoria,  que     logo  a  cima  da  fortaleza,  &  que  a 
lhe  noíío  Senhor  moftrauarmas  não     cima  auia  outras,  que  lhe  impediáo 
:,o  pode  fazer.  Porque  como  clRey     fcu  defejo  :  contentou fe  comaquel- 
tinha  fabido  .que  a  fua  armada ,  por     la  tão  lUuftre  vittoria,  que  lhe  noíTo 
grande  que  foíTe,  não  auia  de  poder     Senhor  deu,  6c  veyofe  pcra  Malaca, 
lefiftir  a  noíla:  toda  a  fua  guerra  era     Onde  foi  recebido  com  grande  fe- 
iairem  dali  as  fuás  lancharas  a  fakear     jfta  &  prazer  de  todos,  por  íicareiu 
os  juncos,  que  vinhão  a  Malrca,  &     defabafados  dos  fobreíàltos  dettc ca- 
as  vezes  dar  moftra  de  fiá  cidade,     pitão  Sanfotea  :  &  raaes  poderem^ 
cm  modo  de  rebate,  &  tornarfe  lo-     auer  mantimentos  de  fóra,que  com, 
go  a  recolher  a  eíla  guarida  do  no.     temor  delle  não  vinhão ,  coufa  que 
E  temendo  que  a  noíla  armada  po-     os  macs  atormentaua,  que,a  mefma.- 
.dia  iubir  pelo  no  a  cima,té  onde  era     guerra, 
p  Pago  feu  apoufento ;  tinha  man- 
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CAPITVLO     III. 

C  (^omo  Garcia  de  S a  foi  ter  a 
Aíahcai  (3'  Jljfonfo  LopeZj 
d'^cofia,por  eíiar  mm  doen- 
te Jhe  entre^^ou  a  capitania  da 
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de  mantímentosjporque  Je  codas  e- 

ftas  coufas  auia  de  ir  bé  prouido  :  & 

niaes  tomaria  ná  monção  de  Dezé- 

bro  com  o  crauo,  noz ,  maça ,  &  as 

outras  fortes  de  drogas ,  q  daquellas 

partes  foyem  vir  pêra  a  carga  das  nãos, 

que  auião  de  partir  o  laneiro  feguin- 

te  de  quinhentos  &  vinte.  AfFonfo 

Cidade, (:^  fe  njejo  a  Indiam^     Lopez  d'Acofta  quando  vio  Garcia 

de  morreo  em  chegando :  (^     de  Sâ  peíToa  tão  principal^d:  que  le- 

do  que  António  Corre  apagou     uaua  comfigo  paíTante  de  feíTenta 

afsi  em  Tègu,  como  em  Ma-     bornes  de  armas,  alem  da  gente  que 

laca.onde^DwgoLopeide  Se-    ^marinhaua  a  nao  :  ouue  que  noíTo 

..,..:^.^^.^A..,,  Senhor  o  vinha  a  ver  &  ámefma 

queira  o  manaoti,  .,  ,  n     .t  .  ,  r 

^  cidade,  porque  elleeltaua  muideí- 

confiado  de  fua  vida,&  fegundo  lhe 
Vedo  pouco  mães  dizia  o  meftre,  no  mar  ou  na  índia 
de  três  mefes  que  podia  auer  faude.  Finalmente  cha- 
efte  feito  era  paíTa-  mando  clle  AfFonfo  Lopez  os  capi- 
do,adoeceo  AíFon  tães,  oííiciaes^  &  peífoas  principacs 
fo  Lopez  d'Acofta  da  cidade^lhe  propôs  o  eftado  cm  ã 
capitão  da  cidade:  eftaua :  &  que  vendo  quanto  com- 
a  qual  quiz  noíTo  Senhor  liurar  de  pria  a  feruiço  d'elRey,  &  bé  daquel- 
outras taes  reuoltas,  como  vimos  q  la  cidade,  íer  gouernada  per  húa  tal 
ouue  nella  fobre  o  fucceder  â  capita  peíToa,  como  era  Garcia  de  Sâ,  clle 
nia  por  falecimento  de  lorge  de  Bri-  defiftia  da  capitania,  &  lha  cntrega- 
to,  porque  em  tal  eílado  eftaua  Af-  ua,pois  a  fua  doêça  era  mães  de  mor- 
fonfo  Lopcz,que  não  daua  a  fua  do-  te,que  vida.  E  fua  tenção  era  irfe  pe^ 
ença  muita  efperança  de  vida.  E  an-  ra  a  índia  na  própria  nao,  em  q  elle 
te  que  o  noílo  Senhor  leuaííe,  acer-  Garcia  de  Sâ  fora  :  com  o  qual  (  fc- 
tou  de  vir  á  índia  Garcia  de  Sã  filho  gundo  jào  tinha  praticado)  auião  de 
de  loão  Rodriguez  de  Sâ ,  aquém  ficar  mães  de  feíTenta  homes,que  vi- 
Diogo  Lopez  de  Sequeira  deu  licen-  nhão  em  fua  companhia,pera  guar- 
çaque  em  quanto  nãoentrauaem  da  &  defenfaó  da  cidade:  que  era  hú 
cargo  algum,&:  elle  nao  ía  ao  eftrei-  grande  focorro  para  ella,  por  quão 
to  de  Mecha,  onde  cfperaua  ir  o  an-  desfalecida  eftaua  de  gente,  &  a  que 
no  feguince:  foíTe  em  húa  nao  a  Ma-  auia  (como  todos  fabião)  eftaua  do- 
laca  fazer  feu  proueito.  E  também  ente,  &  não  mui  inteira  nas  forças 
a  fim  que  com  fua  chegada  Malaca  corporaes,  pêra  fofrer  os  trabalhos 
receberia  fauor,afsi  de  gente  como  daquella  terra,  quefempre  auia  mi- 
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fíer  rer-cetfadncomeaue  frefca  pêra     podia  por  em  cfFeito  fcu  defejo,  que 


iííb.  A  cfta  vontade  de  Aítonfo  Lo- 
pez  d'A:Cofta.  contrariou  Lopo  Ca- 
breira alcaide  mor  da  íoítaleza,  aliei- 
gando  o  regimento,  dcjRey  fcr  cn^ 
contrario  do  ^  elle  queria  fazer^  por 
quanto  a  elle  pertencia  a  fucceííaõ 
■  da  cnpitania/azcndo  fobre  iílb  alcrus 
requirimecos;  mas  rodo  ceííon,atiê- 
.dorefpeito  âs  qualidades  de  Garcii) 
jde  Sáj  &  á  gente  que  co  elle  ficaua. 
Por  a  qual  razão  AíFonfo  Lopez  lhe 
entregou  a  capitania  per  hum  ado 
folenne:  &  elle  partio  em  a  naó  ca- 
minho da  índia  ,  onde  íaleceo  em 
chegando^  por  ir  já  mui  debilitado, 
parcia  de  Sâ,  ranto  que- começou 
entender  np  gouerno  &  cílado  da 
terra^  &  nas  co  ufas  d'clReyde  Ein- 
tam:  foube  que  rodo  feu  intento,  & 
trabalho  era  ajuntar  paretes  amigos, 
&í  grandes  apparatos  de  guerra,coni 
fundamento  de  vir  cercar  Malaca: 
&  não  fe  Icuantar  delia  té  a  tomar, 
ou  morrer  lobre  iíío  .  Porqyc  ainda 
que  tinha  muito  fcntido  láo  grande 
quebra,  como  foi  a  perda  de  tanta 
gente,  &  munições  de  gucrra,que  fe 
perdeo  na  fortaleza  do  rio  Muar  ( fe 
gundo  vinios ) :  muito  mães  íenria 


era  antcque  eíh"  fcrpe, criàíle  mães 
cabeças  das  que  queria  ajuntar  á  fua, 
ir'á  fortaleza  de  Pago  a  lha  cortar,  fe 
o  Deos  ajudafie  :  conuertia  efta  Ílu 
tenção^  em  proucr  &  repairar  a  ci- 
dade, reformando  também  nauios 
velhos,  de  que  tinha  neccfsidade.  AI- 
gús  dos  quaes  deu  aDuarte  Coelho,^ 
era  vindo  do  Reyno  de  Sião,  onde  o 
mandou  dom  A!eixo,regnndo  a  trás 
fica:  o  qual  per  eípaço  de  três  meies 
andou  no  direito  de  Sabam ,  &  na- 
quelles  canaes,  per  onde  vinháo  os 
iuncos  a  Malaca  em  guarda  dellcs, 
por  cauíà  das  armadas  d'elReydé 
Bintam.  Até  que  aprouuc  a  Deos  ^ 
tornado  António  Corrêa  de  Pega 
onde  era  ido,  veyo  ter  a  Malaca,  co 
que  elP^ey  foi  fugindo  do  Pago.Pera 
entendimento  do  qual  feito  ( ainda 
que  vae  mães  a  diante )  conuem  fa- 
zermos aqui  relação  do  que  primei- 
ro procedeo.  A  trás  efcreuemos  co- 
mo Diogo  Lopez  de  Sequeira  man- 
dou Amónio  Corrêa  com  húa  nao 
&rhum  nauio  que  vieífe  a  Malaca, 
onde  Aífonío  Lopez  lhe  daria  jun- 
cos,pera  ir  a  Martabam  &  Pégu  car- 
regar de  mantimentos ,  pêra  proui- 


ir  ja  perdendo  o  credito  em  todas  a-  fa5  da  cidade:  &  elle  carrcgaííe  a  nao' 

quellas  partes.  Cá  os  parentes,géros,  &  nauio  de  lacre  ,  &  outras  merca- 

òí  outras  ajudas ,  q  leueméte  achaua  dorias,&  fe  fofle  a  Ormuz  entregalas 

no  tempo  de  fua  profperidadc,  quã-  aos  officiaes  d'elRey ,  por  o  muito 

do  as  pedia,  começauão  de  lhe  fale-  proueito  que  fe  nefta  viagem  fazia, 

cer:  por  fer  coufa  mui  geral,  o  fauor  Defte  nauio  que  elle  leuaua,  era  ca- 

ícguir  a  profperidade,  &  não  a  que-  pitão  António  Pacheco,  que  ia  pêra 

bra.  As  quaes  couías  pofto  q  Garcia  feruir  o  feu  cargo  de  capitão  mór  do 

de  Sâ  fabia,védore  pobre  de  gcnte,&  mar  de  Malaca ,  do  qual  caroo  fora 

de  outros  prouimentos,  com  q  não  tirado  de  pofle ,  quando  o  p^ndeo 

Nuno 
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Nuno  Vaz  Pereira  fobrefuas  diíferen-  irfmãos  Pachecos '.  Os  quacs  fe  teue- 
ças,como  fica  a  tras:&  tato  q  o  nauio  ráo  tanto  fauor  da  fortuna  na  índia, 
foíle  eníi  Malaca^aoia  de  fiear  por  ca-  quanto  tinháo  de  feruiço  &  caualla- 
picãodellehum  caualleiro  por*no-  ria:elles  foráo  bem  profperos  era 
me  Duarte  Franco,que  ia  no  mefmo  fazenda.  Pcró  como  ncfte  Oriente, 
nauio  ,  &  afsi  ia  tambctn  Manuel  a  que  chamamos  índia ,  rcyna  mães 
Pacheco  irmão  delle  António  Pa-  a  cegueira  da  fortuna,  que  a  luz  da 
checo.  E  alem  defte  nauio ,  ouuera  razão,  diíTemos  já  por  ella ,  fer  crua 
de  ir  em  companhia  de  António  madraítra  dos  fiéis  ^ .  &  hjongeira 
Corrêa  até  a  ilha  C,amatra  Diogo  madre  dos  artificiofos :  coufa  tão 
Pacheco  irmão  deftes  dousro  qual  approuada  na  boca  do  pouo  defte 
auia  pouco  que  com  Manuel  Pache-  Reyno  cabeça  delia,  que  quando 
CO  viera  de  Malaca,  &  trouxera  grá-  vem  paíTar  hum  deftes  feus  mimo- 
des  informações  das  ilhas  do  ouro,  foscom  a  pompa  da  Tua  profperi- 
de  que  auia  geral  fama  na  índia  efta-  dade,  dizem :  Vedes  ali  vae  hum  fi- 
réao  Sul  de  C,amátra ,  Sobre  o  qual  lho  da  índia .  O  qual  ditto  nunca  íc 
defcobriraento  Diogo  Lopez  o  mã-  s  pode  dizer  por  algum  deftes  irmãos, 
daua  ,  por  elle  Diogo  Pacheco  fer  porque  quatro  de  que  fe  ella  fcruia, 
mui  experto  nas  coufas  do  mar ,  &  a  três  fepultou  em  íi :  &  hum  que  ca 
ter  grande  habilidade  pêra  defcobri-  veyo,  foi  António  Pacheco,  acabou 
dor,  alem  de  .fer  caualleiro  de  fua  nefte Reyno  mães  farto  deíeruiços, 
peíToa:  &  pêra  iíTo  lhe  mandou  ar-  que  de  galardão;.  E  tornando  á  via- 
mar  hum  nauio ,  em  que  elle  ia ,  &  gem  de  Diogo  Pacheco,  que  partio 
hum  bargantim ,  de  que  era  capitão  logo  nas  coftás.de  António  Corrêa, 
Francifco  de  Sequeira.  E  como  pêra  tanto  que  começou  tomar  per  rumo 
orcfgate  &commercio  do  ouro  fe  de  fua  nauegação  a  cofta  da  ilha 
auião  mifter  algúas  fortes  de  pannos  C,amátra  pela  parte  do  Sul ,  fendo 
deCambáya,quenãoauia  na  feito-  tanto  auance  como  o  Reyno  cha- 
ria  de  Cochij ,  ao  tempo  que  Anto-  mado  Daya  ,  que  feria  vinte  ieguoas 
nio  Corrêa  dali  partio ,  não  pode  ir  do  de  Achem,  que  fica  ao  Occiden- 
1^  com  elle:  fomente  António  Pache-  te  na  ponta  da  ilha,  com  hum  tem- 
co  feu  irmão ,  cuja  companhia  lhe  po  que  teue,  perdcofe  delle  o  bargã- 
durou  pouco  a  elle  António  Corrêa,  tim:o  qual  foi  ali  dar  ã  cofta,&  delle 
com  hum  temporal  que  fobreueyo,  efcapou  íômente  hum  cfcrauo  Ca- 
com  que  foi  ter  ao  porto  de  Pacem,  narij,que  defpois  veyo  ter  a  Achcm^ 
&  dahi  a  Malaca ,  &  defpois  partio  onde  os  noííos  o  acharão ,  &  dcllc 
pera  Pégu,  como  já  diílemos:  "&  do  fouberão  a  perdição  defte  bargan- 
que  lá  paíTou ,  adiante  fe  vera:  por-  tim.  Diogo  Pacheco  feguindo  a  co- 
que queremos  continuar  efte  capi-  fta,  foi  ter  ao  Reyno  de  Barros ,  mui 
tqÍ0;j relatando  os  trabalhos  deftes  nomeado  naquellas  partes,  polo 
I  H  4           muito 
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muito  ouro  que  nelle  ba  :  &  afsi  o  fcíTe  fazer  algum  raal,ou  danno.  Da 

chcirofo  bcijoim,  aqne  os  noííos  qual  reípofta  o  Rey  da  teira,  &feus 

por  a  íuanidade  chamáo  bcijoim  de  gouerríadcres  fícaráo  mui  concen- 

boninas,  &  por  outras  mercadorias  tes  :*&  mandarão  logo  a  bordo  do- 

de  preço.  Por  caufa  das  quacs  cou-  nauio  refrefco ,  &que  foílem  fazer 

fas  concorrem  ali  algúas  nãos  de  com  cUecommutaçáo  das  coufas 

Cambaya,  &  nauiosdos  Reynos  de  queauia  na  terra  com  as  que  elle 

Pacem,  Pedir^  Achem,&:  Dáya  :  das  trazia.  Diogo  Pacheco^poiquefe  vio 

qunes  partes  cUe  achou  furtas  três  fcm  o  bargannixijque  çra  aprinci- 

velás,  qne  como  conhecerão  fer  na-  pai  coufa  que  elle  auia  mifter  pcra  a- 

nio  nofiOjíicaráo  defannparadas,aco-  quelie  defcobrimenEo^  a  que  ia  ;  de- 

ihendoíe  a  gente  a  terra.  Diogo  Pa-  terminou  de  gaftar  os  pannos,  que 

checo  entendendo  o  feu  temor,  fez  leuaua  pêra  o  reígate  do  ouro_,  a  tro- 

finaes  de  pazrcom  o  queos  gouerna-  co  do  que  lhe  ali  dcráo^quefoi  hum 

dores  da  terra  mandarão  faber  quem  pouco  de  orno  &  beijoim,&:  alguas 

era,&:  o  que  queria,  vifitancloo  com  coufas  que  dali  leuão  a  Malaca.  Por-: 

algum  refrefco.  Aos  quaes  elle  def-  que  os  Mouros  como  faõciofosde 

pois  de  gratificar  fcu  prefcnt©  com  nós,  poucas  vezes  em  terras  onde 

aigíjas  couías,  da.s  que  ali  podiáo  fer  nouan^ente  imos  ter,  defcobrem  a 

tllimadas :  refpondeo  fer  hum  ca-  groííura  que  tem:  temendo  que  nos 

pitão  d'elRey  de  Portugal,mandado  façamos  fenhores  delia,  òi  os  lancc- 

pelo  fcu  goucrnador  da  índia,  rode-  mos  daquelle  proueito,  que  elles  lo- 

ar  aquella  ilha  per  a  banda  do  Sul,&  grão.  E  c,m  quanto  ali  efteue,  fôme- 

nos  portos  que  defcobriíle,  nocifi-  te  trabalhou  em  duas  coíifas,  emfc 

ca  fie  que  feguramente  podiao  leuar  vigiar,temendo  que  de  noite  per  in- 

fuas  mercadorias  a  Malaca  :  &  que  duftria  dos  Mouros  de  Cambaya, 

tambcm  podiáo  vir  a  elle,  fe  lhe  a-  não  lhe  foíTe  feita  aigúa  traição,  & 

prcuucíle  :  porque  mercadorias  le-  em  fe  informar  dos  da  terra  do  que 

naua,  pêra  com  elles  fazer  pacifica  tinhao  fabido,&  fe  dizia  das  ilhas  do 

commutação.  E  quanto   á  gente  ouro,  que  eftauão  ao  Suldaquella 

que  fogira  dos  nauios  com  fua  che-  ilha  Qamatra  :  por  quanto  gêral- 

gada,  íeguros  podião  tornar  a  elles,  mente  era  Malaca,  onde  iáoalgus 

poílo  que  foílem  de  lugares,  com  q  m.ercadores  daquelle  Reynq  Barros, 

os  Portuguefes  teueírem  guerra:  por  fe  dizia  que  na  terra  não  auia  tanto 

que  por  reuercncia  de  cftarem  na-  ouro,  como  elles  Icuauáo,  m>as  que 


quelie  porto  d'elRey  de  Barros,com 
quem  elRey  dom  Manuel  de  Portu- 
gal feu  fenhor  defejaua  ter  conheci- 
mento ,clle  lhe  faria  muita  honra,& 
os  empataria,  fe  ali  outrem  lhe  qui- 


a  mayor  contia  auiáo  per  reígate  nas 
ilhas  do  ouro,a  que  elles  naucgauão. 
E  pofto  que  os  Mouros  ^  naturaes 
da  terra,deíle  negocio  erão  mui  cio- 
fos :  tanto  poderão  peitas,  que  Dio^' 
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go  Pacheco  deu  a  cíous  ou  três  na-'  acertauão    de  entrar  ou  íair  per  clíes, 

turaes  çlali^que  já  láforáo,c|ae  vieráo  em  dia  que  não  foííe  muito  brando 

a  lhe  dizer  o  que  tinháo  vin:o,&  ex-  ô^Cercno  :  quebraua  o  mar  em  frol, 

pcrimentado  :  dizendo  que  quaíi  ao  &  acapellaua  qualquer coufa,  que  a- 

Sucíle  daquelle  porto  de  Barros  cen-  chaua  diante.  Diogo  Pacheco  pcró 

to  &  tantas  leguoas,  auia  hua  corda  que  eiks  homés  iheíczeflem  tnayo- 

de  baixos  8>c  reftingas^em  meyo  dos  res  diííiculdades,  ciofos  deíle  nego- 

quacs  eftaua  húa  ilha  não  muito  rafa,  cio,  íegundo  elle  entendia  :  não  iei- 

§«:  per  as  fraldas  chea  de  palmares;  xaua  de  lhe  perguntar  mukascou- 

dentro  na  qual  viuia  muita  gente  fas,  afsi  pcrâ  íeu  auifo,  como  pêra  i 

preta,  com  que  fazião  reígate  de  ou-  ver  fe  os  comprendia  em  algua  con-l 


ro  á  borda  da  aguoa,  por  não  con- 
fenrirem  que  alguém  fofic  onde  elles 
habirauão,&  por  iíTo  não  fabiao  o  íi- 
tio  da  terrapet  dentro,nem  o  maesq 
nclla  auia,nemo  modo  da  vida  da- 
quella  géte.  A  qual  daua  muita  quâ- 
Xidade  de  ouro  a  troco  de  hus  pan- 


tradição.  E  defpois  que  delies  tirou'' 
o  que  podCjComo  ifto  era  o  princu" 
pai  que  o  ali  fez  deter  algús  diasrmâ-» 
doufc  eípedir  d'elReyj&:  de  feus  go- 
uernadores,  &  fez  feu  caminho  cor- 
rendo acofta  da  ilha  adiante,  até 
chegar  aocanal^  queella  &  a  terra 


nos  de  Cambaya  da  forte  que  elíe  ali  de  lauha  fazem,chamado  de  Polim- 

trouxera:q  erão  vefpicias,manrazes,  bam  :  de  híáa  cidade  cabeça  do  Rcy- 

êi  bretangijs  azues,  ôí  vermelhos.  E  no  da  mefma  Iauha,que  jaz  fobrc  a-' 

poftò  que  elles  fazião  bom  barato  quellas  prayas.  E  dahi  torneando  a 

do  ouro  a  troco  de  tão  baixos  pan-  ilha  per  a  outra  cofta  do  Norte,  foi 

nos,  ainda  auia  muitos  homês,  que  ter  a  Malaca:  onde  achou  Garcia  de 

íc  lá  foflem  hija  vez,  por  mães  ouro  Sa  por  capitão,  &  partido  pêra  a  In  J 

que  trouxeííemjnão  tornarião  lá  ou-  dia  Affonfo  Lopez  d'Acofta.O  qual 

tra,com  temor  de  perder  a  vida:por-  ante  que  adoeceíTe,  fendo  já  Anto- 

que  geralmente  de  vinte  velas  que  lá  nio  Corrêa  em  Pega  ;  prcndeo  a  fetf 

foíTem,  não  íicaua  a  quarta  parte,  irmão  António  Pacheco,  &  o  tinha 

porfer  efta  nauegação  mui  perigo-  mandado  a  índia,  fem  o  querer  lei- 


fa.  A  caufa  era  não  fe  poder  ir  a  efta 
ilha,  fenão  em  monção  de  tempo, 
que  duraua  três  mefes,  &  em  vafi- 
Ihas  mui  pequenas,  por  os  muitos 
baixos  &  reftingas,quc  tinha  :  em  q[ 
auiaalgiás  canaes,  per  que  nauega- 
i]áo,&  cftes  mui  eftreitos,&  que  ca- 
da anno  fe  mudauão,  por  ferem  de 
area,com  a  rcuoloçáodas  aguoas  no 
inuerno  daqucllas  partes.  E  quando 


xarleruir  a  capitania  n"iôr  do  marJ 
Algús  dizem  que  a  eaufa  principal 
delia  prifaõ  ,  foi  fcr  Affonfo  Lopez 
d' Acofta  homem  de  forte  condiçãojj 
ôc  rixofo  em  quanto  eíteue  em  Ma- 
laca, com  muitas  peíloas :  ôc  por- 
que António  Pacheco  era  homemj(| 
não  lhe  auia  defofrer  algíía  foltura 
depalauras,  que  elle  tinha,  quandc» 
o  vio  em  Malaca,  ôi  que  vinha  cona 

ellê 
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ellc  feii  irrnão  Manuel  Pacheco,  &; 
c|MC  Diogo  Pacheco  do  defcobri- 
mcnto  que  ia  fazer,  ali  auia  de  ir  ter: 
temeo  que  crés  irmãos,  &  rnaes  tão 
caualleiros  auiaílem   com  clle  ter 
moderação  de  palauras.  Finalmente 
clie  mandou  fazer  autos  de  fua  pri- 
faõ,  dizendo  que  lhe  era  defcortes, 
&  homem  mal  fofrido  :  &  conde- 
iiandoo  cm  culpas,  que  clle  mefmo 
Affonfo  Lopez  tinha^  o  entregou  a 
feu  irmão  Gafpar  d'Acofta,  que  elle 
mandou  á  índia  em  húa  nao,  que  fc 
foi  perder  nas  ilhas  de  Gamifpolá. 
As  quaes,  por  ferem  fronteiras ,  & 
mui  vizinhas  á  cidade  Achem,  tan- 
to que  fe  foube  neíla  que  a  gente 
daquella  nao  eílaua  ali  perdida,  fo- 
ráo  a  clies  lancharas  de  Mouros: 
com  os  quaes  pelejarão  tanto,  que 
não  ficarão  mães  viuos,  que  o  ca* 
pitão  Gafpar d'Acofta,  António  Pa- 
cheíT^,  Gregório  Gonçaluez  do  Al- 
garue,  Diogo  Fernandez,  &  outros 
três,  cujos  nomes  não  vierao  a  nof- 
fa  noticia :  &  todos  tão  feridos,  que 
fe  ouuerão  por  tão  mortos,  como 
os  outros.  Dos  quaes  tanto  que  Gar- 
cia deSâ,  que  jáfeiuia  de  capitão 
de  MaÍaca,foube  parte :  elle  os  man- 
dou refgatar  per  meyo  de  Nina  Cu- 
napam  hum  gentio  grande  noíTo 
amigo  ,  que  cftaua  por  Xabandar 
em  Pacem^  que  fera  de  Achem  até 
vinte  leguoas.  E  a  efte  negocio  en- 
«iou  Diogo  Pacheco  :q  quando  chç 
gou  a  Malaca  ( como  diflemos)efta- 
«abem  innoccntc  dos  taes  traba- 
lhos de  feu  irmão.  Mas  mayores  os 
padcceoclle,  cin  tornar  aofeudef- 


cobrimento  do  ouro  o  gnno  fcguin- 
te  :  pêra  onde  o  armou  Garcia  de  Sâ 
cm  hum  nauio  daterrã,&  hum  bar- 
gantim,  com  que  chegou  ao  porto 
de  Barros,  onde  eíleuera.  No  qual 
tornou  achar  quatro  ou  cinco  velas 
de  Cambaya,&  de  outras  partes  :que 
lhe  não  confentirão  tomar  poufo 
dentro  no  porco/irandolhe  ás  bom- 
bardadas.  Diogo  Pacheco,porque  o 
vento  lhe  era  contrario,  &  vio  que 
gente  da  terra  a  grão  preíía  íè  metia 
cm  lancbáras,pera  vir  também  con- 
tra clle:  meteofe  no  b^rgantim,que- 
rendo  tirar  á  toa  o  nauio  ao  mar  lar- 
go, polo  não  tomarem :  &  foi  o  té- 
po  tanto,  que  o  mar  comeo  o  bar- 
gantim,&  o  nauio  veyo  á  cofta.  Do 
qual  efcaparão  algiís  Malayos  homés 
do  mar  cafados  em  Malaca  :  que  fc 
meterão  pelo  ferrão  da  ilha,atrauef- 
fandoa  toda  :  &  vicrão  ter  da  outra 
banda  do  Norte^  onde  acharão  em- 
barcação, que  os  leuou  a  Malaca,  os 
quaes  contarão  efta  perdição  de  Dio- 
go Pacheco,  que  foi  o  primeiro  dos 
noííos  queperdeoavida,pordcfco- 
brir  eíla  ilha  do  ouro. 

C  AP  I  TV  LO    iiir. 

y  QomQ  oAntmio  Corre  a  che- 
gou  ao  Reyno  de  Tègí4:(f  afsi 
Je  de f cr  ene  ofttio  Çf  covtfis 
delley  (fda  pa^  que  elle  An- 
tónio Qorrea  ajfentcu  com  o 
fenRej,  (f  do  mães  que  feKi 
4te  chegar  a  AíaUca. 
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bom  tempo  que 
tcue,  (icfpois  que 
partio  de  Malaca  :  chegou  ao  porto 
àa  cidade  chamada  Martabam,  que 
be  do  eftado  d'elRey  de  Pêgu.  E  co- 
mo per  hum  rio  nauegauel  que  tem, 
.do  íèrtáo  concorrem  ali  quaíí  toda- 
ks-mercadorias^que  vão  ter  á  cidade 
.Begu  cabeça  deííe  Rcynoafsi  cha- 
•mado,  &  na  própria  terra  auia  os 
mantimentos  que  elle  iabufcarj  & 
muita  copia  de  lacre^  &  dali  per  ter- 
ra acidade de Pêgu  ondeclRey  cfta- 
uájíerião  atéfeffenta  leguoas :  deter- 
iHÍnou  náo  fobir  mães  pela  coftaa 
cima,  pêra  entrar  per  e  rio  de  Cof- 
mij,  per  onde  vão  ter  á  própria  ci- 
dade Pêgu.  Porque  como  naquelle 
tempo  toda  a  cofta  defte  Reyno  e- 
ftaua  ainda  por  defcobrir  por  nós_,  a 
qual  he  mui  chea  de  ilhas,&  os  mães 
dos  rios  dos  principaes  portos  tem 
tão  grande  macarco ,  que  perigão 
muitas  nãos :  abaftou  o  em  que  fe 
elle  vio  nó  porto  de  Martabam,  pê- 
ra não  querer  fazer  mães  experiência, 
&C  também  parcceolhe  que  per  efte 
modo  podia  dar  mães  preftes  auia- 
mento  aos  juncos,  que  auia  de  car- 
regar de  mantimento  pêra  Malaca, 
por  a  necefsidade  em  que  a  Icixaua, 
6c  principalmente  por  achar  ali  mui- 
tos juncos ,  que  a  frete  váotáda  dia 
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Ornando  a  conti-  i/To  ordenou  António  Paçanha  na- 
nuar  com  a  viage  tural  da  villa  Alanquer  em  modo  de 
que  António  Cor-  menfagciro,  &  por  efcriuão  delia 
rea  fez  a  Pêgu,  c5     meííaje  Belchior  Caruaiho,&  íeis  oa 

fettc  1 


iiomêspola  mães  autorizar,  a 
fora  feus  íeruidores,  &  aioús  piáes 
da  terra,  que  o  gouernador  da  cida- 
de lhe  ordenou  que  foflem  em  fua 
companhia  com  prouifóes,  pêra  os 
agafalhar  per  todo  o  caminho.  E 
porque  António  Corrêa  foi  o  pri- 
meiro capitão,  Sc  peílba  notauel, 
que  ali  foienuiado  aflenrarpaz  com 
clRey  de  Pégu ,  defpois   que   Af- 
fonfo  d'Alboquerque    de   Malaca 
mandou  a  elle  Rui  d'Acunha,  ôc 
efta  paz  &  amizade,  que  elle  Antó- 
nio Corrêa  aíTentoi^  foi  com  gran- 
de folcnnidade :  ante  que  venhamos 
á  relação  delia,  faremos  outra  das 
coufas  defteRcyno.  Pêgu,  per  que 
geralmente  nomeamos  efte  Reyno, 
nome  he  impofto  pelos  eftrangei- 
ros:cá  os  naturaes  chamãolhe  Bagou, 
&:afsi  chamão  á  principal  cidade, 
donde  o  Reyno  tomou  o  nome.  Pe. 
la  parte  do  Ponente  he  cercado  efte 
Rcyno  do  mar  da  enfeada  de  Bégal- 
la,&  o  feu  cóprimento  he  da  cidade 
Rey  maritima,  q  efta  em  quatorze 
grãos  &  hú  terço  deeleuação  do  po- 
lo Ar(5tico,  &  acaba  era  dezoito  na 
cidade  Sedoe  também  maritima.Po- 
rém  nefta  cofta  fe  cothem  mães  le- 
guoas, do  que  fe  moftra  per  cftes 
quatro  grãos  Sc  hum  terço,porq  vae 
ella  repartida  per  efta  maneiraio  pri 


a  ella,por  fer  mui-breue  viagem.Afsi  meiro  terço  de  toda  a  diftancia  fua, 
que  por  cftas  caufas  dali  quiz  man-  he  de  Norte  Sul,&  o  fegundo  de  Le- 
dar  recado  a  elRey  de  Pégu,  &  pêra     uante  a  Ponécc,  ôc  o  outro  corna  ao 

NQrtç, 


rui « 
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Norte ,  per  onde  fe  ve  q  os  dous  ter- 
ços fômenre  multiplicão  em  grãos, 
&  o  macs  cm  numero  de  leguoas 
por  afeição  cjue  a  cerra  faz. Pela  ban- 
da do  Norte  vae  enteftar  cm  o  Rey- 
no  chaniado  Arracam,  cô  que  mui- 
tas vezes  tem  guerra,  &  não  pode 
tomar ,  por  Ter  mui  montuofo  ,  & 
cercado  de  grande  aruoredo .  E  cor- 
rendo defta  parte  dentro  pelo  fer- 
tão  ate  chegar  ao  fertão  da  cidade 
Rey,  onde  elle  fenece  da  banda  do 
Sul:  vem  fazendo  húa  faixa  de  terra 
á  maneira  de  meyalúa.  A  mayor 
parte  da  qual  he  montuofa  ,  &  habi- 
tada dos  pouos  Brammás  &  lango- 
más,  quefc  metem  pela  parte  do 
Oriente  dcfte  Reyno,  entre  elle  &  ò 
grão  Reyno  Sião  :  o  qual  Sião  vem 
beber  no  mar  da  cidade  Tauay  pêra 
baixo.  Toda  efta  terra  de  Pégu ,  dU 
Bagou,  como  lhe  chamáo  os  nacu- 
raes,he  mui  chaá  á  maneira  de  cam- 
pina, que  a  faz  fer  alagadiça  com 
muitos  efteiros  do  mar,  que  entrão 
per  ella,  &  per  as  bocas  de  dous  no- 
taueis  rios ,  que  a  retalhão  toda  em 
grande  numero  de  ilhas  á  maneira 
de  húa  horta  regada.  As  quaes  aguas 
doces  a  fazem  mui  fértil  de  todo 
género  de  mantimento ,  aísi  dos  a- 
gricultados,como  dos  que  a  própria 
terra  brota  de  fi:  &  pela  mefma  ma- 
neirarem «a  criação  dos  gados ,  &  a- 
limarias  com  grande  copia  de  aues, 
ôc  peixes,que  íe  pefcão  na  aguoa  fal- 
gada  &  doce,  cõ  que  a  terra  he  mui 
abaftada  de  mantimentos .  Té  cfte 
tempo  que  António  Corrêa  chegou 
aqui,  ôc  dcípoisper  algús  aiinos  íc 


^ecãda 

demarcaua  efte  Reyno  ( como  diíTe- 
mos)  em  que  aueria  de  comprimen- 
to pouco  mães  de  nouenta  leguoas, 
&  no  mães  largo  outro  tãto.  Porém 
'de  poucos  annos  acá  com  a  commu 
nicação  nofla,&  algúa  ajuda  queou- 
uedos  noíTos  que  lá  eftauão  fazen- 
do fuás  fazêdas,  fezelRey  guerra  aos 
pouos  Braramás,&:tomoulhe  algús 
Reynos,até  que  a  fortuna  lhe  virou 
as  coftas,  &  o  rofto  a  hum  vaíTallo 
delle  rnefmo  Rey  ,  que  elle  tinha 
pofto  por  gouernador  do  Reyno 
Tangú  dos  Brammás.  O  qual  com 
efta  gente  Brammá,que  he  mui  bel- 
licofa,  lhe  tomou  o  Reyno,&  ainda 
cuftou  ávida  a  hum  caualleiro  per 
nome  Fernão  de  Moraes  Português, 
q  lá  eftaua  com  hum  galeão  fazen- 
do carga  de  lacre  per  mandado  do 
gouernador  da  India:cõ  oqual  mor- 
rerão aquelles,que  comíigo  tinha  no 
galeão.  E  foi  tamanha  a  fortuna  de- 
fte  riouo  cyranno,  que  não  fomente 
tomou  todo  efte  Reyno  Pêgu,  ma- 
tando todolos  principaes  da  terra 
hum  &  hum ,  por  fe  fegurar  delles: 
mas  ainda  conquiftou  eftcs  Rcynos, 
Prom,MelÍtay,Chalam,Bacam,Mi- 
randu,&  Auá,que  correm  contra  o 
Norte  mães  de  cento  &cincoenta 
leguoas,  todos  de  pouos  Brammás, 
femprc  ao  longo  do  rio ,  que  vem 
do  lago  Chianvay,  O  qual  com  fuás 
correntes  rega  grão  diftancia  de  ter- 
ra, por  vir  per  campinas ;  &  quan- 
do coni  fua  crcfccnte  fae  da  madre, 
fe  alarga  macs  de  trinta  leguoas, 
com  que  as  terras  íicão  cftercadas  do 
feu  naceiro,&  refpóde  tão  cm  brèue 

com 
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com  a  nouidaje  dns  fcmcntciras  de  que  quem  o  imit.i,Jel!e  cjcue  procc.; 

arroz  &  criaçáo  dos  gados ,  á  ma-  der.  E  a  hiíloria  dcík  ítia  geração, 

neiradatcrrado  Egypto  cõ  acrcf-  k  que  vindo  ter  á  cofta  daquellc 

cente  da  chca  do  Nilo.  E  defpois  de  Reyno  Pêgii ,  que  então  erao  cerras 

aaidaseílas  vittorias ,  em  que  tara-  ermas,  hum  junco  da  China  ,  com 

bem  algus  dos  noííos  militaráo,qua-  tormenta  fe  perdeo,  de  que  fomente 

ilnosannos  que  cõpunhamos  cfta  eícapouhua  molher   &  hum  cão/ 

biftoria:  tentou  de  ir  tomar  o  Rey-  com  o  qual  ella  teue  copula  de  que 

110  Sião,  peró  nao  lhe  fucccdeo  co-  ouue  filhos,  que  defpois  os  ouuerão 

mo  elle  defejaua.  Ca  por  fer  cami-  delia,  com  q  a  terra  fe  veyo  a  mul- 

nho  comprido,  ôc  muita  parte  mó-  tiplicar,  &  por  não  degenerarem  do 

tuofa  ,  &  tão  cego  com  aruorcdo,  pae,inucncarão  os  caícauêis :  &  da- 

que  lhe  conuinha  á  força  de  macha-  qui  defpois  que  a  gente  foi  muita,  fe 

do  fazer  eftrada  per  diftãcia  de  mui-  paííou  a  Sião ,  donde  os  daquelic 

tas  leguoas:  nao  ganhou  nefta  jor-  Reyno  tem  o  meíino  coílumc :  Sc 


nada  maes,que  perda  de  grande  nu- 
mero de  gente ,  ôc  porém  chegou  á 
vifta  da  cidade  Hudiá  cabeça  do 
Reyno  Sião,  que  lhe  foi  bem  defen- 
dida. Eftepouo  de  Pêgú  tem  lín- 
gua própria:  differente  dos  Siamês, 
Brammás,  Atracam  ,  com  que  vizi 


porq  em  ambas  cilas. partes  as  mo- 
Iherestem  melhor  parecer,  que  os 
bornes,  dizem  cilas  queasfenieas 
faê  á  primeira  mãem,  &  os  machos 
ao  pae.  Outros  dizem  que  efta  terra, 
&:  ade  Arracam  foi  pouoada  de  de- 
gredados,&  que  o  vfo  dos  cafcauêis 
bi remédio  contra  aquelle  nefando" 


nha,  porcadahum  ter  lingua  per  fí. 

Porém  quanto  á  maneira  de  íua  re-  pcccado  contra  natura  .  E  ainda  ai-' 

ligião,  templos,  facerdotes,  grande-  gus  judeus  daquella  região,  que  fa- 

za  de  Ídolos ,  ôc  cerimonias  de  feus  bem  a  lingua,  &  entendem  a  efcric- 


facrifícios,  vfo  de  comertoda  im- 
mundicla.ô<:  torpeza  de  trazer  caf- 
cauêis foldados  no  inftrumento  da 
geração:  conuem  muito  cõ  os  Sia- 
•mes.  E  ainda  dizem  elles  que  os  Sia- 
mês procedem  da  fua  linhagem ,  & 
fetá  afsi :  porq  efta  torpeza  dos  caf- 
cauêis em  todas  aquellas  partes  não 


tura  delles,dizem  que  eíks  degreda- 
dos erão  cnuiados  per  elRcySala- 
mão  de  Iudea,no  tempo  que  as  fuás, 
nãos  nauegauão  aquellas  partes  cm 
bufca  deouro,que  leuauão  de  Oiliry 
queellcs  tem  íer  na  ilha  C^amatra,; 
que  naquelle  tempo  auiáo  fer  terra, 
continua  a  eík.  Seja  como  for  pois 


fe  acha  em  o^tro  pouo  .  Donde  fe     de  tempos  tão  antigos  não  temos 
pode  crer  fer  verdade  o  que  elles  co-     efcritturas  :  íômente  o  que  o  pouo 


tão,  que  aquella  terra  fe  pouoou  do 
ajuntamento  de  hu  cão  &;  hija  mo- 
Ihcr.pois  que  no  adto  do  ajuntamê- 
to  dclies,  querem  imitar  os  cães:por 


recebe  de  pae  a  hlho  :  ôc  fegundo 
o  demónio    naquelle   tempo ,   &; 
ainda  agora  reyna  cm  toda  aquel- 
la í^entil idade  ,    mães    nefandos 

abuíos. 


'"1 

à 


T>a  terceira  Década 
abafos,  fora  do  penfamento  noíío     muito  defejauão^  pola  vizinhanci 


tem  entre  íi.  Baila  para  noticia  das 
coufas  dcfte  ReynOj  &  diícurfo  de 
noíla  hiftoriaj  fabcr  as  demarcações 
delle,  o  íitio,  abaftança,  &  religião 
da  gente:  o  mães  deíeus  coíKimes, 
gouerno  Sc  citado  de  feu  Rey,  vfo 
de  fuás  armas_,  &  outras  coufas  que 
entre  elles  fe  vfa:  leixamos  pêra  os 
Comentários  da  noíTa  Geographia, 
a  que  fempre  nos  remetemos,  por 
fer  da  própria  materia,quando  macs 
particularméte falamos  de  cada  Rcy- 
no  per  fi.  E  tornando  aos  menfagei- 
ros  que  António  Corrêa  mandou  a 
o  Rey  de  Pégú^que  reinaua  ao  tem- 
po que  elle  chegou  ao  porto  de  Mar- 
tabam  :   tanto  que  per  elles  foi  in- 
formado como  que  eftaua  ali_,&  que 
fua  vinda  não  era  a  mães  que  aíTen- 
tar  pazes,  &  amizade  com  elle,  com 
aigús  juílos  impedimentos  de  não 
poder  ir  a  ellc,  forão  logo  defpacha- 
dos  com  dadiuas  em  retorno  do  que 
lhe  António  Corrêa  mandou.E  pêra 
cíFeito  da  amizade ,  &  paz  que  cUé 
queria  aíTentar  com  António  Cor- 
rêa cm  nome  delRey  de  Portugal, 
como  feu  capitão  que  era :  enuioa 
com  o  mefmo  António  Façanha 
duas  peíToas  notaueis  de  fua  caía: 
hum  fecular,  &   outro  religiofo, 
que  era  o  feu  Raulim  mayor,  a  que 
todolos  outros  do  Reyno  Pêgu  o- 
bedecem  .  Chegadas  ettas  duas  pef- 
foas  tão  principaes  á  cidade  Marta- 
bam ,  que  por  caufa  de  fua  vinda, 
foi  logo  metida  em  prazer,  &  feíla 
&  mães  fabendo  ferem  vindos  a  cíle 


que  tinhão  com  Malaca  ^  que  era 
a  vida  ,  &  principal  commercio  de 
toda  aquella  enfeada  de   Bengalla: 
ouue  entre  elles,  &  António  Conea 
fuás  vifitaçõcs.E  quando  veyo  ao  dia 
que  todos  três  fe  auiáo  de  ver,  pêra 
jurar  eftas  pazes :  o  qual  aóto  p::ra 
mayor  folennidade,  fe  auia  de  flizcr 
lio  templo  da  cidade,  com  muita 
gente  que  veyo  a  elle,  efpeiaráo  por 
António  Corrêa.  O  qual  foi  com  os 
fcus  na  mayor  pompa  que  elle  pode, 
por  mães  folennizar  efta  fefta,  leuan 
do  o  capei  Ião  da  nao,  que  lhe  fer  aia 
de  Raulim  .  E  como  jâ  entre  cllcs 
as  pazes  cftauáo  aflentadas ,  &  não 
vínhão  áquelle  lugar  a  mães  que  fe- 
rem juradas,  fegundo  feu  vfo  :  tanto 
que  todos  forão  juntos ,  não  ouue 
mães  que  fazer,  que  tirar  o  Samibe- 
legam  hua  folha  de  ouro  batido,  on 
de  (fegundo  vfo  dos  Reys  daquelle 
Oriente)  vinhão  efcritto  eítas  capi- 
tulações. E  entregues  a  hum  officiaí, 
forão  lidas  em  alta  voz  duas  vezes: 
a  primeira  na  própria  língua  da  ter- 
ra, pêra  ferem  entendidas  dos  natu* 
raes:  &  a  fegunda  interpretadas  em 
a  noísa,pera  os  nofsos:  &  per  modo 
femelhante  mandou  António  Cor* 
rea  ler  as  fuás  per  o  efcriuão  da  nao, 
efcritas,  cm  papel  a  nofso  vfo.  Lidas 
&  afsinadas  as  quaes  coufas,  quan- 
do veyo  ao  juramento  que  o  Sami- 
belegam  auia  de  fazer,  o  feu  Raulim 
começou  a  ler  per  hum  liuro  de  íua 
religião,  &  per  fim  da  lição  tomou 
bus  papeis  amarellos  (cor  dedicada 


aílento  de  amizade  nolTa^  que  elles    ao  culto  diuino  )  do  tamanho  de 


Líuro  ^erceir^. 


krras  de  cambo ,  &  algúas  foíhas 
tie  amores  odoríferas  ,  em  que 
iáo  eícrittas  palauras,  ?.s  quaes  acen- 
didas em  foí^o,  leíczcráoem  cin- 
za.  E  defi  tomou  as  mãos  do  Samí- 
belcgam  entre  as  fnas ,  &  as  pos  fo- 


VoL  64. 


das  quacs  Iicíío  IZccleriaíiices  de  Sa- 
lamáo  que  começa  :    Vaidade  das 
vaidades,&  tudo  he  vaidade.Na  qnal 
ora  por  razão  delias  palauras,tomou 
tamanho  receyo  a  António  Corrêa, 
com  admiração  delias :  &  lhe  fakoa 
bre  aquellas  cinzas ,  dizendo  algúas     noefpirito  hum  tremor  ^  con^o  fe 
palauras:  a  que  o  Saraibelcgam  rei-  «  poíeáeas  mãos  nas  palauras  de  tod^ 
pendia  como  que  cocedia  naquelle     noíTa  fé.  E  teue  pêra  íí^  que  era  obri- 


juramento  ,  prometendo  em  nome 
cl'elRey  íer  firme  &  valiofooque 
aflentaua,  tudo  rfto  com  taata  ceri- 
monia, attenção ,  &  íilencio  ,  que 
fez  orandc  admiração  aos  noflos. 
António  Corrêa  quando  veyo  ata- 


gado  comprir  aquelle  ílmulado  ju- 
la mento:  porque  Deos  não  he  tefti- 
munha  de  enganos ,  ainda  que  fejão 
os  taes  aólos  feitos  entre  peíToas  dif- 
ferentes  em  fê ,  quando  ambas  as 
partes  contrattáo  de  paz,  &  concor- 


zer  feu  juramento,  chegoufe  a  elle  o  dia  em  bem  comum.  Acabado  efte 

capellâo  da  nao  veftido  em  fua  fo-  aâ:o  de  paz  &. concórdia  ,  que  cau- 

brcpeliz  alua.  E  porq  em  a  náo  não  fou  íer  logo  António  Corrêa  proui- 

auia outro liuro,  que  fezefle  mayor  do  de  todolos  mantimentos,  que 

pompa,por  fer  de  folha  de  papel  in-  auia  miíkr  pêra  Malaca ,  lâcre,  & 

teira,  que  hu  Cancioneiro  de  trouas  outras  coufas  pcra  a  íua  viagem  de 


imprimidas,  em  o  qual  eftauão 
as  obras  que  os  fidalgos  ^  &  peíToas 
defte  Reyno  que  ti n  hão  vea  pêra 
iíTo, té  aquelle  tempo  tinháo  íeito: 


Ormuz; ante  que  fe  partifle ,  lhe  a- 
contecço  coufa,que  lhe  mudou  efta 
viagem,  &  o  cafo  foi  efte.  Auia  na- 
quellà  cidade  Martabam  ao  tempo 


quiz  António  Corrêa  leuar  ante  efte  que  elle  António  Corrêa  chegou, 

liuro,  que  o  breuiario  do  clérigo,  ou  algus  Mouros  ali  eftantes  fazendo 

algumliuro  de  rezar,,  que  na  vifta  fuás    mercadorias,  os  quês  forão 

do  gentio  que  era  prefencc ,  parecia  preíentes  a  todo  o  ado  de  paz,  que 

pouca  coufa,  &  que  não  ornamen-  elle  aílentou  :  &;como  iftofoipa- 

tauamos  bem  as  palauras  de  noíía  raelles  húa  grande  dor,  porque  lo- 

crença.  Finalmente  tomando  o  ca-  grauão  o  commercio  daqucUe  Rey- 

pelláo  o  liuro  na  mão,  &  aberto  pe-  no,  onde  te  aquelle  tempo nauios 

ra  António  Corrêa  jurar ,  pondo  os  noílos  não  conrinuauão,  em  algúas 

olhos  na  letra ,  começou  a  ler  alto  vezes  que  o  piloto  &  meílre  da  nao 

( fegundo  o  adio  requeria, )  o  prm-  de  António  Corrêa  forão  a  terra 

cipio  das  trouas,  que  tinha  feito  Luis  cõcertar  as  velas,&  prouerfe  do  ne- 

da  Silueira  guarda  mor  do  Principe  ceíTario  pêra  fua  viagem,  em  ban- 

dom  loão,  qucdefpois  de  Rey  o  fez  queres  que  lhe  pelos  da  terra  forão 

Conde  de  Sortelha  :  o  argumento  dados  per  algús  princiapaes  homes 
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da  terral  como  nofios  amigos^pare-  zerão,  até  a  chegada  delle  António 

ce  que  ceuerao  os  Mouros  tal  indu-  Corrêa,  dcrão  muito  trabalho  á  ci- 

ftria.qne  lhe  dcrão  peçonha,  de  que  dade,  por  não  auer  nella  maçs  def- 

morreráo,  eftando  António  Corrêa  canfo  que  armas  ás  coftas,  dos  reba- 

pêra  partir.  Quando  íeellevio  ma-  tes  &  cercos  d'elRey  de Bincam,fg- 

co  deftas  duas  tão  principacs  partes  me  de  que  fuás  armadas  erão  caufa, 

de  fua  nauegaçáo:  tomou  por  reme-  defendendoos  mantimétos,&  doê- 

dio  tornarfe  a  Malaca  em  cõpanhia  •  ças  que  cada  dia  ião  gaftando  a  gen- 

dos  juncos,  que  tinha  carregado  de  te,  que  nacidadeauia.  Com  a  vinda 

mantimentos,  porque  nelles  auia  pi-  do  qual  António  Coirea,porque  do 

lotos  da  terra,  que  íabião  efta  naue-  comer  geralmente  pende  a  mayor 

gação,  &  não  os  tinha  pêra  a  índia:  parte  do  concentamêto  dos  homes, 

ôi  fem  efperar  mães,  como  fez  tem-  trouxe  elle  tanta  abaftança  á  terra,  ^ 

po,  fe  partio  pêra  Malaca,  onde  che-  defte  esforço  tomarão  todos  forças, 

gou,  a  tempo  que  tanto  aproueitou  com  que  os  rebates  d'clRey  de  Bin- 

com  fua  peíroa,como  com  os  man-  tam  ceíTarao:  achando  tanta  reíifté- 

timentos  que  leuaua  .  Parece  q  pêra  cia  nas  tranqueiras  que  foião  come- 

iíTo  permittio  Deos  o  deíaftre  da  ter,  que  entenderão  íer  vindo  á  ci- 

morte  do  piloto  &  meftre ,  como  fe  dade  focorro  de  mantimento  &  gé- 

verá  neíle  feguintc  capitulo.  te.  Garcia  de  Sá  como  vio  que  elRey 

de  Bintam  mães  danno  lhe  fazia  per 

CAPITVLO     V.  fome ,  que  per  armas :  determinou 

nefta  profperidade  &  alegria  que  os 

y*  ["omo  Garcia  de  Sá  ordenou  homes  tinhão  com  aquellaabaftan- 

húa  armada  a  António  Qor-  F  ^^^Ihar  ao  diante ,  &  mães  aos  a 


reajpera  entrar  no  rio  Aluar, 
Çf  a/si  ira  o  Tágo  onde  elRey 
de  Bintam  epaua: ao  cju^telle 
desbaratou  (f  deílruio. 


juntamentos  queelReyde  Bintam 
fazia  (  como  atras  efcreuemos )  pêra 
vir  em  peíToa  cercar  a  cidade  .  Final- 
mente cUe  pGs  fua  tenção  em  con- 
íelho,  &  propoftas  muitas  razões, 
&  inconuenientes  fobre  o  cafo  :  af- 
^  M  quanto  António    fentou  que  pêra  tirar  aquella  ferpc 
Corrêa  fc  deteue  nefta    que  tinhão  tão  perto  ,  como  era  o 
viagem  dePégú,cm    Pago,  donde  cada  dia  erão  come- 
|r  Malaca  paflarao  as  cou    tidos ,  conuinha  pêra  quietação  da- 
fas  que  atras  cotamos,    quella  cidade  ir  fobre  elRcy  de  Bin- 


afsi  do  tempo  de  Affonfo  Lopez  tam,  ante  que  fe  fezeíTe  mães  pode 
d'Acofta,  como  outras  defpoisque  rofocom  as  ajudas  que  conuocaua 
Garcia  de  Sá  entrou  na  capitania:  &  a  íi,  &  o  lançaílem  daquella  fortale- 
todas  as  mães  que  fe  nefte  tempo  fe-    za.  E  q  viftas  as  qualidades  da  peííoa 

de  An- 
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de  António  Corrêa,  de  quanto  bem  efpeíTo  arnoredo,  que  o  aííombraua 

aquella  cidade  per  meyo  deile  cinha  era  tanta  maneira,  que  não  entraua 

Kccbido  :  efte  por  fer  o  principal,  o  foi  nelle,  fenão  quando  fe  podiáo 

eonuinha  que  também  vieílc  da  ília  enfiar  os íeus  rayos  com  a  madre  do 

mão,  que  era  ir  por  capicáo  mor  de  mefmo  rio.  E  quando  ião  per  elle, 

liiíja  armada,que  íe  faria  pêra  efte  fci-  tombaua  a  folha,  ou  qualquer  roo^ 

CO.  E  porque  demos  o  feu  a  cadahu,  to  que  fe  fezeííc,  como  era  húaabo- 

as  principaes  pelToas  que  erão  nefte  bada  :  de  maneira  que  hum  batet 

voto ,  forão  Garcia  de  Sâ^  que  auia  que  fofle  remando,  era  ouuido  lon- 

dias  que  o  trazia  no  peito,  dom  Ro-  ge.  Somente  nos  cotouellosque  ellc; 

drigo  da  Silua,  Duarte  Coelho,  Ma-,  fazia  com  fuás  torturas,aqui  era  im- r  * 

Buel  Pachcco,&  outros  três  ou  qua*  pedido,  &  fe  quebraua  muito  o  ter4 

tro.  Prcftes  a  frota,  que  feria  de  trin-  mo  do  ouuido:  em  os  quacs  lugares, 

ta  velas,  as  mães  delias  tiauios  do  elRey  de  Bintam  trazia  fempreefcuin 

íemo,  &algus  redondos,  &  eara-  tas,  pêra  fer  auifado  do  que  entraua 

tíellas,  que  Duarte  de  Mello  capitão  per  elle,  com  temor  noflo.  O  qual 

mor  do  mar  trazia  de  armada,  em  eftaua  em  hi3a  fortaleza  íituada  náq. 

que  irião   até  quinhentos  homês,  ao  longo  defte  grande  rio  de  Muar^^ 

cento  Òc  cincoenta  Portuguefes,  &  de  que  ralamos,  mas  nas  correntes 

os  mães  era  gente  da  terra  :  partio  de  outro  pequeno,  quafi  como  efteis 

António  Corrêa  a  quinze  de  lulho  ro,  ao  qual  os  naturaes  chamão  Pá-, 

do  anno  de  quinhentos  &  vinte,em  go  ,  donde  ao  lugar  &  fitio  delia 

cuja  companhia  alem  dos  nomea-  ehamauão  Pago  :  &  vinhafe  meteç 

dos,  ião  mães  eftcs  capitães,  Duarte  neftc  grande,  qu5  coíre  ixiui  long<3 

Cortado,  Francifco  de  Sequeira,  He-  ,  pek  terra  fcmpre  per  lugajcs  baixos^ 

rique  Leme,  Carlos  Carualho,  Bar-  &  apaulados,^  o  Pago  eorrio  he  d§ 

thoiomeu  d'Afonfeca,  Chriftouão  pouca  aguoa  &  mui  etoito,paífadQ 

Diaz,  Rui  Mendez,  Diogo  Diaz,  o  lugar  "onde  elRçy  tiOiha  feito  fçi»> 

loãoSaluado,  &  outros,  cujos  no-  aflento,náo paíTaua mui: adiante;.  N* 

mes  não  virão  á  noticia  nofla.  Efte  margem  do  qual  de  ambas; as  partes^ 

rio,  per  que  António  Corrêa  auia  ao  modo  de  Malaca,clRey  tinha  fefe 

de  ir  (  como  já  diílemos )  na  entra-  to  húa  grade  pouoaçáo:CQda  de jEíjaí 

da  tinha  aquella  força,  que  Duarte  deira  :  a  húa  das  quaes  partes  iieaoa 

4e  Mello  deftruio,&  em  aigúas  par-  o  pouo,&  elle  na  outPâ,&  no  rtieyà 

tes  onde  eraeftreito,  tinha  aigúas  atraueflauahúapontPjpertquefefer.:^ 

cftâcadas,  &  tranquia  que  o  atrauef-  uiáo.  E  pofto  que  cftas  ÍQrças,&  pm 

fauâo,  leixando  íôraente  algús  ca^  uoaçóes  faõ  de  madeira,  prineipab 

ííaes,per  onde  nauegauão  as  lancha-  mente  as  qut  ellçs  oídenão  ém  mo* 

ras  d'elRey :  todo  per  ambas  as  mar-  do  de  fortaleza.:  he  coufa  tão  defen* 

gls  delle  mui  cuberço  de  grande  &:  fauel,que  a^  muitas  ddks:  não  chega 

I.  muro 
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muYo  6e  pedra  &  cal.  Porque  fazem  mento  :  leuaiia  ínte  fi  liúa  mancliua 
húacftacada  He  paos  tão  fortes  &  com  maesdeviacchomescomma- 
duraoeis,  quelhe  chamáo  osnoíTos.  chados  pêra  os  desfazer.  Indo  afsi 
pao  ferro,  ík  dellcs  tão  groílcs  co-  com  efta  ordem  pelo  rio  a  cim3,an- 
mo  niaftos^  &  táo  jnnros  hús  aos  te  que  chegaíTe  ao  cotouello,  que 
©utros,  que  não  pode  hum  homem  diflemos  terem  os  Mouros  feita  a  pri 
paííar  per  entre  elleSj&  faò  entulha-  mejra  força ,  que  feria  obra  de  fette 
dos  per  dentro :  &  efte  entulho  he  leguoas  da  barra,  foi  fentido  ;  Sc  ou- 
hum  terço  de  toda  fua  altura,  &  per  ue  logo  rebate,  afsiondcellcs  efta- 
cfte  modo  faõ  entulhados  os  baluar-  uao,  como  na  pouoação  d'elRey., 
tcs,  cm  que  tem  aííeftada  artelharia.  O  qual  fufpeitofo  de  feu  mal,a  gtan- 
EcomoelRey  deBincamfemprete-:  de  prefla  mandou  recolher  muita 
ue  receyo^de  o  cometerem  ali,  náo  parte  da  armada,  que  tinha  em  bai- 
fomére  nefte  lugar  de  fua  habitação,  xo  pêra  a  pouoação,  onde  elle  efta- 
mas  ainda  onde  efte  pequeno  rio  Pá-  ua  :  &  defpois  de  recolhida,  cortar 
go  fe  metia  no  de  Muar:  tinha  feito  muitas  aruores  das  que  cftauãoábor 
em  hú  cotouello  delle  outra  tal  for-  dado  riOjpera  o  encher  de  tranquia. 
ça  de  groíTa  madeira  de  húabanda,&  E  em  algús  paílos  mandou  decepar 
da  outra  do  rio,onde  fe  recolhia  par  outras  tê  o  meyo,  ôc  efl:arem  afsi  c5 
tedafuaarmada,&  aentiadadorio-  cordas  lançadas  nas  pontas  com^ 
era  per  hiía  cancclla,  que  fe  fechaua  gente  da  outra  banda  preftcs :  pcra 
cada  noite  :onde  auia  gente  de  guar-  que  querendo  algum  dos  noffos  na- 
niçáo',  que  guardaua  efte  lugar,  que  uios  paíTar,  que  as  abateíTem  fobcc 
também  linha  muita  artelharia.  Fi-  clles.  António  Corrêa  quaíi  noite, 
nalmenteem  baixo  &  em  cima  tu-  chegou  junto  da  primeira  cftancia,i 
do  eráo  perigos.  &  trabalho,  per  que  que  os  Mouros  tinhão  feita,  &  co- ; 
os  noíTos  auião  de  paííar  :  pêra  tirar  mo  a  terra  ali  fazia  hum  cotouello 
os  quaes  impedimentos  de  madeira,  agudo,íicaua  a  tranqueira  dos  Mou- 
áirida  que  não  fofle  tomar  a  efpada  ros  da  parte  dianteira,  &  a  nofla  ar^. 
^  lança  na  mão,  fomente  macha^  mada  da  parte  trafeira,  tão  vizinhas, 
dos  pêra  a  cortar,  cansaria  milho-,  pelas  coftas^  que  Icno  meyo  não: 
mes,  quanto  mães  tão  pouca  gente,  ouucra  tão  alto  &cfpeíío  aruore- 
10  anoíía  era. Porém  afsi con-  do,  virãofe  todos  :Ôc  porém  ou- 


como 


íiituío  Deos  as  obras  dos  homcs,que  uiafe  o  rumor  de  ambalas  partes, 
es  mefmos  hcmés  per  outro  ariifi-  por  as  razões  do  tombar  do  rio,  que 
cio,quando  lhe  a  elle  apraz,  as  vcn-  diííemos.Ouuindo  António  Cor- 
oem &  desfazem. Porque  como  An-  rea  efta  vizinhança,  paílada  parte 
tonio  Corrêa  per  algus  Malayos,que  dã  noite,  em  que  a  gente  algum  taqit 
fabião  bem  eftas  entradas,  era  auifa-  to  aflblíegou  do  rumor:  mandou 
do  de  tanto,  embaraço  &:  impedi-  em  hum  balão  pequeno  a  lorgeMe- 
^]":      "           ■                             "  furado 
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faradó  feitor  da  fua  nao,  por  faber  a      no  raeyo  da  vea,  qne  cometer  a  for- 


lingua  Maíaya,  que  Ibe  foííe  efprci- 
car  a  tranqaeira  dos  Mouros^  &  ef- 
cukaíTe  o  rumordelles^pcra  faber  em 
que  determinação  eftauão.  O  qnal 
tornado  a  António  Corrêa,  difie  que 
a  pratica  da  vigia  dos  Mouros  cra^  q 
pela  manhaã  auiáo  de  pelejar  com 
clle,  &:  animaríe  bus  aos  outros  :  & 
qiie  fegundo  o  rumor  delles,  lhe  pa- 
recia que  era  muita  gente,  António 
Corrêa^  por  ter  dado  pêra  iíTo  hum 
certo  íínal  :  tanto  que  foi  ouuido^ 
todolos  capitães  forão  com  elleron- 
de  íe  confukou  o  modo  que  auiáo 
de  ter  ao  outro  dia  ante  manhaã,em 
que  elle  fe  determinaua  cometer  os 
.imigos,&  a  ordem  que  pcra  iílo  deu, 
foi  efta.  Que  Duarte  de  Mello  capi- 
tão mor  do  mar,  por  ter  húa  cara- 
aella,  que  podia  com  os  caftellos  fi. 
car  igual  das  tranqueiras,  &  cancel- 
la  per  que  era  a  entrada,  iria  diante, 
leuada  carauella  per  bateis  á  toa,  pê- 
ra pela  enxarcea,  &  mareagem  dei- 
la  íubir  a  noíla  gente  :  &:  logo  jun- 
to a  ella  iria  elle  António  Corrêa, 
por  caufa  de  bum  tiro  groíío,  que 
leuaua  na^gale  em  que  ia,  &  afsi  os 
outros  nauios  mayores,  que  leuauão 
artclharia  pêra  fe  íeruirem  naquella 
chegada  delia,  &  mães  ferem  ampa- 
ro aos  nauios  de  remo  rafos,  até  en- 
teftarem  nas  tranqueiras ,  &  princi- 
palmente a  paíTagem  da  carauella. 
A  qual  afsi  efbua  feita,  &  fechaua  a- 
quelle  lugar  da  entrada,  que  muito 
mães  receaua  António  Corrêa  o  em- 
baraço, que  lhe  ella  podia  fazer  na 
paíTagem  ^  entalandolhe  os  nauios 


ça,  que  os  Mouros  tinbão  feito  á  de 
dentro  delia,  onde  tinbão  pofta  fua 
artelbaria.  Ecomo  efte  impedimé- 
to  era  o  que  lhe  mayor  confuíàó  fa- 
zia :  ordenou  que  na  carauella  ^o{Íq 
da  gente  do  mar  a  mães  defpachada 
&  deftra,  pcra  fjbirem  pela  enxar-. 
cea  :  Pranto  que  emparaíTem  com 
a  cancella,fe  lança íle  nella  hum  gol- 
pe de  homés,&  entrados  dentro,fof- 
íem  com  machados  cortar  qualquec 
fecho,  com  q  efteueííe  fechada.  Po^ 
fto  António  Corrêa  neíla  ordem; 
tanto  que  foi  manhaá :  começou  â 
defcobrir  o  cotouello,q  a  terra  fazia, 
na  volta  do  qual  os  Mouros  tinbão 
feito  fua  fortaleza.  E  ainda  a  carauel- 
la não  era  defcuberta  de  todo,quan- 
do  a  artelbaria  dos  MouroSjque  efta^ 
ua  ali  apontada,  começou  a  varejar: 
fem  ella  lhe  refponder  com  a  fuâ,por 
afsi  o  ter  ordenado  António  Corrêa, 
fenão  deípois  que  elle  tirafle  có  húa 
efpera,  em  final  que  daua  Santiago». 
Dado  o  qual  final,  com  qa  artelba- 
ria de  ambalas  partes  começou  afu- 
zilar  :  entrou  no  vãodaquelleriohú 
trouão  concino,coufatão  cfpantofa, 
que  não  parecia  ferinftru mento  de 
homés,macs  q  a  natureza  da  terra,& 
o  furor  do  ar,com  todolos  elemecos 
concorrião  cm  guerra^^  própria  de- 
ftruição  foa,cora  q  os  homés não  fa- 
bião  em  q  lugar  eftauão.  Porq  eíle 
contino  &  eípantofo  trouão  per  húa 
parte,  a  grofiura  do  fumo,  q  não  faia 
daqlie  opaco  &  fombrio  iugar_j  per 
outra,&  a  luz  efcura  dos  relampadoí^, 
q  de  quando  em  quando  per  outra 

I  z  afuzi-» 


T>a  Terceira  Década 
afuzilauão,  &  per  derradeiro  a  grita     que  forão  noílas,  cjue  elles  tinhao  a- 


de  tanta  gente  :  fazia  tudo  húa  tal 
miftura  nos  ouuidos  &  vifta,  quefe 
não  podião  entender,  rerpondcr,  ou 
conhecer  hús  aos  outros,  fomente 
ás  cegas  cadahum  lançaiia  mão  do 


uido  nas  afrontas  que  nos  deráo  em 
Malaca.  António  Corrêa  porque  te- 
ineo  q  indo  elle  per  aquelle  peque- 
no Pago  a  cima,  nas  coftas  lhe  po- 
dião dar  algúa  afronta  lancharas  da 


que  achaoa  ante  íi.  E  quaíi  apalpan  -  armada  d'elRcyj  q  per  ventura  efta- 

do  maes,quc  vendo  o  que  fazião,  os  riáo  eícondidas  per  cfles  efteiros,que 

da  carauclla  de  Duarte  de  Mello,pc-  vinháo  da  r  no  rio  grande:  leixou  ali 

ró  que  lhe  foi  aííaz  trabalhoío,  fu-  Duarte  de  Mello  na  fua  carauella,& 

bindo  pela  cnxarcea  ouucrão  a  can-  ^  outros  nauios,  que  por  grandes  não 

cella  a  mão,  &  defpois  que  foráo  íe-  podião  ir  a  cima^por  ficar  feguro,& 

nhores  delia,  fe  lançarão  dentro  da  mães  entretanto  recolheriao  a  arte- 

tranqueira:  &  como  não  leuauão  Iharia,  &  munições  que  ali  ficauão. 

©utrointento,por  lhe  afsifer  manda-  Eafsi  ordenou  por  caufa  das  aruo- 

do,  a  primeira  coufa  que  fezeráo,foi  res,  que  elbuão  atrauc  íladas  per  o 

vir  abrir  as  portas  da  cerca  ã  carauel-  rio  que  auia  de  ir,&  outras  que  efta- 

la,  pêra  entrarem  os  outros  nauios.  uão  ferradas,pera  darem  fobre  cllc  á 

Na  qual  entrada  fem  mães  pelejar,  paílagem  dos  noííos,  ou  ao  menos 

afsi  fe  ouuerão  os  Mouros  por  ven-  pêra  l  he  fechar  á  tornada  o  caminho: 

cidos,quc  nenhum  quiz  efperar  a  fu-  que  foíTem  diante  os  bateis  com  os 

ria  do  noíTo  ferro.  Finalmente  An-  homés  de  machado ,  pêra  lhe  tirar 

tonio  Corrêa  com  toda  fua  gente  fe  cftc  impedimento  &  perigo.  A  qual 

fczeráo  fenhores  daquella  fortaleza,  prouidencia  aproueitou  tanto,  que 

até  do  almoço  q  os  Mouros  tinhão  fem  ella  não  poderá  ir  adiante:  por- 

pofto  ao  fogo,que  era  arroz  cozido,  que  alem  da  tranquia  atraueílada,  a- 

&  outras  viandas  fegundo  feú  vfo,  uia  cm  algúas  partes  muita  eftaca 

que  os  noflos  ouuerão  por  melhor,q  metida  ao  maço,  tão  profunda  na 

as  lançadas  &  frechadas,que  naquel-  vafa,por  a  terra  fer  apauiada,que  lhe 

la  entrada  cfperauão  achar.  Mas  a-  deu  grande  trabalho  o  arrancar,  & 

prouue  a  Dcos  que  os  liurou  defte  cortar  defta  madcira,&:  foi  caufa  que 

perigor ,  &  ficarão  có  o  animo  do-  fe  deteuc  muito  em  chegar  á  po- 

bradójpera  logo  com  efla  vittoria  ir  uoação,  onde  elRey  cftaua.  O  qual 

auante  onde  elRey  eftaua  :  o  q  An-  com  efta  detença  de  António  Cor- 

tonio  Corrêa  fez,  tanto  que  os  nof-  rea,  teuc  tempo  de  por  fua  gente  cm 

fos  esbulharão  o  que  ali  foi  achado,  ordem,  &  feus  elefantes  armados^ 

que  por  fer  de  gente  de  guarnição,  &  tudo  tão  a  ponto,  que  quando 

era  pouca  coula,  &í  a  melhor  foráo  os  noílbs  chegarão,  &  o  virão  eftar 

vinte  &  tantas  peças  deartelharia,  a  em  hua  chapa  da  terra,  que  fefazi^ 

mayor  parte  delia  de  mecalj&  alguas  fobre  o  rio  onde  elle  auia  de  deíem- 

barcar 
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bafcar,  lhe  fez  aííaz  de  temor.  Por-     forão  esbulhadas  do  melhor,c]ue  em 
que  alem  defta  vifta,  que  parecia  fer     tão  pequenas  vafilhas 


dedous  milhomés  bem  armados 
pêra  dar  òc  receber,  em  elles  defco- 
brindo  efte  lugar,  foráo  recebidos 
com  húa  grita,  que  rompia  os  ares 
cftrogindo  as  orelhas :  &  quando 
foi  aos  noflos  quereré  poyarem  cer- 
ra^ foráo  recebidos  de  muita  artelha- 
ria,  &  híja  nuuem  de  frechas,  que 
cobriáoofol.  No  qual  feito  clara- 
mente os  noíTos  virão  obrar  mães  o 
poder  de  Deos ,  que  o  feu  :  porque 
nò  primeiro  ferro  que  começarão 
por  na  carne  dos  MouroSjafsi  os  cor- 
tou o  tcmor,&  perderão  as  forças  & 
fcntido,  que  em  nenhíja  outra  cou- 
fa  o  tinhão,fenáo  em  os  pês :  o  qual 
desbarato  cauíou  porfe  elRey  em 
faluo  com  toda  a  potencia  de  feus 
clefantes_,  parecendolhc  que  dentio 
no  mato  os  noíTos  o  auião  de  to- 
xnar,tanto  foi  o  termor  que  lhe  Deos 
pos  no  animo ,  fem  auer  homem j 


como  elles 
traziáo,  fe  pode  leuar,  de  per  derra- 
deiro fe  pos  focTo  a  tudo:  &  os  Mou- 

r    ■    j^  -    1 

ros  em  rugindo,por  nos  nao  lograr- 
mos delias,  o  poferão  cm  mães  de 
cem  peças  de  nauios,  hús  que  erão 
da  armada  d'elRey,  aísi  como  lan- 
charas, calaluzes,  &r  outras  de  feu 
feruiço  :  em  que  auia  algus  de  efta- 
do  dourados  as  popas  &  proas,  or- 
namento em  q  eftes  principes  que- 
rem moílrar  a  mageftade,  &  policia 
de  feu  feruiço  :  algus  dos  quacs  por 
moftra  António  Corrêa  leuou  a 
Malaca,  leixando  feito  em  cinza  a- 
quelles  dous  Titios.  Na  qual  cidade 
foi  recebido  cõ  o  mayor  prazer,  que 
cila  auia  dias  que  teucra  :  porque  c6 
a  deftruiçáo  defte  tyranno ,  ( a  que 
daquella  vez  não  ficou  hum  .barco, 
nem  peça  deartelharia)  ficauaella 
fegura  das  perturbações  que  lhe  da- 
ua.O  qual  como  homem  defconfia- 


que  tornafle  atras.  Acabando  eíla.    do  de  mães  poder  viuer  naquella 
gente  de  defpcjar  a  cidade,  pofto  q     parte,  fe  foi  affentar  na  ilha  Bintam: 


os  corpos  de  algus  ficarão  atraucíTa- 
dos  per  eflas  ruas,  os  noíTos  fe  fezc- 
rão  fcnhores  <lella,  fem  António 
Corrêa  confentir  que  entraflem  pe- 
lo mato  em  alcanço  d'elRey,  con- 
tentandofe  com  tamanha  mercê, 
como  lhe  Deos  fezera  em  lançar  e- 
■  fte  tyranno,que  tanto  nos  perfeguia, 
daquelle  lugar  tão  perigoTo  de  en- 
trar :  que  fomente  em  o  cometer, 
era  grande  feito,  quanto  mães  aca- 
barfe  fem  morte  de  algum  dos  noT- 
los,que  foi  outro  nouo  milagre.  Fi- 
nalmente a  cidade,  &  cafas  d'elRey 


i 


que  fera  de  Malaca  quarenta  Ic- 
guoas,  onde  per  algum  tempo  qui- 
ctou,em  quanto  não  teue  forças. 

CAPITVLO     VI. 

y  QomoGarciade  Sâ  mandot^ 
de  arniada  a  Manuela  ache- 
cofobre  o  porto  deTacem,  (f 
Achem :  (f  do  feito  que  cinco 
portugueses}  que  com  elle  fo- 
ráo, federão :  (f  do  mães  quf 

fobre  ejte  cafifuccedeo* 

1 3  Com 
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M  O^^  cRcfeito^^  fcimui  ordenou  logo  de  armar  húa  nao,a 
|é  Toado  per  todas  aqucl-  capitania  da  qual  deu  a  Manuel  Pa- 
5;^1  las  parrcs,  ficarão  os  a-  checo^  cjue  polo  que  ali  era  aconte- 
;â  niircs&  Hades  d'c!Rcy  eido  a  feu  irmáo   António  Pache- 
de  Bintam  mui  quebra-  co,  quando  foi  cattiuo  ( como efcrc- 
dos,nofauor  que  tomarão  delle  pe-  uemos  )  teria  mães  fabor  de  fazer, 
ra  noílo  danno  :  &  algús  delles  ti-  cíla  guerra  ao  tyranno  de  Pacem,& 
nhão  cometido   crimes  ^infultos  Rey  de  Achem:  andando  per  aquel- 
contra  nós,dequeatéenráonáoou.  lacoftadcfendendolhe  a  entrada  das 
ueráo  caftigo^  por  eftar  Malaca  rão  naos^  que  com  mercadorias  vieíTcm 
afortunada  da  perfcguição  deftety-  a íeus  portos,  &  as  fezeíTe  arribara 
ranno,  que  não  podia  acodir  a  illo.  Malaca,  &  aísi  não  confentiíTe  que 
E  entre  cílcs,  que  começarão  tomar  os  fcus  foíTem  pefcar  ao  mar:  porque 
oufadia  contra  nós,  foi  hum  tyran-  como  os  gentios  da  índia,  &  afsi 
no  que  eílaua  em  Pacem.,  que  fe  ti-  os  Mouros  que  viuem  no  maritimo 
nha  intitulado  por  Rey,&  afsio  Rey  delia,  mães  fe  mantém  do  pefcado, 
do  Reyno  Achem  :  dos  quaes  adi-  que  de  carne,  em  nenhúa  coufa  lhe  " 
ante  particularmente  faremos  rela-  podia  fazer  mayor  danno_,qu€cni 
ção,  por  láfcrmaes  próprio  lugar,  lhe  defender  a  pefcaria,  &  afsi  as 
Aqui  bafte  fabcr  que  tinha  eíle  de  nãos  que  vão  áquelles  portos,  gran- 
Pacem  roubado  algús  dos  noíios,  de  parte  das  quaes  leuáo  das  ilhas  de 
que  ali  forão  ter  com  fazenda  :  afsi  Maldiua  muita  muxama,  que  fe  faz 
no  tempo  que  Lopo  Soarez  gouer-  de  pefcado,  &  he  entre  elles  mui  c- 
nou,como  defpois  que  Ihefucce-  ftimada.  Partido  Mariuel  Pacheco 
deo  Diogo  Lopez  de  Sequeira.  E  a  a  eíie  ft  iro,  começou  atormentar  a- 
coufa  mães  freíca  que  então  tinha  quelíes  dous  portos  de  Pacem,  ôc 
fcitOj  era  ferem  ali  mortos  mães  de  Achem,tomandolhe  quantos  peíca- 
vinte&  tantos  homés,  delles  cria-  dores  vinhio  pefcar,  com  hum  ba- 
cios de  dom  Aleixo  de  Meneies,  ou-  tel  que  pcra  ifío  trazia  bem  eíquipa- 
tjos  de  dom  loáo  de  Lima  capitão  do  :  ôc  as  nãos  efírangeiras  faiza  as 
de  Cochij :  os  quaes  ali  forão  ter  arribar  a  Malaca,  &  as  que  per  força 
em  húa  nao  domefmo  dom  loão,  queriáo  romar  cftes  portos,metia-as 
em  que  também  fe  perdeo  muita  no  fundo.  No  qual  tempo  por  lhe 
fazenda.  Garcia  de  Sâcomo  com  falecer  nguoa,  mandou  a  iflo  oba- 
avittoriaqueouue  d'elRey  dcBin-  tel  remado  per  marinheiros  Mala- 
tara,  ficou  com  mães  algum  repou-  yos,  &  em  íeu  refoUardo  com  elles 
fo  pêra  poder  entender  no  que  cftes  eftas  cinco  peíloas*,  António  de  Vc- 
tyrannos  da  ilha  C,amatra  tinháo  ra  do  Porro,  António  Paçanha  de 
feito,  os  quaes  clle  diírimulaua,pola  Alanquer,Ffancifco  Gramaixojoáo 
pppreflaõ  em  que  Malaca  eftaua:  d'AlmeidadeQu^ntella,&:  obarl^ei^ 

ro  da 
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IO  da  nao;:  porque  pela  experiência      correr  a  tem  po.  Cem  primeiro  pafia- 


ãue  tinha  de  fuás  peíloas,  não  lhe 
auiáo  (íe  Icixar  o  batel  em  mãos  dos 
MoLiros/ucccdendo  algum  cafo  em 
quanto  os  marinheiros  íezeílem  a- 
ouada.  Entrando  eftc  batel  cm  hum 
rio  chamado  lacapárij,  que  fera  do 
porto  de  Pacem  húa  Icguoa,  onde 
fez fua aguada;  quando  veyo ao  fair, 
como  os  Mouros  os  tinháo  em  o- 


rcm  pela  fúria  daquelías  trcs  lancha- 
ras :  dctei minarão  morrer  ante  que 
fe  leixar  cattiuar.  E  o  confclho  que 
tomarão^  foi  offcreccrfe  a  Deos  em 
faerificio,  dizendo  que  não  pelejaf- 
fem  no  batel  fenáo  em  lanchara,  a- 
balroando  com  elles  juntamente  íè 
lançaflem  dentro,  ôc  fe  meteífem  ás 
lançadas  com  os  Mouros,  &  o  mães 


lho,  de  hiía  parte  &  da  outra  cho-  '  noflo  Senhor  o  faria  por  elles.  A  la» 
oiâo  fctas  (obre  elles,por  os  virem  cf-     chára-  como  vinha  com  aluoroço 


perar  á  margem  do  rio.  Tudo  pelos 
tntreter,em  quanto  fe  faziáo  preftes 
três  lancharas  no  porto  de  Pacem, 
pêra  os  vir  tomar  ante  que  faiíícm 
do  rio  ao  mar,  onde  a  nao  lhe  po- 
dia focorrer:  &  deráolhe  os  Mouros 
tanto  trabalho  com  as  nuuês  de  fre- 
chas quelhctirauáo,  que  fe  não  fc 
cobrirão  com  as  adargas,  as  quaes 
iáo  cubertas  das  meímas  frechas,nc- 
nhum  dclles  ficara  com  vida.  PaíTa- 
<Ío  o  qual  perigo  já  na  boca  do  rio, 
"começou  vir  a  elles  a  maré,  &com 
cila  a  viração  :  que  os  entreteue  tan- 
to, fem  á  iorça  de  braços  poderem 
furdir  auante,  que  vicráo  a  elles  três 
lancháras,que  o  vinháo  bufcar.  Húa 


de  os  leuar  na  mão  primeiro  que  as 
outras  chegaflcm,  como  coufade 
pouca  prefâ  chegou  a  elles,quafi  co- 
mo que  os  queriáo  tomar  á  mão  vi- 
uos :  mas  de  outra  maneira  lhe  fuc- 
cedeo.  Porque  ainda  cila  naoche- 
gaua,  quando  os  noflos  com  o  no- 
me de  I E  S  V  na  boca  fe  lançarão 
dentro  tão  leuementc^  que  ainda  ô 
pê  não  era  pofto  na  coxia,  quando 
o  ferro  das  lanças  era  no  peito  dos 
Mouros:  afei  animofamente,que  coi- 
mo carneirada  cm  que  dáQlobo&,os 
fezeráo  logo  remoinhar.  E  como 
eráo  muitos,  hus  embaraçauão  os 
outros,por  fc  refguardar  de  fe  nãofe- 
lirem  :  &  os  noflos  não  tinháo  ou- 


das  quaes,que  era  a  capitania,por  fei*    .tro  ofíicio,  fenáo  fornear  ôc  eníopar 
inaes  veleira,vinha  hum  bom  peda-     as  lanças  nelles ,  com  que  algús  k 


ço  das  outras:  em  cadahúa  das  quaes 
paflauáo  de  cento  &  cincoenta  ho- 
mês,  todas  mui  bem  remadas,  &  o 
capitão  delia  era  hum  Mouro  Iáo  de 
nação  per  nome  Rája  Sudamicij,  q 
fcruia  a  clRey  de  Pacem  de  capitão 
de  fuás  armadas.  Os  noíTos  quando 
fe  virão  tão  longe  da  nao,  &c  que  o 
vento  não  ícruia  pêra  lhe  poder  fo- 


lançaráo  ao  mar.  Finalmente  foi  ta- 
manha a  defenuoltura  &  defpacho, 
que  eftes  cinco  homés  com  os  ma- 
rinheiros tcuerão  naquellc  cometi- 
mento, que  ainda  qi>e  attdauáo  bera 
fangrados  ,  o  Senhor  Deos  que  os 
animaua  &.fauorccia,  lhe  deu  for- 
ça pcra  que  ficaflem  fenhorcs  da  lan- 
chara, morrendo  grande  parte  àas 
I4  Mouros^ 


i  :i; 
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MouroSjcfelles  ás  lançacías,&  outros     que  andaua  àli^  &  tinha  vindo  ao 


afogados.  E  k\i  próprio  capitão  rou- 
;jCo- de  brados  qoe  fe  não  iançaíiera 
ao  mar^  não  corno  quem  fogia^mas 
lEpm  indinação  dclles ,  fe  lançou 
jbnnbem  ;  &  com  huin  terçado  na 
^jnão  direita,  remando  com  os  pês 
'i5^.a  efquerda,  mataua  nclles  porfe 
í^^ingar,  como  homem  dcfefpçrado. 
Quando  as  outras  duas  lancharas 
de  longe  .virão  que  os  noflos  eráo 


ponto  que  Garcia  de  Sa  defêjaua^nue 
era  ter  paz  com  efta  cidade  Pacera, 
por  íer  mui  importante  ao  cftado 
de  Malaca,  òi  efte  tyranno  Te  ío- 
metia  com  obrigação  de  fatisfazcr 
ás  perdas  que  os  noííos  receberão, 
òc raaes  que  lhe conuinhair dar hu  Jj 
fôlego  á  gente,  que  com  clle  andar 
ua  :  fingio  que  elle  não  tinha  po- 
der pêra  aflentar  paz  com  elle,renão 


iènhores  dcfta ,  parccendolhe  que     fazerlhe  crua  guerra  :  &  porém  por 
xí?  batel  trazia  tanta  gente,  quepn-     quanto  a  elle  lhe  conuinha  chegar 


dia  fazer  aquclle  feito,  &  maes  que 
^ânao  começaua  de  íobrcuiraelles: 
-fezerão  a  volta  ao  porto  donde  fai- 
-rão_,quc  foi  vida  pêra  os  noííos :  por 
jcfíarem  taes,  que  nãotiohão  jÉa- 
4ento,  &  vazauáo  muito  Tangue  :  & 
-G  que noílbSenhor  fez  maes  por  cl~ 
ics,  foi  que  das  feridas  que  ouuerão, 
>lienhum  delles  morreo.  ElRey  de 
Pacem  vendofe  com  cfta  injuria,  & 


a  Malaca,  daria  conta  ao  capitão  dcr 
lie  feu  requirimento.  Paftido  Manur 
el  Pacheco,  leuoua  lanchãra,que  os 
noíTos  tomarão  pcra  eftar  em  Ma- 
laca, por  memoria  de  tão  honrado 
feito  :  onde  foi  recebido  com  mai- 
to  prazer  de  todos.  E  porque  Duar^ 
te  Coelho  eftaua  pêra  ir  a  China^ 
onde  Garcia  de  Sâ  o  mandaua  com 
bua  nao  ,  &  hum  nauio  a  fazer  fa- 


temendo  que  pois  Malaca  deftruira     zenda  d'elRcy,  pêra  a  qual  viagem 
clRey  de  Bintam,  que  outro  tanto     era  mui  neceíTarioleuar  pimenta,  & 


poderia  fazer  a  elle  com  algíia  ar- 
mada :  &  também  fabia  que  era  ido 
hum  principe  herdeiro  daqucllee- 
itado  ao  gouernador  da  índia  requc- 


elRey  de  Pacem  requeria  paz  :  por 
vir  em  tão  boa  conjunção  efte  feu 
requirimento,  leixou  de  mandara 
iflo  Manuel  Pacheco,  por  fc  não  fa- 


rer  ajuda  contra  elle:  por  fegurau-    zcrem  duas  deípcfas,  &  foi  Duarte 
fuás  coufas,  mandou  dizer  a  Manuel     Coelho  a  efte  negocio.  O  qu^alaf- 


Pacheco  que  queria  paz  &  não  guer- 
ra ;  &  que  fe  o  capitão  de  Malaca  a 
mandaua  faZer  por  caufa  de  algúas 
perdas  que  Portuguefcs  ali  tinhão 
recebido,  em  que  elle  não  era  cuL 
•pado,  (  como  fe  moftraria,  quando 
■o  quifeíTe  faber)ellc  era  contente 
decompoer  todo  efte  danno.  Ma- 
nuel Pacheco  porque  auia  já  tempo 


fentou  apaz,  &  carregou  as  duas 
nãos  que  leuaua,  de  pimenta  &  feda^ 
òc  outras  mercadorias,  que  ficarão 
em  Malaca,  em  que  fe  fçz  boa  fazé- 
da :  ôd  com  a  pimenta,  &  outra  car- 
ga partio  pêra  a  China  ;  da  viagem 
do  qual  a  diante  faremos  relação.  E 
por  íer  já  vinda  a  monção  pêra  a  ín- 
dia, partiofe  António  Corrêa  carre- 
gado 
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gado  de  honra  ,  &  da  fazenda  que  tas  vezes  falamos.  Eíle  nome  Mald^» 

fez  em  Pêgu,,  coufa  qu«.  poucas  ve-  ua  poílo  que  feja  nome  próprio  de 

zes  fe  confcguem:  onde  elie  chegou  húa  fò  ilha,  como  logo  veremos,.a 

a  faluamcnto.E  per  aqui  acabamos  ctymologiadelle  em  alincTua  Ma^ 

ascoufas  que  naquellas  partes  de  Ma-  labar  quer  dizer  mil  ijhasy.Mal  mil^ 

jjaca  fe  fezerão  o  anno  de  dezanoue  &  diua  ilhas :  porque  tantas  dizein 

k  vinte.no  qual  tempo  paflarão  ou-  aucr  em  hua  corda  delias.  Outros 


trás  na  índia,  de  que  conuem  dar- 
mos razão,  por  auer  muito  tempo 
que  delia  partimos.  • 


CAPITVLO      VIL 

^  ,Em  quefe  defcreueofitiodas 
ilhas  de  Maldma,  (^  algúas 


dize  que  eíla  palaura  Mal,  he  nome 
próprio  da  principal,  em  que  reíidc 
clRey^  que  íc  intitula  por  ícnhorde 
todas:  &  a  eila  cõmúmente  çhamác^ 
Maldiua,  como  fe  diflcílem  a  ilha  dp 
Mal  :  &  como  ella  he  cabeça  de  to- 
das, todas  fcintituião  delia.  Eeílâ 
corda  q  corre  áfemelhança  de  hua 
coufas  delias,  (^   como  loão     ^^^^^  ellédida  fronteira  á  coíla  da  In, 

Gome:^,  que  foi  enuiado  ^  fa-     '^^'^  '  ^f  "'^f  "°^  ^^i^^^^^  S  c^^^"^^-    , 

1 '-'    r  ^   I  \    ■     '     1     mos  de  Pádua  na  paragem  do  mõt«    ^ 

zer  hua  fortaleza  na  prmapal    ^  i- ^  t^  i  ^v.  i  uv.  auuiw 

\  i  ^^rr      ^  r     '  ^^     Delij,&vaeenteitar  na  terradalaca 

chamada  Maldiua,  afe^,  (f     ^  ^^^^  ^^  ^^^^^  j^^  ç^^^^^^^  ^^^ 

moftráa  algúas  cartas  da  naucgaçao 
dos  Mouros :  porq  os  noíTos  até  ora 
tem  noticia  fomente  de  obra  de  tre- 
zentas leguoas  do  curfo  delias  :  co^ 
go  Lopcz  de  Se-  meçádonas  aqchamão  deMaraáU 
queira  defpachou  le,nomc  de  hu  Mouro  de  Cananor, 
António  Corrêa,  que  era  fenhor  das  primeiras  :  quq 
Garcia  de  Sâ,  Si-  cftáo  apartadas  da  ccáa,  Malabar  pei^ 
máo  d'Andrade,&:  cfpaç®  de  quarenta  leguoas  em  altu4 
outras  peííoas  pêra  as  partes  de  Ma-  ra  doze  grãos  ôc  meyo  da  parte  do 
laca,  cm  a  relação  do  que  algús  paf-  Norte.  E  as  derradeiras  nefta  diftan-i 
farão,  nos  dcteuerão  até  efte  paflàdo  cia  de  trezentas  leguoas  chamadas!, 
capitulo  :  também  defpachou  ou-  Candú&:  Adú,  eftáo  em  fette  grão? 
tros  capitães.  E porque loãoGomez  da  parte  do  Sul :  &  quaíi  no  meyo 
de  alcunha  Cheira-dinheiro,  foi  o  delb  faixa  de  trezentas  leguoas,  eftá 
primeiro  pêra  fazer  húa  caía  forte  a  principal  delias  chamada  Maldi:, ' 
nas  ilhas  de  Maldiua  :  primeiro  que  ua  que  diílemcs,  onde  reííde  o  Rey^ 
entremos  na  relação  do  que  elle  fez,  que  fe  intitula  por  fenhor  de  todas., 
conuem  darmos  húa  geral  noticia  Asquaes  ilhas  as  mães  pequenas  çw 
deitas  ilhas  de  M  aldiua^em  que  tan-    ftão  encabeçadas  em  as  aiay  ores,  de 

maneira 


defpois  o  matarão  os  Mouros^ 
{f  a  cau/k  porque. 


O  tempo  que  Dio- 
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maneira  que  liua  goucrna  trinca  qua  velas  nos  palmares:  nio  quedem  ta- 
renta ,  fegondo  eftão  fítuadas;  &  a  maras ,  como  dão  as  de  Berbéria  & 
cfte  numero  afsi  encabeçado  cm  húa,  toda  Africa  ,  mas  húm  pomo  do  ca- 
cha mão  clleç  patána  .  E  poftoque  manlio  da  cabeça  de  hum  homem: 
0  Rey  que  fe  intitula  por  íenhor  de  aO  miolo  do  qual  primeiro  que  lhe 
todas,  &  todo  o  pouo  delias  feja  gê-  cheguem,  tem  duas  cafcas  á  maneira 
tio:  os  gouernadores  faõ  Mouros,  de  noz.  A  primeira  poftoque  per  ci- 


coúfa  que  ellcs  íempre  trabalhão, 
porque  com  ter  a  gouernança  das 
terras, pouco  &  pouco  fe  vem  afa- 
zer fcnhores  delias.  E  o  modo  que 
fiifto  tcm,he  fazeremfe  rendeiros  da 


mahc  muilifa, paliada aquella  tez 
Hfa,  todo  o  mães  he  tão  eftopento, 
que  fe  fia  todo  melhor  ^  efparto ,  da 
qual  cordoalha  fe  feruc  toda  a  índia: 
éc  principalmence  em  amarras ,  por 


ff  nda  das  terras,  principalmente  dos  ferem  as  q  fe  fazem  dcfte  fiado,  mães 

portos  de  mar:  porque  com  efte  ar-  feguras  &  duraueis  no  mar ,  que  ne- 

rcndamento  anda  junco  o  gouerno  nhúa  forte  de  linho.  E  a  caufa  he,por 

da  juftiça,  por  fè  melhor  arrecada-  que  cnuerdece  com  a  aguoa  falgada: 

rem  as  rendas  do  príncipe  da  terra,  &  fazfe  tão  correcnco  nella,  que  pa- 

Sc  eftcvfo  que  os  Mouros  tem,maes  rece  feito  de  coiro,  encolhendo  Ôc 

he  inda  nas  terras  firmes,q  nas  ilhas,  eftendendo  á  vontade  do  mar .  De 

A  íituação  deftas  de  Maldiua  ,  ainda  maneira  que  hum  cabre  dcftes  bem 

que  algúas  das  mayorcs  fejáo  aparta-  groíTo,  quando  a  nao  com  a  fúria  d© 

das  hiáas  das  outras  per  efpaço  de  vin-  tempeftadc  ,  cftando  fobre  anchora, 

te,  quinze,dez ,  &  cinco  Icguoas :  o  porta  muito  per  ella:  fica  tão  delga- 

niayor  numero  delias  heeftarem  tão  do,  que  parece  não  poder  faluar  hu 

conjuntas  &  apinhoadas,  que  pare-  barco,  Ôc  no  outro  faluço  que  a  nao 

cera  hum  pomar  meyo  alagado  d©  faz  arfando  ,  torna  a  ficar  em  íua 

aguoa,  q  quafi  tanta  parte  he  cuber-  groííura.  Seruemíe  raaes  defte  cairo 

ci  como  defci4>erto  delia;  &  que  de  cm  lugar  de  pregadura  :  porque  co- 

íàlco  em  falto  ,  por  nao  molhar  os  mo  tem  efta  virtude  de  reuerdecer, 

pés,  &  ás  vezes  lançando  a  máo  nos  &  engroííar  no  mar,cofem  com  elle 

ramos  das  aruores  ,  fe  anda  todo  .  E  o  tauoado  do  coftado  das  nãos ,  & 

faõ  oscanaes  defta  aguoa  q  as  reta-  tem-as   por  mui  feguras :  verdade 

lha,  tão  retorcidos ,  queosmefmos  he  queelles  não  nauegão  pela  fu- 

naturacs  ás  vezes  húa  maré  os  apa-  riados  mares,  do  cabo  de  Boa- cfpe- 

nba,&  lá  os  vae  lançar  em  parte,on-  rança,  nem  menos  tem  hum  pairo  a 

de  não  fabem  atinar.  Porque  ainda  q  pefar  dos  ventos ,  como  fazem  as 

cftes  canaes,  muitos  delles  tem  tanta  noflas  nãos:  fomente  nauegão  no 

altura,  per  que  poíTaó  nauegar  nãos  tempo  do  verão  cm  monções ,  que 

mui  groíías:  faõ  tão  eftreitos ,  q  em  faõ  tempos  bonanças  regulados  cm 

|)artcs  vão  dando  com  a  encena  das  fcucurroper  cfpago  de  crés  mefes, 

~ "  &como 
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&como  entra  iniierno,  logo  cefia6      fnborofa  &  Je  mcííior  fubftancia,  \ 

as  anicndoas^quando  na  aruorc  que- 
rem coalliar.  Porq  cíle fmico  na  íu- 
bftancia,na  aIuura,no  vfo  decomer^ 
&  óleo  q  em  fi  tem.muico  femelha- 
uel  he  ás  auelaás,&  amendoas,&  af- 
fi  tem  per  cima  aquella  cor  alionada^ 
&  per  dentro  he  aluo.  Efte  pomo,&: 
a  palmeira  q  o  dá^parece  fer  das  mães 
proueitofascouías,  que  Deosdeu  ao, 
homem  pêra  íua  furfentação,  &  ne- 
ceílario  vfo  :  porque  alem  de  íerui- 
rem  noqjá  diílemos,  fazem  delle 
mel,  vinagre,  azeite,  vinho,  &í  mães 
he  mui  íubíbnciai  mantimento pef 
íí  fô  comido,&:  mifturado  cò  arroz, 
&  per  outros  modos,  de  que  os  ín- 
dios cm  feus  comeres  referuédellc. 
E  da  primeira  caíca  q  o  cobre, fe  faz 
o  cairo,que  diflemos  íer  tão  comum 
&  neccííario  pêra  a  nauegação  de 
todo  aqueile  Oriente,  defpois  que  o 
curtem,  mação,  &  íião,  á  maneira 
do  hnhocanamo.  As  palmeiras  que 
o  dão,  também  ferucm  de  madeira, 
de  lenha,  &  telha,  porque  cobrem 
ascafcas  com  as  folhas,  por  vedar 
bem  aaguoa,  &í  afsi  lhe  íèrue  de  pa- 
pel ,  eícreuendo  nellas  da  maneira 
que  já  diílemos :  &  os  feus  palmitos 
quando  faõ  nouos,  não  lhe  chegão 
os  da  Berbcrn.Finalmente,como  hú 
homem  naquellas  partes  tem  hum 
par  de  palraeiras,ha  que  tem  todo  o 
neccííario  pêra  íeu  vfo :  &  quando 
querem  gabar  algum  de  bondade 
em  íuas  obras,  dizem  por  elle  :  He 
macs  frutifero  &  proueitofo,  q  húa 
palmeira.  Afóra  eftas  aruores^  que  fe 
criáo  naquellas  ilhas  fobre  a  terra, 

parece 


de  nauegar.  Tem  macs  elíe  pomo 
tão  proueitofo  outra  caíca  de  mui 
duro  pao,  per  cima  da  qual  ficáo  os 
íinaes  daquelles  neruos,  èc  fios  da 
outra,  á  maneira  do  entre  cafco  da 
fouereira,  ou  (por  melhor  dizer )  â 
maneira  de  húa  noz  defcuberta  da 
cafca  verde.  Efta  cafca,  per  onde  a. 
quelle  pomo  recebe  o  nutrimento 
vegetaucl,  que  he  pelo  pc,  tem  húa 
maneira  ciguda,que  quer  femelhar  o 
nariz  pofto  entre  dous  olhos  redon- 
dos, per  onde  elle  lança  os  grellos, 
<]uando  quer  nafccr  :  por  razão  da 
qu.il  figura,  fem  fer  figura,  os  noíTos 
lhe  chamarão  coco,  nome  impofto 
pelas  molheres  a  qualquer  coufa,cõ 
que  querem  fazer  medo  ás  crianças: 
o  qual  nome  afsi  lhe  ficou,  que  nin- 
gué  lhe  íàbe  outro,  fendo  o  íèu  pró- 
prio, como  lhe  os  Malabares  cha- 
máo,tenga,  &  os  Canarijs  narle.  O 
miolo  qoc tem  dentro  neíla  fegúda 
cafca,ficará  de  tamanho  de  hú  gran- 
de marmcllo,  &  porém  de  parecer 
differente:  porque  fua  própria  íeme- 
Ihança  na  cor  de  fóra,&:  de  detro  he 
liÚ3auelaã,quetem  dentro  algú  vão, 
fem  íer  maciça,  &  do  mefmo  fabor, 
juas  com  macs  groílura,  &  fubílan- 
cia,  cá  tem  mães  partes  olioginofas 
que  a  auelaá.  Dentro  no  qual  vão  íe 
eílilla  húa  aguoa  mui  doce  &  cordé- 
al,principalmente  ao  tempo  que  el- 
le eítá  na  aruore  já  de  vez:  &  quan- 
do quer  nafcer,  todo  eíle  conca uo 
cm  q  eíla  aguoa  efl:á,fe  faz  húa  maf_ 
fa  cfpeíla  á  m.aneira  de  nata,  a  q  elles 
chamáo  lanha,  coufa  mui  fuaue  & 
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parece  que  be  tão  vlua  a  femête  del- 
ias, que  a  natureza  ali  repoíitou,quc 
em  aigúas  partes  debaixo  da  aguoa 
falgada  naíce  outro  género  delias: 
as  quaes  dáo  hum  pomo  mayor,  • 
que  o  coco,  &  tem  experiência  que 
a  fegunda  caíca  dclle  be  muito  mães 
cfíicaz  contra  a  peçonba,  que  a  pe- 
dra Bezoar,  que  vem  daquellas  par- 
tes orientaes,  que  fecria  no  bucho 
de  bua  ahmaria,a  que  os  Parfeos  cha- 
mão  Pazon :  de  que  nos  huros  de 
noíío  Commercio  trattamos  larga- 
mente, falando  das  coufas  contra  pe 
çonha.  A  mães  comum  &  notauel 
mercadoria  que  eftas  ilhas  tem,  por 
cuja  caufa  fe  nauega  para  ellas ,  be  o 
cairo  que  diíreraos,por  fe  não  poder 
nauegar  cm  todas  aquellas  fem  elle. 
Eafsitembúa  maneira  de  raariíco 
tão  meudo,  como  caracóes,  mas  de 
outra  feição ,  &  de  hum  oíío  duro, 
branco,  &  luftrofo  :  entre  os  quáes 
fe  achão  algus  tão  pintados  &  luftro 
Tos,  que  feitos  em  botões  com  hum 
cerco  de  ouro,  parecem  algua  coufa 
cfmaltada:  dos  quaes  fe  carregão  por 
laftro  muitas  naòs  pêra  Bengalla ,  ôc 
Sião:  onde  feruem  de  dinheiro  ,  ao 
modo  que  entre  nós  feruc  a  moeda 
meuda  de  cobre  pêra  cõprar  as  cou- 
fas meudas  da  praça.E  a  cfteReyno  de 
Portugal  também  fetrazê  por  laftro 
dous  &  três  mil  quintacs  algiis  an- 
nos:  os  quaes  fe  leuão  a  Guine  ,  aos 
ReynosdeBeneij  &  Congo,  onde 
fe  gaftáo  no  mefmo  vfo  de  moeda, 
õi  o  gentio  do  interior  daquellas  ter 
ras  fazem  defta  moeda  thefouro  .  E 
a  maneira  de  como  os  moradores 
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daquellas  ilhas  o  apanhão  &  pefcão, 
he  fazerem  grandes  balfas  de  folha 
de  palma  ,  liadas  buas  com  outras, 
por  fe  não  cfpedaçarem:  &  lançadas 
no  mar,robe  efte  marifco  a  ellas  buf- 
caral^um  ceuo:  &  como  eftas  bal- 
fas eft^áo  bé  çubertas  delle  ,  tiram-as 
i  terra,  6c  apanhado  todo  hc  metido 
debaixo  da  terra  até  que  apodrece  o 
pefcado  que  tem,  &  de  fi  lauado  no 
mar,ficãoos  búzios,  (que  afsilhe 
chamamos  nós ,  ôc  os  Negros  Igo- 
uos )  mui  aluos ,  pêra  com  menos 
nojo  os  trattar  nas  mãos,  q  a  moeda 
de  cobre  ,  de  que  nefte  Reyno  vai 
hum  quintal  de  três  até  dez  cruza- 
dos, fegundo  vem  muito  ou  pouco 
da  India.Tem  mães  eftas  ilhas  muita 
pefcaria,  de  que  fe  faz  grande  copia 
de  moxama,  que  fe  leua  pêra  muitas 
partes  por  mercadoria ,  em  que  fe 
ganha  bem:  &  afsi  em  azeite  de  pei- 
xe, &  cocos,'&r  jágara  q  fe  faz  delles, 
ao  modo  de  açucare.  Quanto  ascoa 
fas  de  artificio  que  a  gente  delias  faz, 
faõ  pannos  de  feda  &  algodão ,  & 
delles  faõ  taes,  que  coufa  de  tecedu-j 
ra  não  fe  faz  melhor  cm  todas  aqllas 
partes :  ôi  ifto  principalmente  nas 
ilhas  Ceudu,&Cudu,  onde  dizer- 
que  ha  melhores  "tecelões,  que  et 
Bengalla,  ôc  Choromandel.  Porei 
toda  a  feda  &  algodão,dc  que  fazei 
cftes  pannos,lhe  vem  de  fóra,por  feJ 
rem  mui  desfalecidas  deftas  dua^ 
coufas,  &  afsi  de  arroz,  que  todo  Ihí 
vae  de  carreto.  Tem  criação  de  gaj 
do  vacum,carnciros,&  ouelhas:  mas 
não  tanto  que  lhe  cfcufem  as  man- 
teigas, que  lhe  váo  de  Ceilão ,  &  d< 
"   •  "       '     "       outras 
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outras  partes,  cm  que  fe  íàz  muito     terra  pacf(ica,&  que  tinha  p  Rey  por 


proueito.  A  gente  àdhs  ilhas  com 
que  os  noíTos  tem  communicaçáo, 
hcbaça,  fiaca,  &  maliciofajCOufas  q 
fempreandáo  juntas,  não  fomente 
ema  natureza  dos  homés,mas  ainda 
nos  brutos  aiiimaes :  donde  fe  pode 
verificar  húa  paradoxa  que  todo  fra- 
co de  animo ,  he  maliciofo  em  cau- 
tellas.  Vefte  a  principal  gente  paii- 
nos  de  feda,  &  algodão  :  &  a  outra 
da  plebe,  das  mcfmas  palmeiras ,  àc 
de  heruas  tecem  fua  cubercura.  Tem 
lingua  própria,  pofto  que  os  que  vi- 
zinháo  com  a  cofta  do  Malabar,  fa- 
láo  a  fua  lingua  ,  principalmente  na 
ilha  Maldiua,  onde  cftá  elRey  ,  por 
caufa  de  concorrerem  a  ella  muitos 
Malabares.  E  a  efta  ilha  chegou  loáo 
Gomcz  ,  que  ( como  no  principio 
diííemos )  Diogo  Lopez  defpachou 
pêra  vir  a  ella  fazer  húa  cafa  forte  â 
maneira  de  fortaleza:  pêra  dali  feito- 
rizar  cairo,  &  outras  coufas  que  ha 
na  terra,  pêra  prouimento  das  arma- 
'das.O  qual  polo  que  já  eftaua  aflen- 


íi,fez  húa  força  de  madeira  pêra  feu 
recolhimento,no  qual  durou  pouco 
tempo  Porque  o  regular  curfo  das 
coufas,  em  que  os  homés  trabalhão 
he:  q  cadahum  colhe  a  nouidade  da 
terra  íegundo  o  que  nella  femeou  .  E 
como  loão  Gomez,  por  fer  homem 
caualleiro  de  fua  peíToa,  era  hú  pou- 
co imperiofo,  &  queria  que  todo 
mundo  lhe  obedeccíTe,  &  q  baftauâ 
fer  Português,  pêra  ifto  afsi  fer ,  Sc 
mães  capitão  d'elRcy  de  Portugal: 
quantas  nãos  de  Mouros  ali  vinhão 
ter,todas  queria  que  cíleueflem  a  feu 
mandar,  como  fe  èlle  fora  o  Rey  da 
terra.  Do  qual  modo  &  trattamento 
os  Mouros  fe  efcandalizauão:  &  fo- 
bre  efte  efcandalo  fe  ajuntou  o  dan- 
no  &  perda,  que  Gromalle  Mouro 
de  Cambaya  reccbeo  cm  a  nao,  que 
lhe  tomou  dò  loão  da  Silucira,quaii 
do  ali  veyo  ter,  (como  atras cfcreuc- 
mos )  .  Finalmente,  tanto  q  elle  fou- 
be  q  loão  Gomez  ali  eftaua ,  &  que 
tinha  dez  ou  doze  homés  comíigo 


tado  entre  elRcy  &  dom  loáo  da     fomente,  ajuntarãofe  os  Mouros  ef. 
Silueira  fobre  o  fazer  defta  cafa  ,  co-     candalizados  de  loáo  Gomez  ,  q  fo- 


mo  atras  fica:  ellc  loáo  Gomcz  foi 
recebido  d'elRey  com  gafalhado,  & 
lhe  deu  lugar  onde  podeíTe  fazer  a 
cafa,  que  requeria.  E  porqelle  leuaua 
recado  q  mandaíTc  logo  cairo,&  ou- 
tras coufas  q  ha  na  terra,  pêra  proui- 
faõ  da  feitoria  de  Cochij ,  ÔC  não 
podia  juntamente  dar  auiamento  a 
jíío,  &  mães  fazer  a  cafa  forte  de  pe- 
dra &  cal,  por  não  achar  eftas  ache- 
gas prcftcs ,  pêra  q  auia  mifter  mães 
vagar: como  homem  que  eftaua  ena 


rão  ter  a  Cambaya,  &  armados  cer- 
tos nauios  deráo  fobre  clle,&  o  ma- 
tarão com  quantos  tinha  comíigo.' 

CAEITVLO     VIII. 

^  T^oquefe^  (^hrifiouão  de  Sopí 
fa  com  húa  armadãi  que  lhe  o 
Gouernador  T>iogo  Lope:^^  deu 
fera  ir  á  cofia  de  Dabnl :  (Sr 
afsi  do  qpajfarão  outros  ^  q  ta- 
bem  enuioH  o  mmfegumte. 
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VTras  fica  como  Chri-     buhõndeachounouaque  osMoii- 

roSjChegando  Rui  Gomez  d'Azeue- 
do  á  barra  do  rio ,  ao  longo  do  qual 
eftáa  cidade  Dabul  ficuadaj  o  vierao 


ftouão  òc  Souía  foi  mã- 
dsdo  per  Diogo  Lopez 
de  Sequeira  có  íeis  ve- 


las  de  armada  para  an-     cometer  com  muitas  fuftas:  &  eftan 
dar  na  coíla  de  Dabui,  por  razão  do     do  com  ellas  ás  bóbardadas ,  faltou- 


que  os  Mouros  ali  tinháo  feiro  no 
tépo  de  Lopo  Soarez.  Sobre  o  qual 
cafo  elle  tinha  la  enuiado  loáo  Gon- 
çaluez  de  Caftel-braco  cõ  três  fuftas: 


lhe  fogo  na  poluora,  có  que  fe  quei* 
mou  elle,  &  a  gente.  Do  qual  defa* 
ftre  efcapou  húa  molher  Português, 
que  os  Mouros  cattiuaráo  ,  &  ifto 


ao  qual  Diogo  Lopez  mandaua  que  aueria  íeis  ou  fette  dias  que  paífara. 

fe  ajuntaíle  có  Chriftouão  de  Soufa,  Cuidando  Chriftouáo  de  Soufa  que 

òí  andaííe  com  elle  até  a  entrada  do  efta  carauella  lhe  ficaua  atras^por  náo 

inuerno,  em  guarda  daquella  coíla,  fcr  boa  pêra  abolinar  no  tempo  que 

;&:  nãos  q  de  Goa,  Cananor ,  Cochij  a  leuou  ao  longo  da  coita ,  &  ella 

dáo  carregara  Chaul,onde  tinhamos  lançouíc  ao  mar,  pêra  mães  cedo  fe 

,húa  feitoria,  de  que  era  feitor  Dioço  ir  perder.  Chriftouão  de  Soufa  com 

,Paez.  Seguindo  Chriftouão  de  Soc!a  o  primeiro  Ímpeto  da  indinação  que 

efta  viagem  :  como  foi  já  no  fim  de  teue  deftc  cafo  ,  quifera  cometer  ic 

Janeiro,  achou  os  ventos  Norocftcs,  dar  fobre  a  cidade DabuLperó  leixou 

»que  naquella  coíla  pêra  fua  viagem  de  o  fazer ,  porq  a  entrada  do  rio  ti- 

.erão  mui  contrarios.E  parecendoibe  nha  hú  baluarte  mui  forte,  &  chcyo 

que  abraçandofe  mães  com  a  cofta,  de  tanta  artelharia,  que  podia  meter 

cm  alguasenfeadas,  ficaria  mães  a-  no  fundo  quantas  velas  quifcíTem  en- 

brigado  dos  ventos,  que  lhe  erão  trar  pêra  dentro  ,& mães  tinha  já 

ponteiros,  &  também  nas  abras  dos  perdida  a  gente  da  carauella.  E  eftan- 


rios  podia  achar  algús  nau ios  de  Mou 
los,  q  furtadamente  de  nós  paíTauâo 
dali  pêra  Cambayacom  algúa  pimé- 
ta:  cofeofe  bem  com  a  terra  até  chc;. 


do  determinado  pêra  ir  a  Chaul  ver 
fe  andaua  lá  loão  Gonçaluez,&  conl 
elle  vir  cometer  efte  cafo  com  mães 
copia  de  gente:  deuihe  tamanho  té.- 


gar  á  barra  do  rio  Citápor,onde  fou-  poral  de  Noroeftc  ,  que  o  fez  reco 

be  que  eftaua  híja  nao ,  q  carregaua  Iher  na  enfeada  dos  Malabares ,  que 

de  pimenta.  A  gente  da  qual  tanto  fera  de  Chaul  duas  leguoas .  Paííada 

quevio  hum  catur ,  que  Chriftouão  a  qual  fúria  do  temporal ,  defpois  de 

de  Soufa  mandaua  a  ella,  faluoufe  naquella  enfeada  terpofto  o  fogo  a 

cm  terra:  leixando  a  nao  defempara-  húa  pouoaçáo  de  Mouros,  tornoufe 


da;  com  que  o  catur  não  teue  mães 
que  fazer,  que  leuala.  Chriftouáo  de 
Soufa,  tanto  que  os  Noroeftes  o  lei- 
xarão,  fe  pos  em  caminho  pêra  Da- 


á*barra  de  Dabul,  onde  achou  outra 
tal  noua  como  a  primeira ,  de  húa 
nao  noíla  q  os  oííiciaes  de  Cananor 
jnádâuáo  á  feitoria  de  Chaul,  a  qual 

as  fuftas 
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íis  fuftas  de  Dabul  tinlião  metido  no     á  praya,pera  embarcar  pela  manhaã. 


fundo.  Quando  Chrirtouáo  de  Sou- 
fa  íe  vio  em  meyo  dcftes  dous  defa- 
ftres,  cjue  elle  atcribuVa  a  fi  mefmo 
polo  modo  c|ue  paflaráo  :  foife  com 
efta  indinaçáoa  Chaal  em  bufca  de 
loão  Gonçalucz,mas  achou  lá  noua 
fer  partido  pêra  Goa;  donde  defpois 


A  qual  não  lhe  parcceo  tão  pacifica, 
como  a  noite;  ca  com  Tua  vinda ap- 
pareceo  fobre  o  lugar  huni  capitáo 
com  até  quatrocétos  homés^os  mães 
delles  frecheiros,  como  gente  deter- 
minada &  ofiPerecida  a  morrcr.Chri- 
ftouáo  de  Soufa  parecendolhe  que 


o  tornou  o  gouernador  a  mandar,  andaua  ainda  no  lugar  algua  gente 
como  veremos.  Chriílouão  de  Sou-  noíTa  no  engodo  do  esbulho,  faio  cõ 
fa,porq  não  o  leixauao  os  Noroeftes,     até  quarêta  efpingardeiros,  bí  a  mães 


que  naquelle  tépo  ali  curfauáo  mui- 
to, &  podia  jà  mal  íofrer  a  vela ,  & 
também  não  via  modo  pêra  tomar 
emmendados  Mouros  de  Dabul,re- 
colhidos  mantimentos^  fezfe  á  vela 
caminhodeGoa.  Dando  primeiro 
em  hum  lugar  chamado  Calacij  cin 
CO  leguoas  de  Dabul,  por  fer  feu  :  o 


gente  que  tinha ,  que  feriáo  cento  & 
cincoêta  homês  per  todos. E  quando 
chegou  a  hi3a  rua  do  lugar ,  traziao 
os  Mouros  diante  fi  ás  frechadas  aL 
gCis  dos  noíTos ,  que  lá  andauão:  & 
dando  Santiago  com  o  aluoroço  q  a 
gente  leuaua,  defcarregaráo  as  cfpin- 
gardas  nos  Mouros.  Os  quaes  fofré- 


qual  cometimento  ouuera  de  cuftar  do  aquelíe  primeiro  impero ,  como 

a  vida  de  muitos,  per  efta  maneira,  todos  eráo  frecheiros,  amcudarao 

Chriftouáo  de  Soufa  chegado  de  fuás  frechas,  q  nunca  mães  os  noílos 

noite  á  barra  defte  Iugar,parecendo-  efpingardeiros  pderao   ceuar  fuás 

lhe  que  por  fer  de  noite  ,  fe  poderia  cfpingardas.E  porq  eftcs  não  trazem 

melhor  vingar  dos  Mouros,fe  os  to-  adargas,  como  a  outra  gente  de  ar- 


mafle  de  fobrefalto:  leixou  a  carauel- 
[a de  Lourenço  Godinho,  &  afua 
galé  na  barra ,  &  em  duas  fuftas  & 
hum  parao  &  batéis  fe  meteo  pelo 
rio  acima,  fendo  luar  be  claro.  Peró 
como  os  Mouros  eftauâo  de  auifo 


mas,  foráo  os  primeiros  q  começa- 
rão receber  ò  dano  das  frechas, &afsi 


os  primeiros  que  fe  poferão  em  faluo 
caminho  das  fuftas.O  qual  deíempa- 
ro  fez  aChriftouáo  de  Soufa  virfe  tã-* 
bê  recolhendo  a  ellas,  pêra  íè  ajudac 
fobre  elle,  que  fabiáo  andar  per  aqlU  da  artel haria  q  nellas  eftaua ,  com  q 
cxjfta/fcandalizado  do  q  os  Mouros  podiáo  varejar  ao  longo  da  praya, 
de  Dabul  lhe  tinhão  feito  :  quando  pêra  os  Mouros  daré  lugar  a  fe  em- 
entrou  no  lugar,  pofto  que  era  gran  barcarem :  mas  dcfta  induftria  Chri^ 
de&nobrecofumptuofas  mefqui-  ftouáo  de  Soufa  fc  nao  pode  feruir, 
tas,  era  já  todo  defpejado  ,  com  que     porq  fcntindoa  os  Mouros,tnetcrãot 


nao  teue  mães  que  fazer,  que  entrar 
no  lugar,  &  deíTa  pouquidade  que  fe 
pode  auer,  a  gente  comum  recolhia 


fe  entre  os  noiíos  &  a  embarcação,de 
maneira  q  não  podiáo  tirar  das  fuftas, 
qnão  fezcíícin  tanto  dannoemos 

noíTos^ 


áM 
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iioííos ,  como  nelles .  Finalmente 
Chriftouão  de  Souía  por  tomar  a  em 
barcaçáo,  Sc  os  Mouros  por  lha  de- 
fender/e  pa fiarão  rres  horas:  até  que 
á  força  de  ferro  elle  fc  achou  ao  em- 
barcar fomente  có  dez  homês  derre- 
dor de  fi,  porque  de  cento  &  cincoé 
ta  com  que  elle  faio,  codolos  outros 
crão  embarcados ,  de  que  as  peíToas 
que  o  mães  acompanharão  té  fe  me- 
ter nafufta/oráo  Francifco  de  Soufa 
Tauares  feu  fóbrinho ,  &  Belchior 
Tauares.O  qual  negocio  foi  tão  que 
te,  que  entrarão  os  Mouros  cõ  elles 
dentro  na  aguoa ,  &  com  as  mãos 
querião  reterafufta:  dosquaes  mui- 
tos ficarão  na  praya  eftirados,  &  dos 
noflos  forão  feridos  trinta  &  cinco: 
&  hum  bombardeiro  eftando  den- 
tro na  fufta,  húa  frecha  o  foi  matar. 
Recolhido  Cbriftouâo  de  Soufa  ás 
fuás  embarcações:  foife  caminho  de 
Chaul,  para  aqaella  gente  ferida  fer 
melhor  curada.  Diogo  Lopez  de  Se- 
queira, porque  a  Goa  lhe  foi  recado 
do  que  acontecera  na  perdição  da 
carauella  &  nao ,  que  os  Mouros  de 
Dabul  meterão  no  fundo,como  ora 
contamos  ^  &  íiâ  informação  defte 
cafo  foi  culpado  tanto  Chriftouão 
^e  Soufa ,que  fem  mães  aguardar  ou- 
tro recado ,  o  mandou  logo  vir.  O 
qual  recado  leuou  António  Rapofo, 
que  ia  era  companhia  de  loão  Gon- 
çaluez ,  que  Chriftouão  de  Soufa 
cuidaua  cftar  em  Chaul ,  &  elle  era 
jâ  partido  pêra  Goa^como  diSfemos: 
o  qual  trazia  quatro  ou  cinco  nauios 
&  com  os  macs  q  tinha  Chf iftouão 
^e  Soufa^  a  quem  elle  efcrcuía  (^ue 


1>epada        • 

lhe  entregaííe  os  que  trazia  comfigo, 
loão  Gonçaluez  auia  de  andar  na- 
quella  cofta  .  Peró  Chriftouão  de 
Soufa;  como  lhe  conftau  que  por 
Diogo  Lopez  fer  mal  informado  do 
cafo  ^  lhe  mahdaua  que  entregaííe  a 
armada,  elle  o  não  quiz  fazer,^eftan- 
do  ainda  em  Cbaul  curando  a  gente 
ferida  do  cafo  que  ora  contamos :  & 
defpois  que  foi  e.m  Goa  /  Diogo  Lo«í 
pez  ficou  fatisfeito  das  razões  que  lhe 
cUe  deu  ,  da  culpa  que  ante  elle  lhe 
quiferão  dar:  porque  também  foube. 
Diogo  Lopez  não  fer  culpa  fua ,  fe-' 
não  dcfaftres,&q  quando  conueyo 
pqjejar,  elle  o  fczera  como  cauallei- 
ío  que  era.  E  logo  no  verão  feguin- 
te,  mandou  Diogo  Lopez  a  Chrb 
ftouáo  de  Sd ,  filho  de  Henrique  de 
Sá  fcnhor  de  Matofuihos,  &  alcaide 
mor  do  Porto  cora  três  galês ,  para 
andar  de  armada  na  cofta  de  Chaul, 
&  paragem  de  Dio.  Porque  foube 
per  loão  Gonçaluez,quantos  modos 
Melique  Az  fcnhor  de  Dio  bufcaua, 
pêra  com  fuás  fuftas  dannar  a  noíTas 
coufas,  quando  fe  podião  ajudar  de 
nós;  &  também  por  caufadas  fuftas 
de  Dabul ,  de  quem  as  noíías  nãos, 
&  nauios,  que  iao  a  Chaul,  recebião 
muito  danno.  E  os  capitães  das  duas 
galés ,  que  ião  com  Chriftouão  de 
Sá,  erão  dom  lorge  de  Menefes  feu 
primo  com  irmão  ,  filho  baftardo 
de  dom  Rodrigo  de  Meneies,  come 
dador  da  Grandula  da  ordem  de  Sá- 
tiago,  ôc  lorge  Barreto  de  Beja.  Co 
as  quaes  velas  Chriftouão  de  Sáan^ 
dou  naquella  cofta  de  Gambaya ,  & 
afsi  aílombtou  Melique  Az ,  venda 

que 


que  começauSo  já  ãc  atcentar  nelle, 
que  recolheo  fiuis  fuflas :  &  acaba- 
do o  tempo  que  lhe  Diogo  Lopez 
limitou  que  anda  fie  ali^tornoufe  pê- 
ra Goa.Nas  coitas  do  qual  veyo  An- 
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1^^^^  Anno  Je  quinhentos  Sc 

y  deznnoue  rezelRey  do 

^ .- .,  ,  „ .  ií'  Manuel  hua  groíla  ar- 

l^^^^^lj:  maHa  de  quatorze  velas, 

porquí  mcindaua  fazer 


tonio  de  Saldanha  ter  naquella  pa-  alguas  fortaxzas  na  India^&  capitães 

ragem  de  Dio :  o  qual  vinha  de  Or-  a  nouos  defcobrimencos,  pcra  que 

imiZj  onde  inuernára  da  vinda  do  conuinha  copia  de  velas, &  gente :  a 

cftreito,  como  atras  efcreuetnos.  E  capitania  mor  da  qual  frota  deu  a 

cfte  pequeno  tempo  que  António  lorge  d'Alboqucrque,  que  na  índia 

de  Saldanha  andou  na  cofta  de  Dio,  auia  deferuir  de  capitão  da  cidade 

quafi  de  paflada,como  era  na  mon-  Mabcg  ,  defpois  de  Aífonfo  Lopez 

ção  que  as  nãos  de  Mecha  vem  pcra  d' Acofta.  E  em  quanto  não  entralíe 

aquella  cidade/ez  nellas  boas  prefas,  nefta  capitania,  daualhe  elRey  húa 

que  íe  accrefccntaráo  ás  outras  que  viagem  pcra  a  China,  pelo  modo  de 

trazia  da  cofta  de  Arábia.  Comas  Fernão  Perez  d'Andrade:pera  a  qual 

quacs  chegou  ã  índia,  onde  todalas  ida  lá  na  índia  lhe  auião  de  fer  dados 

armadas,  q  Diogo  Lopez  fez  os  an-  nauios.  O  que  lhe  dauâ  pola  expe- 


nos  de  dezoito  &  deza no ue,re  reco- 
lherão»: porque  afsi  o  tuiha  elle  or- 
denado, pela  necefsidade  que  auia  das 
velas  &:  dagente,pera  húa  grofia  ar- 
mada que  o  anno  de  quinhentos 
&  vinte  auia  de  fazer,  pêra  entrar  o 


riencia  que  tinha  de  feus  feruiços  na- 
quellas  partes :  em  q  moí];rou  mui- 
ta virtude,^  cauallaria  que  auia  nel- 
le. Da  qual  armada  aquelle  anno 
paífarâo  íôméte  quatro  naos,de  q  crão 
os  capitães  Lopo  de  Brito,  filho  de 


cftreito  do  mar  Roxorque  lhe  elRey  loao  de  Brito,Pcro  da  Silua,  filho  d© 

mandaua,como  fez  E  a  diante  fare-  Rui  Mêdez  de  Vafconcelios,  fenhor 

mos  relação  defta  fua  ida.  das  villas  de  Figueiró,  ôc  Pedrógão, 

q  auia  de  andar  por  capitão  do  trat-^-. 

C  A  P  I  T  V  L  O      IX       ■  ^^  ^^  Cochij  pêra  Ormuz,Ioão  Ro- 

•  dnguezd'Almada,&Francircod'A- 

^  _^               ^      .  ^  cunha,  que  partindo  defpois  a  fette 

y  UJO  (juep^jJou  hm  ^rmaâa,  de  lunho,  chegou  a  Cochijadez  de 

àe  a^ujiturre    ^jelas,   capitão  Outubro.  E  os  que  não  pafiarão  a- 

rnór  Icrge d  Jlb^querojMe.mte  <]*"^l'^  anno  á  índia,  &  inuernarãcí 

O  anno  dequmhent  .s  (f  t^e^a-  ^'^'  Moç3a>bique,&  per  aquella^eo 


novie elRey  dom  Mandei rnã 
doti  a  In  ai  a:  (jf  do  a^ie  Dic^u 
Lop€7^de Sequeira  nlíj,:  fez^. 


fta/uráo  cftcsro  mefmoJorge  ò^ h\^ 
boqoer.]ue,  Chriftouão  de  Mendo* 
ça,  filho  de  Diogo  de  Mcndoçaak 
caidc  mor  de  Mourão,Raphae!  Pltí. 
çíliclio  ,  Ra■^hael  Catanhp,  Diogcé 

K  Fcruan- 


\::\\ 


T>aT'erc  eira  T^e  cada 
Fernan(!ez  de  Beja ,  o  doutor  Pêro     tre  criados,  &  outros  qne  coniiocou 


Nunez,  que  ia  pêra  íeruir  de  veador 
da  fazêda  daquellas  partes^  pelo  mo- 
do de  Fernão  d'Âlcaçoua^  (de  que  a- 
tras  falamos)  Manuel  de  Soufa,  filho 
de  Duarte  de  Soufa.Gonçalo  Rodri- 
guez  Corrêa,  dom  Diogo  de  Lima, 
que  arribou  a  efte  Reyno,  &  dom 
Luís  de  Guzmão  ^  fidalgo  Caftelha- 
no,  quefc  leuantou  com  bum  fer- 
mofo  galeão  qu'e  leuaua ,  &  o  caio 
íuccedco  per  eíía  maneira. Seguindo 


pêra  feu  propofico:  Ôc  como  achaua 
arm.a  algúa  nas  arcas,tomauaalogo, 
dizendo  que  o  fazia  por  euirar  brigas 
em  a  nao.  Per  efte  modo  feito  fc- 
nhor  da  nao  ,  começou  deícuberta- 
mente  moftrar  quem  era,  fazendo 
cruezas  como  hum  algoz,  em  que 
matou  algús  Portugucfes:  &  pofto 
na  volta  das  ilhas  terceiras,  o  meftrc 
Fernando  Affonfo^que  elle  trazia  co- 
mo prefo,  per  artificio  lhe  fogio,  o 


efte  dom  Luis  fua  viagem  ,  quando      qual  lhe  feruia  de  piloto,  &  afsi  hum 
foi  na  traueíla  do  cabo  de  fanto  Ago     batel  com  algús  marinheiros. E  por- 


ílinhopera  o  deBoa-efperança,  que 
he  a  regular  derrota,  deulhe  hum  té- 
po  que  lhe  quebrou  o  leme.  Si  ficou 
tão  fem  corregimento ,  que  lhe  foi 
forcado  arribar  á  terra  de  Santa  Cruz 
do  BrafiL  Na  qual  parte  por  defcui- 
do  que  teue,eftando  era  terra  fazen- 
do o  leme  :  os  Brafijs  lhe  matarão 
cincoenta  &  tantos  homés ,  em  que 
entrou  o  piloto.  Vendofe  dom  Luis 
com  efte  delaftre,  que  elle  ouue  por 
boa  fortuna,fegundo  feus  mãos  pro- 


que  elle  leuaua  já  tomada  húa  naue- 
ta  de  Duarte  Bello  hum  mercador  de 
Lisboa,  a  qual  vinha  da  ilha  SãoTho 
me ,  carregada  de  açucares  &  efcra- 
uos,  &  húa  carauclla  que  tomou  en- 
tre as  iihas,&  com  os  pouíost^uedc 
húas  em  outraís  andou  fazendo ,  8c 
frmaqucos  fogidos  derãodelle,  íc 
foube  feu  propofito:  vigiarãofe  as  po 
uoações  pequenas  delle,  &  nos  pri- 
meiros nauios  que  partirão  pêra  efte 
Rcyno,  fe  veyo  o  meftre  dar  conta 


pofitos,  de  que  já  auia  algúa  noticia,"    a  eÍRey.   G  qual  logo  a  grão  prcfla 
em  palauras  que  ante  tinha  íoltado,     mandou  dar  auifo  a  todolos  porto^ 


como  era  homem  á  maneira  de  fol- 
dadoraííentou  em  feu  peito  de  fe  tor 
nar  ,  &  irfc  pêra  Itália,  &  andar  na- 
quellc  arcipelago  a  toda  roupa.E  por 
que  fe  podefle  melhor  fcnhorear  dos 
Portuguefes  que  ficarão ,  fingio  que 
queria  bufcar  as  arcas  de  todos:  dizé- 
do  que  tinha  fabido  que  dos  defun- 
tos que  os  Brafijs  matarão,  muitos 
tinhão  tomado  parte  de  fua  fazenda. 
A  qual  bufca  fazia  per  mãos  de  Ca- 


de  Caftclla,g|ue  vindo  ali  o  prendef- 
fem,  8c  trabalhaflcni  por  lhe  tomar 
o  galeão  Eile  tanto  que  nas  ilhas  ou* 
ue  eftes  dous  nauios ,  partiofe  con\ 
elles  caminho  das  Canárias:  ante  de 
chegar  ás  quaes,  tomou  outros  dous 
carregados  de  paftel,  «&  pefcado,  co 
que  entrou  no  porto  da  Gomeira, 
por  vêder  eftes  roubos.  Sobre  a  qual 
venda,  em  que  entreuinha  o  capitão 
do  lugar,  ouuerão  ambos  difFetenças 


Jftelhanos,  que  Jião  cm  o  galeão,  en-     com  que  dom  Luis  começou  de  lhe 
'^ "  "     "  Qsbõ- 
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csbombardear  a  pouoação  :  &  ouue  índia.  Peró  como  os  ventos  Leuan- 

talrefpoftadaartelbariaq  nellaauia,  les  eráo  forçofos  ,  não  os  podendo 

que  lhe  quebrarão  a  verga  grande  do  fofrer,  arribou  a  terra  áqué  do  cabo 

galeão,  Vendoíeellc  nriancofemo  Guardafu  ^  perafe  prouer  de aguoa, 

poder  marear_,  já  como  homem  af-  de  que  andaua  mui  desfalecido  :  á 

fombrado  dos  males  que  tinha  feito,  minguoa  da  qual,  por  a  muita  gente 

&  que  náo  fe  atreuia  com  tamanha  que  leuaua  ,  que  paíTauáo  de  duzen- 

prefa,  pêra  que  auia  mifter  mães  po-  tos  homês ,  lhe  erão  mortos  al^iís. 

der  de  gente,  &:  que  cila  ia  dizendo  Com  a  qual  neccfsidade  feguindo  a 

quem  era:  baldeou  a  artelharia  do  cofta  caminho  de  Melindc,  veyo  ter 

galeão  na  melhor  carauella ,  cora  o  a  hum  lugar  chamado  Matua  :  onde 

mães  preciofo  que  lhe  pareceo  deftes  leixado  o  galeão  hú  pouco  largo  da 

roubos,  &  com  gente  de  fua  quadri-  cofta,  com  quarenta  homés  no  ba- 

Iha  íe  partio  pêra  Caftella  ,  leixando  tel,  faio  em  terra  bufcar  aguoa,aqual 

o  galeão  &  as  outras  velas ,  q  defpois  achou  em  fontes  hum  pouco  afafta- 

vierão  ter  a  poder  de  feus  donos .  E  das  da  pouoação.  A  gente  da  terra 

por  acabarmos  efta  fua  vil  tragedia,  tanto  que  os  virão,  corn  refrefco  de 

chegado  elle  dom  Luis  ao  porto  de  galinhas  &  outras  coufas  os  vicrão 

Calez,  onde  já  era  o  auifo  d'elRey  bufcar,aos  quacs  acharão  occupados^ 

fobrc  elle,efcapou  da  prifaõ  em  que  cnchêdo  barrijs  &  vafilhas  de  aguoa: 

o  quiferão  tomar:  mas  defpois  foi  to  &  como  todos  vinhão  famintos  de- 

mado  em  terra,  &  leuado a  húa  torre  ftas  duas  coufas,  dcfcuidarãofc  tanto 

do  alcácer  de  Seuilha,  da  qual  per  ti-,  do  batel,  que  lhe  ficou  em  feco  cottl 

ras,  que  fez  dos  lanções  em  que  doi:-  a  maré,  que  ali  efpraya  muito.  Qua- 

niia,(c  lançou:  Ôí  como  ainda  tinha  do  o  elles  virão  tão  longe  da  aguoa, 

grande  altura  pêra  chegar  a  baixo,  hiis  a  leuar  a  q  tinhão  recolhido  nos 

Icixoufe cair ,  onde  quebrou  ambas  barrijs,  outros  aos  hombros  a  elle 

^s  pernas.  E  jazendo  afsi  como  me-  começarão  de  fe  apreírar:a  qual  pref- 

iccião  fuás  obras,aos  gemidos  da  dor  fa  os  Mouros  lhe  atalharão  com  ou- 

que  tinha,  acodio  hum  homem,  q  tra  mayor,  vindo  fobre  cllesmaes 

©faluouáscoftasem  hum  mofteiro  dedousmil,  que  os  tinhão  em  olho 

de  frades ,  &  defpois  foi  ter  a  Itália,  do  lugar  onde  eftauão  efcondidos, 

onde  acabou  mal ,  como  fuás  obias  cfperando  algúa  conjunção  :  &  foi 

mereciáo.  Outro  galeão  que  tambê  ella  tal ,  por  o  galeão  eftar  mães 


ia  nefta  armada  ,  de  que  era  capitão 
Manuel  de  Soufa.tcm  outra  tragedia 
mães  miferauel:  o  qual  ap:utandofe 
da  companhia  de  Iorged'Alboqucr- 
que,  &  chegado  a  Moçâbique,pofto 


de  meyaleguoa  ala  mar,  que  to- 
dolos  noflbs  ficarão  enterrados  na 
quclla  praya  .  Os  do  galeão  vendo 
tamanho  defaftre  ,etn  que  entrou  o 
capitão  &  piloto,  q  auião  de  gouep- 


que  era  já  urde ,  cometeo  paílar  á     nar  a  ellcs  Ôc  a  çUe,  não  oufando  fair 

K  i  em 


,   ^a  terceira  Década 
em  terra,  nem  efpcrar  mães  tempo,     irem  tomar  o  galeão :  mas  ellc  ia  jâ 


por  a  grande  nccefsidade  que  tinnáo 
de  aguoa  :  derão  á  vela  o  melhor  q 
poderão,  por  a  mayor  parcc  da  gen- 
te andar  enferma,&;  forão  a  hum  lu- 


tão  lõge  ,  q  tomarão  elles  por  faluâ-» 

cão  cornaríe  ã  terra  a  elRey  ,  que  os 

recebeo  mui  bem  .  O  galeão  como 

não  leuaua  outro  piloto  fenao  o  con 

gar  chamado  Oja,  que  fera  alem  de  trameftre  ,  que  do  officio  fabia  mui 

Mclinde  cótra  a  índia  vinte  leguoas.  pouco, foi  alíentar  a  quilhaem  hum 

No  qual  lugar  acharão  mantimecos,  feco  de  área  junto  da  ilha  de  Qoiloaí: 

&  omaesqueàuião  miíler :  &  ou-  onde  per  os  Mouros  delia,  &  de 

ue  tanta  facilidade  na  maneira  defta  Moníia,  &  Zenzibar  forão  mortos, 

communicaçáo  per  cfpaço  dedias,  fem  darem  vida  a  mães  que  a  hum 

que  fe  foi  á  terra  omeftrccom  cin-  moço  fobrinho  do  meftre.  O  qual 

CO  peíI'oas,de  que  os  principaes  ei  ao,  clRey  de  Zenzibar  faluou,para  man- 

Simão  de  Pedrofa  moço  da  camará  dar  cmprefente  a  elRey  de  Momba- 

d'elRey,  &  Belchior  Monteiro^  am~  ça,cujo  vaílallo  elle  era:  &  per  dcr- 

bos  naturaes  do  Porto  .  Onde  o  fe-  radeiro  efcorchado  o  galeão  de  quá- 

iihor  de  Oja  os  teue  íeis  dias,  fem  os  to  leuauá,  lhe  poferão  o  fogo ,  que 

querer  léixar  ir  ao  galeão ,  moftran-  he  o  coníumidor  de  todalas  coufas. 

do  ter  muito  contentamento  de  íua  As  outras  velas,  que  forão  em  com- 

cftada:  pediíidolhe  que  inuernaíTera  panhia  de  lorge  d'Alboquerque,  po- 

ali,  onde  lhe  feria  dado  todo  o  ne-  fto  q  não  teueráo  tantos  trabalhos: 

ceflario.  Os  do  galeão  parecendo-  aflaz  foráo  aquelles  que  lhe  fez  não 

lhe q erão elles  mortos  ou  cattiuos,  paíTarem  á  índia,  &  inuernar  em 

como  já  não  trazião  cabeça  que  os  Moçambique,  onde  muitos  ficarão 

tgouernaíTe,  &  todo  feu  cftadoera  enterrados  de  enfermidade.  Diogo 

fâluarfe  das  mãos  dos  Mouros ,  pois  Lopez  de  Sequeira  pofto  q  não  fabia 

'o  não  podião  fazer  da  enfermidade,  deftes  defaftres,  per  as  nãos  q  chega- 

de  que  o  galeão  andaua  tão  ifcado,  rão  á  India,foube  como  partirão  de- 

-que  cada  dia  lançauao  mortos  ao  fte  Reyno  quatorze  velas,  &  q  fegú- 

tíiar,  porque  entre  elles  não  auia  for-  do  os  tem pos  q  teueráo  neíla  viagé, 

çaperaleuaranchoras,  cortaram.^as  parecia   que  inuernauão  todas  em 

Èzendofe  á  vela,  com  temor  que  os  Moçambique  ,  &  per  aquella  cofta. 

-podião  tomar  ás  mãos :  tanta  era  a  E  como  pelas  cartas  q  elRey  dõ  Ma- 

í-confiança,  que  elles  tinhão  na  fua  nucl  lhe  efcreuia,  apertaua  muito  q 

força.  Quando  o  meftre  ,  que  eftaua  em  toda  maneira  entraííe  o  eftreito 

'em  terra,  o  vio  partir,foiíe  ao  fcnhor  de  Mecha,  fe  o  já  não  tinha  fcico,pc- 

que  o  entretinha ,  a  que  elles  cha-  ra  a  qual  ida  elle  fe  apercebia,  &  co- 

tóoRey:  o  qual  auendo  compai-  mo  vielTe  a  monção ,  partir :  ouuc 

xãodo  que  lhe  fobrc  iíío  diíferão,  que  efta  inucrnada  de  lorge  d'Albo- 

íhe  mandou  dar  hum  parao,pera  querque  lhe  vinha  a  popa,^eradc 

:  " "                         ^  '            Mojam- 
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Moçambique  o  ir  cfperar  ao  cabo 
Guardafu,  &  Icuar  parte  das  nãos  & 
gente  írcfca,  que  com  elle  ia.  Pêra  o 
qual  negocio  mandou  hum  Gonça- 
lo de  Loulé  homem  diligente,&  que 
entendia  bem  as  coufas  do  mar,com 
cartas  a  lorge  d*Alboquerque  em  ha 
nauio  ,  que  lhe  deu^  cm  que  lhe  cf- 
creuiaquecom  o  primeiro  tempo 
cUe  fe  poíeíTe  em  caminho,&  o  foíle 
efperar  ao  cabo  Guardafú  com  toda 
fua  frota,  &  achando  noua  que  era 
já  paíTado,  fefoíTetras  elle  caminho 
do  eftreito  .  E  pofto  que  nefta  viagé 
também  Gonçalo  de  Loulé ,  entre 
animo,  cobiça,&  necefsidade  paííou 
muitas  cogfas,  por  ferem  mui  mea- 
das, que  nos  poderiáo  deter:  baila  fa- 
bcr  q  tomando  elle  a  cofta  de  Me- 
lindc,  na  máo  fez  muitas  prefas,  por 
recolheras  quaes^  dcfpejou  o  feu  na- 
uio do  necelTario,  dr^efpois  có  tor- 
menta alijou  tudo .  E  porem  per  a- 
quella  cofta  foi  apanhando  algúas  rc 
liquias  que  ficarão  do  galeão  fanto 
António  ,  afsi  como  o  meftre  cora 
feus  companheiros  em  Oja  ,  o  fobri- 
nho  em  Zanzibar,  &  afsi  algua  arte- 
Iharia  groíTa  em  a  ilha  Monfia :  as 
quaes  peças  elle  entregou  em  guarda 
ao  Rey,  por  ferem  tão  groíías  que  as 
não  podia  leuar,ôí  per  derradeiro  foi 
leuar  o  recado  a  lorge  d'Aiboquer- 
que.  O  qual  tanto  que  teue  tempo, 
fe  fez  á  vela  :  &  quando  chegou  ao 
cabo  Guardafú,  achou  noua  ícr  Dio 
go  Lopez  já  paflado;  &í  não  o  feguio 
como  lhe  mandaua^por  muita  parte 
das  nãos  que  leuaua ,  lerem  da  carsa 
da  cipecearia,  òí  de  armadores ,  qus 
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lho  tolherão  com  muitos  requírimé 
tos  &  proteftos,aprcfentando  o  trcf- 
lado  de  feus  contrattos^  peros  quaeS 
não  eráo  obrigados  andar  em  arma- 
das. Finalmete  lorge  d*Alboquerque 
pos  a  proa  no  cabo  de  Rofcalgate  dâ 
cofta  Arábia,  onde  fabia  que  Diogo 
Lopez  auia  de  tornar:  &  fendo  tanto 
auáte  como  as  ilhas  da  Maceira,teue 
hum  tão  grande  temporal ,  q  efteuc 
quafi  perdido  em  fundo  de  cinco 
braças.  Saído  do  qual  perigo ,  em  qj 
fe  cambem  achou  húa  nao  de  hum 
Baftião  Figueira  de  Goa  ,  que  ia  pêra 
Ormuz;foi  teraoportodeCalayáte, 
onde  paflbu  outro  mayor  :  por  fer 
caufado,  não  dos  temporaes,  mas  dâ 
malícia  &  cobiça  dos  homés ,  que 
he  mães  perigofa,  que  os  temporaes 
da  natureza,&  o  cafofoi  cfte.  Eftauá 
naquella  villa  dcCalayáre,  que  hc 
d'elRcy  de  Ormuz,  hum  feu  gouer- 
nador,a  queelles  chamão  Guaziho 
qual  auia  dias  que  era  chamado  por 
elRcy  porcaufa  de  mexericos,  o  que 
elle  dilsimulaua,  dando  algíjas  cfcu- 
fas  que  elRey  não  recebia.  E  defejan» 
do  elle  de  o  auer  á  mão ,  cfcreueo  â 
Duarte  Mêdcz  de  Vafconcellos,  que 
ali  andaua  com  húa  fufta  ^  per  man- 
dado do  óapicão  de  Ormuz/ que  fa- 
bia fer  grande  amigo  do  Guazil,  qu.È 
auia  nome  Raez  Xabadim,  quetra^ 
balhaífe  por  lho  auer  i  mão  :  por  a 
qual  coufa  lhe  prometia  muyto ,'  a~ 
km  do  feruiço que  fazia  a  elRey  de 
Portugal,  pois  o  Reyno  de  Ormuz 
era  ícu.  Duarte  Mendez  como  vio 
I :  sge  d'Aiboquerque  no  porto  ,  pa« 
scccoihe  ^  tinha  acabado  eftc  feito? 
K  3  &  daiv 
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&danJoIhe  conta  do  cafo,  accref- 
cérou  tanto  com  íuas  razões  impor- 
tar muito  ao  feruiço  d'elReydom 
Manuel,  por  aqlle  Mouro  eílar  me- 
yo  alcuantado^que  concedeo  elie  na 
prifaó.  E  síkmtou  có  elle  que  o  mo- 
do de  o  prender  feria,  ir  elle  Duarte 
Mendez  ao  ferão  cora  algúas  gente, 
cora  q  coftumaua  ir  viíitar  o  Mou- 
ro :  no  qual  tempo  eftarião  os  capi- 
tães das  nãos  na  praya,&  a  hum  cer- 
to final  dariáo  de  íubito  na  caía,  &C 
afsio  prcnderiáo.  Peró  o  negocio  foi 
feito  tanto  com  mães  aluoroço,  que 
prudência  dos  miniftros  queniOo 
crão,  &i  o  Mouro  fc  vigiaua  de  ma- 
neira,que  cuftou  eíle  cometer  entra- 
lo  nas  caías,  vinte  dps  noíTosque 
i-norrcrão ,  &  cincoentá  &  tantos 
feridos,  E  ainda  ouuera  de  chegar  a 
maesjfenáo  fora  Diogo  Fernãdcz  de 
Beja,  que  eftando  fangrado  daquel- 
le  dia,  acodio  com  a  gente  da  fua 
nao  á  praya,  &  fcgurou  a  embarca- 
ção aos  noffos :  &  per  derradeiro  o 
Mouro  faluoufe  per  hiía  janella,  & 
não  lhe  matarão  mães  de  trcs  ho- 
ínés.  Efte  fim  tem  as  obras  que  fe 
cometem  dando  o  beijo  na  face, 
com  a  efpada  cfcondida.  O  qual  ca- 
fo  dcfpois  da  vinda  de  Diogo  Lopez, 
çlle  caftigou  na  peíToa  de  Duarte 
Mendez,  leuandoo  dali  prefo  a  Or- 
muz, por  induzir  a  iíTo  lorge  d'Al- 

boqucrque :  da  viagem  do  qual 
*•       Diogo  Lopez  ao  eftreito, 
eícreuemos  neftefe- 
guinte  capi- 
tulo. 


*Decada  ' 

CAPITVLO     X. 

^  Pomo  o  gouernador  ^íogo 
LoPe^  de  Sequeira partio  com 
huagroffa  armada  ao  e (ir eito 

'  do  mar  Roxo ,  (S"  do  qpaffoít 
te  chegar  á  ilha  Adafuá,  on- 
de o  embaixador  Adattheus 
foi  conhecido  fer  do  ^rejte 
loão :  (f  do  mães  que  fe  ali 
pajfou. 

Gouernador  Diogo  Lo* 
pez  de  Sequeira,  tanto 
)))_  quecnuiou  a  Gonçalo 
de  Loulé  ao  cafo  que 
ora  diílemos,  &  defpa- 
chou  as  naos,que  aquelle  anno  auiáo 
de  vir  com  carga  da  efpecearia  a  eíle 
Reyno,  a  capitania  mor  das  quaes 
deu  a  Fernão  Pcrez  d'Andrade,  que 
com  ellas  chegou  a  faluamcnto,por 
não  perdec  tempo,  pofto  que  ainda 
de  todo  não  tinha  preftes  as  naos,<^ 
cfperaua  leuar  :  partiofe  de  Cochija 
dous  de  Janeiro  do  anno  de  quinhê- 
tos  &:  vinte.  Vindo  per  Cananor, 
Calecut ,  Baticalá  :  prouendoíe  de 
mantimentos,  &  coufas  que  ali  ti- 
nha mandado  fazer,  &  a  eftas  forta- 
lezas do  neceííario  pêra  fua  feguran- 
ça,em  quanto  elle  fazia  aquclla  via- 
gem. E  porque  hús  galeões,  que  ti- 
nha mandado  fazer  cm  Calccut,não 
crão  de  todo  acabados,  foi  neceíía- 
rio deterfe  algúsdias  cm  Goa,  don- 
de partio  a  treze  de  Feuereiro  com 
húa frota  devintequacro  velas:  na» 

quaes 
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quaes  leuaua  até  mil  Sc  oitocentos     giia  nao  cie  Mouros,  que  'ía  abocaii« 


hotncsPorruguefeSj  afora  outros  da 
terra  Malabar,  &  Canarij ,  com  os 
cjoacs  fez  numero  de  três  mil  ho 
TOGS  de  armas :  leixando  a  dó  Alei- 
xo de  Meneies  por  aouernador  em 
fua  aufencia.  Das  quaes  velas  cráo 
dez  nãos  groíías,  dous  galeões,  cin- 
co galês ,  quatro  nauios  redondos, 
duas  carauellas  latinas,  &  hum  bar- 
gantim  pêra  recados :  de  que  eftas 
befloas  eráo  capitães,  dom  loáode 
Lima,  Francifco  de  Tauora,  Ghri- 
ftooáodeSâ,  Chriftouão  deSoufa, 
Hieronymo  de  Soufa,  Manuel  de 
Moura,  Dinis  Fernandez  de  Mello, 
lore^e  Barreto  Pereira,  Pêro  Gomcz 
Teixeira  ouuidorgêral,Antonio  Ra- 
pofo  de  Beja,  Fernão  Gomez  de  Le- 
mos, António  de  Lemos  feu  irmão, 
Nuno  Fernandez  de  Macedo,  Hen- 
rique de  Macedo  feu  irmão,  Gafpar 
Doutel,  Lourenço  Godinho,  Simão 
Gucdcz,  Pêro  de  Faria,  Francifco  de 
Mello,  Pêro  da  Silua,  António  Fer- 
reira, Diogo  de  Saldanha,  &  Antó- 
nio de  Saldanha.  Ao  qual  Diogo 
Lopez  de  Sequeira  mandou  cinco 
dias  ante  de  fua  partida  com  quatro 
velas  dos  capitães,  que  com  elle  an- 
dauão,  de  armada,  que  fe  foíTe  dian^ 
te  dar  vifta  áilha  Socotorá  :  &  a- 
chando  nella  algús  nauios  de  Mou- 
ros, que  os  entreteueíTe,  por  não  le- 
uarem  noua  de  fua  ida,  cã  fua  ten- 
ção era  não  tomar  acofta  de  Ará- 
bia, fenáo  a  de  Africa,  começando 
no  cabo  Guardafú,  onde  auia  de  fa- 
zer fua  aguada,  &  ali  o  efperafle.  E 
fendo  cafo  que  no  raar  achaííe  al- 


do  entre  ambalas  terras  pêra  entrai 
o  eftreito,  que  lhe  dcÇ[e  pouca  caça, 
pêra  fe  ella  poder  faluar :  Ôc  dar  no- 
ua que  andaua  ali  armada  noíTa  de 
poucas  velas,  com  que  ficaíTem  fem  , 
fufpeita  da  frota,  &  que  aqueíle  an- 
no  não  auia  elle  entrar  no  eftreito. 
Epofto  que  António  de  Saldanha 
leuou  diante  cinco  dias,  teue  Dio- 
go Lopez  tão  profpera  viagem,  que 
quafi  em  hum  mefmo  tempo  che- 
garão todos  ao  cabo  Guardafú,  &C 
aíTi  híja  carauella  que  defte  Reyno 
partio,  piloto  &  capitão  Pêro  Vaz 
de  Vera,  aquelle  que  Lopo  Soarez 
em  faindo  do  eftreito,mandou  com 
Lopo  de  Villa-lobos  com  cartas  a 
elRey,  como  atras  efcreuemos.O 
qual  Pêro  Vaz  trazia  por  regimen- 
to que  foíle  ter  nefte  cabo  Guarda- 
fíj,  nefte  tempo :  porque  fabia  el- 
Rey pelo  que  tinha  cfcritto  a  Dio- 
go Lopez  da  entrada  do  eftreito,que 
então  podia  fer  ali.  A  cauía  da  vin- 
da do  qual,  foi  trazer  cartas  a  Dio- 
go Lopez,  per  que  lhe  elRey  fazia 
faber  con;io  per  via  de  Leuante  ti- 
nha fabido  a  ida  dos  Rumes  áquel- 
las  partes  rencomendandolhe  que 
os  foííe  receber  dentro  no  eftreito 
o  mães  poderofamente  que  podeííe,! 
&  que  em  roda  maneira  leuaííe  c5- 
figo  o  enribaixador  Mattheus,  o  qual 
elle  Diogo  Lopez  já  leuaua,  pêra  fa- 
zer fobre  o  feu  negocio  o  que  llfe 
elPvcy  mandaua.  È  porque  cmto- 
dalas  partes  que  no  roftro  de  Guar- 
dafú elle  quiz  tomar  pêra  fazer  agua- 
da, não  achou  lugar  pêra  iífo  :  foi 
K  4  correndo 


'i  í 


'3'"iteii 


^a  Terceira  Decida 

correndo  a  cofta  ré  chegar  ao  porto  faftre  deu  nome  ao  lugar :  porque 
de  húa  pouoaçáo  chamada  Méce,  lhe  chamão  agora  os  no iTos^o  Pene- 
que  com  fua  viftalogofe  deípouo-     do  de  fanco  António.  Repartida  a 


0U3  íômente  Hija  Moura  velha  de 
tanni  idade,  que  não  tcue  pês  pêra  íe 
faioar.  Per  meyo  da  qual  Diogo  Lo- 
pezfez  ília  aguada  :  moílrando  ella 
hum  rio  feco^Ã:  que  cauaílem  debai- 
xo do  muito  fcixo  que  tinha :  por- 
que naqueílc  tempo  fecOj  toda  a  íua 
aguoa  ia  furtada  per  baixo.  Aaqual 
velha  Diogo  Lopez  em  galardão  de- 
íla  fua  obra^mandou  dar  pannos,  ôc 
em  modo  de  graça  diíle  que  a  fazia 
fenhora  daquelle  lugar,  porque  ella 
o  merecia  melhor  que  quantos  neU 
le  viuião,  pois  todos  odefampara- 
ráo,&ella  não  :  &  por  amor  delia 
mandou  q  lhe  não  roílb  pofto  fogo, 
pofto  que  do  tempo  de  António  de 
-Saldanha  elle  ficou  bem  deílruido, 
quando  o  tomou,  fegundo  atras  ef- 
creuemos.  Partido  o gouernador  da- 
qui, indo  fcmpreao  longo  da  coíla: 
como  lhe  pareceo  ter  paílada  a  cida- 
de Adem,  atraucífou  á  parte  da  ter- 
ra Arabia,em  que  ella  eítá  fituada^ôc 
chegou  a  efta  cofta  a  treze  de  Mar- 
co. Onde  fendo  tanto  auante  como 
hum  lugar  chamado  Ara,  por  elle 
gouernador  com  a  fua  Santo  Antó- 
nio ir  tomar  o  poufo  junto  de  An- 
tónio de  Saldanha,  que  eftaua  já  fur- 
to,fem  ambos  íaberem  o  perigo  que 
tinhão  de  baixo  da  aguoa,  que  era 
hum  penedo:  deu  tamanha  pancada 
nelle,  que  foi  logo  a  nao  aberta,  da 
qual  fe  náo  faluou  mães  que  a  gente, 
éc  algúa  pouca  de  artelharia,  &  fato 
(que  vinha  fobre  cuberta.  O  qual  de- 


gente  defta  nao,  que  feriáoaté  qua- 
trocentas peííoas,  pelas  outras :  paf- 
foufe  Diogo  Lopez  ao  galeão  faõ 
Dinis,  em  que  ia  Pêro  de  Fana  :  & 
aos  dezafette  de  Março  entrou  per  as 
portas  do  eftreito.  A  qual  entrada 
elle  mandou  fefl:ejar,com  bandeiras, 
eftendartes,  trombctas,&  artelharia; 
&  ainda  por  mayorfefta,  &  animar 
agente  da  perda  da  fua  nao  :  man- 
dou foltar  algús  Mouros,  quean- 
dauão  nas  galês  a  banco,  por  ferem 
doentes,  ôc  foi  dita  que  logo  os  aD 
fentos  deftesforão  reformados  com 
outros  de  nouo,  que  tomou  Hiero- 
nymodeSoufa  cmliCiagelua.  Dos 
quaes  Diogo  Lopez  íoubc,  como  ao 
porto  de  ludâ  erão  vindos  mil  & 
duzentos  homes,  &  íeis  galês  de 
Rumes  vinhão  pêra  lançar  gente  em 
Zeibid,  &  dahi  auiáo  de  ir  a  Adem. 
Diogo  Lopez  como  quem  os  ia  buf- 
car,  mandou  logo  por  todalas  ve- 
las em  ordem,  pêra  que  cm  vendo 
cometendo  :  mas  clles  teucrão  cui- 
dado de  fe  guardar  defte  encontro, 
por  ferem  auifados  da  entrada  da- 
quella  frota,tornandofe  recolher  ao 
longo  daterra,&  leixando  o  mar  lar- 
go ,  per  onde  cila  podia  nauegar. 
Diogo  Lopez  de  Sequeira,pofto  que 
já  na  índia  tinha  denunciado  aos 
capitães  daquella  frota,como  lhe  cl- 
Rcy  mandaua  quecntraííc  o  eftrei- 
to :  ante  que  partiflfe  daquelle  lugar 
do  poufo  que  tomou,paírada  a  por- 
ta delle/  os  mandou  chamar,,  ôc  ali 

em 
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cm  confelhô  lhe  tornou  rcfumir  a     Prcftc,  fer  inaes  feu  feruiço  ir  bufcaf 


tenção  d'e!Rcy  dó  Manuel  naqucUa 
cnrrada  do  cftreito,  que  lhe  manda- 
ua  íi^zer,  &  o  que  nouamcncc  efcre- 
uia  per  Pcro  Vaz  de  Véra^q  era  che- 
gadoj  como  todos  fabião^  &  aísi  a 
noua  que  ali  achauao  dos  Rumes.  E 
finalméte  que  todaaquellafrota^em 
q  era  feita  grande  defpefa,  fomente  a 
duas  coufas  era  vinda  :  a  primeira,  a 


ua  coíta,que  trabalhar  por  ir  a  lu- 
dâ.  E  por  ventura  defte  defcobrimé- 
to  de  feu  cftado  &  portos  fe  fabcria 
coufi,  que  dcíle  macs  breue  cami- 
nho, &  raaesfeguro  modo  pcra  da- 
rem íim  ás  entradas  dos  Rumes  na- 
quelíc  ertreico  :  &  quando  não  ou- 
ueíle  macs  que  fazer,  que  poer  Mat- 
theus  cm  terra,íicaua  tempo  pêra  da- 


desbaratar  a  armada  dos  Rumes,  fe  rem  hum  cafti^o  ao  Rey  da  ilha 
lhe  a  cUe  noíío  Senhor  fczefie  tanta  Dalaca,por  caufa  da  morte  de  Lou- 
merce  q  os  achaííc  :  &í  a  fegúda  por  renço  de  Cofme,&  dahi  irem  inuer- 
o  embaixador  Mattheus  na  terra  do  nar  a  Ormuz .  Approuado  efte  pare- 
Prcftc,  &  faberem  particularmente  cerem  que  todos  coneorrerão,  poc 
das  coufas  daquclle  Principc,  a  noti-  fer  em  parte  q  demandando  a  terra, 
cia  do  qual  era  tão  defejada,  como  rota  abatida,  nem  íàbcrião  tomara 
todos  fabião.  Praticadas  alguas  cou-  ilha  Maçuá,por  fe  não  atreucrem  os 
fas  fobre  efta  notificação  q  o  capitão  pilotos  a  i  fio,  nem  menos  Peto  Vaz 
mor  fez,  acerca  do  modo  que  terião  de  Vera  que  já  ali  fora  :  foi  neccfla- 
cm  a  nauegação  dali  a  ludâ,  onde  e-  rio  tornar  á  ilha  Ceibam,  que  ficaua 
ftauão  os  Rumcs:porque  o  cafo  não  atras,pera  dali  fazerem  feu  caminho, 
cftaua  em  termos  pcra  trattarcm  de  Na  qual  mudança  fe  mudou  o  tcm- 
outra  coufa,partioíe  a  frota  pofta  na  po,  de  maneira  que  não  podião  ir  a 
ordem  &  com  o  regimento  que  lhe  trás  nem  a  diante,com  que  aflentou 
elle  deu.  E  como  os  ventos  gêraes  Diogo  Lopez  de  leixar  ali  António 
contrários  a  fua  nauegação  começa-  de  Saldanha  cõ  todalas  naos,&  velas 
uão  já  a  curfar,andou  tão  pouco,  &  de  alto  bordo^ôc  elle  em  as  de  remo 
ifto  ainda  com  muito  trabalho,que  paííarfc  á  eofta  Abafíia  :  mas  aprou- 
«  tinha  dali  ( onde  de  todo  furgio,  por  ue  a  n  oíío  Senhor  q  ante  àc  poer  iíío 
não  poder  ir  macs  auante )  ao  porto  em  e{fcito,vcfpera  de  Pâfchoa  da  Re- 
de luda  paííante  de  cento  &  vinte  furreiçáo  lhe  fobieueyo  tempo,  que 
Icguoas.Sobre  o  qual  cafo  auido  có-  com  toda  fua  frota  fez  feu  caminho 
felho,  &  praticados  todolos  incôue-  ao  porto  da  ilha  Maçuá,  ainda  com 
nientcs,  &  dannos  que  fuccederáo  a  aílaz  trabalho.  E  ao  poer  do  foi  per 
Aífonío  d'Alboquerque,  &  a  Lopo  detrás  de  hua  alta  montanha  no  dia 
Soarez,  quando  cometerão  aquelle  de  Pafchoa  virão  todos  húa  bandeira 
caminho,por  fer  fora  de  tempo:  que  preta  da  feição  daquellas,  a  que  cba- 
aííentaráo,  vifta  a  inftancia,  cõ  q  lhe  mão  rabo  de  gallo,dcntro  no  corpo 
clRçy  encomcndaua  as  couías  do  do  fol^affirmàndofc  algus  que  a  viáo 

iTiouer, 
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mouer,couía  que  a  todos  fez  grande     fogimo  os  Mcuros.dc  Maçuâ  qoan 


admiraçáo3&  cornarão  cftc  final  cm 
-fauor  de  nofías  coufas ,  &í  deítruiçáo 
da  íeaa  de  Mahamed  ,  por  fer  nâ- 
quelle  dia  de  tanca  roíennídade  ,  & 
em  parte  onde  elle  preualccia  com 
abuíaõde  fuafepultara  ,  &  nós  com 
poder  de  armas  contra  elle  .  Com 
prazer  &  aluoroço  da  qual  vifta,  ale 
de  o  dia  fer  feftiual ,  &  o  mães  cele- 
brado de  noffa  religião:  ouue  per  to- 
dalas  nãos  grandes  fulias  &  alegria, 
èí  quando  veyo  ao  feguince  ,  q  crão 
dez  de  Akil.chegaráoá  ilha  Maçuâ. 


do  virão  as  velas  parecéJolhe  ferem 
de  Rumes,  como  noííasrporqalgúas 
vezes  que  ali  vieráo  ter  nauios  fcos, 
tinhão  recebido  tanto  danno  delles, 
que  os  temião  como  a  nós,  de  q  ti- 
nhão ouuido  grandes  males.  Hum 
bargantim  da  noíTa  armada  ,  q  cam- 
be andaua  porauer  â  mão  aigúa  das 
geluas ,  que  ffe  acolhião  ao  lugar  de 
Arquico,quelhe  ogouernador  man 
daua  tomar,  pêra  aucr  língua  da  ter- 
ra: tanto  fe  chegou  á  praya  ,que  em 
hua  âlmadia  vieráo  ter  com  elle  três 


A  qual  Diogo  Lopez com  os  nauios  homês.  Os  quaes  fabendo  fer  o  bar- 

pequenos  logo  mandou  rodear.por-  gantim  de  Portuguefcs,foi  tamanho 

que  a  ^ente  de  fua  poí^oaçáo  fe  não  o  prazer  nelles ,  que  dous  fe  lança- 

paíTaíle  a  terra  firme ,  que  fera  delia  rão  dentro  no  bargantim  :  dizendo 

em  parte  poaco  mães  de  dous  tiros  que  os  leuaflem  ao  capitão  m.ór,pcra 

de  befta:  mas  ella  auia  já  cinco  dias  lhe  darem  hua  carta,  que  leuauáo  do 

que  eftaua  çiefpejada ,  afsi  de  pefloas  capitão  daquelle  lugar,  que  era  d*el- 

como  de  fazéda:  porque  tantos  auia  Rey  dos  Abcxijs.  Leuados  eftes  dous 

que  a  noífa  frota  era  vifta  das  geluas,  homes  ao  gouernador  Diogo  Lopez, 

que  andauão  na  pefcaria  do  aljofre,  hum  dos  quaes  era  Abexij  de  nação 

que  ali  ha.  Porem  ainda  os  noííos  a-  &  outro  Mouro:  era  chegando  ante 

charão  algua  pobreza  em  nauios  pc-  elle,lançnrãofe  aos  feus  pés:  os  quaes 

quenos,  que  como  a  noíla  armada  elle  mandou  leuantar,  6i  recebeo  c5 

entrou  no  porto,  forão  tomados,  &  gafalhado  ,  fabendo  fer  enuiados  do 

afsi  duas  nãos  de  Guzarates ,  que  fe  capitão  do  Prefte.E  recebida  a  carta, 

fezerão  avela  na  volta  da  cidade  que  vinha  efcntta  cm  Arábigo,  con- 

C,uaquem,   onde  Hieronymo  de  tinhafenella  :  como  elle  capitão  de 

Soufa  com  fua  galé  foi  tomar  húa,&  Arquico  per  elRey  de  Ethiopia  feu  fc 

queimou  outra ,  faluandofe  toda  a  nhor,daua  muitos  louuorcs  a  Dcos 

gente  em  terra  no  lugar  de  Arquico:  por  fer  chegado  aqlle  dia  em  q  Chri 

onde  os  moradores  da  ilha  Maçuá  ftãos  auião  de  vir  áqlle  porto,  como 

cftauão  todos  recolhidos  ,  por  fer  entre  elles  fe  efperaua  per  profecias  q 

pouoado  de  Chriftãos  do  Prefte ,  &  diífo  tinháo,q  fua  vinda  foííe  muito 

afsi  em  outro  feu  lugar  vizinho  me-  boa,  &  pêra  tãta  paz,  amizade,&  bé 

-nos  pouoado,  per  nome  Decanij.  E  daquella  terra  delRey  feu  fenhor,co- 

fegundofe  defpois  foube  dclIes,tanto  mo  todolos  feus  vaflalios  efperauão^ 

E  porq 


Liuro 

E  porque  os  moradores  dnquella  ilha 
Maçuá,ainda  q  Mouros  fofiem,eráo 
fensj  lhe  pedia  por  mercê  os  ouuefle 
p(9r  feguros  daquella  fua  frota  ;  os 
quacs  cõ  temor  delia  erão  acolhidos 
áqiielle  lugar  Arquico,em  q  elle  cfta- 
na,  &  ao  outro  Dccanij.  E  quanto 
aos  Chriftãos  que  nelles  auia^  neftes 
não  íalaua,  porc]  aos  taes  baftaualhe 
o  ncme  que  tinhão^pera  eftarcm  fe- 
guros  de  fuás  armas :  pois  as  do  a- 
nimo  de  todos,  erao  das  chagas  de 
Chrifto  lefu^em  que  todos  erão  fal- 
uos.  E  que  cm  retorno  de  hu  anel  de 
prata,q'lhe  tquelle  feu  honiem  daria, 
como  final  da  paz  que  no  feu  animo 
auia.pcra  receber  &  agafalhar  aquel- 
le  pouo  Chriftão  de  fua  armada,&  o 
prouer  do  q  na  terra  ouueííe  :  pedia 
que  lhe  mandaíle outro  finaltãono- 
tauel,  que  foíTe  vifto  per  aquella  mif- 
qwinha  géte  da  pouoação  de  Maçuá, 
que  cõ  ícu  temor  leixára  íuas  cafas, 
Diogo  Lopezjida  efta  carta,&  rece- 
bido o  anel  q  lhe  deu  o  Abexij,  por 
as  couías  q  o  embaixador  Mattheus 
contaua  daquella  ilha  Maçuá_,  &  lu- 
gar de  Arquico/efponderem  ás  que 
aquelle  capitão  dizia  :  cntendeo  fere 
feus  aquelles  homés  &  recado,  &: 
não  algú  artificio  de  Mouros,pera  fe 
faluar.E  feita  mercê  a  ambos,  man- 
doulhe  dar  húa  bandeira  dedamafco 
branco  com  húa  Cruz  no  m^o,da- 
quellas  que  coftumão  andar  em  nof- 
fas  armadaSjda  femelhança  q  tem  as 
da  ordê  da  milicia  de  Chrifto;refpó- 
dendo  ao  recado  do  capitão,quanto 
tépoauia  queelRey  dó  Manuel  de 
Portugal  feu  fenhor.encomédaua  aos 
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feus  capitães  mores  da  índia  que  era- 
balhalíem  por  vir  áquellc  porto  af- 
fentar  paz  &  amizade  có  o  Prcftefe- 
nhor  daquellas  regiões  daakaEthio- 
pia.  E  em  final  deík  verdade,  &  re- 
torno do  anel  q  lhe  elle  enuiára,  pec 
q  lhe  pedia  paz  pêra  os  vaílallos  de- 
ite principe,  cujo  capitão  elle  dizia 
ferrlhe  mandaua  aquella  bandeira  cõ 
o  final  da  verdadeira  paz  dos  Chri- 
ílâos,pois  por  elle  Chrifto  noíío  re- 
dentor fez  paz  entre  Deos  &  os  ho- 
més. Tornando  o  bargantim  a  terra 
com  eftes  dous  homés,  ia  o  Mouro 
tão  ledo,polo  feguro  que  leuaua  aos 
feus,q  temendo  que  o  Abexij,queía 
occupado  cõ  a  bandeira,leuaííea  ai- 
uiccra  daquella  nouarante  q  chegaf- 
fe  mães  a  praya,fe  lançou  ao  mar, por 
ir  diante  com-ella.  E  parece  q  foi  ifto 
permiíTaõ  de  Deos,pera  aquelle  final 
de  noíTa  redenção  fcr  dali  Icuado 
com  mães    pompa  :  porque  po- 
lo recado  que  o  Mouro  deu  no  lu- 
gar, fe  ajuntarão  mães  de  duas  mil 
almas  entre  Mouros  &  Chriftãos  a 
que  mães  corria:  &c  chegados  ao  bar 
gantim,  parecia  que  o  queriao  leuar 
nas  palmas.   Finalmente  o  capitão 
do  lugar  fabcndo  o  dõ  que  lhe  o  ca- 
pitão fnôr  mandaua,  veyo  á  praya  a 
o  receber  cõ  grande  veneração  :  5ã 
moftrando  aos  noíTos  quanto  con- 
tentaméto  tinha  de  fua  vifta,defpois 
que  per  mandado  delle  agéte  fe  pos 
em  prociíraó,leuou  aru orada  a  ban- 
deira com  cantares  de  alegria  ao  lu- 
2ar,&:  mandou-a  aruorár  fobre  fuás 
caí3s.  Diogo  Lopez  comocfpcdiQ 
os  homes^que  Icuarão  cft;e  recado  ao 

capitão^ 
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capitão,  quiz  dar  liua  vifta  á  pouoa- 
çáo  da  ilha  Maçuá,  porque  lhe  di- 
ziáo  auer  nella  muitas  ciíkrnasde 
aguoa,  da  qual  a  armada  vinha  hum 
pouco  desfalecida  :  &  achou  auer 
nella  quarenta  &  noue^de  que  as  de- 
zafeis  eráo  de  íeis  braças  de  compri- 
dojtres  de  largo,  &  duas  &  mcya  de 
alto,&  as  outras  foménos,&  em  to- 
das auia  tanta  copia  de  aguoa,  que 
náo  quiz  por  muita  taixa  ás  nãos,  & 
porém  repartio-a  per  todas.  E  po- 
rém defpoisde  vagar  elle  Diogo  Lo- 
pez  per  fi  quiz  ver  toda  a  ilha,  pêra 
melhor  informação  fua,  com  fun- 
damento do  que  IheelRey  eícreuia: 
que  notaílc  tudo,  pêra  ver  onde  fc 
poderia  melhor  fazer  húa  fortaleza 
contra  os  Rumes,  aqui  ou  na  ilha 
Gamaram,  &  fegundo  a  medição  q 
clle  mandou  fazer  no  circuito  delia, 
aucrá  mil  &  duzentas  braças.  A  fua 
figura  hc  quafi  como  húa  meya  líja: 
&  jaz  o  lançamento  delia  coma 
terra  firme  ( de  que  eftará  afaftada 
obra  de  dous  tiros  de  béfta )  de  ma- 
neira que  fecha  hú  porto  &  acolhei- 
ta de  naos,que  muitos  dos  noflos  di- 
ziáo  fer  melhor,que  o  de  Cartagena, 
&ode  Modam.  A  pouoaçáo  dos 
Mouros  era,fegundo  elles  coftumão 
per  toda  aquella  cofta,  as  calas  prin- 
cipacs  de  pedra  &  cal  com  teirados, 
&  as  outras  de  taipa,  &  cubertas  de 
palha  :  &  híja  mefquita,  onde  def- 
pois  o  capitão  com  a  gente  da  arma- 
da per  vezes  mandou  dizer  Mifla:& 
a  primeira  foi  das  chagas  de  Chrifto 
Icfu,  por  fer  ditta  húa  lefta  feira  flef- 
pois  das  oitauâs  da  Pafchoa :  Sc  pos 


ii  f 
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nome  a  efta  caía  já  com  efte  facfifi- 
cio  dedicada  a  Deos,  noíTa  Senhora 
da  Conceição.  A  terra  d  efta  ilha  em 
fi  era  groíTa  &  defabafada,  em  qtie 
andaua  criação  de  gado  vacum  & 
gazellas :  &  tão  grande  numero  de 
lebres,que  algús  dos  noíTosastoma- 
uáo  a  coíTo  com  rcgeitos  que  Iherc- 
meflauão.  Tornando  Diogo  Lopez 
dcfta  primeira  vifta  que  deu  ^  efta 
ilha,hum  pouco  chegado  a  terra,vio 
decer  do  lugar  Arquico  cõtra  a  pra- 
ya  hum  homem  a  cauallo  com  qua- 
tro boyes  diante^&  dous  a  pê  que  os 
tangiáo:  &  entendendo  ^ue  vinha  â 
elle  cõ  algum  recado,  mandou  che- 
gar o  bargantim,  em  que  ia,bem  a 
terra  pêra  lhe  falarem.  Os  quaes  tan- 
to que  chegarão,  por  moftrar  quem 
eráo  nefte  final,  começarão  nomear 
Chrifto  Ieru,&  fua  madre:  amoftrá- 
do  húa  carta  de  purga minho  grande, 
çm  que  trazião  pintadas  fuás  figu- 
ras,dizendo  ferem  Chriftáos.  Diogo 
Lopez  em  elles  entrando  nobargan- 
tim,queiheaprcfencaráodianteeftas 
imagés,  tirado  o  barrete  com  ado- 
ração as  beijou  :  do  qual  aóto  elles 
ficarão  muito  contentes,^  fe  buue- 
rão  por  fcguros  de  todo,  &  como 
gente  já  mães  confiada^  falarão  ao 
gouernador,dandolhc  aquellcs  qua- 
tro boyes  da  parte  do  capitão  de  Ar- 
qoico,*<5í  húa  carta.  Por  a  qual  lhe 
daua  os  agradecimétos  da  bandeira, 
que  lhe  mandara,  &  lhe  fazia  faber 
como  tinha  cfcritco  a  hum  fenhor, 
que  gouernaua  aquella  comarca, 
chamado  Barnagax,  da  vinda  delle 
capitão  môr,&  acaufadella:  &  tam- 
bém 
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bem  tinba  mandado  chamar  os  fra-  me,  &  aígus  Tinaes,  per  que  fe  podia 
dcs  do  moftdro  de  Vifam,  que  ali  mães  cernficar  de  fuascoufas.  Ao 
eílauão  peito,  por  ferem  aqiieiles  q  que  eiles  refponderão  mui  confor- 
niaes  falauão  na  vinda  dos  Chriftáos  mes  á  verdade:  dizédo  fer  hum  mer- 
áquelle  porto,  6c  que  diíTo  tinhão  cador  q  negoceaua  no  Cairo,  de  que 
profecias.  Porém  que  lhe  parecia  q  o  Prefte  fc  feruia  muico  em  recados 
não  virião  fenão  paííado  o  oucro  &  negocios,&  afsifua  madrea  Kai- 
Domingo,  por  guardarem  rodolos  nha  Helena.  E  por  fer  home  diligé- 
oiro  dias  daquella  íomana,  por  ra-  te,ambos  mãcm  ôc  íiíbo  determina- 
záo  da  fcfta^ík  ter  tantos  dias  de  feu  ráo  de  o  mandar  á  India,pera  dahi  ir 
oitauario  :  ainda  que  per  outra  par-  com  recado  a  hõ  Rey  Chriftáo  do 
te  ( por  cfta  foa  vinda  delles  ferem  Ponentexujas  armadas  diziao  ferem 
pados  dados  em  louuor  de  Deos )  a  aquellas,que  nouamente  conquifta- 
ellc  lhe  parecia  que  logo  partiriâo.  uáo  a  India,&  faziáo  guerra  aos  Mou 
Diogo   Lopez  recolhidos  aquelles  ros.  Ao  qual  mandando  o  gouerna- 
homês  no  bargantim,  folgou  de  os  dor  que  viefle  ver  aquelles  homês: 
ver :  porque  todos  trazião  ao  pefco-  quando  elles  o  virão  &  conhecerão, 
ço  em  hum  cordão  hua  Cruz  peque-  lançarãofe  a  elle  beijandolhe  a  mão 
na  de  pao,  ao  modo  que  nós  coítu-  c6  grande  reucrencia,  chamandolhe 
inamos  trazelas  de  ouro  :  fenão  que  Abba  Mactheus,  que  quer  dizer  pa- 
nos as  trazemos  por  galantaria  &  dre  Mactheus ,  em  denotação  da  hõ- 
joya,&:  o  que  peor  he,pera  jurarmos  ra,  que  naquella  terra  per  fuás  caãs, 
per  ellas,  &  elles  por  deuação,  &  fi-  &  dignidade  lhe  era  dada.Elle  quan- 
nal  do  que  profeílaõ.  E  o  que  mães  do  os  vio  ante  íi,  com  aquelle  mo- 
lhe contentou  delles,  foi  achalosze-  do  dereuerencia  que  lhe  fazião,  íi- 
lofos  das  coufas  da  fê  ;  afsi  no  q  lhe  nal  que  naquella  terra  fua  pcíToa  era 
refpondiâo  ás  perguntas  que  lhe  elle  cílimada  :  cora  prazer  começarão 
fazia,como  no  que  lhe  elles  pcrgun-  os  feus  olhos  a  verter  lagrymas  pela 
tauáo.  E  ouue  tanta  pratica  de  húa  aluura  de  fua  barba ,  que  elle  trazia 
parte  &  de  outra,  per  meyo  de  An-  bem  comprida.  E  defpois  que  os 
dre  d' Ataide  lingua  dos  gouernado-  beijou  no  horabro  &  na  cabeça,  fe- 
res,fem  elle  Diogo  Lopez  lhe  querer  gundo  o  vfo  dos  Arábios  cm  lugar 
niétar  Matrheus  o  embaixador,  pcra  de  paz,diíIe:Louuores  fejão  dados  ao 
ver  fc  falauão  nelle :  que  vierão  elles  eterno  &  piadofo  Deos,  que  fe  lem- 
a  perguntar  fe  fora  ter  á  índia,  ou  a  brou  de  meus  trabalhos,  infamia,& 
Portugal  hu  embaixador ,  q  o  Prefte  injurias,  pois  lhe  aprouue  que  on- 
cinha enuiado  ,  o  qual  auia  noue  ou  uefl"em  fim ,  &  fc  manifeftaíle  ante 
dez  annos  q  era  partido,&  delle  não  o  fcnho  r  goucrnador,  &  tanta  fidal- 
tinha  noua.  Diogo  Lopez  difsimu-  guia  &  nobreza,  como  he  prefente, 
lando  o  cafo.perguntoulhcpelo  no^  fçr  eu  verdadeiro nefte  caminho  que 
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fiz,  todo  endereçado  a  fcruiço  delle    ,ião  grande  contentamento  de  fe  a- 
mefmo  Deos,  pois  era  pcra  ajuntar     charem  jrefentes  áquella  hora,em  q 


em  paz  &  amizade  dous  táo  Cliri- 
ftianifsimos  príncipes  ,  como  íaõ 
clRey  Dauid  de  Echiopia,  &  elRey 
dom  Manuel  de  Portugal.contra  os 
Mouros  imigos  de  fua  íanca  fê,  & 
não  foú  vifto  fer  hum  Mouro  en- 
ganador falfario  efpia  do  Soldáo, 
com  outras  infâmias  &  injurias,c]ue 
pêra  minhas  orelhas  eráo  mayor  tra- 
balho, que  quácos  tenho  paflado  de 
dez annos a  efta  partc^per  tantos  ma- 
res &  regiões,  como  peregrinei.  Po- 
rém fepera  eíFeito  de  tamanha  arma- 
da, como  aqui  trás  o  fenhor  gouer- 
nador,fe  não  podia  menos  fazer:  eu 
doa  todolas  minhas  tribulações,  pe- 
rigos, &  injurias  per  bem  emprega- 
das,&  de  tudo  me  cfqueço  cq  o  pra- 
zer defta  hora.  E  pêra  que  de  todo 
feja  perfeito,  vofoutros  amigos  que 
me  conheceis,  1  chamar  o  capitáo 
deArquico  de  minha  parte,  &  que 
lhe  peço  mande  chamar  o  Barna- 
gax,Ôi  os  frades  do  mofteiro  de  Vi- 
fim,  porque  elles  fabem  a  verdade 
das  minhas  coufas :  &  cambem  pêra 
tne  entregar  a  elles  o  fenhor  gouer- 
nador,  que  não  vem  a  oucra  coufa  a 
efte  porco  per  mim  cão  defejado.  O 
gouernador  Diogo  Lopez,&  peíoas 
que  erão  prefences ,  vendo  o  modo 


fe  manifeftou  fer  verdadeiro  &  não 
falfo  embaixador.  Aas  palaurasdo 
qual  acodio  Diogo  Lopez  com  ou- 
tras,em  que  o  confolou :  &  q  quan- 
to a  vinda  do  Barnagax  &  padres,  q 
clle  mandaua  chamar  o  capitão,  co- 
mo tinha  feito  nao  fabendodellc 
Matcheus.  Tornados  eftes  Abexijs 
com  o  recado  do  gouernador  ao  ca- 
pitão,  per  os  quaes  fe  foube  que  ali 
vinha  Mattheus,  começarão  algús  q 
o  conheciáo,vir  ás  naos,&  com  gra- 
de prazer  fe  lançarão  ante  elle  beijã- 
dolhe  a  mão,  moftrando  nefte  & 
outros  íinaes,  fer  homem  eftimado 
na  terra.  E  como  os  noílos  virão  eftc 
aluoroço  naquclle  pouoChriftão, 
&  ouuc  logo  fama  per  toda  a  arma- 
da que  aquelle  Rey  dos  Abaífijs  era 
mui  rico  de  ouro,  por  nas  fuás  ter- 
ras auer  grandes  minas  delle :  moui- 
dos  três  homês  de  armas  da  gente 
comum  com  cobiça  defl;eouro(a  fa- 
ma do  qual  tem  feico  mayores  ma- 
les)fogirão  da  gale  de  lorge  Barreto, 
determinados  de  fe  ir  á  corte  do  Pre- 
fte.  Ao  q  Diogo  Lopez  logo  acodio, 
mandando  aoouuidor  Pêro  Gomez 
Teixeira  com  recado  ao  capitão  de 
Arquico,pedindolhe  q  ordenaíTe  co- 
mo ambos  fe  viílem,pera  praticarem 


&  lagrymas  com  que  Mattheus  dif-  algúas  coufas  do  feruiço  de  Deos,  & 

fe  eftas  palauras  ^  &  lembrandolhe  dos  Reys  a  que  ambos  feruião  :  & 

quanto  fe  delle  dizia,que  caufou  pa-  também  que  três  homés  de  baixa 

decct  elle  algú  trabalho,  alem  do  q  force  eráo  fogidos  da  armada,  &  fc 

elle  merecia.por  fer  homem  forte  de  dizia  lerem  lançados  em  terra,  Ihs 

condição,  mimofo  &  mao  de  con-  pedia  que   lhos   mandaíTe   cncrc- 

tctar:ouueráo  piedade  dclle,&  teue-  gar.  Partido  Peco.Gomez  ao  lugar  de 

Arquico, 


.                Liuro  Terceiro.  Foi  ge>. 
Arquicõ ,  qnc  era  duas  leguoas  dali  villa  de  Arzilla  nas  partes  de  Africai 
do  pouío,  onde  a  armada  cftaua  íur-  &  dizia  por  elle  cjue  lhe  parecia  ter 
ta:  ao  outro  dia  tornou  em  compa-  ante  os  feus  olhos  o  alcaide  Lároz 
nhia  do  mcímo  capitão  de  Arquico,  fenhor  de  Alcacerquebir,  que  nefte 
que  vinha  ver  Diogo  Lopez,&  trou-  modo  deefcaramuçarera  muidcftro 
xecomíigoostres  fugidos,  quefo-  &  mães  eftc capitão  vinha  veftido, 
ráo  tomados  cinco  leguoas  caminho  ao  modo  mourifco  camifa  branca 
da  corte  do  Prefte .  E  as  viftas  entre  das  qucelles  vfaõ  ,&  feubedem  em 
o  capitão,  &  Djogo  Lopcz  forão  na  cima,  &  na  cabeça  húa  touca.  Pafla- 
praya,por  alguas  defcon fianças  de  doeftedia,que  todo  foi  de  prazec 
temor  de  entrar  no  mar ,  que  o  ou-  com  a  vifta  dcfte  capitão  :  quando 
Vidor  fentio  no  capitão  :  &  aíTenta-  yeyo  ao  outro ,  mandou  Diogo  Lo- 
dos em  três  cadeiras ,  elle  em  híia,  pez  a  terra  o  bargantim  recolher  fec- 
Diogo  Lopez  na  outra,  &  na  tercei-  te  frades ,  que  do  mofteiro  de  Vifaõ 
ra  o  embaixador  Mattheus  :  foi  toda  vinháo  ver  o  embaixador  Mattheus: 
a  pratica  do  prazer,  &  contentamen  os  quaes  á  entrada  do  galeão  forão 
to,  que  todos  tinhão  daquelle  ajun-  recebidos  com  hua  Cruz  de  prata 
camento  :  o  qual  feria  pêra  muito  aruorada  ,  &  com  o  cântico  Bene- 
feruiço  de  Dcos,  &  exalçamcnro  de  dldus  Dominus  Deus  Ifrael ,  fendo 
fua  íanta  fê,  &  deftruição  da  fedia  de  pêra  iílb  juntos  todos  os  cieric^os  da 
Mahamed ,  pois  pêra  iíTocm  amor  armada  com  fuás  fobrepelizes^&  os 
&  caridade  de  irmãos  fe  ajuntarão  cantores  do  gouernador  .  No  qual 
dous  Principes  tão  poderofos,  elRey  recebimento  não  ouue  alguém,  que 
dó  Manuel  no  mar,  &  elRey  Dauid  podeíle  reter  as  lagrymas  cõ  húa  pia- 
de  Ethiopia  na  terra.  Efpedidos  hum  dofa  lembrança,  de  ver  dous  pouos 
\o  outro ,  tornoufe  Diogo    Lopez  Chriftáos  hum  occidcntal,  &  outro 
embarcar,  òc  o  capitão  mui  conten.  oriental  táo  remotos  em  lugar,  tão 
:ccom  húae  fpada^  &  outras  peças  q  diíFerentes  em  policia,  coftumes,  & 
ihe  elle  deu  ,  não  quiz  caualgar  em  cerimonias  da  religião  que  ptofcíla- 
búa  mula  em  que  veyo  ,  fenão  em  uão:  íômente  aquelle  íinal  da  Cruz 
bum  cauallo  que  trazia  a  dcftro  :  &  alcuantada  ante  elíes,  afsi  os  inflam- 
por  moftrar  o  contentamento  que  maua  em  fé  delia,  amor  &  caridade 
icuaua,  afaftados  obra  de  trinta  de  entre  fi,  qne  os  tinha  atados  em  vin- 
:auallo  &  duzentos  pcães ,  que  trou-  culo  de  irmandade  efpiritual ,  como 
)fe  comíigo,  começou  com  húa  lan-  fe  entre  elles  precederão  particulares 
-a  correr  o  campo  maneandoa  a  húa  benefícios  de  parte  a  parte  .   Certo 
mão  &  a  outra  com  tanta  defenuol-  grande  &  marauilhofo  íinal  da  obra, 
;ura  &  graça,que  folgauão  os  noílos  que  faz  o  efpirito  da  Verdade  no  co- 
3c  o  ver .  Principalmente  a  Diogo  ração  daquelles,  que  profelTao  noíTa 
Lopcz  que  jâefteuera  por  capitão  da  rchgião  Chriftaa.  E  porque  eftes 

pouos 


El 


«Z)^  ^erretra  T}ecaãa 

pouos  Abafsijs  ante  (ícfte  noílb  dcf- 
cobrimeiíto,  nunca  íouberáo  que 
coufa  era  dar  obediência  á  Igreja  Ro 
m3na,&  cftas  viílasforáo  canía  que 
os  Reys  daquella  grande  Ethiopia 
per  meyo  dVlP.ey  éora  Manuel  niá- 
daráo  íua  obediência  aos  íummos 
Pontífices  Romanos ,  pofto  que  já 
linháo  feu  Pátriarc^ha ,  de  quem  rc- 


cebiáo  os  íacramenros  do  que  pro^^ ;. 
feííauâo:ante  que  mães  procedamos, 
nefte  quarto  liuro  queremos  efcrc- 
uer  algúa  coufa  da  antiguidade ,  reli- 
giáOj  &  eftado  deites  Principcsda 
Abaísia^a  que  vulgarmente  chamai 
mos  Prefte  loáo. 
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DA  TERCEIRA  DÉCADA  D  A 

ASIADEIOÂODE  BARROS:  DOS   FEITOS   QVE 
os  Porcuguefes  fezerão  iio  dcrcobrimento,&  conquifta  das  terras  & 
mares  do  Oriente:  etri  que  fe  conthem  parte  das  cpufas,  que 
fe  nelle  fezerão/m  quanto  Diogo  Lopez  de  Se- 
queira goucrnou  aqucllas  ■   ., 
partes. 

C  Cafitulo  L  Em  qfe  efcreuem  as  coufas  d'elRey  da  Jlhafsia,  oí^ 
Ethiopia  fobre  E^pto,  a/]ue  'vulgarmente  chamamos  ^re^e 
loao :  (^  as  caufas  do  error  deíle  nome>  (f  o  mães  q  de  fie  Trin- 
eive  pemosJaíído^Çf  a/si  do  fen  efiado(fpoi40. 


N  T  E  que  defco- 
briíTcmos  eftas  par 
tesdaIndia,todaa 
diligencia  que  el- 
Rey  dom  lóão  o 
fegundo  pode  fa- 
zer, por  detcobrir  efte  Rey  dos  Abaf- 
lijs :  elle  a  fez  com  aílaz  cufto  de  íua 
fazenda^como  confta  pelo  que  atras 
cfcreucmos.  Dcfpois  elReydô  Ma- 
nuel a  inftrução  que  deu  a  Vafco  da 
Gama,  quando  o  mandou  a  defco- 
brir  efte  Oriente^  qoafi  toda  fe  refu- 
mia  em  fabero  eftado  &  coufas  de- 
fte  Principc  :  6c  cm  todalas  arma- 
das, que  pelo  tempo  em  diante  fo- 
rão ,  os  degredados  que  mandaua 
lançar  na  coftadc  Melinde,no  cabo 
Guardafú,  a  efte  fim  eráo  lançados. 
Porque  como  neftas  partes  da  chri- 
ftandade  comummente andaua  efte 
nome  Prefte  loáo  das  índias,  Sc  vía- 
mos algús  religiofos  que  habitauao 


nefta  Abafsia,parecianos  por  a  pou- 
ca noticia  que  fe  tinha  daquellas  par- 
tes, fer  efte  feu  Principe  aquelle  gra- 
de Prefte  loão  das  índias :  donde 
procedia  trabalharem  os  da  noíTa 
chriftandade  por  ter  fua  amizade^& 
Gommunicação.  E  peró  que  em  a 
noíTa  Gcographia  largamente  cfcre- 
ucmos do  eftado  defte  Rey  da  Abaf- 
íia  :  pêra  declaração  defta  hittoria 
aqui  trattaremos  algum  pouco  de 
fuás  coufas :  &  principahBcnte  defte 
error,  que  anda  entre  o  vulgo,  cui-' 
dando  fer  elle  aquelle  grande  Prefte 
loáo  das  índias :  a  qual  opinião  tem 
enganado  a  homês  doutos.  Segun- 
do o  que  temos  alcançado  per  al- 
gúas  efcritcuras,  afsi  dos  occidentaes 
como  orientacs  da  parte  Aíia,  entrç 
os  Tártaros  chamados  Iagathay,que 
habitão  a  prouincia  Hathay,  a  que 
nós  chamamos  Catuyo,q  heaquella 
a  que  Pcolcmeu  chama  Scythia  fora» 

L  do 


^a  Terceira  T^ecada 

Ho  monte  Imão :  ouue  algus  Princi-  Tártaros  fe  rebellarão  ^  donde  entre 
pes  Chiiílãos  Ncftorianos,  que  fo-  elle  &  elíes  ouue  guerra ,  no  fim  da 
lio  dos  mães  poderofos  daquelbs  qual  elleperdcoo  eílado^dípeíToa. 
partes,  a  que  os  Tártaros  gentios  na-  O  qual  eftado  fe  trefpaílbu  nofcu  ca 
quelle  tempo  cbamauáo  Vnchá  ,  &  pitão  Singis  autor  defta  guerra ,  que 
os  feus  naturaes  vaíTallos  delle  o  in-  (fcgundo  algús  querem)  era  da  li- 
titukuão  per  efte  nome  lóuano  ,  do  nliagem  do  mefmo  Príncipe  per  via 
nome  de  Iónas  propheta  .  O  qual  de  molher:  &  por  fe  reconciliar  cm 
nome  andaua  per  todolos  herdeiros  amor  do  pouo,  cafou  com  liúa  filha 
da  quelle miperiOjporfer próprio  do  fua:  &  náo  tomando  o  titulo,  que 
feu  eftado,  como  o  de  Cefar  aos  Ro-  andaua  nos  herdeiros  daqlle  cftado, 
manos ,  defpois  de  lulio  Cefar  pri-  tomou  outro  nouo^  chamandofc 
meiro  Emperador:  &:  per  nos  outros  Viarchan  do  Cathayo.  Da  qual  ba- 
occidentaes  da  Igreja  Romana  era  ralha  que  ouue  entre  cftc  Principc 
chamado  Prefte  loáo  das  índias,  por  Dauid  &  feu  capicáo,  falando  Marca 
o  feu  çftado  fer  naquellas  partes  o-  Paulo  em  o  que  efcrcueo  de  fua  pc- 
rientaes.  E  chamauãolhe  Presbyter,  regrinaçáo  naquellas  partes :  diz  que 
porque  quando  cftes  Pr  incipes  prof-  a  caufa  delia  foi  por  efte  Singis ,  a  q 
perauáo,  (  íegundo  eícreue  António  elle  chama  Chinchis,  fer  defprezado 
Arcebifpo  de  Florença )  leuauáo  an-  defte  emperador  Prefte  loáo  ,  raan- 
te  íl  cm  lugar  de  bandeira  hua  Cruz  dádolhe  pedir  per  feus  embaixadores 
no  tempo  da  paz,  &  no  da  guerra  húa  filha  em  cafaraento  :  fendo  elle 
duas,húa  de  ouro,  &  outra  de  pedras  '  Chinchis  a  efte  tempo  já  leuantado^ 
de  grande  preço.  A  de  notar  que  ex-  por  Rey  entre  os  Tártaros  .  E  deftc 
cedia  a  todolos  principes  da  terra  em  Chinchis  Chan  ou  Singis ,  que  foi 
nobreza  &  riqueza,  fignificadas  eftas  leuantado  por  Emperador  o  anno  de 
duas  coufas  pela  matéria ,  de  que  el-  mil  cento  &  oitenta  &  fecte,  come- 
las  erão,  &  pelo  final  fer  defcnfor'da  ça  elle  Marco  Paulo  contar  a  genea- 
fê;  donde  lhe  dauão  efte  nome  de  logiados  Emperadorcs  Tártaros  de 
Prcsbyter ,  de  que  nos  corrõpemos  Cublay,  que  era  o  fexto  na  ordem 
Prefte,  &  era  tão  poderofo  ( íegun-  delles:  em  cuja  corte  elle  eftaua  na 
do  algús  delle  defcreuem),  que  tinha  anno  de  mil  &  duzentos  &  oitenta 
debaixo  de  feu  império  fettenta  &  &:  noue,,que  he  differente  principio 
dous  Reys.  Vindo  o  império  deftes  do  q  eícreueo  Haithonio  Arménio 
Principes  a  hum  per  nome  próprio  do  Império  dos  Tártaros.  Os  quacs 
chamado  Dauid  ,  pedindo  aos  Tar-  por  ambos  ferem  eftrangeiros  da- 
taros  feus  tributários  o  tributo  q  lhe  qucllas  regiões ,  fe  enganarão  ncftas 
pagauão,  per  induzimento  de  hum  genealogias,  polo  q  temos  hdoera 
feu  próprio  capitão  chamado  Singis,  hCia  chronica  em  Parfeo  q  ouuemos, 
ou  ( íegundo  outros )  Chingijs :  os  dos  feitos  de  Tamor  Langue ,  a  q  os 

noíTos 


Liuro§luartõ. 


Foi. 


§2. 


noíTos  cliamão  Tamerlão  :  na  qual     tes  da  noíía  Europa.  Os  quaes  telU 
fe  conthem  a  genealogia  daquelles      giolos  quando  ouuião  nomear  o  íeu 


príncipes  Tártaros,  per  decurfo  de 
muitas  centenas  de  annos  té  o  tempo 
delle  Tamor :  dos  quaes  efcreuere- 
mos  em  a  noíía  Gcographia^quando 
trattarmos  daqucllas  regiões.È  ainda 
que  o  efcrittor  delia  feja  Mouro:  có- 
feíía  que  defte  príncipe  Prefle  Ioáo,a 
que  elles  (  como  diflemos )  chama- 
oão  Vnchá,  ficou  hú  Rey  de  peque- 
no citado,  que  recolheo  as  relíquias 
daquella  chriftandade  Ncftoriana.  A 
qual  por  fer  mui  auexada  dos  prín- 
cipes Tártaros,  que  dcfpoís  fuccede- 
rão,  nos  annos  de  mil  &c  duzentos 
quarenta  &c  féis,  o  Papa  Innocencio 
quartOjOUuidos  feus  clamores,man- 
dou  ao  príncipe  Tártaro,  que  então 
imperaua,  certos  frades  Dominícos, 
o  principal  dos  quaes  fe  chamaua 
frei  Anfelmo  :  pedindolhe  que  não 
quifeíTc  tingir  as  mãos  cm  o  fangue 
Chriftáo,&  amoeíkndoo  q  quifeíTe 
recebera  fê  de  Chrifto.E porque  no 
tempo  q  os  príncipes  Chriftâos  de- 
fte eílado  de  Aíia,cncre  nós  os  da  Ea- 
ropa,  erão  nomeados  per  eíle  nome 
Prefte  loão  das  índias :  perdido  o  fcu 
imperio,íicou  na  boca  das  gentes,& 
cllasotrefpaílaráono  ReydosAbaf- 
íijs,  q  habítão  a  Echíopia  fobre  Eay- 
pto,  de  que  trattamos.  Porque  ven- 
do ncftas  partes  os  religiofos  daquel- 
la prouincia,  &  fabendo  ferem  fub> 
ditos  a  hum  príncipe  Chriftáo,  que 
também   traz  por  eftado  hfià  Cruz 
na  mão  em  denotação  de  dcfenfor  da 
fê  :  parecíalhe  fer  efte  o  Prefte  loão 
das  índias  tão  celebrado  neftas  par- 


Rçy  por  efte  nome  Prefle  loão,  pa- 
reciaihe  fer  nome  dado  a  elle  per  nós, 
fcm  faberem  donde  procederia  .  E 
ainda  quãdo  peralguas  peífoas  dou- 
tas &■  curiofas  erão  perguntados  da 
interpretação  aeite  nome,que  daua- 
mos  ao  feu  príncipe,  dauãolhe  cua- 
fócs  fegundo  o  juízo  de  cadahú.E  da- 
qui procedeo  hum  embaixador  de« 
fte  Rcyno  de  Abaííia,  q  veyo  a  efte 
Portugal,  dizer  ao  noílo  Luíítano 
Damião  de  Góes,  quando  efcreuco 
da  religião  &  coftumcs  defta  gente, 
q  em  fua  linguagê  Bebule  Ôc  Encoc 
queria  dizer  Preciofo  loannc  ;  &  bu 
religiofo  defta  nação  dizer  a  Marco 
António  Sabellico,  quando  compu- 
nha a  fua  Rapfodía,que  efte  vocábu- 
lo Gião  na  fua  língua  queria  dizer 
Potcte,  &  que  chamarmoslhe  loão, 
feria  corruçao  deftoutro  :  &  Pico 
Mirandula  per  outra  tal  informação, 
em  fua  cfcrittura  chamarlhe  Preftão 
Rey  dos  índios.  O  qual  engano  que 
cftas  pe0bas  tão  doutas  receberão, 
foi  por  naquelle  tempo  não  termos 
mães  noticia  daquellc  príncipe,  que 
quanto  fabíamos  per  os  religiofos  do 
feu  Reyno,  que  víamos  neftas  par- 
tes, muitos  dos  quaes  contão  cotrfas 
diíFerentes  do  que  os  noíTos  tem  vi- 
fto  :  principalmente  defpois  q  Dio- 
go Lopez  de  Sequeira  ( como  logo 
veremos )  dali  mandou  hú  embaixa- 
dor a  elRey  Dauíd,  q  en  tão  reinaua 
naquella  Echiopia  :  &  muito  mães 
particularmente  no  tempo  que  dom 
Efteuão  da  Gama/endo  gouernador 

.  L  z  da 


jD^  Terceira  Década 

da  ínáia  o  anno àt  quarêta  &  hum, 
entrou  naquellc  cftrcico,  &  foi  até 
^lu?ar  (ieSuez,  onde  o  Turco  ci- 
ilha  íeito  hua  armada,  com  tenção 
de  a  cpeimar.  Na  qual  tornada  !ei- 
xou  a  requirimcnto  defte  Rey,  fea 
irmão  dom  Chriftouão  da  Gama 
com  quatrocentos  homés,  pêra  lhe 
ajudar  a  recobrar  feu  Reyno,  que 
de   todo    lhe   tinhão  tomado  os 


Fatigar,  de  Angoce,  de  Buro,  de  Bu- 
ze,  de  Adea,  de  V^mg^e,  de  Goja- 
me  onde  nafce  o  Nilo,  de  Damá- 
ra,  de  Bagamedre,  de  Ambea,  de 
VaguCj  de  Tigre  Mahora,  de  Sabay, 
donde  foiaHainha  Sabá,  de  Bar- 
nagax  :  fenhor  até  Nobia  onde  he 
a  fim  do  Egypto.  Das  quacs  regiões 
&  fcnhorios  pofto  que  a  mayor  pai: 
te  poíTuia  pacificamente,  de  algus 


Mouros,  auendo  já  treze  annos  que  afsi  de  Mouros  como  de  Gentios 

o  tinha  perdido.  Na  reílituição  do  tem  fomente  o  titulo:  como  algús 

qual  os  no0os  que  lá  ficarão,  tri-  príncipes  defta  noflfa  Europa,  que 

Iharáo  todo  feu  eftado,  &  per  infor-  fe  intitufão  per  fenhores  de  Reynos 

mação  dos  que  faõ  vindos  { porque  &  eftados ,  de  que  fera  mães  certo 

gfáo  parte  dos  outros  morrerão  ne-  fenhor  aquelle  que  os  conquiíhr 

íla  puerra,  &  hoje  andáo  lá)  nos  da  mão  dos  infiéis,  em  cujo  poder 


compufemos  a  Gcographia  daquel 
las  regiões,  òc  ouuemos  noticia  das 
que  daqui  em  diante  cfcreuemos, 
éc  afsi  do  que  efcreueo  Francifco 
.Aluarez,hum  facerdote  que  foi  com 
onoíTo  embaixador.  E  fegundo  o 
que  per  cftaspeíToas  temos  alcan- 


elles  eftão.  Porque  muitos  a  cftc 
Rey  obedecera,  quando  querem,  & 
o  mães  do  tempo  eftão  aleuantados: 
donde  fc  cáufa  andar  elle  fempre  no 
campo  com  a  mão  armada,  ora 
contra  Mouros,ora  contra  Gentios, 
em  meyo  dos  quaes  elle  tem  feu  e- 


çado,  o  Rey  daquellas  partes,  a  q  ue     ftado.  É  fendo  tão  grande  como  he, 
já  per  direito  de  pofle  tem  entre     &  omaesnumeioroempouodcto 


nos  acquitido  nome  de  Prefteloão: 
hehum  príncipe  Chriftão  lacobi- 
ta,  a  que  os  feus  pouos  chamão  em 
geral  Rey  da  terra  Abafsia,  &  cllc 
cm  fuás  cartas  fe  intitula  afsi.  Dauid 
amado  de  Deos :  colunna  da  fê, 
parente  daeftirpe  de  ludâ,  filho  de 
Dauid,  filho  de  Salamão ,  filho  da  ^  ^ 

colunna  de  Siom,  filho  da  fcmen-  as  quaes  com  razão  fc  podem  cha- 
te  de  lacob,  filho  da  mão  de  Maria/  mar  cidades.  Muitas  das  quaes  faõ 
filho  de  Nahu  per  carne,  cmpcra-  cercadas  de  muro  de  pedra,  tijolo 
dor  da  grande  &  alta  Ethiopia,  &  ou  taipa;  cò  vallos  &  cauas  táo  pro- 
dos  feus  grandes  Reynos,  &  pro-  fundas,&largas,&aguoaq  as  enche, 
uincias.  Rey  de  Xoá,  deGaíFate,dc     que  fe  podem  defender  do  Ímpeto 

'  ,  '  de 


da  Ethiopia,  não  tem  cidade  ou  po- 
uoação  nobre :  auendo  na  mcfma 
Ethiopia  fóradcfua  jurdição,  entre 
pouos  mui  bárbaros  na  vida  politi- 
ca, pouoações  nobres  per  edificio: 
defenfaueis  per  arte,  populofas  per 
mercadores ,  &í  ricas  per  tratto  de 
commercio,que  aeilcs  concorrem 


de  quacfquer  imigos.  E  vendo  os  nqf 
foscjucandauão  na  corte  daquelle 
principc  Prefte  loão,  quantas  vezes 
Os  Mouros  Sc  Gentios  faziáo  entrada 
Cm  fuás  terras j&  á  mingoa  deftas  de- 
íenfóes  lhe  matauáo  &  cactiuauão 
muito  pouo  com  outros  dannos  de 
guerra,  praticando  com  os  princi- 
pães  fenhores  fobre  eíle  cafo,  &  di- 
zcndolhe  o  modo  que  os  Reys  de- 
fta  noíla  Europa  tinhão  na  dcfenfaõ 
de  feu  cftado,edificando  cidades,vil~ 
las,  &  caftelios  cercados  de  muros: 
refpondião  que  o  feu  Rey  não  pu- 
nha a  potencia  de  feu  citado^  era 
cercas  de  pedra,mas  no  braço  de  feu 
pouo.  E  que  cfte  com  as  taes  defen- 
lóes  defcuidarfeia  tanto  de  íí,  que 
viria  a  receber  mayordanno,&  per- 
deria o  exercicio  das  armas,  que  fe 
conferua  com  o  cuidado  de  fegurar 
a  vida,&  defender  a  fazenda :  o  qual 
exercicio  fe  ganhaua  andando  fcm-  , 
pre  no  campo,&  não  em  o  repoufo 
das  caías.  Per  o  qual  modo  os  Reys 
daquella  grande  Ethiopia  tinhão  ga- 
nhado dos  infiéis  a  mayor  parte  do 
feu  cftado  :  &  que  fe  algúa  pedra  & 
cal  gaftauáo,era  em  fúdar  fumptuo-. 
fos  &  magníficos  templos,  em  que 
Deoseralouuadoiporqucascafas  de 
fua  adoração  auiâo  de  fer  diiferentes 
da  habitação  dos  homês^  afsi  por  fer 
coufa  acllc  Deos  dedicada,  como 
por  os  miniftros  do  culto  diuino 
cftarem  íeguros  dos  infultos  dos  in- 
fiêis,que  tinhão  por  vizinhos:o  qual 
modo  os  feus  Reys  tinhão  já  conti- 
nuado per  muitas  cécenas  de  annos, 
&:  o  receberão  da  doutrina  de  Sala- 


uar-tõ  Fel  u* 

mão  Rey  de  ludea,  donde  o  feu  pri- 
meiro Rey  defcêdia.  E  parece,  pofto 
que  cftes  Abafsijs  deíícm  aos  noflos 
eílas  razões  de  não  fundarem  cidades 
ou  caftelios  cercados,  que  coftume 
,mui  antiquifsimo  he  entre  elles  não 
as  auer  :  porque  vemos  que  os  geo- 
graphos,&:  Ptolemeu,que  foi  o  macs 
moderno  em  fuás  tauoas,  três  ou 
quatro  cidades  mediterrâneas  íitua 
cm  toda  cfta  região  da  ilha  Meroc 
pêra  cima.  E  ainda  deftas  não  ha  me 
moria.íômence  da  cidade  Axuma,q 
fegundo  05  Abafsijs  dizem,  foi  ca- 
mará &  quafi  metropoli  da  Rainha 
Sabárda  qual  ora  náo  apparece  mães 
quealguas  antigualhas  de  edifícios 
arruinados,&  pedras  ao  modo  de  py 
rames,  que  por  fua  grandeza  o  tem- 
po não  pode  confumir,aoqual  lugaj 
elles  chamão  Acaxumo.  Perópera 
demarcação  dos  Reynos  6c  cornar* 
cas,vfaõ  aquelles  principes  na  parte^ 
onde  ha  mayor  pouoação  ( poucas 
das  quaes  chegarão  a  dous  mil  vizi- 
nhos) ter  húa  caía  de  pedra  &  caI,oa 
de  taipa :  não  pêra  defenfaõ  da  cerra, 
mas  como  cá  vfáõ  húa  caía  publica^ 
a  que  chamamos  do  confeiho,a  qual 
elles  chamão  Betenegux,  q  quer  di-* 
zer  caía  d'eiRey.  Na  qual  caía  poufa 
ogouernador  da  terra,  quando  ahi 
eftá,&  ali  faz  fuás  audiências  ao  poâ 
uo:&  quando  poufa  cm  outra  parte^ 
ou  não  he  na  terra,fempre  cfl;á  aber^ 
ta,&  porém  ninguém  oufa  deentrat 
nella,  cá  feria  logo  punido,  coma 
trêdor  que  fe  queria  leuantar  cora  a 
terra.  E  a  cfta  caufa  em  as  tauoas  da 
riOÍTa  Gcographia,  tomámos  eftej 

L  3  Bete- 
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Bete  neçTUx  por  íítii3ção  decadahua     nas  de  ouro,  cujos  habitadores  faõ 
deis  comarcas  q  aquelías  regiões  tem.     negros  gcntios^que  llieobedccem,& 


E  fcgondo  o  q  do  eftado  dcfte  Em- 
pem dor  da  Ethiopia  temos  rabido,el- 
lejaz  entre  as  correntes  dos  rios  Ni- 
lo, Aftabora,  &  Aftapus,  que  Pcole 


pagáo  tribuíoras  quaes  ferranias  vão 
correndo  quaíi  com  as  correntes  do 
rio  Nilo,  qoe  elles  chamao  Toauij, 
de  que  elles  tem  fòméte  noticia  fem 


rneu   dcícreue  na  quarta  tauca  de  vfodas  fuás  aguças,  por  razão  das 

Africa:  aos  quaes  rios  os  naturaes  grandes  ferranias  de  Damud,&  Sina- 

charaáoTacuijjAbauij,Tagazij.Dos  xij,  {em  que  também  ha  outras  mi- 

quaes  rios  elies  tem  pormayor  o  do  nas )  íe  meterem  entre  elles,  &  elle. 

meyo,  &  poriííolhederãoonome  E  daqui  vem  chamarem  elles  ao  rio 


que  tem,q  quer  dizer  pae  das  agnoas: 
o  qual  procede  do  lago,a  que  Pcole- 
meu  chama  Coloe,  &l  elies  Barcená: 
&  cíle  lago  podemos  dizer  fer  o  co 


Abauij,  pae  das  aguoas,  por  nao  ve- 
rem as  do  Nilo  :  &  eftas  dizem  elles 
que  bebem  dous  géneros  de  gente, 
de  que  tem  noticia,  húa  he  Hebrca 


-ração  de  todo  o  eílado  do  Prcíle,  cá  que  jaz  mães  ao  Ponenre,a  qual  tem 
lhe  fica  no  mtyo,  &  em  torno  vae  Rey  mui  poderoío,  de  q  elles  fabu- 
cercado  dos  Reynos,&  prouincias  q  Ião  grandes  coufas,  &  chamãolhc 
íe  elle  intitula,  como  ora  diíTemos.  per  nome  cõ  mura  Neguz  Tederos, 
Os.  confijs  do  qual  eftado  pela  parte  q  quer  dizer  Rey  dos  ludcus.A  outra 
do  Oriente  cntcfta  no  mar  Roxo,  gente  fica  mães  vizinha  ao  ajunta- 
começando  quafi  na  frcntaria  das  mento  que  fazem  os  rios Nilo,&  os 
portas  do  eftreito,  q  eftão  cm  altura  outros  dous,ifto  da  parte  do  Ponen- 
daeleuaçáo  do  polo  Arótico  doze  te,  a  qual  he  de  Amazonas  :aque 
grãos  &  hú  terço,&:  acaba  na  parage  elles  geralmente  chamão  Manguifte 
da  cidade  C,uáquem  maritima,  que  das  íuétes,que  quer  dizer  Rcyno  das 
cftá  em  dezanoue  grãos  &  hiJ  quar-  molhcres.  E  parece  que  ou  eftas  prõ- 
to:  afsi  que  defte  lado  oriental  pode-  cederão  da  Rainha  dos  Nobijs,  a  q 
rnos  dizer  q  conthera,  pouco  mães  elles  chamão  Gaiia,  ou  ella  delias: 
ou  menos,  cento  &  vinte  &  duas  Ic-  porque  cfta  Gaúa,  fica  com  o  feu  e- 
guoas.  Peró  entre  o  mar,  &  as  fuás  ftado  fronteiro  a  ellas  pela  parte  do 
terras  vae  húa  corda  de  ferranias  quafi  Or3éte,&  metcfc  entre  todos  os  rios 
fobre  as  prayas  dellc,que  he  pouoada  Abauij  &  Tagazi j,quali  na  paragem 
de  Mouros,  q  faõ  fenhores  dos  por-  onde  fe  elles  ajuntáo,  &:  em  hú  cor- 
tes de  mar  :  fem  eilc  ter  mães  q  o  da  po  fc  vão  meter  no  rio  Nilo,  &  afsi 
villa  Arquico,ou  Arcococomo  lhe  fe  metem  as  íerranias  de  Magáza, 
algús  chamáo,onde  ( fegundo  a  trás  onde  também  ha  outras  minas  de 
cfcrcoemos)DiogoLopczde  Sequei-  ouro  mui  ricas.  E  lançando  húa  li- 
ra eftaua  com  fua  frota.  Da  parte  oc-  nha  com  o  entendimento,da  cidade 
cidcntal  vae  cnccftar  em  grandes  mi-  C,uàquem  mantima  que  diflemo». 


ao  jim  da  ilha  Meroe,que  ao  prcfcn-     to.mas  faõ  ajudados  das  aguas  òt  ou- 


te  íc  chama  Nobâ,  onde  o  Nilo  vae 
já  todo  cm  húa  vea  leuando  todolos 
outros  rios  cncorporados  em  íi :  fica 
efte  lado  da  parte  do  Norcc^q  aparta 
o  eftado  do  Prefte  dos  Mouros ,  em 
cóprimento  de  cento  &  vinte  cinco 
leguoas.E  caminhando  defte  fim  do 
Nilo  pela  parte  do  Occidente^i^  def- 
crcuemos ,  fazendo  húa  maneira  de 
arco  não  mui  curuo^  que  vae  fenecer 
contra  o  Sal:  chega  ao  Reyno  Adeá, 
qhe  a  maesauftral  terra  q  elle  tem: 
nas  ferras  do  qual  nafce,  o  rio  Obij, 
a  q  Ptolemcu  chama  Raptus ,  q  vae 
fair  ao  Oceano  na  pouoação  Quil- 
mance  junro  de  Melinde  .  Na  qual 
diftácia  de  caminho  per  a  linha  cur- 
ua,  q  diílemos,  aucrá  duzécas  &  cin- 
cocnta  leguoas:  &  toda  a  vizinháça. 


tros  mui  notaucis :  porq  cm  o  cha- 
mado Tagaz^j,que  he  mães  oriental^ 
cntrão  íctte :  bí  no  fegundo  Abauij 
oito:  &  no  Tacuij  quatro,  qnafceni 
nas  ferras  de  Damur,Bizamo,  &  Si- 
fíaxij,  afora  outros  q  elle  jà  traz  cn- 
corporados cm  fi,  quando  aqui  che- 
ga. O  curfo  &  nome  dos  quaes  fe 
verá  cm  as  tauoas  de  noíía  Gcogra- 
phia,  &:  nc  Comentário  della^quãdo 
trattamos  do  Egypto,  &  a  razão  do 
feu  crefcimento  no  tempo  de  noíTo 
verão  :  matéria  bem  difcutida  entre 
graues  autores ,  &  poucos  entende- 
rão a  caufa,  por  não  terê  noticia  dos 
tem,poraes  daquellas  partes.  E  afsi  cf- 
creuemos  particularmente  da  origé 
dos  Reys  defte  imperio,com  os  co- 
ftumcs  de  fua  religião :  &  por  iflo 


q  per  efta  parte  tem  ,  he  de  gentios, '    nefte  feguinte  capitulo  fométe  qucJ 
gente  preta  de  cabello  reuolto  mui     rcmos  dar  húa  gêral  noticia  de  fuás 


bellicofa ,  principal  mete  os  pouos  a 
que  elles  chamão  Gallas,  vizinhos  a 
cfte  Reyno  Adeá  .  E  partindo  delle 
( que  eftá  em  altura  de  féis  grãos  da 
parte  do  Norte )  pêra  Oriente  ,  vae 
cnteftar  cõ  o  Reyno  Adel,  que  he  de 
Mouros :  cuja  metropoli  fe  chama 
Arar,&;  eftá  cm  altura  de  noue  grãos, 
na  qual  diftancia  pode  auer  ,  pouco 
niaes  ou  menos,  cento  &  oitenta  le- 
gaoas.  Afsi  q  ajuntando  as  diftancias 
deftes  quatro  lados,  q  cercão  o  efta- 
do defte  Principe:  podemos  dizer  q 
conchêjpouco  mães  ou  menos ,  feif- 
centas  fetcenta  &  duas  leguoas .  E  os 
três  rios,q  diííemos  que  o  rcgáo,não 
faõ  foberbos ,  quando  faem  de  luas 
fontes,^  bafté  regar  a  cerra  do  Egyp- 


coufas ,  pêra  enfiar  afsi  o  que  nefta 
parte  Abafsia  fez  Diogo  Lopez,  co- 
mo p  que  fezerão  os  outros  gouer- 
nadores  pelo  tempo  em  diante. 

CAPITVLO     IL 

^  Qomo  a  Ramha  Sat?à  fe  foi 

<vera  hru falem  co  Salamao^ 

R  ey  de  lu  de  a)  de  q  ouue  hum 

filho  chamado  *Damd:  do  mal 

fegHndo  dt:(em  ospouos  Ahaf 

fi]s ^procedem  os  feus  Reys,(^ 

o  mães  que  elles  diz^em  deíl^ 

Rainha  Sabk)  (f  ^fsida  cha" 

mada  Candace ,  (^  d*akuas 

coufAS  do  efado  defçe  trinei-' 

fe^(ffua  religião  Çf  cofiames, 
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>T  Egmiclo  o  que  eftes po-     eom  Salamão.pcdiolhe  qne  as  maiv 


tt  i 


uosAbafsijstem  pcref- 
criciurajde  quele  glo- 
riáojie  qye  ouuindo  a 
Rainha  Sabá  daquella 
Ethiopia^a  fama  do  poder  &  íapicn- 
cia  de  Salamão  Rey  de  ludea  :  porfe 
infomiar  da  verdade^  mandou  a  íe- 
rtiíalem  hum  embaixador.  E  fendo 
■per  elle,  defpois  de  fua  vinda_,  cerca 
do  que  vira  &  ouuira^defejando  em 
peíloa  participar  da  fapiencia  delle, 
pcró  que  idolatra  fojje :  parcio  pêra 
íerufalem.  com  grande  apparaco  de 
eftado  &  riqoezas,  embarcando  no 
mar  Roxo  em  hum  porto,  onde  fe 
defpois  edificou  hua  cidade  dofeu 
àiome  Sabá,  em  memoria  dcfta  paf- 
fagem.  A  qual  Ptolemeu  fitua  em  al- 
tura de  doze  grãos  &  meyo,  de  que 
ao  prefente  não  ha  mães  memoria, 
que  dizerem  algús  fer  naterr.i,de- 
fironte  da  qual  elH  húa  ilha  chama- 
-la Sarbo  em  altura  de  quinze  grãos 
*&  hum  oitauo:  a  qual  em  algúa  ma- 
neira retém  o  nome  da  cidade,&:  he 
inaes  propinqua  á  íítuaçâo  de  Pto- 
lemeu que  Maçuá,  ou  CjUáquem, 
onde  outros  querem  que  foíle.  Paf- 
fando  ella  efte  mar  Roxo  a  outra 
parte  da  terra  Arábia,  &  atraueíTan- 
do  aquelle  deferto,  ante  de  chegar  a 
krufalem ,  em  húa  lagoa,  no  cabo 
da  qual  eftauáo  húas  traues  atrauef- 
fadas,  a  modo  de  ponte  per  que  a 
gente  paíTaua,  ella  alumiada  de  efpi- 
lito  profético  náo  quiz  paííar  per 
cilas :  dizendo  que  não  auia  de  pocr 
òs  pês  onde  oSaluador  do  mundo 
auia  de  padecer,&  defpois  quefe  vio 


daííe  dali  tirar.  O  qual  cm  fua  che- 
gada a  reccbeo  com  honra,  afsi  por 
razão  de  fua  pefiba,como  poios  gra- 
des does  de  ourq.couías  aromáticas, 
&  pedras  preciofaSjque  leuou  pêra  o 
templo  do  Scnhor,&  feruiço  da  caía 
dclle  Salamão  :  com  o  qual  efteue 
até  fcr  inftruíta  em  as  coufas  da  lei, 
&  concebeo  hum  filho  delle,que  pa- 
rio  no  caminho,  á  tornada  pêra  feu 
Reyno.  E  defpois  que  foi  em  idade, 
com  grande  apparato  &  riquezas  o 
cnuiou  a  feu  padre,  pedindolhc  que 
ante  o  tabernáculo  do  fantuario  lhe 
aprouuefle  deovngir  por  Rcy  da- 
quella  Ethiopia,  pêra  ficar  por  fuc- 
eeílor  delia  :  pofto  q  até  aqucUe  té- 
po  feu  Reyno andaíle  na  linha  fcmi- 
nina,&  não  mafculina,  per  coftume 
do  eetio  da  terra.  Chegado  Meilech 
(q  afsi  auia  elle nomc)a  Ierufalé:roi  rc 
cebido  de  feu  padre  cò  muito  amor, 
&:  delle  alcançou  feu  rcquirimêco:& 
ao  tépo  que  foi  vngido  por  Rey,  lhe 
mudou  o  nome,chamandolhe  Da- 
uid,  como  feu  auó.  E  fendo  já  dou- 
trinado em  todalas  coufas  da  lei  de 
Deos,  ordenou  Salamão  de  o  enuiar 
a  íua  madre  cò  apparato  de  Rey,  & 
pêra  ifio  de  cadahú  dos  doze  tribus 
lhe  deu  officiacs  ao  modo  de  fua  cafa 
dclle  Salamão,  &  por  príncipe  dos 
facerdotes  Azaria  filho  de  Sadoch,  q 
também  era  principe  dos  facerdotes 
do  templo  de  Icrufalem.  O  qual  A- 
zaria  pouco  dias  ante  de  fua  partida 
alcançou  pennterceíTaõ  de  Dauid  q 
podeííe  entrar  em  o  Sanâ:o  Sanóto- 
rum  a  orar,&  facrificar  por  fucceíTo 

do 


cio  caminho  :  na  qual  entrada  clle  delia  mães  Rainhas  no  feLiKcyno^Si 
furtou  as  t£iuoas  da  lei.poendo  oneras  dizerem  c|ne  a  Rainjia  Candácc  que 
em  íeu  lugar^que  pêra  efte  cafo  rinha  foi  defpois  dcfta^  ao  menos  mil  &C 
feitas,  fcm  difto  dar  conta  aDauid,  oitenta  annos  também  íiia  Rainha: 
até  que  partido  elle^  &  fendo  já  nos  conucm  q  não  leixemos  efta  confu- 
confijs  da  Ethiopia,lho  diíTe.  Dauid  faó  aos  ouointes.  Eíle  nome  Echio- 
como  quem  queria  imitara  Teu  auó  pia^nioíômcntehenomccõraú  das 
cm  zelo  da  honra  da  lei  de  Dcosj  cò 
grande  prazer  &  alegria  fe  foi  á  tenda 
de  Azaria;  &  tiradas  as  tauoas  do  lu- 
gar onde  as  trazia^começou  ante  ci- 
las a  bailar  &  cantar  louuores  &  glo 
rias  ao  Senhor:  ao  qual  todolos  feus 
imitarãOj  vendo  a  caufa  do  fcu  pra- 
zer. FinalmentCjchegado  Dauid  an- 
te fua  madre^ella  lhe  entregou  o  Rey- 
no :  &  defte  principe  dizem  elles 
Abafsijs  que  procedem  todolos  feus 
Reys  per  linha  mafculina  tê  hoje,& 
que  acerca  deiles  não  reinou  mães 
molher.  E  mães  q  todolos  oíficiaes, 
de  q  fe  ora  os  Reys  feíuera/aó  da  li- 


duas  regiões  oriental  &  occidcntal, 
a  que  os  cofmographos  o  deráormas 
ainda  de  húa  cidade  íítuada  junto 
da  ilha  Mcroe^  em  húa  prouincia  o- 
riental  a  ella,  que  carrega  hum  pou- 
co contra  o  Sul,  á  qual  os  Abafsijs 
chamáo  Tigray,  &  Eílrabo  Tenefes; 
a  qual  proi  incia  fabemos  fer  goucr- 
nada  per  molheres^  com  titulo  de 
Rainhas.  E  parece  que  fcintitulauao. 
do  nome  da  cidade  Ethiopia,  como 
metropolidoReynOj&  não  de  toda 
a  região  de  Ethiopia  fobre  Egypto: 
porq  no  meímo  tempo  auia  Princi- 
pes  que  tinhão  o  titulo  de  Reys  da 


nhagera  daquelles^q  efte  feu  primei-  Ethiopia  cõmu.  Da  qual  região  Te- 

ro  Rey  Dauid  trouxe  :  &  q  não  pó-  nefes  falando  Eftrabo  diz  :  E  defpois 

de  tomar  outros  pêra  gouerno  de  íua  o  porto  de  Sabá,  &  o  lugar  da  caça 

cafa  &  Reyno/enão  deftes  tribus^no  dos  elefantesjafsi  chamada  defte  vfo, 

grão  &  qualidade  qcadahum  trouxe  &  a  região  interior  ícchamaTeneíis, 

naqueile  principio. E  também  fe  glo  a  qual  tem  os  defterradoSj  q  em  ou- 


lião  que  per  duas  Rainhas  fuás  natu- 
raes,celebradas  na  fagrada  Efcrittura, 
teuerão  conhecim,ento  de  duas  leis, 
que  Deos  quiz  dar  aos  homés,  pêra 
fe  faluar-cm  diucrfos  tempos :  per  a 
Rainha  Sabá,a  q  deu  per  Moyfes:  & 
per  a  Rainha  Candáce ,  a  que  deu 
per  Chrifto  íclu  feu  filho.  E  porque 
parece  contradição  dizerem  cites 
pouos  Abafsijs  que  os  feus  Reys  da- 
quella  Ethiopia  procedem  dcfta  Rai- 
nha Sabá,  &  que  não  ouue  defpois 


tro  tempo  fcgirão  de  Píammiticho 
P,ey  doEgyptoros  quaesfaó  chama- 
dos Sebritas,que  quer  dizer  eftrangei 
rosj&tcm  Rainha,  debaixo  doíe- 
nhorio  da  qual  cftá  ailhaMeroe, 
vizinha  a  eíles  lugares,  &:  alTentada 
em  o  Nilo.  E  mães  a  diante  falandq 
elle  das  vittorias  q  Pctronio  capitão 
Romano  ouue  nefta  terra ,diz  :Dcíles 
pouos  erão  os  capitães  da  Rainha 
Candáce,a  qoal  cm  noííos  tépos  im 
perou  os  Ethiopas,  certamente  mo- 
lher 


^a  terceira  Década 


ú 


•  1 


Iher  baroil,  a  qual  tinha  hum  olho 
perdido.  E  procedendo  ainda  mães 
cm  as  vitcorias  de  Pecrónio,cõca  dos 
embaixadores  que  lhe  efta  Candáce 
enuiou  :  ao  requirimento  da  qual 
elle  não  concedco^  ante  lhe  tomou 
húa  cidade  per  nome  Napáta,  em  q 
cftaua  hum  filho  delia  Candace^que 
fe  íaluou  do  ímpeto  delle  capitão. 
E  fegundo  a  conueniencia  dos  tem- 
pos :  efta  deue  fer  a  Rainha  Candá- 
ce, cujo  era  o  Eunucho  a  quem  o 
diácono  faõ  Philippe  declarou  a  pro 
fecia  de  Ifaias,  &  conuetteo  á  fê  de 
Chrifto.  Per  o  qual  Eunucho,  &  per 
a  pregação  de  faò  Mattheus,  con- 
feflaó  os  Abafsijs  receberem  aíê;pe- 
ró  não  celebráo  muito  a  vida  deíle 
fanto,  por  fer  autor  dafuaconuer-, 
faõj  nem  tem  a  fua  lenda  conforme 
a  Igreja  Romana.  Cá  fegundo  ella, 
cfte  Apoftolo  efteue  naqucllas  par- 
tes per  efpaço  de  trinta  &  dous  an- 
ttos,&  a  fua  primeira  entrada  foi  em 
hija  cidade  chamada  Nabader,  & 
poufou  com  o  Eunucho  conuerrido 
per  Philippc,&  cllc  o  Icuou  a  elRcy 
Egypto  :  o  qual  íe  conuerteo  com 
toda  fua  cafa,  por  efte  Apoftolo  lhe 
refufcitar  hum  filho.  Ao  qual  Rey 
iucccdeo  Hyrtaco  que  martyrizou 
ó  Apoftolo  :  &  per  morte  dcfte  cy- 
ranno  os  pouos  elegerão  hum  filho 
d'elRcy  Egypto  defunto,qviueo  per 
efpaço  de  fettenta  annos,  &  leixou 
por  herdeiro  do  Reyno  hum  filho, 
q  foi  barão  fantifsimo.  Afsi  que  em 
hú  mefmo  tempo  vemos  nefta  par- 
te da  Ethiopia  barões  intitulados  por 
íleys  delia,  òi  molheres  do  mefmo 


citulo,q  não  crao  conjuntas  per  ma. 
trimonioa  algum  dellcs.  Porqora 
Candáce, de  que  fefala  nos  Aílos 
dos  Apoftolos,  &  a  de  Eftrabo  feja 
toda  húa  :  íabemos  ( fegundo  conta 
Alexandro  de  Alexandro  em  os  feus 
Dias  gcniaes )  que  muitas  Rainhas 
deftas  partes  cm  memoria  da  primei- 
ra pola  excellencia  de  fua  peííca/o- 
rão  chamadas  Candaces,conio  Ceía- 
rcs  ou  Empcradores  Romanos,  & 
Pharaós  os  Reys  de  Egypco ;  tendo 
cadahíja  nome  proprio,como  tinha 
a  fenhora  do  Eunucho,  á  qual  cha- 
mão  ludith,  fegundo  dizem  os  pró- 
prios Abafsijs.  E  ainda  q  não  feja  có 
nome  de  Candáce,  fabemos  q  quaíí 
naquelles  cõfijsqdiííemos,  hoje  rei- 
na húa  molher ,  &  não  de  pequeno 
eftado  :  a  qual  os  mefmos  Abafsijs 
chamão  Gaúa.  Nas  terras  da  qual, 
principalmente  nas  q  faõ  da  região 
a  que  chamamos  Nobiaj&  os  Abc- 
xijs  Nobá,  algús  dos  noíío.s  que  ali 
foráo,viráo  muitos  templos  da  chri- 
ftandade  que  aquella  terra  teue : 
os  quaes  jazião  arruinados  das  mãos 
dos  Mouros,  &  em  algúas  paredes 
imagés  de  fantos  pintadas.  E  a  caufa 
defta  deftruição(  fegundo  cllcs  di~ 
zião )  foi  ferem  defamparados  da 
Igreja  Romana,  por  razão  do  gran- 
de numero  de  Mouros,  q  os  tinhão 
cercado.  E  fendo  os  noíTos  na  cor- 
te do  Prefte  Ioão,em  companhia  de 
hum  cmbaixador,que  Diogo  Lopez 
de  Sequeira  defta  vez  do  porto  de 
Arquico  lhe  mandou  ( como  logo 
veremos ) :  efta  Gaiia  Rainha  da- 
quellesNobijs,mãdou  pedir  ao  mef- 
mo 


t  Lmro§luarfo  Fõlu. 

mo  Preíic  |r»er  feus  embaixadores,  q     elles  per  catboíica  doutrina  dâquellcf 


lhe  rnandaílc  clérigos  ôí  frades_,  pe- 
ia lhe  reformar  o  feu  pGUO,qne  com 
a  entrada  dos  Mouros  auia  muito 
tempo  que  eftaua  fem  doutrina  Euá- 
gelica,  por  náo  poderem  auer  Bifpo 


gentio  ganharão  almas^que  aprefen- 
tem  ao  Senhor  como  èêis  fcruos,  q 
deráo  a  víura  o  talento  de  fua  pofsi- 
bilidade.  E  tornando  ás  noíTas  Rai- 
nhas da  Ethiopia  de  quefalamos,c5- 


Roraano,  como  já  teueráo.  Ao  que  firma  també  náo  íerem  ellas  fenho- 
o  Prefte  rclpondeo  que  o  náo  po-  ras  vniuerfaes  da  regiáode  qucfe  no- 
dia  fjzer^porquc  também  o  feu  Abu-  nieáo/ômete  da  cidade  do  tal  nome, 
na,  de  baixo  da  doutrina  do  qual  e-  o  tituto  q  Tofepho  no  liurô  da  anti- 
ílaua  toda  a  Igreja  da  Ethiopia  :  elle  guidadc  ludaica  dá  á  Rainha  Sabá, 
oauia  do  Patriarcha  Alexandrino,  quando  cota  como  foi  ver  Salamão: 
que  eftaua  entre  os  Mouros,  &íem  '  cáeíle  a  intitula  por  Rainha  da  E- 
rccado  do  que  pediáo,  fe  tornarão  thiopia&  deEgypto,  auendoneftc 
eftcs  embaixadores  da  Gaua.  Certo  tempo  Pharaó  íogro  do  mefmo  Sa- 
graue  coufa  pcra  as  orelhas  de  hum  lamá,que  era  Rey  de  todoEgypto: 
Chriíláo  zelofo  da  fê  ouuirem,  ven-  cá  fe  fora  verdade  fer  cila  Rainha  de- 
do que  o  grão  do  Senhor,  femeado  fta  região,  per  ali  fczera  o  caminho 
ncfta  &  outras  partes  per  os  primei-  a  lerufalem.que  era  mui  perto,&  não 
ros  agricultores  de  feu  Euangelho,  atraueíTára  o  marRoxo,&  odcfer- 
que  foráo  os  Apoftolos,  fe  perde  to  de  Arábia.  E  porque  fezefteca- 
por  os  feus  fucceflores  não  tira-  minho  per ella,diííc  a  Efcrittura:  Ve- 
rem a  zizania  delle,  pêra  quea  efpi-  yo  a  Rainha  do  Auftro.Dondc  alails 
ga  do  numero  centeílmo  crefça.  E  quiferáo  commcntar  fer  Rainha^da 
os  principaes,a  quem  compete  o  ad-  região  Sabea,  que  hc  nas  partes  da 
jutorio  deíla  obra,  polo  poder  do  •  - 
fegundo  gladio  que  lhe  foi  dado,lei- 
xão  eftc  antigo  agro  da  primeira fe- 
mente,  &  váo  romper  terras  nouas 
apauladas  da  muita  idolatria  que  em 
fi  conthem_,porque  lhe  refponde  ao 
prefcnte  mães  com  temporaes  frui- 
tos,que  com  almas  ganhadas  ao  Se- 
nhor. E  praza  a  elle  q  os  miniRros 
òc  jornaleiros  defta  obra,  não  fe  en- 


Arabia  Félix,  a  que  ora  os  Mouros 
Arábios  delia  chamão  Yáman.  E 
pois  lofepho,  não  fendo  ella  Rai- 
nha de  Egypto,lhcdá  o  titulo  delle: 
afsi  fe  deue  crer  que  não  de  toda  a- 
prouincia  da  Ethiopia  era  Rainha, 
fenão  da  cidade  afsi  chamada,&:  das 
comarcas  a  ella  vizinhas.  E  tam- 
bém o  próprio  nome  delia  não  era 
Sabá,  mas  Maqueda,fegundo  dizem^ 


treguem  tanto  na  temporalidade,  &  os  Abafsijs :  peró  dauãolhe  aquelle 

abominações  do  ceno  dos  taes  pa-  nome   Sabá ,   que   era   o  próprio 

ues.com  q  no  dia  do  final  juizo,náo  de  húa  cidade  mctropoli  daqucll^ 

appareção  ante  o  tribunal  deChri-  região  que  ella  impcraua  :  &  por  já 

fto^deiles  feitos  maesgencios.do  que  não  aucr  tal  cidade,  os  Abafsijs  eha-' 


mâo 


^a  terceira  *3ecada 

filão  áquella  região,  Sabay  (como  a  Rainha  Candace  nafcco  em  hum 

diíTcmos).  A  qual  cidade  Saba,  ante  lugar  perto  defta  cidade  Acaxuma, 

de  ella  fer  Rainha,  auia  muitas  cen-  o  qual  ora  hc  hua  aldeã  de  ferreiros: 

cenas  de  annos  que  era  fundada:  cá  ôc  o  próprio  lugar  de  Acaxuma  era 

fegundo  o  fitio,  cfta  era  aquella  Sa-  3  principal  eftancia  delia,  pofto  que 

ba  que  Moyfes  ccrcou,&:  tomou  per  o  Reyno  próprio,  de  que  fe  elle  inti- 

induftria  da  filha  do  Rey  della,quan  tulaua,  era  a  terra  a  que  clles  chamão 

do  Pharao  Rey  do  Egypto  o  man-  Buro,  mui  vizinha  á  cidade  Acaxu- 

dou  por  capitão  a  efta  guerra,rcgun-  ma.E  também  dizem  que  o  capado 

do  conta  lofepho  no  liuro  que  alie-  da  Rainha  Candace,  não  conuerteo 


gamos.  E  paíTados  quatrocentos,  & 
íettenta  annos,  pouco  mães  ou  me- 
nos, Cambyfes  conquiftando  defta 
Ethiopia,  mudou  o  nome  a  efta  ci- 
dade Saba,chamandolhe  Meroe,que 
era  o  nome  de  fua  irmaã,ou  fegundo 
querem  outros  cfcrittores,de  fua  ma- 
dre: donde  ficou  efte  nome  á  ilha 
que  faz  o  Nilo,  em  a  qual  cila  era  e- 
dificada.  Parece  que  cftes  efcrittores 
quando  falauáo  dcftas  Rainhas,  ás 
vezes  tomauão  a  parte  polo  todo,  & 
outras  ao  contrario:  intitulandoas  o- 
ra  per  húa  maneira,  ora  per  outra  E 
os  mefmos  Abafíljs  que  fc  glorião 


á  fê  de  Chritto  fômête  o  Reyno  cha 
mado  Tigray,  que  (como  diíTemos) 
he  aquella  parte  da  terra  a  que  Eftra- 
bo  chama  Teneíis:na  qual  ainda  ho- 
je ha  húa  pouoação  chamadaTemey 
que  parece  que  dclle  procederia  a  to- 
da a  comarca,  &  que  algum  deftcs 
nomes  he  corrutto  do  outro,  mas  a- 
inda  conuerteo  outras  comarcas.  É 
afsi  dizem  que  Dauid  filho  da  Rai- 
nha Saba  fe  coroou  por  Rey  naquel- 
h  cidade  Acaxuma:  donde  ficou  em 
vfo  que  os  Reys  que  defpois  o  fucce- 
derão  ate  hoje,  fe  váo  coroar  áquellc 
lugar :  &  não  o  fazendo  reina  in- 


dellas,  moftrão  alguas  memorias  da  juftamente.  E  que  afsi  os  Reys  que 

fua  habitação  :  porque  ainda  que  a,  fuccederão  a  efte  Dauid  ate  o  tempo 

Rainha  Saba  fc  intitulaííc  da  cidade  que  receberão  a  fé  de  Chrifto,como 

Saba,  que  era  na  ilha  Mcroe,  dizem  defta  fua  conuerfaõ  té  ora,fempre  fo 

cllcs  que  a  camará  era  que  ella  tinha  ráo  accrefcêtando  feu  eftado  per  c5- 

fcus  thcfouros,  he  hum  lugar  cha-  quifta  de  armas.  E  todolos  Reynos, 

mado  Acaxuma  ,  onde  ora  fe  mo-  &  fenhorios  que  per  efte  modo  tem 

ftrão  grandes  cdificios ,  &  algús  py-  accrefcétado  a  fua  coroa:  como  de 

rámes  da  grandeza  da  agulha  de  Ro-  coufa  propiia  quando  prouem  delles 


ma ,  a  qual  naquellc  tempo  foi  tão 
principal  cidade,  &  durou  tanto 
curfo  de  annos ,  que  Ptolemeu  co- 
mo coufa  celebre  chamandolhe  A- 
xuma,  a  fitua  em  altura  de  dez  grãos 


a  algiías  peíToas, ainda  que  proccdáo 
da  linhagem  daqucUes  de  quem  os 
ouuerão,he  em  quanto  lhe  bem  pa- 
rece, íômentc  o  Reyno  Dambeâ.Ca 
efte  ainda  que  o  Príncipe  que  o  go- 


da  parte  do  Norte.  E  afsi  dizem  (jue     uerna^feja  vaflailo  delle  Prefte  loáo : 
.  "       "^  não 


LmroQj^artõ.  foi.  ir. 
naoopode  rcmouer  tiem  tirar  da-  as  Rainhas  ^fempre  líaquellas  par- 
c]uelIeell:ado,&  Iicrdafe  de  pae  a  fi-  tes  ouue  até  ho|c,  he  que  a  Sabá  áã^ 
lho.  E  a  caufa  he  que  no  rmipo  que  ria  a  feu  filho  algúa  parte  da  terra  da 
Dauid  filho  dn  Rainha  Sabá  ,come-  que  clle  poíTuia  para  herança  fua  ^  Sc 
çouconquiftaros  Reyiios  da  genti-  tudo  o  que  foflc  conquiftando  do 
lidade  a  elle  vizinhos:  eíle  fedeu  a  gentio  daqnellas  regiões  accrcfcer» 
clle  por  vaflallo  ante  de  fer  conqui-  tafle  a. fua  coroa :  &  o  mães  que  ella 
ftado  .  E  dos  outros  Reynos  que  poííuía  como  Rainha ,  conforman- 
eftes  Príncipes  conquiftaráo  dos  dofecom  o  coftame&  lei  da  terra^ 
Reys  gentios  daquclla  Ethiopia ,  afsi  ficaua  á  outra  fêmea ,  até  vir  ter  pef 
como  dos  pouos  Goragnes ,  &  de  efte  modo  a  Candace  ^  &  deíía  fuc- 
outros  :  quando  os  noflos  lá  anda-  cefííuamente  a  Gaúa  ,  que  ora  reina: 
ráo  gloriandofe  elles  Abafsijs  da-  da  qual  particularmente  falamos  cm 
quellas  vittorias,  lhe  moftrauáo  as  a  nofla  Geographia  .  Muitas  coufas 
próprias  cafas  onde  aqqelles  Reys  dcftas  não  eítão  alumiadas  antre  os 
gentios  .habitauáo  .  E  dizem  que  o  Abafsijs ,  por  fer  gente  q  não  fe  dá  a 
primeiro  Reyno  que  efte  feu  primei-  efcrcuer  os  annaes  dos  feus  Reys:  co- 
ro Rey  Dauid  conquiftou  da  mão  mo  coftumarâo  os  Gregos  &  Lati- 
do gentio  daquella  Ethiopia  :  foi  o  nos,  q  não  faõ  tão  antigos  na  lei  de 
que  eiles  chamão  Tigray .  Trouxe-  Deos,comoellcs  dizem  fer.E  prcua- 
mos  todas  eftas  coufas ,  porque  fc  lece  entre  elles  tát o  efta  antiguidade 
veja  que  cm  hum  meínio  tempo  da  Rainha  Sabá ,  &  lei  de  Moyfes, 
ouue  naquella  Ethiopia  os  Reys ,  &  por  fer  o  leite  de  fua  primeira  doutri 
Rainhas  illuftres  que  nomeamos:  na,q  ainda  hoje  eftao  aguados  delia; 
&  que  os  Abafsijs  por  gloria  do  feu  porq  todos  guardão  o  fabbado  & 
principio  ,  que  começou  nefte  pri-  domingo,  tem  circuracifaó,  &  bau- 
meiro  Dauid  ,  querem  encobrir  os  lifmo  deaguoaao  noílo  modo.  Pc- 
outros  Reys,  que  também  ouue  na-  ró  diíferem  nifto,  o  macho  he  leua- 
quellas  partes.  Condição  mui  geral  do  á  Igreja  a  receber  efte  facramento 
de  todalas  gentes.quc  por  darem  an-  aos  quaréca  dias,  &  a  fêmea  a  fcíTen- 
tigos  &  illuftres  princípios  á  fua  ta,&  fempre  ha  de  fer  ao  fabbado,ou 
linhagem,  femprefabuláo  coufas  a  domingo:porq  como  guardão  eftes 
que  a  antiguidade  não  teftimunha  dá  dous  dias ,  &  nelles  celebrão  Miíla, 
licença  :  pofto  que  per  outra  parte  dão  o  facramento  ás  crianças ,  dan- 
cftes  Abafsijs  moftrão  o  contrario  dolhclogo  a  madre  a  mãm'a,pcra  po 
naconquiftaque  dizem  ter  os  feus  der  leuaraqlla  pequena  partícula.  E 
Príncipes  com  os  Reys  gentios  co-  quanto  a  hú  íinal  de  fogo  q  trazé  fo- 
marcáos  de  que  conquiftaráo  tan-  brc  o  nariz,  q  algús  querião  dizer  fer 
tos  Reynos ,  como  tem .  O  que  pa-  bautifmo  de  fogo  ,  tirado  daquclla 
rcce  pelo  decurfo  do  tempo,  &  per  paiaura  da  Efcríttura:Ipfe  vos  baptiza 

bit 
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bit  in  Spintu-fanéto  ,  &igne:  não 
hc  aísi/ôniente  vlaó  delle  per  precei- 
to dos  primeiros  Reys,que  foráo  ca- 
tholicos.  Os  quaes  como  viuiáo  em 
meyo  de  tanta  gentilidade,  porque  o 
fcn  pouo  foíTe  conhecido,mandaráo 
que  fe  afsinaíTe  com  fogo  naquelle 
lugar:&  hc  tão  guardado  o  tal  precei 
to,  que  achandofe  algum  home  Tem 
cIIg,  fendo  accufado,  fica  cattiuo  do 
Príncipe. A  circumcifaõ,de  que  tam- 
bém vfaó  ,  he  feita  aos  oito  dias  em 
cafa  per  faccrdote:  os  homés  no  lu- 
gar ordenado,  &  as  molheres  cortá- 
dolhe  húa  partícula  glandofa ,  a  que 
os  Latinos  chamão  nympha;  o  qual 
vfo  náo  aula  acerca  dos  Hebreos,  ôc 
dizem  elles  que  o  tem  por  preceito 
da  Rainha  Sabá.  Ale  deftas  cerimo- 
nias da  lei  velha ,  que  clles  hão  por 
racramentaes :  tem  outras  acerca  de 
pão  comer  porco ,  &  coufas  a  que 
chamão  immundas ,  &  muitos  abu- 
fos  que  elles  cófeflaõ  tomarem  ,  não 
fomente  por  preceito  do  feu  Abuná, 
que  ( como  diíTemos )  tê  a  doutrina 
íIgs  lacobitas,  mas  ainda  por  premâ- 
ticadofeuRey.  Porque  excepto  os 
facramcntos,  ôc  ordenar  os  clérigos 
nas  ordés  pêra  o  facerdocio ,  que  fe 
faz  pelo  Abuná ,  em  todo  o  mães  o 
Rcy  he  fobre  todos :  cá  elle  os  pro- 
uc  dos  benefícios ,  &  os  remòue 
quando  lhe  apraz,&  caftiga  feus  de- 
lictos,  comofe  foíTem  leigos.  Os 
clérigos  não  tem  dízimos ,  cá  todo- 
los  rendimentos  da  terra  faó  delRey 
fomente  tem  algúas  terras,  que  lhe 
os  Rcys  ordenão,  que  rendem  pêra 
as  Igrejas:  Ôc  iftohc  fegundo  a  deua- 


ção  dos  Príncipes ,  os  quaes  nefte 
modo  de  repartir  com  a  Igreja,  fe  tê 
moftrado  ferem  zelofos  da  honra  de 
Deos.  Porque  em  todaaquella  Ethio 
pia  (  como  diflemos )  não  ha  hum 
edifício  ou  cafa  ,  que  os  Reys  te- 
nhão  feito  pcra  fí ,  &  pêra  fe  louuar 
Deos  faõ  tantos  os  mofteiros  de  fra- 
des da  ordem  de  fanto  Antão  (por- 
que não  tem  outra)  &  tantas  as  I- 
grejas  de  cónegos  regrantes ,  que  el- 
les tem  ao  modo  que  temos  as  Ses 
cathedraes,&  tanta  a  outra  Igreja  pa- 
rochia,  ôc  tanta  ermida  ,  que  não 
tem  numero:&  a  todas  os  Reys  pro- 
uem  de  renda,  ornamentos,^  &  nifto 
fomente  fe  moftra  a  grandeza ,  ôc 
policia  daquelles  príncipes.  Aos  fra- 
des,&  cónegos  regrantes  nas  cornar 
cas  onde  habitão ,  dá  terras  afsina^ 
das ,  a  que  elles  chamão  Gultos,  que 
rendem  pêra  a  cafa  :  ôc  aísi  viue  o 
facerdoteabaftadamente,  ôc  heefti- 
mado  naquellas  paftes,  principalmê 
te  os  que  refídem  rios  conucntos,  & 
Igrejas  collcgiaes,  que  por  nenhiáa 
outra  coufa  os  homés  mães  traba- 
lhão naquellas  partes,q  por  ter  grão 
de  facerdote,  porque  com  ifto  tem  a 
vida  certa.  E  daqui  vê  aucr  naquellas 
partes  grande  numero  de  frades ,  ôC 
clérigos:  cá  a  multidão  delles  fun- 
dada na  cobiça  de  ter  o  neceíTario 
em  aquelle  cílado ,  faz  conferuarfc 
entre  elles  tanto  tempo  o  que  profef 
faõ  da  ley.  Geralmente  todo  aquelle 
pouo  he  bárbaro  nas  coufas  da  fcien- 
cia  j  porque  tirando  as  que  pertence 
ás  cerimonias  do  feu  facerdocio,  (& 
ainda  eftas  barbarizadas:)  em  todo 

o  macs 


o  mães  nao  fe  acha  nelles  doutrina  ai  macs  bruto  do  engenho  ]  que  acer- 
gúa,  nem  procuráo  por  iOc.  Are  nas  çando  hum  Arménio ,  que  fe  achou 
coufas  mechanicas  não  tem  engc-  naqucllas  partes^  de  fazer  a  elRey  hu 
nho  a!gu  m ,  &  fe  lá  acolhem  algum     moinho  de  aguoa  ,  pêra  lhe  moer  o 

cftrangciro  engenhofo,  náo  o  leixão  trigo,  &  rodo  ontro  género  de  pão: 

vir:  &  porém  não  pêra  lhe  fcriiir  cm  a  farinha  do  qnal  ellcs  fazem  entre 

maes,que  na  inftrudura  de  kus  tem-  húas  pedras  a  mão,  mães  remoédo  q 

pios,  por  entre  elles  não  aucr  pedrei-  moendo,  &  ifto  có  m  uito  trabalho: 

ros,  carpinteiros,ou  pintor  que  lhos  acabando  elRey  dever  a  obra  que 

faça,  &  eíTes  que  t^,  faõ  obra  de  e-  fazia,  mandou-a  logo  desfazer:  dizé 

ftrangeiros.  E  todolos  ornamentos,  do  queaqnillo  náo  feruia  em  fua  ter- 

paramentos  que  tem,  q  faõ  muitos,  ra,  porque  elle  andaua  fempre  no 

&  macs  do  que  fe  cfpera  em  tão  bar-  campo  per  todo  o  feu  Reyiio,&  não 

bara  gente,  afsi  pola  copia ,  como  auia  de  léuar  comíígoaquelíes  enge- 

por  ícrem  de  feda  &  brocadilhos,to-  nhos,  q  fempre  eftauão  em  hum  lu- 

<ào  efte  panno  lhe  vae  da  índia  ,  do  gar.  Como  fe  aquellc  artificio  aão 

Cairc,&  de  outras  partes:  atê  os  pã-  conuinha  a  mães ,  q  onde  elle  foííc 

nos  das  rendas  do  íeu  Rey ,  &  orna-  prcfente:  &  não  ao  pouo  de  todo  feu 

mentos  de  fua  cafa,  na  qual ,  &  nas  Reyno.  O  qual  pouo  tudo  merece. 

Igrejas  eftão  todalas  alfayas ,  que  per  cá  habitado  tão  groífas  terras ,  onde 

partes  a  gente  nobre  de  toda  aquella  ha  grandes  criações  pêra  fe  aproueita 

Ethiopia  podia  ter.  E  hc  tão  eftranha  rem  das  laãs,  regadios  pcra  linhos,& 

coufa  entre  ellcs  algum  artificio  ,  do  fitiospera  todo  algodão,  qucquiferé 

poucovfoquetem  da  políeis,  q  até  femear:de  bruteza  &  preguiça  pade- 

hum  ferreiro  que  laura  o  ferro  pêra  cem  andarem  veftidos  geralmente 

fuás  necefsidades,  tem  per  coufa  que  de  pelles  por  cortir,  &  quem  as  traz 

Ic  faz  por  arte  diabólica  :  &  por  efta  cortidas,  hc  húa  grade  policia  .  E  {siõ 

caufa  faõ  antre  elles  infames ,  &  fe  tão  curtas  eftas  fuás  veítcs  ,  que  lhe 

acercão  de  ver  pela  manhaã  hum  fer-  cobrem  pouca  parte  do  corpo;  atê  o 

rciro,  &  adoecem  naquelle  dia ,  di-  comú  dos  clérigos,  frades,  &  freiras, 

Zem,  q  do  olho  do  ferreiro  lhe  veyo  hc  húa  vergonha  ver  como  andão^ 

aquelle  mal.  E  chega  efta  ignorante  fem  a  ellcs  tere  de  quanto  lhe  parece, 

opinião  a  tanto,que  viuem  eftes  fer-  Somente  os  cónegos,  &  frades  q  re^ 

reiros  quafi  apartados  do  conforcio  fidem,  em  feus  conuentos,eftcs  vcfte 


da  outra  gente,  &  não  os  leixão  en- 
trar nas  Igrejas.  Tinalmête  he  nação 
tão  bruta,  que  muitos  dos  vizinhos 
fendo  negros  de  cabellotorcido,tem 
mães  policia  na  mechanica  das  cou 


panno  de  algodáo,&:  trazem  as  rou- 
pas cõpridas,  como  conuê  a  feu  ha- 
bito: &c  afsi  a.  gente  nobre  vfa  defte 
panno,o  qual  lhe  vae  da  India,&  de 
algúas  partes  vizinhas .  Porq  (  como 


Us,  do  que  elles  tem.  E  não  pode  fer     diílbmos )  faõ  taes,  q  ne  pêra  veftir, 

tomar 
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tomar  bum  peixe,  liua  aue,  hua  fe- 
ra, per  modo  de  artificio,  nao  tem 
pcra  ifiocngenho:íômente  pêra  fur- 
tar faõ  afsi  engcnhofos,  que  lhe  náo 
cbegáo  os  Ciganos  vagabundos :  & 
ifto  na  corte  d'elRey,  que  nas  outras 
partes  náo  ba  efta  íoitura  íem  puni- 
ção. E  parece  q  de  andar  o  feu  prín- 
cipe femprc  no  campo  paftandoas 
heruas,  ao  modo  dos  Alarues,  fegCi- 
doostcmporaes  do  anno,  ora  em 
húa  região,oraem  outra,na  qual  in- 
quietação &  concurfo  de  muitas  & 
varias  nações  afsi  de  que  andão  na- 
quelle  arrayal,  como  dasquecon- 
quiftão  :  os  poferão  cm  necefsidade 
de  dous  vfos^  os  quaes  lhes  fez  a  na- 
tureza, pêra  roubar  &  pelejar,  a  que 
naturalmente  faõ  inclinados.  Don- 
de vem  queeftes  Abafsijs  geralmen- 
te como  faõ  fora  da  mifcria  defua 
pátria,  tem  animo  oufado,  princi- 
palmente naquellas  partes  orientaes: 
&algús  delles  faõ  cxcellentes  capi- 
iães,como  os  noílos  tem  experimé- 
tado.  Ocftado  do  Prcfte,  peró  que 
ao  prcfentequc  nós  compomos  efta 
hiftoria,fejabem  pcqueno,&  muda- 
do com  a  entrada  que  os  Mouros 
fezerão  em  todo  feu  Reyno,  fazen- 
dofe  fenbores  delle,  quafi  per  decur- 
fo  de  treze  annos,fendo  elíe  recolhi- 
do cm  partes  remotas  de  ferranias, 
por  faluar  a  vida,  té  que  os  noflos  á 
cufta  de  feu  próprio  fang^jc  lo  rcfti- 
tuirão,  como  fe  dirá  em  feu  tempo: 
nefte,  em  que  o  gouernador  Diogo 
Lopez  de  Sequeira  enuiou  a  cllc  dó 
Rodrigo  de  Lima  por  embaixador 
da  parte  d'elRcy  dom  Manuel  ( co - 
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mo  logo  veremos)  era  mui  podero- 
fo  cm  terras,&  pouo.  Em  terras,  por 
que  tinha  as  que  atras  nomeamos:&: 
pouo,porque  com  fua  potencia  não 
íômcnteera  íenhor  obedecido  de  to- 
da a  chriftandade  daquella  Etbiopia: 
mas  ainda  muitos  pouos  da  gentili- 
dade,&  dos  Mouros,  em  que  entra- 
uão  grandes  fenhores.  E  em  nenhúa 


idel 


coufafe  moftrai^naes  a  poteciadel 
lc,q  no  aflentarlb  feu  arrayal,  porq 
( como  diííemos )  por  antigo  coftu- 
me,eftes  principes  andão  fempre  no 
*  campo  paftando  as  heruas,ora  a  húa 
perte,ora  a  outra,  ao  modo  dos  Par- 
thos,Parfeos,&  Arabios,q  fegué  efte 
coftume.  E  verdadeiramête  era  coufa 
marauilhofa  de  ver-.cá  em  húa  populo 
fa  cidade  de  pedra  &  cal,  acharfehãó' 
edificios,tcmplos,praças,ruas,  man- 
timentos,mercadorias,  &  policia  de 
bom  regimento  :  &í  nefte  arrayal  a- 
chauaíe  húa  cidade  de  panno,de  gra- 
de numero  de  tendas  de  algodão, 
húas  de  húa  cor,  outra  de  outra,  & 
delias  de  íeda  enttetalhadas,  afsi  ar- 
madas &  arruadas,&  os  oííicios  po-; 
ftos  em  bairros,&  as  Igrejas  cm  frc-* 
gue/ias,  que  por  muitas  vezes  que  fc 
o  P*refte  mudaíTe,  já  cadabum  fabia 
onde  fe  auiadc  aííentar,feao  Leuan- 
te,  fe  ao  Ponente,  &  a  que  mão,  & 
em  quanta  diftancia.  De  maneira  q 
nenhum  bomem  tinha  necefsidade 
de  perguntar:  Onde  poufafoão?  por 
que  pola  ordenança  do  lugar  cm  q 
cadabum  fe  auia  de  apoufcntar,  já 
fabia  que  os  officiacs  d'clRey  emtal 
parte,  &  osdajuftiça  em  tal,  &  os 
mechanicosde  tal  ofíicio  em  tal,  & 

atan- 


a  tantas  tcncfas.  E  fegundo  o  grande 
numero  áà  genre^  que  eíle  príncipe 
trazia/e  não  ouuera  efta  ordem^po- 
la  pouca  deníora  que  elle  ás  vezes 
fazia  em  lugares :  primeiro  que  fe 
hum  homem  achara,  fe  partira  dah. 
Porque  arrayal  queeílandoapraça 
principal  ficuada  no  meyo  delle,  era 
dali  ás  tendas  d'elRey  húa  Ieguoa,& 
fe  era  em  campo  chão,  legnoa  &  me- 
ya,tudo  per  húa  rua  tão  direita  Sc  lar 
ga,que  das  portas  dos  paços  d'elRey 
fe  via  o  concurfo  della,por  elles  fem- 
pre  ferem  aílentados  no  lugar  macs 
alto  daquelle  fitio:  bem  fe  deue  crer 
que  não  tomaria  cfte  arrayal  pouco 
cfpaço  de  terra,  &  que  a  gente  dellc 
náo  era  de  pequeno  numero,pois  ti- 
nha treze  freguefias,  hua  das  quacs 
era  dos  cozinheiros  dVlRey.  E  quá- 
dofemudaua,  alem  do  grande  nu- 
niero  de  horaés  que  feruiáo  de  leuar 
cargos  á  cabeça  :  de  mulas  de  carga, 
dizem  que  paíTauão  de  cem  mil,aró- 
ra  muitos  camelos  que  leuauaoas 
tendas.  Das  quaes  mulas  elles  fe  fer- 
ucm  não  fomente  neíle  feruiço  de 
carga,  mas  ainda  pêra  caminharem 
nellas,&  os  cauallos  leuão  a  deftro: 
porque  como  entre  elles  não  fe  via 
ferrarem  as  beftas,  &  faõ  mães  mi. 
jnofos  que  as  mulas,  pelejão  nelles, 
&  caminhão  nas  mulas.  A  maneira 
do  fcruiço  d'elRcy,  &  trattamento 
de  fua  peííoa  naquelle  tépo,quc  flo- 
rccia  em  potécia  de  todalas  coufas, 
era  macs  de  homem  diuino,que  hu- 
mano :  peró  agora  que  a  guerra  dos 
Mouros  trouxe  á  terra  necefsidade 
de  homes,  já  fe  coramunica^&  já  © 


conucrraõ,&:  já  fe  Icixa  ver  como  ho 
mem,&  náo  com  aquellas  cerimo- 
niaSjde  que  ante  vfaua^  como  fe  clle 
fora  algúa  diuindade.  Porque  até  os 
fenhores  de  feu  eftado  no  modo  de 
o  ver  &  filar,não  parecião  vaíTallos, 
mas  efcrauos :  em  tanto,  que  man- 
dando elle  recado  ao  macs  podcro- 
fo  dclles  per  o  mães  baixo  homem 
de  fua  cafa^  ainda  que  foíTe  ao  Tigre 
Mahon,  ou  ao  Barnagax,  que  na  di- 
gnidade reprefentauão  Reys,  canto 
que  em  fua  cafa  lhe  era  ditto  que  lhe 
vinha  hum  recado  doPrefte,  logo 
cm  continente  fe  faia  de  fua  cafa,  & 
no  campo  Sc  a  pê,  nu  da  cinta  pcra 
cima,  auia  de  receber  o  feu  recado.* 
Ouuido  o  qual  recado,fe  era  cm  c5- 
tentamento  do  Prcfte,  veftiafe  das 
mães  nobres  veftidqras  que  tinha, 
ôc  tornaua  acaualgar,  ^  íafepera 
cafa  ;  ôc  fe  era  cm  fcq  dçfeontenta- 
mento^  a  pê  nu  como  cftaua,fe  tor- 
naua. E  a  primeira  palaura  que  eftes 
mcnfageiros  dizião  da  parte  d'elRey, 
era  :  ElRey  vos  enuia  faudar^  á  qual 
palaura  todos  por  corteíla  ôc  acata- 
mento, ião  com  a  mão  ao  chão. 
Outros  muitos  coftumes  tem  a  gen- 
te Abafsij,  ôc  o  feu  príncipe,  que  faõ 
mui  diuerfos  dos  noífos :  os  quaes 
{ como  já  diíTemos )  leixamos  pê- 
ra o  Gommentario  da  noífa 
Gcographia,  porque  çfte 
lugar  não  requerc 
mães. 
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CAPITVLO.    III.  ^ 

5"  C^r/'^^ T>iogo  Lofez^de Sequei 
raie "vio com  o^Bí^rnagax  ha 
frmcipdl capt-ao  dõTrefie,LO 

.   o  qual  ajfentGU  pa^ ,  (f  entre  - 

-  me  o  embaíxadôr^JXdattheuSy 
(^  dom  Rodrigo  de  Llm^^^  q 
elle  emjua  companhia  man- 
dou ao  ^repe,  fe  partio  pêra 
ir  inuernar  a  Ormpp^ -'  (f  o,, 

,  mães  quefe^  neíie  caminho. 

'  Goucrnador  Diogo  Lo- 
pez  de  Sequeira^  ante  q 
cftes  padres  do  moftei- 
rodeViram,que  elle  có 
tanta  folennidade  ( co- 
mo diflemos )  mandou  receber,  ti- 
nha fecretamente  enuiado  a  elle  hu 
Fernão  Diaz^homem  que  fabia  mui 
bem  a  lingua  Arabia,quc  geralmen- 
te íe  fala  per  aqucllas  terras :  pêra  q 
notadas  as  coufasdo  mofl:eiro,&:  re- 
ligiofos  delle,  o  pedeffe  bem  infor- 
mar, &  de  tudo  eftar  auifado,  quan- 
do os  religiofos  que  Mattheus  man- 
dara chamar,  vicííem  faber  fc  refpô- 
dia  o  fcu  ditto  com  a  vifta  delle  Fer^ 
nãoDiaz.  E  porque  elle  tardaua,  & 
os  frades  eráo  vindos,  os  quaes  con- 
taulo  muitas  coufas  da  fua  religião, 
numero,  grandeza  das  caías  que  ti- 
nháo,  &c  afsi  dos  muitos  religiofos 
que  ncUas  auia,  &  que  o  mofteiro 
de  Vifam,que  hcda  vocação  da  or- 
dem de  Iefu,era  hum  dos  principaes 
que  elles  tinhao :  o  ouuidor  Pêro 


T)ecada 

Gomez  Teixeira  zeloío  das  coufas 
de  noíTa  fê,deíejando  ver  per  fi  o  que 
eftes  frades  diziáo,  pcdio  licença  ao 
capitão  mor  que  em  cõpanhiadelles 
o  leixaíTe  ir  ver«  aquelle  mofteiro. 
Diogo  Lopez  quando  vio  q  húa  tal 
peííoa,  como  era  Pcro  Gomez/eof- 
ferecia  a  cfte  caminho,  per  o  qual 
podia  fer  melhor  informado  das 
coufas  que  defejaua,  q  per  outra  pef- 
foaalgúa:  agradecialhe  muito  efta 
ida,dizendo  que  lhe  auia  grande  cn- 
ueja  a  ella.  Finalmente  Pcro  Gomez 
fe  foi  em  companhia  dos  frades  ate 
a  villa  de  Arquico,  &  dali  o  capitão 
do  lugar  mandou  hú  fcu  irmão  cora 
elle  :  ôc  fendo  no  caminho,começa- 
rão  achar  magotes  de  gente  do  Bar- 
nagax,  que  fe  vinha  ver  com  Diogo 
Lopez.  E  quando  chegauão  a  eftes 
magotes,o  irmão  do  capitão  de  Ar- 
quico,por  obediência  Ôc  reucrenciar 
a  peííoa  do  Barnagax,  cuja  aquella 
gente  era/e  decia  a  pê,  &  lhe  falaua: 
&  tornado  a  caualgar  quando  vinha 
outra,fazia  outro  tanto: nas  quaes  ce- 
rimonias, fegundo  fcu  vfo,  fe  forão 
detendo  hú  bom  efpaço,atéque  vic- 
rão  encontrar  cõ  a  pcíToa  delle  Bar- 
nagax.  O  qual  trazia  ante  íí  quatro 
mulas  a  deftro  muifermofas,&  qua 
tro  cauallos  grãdes,como  os  de  An- 
daluzia em  Hcfpanha:  &  todaa  ge- 
te  que  acompanhaua  o  Barnagax, vi- 
nha de  mulas.  O  irmão  do  capitão 
de  Arquico,  vifto  a  peííoa  delle,  per 
efpaço  de  hú  tiro  de  bêfta  fe  apeou, 
&  fez  apear  a  Pêro  Gomez,  &  am- 
bos a  pê  forão  contra  o  Barnagax  a 
lhe  falar :  o  qual  por  honrar  Pcro 

Gomez 


LmoÇjjHãvto.  foL  9o. 

Gomez,  teuc  a  rcc?ea  da  mula  em  q  quaes  duuidas  fe  meteo  cõfelho  dos 

vinha:&:  chegados  clles  Jhe  beijarão  Mouros,a  quem  noíía  amizade  com 

a  roupa  nó  lugar  do  geoiho  direito,  o  Prefte  era  mui  odiofa,  por  fer  em 

fcgundofeu  coílume  dereuerenciar  fua  deftruiçáo  :  os  quaes  meterão 

as  pefloastáo.notaueis.  O  qual  Bar-  tanta  defconfiança    no  animo  do 

nagax  defpois  que  íoube  de  Pêro  Go-  Barnagax,  que  não  auia  remédio  pe- 

mez  quem  era,  &:  a  romaria  que  ia  ra  querer  que  as  viftas  foíTem  de  ou- 

fazer,  &  como  o  capitão  eftaua  cf-  tra  maneira,  até  que  enrreueyo  ni- 

perando  por  elle  :  refpondeo  c5  pa-  fto  ir  António  de  Saldanha  a  ejle. 

laurasdehomem  prudentCjqomcf-  E  entre  muitas  praticas  que  ambos 

mo  defejo  de  fe  ver  com  o  capitão  teuerão  fobre  efte  negocio,  defpois 

môr^  o  mouera  áquelle  caminho  q  de  elle  regeitar  arrefés  de  parte  a  par- 

fazia,&  que  aromaria  que  elle  Pcro  tejcrcufandofe  diflb,  com  dizer  que 

Gomez  ia  fazer,  era  tão  perto  qu€  onde  auia  chriftandade,  auia  de  auer 

bem  poderia  tornar  ante  que  elle  toda  a  verdade  :  em  hum  facerdote 

Barnagax  fe  vifle  com  o  capitão,quc  querendo  defcobrir  húa  Cruz,  que 

lhe  pedia  por  amor  delle  que  aísi  o  leuaua  de  prata,que  António  de  Sal- 

fezcííe,porq  folgaria  de  falar  primei-  danha  pêra  o  prouocar,  lhe  queria 

ro  com  elle,&  afsi  fe  fez.  Porque  Pe-  entregar,  como  penhor  de  fegurida- 

ro  Gomez  vifta  a  cafa,&  tomada  in  de  de  fua  peíToa  naquelleado  das  vi- 

formação  do  quedefcjaua  faber  dos  ftas ;  leuantoufe  muito  rijo  donde  e- 

padres  do  moíleiro,  dos  quaes  foi  ílaua,  indo  á  mão  ao  facerdote  que 

mui  bé  recebido:  fe  tornou  pêra  Ar-  não  dcfcobriíle  a  Cruz.  Dizendo,  q 

<]uico.   Dos  quaes  religiofos  ouue  pêra  coufas  de  tão  pouca  importan- 

hum  liuro  efcritto  emlinguaChal  cia,  coiho  erão  as  que  fe  entre  elles 

<le3,em  que  elles  tem  toda  a  lenda  da  trattauão,  pêra  que  era  entreuir  o  fi- 


Igreja :  de  Euágelhos,Epiftolas,Pfal- 
mos  de  Dauid  que  rezão,  &  outras 
coufas  q  refpondem  á  Igreja  Roma- 
Da,&  álgúas  fcgundo  feu  vfo.  Chega- 
do o  Barnagax  ao  lugar  Arquico,per 
meyo  de  Pêro  Gomez  ouue  algíís 
recados  entre  elle,  &  o  capitão  mor 
Diogo  Lopez,  fobre  o  lugar  onde 
fe  ambos  auião  de  ver:  porque  hum 


nal  de  que  dependia  toda  noíla  fé: 
&  fem  mães  altercar  nas  d  unidas  que 
tinha,  difle  que  era  contente  de  che- 
gar á  praya,  que  eftaua  defronte  de 
Arquico.  E  pois  dizião  que  as  nãos 
por  razão  dos  baixos,  não  fc  podião 
mouer  do  lugar  onde  eftauão,  pêra 
vir  ali,  que  vieíTe  o  gouernador  em 
nauios  de  remo,  &  que  ambos  fe 


requeria  que  toíle  no  próprio  lugar  verião  na  praya.  Tanto  poder  tem 

Afquico,quedopoufo  onde  as  nãos  a  vifta  daquelle  íinal  entre  aquella 

cftauáo  (  que  era  hum  poucoa  bai-  barbara  &  ruftica  gente,  criada  na 

xo  )  a  elle  aueria  duas  leguoas,&:  ou-  •  côdea  da  noíla  lei  :  qtie  mães  os  fe- 

tro  queria  dentro  em  as  nãos.  Nas  gura  a  vifta  delle  pêra  não  temeresn 
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pcráer  a  vida,  que  a  nos  criados  na 
policia  da  Igreja  Romana,  &  ver- 
dadeiro cntcndimenio  da  lei  Euan- 
gdica,  os  juramentos  íolennizados 
com  canto  facramento  de  palauras 
na  íegurança  dos  bés,  a  que  chama . 
mos  fazenda.  Donde  parece  que 
mães  tem  aproucicado  aeftes,  nc- 


leixaua  a  gente  c>nc  trouxera  comíí- 
go,pos  afuaaoiongo  da  prayacm 
ordem  de  boa  moftra:  Si  faido  cora 
outros  fcis  homés,  foile  onde  cfta- 
uáo  fctJs  aíTencos,  cadeiras  pêra  elle 
Diogo  Lopez  &  embaixador,  &c  hu 
catcle  cuberto  de  feda  pêra  oBarna- 
gax,  por  eítc  fcr  o  modo  da  mayor 


fta  parte,  a  ignorância  da  luz  da  lei,  ,  honra ,  que  elles  podem  ter  em  feu 

que  a  nós  a  claridade  delia.  Final-  aflento.  Chegados  a  hum  tempo  a 

mente  eíle  BarnagaXjComo  homem  efte  lugar,  aíTentarãoíe  todos  trcs,  & 

feguro  dos  temores  que  lhe  os  Mou-  defpois  de  feitis  fuás  cortefiaSjfegun- 

ros  punháo^  Sc  fem  pontos  de  hon-  do  o  vfo  de  cadahum_,&  darem  gra 


ra  ( matéria  que  faz  toda  difcordia), 
elle  fe  veyo  ver  com  Diogo  Lopez 
á  praya,  acompanhado  com  até 
duzentos  homés  de  cauallo,&  dous 
ijnil  de  péj  os  quacs  entregou  ao  ca- 
pitão de  Arquico,  como  guarda  do 


ças  aDeos  poios  ajuntar  naquellc 
aóto  de  congregação  chriftaá  em  a- 
mor,  &  paz  :  começou  Diogo  Lo- 
pez dar  conta  das  coufas  que  crão 
paíTadas,  afsi  nas  diligencias  que  os 
Rcys  de  Portugal  tinháo  feito,  por 


campo  :  ôc  laindofe  do  corpo  defta  ter  conhecimento  &  coramunica-- 

gente,  veyo  com  até  fcis  peííoas  ao  ção  com  aquelle  Emperador  da  A- 

lugar,onde  cftauão  ordenados  aíTen-  bafsia  tão  nomeado  per  toda  a  chri- 

tos,  cm  que  fe  auiáo  de  aííentar.  O  ftandadc^como  as  duuidas  q  os  capi-, 

veftido  de  fua  peííoa  era  ao  modo  táes  da  índia  teuei;ão,  quando  virão 

Alarue  ;  húa  camifa  branca  de  lenço  lá  o  embaixador  Matchcus,pareccn- 

vcftida  fobrc  outras  roupas ,  &  em  do  a  todos  fer  algúa  induftria  dos 


cima  hum  bedem  preto,  &  na  ca- 
hcça.  húa  touca  branca  de  lenço.  E 
íegundo  fe  defpois  foube,  elle  &  os 
feus  vinhão  cm  habito  honerto  ôí 
trifte,  por  auer  poucos  dias  que  era 
húa  entrada  que  elle  fezera  nas  terras 
dos  Mouros  cõtra  as  partes  do  Egy- 
>ipto,perdéra  hum  íilho,&  quatroce- 
ntos de  cauallo:pero  qualcafo  o  Pre* 
fte  eftaua  defcontcnte  delle,  dando- 
lhe  a  culpa  diíío.Diogo  Lopez  veyo 


Mouros,  pêra  fim  de  feus  negócios. 
Porém  defpois  de  elle  fcr  em  Portu- 
gal, elRey  dom  Manuel  que  então 
reinaua,  o  recebeo  como  fe  deuia 
receber  o  embaixador  de  tal  Prínci- 
pe :  &  que  per  algús  inconuenien- 
tes,&  occupcições  que  ouue  no  Rey- 
no,não  foi  logo  defpachado.Defpois 
Widoá  índia  elRcy  dom  Manuel 
feu  fenhor  mandara  a  Lopo  Soarez 
o  gouernador  paflado,  que  fora  ante 


-  a  modo  contrario,com  até  fcifcécos  deíle,  que  entraííe  no  eftreito  podc- 
homés  vertidos  de  féfta  :  Sc  quando  rofamcnte,  Sc  entregafie  a  elle  Mac- 
hio a  ordenança  cm  que  o  Barnagax  theus  naquellc  porto  de  Arquico  aos 

~               "  '      capitães 


capitães  dclle :  6c  afsi  por  falecer  o      cncregue^diíTo  cílaua  já  fatisfeito,  êc 


tncfmo  embaixador,  (]ue  clRey  com 
cllc  mandaua^  &  por  tempos  con- 
trarios,não  pode  auer  cfFeico  aquella 
vifta,  &  aóto  de  irmandade,  cm  que 
elle  Diogo  Lopez,  &  eile  Barnagax 
cftauão.  Porq  as  coafas  per  noíTo  Se- 
nhor ordenadas  pêra  tamanho  frulto 
como  aquelle  feria:  conuinha  terem 
eftes  principios  de  trabalho,  pêra 
mayor  coníolaçáo  &  mericodaquel- 
Ics,  que  pér  elle  mefmo  Deos  os 
íbfíiáo.  E  pois  Deos  fezera  a  elle 
Diogo  Lopez  tão  particular  mercê, 
ôue  o  chegara  áquella  hora  em  que 
cftatia,duas  coafas  lhe  conuinha  fa- 
zer, pêra  comprir  com  a  inftrução 
tíue  lhe  elRey  dó  Manuel  feu  fenhor 
mandaua  :  a  primeira,  leuar  húa  au- 
tentica certidão  delle  Mattheus  co- 
mo íicaua  naquelle  porto  entregue  a 
elle  Barnagax,  peíToa  das  mães  prin- 
cipaés  daquelle  Reyno,  &  afsi  hum 


o  embaixador  que  com  elle  auia  de 
ir,  era  aquelle  fidalgo,  amoftrando 
a  dom  Rodrigo  de  Lima,  filho  de 
Duarte  d'Acunha  de  Santarém  :  o 
qual  era  hum  dos  feis-  que  leuauâ 
com  figo  já  ordenado  pêra  eftea6í:o, 
que  por  não  eftarem  ainda  preftcs 
algúas  peíToas  que  com  elleauião 
de  ir,  &c  afsi  coufas  pêra  a  peíToa  do 
Preftc,  por  iíTo  lho  não  entrcgaua 
logo.  Qae  elle  auia  de  ir  em  compa- 
nhia delle  Mattheus  até  o  mofteiro 
de  Vifam,  onde  (  fegundo  elle  dizia) 
por  fua  deuaçáo  auia  de  eftar  algús 
dias :  que  ali  pedia  a  eííe  Barnagax 
que  mandaííe  algúa  peírda,que  oen- 
caminhafle  ate  a  corte  do  Prefte, 
quando  elle  Mattheus  teucfle  alguta 
impedimento  de  nao  poder  ir  cão 
cedo.  Que  quanto  ao  fazer  da  forta- 
leza, por  aquelle  anno  lhe  parecia  q 
não  podia  fer  :  afsi  porque  a  elle  ca- 


embaixador  feu,  que  mandaua  que"     pitáo  mor  lhe  conuinha  ir  inuernar 
foíle  ao  Preftc  em  companhia  delle     fera  doeftreito,  por  ter  perdidas  a 


Mactheus,em  lugar  do  outro  que  fa- 
leceo.  E  a  fegunda,era  fazer  húa  for- 
taleza na  ilha  Camarão,ou  naquella 
Maçuá,  qual  parece0e  mães  prouei- 
tofa  pêra  guerj^ ar  os  Mouros  daquel- 
le eftreito  do  mar  Roxo,ccforman- 
dofe  nifto  com  a  vontade  do  Ptefte: 
&  também  tomar  emmêda  d'clKcy 
da  ilha  Dalaca,  pola  morte  de  hum 
capitão  Português,  que  ah  foi  ter  na 
entrada  de  Lopo  Soarcz,  fegondo 
elle  Mattheus  fabia,  como  peíToa  q 
cftc  negocio  pronofticou,  por  faber 
fer  aquelle  Mouro  homem  atraiçoa- 
do. E  que  quanto  a  elle  Mattheus  fer 


mayor  parte  das  munições  que  trazia 
cm  húa  nao  que  pexdcra,  como  por 
auer  ainda  de  vir  recado  do  parecer 
do  Prefte  fobre  efte  caio  í  &  q  con- 
formandofe  com  o  breue  tempo  q 
tinha  de  caminho,  daria  húa  vifta  a 
Dalaca.  O  Barnagax  em  quãfó  Di(K 
go  Lopez  diíTe  cftas  coufâs,  efteue 
mui  attento,&:  a  todas  refpódeo  co-- 
mo  homem  prudente:  &  per  derra- 
deiro em  cofirmaçãodapaí  &  amii. 
zade,  que  ah  aíTentarao,  Veyo  hú  fau 
cerdote,  &  aprcfentou  húa  Cruz  de 
prata  dourada,  em  que  ambos  a  á- 
uiáo  de  jurar.  A  qual  Cruz  tomaii-t 

M  3  doo 


^a  Terceira  pecada 

;do  oBarnagâx  na  mâopelopêj&  amamento  ao  embaixador,  que  auia 
rpoftoemgcolhosdiíTe:  Aquella  paz  demandar.  No  defpacho  do  qual 
íkaraorqueChiifto  Icfu  noílb  Re-  Diogo  Lopcz  cncendeo  logo  :  &: 
-dentor   mandou  a  ícus  diícipulos  ordenou  irem  em  ína  companhia  atê 
que  ouueíle  entre  ciks,  cila  feja  en-  treze  pefibas^  de  que  as  principaes 
itre  nosoutros,  q  profcílamos  fua  fê:  erão,  lorge  d'Abreu  d'Eluas  fegunda 
^a  qual  quanto  cm  mim  for, por  par-  peííoa  dcfpois  de  dom  Rodrigo  João 
te  d'clRey  Dauid  meu  íenhor  com-  EÍcolar  efcriuão  da  embaixada,  Lo- 
prirei,  &  afsio  juro  nefte  íinalde  po  da  Garaa^  loãoGonçalucz  feitor 
noírafaluação.  Diogo  Lopez  per  Teu  &í  hngua  ,  Manuel  de  Mariz  tan- 
modo  feito  outro  tal  juramentOjtor-  gedor  de  órgãos,  por  razão  de  hús 
narãbreaílentar:&  defpois  quchuíVi  que  ião  dcprefente  ao  Preílc  entre 
pedaço  efteuerão  praticado  nas  couv  outras  coufas  da  Igreja  que  lhe  man- 
ias da  guerra,queaquellesdousPrin-  daua,  &  Francifco  Aluarez  facer- 
cipes  (cujas  peflbas  elles  alireprefen-  dote.  O  qual  defta  viagem  em  que 
tauáo  )  tinháo  com  os  Mouros  &  foij&afsi  do  queláíoube&alcan- 
.pagões,  efpedirãofe  hum  do  outro,  çou,  fegundoapofsibilidade  defeu 
por  o  tempo  não  fer  pêra  mães,  por  engènho,compos  hum  liuro,  mães 
caufa  da  grande  calma  que  fazia.  Na  puro  que  doutamente,  que  ora  an- 
qual  vifta  Diogo  Lopez   mandou  da  conuertido  cm  lingua  Italiana, 
dar  algúas  peças  de  armas  ao  Barna-  Apercebido  dom  Rodrigo  do  ne- 
gax,  òí  hum  corpo  inteiro  delias,  ceííario  a  fua  viagem^com  hum  hó- 
com  queeílaua  armado  hum  home,  rado  prefente  que  leuou,  aísi  de  ar- 
que elle  pcdio  por  fer  aelle  coufa  más,como  deornanjétos  decara,&: 
noua  aquelle  corpo  de  armas  bran-  principalmente  das  coufas  neceíTa- 
cas.  Em  retorno  das  quaes  peças  elle  rias  ao  culto  diuino,  fegundo  o  vfo 
jmandou  logo  a  Diogo  Lopez  hum  Romano:  foi  elle  &  fua  cópanhia  & 
raualloj&  húamula,  &  cincoenta  o  embaixador  entregues  ao  capitão 
vaccas,  que  fc  repartirão  pelas  nãos:  de  Arquico,  fegundo  a  ordem  que 
(&  ao  fegumte  dia  o  tornou  Diogo  o  Barnagax  pêra  iílo  J^ixou,  &  por 
Lopez  viíitar  com  mães  algúas  pe-  teftimunho  do  ad:o  defta  entrega^ 
f  as,  &  afsi  ao  capitão  de  Arquico.  que  fe  em  Arquico  fez,  no  próprio 
finalmente  naquellcs  dous  ou  três  lugar  delia  fe  aruorou  húa  grande 
dias  que  o  Barnagax  efteue  em  Ar-  Cruz  de  pao.  E  parece  que  noífo  Se- 
quico  defpois  deftas  viftas,  fempre  nhor  tinha  limitada  avidadeMac- 
dchúa  parte  &  da  outra  ouue  vifita-  theus  no  mofteiro  de  Vifam,  onde 
ções,atéquc  elle  fe  mandou  efpedir  elle  dcfejaua  chegar:  porque  che- 
de  Diogo  Lopez  :  dizendo  que  lhe  gados  a  elle,falcceo :  &  dó  Rodrigo 
conuinha  partirfe,  &  que  ao  capitão  fcguio  feu  caminho  á  corte  do  Pre- 
de  Arquico  íicaua  recado,  pêra  dar  ftc  ,onde  chegou  :  &  do  que  lá  fez, 

adiante 


UuroÇluano.  foi  ou 

adiantefaremosrelaçlo,  porque  a-     uoaçÕes  pequenas  ámandra  âcaU 


qui  coniiem  continuar  com  Diogo 
Lopez.O  qual  em  quanto  efteue  na- 
quella  ilha  Maçuá,  fcmpre  ia  ouuir 
Miíla  á  mcfquita  cía  pouoaçáo,  á 
qual  mandou  poer  nome  Santa  Ma- 
ria da  Conceição:  &  a  primeira  Mif- 
fa  que  fe  nella  diíTc,  foi  das  Chagas, 
por  Ter  em  fefta  feira  defpois  das  oi- 
tauas  da  Pafchoa.  Em  q  ouue  mui- 
tas lagrymas  de  deuaçáo  dos  noíTos: 
vendo  o  lugar  onde  noíTo  Senhor 


deas.  As  quaes,  por  ferem  maritimas 
onde  Os  noílbs  podiáo  ir^todas  efta- 
11? o  defpcjadas,  temendo  cfta  viííta- 
çáOj  que  lhe  auia  de  fer  feita  t  &  pof 
iíío  náo  ouuerão  delias  maesdefpo- 
jo^q  algum  gado^qucagêtccómum 
matou  :  entre  o  qual  eráo  camelos, 
a  carne  dos  quaes  auião  por  bom  rc- 
frefco.  Diogo  Lopez  porque  ali  náo 
auia  mães  que  tazcr,  por  íinal  do 
que  fezera  aos  moradorcs/eos  acba« 


os  tinha  leuado,   &  quanta  mcrce  ráo  :  mandou  derribar  algúas  cafas 

delle  rccebiáo,  pois  em  lugares  onde  notaueis  de  pedra  &  cal,  &  poer  fo- 

elle  era  blasfemado  per  Mouros  &  go  á  cidade.  Partido  dali/oi  auer  vi- 

Gentios^elles  eráo  miniftros  daquel-  fta  da  outra  cofta  da  Arábia:  porque 

las  oblações  &  facrificios  a  elle  acci-  como  aquella  da  Abafsia  era  chea  de 

tos,  por  fer  em  memoria  do  fangue  muitas  ilhas  &  baixos,  Ôc  ainda  per 

de  Chrifto  lefa.  Por  a  qual  obra,  fé-  nós  não  nauegada,  náo  quiz  fair  do 

pre  a  nação  Português  fcna  lo uuada,  eftreito  per  aquelle  canal :  &  tam- 

&  trazida  na  boca  das  gentes  de  gê-  bem  pêra  de  lá  mandar  a  ilha  Cama- 

ração  em  geração  té  o  fim  do  mun-  ram  hum  nauio,  faber  fe  forão  lá  ter 

do:&  no  outro  teriáo  premio  de  ca-  dous  galeões,  que  fe  apartarão  delle, 

tholicos  nefta  vinha  militante  do  Se-  capitães  Chriftouáo  de  Sâ,  &  Pran- 

nhor.  Diogo  Lopez  acabadas  eftas  cifco  de  Mello,  &  não  achando  no- 

coufas  com  grande  prazer  de  todos,  ua  delles,  que  o  feguiíTe.  Saido  do 

&  feita  fua  aguada  nas  cifternas  que  eftreito,foi  rcr  onde  perdeo  a  íua  nao 

auia  na  ilha  :  partiofe  via  da  outra  Santo  António  :  de  que  ainda  man- 

chamada  Dalaca,  onde  chegou  :  a  dou  recolher  três  anchoras,  que  fe 

qual  fera  de  trinta  leguoas,  quafi  to-  poderão  auer,  &  daqui  partio  pcra 

do  efte  cõprimento  lançado  ao  lon-  Adem,  onde  foi  vifitado  com  mui- 

go  da  terra  firme  de  Africa  chamada  to  refreíco.  E  por  muita  preífa  que 

,  AbaíTia.  A  terra  da  qual  ilha  he  bai^  fe  deu  em  fair  de  entre  eftas  duas  ter- 

xa,  chea  de  muitas  ilhetas  Sc  baixos,  ras  que  fazem  o  eftreito,  temendo 

&  le  náo  he  tão  doentia  como  o  fi-  poder  fobreuir  o  tempo,  que  tanto 

tio  delia  mottrà,  he  porque  os  ven-  danno  fez  a  Lopo  Soarcz,já  quando 

-tos  que  ali  curfa6,quafi  todos  lhe  vé  começou  defcobrir  a  garganta,  que 

por  cima  da  aguoa  :  na  qual  ha  fô-  faz  o  cabo  de  Guardafrí,á  a  terra  A-^ 

mente  hua  cidade  nobre,  chamada  rabia  :  achou  tamanhas  cerrações  Sc 

como  a  mefma  ilha,afóra  outras  po-  tempo  do  inuerno,  que  náo  fe  pode 
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efpedir  daqoella  paragem,  fcm  per-      dias  pcra  recobrarem  fuás  forças,  &r 


r 

'ílIl^HHiE-i 

i 

fl 

1 

1 

1 

iljMlljJ 

í 

i 

defpois  veftidos  Ôí  acompanhados 
de  gente  os  mandou  a  Calayate,  & 
dali  vieráo  os  noíTos^como  veremos. 
Diogo  Lopez  de  Sequeira  correndo 
também  Tua  tormenta^  veyo  com  a 
armada  ter  á  villa  Calayate  :  onde 
achou  íofge   d'Alboquerque,  que 
(como  atras  íica)o  veyo  aqui  cfperar^ 
&:  afsi  ao  doutor  Pêro  Nunez,  a  quê 
deu  poííe  do  officio  de  vcador  da  fa- 
zenda que  leoaua  per  elRey.  E  ante 
que  fe  daqui  partiííc/endo  já  no  fim 
de  lunhodo  anno  de  quinhentos  & 
vinte,  chegou  húa  nao  que  dcfte 
Reyno  partio  aquelle  anno,  capitão 
ôc  piloto  Pedro  Eanes,Frances  de  al- 
cunha: ao  qual  porfcr  homem  dili- 
gente,&  que  fabia  bem  as  coufasdo 
mar,  elRey  dom  Manuel  mandaua 


der  todolos  bateis  das  nãos  que  !eua- 

ua  per  popa,  por  os  comerem  os 

mares  eroílos.  E  afsi  húa  ^aié  real, 

capitão  Hieronymo  de  Soufa,  que 

íe  alagou  junto  da  terra  Arábia,  a- 

lem  do  cabo  Fartáque,  onde  mor- 

reo  muita  gente  nobre  :  entre  os 

qr.aes  foi  Manuel  de  Soufa  Galuáo^ 

filho  de  Duarte  Galuáo,  com  que 

aquelle  eftrcito  ficou  por  fepultura 

de  dous  filhos  ôc  hum  pae,  &c  aísi 

morreo  Pêro  da  Silua  de  alcunha  o 

-Cafre  :  &  milagrofamente  no  batel 

da  galéeícapou  o  capitão  Hierony- 
mo de  Soufa  com  onze  homês,  de 

que  os  principaes  eráo  Henrique 
Homem  ,  Pêro  Bor2;es.  E  auendo 
•dous  dias  que  andauão  nalingua  das 
ondas  a  Deos  mifericordia,  chega- 

.rão  a  terra:  onde  paliarão  outra  tan-     com  cartas  a  Diogo  Lopez  fóbre  al- 
ta-fortuna.  Porque  como  todaaqucl-     gúas  coufas  de  feuferuiço.E  também 
la  cofta  he  de  Mouros  Arábios,  per     com  a  noua  do  que  tinha  fabido  da 
-cfpaço  de  cem  leguoas  que  fezerão     armada  que  o  Soldão  fazia,&  lhe  ti- 
.eaminho,  fcmpre  ao  longo  da  pra-     nha  enuiado  dizer  per  Pcro  Vaz  de 
ya,alem  da  fome,fede,&  outros  tra-     Vera  :  temendo  que  per  algum  acô- 
balhos  de  tão  comprida  jornada:re.     tecimento  não  pafiaííc  á  índia,  com 
ceberão  delks  tal  companhia  de     eíle  recado .Eefta  foi  a  caufa  porque 
pancadas,  vitupérios,  leixandoos  em     Pedro  Eanes  foi  demandar  aquclla 
coiro,  que  quando  chegarão  a  La-     paragem  :  por  em  Moçambique  a- 
Iam,  que  cftâ  na  frontaria  do  cabo     char  recado  como   Diogo  Lopez 
Rofcalgate  :  não  leuauão  já  figura     mandara  ali  chamar  lorgc  d'Albo- 
de  homésjtão  cortidos  os  tinha  o  fbl,     q  uerque .  E  entre  outras  coufas  que 
&  tão  desfigurados  os  fezera  a  fome,     el  R,ey  mandaua  a  Diogo  Lopez  que 
fede,&  trabalhos  que  paíiarão.E  por-     fezefle  aquelle  anno,era  q  na  mefma 
que  o  Xeque  dcfta  cidade  era  vizi-     nao  com  Pedro  Eanes  enuiaíTealgua 
nho  de  Calayate  per  efpaço  de  quin-     peíroa,de  que  elle  confiaííe  eftaidaa 
ze  leguoas,  &  mui  familiar  d'clRey     defcobiir  as  ilhas  do  ouro,atraues  da 
de  Ormuz  :  por  lhe  parecer  que  ni^      ilha  C,amatra,de  que  já  a  eras  cfcre- 
^o  o  comprazia,  os  teue  aii  algi5s     ucmos,  por  lhe  muitas  peíToas  que 

andarão 


ánvlirão  naquellas  partes  da  Indiaj 
darem  grande  cfperança  de  fe  pode- 
rerh  defcobrir.  A  qual  ida  Dioso  Lo- 
pez  iogo  ali  deu  a  Cnriftouão  de 
Mcndoça  íilbo  de  Pêro  de  Mendoça 
alcaide  mor  de  Mourão :  da  viagem 
do  qual  a  diante  faremos  menção.  E 
pêra  que  elRey  foubeíTc  o  queeile 
Diogo  Lopez  fczcra  naquella  entra- 
dado  cílreito,  que  lhe  mandara  fa- 
zer :  cnuiou  com  efle  recado  a  Pêro 
Vaz  de  Véra.coftumado  leuar  as  no- 
uas  defte  eílreito.  O  qual  chegou  a 
efte  Reyno.ondc  a  fua  vinda  foi  mui 
celebrada  :  não  fomente  com  féftas 
temporaes ,  mas  ainda  cfpirituaes 
de  folennes  prociílôes  :  dando  lou- 
uores  aDeos  polo  defcobrimento 
daquellc  Emperador  dâ  Abaísia,cha- 
mado  Prefte  loão^  tão  defejado 
nefte  Reyno.  E  porque  eftas  no- 
uas  foílem  macs  celebradas  em  as 
cidades  &  villas  do  Reyno ,  clRey 
lhe  efcreueo  :  notifícandolhe  o  que 
Diogo  Lopez  fezera,  tudo  muito 
particularmente  j  por  dar  noticia  a 
todos  do  eftado  daquelle  Príncipe 
Chriftão  até  então  mal  fabida  :  da 
qual  obra  elle  tinha  tanto  conten- 
tamento, como  de  fe  defcobrir  per 
elle  a  índia  ,  por  eftas  duas  coufas 
neftas  partes  da  chriftandade  ferem 
muito  incógnitas ,  6í  a  noticia  del- 
ias efcura^  &  em  muitas  coufas  fal- 
fi .  Diogo  Lopez,  deípachado  Peto 
Vaz,  porque  aquelle  porto  deCa- 
layate  não  era  tão  bom  como  o  de 
Maícate,  pêra  as  nãos  grandes  in- 
uernarem,  paííoufe  a  cUe  :  &  ali  jei- 
xo  u  lorge  d'Al  boquerque  por  capi- 
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tão  de  todas :  &  elle  foi  inucrnar  a^ 
quelle  annoa  Ormuz,leuando  com- 
figo  todas  as  velas  de  remo.  Ao  qual 
leixaremos ,  até  dar  conta  do  quê 
fepaílbu  na  índia,  cín  quanto  ellç 
fez  efta  viagem  do  eftrcito,&  inuer« 
nouem  Ormuz. 

CAPITVLO      niL 

^  Em  que  fè  efcreuem  filmas 
coufas  dos  e fiados  dflRey  de 
Narfinga  (f  Híd^lcao,  (f,  . 
húagí4erra  me  entre  fiteue- 
rão  em  quanta  T^iogo  LopeZ> 
foi  ao  eílretto  :  (f  o  que  delia 
refuhou  emfrouelto  mjfo. 

rMpSO   PRINCIPIO 
'1S9S  ^^  li"ro  quinto  da  fcgun- 
da  Década,  trattando  das 
coufas  de  Goa  ,  &:  como 
os  Moutosfe  fezerão  fenhores  da  ter 
ra  chamada  Decan  ,  &  parte  da  Ca- 
nará,  demos  húa  geral  noticia  dos 
Príncipes  que  nellas  auia,  &  as  con- 
tendas que  entre  fi  tinhão  .  E  como 
efta  guerra  fcm  prc  foi  entre  eftesdoují 
eftados,  hum  dos  Mouros,  òc  outro 
dos  Gentios,  &  os  mães  poderofoa 
nò  tempo  em  que  nos  entramos  n^ 
Ilidia:  neftas  duas  prouincias  .Décaii 
&  Canarã,  erão  o Hidalcão  Mouro,' 
&  elRey  de  Narílnga  ou  Bifnagá 
Gentio,&  defte  não  temos  dado  ta- 
tá noticia  como  do  outro  :  polo  que 
conuem  determonos   hum  pouco   . 
niílo,  pêra  fe  mães  claramente  ver  a 

eaufa 
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^a  terceira  Década 
caufa  que  Rui  de  Mello  capitão  de      de  fazer  tanta  gente  de^  aqerra  .  Se- 


Goa  tcue^pera  tomar  as  terras  firmes 
fugeitas  ao  Hidaicão,  em  quanto 
Diogo  Lopez  de  Sequeira  andou  nas 
partes,  que  efcreuemos.  E  também 
porque  fe  faiba  a  potencia  deíle  Prin 
cipe,  com  que  tinliamos  vizinhan- 
ça, &tantos  negócios,  como  fe  verá 
per  o  difcurfo  defta  hiííoria  :  poílo 
que  entre  elle  &  nós  não  ouue  rom- 
pimento de  guerra^  ante  procurou 
lempre  nofla  amizade,  &  de  nós  re- 
cebeoajudaSjCom  que  alcançou  vit- 
torias  de  feus  imigos ,  como  íe  logo 
verá.  E  pofto  que  dando  nós  noticia 
de  como  fe  íerue ,  &  dos  apparatos 
de  fua  cafa,  dauamos  húa  moftraem 
qucfe  podia  julgar  íua riqueza,  & 
poder.-por  ferem  coufas  de  Príncipes 
deliciofos  &  foberbos ,  que  querem 
com  ouro,  prata ,  &  muita  policia 
fazer  fuás  cafas  templos  de  adoração: 
&  no  feruiço  de  fuás  pefloas  húa  ma 
neira  de  idolatria ,  com  que  querem 
fcr  feruidos  dos  feus  pouos :  leixare- 
mos  todas  eftas  fuperftições ,  que 
procedem  do  fobejo  ter,  &  repoufo 
da  vida,  por  trattar  da  maneira  com 
tjue  efte  Principe  gentio  fe  aperce- 
beo  pêra  ir  tomar  húa  cidade ,  que 
era  do  Hidalcão.-porque  em  ncnhúa 
eoufa  com  razão ,  fe  pode  melhor 
notara  potencia  &  fer  de  hum  Priíl- 
cipe ,  que  nos  apparatos  &  ordem; 
das  coufas  do  exercicio  militar.  Po- 
rém porque  eftefeu  apparato  não 
pareça  aos  que  tem  pouca  noticia 
dos  Príncipes  daquelle  Oriente,  ma- 
yor  nefta  eícrittura ,  do  que  feria  em 
jíer^ade:  diremos  o  modo  que  cem 


gundo  o  que  temos  fabido  dosoL 
ficiaes  da  fazenda  daquelle  Principe, 
qoafi   regularmente  em   cadahum 
anno  tem  de  renda  doze  contos  de 
pardaosde  ouro,  cadahum  dos  qua- 
€s  pardaos  vai  da  nofla  moeda  tre- 
zentos &  feflcnta  reaes :  &   dellcs 
fomente  enthefoura  em  cadahum 
anuo  três  contos,  oudous  &  meyo. 
Todo  o  mães  defpende  nogouer- 
no  de  feu  Rcyno  ,  &  feruiço  de  fua 
caía  :  &  principalmente  em  ter  fei. 
ta  gente  contra  dous  géneros  de 
vizinhos ,  com  que  a  mayor  parte 
do  tempo  tem  guerra  ,  hum  heel- 
Rey  de  Orixá ,  ou  Oria  ,  gentio  ,  & 
os  outros  faó  os  capitães  do  Rey- 
ho  Dccan   Mouros .  E  efta  gente 
de  guerra  fe  faz  per  duzentos  ca- 
pitães que  elle  tem,aos  quacs  dá  ter- 
ras no  Reyno  com  obrigação  que 
tenhão   ordiHariamente  feita  certo 
numero  de  gente  de  cauallo,  & 
tanta  de  pê ,  &  tantos  elefantes ,  pê- 
ra quando  quer  que  forem  chama- 
dos, acodirem  logo.  E  pêra  eftarem 
melhor  apercebidos,  certas  vezes 
cada  anno  hão  de  fazer  alardo ,  & 
fe  lhe  achão  menos  gente  de  fua 
obrigação ,  ou  mal  armada ,  man- 
dalhe  elRey  tirar  a  capitania  :  &  aos 
que  andão  concertados  com  o  nu- 
mero &  armas  da  fua  gente ,  vaelhe 
elReyaccrefcenrando  as  contias.  E 
o  rendimento  das  terras ,  que  elRey 
dá  a  eftes  capitães ,  fe  reparte  cm 
terços:  elRey  leua  hum  ,  ,&  os  dous 
faó  pcra  os  foldados  de  fua  capitania, 
&  mantença  de  fua  pefloa .  E   h^i 

capita- 


Lmro§l 

. «capitania  deftas  que  rende  bum  con- 
xo.&í  cem  o^il  pardaos,  outra  oiço- 
centos,  &  daqui  pcra  baixo  até  ciii- 
coenra  mil.  E  quem  cem  tal  rendi- 
mento de  feu  Reyno^  &  aísi  reparte 
com.feus  capitães^  òc  tem  tal  ordem 
namaneira  de  feu  gouernojleueme- 
te  põem  em  campo  hum  tâo  gran- 
de exercito  como  efte  principe  le- 
uou,  pêra  ir  tomar  a  cidade  Rachel, 
&  o  fiindaméto  diílb  procedeo  defta 
caufa.  Auendo  o  Hidalcao  o  princi- 
pal fenhor  do  Reyno  Dccan,  &  el- 
Rey  Crifnaráo  de  Biínagá  paz  aíTcn- 
tada  pêra  muitos  annos,  das  guerras 
que  entre  eftes  dous  eftados  ouue, 
&  defejando  elle  Crifnaráo  comprir 
o  que  feu  pae  Marfauáy  mandara 
cm  feu  teftamentOj  que  era  tomar  a 
cidade  Rachol,  que  o  Hidalcáo  nas 
guerras  paíTadas  tinha  tomado;  por 
náo  lhe  mouer  guerra  fem  caufa, 
vfou  de  hum  artificio  com  que  a  po- 
deííequebrar^  &foiefte.  Nas  capi- 
tulações das  pazes  que  entre  ellcs- 
cráo  aflcntadas ,  fe  continha ,  que 
quando  de  Reyno  a  Reyno  fogiíle 
algum  homcm^quefezeíTe  roubo  ou 
furto  :  era  cadahum  delles  obrigado 
de  entregar  ao  outro,  &  náo  o  en- 
tregando, &:querendoo  defender, 
quebraua  a  paz.  A  qual  capitulação 
nunca  o  Hidalcáo  cóprio,  era  mui- 
tos Gentios  &  Mouros  que  fe  tinháo 
acolhido  a  fuás  terras,  com  fommas 
de  dinheiro,  que  leuauao  d'elRey, 
&  de  feus  capitães  :  òc  com  peitas  q 
<lauão,  fe  difsimulaua  com  elles, 
de  maneira  que  as  partes  nunca  ou- 
Beráo  o  feu.  Crifnaráo  como  fabia 
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que  ncfte  laço  podia  acolher  o  Hi- 
dalcáo, chamou  hum  Mouro  por 
nome  Cide  Mercar,  oqualandaua 
em  coafas  de  feu  feruiço  auia  muitos 
anno.s:  &  mandoulhe  entregar  qua- 
renta mil  pardaoSjCorii  os  quaes  fof- 
fe-a  Goa  comprar  cauallos,  dos  que 
ali  vinhão  de  Ormuz.  Efcreuenda 
elle  Ciifnaráo  cartas  ao  capitão  nof- 
fo,  em  que  lhe  encomendaua  que 
pêra  aquelle  negocio  lhe  deíle  todo 
fauor  :  ifto  a  fim  de  o  cafo  fer  mães 
notório  a  todos  pêra  feu  propoíito. 
Cide  Mercar,  ou  que  a  fomma  do 
dinheiro  o  tentou,  ou  que  foi  mo** 
uido  por  húa  carta,  que  dizem  fer* 
lhe  dada  do  Hidalcáo,  em  elle  che- 
gando a  húa  tanadaria  chamada  Po- 
da três  leguoas  de  Goa,  dali  fe  foi  à. 
elle.  O  qual  como  o  tcue  comíígo,o 
mandou  logo  a-Chaul,  dizendo  que 
Ihcdaua  aquella  tanadaria,  por  fer 
homem  honrado  dacafta  de  Ma- 
hamed,  aque  elle  Hidalcáo  queria 
honrar:  pêro  dahi  a  poucos  dias  def-' 
appareceo:&:  dizem  que  foi,por  ellc 
o  mandar  matar  defpois  de  lhe  ter 
tomado  os  quarenta  mil  pardaos» 
Sobre  o  qual  cafo  dcfpois  de  reca- 
dos de  parte  aparte,  elRey  Crifna-: 
ráo  mouco  feu  exercito  pêra  tomar 
a  cidade  Rachol,  denunciando  que 
o  Hidalcáo   per  efte  modo  tinha» 
quebrado  a  paz,  que  entre  elles  auia. 
&  ainda  pêra  macs  juftificação  fua, 
cfcreueo  a  algus  capitães  doeftado 
do  Reyno  Decan:  afsí  como  ao  Co- 
ta Maluco,  Madre  Maluco^a*:  a  Me- 
lique  Verido  vizinhos  delle  Crifna- 
ráo, por  faber  que  não  eftauão  bem' 

com 


ii;iÍ!ÍI'''ilTii<)l 

íl<';;l!|lií;i!l.,ll 


i,!    i 

il.-.tl  'li 


2)^  l^ercelra  Década 

com  o  HiáaIcão,&  que  Iheauião  de  de  pê.  VinhalogoelRcycom  agcn- 
approuaraqueliefcu  propofito.  Par-  te  de  fua  guarda,  que  crio  féis  mil 
tido  elRcy  Crifnarao  da  cidade  Bif-  de  cauallo  ,  riczentos  elefantes ,  & 
nagá  fua  metropoli ,  dcfpois  de  ter  quarenta  mil  homês  de  pé  :  nas  co-- 
feito  muitos  facrificios  &  oblações  ftas  doqualiaoGimdacidadeBcn- 
aos  feus  deofes  polo  fucceíTo  daqlla  gapor.  Ao  qual  pêr  razão  do  offieio, 
ida.  começou  a  caminhar  nefta  or-  íe  ajuntauáo   grande   pumero   de 
dem.  O  feu  porteiro  mor  chamado  capitães:  còm  os  quaes  fazia  fomma 
Camanaique  íeuaua  a  vanguarda  cõ  de  quatro  mil  &  duzentos  de  cauaL 
ínil  de  cauall0f&  dezafeis  elefantes,  lo',  vinte  &  cinco  elefantes  &  feí- 
&  trinta  mil  homés  de  pé :  &  trás  fenta  mil  homés  de  pé.  Alem  defta 
elleía  hum  capitão  per  nome  Trim-  gente  pofta  em  tal  ordenança  ,  ião 
becára  cõdous  mil  de  cauallo,  vinte  repartidos  dous  mil  de  cauallo  ,  & 
elefantes ,  &c  cincocnta  mil  homês  cem  mil  homês  em  capitanias  pe- 
de pé.  Seguia  a  eíle  outro  capitão  per  quenas :  os  quaes  á  maneira  de  def- 
nome  Timapanaique  com  três  mil  cobridorçs  pela  dianteira,  ttafcira,  & 
&  quinhentos  de  cauallo,  trinta  ele-  lados  de  tpda  parte ,  duas  &  três  le- 
fantes ,  &  feílenta  mil  homês  de  pé.  guoas  defcobrião  a  terra ,  &  afsi  or- 
Hadapanaique  q  feguia  a  efte,leuaua  denados ,  que  per  atalayas  de  hús  a 
cinco  mil  de  cauallo,  cincoenta  ele-  vifta  de  outros,  em  hum  inftante  fe 
fantes,  &  cem  mil  homês  de  pé.  E  fabia  o  que  auia  naquclla  diftancia. 
trás  elle  ia  Condomára  outro  capi-  E  da  prouifaõ  que  cadahum  deftcs 
tão,  que  Íeuaua  fcis  mil  de  cauallo,  capitães  Icuaua de agooa,por  não  pc- 
feíTenta  elefantes ,  &  cento  &  vinte  recer  efta  gente  á  fede:  ião  doze  mil 
mil  homês  de  pé:  ao  qual  feguia  o  homês  fobrefalentes,  repartidos  pelo 
capitão  Comóracom  dous  mil  &  comprimento  do  fio    defta  gente, 
quinhentos  de  cauallo,  quarenta  ele-  cadahum  com  feu  odre  de  aguoa  ás 
fantes ,  &  oitenta  mil  homês  de  pê.  coftas ,  pêra  que  com  necefsidadc 


Gendrajó  gouernador  da  cidade  Bif- 
nagá,queleguia  aefl:e,  Íeuaua  mil 
de  cauallo ,  dez  elefantes ,  &  trinta 
mil  homês  de  pé:&  trás  elle  ião  dous 


delia  não  fc  faiflcm  da  ordenança 
qucleuauáo.  A  recouagem  deftec- 
xercito,  nãofe  podia  numerar :  por- 
que fomente  de  molheres  publicas 


capados  priuados  d'elRey  com  tilil  paííauão  de  vinte  mil,&  homês  quc 
de  cauallo,  quinze  elefantes,  &  qua-  lauão  roupa ,  a  que  elles  chamâo 
renta  mil  homês  de  pé.  O  page  do  Mainatos,  &  regatãcs,  mercadores, 
betei  d'elRey ,  íeuaua  duzentos  de  officiaes  mechanicos  de  todo  offi- 
cauallo:  &  quinze  mil  homés  de  pé,  **cio,  era  couta  marauilhofa  ver  o  nu- 
cem  eleíantes.ao  qual  feguia  Gomar-  mero  delles,  &  a  ordem  que  cada- 
bereà,com  quatrocentos  de  cauallo,  hum  tinha  de  fe  agafalhar,  quando 
vinte  elefantes  ,&  oito  mil  homês     clRey  fe  apoufcntaua  em  algiía  parte 

dous 


LiuroÇluano.  foi.  $5. 
(íous  &  três  dias.  Porq  nefte  arrayal  nelles.Detro  da  qual  cerca  Te  arma- 
íeachanáo  praças  cheas  de  todolos  uáoas  tendas  do  feruiço  da  peíToa 
jnánmcntos^ruas  &  tendas  de  merca-  d'elRey:  &  pegada  á  fua  cftaua  ou- 
dorias  de  toda  forte ,  atê  ouriuezes,  tra.cjuelbe  feruia  detemplo,ondea- 
que  não  fe  contentauão  de  vender  doraua  feus  idolos .  E  todalas  ma- 
joyasfeitas,  mas  ainda  as  faziáo  ,  &  nhaás  primeiro  cjue  outra  coufa  fe- 
laurauão  a  pedraria  ^  pêra  as  fazer  a  zeíle,  recebia  as  benções  do  feu  prin- 
contencaraento  dos  compradores,  cipal  facerdote  Bram mane  :&  era 
como  fe  eftcueíTem  em  fuás  caías  dê  per  elle  mefmo  lauado  com  aguoa 
tro  na  cidade  Bifnagá .  E  em  que  fc  pura,  &  outras  cerimonias ,  cm  que 
notou  o  grande  numero  de  gente,&  elles  põem  a  remifiaõ  dos  neccátos, 
animaes  que  fbrãoneftc  exercito,  foi  &  naquelle  lugar  rccebit  per  cftc 
ao  paliar  de  hum  rio:  o  qual  aos  pri-  Brammane  a  rcfpofta do  q  ellc  que- 
meiros  daua  por  meya  perna,  &  quá  ria  faber  dos  feas  ídolos  fobirè  o  íuc- 
doveyoaos  derradeiros,  querendo  ceílodaquella  guerra.  Primeiro  que 
beber  achauáo  área,  onde  fazião  moueíTe  a  qual,  per  numero  de  no- 
couas  por  recolher  húa  pouca  de  ucs  lhe  tinha  facrificado  tantas  mil 
aguoa.  E  náo  era  muito ,  porqalem  aucs,  &  tantas  mil  ahmarias:  dobrã- 
defte  numero  de  gente ,  cauallos,  &  do  cadahum  deftes  noue  dias,  o  nu«  . 
elefantes  de  peleja  que  diííemosjauia  mero  de  cada  forte.  De  maneira  que 
tão  grande  multidão  de  boyes  &  bu  no  derradeiro  dia  dos  noues,  matou 
faros,  que  feguiáo  efte  arrayal ,  que  de  cada  noue  fortes  das  aues  &  ali- 
çobriáo  os  campos,  &  podiao  efgo-  marias,  duas  mil  &  trezentas  &  oua- 
tar  hum  rio  por  cabedal  que  foííe:  tro  cabeças ,  que  fazem  todas  vinte 
os  quaes  leuauáo  todalas  coufas  que  mil  &  fettecentas  &  trinta  &  féis: 
pêra  tamanho  exercito  fe  requeria,  que  hc  bem  differente  numero  das 
porq  naquellas  partes  náo  de  beftas,  Hecatombas,  de  que  vfaua  o  gentio 
mas  de  boyes  &  bufaros  fe  feruc  em  Grego  (tanto  faz  húa  progreflaó  do- 
as coufas  da  carga.  A  elRcy  em  todo  brada)  &  a  carne  deftes  animaes  fe 
efte  caminho  no  lugar  onde  fe  auia  daua  aos  pobres,  por  amor  do  idolo 
de  alojar ,  per  ordenança  em  meyo  a  que  cráo  facrificados .  Toda  a  fua 
de  todo  o  exercito,  quaíi  per  centro  gente  de  guerra,  a  de  cauallo  leuauà 
delle,lheauiadefcr  feita  húa  cerca  laudees  de  algodão  embutidos  afsi 
de  mato  groíío,  de  húa  forte  de  efpi-  no  corpo,como  na  cabeça  &  braços; 
nhos,quefc  dão  naquellas  partes,  tudo  tão  duro,  que defendião  qual- 
coufa  mui  afpera  de  romper  ,  &  que  quer  bote  de  lança  ,  como  fe  foíTem 
cm  circuito  de  muitas  pouoações  fe  laminas  de  ferro.  E  os  cauallos  acu- 
plantão  ,  pêra  lhe  ficar  em  lugar  de  berrados ,  também  ião  armados  dá 
defenfaó,  por  ferem  fempre  verdes,  mefraa  forte,&  afsi  os  elefantes  :ca^ 
de  maneira  que  atê  o  fogo  entra  mal  dahum  dos  quaes  leuaua feu  caftellbr, 

de  que 
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de  que  pelejaiião  quatro  bomês ,  &  ainda  veyo  muita  géte  de  outras  co- 

nos  dentes  poftas  húas  biíarmasem  marcas,  cò  q^ae  occupaua  as  capinas 

reues  das  oucras:  afsi  talhantes ,  que  daquellas  cidades  :  nas  quaes  delias 

não  fe  lhe  tinha  coiifa  algúa.  A  gen  feitas  á  mão,  (^  outras  nadiucis  auia 

te  de  pé  que  auia  de  pelejar  ,  era  re-  grandes  alagoas  de  aguoa.  E  ainda  pc 

partida  em  frecheiros ,  lanceiros,  &  ra  q  a  gente  não  pereceíTecom  a  ne- 

outros  de  efpada  &:  adarga  :  as  quaes  cefsidade  delia,  eftaua  a  cidade  Ra- 

adargas  crão  tão  grandes ,  fcgundo  chol  aílentada  entre  deus  rios  cabe- 

feu  vío,  que  cobrião  todo  bum  ho-  daes:  o  mayor  dos  quaes,  que  lhe  fi- 

mem  ,  &  por  iíío  cftes  não  leuauão  caua  da  parte  do  Norte ,  era  da  parte 

outras  armas  defenfiuas ,  como  os  donde  elRey  efperaua  que  podia  vir 

outros  que  erão  laudees.  o  Hidalcão,  &  outro  que  eftaua  da 

parte  do  Sul,  era  per  onde  clle  viera, 

C  A  P I  TV  L  O      V.  &  dahi  ao  rio  aueria  cfpaço  de  féis  le- 

guoasjficandoa  cidade  Rachol  quafi 

C  (^omo elRej  (^nfnarao  áfsetou  no  meyo  dcfta diftancia .  A  qual  ci- 

feu  arrajaLçf  cohateoa  ctda  dadeper  natureza  eftaua  mui  bem 

deRachol^aqualtomouJeíbuts  íít"/da,porquc  era  fobrc  hum  outei- 

j     1  •^    I  4.  11         Ti'  j  1  roreito  como  hua  teta,  que  a  natu- 

que  deu  hua  batalha  ao  Htdal  ,      ^i^ 

■^^                                    _^    „  reza  no  meyo   daquella  campina 

^    caoemqmo^enceo.(^efia  criou,  &  de  húa  certa  parte  era  pena 

^    tomada  foi  por  fauor  dos  mf  viua,  &  todo  o  mães  terra ,  &  alem 

Jos  quefe  acharão  com  ellcÇf  defte  fitio  per  íí  fer  mui  defenfauel, 

do  mães  qfe paffou  entre  efies  os  primeiros  fundadores  dobrarão 

dous  TrmcipeSi  no  qua  l  tem-  ^^^^  defenfaó  com  três  cercas  de  mu- 

p  Km  de  Mello  capitão  de  ros,q  lhes  fezerão:  todo  de  tão  grã- 

Goa  tomou  as  terras  firmes.  ^^  ^'"/'"^  ^  ^"^  ^^^'''"'^^  ^^^^^,  ^""^'^ 

•^  outra  lem  ter  cal^  a  grandeza  das  pe- 
dras &  largura  delle/ofria  fer  per  de- 

Hegado  elRey  cõ  efte  tro  entulhado  afsi  da  fituação  do  mo 

grande  exercito  á  cida-  te,  que  era  bem  Íngreme ,  como  de 

de  de  Molabundim,q  terra fobrepofta  quafi  ate  as  ameyas. 

fera  pouco  mães  de  hiia  E  em  torno  deftas  cercas  pelo  pé  do 

leguoa  da^  cidade  Ra^  monte  tinha  hiáa  profunda  &  larga 

chol  queía  tomar:  aflentou  aqui  feu  caua,  as  torres  da  qual  cerca  erão  tão 

array  ,  por  dar  repoufo  á  gente,  &  baftas ,  que  de  hua  â  outra  fe  po- 

tambem  porque  era  tão  perto  ,  que  dia  falar  ,  &  ouuir  o  que  dizião  :  & 

fegundop  numero  da  gente   que  entre  torre  &  torre,  principalmente 

Jcuaua,  em  eftar  aqui  alojada  ficaua  nos  lugares  de  fufpeita ,  pofta  muita 

ao  pê  do  muro  de  Rachol.Onde  lhe  artelharia ,  de  que  fomente  agrofla 

'       ■  erão 
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erao  duzentas  peças.  Aledcftascou- 
íns  o  que  fazia  mães  forte  eíii  cida- 
de, era  que  no  bico  alço  defta  teta, 
ondeeftaua  feita  húa  fortaleza ,  ali 
arrebencaua  húa  fonte  de  muita  & 
boa  aguoara  qual  &  afsi  poços  &  tã- 
ques  feitos  á  maneira  de  cifternas  def- 
cubertas,quc  eítauão  dentro  das  cer- 
cas, tinhão  tanta  copia  delia  ,  que 
baftaua  pêra  quatrocentos  hoíiiés  de 
cauallo,  vinte  elefantes ,  òí  oito  mil 
homês  de  pé,quc  ali  eftauao  de  guat 
nição,  pêra  os  quaes  auia  táta  proui- 
faõ  de  mantimentos  recolhidos,  que 
poderiáo  fofrer  hum  cerco  por  tem- 
po de  tues  annos.  ElRey  defpois  que 
per  feus  capitães  foi  certificado  defta 
defcnfaó,q  a  cidade  tinha,  no  dia  &í 
ora  que  os  feus  Brammanes  deráo 
por  eleição  ,  a  mandou  combater: 
peró  afsi  nefte  dia ,  como  em  outros 
que  foi  combatida  per  efpaço  de  três 
mefesj  ella  fe  defendeo  á  cufta  de 
muitas  vidas  de  ambas  as  partes.  E 
chegou  o  negocio  a  tanto  _,  que  pêra 
dar  animo  a  gente  de  pê,  que  fe  não 
chegaua  bem  ao  combate  do  muro, 
por  a  artelharia  fazer  muito  danno: 
vieráo  os  capitães  defte  combate 
comprar  por  dinheiro  qualquer  pe- 
dra que  hum  homem  trouxeííe  do 
pê  delle,por  os  fazer  chegar.  No  fim 
do  qual  tempo  veyo  noua  a  elRey 
que  o  Hidalcão  era  chegado ,  «Se  fe 
apoufcntara  alem  do  rio  ,  que  eftaua 
da  parte  do  Nortc,pcr  onde  elle  efpe- 
raua  q  podia  vir,  &  q  trazia  dezoito 
mil  de  cauallo,  cento  &  cincoenta 
elefantes,  &  cento  vinte  mil  homês 
de  pê^  archeiros ,  cfpingardeiros ,  & 
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outros  de  lança  ^  efpada  ao  feu  mo* 
do.  Paflados  algús  dias,  nos  quaes  el 
Rey  mandou  ícmpre  ter  vigia  no  q 
o  Hidalcão  fazia  de  íl,  vendo  que  fe 
nãomudaiia,  mandou  combatera 
cidade,  pcra  ver  em  que  fe  dctermi- 
naua.  O  Hidalcão  auido  feu  confe- 
Iho,  &c  vedo  que  clRey,como  quem 
não  fazia  muita  conta  delie,  não  fe 
mudaua  da  cftancia  que  tomara  ,  né 
menos  lhe  vinha  defender  o  paílb 
do  rio ,  &  ia  per  feus  combates  em 
diante;  quaíí  como  afrontado  defta 
pouca  eftima  cm  q  elRey  teuera  fua 
chegada,  foi  tomar  hú  vao  a  baixo  q 
o  rio  fazia.  Paííado  o  qual,  foi  aííen- 
tar  de  noite  feu  arrayal  logo  na  mar- 
gem delle,  porque  não  fomente  lhe 
defendia  as  coftas,  mas  ainda  lhe  fer- 
uia  pêra  beber  o  grande  numero  de 
gente  que  trazia:  &  per  toda  outra 
parte  ficou  cercado  de  hija  caua,que 
mandou  fazer,  &  vallos  com  fua  ar- 
telharia, q  era  muita  &  groíTa ,  cm 
que  elle  trazia  grande  confiança,por 
fabcr  que  feu  imigo  não  vinha  tão 
prouido  delia.  ElRey  como  não  de- 
fcjaua  mães  q  velo  paffado  da  parte 
donde  elle  eftaua,ainda  q  feria  de  híj 
a  outrOjCÍpaço  de  três  leguoas  per  asi 
campinas ,  que  diflcmos :  tomada 
eleição  do  dia  per  feus  Brammanes, 
com  fuás  azes  ordenadas  foi  cometer 
o  arrayal.  O  qual  logo  naquclle  pri- 
meiro Ímpeto  da  gente,quaíÍ  per  to- 
do foi  tão  bem  cometido,  que  mui- 
ta delia  era  jâ  dentro  nas  cauas,quaii: 
do  o  Hidalcão  mandou  dcfparaçi 
a  artelharia  :  que  ate  aquella  hora  de 
induftria  oiandpu  que  não  tiraíle: 

Ecomo 
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E  como  o  campo  ro(]o  era  coalhado 
de  gente  de  pé  &  çauailo  :  foi  tama- 
nho o  eftrago  que  fez  em  todos ,  &C 
os  elefantes  aísi  tornarão  atras  furio- 
fos  do  efpanto  delia,  q  íômente  ellcs 
fczeráo  grade  parte  do  danno.  Sobre 
o  qual  cttrago  ,  faio  hum  corpo  de 
gente  dentro  do  arrayal :  que  pos  to  - 
do  o  gentio  em  fogida  ,  per  efpaço 
de  meya  leguOa  .  Quando  o  rumor 
da  gente  que  fogia ,  foi  dar  onde  el- 
Rey  vinha  em  fua  batalha,  como  era 
caualleiro  de  fua  peflba,  tirou  hum 
anel  de  hum  dedo  ,  &  o  deu  a  hum 
page^dizendo  em  alta  voz:  Trabalha 
por  te  faluar  ,  &  leua  eíle  ílnal  a  mi- 
nha principal  molher ,  &  dizelhe  q 
ella&  as  outras  tanto  que  fouberem 
que  cu  fou  morto ,me  acompanhem 
na  morte,  porque  ante  eu  quero  que 
o  Hidalcão  fc  glorie  que  me  matou, 
q  venceo.  E  tornando  virar  o  roftro, 
diíTc  aos  principaes  capitães  q  eftauáo 
com  cUe  :  Quero  ver  quem  íegue 
minha  fortuna  .  Acabando  as  quaes 
palauras ,  como  homem  ofFerecido 
a  morrer,  fez  volta  ágéte  que  fogia, 
mandando  matar  nella ,  como  nos 
próprios  imigos:porqúe  fe  fogião  de 
hum  perigo ,  foubeflem  ter  a  morte 
no  lugar  ondcbufcauão  empato  da 
vida.  Finalmente  com  efte  furor  dei 
Rey,afsi  fe  mudou  o  animo  dos  íeus, 
que  vindo  fogindo  como  ouelhas, 
voltando  fe  fezerâo  leões ,  até  que 
meterão  os  Mouros  em  fogida  :  Sc 
não  curando  parar  no  arrayal ,  lan- 
çauãofe  ao  rio,  onde  morrco  grande 
numero  de  gente.  Efe  elRey  não  fe 
moílrara  piadofo,  mandando  aos 
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íeus  que  não  fezeííera  macs  mal,  di- 
zendo  que  erão  innoccntes  da  culpa 
do  Hidalcão:  quafi  toda  aquella  géce 
perecera  na  pafíagem  do  rio.  E  ven- 
dofe  fenhor  do  arrayal ,  foi  decer  a 
tenda  do  Hidalcão:  dizendo  que  ba- 
ftauaahum  homem  fazerfe  fenhor 
da  caía  defcuimigo.  No  qual  def- 
barato  forão  prefos  cinco  capitães 
do  Hidalcão,  &c  o  geral  dclles  que  fe 
chamaua  Salebatecan.em  guarda  do 
qual  andauão  quarenta  Portuguefes, 
quefe  lançarão  com  os  Mouros  por 
crimes  que  tinhão  feito  entre  nós:os 
quaes,  por  faluar  a  peíloa  de  Salcba* 
tecan ,  morrerão  todos ,  &  elle  def- 
pois  de  lhe  fere  mortos  dous  caual- 
los,  com  duas  feridas  foi  tomado.  O 
defpojo  que  fe  tomou  naquelle  dcf- 
barato,forão  quatro  mil  cauallos  dos 
Arabios,cemelefantes,quatrocentos 
tiros  de  artelharia  groíía ,  a  fora  ou- 
tra meuda ,  rocijs  da  terra ,  boyes, 
bufaros,  gado,  tendas,  pauelhões,  & 
cattiuos,  &  cattiuas ,  foi  coufa  fem 
numero: dos  quaes  cattiuos  elRey 
por  grãdeza  mandou  foltar  muitos. 
Paííado  efte  dia ,  deteucfc  clRcyno 
arrayal  do  Hidalcão  quatro,  nos 
quaes  mandou  queimar  dezafeis  mil 
corpos  de  homés  dos  feus ,  que  ali 
morrerão  :&  por  fuás  almas  dar  mui- 
tas efmolas  pêra  os  feus  templos  & 
pagodes;  &  dos  Mouros  que  mor- 
rerão,não  fe  fez  conta,  porque  a  náo 
tinha.  O  modo  que  o  Hidalcão  teuc 
de  cfcapar  defte  furor  d'elRey  :  foi 
cófelho  de  Sufo  Lanj  fenhor  de  Bil- 
gáo,que  defpois  por  accrcfccntamé- 
to  de  honra  ouue  nome  Sadacan: 

cora 
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com  quem  pelo  tempo  em  diante      ftouãode  Figueiredo  era  já  conheci 
doemos  muitos  negócios.  O  qual      do  delle  por  razão  deftes  cauallos  q 

coílumaua  leuar ,  &:  também  por 
Ter  home  mui  apraziuel  cm  toda  pâC 
te^  fezlhe  grande  gafalhado.  O  qual 
per  feu  modo  de  comprazer  a  elRey^ 
pediolhe  Hcença  q  lhe  leixaíTc  ir  ver 
o  íitio  da  cidade  :  o  q  lhe  concedeo^ 
dandolhealgúa  gente  que  foíTc  com 
elle  em  fua  guarda.  Chegado  Chri- 
ílouão  de  Figueiredo  mui  perto  do$ 
muros  da  cidade,  per  a  parte  macs 
encuberta  que  elle  vio,efteue  notan- 
do os  lugares  per  onde  lhe  parecia 
fer  a  entrada  menos  perigofa  ;  &  e- 
ftando  aísi  com  os  Portugaefes  de 
fua  companhia  mães  perto  do  murOj, 
que  o  gentio  q  lhe  elRey  mandoa 
dar,  apparecerão  per  cima  das  ame- 
yas  muitos  Mouros.  Chriftouáo  de 
Figueiredo  como  leuaua  fua  efpingâc 
da  ceuada,&  afsioos  utros  Portugue- 
fes^diíTelhes:  Amigos^não  percamos 
tiro  :  &  dizendo  iflo,  dcfcarregarão 
todos  a  primeira  ceuadura.E  porque 
cadahíá  derribou  o  feu/oife  por  aqui' 
ateando  o  fogo  da  oufadia,  que  quã- 
tos  gentios  leuaua  comíígo,  íç  achc- 
gauáo  ao  muro  :  &  eorreo  a  nou4 
tanto,que  deu  rebate  em  elRey,  que 
Chriílouáo  de  Figueiredo  entraua  a' 
cidade.  Finalmente  foi  tantp  oaU 
uoroço  no  arrayal,  que  acodio  a  ge- 
te  toda  :  &  per  aquelle  dia  tanta  pe- 
dra fe  tirou  do  muro,  que  quando 
veyo  aos  combates  que  fe  defpois  de- 
rão,o  próprio  Chriiíouão  de  FigueU 
rcdo  com  os  outros  Portugucfes  aca- 
barão de  rematar  a  vittoria  do  com- 
bate da  cidade.  Porque  querendo  q 
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O  qual 
como  era  homem  que  fempre  vfou 
de  artifícios,  de  todos  feus  feruiços 
erão  de  cautellas  &  refguardos  á 
vida,aconfelhou  ao  HiJalcão  que  fe 
leixaíTe  eftar  détro  no  arrayal,té  paf- 
farê  os  primeiros  Ímpetos  de  ambos 
os  exércitos :  &  como  vio  a  fúria  có 
que  elRey  vinha  com  quatrocentos 
homês  de  cauallo,diííe  ao  Hidalcão: 
Scnhor,hoje  não  he  o  teu  diarfc  que- 
res viuer,íígueme,queeute  porei  em 
faIuo,&:  aísi  o  fez,  indo  bufcar  outro 
vao,&  caminhos  que  elle  trazia  bem 
decorados  pêra  os  racs  têpos.  E  não 
fomente  elle, mas  hum  capado  capi- 
tão, de  dous  que  eftauão  dentro  na 
cidade Rachol,fez  outro  tãto:o  qual 
vendo  que  elRey  abalaua  pêra  ir  ao 
arrayal  do  Hidalcão,  faio  da  cidade 
nas  coitas  delle  com  duzétos  de  ca- 
uallo,&  elefantes,  &  algija  'gente  de 
pê:  &  coipo  vio  o  desbarato,torna- 
uafe  recolher  á  cidade,mas  não  o  qui- 
ferão  recolher,  com  q  lhe  conueyo 
porfetáBêem  faluo.  Tornado  elRey 
ao  feu  arrayal  defpois  de  recolhido  a 
defpojo  do  Hidalcão,  ordenou  de 
tornarão  cõbate  da  cidade :  no  qual 
tempo  acertou  de  ir  ter  com  elle  híj 
Português  per  nome  Chriftouão  de 
Figueiredo,q  viuia  em  Goa,  &  leua- 
ua hús  poucos  de  cauallos  Arábios  a 
védera  elRey,em  cõpânhia  do  qual 
irião  até  vintePottugueres,delles  que 
lambem  ião  lá  fazer  fua  fazenda,  & 
outros  em  fua  companhia,  Ik  todos 
com  efpingardas,  &' armados  como 
gente  de  guerra -ElRey  porque  Chri- 
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capitão  delia  olhar  o  danno  que  os 
feus  recebiáo  pola  parte  ondeanda- 
náo  os  Portugucfesj  de  que  elle  já  ti- 
nha fabído  íeiê  elles  a  caufa  do  mal 
que  recebiáo:  em  lançando  a  cabeça 
fora  per  enne  as  ameyas/oi  derriba- 
do de  húaefpingarda  dos  noílos,  Ôc 
dizem  fer  a  de  Chriftouáo  de  Figuei- 
redo.Vendo  a  géte  de  dentro  a  mor- 
te de  íeu  capitão  :  ao  outro  dia  fe  en- 
tregarão a  elRey,  que  lhe  deu  as  vi- 
das &c  fazendas,  fomente  tomou  a 
arcelharia.  E  porque  dcfpois  delie 
entrar  na  cidade/e  fezeráo  algús  rou- 
bos aos  Mouros,  mandou  caftigar 
os  culpados,  dizendo  que  pois  elle 
tinha  fcgurado  aquella  gente  pola 
lealdade  que  guardarão  a  feu  fenhor 
em  lhe  defender  aquella  cidade,náo 
auia  vaíTallo  feu  olhar  com  odio  á- 
qucUes  em  quem  elle  punha  os  feus 
de  piedade.  Prouida  a  cidade  de  gê- 
te  pêra  fua  defenfaó,  tornoufe  elRey 
a  Bifnagá,  onde  lhe  vieráo  embai- 
xadores do  Yzamaluco,  Cotama- 
luco,  Verido,  &  de  outros  capitães 
do  Reyno  Decan^  dizendo  :  como 
tinháo  fabido  o  desbarato  do  Hidal- 
cáo,  que  lhe  pedião  que  fe  conten- 
taíTc  com  a  vittoria  que  ouuera^  por 
fer  fortuna  que'  todos  aquelles  q  an- 
dauâona  guerra,  eráo  obrigados  fo- 
frer.  Peró  porque  a  fazenda  ôc  esbu- 
lho não  pertencia  a  tamanho  prínci- 
pe como  elle  era,  lhe  pedião  ouueíTe 
por  bem  de  o  mandar  tornar  ao  Hi- 
dalcão.-porque  os  cauallos,elefantes, 
artelharia,  &  outras  munições,  que 
o  Hidalcão  perdera  naquelle  desba- 
rato, eráo  do  ellado  do  Rcyno  Dc- 


ean,cujo  capitão  o  Hidalcãoera,  & 
não  próprio  delle.  E  porq  elles  tam- 
bém erão  capitães  &  defeníores  da- 
quelle  Reyno,a  elles  competia  por  o 
bem  cõm,u  delle  porem  fua  fazenda 
ôc  peflbas:  portanto  lhe  pedião  que 
não  quifeffe  que  fe  ajuntaiTem  com 
mão  armada  a  vir  bufcar  o  q  como 
amigos  pedião.  AoqueelRcy  refpõ- 
deo,  que  a  elle  lhe  pefaua  ver  homés 
de  tanta  qualidade,  como  elles  eráo, 
mães  triftes  pola  perda  da  fazenda^ 
que  da  honra  do  Hidalcão,  o  qual 
lhe  tinha  roubada  muito  mães  no 
que  tinha  tomado  áqíielles  ladrões^ 
que  do  Reyno  Bifnagá  íe  acoihião  a 
elle,  do  que  lhe  fora  tomado  noar- 
rayal:  que  quanto  a  fe  ajuntarem  to- 
dos com  mão  armada,que  aellelhç 
pefaua  de  os  perder  de  amigos  por 
culpas  alheyas:mas  pois  afsi  qucrião, 
que  ante  os  queria  junCos,que  cada- 
hú  pei  íi,por  os  não  andar  bufcando 
por  tão  derramadas  terras  ,  como 
habitúuáo.  Dadaeftarefpofta  aeftes 
capitães^não  tardou  muito  outro  tal 
requirimento  do  próprio  Hidalcão, 
per  feu  embaixador:  dando  grandes 
defculpas  pola  caufa  daquelle  rom- 
pimento,&  culpando  elRey  por  tão 
leue  caufa  quebrar  a  paz  aflcntada 
per  tantos.  Ao  que  elRey  reípõdeo, 
que  elle  lhe  perdoaua  o  mães  q  lhe 
tinha  merecido,  ôc  não  queria  outra 
fatisfação  delle,  que  virlhc  a  baijar  o 
pê,  como  a  fuprcmo  fenhor  que 
era  do  império  Canará  :  ôc  feita  cfta 
obediência,  lhe  mandaria  tornar  tu- 
do o  que  lhe  fora  tomado,  porque 
elle  náo  mouia  guerra  por  razão  do 
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esbulhoj  fcnão  por  ca ft (gel r  culpas, 
&  gloria  da  viccòria.  Partido  o  em- 
baixador do  Hidalcáo/oi  elle  pofto 
ein  grande  confufaó  acerca  do  que 
faria  :  porque  por  hua  parte  conteii- 
dia  a  honra  de  fua  peíroaj&  pela  ou- 
tra perder  oeftado,  pois  o  não  po- 
dia fofter  nem  defender,  fenáo  com 
o  que  tinha  perdido,  que  era  o  ner- 
uo  de  quanto  fer  eííe  tinha.  Final  me- 
te defpois  de  muitos  confelhos,  & 
irem  &  virem  recados,]  elle  íe  deter- 
minou cõ  eiRcy  que  era  contente, 
com  tanto  q  auia  de  fer  efta  reueren- 
cia,  no  eftremo  do  cftado  delle  Hi- 
dalcáo,junto  de  húa  cidade  fua  cha- 
mada Mudogal.  ElRey  polo  deíejo 
que  tinha  de  ver  efte  Mourp  ante 
feus  pês :  feito  feu  excrcito,chegou  á 
cidade,  mas  náo  achou  o  Hidalcáo, 
òí  com  lhe  dizerem  :  Aqui  eftá,  ali 
eftá,cntrou  tanto  péla  terra,q  foi  ter 
a  outra  cidade  por  nome  Bifapor, 
húa  das  mães  populoras,&  demelho 
res  cafas  q  o  Hidalcáo  tinha.  E  por- 
que ainda  aqui  o  Hidalcáo  não  fe 
.  atreueo  ir  ante  elRey,  &  tamanho 
exercito  nos  lugares  por  onde  elRey 
ia  não  fe  achaua  a^uoa,  tornoufe  el- 
Ic  a  Mudogal.  O  Hidalcáo  vendo  o 
eftrago  que  ficaua  feito  em  Bifapor, 
&  que  elle  fora  caufa  diílo  polo  mo- 
do que  teue  naquelle  negocio  em 
mêtir  tantas  vezes:  mandou  a  elRey 
Sufo  Larij,  per  cujo  coníclho  fe  elle 
então  goucrnaua,  &  fora  caufa  de  fe 
íair  do  arrayal,  offereeendofe  o  mef- 
mo  Sufo  Larij  a  abrandar  clReyde 
toda  a  indinação  q  tinha  contra  elle. 
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(o,  6c  de  grandes  cantelías,  oflfefe- 
ceofe  a  clRey  pêra  ira  efte  negocíoí 
^-naes  porque  pretendia  húa  malda- 
de, que  neíb  ida  cometeo,  que  por 
defejo  defcruir  ao  Hidalcáo.  A  qual 
ixvaldadefoi,queefl:andoanteelRey 
Crifnaráo  defculpando  o  Hidalcáo 
de  não-ir  a  elle,  difle  :  que  a  caufa  da„ 
o  náo  ter  feito,  fora  porque  Saleba- 
tecan  que  tinha  cattiuo  em  Bifnagá, 
oauifaua  que  cm  nenhúa  maneira 
folTe  ante  elRey.  Porque  a  nenhum 
outro  fim  fe  mouera  de  Bifnapâ  com 
tamanho  exercito,  fenáo  pcradcí- 
pois  de  o  ter  acolhido  &  mono,en- 
trar  pebs  terras  do  Decan,  6c  as  to- 
mar :  êc  q  homem  que  per  hum  feu 
capitão  mor  era  auifado  deftas  coli- 
fas.náo  lhe  deuia  por  culpa  nas  cau- 
tellas  Ôc  relguardos  q  té  então  tinha 
dado  á  fua  vida,  6i  eftado.  ElRey 
Crifnaráo  indinado  de  Salebatccan ^ 
parecendolhe  fer  afsi  como  Sufo  La- 
rij dizia,  &  mães  da  parte  ào  HidaL 
cão,a  quem  tanto  importaua  dizer- 
Ihe  macs  verdade, do  q  ate  ali  lhe  ti- 
nha ditto  :  fem  mães  examinar  o  ca- 
fo,mádou  a  grão  preíTa  recado  a  Bif- 
nagáque  corta  ílem  a  cabeça  a  Salc- 
batecan,  Ôc  dilatou  a  refpofta  aSufo 
Larij  do  q  requeria  até  vir  recado  do 
que  mandara  fazer.  A  Caufa  porque 
erte  Sufo  Larij  ordenou  a  riiorte  de 
Salebatecan/oi  porque  fabia  que  di- 
zia elle  em  Birnagá,onde  eftaua  cat- 
tiuo, que  ninguém  tinha  deftruido 
o  Hidalcáo  feu  fenhor,  afsi  na  hon- 
ra como  na  fazenda,  fenáo  elle  Sufo 
Lanj,  no  coníclho  que  lhe  deu  qutí 


o  qual  como  era  homem  malicio-     fogiííe  do  arrayal,&.cm  outras  çou- 
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fas  que  ante  dz  derpoistlul-ia  feito: & 
que  Príncipe  que  fc  gouernaua  per 
parecer  do  hum  feu  efcrauo  como 
elie  era,&  não  per  confelho  de  mui- 
tos capitães  homês  nobres,  &  que 
auiáo  de  por  a  vida  por  feu  eílado, 
como  poierão^  nicrecía  verfe  em  tal 
eílado^  como  cftaua.  Sufo  Larij  por 
fe  vingar  delias  palauras,  &  tam- 
bém temendo  <|ue  no  concerto  do 
Hidalcão  auia  de  entrar  a  liberdade 
delle  Salebatecan,  o  qual  tornando 
a  feu  cftado ,  pola  valia  que  tinba 
com  o  Hidalcão  o  podia  indinar  có- 
tra  elle  :  por  fe  fegurar  dcUe,  bufcon 
eíle  modo  de  o  matar.  E  como  veyo 
a  ndua  de  fua  mQrte,iemendo  que  íe 

eíleueíle  macs  dias  na  corte  d'elRey,  -   até  virem  dar  nas  Tanadarias,  que 
fe  poderia  faber  a  maldade  que  tinha     forao  de  Goa,  onde  eftaua  hum  ca- 


ras, de  baixo  de  cujo  gouerno  efta- 
uáo  todas  aquellas  Tanadarias,  ante 
que  os  Mouros  asconquiftaífem  da 
mão  delies,  (como  jáercreucmps). 
Húa  linhagem  dcílas  tinha  por  ap- 
pellido  Beras,  que  era  a  mães  princi- 
paI,(S^  a  outra  Gijs.  Deftes Gijs,dous 
irmãos,  hum  per  nome  Comogij^ 
&  outro  Appagij,  vendo  como  o 
Hidalcão  fora  desbaratado  per  elRey 
Crilnaráo^^  que  lhe  não  ficaua  pof- 
fe  pêra  poder  defender  as  terras  da 
fralda  do  mar  da  ferra  do  Gate  pêra 
baixo,  que  forão  delies  .'ajuntarão 
obra  de  oito  mil  homês,  Ôc  pouco 
Sc  pouco  vierão  tomando  a  terra  aos 
Mouros  de  guarnição  q  nellas  auia. 


feito,  fecretamente  fogio,  &  foife 
pêra  o  Hidalcão,dizendo  que  elRey 
o  quiíera  matar,como  matou  a  Sale- 
batecan,por  iílo  lhe  aeonfelhaua  que 
cm  nenhiJa  maneira  fe  íiaíTe  delle.  E 
diísimulando  comelRey  algus  dias, 
fingio  húafubita  neceísidade  com 
que  fe  veyo  pêra  a  cidade  Bilgam, 
que  era  fua,  quinze  leguoas  de  Goa, 
êc  fe  fez  forte  íiella :  leixando  o  Hi- 
dalcão Sc  elRey  trauados  em  guerra, 
com  caufa  de  mayores  ódios,  por  a 
maldade  q  elle  ordenou,que  logo  foi 
fabida  de  anjbos  eftes  Principes,  da 


pitão  Mouro  polo  Hidalcão.  O  qual 
capitão  vendo  o  tempo  defpofto po- 
lo desbarato  de  feu  fenhor,dctcrmi- 
nou  naquellaaguoaenuoIra(  como 
dizê)vcr  fe  dos  rendimentos  q  tinha 
recebidos  das  terras^  lhe  podia  ficar 
algôa  coufana  mão.  E  pêra  effeituar 
efte  feu  propofito,  mandou  diz,er  â 
Rui  de  Mello  :  que  elle  era  mui  per- 
feguido  daqiscllcs  Gentios  que  fe  le-  • 
uantaráOjOs  qcaes  'andauáo  rouban- 
do a  terra,donde  fe  caufaua  nao  aco- 
dircm  tantos  mantimentos  á  cidade 
Goa,  como  acodiáo  no  tempo  que 


qual  guerra  fecaufou  tomar  Rui  de  a  terra  eftaua  fem  aquelles  leuanta- 

Mello  capitão  de  Goa  as  terras  fir-  mentos :  que  lhe  pedia  por  mercê 

mes  della,como  diíremos,&:  foi  por  pois  entre  elle  Sc  o  Hidalcão  auia  tá- 

efta  maneira.  Entre  o  gente  que  ha-  ta  paz  Sc  commercio,como  vizinho 

.  bita  aquellas  comarcas  &:  terras  vi-  Ôí  amigo  o  quifeíTe  ajudar  comaL 

zinhas  a  Goa,  ha  duas  linhagês  anti-  gúa  gente  contra  iaqaelles  ladrões, 

gas  &  nobres,  que  erão  as  cabecei-  que  tanto  danno  faziáo  a  todos,  cm 
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quanto  o  Hidalcão  rardaua  com  fo- 
çorro,  por  eauíà  das  diílxrcnças  cjue 
auia  entre  eile  &  elPvcy  de  Bifnagá. 
E  que  quando  a  efta  ajuda  teueííe  al- 
gum impedimento,  podia  ir  tomar 
as  terras  da  mão  daquelles  Gentios, 
por  quanto  elle  fe  não  atreuia  dcfen- 
delas  com  quão  pouca  gcMe^rinha: 
&  que  pêra  iflb  daria  qualquer  aju- 
da iS^  induftria  que  neceflaria  foíTe, 
por  ter  íàbido  do  Hidalcão  feu  fe- 
nhor^quc  muito  mães  auia  de  folgar 
eílarem  as  terras  em  máodelle  capi- 
tão, que  dos  Gentios.  Rui  de  Mello 
auido  confelho  fobre  cfte  caro_,aíren. 
tou  cõ  os  principaes  da  cidade  (  por 
dom  Aleixo  de  Meneies  naquelle 
tempo  cftarinuernando  em  Cochij, 
a  quem  Diogo  Lopez  leixaua  o  go- 
.  ucrno  da  Índia, )  que  quanto  ás  aju- 
das que  pedia,  íelhe  deuião  negar, 
dando  a  iílo  algúa  honefta  eícufa:& 
<Juanto  a  tomalas  pois  o  tempo  & 
cafo  as  trazia  a  cafa,&:  a  pouco  cufto, 
q  as  auia  de  aceitar,  ôc  ir  logo  fobre 
cilas.  Sabida  pelo  Mouro  efta  deter, 
minação  que  Rui  de  Mello  tomaoa, 
ficou  mui  contente :  porque  não 
defejaíia  elle  outra  coufa  pêra  con- 
tlufaõ  de  feu  propoííco.  Finalmente 
Rui  de  Mello  com  mui  pouco  tra- 
balho em  húa  entrada  que  fez  com 
até  duzentos  &  cincoenta  de  caual- 
lo  &:  oitocentos  peâes  Canarijs  da 
terra,  em  efpaço  de  dez  ou  doze  dias 
tomou  as  principaes  Tanadarias.-lei- 
xando  nellas  Rui  lufarte  por  capi- 
tão do  campo  com  algúa  gente  de 
cauallo,&  de  pê  cmfeufauor.  Na 
qual  coufa  os  Gentios  teucrão  can- 
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ta  prqdencia,  vendo  que  a  requefta 
era  çomnofco,  que  fomente  faber 
que  Rui  de  Mello  as  ia  tomar,  as  lei- 
xaráo,&  forão  correndo  toda  aquel- 
la  fralda  do  mar  até  Chaul,por  ferem 
terras  _que  já  não  eráo  do  fenhorio 
de  Goa,em  que  nós  pretêdiamos  ter 
direito,  por  a  cidade  fer  noíTa,  & 
per  efpaço  de  quatro  annos  andarão 
aquelles  Gentios  tão  profperos , 
que  comerão  os  rendimentos  da  cer- 
ra apefar  do  Hidalcão.  O  Mouro 
feu  capitão  que  teceoeíla  tea,de"nós 
auermos  as  de  Goa,  por  elle  faluar 
o  que  tinha  roubado  delias :  veyofe 
a  Goa,fingiiido  temor  do  Hidalcão, 
por  não  defender  as  cerras,  confian- 
do que  ali  lhe  feria  feito  honra,  po- 
lo que  fczera  por  nós.  E  não  fe  atrc- 
uendo  per  (i  poder  faluar  a  preá  do 
roubo,dizem  que  em  dinheiro  o  eii- 
cregou  a  húa  peíIoa,em  cuja  mão  lhe 
parecia  que  o  cjnhafcguro:&  porque 
defpois  quando  o  pedio,  lhe  foi  ne- 
gadoj  endoudeceo.  O  qual  depoííco 
ainda  que  foi  fecreco,o  Mouro  o  pa- 
blicaua,  andando  por  muito  tempo 
pelas  ruas  de  Goa  com  efta  mania: 
&  cã  nefte  Reyno  menos  o  logrou 
a  pcíToa  de  quem  fe  elle  queixaua. 
Porque  a  j  uftiça  de  Deos,fe  tarda  em 
tempo,  nãodifsimula  os  exemplos 
de  feu  caftigo,  pêra  que  vejamos  q 
tem  conta  com  todos,  &  que  fe  lhe 
defapraz  a  maldade  do  infiel,  por 
mães  oífendido  fe  ha  daquelles  que 
profeííaó  fua  lei:  porque  quanto  por 
ellafâõ  mães  chegados  á  verdade, 
&  caridade  proximaI,tanto  mães  o- 
brigados  de- a  guardar  a  todo  genc- 
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ro  àt  peffos",  principalmente  em  ca-  Iher  ficar  rica,  o  capitão  da  cidade 

fos  de  confiança.  E  neíle  de  cobiça  que  então  era,  a  cafalle  com  peííoa 

que  começou  no  Hidalcáo,toman-  de  menos  qualidade  que  a  fua,  eftá- 

do  os  quarenta  mil  pardaosqelRey  dona  cam.a,  quifcra  per  fifazeros 

Crifnaráo  entregou  a  Cide  Mercar,  derpoforios  da  moiber,  com  hum 

pêra  lhe  cõprar  os  cauallos,  vemos  íeu  amigo  :  pcró  ante  que  efFcicuaíTc 

hom  notaoel  exeríiplo,em  que  fe  efte  dcfcjo,morreo,  &  a  molhcr  ca. 

vé  os  fruitos^  que  fe  colhem  delia,  fou  logo,  como  elle  receaua.  E  nós 

perdendo  o  que  diflemos,  Sc  outras  ainda  que  prouocados  tomaflemos 

coufasqpelo  tempo  em  diante  os  aquellas  terras  firmes  de  Goa,náotar- 

dannos  da  guerra  em  que  ficaua,lhe  dou  muito  que  as  náo  perdeíTcmos 

trouxeráo.  E  pelo  modo femcíhante  (como  fe  a  diante  verá).  De  manei- 

o  feu  capitão,  que  fe  acolheo  a  Goa  ra  que  todos  pagarão  na  moeda  que 

com  o  roubo,re  não  foi  morto,  co-  receberão. 


mo  elle  matou  Cide  mercador :  en- 
doudeceo  pêra  mayor  pena.  E  quem 
lhe  negou  o  depofito,  alem  de  o  náo 
lograr j  fegundo  dizem,  jazendo  na 
cama  de  doença  de  q  morreo,  tam- 
bém falando  com  o  dinheiro,  teuc 
quafi  outra  mania:  &  defpois  de  fua 
morce,peflba  em  cuja  mão  elle  con- 
fiou parte  defta  fazenda,  ainda  que 
não  foi  negada  per,  elle  a  feus  her- 
deiroSjGlles  a  não  lograo.  E  por  não 
ficar  fem  pena  o  artificio,  de  que 


CAPITVLO      VI. 

^0  que  Lopo  de  Brito  capi- 
tão da  fartal€:(a  de  (Ceilão  paf 
fou  com  agente  da  terra. 


'S^  ESTE  mcfmo  tempo  c- 


ftaua  por  capitão  da  for- 
taleza de  Ceilão  Lopo  de 

^ ^  Brito  filho  de  loão  de  Bri 

clRey  Crifnarão  vfou  perá  romper  to,  o  qual  o  anno  paflado  de  dczoi- 

a  paz:  defpois  tornou  a  perder  per  to,elRey  dom  Manuel  ordenou  que 

guerra  o  q  naquella  guerra  ganhou.  foíTe  fazer  efta  íortaleza,com  ate  oi- 

Hnalmente,  porque  cadahum  co-  tocentos  homes,  em  queenrrauao 

IheíTeofruitodafementequefeme-  muitos  officiaes  mechanicos  defte 

ou,  até  hum  Manuel  de  Sampayo  mifter :  acabada  a  qual  obra ,  auia 

Tanadar  do  paíTo  chamado  Noroá,  de  ficar  com  a  gente  neceííaria  pêra 

que  he  da  meftna  ilha  de  Goa,o  qual  defcnfaó  delia,  &  officiaes  da  fazen- 

andou  por  medianeiro  entre  Rui  de  da,  &  a  mães  fe  auia  de  ir  ãs  outras 

Mello,  &  o  capitão  do  Hidalcão  q  fortalezas.  Succedeo  que  cftando  cl- 

fe  acolheo  á  cidade  ( fegundo  fe  dif-  Rey  com  efta  determinação,  veyo 

fe  )  elle  ouue  etta  paga  da  terçaria.  Lopo  de  Villa-lobos,queLopo  Soa- 

Eftando  doente  de  enfermidade  de  q  rez  defpachou  pêra  efte  Reyno,quã- 

morreo,  temendo  que  por  íua  mo-  do  faio  do  cftrcito  (  como  efcrcue. 

'                                  -  mos 
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mos  a  trás )  :  per  o  qual  eíle  efcreuco  cfta  rufpeira  ajuntarão  outras  csufas, 

a  elRey,  como  tanto  que  chegafle  á  que  importauáo  fua  liberdade  :  por- 

India^auia  de  ir  fazer  cila  fortaleza  que  os  noííos  não  lhe  conrcnnáo 

de  Ceilão.  Comtudo  oanno  àcàc-  que  vicííem  ali  Mouros  contrattau 

zanoue^  elRcyo  defpachou  para  ir  com  çlles  :  de  que  recebião  muita 

feruir  a  capitania  delia,  &  feu  irmão  perda, aísi  bús  como  outros.Daqual 

António  de  Brito  que  liandaua/oííe  defeía  procedeo  náo  acodirem  aos 

alcaide  mor:  &  íeitor  André  Rodri-  noflos  com  o  mantimento  da  terra. 


guez  de  Beja,  8c  efcriuáes  leão  Ka- 
bello  &  Gafpar  d' Araújo  ,  de  alcu- 
nha Benimágre,  ambos  feus  moços 
da  camará.  Da  qual  fortaleza  chega- 
do*Lopo  de  Brito  á  índia ,  foi  entre- 
gue per  dom  loão  da  Silueira ,  que 
eftaua  neila  por  capitão. E  como  eile 
Lopo  de  Brito  leuaua  quatrocentos 
homés,em  que  entrauáo  muitos  pe- 
dreiros ôc  carpinteiros,  &  ella  eftaua 
quafi  pêra  fe  vir  a  terra ,  por  fer  feira 


que  lhe  vinhão  vender:  ôi  fobreifto 
fe  achauáo  algum  defmaiidado  fora 
da  ndíla  fortalcza,cra  ferido  ou  mor- 
to, fe  o  podião  fazer.  Lopo  de  Brito 
porconferuar  a  paz  ,  que  eftaua  af- 
ícntada  per  Lopo  Soarez  ,  difsimu- 
laua  alguas  coufas  deitas ,  leuarídoas 
per  pontos  tão  brandos,  que  come- 
çou entre  os  nofios  auer  murmura- 
ção: não  chamando  a  efte  fofrim.en- 
to  prudência ,  mas  couardia  ;  donde 


de  pedra  &:  barro:  ordenou  Lopo  de  ,  fe  caufou  querer  elle  comprir  ante 
Brito  dt  a  fazer  de  pedra  &  cal.E  por     com  a  vontade  da  gente  de  armas,n 


que  ali  perto  náo  achou  pedra,  nem 
inarifco  pêra  poder  fazer  a^al,  man- 
dou algúas  champanas  á  pefcaria  do 
aljofre  de  Callecare,que  be  dali  mui 
perto,  carregar  da  oftra  donde  fe  ti- 
ra o  aljofre:  da  qual  fez  quanta  quan 
tídade  de  cal  lhe  era  neceíTaria,  com 
que  não  fomente  fez  a  fortaleza, 
mas  ainda  algúas  caías, &:  alem  deib 
obra  guarneceo  mui  bem  a  caua, 
que  atalhaua  o  terrado  mar  a  mar, 
com  que  a  fortaleza  íicaua  em  ilha 
pelo  modo  que  já  diflemos.  Os  da 
terra  quando  virão  efta  reformação 
da  fortaleza-,  como  gente  aílombrâ- 
da  do  que  lhe  os  Mouros  diziáo  de 
nós:  começarão  temer  mães  aquella 
força ,  parecendolhe  que  tudo  era 
pêra  lhe  tomar  a  terra.  Finalmente  a 


como  fofrimento  íeu,  ainda  que  lhe 
parecia  fer  mães  proueitofo  pêra  o 
gouernoda  terra.  Finaiméce  cftimu- 
lado  ranto  dos  imigos ,  c©mo  dos 
amigos,  bua  fefta  ,  tempo  em  que  o 
Gentio  da  terra  poríer  defpois  de  co- 
mer ,  fe  lança  a  repoufar ,  &  menos 
fufpcitofo  peraefte cafo: com  até  cé- 
to  &  cincocnta  homês  efcolhidos, 
deu  na  pouoação  de  Columbo,  que 
era  pegada  com  a  noíla  fortaleza.  E 
como  efta  faida  foi  de  íobrcfalto,  fi- 
carão os  imigos  tão  cortados  de  me- 
do, que  íem  lhe  lembrar  moiher  ne 
filhos,  todos  fe  poíerão  cm  fosid^a 
naquelle  primeiro  impero.  Lopo  de 
Brito  porque  fua  tenção  era  afiom- 
brar,  &  náo  mat2r,*pera  ficarem  re- 
meioíbs:  de  cometerem  mães  o  que 
N  4  tinhão 
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tinlião  feito  imandonlhc  atar  as  mo-  primeira  chegada  do  qual,  peró  que 

Iheres  &  filhos  ás  portas  das  caías,  Lopo  de  Brito  fe  vio  em  muito  tra- 

pera  verem  que  os  teucráo  em  feu  balho,  por  ferem  perto  de  vinte  mil 

poder ,&  nao  lhe  quiferao  fizer  mal .  homés  :  como  vinhão  mal  ordcna- 

Porém  quando  fe  efpedio  ,  man-  dos,  á  cufta  das  vidas  de  m.uitos  ellç 

dou  pórfogoahúa  rualarga  &  di-  os  afaftou  ,  Sc  fez  induftriofoscm 

reita,  que  era  a  principal  da  cidade,  aííentar  feu  arrayal  Fazendo  feus  val- 

&demayor  concurfoda  gente,te-  los  de  terra,  &  rcpairo  de  muitas 

mendo  que  ao  recolher  dos  noíTos,  palmeirc'is,&  pouco  &í  pouco  como 

por  a  rua  vir  direita  demandar  a  nof  gente  qne  vinha  de  vagar,  forãofe 

fa  fortaleza,  os  imigos  lhe  vieíTem  chegando  á  noíTa  fortaleza :  até  ar- 

dar  nas  coftas,  com  que  recebeíTe  marem  dous  baluartes  das  mefmas 

akum' danno,  &  afsi  foi.  Porque  palmeiras,  em  que  aílenrarão  algua 

mado  o  primeiro  impero  do  temor  artelharia.  A  qual  peró  que  não  foíTc 

que  os  fez  porem  faluo,vendo  q  lhe  tão  furiofa  como  a  noíTa,  o  grande 

íieauão  raolher  &  filhosrvcltarão  cõ  numero  fupria  a  fúria  :  porque  na- 

o  amor  delIes,como  gente  ofereci-  quellc  cerco  aueria  mães  de  feifcen- 

da  a  morrer.  E  pofto  que  o  fogo  foi  tos  efpingardões,  de  q  algús  èrão do 

grande  amparo  aos  noíos,por  fer  já  tamanho  de  berços,  que  tirauão  vi- 

grande,  &  fe  meter  entre  hus  Sz  ou-  rotões  de  pao  de  dez  palmos  de  cõ- 

tros,  todauia  cõ  aqueila  fúria  cuftou  prido,  com  pcnnas  de  coiro  de  por- 

a  vida  a  muitos  dclles,&  dos  noíTos:  cos  montefes,que  a  duzentos  paííos 

cá  primeiro  q  fe  efpediíTem  defta  fua  fazião  mÉ  grão  paíTada.  E  ale  defte 

furia,  ficarão  feridos  mães  de  trinta,  trabalho,  em  verem  de  dia  o  ar  coa- 

de  que  defpois  morrerão  algús.  E  lhadodeftcsvirotòes,de  noite  tinhão 

'verdadeiramête  fe  elles  não  fe  occu-  outro,que  era  fer  alumiado  com  fe- 

parão  em  matar  o  fogo,&:  não  acha  tas  de  fogo,pera  lhe  queimar  as  cafas 

rão  as  molheres  &  filhos  atados  ás  de  palha  que  tinháo:  &  o  mayor  de 

portas,emq  entenderão  que  aqueila  todos,  era  irem  bufcar  aguoa  peta 

faida  de  Lopo  de  Brito  fora  mães  a-  beber  fora  da  fortaleza,  porque  toda 

meaça,q  ventade  de  os  offendcr :  fe-  cuftaua  muito  fangue.  O  qual  cer- 

gundo  acodirão  muitos,  &  vinhao  co  durou  per  efpaço  de  cinco  mefes: 

furiofos,  não  fora  muito  entrar  de  porque  como  era  no  tempo  do  in- 

enuolta  com  os  noífos  na  fortaleza.  uerno,&  da  índia  não  lhe  podia  vir 

Todauia  cõ  o  danno  que  ali  recebe-  focorro,  foi  caufa  de  os  noJos  pa- 

rão  cm  cometer  os  noíros,dobroufe  dccerem  muito  trabalho.  Até  que 

fua  indinação,  com  que  defcuberta-  de  Cochij  lhe  veyo  em  focorro  bua 

mente  moftrarão  o  odio,que  nos  ti-  gale,  capitão  António  de  Lemos  fi- 

iihão:  não  tardando  muitos  dias  em  lho  de  loãoGomez  de  Lemos  fenhor 

vir  por  cerco  á  noíía  fortaleza.  Na  da  Trofa :  na  qual  trazia  até  cinco  ^ 

ema 
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enta  liom^Sj&:aincía  cíles  com  diííi-  os  dous  baluartes,  que  tanto  danno 
culdade  fc  poderão  mandar.  Porque  lhe  tinhão  feiro;  ifto  aueria  por  grã- 
como  nefte  tempo  Diogo  Lopez  de  de  vittona.  Aflencado  cm  cõfelho  o 
Sequeira  era  ido  ao  eftrcico  domar  modoqauiáo  de  ter  naquella  faida, 
RoxOj  com  3  potencia  de  cantas  ve-  mandou  Lopo  de  Briro  a  António 
las  &  gente  (,como  cfcreuemos , )  de  Lemos  que  cõ  íua  gale  fe  pofeíTc 
&  as  fortalezas  da  índia  ficarão  fò-  diante  dos  baluartes^moftrando  que 
iTiéte  com  a  ordenada  pêra  fua  dcfé-  per  ali  lhe  aaia  de  dar  bateria  com  as 
faõ,  &  a  deCochij,  q  era  raaes  vizi-  peças  groílas  que  leuaua  na  galé  :  &: 
nha  a  Ceiláo,tinha  menos  gente  q  as  elle  ao  outro  dia  pela  féfta,  que  he  o 
outras^por  ler  mães  leguramáo  fe  po  tempo  do  rcpooío  do  Gentio(como 
de  mandar  mayor  focorro  a  Lopo  já  diílemos,)  fãco  final^com  até  tre- 
de  Brito.  E  efte  que  lhe  foi^ainda  era  zencos  homés  deu  nas  eftancias  dos 
tnaes  porTaluaçào  delle,  &  das  pef-  imigos.E  aprouue  a  Dcos  que  como 
foas  q  ali  eftauáo,  que  por  caufa  da  ellcs  fentiráo  em  (\  o  ferro  dos  nof- 
poííe  da  mefma  fortaleza  :  cá  não  fe  fos,  deráo  lugar  a  que  fe  fezcííem  fe- 
auiapor  coufa  nnportante  ao  eftado  nhores  dos  baluartes :  tendo  já  nefte 
da  índia,  termos  ali  tomado  aquella  tempo  António  de  Lemos  a  fua  gale 
pofl'e,porque  fem  ella  auiamos  toda  cubcrta  de  frechas  &  virotões,  de  q 
a  canella  pêra  carga  das  noífas  nãos,  recebeo  muito  danno.  Vedo  o  cor- 
oe: elRey  da  terra  fem  efte  jugo  que  po  da  gente  que  eftaua  mães  metida 
o  aílbmbraua^  queria  pagar  fuás  pa-  no  arrayal,&  aííi  a  que  fe  alojaua  na 
rcas.  E  defpois  correndo  o  tempo, fe  cidade,q  era  a  principal,  como  eftes 
vio  quão  eícufado  era,com  q  fe  man  dous  baluartes  eráo  entrados  per  nós, 
dou  desfazer,  ficando  fomente  húa  &  o  grande  arroido  que  auia  por  ca- 
cafa  dcfeitoria,com  q  o  Rey  da  terra  dahum  fe  faluar :  acodiráo  os  capi- 
ficou  defaírombradodetodo:&;  ain-  táesde  todas  as  parres,em  que  fe  fez 
da  a  algús  delles  foi  proueitoíá,  com  \\\x  grão  numero  de  gente.  Na  qual 
ajuda  que  ouuerâo  de  nos  contra  cntrauáo  cento  &  cincoenta  de  ca- 
feus  imigos,  com  que  tinhão  guer-  nallo,q  peta  aquella  ilha  Ceilão,on- 
ra,  como  a  diante  cfcreuemos.  Lopo'  de  não  ha  muito  vfo  delles,  era  húa 
de  Brito  vendo  quão  pouco  focor-  grande  copiara  aísi  vinháo  até  vin- 
ro  lhe  viera,&:  fabendo  as  caufas  por  cccinco  elefantes  armados  com  feus 
que  :  determinou  lançar  dali  aquel-  caftellos,  de  que  pelejauão  muitos 
La  vizinhança,  de  que  tanto  danno  homés  com  frechas.    Quatro  dos 
tinha  recebido,  primeiro  queelles  quaes    como   mães  adeftrados  no 
entendeílem  quão  pouca  gente  lhe  vfo  do  pelejar,  vinhão  diante  fazen^ 
acodira.  Fazendo contaquequand  o  do   grandes  montantes  com  húas 
mães  não  podeíle  fazer  naquella  lua  eípadas,  que  traziáo  atadas  cm  rcues 
faida  fora  da  fortaleza,,  que  tomar  nos  dentes.  O  qual  efpcótaculo  de 


'::!!* 


Ceras, 
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feras,  por  virem  acõpanhadas  de  tão     fugeição,  como  lhe  clles  prometilo: 
grão  peio  de  geme,  meteo  os  noíTos     paílado  efte  dia,  não  tardarão  mui- 


em  tamanha  confuíaõ,  que  mui- 
tos fezerão  pê  acras.  Lopo  de  Bri- 
to recolhida  toda  a  gcncc  a  fi,  ante 
que  aquellas   feras   lhe  arrombaf- 
fem  tudo,  juntamente  em  defpa- 
rando  todolos    cfpingardeiros  que 
leuaua  comíigo  nos  "quatro  elefan- 
tes dianteiros,  deu  Santiago  nelles, 
&  com  as  lanças  em  teíb  os  ferirão 
afperamente.  Os  quaes  comofea- 
charáo  efcandalizados  das  eípingar- 
das  ôc  lançaSjVoltaráovrrando  con- 
tra os  feus :  fuguido  tâó  fem  tento, 
que  derão  nos  que  vuiháo  a  eras,  6c 
hus  nos  outros,de  maneira  que  o  feu 
desbarato  deu  raaycr  ouiadia  aos 
noííos,  leuandoos  ante  ú  cò  grande 
grita  ãstançadas.E  porque  no  corpo 
dos  Mouros  ôc  Gentio  da  ilha,  não 
auia  tanta  dureza  como  no  coiro  dos 
elefantes,que  quando  embrauecem, 
não  faz  mães  o  ferro  de  húa  lança 
nelle,do  q  faz  o  ferrão  de  hua  agui- 
Ihada  no  coiro  de  hum  boy,  quando 
o  caíligão  :  ficarão  daquella  feita 
muitos  dos  imigos  mortos  &  feri- 
dos.  Lopo  de  Brito  paflada  hua  rua 
larga,  per  que  efta  gente  vinha,  tan- 
to que  comieçou  entrar  por  aruoredo, 
tornoufe  a  recolher :  temendo  o  íl- 
tio  da  terra,&  contentou fe  da  victo- 
ria  que  Deos  lhe  dera,  a  qual  tambê 
cuílou  aílaz  do  íangue  dos  noííos 


tos  que  não  raandaíTe  pedir  paz  a 
Lopo  de  Brito,  com  que  as  coufas 
daquella  fortaleza  ficarão  no  eftado 
da  paz^como  dances  eftauão. 

CAPITVLO     VIÍ. 

f  Em  que  feda  notma  docur- 
fo  dgs  tipos  nas  partes  da  Ori- 
ente que  naue gamos  ^  donde  fe 
caujao'verao  (^  inuernò  aos 
naueg4ntes,(^dasfi4as  mon- 
foes,  Ecomo  1)iogo  Lope^fe 
partio  de  Ormu^  onde  muer- 
nou,  fajfanâo  per  Mafcate» 
onde  achou  recado  de  hua  ar- 
mada que  aquelle  anno parti- 
ra de  fie  Reyno :  ^  daUfefoi 

^  pêra  a  Índia:  (3*  o  que  Ihefkc- 
cedeo  no  caminhoj  (f  afst  em 
Dio  com  Aíelique  q^z,. 

Trás  efcreucmos 
como  o  gouerna- 
dor  Diogo  Lopez 
de  Sequeirajpor  ra 
zão  do  inuerno  q 
comcçaua,em  elle 
faindo  das  portas  do  eftreico,perdera 
os  bateis  das  nãos  da  armada  :  Sc  de 
Calayace  fe  fora  inuernar  a  Ormuz, 


E  porém  fuccedeo  defte  feico,q  ven-  fendo  ifto  na  fim  do  mes  de  lunho 
do  elRey  algua  da  íua  gente  nobre  E  porque  a  nós  os  que  viuemos  ne- 
inorta,&  que  os  Mouros  que  o  me-  ftas  partes  da  Europa,  parecerá  cftra- 
tião  nefta  rebeliião  contra  nós,  não  nho  inuerno  em  taes  mefes,&:  mui- 
crão  parte  pêra  o  liurarcm  da  noíía     tas  vezes  neila  hiftoria  trattamos  de 

inuer- 


Limo  Quarto 
inuernarem  as  nãos  em  Moçambi- 


que^qunndo  vão^&  quando  vem,  & 
afsi  outras  armadas  noflas  quedeícor 
rem  per  todos  aqucllcs  marcsj  dize- 
mos inuernarcm  em  tal  parce^ícndo 
nos  mefes  do  nofib  verão,  &  rambe 
falamos  per  monçõcs^que  faó  os  té* 
pos  em  que  lá  nauegáo  :  parecenos 
bem  rrattarmos  bú  pouco  da  manei- 
ra dos  ccmporaes  daquellas  partes 
do  Oriencej  pofto  que  alguas  vezes 
o  tenhamos  tocado.  Pêra  que  aqucl- 
lcs que  defta  coufa  não  tem  experi- 
ência, por  nós  tenháo  algCia  noticia 
delias:  por  não  terem  duuida  na  ma- 
neira de  noíTa  elocução,  que  vae  cõ- 
forme  a  vío  dos  nauegantes  daquel- 
las partes,&  ifto  fera  conferindo  os 
tempos  q  nellas  curfaó,com  os  defta 
nofla  Europa,  &  principalmente  da 
coftade  Hcípanha.  Náo  diuidindo  o 
curfo  do  anno  em  quatto  tempos, 
como  gêralmête  per  todos  he  repar 
tido,  dando  a  cada  quartel  deilefcu 
próprio  nome,mas  falando  em  cur- 
fo de  nauegaçáo  :  na  cofta  da  noíTa 
Heípanba  de  onze  de  Março  até  qua 
torze  de  Setcembro,quefaõ  os  dous 
Equinocios,chamamoslhcVcrão,pe- 
ra  partir  delia  &  tornar  a  ella  fem 
tormêta  algua,porq  hcfte  tempo  an- 
da o  foi  da  Equinocial  pêra  efta  par- 
te do  Norte  q  nos  habitamos.  E  por 
>  que  nefta  noÃa  região,  o  mouiméto 
do  foi  caufa  o  curfo  dos  vêros,como 
fe  verá  em  o  primeiro  liuro  da  no  íTa 
Geographia,  onde  crattamos  efta 
matéria  macs  precifamcnte:  he  cou- 
fa mui  regular  neftes  meies,  ventarê 
Noroeftes,  Norces^  &  Nordeftes,  ôí 
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no  Inuerno'  os  oppoíltos  a  cftcs,  & 
os  outros  a  elles  tranfuerfejOu  col- 
lateracs,re  ventâo,he  por  accídêi:e^&:.- 
não  per  curío-de  moiros  dias;  Na  Ía4 
dia  per  experiência  vemos  q  os  ven- 
tos não  íe  reaulãocom  o  acceíío  oil: 
receíío  do  foi,  per  o  modo  q  Faz  a-^i 
ceica  de  nos :  porq  os  mefes  do  feu 
Verão,náo  còúem  com  os  noílbs  a*, 
cerca  do  naueg2r,pofto  q  toda  a  ter- 
ra da  Afia  jaz  d^quê  dalmha  Equi-í 
nocial,  CO  monos  eftamos.  E  ainda 
na  mefma  ccftadeila,poftoqneeftc. 
em  hum  paralleio,ha  tanta diííeréça; 
de  hú  tempo  ao  outro,que  a  hú  cha- 
máo  Inuerno,&  aoutroVcrão.E  vé- 
fc  cfte  modo,ou  ( por  melhor  dizer) 
cfte  curfo  da  natureza  a  particulari- 
zar tanto  cõ  feus  offeitos,que  fômête 
húa  ponta  ou  cotoucllo  de  tcrra,a  q 
nós  chamamos  cabo,cuja  diftãcia  ás 
vezes  he  pouco  mães  que  o  compri- 
meto  de  hija  nao  :  cm  efta  nao  che- 
gando áquelle  termo  da  ponta,  q  he 
diuifaõ,  onde  ella  participa  de  duas 
coftas  contrarias,  na  vela  dianteira 
dálhe  o  embate  do  vento  contrario, 
&  na  trafeira  vae  á  popa.E  afsi  como 
acha  eftes  dous  vetos  contrários  cm 
hú  lugar  tão  pontual :  afsi  participa 
de  dous  tempoSjhu  he  Verão  &  ou- 
tro Inuerno.  E  onde  fe  ifto  muitas 
vezes  per  os  noííos  experimenta,  he 
no  cabo  RofçaIgate,como  fe  vio  vin 
do  Diogo  Lopez  do  cftreito:cá  erão 
já  có  elle  tão  grandes  cerrações,  que 
fenão  viáo  os  nauios  hijs  aos  ou- 
tros vindo  mui  juntos,  &  fendo  no 
mes  dcIunho.Dobrado  o  qual  cabo 
per  mui  pequena  diftancia,  achou. 

a  região 
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â  região  àz  outra  coíla^clara,  ferena,  q  â  lançou  _,  ôi  o  debaixo  pêra  cima, 

&  có  D  foi  canto  na  força  de  fua  quê  fez  a  terra  com  o  rechaço  de  fua  du- 

Cura ,  q  da  grande  calmaria  não  íe  a-  reza.  Aísi  neftas  partes  da  Indiano  íbl 

faíl-au5Q"as  veias  dos  raaftos .  E  em  ca  ufa  o  mouiraenco  dos  ventos,  pe- 

outro  têpo  que  vé  da  coita  de  Cho-  ró  quando  elles  corre  com  aqucllc 

romandel  pêra  o  Malabar  com  tépo  curfo  natural  dos  grandes  golfãos  de 

desfdto,  &  mares  grofios  q  parece  q  mardaquelle  Oriente,&  vem  dar  cõ 

querêcomeronauio  :  crnparclbãdo  aquelle  irppeto  cm  algíja  cofta  da 

onde elle  participa  da  outra  linha  da  terra.principalméte  fe  he  montuofa, 

c-ofta  traníuèrfal^acha  ( como  dizê )  q  os  náo  leixa  paíTar  auante  :  ella  os 


calma  borralho  ,  &  á  contrario  mo- 
dOj  indo  da  índia  pêra  Choroman^ 
dei.  Em  tanto  q  hum  mefmo  nauio 
(-Como  diíTemo.s )  na  vela  da  proa 
tem  hú  vento  gerai ,  &í  na  popa  ou- 
tro: &  por  a  mefma  maneira  iia  ou- 
tras partes  naqueÍleOricte,ondcifto 
acontece.  Donde  podemos  ter  quafi 

por  regra  geral,  em  as  coílas  mariti-,     hiáa  &  a  outra  partCjôi  a  fúria  ou  mã 
mas  daquçllas  regiões,  mães  rcfpon-     fidáo  delle  faz  o  verão  &  ínuerno  aos 


torna  rebater  per  outro  rumo ,  com 
q  de  hú  vento  procede  dous,hu  cau- 
fado  do  foi  como  prima  caufa,-&  ou 
tro  do  rebate  da  terra,  &  daqui  vera 
dizerem  os  mareantes  algúas  vezes: 
Efte  vento  não  he  gêrai,mas  embate 
da  terra.  E  como  os  ventos  íaõ  o  ef- 
pirito  exterior  do  mar_,que  o  mouea 


der  ofeu  verão  &  inucrno  ao  curfo 
dos  vetos,  q  ao  curfo  do  foi:  &  eftes 
vetos  fe  regulão  mães  por  razão  dos 
golfãos,  cftrcitos  do  mar,  pontas_,  & 
torturas  que  a  terra  faz  ,  q  por  caufa 


nauegantes:  acontece  naqucllas  par- 
tesj  grandes  diffcrenças  de  tépos  em 
hu  mefmo  clima  &  parallelo.  A  de- 
moftraçáo  da  qual  variação  fazemos 
nos  liuros  da  noíía  Geographia ,  on- 


particular  do  mefmo  foi ,  pofto  que  -  de  a  olho  por  razão  da  pintura  da 
delle  depende  a  vniuerfal  de  todolos  terra,fe  verá  fer  mui  regular  efte  cur- 
motos  naturaes^  pêra  entendimento     fo  do  foi :  poflo  que  comparado  o 


da  qual  regra,  neftc  material  cxêplo 
fe  pode  ver.  O  rayo  do  foi  quando 
fere  direito  dando  na  terra ,  aquelle 
primeiro  aâ:o,  feu  he:  peró  quando 
o  corpo  da  cerra  o  impede  que  não 
paflc  mães  a  baixo, torna  rebater  efte 
rayo^&  faz  outro,ao  modo  q  vemos 
pullarapella.  A  qual  quando  fac  da 
mão,  quanto  cõ  mayor  força  dá  no 
chão,tãto  mães  alto  pulla  pêra  cima: 
donde  podemos  dizer  q  o  mouimé- 
to  de  cima  pêra  baixo  foi  do  braço 


feu  curfo  ao  defta  noíía  regiáo,o  aja- 
mos por  vario.O  qual  curfo  de  todo 
anno,  també  como  cá  fe  reparte  em 
quatro  tepos  deVerão,Eftio,  Autuno, 
éí  ínuerno,  mas  não  tão  diftantemc 
te  como  acerca  de  nós:  por  razão  de 
terem  o  foi  mui  vizinho  ,  principal- 
mente nas  terras  que  jazem  entre  os 
dous  Trópicos ,  q  em  hum  mefmo 
têpo  muitas  aruores  tem  juntamécc 
frol,  fruito  verde,&  outro  maduro, 
&  iílo  mães  notauelmécc  nas  terras 

que 
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que  jazem  debaixo  da  linha.  Verda-  tendo  entre  oTropico  &  linha  Ecjui- 

de  he^qnc  as  que  jaze  da  Equinocial  nocial^pera  poderé  naucoar.há  mães 

-pêra  cfta  nofla  parte ,  regularmente  meies  de  Vcráo,  que  em  outras  par- 

refpondem  com  Tuas  nouidades  nos  tes:  porq  começa  em^  Àgoílo  ,  ôc  a- 

mefes  do  noíTo  Verão  :  hum  pouco  caba  per  todo  Abril,  &  os  outros  faõ 

inaescedo  ou  tarde_,  fegundo  vemos  do  Inuerno  .  E  per  toda  a  cofta  de 

em  a  noíTa  Europa  ,  nas  terras  q  tem  Meiinde  até  Moçambique,  nos  me- 

differença  de  mães  ou  menos  quen-  fes  do  Teu  Verão  geralmente  venráo 

tes.  Porém  acerca  da  nauegaçao  ao  Leftes,  Lefn  ordeíles ,  q  faõ  da  entra-  ' 

nolTo  modo^tem  féis  mefes  de  Inuer-  da  de  Outubro  ate  fim  de  Março:  os 

no  &  fcis  de  Verão  :  |iáo  em  hum  do  Inuerno  faõ  os  q  falecé,&  ventáo 

próprio  têpOj  cá  efta  he  a  diíFerença  naquella  paragem  Oeftes,  Oefnoro- 

de  que  trattamos.  Porque  o  Inuerno  cftes.E  o  Veráò  do  cabo  de  Boa  efpe- 

daquelle  eftreito  dóde  Diogo  Lopez  rança,  começa  no  principio  de  la- 

faio,atê  o  cabo  Guardafíi  &  de  Rof-  neiro  ate  quinze  de  Mayo:  &  ventáo  ^ 

çalgate,  q  he  a  garganta  delle  :  o  feu  Oeíles,  Oefnoroíles ,  &  algus  Sudu- 

Verão  começa  em  Settembro  ,  Sc  a-  eíles,  que  he  traueííia  no  cabo,  &  no 

caba  em  Abril ,  &c  os  outros  mefes  feu  Inuerno  os  contrários .  Eftes  raes 

do  anno  faõ  do  Inuerno.  Neftc  Ve-  tempos,  por  ferem  gêraes  pcra  naue^ 

rap  ventão  regular  Sc  geralmente,  gar  a  certas  partes  Sc  não  a  outras,' 

Lefte,  Lefnordefte  ,  que  entrão  pêra  comummente  òs  mareant  es  noíFos 

dentro  do  eftreito  :  Sc  no  Inuerno  conformandofe  com  os  daquelíe  O- 

Oeftes,  OefnoroefteSjCom  que  faem  riente,  chamãolhe  monção  :  q  quer 

de  dentro.E  o  Inuerno  de  Ormuz  he  dizer  tempo  pêra  nauegar  pcra  tal 

como  nefta  cofta  de  Hcfpanha ,  de  parte.  Dizem  tambcm  monção  grã- 

Outabro  até  fim  de  Feuereiro:  porq  de,  monção  pequena:  a  grande  he  tê 

o  lançaméto  do  mar  Parfeo,  em  que  poquecurfaa  mayor  parte  dos  féis 

efta  ilha  jaz  ,  per  o  rumo  a  q  os  ma-  mefes  do  Verão  feu  ,  &  a  pequena  a 

reanres  chamáo  Aloefnoroefte  ,  em  menor.  Porq  falando  propriamêtc, 

comprimento  de  cento  Sc  cincoéta  não  he  hum  vento  tão  contino,  que 

leguoas  ^  com  as  correntes  dos  rios  per  todolos  féis  mefes  curfedebum 

Eufrates  Sc  Tigre,  Sc  terra  efcãpada,  rumo:  mas  venta  ao  modo  q  vemos 

per  que  elles  paíTaõ  ,  quando  fc  já  ve  em  a  nofla  cofta  de  Hefpanha,que  o 

meter  no  mar,  participa  dos  tempos  geral,  no  tepo  do  feu  Verão  (  como 

do  noíTo<:lima,&  curfaõ  peraqucile  diílemos )  pela  mayor  parte  curfao 

eftreito  Noroeftes,  Nortes ,  Sc  Nor-  Noroeftes,  Nortes,&  Nordeftes.Po- 

deftes  o  mães  do  tempo  deftes  mefes  rêm  neftes  mefes  tíymbem  per  algiís 

do  Inuerno,  Sc  os  do  Verão  faõ  os  q  dias  ventão  Leuantes  atê  meyo  dia: 

falecem  pêra  doze  do  anno.E  na  co-  Sc  delle  até  o  poer  do  foi  Ponentes, 

fta  da  índia  porque  fc  vae  já  meten-  a  q  chamamos  virações  do  mar ,  por 

.  virem 


T^a  n^erceira  Década 


virem  com  a  maré,  &r  de  noite  vão 
bofcar  a eftrelia  do  Norte,  &  cfte  he 
o  corfo  natural  da  coíla  de  Hefpa- 
nha.  E  por  a  continuação  de  hom 
rumo  durar  em  hús  meies  mães,  que 
em  outros:  efta  duração  de  tempo, 
fe  cham^  monção  mayor,  &:  ade 
menos  menor,  E  como  a  de  Ormuz 
pêra  a  índia  era  em  Agofto:  tanto  q 
veyo  efte  mes,  Diogo  Lopez  que  ali 
inuernou,  ( como  diffemos )  fe  efpc- 
dio  d'clRey;  leixando  afgúas  coufas 
ordenadas  na  cidade ,  peta  bem  da 
fazenda  delle  Rey  ,  que  forão  cauía 
do  danno,que  a  diante  veremos.  Par 
rido  cõ  fua  frota,  chegou  a  Calayáte, 
onde  íeixara  lorge   d'Aiboquerquc 
com  a  frota  das  nãos :  &  achou  ali 
Hieronymode  Soufacom  íeus  cõ- 
panheiros,  q  ( como  atras  diílemos ) 
milagrofamente  Deos  os  faluou  dos 
trabalhos  &  perigo  que  paíTarão,  aos 
quaes  proueo  fegundo  fuás  necefsi- 
dades.  E  ante  que  fe  dali  partijOíe,che- 
gou  Rui  Vaz  Pereira  filho  baftardo 
de  loão  Roíz  Pereira  fenhor  de  Ba-, 
fio:  o  qual  partio  defte  Rcynò  por 
capitão  de  hum  galeão,  em  com- 
panhia da  frota  de  noue  velas  que  el- 
Reydom  Manuel  aquelle  anno  de 
quinhentos  &  vinte  raádou  á  índia, 
capitão  mor  lorge  de  Brito  filho  de 
loâo  de  Brito.O  qual  ia  fazer  hua  for 
taleza  em  as  ilhas  de  Maluco  :  &  os 
outros  capitães  erão  elle  Rui  Vaz  Pe 
reira,  Lopo  d'Azeuedo  filho  de  Rui 
Gomez  d'Azeuqdo,  Gafpar  da  Silua 
filho  de  Diogo  Gomez  da  Silua,  que 
ia  pêra  feruir  de  húa  fortaleza  ,  que 
clRey  mandaua  fazer  em  Chaul_,Pero 


Lopez  de  Sampayo,que  ia  pêra  feruir 
outra  nas  ilhas  de  Maldiua,Pero  Lou- 
renço de  Mello  ,  que  auia  de  fazer 
húa  viagem   pêra  a  China ,  Pedro 
Paulo  filho  de  Bartholomeu  Floren/ 
tim,  António  d'Azenedo  ,  &  z^ndre 
Diaz  alcaide  de  Lisboa  ,  que  auia  de  - 
feitorrzar  a  compra  de  quanta  pi- 
menta aquelle  annofe  carrcgaíle  pai 
ra  efte  Keyno,  dom  Diogo  de  Lima 
filho  de  dom  loão  de  Lima  Bifcon- 
dede  Villa-nouada  Çerueira.  Parti- 
da efta  frota  do  porto  de  Lisboa,  pê- 
ro que  os  tempos  queleuou  fezeráo 
que  hús  chegaflcm  primeiro  que  ou- 
tros em  diuerfas  partes ,  todos  forão 
afaluamento.NaqualviagemaRui 
Vaz  Pereira  a  cõteceo  hum  maraui- 
Ihofo  caio,  &  de  grão  perigo,  cm  hií 
galeão  em  que  ia  :  porque  paííado  o 
cabo  de  Boa-efperanç3,indo  húa  noi 
te  com  todalas  velas  metidas ,  fubi- 
tamente  eileue  quedo,  como  fe  en- 
calhara em  algúa  cabeça  de  área ,  & 
por  encalhado  o  ouuerão  todos,  fe- 
gundo o  rojo  grande  que  fez.E  aco- 
dindologo  á  bomba  ,  pêra  ver  fea- 
brira  &  fazia  aguoa,  &  também  aos 
prumos  lançandoos  de  húa  &:  de 
oucra  parte  :  acharão  que  o  galeão 
nadaua,  &  que  quem  os  detinha  era 
hum  monftro  do  mar.  O  qual  jazia 
pegado  na  quilha  do  galeão  per  todo 
o  comprimêto  delle,  fendo  de  vinte 
&  hu  rumos,  que  faõ  cento  &  cinco 
palmos,&  cõ  o  rabo  retinha  o  leme, 
&  cõ  as  azas  ou  perpetanas  abraçaua 
os  dous  coitados :  de  maneira  que 
chegauão  até  mefa  da  guarnição ,  & 
aigús  dos  noflos  lhe  tocatão  com 

a  mão. 
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a  mão.  A  cabeça  áo  qaaí.q  foi  a  der-  &  chegado  a  Moçãbiqne  ^  por  nclle 

radeira  confa  c]ue  elle  moíirou, íeria  achar  nov.ii  que  o  Gouernador  Dio-* 

do  tamanho  de  hua  pipa,  ajunto  go  Lopez  inuernaua   em  Ormuzí 

delia  tinha  húas  trombas,  per  que  ef-  icixando  a  derrota  da  índia ,  quiz  ir 

piraua, lançando  t^ayor  eípadana  de  buícalo,  porque  leuaua  húa  via  das 

aguoa,  que  húa  Balça  :  a  qual  coufa  cartas  que  lhe  elRey  efcreuia.  Per  as 

como  era  mui  noua  ,  6c  nunca  vífta  quaes  Òc  per  o  mefmo  Rui  Vaz  fou- 

dos  noííos,  fez  nelles  tão  grande  cf-  bc  das  nãos ,  que  aquelle  anno  ião 

panto,  &  mães  por  fer  de  noite,  que  pcra  a  carga:  as  quaes  lhe  deráo  grão 

lhe  náo  leixaua  bem  diuifar  a  figura  cuidado  por  caufa  das  outras  da'  ar- 

deíle  ncionftro  ,  que  aigús  ouueráo  mada  de  lorge  d*Alboquerque  ,  que 

fer  efpirico  mao,  que  os  vinha  coço-  fazião  grande  numero ,  &  náo  fabia 

brar.  Outros  querendo) he  §izer  arre-  fe  poderia  auer  tanta  efpecearia  ,  que 

meflb  de  lanças,firgas,&  arpões,  pêra  podeíTe  auer  carga  pêra  todas .  E  pa- 

o  fazer  mudar  auendo  fer  algú  peixe^  rece  que  o  cípirito  lhe  dizia  o  q  eftc 

não  o  coníentio  o  capitão  :  porque  anno  auia  de  fucceder  fobre  a  cargs 

com  a  fúria  da  dor  ao  efpedirfe  náo  defta  efpecearia;  porque  mandando 

çoçobrafle  o  galeâo.Finalmcnte  dc[-  elRey  a  André  Diaz  por  feitor  defta 

pois  de  muitas duuidas  per  efpaço  de  carga,  por  fer  home  que  fabia  bê  os 

Jium  quarto  de  hora  que  cfteuerão  negócios  da  compra  &  carreaação- 

nefte  temor, veyo  o  capellão  da  nao,  da  pimenta,por  cííar  muito  tépo  enx 

que  o  efconjurou,  &  com  algús  ex-  Cochij  feruindo  deefcriuao  da  feito-' 

orcifmos  elle  abaixou  as  prepetanas,  ria,  ou  q  foíle  por  os  officiacs  q  en- 

&  cfpediofe  per  baixo,  fem  fazer  tão  lá  ettauáo  tomarê  por  injuria  ir 

mães  que refpirar  grande  quantidade  defte  Reyno  peíToa  fomente  áquelle 

de  aguoa  per  as  trombas:  ôc  fegundo  ncgocio,em  q  parecia  ter  elRey  def. 

dizião  algús  mareantes,era  peixe  Só-  confiança  deUes,ou  que  André  Diaz. 

breiro,  chamado  afsi  per  clles,  por  a-  náo  teue  refpeito  á  bondade  da  pimê 

uer  hú  no  mar  mui  grande,que  fobre  ta,  fomente  a  carregar  m uita:  foi  to- 

a  tefta  tem  húa  cubertura  a  eíle  mo-  da  a  que  elle  trouxe  ráo  verde ,  S^ 

do.  E  dclles  crão  lembrados  andar  mafcabada,  &  falecida  em  pefo,  que 

outro  tal  ( ainda  que  náo  tão  grade )  algúas  nãos  quebrarão  a  trinta ,  & 

na  paragem  da  villa  Atougia  :  o  qual  quarenta,a  feífenta  &  a  fetteta  por  cS: 

metia  a  cabeça  dentro  nas  barcas,que  to,  &  outras  mães  de  céto  por  céto, 

ião  a  pefcar,  por  tomar  homés,com  Porque  auendo  trinta  &  três  annos 

que  tinha  çoçobrado  já  duas :  &  de  que  ifto  paffou,  ainda  hoje  na  cafa 

maneka  aíombrou  a  gente,que  não  da  índia  cm  Lisboa,  que  nós  fcitori- 

oufauão  ir  pefcar,  ate  que  orações  &  zamos,  eftão  payóes  cheyos  delia: 

preces  do  pouo  o  trouxerao  m.orto  tão  mafcabada,  que  parece  auer  ain- 

á  coíla.Rui  Vaz  paflado  cite  perigo,  da  de  cuftar  dinheiro   lançala  ao- 
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mar ,  em  que  fe  tem  perdido  grão 
foma  de  dinheiro.  Alem  dcfte  nego- 
cio da  carga  da  efpecearia ,  afsi  pela 
armada  de  lorge  d' Alboquerque,co- 
mo  na  de  lorgc  de  Brito  daquelle  an- 
no:mandaua  elRcy  muitas  coufes  a 
Diogo  Lopez  3  fegundo  via  por  fuás 
cartas,  que  lhe  dauão  grande  cuida- 
do: vendo  concorrerem  tantas  em 
hum  tempo,  pcra  que  lhe  conuinha 
muita  gente  de  armas ,  muitas  nãos, 
&  grande  numero  de  mareantes ,  & 
munições.  Cá  elRey  queria  que  fe 
fezelTe  húa  fortaleza  em  Maluco,ou- 
tra  em  C,amatra,  outra. nas  ilhas  de 
Maldiua,  outra  em  Chaul ,  &  que 
entraííe  no  eftreito,  &  trabalhafle 
por  tomar  Dio,  onde  também  fe- 
zeíTe  outra  fortaleza,  &r  que  man- 
daííe.á  China,  &  defcobrifíe  as  ilhas 
do  ouro,  òc  a  outras  partes:  cui- 
dar nas  quaes  coufas  canfaua  ocf- 
pirito,quãto  mães  poelas  em  effeito. 
E  por  quanto  a  em  que  elRey  então 
mães  apertaua  que  ellc  Diogo  Lopez 
cometeíre,erâ  fazer  húa  fortaleza  em 
a  cidade  Dio  per  vontade  d*elRey  de 
Cambaya  &  de  Melique  Az  capitão 
ôc  fenhor  delia,  &  quando  o  não  cõ 
fentiííe ,  a  tomaííe  per  força  de  ar- 
mas, &  a  capitania  da  fortaleza  deíTe 
a  Diogo  Fernandez  de  Beja ,  de  que 
já  leuaua  aluará  feu  :  logo  dali  quiz 
clle  Diogo  Lopez  tentar  efte  caio, 
mandando  o  mefmo  Diogo  Fernaii 
dez  com  três  velas  diante  que  o  foíTe 
cfperar  a  ponta  de  Dio:  a  qual  geral- 
mente vão  demandar  as  nãos ,  que 
vão  do  eftreito  deMecha,&  de  toda 
a  cofta  da  Arábia,  pêra  nellas  fazer 


as  prefas  q  podeííe.  Peró  como  Dio- 
go Lopez  defpois  que  efpedio Diogo 
Fernandez,  fe  deteue  pouco  ,  logo  o 
alcançou,  &  juntamente  com  toda 
a  frota  fcguio  fua  tiagem:  a  qual  in- 
do junto  da  cofta  de  Dio ,  acharão 
húa  mui  grande  &  poderofa  nao,  q 
confiada  na  muita  gente  ^  artelha- 
ria  q  leuaua,  fe  quiz  defender  a  dous 
nauios  pequenos,  q  por  ferem  leues 
de  vela ,  forão  os  primeiros  que  lhe 
chegarão.  Mas  como  elk  era  altero- 
ra,&:  elles  lhe  ficauão  muito  a  baixo 
da  mareagem  ,  o  mães  danno  q  lhe 
poderão  fazer ,  em  perpaflando  ao 
longo  do  coftado  delia:  foi  de  cima 
da  gauealançarlhe  algíjas  panellas  de 
poluora  fobrea  ponte  que  leuaua,  as 
quaes  forão  queimar  muiiosMouros 
q  vinhão  de  baixo.  E  com  todo  cftc 
danno  pola  muita  artelharia  que  tra- 
zia, ôc  gente  bem  armada,  os  nauios 
fe  não  podião  melhorar:atê  queveyo 
Rui  Vaz  Pereira  com  o  feu  galeão, 
cm  que  leuaua  trezentos  homés,que 
a  ferrarão ,  &  entrando  ás  lançadas 
com  elles,  começarão  algús  Mou-, 
ros  com  temor  do  ferro  lançarfeá 
aguoa.  Andando  já  os  noflbs  como 
fenhores  da  nao  bufcando  o  esbulho 
delia:  hijs  dizem  que  foi  obra  dos 
MquroSjOUtros  defaftre  defaifcas  do 
fogo  que  os  nauios  lançarão,que  fo- 
rão dar  em  jarras  que  trazião  poluo- 
ra, com  que  a  nao  lançando  as  cu- 
berras  pêra  o  ar,  fe  foi  ao  fundo,  on- 
de morrerão  algus  dos  noíTos,  entre 
os  quaes  foi  o  contrameftre  .  Diogo 
Lopez  quando  chegou  á  nao,  &  não 
vio  delia  mães  que  hús  poucos  de 

Mouros 
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cjuaes  os  noíTos  bacíis  andarão  co 
man Jo,&r  íoube  dos  mefraos  Mou- 
ros que  por  razão  das  panellas  de 
poluora,que  lhe  os  nauios  lançarão, 
fora  a  nao  queimada :  afsi  por  a  per- 
da dcl!a_,  como  por  ferem  caufa  de 
os  noflos  que  entrarão  dcnrro,  fica- 
reai  queimados,mandou  prender  os 
capitães  dos  nauios,  &:  também  por 
dar  Qielhor  cor  ao  que  elperaua  fa- 
zer chcíjmdo  a  Dio.como  fez.  E  foi 
mandalos  em  preíente  a  Melique  Az 
fenhor  delle  dizendo  :  como  topara 
aquellles  íeus  hofpedes,  que  vinhão 
pêra  fua  cafa,  &  que  fe  ião  tão  mal 
trattados/ora  por  fua  culpa_,por  não 
quererem  amainar  á  bandeira  d'eU 
Rey  de  Portugal  feu  renhor,&  fobre 
iíío  elles  melmos  poferão  fogo  á 
nao,com  que  ficarão  naqaellc  efta- 
do  :  aos  quacs  ainda  ellé  mandara 
faluar  quefe  não  afogaíTemjComo 
lhe  elles  diriãOj&  efte  bem  lhe  fezc- 
ra  por  amor  dcllc.  Melique  Az  co- 
mo era  prudente,  lançou  o  feito  a 
termos  de  paço,  refpondendo  :  que 
ainda  aquelles  Mouros  ião  pouco  af- 
fados  pêra  o  que  mereciáo,  pois  fo- 
râo  tão  mal  eníinados,  que  em  ven- 
do fua  fenhoria.não  fe  vuihão  lançar 
a  feus  pes.  PaíTados  eftes  primeiros 
recados,  Fernão  Martíz,  Euans^elho, 
quealicftaua  por  feitor  em  Diojá 
do  tépo  de  Affonfo  d'Alboquerque 
(como  atras  eícreuemos )  veyo  ver 
Diogo  Lopez,  per  o  qual  foube  do 
eftado  da  cidade.  E  pelas  praticas  q 
defte  tempo  de  Aífonfo  d'Aiboquer 
que  erão  paliadas,  fobre  elRey  de 


húa  fortaleza  cm  modo  de  feitoria^ 
cm  que  cíle  Mcliqoe  Az  moftraua 
ter  muito  contentamento  { pofto  q 
fe  íabia  quanto  elle  trabalhara  que 
não  ouueíle  cíFeito)  :  mandou  Dio- 
go Lopcz  tentar  a  Melique  Az  per 
ellc  Fernão  Martíz  defte  cafo:  trazé- 
dolhe  á  memoria  quanta  palaura  el- 
le &  elRey  de  Cambaya  já  fobre  iíío 
tinhão  dada,  &  que  iraportaua  a  bé 
delle  Melique  Az  eftar  ah  aquella  ca- 
fa  :  porque  defpois  que  elle  Fernão 
Martíz  feitorizaua  as  coufas  d*clRey 
feu  fenhor  naquella  cidade,  elle  Me- 
lique Az  nefte  tratto  tinha  recebido 
muito  proueito.  E  porque  de  húa  & 
de  outra  parte  fe  paflârão  muitos  re- 
cados,que  tudo  erão  palauras  defata- 
das,por  as  cautellas  que  cadahum  ti-^ 
nha  em  não  defccbrir  nellas  fua  ten- 
ção,principalment<;  Diogo  Lopez^a 
quem  elRey  aquclle  annoefcreuia, 
que  quando  lhe  nãodeífe  Melique 
Az  lugar  de  fortaleza,  trabalhaífe 
por  tomar  a  cidade  :  não  lhe  que- 
ria elle  moftrar  ter  muita  fede  da 
negocio,  polo  fegurar  de  a  não  for- 
talecer macs,  cm  quanto  fe  elle  ia 
fazer  preftes  a  Cochij,  pêra  vir  fo- 
bre elia  com  armada  podcrofa,  co- 
mo lhe  elRey  raandaua  que  a  come 
teíle.  E  o  em  que  elle  Melique  Az  fc 
refumio  acerca  daquelle  requitimê- 
to  de  Diogo  Lopezjfoi  que  por  auec 
jã  muitos  annos  que  per  AíFonfp 
d'Alboquerque  fora  requirido  a  el- 
Pvcy  de  Ombaya,  &  niflo  fcnáq 
f dura  m3es,era  ncceíTario  elle  Diogo 
Lopcz  mandarlhe  feu  embaixador 

O    ^      fobre 


'''i'^í 


iiii!i  I 


II 


:j^ 


^t 


^a  Terceira  Dec^i 

fobre  iíío-.5«r  q  elle  Meliquc  Az  Jaria  com  a  entrada  que  Diogo  Lopcz  fez 

loao  ordem  como  paitiflc  dali:&.'  a-  no  efl:reito,&  mães  inuernar aquelle 

Ilida  a  vontade  d'elRey,  na  fua  pou-  anno  em  Ormuz,  &  lorge  d'Albo- 

co  auia  que  íazcr,  porque  fempre  e-  querque  cm  Calayace  :  não  oufarão 

fteuera  preftes  pcra  o  feruir.  Finalme  as  nãos  do  cftrciro  de  Mecha  vir  a- 

te  Diogo  Lopez_,  ^or  não  moftrar  a  quclle  anno  a  Dio^  &  aquella  q  Rui 

Mclique  Az  que  de  propoííto  vinha  Vaz  aferrou,  ouue  o  fim  q  di/Temos. 

âqoelle  porco  de  Dio  a  efte  negocia,  Afsi  que  com  desfalecimento  de  gé- 

èí  tembem  polo  fegurar,difle  que  da  te,&  mercadorias  que  eftas  nãos  tra- 

India  mandaria  aquelle  recado  a  el-  ziáo^que  também  he  ncruo  da  guer- 

Rey,  porque  então  abaftaua  faber  a  ra:  eftaua  a  cidade  pobre,<Sd  xMelique 

boa  vontade  delleMelique  Az, mo-  Az  aflbrabrado.  Perócomo  erafa- 

ftrandofe  muito  contente  delle.  E  gaz,c5trafazia  as  coufas  de  maneira, 

aquelles  dias  que  fe  ali  deteue,  veyo  que  ninguém  lhe  íentia  necefsídade, 

ter  com  elle  Gafpar  da  Silua  capitão  nem  deíconfiança :  &  naquelles  dias 

da  nao  Nazaré,  que  foi  hCia  das  macs  q  Diogo  Lopez  ali  eftcue,  fez  vir  tá- 

fetmofas  defte  Reyno,  em  que  elle  ta  gente  da  terra  com  mantimentos 

leuaua  quatrocentos  homés,  o  qual  &  coufas  de  refrefco,  q  mandou  cm, 

também  com  noua  que  podia  achar  abaftança  a  toda  noíla  armada,  que 

Diogo  Lopez  naquella  paragem, fez  com  o  muito  pouo,  q  vinha  das  al- 

o  caminho  de  Rui  Vaz  Pereira,  que  deas  a  trazer  cftas  coufas,  não  fe  po- 

no  feu  galeão  leuaua  trezentos  ho-  diãoreuoluer  pelas  ruas  da  cidade.  E 

mês :  &  fegundo  toda  efta  gente  ía  inda  pêra  contentar  a  todos,  não  fô- 

frefca  do  Reyno  &  bem  derpofta,c5  mente  a  Diogo  Lopez,mas  a  todo  o 

cila  &  cõ  mil  &  quinhentos  homes  capitão  mandou  peças  de  prefente, 

que  Diogo  Lopez  trazia  nas  outras  &  per  derradeiro  como  homem  fe- 

nãos,  bem  fe  poderá  tomar  a  cidade  guro,  &  que  fe  não  vigiaua  de  nós, 

Dio.  Cá  fegundo  fedefpois  foube,  mandou  dizer  a  Diogo  Lopez  :  que 

cila  eftaua  mui  pobre  de  géte  eftran-  lhe  diflerão  que  naquella  nao  q  ali 

geira,de  que  Melique  Az  fempre  fez  então  chegara  de  Portugal,  vinháo 

mães  cabedal,  que  dos  naturaes  Gu-  "  algúas  raolheres,  que  lhe  beijaria  as 

2arates,por  fer  gête  fraca:&  a  eftran-  máos  mandarlhc  moftrar  híáa,  porq 

gcira  em  q  elle  cõfiaua,crão  Mouros  defejaua  ver  as  fêmeas  q  pariáo  ho- 

Arabios,  Turcos,  Parfeos,&  Rumes,  mes  tão  caualleiros  &  gentis  homés, 

que  naturalmente  todos  nos  tinháo  como  erâo  os  Portugucfes.  Diogo 

ódio,  por  lhe  termos  tomada  aqueb  Lopez  alem  das  peças  que  lhe  tambe 

lanauegação,  &  macs  erão  homés  enuiou  em  retorno  das  fuás,  man- 

animoíbs,&  mui  aftuciofos  nas  cou-  doulhe  moftrar  húa  molher  Mou- 

fas  da  gucrra,&  fobre  iífo  mui  offen-  rifca  q  ali  vinha  cafada  per  o  mcfmo 

didos  de  noíTas  armadas.  E  porque  feu  marido,&  pofto  q  era  molher  de 

'     ^  bom 
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bom  parecer,  cm  a  vendo  MeliqDc  s^^ 
Az  era  tão.ciifcreto  que  diile  ;  Náo  p|B 
he  elk  a  q  pare  Porcugues,  &  quan- 
do lhe  diflervío  de  que  nação  era/ef- 
pondeo  :  que  bem  parecia  íerda  li- 
nhagem daquella  gente  Arábia. Def- 
pois  que  fe  Diogo  Lopez  efpedio 
delle,  &  pardo  pêra  a  India.ficando 
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Togo  Lopez  de  Sequeira 
canto  que  chegou  a  Goa, 
prouidas  algúas  coufas 
neceílarias    ao  goucrno 


da  cidade,  principalmente  as  terras 
firmes  queachou^que  Rui  de  Mello 
tinha  tomado ,  pela  maneira  que  a 

trás  efcreuemos :  paíToufe  3  Cochij  a 

ali  RaphaelPcreftrello  com  fama  de  dar  auiamento  a  carga  das  nãos,  que 

carregar  a  fua  nao  de  roupa  pêra  Icr-  aqucUe  anno  auiáo  de  vir  com  eípc- 

uar  a  Malaca,  onde  elle  efperaua  ir,  cearia  pêra  cfte  Reyno,  &  afsi  ordc- 

como  vcremos,pera  nefte  tempo  el-  nar  as  couías  neceílarias,  pêra  com 

le  poder  notar  bem  as  forças  &  en-  húa  poderofa  armada  tornar  fobrc 

tradas  daquella  cidade^  pêra  Diogo,  pio,  como  lhe  elRey  mandaua.  E 

Lopez  vir  fobre  ella,  como  lhe  el-  porque  da  frota  que  lorgc  d'Albo- 

1  ^   -  _    - 


Rey  nas  cartas  daquelle  anno  man- 
daua :  acertou  que  entre  algúas  cou- 
fas que  Raphael  Pcreftrello  mandou 
a  Melique  Az  de  preíente  (pêra  com 
mães  facilidade  poder  fazer  íeus  ne- 


querque  leuou,q  inucrnou  em'Mo- 
çambique,  ficarão  na  índia  muitas 
nãos,  que  com  as  daquelle  preíente 
anno  da  armada  de  lorge  de  Brito 
fazia  hum  grande  numero  pêra  to- 


goçios )  ir  hum  panno  de  armar  de     dos  tornarem  com  efpeccaria  :  dcf- 
figuras,  o  qual  em  fe  abrindo,  que     pachou  fomente  aquellas  a  que  po- 


Mclique  Az  vio  as  figuras  das  mo- 
Iheres,  diííe  aos  que  eílauão  prefen^ 
tes:Eítas  faó  as  molheres  que  parem 
os  Portuguefes,  &  não  me  efpanto 
agora  da  cauallaria  &  parecer  íielles, 
pois  procedem  deílas. 
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de  dar  carga,  de  que  vcyo  por  capi- 
tão mor  António  de  Saldanha,  que 
chegou  a  efte  Reyno  a  faluamento» 
E  as  outras  ficarão  pêra  ir  com  elle 
ao  feito  de  Dio,  &  por  efta  caufa,  ÒC 
lhe  elRey  mandar  que  foííe  o  mães 
poderofamente  que  podeíTe,  retcue 
todolos  capitães  que  ião  ordenados 
pêra  aquellas  partes  de  Malaca,  com 
f  QomoTyiogo  LopeT^de Sequei  fundamento  que  acabado cíle  nega- 
ra dej^ois  q  defpachou  as  nãos,  cio,os  efpediria,  como  fez  :  &  fegíj- 
qo  anno  de  quinhetos  (f  qjm-  ^^  ^  ^"^  defpois  fuccedeo,  per  vcn, 
te  'vierão  co  carga  de  eíbecea-  ^"''^  ^^^  ^^"^^  ^^^^  proueitoío  ir  ao 
na  Pêra  efie  Reyno,  feihua  """^^^  feito  fein  elles,  que  leualos 
^^JfC.    ^JÍ  J  -/■  •  em  lua  companhia,  como  íeveja. 

trolla  armada}  em  q  fot  pêra    »/ i-       a  -     n.  j 

%J'  í     .    ni'^''r"^     Mehque  Az  como  nao  eítudaua  em 

^wcom  tenção  de  fa^er  ah    outra  coufa  fenão  em  fe  vigiar  de 
^Ha  JortaleZja,  liós,&  fobre  iíTo  trazia  grades  eípiâs; 

O  2.  tanco 


'■ij    í^l; 


tanto  que  foube  dos  grnndes  appara- 
tos  que  Diogo  Lopez  fazia,  (ainda  q 
afama  delles  crao  pcra  tornar  ao  c- 
ftreico  do  mar  B.oxo  &zcr  húa  for- 
taleza)manQOu  hum  Mouro  per  no- 
me Camallo  vifitar  Diogo  Lopez 
com  híi  prefere. Lcnando  perinftru- 
ção  que  defpois  q  o  viíicaíle  da  fua 
parre,&  Ihcdcííe  o  prefente/eleixar- 
fe  andar  de  vagar  efpreirando  o  que 
clle  fazia  :  ôc  nefte  tempo  como  de 
íeu  lhe  diíTcíTe  que  eile  Mclique  Az 
cftaua  efperando  q  mandaíle  algúa 
peííoa  aelRey  deCambaya  fobrca 
caía  de  feitoria  q  queria  fazer,  como 
com  clicaííentàra,  porque  fcgundo 
elie  Camallo  tinha  entcdido  de  Me- 
h^que  Az,  em  chegando  não  aueria 
muico  que  fazer  nefte  negocicE  def- 
pois qefte  Mouro  per  tal  modo  ten 
tou  Diogo  Lopez,  porq  fentia  nelle 
que  o  não  queria  deípachar,fendo  e- 
fta  a  eoufa  q  elíe  mães  defejaua^pera 
melhor  notar  tudo  o  que  elíe  fazia, 
de  que  logoauifaua  Melique  Azrdif- 
felhe  hú  dia  que  tinha  cartas  de  Me- 
lique Az  feu  fenhor,  que  fe  foífe  o 
mães  preftcs  que  podeOe,  &  q  tam- 
bém lhe  efcreuia  que  quanto  a  cafa 
da  feitoria  que  elle  capitão  mor  de- 
fejaua  ter  em  Dio,  que  elle  Melique 
Az  tinha  cartas  da  corte  d'elRey  de 
Cambaya,  em  que  lhe  cfcreuiao  aL 
gús  feus'amigos,aqucm  elle  Melique 
Az  tinha  encomédado  efte  negocio 
da  cafa,que  elRey  de  Cambaya  não 
leixaua  de  dar  efta  licença  íômence 
por  eíperar  que  elle  Diogo  Lopez  lha 
mandaíTe  pedir.  Que  de  feu  cõfclho 
^Ueo  deuia  logo  fazer,  por  fer  coufa 


^4  ^ercntá  Década 

geral  atodolos  príncipes  quercremíe 
rogados, ao  modo  das  raolheres:po- 
fío  que  muito  defejem  fazer  a  meC- 
ma  coufa.  E  pois  que  efte  negocio 
eftaua  em  tal  eftado^  a  elle  Camallo 
lhe  parecia,&  aísi  lho  eícreuia  feu  fe- 
nhor Melique  Az  que  lho  difleflej  q 
elle  Diogo  Lopez  deuia  mand.iral-  .] 
gum  capitão  com  nãos,  munições, 
&  oíííciaes  pêra  logo  poer  mão  á  o- 
bra  :  por  não  fe  perder  tempo  em 
irem  &c  virem  recados.  Diogo  Lo- 
pez ainda  que  não  entendia  naqucl- 
le  tempo  todos  cftcs  artifícios  de 
Melique  Az_,  o  que  então  alcançou 
dellcs  era  :  que  de  aílombrado  da  ar- 
mada que  lhe  diziãoqueclle.fazia, 
lhe  mandaua  aconfelhar  que  man- 
daíle lá  hum  c3pitão_,porq  clle  Dio- 
go Lopez  defiftiílc  do  que  ordenaua, 
com  que  poderia  poer  o  peito  em 
terra,&  tomar  a  cidade  que  clle  Me- 
lique Az  receaua,  o  que  não  podia 
fazer  qualquer  outro  capitão,  q  elle 
lá  mandaííe  :  ôc  por  o  mães  aíTom- 
brar,  entretinha  a  Camallo,  porque 
viffe  oprande  apparato  da  armada, 
S>i  Camallo  náoandaua  olhando  ou- 
tra coufa.  Finalmente  vindo  o  tem- 
po em  que  podia  partir,  elle  fc  po$ 
cm  caminho  com  hua  frota  de  qua- 
renta Sc  oito  velas,  entre  nãos,  ga- 
leões, galês,  fuftas,barganciisj&  ou- 
tros nauios  de  remo  :  a  qual  frota 
foi  a  mayor  que  até  aquclle  tcmpp 
fe  ajuntara  naquellas  partes,  os  ca- 
pitães da  qual  erão  eftcs,  dom  Alei- 
xo de  Menefcs,  dom  loão  de  Lima, 
lorge  d'Alboquerque,  António  de 
Brito^Fernão  Gomez  de  Lemos,An- 

conio 
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ronio  de  Lemos  feu  irmão^Chriíío- 
uáo  de  Sa,  Francifco  de  Mcndoça, 
André  de  Soufa  Chichorro,  dó  lor- 
ge  de  Meneies^  Miguel  de  Moura, 
Lopo  d'Azeuedo,  Hieronyrao  de 
Soufa,  António  Ferreira,  Francifco 
Pereira  de  Berredo,Francifco  de  Sou- 
fa Tauarcs,Pero  Lourenço  de  Mello, 
Francifco  deMendoça  de  Murça^Si- 
raáo  Sodré,Diogo  Fernaadez  de,Be- 
ja,  RaphaelCatanho,  Raphaeí  Pcr- 
crtrcHo  ^  Pêro  da  Silua,  Chriftouáò 
Corrêa,  Nuno  Fernandez  de  Mace- 
do,Anconio  Rapofo,Rui  Vaz  Perei- 
ra, Anronio  de  Brito  de  Soufa,  Anco« 
nio  Corrêa, Aires  Corrêa  feu  irmão, 
Gonçalo  Pereira,Chriftouão  lufarte, 
Francifco  de  Mello  Gallego,  Duarte 
d'Afonf6ca,  André  Diaz  alcaide  de 
Lisboa,  Diogo  Pereira,Garpar  Dou- 
tel,  Aluarod'Almada,  Gonçalo  de 
Loule,Paulo  Machado,Thome  Ro- 
drigueZjAires  Diaz,Lourenço  Godi- 
nho o  Pireirinha,  Pêro  Gomez  de 
Sequeira  Malabar,  íoâo  Fernandez 
Malabar,  o  Panical  de  Cochij,  que 
defpois  defta  vinda  fe  fez  Chrifliáo, 
Malu   Mocadarn   dos  Canarijs  de 
-Goa ,  que  cambem  fe  fez  Chriftão, 
&ora  ha  nome  Manuel  d'Acunha. 
Na  qual  frota  iao  até  crés  mil  homês 
Portugueles,  &  oitocentos  Malaba 
res,&  Canarijs  debaixo  do  gouerno 
dos  capitães  Gentios  da  terra  q  no- 
meamos. Seguindo  Diogo  Lopez 
fua  viagem  com  efta  grande  frota,foi 
tomar  o  rio  Banda  cinco  leguoas  á- 
quem  de  Chaul  :  porque  como  hc 
rio  largo,  &  fcm  banco  a!gú  na  bar- 
ra^podu  dentro  fem  perigo  agafalhar 
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toda  a  frota.  No  qual  lugar  Diogo 
Paez,  que  eftaua  por  feitor  em  Cha- 
líljhe  trouxe  toda  a  prouifaõ  de  raá- 
timentos,  que  lhe  Diogo  Lopez  ti- 
nha mandado  fazer  preftes  pêra  a- 
quella  viagem.  E  recebidos  os  man- 
timentos, denunciou  a  todos  os  ca- 
pitães atenção  d'elRey  dom  Manu- 
el fobre  aquella  idafua,que  era  man- 
darlhe  quenaquclla  cidade  Diofe- 
zeíTe  húa  fortaleza  :  &  quando  Me- 
lique  Az  lhe  não  quifeífe  dar  lugac 
pêra  iíro,que  então  a  tomaíTe  elle  per 
força  de  armas,.polo  muito  que  im- 
portaua  ao  eftado  da  índia  fer  fei- 
ta naquelle  lugar ,  por  euitar  fer  a- 
quella  cidade  Dio  hua  acolheita  de 
quantos  Turcos,  Arabios,&  Rumes 
iãoâquellas  partes.  E  porque  alem 
de  elRey  dom  Manuel  encomendar 
a  elle  Diogo  Lopez,  que  trabalhaíÍG 
muito  pertodolos  modos  que  a  for- 
taleza fe  fezeííe  ante  per  võtade  d'el- 
Rey  de  Cãbaya  &  de  Melique  Az,q 
pçr  força  de  armas,  &  o  Mouro  Ca- 
mallo  por  parte  do  nxefmo  Melique 
Az  (como  ora  diíTemos )  lhe  dizia 
que  mandaíle  algua  peííoa  a  elRcy 
deCambaya,  por  quão  facilmente 
auia  de  conceder  naquel la  fortaleza, 
ài  q  baftaua  mandar  a  iíTo  hum  ca- 
pitão cõ  algúa  gente  &  munições, 
pêra  em  vindo  o  recado  fe  poerera 
logo  mãos  á  obra  :  aíTentou  Diogo 
Lopez  no  confelho  q  teue  com  os 
capicães,de  mandar  diante  dó  Aleixo 
cõ  até  vinte  velas  entre  grades  &  pe- 
quenas,pera  tentar  a  tenção  de  Meli- 
que Az,  quaíl  pelo  modo  que  o  elle 
mandara  aconfelhar  per  feu  criado 
O  3  Camallo 


HV 
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Camallo,  por  raoílnr  que  naquelíe 
iieaocio  em  tudo  queria  fcguir  feii 
cõíeihô.  Porque  quando  elle  Diogo 
Loi^ez  chegdlíe.o  poder  mães  culpar,  • 
fc  fezcííe  o  contrario  do  q  aconiclna- 
«a :  &  q  a  voz  da  outra  freta  q  com 
elle  íicaua,íeria  q  era  peraOrmuz.por 
elle  cô  grande  inftancia  fer  chamando 
porelR^ey,  que  lhe  foíTe  dar  vingãça 
tl'elP.ey  Mocrim,  q  por  elle  goucr- 
naua  a  ilhaBaharê.o  qual  eftaua  me- 
yo  íeuaiuado,&  náo  lhe  queria  aco- 
dir  có  osrendimêcos.  E  por  iílo  paf- 
far  afsi  era  verdade  éo  Icuantaméco 
âc{[c  Mouro,&  reqnirimêco  dViRey 
de  Ormuz,&  fer  já  íabido  em  Cam  - 
baya.pola  vizinhança  5c  comunica- 
ção q  hum  Reyno  tem  com  outro; 
podiaíe  bctn  diísimular  o  mães  que 
elle  ia  fazer.  E  querendo  elle  Diogo 
Lopez  mandar  o  Mouro  Camallo 
em  cõpanhia  de  dom  Aleixo_,náo  foi 
achado,  ôc  foube  q  á  fua  partida  de 
Goa  cora  toda  a  frota/ogiraem  húa 
fufta  :  o  q  deu  má  fuípcita  a  Diogo 
Lopez,  parecendolhe  q  náo  refpon- 
dião  fuás  palauras  &í  çonfelhos  cora 
o  acSto  da  fogida.  Finalmente  elle  fe 
parcio  dali  cõ  toda  fua  frota,&  tanto 
q  foi  na  parage  da  ponta  de  Dâmam, 
donde  fe  pode  atraueííar  de  lugar 
mães  perto  áenfeada  deCambaya 
pêra  Dio,efpediadõ  Aleixo:ficando 
Diogo  Lopez  cõ  toda  a  mães  frota 
hum  pouco  de  vagar,por  darefpaço 
ao  q  dom  Aleixo  nuia  de  fazer.  iMas 
como  neftascoufas  femprefcacha 
húa  pouca  de  enueja:  dizem  q  parti- 
do dó  Aleixo,  não  faleceo  quem  fe- 
^eíTe  crera  Diogo  Lopez  q náo  con- 


uinha  muito  aíua  honra  mandalo 
diante.  Porq  fe  era  verdade  o  q  Dio- 
go Lopez  dizia,  que  lhe  Mcliquc  Az 
mandaua  dizer  quão  facilmêtc  fe  po 
dia  impetrar  aquella  licença  d*elRey 
de  Cambayarper  ventura  cftaria  efta 
marcria  tão  defpoíb  na  võtade  d'el- 
Rey,&  delle  Melique  Az,  q  em  elle 
vendo  dom  Aleixo  c5  aquella  frota, 
ou  por  võtade  d'e!Rey  &c  delle  Me- 
lique Az,q  em  elle  vendo  dó  Aleixa 
cõ  aquella  frota,  ou  por  vontade,oa 
por  temor  acabaria  logo  tudo,dc  ma 
neira  que  quando  elle  Diogo  Lopez 
che^afle,iria  ( como  diziáo )  ao  atar 
das  fendas,  de  ficaria  dom  Aleixo 
com  a  honra  daquelle  feito,  Diogo 
Lopez  como  lhe  tocarão  neíla  pr- 
te  da  honra  do  cafo^parecc  que  o  re- 
mouco  de  maneira,  que  não  lhe  le- 
uou  dom  Aleixo  mães  que  hum  dia 
íômcnte.  No  qual  dia  não  era  mães 
feito  (  por  Melique  Az  não  íèr  na 
cidade  )  que  terem  entrado  dentro 
nella  Pcro  Lourenço  de  Mello  capi- 
tão de  hva  nao  :  &  íorge  Diaz  Ca- 
bi"al,  hú  Câualleiró  que  andara  mui- 
to tempo  cm  Itália  nas  guerras  de 
Nápoles  com  o  grão  capitão  Gon- 
çalo Fernan  dez,  donde  trouxe  hon- 
rado nome  de  feitos  que  lá  fez.  Aos 
quaes  Diogo  Lopez  encomendou  q 
tanto  que  dom  Aleixo  chega{íe,em 
habito  de  marinheiros  foílcm  den- 
tro á  cidade^  como  que  ião  pedir  al- 
gum mantimento'  ao  feitor  Fernão 
Mártíz  :  ôc  que  notafiem  bem  a  en- 
trada do  rio,  &  do  modo  que  Me- 
lique Az  tinha  prouida  adefcnfaõ 
da  cidade. 

CAP, 
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requirimcnto  algua  peíToa.  Cá  efta 
fiia  ida  fora  defpois  que  foubera  que 


clle  Diogo  Lopcz  partira  co*aqueIla 
y  Qomo  T>iogo  Lopei  de  Semei     grande  frora ,  &  que  o  Mouro  Ca- 
ra  comfuaf'Ota  chegovi  fchre     niallo^que  lá  andaua  neíles enganos. 


a  cidade  T) to, onde  naofe^  for 
tale^a,  (f  a  caufa forque^' 
como  foi  inuernar  a  Ormu.^, 
ejpedmdo  os  capitães  qiao  or- 
denados pêra  as  partes  de  Ma 
laca^  CS  quaes  forao  emcoDa- 
nhia  de  dom  Aleixo  de  Âíe- 
nefes  que  os  auia  de  de ^l achar 
ernQochij. 


auia  poucos  dias  que  chegara^  &  lo- 
go le  partira  cm  bufca  delle :  &  po- 
lo  que  elle  contou  a  Melique  Saca 
fcu  filho  que  ali  eftaua,  &  a  fcus  ca- 
picãcs,a  cidade  ardia  aísi  no  mar  co- 
mo na  terra  ,  proucndo  toda  parte 
per  onde  podia  fcr  entrada.  A  íègú- 
da  coufa,  cm  que  também  Diogo 
Lopez  notou  que  não  o  queriáo  Kof- 
pcdar  nella  :  fói  que  lhe  diílc  dom 
Aleixo  que  no  dia  de  fua  chegada, 
^  defpois  no  fcguintc,  o  porto  da 
^^^^  Hcgado  Diogo  Lopez  cidade  eftaua  defpejado,  &  aberto 
|*Vl^|é  ante  o  porro  da  cidade  pêra  í^ir  &  entrar,  &  a  manhaá  que 
^fM  I^io.ei"no"edcFeue~  cUe  Diogo  Lopez  apparccera  ao  mar, 
^^I^^Si  ^^^^^  ^^  ^""^  ^^¥^-  logoíe  atraueflara  acadea  que  vio, 
nhenros  &  vintç  &  hú,  &  as  nãos  que  eftauao  junto  delia, 
achou  o  negocio  a  que  elle  ia,  bem  E  macsquc  mandando  elle  chamar 
diíFeretc  do  que  cuidaua:  &  cm  duas  aqnelle  dia  Fernão  Martíz,  pcra  pra- 
coufas  logo  notou  fer  falfo  quanto  ticar  com  elle  as  coufas  que  lhe  mã^ 
lhe  Melique  Az  mandaua  dizer  da  dára,  não  viera  :&  que  ihederaa 
facilidade  do  cafo.  A  primeira  por-  entender  per  hum  recado,  que  IÍk 
que  o  não  achou  na  cidade,  &  fegú-  mandara  de  t{c\Á2i^  que  eftaua  qua- 
do  lhe  contarão  Pêro  Lourenço,  &  fí  reteudo  fêm  oufar  cometer  o  ca- 
lorge  Diaz,  que  o  foubcrão  de  Per-  minho,  por  não  defcobrir  a  vonta- 
nâo  Martíz,  elle  era  ido  a  corte  d'el-  de  dos  Mouros,  até  que  elle  Diogo 
Rey  de  Cambaya:  &  pofto  que  lan-  Lopez  viefle,  porque  vendo  fua  pef^ 
çou  fama  que  elRcy  o  mandara  cha.  foa  diante,  tomarião  melhor  confe- 
mar,  a  elle  Fernão  Martíz  parecia  o  lho.  Auida  efta  primeira  noticia  das 
contrario.  Porque  quanto  elle  pode  coufas  da  cidade  no  dia  que  Díoctq 
alcançar  da  (ua  ida  :  ella  fora  a  im-  Lopez  chegou  :  não  teue  nclle  rem- 
pedir  a  vontade  d'elRey  de  Camba,  po  pêra  mães,  que  mandar  ancho- 
ya,que  em  nenhúa  maneira deíTepa-  rar  as  nãos,  galeÓes,  &  galés  ttos 
laura  pêra  fe  fazer  a  fortaleza,  fe  elle  lugares  que  conuinbão ,  ftgundo  a 
Diogo  Lopez  lá  mandaíle  comefte    ordem  que  já  pêra  iífo  tinha  dada 
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aos  capitães.  E  primeiro  que  algum 
recado  mandaíle  a  Mclique  Saca^  fi- 
lho de  Melique  Az ,  quiz  tomar  al- 
gua  mães  informação  de  como  a  ci- 
dade cftaua  prouida  :  &C  achou  que 
com  Melique  Saca  ficarão  cftas  trcs 
peíloaSj  per  cujo  confclho  fc  auiáo 
de  fazer  &  ordenar  todalas  coufas 
afsi  da  paz  como  da  guerra.  Hum 
dos  quacs/ra  o  capitão  principal  de 
Melique  Az  chamado  Haga  Maha- 
med,  Taicaro  de  nação,  &  parente 
Teu  ;  o  outro  auia  nome  Sufo  Tur- 
co, capitão  da  fua  armada  :  &  o  ter- 
ceiro chamado  Sedahm,  quefetuia 
de  capitão -môr  delia  :  os  quaes  erão 
homés  de  que  tinha  muita  experiên- 
cia de  feu  faber  &  cauallaria.  E  alem 
deftas  três  cabeças,  ficaua  a  gente  da 
terra,  de  que  a  cidade  cftaaa  atulha- 
da :  &  mães  muita  gente  eftrangeira 
de  Arábios,  Parfeos,  Turcos ,*& 
muitos  arrenegados  de  varias  na- 
ções, deliesafoldo,  &  outros  que 
erão  vindos  a  fcus  tratcos  de  merca- 
doria cm  nãos,  que  ali  eftauão.  E  de 
hom  baluarte  que  eftaua  no  mcyo 
do  rio,que  era  á  entrada  do  porto  da 
cidade  :  atraucflaua  hiáa  groíía  cadea 
de  ferro,  enroladas  nella  amarras  de 
cairo,  por  o  ferro  não  desfazer  hijs 
barcos,fobre  que  ella  fe  foftinha  na- 
quelle  grande  vào  do  canal,que  auia 
entre  o  baluarte  &  a  terra  onde  ella 
eílaua  prefa.  E  junto  delia  no  meyo 
detk  canal,  eílauão  trcs  nãos  gran- 
des carregadas  de  pedra  com  rom- 
bos dados :  pêra  ao  tempo  da  necef- 
fidade  as  encherem  deaguoa,&:as 
calarem  no  fundo,  com  que  o  canal 


ficaííe  de  todo  atupido.  E  alem  de- 
ftas nãos,  eftaua  toda  a  fuftalha  que 
Melique  Az  fcnhor  da  cidade  tinha 
prcftes,quc  fenão  até  cento  &  oiten- 
ta peças :  afora  muitas  nãos  de  carga 
fuás,  &■  dos  mercadores  que  ah  erão 
vindos  :  as  quaes  nãos  elle  tinha 
areftado  pêra  efta  dcfenfaõ.  E  ainda 
pêra  impedir  mães  aquelia  pafla- 
gem  ,  tinha  feito  húa  eftacada  de 
groíía  &  efpefla  madeira  :  afsi  orde- 
nada, que  parecia  a  quem  cntraua 
per  ella  ,  entrar  per  as  torturas  que 
contão  do  labyrintho.  Tinha  mães 
feita  outra  obra  derredor  do  baluar- 
te, que  eftaua  no  mcyo  do  rio,  que 
era  muita  peíra  groíía  quafi  pene- 
dos lançada  derredor  dellc  a  manei- 
ra de  recife :  porque  não  podcíTem 
as  noíTas  galês  pela  banda  de  fora  a- 
balroar  com  clk.  As  quaes  pedras 
fe  naquelle  tempo  nos  impedirão 
entrar  na  cidade,  defpòis  no  anno 
de  quinhentos  &  trinta  &  oito  nos 
aproueitarão  muito  :  quando  Solei- 
mão  Ba ííá  capitão  do  Turco  veyo 
fobre  efta  cidade,  á  inftancia  de  SoU 
tão  Badur  Rey  de  Cambaya  cm  o- 
dio  noílb  :  tendo  nós  já  feito  nella 
fortaleza,  de  que  era  capitão  Anto- 
nio  da  Silueira  de  Meneies ,  como  fc 
verá  em  ícu  tempo.  Entre  o  qual  ba- 
luarte &  a  terra  firme ,  fronteira  á 
cidade  onde  efta  a  pouoação,  a  que 
chamamos  dos  Rumes ,  ( fegundo 
fica  a  trás  na  defcripção  que  fizemos 
do  fítio  dafta  cidade  : )  era  aquellc 
lugar  tão  aparcelado  &  baixo,  que 
não  podia  per  ali  paíTar  hum  nauio, 
por  Icue  &  raíò  que  foíle.  Finalmen- 
te, no 
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muro  crao  artifícios,  &  areei hana: 
como  que  os  noflbs  eráo  aucs  que 
auião  de  lubir  pela  agrura  da  penc-< 
dia,  fobrc  que  o  muro  eftaua  feito, 
naqucila  parte  do  mar,  per  que  os 
noflos  podiáo  teralgúa  fiibida.  D'io, 
20  Lopez  vendo  que  a  entrada  da- 
quella  cidade  eftaua  mui  diíferentc 
do  q  elle  cuidaua  ,  &í  q  com  a  ida  de 
Mel'q^i?  Az  íicauãó  fuás  promcílas 
desfeitas :  mandou  chamar  Fernão 
M*arti2  Euangelho ,  que  já  eftaua 
com  mães  liberdade,  do  que*teuc 
na  chegada  de  dom  Aleixo,  do  qual 
teue  ainda  mães  particular  informa- 
ção da  força  &  dcfenfóes,  que  a  ci- 
dade tinha.  E  primeiro  que  paflaf- 
femaes  tempo,  deípois  que  entre  el- 
le &  Meliquc  Saca  ouuc  viíí tacões, 
mandoulhe  dizer :  como  cllc  ia  ca- 
minho de  Ormuz  ao  negocio  que 
.  lhe  Fernão  Martíz  diria,  &  que  por 
não  perder  tempo,  &  feu  pae  lhe 
mandar  muitos  recados  perCamal- 
lo  feu  meflagciro  fobre  a  fortaleza 
que  ali  queria  fazer,em  que  é\c  Me- 
lique  Saca  já  eftaria  mui  pratico,  por 
aucr  tanto  tempo  que  fe  niílb  trat- 
caua ;  folgaria  que  lhe  mandaííe  di- 
zer o  lugar  que  feu  pae  pêra  iíTo  que- 
ria dar,  porque  elle  vinha  apercebi- 
do de  muniçóês.^-  oíficiaes,  &  gente 
pêra  tudo  oqueaquella  obra  auia 
mifter.  E  mães  que  como  elle  fabia, 
os  Portoguefcs  em  poucos  dias  pu- 
nhão  hija  fortaleza  em  pé  :  &  ifto 
quando  tomauáo  a  peito  de  a  fazer, 
como  fezeráo  outras  que  tinhão  fei- 
tas na  índia.  Mclique  Saca  como  de 


de  reíponder  a  elle  Diogo  Lopez,  fe 
ah  vieíle  com  tal  requiriraento,  ÔC- 
mães  rinha  á  ilharga  os  três  meftres 
que  diíTcmos,  re(pondeo  :  que  poc 
elle  Fernão  Martiz  fua  fenhoria  po- 
dia faber  como  feu  pae  fora  chama- 
do d*elRey  deCambaya,  &c  quca- 
uia  poucos  dias  que  lhe  cfcrcuera^ 
que  húas  das  coufas  que  o  ainda  la 
detinha,  era  eftar  efperando  que  elle 
fenhor  gouernador  mandafle  algúa 
peíToa  a  elRey  ,  como  Jhc  muitas 
vezes  tinha  mandado  dizer,  porque 
em  quanto  elle  Melique  Az  lá  efte- 
ueííe,  com  feus  amigos  podia  apco- 
ueitar  muito  nefte  negocio.  E  pois 
feu  pae  eftaua  efperando,quecllc  fe- 
nhor capitão  mor  mandaífe  alguém 
a  cfte  negocio,  que  o  deuia  logo  fa- 
zer, por  não  perder  tempo,  como 
elle  dizia  :Sc  que  elle  Mehquc  Saca 
daria  auiamento  i  fua  partida  pcra 
cm  brcue  ir  &c  vir  com  recado.  Por- 
q  elle  não  rinha  outro  deícu  pae,  ôc 
por  fer  filho  não  podia  tomar  mães 
licença  por  auer  a  benção  delle,  que 
quanta  lhe  dera  :  &  que  ainda  que 
em  mães  elle  quifeíTe  feruir  fua  fe- 
nhoria, tinha  as  mãos  atadas  per  três 
velhos  que  feu  pae  leixára  cm  guar- 
daidaquella  cidade.  Qne  pêra  qual- 
quer outra  coufa  de  mantimentos, ' 
èc  prouifaõ  pêra  aquella  armada  : 
a  cidade  eftaua  tão  abaftada  delles, 
que  niílo  lhe  faria  pouco  fetuiço. 
Ealem  deftas  palauras,  queerâoa 
força  de  fua  refpofta^  diííe  outras 
a  Fernão  Martíz  ,  que  também  ti- 
nhão outra  entendi  mcnto^ao  moda 
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das  que  lhe  Diogo  Lopez  mandou      batel  com  o  Condeftabrej  &  algus 
dizer:  quafi  q  nao  lhe  auia  de  cuftar     fidalgos  ver  efte  lugar^  &í  fe  era  cou- 
aentraia  na  cidade  cão  baraco,como     ia  poísiuel  o  que  elle  dizia  .  A  qual 
cuílaráo  as  ounas,  em  q  clle  dizia  q     vifta  náo  aproueitou  pêra  raaes,  que 
os  Portuguefes  tinháo  feito  fortale-     pêra  defpois  como  em  lugar  de  fuC- 
zas.  Diogo  Lopez  com  cila  refpoíla     peita  fazer  Melíque  Az  hum  baluar- 
de  Melique Satã,  tCLie  logo confelho     te  mui  forte,  que  feaurou  aquella 
com  os  capitães:  diate  dos  quaes  clle     parte:  ao  qual  ora  chainão  o  baluar- 
quiz  que  Fernão  Martíz'diíreíre  o  que    cede  Diogo  Lopez,  por  clle  com 
lhe  parecia  de  Melique  Saca ,  &,  afsi     efta  vifta  fer  caufa  de  fe  fazer .  Feitas 
da  força  que  a  cidade  tinha,  &  fe  era     todas  eftas  diligencias,  de  elle  Diogo 
coufa  que  fe  deuia  cometcr.E  afsi  per     Lopez  eftar  defcnganado  de  Meli- 
clle,  como  j)er  Pêro  Lourenço  ,  ôc     que  Saca  ,  por  recados  que  foráo  & 
lorge  Diaz  foi  ditto:  que  pêra  come-     vierao  ,  dizendo  elle  que  náo  podia 
ter  a  cidade  per  algús  lugares  que  pa-     naquelle  cafo  mães  fazer ,  que  dar 
rccia  poderfe  entrar,auia  miftcr  macs     auiamento  ao  embaixador ,  que  elle 
de  dez  mil  homés ,  &  cora  menos   ^ podia  mandara  elRey  de  Cambaya 
era  coufa  impofsiuel.  Diogo  Lopez     fe  quifeíTe  :  teue  Diogo  Lopez  outra 
defpois  q  ouuio  a  pratica  que  fe  teuc     vez  coníelho  fobre  a  determinação 
fobre  o  tomar  a  cidade  per  força  de     daquellc  cafo ,  &c  a  conolufaó  dclle 
armas:como  ouue  mui  diíícíêtes  vo-     acerca  dos  macs  foi,que  não  era  cou 
tos,  não  quiz  tomar  final  .condufaõ    fa  pêra  cometer  tomar  aquella  cida- 
fem  primeiro  mandar  mães   algús     de  a  efcala  vifta.  E  porque  coda  a  gé- 
recados  a  Melique  Saca,  fem  lhe  dar     te  da  armada  eftauá  com  grande  al- 
a  entender  que  o  entendia ,  pêra  cn-     uoroço  da  vifta  do  muro ,  que  Dio- 
cretanto  examinar  efte  cafo.  O  qual     go  Lopez  foi  ver ,  per  onde  loão  de 
exame  foi  pedir  elle  a  algús  capitães,     la  Gamara  dizia  quedaria  com  elle 
&  fidalgos  principaes  que  cm  habito     cm  cerra :  ouue  por  toda  a  armada 
de  marinheiros  folícm  á  feitoria,  co-     rumor  que  por  ali  auiâo  de  come- 
mo  que  ião  bufcar  algúa  prouifaó,    ter.  Pcró  quando  ao  outro  dia  fc  dif- 
&  notaflem  bem  tudo,  pêra  de  vifta     fe  que  não  íe  auia  de  combater  a  ci- 
poderem  dar  fcuvoco  naquelle  cafov    dadc,  foi  a  trifteza  tão  grande  na 
E  porque  no  cabo  da  cidade  q  eftaua     gente  de  armas,  &  tanta  a  murmura- 
maes  ao  mar  fobre  a  entrada  do  rio,     ção  contra  Diogo  Lopez  ,  que  não 
çftaua  hum  lanço  de  muro,  que  não     falcceo  coufa  que  lhe  não  Içuancaf- 
era  maciço ,  como  o  outro  q  eftaua     fem,  &  a  caufa  difto  forão  duas  cou- 
feito  na  pena  viua,  &c  efte  dizia  loão     fas.  A  primeira,  que  cm  dous  ou  trcs 
de  la  Gamara  Condeftabrc  mor  que     dias  que  andarão  aquelles  trattos 
daria  em  duas  horas  com  elle  cm     per  meyo  de  Fernão  Martíz  entre 
terra:  foj  clle  Diogo  Lopez  cm  hum     clle  Diogo  Lopez  &  Melique  Saca, 
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temendo  íciíiáo  Martíz  pelo  que  fé- 
liacmdie  Diogo  Xopez  que  a  ci- 
dade ícfie  comctitla^  ôc  que  íc  podia 
perder  húa  íomma  de  dinheiro  que 
clle  tinha  feito  na  fazenda  d'elRey, 
que  ali  feicorizaua,  &  em  que  com 
algum  feu,  &  do  eicriuáo  de  feu  car- 
go podia  fer  até  trinta  mil  cruza- 
dos: hua  noite  veyo  com  eíles  á  nao 
de  Diogo  Lopez  a  os  por  em  cobco, 
&  clle  os  mandou  entregar  a  Baftiáo 
Rodris'-'^^,  Lagues  de  alcunha:  da 
qual  coufa  k  logo  affirmou  fera- 
quillo  peita.  E  a  outra  coufa  porque 
3  mães  da  gente  de  armas  julgaua 
anal  Diogo  Lopez,  foi  que  muitos 
<jos  capitácSjque  no  confelho  paíía- 
do  votauâo  que  lhe  não  parecia  íer- 
t!Íço  de  Deos,  nem  d'c[Rey  dom 
ívíantrel  cometerem  aquella  cidade  a 
cfcala  vifta  :  eftes  mefmcs  por  fora, 
-cadahum  na  fua  nao  de  que  era  ca- 
pitão, por  fe  congraçar  com  a  gen; 
te  delia, &  habilitar  fua  peíToa^dizião 
fer  a  mães  malfeita  coufa  que  podia 
fer,  não  cometerem  aquella  cidade, 
Ôc  que  feu  voto  nao  fora  outro,com 
outras  mil  coufas  defta  qualidade. 
Diogo  Lopez  tanto  que  foube  o  que 
cftes  capitães  diziao,  tornou  outra 
vez  aos  ajuntar,  como  que  fe  queria 
retiíicar  em  feu  parecer :  Sc  man- 
dou ao  lecretario  queromaf/e  o  vo- 
to de  cadahum  per  efcritto ,  &  os 
fez  affinar.  E  comtudo  nefte  cafo 
de  Diogo  Lopez,  mães  verdadeira- 
mente fe  pode  dizer  eílar  a  culpa  em 
outras  duas  coufas,  que  nelle.  Húa 
foi,  ter  Diogo  Fernandcz  de  Beja  hu 
aluara  d'elRey  dom  Manuel,  que 
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lenou  deíle  Reyno,  per  que  lhe  fa- 
zia mercc  da  fortaleza, que  fe  fezcíle 
aliem  Dio  :  ôc  outra,  auer  mães  de 
vinte  capitães  que  cftauão  todos  or- 
denados pêra  fazer  íuas  viagês  de 
mães  jeu  proueito,  que  ir  tomar  ex- 
periência da  poluora  das  bõbardas 
de  Mdique  Az  fe  tinha  muito  ou 
pouco  filicrej  &  quaes  efles  forao,  a 
diante  na  eí pedida  delles  fe  verá.  Afsi 
que  tendo  todos  maesrefpeico  a  co- 
ta que  cadahum  fazia  de  feu  prouei- 
to, que  ã  honra-  que  Diogo  Lopez 
ganhaua  naquelle  fci.toros  mães  del- 
les afsinaráo  o  q  d^antcs  tinhao  dic- 
to.  E  as  caufas  que  ouue  pêra  fc  re- 
foluercm  todos  no  que  tinhão  vota- 
do,foráo:que  naquelle  negocio  nao 
fe  auia  de  ter  tanto  refguardo  ao  pe- 
rigo das  bombardas  Ôc  artifícios,  c5 
que  Melique  Az  tinha  prouidoa- 
qaella  cidade,  &  numeio  de  gente, 
com  que  eíle  efperaua  'de  a  defender, 
como  capitão  q  era  delia  :  quanta 
refpeito  conuinha  que  fe  teueíte  a  çl- 
Rey  de  Cambaya,q  era  fcnhor  delia. 
O  qual  fe  aucria  por  mutoííendida 
naquella  força,que  lhe  foffe  feita:  & 
não  auia  mães  miller  pêra  começa- 
rem abrir  húa  guerra  de  nouo,  que 
era  a  coufa  que  elRey  mães  defen- 
dia a  todolos  gouernadorcs.  E  pois 
elRey  nas  cartas  queaquelleanno. 
efcreuia,  encomendaua  a  elle  Dioga 
Lopez  que  primeiro  tentame  todo- 
los meyos,  ôc  que  o  derradeiro  foíls 
cometer  a  cidade,&  ifto  ainda  com 
grandes  cautellas  fobre  o  riíco  da 
gête,  o  qual  todos  vião  eílar  ante  o% 
olhos :  deuiafe  primeiro  tentar  eíle 
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modo ,  em  que  Mcíique  Az  tantas     el!e&os  goucrnadorcs  paííados  fe 
vezes  repcti.ij  que  era  mandar  aigúa     qaiferaõ conformar  com  o  parecer 
peíToa  a  elRcy  £  quando  eílc  feu  có     &  vontade  de  feu  pae  :  &í  pois  a  ellc 
fclhofcíTcfairo,  enráo  tempo  íícaua     lhe  parecia  bom  confelho  o  recado 
pêra  lhe  fazerem  a  guerra  :  porque     que  elle  Diogo  Lopezdeuia  mandar 
deípois  das  pazes  que  tinhão  feitas,     a  elRey^  que  afsi  o  queria  fazer.  Que 
em  que  então  cftauáo  ,  erros  tinha     lhe  pedia  que  a  Rui  Fernandez  que 
elle  Melique  Az  cometido  cn»  tem-     elle  ali  Icixaua  com  o  feitor  Fernão 
po  de  Lopo  Soarez  com  fuás  fuftas:     Martíz  Euangelho^pera  ir  a  elRcy  de 
donde  fe  podia  tomara  caufa  de  lhe     Cambava  com  feu  recado^lhc  man- 
fazer  a  guerra,  &  afsi  do  recolhim.ê-     daíTe  logo  dar  auiamento  pêra  ilTo. 
to  que  não  auia  de  dar  aos  Turcos  &     E  que  em  quanto  elle  foííe ,  leixaua 
Rumes ,  como  ficara  aílentado  pelo     Diogo  Fernandez  de  Beja  com  algiJs 
Vifo  Rey  dom  Francifco  d*Almd-     nauios&  munições,  pêra  tanto  que 
da.  Quanto  mães  que  baftaua  quan-     vieíTe  recado  ,  começar  logo  poer 
ta  mentira  neíle  cafo  tinha  diito  .  E     mãos  á  obra:  que  elle  lho  encomen- 
entretanto  deuia  ficar  fobre  aquelle     daua  quelhefezcííebom  gafalhado, 
porto  Diogo  Fernandez  de  Beja,  ( q     porque  auia  de  ficar  ali  por  hofpede 
era  o  noiuo,  que  auia  de  fcr  defpofa-     algús  dias  na  fortaleza.  Melique  Saca 
do  com  a  fortaleza)  com  aigúas  ve-     ouuida  efta  determinação  de  Diogo 
las  efperando  o  recado  d*el Rey  :  &     Lopez,  como  homem  defabafado 
vindo  mandado  que  auia  por  bem  q     daquella  armada ,  q  lhe  tinha  pofto 
fefezefl'c,começatia  logo  abrir  alice-     a  mão  na  vida^  não  teue  que  dizer  a 
ces,  em  quanto  leuauão  recado aelle     Diogo  Lopez,fenão mandarlhe  lou- 
Diogo  Lopez  a  Ormuz  .  E  quando     uar  tam  bõ  cõfelho ,  òi  fazer  grandes 
fofle  o  contrario,  elle  mefmo  podia     promefias  de  íi,  acerca  do  auiamen- 
logo  denunciar  a  guerra,  não  leixan-     to  do  homem  ,  que  queria  mandar: 
do  entrar  nem  fair  hum   3arco  :  &:     dando  o  negocio  por  acabado  ,  por 
cfteera  o  nkyordáno  q  lhe  podião     parte  de  feu  pae  em  eftar  lá  :  &  afsi 
fazer ,  porlhe  a  mão  na  garganta  per     a  diligencia  que  fe  daria  ao  que  Dio- 
onde  elle  recebia  vida :  &  defpois     go  Fernandez  ouuefíe  mifter ,  tanto 
que  elle  Diogo  Lopez  tornaíle  de     que  vieíTe  recado.  Finalmente,poftas  . 
Ormuz, então  lhe  ficaua  lugar  pêra     eíks  ccuías  em  eíFcito,Diogo  Lopez 
o  mães  que  o  tempo  deíTe  de  íi.  Tan     entregou  Rui  Fernandez  ao  feitor 
to  que  Diogo  Lopez  ficou  fatisfeito     Fernão  Martíz  que  o  proucfie  do  ne- 
dos  capitães  per  efte  modo,  não  ou-     ceiTario  pêra    aquella  jornada  :  & 
uc  máes  que  dizer,  lômcnte  difsimu-     leixou    Diogo  .Fcinandez  naquelle 
lar  elle  com  Melique  Saca ,  &  man-     porco  cm  hua  nao,  &  com  cUe  Nu- 
darlhe  dizer:  que  naquelle  cafo  da     no  Fernandez  de  Macedo  em  hum 
fortaleza  que  ali  queria  fazer,  fempre     nauio,  &  feu  iimáo  Manuel  de  Ma- 
cedo 


LíUro§lu4rt9.  foi.    %\\, 

cecío  em  õatfo  com  o  regimento  elle  Diogo  Lopcz  que  o  Nizamaíu- 

do  qiic  auia  de  fnzcr.E  cfpcdio  todos  co  deícjana  ter  ali  efta  fortaleza  nof- 

os  capitães  que  Vão  ordenados  pêra  fa,  por  caufa  do  grande  ioccrcííe  que 

vir  com  as  nãos  que  dcPie  Reyno  Ihediílovinha  :&  de  outros  funda- 

forão,  pêra  trazerem  a  carga  da  pi-  m,enros  que  eile  fazia,  de  que  a  dian- 


menta,  &  aísi  os  ordenados  pcra  as 
partes  de  Malaca,  &  outros  que  ri- 
nhão  nãos  &  nauios ,  que  auião  mi- 
fter  corregimento,  aos  quaes  man- 
dou que  fe  foííem  a  Cochij  com  dó 
Aleixo;  ao  qual  deu  todos  os  pode- 
res que  eiie  tinha  de  Gouernador  pê- 
ra prouer  neftas  coufas ,  &  em  todos 
CS  negócios  daquellas  partes,  em 
quanto  elle  Diogo  Lopez  ia  a  inuer, 
naraOrmuz.  Epor  quanto  elle  ef- 


te  daremos  conta.  Donde  procedia 
confcntir  elíe  pngarem  os  morado- 
res da  cidade  dous  mil  pardaos  de 
páreas,  que  lhe  o  Vifo-Rey  dom 
Francifco  d'Almeida  pos:  em  peni- 
tencia de  não  ferem  em  ajuda  de  fcu 
filho  dom  Lourenço  ,  quando  os 
Rumes  pelejarão  com  elle ,  &  foi 
morto  polo  modo  que  a  trás  fica,& 
também  elRey  dom  Manuel  cnco- 
niendauaa  elle  Diogo  Lopez  que 


peraua 


tornar  ali  fobre  Dio  ,  acabar     tentafle'efte  Nizamaluco  dcíla  lice- 


de  remataras  coufas  daquella  forta- 
leza, ou  fazer  outra  em  Madefadar 
cinco  leguoas  de  Dio  ,  onde  elle  já 
tinha  mandado  António  Corrêa ,  &: 
o  piloto  mor  loáo  de  Coimbra,  ver 
o  íitio  &  defpoíiçáo  do  lugar;  man- 
dou elle  a  dom  Aleixo  que  foíle  ali 
naquelle  tempo  com  quitos  nauios 
&  gente  podeííe  ajuntar  .  E  man- 
dou também  dali  Fernão  Cam-elo, 
que  já  efteuera  por  feitor  em  Chaul, 
queda  fua  parte  foííc ao  Nizamalu- 
co hum  dos  principaes  capitães  do 
•Reyno  Decan,  que  era  fcnhor  da- 
quella cidade,  pedirlhe  licença  pêra 
ali  fazer  húa  fortaleza :  porque  íea 
fundamento  dclle  Diogo  Lopez  era 
eilar  tão  bem  prouido  per  efta  par- 
te, que  quando  o  negocio  da  forta- 
leza de  Dio  ou  Madefadar  não  fuc- 
ccdeflem  bem  ,  ter  lugar  pêra  ifib 
nefta  cidade  Cbaul,  onde  noflas  cou 
fas  eráo  bem  recebidas.  E  mães  fabia 


ça.  Finalmente ,  acabadas  ettas  cou- 
fas, Diogo  Lopez  fe  partio  pêra  Or- 
muz, &  Diogo  Fernandcz  ficou  fo- 
bre Dio,  &  dom  Aleixo  fez  fua  via- 
gem caminho  da  índia  com  coda  a 
mães  frota:  com  o  qual  nós  iremos 
hum  pouco  de  tempo  ,  por  dar  ra- 
zão do  que  fezerão  tantos  capitães 
como  ião  ordenados  pcra  aquellas 
partes  de  Malaca. 
•  ■ ' 
CAPITVLO      X, 

^  *Do  que  aconteçeo  a  Simaâ 
Sodrè  ao  longo  da  cofia  cami^ 
nho  de  Goa^  (f  ouuera  de  a- 
contecer  a  dom  loao  de  Ltm^ 
quefe  coelíe  achoi^ :  (^  do  def- 
pachoque  do  (^ieixo  deu  def- 
pois  que  chegou  a  Ccchi]  ^os 
capitães y  que  Icuaua  em  fn^ 
companhia. 

CoiTOâ 


T>^  Terceira  Década 


|#èÃM  ^^'^  ^^  companhia 

ÍÍÊ^^ÉM  ccgõ  Aleixoiao  velas 

I  ciificrêtcs,  q  crão  nãos, 


res:hús  auiâo  milter  hua 
nauegação,  &  outros  outra.  As  nãos 
ti  g^aleóes,  por  fere  de  grande  porte, 
tomauáo  o  golfão  do  mar,  por  atra-- 
ucíTarera  mães  cedo  á  índia:  &  as 
outras  velas  de  remo,  q  erao  peque- 
nas vafilhasjfeguiáoa  cofta  da  terra: 
q  foi  cauía  de  efta  frota  ir  hu  pouco 
<ierramada.  E  també  como  muitos 
ião  defcontentes  daquella  viagê,  de 
q  leuauáo  as  mãos  vazias^  Òc  fempre 
ao  longo  da  coíla  fc  achaua  algum 
nauio  de  Mouros,que  de  hum  porto 
■ao  outro  furtados  de  nós  andauáo  fa 
zendo  fuás  comutações,  &c  aísi  auia 
algús  ladrões,  q  os  noíTos  íabiáo  an- 
darem ali  ao  falto  ,  &  fc  acolhião  a 
.certas  guaridas:  com  efta  tenção  al- 
gús fe  leixauáo  efquecer  da  compa- 
nhia dos  outros,&  outros  náopodião 
niaes  andar.E  peró  q  nefte  caminho 
algús  teueráo  que  cotar  delle,  toma- 
mos nós  fomente  hum  cafo ,  que  a- 
conteceo  a  húa  fufta,  de  q  era  capi- 
tão Simão  Sodre:  &  o  que  ouuera  de  ^ 
acontecer  a  dom  loãodeLima  em 
hum  bargancim,  por  razão  do  q  elle 
paííou  na  barra  de  Dio  com  Diogo 
Lopcz  de  Sequeira ,  de  quem  elle  ia 
aggrauado,  &  o  cafo  foi  efte.Como 
os  homês  nobres  nos  lugares  de  ho- 
ra, como  era  cometer  o  combate  da 
cidade  Dio,  todos  fe  querê  moftrar: 
trabalhaua  cadahum  de  tomar  bom 
pofto.  Dom  loão  de  Lima  porque 
íiaqucllajcrnadâ  ia  por  capitão  de 


hú  galeão ,  q  era  das  melhores  peças 
de  toda  a  frota,  &  por  as  qualidades 
de  fua  peíloa,  pertencialhc  aquelle 
pofto  q  elle  tomou  ,  o  qqal  era  no 
meyo  do  canal  júto  onde  a  cadea  de 
ferrOj  q  diííemos,  eftaua  atraueflada: 
veyo  d'outra  parte  Chriftouáo  Cor- 
rêa filho  de  Chriftouão  Corrêa  co- 
mendador dos  Colos  com  outro  aa- 
leao  pequeno,&  cõ  o  mcfmo  defejo 
de  ganhar  honra^como  mancebo  & 
nouo  no  officio  de  capitão ,  fem  ter 
refguardo  de  dõ  loão,  paíToufe  dian- 
te delle.  Gonçalo  de  Loulé  (de  que 
a  trás  fizemos  menção)  fendo  home 
q  ( fegúdo  dizião )  de  mareante  viera 
a  eftado  de  capitão  de  hum  nauio: 
não  rendo  refpeito  a  quê  elles  erão, 
perpaíTou  per  ambos ,  &  vaefe  por 
diante  de  Chriftouão  Corrêa  junto 
có  húa  lagea  contra  a  cidade. Donde 
cõ  loão  de  Lima,  quando  vio  Gon- 
çalo de  Loulé  naquellc  lugar,  ainda 
q  folgou  polo  q  Chriftouáo  Corrêa 
lhe  fez,  leuantoufe  do  poufoem  que 
eftaua  &  foife  por  diante  de  Gonça- 
lo de  Loulé  :  òí  como  o  galeão  de- 
mandaua  muita  aguoa,  &  dom  loão 
com  a  indinação  que  tinha,  fazia 
com  o  nieftre  delle  que  foíTe  raaes 
auante ,  foi  dar  com  elle  quafi  fobre 
a  lagea,  em  que  fe  ouuera  de  perder, 
fe  lhe  logo  não  acodirão  muitos 
batéis.  No  qual  cafo  ouue  tirar  com 
húa  bombarda  do  mefmo   galeaoi 
que  lhe  acodiflem:  &  foi  tanta  a  rc- 
uolta  em  toda  a  armada,  que  cuida- 
uão  todos  que  comcçaua  já  o  ga- 
leão dar  bateria  á  cidade  .  També  os 
Mouros  acodirãoa  cima  ao  muro,q 

ficaua 


Lmro  ^íjMrto 


Foi 


III. 


ficana  fobre  o  gaícáo  :  &  trsuoufe 
húa  vniáo  que  acodio  Diogo  Popez, 
parecendolhe  fcr  outra  couía.  E  por- 
Cdc  naquelle  tempo  íe  tractaua  enrre 
clie  &  Meliquc  Saca  o  negocio  da 
fortaleza,  &  onueda  cidade  recados 
c]ue  coufa  era  aquclla ,  como  que  fe 
aggrauauão  de  fe  romper  a  paz,eílã- 
do  em  requirimento  de  fortaleza; 
paílou  Diogo  Lopez  palauras  có  dó 
loáo  fobre  aquelle  deímancho,dõde 
lhe  tirou  a  capitania  do  galeão.Tan- 
to  polo  feito,  como  porque  dõ  loáo 
retorcido  pêra  os  q  eílauáo  per  der- 
redor, diíTe  q  o  Diogo  Lopez,  q  auia 
de  tomar  Dio,  ficaua  em  Portugal,a 
qual  palaura  dizé que  ouuio  Diogo 
Lopez.  E  a  pcflba ,  por  quem  dom 
loáo  dizia  aquilío ,  era  por  Diogo 
Lopez  de  Lima  feu  irmão:  o  qual  ti- 
rba  aquella  capitania  mor  da  índia, 
&  a  ffota  q  Diogo  Lopez  de  Sequei- 
ra leuou,  pêra  elíe  Diogo  Lopez  de 
Lima  fe  ordenaua.  Mas  como  a  cor- 
te dos  Reys  he  cbea  de  muitas  muda 
ças,  foi  Diogo  Lopez  de  Sequeira,& 
Diogo  Lopez  de  Lima  foi  fatisfciro 
da  mercê  q  lhe  era  feita  a  dinheiro  de 
contado:  &  per  cila  maneira  ,  vê  os 
Reys  defpender  mães ,  em  pagar  in- 
prias,  q  fazer  horas.  PaíTada  aquella 
primeira  indinaçáo ,  que  Diogo  Lo- 
pez de  Sequeira  teue,tornaua  deípois 
a  dar  o  galeão  a  dom  Toáo ,  mas 
cUe  o  não  quiz  aceitar  :  &  quando 
veyo  á  partida  pêra  Goa  em  compa- 
nhia da  outra  frota ,  não  quiz  ir  fe- 
não  cm  hú  bargantim:&  como  ho- 
mem defgoftofo  ia  mui  mal  proui- 


podia  achar  coufa,  que  lhe  impcdiííe 
ieu  caminho.  O  qual  fendo  tanto 
auante  como  húa  cnfeada ,  que  eftá 
alem  de  Dabol,  foi  dar  de  fubito  có 
húa  fuíla  de  Turcos,que  eftauão  cm 
rcfguardo  de  híia  nao,  que  fe  ali  car- 
reoaua  de  Adem:  a  qual  era  de  hum 
Mouro  arrenegado  per  nome  Alie 
Frange,que  eftaua  em  Dabul.  A  quê 
como  a  noílo  amigo  ,  Diogo  Lopez 
tinha  dado  hcença  pêra  poder  naue- 
gar  com  aquella  nao  fuás  mercado- 
rias: &  polto  que  tinha  efte  feguro, 
como  cautelloío  pos  a  fuíla  em  rel- 
guardo  delia.  E  verdadeiramente  fc- 
gundo  dom  loáo  ia  defcuidado,  & 
mal  prouido  pêra  aquelle  ofíicio  de 
lançadas ,  per  ventura  ali  acabarão 
feus  defgoftos.  Peró  como  Simão 
Sodré  ia  diante  fem  dom  loão  o  fa-  . 
ber,  nelle  empregarão  os  Turcos  fua 
fúria:  metendofe  com  clle  tão  rijo 
no  primeiro  impeto,  que  lhe  entra- 
rão afufta:  por  todos  irem  tão  def- 
cuidados,  &  com  as  armas  poílas 
em  parte,  que  foi  muito  terem  tem- 
po pêra  as  veftir :  táo  fubitamente 
derão  os  Turcos  nelles  de  trás  de  hua 
ponta,  onde  os  eftauão  efperando, 
como  gere  que  vigiaua  a  coftaErão 
có  Simão  Sodré  naquella  fufta,  Tri- 
íláoíi'Ataide,  filho  ballardo  de  Al- 
uaro  d'Ataide  fenhor  de  Penacoua, 
Payo  Corrêa  filho  de  frei  Payo  Cor- 
rêa comendador  da  ordem  de  faó 
loáo,  loão  Cerregeiro  moço  da  ca- 
mará d'elRey  ,  loão  de  Góes  cafado 
em  Cananor,  &  outros  que  farião 
numero  de  ate  quinze  pcíToasios 


ÁQ  de  rcmeiros,  &;  fem  lhe  parecer  q     c^uaes  derão  de  íi  tal  conta ,  que 

meterão 


l^a  terceira  Pecada 

meterão  os  Turcos  em  fugic^a  ,  por-    qucira,não  ouue  lugar  de  ir  fazer  fua 
que  virão  cUes  vir  dom  toáo  de  Li-      viagem :  nefte  mcyo  tempo  faleceo 


ma  em-ofeu  bargantim,  &  cuidarão 
ferem  mães  velas.  Ainda  que  não  fe 
auião  muito  de  gloriar  dcfte  come- 
timento, por  irem  bem  feridos ,  & 
dos  noííos  os  que  ficarão  mães  fre- 
chados, forâo  Simão  Sodré,  &:  Payo 
Corrêa .  Vendo  todos  q  a  cofta  não 
eftaua  tão  fegura^  como  ellcs  cuida- 
uáo:  ajuntaráofe  ambos ,  &i  foráo  a 
faluamento ,  como  os  outros  daqíla 
frota  de  dom  Aleixo .  O  qual  canto 
que  chegou  a  Cochij ,  começou  a 
entender  em  o  defpacho  das  nãos ,  q 
auião  de  viraquelleannode  quinhc- 
tos  òí  vinte  hum  com  a  carga  da  cf- 
pecearia  peraeíle  Reyno.  E  como  a- 
cabou  de  as  defpachar ,  entendeo  no 
auiamento  das  outras ,  qíie  auião  de 
partir  pêra  as  partes  de  Malaca:&  por 
ferem  muitos  capitães  ordenados  pe 
ra  diíFerentes  negócios,  faremos  húa 
pequena  detença  em  tornar  repetir 
algúas  coufas,  q  ficáo  a  trás ,  porque 
conuem  fcr  afsi  pêra  leuarmos  enfia- 
da rioíTa  hiftoria.  A  trás  efcreuemos 
como  defte   Reyno   partira  lorge 
d'Alboquerque  por  capitão  mor  de 
toda  3  frota ,  que  aquelle  anno  par- 
tio  defte  Reyno:  o  qual  Icuaua  a  ca- 
pitania de  Malaca ,  onde  já  efteuera 
cm  tempo  de  AíFonfo  d'Alboquer- 
que,&  que  em  quanto  nclla  não  en- 
trafle  ( porque  a  feruia  Diogo  Lopez 
d'Acofta  , )  que  podeíTe  6zer  hua 
viagem  á  China.  E  como  por  razão 
de  não  paííar  á  India,&  inuernar  em 
Moçambique,  &defpois  andarem 
pmpanhia  de  Diogo  Lopez  deSe-- 


Affonfo  Lopez  d'Acolla,&  feruia  de 
capitão  de  Malaca  Garcia  de  Sá^  que 
lá  foi  ter  jíelo  modo  que  efcreuemos: 
de  maneira ,  que  eftaua  ella  vaga  pê- 
ra elle  Torge  d'Alboqucrqué  apoder 
logo  reroir,fem  primeiro  ir  á  China. 
Por  a  qual  razão  ante  q"ue  Diogo  Lo 
pez  em  Dioo  eípediíTe,  mandoulhe 
queleuaíTc  hum  Príncipe  herdeiro 
do  Reyno  Pacem  na  ilha  C,amatra: 
o  qual  fendo  elle  Diogo  Lopez  no 
cftreico  do  mar  Roxo ,  lhe  viera  pe- 
dir ajuda  contra  hum  tyranno ,  que 
lhe  tomara  o  Reyno:  encomendan- 
dolhc  muito  que  trabalhaíTe  por  lan 
çar  o  tyranno  fora  do  Reyno,&  me- 
ter o  Príncipe  em  poíTe  delle:  por 
quanto  fe  fazia  vaflallo  d'elRey  dom 
Manuel,  &  o  queria  ter  por  fenhor. 
E  acabado  cftc  feito,  no  lugar  de  Pa- 
cero  fezeffe  híia  fortaleza  :  na  qual 
auia  de  ficar  por  capitão  mor  Antó- 
nio de  Miranda  d*Azeuedo,cõ  mães 
outros  officiaes*&  gente  ordenada  a 
cila,  pêra  fua  defenlaô,  &  fauordo 
Príncipe.  E  pêra  iíTo  leuaria  duas  ou 
três  nãos,  alem  de  outra  companhia 
que  atê  li  o  auião  de  feguir:  pêra  fere 
naquelle  feito  de  lançar  o  tyranno 
fora,  &  meter  o  Príncipe  em  poíTc 
do  feu.  E  a  outra  companhia  que  até 
li  o  auião  de  feguir,  eráo  Chriftouão 
de  Mendoça  com  três  nauios  a  del- 
cobrír  as  ilhas  do  Ouro,  àc  com  ellc 
Pedro  Eanes  Francês,  como  tambê 
cicreuemos,  &  Raphael  Pereftello 
em  húa  nao  pêra  a  China  &  Bcgalla, 
&  Raphacl  Catanho  pêra  Malaca,&: 

ambos 


Lmrc§luarto  Pol  u^, 

ambos  auiao  de  Eizcr  em  Pncem  no  foi,  &  por  a  mefma  caula  do  neJ 
carga  de  pimenta.  E  afsi  Dinis  Fer-  gocig  de  Dio,  foi  detido  como  os 
nandez  de  Mello  com  hum  nauio     outros.  Afsi  que  neík  anno  pode- 


ia  fazer  húa  viagem  a  Malaca,  &  fe 
âproueitar  por  fer  homem  de  fcrui- 
ço:&  Pêro  Lourenço  de  Mello  tam- 
bém em  outra  nao  auia  de  fazer  ou- 
tra viagem  pcra  Bcngalla,  dcfpois 
de  Raphael  Pereftrello.  Todos  eftes 
capiráes  mandaua  Diogo  Lopczde 
Sequeira  que  partiflem  juncos,  por- 
que ainda  que  cadahum  tinha  feu  lu- 
gai  limitado  a  que  Ho  ordenados, 
podiáo  mui  bem  Terno  feito  de  Pa- 
çcm,íem  perder  tempo  :  &  mães  os 
ordenados  pêra  a  China  ô?  Ben- 
galla ,  por  força  auiáo  de  ir  tomar 
carga  de  pimenta,  &  de  outras  mer- 
cadorias em  Paccm .  Auia  mães  ou- 
tro capitão  ordenado  contra  aquel- 
las  partes  do  Oriente,o  qual  era  lor- 
ge  de  Brito,  que  ( como  também  ef- 
creuemos)elRey  mandaua  que  com 
certas  velas  foííe  fazer  hija  fortaleza 
em  Maluco:  o  qual  aquelle  anno 
de  quinhentos  &  vinte  partira  como 
lõrge  d'Alboquerque  por  capitão 
taòi  de  coda  a  frota,  que  deftc  Rey- 


mos  dizer  que  na  índia  fe  acharão 
dous  capitães  mores  da  carreira  da- 
qui pêra  a  índia,  ambos  ordenados 
pêra  irem  fora  da  índia,  quê  jaz  den- 
tro do  Gange  :  com  outros  muitos 
capitães  a  diíFerentes  negQcros,&:  to- 
dos fe  acharão  juntos  em  o  negocio 
de  Dio,  fem  fazer  mães  do  q  viíiios, 
&:  todos  defpachou  dom  Aleixo,  & 
o  doutor  Pêro  Nunes  veador  da  fa- 
zenda. Os  quaes  Icuariao  dezafettc 
velas  entre  grandes  &  pequenas,  em 
que  irião  mil  homés:  dos  quaes  não 
tornarão  á  índia  cêto,  &  a  c%  Rey- 
no  vinte,  todolos  mães  o  mar  &  a- 
quellas  barbaras  cerras  gaftàrão.:  áá 
qual  trifte  Tragedia  algúa  relação 
faremos  cm  fomma,  porque  deecí 
ao  particular  delia  o  animo  encriftc- 
ce,&  a  pena  recca  entrar.  Eporquo 
todos  fe  forão  ajuntar  em  a  ilha  e>a^ 
matra :  prin)eirb  que  emremos  na 
relação  dos  feitos^  farcmor  hiáadi^ 
grelTaó,  dando  conta  dcHâ.  . 
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ÁSIA  DE  lOÃo   DE  BARROS:  DOS   FEITOS  QVB 

;     OS  Porcugucfcs  fezerao  no  dercGbrimento,&  conqu  jíh  das  terras  & 
mares  do  Oriente:  em  que  fe  conthem  parte  das  coufas,  que 
fenelíe  fezeráo/m  quanto  Diogo  Lopez  de  Se- 
queira goucrnou  aquclias 
partes. 

jT  Capitulo  I,  Em  quefe  deferem  afitua^ão  da  ilha  dámatra  (f 
Remos  del!a,(f  de  algms  coufas  que  ne  lia  acotecerao  aos  nojfõs: 
(^  a  caufa  Porque  o  príncipe  do  Rejno  \Pacem  mandou  a  Índia 
pedir  a)Viàa  aogouernador  contra  hur/ktyrannoíque  lho  tinha  ta-^ 
mado. 


Q  principio  do  fextoU. 
uro  dâfcguhda  Decadai 
•'^  efcreuendo  da  fundação 
^&;  princípio  que  reoe  aeift 
dadc  Malaca,  difíetnos  a  caufa  pqrq 
fe  cDganarãia  os  antigos  geographos 
ehamãdoi  a  efta  ilha  G,amatra,G  her  4 
íbnefo.  G  bnçamcnto i  daconipí-i^i 
dão  delia  jàz  pek;  RoíTa  nauegaçáo^ 
per  o  rumo,a  que  os  mareantes  cha- 
liiáò  Noroeíle,  Sueíic,  &  toma  da 
quarta  do  Sul :  &  terá  duzentas  & 
vinte  leguoas  de  c5prido,&  de  largo 
feflcnta  ou  fectêta  na  mayor  fua  lar- 
gura. A  qual  fica  táo  vizinha  á  terra 
deMalaca^ue  no  lugar  mães  cílrei- 
to  do  canal  que  ha  entre  ellas,  não 
fera  mães  que  até  dozclcguoas^quaíí 
na  frontaria  da  cidade  Malaca  :  & 
dali  afsi  pêra  a  parte  do  Leu  ante  co- 
mo Ponente_,vae  cfta  terra  da  iiha  a- 
faílandofe  da  firme,  de  maneira  que 


fazeftas  duas  entradas  daquelle  eftrci 
to  maeslargo,q  no  meyo.  E  poréna 
per  todo  elle^tudo  faõ  baixos,relHii-. 
gasj  ilhetns  cõ  canaes:  os  quaes  erra- 
dos, fc  perdem  as  nãos,  q  per  ali  na-^ 
uegão  :  &  daqui  ( como  a  trás  diííe- 
mos)proccdeo  naquelle  antigo  tépo, 
de  Ptolemeu,  &  dos  outros  geogra-', 
phos  não  fer  aquelle  tranfito  nauega- 
uel,  como  ora  he.:  porque  a  cobiça 
dos  homês  todolós  atalnos  bufca,a- 
inda  q  perigofos,  pêra  confcguir  feu 
intéto.  Ficaefta  iihacõ  a  linha  Equi- 
nocial, que  a  corta  pelo  meyo,  cm 
ficrura  de  húa  sipa: donde  aponta 
mães  oriental  eftá  cm  féis  grãos  da 
parte  do  Sul,  &:  c5  cila  vac  vizinhar 
na  terra  da  laiia^  fazendo  ambas  hu 
cftreico,  per  q  antigamente  fc  nauc- 
gaua  pêra  aquellas  partes  oricntacs: 
&  por  cfta  parte  ao  prefcnte  fica  cila 
menos  pouoada,  &  cm  torno  mui 

chca 


Lmrõ§ímnfo\  foi   jj^, 

cheâ  de  ilhas^  &  baixos.  E  pela  par-     fína,&  de  outro  género  da  q  vemos 


te  do  Poncnce_,  que  cftá  em  quatro 
grãos  &•  três  quartos  da  banda  do 
Norte  Jie  mães  Iimpa,principalmêtc 
da  banda  de  fora,  mas  muito  macs 
pouoada;por  nella  auer  grande  con- 
curío  denauegantes,  &  a  terra  em  íl 
ter  muitas  forres  de  mercadoria.  Gê- 
ralméce  per  toda  a  fralda,  ào  mar,  he 
terra  alagadiça  &  de  grandes  rios,  & 
pelo  ferrão  mótuofa,  onde  eftá  hura 
lago,  de  q  algús  delles  procedem.  E 
como  jaz  de  baixo  da  linha  Equino- 
cial,he  a  terra  tão  húmida  com  as  a- 
guoas  &  quéte  do  fol,q  cria  grandes 
aruoredos :  com  q  ella  fica  mui  fii- 
mofa  de  tão  groíTos  vapores,q  ardê- 
do  o  foi  per  cima  della,não  tem  for- 
ça pêra  os  gaftar:  nem  os  vécos  liure 
entrada  pêra  os  lançar  daquelles  lu- 
gares fombrios  daefpeíTura  do  aruo- 
redo,q  a  fazem  doentia,principalmê 
teaoseftrangeiros.  Alem  da  muita 
quãtidadedc  ouro  que  nella  ha,tam- 
bem  fe  acha  muita  copia  de  eftanho, 
fcrro,&  algíTi  cobre,  falitre,  enxofre, 
tintas  de  minas :  &  hua  fonte  de  q 
mana  oleo,a  que  chamão  napta  em 
o  Reyno  de  Pacem,&:  no  meyo  tem 
hum  monte  como  o  chamado  Etna 
em  a  ilha  Sicília,  perq  lança  fogo,  a 
q  os  da  terra  chamáo  Balaluam.  En- 
tre o  grande  Òcdiuerfo  numero  de 
aruores  &  plantas  que  cria,  delias  de 
fruitos  de  q  agente  comum  fe  man- 
tem^ôc  outras  q  a  natureza  deu  pêra 
feu  ornamento,tê  as  do  fandalo  bran 
co,aguila,beijoim,&:  as  q  dão  a  cân- 
fora, como  a  da  ilha  Burneo  :  pofto 
que  algús  digão  que  a  daqui  he  mães 


que  vem  da  China  q  he  compoííção, 
^  eíloutra  he  couía  natural  de  outra 
efpecia.  Das  efpcccarias  tem  piméca 
cõmú,pimentalóga,gengiure,canel- 
la:  &:  cria  feda  em  tanta  quantidade, 
q  ha  hi  grande  carregação  pcra  mui- 
tas partes  da  índia.  As  feras  &  bichas 
que  cria,he  tanta  a  variedade  delles, 
q  falece  nome  a  nós,  &  aos  naturaes 
da  terra,  pêra  per  elle  poder  fazer  a 
difFerença,q  hús  tem  dos  outros.  Os 
rios  como  faõ  cabedaes,tem  grande 
variedade  de  pcfcado,  &:  peixes  :  & 
em  ai  PUS  afti  como  no  rio  de  Siaca, 
onde  fe  pefcáo  faues  menores  que  os 
àt^^?,  partes ,  não  lhe  aproueicão 
mães  q  as  ouas,  òí  deftas  ha  mayor 
carregação,doquenós  cá  temos  dos 
mefmos  faues.  O  geral  mantimento 
da  gente  he  milho,&  arroz,  &  mui- 
tas fementes,  &  fruitas  agreftes  ào 
mato,porq  per  razão  do  clima,  não 
pode  criar  outras  femcntes,qven hão 
com  fruito  maduro,  como  aquellas 
de  q  nós  vfamos.  A  terra  ihe  pouoa- 
da  de  dous  géneros  de  gente,  Mou- 
ros,&  Gentios,  eftes  faõ  naturaes,  & 
os  outros  no  principio  forão  eftran- 
geiros,qper  via  de  comercio  come- 
çarão pouoar  o  maritimo  :  até  que 
multiplicando,  de  pouco  mães  de 
cento  &  cincoenta  annos  a  cila  par- 
te,fe  vierão  fazer  fenhores,  &  intitu- 
lar có  nome  de  Reys.  O  GentiOjlei» 
xando  o  maritimo,recolhcrãofe  pêra 
O  interior  da  ilha:&:  o  q  viuenaquel- 
la  parte  da  ilha  q  cae  contra  Malaca, 
he  aquella  geração  a  q  elles  chamão 
BácaSjOs  qqaes  comem  carne  huma- 
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na,  gente  mães  a gre ftc  &  guerreira 
de, toda  a  cerra.  Os  que  híibitao  a  par 
te  conuM  o  Sul  chamados  Soturnas, 
íaõ  Qiaes  conueifaiids :  S>c  aísi  eíte 
GcntiOjComo  os  Mouros  que  viacm 
pelas  fraldas  da  ilha  que  vizioháo 
o  mar^pcró  que  hús  dos  outros  diffe- 
rem  na  íingua  própria,  quaíí  todos 
falao  Makyo  dcÂlalaca,  por  fera 
mães  cõmom  daquellas  partes .  E  aí. 
íí  eftes  como  os  de  dentro  do  ícrtão 
da  iíha,  todos  íaõ  baços  de  cabeilo 


que  ouuerâo  de  nãos  òl  nauios,  que 
aliforao  tct:  &  com  curros  cafos  de 
mâ  fortun3,que  ali  tiiicmos,  de  que 
ao  diante  faremos  relação.  A  terra 
das  fraldas  do  maritirno  defta  grande 
ilha,ao  tempo  que  nós  entramos  na 
India/ftaoa  repartida  em  vintenoue 
Reynos :  mas  como  nós  mudamos 
todos  aquelles  eílados  orierltaes, 
fauorecendo  hús,  &  fuprimindo  a 
outros,regundo  reccbiãonoflas  cou. 
fasrdeftcs  vintenoue  que  a  baixo  no- 


corrido,  bê  defpoftos  &  de  bom  af-     meamos,  aigús  eftão  já  encorpora- 
peito,&  não  do  parecer  dos  íáosríê-     dos  no  vizinho  macs  podcrofo.  B 


.do  cão  vizinhos,  que  he  muito  pêra 
notar  em  tão  pequena  diftancia  va- 
harfe  tanto  a  natureza.  E  pruicipal- 
mente  chamandofe  per  nome  cgmií 
toda  a  gente  defta  ilha  íaúijs :  por  fe 
ter  entre  elles  por  coufa  mui  certa 


começando  da  ponta  da  ilha  mães 
Occidental  &  auftral,  àc  indo  lode- 
andoa  pela  parte  do  Norte,o  primei- 
ro fe  chama  Dáya:  &  os q  fc  leguem 
afsi  como  a  cofta  vae,  faó  Lambrij, 
Achem,  Biár,  Pedir,  LídCj  Pirada, 


ferem  já  os  íáos  fenhores  deíla  gran-  Pacem,Bára,Daríi,Arcat,  Ircan,  Ru- 
de ilha,&  primeiro  que  os  Chiis,cc-  pat,Purij,Ciáca,Campar,Capocam, 
■  ueráo  o  comercio  delia  &  da  índia,  Andraguerij,Iambij,PaIimbam,Ta- 
íE  com  cfía  variedade  tão  notaucl  no  nâ,  Malayo,  Sacampam,  Tulumba- 
afpeito  do  roftro,parecc  ficar  veníi-  uam,  Andalóz,  Piriáman  ,  Tico, 
cado  o  que  já  diíiemos  defta  gente  Barros^  Qmnchcl,  &  Mancópa,  que 
da  latia  :  náo  fer  natural  da  terra  que  vem  cair  íobrc  Lambrij,quc  he  vizi- 


:babitão,  mas  gente  vinda  das  partes 
da  China,por  imitarem  os  Chijs  no 
-parccer,&  na  policia  &  engenho  de 
toda  obra  mechanica.  Anre  q  con- 
quiftaflemos  a  India,as  armas  deftes 


nho  de  Dáya,  o  primeiro  que  no- 
meamos. Dentro  no  fcrtâo  da  ilha, 
como  he  grande,  ha  muitos  prínci- 
pes &  fenhores,  de  q  náo  temos  no- 
ticia em  particular,vk  por  iíTo  tratca- 


babitadores  deQamatraj  erão  fre-  remos  fomente  daquelles,  eom  que 

chás  de  zeruatanas  heruadas^,  como  tiuemos  comercio  ou  guerra :  cujo 

os  meímos  láos  vfaõ:  masdeípois  q  eftado  de  algú?  delks  não  tem  macs 

tomamos  Malaca,có  a  continuação  q  hija  cidade,  de  que  fe  intituláo  por 

da  noíla  guerra  fe  fezerão  induftrio-  Pvcys,&  outros  tem  ao  Prcféte  tanto 

fos  em  pelejar, &  era  todo  penero  de  poder,qnostécuftadoíangue,como 

armas,até  artelharia  de  ferro  &  brõ-  no  difcurfo defta  noíla  hiftoria  fc  vc- 

-Zo  :  principalméce  com  algúa  noíla,  rá.  De  todos  eftes  Reynos  o  de  Pedir 

foi 
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foi  p  mayor,  &  mães  celebrado  na- 
quellas  parrcs_,&  ifto  ances  que  Ma- 
laca foíTe  pouoada.  E  a  elle  concor- 
riáo  todalas  naos,q  láo  do  Ponente, 
&  vinhão  4o  Leuante,  como  a  em- 
pório &  feira,onde  fe  achauáo  toda- 
las mercadorias,  por  cfte  Rcyno  fcr 
fenhor  daquelle  canal  entre  efta  ilha 
C,amatra,  &  a  terra  firme.  Peró  def- 
pois  q  Malaca  fe  fundou,&  principal- 
mente cõnofla  entrada  na  India:co- 
mcçou  crefcer  o  Reyno  de  Paccm 
de  diminuir  elle  de  Pedir.  E  fendo  o 
de  Ache  íeu  vizinho  o  fomenos  cm 
poder,ao  prefente  he  o  mayor  de  to- 
dosjtantâ  variação  tem  os  eftados,dc 
q  os  homés  fazem  tanta  conta  :ôc 
quem  acfte  Reyno  deu  principio  de 
fcr  o  q  ora  hc^foi  a  chegada  de  lorge 
de  Brito,  como  logo  veremos.  O 
Reyno  de  Pacem  a  q  lorge  d'Albo- 
querq  ia  a  meter  de  polTc  o  Principe 
q  diflemos,tinha  hú  nouo  coftume: 
&  tal,que  não  era  pêra  alguê  defejar 
fcr  Rey  dcllc,  porq  o  pouo  náo  lhe 
daua  muito  tempo  vida,  E  de  quão 
mal  afortunado  era  o  herdeiro  defta 
herança ,q  o  pouo  daua  a  quem  que- 
ria,tinlia  hú  bem,que  não  fe  conce- 
deo  a  todo  homé,que  era  faber  a  ho- 
ra áafua  morte:&  fe  não  era  a  hora, 
era  o  dia,  &  quando  muito  incerta, 
náo  faia  dafomana.  Porque  como 
cfta  doudice,ou  fúria  fakaua  no  po- 
uo, todos  andauão  pelas  ruas  quafi 
cm  modo  de  cantiga.  Ha  de  morrer 
clRey  :  fem  auerquemcontrariaíTc 
cfta  voz,ncm  ella  fazer  nojo  ás  ore- 
lhas de  algué,  fomente  a  clRey,  &a 
algús  feus  priuados,q  logo  como  ou- 
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uião  cantar  efte  canto  de  morte,  rc- 
colhiáofe  com  elle,&  ás  vezes  junta- 
mente pcrecião.  De  maneira  q  qua- 
^do  Fernão  Perez  d'Andrade  foiá 
^IShina,  &:  efteueali  em  Pacem  fazé- 
do  carga  de  cípecearia .-matarão  dous 
Reys,&  não  fe  fez  mães  conta  diíTo, 
nem  ouue  mães  rebuliço  &  aluoro- 
ço  na  cidade,como  fe  não  fora  mor- 
to hú  Rey,q  os  gouernauaj&  leuan- 
tado  outro  q  elegião  pêra  os  gouer- 
nar.  E  t^  ellcs  pcra  íi  q  efte  ícu  co- 
ftuáiefo  qual  approuão  por  mui  bó) 
que  Deos  o  ordenou, dizendo  q  tão 
grande  coufa  como  he  hú  Rey,  qus 
gouerna  na  terra  em  lugar  de  Deos, 
não  oufaria  alguém  de  o  matar,  f© 
Deos  o  não  permittií]e,&  que  quarir 
do  o  permitte,he  por  ellc  ter  taes  pec 
•  cados,q  não  merece  fer  Rey,&  quer 
que  o  feja  o  matador.E  por  efta  cau- 
fa,eomo  cfte  matador  he  da  linhagê 
rcá^tanto  que  mata  o  Rey,&  fe  affê 
ta  em  fua  cadeira,  ôc  efta  nella  hum 
dia  affentado  pacificamente  :  he  en- 
tre cllesauido  por  legitimo  Rey.  E 
ás  vezes  ha  fobre  efte  reinar  tanta 
reuolta,  que  jáaconteceo  em  hú  dia 
fazerem  três  Reys,  hú  per  morte  do 
outro.E  fabendò  o  Príncipe  que  lor- 
ge d'Alboquerquc  leuaua  cfte  cruel 
coftume  :  he  tão  doce  coufa  reinar, 
que  não  fôméte  elle,  que  não  tinha 
idade  pêra  temer,mas  outros  de  ma- 
yor juizo  procurauão  de  auer  efte 
Reyno. E  o  cafo  q  obrigou  a  efte  Pria 
cipe  ir  á  índia  pedir  focorro  noíTo, 
procedeo  daqui.  A  trás  fica  efcritto 
como  indo  AfFonfo  d'Alboquerqtie 
pcra  tomar  Malaca,  tomou  na  cofta 
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os  noíTos  chamarão  Brauo^pelo  gra- 
de trabalho  que  lhe  deu  primeiro 
que  o  comaíTcm  :  no  qual  junco  ia 
hú  Príncipe  herdeiro  do  Reyno  Pa- 
cem,  por  fe  lhe  leuancar  contra elle 
hum  feu  tio,que  era  goucrnador  del- 
le:  &  como  Aífonfo  d'Alboquerque 
defpois  q  foube  fua  fortuna^  o  leuou 
comfigo  a  Malaca^dandolhc  cíperá- 
ça  de  o  rcftituir  em  feu  Reyno  :  o  q 
cUe  não  quiz  cíperar^Ã:  defappareceo 
ao  tcpo  que  Affonfo  d' Alboquerquc 
cftaua  de  partida  pêra  a  índia.  Eílc 
Principe  chamado  Geinal,  ou  porq 
lhe  pareceo  que  Affonfo  d'Alboquei-. 
que  o  queria  leuar  comíígo  á  índia, 
ou  por  qualquer  outra  coufa:  quan. 
do  lhe  fogio,  foifc  a  elRey  que  fora 
de  Malaca^q  naquellc  tempo  andauá 
tão  desbaratado,  como  elle.  O  qual 
Rcy  o  foi  entretendo  com  efpjan- 
ças :  que  como  acabaíTe  de  aflcntar 
fuás  coufas,  lhe  daria  ajuda  pêra  co- 
brar feu  Reyno.  Sendo  já  paííados 
fcis  ou  fette  annos  neftascfperanças^ 
no  qual  tempo  elRey  o  caiou  com 
hua  filha  fua,táto  que  fe  vio  em  Bin- 
tam  cõ  algum  repoufo  por  caufa  de 
alguas  vittorias  que  ouuc  em  no0o 
danno  :  ordenou  de  o  mandar  com 
húa  frota,  porq  também  no  mefmo 
Reyno  de  Pacem  fuccederáo  coufas 
pêra  iíío,&:  forão  eftas.  O  tio, de  que 
cfte  Principe  Geinal  fogia,  fegundo 
fe  defpois  foube,  era  irmão  de  fua 
jmãem,&  Rcy  de  Arú  vizinho  de  Pa- 
cem :  o  qual  fe  apoderou  do  Reyno, 
&  ficou  fenhor  de  ambos.  Os  Pacés 
por  terem  por  coftume  o  que  diíTc- 


Rey,  logo  lhe  procurauáo  a  morte; 
como  cite  era  eftrángeiro,não  tarda- 
rão muito  em  lha  dar,&  leuantarão 
outro  natural,  o  qual  também  não 
durou  muito  tempo.  Porque  como 
já  auia  aigús  Aríís  em  Pacem,que  fi- 
carão do  Rey  paííado  feu  n3tural,tra- 
balharáo  por  lhe  dar  a  morte,  &  afsi 
o  fezeráo:&  leuantado  outro  em  feu 
lugar,chegou  o  Principe  Geinal  po- 
derofamcnte  com  o  fauor  de  feu  fo- 
gro,  &c  matou  o  que  então  reinaua, 
cujo  filho  era  o  moço  q  lorge  d'AU 
boquerque  trazia.  Do  qual  moço,q 
{cria  de  até  doze  annos,  lançou  mio 
hum  Mouro  per  nome  Moulana,  q 
naquellas  partes  entre  os  Mouros  era 
como  o  fu premo  Califa  de  fua  fc<5ta; 
&  cfte  o  trouxe  á  índia  pedir  ajuda 
a  Diogo  Lopez.  Fazendo  conta,quc 
como  Geinal  pela  ajuda  que  trouxe 
d'clRey  de  Bintam,tomára  o  Reyno 
de  Paccm,  q  muito  melhor  o  pode- 
ria aucr  aquellc  Orfacam,  fazédofc 
vafiallo  d'clRey  de  Portugal:&:  macs 
requerendo  ajuda  cóira  hum  imigo 
dos  PortugueíeSjaCsi  por  fer gero  d'cl 
Rcy  de  Biinam,como  polo  que  cllc 
tinha  feito  a  algús  Portuguefes,  que 
ali  forão  ter  defpois  q  tomou  o  Rey- 
no,pclo  qual  eftaua  pofto  em  ódio 
cõ  ellcs,  &c  o  cafo  foi  efte.  Ao  tépo 
que  efte  Gemai  chegou  a  Pacem,  c- 
ftaua  alifeitorizando  alguascouíàs 
hú  Gafpar  Machado  per  mandado 
do  capitão  de  Malaca:  o  qual  Gafpar 
Machado  temendo  que  poderia  re- 
ceber algum  mal, por  fer  genro  d*el- 
KeydeBiiuam  noflo  imigo,  efea- 

pulio 
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pnlio  o  mães  encubertam ente  que     dofeá  nao:  &r  dcn  ccmí^go  no  por 


pode  naquclla  reuolta  de  íi)a  chega. 
da,&:  foiíe  pêra  Malacajeixando  em 
terra  muita  £izcnda  .  ElPvCyGeinal 
quando  foube  que  eftaua  ali  aquelle 
PortugueSj  Ôc  que  fogira  com  temor 
feu,  peíoulhe  muito  :  porque  ainda 
que  entre  elle  &  eiRey  de  Bintam 
cftaua  aííentado  que  ambos auiáo  de 
fazer  guerra  a  Malaca,&  por  efte  ref- 
peito  lhe  dera  elRey  íua  íilhaj&  mães 
ajuda  pêra  cobrar  feu  Reyno:  fua  ten 
ção  era  ao  prefente  nSo  oíFender,mas 
feuorecer  noíTas  coufas ,  temendo  q 
fc  nos  indinaíTe  ,  não  eílaua  íeguro 
em  íeu  Reyno .  Com  o  qual  funda- 
iiiento  como  algum  nauio  noflo  per 
ali  paflaua,  fazialhe  quanto  gafalha- 
do  podia:  de  maneira  que  piouocou 


to  de  Pacem^onde  foi  bem  recebido 
d'elRey  Gemai ,  que  já  rcinaua  .  E 
porq  percoftume  de  todos  aquelles 
Reynosj  qualquer  mercadoria  que 
vem  a  feu  porto  primeiro  que  venda, 
os  officiaes  d'elRey  hão  de  tomar  por 
os  preços  da  terra  a  que  elRey  ouuec 
mifter:  tomarão  a  eííe  Diogo  Vaz  a 
íiiaes  da  mercadoria  que  leijiaua  pêra 
clRey.  O  qual  Geinal  com  os  traba- 
lhos de  aílentar  as  coufas  do  Reyno, 
não  eftaua  ainda  com  tanta  fubftan- 
cia  que  logo  podefle  pagar  o  que  to- 
raaráo  para  elle  :  cá  primeiro  auia  de 
mandar  vender  na  terra  as  coufas^pe- 
ra  da  venda  delias  lhe  pagar  j  ^  elle 
ficaria  com  ganno.  No  qual  modo 
de  paga-ouue  algua  detença,  que 


a  que  Garcia  de  Sá  capitão  de  Mala-  Diogo  Vaz  mal  íofria:  Ô«:  como  ho-^ 
ca^mandaíTe  lá  Duarte  Coelho  aflcn  mem  aleuantado,  ôc  pouco  pacien- 
tar pazes  có  elle.  E  correndo  o  tratto  te  ,  muitas  vezes  requerendo  feu  pa- 
do commercio  entre  os  noífos ,  &  gamento  a  elRey,  tinhalhe  ditxo  ai-' 
cUe  em  toda  paz  &  concórdia  :acer-  guas  palauras  tão  foltas^que  anojados 
tou  deir  áquelle  feu  portoJiuDiogo  algús  homes  aceitos  a  elRey_,tornan^ 
Vaz  home  de  má  cabeça,  &  de  pior  do  elle  outra  vez  requerer  o  feu  com 
confciencia,que  fez  quebrar  efla  paz  efta  folturade  palauras,  foi  ali  morto 
per  eíb  maneira  .  Eíle  Diogo  Vaz  ás  crifadas  diáte  d'elRey.  E  com  efta 
fora  com  loáo  Gomez  ás  ilhas  de  indinaçãoaluoroçoufe  agente  da  ci- 
Maldina  por  capitão  de  húa  fafta:  dadecom  voz  :  Matalos ,  matalos. 


( fegundo  a  trás  efcreuemos )  o  qual 
chegando  ás  ilhas  ^  dizem  que  fe  fez 
cigarrado  delias  com  tempo  &  cor- 
rentes, &  deu  comfigo  na  cofta  de 


em  que  morrerão  algús  Portuguefes, 
afsi  dos  que  forão  com  Diogo  Vaz, 
como  os  de  húa  nao  que  hi  cftaua  de 
Goa  do  feitor  Rui  d'Acofta,  de  que 


Choromandel,onde  tomou  húa  nao  era  capitão  hum  loão  de  Borba.  Po- 

carregada  de  muita  roupa,que  ia  pc-  rém  como  aquclla  morte  foi  mães 

ra  C,amatra  &  Malaca,  não  leuando  accidente,  que  ordenada  :  mortos  os 

mães  gente  que  a  do  mar ,  que  ma~  primeiros,  que  acharão  pelas  ruas  da 

reaua  a  nao. Moita  a  qual  gente^me-  cidade,  não  curarão  de  ir  á  nao  <]e 

teo  a  fufta  ao  fundo  do  màr,parían-  loão  de  Borba.  O  qual  pofto  que  em 
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terra  tinha  ainda  muita  fazenda  por 
recollier,  acolheofe  anxc  que  macs 
foíle  :  com  a  qual  nao  cllc  chegou  a 
Goa,  onde  foi  notificado  por  noflb 
imigoeíle  Pxy  Gcinal.  Sobre  o  quM 
cafo,  fuccedeo  vir  o  Principe^que  Ic- 
uaua  lorgc  d'Álboqucrq  ,  pedir  foc- 
corro  contra  cilc  :  que  lhe  foi  con- 
cedido, &  fez  fobrc  iíTo  o  que  vere- 
mos ne  fte  feguinte  capitulo. 


CAPITVLO     lí. 


ue 


^  C^^^  ^^^^^  à' Alhoqvierqu 
chegou  ao  Rejno  de  Tacem^ 
onde  pelejòíí  com  o  tyranno  q 
o  tinha3(f  o  tomou  co-m  quan- 
ta gentj  comfígõ  tinh^  em  hua 

.    fortaleza :  (f  dejhois  mete  o  o 
Trinei fe  em  poffe  delle, 

EfpachaJo  lorgc  d'Albo- 
querque  cm  Cochij  com 
â  ordem  que  diíTcmos^,  q 
pois  todolos  capitães  ião 
pêra  aquellas  partes,&  forçadamente 
áuiáo  de  tomar  o  porto  de  Pacem, 
pêra  fe  aU  proucr  de  fuás  mercado- 
rias :  todos  foííem  em  fua  conferua, 
tirando  lorge  de  Brito^que  leuaua  ar- 
mada de  oito  velas  pêra  Maluco: 
quando  veyo  ao  feguir  a  bandeira  de 
lorge  d' AlboquerquCjhus  ficarão  di- 
ante, outros  a  trás,  &  outros  forão 
furgir  cm  outro  porto,  &  não  ao  de 
Pacem.  Peró  quando  chegou  a  elle, 
achou  já  furto  Raphael  Percftrcllo 
na  barra,&  das  féis  velas  que  erão  da 
foaconferua,  efta  foi  diante  :&  fo- 


mente o  feguio  do  AfFonfo  de  Me- 
ncfcs,  dom  Sancho  Hcnriquez  feu 
genro,  q  ia  por  capitão  mor  do  mar 
de  Malaca,  &  afsi  Dinis  Fernandez, 
òí  Raphael  Catanho  chegou  defpois 
que  o  feito  do  negocio  a  que  foi,  era 
acabado.  Achou  mães  com  Rapha- 
el Pcreftrcllo,Manuel  da  Gama,  que 
Garcia  de  Sâ  capitão  de  Malaca  ali 
mandara  em  húa  carauella  armada 
em  fauor  de  hum  junco  :  o  qual  o 
feitor  d'clRey^  &  algús  mercado- 
res de  Malaca  mandauão  com  fa- 
zendas, pêra  com  ellas  fazerem  co- 
mutação de  outras,como  fe  entre  el- 
les  vfa.Achou  também  outro  junco, 
de  que  era  capitão  hum  loão  Perei- 
ra :  o  qual  fora  terão  porto  de  Arii 
fazer  fua  fazenda.  E  como  o  Rey  da- 
quelleReyno  tinha  guerra  comos 
de  Pacem  pola  morte  do  feu  Rey, 
que  ( como  efcreucmos )  era  tio  da 
PrincipeGcinal,  que  oraeftauaeni 
poíie  do  Rcyno  :  concertoufe  com 
elie  que  vieílc  per  mar  com  algua 
gente  fua ,  «S:  cllc  iria  per  terra  com 
toda  a  mães.  A  qual  idaloáo  Pereira 
aceitou,  por  faber  o  que  efte  Geinal 
tinha  feito  aos  Portugucfes,  quefc 
acharão  com  Diogo  Vaz.  Donde 
fuccedeo  que  efíe  Rey  de  Aru,  o  dia 
ante  que  lorgc  d'Alboquerque  che- 
gaííe,  era  vindo  ;  &i  quando  foubc 
de  fua  chegada  á  barra  de  Pacem, 
deteueíè  até  ver  o  <^uc  elle  lorge 
d' Aiboquerque  faria,  pofto  que  lo- 
go entendeo  o  cafo,  por  ter  já  n©ua 
que  ao  Príncipe  Orfacam  era  con- 
cedida ajuda,  &  que  podia  íer  efta. 
O  que  elle  logo  foube  per  mcyo  de 

loão 
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loão  Perdrn,  per  quem  mandou  vi-     fe  o  quifcfíe  dcfender^pojs  na  terra  & 


ficar  lorge  cJ'Alboquerque  :  dando- 
Ihe  conra  da  caufa  de  íua  vinda^  &  q 
eftaua  ali  com  aquella  gente  junca  a 
feu  feruiçOj  por  clle  fer  grande  íerui- 
dor  d'elRcy  de  Portugal.  E  pol-lo 
q  o  Teu  porco  de  Arú  náo  fofíe  táo 
celebrado  dos  PortU2uefes,como  era 
aquelle  de  Pacem  :  femprc  os  capi- 
tães de  Malaca  delle  receberão  boas 
obras.  lorge  d'Alboquerquelhe  ma- 
<3ou  agradeciraentos  dcfta  fua  oíFer- 
ta,  &  denunciar  como  vinha  meter 
de  poííc  aquelle  Príncipe^  Sc  lançar 
fora  do  Reyno  aGeinal^que  o  cuiha 
jndeuidamêcej&  mães  era  imigo dos 
Porcogucfcsrq  fc  elle  Rey  de  Aru  vi- 
nha tomar  vingança  delle,  ante  de 
pouco  têpo  ellc  lorge  d'Alboquer- 
que  -eíperaua  de  lha  dar,  por  tanto  fe 
quifeíTe  cfpcrar,  q  o  podia  fazer.  Ao 
qual  recado  refpondeo  ^  lhe  pedia 
por  mercê  q  auédo  o  negocio  de  vir 
adecerminarreperarmaSjOUueíTcpor 
bem  q  elle  foíTe com  fua  gente  niíTo: 
&  por  o  trabalho  que  niílo  pofcfle, 
náo  queria  mães  por  honra  fua,  que 
leuarem  os  caualleiros,  qcomíigo 
trazia,  o  dcípojo  que  engeitaííem  os 
feus  delle  lorge  d'Âlboqucrque.  O 
q  lhe  elle  concedeo,  quando  o  cafo 
efteueííe  neflescermos,&:  q  encrecãto 
elle  (e  foíle  por  á  vifta  da  fortaleza, 
onde  eltaua  o  tyranno  :  &  q  ali  lhe 
mandaria  dizer  o  que  fczeíle.  ElRey 
Geinal  quando  fobre  fi  vio  híj  exer- 
cito per  terra,  &  armada  noffa  per 
mar,&  cudo  contra fi :  bem  entédeo 
q  o  íim  daquelle  negocio  auia  de  fer 
Icixar  elle  o  Kcyno,oa  perder  a  vida. 


no  mar  tudo  era  contra  clle,até  o  na- 
tural pouo  da  cidade  Pacem,  por  ter 
morto  o  Rey  q  ellcs  tinhão  íeuanra- 
do. Porque  como  elles  tem  em  pou- 
ca conta  matar  hú  Rey  pelo  modo 
q  diíIemos,arsi  tem  em  pouco  mor- 
rerem, todos,  por  defenderc  aquelle; 
q  elles  aleuâcáo,  ou  vingar  fua  mor- 
te. E  fe  até  então  o  niotinhao  feito, 
era  porq  Geinal  como  fabia  o  coftu 
me  dellcs;não  fc  quizapoufencar  na 
cidade,  q  eftá  obra  de  meya  leguoa 
per  hú  rio  a  cima,  q  vem  de  dencro 
da  terra,por  náo  ficar  fugeito  a  elles, 
&  aos  noíTos  nauios,qalifoírem  ter. 
E  fez  pêra  feu  apoufento  á  vifta  da 
mefma  cidade  em  hú  efcapado,  húa 
grande  cerca  degroíTa  madeira,  ao 
modo  de  muro  de  villa,cõ  húa  caua 
em  tornotfícando  fornece  duas  por- 
tas pêra  fua  feruincia.  E  dentro  defta 
grande  cerca,  fez  outra  mães  forre: 
como  caftelío  :  onde  clle  tinha  fuás 
caías  da  mefma  m3dcira,&:  canas  da; 
terra  fegundo  feu  vfo,nas  quaes  tinha- 
fua  fazenda,&  moIheres.E  a  cerca  de 
fora  ficaua  cm  pouoaçao  de  gente,» 
tinha  da  fua  guaida:da  qual  ao  tem- 
po que  lorge  d'Alboquerque  chegouj 
feria  pouco  mães  de  até  três  mil  ho^ 
mês  da  mães  efcolhida  géte,&  mae» 
fiel  q  elle  pode  aucr.  E  ainda  coma 
homem  não  confiado  delles  tcmédo 
que  fefucccdeíTc  algúa  coufa,pera 
que  lhe  conuiefle  porfe  em  dcfeiífao, 
&  que  elles  o  podião  defamparar: 
fezlhe  recolher  dentro  na  grande 
cerca  fuás  fazendas, aparte  das  mo- 
Iheres.  Finalraente,clle  eftauacorao 

homem 
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homem  qdeterminaua  nãofàirdalij      eftaua  ali  porXabandar,aquelIe  que 


fenáo  perdendo  a  vida  :  &  difsima- 
lando  cila  íua  dcterminaçã03em  lor- 
ged'Alboquerque  lançado  anchora^ 
o  mandou  logo  viíírar.  As  palauras 
da  qual  viíítação/orão  de  home  que 
não  fe  temia  ter  feito  couíà.per  onde 
efperaíie  delle  lorge  d'Alboqaerque 
poder  receber  algu  danno. Dizendo: 
q  íua  vinda  foííe  mui  boa,&  que  pois 
ia  pêra  Malaca,  onde  tinha  íabido  q 
elle  auia  de  eftar  por  capicáojhe  pe- 
dia por  mercê  qquiíeííe  delle  algum 
feruiço  de  mantimentos^ou  de  qual- 
quer couía  q  oLiocííe  miíter:  porque 
pois  auiáo  de  fer  vizinhos,q  íe  eome 
çaíTem  de  preftar  hú  com  o  outro. 
Ao  q  lorge  d'Aíboquerq  rcípódeo: 
que  ao  prefente  não  aaia  mifter  delle 
maes^q  defpejar  aquelíe  Reyoo,pera 
meter  de  poíTe  delle  o  Príncipe  her- 
deiro_,q  ali  trazia  comíigo,o  qual  era 
feito  valTallo  d'elRey  de  Portugal  íeu 
fcnhor:  &:  tambe  mandarlhe  entre- 
gar a  fazenda  dos  Portuguefes  que  ali 
ficou^aísi  dos  mortos  que  os  feus  ali 
mata^rãoj  como  dos  viuos  q  fogiráo 
com  temor  íeu.  E  q  por  quanto  elle 
tinha  pêra  fazer  muitos  negócios  em 
Malaca^&r  fe  não  podia  ali  deter.qfe 
determinaííe  logo^pera  elle  poer  em 
execução  o  q  naquellc  cafo  lhe  man 
daua  fazer  o  gouernador  da  índia. 
Geinal  não  ficou  mui  efpátado  deíla 
refpofta  de  lorge  d'Alboquerq,  por- 
q  bê  fabia  elle  q  cfta  auia  elle  de  fer: 
porém  parecendolhe  q  per  aqui  po- 
dia fair  fora  daquella  afronta,  man- 
doulhe  outro  recado  per  Nina  Cu- 
napam,  o  Gentio  noíTo  amigo  que 


refgatou  Gafpar  d'Acoíta,  António 
Pacheco,  &  outros  qcícaparão  em 
Achem(como  a  trás  contamos).  Per 
meyo  do  qual  Nina  Cunapam  por 
caufa  defta  amizade  que  tinha  cõnoí- 
co,  lhe  parecia  poder  moderar  a  in- 
dinaçáo^q  cinhão  delle: &  a  fubftan- 
cia  das  palauras  erão:que  elle  não  fa- 
bia que  caufa  aueria  pcra  aquelle  mo 
çode  táo  pequena  idade  fer  mães 
verdadeiro  herdeiro  do  que  elle  era, 
como  todo  mundo  fabia. Que  fe  era 
por  dizer  que  íe  fezera  vaflallo  d'el- 
Rey  de  Portugal,  elle  o  queria  fer  da 
maneira  que  bem  pareceíTe  :  &  que 
aíTaz  moftraua  defejar  ifto,  na  paz 
&  amizade  em  que  eftaua  como 
capitão  de  Malaca,  como  podia  fa- 
ber  per  elle  mefmo  Nina  Cuna- 
pam, pois  fora  medianeiro  em  al- 
gúas  coufas,  que  entre  elles  paíTarão 
por  razão  defta  amizade,  &  de  ou- 
trss  que  elle  Geinal  tinha  feitas,  por 
íexuir  aelPvcy  de  Portugal. Que  fazé- 
da  de  Portuguefes  elle  não  iabia  de 
tal  parre,  que  verdade  era  vir  ali  ter 
hum  homem  de  raâ  cabeça  &  pior 
língua,  O' qual  foi  morto  auendo  ra- 
zões com  os  feus  :  &  a  fazenda  que 
ali  trouxera,  defpois  da  fua  morte 
foubera  que  a  roubara  elle  de  húa 
nao,que  vinha  dirigida  a  certos  mcr 
cadores,que  refidião  naquella  cidade, 
aos  quaes  a  mandara  entregar,  def- 
pois que  fezerão  certo  fer  fua.  E  quã- 
to  a  elle  Icixar  o  Reyno,  que  fora  de 
feu  pac,  ifto  não  podia  fer  íenão 
pevdeodo  a  vida  :  &  efta  tinha  elle 
oíícrecido  poio  defender,quando  as 

outras 


oneras  coufas  que  offercda,  lhe  não  nar  mães  denrro  :  dando  a  entender 

foíícm  a  elle  lorge  d'Alboqucrque  quefezeíTe  o  q  auiade  faxer,  porque 

iiceicas.  Finalmente,  porque  de  húa  Geinal  cftaua  em  outro  propofito. 

&  de  outra  parte  ouue  mães  recados,  Finalmête  lorge  d'Aiboquetque  pra- 

fem  Gcinal  vir  a  conciufaõ  que  lor-  ticando  â(si  em  pê  com  os  capitães 

ge  d'Alboqucrque  queria,conforme  &  principaes  pefloas:  aflentou  q  por 

ao  qac  trazia  per  regimento  :  auido  quanto  não  trazião  efcadas  nê  cou- 

'  confelho,  fem  embargo  da  pouca  fa  pêra  cometer  aquella  força/ômê- 

gente  que  com  elle  eftaua,  que  não  te  efpadas,  lânças,&  efpingardas^de- 

íerião  mães  que  trezentos  homés  uião  dormir  com  boa  vigia  aquella 

^  os  imigos  três  mil.Iorge  d'Albo-  noite  ao  pé  daquella  aruore,&:  q  en- 

querque  íe  determinou  ir  dar  hiia  vi-  tretanto  viriao  as  munições  das  nãos 

íia  á fortaleza  emfeus  batêis,&  virta,  &  danao  o  combate  pela  manhaá.A 

fe  determinaria  de  todo,  porque  co-  efte  tempo  eflaua  elRey  de  Arú  â 

monáo  tinha  mui  certa  informa-  viftadelle  lorge  d*Alboquerquc  ef- 

çáo  no  lugar  &  fitio  delia,  não  po-  perandoque  lhe  mãdaííe  recado  do 

dia  fazer  outra  coufa.  Pofto  nefte  que  faria,  entre  os  quaes  ouuealgús 

caminho,tanto  q  fe  pos  com  fua  gé-  recados:  &  na  fim  delles lorge  d'Al- 

tc  junta  ao  pê  de  húaaruore  já  hum  boquerque  lhe  mandou  dizer  que 

pouco  fobre  a  tarde,  por  fe  não  po-  cfteueííe  preftcs,  &  não  cometeíTe 

der  dar  mayorauiamento  :  veyo  lo-  entrar  a  fortaleza,  fenão  defpois  que 

go  Nina  Cunapam  com  recado  de  viííe  que  os  Portuguefes  tinhão  feito 

Gcinal,  pedindolhe  por  mercê  que  portal  pêra  iíío.  E  porque  naentra- 

fobrefteueííc  hum  pouco  da  indi-  da  dos  feus  podia  auer  algCia  defor- 

nação  que  trazia  contra  elle,  porque  dem,  lhe  pedia  que  fe  mudafle  dali 

elle  queria  conceder  no  que  manda-  pcra  a  outra  banda  do  mato,  porque 

ua,  &  que  pcra  iíío  cftaua  em  con-  comoelles  fabião  bê  a  terra,  podião 

fclho  com  os  feus  no  modo  que  feria  feguir  melhor  o  alcance  dos  imi- 

inelhor  fazerfe.  Tornado  Cunapam  gos,  cá  (fegundo  via)  não  tinhão  ou- 

cõ  a  refpofta,  veyo  &  tornou  outra  tra  acolheita,  &  mães  que  mandaíle 

vez :  tudo  por  elle  Geinal  ter  efpaço  logo  por  aos  feus  hum  ramo  verde 

de  defpejar  as  molheres,  &  fe  reco-  na  touca  da  cabeça  pêra  difíerença 

Iher  pouco  &  pouco  pêra  o  mato,  dos  imigos^  por  não  receberem  algíi 

per  outra  porta  q  tinha  naquella  par-  mal  dos  Portuguefes,  fem  o  qual 

te.  E  porque  a  refpofta  que  lhe  lorge  final  o  poderão  padecer.  Em  quan-^ 

d*  Al  boquerque  mandaua,era  mui  a-  to  fe  eftes  recados  paílauáo,  acertoa 

pieíTada,  &  elle  Nina  Cunapam  en-  que  de  dentro  da  cerca  dos  Mouros? 

tendia  que  Geinal  a  não  auiadecó-  fe  tirou  hum  ou  dous  tiros  de  húa 

prir,  &  q  deípois  ficaria  em  ódio  de  efpingarda  :  hum  dos  quaes  vcyQ 

lorge  d'Ãlboquerque,  não  quiz  cor-  quebrar  húa  perna  a  Francifço  Qua- 

tnm 
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dom  Toão  da  Silua.  Quando  a  noíTa 
gente  vio  efte  danno,  começarão  de 
fe  queixar,   dizendo  contra   lorge" 
d' Alboquerquc  :  Senhor ,  que  faze- 
mos aqui?  quereis  que  nos  matem  a 
todos  efta  noite?  q  aguardamos  macs 
cfcadas?não  temos  nós  mãos?  E  com 
ifto  começou  hum  rumor  entre  a 
gente  aluoroçandoíc  pêra  o  com- 
bate. Vendo  lorge  d*Alboquerque 
cfte  aluoroço  fer  a  verdadeira  con- 
junção que  os  negócios  da  guerra 
querem,  por  a  não  perdcr^diíle  con- 
tra os  capitães :  Pois  que  nos  Dcos 
chama,  fus  fenhores,  a  elles ,  &  em 
dizendo  ifto,  mandou  dar  ás  trom- 
betas,&  diííe:  Nome  de  lefu,  Santia- 
go. Bem  como  quando  húa  prefa  de 
groíla  aguoa,cujo  peio  quer  romper 
o  impedimento  que  a  detém  ,  quan- 
do Ihotalbão  ou  tirão ,  fae  cõ  hum 
Ímpeto  que  ninguém  pode  cfperar 
fua  força:  afsi  a  nofla  gente  dado  Sã- 
tiago,  faio  cm  corrida  tão  impetua- 
famente,  que  nenhum  parou  fenão 
com  as  mãos  nospaos,quc  fizião 
aquella  cerca.  Trabalhando  hús  por 
fobir  per  cllcs  a  cima ,  outros  por  os 
arrincar  aluindo  dous  &  três  homês 
ahum  pao,outros  fazendo  vâe&  vê 
dos  que  achauáo  foltos :  de  maneira 
^uc  todos  eftauâo  occupados  no  em 
que  trabalhauão ,  ÔC  não  no  que  lhe 
fazião,  que  era  de  dentro  tiraremlhe 
©s  Mouros  muitas  frechadas,  zargun 
chadas  de  arremeflb,  &  todo  género 
de  armas,como  que  os  podiáo  apar- 
tai. E  como  a  gente  do  mar  he  mães 
dcftraj6<:  Icuecm  trepar^por  razão  de 
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trepou  per  aquelles  paos  a  cima  ,  foi 
hú  calafate  da  nao  de  Raphael  Pere- 
ftrello,  de  alcunha  Marquez,&  o  fc- 
gijdo  Peftana  marinheiro,^  traseftes 
hú  mulato  tambê  homem  do  mar. 
Per  outra  parce,  Dinis  Fernandcz  de 
Mello  com  agêtcde  feu  nauio,  cor- 
rendo ao  longo  daquella  baftida  de 
madeira,achou  em  hum  canto  hum 
pao  abalado:  &  tanto  aluib  com  a- 
juda  de  outros,  q  entrou  cõ  aquelles 
que  o  fcguiáo,  &  veyo  per  dentro  ap 
longo  da  baftida  demandar  a  porta 
da  entrada  della,pera  a  abrir  aos  nof- 
fos :  mas  quando  chegou ,  eftaua  jã 
aberta.  Porque  como  ali  concorreo 
o  mayorpefo  da  gente,  por  fer  a  en- 
trada, &  nella  a  mayor  defeníaó,  tra- 
balharão os  noííos  que  ião  cm  com- 
panhia de  lorge  d*Alboquerquc,  por 
deípejar  aquelle  lugar ;  no  qual  lhes 
quiz  noílo  Senhor  moftrar  o  princi- 
pio de  fua  vitcoria.  Auia  íobre  efte 
lugar  da  porta  húa  maneira  de  guari- 
ta aísi  ordenada,  que  podião  de  cima 
vinte  ou  trinta  homés  pelejando  &C 
lançando  pedras  &  outros  tiros ,  de-^ 
fender  pocife  alguê  de  baixo  pêra  ar- 
robar a  portauio  qual  lugar  forão  al- 
gús  dos  noflos  dos  primeiros  quefe 
a  ella  chegarão  bem  efcalaurados. 
Soltam  Gemai  como  efte  era  olu- 
gar,  em  que  elle  tinha  pofto  mayor 
defeníaó,  andaua  em  cima  mandan- 
do &  animando  osíeus ,  até  que  per 
acerto  fem  faber  fer  tão  illoftre  pef- 
foa,  (ôiiicnre  pelo  ver  mães  diligente 
naquella  defeníaó:   apontou  nelle 
Cidc  Çcrueira  húa  cípingarda  que 

leuaua 
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IcLiaua,  com  que  Jogo  veyo  a  baixo,  Deos  bem,que  indo  armado  caib  tm 
como  fe  fora  húa  aue  derribada  do  lugar,  &  de  maneira  OjUe  o  náo  ma- 
caçador  ,  por  lhe  dar  o  pelouro  no  too.  A  oucro  elefante comeccrao  tá- 
meyo  da  ccfta.  Com  a  morce  do  qual     bé  Domingos  de  Seixas ,  &  João  do , 

Valíc,  mas  teuerâo  outra  induílria: 
que  Domingos  de  Seixas  pos  a  lança 
em  o  negro,  que  gouerna  de  cima  o 
elefante ,  ôc  o  derribou,  ôc  loáo  do 
Valle  nclle.  O  elefimte  taco  que  fen- 


os feus 


dcfempararáo  a  porca  ,  &  o 
primeiro  que  per  ella  entrou ,  foi  hú 
Bartholomeu  Cayado  criado  do  Da 
que  de  Bragança  dó  Gomes:  &  eras 
clle  entrou  todo  o  corpo  da  nofla 

géce.  Pcró  náo  íoi  muito  auaote,  por  tio  o  f;rro  da  iáça  em  li,  ôc  não  teuc 

q  naquelíe  grande  terreiro  de  pouoa-  quem  o  goiíernaíle ;  cõ  a  dor  da  feri- 

çáo  de  dentro  cftaua  coalhado  de  da,  &  efpanto  das  nofias  efpingai:- 

Moyros,  que  conio  hom.ês  oífereci-  das,  que  tirauão como  hum  trouão,' 

dosámorte,  por  fer  lugar  mães  def-  tornou  contra  os  feus,&  foiderrU 

pejado,  começarão  de  ferir  animofa-  bando  Ôc  trilhando  nelles.  Andando 

mente  os  noílbs ;  cora  que  conueyo  a  íuria  da  guerra  em  c  Piado  que  os 

a  lorgc  d'Alboqucrque  recolheu  em  Mouros  comcçauão  de  fe  ir  ápiuboa 

hu  corpo  os  feusf  Porque  com  aqlle  do,  ôc  recolhendo  á  outra  cerca  peJ 

primeiro  Ímpeto  da  entrada  da  por-  quena,  que  diíiemos  que  tinhão  em 

ta,  os  que  forão  com  elle  ,  &  outros  lugar  de  fortaleza  ,  quaíi  como  ho- 

<juc  entrarão  per  outra  parte,  come-  mês  que  efperauão  de  fe  recolhec 

çaráo  de  fe  efpalhar,  de  maneira  que  per  de  trás  per  bua  porra  ,  que  ella 

fe  não  enxerganão  entre  tanta  mub  tinha  pcra  o  mato,acertou  dom  Aí- 

tidão  de  Mouros :  ôc  feitos  em  hum  fonfo  de  Meneies  com  a  gente  da  fuá 

corpo ,  deu  outro  Santiago  onde  fe  nao  andar  per  de  fora  buícando  en-' 

fazia  húa  maneira  de  rua  larga ,  que  trada  ,  porque  não  fc  achou  no  qus 

ia  dar  na  outra  fortaleza.  No  qual  fe  fez  pela  porca.  Os  Mouros  quan-' 

rompimento,  começarão  algús  dos  do  fentiráo  que  de  fora  querião  en- 

noííosacair  mortos:  os  primeiros  trarcomelles,  parccendolhe  que  os 

forão  Chriftouáo  d'Acofta  criado  da  tinháo  cercado  de  todo  ,  &  que  nao 

Rainha  dona  Lianor,  &  Affonfo  de  tinbão  outra  fâluaçao  fenão  o  fett 

Freitas  natural  de  Alcacerc  do  Sal.  braço,  pois  de  trás  &  diante  tudo  cra^ 

£  querendo  Heitor  Henriquez  de  Sã-  ferro  ôc  morte:  a  pé  quedo  fe  leixa- 

tarem  como  home  de  animo  ,  poer  uão  atafialhar,  ôc  elles  também  ref- 

a  lança  na  tefta  de  hum  elefante  ,  de  pondião  coiti  retorno.  Finalmente, 

dous  que  ali  andauão    pelejando:  a  efta  entrada  de  dom  AfFonfo  per 

defuiou  o  elefante  a  lança  com  a  trõ  aquella  parte,  onde  elRey  de  Arú  ti- 

ba ,  Ôc  apanhou-o  com  ella  per  an-  nha  olho ,  por  fer  o  lugar  per  q  feus 

tre  as  pernas  ôc  lançou-o  pêra  o  ar,  imigosfeâuião  de  acolher  ao  mato, 

como  fc  fora  hua  laranja  :  ôc  qoizlhe  acodio  elle  co  toda  fua  gente  :  a  qual 

coiji® 
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como  vinha  folgacla,acabarão  de  re- 
matar o  cafo  cõ  morte  de  feus  imi- 
gos:  ficando  ac]uellas  duas  cercas  cu- 
bertas  com.  macs  de  dous  mil  corpos 
mortos  :  de  q  fômcnce  na  pequena 
paíTauáo  de  fettecentos  emirados  em 
terra,  a  mães  fea  coufa  q  podia  fcr.  E 
dos  noííos  ale  dos  nomeados  foráo 
mortos  Bartholomeu  Fernádez  cria- 
do do  Duque  de  Bargança  ,  &  hum 
grumete  da  nao  de  lorge  d'Alboquer 
que,  Òí  feridos  hum  grande  numero 
deiles,  de  q  os  principaes  foráo  íorge 
de  Melio,Gafpar  d'Acofl:a,Iorge  Lo- 
bo, &  lorge  d'Alboqucrque  de  duas 
frechadas  huano  roílro,  &  outra  no 
corpo.í  porq  a  gente  daquella  terra 
vfa  muito  de  peçonha ,  mandou  elle 
logo  que  lhe  foíTem  chupadas,  porq 
fe  a  leuauão,  que  lhe  não  ímpcdifle: 
&  de  íi  mandou  hum  recado  a  elRey 
deAríJ,q  elle  vira  vingança  defeu 
imigo,  q  lhe  entregaua  aquella  for- 
taleza,pera  ao  outro  dia  lha  entregar, 
por  quanto  elle  fe  recolhia  ás  nãos, 
por  fér  já  tarde.  Peró  quãdo  veyo  ao 
dia  feguinte  q  lorge  d*Alboquerque 
lhe  mandou  q  a  defpejaíTe,  andauão 
os  Arús  tão  encarniçados  no  defpojo 
delia,  q  cráo  mãos  defair:  cótudo  el- 
Rey os  tirou  fora ,  &  fe  mandou  ef- 
pedir  de  lorge  d'Alboqucrque  cò  grã 
des  offcrccimentos  de  fua  peíToa ,  ^ 
cftado.  Acabado  efte  feito  de  armas, 
entrou  lorge  d'Alboquerque  em  ou- 
tro de  poíle  ao  Príncipe :  mandando 
GÕccrtar  hú  elefante  cõ  pannos  de  fe 
da,  em  que  o  menino  foi  pofto  :  & 
com  os  principaes  Mouros  da  cida- 
de diaate^ôc  os  nogçs  detras^ero  que 


^  entrauão  muitos  fidalgos,  foi  leuado 
com  efta  pompa,  &:  moitas  trombe- 
tas per  toda  a  cidade  denunciando 
por  Rey  daqaelle  Reyno,&  que  elle 
lorge  d'Alboquerque  em  nome  del- 
Rey  dó  Manuel  de  Portugal  o  me- 
tia de  poííe,  òc  o  auia  por  enueftido 
nelle,  como  coufa  q  elle  tomara  per 
jufto  titulo  de  armas  daquelle  tyran- 
no  q  opoííuÍa,&  iílo  como  obriga- 
ção de  leu  vafallo.  Feita  efta  cerimo- 
nia de  poíTe,  de  q  elle  lorge  d'Albo- 
querque  mandou  fazer  hum  auro, 
cm  q  também  daua  por  gouernador 
delle  ao  Mouro  iMoulana,&  por  fea 
Xabandar  a  Nina  Cunapam  :  aucn- 
do  refpeito  aos  feruiços  &  boas  o- 
bras,que  tinha  feitd  aos  Portuguefes, 
&  a  elle  já  feruir  o  mefmo  cargo  em 
vida  do  pae  do  nouo  Rey .  No 
qual  auto  também  fe  continha  co- 
mo elRey  de  Pacem  recebia  da  mão 
dellc  íorge  d*Alboquerquc  aquellc 
Reyno,o  qual  elle  ganhara  per  força 
de  armas,  ôc  que  elle  em  nomed'ei- 
Rcy  dom  Manuel  de  Portugal,  cujo 
capitão  era  ,  lho  entregaua ,  com  o- 
brigaçáo  de  vaílállagem:  &que  pa- 
garia de  tributo  itodolos  ordenados 
dos  officiaes  daquella  fortaleza ,  que 
ali  auia  de  fazer  pêra  fegurança  do 
mefmo  Reyno,  ôc  afsi  os  foldos  da 
gente  de  armas ,  &  toda  a  pimenta  q 
clRey  ouueíTe  mifter  pêra  a  carga 
das  luas  nãos,  elle  Rey  de  Pacem  lha 
daria  a  razão  de  dous  cruzados  o 
bahar  de  quatro  quintaes  cadahum. 
E  da  madeira ,  queeftaua  na  cerca  q 
os  noííos  tomarão  a  Soltão  Geinal, 
mandou  lorgc  d'AIboqucrque  fazer 

húa 
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húa  fortaleza  juto  Ja  barra  do  rio  no 
lugar  mães  conuenicnce  :  &  cfta  cm 
quáto  [c  bufcaflealgú  modo  pêra  íer 
de  pedra  c^  cal,  por  quanco  em  táo 
breue  têpo  náo  fe  podia  fazer  mães. 
Pera  guarda  da  qual  leixou  cc  peíToas: 
&  os  officiaes  cráo  Anconio  de  Mi- 
randa d'Azeuedo,que  ia  já  ordenado 
pera  capitão^  António  Barreto  alçai-- 
de  mor,  feitor  Pcro  Cerucira,c5  feus 
c feriu ãcs,  &c  os  mães  officiaes,  como 
as  outras  fortalezas  da  índia.  Auédo 
poucos  dias  q  lorge  d'Alboquerque 
tinha  auido  efta  vittona,chegou  An- 
nio  de  Brico  cõ  a  frota  de  feu  irmão 
lorge  de  Brito  bem  desbaratada  de 
gente:  a  qual  com  elle  foi  rporta  em 
o  porto  de  Achem  per  hu  dcfcftrado 
caio  q  lhe  aconteceo,no  próprio  dia 
da  vitcoria  delle  lorge  d'Alboquerq^ 
como  fe  verá  neíle  fegu  jnte  capitulo. 

CAPITVLO    m. 

^  Q}mõ  lorge  de  Brito  comfua 
armada  foi  ter  ao  Reyno  A^ 
chem^ondc  elle  (^  outros  capi^ 
ta  es  CO  ??Hi  ita  gent  e  for  ao  mor 
tos emhua pele']as que  teuerao 
com  o  Rejda  terrd:  (f  qjindo 
feu  irmão  ç^ntonio  de  "Brito 
com  osnauios  a  Tedir  onde  os 
achou,  tomou  poffe  da  capita- 
nia delle s,(^  do  mães  q  elle  (f 
Jorge  d' Alboquerque paffa rao 
te  chegarem  a  Aíalaca  yÇf  a- 
conteceo  aos  mtros  capitães»  q 
ficarão  em  Tacem, 
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^f  »^i  fe  náo  pode  defpachaf 
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lorge  d'Alboqucrque, 
náo  íaio  com  elle  de 
Cochij:&  poérmnãa 
tardou  ir  logo  na  íua  eíleira,  Icuanda 
féis  velas,  de  que  eráo  capitães  Cbri- 
ftouão  Corrêa,  Chriftouão  Pinto,. 
Franciíco  Godiz,  Loureço  Godinho, 
Pcro  Fernandcz,  &  Gafpar  Gallo  em 
húa  fufta  :&  as  outras  velas  eráo  nauios 
redõdos  &  latinos.  Afora  hú  nauio, 
de  qu^e  era  capitão  António  de  Brito 
irmão  delle  lorge  de  Brito ,  que  por 
não  eftar  de  todo  apparelhado  ,  não 
faio  naquelle  dia  ,  Íí  defpois  foi  ter 
no  porto  da  cidade  Achem  na  ilha 
Camatra,  onde  foi  hcrdaxa  capita- 
nia mor  de  toda  a  armada  ,  pelo  que 
ali  aconteceo  a  feu  irmão ,  como  fe 
logo  verá:  na  qual  froia  iriãò  paíían- 
te  de  trezentos  homés  de  armas  aleíia 
da  gente  mareante .  Com  as  quaes 
cinco  velas  ellclorge  de  Brito  che- 
gou ao  porto  da  cidade  Achem :que 
cfta  a  baixo  de  Paecm  obra  de  vinte 
leguoas  contra  o  Sul  .Na  qual  cidade 
achou  hum  loão  de  Boroa  natural 
defta  villa,  de  que  tinha  oappellido, 
homem  que  fabia  bem  a  lingua  Arar 
bia,  &  alguas  daquellas  partes ,  por  a 
qual  razão  era  conhecido  dos  Mou-^ 
ros  dali :  onde  elle  já  fora  ,  quandor 
fogio  de  Pacem  por  cauíà  da  morte 
de  Diogo  Vaz,  como  no  capitulo  a 
trás  contamos.  O  qual  por  razão  do 
proueico  q  achaua  naquellas  partes, 
algús  officiaes  d'clRcy  de  Goa  o  tor- 
paráo  armar  com  outra  nao,que  foi 
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carregar  àc  moxama  a  Mafcate',  que 
era  mercadoria  em  que  fe  ganhaua 
muito  em  C,amatra  :  peró  a  nao  cõ 
hum  temporal  que  lhe  deu  no  incyo 
do  golfaó  antreas  ilhas  de  Maldiua, 
&  aquellailhaC^amatra,  abrio  &  fe 
foi  ao  fundo.  Da  gente  da  qual  quin 
'     ze  peíloas  fe  faluaráo  no  batei,  &  elle 
com  noue  em  húa  almadia  :  &  cráo 
os  mares  tão  grofíbs ,  que  não  pode 
cilcauerobatelámão,  &foi  cerco 
toda  efta  gente  a   Pêgu ,  os  quacs 
defpois  ouue  Raphael    Pcreílrcllo 
tilando  cm  Bengaila ,  per  meyo  de 
hum  Mouro  que  ali  tratcaua  por  no 
me  Alie  Aga.  E  elle  loão  de  Borba 
com  as  noue  pefíoas  corrco  contra 
C.amatra  per  cfpaço  de  noue  dias,& 
foi  ter  naquelle  porto  de  Achem  mi- 
lagrofamcnte;  porque  em  todo  eílc 
tempo  elle  &  as  outras  oito  peííoas 
não  comerão  nem  beberão ,  fôméte 
cadahum  tomaua  hum  grão  de  An- 
fião  tamanho  como  hum  grão  de 
pimenta :  o  qual  acercou  de  leuar  no 
feyo  hum  Mouro  que  ali  ía  ^  por  íèr 
entre  clles  tão  coftumado  o  vfp  da- 
quclla  mezinha,  que  não  fabcm  an- 
dar fem  elIa,do  qual  Anfião  particu- 
larmente falamos  em  os  liuros  do 
noflb  Commercio .  Chegado  loao 
de  Borba  a  efte  porto  de  Achem,co- 
tno  era  homem  de  bom  faber ,  & 
naturalmente  locaz  cm  qualquer  das 
linguas  que  fabia  ;,  clRey  da  terra  o 
reccbeo  em  graça ,  principalmente 
fabendo  que  íe  perdera  com  húa  nao 
de  mercadoria,  q  vinha  pêra  aquclle 
feu  porto.  Efte  canto  que  lorgede 
?^i^?  chegou,logo  ofoi  viíitar  á  nao^j 


^  em  companhia  de  hús  meííageiros, 
per  os  quaes  o  elRey  mandou  vificar 
de  fua  boa  chegada  com  algum  re-, 
frefco  da  terra:  &  Icixouíe  íicar,dan- 
dolhe  conta  de  fua  fortuna,  &  do 
cftado  da  terra,  &  de  algúas  coufas  q 
aluoroçarão  os  noílos ,  &  moucrão 
a  lorge  de  Brito  pêra  cometer  o  que 
fez.  Húa  das  quaes  foi  dizerlhe ,  que 
aU  auia  hum  templo  dos  GentÍos,no 
qual  (fegundo  fama )  auia  muiro  ou- 
ro: &  mães  que  aquelle  Rey  tinha 
tomado  coda  artelharia  &  fazenda 
da  nao, em  que  ali  veyo  ter  Gafpac 
d'Acofta  irmão  de  Affonfo  Lopez 
d'Acofta  capitão  de  Malaca,  a  qoal 
fe  ali  perdeo.  E  também  tinha  auida 
á  fua  mão  a  fazenda  de  hum  bargan  - 
tim,  que  fe  perdeo  junto  de  Daya,  ^ 
era  perto  dali,  no  qual  ía  pêra  defco- 
brir  as  ilhas  de  Ouro  Diogo  Pache- 
co, ^  era  capitão  delle  Francifco  de 
Sequeira:  &  mães  tinha  tomado  húa 
nao,quc  dom  loão  de  Lima  manda- 
ra de  mercadoria  ás  ilhas  de  Mal- 
diua, &  dahi  auia  dejr  a  Malaca  :  Sc 
andando  em  calmaria  á  vifta  dcíle 
porto  Achem,  fairão  as  lancharas 
d'elRcy  a  cila,  &  a  tomarão,  &  ma- 
tarão féis  Portugucfes,  que  ncUa  iao, 
porque  a  mães  gente  era  Malabar, 
lorgc  de  Brito  defpois  q  fe  aífirmou 
bem  deftas  coufas,  &  do  eftado  dei- 
Rey,  Òi  força  q  tinha  pêra  fe  defen- 
der, quizfc  mães  certificar  delias  per 
hum  Diogo  Lopez ,  que  leuaua  cõ- 
íigo  pcra  Maluco,  onde  elle  eftcuera 
com  Francifco  Serrão  :  o  qual  tam- 
bém vindo  com  Gafpar  d'Acofta 
çni  a  nao  que  fe  ali  perdeo,  fora  cat- 
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tluo  5^  rcfgatacío  comelle  per  Nina 
Cunapam  ,  como  ora  ercreuemos: 
do  qual  cattiueiro  fabia  alingnada 
mcfíTia  cerra,  como  Toáo  de  Borba. 
Emouido  clle  lorge  de  Brito  per 
eftas  duas  línguas,  que  o  peccado 
lhe  offercceo,  &  defuiou  de  fua  jor- 
nada^per  o  mefmo  íoão  de  Borba,q 
eftaua  na  tcrra,&:  era  o  raaes  lingua« 
raz,  mandou  dizer  a  elRey  como  ia 
da  caminho  pêra  Malaca  :  &  por  o 
goucrnador  da  índia  ter  fabido  co- 
mo clle  recolhera  toda  a  fazenda  & 
artelharia,  que  fe  ali  perdera  dehúa 
nao  &c  bargantim,  lhe  mandara  que 
paíTaííe  per  ali,  ^arrecadaíTe  tudo 
dclle  Rey,em  cujo  poder  cíbua^qué 
lhe  pedia  que  lhe  raandaíTe  entregar 
tudo.  Ao  que  o  Rey  da  terra  reípon- 
deo  :  que  elie  não  fabia  outro  mães 
cerco  autor,  em  cujo  poder  efteuef- 
fem  aquellas  coufas,  que  uo  fúdo  do 
mar,  em  que  fe  a  nao  ôc  bargantim 
perderão,  fegundo  ouuio  dizer,  por 
canto  com  elledeuia  ter  efte  requi- 
rimento.  Que  aucndo  elle  mifter  al- 
gúa  coufa  daquelle  feu  Reyno,  q  de 
mui  boa  vontade  folgaria  de  a  dar, 
como  fazia  aos  Porcugutfes  que  ali 
chegauão,  de  que  elle  íoão  de  Bor- 
ba era  ceftimunha  em  que  eftado  ali 
veyo  ter,  &  como  foi  per  elle  aga- 
falhado.  Em  quanto  cfte  &  outros 
recados  andarão  entre  elRey,&  lor- 
ge de  Brito,veyo  ali  ter  Raphael  Ca> 
tanho,q  fe  apartara  no  mar  có  tem- 
po da  cõíerua  de  lorge  d'Alboquer- 
que :  ôc  quifera  ficar  ali  com  lorge 
de  Brito,  o  qual  clle  não  confencio. 
Porque  eílauâo  já  todos  cão  cheyos 
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da  efperança  do  ouro  daquelle  pago- 
de, que  lhe  parecia  que  eráo  muitos 
pcra  a  reparriçáo:  &  ellesforáo  pou- 
cos faluos  do  perigo.q  Iheacóceceo. 
Ou  quiz  Deos  liurar  a  Raphael  Ca- 
tanhodeíle:  porqconio  era  cauallei- 
ro,per  ventura  ficara  ali,  como  fica- 
rão outros  dcíle  nome.  E  vendo  que 
não  queriáo  fua  companhia,  por 
não  fer  daquella  conferua,  foi  cor- 
rendo a  coíla  caminho  de  Pacem, 
ô<r  no  porto  de  Pedir  achou  Chrifto- 
uáo  de  Mendoça,  que  ia  ordenado 
ao  defcobrimenco  do  ouro,  tão  in- 
certo &  perigofo,  como  era  o  dó 
pagode  ;  Ôc  ambos  fe  partirão  dali, 
&  forão  ter  com  lorge  d'Alboquer- 
que,  que  eftaua  ordenando  a  forta- 
leza de  madeira  que  diíTemos.  lor- 
ge de  Brito  defpois  que  aquelle  vr- 
didor  do  peccado  íoão  de  Borba  an 
dou  tecendo  com  recados  de  hua  & 
outra  parte  aquelía  tea  de  morte,  já 
com  indinação  de  quão  pouca  ra- 
zão fazia  de  íi  aquelle  bárbaro  ;  de- 
terminou per  confelho  de  todolos 
capitães  entrar  na  cidade.  E  porque 
do  poufo  onde  eftauâo  as  nãos  a  ella 
aueria  híja  Icguoa  per  hum  rio  a  ci- 
ma :  ordenou  de  ir  cm  os  batéis,  ÔC 
afsi  na  fufta  capitão  Gafpar  Gallo,na 
qual  embarcação  podião  ir  até  du- 
zêtos  homes.E  por  a  fufta  fer  mayor 
vaíllha  de  codas,  mandou  q  foííera 
iicllas  quaíi  todos  os  bêfteiros  &  ef- 
pingardciros,q  ferião  até  feíícnta,  c5 
algúa  arcelharia:  fazendo  fundaméco 
q  ao  tempo  da  faida  em  terra,efta fu- 
fta afsi  prouida  lhe  podia  fcruir  em 
lugar  de  baluarte,  que  defendeíTca 
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ribeira,  por  lhe  não  fer  impeJicia  fua     per  onde  podia  vir  gente^que  lhe  to- 
cmbarcação  em  algCi  aperto,em  q  fe     tnaííe a embarcaçáo,&  lha  feguraíTe. 
podia  ver.  Ordenada  efta  ida^  pardo     Dado  cfte  reíguardo  áquelle  lugar  de 
lorge  de  Bnto  ancc  manbaá  :  òi  ícn-     fuípeira/oi  elle  comerer  o  ourro^em 
do  quafi  a  meyo  caminho,  achou     queacinháo  menos,  onde  acharão 
hOq  pouoação  de  poocas  cafas  ao     mayor  perigo  ;  não  cancã  por  culpa 
'fobpê  cie  hú  tefo^que  vinha  beber  na     dolngar^quanco  daleuiandadedehíí 
aguoa^aqualquebrauacmhúanbã-     dos  que  leuaua  comíígo  chamado 
ccira  alta  de  barreiras,  ondeeftaua     loáo  Serrão.  Porque  tendo  já  entra- 
feito  húa  força  de  madeira  ao  modo     do  o  baluarte  leuemence,&  lançado 
de  baluarte  com  algus  berços,  pêra     fora  os  Mouros  que  eftauáo  dentro, 
defendera  paílagem  Chegado  lorge     &  totnadosrres  ou  quatro  bcrços,cõ 
de  Brito  já  dia  bê  claro  a  eíle  lugar,     q  cirauáo  :  eftaua  lorge  de  Brito  de- 
dcteuefe  hum  pouco  efperando  po-     terminado  de  fe  fazer  ali  forte  até 
laíufta  deGafpar  Gallo  q  não  vinha,     que  vieíTeGafpar  GaIlo,&  Lourenço 
por  vir  macs  carregada  q  os, bateis  aí-     Godinhojpera  juntamente  fazer  fcu 
ii  de  gente  como  artelhariar&fobre     caminho.  E  porque  os  Mouros  da 
tudo  vcntaua  o  terrenho  da  terra  en-     pouoação,  que  eftaua  ao  íobpê  do 
fiado  pela  madre  do  rio,  que  lhe  era     baluarte,  &c  afsi  dos  que  fogirão  dei- 
ainda  mayor  inconucniente.  Eílan-     le,tirauâo  de  baixo,  efte  loão  Serrão 
do  afsi  quedosjpareceo-  aos  do  balu-     a  q  os  outros  chamão  Pêro  de  Gião, 
arte  q  fua  detença  era  por  temerem     ou  por  lhe  dar  mães  certo  nome,ho 
paííar  per  diãte  delle,por  fer  tão  per-     mem  que  leuaua  o  aguião  de  lorgc 
to,que  lhe  podião  chegar  có  os  ber-     de  Brito  na  mão,&  na  cabeça  os  fu- 
ços,  que  tinhão  :  &  por  dar  moftra     mos  do  vinho,  cm  que  fe  entregara 
de  fi,&  aíTombrar  os  noflos,  fezerão     aqoella  madrugada,  por  lhe  dar  co- 
algús  tiros.  Vendo  a  gente  q  lhe  ti-     ragem  ao  cometer:  dcfittentadamé- 
rauão,coméçou  de  fe  agaftar,dizen-     te  lança  a  correr  pelo  teío  a  baixo,& 
do  a  lorge  de  Brito :  pêra  q  era  mães     não  parou  fenáo  eiicre  os  Mouros, 
cfperar,  porque  não  faiao  em  terra     onde  logo  foi  mortOj&  trás  elle  Ai- 
lomar  aquellcs  tiros,ante  q  os  mataf-     res  Botei  ho,q  ue  o  feguia .  Ao  correr 
fem ali fem fazer algúacoufa:&maés     dos  quacs  acodirão  outros,  atra- 
que pcra  paíTar  por  diante,  de  força     uoufe  húa  peleja  de  maneira,por  ve- 
os  auião  de  tomar.   Importunado     rem  perder  o  aguião  de  lorge  de  Bri- 
lorgc  de  Brito  da  gente,  &  vendo  q     to,  que  iiic  conueyo  a  elle  fairdo 
não  apparecia  Gaípar  Gallo :  man-     baluarte  com  toda  a  outra  gente. 
dou  a  Lourenço  Godinho  comaL     Na  qual  conjunção  chegou  clRey 
gíís  bêíleiros  &  cfpingardeiros,  q  fi-     que  vinha  có  até  oitocentos  ou  mil 
carão  nos  bateis,  q  rodeaíTc  o  teíò,q     homés,^  feisiclcfantcs  armados  a  feu 
a  terra  fazia,  por  (cr  húa  encuberta    modo.  E  a  primeira  coufa  de  que  fc 
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quiz  ajudar  dos  noflbs,  forão  hús     ftados,  queIíie<itmucíro!3  as  penias^ 
bufaros  brauos,  que  naquclle  lugar     com  quecaio^  &  ali  acabarão  àco 
tinha  encerrados :  porque  ciando  os     matar.  E  como  aqui  foi  o  mâyof 
noílbs  nelle,  achaílem  ali  aqiiellas     conílico  dos  noílbs^íícaráo  oaquelle 
feraSjde  q  podião  receber  dannOjCO-     lugar  mortos  com  íorge  de  Brito 
mo  receberão,  ôíaísi  dos  elefantes     CtiriftouáoCorreajChriílouão  Fin- 
que vierão  trás  elies.  Húdos  quaes     to  João  Pereira,  Francifco  Godiz,  <S^ 
querendolhe  Gafpar  Fernandezpór     outros:  em  que  cntrauáo  quatro  oa 
o  ferro  da  lança,  ellc  com  a  tromba     cinco  muficos^que  por  fer  coufa  no- 
o  lançou  tão  alto,  que  quando  caio,     ua  áqueíla  jornada  de  lorge  deBrito^ 
por  ir  muito  armado,  embaçou  :  de     &c  elle  fcr  dado  a  iíío,  folgou  de  os; 
maneira  que  a  mão  tenente  o  ma-     kuar.  Entre  os  quaes  era  huchaniia- 
tarão  os  Mouros.  lorge  de  Brito  yê-     do  Gomcz,moço  da  capella  d'elRey 
do  o  danno  q  lhe  faziáo  eftas  feras,a     dõ  Manuel :  que  não  íe  podia  bem 
grão  preíía  mandou  per  hum  pajem     determinar  qual  era  o  mayor  eftre- 
feu  chamar  Lourenço  Godinho^que     mo  dellc  ,  a  voz  &  a  fuauidade  & 
acodiíTe  cò  os  bêfteiros  &  efpingar-     modo  do  feu  cantar,ou  os  vicios  a  q 
deiros,&:  o dcfabafaíTe  delles,porque     era  inclinado.  Ouuindo  Luis  Rapo- 
cõ  a  gente  bem  fe  aueria  :  &  efpcdi-     fo,&  Fero  velofo  ambos  criados  d'el 
doelterecado,veyo!eretraendo  cõ-     Rey,  òs  quaes  forão  da  criação  de 
tra  o  baluarte,onde  efperaua  de  fe  fa-     lorge  de  Brito,  como  elle  ficaua  en- 
zer  forte.  Porém  era  jâ  tanto  Mouro     tre  os  Mouros,  começarão  bradar:  • 
fobre  elles  cõ  zargunchos,frechas,&     Volta,volta,fenhores,acodij  ao  vof- 
páos  toftados  de  arremeíro,que  não     fo  capitão.  Mas  todos  eftes  feus  bra- 
auia  couraça  ou  adarga,que  não  paf-     dos  não  aproueitarao  pêra  maes,quc 
faírem,có  que  derribarão  ali  algús  dos     pêra  ambos  fe  irem  offcrecer  em  fa- 
noílbs.Por  acodiraosquaeSjtrefpaf-^     crificio,  por  acodir  áquelledeque 
farão  com  hua  azagaya  de  arremeflo     tinhão  recebido  criação,  cuidando 
as  queixadas  a  elle  lorge  de  Brito:  &     de  o  achar  viuo.  Finalméte,elles  ou- 
vendo  algús  dos  capitães  q  o  acom-     uerão  de  perecer  ali  todos,re  não  fo- 
panhauão  naquelle  eftàdo,  começa^     breuierão  Lourêço  Godinho,&  Gaf- 
rão  de  o  obrigar  a  q  fe  recolheflem,     par  Gallo,  que  com  os  bêfteiros  Sc 
pois  não  vinha  Lourenço  Godinho,     efpingardeiros,  que  fezerão  praça:  íe 
nem  Gafpar  Gallo.  Ao  que  elle  ref-    poderão  embarcar  as  reliquias,  que 
pondeo,  como  cauaileiro  que  era,já     ficauão  de  obra  de  cento  &  vinte 
mal  pronunciando  a  palaura:  Pêra  q     homés,  que  erão  com  lorge  de  Bri- 
he  vida  fem  hora?  adiante,  fenhores,     to.  Porque  os  mães,  que  fazia  o  nu- 
que  nos  taes  trabalhos  acode  Deos.     mero  de  duzentos,  com  que  elle 
Mas  não  tardou  muito  q  fobre  efta     parcio  das  nãos,  andauáo  com  eftes 
ferida,  vcyo  hum  daquellcs  pãos  to-     dous  capitães :  ôc  naquelle  bárbaro, 
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êc  eftranho  lugar  ficarão  macs  ác     go,&  âc  almoxarife  a  Gafpar  Rodri- 


cincoenta  bornes  fidalgos  &:  canal 
leiros,  da  mães  nobre  &  limpa  gen- 
te, que  ia  naqueila  armada,afóra  ou- 
tros que  foráo  no  conto  dos  feridos, 
que  falecerão  defpois.  Recolhidos 
aos  oauios,  não  teuerão  mães  certo 


guez,&  a  outros  de  outras  coufas,  n 
vagarão  por  morte  de  outros.  Parti- 
dos eftes  capitáes/orão  a  Pacem,on- 
de  acharão  lorge  d'Alboquerque,q 
tinha  já  prouido  áe9ícs  mcfmos  car- 
gos a  outras  pe ficas ,  &  de  capitão 


confelho,  que  fazcrfe  á  vela  ao  lon-     em  lugar  de  lorgc  de  Brito,  a  dom 
go  da  coita  :  com  fundamento  de     Sancho:  por tér  aluará  d*elRcy  dom 


acharem  lorge  d'Alboquerqiie  cm 
Pacem ,  onde  fabiáo  que  auia  de  ir 
com  o  Principe,  que  Icuaua.  E  fen- 
do tanto  auante  como  o  porco  de 
Pedir :  acharão  Raphael  Catanho, 
&  Chriftouão  de  Mendoça,com  os 


Manuel,que  todolos  officios  que  va- 
gaffcm  cm  Malaca,&  naquellas  par- 
tes, em  que  elle  tinha  jurdição,  auia 
por  bem  que  os  proueíTc  até  vir  pef- 
loa  que  elle  mandaííe  que  o  fcruiíTe. 
E  peró  que  ouuc  razões  de  húa  par- 
ires nauios  do  íeu  defcobrimento  te&outr^comofeauiáo  decncen- 
pera  as  ilhas  do  Ouro.  O  qual  quan-     der  eftas  duas  prouifóes,a  fua  &  a  de 


do  vio  aquella  armada  afsi  desbara- 
tada ôc  fem  capitão ,  quilera  lançar 
mão  delia  :  peró  como  ainda  ali  ião 
algús  homcs  fidalgos  &  de  conta,  o 
não  conrentirão,efperando  que  vief- 


Antonio  de  Brito:  todauia  António 
de  Brito  ficou  com  a  fua  capitania. 
E  porque  tinha  algúas  coufas,de  que 
fe  auia  de  aperceber  cm  Malaca  pê- 
ra fazer  fua  viagem,  foife  diante  de 


fe  António  de  Brito  irmão  de  lorge  lorge  d'Alboquerque,por  elle  ainda 
de  Bnto,que  ( como  diflcmos )  fica-  ter  que  prouer  naquclla  fortaleza  de 
ra  concertando  o  nauio,  com  a  vin-  Pacem, "o  qual  não  tardou  muitos 
da  do  qual  ceflbu  tudo.  Porque  en-  dias  que  não  foi  trás  elle.  Porque  co- 
rregandofe  dos  papéis  que  fcu  irmão  mo  o  acabamento  da  fortaleza  auia 
leuauarfoi  achada  hm  prouifaõ  d'el-  mifter  muito  tempo,6i  Raphael  Ca 
Rey  dom  Manuel,  em  que  auia  por  tanho,Raphael  Pcreftr-clío,  &  Chri-^ 
bem  que  elle  fuccedeíTe  naqueila  ca-  ílouão  deMendoça  ali  fcauiãodc 
pitania  falecendo  feu  irmão.  O  qual  prouer,&:  carregar  de  pimenta  &  de 
a  primeira  coufa  em  que  cntendeo  outras  couíàs  pêra  fazerem  fuás  via- 
tanto  que  teué  poíTc  delia,  foi  pro-  gês,&:  também  o  tempo  não  era  da 
Uer  as  capitanias  &  ofícios  em  lugar  monção  pêra  onde  cadahum  auia  de 
dos  que  falecerão  :  de  capitão  mor  ir,  principalmente  a  de  Chriftouão 
do  mar,que  elle  auia  de  feruir,  pro-  de  Mendoçajque  era  já  paflada:má- 
ueo  a  Simão  d*Abreu,  ôc  a  Pêro  Bo-  dou  a  todos  que  ficafiem  ali  em  aju«^ 
telho  irmão  de  Lourenço  Godinho,  da  &  fauor  daquella  fortaleza,  env 
&aFfancifco  de  Brito  de  capitães  quanto  ella  não  cftaua  cm  eftado  pe- 
de dousnauios,&  de  feitor  a  Rui  Ga-  ra  fe  poder  defender.  Finalmente, 

acabadas 


Líuro  §lmnto  Fol.ii^, 

3C?,bac3as  cílas  coufas^  clle  fc  partio     za.  A  qnal  cfeípois  que  foi  poíla  cm 


pcra  Malaca,  onde  chegou  a  íaKuu 
mento  :  &  achou  António  de  Brito 
&  Garcia  de  Sâ,  que  ihc  entregou  a 
capitania.E  verdadeiramente  íc  eftes 
capitães  náo  ficarão  cm  fauor  da- 


cftado  que  bem  fe  podia  defender: 
Chriílouáo  de  Mendoça  &  Dinis 
Fernandez  forãofe  pêra  Malaca.  E 
Pêro  Louréço  de  Melio^queaU  def- 
pois  tannbem  veyo  ter,  foiíe  perder 


quelU  fortakza  de  Pacem,  ella  náo  nas  ilhas  que  charoáo  de  Andiamú: 

durara  em  pé  muitos  dias  :&  per  agente  das  quaes  come  carne hu- 

ventura  fora  melhor  naquelle  tem-  mana,indo  clle  pêra  Bengalla  carre- 

po,que  duraraté  outro,q  a  fez  mães  gado  de  pimenta,que  tomou  ali  em 

cnftofa^&r  com  muito danno  noílo.  Pacem.  E  o  mcímo  rifco de  le  per- 

Porque  tanto  que  lorge  d' Alboquer-  der,corf  eo  Raphael  Pcrcfttello,indo 

que  íe  partio,  Melique  Ladil  bum  também  pêra  Bengalla,  onde  che- 

Mouro,que  dizia  peitêcerlhc  aquelle  gou  :  &  do  que  aliTez,ao  diante  da- 

Reyno  de  Pacem,  per  bom  rio,que  remos  razão, 
vem  cortando- dentro  pelo  fertão  lé 

fe  meter  no  que  vem  dar  na  cidade:  C  A  P I  TV  L  O     IIII. 
vinha  com  lancharas  ( que  faó  os 

nauios  de  remo,quenaquellas  partes  m  Como  lorge  d'AlhoquerqU€ 

de  Malaca  fe  mães  vfa)  &  daua  mui-  yjj^  ^  Hlj^  ^^  Blnt^m  fera  de- 

tos  faltos  nella,  com  que  a  gente  re.  ^^^^^  ^  pomação  que  elRey 


cebia  muita  oppreílaõ.  E  o  que  pior 
era,  que  lhe  não  leixaua  vir  os  man- 
timentos, que  per  aquelle  rio  a  bai- 
xo foião  vir,  de  que  fe  ella  manti- 
nha '^Sí  não  fe  contentando  cora 
cfte  danno  que  fazia,  por  andar  mui 
poderofo  com  treze  lancháras,&  ce- 
uado  nos  faltos  que  fazia  a  feu  faluo, 
atreueo  vir  á  noíla  fortaleza  dar  re- 
bates de  noite,até  lhe  vir  por  fogo,& 
acolhiafe  logo  a  hum  eftreito,  que 


nelld  tmh4,(f  oquelhefacce- 
deo  nefia  ida,  no  fim  da  qual 
Qyimqmo  de  'Brito  fè  partio 
ferd  Alalmo, 

Orgcd'Alboqusrque 
lanco  que  foi  entre- 
gue da  fortaleza  de 
Malaca,quiz  logo  en 
ceder  nar  coufas  d'ei- 
tomaua  por  acolheita.  Os  capitães  Rey  Se  Bincam,o  qual  {{egundo  lhe 
vendo  cila  fuaouf3dia,fezcrãofe  pre-  diíícrão)  eftaoa  mui  profperona  ilha 
ftes,6i  forão  trás  clle:  o  qual  defpois  Bintam  :  &  dali  mandaua  com  luas 
que  começou  a  fentir  o  feu  ferro,lar-  lancharas  correr  a  Malaca,&  não  lei^ 
gou  as  lancharas,  metendofe  pelo  xaua  vir  pelo  eftreito  de  Cingãpura 
mato,  com  que  ficou  .de  todo  def-  nauioalgú,comq  tinha  a  cidade  po^ 
baratado,trazendo  os  capitães  toda-  ílaem  necefsidade  de  çodalas  coufas. 
ias  lancharas  pêra  feruiço  da  fortale-    Ao  que  Garcia  de  Sâ  não  podia  aco. 
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'^~a  terceira  ^emdá 
dir,por.eíl:cir  mui  desfalecido  de  gête:     Serrao^quc  AiFonfo  d' Alboqiterqi:^, 
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1  <  IHH)^ 

ôí  aigúa  qoelinhn^não  a  queria  auê- 
turar,  cá  pòdin  com  iíío  porfe  em 
eftaciO  q  perde  fie  .1  forraleza^tâo  pou- 
ca era  a  ^ente  q  nella  auia.  E  pofto 
cílc  caio  era  confelho  dos  capitães 
■6 ali  cftauáo^  vifta  a  neceísidade  cm 


Quaodo  tomou  aquella  cidade  Mala- 
ca ( fegundo  eícueoemos )  mandou 
com  Anronio  d'Abreu,&  auiaannos- 
que  lá  eftaua.  E  por  as  coufas  q  diffe 
a  c!Rey,&  oucras  que  deípois  fucce- 
deráo  aí  si  da  noíía  como  da  íua  par- 


que a  cidade  ei^aua  pofta^  &  quão  tc^defejaua  elle  Boleifc  que  elRey  dó 

poderofo  elRey  de  Bintam  fe  ia  fazê  Manuel  mandaííe  lá  fazer  húa  forca- 

ào,  com  fazer  arribar  quantos  júcos  leza.  E  quando  vio  que  com  cartas, 

vinbâo  per  o  eftreito  de  Cingâpura,  que  per  vezes  elle  &:  Franciíco  Ser- 

por  elle  eílar  na  garganta  delle,  &  rãotinháo  efcristo  aos  capitães  de 

quanta  &  boa  gente  então  ali  cílaiía,  Malaca,  de  gcuernadores  cia  índia, 

afsi  da  armada  de  António  de  Brito,  per  jíícos  que  la  iáo  carregar  de  cra- 

como  dos  outros  capitcães,  q  per  vê-  uo,  não  eráo  rcfpondidos :  deccrmi- 

-tura  paíiarião.  muitos  annos,cm  que  nou  elRey  como  homem  prudente 

náo  ouueífe  outra  tal  conjunção  :  a-  que  era, mandar  o  melmo  Francifco 

cordarão  de  ofazer^polo  muícoque  Serrão  em  hum.  junco,  &efteCa- 

efte  negocio  importaua  ao  cftado  chdáto  feu  parente  cm  outro,  porq 

daquella  cidade.  E  porque  António  acontecendo  algúa  fortuna  a  hum, 

de  Brito,que  auia  de  ir  pêra  Maluco,  que  o  outro  podia  vir  a  Malsca,&  af- 

não  foire  &  tornaflc  outra  vez  a  Ma-  íi  foi  (  coTfm  fe  defpois  foube )  que  o 

laca  :  ordenou  elíe  com  lorge  d'Al-  de  Francifco  ;3err|o  tornãu,'^ribar â 

B'ò*querque,q  efta  ida  a  Bintam  fcfle  Malaca.  Ao  qual  CachilároGarcia  de 

indo  elle  já  de  caminho,cà  não  faria  Sa  fez  muira  hóra,&  deu  muitas  ^i 

maer^e  chegara  Bintam  com  elle,  nas  pêra  tile  ôc  pcíToa  d'clRe5^;Tcf- 


6*:  dahi  fe  delpedir.  Porque  chegara 
j^ntonio  de  Brito  em  conjunção  a 
Malaca  :  que  tanto  importaua  a  íua 


lias  peratue  &c  pc 

pondendoj  que  as  cartas  que  lhe  de- 
ra pêra  elRey  dom  Manuel^  &feu 
goucrnador  da  índia,  clleascnuia- 


ida  fer  logo,  como  aquelle  negocio  ra.  E  polo  que  elle  Garcia  de  Sá  íea- 
de  Bintam.  A  qual  conjunção  era  tia  d'clRey,  6c'  do  feu  gouernador, 
auer  pouco  tempo  q  era  partido  de  pelas  cartas  que  lhe  cícreuiáo  da 
!>»1alaca  hum  Mouro  per  nom"!  Ca-  maneira  que  elle  Garcia  de  Su  fea- 
chiláto,  parente  d'elRey  Boleife  de  uia  de  auer  com  as  coufas  de  Malu- 
Tcrnáte  das  ilhas  de  Maluco,  enuia-  co:acile  lhe  parecia  que  não  tar- 
do per  elle  Rey  ao  capitão  de  Mala-  daria  muito,  mandarem  hum  capi^ 
ca  cm  hú  juco,que  pêra  iíío  armou:  tão,  pêra  fazer  a  fortalcza,que  elRey 
cm  cópanhia  do  qual  ( fegundo  elle  Boleife  tanto  dcfejaua.  Sobre  o  qual 
contou)partira  também  outro  júco,  negocio  o  anno  paílado  era  partido 
cm  que  vinha  por  capitão  Francifco  pêra  lá  hum  capitáo,per  nome  dom 

Trilião 
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Triftão  de  Menefes  :  o  qual  fe  os  tê-     to  )  andou  de  lula  a  outra  parte  buf- 
posonáo  contrariarão, elle  cíhria     candonciode  fua  habitação  o  me- 
jácomelR-yBoleife,  ou  feria  de  lá     Ihor  &  niacs   fcguro  :  &  tambetn 
partido.  Partido  cfte.  Cachilato  mui     proueicofo  para  nos  fazer  a  guerra^ 
contente  de  Garcia  de  Sá  ,  chegou  o     como  fazia  E  deftruida  a  que  fez  em 
mefmo  dom  TriíHo ,  que  lhe  cUe     o  Pago  per  António  Corrêa  ,  não  â^ 
dizia:o  qual  vinha  muito  mães  con-     chou  outro  mães  conueniente  ^  que 
tente  d'elRey  Boleifc  f  &  das  coufas     a  ilha  Bintara  :  ainda  que  hum  pou- 
daquellas  partes  eftarem  poftas  no     co  longe  de  Malaca ,  porque  diftaua 
que  elRey  dom  Manuel  quiíeíle  or-     delia  per  efpaço  de  quarenta  leguoas. 
denar  daqucUe  Rey  Boleife,&  deto-     Porque  ( como  a  trás  hc  efcritto )  a 
dofeueftado.  Pcrô  efte  contenta-     nauegaçáodetodo  aquelle  Oriente 
mento  náo  o  trazia  clle  de  fi.porque     pêra  vir  a  Malaca,hc  per  dous  canaes, 
coroo  era  caualleiro  ,  &  de  muito     aquccharaaraoseftreitos,  quefefa- 
primor  nas  couías  da  honra ,  por  o     zcm  entre  a  terra  da  cofta  Malaça,& 
que  lá  paíTou,  que  não  foi  por  defci-     a  ilha  C,amatra  :  hum  corre  ao  logo 
to  de  fua  peíroa,mas  defaftre:  gerou-     defta  ilha,que  fe  chama  de  Sabam,^^ 
fclhe  húa  poftema  (íegundo  dizem )     o  ourro  ao  longo  da  cofta  de  Malaca 
defta  paixão  ,  de  que  morreo  de  fua     chamado  de  Cingâpura  ,  por  razão 
chegada  a  Malaca  a  poucos  dias :  da     da  cidade  que  ali  cfteue  antigaraen- 
viagem&fuccedimentodoqual,por     te,  onde  fe  fazia  o  comercio  dcMa- 
pertencer  ás  coufas  de  MalucOjdare-     laca,  como  a  trás  efcreuémos.  Eoq 
mos  a  diante  razão.  Com  efta  preíTa     faz  eftcs  dous  cftreitos  cm  tanta  lar- 
que  elRey  Bolcife  daua  a  q  os  noííos     gura,  como  há  da  terra  firme  a  C,a- 
lá  foíTem',  &:  coufas  que  António  de     matra^  q  poderão  fer  vinte  leguoas. 
Brito ,  &  os  de  fua  armada  ouuião     he  metcremfc  no  meyo  defte  efpaço 
das  riquezas,  &  variedade  daquellas     tantas  ilhas,  baixos,  &  rcftingas,  que 
tantas  mil  ilhas ,  que  auia  naquelle     não  fe  pode  nauegar  per  ali:  &  ficão 
Oriente:  era  tamanho  o  aluoroço     ao  longo  deftas  duas  coftas  que  di- 
nelles  de  fe  partir,  por  chegar  a  onde     zemos,  deus  canaes  per  onde  a  força 
eráo  chamados ,  que  o  mefmo  An-     da  aguça  entrou  mães  liberalmente, 
tonio  de  Brito  era  o  que  mães  apref-     per  os  quacs  fe  cómunicáo  &  naue- 


faua  que  foílem  ao  feiro  de  Bintam, 
por  fazer  efta  fua  viagem  .  Do  qual 
lugar  de  Bintam,  que  he  húa  ilha, 
fcrá  neceíTario  darmos  primeiro  no- 
ticia  do  íicio  delia,  Òc  pouoaçáo  que 
elRey  ali  fez  :  &  quanto  im  portão  a 
fer  totalmente  deftruida  .  ElRey  qbe 
foi  de  Malaca,  (  como  temos  efcrit- 


aão  todalas  mercadorias  daquelle 
Oriente  do  mar  da  China,  &  do  Pc- 
nentc  domar  da  índia  .  Per  o  canal 
chamado  de  Sabam  nauegão  todalaa 
que  vão  &  vero  pêra  a  laua ,  Banda, 
Maluco,  &  a  todas  aquellas  ilhas  a 
cilas  adjacentes,  que  Jazem  da  Hnha 
Equinocial  pêra  o  Sul ,  &  pelo  da 
Q^  banda 


r" 
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banda  de  cima  chamado  de  Cingâ-  fos  chamao  ferro,  por  fer  mui  dura- 

pura,nauegáo  da  linha  contra  o  Nor-  uel,q  per  nome  próprio  he  chamado 

te:  em  que  encráo  as  ilhas  de  lapaai,  Barbufano  :  Ôc  oo  fim  da  ponte  da 

LequioSj  LuçõeSj&  outras  mil  ilhas,  outra  banda  defpouoada  hum  balu- 

cora  todos  os  Reynos  da  coíla  da  arte  do  mefmo  páo  entulhado  de 

China  até  a  ponta  de  Vgentana,  &  terra,  de  maneira  ^  ficaua  todo  ma- 


cfte  em  partes  hc  tão  cftreito,  q  váo 
as  entenas  das  velas  roçando  com  o 
aruorcdo  da  ferra.  Finalmente,  per 
cftcs  dous  canaes  fe  naucgáo  as  par- 
tes Orientaes  alem  de  Malaca,na' en- 
trada de  hum  dos  quae.s,que  he  o  de 
Cingâpura :  elRey  que  foi  delia,  por 
lhe  tirar  todo  o  comercio  daquellas 
partes,  fe  foiapoufcntar  júto  em  húa 
ilha  chamada  Bintam,  donde  na- 
qoelle  tempo  era  intitulado  Rcy.  A 
qual  ilha  da  entrada  defte  canai  cfta- 
rá  pouco  mães  de  íeis  leguoas :  cuja 
forma  he  como  quando  a  liia  tem  a 
terça  parte  chea  do  foi.  E  porque  os 
Mouros  naquella  lingua  Malaya  cha- 
mão  á  figurada  lúa,quando  aísi  eftâ, 
Bintam  :  ouue  a  ilha  efte  nome.  O 
circuito  delia  fcrá  pouco  mães  de 
trinta  leguoas:  &c  per  meyodaquella 
angra,ou  enfeada  que  tem,  corre  hu 
rio  de  aguoa  doce,  per  que  a  maré 
entra  hum  bom  pedaço  :  por  a  ilha 
per  as  fraldas  fer  baixa  &  alagadiça, 
Â:  no  meyo  montuofo,  &  per  toda 
chea  de  muito  aruoredo.  Cortada 
eíla  ilha  em  duas  partes  com  efte  rio, 
ao  modo  de  Malaca  :  cm  hiía  onde 
a  terra  eia  macs  fragofa  per  dêtrG,& 
alagadiça  na  entrada,  ali  junto  ao  rio 
q  a  coitaua,  fez  húa  pouoação  gran- 
de^onde  fe  apoufentou.  Atraueflan- 


ciço,ondc  pos  grande  numero  dear- 
telharia.  E  leixando  a  madre,pcr  on- 
de corria  o  rio,  porq  quando  a  maré 
era  vazia,ficaua  tudo  hua  vaia  defcu- 
bertajpcr  q  não  fe  podia  fair  em  ter- 
ra íenáo  de  maré  chea  :  todaaquella 
parte  que  ficaua  cm  vafa,começãdo 
da  ponte  até  a  barra,  onde  o  rio  en- 
traua  no  mar,  que  era  hum  grande 
e(paço,dc  húa  banda  &:  da  outra  ma- 
dou  meter  cftacadas  de  madeira  de 
noue  ordes,  que  occupauáo  toda  a 
vaia  defcuberta.  E  na  foz  do  rio  mã- 
dou  lançar  muita  pedra  folta,  por 
a  fazer  mui  eftrcita  :  ôc  per  elle  a  ci- 
ma meter  outra  eftacada  á  força  de 
maço,  aísi  fortes  &  compridos,  que 
parecia  naícerem  ali.  Os  quaes  iao 
metidos  per  tal  ordem,  que  ficaua  a 
ferointia  da  cidade  per  hum  canal 
tão  cftreito  <k  retorcido,  que  pare- 
cia húa  cobra  ferida  :  de  maneira  q 
fobir  hum  nauio  per  elle  até  chegar 
ã  ponte  com  boa  paz,  era  cõ  muito 
trabalho.  Eltaua  mães  a  cidade  cer- 
cada de  madeira  per  dentro  boaaltu- 
ra,toda  em  pannos  á  lemclhança  de 
dentes  de  cerra,quehús  defendiãoos 
outros  cõ  a  artelharia  nelles  pofta: 
pois  querer  ir  á  cidade  per  outra  par- 
re,era  impofsiucl,  por  a  ilha  em  tor- 
no fer  alagadiça,&  tão  cuberra  de  ar- 


do o  rio  cõ  húa  ponte  de  mui  groíTa.    uóredo,que  per  dentro  não  fe  anda- 
^  forte  madeira  de  páo,a  que  os  «of-     ua  fenáo  per  húas  certas  vcre  das.  Fi- 
nal- 
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nalmèntc.afsi  per  íítio  como  per  ar-      fua  artelliaría.pera  lhe  Impedíi  o  que 


ce^aquella  cidade  cftaua  tão  dcfenfa- 
uel  que  qualquer  homem  que  a  no- 
taíle  bem,ofana  'duuidofo  de  fc  po- 
der cometer,  quanto  mães  entrar* 
lorge  d'Alboqucrque  peró  que  íbu- 
beífe  muita  par#iellascoufas,per 
alguas  peííoas  que  o  uiformaráo: 
não  era  afsi  particularmente  como  o 
caio  requeria.  Comcudo^  porque  a 
cftacada  qucíapofta  per  meyoda 
madre  do  no,  auia  de  fer  o  mayor 
impedimento,  pcra  chegar  á  ponte: 
mandou  ante  de  íua  partida  três  na- 
iiios  mui  bem  artilhados  &  proui- 
dos  pêra  iffo,  que  ihe  foírem  pouco 
&  pouco  tirado  aquellas  eftacas,pe- 
ra  q  quando  ellc  chegaííe  com  toda 
a  frota^achar  o  canal  dcfpejado,  &  ir 
\ooo  auante  com  hum  dos  nauios 
mae»  altos  dos  caftellos  a  íe  iguar  cõ 
a  ponte.  Dos  quaes  nauios  erao  ca- 
pitães dom  Rodrigo  da  Silua,Ioão 
Fogaça,  &:  Henrique  Leme  :  &  che- 
gados á  barra  do  rio,  começarão  fua 
obra,  arrincando  as  eílacas  peque- 
nas a  crauiete  com  hum  baccl,  &:  as 
mayores  ao  cabreftante  do  nauio  de 
Henrique  Leme.  Ao  qual  paílarão 
muita  parte  da  gente  dos  outros,por 
o  muito  trabalho  que  nelle  auia  de 
auer,  &  fe  rcuezarem  a  clle  :  orde- 
nado locTo  com  fuás  arrombadas, 
que  também  auia  de  fazer  emparo 
ao  batel.  A  qual  obra  lhe  foi  mães 
trabalhofa  &  perigofa,do  que  lhe  pa. 
recco  no  principio  :  porq  como  fo- 
rão  per  dentro  do  canal,  começarão 
receber  muitas  bõbardadas  de  algús 
lurares^  onde  os  Mouros  viciao  por 


fazião,  com  que  matarão  dous  oii 
três  homes,  &  ferirão  muitos  coirt 
as  rachas  do  nauio,  que  a  artelharia 
quebraua.  Auendo  já  féis  dias  que 
continuauão  eíla  obra,  afsi  de  noi^ 
te  como  de  dia,  cftando  húa  noite 
o  nauio  amarrado  a  quatro  eftacasj 
por  ferem  aguoas  viuas.  foi  tamanha 
a  força  da  aguoa,  quando  vazaua^ 
que  quebrarão  as  eftacas  &  amarras; 
Com  que  o  nauio  foi  dar  a  traués 
fobre  húa  fofla  alcantilada,  que  quã^ 
do  a  maré  acabou  de  vazar,íicou  en*. 
forcado,  fem  os  noílbs  entenderem 
o  perigo,  cm  que  cftauáo  :  fenão 
quando  fentirao  outro  mayor  já  no 
quarto  da  alua,  queerão  moitas  lan- 
cháras,que  dcmandáo  pouca  aguoa^ 
que  começarão   querer  entrar.  E 
quando  fc  virão  ccrcados,&  o  nauio 
pofto  de  maneira,que  não  fe  podião 
ter  em  pé,  fem  eftar  apegados,  &  el- 
Ics  nefte  tempo  auião  mifter  quatro 
mãos :  ouue  ali  algús  que  comete- 
rão quererfc  recolher  ao  batel,  que 
tinhão  a  hum  coftado  do  nauio.  Po-* 
rém  como  o  perigo  era  cõmum,eni 
qucfe  trattaua  da  vida  de  todos,  &: 
não  fe  podião  recolher  fem  leixa- 
rem  a  artelharia,  &  a  honra  com  eli 
la,&  ainda  o  não  podião  fazer  a  feu 
faluo  ,  por  quão  rodeados  eftauao 
dos  Mouros :  não  acharão  melhor 
remédio,  que  fobirfc  aos  caftelloâ 
da  popa  delle,donde  como  de  balu* 
arte,  começarão  defender  que  não 
entraílem  os  Mouros  dentro.  Até  q 
em  amanhecendo,  virão  os  outros 
ísauios  feu  perigo,^  acodirãolhe,re* 

colhendo 
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colhendo  agente  & artclharia fem 
os  imigos  oufarem  ác  os  cometer: 
porqiib  acertou  a  efta  hora  de  appa- 
recer  lorgc  d'Alboquerquc,  q  (bbia 
pêra  cima  da  barra,  onde  tomara  o 
pouíoj  com  temor  do  qual  fc  reco- 
lherão. Na  qual  frota  vinháo  eiftes 
capitãesjorge  d'Alboquerque,  dom 
Sancho,  &  dom  Garcia  Henriqucz 
ícus  cunhados,&  Hieronymo  d'Al-, 
boquerque  feu  filho,  dom  AfFonfo 
de  MenefcSjGarcia  de  Sâ,  dom  Efte- 
uão  de  Caftro,  Manuel  Pacheco, 
Henrique  de  Figuciredo,Iorgc  Bote- 
lho.  E  das  outras  era  António  de 
Brito,  &  os  q  ião  com  clle  pcra  Ma- 
luco,cujos  nomes  já  diflemos.  Em  q 
aucria  com  a  gente  que  já  ali  eftaua 
dostrcs  nauios,  atéfcifcétos  homés: 
rnuita  parte  dos  quaes  erao  fidalgos 
cauailciros,  &  criados  d'elRey  com 
outra  gente  limpaViftoo  lugar,&  a 
difficu  Idade  de  fua  entrada,&  o  dan- 
no  que  os  primeiros  nauios  tinhão 
recebido,^  quão  pouco  era  feito  no 
tirar  das  eftacas,pera  o  q  fc  ainda  auia 
de  fazer  cõ  parecer  dos  capitães  :aíTc- 
tou  lorge  d'Alboquerquc  mudar  o 
propofitOjq  trazia  acerca  de  cometer 
aquelle  feito,  que  eraircô  os  nauios 
a  cima  até  abarbar  na  ponte,  pois  o 
íitio  &  difíiculdades  do  lugar  não 
daua  de  íi  tanta  cíperãça^quanta  Ma- 
nuel Pacheco  lhedeu,&  per  cuja  in- 
formação cometera  aquelle  negocio 
do  modo  q  vinha.  Todauia,  porque 
clle  Manuel  Pacheco  dizia  q  andara 
já  per  ali  em  outro  tempo  de  arma- 
da, &  fabia  as  entradas  daquelle  lu- 
gar: aceitou  lorge  d'Alboquerque  Ic- 


ualo  por  guia  per  entre  hum  aruore- 
do  de  mangues,que  nafciãona  vaia, 
&  dahi  auião  de  ir  fair  diante  da 
fortaleza.  E  per  outra  parte  emba- 
teis iriáo,  demandar  a  baixo  hum 
pouco  dobaluarte,pera  cometer  efte 
combate  per  doi^^ugares :  a  dian- 
teira de  hum  dos  quaes  lorgc  d' Albo 
querque  deu  a  António  de  Brito, 
que  era  o  da  parte  da  cidade,  &  o  da 
ponte  a  Garcia  de  Sâ,&  clle  iria  com 
o  corpo  da  outra  gente  pêra  aco- 
dir  onde  macs  neceíTariofoíTe.  Pofta 
em  obra  efta  faida,  foi  elle  tal,  prin- 
cipalmente per  onde  guiou  Manu- 
el PachecOjpor  tudo  fer  vafa^que  da- 
ua  pela  coixa  aos  homês:  que  quan- 
do chegarão  a  hum  canto  da  forta- 
leza per  onde  quiferão  entrar,  tanto 
danno  lhe  fazia  a  vafa,  que  leuauão 
em  fi  pêra  cometer,  como  pçxa  fc 
reguardar  da  artelharia.  Porque  an- 
dauão  tão  pegados,  que  não  fepo- 
dião  reuoluer.Comtudo  dcfpois  que 
os  homês  começarão  de  fe  efquen- 
tar  ern  furia,  ouue  algús  que  come- 
çarão anrepar  pela  tranqueira  a  ci- 
ma, mas  foráo  logo  derribados:  por 
que  tudo  erao  pelouros  de  artelharia, 
eipingardas,retas,zargunchos :  &  de 
tudo  tantq,  que  o  ar  andaua  coalha- 
do deftas  coufas.  Com  as  quaes  logo 
ali  ficarão  mortos  quinze  bornes, 
de  que  os  principacs  erão  dom  Eftc- 
uáo  de  Caftro,  Fernão  da  Gama: 
&  lorge  de  Mello  também  ficou 
de  maneira,  que  dahi  a  poucos  dias 
morreo:&  feridos  dom  Rodrigo  da 
Silua,  Henrique  Leme,  lorge  Bote- 
iho,&:  outros  muitos.  Garcia  de  Sâ 

na 
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D3  òucra  parte  do  balaarce  onde  c lie- 
ao(i,rambera  foi  recebido  com  ou- 
tratalnuucm  de  tiros  :&  aperfioa 
tanto  por  lobir  ao  baluarte  per  cima 
dos  paos_,  qne  querendofe  ajudar  de 
dous  homés  íeus^  que  o  tomaíTem 
ás  coltasj  ouue  duas  lançadas,  bua 
no  roílro  pequena,  &  outra  per  bua 
pcrna,que  o  derribou  a  baixo  :  &  aC- 
fi  forão  feridos  outros,que  o  feguiáo. 
FinaltTacnte,em  toda  parte  tinbáo  os 
noílbs  tanto  que  fazer,  fcm  terem 
alguni  artificio  de  cícadas^iTiacbados, 
ou  outra  coufa,  de  que  íe  podeííem 
ajudar,  que  vedo  lorge  d'Alboquer- 
que  quanto  danno  recebia,  &  quáo 
pouco  podia  fazer  á  mingoa  deitas 
coufas,  fe  recolheo  com  parecer  dos 
outros  capitães.  E  em  dous  dias  que 
cfteueráo  no  porto,  tcuerão  con. 
felhomo  qualfe  aílentou  tornarem- 
fe  pêra  Malaca,  vifto  quanto  mães 
lhe  aliferuia  o  artifício  deefcadas, 
machados,  &  de  outras  coufas  defta 
qualidade,  q  o  feu  animo.  Porq  efte 
como  era  de  peííoas  nobres,  que  de- 
fe)aoáo  honra,  matauáo  nelles  co- 
mo em  homés  decepados :  fem  po- 
der chegar  aos  imigos,  por  cftarem 
debaixo,  &  elles  em  cima.  Eefpe- 
ratem  ali  até  que  foíTem  a  Malaca 
bufcar  algúas  deftas  coufas,  era  dar 
mães  animo  aos  Mouros  deteremfe 
tantos  dias  fem  os  cometer :  &  mães 
conuinha  q  António  de  Brito  fe  par- 
tiíTe  fazer  fua  viagem,que  comcçaua 
tardar  por  razáo  da  monção, &  tam- 
bém por  caufa  das  nouas,que  achou 
cm  Malaca.  Afsi  que  auendo  reípei- 
to  a  eftas  coufasjorge  d'Aiboquerq 
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fe  tcrnou,não  com  tanta  virtoria  co- 
mo a  de  Pacem  :  no  cometer  dá, 
qual  efpcrando  também  por  efcadaS 
ôí  machados,  pêra  cortar  aquella 
tranqueira  ,  que  era  os  muros  que 
lhe  dcfendiáo  aquclla  entrada,  pelo 
cafo  que  cotamos,  Deos  o  chamou 
pêra  lhe  dar  aquclla  vittoria.  E  quãto 
pela  parte  do  feu  animo,  onde  quer 
que  fe  elle  achara,  a  ouuera  de  le- 
uar :  porque  elle  era  muito  cauallei- 
ro,&  peró  como  virtuofo  &  confia- 
do no  que  lhe  os  homês  diziao,náo 
era  muito  preuifto  nas  cautellas,  Sc 
cafos  da  guerra.  E  daqui  proccdeo 
não  leuar  cfle  feito  auante  :  porque 
fioufe  no  que  lhe  Manuel  da  Gama 
difle  de  quáo   fácil  era  a  entrada 
do  rio,  ôi  afsi  a  dcfenfaõ  da  madei- 
ra dú  fortaleza  &  baluarte,  que  fem 
cfcadas  podia  hum  homem  fobir 
per  ella.  Epofto  que  noíTqofficio 
náo  feja condenar  ou  aflolucr eftcs 
feitos:  apótamos  as  coufas  delles  pê- 
ra doutrina  das  q  cftão  por  vir :  poc 
efte  fer  o  fruito  da  hiíloria,  em  os 
negócios  prefentes  fempre  os  appli- 
car  aos  cafos  paííados  daquelle  gé- 
nero, de  que  ella  fazmcnçáo.  Che- 
gado lorge  d'Alboquerque  ao  cabo 
de  Cingapura,  pêra  dali  cfpedir  An- 
tónio de  Brito:  vinha  lorge  de  Mel- 
lo tal  das  fuás  fer idasj  que  ali  ficou 
fepultàdo:  &  António  de  Brito  pro- 
uco  da  capitania  do  feu  nauio  a  An- 
tónio de  Mello  feu  irmão,  ôc  afsi 
proueo  outras  pelToas  de  cargos  per 
morte  de  algús  homés,  que  mor- 
rerão naqu  elle  cometimento.  Elei- 
xaado  lorge  d'Alboquerque ,  que 

dali 
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dali  fe  foi  pcraMaIncn,  onde  chegou     ainda  pcra  mães   teílitnunhar  cfte 

ponto  por  verdadeiro:  per  toda  efta 


afaluamento:  continuaremos  com 
António  de  Brito ,  <quc  fez  íua  via- 
gem caminho  das  ilhas  de  Maluco, 
dando  primeiro  ncíle  feguinte  capi- 
tulo húa  geral  noticia  delias ,  pêra 
entendimento  da  hiíloria. 

CAPITVLO     V.. 

y  Em  quefe  defcreuem  as  'ílh'^s 
chamadas  Aáaluco  ^(^  fe  da 
noticia  de  almas  cvufcis  delias. 


<? 


O  da^^aquella  parte 
do  Oriête ,  que  jaz 
ale  da  ilha  per  nós 
chamiada  C^ama-^ 


tra,  &  dos  antigos 
^  geographos  Áurea 
Cherfonefo:  não  foi  fabida  per  cliçs. 
Eperó  que  afsi  feja ,  &  Ptolcmeu  o 
confeííe  na  defcripção  de  íuas  rauoas: 

todauia  elle  faz  a  todo  aquelle  Oriê-      ^_  ,. ^^  ^^^_^  ^  ^ 

te  húa  tcfta  de  terra  continua ,  &  ve     por  cauía  JaíuiBa  Eq^uhiocS,' 


deccndo  com  cila  até  nouc  grãos  da 
parte  do  Sul.  Com  a  qual  teíla  fe  a- 
partadailhaC,amatra  contra  oO- 
liente  per  efpaço  de  dous  grãos  & 
meyo  ^  cm  que  cerra  &  acaba  o  nu- 
mero dos  cento  &  oitenta  grãos  da 
quarta  parte  do  mudo  pouco  mães, 
q  em  feu  tepo  era  fabido:&  naquelle 
canto  onde  fecha  efta  i5gura,&  lar- 
gura/itua  hua  cidade  chamada  Cal- 


tefta  vae  fituando  outras  cidades ,  &: 
deliniando  rios,  nomeando  enfeadas 
&  promontórios,  como  fe.aliouue- 
ra  algúa  coufa  deftas.  Parece  que  afsi 
defta  parte,  como  de  outras  muitas, 
por  o  mundo  naquelle  tempo  não 
íermui  curfado  &  nauegauel^  elle 
foi  mal  informado ,  cõ  que  caio  nos 
erros,  que  fuás  tauoas  tem:  como 
nós  ao  prefcnte  tendo  tanto  nauega- 
do  &  defcuberto ,  rambé  per  bocas 
alheasvimosa  cair  em  outros  taes. 
Porém  quanto  a  cfte,  fabemos  per 
npíías  naucgações  fer  mar  &  terra  re- 
talhada em  muitas  mil  ilhas,q  junta- 
mente elle  &:  cilas  conthem  cmíl 
grande  parte  da  redondeza  da  terra, 
do  q  ante  de  noíTos  tempos  era  fabi- 
da: &  no  meyo  defte  grande  nume- 
ro de  ilhas  cftão  as  chamadas  Malu-' 
co,  de  q  queremos  dar  noticia ,  por 
caufa  da  noíía  hiftoria.Por  iífo  leixã- 
do  a  diuifaÕ  geral  defte  Oriéte  reparti 
do  em  duas  partes,  boreal  &auftral 

rema. 


tuiido  tudono  meridiano  lançado 
tutrc  Portugal  &  Caftella  por  razão 
de  íuas  conquiftas  ( como  fazemos 
em  a  noíla  Geographia  : )  quanto  a 
eftas  libas  do  Maluco,  o  feu  fítio  hc 
de  baixo  dalinha  Equinocial .  Pêro 
qual  parallelo,diftáo  contra  o  Oriêtc 
da  noíía  cidade  Malaca  pola  nauega- 
çáo  dos  noílbs ,  efpaço  de  trezentas 
leguoas  pouco  macs  ou  menos :  & 


tigara  que  parece  mães  pêra  o  termo     não  per  fituação  geopraphia  de  ccli- 


defta  fi 


aeita  lua  computação,  como  ponto    'pies,  &  outras  obícruaçòes  de  con- 
çelefte  imaginado,  que  por  fer  afsi.  E     iúção  &  oppoíição  doutros  planetas 


com 
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'.  com  o  fo!  Sc  com  a  íuá^que  pêra  ve-  linha  Equinocial^  &  a  fegucía  fe  cha- 

rifiçação  das  noflas  tauoas  temos  fa-  ma  Tidore,  &-as  fegiiintcs  Mourel, 

bido.Eftas  cinco  ilhas  jazem  húa  an-  Maquie,  &  Bacham.  As  quacs  anti- 

tc  outra^pelo  ramo  de  Norcc  Sul,  ao  •  gamête  per  nome  do  gentio  natural 

loneo  de  outra  ilha  grande":  o  com-  da  terra  íechamauão,  Gape,  Duco, 

ptimento  da  qual  per  efte  mefmo  ru-  Moutil,  Mara  Seque.  Todas  faõ  mui 

nio  fera  atéfeíícnta  leguoas ,  &  ifto  pequenas,porq  a  raayor  não  paíía  de 

pdaxofta  defta  grande  ilha,  que  ellá  íeis  leguoas  em  roda  :  a  figura  delias 

da  parte  do  Ponente,  a  qual  elles  cha  ao  longe  quer  parecer  hú  curucheo 

inão  Batochina  do  Moro.E  de  quão  redõdo,  &  pelas  fraldas  há  aigúa  ter- 


direita  cila  corre  com  efta  face  do 
Poncnte,  táo  curua  &  cfcachada  he 
do  Leuante:  lançando  três  braços,hu 
«a  cabeça  que  tem  contra  o  Norte,o 
qual  corre  ao  Nordeíle  ,  &  dous  no 
meyo  que  corre  direito  a  Griente,& 
ifto  fcgundo  a  pintão  nas  cartas  de 
Daucgar:  com  a  qual  figura  quer  pa- 
recer hum  troço  de  páo  lifo  per  híja 
face ,  &  três  cfgalhos  pela  outra. 


rafchaá.  E  poré  todo  o  fcu  marítimo 
he  de  muitos  recifes  de  pedra,em  q 
as  nãos  q  ali  eftáo  furtas,  com  qual- 
quer vento  traueíTaõ  corre  muito  rif- 
coife  não  eftão  á  de  dentro  de  algúas 
calhetas,  cò  que  o  mar  quebra  no  re- 
cife, ôc  não  em  o  cofiado  delias .  A 
terra  deílas  ilhas  cm  fi  he  mal  aíTom-' 
brabada  &c  pouco  graciofa:  porq  co- 
mo o  foi  fempre  anda  mui  vizinho. 


As  outras  cinco  chamadas  Maluco,  ■  orapafleao  foi  fticio  boreal,  ora  ao 

que  jazem  aos  longo  defta ,  todas  auftral,cora  a  humidade  da  terra  co- 

cftão  húa  â  vifta  da  outra  per  diftan-  bre-a  de  tanto  aruorcdo ,  plantas ,  & 

cia  de  vintecinco  leguoas .  E  não  heruas,  q  ifto  faz  aquella  terra  carre- 


dizcmos  ferem  cinco ,  porque  na- 
quelle  contorno  da  Batochina  &  en- 
tre cilas  não  ha  já  hi  outras,  nem  me 
nos  lhe  chamamos  Maluco,por  não 
terem  outro  nome:  mas  dizemos  fe- 
rem cinco ,  porque  naturalmente 
neftas  ha  o  crauo,  &  em  três  ha  Rey 
próprio  de  cadahúa.  E  também  jun- 
tamente todas  fe  chamâo  Maluco: 
como  cá  dizemos  entre  nós,  Caná- 
rias Terceiras,  Cabo-verde,  auêdo  de 
baixo  deftc  nome  muitas  ilhas,  que 
tem  o  feu  próprio  .  E  o  de  cadahua 
deftas  começando  da  parte  do  Norte 
vindo  perao  Sul  ;o  da  primeira  he 
Ternate,  que  fc  aparta  meyo  grão  da 


gada  no  ar  &  vifta  delia ,  c5  as  cxha  J 
laçóes  dos  vapores  terreftes,  que  fem' 
pre  andáo  per  cima  delias,  que  faz 
nunca  as  aruores  eftarem.  fcm  folha. 
Porque  ainda  que  mudem  húa,já  per 
outra  parte  eftá  com  outra  noua,' 
&  outro  tanto  he  nas  heruas:&:  com 
tudo  cada  coufa  vem  com  fua  nooi- 
dade  a  hum  certo  tempo  cada  anuo,' 
Somente  as  aruores  que  dão  o  cra- 
uo, rcfpondem  cõ  nouidade  de  dous 
cm  dous  annos :  porque  no  apa- 
nhar quebraolhc  o  nouo,onde  ella 
lança  os  cachos  delleá  maneira  de 
madrefilua,  comovemos  que  ao- 
liueirafc  hc  muito  açoutada  da  vara, 
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dabiadousannos  não  refponáe  c5 
rsouidade,  porqoe  há  mifter  aquelle 
tempo  pêra  criar  rama  noua^em  que 
dé  azeitona  .  Geralmente  per  a  fral- 
da deftas  ilhas  a  terra  hc  fadia,  òc  ifto 
a  que  he  alta  :  a  que  tem  eíle  mariti- 
mo  alagadiço  como  a  ilha  Bacham, 
he  doentia.  A  terra  de  todas,  pela 
mayor  parte  he  preta,  groíía,  fofa,& 
tão  fequiofa  &  poroía  em  li^que  por 
muito  que  choiuajogo  he  bebida  to 
da  aquella  aguoa:  &  í'e  algum  rio  tê 
que  venha  do  alto  das  ferranias,  pri- 
meiro que  chegue  ao  mar ,  a  terra  o 
bebe  todo.  Eaísideíposa  natureza 
íiias  Tementes ,  q  fendo  a  Batochina 
mayor  que  eftas  cinco  juntas,  &  to- 
das dentro  em  hum  pequeno  efpaço 
de  mar :  nefta  grande  nâo  ha  crauo, 
&  tudo  o  ique  tem  he  mantimentos, 
&.nas  cinco  crauo  fcm  elles .  Final- 
mente ,  veyo  a  natureza  a  particula- 
rizar tanto  a  defpoííçáo  de  fua  efpe- 
cinca  virtude,  que  até  barro  pêra 
louça,  deu  fomente  em  híja  que  jaz 
entre  Tidore  &  Moutel ,  chamada 
pullo  Caballe ,  que  quer  dizer  ilha 
das  panellas ,  polas  que  fe  ali  fazem 
do  barro  que  tem ,  cá  entre  clíes, 
pullo  fígnifica  ilha,&  Caballc  panel- 
la.E  não  fôméte  nas  coufas  naturaes, 
mas  ainda  nas  artiíiciaes ,  afsi  eftáo 
repartidas  na  inclinação  &  vfo  dos 
homês  pêra  hús  pola  necefsidade 
delias  fe  communicarcm  com  os  ou 
tros:  que  na  ilha  Barochina  em  hum 
lugar  chamado  Geilolo,  fe  fazem  os 
faccos  em  que  fe  enfardella  rodo  o 
crauo_,  que  dão  todas  as  cinco  pêra  fc 
carregar  pêra  fora ,  quando  o  não 


querem  trazer  a  granel  em  fuás  pei- 
tacas  como  elles  coftumáo.  Algúas 
deílas  ilhas  lançâo  fogo  no  cume  de 
fua  mayor  altura,  aisi  como  a  Ba- 
tochina do  Moro,  &  a  Batochina  de 
Muar,  òí  outras  a  eibs  vizinhas .  E 
o  mães  notaucl  aos  noflos  he  o  da 
ilha  Tcrnate  :  de  que  fomente  dare- 
mos noticia,  pola  que  ouuemos  de 
António  Galuão.O  qual  fendo  capi- 
tão deftas  ilhas  oanno  de  quinhétos 
&  trinta  &  oito,  reíidindo  nefta  ilha 
Ternate  em  a  fortaleza  faó  loão  que 
hi  temos ,  quiz  ir  ver  aquelle  myfte- 
no  da  natureza,porque  daquella  for- 
taleza viao  no  cume  da  ilha  vapo- 
rar fogo,  ao  modo  que  vemos  hunj 
forno  de  cal,quando  começa  cozer, 
fem  luz  algúa  de  dia:  &  de  noite 
eracoufa  efpantofaver  as  cores  &C 
faifcas  do  fogo ,  &  refcaldo  que  lan- 
çaoa  em  torno,  cobrindo  muita  par- 
te do  aruoredo,da  maneira  q  fe  ellc 
cobre,  quando  neftas  noíTas  regiões 
ncua.  Peró  ifto  não  he  em  todo  an- 
no,  iômêce  nos  mefes  de  Settembro, 
&  Abrii,qaãdo  ofol  fe  muda  de  húa 
parte  a  oDtra,que  paíTa  a  linha  Equi- 
nocial^ q  corta  mcyo  grão  defta  ilha: 
ca  então  ventão.  hús  ventos  que 
acende  aquelle  natural  fogo  na  ma- 
téria que  lhe  dá  nutrimento  per  tan- 
tas centenas  de  annos.  Sobido  An- 
tónio Galuão  áqlIa,altura,onde  vião 
cfte  fogo:  achou  toda  a  coroa  daqllc 
monte  efcaldado,  &  a  terra  delle  fo- 
fa, não  feita  em  cinza ,  mas  ligada 
húa  a  outra  &  leue.  £  per  toda  aqlla 
coroa  auia  hm  redemoinhos  â  ma- 
neira ^ ycç[)os  fazer  a  aguoa,quando 

cftando 
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eftsnáo  cítí n  que,  lhe  lançao  híía  pe-  ma  laça  hus  cachos  como  palmeira 

dra  cjue  vac  Faz  endo  aquelles  circos:  de  tâmaras,  &  nelins  nace  hú  fruico 

^  porém  os  que  eílanáo  feitos  nefta  como  maçais  de  acipreíte  ,  dentro 

terra, eráo  profundos  cm  modo  de  dos  quacs  eílão  hús  pôs,que  fe  tocáo 

algar,  a  q  podião  dcccr  per  aqnelles  em  carne,  eícaidão.  Quando  eíle  ra- 

degraos  circulados,  que  a  terra  fazia,  mo  he  tenro,  podáo  hu  pedaço  dellc 

Contou  mães  António  Galuáo  que  &metemnoem  humvaío  de  boca 

do  meyo  do  monte  pêra  baixo  tudo  pequena:  &  per  efpaço  de  húa  noite 

crão  grandes  aruoredos,&  a  terra  afsi  eftilla  tanta  quantidade  do  feu  licor, 

fragoía  &  cuberta  delle,que  em.  mui-  que  fica  o  vafo  cheyo,  cuja  cor  he  de 

tos  paílos  clle  &;  os  de  fua  cõpanhia  leite  anaçado.  Ao  qual  licor  clles  cba 

fobiáo  per  cordas :  &  de  entre  efta  mão  Tuáca:  &  bebido  em  frefco/e- 

fraga  corriáo  ribeiros  q  vinhão  regar  gundo  dizê  os  noíTos  que  vfaõ  delle, 

o  chão  delia ,  como  que  o  fogo  que  he  fadio  &  engorda  muito  ,  &  o  fa- 

andaua  no  centro  daquelle  monte,  bor  hcdoce&goftofo.  E  per  modo 

fazia  cftillar  &  fuar  aqucllas  aguoas.  de  cozimento,  fegundo  nós  víamos 

Efe  Plinio  quádo  quiz  vero  outro  tal  do  moílo  das  vuaSjfazem  defte  licor 

fogo  do  monte  Veíuuio  em  Itália,  vinho  &  yinagre:&  defpois  que  a  ar- 

bufcara  outra  tal  conjunção,  como  uore  he  já  bem  fangrada,cò  eftas  pô- 

.Antonio  Galuão  bufcou  :  não  ficara  das  he  velha,cm  tempo  q  tem  groíío 

clle  lá  pêra  fcmpre,  como  ficou  ,  fe-  troco,â  decepão  rente  côo  chão.  Do 

gundo  dizem.  O  crauo  que  per  todo  qual  tronco  feito  em  achas ,  có  hús 

o  mudo  corre,nace  neílas  cinco  ilhas  fachos  de  pao  cauáo  húa  maíía  brãca 

oue  diííemos,&  naofe  acha  notauel-  te  tenra,que  he  o  miolo  da  aruore:  a 

mente  em  outras  :&  as  aruores  que  o  qual  jaz  entre  os  neruos  q  a  foftera. 

dão,  comocoufa  de  menos  v{o  das  E  tomada  aqlla  maffa,a  dílcnaaguoa 

^êces:  veyo  Dcos  vniuerfal  diftribui-  á  maneira  de  polme,porq  fe  aparte 

dor  do  creado  encerrar  neílas  cinco  bê  dos  neruos:  &  defpois  que  faz  pé 

ilhetas:  &  a  maíla,  &  noz  em  outra  em  baixo,  &  os  neruos  vem  a  cima, 

chamada  Banda,  q  també  he  fcnho-  apartáo  elles  &:  efcoão  a aguoa  clara, 

rio  deftas ,  da  qual  a  diante  faremos  &  a  mafla  fica  apartada  &  limpa.Efta 

relação  .  Geralmente  ainda  que  tem  tomada  afsi  em  polme  groíía,he  lan- 

algLimmilho,&  arroz,  toda  a  gente  cada  em  huas  formas  quadradas  de 

deiVns  ilhas  de  Maluco  comem  de  hu  barro  quente,  onde  fe  coze:  o  qual 

inantimento,aque  chamão  Sagum:  mantimento  em  frefco  tem  mui  bõ 

que  he  o  miolo  de  húa  aruore  áfeme  fabor,  &  pêra  leuar  fobre  mar  eni 

Ihança  da  palmeira,fenáo  que  a  folha  viacrem  comprida,  dizem  algús  dos 

hemaes  brada  &  mafsia,6<:  o  verdor  noíTos  que  delle  vfarão ,  fer  melhor 

feu  he  hum  pouco  cfcuro.Cujo  toro  que  o  noíTo  bifcoito.  E  quando  que- 

tem  altura íie  vinte  palmos,Òi  no  ci-  rem  fazer  depofico  deíla  farinha ,  he 
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primeiro  muita  enxuta ,  òc  defpois     to,  afsi  como  porcos,  carneiros,  ca- 


metidaem  vafilhas  que  lhe  não  en- 
tre a  humidade  por  não  arder  :  Ôc  ao 
tempo  do  comer ,  geralmente  afsi 


bras,  &  outras  fortes  de  animaes  mõ 
tefes,  &  aues  caieiras,  ôc  brauas :  ge- 
ralmente m.aes  vfaõ  aquelles  pouos 


como  cozem  outra  vianda  afsi  faze  do  pefcado,  que  da  carne.  Do  qual 

quente  efte  pão.  E  porque  o  hão  por  pefcado  elles  tem  grão  abaftança.-afsi 

bom  mantimento,ainda  que  na  ilha  do  que  fe  pefca  nefta  noíTa  cofta  de 

de  Moro  fua  vizinha  aja  arroz  ôc  Hefpanha,  como  de  outro  género  a 

cufte  macs  barato  que  o  Sagamtante  nós  mui  eftranho.  Metal  alaum  nio 


querem  eíle,porque  o  achão  de  me- 
lhor dcgiftáo  &  maesfaborofo.Tem 
outras  duas  cfpecias  de  aruores ,  húa 
chamada  Nipa,  &  outra ,  ambas  lhe 
dão  pão  &  vinho  &  vinagre  como 


fe  acha  naquellas  ilhas ,  peró  que  al- 
gús  querem  dizer  que  há  ouro ,  mas 
os  noííos  nuca  o  virão,rendo  a  coufa 
porque  o  geral  dos  homcs  mães  tra- 
balha. Os  pouos  deftas  ilhas  hede 


o  Sagam,&  poré  entre  elias  he  mães  cor  baça  &  cabello  corredio,de  cor- 

cftimado  o  pão  deíl:a,que  das  outras,  po  robufto  &  fortes  membros ,  car- 

Final mente ,  deftas  três  aruores  ao  regados  em  fua  acatadura^  muito  da- 

modo  de  palmeira  ( como  a  trás  cf  dos  a  guerra,&  pêra  todo  outro  exer- 

creuemos: )  delia  tê  vfo  pêra  comer,  cicio  mui  perguiçofos.&:  fe  aigúa  in- 

bsber,  veftir,  cubrir  cafas,  &  outros  duftria  há,afsi  no  modo  de  agricultar 

muitos  vfos.  Tem  mães  outro  licor  o  raantimêto  de  que  viucm  &c  trat- 

que  fe  eftilla  de  buas  canas  groíTas  pc  to  de  vender  &C  comprar,  efte  traba- 

ra  beber  muito  mães  fuaue  ôc  eftima  lho  he  das  molheres .  Enuelhecem 

do  que  os  outros,  &  por  iflo  fômête  cedo  em  caâs,  ôc  viuem  muito  .  Sáo 

as  peíToas  nobres  que  fofrem  o  cufto  mui  ligeiros  na  terra,  &  muito  njaes 

das  coufas  de  muito  preço,  vfaõ  dei-  no  mar, porque  em  nadar  faõ  peixes, 

le;  o  qual  licor  fe  cria  dentro  de  hús  ôc  em  pelejar  aues ,  em  toda  parte, 

canudos  de  húa  cana  groíTa ,  que  te-  gente'maliciofa,métirofa,&  delagra- 

rão  de  comprido  de  nó  a  nó  cinco  decida ,  ôc  abil  pêra  aprender  quaU 

palmos .  Alem  dcftes  fruitos  &  lico  quer  coufa.  E  fendo  pobres  em  fazen 

res,  tem  outras  mui  varias  coufas,afsi  da,  he  tanta  a  fua  foberba  &c  prefun- 

de  fcmentes,  pannos ,  ôc  fruitas  que  ção  que  fe  não  abatem  per  necefsi- 

Ihe  feruem  de  mantimento ,  que  hc  dade  algúa  :  nem  fogeitão  fcnáo  per 

mui  eftranho  a  nós  os  que  viuemos  ferro  que  os  efcala  Ôc  fangra  na  vidai 

em  Europa:  &  peró  que  não  temos  Finalmente,  aquellas  ilhas  fcgundo 

cá  vfo  delle,  quando  nos  vemos  na-  dizem  os  noíTos  faõ  hum  viueiro  de 

quellas  partes,  algum  íe  come  com  todo  mal,&  não  cem  outro  bem  íe- 

nniacs  gofto  que  o  natural  com  que  não  crauo:  ôc  por  fer  coufa  que  Deos 

nos  criamos.  E  pofto  que  na  terra  aja  criou,lhe  podemos  chamar  boajmas 

animaes  que  ícrucm  de  mantimen-  quanto  a  fer  niâtcria  do  q  os  noílbs 

~ "'  por 


Liuro  Smntò  ÂjI.  i 29 ^ 

por  ellc  tem  paíTado.hc  hum  pomo  terra,  como  ainda  hoje  tem  os  que 

de  toda  difcordia.  E  por  elle  fc  pódé  habiiáo  o  ícrtáo :  que  o  maritimo  já 

dizer  mães  pragas^quefobreó  ouro:  efti  em  poder  de  Mouros  incitula- 

ôí  fe  fora  em  tempo  dos  poetas  Gre-  dos  em  Reys,  como  veremos .  Da 

pos  ou  Latinosjclles  teueráo  mães  q  antiguidade  da  pouoação  daqucllas 

dizer  &  fabular  delias,  que  das  ilhas  ilhas,  como  he  gente  bcílial  lem  Ic- 

Górgondas.  E  duas  coufas  dão  argu-  trás,  &  das  coufas  paffadas  não  tem 

mento  pêra  fe  poder  aííirmar,quc  os  macs  noticia,  que  trazcré  ai  gúas  em 

habitadores  deftas  faõ  de  mui  varias  cantares  á  maneira  de  rimances,quc 

&  diuerfas  nações :  a  primeira,a  in-  nós  vramos,por  memoria  de  algum 

conftancia,  ódio,  fu peitas,  &  pouca  feito  :  entre  cUes  não  ha  coufa  certa, 

fê  que  entre  fi  tem,  como  gente  que  6i  porém  todos  confeíTaõ  fere  cftrá- 

fempre  fe  vigia  entre  fi  húa  da  outra:  geiros,  &  não  próprios  indigenas  & 

&:afegunda,  agrande  variedade  de  naturacs  da  terra.  Eante  que  entre 

fuás  linguagés,  cá  não  lhe  chega  o  clles  ouueíTe  fenhor,  ou  Rey  que  os 

vafconço  de  Bifcaya :  de  maneira  q  gouernaffe:viuião  de  baixo  dos  macs 

hum  lugar  fe  não  entende  com  ou-  velhos,  repartidos  cm  parentellas. 

tro,&  como  faõ  varias,afsi  he  o  tom  Defpois,  dizem  q  aportarão  ali  jun- 

&  modo  diuerfo.  Porque  hus  fór-  cos  deftas  três  nações,  Chijs,  Mala- 

mão  a  palaura  no  papo,  outros  na  yos,ou  Iáos,&  mães  fc  affirmão  cm 

ponta  da  lingua,  outros  entre  os  de-  Chijs,quc  em  outros :  porque  ainda 

tes,outros  no  pâdar.  E  o  cantar,pelo  agora  fica  a  fua  noticia  cm  o  nome 

qual  ainda  que  fc  não  entenda  a  pa-  qae  tem  a  grande  ilha  chamada  Ba- 

laura,  bafta  para  pelo  tom  dellc  fer  tcchina  do  Moro.  Ao  longo  da  co- 

conhecido.  E  fe  tem  algua  lingua  ftadaqualeftãoeftoutras,porqu6a- 
comum  per  que  fe  poííaõ  entender,     cerca  dos  fcus  moradores  gêralmêcc 

he  a  Malaya  de  Malaca,a  que  a  gen-  Bate  quer  dizer  cerra,  &  coaipofto 

te  nobre  fe  deu  de  pouco  tempo  pe-  com  China,  chamaíc  a  terra  da  Chi- 
ra  cá,que  he  defpois  que  os  Mouros  na :  &  dão!  he  por  denotação  Moro, 
forão  a  ellas  por  caufa  do  crauo.  E     nome  próprio  da  cerra,  á  differença 

de  outra  chamada  Batechina  de  Mu- 
ar. E  até  a  vinda  deftcs,náo  ouue  no- 
ticia do  crauo,  pêra  fe  aproueitarcm 


ante  delles  não  auia  conta  do  anno, 
peio,  ou  medida,  &  viuiao  fem  co- 
nhecente  de  hum  fó  Deos,  ou  noti- 
cia de  algúa  certa  Tcligiãq :  fomente  delle^  cm  mães  que  quando  eftauão 
tomauão  algús  delles  pêra  fua  ado-  doentes,  porém  o  feu  pô  pela  cefta 
raçáo,o  foi,  lua,  &  eftrellas,  per  que     &  rofto,  ao  modo  que  fazem  os  ne- 


Deos  qaiz  chamar  o  entendimento 
de  todo  'racional  a  olhar  pcra  cima 
cftas  primeiras  'noticias  &  íínaes.  E 
outros  adorauão  qualquer  coufa  da 


gros  de  Guine  de  Malagueta  :  &  de. 
fta  entrada  dos  Chijs,que  forão  mo- 
narchas  daquelle  Oriente,  começou 
aucr  noticia  do  crauo,&  entrou  nel- 
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íes  a  cobiça  de  o  poííalr,  vendo  que  lhe  vinha  de  fora  :  como  já  a  trás  cf- 
porcllelhedauáo  coufas  pêra  fuás  creuemos/alandodascouíasdaChi 
necefsidades.  E  principalmente  húa  na,  &  conquifta  q  teuerão  na  índia, 
moeda  de  cobre  do  tamanho  dos  por  razáó  das  cípecearias.  Ficando  o 
noílos  ceitijs/em  figura  ou  charader  comercio  daquelle  Oriente  per  hum 
algú/ômente  hum  buraco  no  meyo_,  curfo  de  têpo  era  os  láos,  como  fc- 
per  que  enfiáo  numero  de  mil  em  nhores  da  íua  naucgaçâo,  fegundo 
cada  fio:á  qual  moeda  elies  chamáo  também  efcreuemos/alando  da  ilha 
Caixas^de  q  mil  &  duzentas  fazc  ora  Qamatra  :  veyofc  fundar  a  cidade 
em  noílos  tempos  hú  cruzado  era  Cingâpura,&  dcfpois  a  cidade  Mala- 
Valia,&  efta  he  a  moeda  q  corre  per  ca,com  a  nauegaçáo  do  feu  cftreito, 
todo  aquelle  Oriente  de  Malaca  por  com  que  os  Malayos  tambê  come-, 
diante.E  pofto  q  os  naturaes  daqucU  çaráo  a  ter  eftado  Sc  pofle,  pêra  na- 
las  ilhas  com  feu  juizo  &  memoria,  uegar  aquelle  grade  numero  de  ilhas, 
não  tornem  tanto  a  trás  cm  tempo,q  Finalmête,  ao  tempo  que  nôs  cntra- 
dem  noticia  de  outra  mayor  ancigui-  mos  na  India,eftas  duas  nações,Iáos, 
dade  :  parece  q  eftas  ilhas  pequenas,  ôc  Malayos  nauegauão  toda  a  efpe- 
que  jazem  ao  longo  da  Batochina,  cearia  &  coufas  Orientaes:  trazendo 
foráo  a  mayor  parte  delIas,ao  menos  todo  aquelle  illuftre  empório  &  lu- 
o  baixo,  &  não  o  alto  delIa,cuberto  gar  de  feira,que  hc  Malaca,tomada  a 
do  mar.Porq  fegundo  os  noííos  dizé,  qual,ficou  em  nolío  poder.E  porém 
cauando  a  fuperficie  daql  la  terra  pre  já  nefte  tempo  auia  nas  ilhas  de  Ma- 
ta &í  fofa  q  tcm,ondc  todalas  araores  luco  muita  gente  conucrtida  â  fc<5ta 
lanção  fuás  raizcs  á  frol  della,logoa-  de  Mahamed  :  porque  como  pela 
chão  área  6c  muito  cafcalhodo  mar:  nauegaçáo,  q  os.  Parfcos  &  Arábios 
donde  parece  q  o  tempo  foi  toman-  ceuerão  na  ilha  C,amatra  ôc  Mala- 
do  aquella  poífe  ao  mar,  ôc  a  deu  â  ca,  trouxeráo  o  natura!  Gentio  â  fua 
terra,pera  criação  do  fruito,  que  em  feóta,  aísi  os  láos  &  Malayos  já  eon- 
íi  conthem.  Defpois  que  eftes  Chijs  uertidos  nauegando  ás  ilhas  de  Ma- 
(como  diíremos)começarão  cõtinu-  luco  &  Banda,  conuerterão  as  pe- 
ar a  nauegaçáo  dcftas  ilhas,&:  gofta-  uoaçóes  maritimas,com  que  tmhâo 
rão  dcftc  leu  crauo,&  da  noz,&  maf  comercio.  Edequatorze  Reysquc 
fa  de  Banda :  á  fama  defte  comercio  auia  cm  as  de  Maluco,  de  que  logo 
acodirão  também  os  Iáos,&  ccííarão  falaremos,  o  primeiro  q  fe  fez  Mou- 
os  Chijs.  E  fegundo  parece,  foi  per  ro,foi  o  de  Ternáte,per  nome  Tido- 
razão  da  lei  q  os  Reys  da  China  po-  re  Vongue,  pae  d'elRcy  Boleifc,  o 
feráo cm  todo  feu  Reyno,q  nenhum  .  noíTo  amigo,que  agafalhou  Francif- 
natural  feu  nauegaíTe  fora  delle  :  por  co  Serrão.  E  fegundo  a  conta  q  ellcs 
importar  macs  a  perda  da  gente  ôc  dão,ao  tempo  q  os  noííos  defcobri- 
çoaCâs  que  faiao  dclle,  que  quanto  rao  aquellas  ilhas^aucria  pouco  macs 

de 


«k 


LiuYô  Quinto.  FúI.    í3o. 

cíc  oitenta  annos,  C|ue  ncllas  tinlia     mandou  cortar.  Fazedo  a  qual  obra^ 

começou  acorrer  langue  ciacorta- 
dura  dellcs,  &  virão  jazer  entre  as 
raízes  cjuacro  ouosj  que  pareciáo  de 
cobraj&  juntamente ouuio  híja  voz 
quelhediffe,  que  tomafle  aquellcs 
ouos,  porque  delles  auiao  de  nafcer 
os  principaes  qoe  os  auião  degóticr- 
nar .   Tomando  eftes    ouos  com 
grande  admiração  &  religião  :  os  le- 
uou  pcra  caía,  &  guardou  em  lugar 
feguro  &  fechado.  Dos  quaes  dahi  a 
pouco  tempo  diííe  q  nafcerão  qua- 
tro pefloas,  três  de  homês  &  húade 
molher :  os  homésforáo  auidos  por 
Reys  com  grande  religião  da  gente, 
hú  reinou  na  meíma  ilha  Bacham, 
outro  na  de  Butam,  &  outro  nas 
ilhas  chamadas  Papuas,qae  eftão  ao 
Oriente  de  Maluco.  A  molher  ca- 
iou com  o  fenhor  de  Lolóda,  lugar 
na  Batochina  do  Moro  jiíto  da  grão 
Boconóra  -.deites  dizem  elles  que 
procederão  os  feus  Reys.  E  cftá  en- 
tre clles  tão  arringada  efta  opinião: 
que  hoje  tem  os  penedos  onde  forao 
achados  os  ouos,  por  coufa  fagrada, 
&  o  Bicócigará  por  homem  íànto, 
Peró  a  verdade,  íegundo  parece  per 
outras  coufas  que  elles  contáo  defte 
Bicócigará  :  elle  era  homem  prudé- 
te,&bufcou  efte  artificio  peralei^ 
xar  quatro  filhos  que  tinha  tão  hon- 
rados como  kixou.  E  quando  os 
noíTos  lá  forão,  que  foi  cm  vida  de 
Boleife ,  tinháo   reinado  naquclla 
ilha  Ternáte  treze, Reys :  &:  o  prb 
meiro  q  fe  fez  Mouro,foi  o  pae  deite 
Boleiíe,  ao  qual  chamarão  Cachil^ 
Tidore,  Vonguc,  porque  os  mães 

R  z  delles 


entrada  eíla  peite  :  &  ainda  quando 
António  de  Brito  (  como  veremos ) 
chegou  a  TernátCj  como  em  cabeça 
daquellas  ilhas,  eítaua  hum  Caciz^q 
lhe  deu  cita  infernal  doutrina.  E  he 
tanta  a  diuindade  que  o  cttado  real 
quiz  em  toda  parte  do  mundo  atri- 
buir a  Ç\  mefmoj  que  até  neítas  ilhas 
Maluco^  entre  gente  bcitial,  bufcou 
fabulas  de  fua  genitura  &  principio: 
por  moitrar  aos  fubditos ,  que  não 
vem  de  tão  vil  cópoítura^como  os 
outros  homés,na  qual  fabula  a  gen- 
te tem  tanta  fê,que  ainda  hoje  ha  lu- 
gares deita  religião  dos  feus  primei- 
ros Reys.  Efabulão  per  cita  manei- 
ra:que  no  tempo  que  fe  gouernauão 
a^juellas  ilhas  per  os  mães  velhos, 
hum  deites  principal  per  nome  Bi- 
cócigará, que  viuia  na  ilha  Bacham, 
andando  híá  dia  em  hum  barco  ao 
longo  da  terra,  vio  entre  hús  pene- 
dos húa  grande  raouta  de  rotas:  que 
faõ  húas  canas  mociças  chamadas 
•  rotas,  que  quando  faõ  delgadas,  fazê 
delias  cordas,  &  pcra  atar  qualquer 
íoufa,  feruemfe  muito  delias,  Bicó- 
cigará parecendolhc  bem  eítas  ca- 
Das,do  batel  donde  eítaua,  mandou 
aos  feus  familiares,  q  as  foííera  cor- 
tar,&  trouxeííem  ao  batel.  Peró  elles 
chegados  ao  lugar  dellaSjtornaráofe, 
dizédo  :  que  a  viita  o  cnganára,por- 
que  não  auia  ali  taes  canas.  O  qual 
como  do  batel  cm  que  eitaua,as  vif- 
fe^quafi  em  modo  de  perfia  com  el- 
les,faio  em  terra  :  &  chegando  a  ci- 
las, que  as  vio,  c5  grande  indinaçáo 
dos  feruidores  que  aperíiauão,  lhas 
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delles  fe  nomeâo  per  três  nomes  ao     &  Poneate,oii(ic  concordáo  as  mef- 


iiiodo  noíío,  pronome,  nome,  & 
cognome.  E  dizem  que  aeauíade 
fe  fazer  Mouro,  foi  húa  molher  no- 
bre da  laúa,  com  que  caiou,  que  era 
Moura  :  &  ao  tempo  que  António 
de  Brico  ia  chegou,reinaua  hú  mini- 
no  de  idade  de  íette  annos  per  nome 
Cachil  Bohaát  filho  d  elRey  Bolcife. 
O  qual  Boleife  íe  tinha  moftrado 
tanto  nofloamigo,&  de  fua  amiza- 
de procederão  taes  coufas,  que  obri- 
goUaelRey  dom  Manuel  mandar 
lorge  de  Brito  fazer  lá  húa  fortaleza: 
das  quáes  coufas  &  caufa^^nos  fcguin 
tes  capitules  queremos  dar  razáo. 

CAPITYLO     VI. 

f  T>4S  coufas  que  fuçcederao  ^ 
oAntonio  ã'Ahrm  (f  Fran- 
ctfco  Serrao,q(iydffú»fi  d'jil- 
hoquerque  na  tomada  de  Ada 
laca  madoH  defcohrir  a$  ilhas 


cadorias  daquellas  prouincias,&  can- 
tas mil  ilhas,&  a  elia  vinbãotodalas 
nações  por  razão  defte  commercio, 
porque  não  teueílem  algum  receyo, 
labendoque  eílaua  em  noíío  po- 
der :  determinou  pelo  muito  que 
impottaua  á  conferuapo  dclla,roá- 
dar  per  aquellas  partes  Orientacs 
notificar,  que  todos  vicflcm  fem 
receyo  algum,  cá  lhe  feria  guarda-^ 
da  fua  juftiça,  &  feito  todo  fauor 
cm  feus  negócios.  Sobre  a  qual  cou- 
fa  pêra  a  macs  fauorecer,  mandou 
António  de  Miranda  d'Azeuedoa 
SiãOjaPêgu  Rui  d'Acunha,  &c  á 
Iaúa,&:  a  Maluco  António  d'Abreu, 
indo  diante  delle  hum  Mouro  na- 
tural de  Malaca  per  nome  Nebodá 
Ifmael,  com  hum  junco  de  merca- 
doria de  algus  Mouros  láos  &  Ma- 
layos,  que  trattauão  neftas  partes, 
pêra  que  quando  António  d'Abreu 
chégaííe  áquclles  portos,  quefoííe 
bem  recebido :  cá  fegundo  o  noíTo 


de  Malmo  (f  Banda  :  (^  a  nome  eraefpantofo  entre  aquelles 

quejuccedeo  em  todo  aquelle  pouos,  não  feria  muito  fer  elle  mal 

tempo,  ati  a  partida  de^An^  recebido.  Eavoz  da  idadcíleNc- 

tomo  de  'BmoJia  fa^n  hm  1^°^^^  ''^  l  ^f  ^^  f  ^^^°  a  Maluco, 

r       í        ^      ^     r    j  -  &  noz  a  Banda :  &  que  como  de 

fortale:(a>  por  cauja  das  ra-  -                          i     _     ^ 


^oes  precedentes,  que  erão  re- 
quirimentos  delRey  de  Ter- 


fçu,  denunciaífe  quão  pacifica  fica- 
ua  Malaca,  &  quanto  fauor  o  capi- 
tão mor  míindaoa  fazer  a  todo  mcr- 


nÁteiquehe afrinclpaídelUs,     cador  eftrangeiro,  fem  lhe  ferem 

feitas  as  tyrannias  de  que  vfaua  el- 
F  Fonfo  d*Alboqticrquc  >  Rey  de  Malaca.Partido  efte  António 
tomada  a  cidade  Malaca  d'Abreu  com  os  três  nauios  q  diíTc- 
no  anno  de  onze  (fegun-  mos,fez  fua  viagé  caminho  da  laúa: 
do  a  trás  cfcreuemos : )  leuando  alem  de  pilotos  Portuguej 
como  ellc  era  hua  feira  do  Oriente     fcs^algús  Malayos  ôi  láos^quc  anda- 
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não  naquclIanauegação.E  o  primei-  como  em  Maluco  o  crauo.  E  a  cha^ 
ro  porto  que  tomou,  foi  da  cidade  mada  Banda  he  a  macs  frefca  &  gra- 
Agacim,  que  he  na  Liúa,  &:  dahi  foi  ciofa  couía,que  pode  ícr  em  deleita- 
ter  á  ilha  de  Amboino^que  he  já  do  ção  da  vifta  :  cá  parece  ham  jardim, 
íenhorio  de  Ma!uco_,q  lerá  delia  obra  era  que  a  natureza  com  aquelle  par- 
de  fcíTcnta  Jeguoas :  &  afsi  aqui  co-  ticular  fruito  que  lhe  deu/c  quiz  de- 
mo nos  outros  portos  q  tomou,  em  Icitar  na  fua  pintura.Porque  tem  húa 
todos  pos  fcus  padrões  ordinarÍQs,pe-  fralda  chaá  chca  de  aruoredo  que  dá 
la  maneira  q  os  noflos  capitães  teue-  aquellas  nozes :  as  quaes  aruores  no 
rão  no  primeiro  defcobrimenro  que  parecer  querem  imitar  húa  pereira. 
fazião.E  feguindo  fcu  caminho,com  E  quando  eftáo  em  frol,  que  hc  no 
tempo  q  teueráo^  fe  perdeo  o  nauio  tempo  que  a  tem  muitas  plantas  & 
de  Francifco  Serrão :  mas  aprouue  a  hcruas,  q  nafcê  per  entre  ellas:  fazfc 
Deos  q  fe  faluou  toda  a  gcnte,a  qual  da  miftura  de  tanta  frol,húa  compo 
António  d' Abreu  recolbeo,  &  dahi  fiçáo  de  cheiro,  que  nÍo  pode  lemc- 
foráo  ter  á  ilha  de  Banda,q  he  do  fe-  Ihar  a  nenhum  dos  qcá  temos  entre 
nhorio  de  Maluco.  E  bem  como  nós.  Paííado  o  tempo' das  florescem 
nefte  nome  Maluco  fe  çomprcdem  que  as  nozes  já  eftáo  coalhadas,&  de 
as  cinco  ilhas ,cadahúa  das  quaes  tem  cor  verde  ( principio  de  todo  vcgc- 
próprio  nome  :  afsi  nefte  nome  Bá-  tauel )  sSitÇz  pouco  &  pouco  tingin- 
da  fe  Gonthcm  outras  cinco  ilhas  jú-  do  aqucUe  pomo:  da  maneira  q  ve- 
tas .Verdade  he  que  a  principal  delias  mosncftcReyno  de  Portugal  hus 
fe  chama  Banda,onde  todalas  outras  peíregos,a  que  chamao  caiuos,q  pa- 
acodem  a  hum  lugar  chamado  Luta-  recém  o  arco  do  eco  chamado  Iris^ 
tam,por  a  ellc  concorrerem  todolos  variado  de  quatro  cores  elcmentacs 
nauios,  q  vão  ao  comercio  da  noz:  não  em  circulos  mas  cm  manchas^ 
&  as  outras  fe  chamão  Rofolanguim,  defordenadas,  a  qual  defordcm  na- 
Ay^  Kom,  &  Neira  :  &  todas  eftáo  tural  o  faz  mães  fcrmofp.  E  porque 
em  altura  de  quatro  grãos  &  meyo  nefte  tempo  que  começão  amadu- 
da  parte  do  Sul,  &  a  Lutatam  ião  ca-  rccer,acodem  da  ferra,como  a  nouo 
da  anno  os  pouos  láos  &  Malayos  ^  pafto,muitos  papagayos  &  paíTaros 
carregar  de  crauo,noz  &  maíTa.  Por  diucrfos :  he  outra  pintura  ver  a  va- 
que como  cftaua  em  paragem  que  fe  riedade  da  feiçãí>,  càntp,  &  cores,dc 
podia  melhor  nauegar,  &  lhe  era  q  a  natureza  os  dotou .  Paffada  efta 
iTiaes  fegura,&:  aqui  ordinariamente  fralda  tão  graciofa,lcuantafe  no  me- 
cm  juncos  da  terra  foia  vir  o  crauo,  yo  da  ilha  híja  ferra  pequena,  hum 
que  âuia  em  Maluco :  não  trabalha-  pouco  ingreme,dóde  correm  algúa? 
uáopolo  láirbufcar.  Neftas  cinco  ribeiras,  que  regão  o  chão  de  baixçi 
ilhas  nafce  toda  a  noz  6c  mafla,  que  &  como  fe  fobe  cóm  trabalho  o  af* 
(c  leua  per  todalas  partes  do  mundo:  pêro  daquclla  fubida,  fica  hija  terrt 
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cliaã.afsi  coberta  Sc  pinta(^a,como  a 
de  baixo.  A  figura  defta  ilbabc  á  ma- 
neira de  huaíerradura  :  &  auerá  de 
fonn  a  ponta,  que  jazem  Norte  & 
Sul,  quaíi  crés  leguoas,  ôc  de  largura 
bua  :  &  na  angra  que  ella  faz  com 
(lu  feiçáo,  cftá  a  pouoaçáo  de  Teus 
moradores,  &  as  amores  da  noz.  Na 
ilha  chamada  Gunuápe,  hão  haar- 
«ores  de  noz,mas  outras  pêra  madei- 
ra  &  lenba,de  q  fe  os  moradores  das 
que  tem  eftc  fruico,re  íeruem  enri  íeu 
vfo:  na  qual  també  ha  outra  gargan- 
ta de  fogo,  como  a  de  Ternáce  em 
as  ilhas  de  Maluco,&  por  efta  razão 
lhe  derão  o  nome  que  tem,  porque 
Guno,quer  dizer  aqlle  fogo,  &  Ape 
be  o  próprio  nome  da  ilha.  O  qual 
Guno  por  fer  pouca  coufa,os  noííos 
Vão  a  clle,&  da  fua  boca  apanháoen- 
xofre,de  q  fe  aproueitão,por  o  acha- 
rem bom-.Òd  toda  a  noz  q  ha  nas  ou- 
tras três  ilhetas,  a  trazem  a  efta  BaiÍT 
da, como  a  fua  cabcça^por  a  ella  aco- 
direm  os  mercadores.  A  gente  delias 
be  rcbufta,&  adepioracatadurada- 
quellas  partes  de  cor  baça^  &  cabei- 
lo  corredio  :  fegue  a  feéta  de  Maha^ 
jncdj&  mui  dada  ao  negocio  do  cõ- 
incrcio,&  as  molheres  ao  fcruiço  das 
coufas  da  agricultura.  Não  tem  Rey 
ou  íenbor,&  todo  o  feu*gouerno  de- 
pende do  confelho  dos  mães  velhos : 
êí  muitas  vezes  porque  os  pareceres 
fa5  diuerfos,contendem  húscom  os 
outros.  E  a  gente  q  os  macs  enfrea, 
hc  aquclla  que  pouoa  os  portos  de 
inarrper  onde  lhe  entra  o  neceíTario 
pcra  fcus  vfoSj  &  tem  faida  luas  no- 
jaidades^quc  hc  maffa  &  noz,porque 


a  terra  não  tem  oatra,  que  faia  pêra 
fora .  O  aruorcdo  do  qual  pomo  he 
tanco,q  a  terra  he  chea  delle,fecn  fer 
planeado  per  alguém:  porque  a  terra 
o  produzio  fem  beneficio  de  agricul 
tura.  Querem  imitar  eftas  aruores  o 
parecer  das  noílas  pereiras,&  porcmi 
a  fua  folha  té  femelhança'de  noguei- 
ra, ôc  o  pomo  defte  tamanho  he,  & 
a  noz  em  verde  omefmo  parecer 
tem  Eftas  matas  não  faó  próprias  de 
alguem,como  herãça  particular,  fa5 
de  todo  o  pouo:  &  quando  vem  lu- 
nho  até  Settembro,cm  que  efte  po- 
mo efta  de  vez  pcra  fer  colhido,  c- 
ftão  já  eftas  matas  rcpaicidas  per  os 
lugares  &  pouoaçõcs,  &  cadahum 
acode  a  apanhar,&:  quem  maesapa- 
nha,maes  proucico  faz.  Como  acer- 
ca de  nós  faó  as  matas  do  confcího: 
afsi  da  bolota  como  as  feiras  do  car- 
rafco  da  graã^que  no  tempo  do  apa- 
nhar geralmente  fe  defcouta  aos  da 
villa  daquclle  termo.  António  d*A- 
breu  defpois  q  ncfta  ilha  Banda  pos 
padrões  de  feu  defcobrimento:  porq 
auia  carga  pêra  iíTo  de  noz,  mafla,& 
afsi  de  crauo  q  os  juncos  de  Maluco 
coftumão  trazer  ali  (comodiíTemosy 
comprou  hum  junco  da  terra  pêra 
vir  nclle  Francifco  Serrão.  E  por  lhe 
o  tempo  feruir  pêra  Malaca,  ouue 
por  mães  feruiço  d'clRey  tornarfe 
com  noua  do  que  tinha  defcuberto, 
&  mães  vindo  tão  carregado,  que  ir 
a  diante  a  Maluco,pera  onde  lhe  não 
fcruia:  Ôc  principalmente  por  os  na- 
uios  eftarem  já  tão  desbaratados  da- 
quella  comprida  viagem,  que  não  fe 
atreueo  andar  com  elics  tanto  tem- 
po 
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po  no  mar.  Finalmente^  partido  da-  vio  vir,  pozfc  cm  Tilada,  &  íaidos  el- 

qucllas  ilhas  de  Banda,  muito  conte-  les  cm  terra  defejofos  de  prear,rcme- 

te  de  cjuáo  bem  fora  recebido  da  terão  os  noííos  ao  nauio  ,  &  toma- 

pente  da  terra:  porque  não  chcgaíle  ráo  poíle  delle.  Os  ladrões  vendofe 

com  efte  contentamento  a  Malaca,  afsi  ra]teados,como  fabião  que  a  ilha 

com  hum  temporal  que  lhe  fobre-  não  tinha  aguoa,  nem  couía  de  que 


ucyo,  apattoufe  delle  Francifco  Ser- 
rão." Comtudo  elle  António  d'Abreu 
chegou  a  Malaca  :  &  defpois  vindo 
em  cõpanhia  de  Fernão  Percz  a  eftc 
Reyno  pêra  dar  conta  do  que  defco- 
brira  naquella  viagem  ,  falcceo  no 
caminho.  Francifco  Serrão  quando 
fe  apartou  delle,foire  perderem  híjas 
ilhas,  a  que  os  da  terra  chamão  de 
Luco  ,  Pino:  que  quer  dizer  ilha  das 
tartarugas ,  por  caufa  das  muitas  que 
ali  há,  que  fcrão  de  Banda  até  trinta 
&  fette  leguoas  pouco  mães  ou  me- 
nos. E  eílando  em  tcj,ra  com  toda  a 
gente  naquelle  eftado  ,  &  mães  em 
ilhas  defpouoadas  fem  prouiíaó  pêra 


fe  manteueílem,  &  ficado  nella  erão 
logo  morros :  vicrão  a  trattar  coni 
os  noífos  que  os  recolheíTem  com- 
figOjqueelles  os  leuarião  á  ilha  Am- 
boino,  em  hum  porto  chamado  Ru 
çGtello.  Onde  os  agafalharáo  tam^ 
JDcm,  que  por  caufa  delles ,  teuerão 
contenda  com  os  moradores  da  ci- 
dade Veranula,  que  he  a  principal  da 
ilha  Batochina  de  Muar,  que  feria 
de  húa  ilha  á  outra  pouco  mães  de 
duas  leguoas:  com  quem  por  razão 
da  vizinhança,  fempre  tinhão  com- 
petencia.Os  quacs  imigos  vindo  em 
fuás  córacôras  armados,  com  efte  re- 
quirimcnto  que  lhe  fizeííem    eii-» 


fe  manter;  quizDeos  que  ouueílem     trega  delles,  vierão  em  rompimen- 
remédio  per  quem  lhe  queria  fazer     to  de  pelejarem  :  &  como  os  noflos 


í 


mães  mal ,  &  foi  per  cfta  maneira. 
Como  naquellas  ilhas,  porque  eftão 
em  lugar  pêra  iíro,fe  perdem  muitos 
nauios ,  fempre  faõ  viíitadas  de  cer- 
tos ladrões,  que  per  ali  andão  a  rou- 
bar os  que  fc  perdem  nellas:  os  quaes 
por  auercm  vitta  do  naufrágio  dos 
noííos,  acodirâo  logo  cm  hum  na- 
uio de  remo  chamado  cõracóra  .  Da 
qual  coufa  Francifco  Serrão  foi  logo 
auifado  per  os  Mouios  pilotos,  que 
vinhão  cora  elle  ,  dizendo  :  que  fe 
apercebeíTe^  porque  auia  de  fer  co- 
metido per  elles,raas  defta  feita  fica- 
rão no  laço  que  vinhão  armar :  por- 
que tanto  que'  Francifco  Saíio  os 


foráo  cm  ajuda  dos  da  terra,pois  por 
elles  era  a  contenda  ,  ouueráo  virto- 
ria  deftes  de  Veranula.  E  porque  a  ge 
te  daquellas  partes  he  mui  gloriofa» 
de  qualquer  vittoi-ia,&  logoleuantão 
algúa  obra  por  memoria  delia:  fe^ 
zeráo  eftes  dcRuçotello  hum  bailéu 
de  madeira,  que  naquellas   partes 
ferue  ,  o  que  a  nos  varandas  ou  eira- 
dos de  vifta.  Na  qual  obra^  que  toda 
era  mui  bem  laurada  a  feu  modo,cf- 
culpirão  as  armas  defte  Reyno ,  &  a 
Cruz  de  Chrifto  da  ordê  da  fua  mi- 
licia,  q  ha  ncfte  Reyno  :  de  baixo  da 
qual  infígnia  os  Portuguefes  militao 
na  guerra:  o  qual  bailéu  ainda  hojç 
R  4  ■  dizem 
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dizem  os  nofibs  que  cílá  cm  pê.  Efta     auido  entre  os  Mouros  qaaíi  por  pro 


virtorir.  foi  logo  denunciada  per  to- 
das aquclLis  ilhíis,  que  fcouue  por 
■grande  ccuía  :  por  os  de  Ruçotello 
Dáo  virem  a  conto  cm  poder  &  ca- 
uailaria  com  os  de  Vcranula.  Porém 
quando  foubcráo  q  fora  por  razão 
da  ajuda  dos  noíTos,  confirmaráoa 
fama  que  la  tinháo  dellcs,  da  toma- 
da de  Malaca,  que  aíTombrou  todo 
squelle  Oriente  :  por  fer  a  raaes  ce- 
lebre coufa  que  auia  entre  os  Mouros 
Griecaes.  Auia  nefte  tempo  naquel- 
las  ílhas(como  ha  em  todalas  partes) 
algús  Reys  &  fenbores,  que  conten- 
diâo  cófcus  vizinhos^entre  os  quaes 
erão  os  Reys  de  Ternate  òc  Tidorc 
das  ilhas  de  Maluco  :  os  quaes  tanto 
que  foubcrão  cftarem  os  noíTos  ali, 
defejou  logo  cadahum  deosauer 
cm  lua  ajuda:  &  principalmente  cL 
Rey  de  Ternate,  por  já  eftar  infor- 
mado das  noíTas  coufas  per  Nehodá 

/    límael:  q  (como  ercreucmos)Afron-« 
fo  d'Alboqucrque  madou  diante,  & 

^  fora  sli  ter.  O  qual  Rey  de  Ternate 
teríiendo  que  o  de  Tidore  enuiafíe 
•  também  em  bufca  delles,primeiro  q 
o  elle  fezeíle  :  mandou  armar  dez 
nauios,cm  q  iriáo  ate  mil  homês,de 
que  era  capitão  hum  Cachil  Coliba. 
Niis  coftas  do  qual,  também  elRcy 
de  Tidore  mandou  fette  nauios :  pe- 
ró  quando  chegoUjjá  Cachil  Coliba 
os  tinha  leuado  a  elRcy  de  Ternate, 
com  o  qual  Francifco  Serrão  folgou 
ir,por  a  fua  viagem  fcr  áquellas  ilhas 
de  Maluco.  Auia  nomcefteRey  de 
Ternate  Cachil  Boleife,  homem  de 
muita-  idade  &c  grão  prudência,  & 


fcta  nas  coufas  que  dizia  :  as  qiíacs 
elle^alcançaua  com  o  dííctjrfo  que 
tinha  de  muitos  annos,maes  que  por 
a  fantidade  que  elles  punhão  nelle. 
E  como  em  todalas  partes  comum- 
mente, vemos  andar  entre  o  pouo 
húas  efperanças  futuras  de  bem  oa 
mal  que  ha  de  fobrcuir  á  terra,onde 
cadahum  viue  :  afsi  auia  húa  opi- 
nião entre  a  gente  daqucllas  ilhas, 
que  a  ellas  auião  de  vir  hús  homês 
de  ferro  de  mui  remotas  partes  do 
mundo,  os  quaes  auião  de  fazer  ali 
mo*rada,&  per  o  poder  &r  força  del- 
les  o  Reyno  de  Ternate  fe  ettenderia 
per  todas  áquellas  ilhas,  a  qual  opi- 
nião dizião  proceder  d'elRey  Boleia 
fc,quafi  que  a  denunciaua  cm  modo 
de  profecia  aos  feus  vaííallos.  Donde 
quando  elle  vio  Francifco  Serrão  an- 
te íi  armado  em  húas  armas  brancas 
inteiras,  acompanhado  dos  outros 
Portagueíes  rambem  armados  das 
armas  que  tinhão;  leuantoa  as  mãos. 
dando  louuores  a  Deos,  pois  lhe 
moftrãra  ante  de  fua  morte  os  ho- 
més  de  ferro,  cm  cujas  forças  eftaua 
a  fcguridade  de  feu  Reyno,&  per  cu- 
jo fauor  os  feus  delceodéces  auião  de 
permanecer  per  muitos  annos  cora 
titulo  de  Reys  daquella  terra.  Parece 
que  o  efpiritode  homem  em  as  cou- 
fas que  defeja  ou  teme:  o  fcruor  que 
o  enleua  á  contêplação  delias,  o  faz 
pronofticar  em  futuro  partedofcu 
fucceíTo.  Porque  como  os  cuidados 
de  dia  fazem  que  o  cfpiriro  entre  fo-  ■ 
nhos  de  noite  efteja  maginãdo  mui- 
tas coufas,  que  nós  deípois  vemos 

poftas 
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poílas  em  effeiro  por  razão  de  luia 
fympatbia  nacural,  a  que  a  natureza 
obedece  :  afsi  em  futuro  cfta  mcGna 
fympatbia^q  he  obediente  aos  influ- 
xos celeíles,faz  affirmar  não  per  fc, 
mas  per  temor  ou  cfperãça  parte  do 
G  tcme.ou  defeja.  Porque  íabemos  q 
os  aftrologos  pêra  o  pronoftico  de 
qualquer  pergunta  q  lhe  fazem  :  fa- 
zem a  raiz  da  interrogação,  na  hora 
que  a  parte  concebeo  o  defejo  de  fa- 
zer a  tal  pergunta,  pêra  a  calcular  cõ 
o  afcendcnte  do  planeta,  que  então 
he  predominante.  E  como  os  arif- 
meticos  de  dous  termos  notos  tirão 
hum  terceiro,  per  que  julgão  a  ver- 
dade da  conta  proporcional  :  afsi  o 
aílrologo  naturalmête  per  dous  ter- 
mos notos,  hum  fuperior  q  he  aóli- 
uo,  &  outro  inferior  paíTiuo,  q  eftá 
na  concupifciuel  ou  irafciuel  do  ho- 
mem,vem  a  fologizar  as  refpoftas  q 
dá.  E  íc  cfte  terceiro  operante  julga 
os  cafos  alheyos  per  efte  modo,em  q 
muitas  vezes  fc  engana,  por  não  cal- 
cular bem  os  termos  nocos :  como 
não  lerá  macs  certo  o  animo  de  hu 
homem  prudente,  que  he  mães  íicl 
pêra  fe  julgar,  do  q  o  pode  fer  o  juí- 
zo alhcyo?  Seja  comofor,pois  deftas 
coufas  não  podemos  mães  alcançar, 
que  andar  apalpando  pcra  achara 
razão  dclles :  como  faz  o  cego,  que 
quer  atinar  o  caminho.  O  que  íabe- 
mos em  certo,he  que  muitas  coufas 
primeiro  que  fe  vieflem  a  efFeituar, 
andarão  muito  tempo  na  boca  das 
gentcs,fem  faber  donde  nafceo  a  tal 
opinião  :  &  afsi  acontecco  a  efta  da 
géte  de  Tcrnace,  ora  q  procedefíe  da 
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imaginação  d'cíRey  Bolcife,  ora  de 
outra  qualquer  caufa.  E  ainda  que 
por  razão  dcrtas  armas  com  que  elle 
vio  armado  a  Frácifco  Scrrão-&  fcus 
conip3nhciros,a  nós  nãocompetiíFc 
fer  auidos  pelos  homês  de  ferro,quc 
elle  eíperaua.-fômcnte  pela  cõftancia 
ô<:continuos  trabalhos  &  perigos, 
que  padecemos  cm  tão  comprida 
viagem  fem  canfar,  propriamente  a 
nós  conuem  o  tal  nome.  Quanto 
mães  que  por  razão  dacfperança,que 
efte  Boleife  tinha  na  continuação  do 
feu  Reyno,  nos  de  fua  linhagcm,até 
hoje-.os  noííos  por  enfiar  efta  fua  he- 
rança de  herdeiro  em  herdeiro,  tem 
vcftido  raaes  vezes  as  armas,  do  que 
ha  de  crauos  na  fua  ilha.Até  q  vindo 
a  reinar  Cachil  Tabarija  cm  tempo 
que  U  em  Ternate  reíidia  Triftáo 
d'Ataide  por  capitão  da  fortaleza  q 
ali  tinhamos,o  anno  de  trinta  &  qua- 
tro, per  algúa  fuípeita  que  teue  delle, 
o  prendeo  :  òc  com  os  autos  de  fua 
prifaó  o  mandou  á  índia  ao  gouer- 
nador  Nuno  d' Acunha.  E  por  as  cul- 
pas não  ferem  de  qualidade  de  mães 
caftigo,  que  o  trabalho  de  tão  com- 
prido caminho,  elle  foi  liure,  &  pec 
fua  própria  vontade  fe  fez  Chriftáo: 
3c  ouue  nome  dom  Manuel,cm  me- 
moria d'elRey  dom  Manuel  autor 
do  defcobrimento  daquellas  ilhas. 
Parece  quepermittio  noilo  Senhor 
efta  oppreííaó,  que  lhe  foi  feita  de 
fer  prefo,  Sc  fazer  tão  comprida  jor- 
nada pêra  dous  effeitos :  hum,  pêra 
fefaluar  na  aceitação  dobautifmo^ 
em  que  íc  moftrou  fua  innocencia: 
ôc  o  outro  cffeito  foi  na  obra  q  fex 

no 
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no  caminho  de  fnã  cornada,eftanc!o 
na  hora  da  morte.  Porque  indo  eíle 
Rey  dom  Manuel  de  Ternare  em 
companliia  de  lurdão  deFrcicas^que 
auia  de  feruir  da  capitão  da  fortale- 
za que  ali  ternos^  adoecco  o  niefnío 
Rey  cm  Malaca  ;  com  o  qual  ficou 
fua  mãem,&  hum  Patc  Sarangue,&: 
outros  hom  és  nobres  Mouros  fcus 
vaíTallos^q  o  acompanharão.  E  lur- 
dão de  Freitas  partiofe  via  de  Malu- 
co,por  não  poder  efperar  por  cllc: 
ôckr  mui neceíTaria  fua  ida  por cau- 
fa  das  reuoltas  que  lá  auia.  Partido 
elle,  &  elRey  pofto  em  ellado  de 
morrer  jfez  todolos  aétos  de  catholi- 
CO  Chriílão  :  &  em  feu  teftamento, 
por  não  ter  legitimo  herdeiro  que  o 
ftjccedeflc/ez  vniuerfal  herdeiro  da- 
quelle  Rey  no  de.Ternatc  cõ  todolos 
fenhorios  das  outras  ilhas  a  elle  fub- 
ditas,  aclRey  domloao  o  terceiro 
noíTo  fenhor ,  que  hoje  reina  .  O 
qual  teftaméto  leuado  á  cidade  Ter- 
natc  cabeça  daquelle  Rcyno^os  prin- 
cipaes  &c  pouo  dclle  receberão  com 
folcnnidade:&  aceitarão  por  Rey  & 
fenhor   ao  ditto   Rey  dom  loáo, 
fegundo  forma  do  teftamento :  ôc 
pêra  mães  confirmação,  todos  per 
itiodo  de  eleição  pcra  os  reger  &c 
goucrnar,  o  quiferão,  òc  aceitarão 
por  Rey.  O  qual  ado  foi  feito  cora 
a  bandeira  Real  deftc  Reyno,  & 
pregões  per  toda  a  cidade,  com  pof- 
íèadual  daquella  herança,  &  com 
toda  outra  folennidade,   fegundo 
quer  o  direito :  pofto  que  ante  ti- 
nhamos  cfta  poíTe  já  acquirida  per 
armas,  como  confta  pelos  eftro- 


mentos  que  lurdão  de  Freitas  capi- 
tão daqaclla  fortaleza  titou  o  anno 
de  tnií  &  quinhentos  &  quarenta 
&  fette/egundo  mães  particularmê^ 
te  irá  efcritto  em  feu  lugar.  Perefta 
maneira  que  a  cima  concamos,ficou 
Francifco  Serrão  naquellailhaTer- 
nate  com  os  outros  Portuguefes  de 
íuacompanhia,  tão  aceito  aelRey, 
q  afsi  cftimaua  fua  peífoa,  como  feu 
eftado  :  porq  auia  que  nelle  o  tinha 
feguro  perafeus  herdciros,polâ  efpe- 
rança  que  lhe  ocípirito  prometia, 
y..pola  caufa  quedilTemos.  Sendo  já 
nefte  tempo  Nehodá  Ifmacl^q  viera 
diante  dclle  Francifco  Serrão  carre- 
gado de  crauo  :  o  qual  vindo  pela 
Iaua,fe  perdeo  em  hom  porto  da  ci- 
dade Túbam,  gouernada  per  hum 
fenhor,  a  que  elles  chamão  Sangue 
de  Pare,  dignidade  entre  elles  como 
acerca  de  nós  o  Duque.  E  em  Março 
do  anno  de  quinhentos  &  trcze,Rui 
de  Brito  Patalim  capitão  de  Malaca, 
fabendo  como  a  fazenda  daquelle 
junco  fe  faluára  :  mandou  que  fofle 
por  ella  loão  Lopez  Aluim  com  qua 
tro  nauios.  Na  qual  viagem  foi  elle 
mui  bem  recebido  em  todolos  por- 
tos da  laiia:  principalmente  em  a  ci- 
dade'Sindáyo,que  era  de  Patê  Vnuz, 
aquclle  Principe  que  Fernão  Perez 
desbaratou  em  Malaca.  E  nefte  mef- 
mo  anno,  defpois  da  vinda  de  íoão 
Lopez  Aluim,  foi  António  de  Mi- 
randa d'Azeuedo  cõ  húa  armada  ás 
ilhas  de  Maluco  &  Banda  carregar 
de  crauo,na  qual  viagem  perdeo  hú 
juco:  ôc  ambos  os  Reys  afsi  de  Tcr- 
nate,como  Tidore  conccadiáo  a  que 

lhe 


lhe  faria  mães  fauor  no  Jefpacho  da  particularmente  Jas  coufas  daquel- 

carga  do  crauo  q  auia  de  trazer,  por  las  parces,&  per  outras  cartas  do  mef- 

encre  ellcs  aiier  contendas,  &  cnue-  mo  Franciíco  Serrão.  Q  qual  alem 

jasdevizuihosqnucafaIecem,poftò  decfcreuer  aelRey,  efcreueo  a  íeqs 

q  o  de  Ternáce  foííe  genro  do  outro  amigos,  &  principalmente  a  Fernão 

cafadocõluiaíua  filha*  Em  concer-  de  Magalhães,  que  ja  na  índia  Sc 

tar  os  quaes  António  de  Miranda  fe  cm  Malaca  tinha  particular  amíza- 

metco  :  ôc  por  derradeiro  temen-  de,  de  poufarem  ambos :  &  por  dar 

dofe  elles  q  aquelle  feria  mães  pode-  mayor  admiração  áquella  fua  viagê, . 

rofo,  que  nos  teueíTe  cm  fua  terra:  engrádeceo  o  modo  Sc  trabalho 

cadahum  efcreueo  aelReydóMa-  delia,  fazendo  a  diftancia  daquellas 

nuel,  pedindolhe  ouueíTe  por  bem  ilhas  dobrado  caminho  do  que  auia 
demandar  fazerem  fuás  cerras  hik 
fortaleza,dando  razões  cadahum  per 
ri,do  feruiço  que  lhe  farião,  E  quan 


de  Malaca  a  ellas,  dando  entender  q 
tinha  defcuberco  outro  nouo  mun- 
do mayor  &  mães  remoto  &  rico, 
<3o  o  rcquirimcríto  de  anibos  o  po-     do  que  dcfcobrira  o  Almirante  dom 
feffe  cm  confufaò,  ôc  foííe  caufa  de     Vafco  da  Gama.  Das  quaes  cartas,' 


fe  não  determinar  ncíla  fortaleza 
que  pediáo :  cm  tal  cafo  elles  tinhâo 
hua  ilha  comum  de  ambos,  que  fe 
chamaua  Maquiem,na  qual  a  podia 
mandar  fazer,  &  não  ficar  ião  com 
cfcandaloMa  obra.  Vindo  António 
<ie  Miranda  tão  carregado  de  crauo, 
como  do  requirimento  dcftes  Reys, 
trouxe  comíigo  os  Porcuguefes,que 
eftauão  com  Francifco  Serrão ,  &c 
elle  não  veyo  a  requirimento  d'eU 
Rcy  Boleifc  :  porque  lhe  parecia 
Que  vindofe  elle^  perdia  a  efperança 
que  tinha,  (como  diíTemos )  &  qua- 
fi  como  penhor  delia,  o  retinha  em 
quanto  não  via  a  fortaleza  que  de- 
fejaua.  E  defta  vinda  de  António  de 


começou  efte  Fernão  de  Magalhães 
tomar  hús  nouos  conceitos,  que  lhe 
cau farão  a  morte  :  &  meteo  eftc 
Reyno  em  algum  deígofto,  como 
logo  veremos.  Nefte  mefmo  tempo 
q  António  de  Miranda  parcio  pêra  a- 
quellas  partes,&  Iorgcd'Alboquerq^ 
pêra  Malaca  feruir  de  capitão  delia:- 
mandou  Afíonfod'Alboquerquecõ 
elle  a  Duarte  Coelho,  que  viera  de 
Sião,que  tanto  que  chega ííe  a  Mala- 
ca,o  enuialTe  logo  em  hú  nauio  com 
vinte  homês  alem  dos  mareantes,&' 
fofle  fazer  húa  cafa  de  madeira  env 
modo  de  feitoria  na  ilha  de  Banday 
pêra  ter  feita  a  carga  da  noz,maíra,& 
crauo  pêra  os  nauios,  que  de  Malaca 


Miranda  d'Azeuedo,  per  hum  Pero  a  foíkm  bufcar :  a  qual  ida  não  ou- 

Fernandcz,  que  veyo  com  elle,  que,  ue  eíFeito  por  auer  necefsidade  de  ir  á 

era  hum  homem  dos  que  eftauão  China,  como  foi.  Peró  baftarão  as 

com  Francifco  Serrão  :  ouue  elRey  cartas,  q  António  de  Miranda  trou- 

dom  Manuel  as  cartas,  que  lhe  eftes  Ke,pera  elRey  dom  Manuel  fe  deter-* 

Reys  cfcreucrão,  &c*  foi  informado  minar  cm  mandar  fazer  húa  forca- 
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Icza  naqucllas  illias  àt  Maluco:  por-  pimento  de  guerra ,  com  q  não  ou  - 

que  na  armada  q  partio  defte  Rcyno  ueíTe  a  carga  do  crauo  que  ia  buícar: 

'    oanno  de  quinhentos  &  dezafecte,  mcteofc  entre  elles  pêra  os  concertar, 

capitão  mor  António  de  Saldanha,  ou  ao  menos  quietar  por  então.  E 

.  cfcreueo  elle  a  Lopo  Soarez,  que  en-  com  feu  trabalho  &  as  cartas  que  Iç. 

cão  era  gouernador  naquellas  partes,  uaua  delRey  dom  Manuel  pêra  eftcs 

qenuiafleaèíte  negocio  húa  peííoa  Rcys,  &  principalmente  com  não 

^  apta  pêra  a  tal  obra .  Cõ  o  qual  fun-  fazer  a  fortaleza ,  que  cadahum  rc- 

.damento,dom  Aleixo  cftando  em  ceaua  fer  feita  na  terra  de  feu  compe- 

Malaca  ,  mandou  dom  Triftão  de  tidor:  os  teue  contentes.  Dando  por 

Menefes,  como  atras  fica:  o  qual  fez  efcufa,  quefua  vinda  era  fomente 

feu  caminho  pela  laúa  &  per  Banda,  kuar  aquellas  cartas  d'clRey  dó  Ma- 

&  a  primeira  ilha   das  de  Maluco  nuel  feu  fcnhor,&  notara  defpoíiçáo 

que  tomou, foi  Ternate,ondc  eftaua  da  terra,  &  fe  era  íadia  pêra  feus  vaf- 

Frácifco  Serrão.  E  porque  eftes  dous  fallos  nellaeftarem  :  pcra  com  a  ref. 

Reys  Boleifc  de  Ternate,  &:  Aiman-  pofta  que  elle  dom  Triftão  trouxcf- 

çor  de  Tidore  ( como  diíTemos )  an-  íe,  elRcy  fe  determinaria  nifib .  Pra- 

dauão  em  competência  a  quem  nos  ticando  o  qual  negocio  mães  parti- 

teria  em  fua  companhia  :  tanto  que  cularmente  com  elRcy  Boleife  de 

elRey  de  Ternate  vio  dom  Triftão  Ternate  ,  diííelhc  :  que  pcra  elRey 

no  feu  porto ,  mandoulhe  fazer  de  dom  Manuel  feu  fcnhor  mães  ena 

madeira  húa  cafa  forteem  hum  por-  brcue  fe  determinar  em fazerali  for- 

to  chamado  Talangame,  que  fcráda  taleza,  conuinha  que  Francifco  Ser. 

cidade  Ternate  hi3a  leguoa  ,  por  fcr  ráo  vieíTe  com  elle  dom  Triftão. Poe 

o  melhor  que  a  ilha  tinha  pcra  cftã-  que  como  era  homem  qucfabiabc 

ciadas  nãos ,  cuidando  que  "ia  ellç  aterra,  &  podia  dar  a  elRey  intei- 

pcra  eftar  ali  de  aíTento  .  Feita  cfta  ra  noticiado  q  delle  quifefle faber,& 

força,  começou  entre  os  Reys  noua  amigo  &  feruidor  delle  Boleife:  de- 

defauença :  &  mães  polo  que  tinhão  uia  confentir  que  vicfíe  com  elle, 

cfcritto  per  António  de  Miranda,que  Eftc  requirimcnto  afsi  corado  ,  teuc 

foíTe  efta  fortaleza  em  a  ilha  Maquie  dom  Triftão  com  elRey  Boleife,por 

que  era  de  ambos .  Com  o  qual  rc-  que  fentia  delle  que  per  outro  mo- 

quirimento,  de  tambcm  nos  querer  do  não  viria  Francifco  Serrão,  &  elle 

em  fua  terra,  veyo  Cachil  Laudim  mefmo  não  fe  mataua  muito  por 

,  Rey  da  ilha  de  Bacham  ;  de  maneira  vir:  cõ  o  homem  que  tinha  efperan- 

que  dom  Triftão  era  importunado  ça  que  auêdofe  de  fazer  lá  fortaleza, 

com  rcquirimentos,  &  partidos  que  &  cftando  elle  ainda  lá,  elRcy  dom 

Ihefazião.  E  vendo  elle  que  fe  co-  Manuel  o  encarregaria  niflo.  Final- 

meçaua  entre  eftes  Príncipes  difFcr  mente ,  dom  Triftão  fe  partio  da- 

rengas,  que  podião  vir  a  tanto  rom-  quellas  ilhas  com  cijcico  velas ,  o  feu 

nauio 
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nauio  &  quatro  juncos  carregados  do  de  féis  ou  fctte  Portuguefes ,  quC 

decrauo:  em  hqm  dos  qunes  vinha  eftauão  em  companbii  de  Simão 

FrancifcG  Serrão,  &com  eile  hum  Corrca ,  porque  a  mães   gente  Áo 

homem  nobre  per  nome  Cachilaco  junco  erao  Mouros  Malayos  mareã- 

cue  elRey  BoiciFe  mandaua  por  em-  tcs.  E  porque  com  cfta  ida  de  dom 

baixoraelRey  dom  Manuel,  com  Triftão  algus  Mouros  cattiuos ,  que 

efte  rcquirimcnto  da  fortaleza  ,  que  andauão  nos  juncos ,  fogirão  pêra  a 

queria  ter  naquella  ilha. Mas  não  car-  ícrra,  &  elle  quiz  culpar  a  elRey  cm 

dou  muitos  dias  que  com  hum  tem-  o  negocio  por  cujo  rerpciro  ali  vie- 

poral  que  teucráo,  elle  'dom  Triftão  ra  a  chamado  de  Simão  Corrêa ,  & 

chegou  no  principio  de  Abril  do  an-  também  em  não  mandar  fazer  a  cn- 

no  de  quinhentos  &  vinte  á  ilha  de  trcga  dos  efcrauos  fogidos ,  de  que 

Banda  cõ  três  juncos  menos,  capitã-  ambos  não  eftauão  contentes  hum 

es  Francifco  Serrão,  Simão  Corrêa,  do  outro  :  aconteceo  que  fe  armou 

&  Duarte  d'Acolb.  E  quando  fe  vio  hum  arroido  (  ordenado  pcra  iílo) 

íera  clles,  parccêdolheque  arribarão  cõ  os  Portugoefes  do  júco  de  Simão 

ás  ilhas  de  Maluco  ,  por  já  partir  tar-  Corrêa,  que  eftauão  cm  terra ,  folare,, 

'  dc,tornou  em  bufca  delles,  por  o  tê-  que  fora  a  paixão,  aos  quaes  matarão 

po  lhe  feruir  mães  pcra  iíTo,  que  pcra  o  s  Mouros  fem  efcapar  mães  que  hu 

Malaca  :  tachou  Francifco  Serrão  fô,  que  fe  acolhco  a  nado  ao  junco.' 

no  porto  de  Talangamc  da  ilha  Ter-  Dom  Triftão  porque  ifto  foi  era 

nate,  onde  eftaua  a  cafa  de  madeira,  conjunção  que  faltou  o  vento  ttauef- 

Que  elRey  mandara  fazer ,  &  Simão  Ca,  foi  forçado  fazerfe  á  vela ,  &  por 

Corrêa  eftaua  no  outro  de  Bacham,  muito  que  defpois  trabalhou,  não 

&deDuan:ed'Acoftanãoteuenoua.  pode  tomar  a  ilha,  &  foi  tãto  o  tem- 

Vendo  elle  dom  Triftão  como  por  po    &  tão   continuado  per  algús 

a  monção  fcr  paíTada,  lhe  conuinha  dias,  que  lhe  conueyo  irfe  à  ilha  de 

inuernar  ali:  defcarregou  algi;.a  par-  Amboino ,  onde  acabou  de  carregar 

te  do  crauo  em  terra,pera  dar  pendor  o  nauio,  com  que  fe  veyo  a  Malaca: 

aos  nauios ,  &  os  concertar .  E  ante  da  paixão  do  qual  cafo  dizem  qucí 

de  o  tornar  a  recolher,  fendo  já  no-,  felhe  gerou  húa  poftcma,  de  que 

ftm  do  inucrno  :  mandoulhe  dizer  morreo  em  chegado  a  MaIaca,como 

Simão  Corrêa  que  lhe  foííe  focor-  diíTemos.  AÍsi  que  auédo  tantas  cau- 

rer,por  quanto  os  Mouros  o  querião  fa^  precedentes ,  &  mães  irem  ordi- 

matar.  Dom  Triftão  com  efte  reca-  nariamentc  de  M.ilaca  áquellas  ilhas 

do,peró  que  elReyde  Ternatelhe  de  Banda  &  Maluco  bufcar  efpc- 

dizia  que  não  foííe,  que  elle  o  man-  cearia,  dobrando  femprc  efte  requí  J 

daria  trazer  feguramente,porque  não  rimento  daquclles  Reys:  ordenou  cl 

quiz  confiar  ifto  fenão  de  (\  mefmo,  Rey  dom  Manuel  cnuiar  húa  arma- 

foi  a  Bacham :  ^  achou  fer  defman-  da  a  efte  negocio,  que  foi  a  de  lorgq 

deBritoJ 
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de  Brito.  Eporfua  morte  fuccedeo     margem  do  cjual  auia  muitas  fruirás 


fcn  irmão  António  de  Brito  ^  como 
3  trás  cfcreuemos:  com  a  viagem  do 
qual  tornaremos  a  continuar  neíle 
feguinte  capitulo. 


da  terra ,  afsi  como  duriõcs  Ôí  já- 
casj  vianda  aíTaz  golofa  a  quem  co- 
meça dea  goftar:  afsi  enganou  osdo 
batel,  que  faindo  todos  em  terra  a 
comer  delíamos  moradores  vcndp  fcu 
defcuido,  lhe  tomarão  o  batel,  &  os 
prenderão  a  todos ,  que  não  dcrão 
f  T>a  magem  que  Amónio  de  P^^^^^  trabalho  a  António  de  Brito 
Bntofe:^nas  tlhas  de  ^anãa    Pf '  ^^^  ^?  '^^^''í  ^"^^?'  ^^".^°  >  ^ 
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ifto  ainda  cora  fauor  do  fenhor  da 
cidade  Agacim,qu&mflo  cnterucyo. 
Recolhida  toda  efta  gente ,  eftando 
já  António  de  Brito  pêra  partir^  che- 
gou dom  Garcia  Henriquez  cõ  qua- 
tro velas ,  hum  nauio  em  que  elle 
13,  &  três  juncos,  de  que  cráo  capi- 
onde  fe  efpedio  de  lorge     táes,  Henrique  de  Figueiredo  hum  fi 
d'Alboquerque,  fez  fua     dalgo  de  Coimbra,Duarte  d'Acoíla, 
viagem  per  o  cftreito  de  Sabam  :  le-,    &  Francifco  de  Lamar:  o  qual  dom. 


(f  Aíalííto  j  (f  o  que  faffou 
atèfaz^er  húa  fortaleza  em  s 
ilha  Remate ^ 


Artido  António  de  Brito 
do  cabo  de  Cingâpura, 


uando  íeis  velas  cora  a  em  que  elle 
ia,  de  que  erão  capitães  Francifco  de 
Brito, lorge  de  Mello,Pero  Botelho, 
Lourenço  Godinho ,  Gafpar  Gallo: 
nas  quaes  velas  leuaria  macs  de  tre- 
zentos homês.E  a  primeira  terra  que 
tomou ,  foi  a  cidade  Túbam  da  ilha 
laiia ,  &  daqui  foi  á  outra  chamada 
Agacim:onde  por  fer  efcala  da  naue- 
gação  daquellas  partes,&  a  ella  con- 
correrem muitas  mercadorias  &  mã 
timentos ,  deteuefc  dezafette  dias 
prouendofe  de  algiías  coufas.  E  por- 
que a  ilha  Madura ,  q  naquellas  par- 
tes tem  nome ,  cftaua  defronte  dâ- 
quella  cidade  Agacim,&  elle  dcfejaua 
ter  informação  das  coufas  delia; man 


Garcia  ia  bufcar  carga  de  efpecearia 
á  ilha  de  Banda,  como  ordinariamê- 
te  os  capitães  de  Malaca  cada  anno 
mandauão  os  juncos  da  terra.Chega- . 
do  clle,veyo  naqucUa  conjunção  hu 
junco  da  mefma  ilha  laua,  que  tam- 
bém fora  a  Banda  bufcar  efpecea- 
ria, o  qual  deu  nouà  como  lá  ach^i- 
ra  gente  branca  ao  modo  dos  noíTos, 
entrada  nouamente  na  terra :  &  qtic 
lhe  derão  a  elles  Iãos  húa  carta ,  pêra. 
nauegarem  feguramente,fe  pelo  mar 
achaiíem  outra  gente  da  fua  compa- 
nhia. António  de  Brito ,  auida  a  car- 
ta, achou  fer  de  letra  Caílelhana ,  & 
dada  per  Caftelhanos  em  nome  d'el. 
Rey  de  Caftellartão  pompofa  &  co- 


dou  lá  hum  nauio  de  remo  com  de-  piofa  cm  palauras,  como  efta  nação 
zaíette  homes ."  Os  quaes  entrando  coftuma  em  fua  efcrittura ,  princi- 
per  hum  graciofo  &:  frcfco  rio,  per  a     palmentc  cm  coufas  deíla  qualidade, 

em 
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cm  que  ella  efpray^muiro.  E  porque    Brito  porque  os  nauios  pequenos  q 
m  índia  quando  lllc  Anconb  de     Icuaua,  auJ5o  miílcr  corregimenro, 

por auermuito que andauáo no  mar. 


Briío  partio,ania  notja  que  Fernão  de 
Magalhães  ( de  que  a  trás  falamos^ ) 
k  fora  a  CUlelIa  ,  com  fundamento 
de  ir  ter  áquellas  partes :  aíTentou  co 
dom  Garcia  que  podia  fer  èíla  gente 
de  fua  companhia ,  &  que  conuinha 
ambos  irem  em  húa  coníerua  pêra 
qualquer  cafo  q  fuccedeíTe  naqucUc 
caminho.  Mas  conio  as  couías  do 
mar  faõ  mui  incertas^  principalmen- 
te per  entre  aquèlle  numero  de  ilhas, 
q  he  hum  labyrintho  acertar  os  fcus 


deulhes  pendor  v  ôc  entretanto  por 
ainda  não  fer  acaÍ3ado  deaíTcntar  per 
nós  o  preço  da  efpecearia ,  de  coufas 
que  dauamos  a  troco  delia  aos  da 
terra;fez  contratto  com  elles  ao  mo- 
do de  Cochij  ^  pêra  afsi  o  que  elles 
tinhãõ^como  o  que  lhe  nós  auiamos 
de  dar ,  efteuefle  fcmpre  em  hu  pre- 
ço ,  porque  com  a  ida  de  muitos 
nauios  que  ali  ião  ter  de  Malaca  def- 
pois  que  foi  noíTa ,  tinhãb  os  noíTos 


canaes,&  fobre  iíTo  muitas  correntes     danado  aquelle  tratto  em  danno  feu, 
&  mares  reuefos  da  diíFerença  dos  vé     &  proueito  dos  naturacs  da  terra! 


tos:  tendo  já  paíTada  a  cidade  Tum 
baya,  onde  fe  deteuerão  três  dias, 
emparâdo  no  boqueirão  de  Anjane, 
ali  lhe  apanharão  as  correntes  hum 
junco  de  Duarte  d'Acofta.  O  qual 
indo  com  a  força  da  corrente ,  fem 
lhe  poder  valer  cfgarrado  contra  o 
Sul:  o  melhor  que  pode ,  elle  &  os 
Portuguefes  que  leuaua,  acolheráofe 
cm  húa  champana,  na  qual  forao 
ter  á  láoa^  &  dahi  a  Malaca ,  fem  do 
junco  fe  Caber  onde  fora  parar  .  Paf- 
fadas  eftas  correntes,  fendo  jâ  n^  pa- 
ragem de  Amboino,dculhe  húa  tro- 
uoadaque  os  apartou  :  de  maneira  q 
António  de  Brito  correo  contra  a 
ilha  Banda ,  onde  chegou  fomente 
com  Lourenço  Godinho  .  Porém 
defpois  poucos  ôc  poucos  vieráo  ter 
com  elle, achando  já  na  mefma  ilha 
domGarcia-.o  qual  lhe  deu  mães  cer 
tas  nouas  da  armada  de  Caftella ,  & 
o  que  fczera  naquellas  ilhas ,  de  que 
a  diante  faremos  rclajáo. António  de 


Por  ferem  os  Portuguefes  homês  ne- 
ílc  negocio  do  comercio,  tão  apref- 
fados  Òc  defcubertosem  fcus  concei- 
tos: q  lhe  eftá  a  parte  vendo  o  ani- 
mo de  fcu  appetitc.  E  como  os  Gen- 
tios &c  Mouros  daquelle  Oriente,crQ 
comprar  Ôc  vender  faõ  os  mães  del- 
gados &  fotijs  homés  do  mundo,& 
fobreiflb  tão  pacientes  Ôc  frios  em 
defcobrirfeusappetitcs  &  nccefsida- 
des,  que  ninguém  lhas  íente:  femprc 
ncftead:o  do  comercio  nos  leuão 
debaixo,  como' nós  em  os  da  guerra 
os  fopeamos.  Acabadas  eftas  coufas, 
&  tomada  carga  pêra  os  juncos,  que 
dó  Garcia  leuaua ,  partirãofe  ambos 
via  de  Malucodeixando  alialgús  ve- 
las,quefe  não  poderão  tão  brcuc- 
raenteauiar,  poracodirem  ás  cou- 
fas que  lhe  contauão  ferem  feiras 
com  a  chegada  dos  Caftelhanos .  E 
porque  na  ilha  Bacham  ,  de  que  era^ 
Rey  Laudim,  forão  mortos  os  Por- 
tuguefes do  junco  de  Simáo  Corrêa, 

coma 
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como  fe  vio  neíle  paíTado  capitulo:  dos  noíTos ,  por  ferem  caufa  do  que 

paííando  António  de  Brito  per  ella,  defpois  fucccdco  a  efte  Reyno:&  iios 

deteuefcem  quanto  mandou  Siraão  papais  que  ficarão  delle  Franciíco 

d'Abreii  com  algi^a  gente  que  faiOe  Serrão,  fc  acharão  cartas  de  Fernão 

em  hCia  aídea  fua,  &  a  queimaíTe  ,  ôi  de  Magalhães,em  que  daua  conta  de 

mataííc  os  que  podcfle  .  Porque  íou-  fi,  &  do  que  efpcraua  fazer ,  cm  reU 

beíTe  clRey  Laudim  que  não  ficauão  pofta  de  outras  que  ouuera  dellc,co- 

fem  cm.menda  os  dannos ,  &  mal  q  mo  a  diante  fe  dirá.  E  ao  tempo  que 

fc  fazião  aos  Portuguefes;  &  que  co-  clRey  Cacliil  Boleife  fe  vio  no  aóto 

mo  aquclla  fua  ilha  fora  a  primeira  da  morte,  ( pofto  que  não  entendeo 

daquellas  partes,  que  os  encetou  c5  a  caufa  delia )  como  homem  prudé- 

ferro  de  morte ,  com  outro  tal  per  te,  &  que  via  na  imaginação  o  fuc- 

elles  fofie  cila  a  primeira  caftigada.  ceifo  do  feu  Rcyno  nas  differenças  q 

Dado  efte  caftigo  a  feu  faluo,  foife  a  auia  de  ter  defpois  de  feu  falecimen- 

Antonio  de  Brito  á  ilha  Tidore  ,  de  to,  por  leixar  dous  filhos  Hdimos ,  o 


que  era  Rcy  Almançor  :  a  chegada 
do  qual  foi  a  tempo ,  que  as  coufas 
daquellas  ilhas  principalmente  as  do 
Rcyno  de  Ternáte  eftauão  em  eftado 
de  fe  perder,  pêra  que  conuem  fazer- 
mos húa  pequena  demora  naralaçáo 
deftascoufas,pois  tudo  he  neccfíario 


mayor  dos  quacs  chamado  Bohaac 
era  de  até  fette  annos ,  que  o  auia  de 
fucccder,  &  outro  auia  nome  Daya- 
lo,  &  baftardos  fettc,  os  mães  delles 
homcs:  ordenou  feu  teftamcnto,en\ 
que  mandou  que  a  Rainha  fua  mo- 
lhcr,que  era  filha  d'elRey  Almançof 


ao  profcguimento  da  hiftoria .  Ao  de  Tidore,  ficafle  por  titor  de  léus  h- 
tempo  que  António  de  Brito  chc-  lhos  menores ,  &  gouernador  do 
gou  a  eftas  ilhas ,  era  falecido  elRey  Rey no.  Porque  com  o  fauor  de  fea 
Boleife  dcTernatc,&  diziafe  fua  mor  pac  elRey  Almançor,  poderia  íer  tc- 
te  fcr  de  peçonha ,  induftriada  per  mida  &  acatada ,  &:  não  oufariao  os 
Mouros  que  andauáonaquelletratto  fcus  mouer  algiía  nouidade  contra 
do  crauo  :  vendo  quanto  efte  Rey  feu  filho:  &  afsi  encomendou  a  cila, 
dcfcjaua  termos  ali  fortaleza,  &  qua-  &  ao  filho  fucccíTor,&  todolos  priív 
to  ellcs  perdiáo ,  fe  afsi  foíTe .  Sendo  cipaes  do  Rcyno  no  próprio  tcfta. 
já  a  efte  tempo  poucos  dias  ante  do  mento*,  que  trabalhaíTem  muito  por 
falecimento  d'elRey,  morto  Fran-  auernoíía  amizade.  E  não  contente 
cifco  Serrão ,  &  também  per  meyo  com  as  palauras  do  teftamento ,  cm 
dos  Mouros  :  &  fegundo  os  noíTos  que  fazia  efta  encomcndação:defpois 
deípois  fouberão ,  quafi  na  con  jun-  òuc  o  tcue  cerrado,mandou  vir  ante 
ção  que  matarão  Fernão  de  Maga-  fí  a  Rainha ,  filhos  menores ,  &  os 
Ihãcs ,  como  veremos .  Parece  que  baftardos,  com  as  principaes  pef[oas 
permittio  Deos  que  ambos  não  vif-  de  feu  Reyno ,  &  fezlhc  hum  arra- 
iem o  roftro  hum  do  outro ,  nem  o  zoamento:  cncomendandolhc  a  paz 
-               -         -  "^                                      &con- 
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&r  concórdia  enrrc  íí,  porqnc  em  o     coufas,  que  todas  vinlião  a  concluir 


cípriro  clle  os  via  todos  com  a  mão 
armada^náo  pordcfenfaõ  do  Reyno, 
mas  cm  deílruição  delie:  competin- 
do a  quem  o  auia  de  goucrnar  em 
quanto  íeu  filho  feohaat  legitimo 
herdeiro  não  tinha  idade  peraiflb. 
Poreuitar  as  quaes  differéças,elle  lei- 


neftas  duas,  os  prefcntes  teueílem  a- 
nimo  de  as  comprir,  como  elle  fale- 
ceo,  logo  fereuolueo  tudo  ;  de  ma- 
neira que  faleceo  pouco  pêra  hús  c5 
os  outros  virem  a  rompimento  de 
guerra.  Eoqu^maes  os  acendeo^a 
cadahuni  procurar  por  íer  gouerna- 


xaua  o  gouerno  delle  á  Rainha,  por  dor  do  Reyno,  &  a  ter  cm  poder  o 

confiar  na  virtude  &  prudência  dei-  nouo  Rey  Bohaat:foi  a  vinda  de 

la  que  o  podia  bem  fazer :  afsi  pêra  Cachiláto  parente  d'elRey  Boleife,ã 

bem  delle ,  como  a  prazer  dos  bõs.  (como  a  trás  fica)  veyo  a  Malaca  por 

E  quádo  ella  pela  occupação  da  cria-  feu  mandado  a  Garcia  de  Sâ  capitão 

çáo  de  feus  filhos,  &  outras  coufas  della,&  quando  achou  elReyfaleci- 

proprias  das  molheres,  não  podeíTe  do,  trabalhou  também  por  fer  hum 

acodiratudo:  elk  deantre  elles  ele-  dos  que  goucrnaílem.  Porque  como 

geria  algum,que  a  ajudaííe  nefte  tra-  leuaua  recado  que  noíTa  atroada  não 

balho  do  gouerno,  &  eíta  era  a  pri-  tardaria  muito  em  ir  áquellas  partes, 

meira  coufa  que  pedia  a  todos,  com  &  naquella  ilha  faríamos  fortaleza: 

a  qual  fua  alma  iria  defcanfada.  E  a  queria  que  o  achaííem  em  poíTe  pêra 

fegunda  coufa,  por  também  depen-  com  noíTo  fauor  ficar  mães  firme 

der  da  conferuação  &  aumento  do  nella.  A  Rainha  nefte  tempo  não  fô- 

feuReyno,&  bem  comum  de  todos,  mente  era  atormentada  com  eftas 

era  que  fezeíTem  grande  fundamen-  publicas  diíFerenças,  mas  ainda  com 

to  da  amizade  dos  Portuguefes:  por-  outras  que  ella  fecretamente  fcntia 

q  eftes  os  auiáo  de  defender  de  fcus  de  feu  pae  elRey  Almançor  :  o  qual 

imigos,  eftes  lhe  auiáo  de  dar  íaida  não  efperaua  mães  pêra  com  titulo 

ás  nouidades  do  feu  crauo,  eftes  lhe  de  acodir  a  ella  &  ao  neto,  tomar  o 

auiáo  de  trazer  todalas  coufas,de  que  Reyno  pêra  íi,  que  ver  trauados  em 

pinhão  necefsidadc  pêra  feu  vío^ôd  fi-  armas  os  filhos  baftardos  &  paren- 

nalmcnte  nelles  auiáo  de  achar  paz,  tes  d'elRey,que  eráo  os  que  compe- 

fê,verdadc,  &  outras  virtudes,  q  na-  tião  nefte  cafo.  A  qual  coufa  cila  co-. 

quellas  ilhas  fenáo  achauáo  .-com  mo  molher  prudente  difsimulaua, 

tal  que  lhe  guardaíTem  as  mefmas  (em  dar  a  entender  a  feit  pae  que  o 

coufas,  porque  com  eftús  portes  fe  fentia  :  na  maneira  que  ellc  tinha  cõ 

ganhaua  o  animo  d  js  homés,&  ain-  ella  nos  confelhosque  lhe  mandaua 


da  que  foíTem  diíFerentcs  em  ki.cõ^ 
feruarfeiáo  no  íer  &:  fuftentameiico 
da  vida.  E  peró  q  naquella  hora  cm 
que  clRey.  propôs  eftas  &  outras 


acerca  de  ccmo  fe  auia  de  auer  com 
os  filhos  d'elRey  naqucllas  compe- 
tências qoetinháo,  porque  tudo  ia 
ordenado  pêra  elle  porem  eÔeito  feu 
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propoíito.  E  como  eftaiia aconíelha-  coar  por  cílas  cauías  ao  outro.&r  não 

da  da  prudência  de  feu  marido,  pcró  a  elle,  &  q  tendo  aquelie  Rcyno  de 

que  contra  fua  natureza  ella  moucf-  Tcrnace fortaleza noíía ,  elle  Alma- 

íeifto^porfcr  mui  aniiga  de  mandar:  çor  ficaua  mui  acanhado  :  detcr- 


todauia  conftrangida  da  necefsida 
de,  mandou  chamar  todos  feus  en- 
teados, &  os  principacs  do  Reyno  a 
confelho,  fingindo  íer  occupada  na 
criação  de  feos  filhos,  &  por  íua  Fra 


minou  recolher  os  Caílelhanos,  que 
lá  Porão  ter  com  duas  nãos.  Porque 
alem  deibs  razões,  q  elRey  Alman- 
çor  por  parte  de  feu  proucito  punha 
ante  fi^derão  elles  outras  cm  abona- 


queza  natural  náo  poder  acodir  aos  ção  da  grandeza  &  cftado  do  feu 

negócios  do  Reyno,  diííe  :  que  ella  Principe  :  com  que  ouue  Almançor 

os  mandara  chamar,pcraque.lbubcr-  que  ncfta  parte  de  adjutorio  &  fa- 

femqdaquelle  dia  em  diante  elegia  uor,  não  tinha  menos  forte  em  ter 

peta  ícuajudador  no  gouerno  da-  comíigo  osCaílelhanos,  que  os  de 

quclle  Reyno  a  Cachil  Daroez:porq  Ternate  terê  Portuguefes.Finalméte, 

alem  de  Ter  irmão  de  feu  filho,&  ter  elle  lhe  deu  carga  de  crauo  pêra  duas 

qualidades  pêra  iíío,  era  homem  de  nãos,  &:  recolheo  cõílgo  certos  ho- 

q  todos  auião  de  fer  contentes :  por  mês,  que  ali  leixarão  em  modo  de 

tanto  a  elle  obedeceílcm,  comoã  feitorizar  crauo,  pêra tornaré asou- 

própria  peííoa  dclle,  &  de  feu  filho,  trás  a  eílc  comercio.  Hum  dos  quaes 

E  os  negócios  da  dcfenfaó  &  coufas  homés  chamado  loão  de  Campos^ 

.da  guerra,quando  o  cafo  o  requeref-  que  ficara  ali  com  nome  de  .feitor, 

fe  •  cila  os  punha  nas  mãos  dcUc,  Òc  tanto  que  vio  António  de  Brito  ao 

cõfclho  de  todos,  por  os  taes  exerci-  mar,  parecédolhe  ferem  as  nãos  fuás, 

cios  pertêcerem  a  elles,&  não  a  ella.  que  dali  erão  partidas,  ou  de  algija 

Pofto  o  Reyo  em  áíToííego  com  etta  outra  armada  de  Caílella  :  mctcofe 

obra  da  Rainha,  fobreuierão  os  Ca-  em  hum  paraó  vcftido  em  hum  fayo 

ftelhanos  áquellas  ilhas:  os  quaes  pe-  de  veludo,  &  húa  gorra  na  cabeça 

róq  chegaílem  a  efta  ilha  Ternate,  com  outras  iníignias  detrâjo,quelor 

ella^ncm  Cachil  Daroez  os  quifcráo  go  de  longe  deu  íufpeita  aos  noíTos 

receber,&  paííaràofc  aTidore,onde  fcr  Caííelhano.  Ao  qual  ante  q  ou- 

forâo  bem  recebidos  d'elRey  Al-  ueííercconheciméro  das  noíTas nãos, 

mançor.  Porque  vendo  elle  quão  in-  António  de  Brito  mandou  hum  ca- 

clinados  nós   eftauamos  ás  coufas  laluz  eíqu;pado  que  trazia,  cm  que 

d'elRey  Boleife,  por  razão  das  obras  otrouxcrio  ;&:  delle  foubetodoo 

q  delle  tinhamos  recebido,&  embai-  proceílo  de  foa  vinda,'  &  como  car- 

xador  que  mandara  a  Malaca,de  que  regara  ali  duas  nãos,  húa  das  quaes 

já  tinha  recado  nãotardaré  muito  era  partida  per  via  da  noíla  nauega- 

jr  noíTas  armadas  áquellas  ilhas,  te-  ção  em  bufca  do  cabo  de  Boa-efpe- 

inéílo  q  nos  poderíamos  macs  afei-  rança.  E  a  oucra  que  também  partio 
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cm  fua  conferua,  por  lhe  abrir  húa 
orande  ao-noa.tornara  arribar  a  Tido- 
re:&  deípois  que  roi  concertada, par- 
tira com  fundamento  de  ir  deman- 
dar a  terra  firme,  que  eftá  na  coila 
das  Antilhas,  &  ah  defcarregar,  por 
fe  não  atreueré  a  tornar  pelo  eftrei- 
to,  per  onde  vierão.  António  de  Bri- 
to porque  eftas  coúfas  fe  conforma- 
trão  com  outras,  que  eile  foubeira 
de  outro  Caftelhano^per  nome  Aló- 
fo  d'Acofta,  que  trazia  já  eiU  a  nao 
tirado  de  hum  junco  onde  o  ellc  a- 
chára  naquelle  caminho,©  qual  elle 
náo  quiz  que  appareceíTe  em  quan- 
to praticaua  com  cftoutro,  pêra  ver 
le  concordauão  ambos :  leuou  tam- 
bém comíígo  a  loão  de  Campos,& 
foi  íurgir  no  porto  da  cidade  Tidorc 
d'elRey  Almançor,  &  naquelle  dia 
não  ouue  macs  entre  ambos,que  vi- 
fitações.  E  quando  veyo  de  noite, 
ouuirão  os  noíTos  grande  cftrondo 
áe  tambores,  &  híjs  línos  de  metal, 
que  re.vfaõ  naquellas  partes,  inucn- 
tados  na  laiia  pêra  os  remadores  ao 
eomp^íío  &:tom  delles  irem  can- 
tando &  remando,  ao  modo  que  os 
Alemães  de  ordenança  lançâo  os 
paííos  remiííos  ou  apreííados,  íegu- 
3o  o  fentem  no  pifaro  &  tambonôi 
com  eftes  finos  &  cantares  &  outros 
inftrumcntos  daquellc  mitter,  cm 
frota  de  remos  de  muita  géte,hc  cou- 
fa  muito  pêra  ouuir,  principalmente 
de  noite.  E  pofto  que  algús  dos  noC 

fcfostinhãojávifto  &  ouuido  aquel- 
le  feu  modo  de  remar,  como  fen- 
tiião  grande  numero  de  nauios  no 
rum£)r  de  cantar  òi  eítrondo  dos  fi- 
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nos,&  não  fabião  com  que  propoít- 
to  vinháo,  mete- os  cm  aluoroço  de 
fe  aperceber  pcra  pelejar :  até  que 
António  de  Brito  foi  certificado  que 
era  Cachil  Daroez  gouernador  de 
Ternate,  q  per  mandado  da  Rainha 
vinha  buícar  a  elle  António  de  Bri- 
to fabcndo  q  chegara  á  ilha  Bacham. 
Entre  os  quaes  ouue  grande  fefta  de 
falua  de  arrelharia,  &  pela  manhaã 
na  vifta  de  ambos  muito  mayor :  o 
qual  prazer  &  fcfta  foi  pêra  elRey 
Almançor  grande  confafaõ  &  trifte* 
za.  Porque  bem  vio  elle  quea  diligé- 
cia  da  Rainha  dcTernatc  fuafilha^ 
&  de  Cachil  Daroez,  em  vir  tomar 
noíTa  armada  ao  caminho  com  tão 
grande fefta,tudo  era  em  feu  danno: 
principalmente  polo  que  rinha  feito 
contra  nós  nogafalhado  &  carga, 
que  tinha  dado  aos  Caftelhanos.  E 
como  homcra  que  queria  remediar 
o  poíTado,ante  que  mães  fofre,veyc> 
logo  ver  António  de  Brito  áfua  nao, 
defculpandofe  de  o  não  ter  feito  o 
dia  de  antes:  &  porém  que  em  todo 
o  tempo  que  foíTe,  ellc  o  vinha  buf- 
car  como  homem  mui  defejofo  de 
ter  Portuguefes  naquelle  feu  porto, 
por  fer  a  coufa  que  elle  tanto  tempo 
auia  que  procuraua,  cõ  cartas  &  re- 
cados que  tinha  enuiado  a  elRey  de 
Portugal,&  aos  feus  capitães,q  efta- 
iião  em  Malaca.  António  de  Btito 
per  o  mefmo  modo  lhe  refpondeo: 
&  que  elRey  de  Portugal  feu  fenhor 
por  caufa  deftes  recados  ôc  cartas,  q 
elle  tinha  enuiado,o  mandaua  coni 
àquella  frota  a  fazer  naquellas  ilhas 
húa  fortaleza  no  feu  porto  de  Tidorç 
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ou  Ternatc,  onde  a  ellc  António  de  ro  que  elle  era :  que  foi  neceíTario 

Briro  bem  parccefle  :  auendo  rèfpei-  lançar  António  de  Brito  o  baftáo 

to  á  defpofiçáo  do  íltio  do  lugar,  Sc  no  meyo.  E  derpois  que  de  hua  par. 

faudc  Qclle,&  também  onde  achaíTe  te  &  de  outra  fc  altercou  maesbran- 

melhor  g>falbado.  Si  mães  verdade  damentc:  diílc  ellc  a  elRey  que  que- 

òc  fê.Pcrque  os  Portuguefes  quando  ria  mandar  ver  os  portos  daquclla 

edificauão  algua  cafa,cm  que  cfpera-  fua  ilha,porque  viftos  os  delia  &  os 

uáo  viuer  muito  têmpora  duas  cou-  de  Ternate,  conformarfcía  com  o 

Tas  principalmente  tinháo  relpeito,  regimento,  que  Ibe  pêra  iíTo  dera  cU 

áo  fítio  &  dcípofiçáo  do  lugar,  Sc  á  Rey  feu  fenbor.  ElRey  já  mães  con- 

boa  ou  ma  vizinhança  ;  porque  na  tente  de  fi,  eípediofe  de  António  de 

primeira  fegurauáo  a  faude  corporal,  Brito,  dizendo  :  que  ellc  íe  ia  a  terra, 

ôc  nafcgunda  paz  &  verdade,de  que  pêra  lhe  mandar  entregar  aquellcs 

dependem  todolos  bês  da  vida.  E  horpedcs,por  cuja  caufa  ante  ellc 

porque  elle  achaua  aquella  fua  ilha  tanto  tinha  perdido,cátiáo  os  queria 

occupada  com  os  nouos  hoípedes,  ter  comrigo,pois  elle  fcdefcontenta. 

que  nella  agafalhára,  vindo  clles  ali  ua  diíío.  loáo  de  Campos  o  tcitoc 

macs  a  cafo  que  por  os  elle  procurar  dos  Caftelhanos,como  lentio  o  cafo: 

ou  chamar,  como  tinha  feito  aos  nãolhcfaleccodifcriçáopcrareque- 

Portugucfcs  :  a  elle  lhe  parecia  efcu-  rer  a  António  de  Brito  que  mandaf- 

fado  bofcarporto  naq  uella  fua  ilha,  fc  por  em  cobro  a  fazenda,  quç  ali 

pois  elle  Al  mançor  cftaua  fatisfeito  cinha,&  que  a  não  leixaQe  em  podcc 

daquelles  nouos  amigos.  E  que  por  d'elRey.  Ao  que  António  de  Brito 

iíTo  íe  queria  partir  pêra  Tcrnate:on-  refpondeo  que  a  foffc  ellc  recolher: 

de  efperaua  recado  do  que  elRey  de  &  que  pois  as  pcííoas,  que  com  elU 

Portugal  feu  fenhor  lhe  mandaua  q  eftauáo,auiáo  de  vir  Sc  erao  de  macs 

fezeae  naquelle  cafo,  fobre  que  lhe  preço,  onde  clles  efteucficm,  eftana 

logo  eícreueria  em  a  primeira  mon-  ella  com  elles  feguramente.  E  pcra 

çâo.  ElRey  Almançor  ficou  tão  có-  iílo  mandou  com  elle  a  Lifuarte  de 

fuío  com  eftas  palâuras,  que  todas  Lix,que  era  efcnuão  da  feitoria:  pêra 

as  fuás  forão  hi^as  defculpas  mal  ata-  que  alem  do  inucntario  que  os  Ca- 

das,  ás  quaes  Cachil  Daroez  refpon-  ftelhanos  fezeflem  delia,  fezeUe  elle 

deo  :  porque  via  que  elRey  retorcia  outro  por  mães  fegurança  da  fazen^, 

tudo,a  que  era  macs  razão  fazer  ellc  da  d'clRey  de  Caftella,  que  elles  di- 

António  de  Brito  fortaleza  naquella  zião  ter  ali.  Finalmente,  recolhida 

fua  ilba,quc  em  Ternate.  E  foi  entre  ella,&  os  Caftelhanos  que  a  trouxc- 

clles,  aperfiatãotrauada,  &  Cachil  ráo  em  feu  poder :  António  de  Bri- 

Daroez  falaua  com  húa  liberdade  de  to  fe  foi  com  Cachil  Daroez  a  Tcr- 

fê  que  nos  tinha  guardada,&  tão  cõ-  nate  :  onde  o  nouo  Rey  &  fua  ma- 

fiado  em  fua  pcflba,  como  cauallei-  dre  com  todolos  principaes  o  rece- 
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berao  com  grande  apparato,  &  ran-  C  A  P I T  V  L  O     VIII. 


to  prazerá  feíla,comoqae.cntraua 
naqucllarcrra  hum  rcmidor  de  íeus 
trabalhos,  &  dcfenfor  de  todos.  An- 
tónio de  Brito  pofto  c]ue  mães  por 
contentar  elRey  A!mançor,que  por 
defejar  fazer  fortaleza  em  TidorCjclle 
mandafle  lá  correr  codolos  portos: 
todauia  fe  achara  outro  melhor  cjue 
o  de  Ternace,  por  então  elle  o  acei- 
tara are  afloílegaro  animo  daquelle 
Mouro  ,  lobre  as  coufas  em  que  os 
Caftelhanos  o  tinhão  metido,  poílo 
que  elle  fe  moftaua  diíío  muito  ar- 
rependido .  Mas  como  o  de  Terna- 
te,  ainda  que  folie  recife,  era  melhor 
que  todolos  deTidore:  teue  elle  ap- 
parcnte  elcufa  de  não  fazer  lá  forta- 
leza, que  não  foi  pouca  dor  pêra  el- 
Rey. Elegido  efte  lugar,  por  não 


T  Qom  o  Fernão  de  Aíagalhaes 
Je  f)ia  Camélia  em  dejermço 
delRey  dom  Addnuel ,  ^  as 
caufas  porque:  (f  como  elEej 
dom  Carlos  de  QãílelU  3  que 
delj?oís  fj  EmperadorjaceitGH 
feuferm^o,  (3'Je  determinais 
em  o  mandar  as  ilhas  de  Md-^ 
luco  per  noua  nauega^ao. 


fK 


Trás  efcreuemos 
como  Frâcifco  Ser- 
rão das  ilhas  de  Ma 
luco  onde  foi  ter, 
efcreuco  algúas  car 
tas  a  Fernão  de  Ma- 
galhães, por  fcr  feu  amigo  do  tempo 


auer  outro  melhor,  &  mães  eftar  pe-  que  an^bos  andarão  na  índia  :  prin- 
gado  na  cidade  Ternate  ,  começou  cipalmente  na  tomada  de  Malaca, 
António  de  Brito  entender  na  obra:  dandolhe  conta  das  ilhas  daquelle 
&  a  primeira  cnxadada  que  fedeu  Oriente.  Amplicandoifto  cõ  tantas 
no  feu  alicece ,  &  pedra  que  fe  nelle  palauras  &'myrterios,  fazendo  tanta 
lançou,  foi  per  mão  de  António  de  diílãcia  dõde  eftaua  a  Malaca,por  fa- 
Brito,a  vinte  ^  quatro  dias  de  lunho  zer  em  fi  pêra  méritos  de  feu  galardão 
do  anno  de  mil  &  quinhentos  &:  anteelRey  dom  Manuehque parecia 
vinte  dous :  eftando  elle  &  todolos  virem  aquellas  cartas  de  mães  lon^o 
noflbs  com  capellas  na  cabeça  &  q  dos  Antípodas ,  &  de  outro  nouo 
grande  fetta ,  por  a  folennidade  do  mudo  ,  cm  que  tinha  feito  mães  fer- 
dia,  que  era  de  São  loáo  Bautifta:  ■     uiço  a  elRey,  do  que  fezera  o  Almi^ 

rante  dom  Vafco  da  Gama  no  def- 
cobrimento  da  índia.  As  quaes  car- 
tas forão  viftas  na  mão  de  Fernão  de 
Magalhães ,  porque  fe  prezaua  elle 
muito  da  amizade  de  Francifco  Ser- 
rão, &  em  as  moftrar  denunciaua  a- 
quelle  grande  íeruiço,  q  tinha  feito  a 
elRey:&  também  elle  efttibou  Ioga 

S  3  tamo 


&  todolos  outros  fidalgos, 

caualleiros  &  o^ntede  ar- 

c      -      ^ 
mas  tezerao  outro  tanto, 

&  por  memoria  defte 
fanto  ouue  a  forta- 
leza nome  Sio 
loão. 
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^a  Terceira  3eeada 
tanto  ncllas ,  para  o  propofito  que     qual  cauaígada  loao  Soarcz  por  razão 


delias  concebso.q  náo  falaua  em  ou 
tracoufa.O  qual  propofito  fe  vio  def- 
pois  em  cartas  fuás,  q  fe  acharão  en- 
tre alpús  papêis,que  ficarão  per  fale- 


de  fua  alei)áo,&:  lhe  dar  algú  prouei- 
to/ez  quadrilheiro  mór  a  efte  Fertláo 
de  Magalhães,  &r  com  elle  a  hu  Al- 
uaro  Monteiro.  Os  quaes,,  fegundo 


cimento  de  Francifco  Serrão  lá  em  fe  defpois  os  moradores  da  cidade  a 

Maluco,  q  António  de  Brito  mádou  queixauão,  por  razão  das  partes  que 

recolher,  &  erão  refpofta  das  que  lhe  auião  de  aucr  da  cauaígada ,  ambos 

elle  Francifco  Serrão  efcreuia  ( como  meterão  bem  a  mão  nclla^principal- 

òra  veremos).  Nas  quaes  dizia  q  pra-  mente  no  gado:dizcndo  q  venderão 

zendo  a  Deos,  cedo  fe  veria  cõ  elle,  aos  Mouros  de  Enxouuia  quatrocen- 

&  q  quando  não  fofle  per  via  de  Por  tas  cabeças.  E  o  concerto  foi,  q  vief- 

tugal,  feria  per  via  de  Caftella  ,  porq  fem  de  noite  por  elle,por  o  terem  ao 


cm  tal  eftado  andauão  fuás  coufas 
por  tanto  que  o  cfperaíTe  lá ,  porque 
jáfc  conhecião  da  poufada,  pêra  elle 
efperar  que  ambos  fe  auerião  bem.  E 
como  o  demónio  fempre  no  animo 
dos  homês  moue  coufas  pêra  algum 


longo  do  muro  da  cidadc,&  defpois 
de  &  leuado ,  &  que  os  Mouros  o 
tcriâo  já  pofto  cm  faluo ,  fezerão  re- 
picar, dizendo:quefurtauão  o  gado^ 
&  ao  outro  dia  forão  pela  trilha  dclle, 
cuidando  q  eftaua  ainda  daquem  do 


mao  feito,  &  os  acabar  nellc  :  ordc-  rio,  ^  forão  dar  tio  vao ,  per  onde  o 
nou  cafo,  pêra  q  efte  Fernão  de  Ma-  paílarão.Fcrnão  de  Magalhães,paffa- 
galhãcs  íe  defcontentaíle  de  feu  Rey     do  efte  ímpeto  da    murmuração. 


&  o  Reyno  ,  &  mães  acabaíTe  em 
mãos  caminhos,comoacabou,&  foi 
per  efta  maneira.  Eftãdo*elle  Fernão 
de  Magalhães  em  Aza  mor,  fendo  ca 
pitão  daquella  cidade  loâo  Soarez, 
em  húa  corrida  que  fcffez  contra  os 
Mouros  a  hú  repique,  foi  elle  Fernão 
de  Magalhães  ferido  com  hua  lança 
de  arremeíro:&  parece  que  lhe  tocou 
cmalgumneruodajuturadacurua, 
com  que  defpois  manquejaua  hum 


como  era  coufade  muitos,  a  que 
ninguém  quiz  acodir,principalmen- 
te  por  fe  vir  íoao  Soarez  de  Azamor, 
&  ir  de  cá  por  capitão  dom  Pedro 
deSoufa,  que  defpois  foi  feito  Con- 
de do  Prado:  nefta  cnuolta  de  capi- 
tão nouo,  veyofe  elle  também  pêra 
efte  Reyno  fem  licença  de  dó  Pedro. 
Ecomo  elle  Fernão  de  Magalhães 
era  homem  de  nobre  fangue ,  &  de 
feruiço,&:  também  m.anquejaua  da 


pouco.  Sobre  o  qual  cafo  fuccedeo  perna:  começou  ter  logo  algús  re- 

cm  húa  entrada  que  fez  íoáo  Soarez,  quirimentos  com  elRey  dom  Ma- 

por  fer  coufa  notauel,  fegundo  cota-  nuel ,  entre  os  quaes  dizem  que  foi 

mos  em  a  noífa  parte  Africa ,  fe  cha-  accrelcentamento  de  fua  mc)^radia: 

ma  a  de  Lei  de  farax;  em  q  íe  toma-  coufa  que  tem  dado  aos  homês  no- 

ráo  oitocentas  &:  nouenta  alaias ,  &  bres  defte  Reyno  muito  trabalho, 

duas  mil  cabeças  de  gado  vacum,  da  &  parece  que  he  húa  cfpccia  de 


Liuro  Quinto  Foí.i^n, 
martyrio  entre  os  Portugucfes,  &  a-  uras  fe  queria  juftifícar  ante  clRcy', 
cercados  Reyscnuíadecfcádalo.Por  não  lhas  quiz  receber  :  &c  mandou 
q  como  os  homés  tê  recebido  por  o  q  fc  foííe  logo  a  Azamor  liurar  por 
piniao  comum,  q  as  mercês  do  prm  juftiç.i,  poisla  craaccufado.  Chega- 
cipc  dadas  per  mérito  de  feruiço,  íaÓ  dolá,ou  porque  elle  feria  limpo  deita 
hua  juftiça  comutatiua ,  que  fe  deuc  culpa,  ou  ( fegundo  fe  mães  affirma) 
guardar  igualmccc  em  todos,guarda.  os  fronteiros  de  Azamor  polo  náo 
daaquahdadcdecadahúrquãdolhc  auexar,  o  não  accufaráo,  ellc  fe  tor- 
ncgáo  a  fua  porção,  peró  q  o  fofráo  nou  a  cfte  Rcyno  com  a  fcntença  de 
mal,  ainda  té  paciência.  Mas  quando  feu  liuramento  :  perófempre  lhe  cl- 
vem  cxéplo  em  feu  igual ,  principal-  Rcy  ceue  hú  cntejo.  E  quando  veyò 
métc  naquelles  a  q  aproueitou  mães  ao  dcfpacho  de  feus  requirimentos, 
artifícios  &  amigos ,  q  mentos  pro-  porque  náo  foráo  á  fua  vontadc,pos 
prios :  aqui  fc  perde  toda  paciência,  dlc  em  obra  o  que  tinha  efctitto  a 
daqui  nafceaindinação,&  delia  o-  Francifco  Serrão  feu  amigo,  que 
dio,&  finalméte  toda  defefperação,  cftaua  em  Maluco  :  donde  parece 
até  q  vem  cometer  crimes,  com  que  que  fua  ida  pêra  Caftella  andaua  no 
danáoa  íí  &  a  outrem  .  Eoq  macs  feu  animode  mães  dias,  que  mouida 
danou  a  Fcinão  de  Magalhães ,  que  de  accidente  do  defpacho.  E  proua- 
macs  meyo  cruzado  de  accreícenta-  fe,  porq  ante  de  o  ter ,  femprc  anda- 
mento cada  mes  cm  fua  moradia,  q  ua  com  pilotos,  cartas  de  marear,  & 
cra^feu  requiririiento:  íoi  qalgijsho-  altura  de  Lcfte,  Qeftc  :  maicria  que 
in«  q  Te  acharão  cm  Azamor  no  té-  tem  lançado  a  perder  macs  Portu- 
po  q  elle  lá  eítcue,  fobre  a  fama  que  guefes  inorantes,do  q  faô  ganhados, 
trouxe^do  furto  do  gado,começaião  os  doutos  per  cila  ,  pois  ainda  nãõ' 
dizer  q  a  fua  manqueira  era  fingida,  vimos  algum,q  o  pofeíTe  em  efFcito. 
&  artificio  pêra  feu  requirimento.  As  Da  qual  pratica  que  tinha  coM  efta 
quacs  coufas  cõ  outras,  q  elle  foltaua  gente  do  mar ,  &  também  por  elle 
como  home  indinado,  vierão  á  no-  ter  hum  engenho  dado  a  iflo  ,  &  ex- 


licia  d'elRey,  cõ  q  lhe  enrreteuc  feu 
dcfpacho.  Accrefcentoufe  mães  em 
feu  dannojcfcreuer  dõ  Pedro  de  Sou- 
fa  capitão  de  Azamor  a  elRcy,ccmo 
elle  Fernão  de  Magalhães  fe  viera  fem 


pericncia  do  tempo  que  andara  nã 
índia  cõ  moftraras  cartas ,  que  lhe 
Francifco  Serrão  efcreueo :  começou 
femear  nas  orelhas  défta  gente ,  q  ai 
ilhas  de  Maluco  eftáuão  cão  oriêtacs 


fua  licença ,  &  o  que  tinha  feito  na  quanto  a  nós,  q  caião  na  demarca- 

caualgada,  fegundo  fe  os  moradores  çio  de  Caftella.  E  pcra  confirmação 

queixauão:  q  pedia  a  fua  Alteza  man  defia  doutrina,q  fcmeaoa  nas  orelhas 

dafíc  faber  como  paílaua ,  pêra  lhe  dos  mareantes:  ajuntoufe  com  hum 

daracmmcnda  q  merecia.  Feinâo  Rui  Falciro  Português  de  nação  aftró 

de  Magalhães,  pofto  que  com  pala-  logo  judiciário,  também  aggrauadó 

$4  dcl- 
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•cl^elkey,  porque  ònSo"  quiztomir 
por  cfteofficiOjComo  fc  Fori  coufa  de 
qelRey  tinha  muita  necefsidc-ide.  Fi- 
nalmentc,auindos  ambos  neíle  pro- 
■pofiro  dedarêalgú  deígofto  a  elRey, 


T^^  terceira  ^Década 

por  fer  coufa  q  pertencia  aefte  Rey^ 
no.dando  pêra  iíib  as  razões  ôí  cau- 
fas  da  antiga  demarcação  feita  entre 
eftes  Reyiios  de  Portugal  &  CafteU 
la.  E  primeiro  que  com  clletcucítc 


deráo  comilão  em  Seuilha, Icuanio     efta  pratica,  a  ceoera  com  o  melmo 
.    ^      .,        ^       !  1 j.,/T.-      n»^.-.õ/A  r!f- \/Í3í7í>lKãf<;:nrouocanaoo 


aíous  pilotos  tambcm  doentes  dcfta 
fua  eníermidade  :  &  íá  acbáráo  ou- 
tros amorados  defte  Reyno,  com  q 
fezcráo  corpo  de  fna  abonação,  por 
naquella  cidade  cõcorrer  muita  ge- 
le defte  mifter  do  mar^porcaufa  das 
armadas  que  fe  ali  fazião  pcra  as  An- 
til  tias  Na  qual  cidade  achou  elleFcr. 
tio  de  Magalhães  gaíalhado^  &  fa- 
uor  perafuas  coufas^em  caía  de  hum 
•Diogo  Barbofa  natural  Português: 
que  no  anno  de  quinhentos  &  hiá 
(como  a  trás  ercreuemos)na  primei- 
ra armada  foi  cõ  loáo  da  Noua  por 
capitão  de  hum  nabio,que  erad^dó 
Aluaro  irmão  do  Duque  de  Bragan- 
ça dó  Fernando.  E  no  tempo  q  clle 
dom  Aluaro  andou  em  Caílella,cfte 
'íDiogo  Barbofa  tcue  por  elle,  como 
alcaide  mor,  o  caftello  de  Seuilha. 
Do  qual  gafalhado,q  Fernão  de  Ma- 
galhães reccbeo  delle  Diogo  Barbo- 
fa,&  parentefco  que  també  entre  eU 
lcsauia,veyo  o  mefmo  Fernão  de 
Magalhães  cafar  cõ  húa  filha  fua  :  já 
acreditado  por  elRcy  dõ  Carlos  de 
Gaftella.q  defpois  foi  eleito  por  Em- 
pcrador  &  Rey  dos  Ramanos.  Ao 
qual  Rey,Aluaro  d'Acofta  camareiro 
&  guarda  roupa  mor  d'elRey  dom 
Manuel,  q  então  eftauaem  Caftella 
jpor  feu  crpbaixador/obre  o  cafamé- 
to  da  Infante  dona  Lianor,  requereo 
<5  nio  quif&íle  intentar  a  tal  empreza? 


Fernão  de  Magalhãês:prouocandoo 
a  que  defiíliíle  daquella  opinião,pois 
no  que  cometia  não  íômente  oííen- 
dia  a  Deos  &  a  feu  Rey,  mas  ainda 
maculaua  perpetuamente  fua  honra^ 
&  dannaua  a  feus  parentes,  &  final- 
mente era  caufa  de  auer  paixões  5^ 
defgoftos  entre  dous  Reys  tão  ami- 
gos,Uados,&  parentes.  Aas  quaes  ra-, 
zoes  deu  por  cfcufa,ter  já  dado  pala- 
:ara  de  fia  elRcy  de  Caftella  :  como. 
q  cm  não  ir  auante  com  ella,  oíFen- 
dia  mães  a  fua  alma,  &  menos  em. 
feguir  fua  indmação.  ElRey  deCa-^ 
ftella  como  cftaua  namorado  da« 
cartas  &  pomas  de  marear,  que  Fcr^ 
não  de  Magalhães  lhe  tinha  moftra- 
do,  &  principalmente  da  carta  qaa 
Francifco  Serrão  efcreueo  a  clle  Fer-^ 
não  de  Magalhães  de  Maluco,  em  q. 
clle  mães  cfcoraua,  &  afsi  das  razões: 
delle,  &  do  Faleiro  aftrologo  :  teuc-. 
rão  eftas  pinturas  &  paUuras  de  ho- 
mêsindinados,  mães  força  pêra  eU 
Rey  fe  determinar  em  mandar  húa 
armada  a  eftc  negocio,  que  quanta? 
razoes  lhe  aprefentou  Aluaro  d* A-* 
cofta,fendo  no  mayor  fcruoi  da  li- 
ançaque  elRey  queria  ter  com  ellc; 
que  era  trattando  ocafamento  da 
Infante  dona  Lianor  comellc,quç 
fe  então  fez,  como  particularmente 
cfcreuemos  em  fua  própria  Chroqir 
ca.  As  quacs  vodas  j)or  ferem  neft? 

con- 
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cvonjunçãõ^iarece  que  trocarão  a  or- 
dem de  todalas  dos  Principes^  porq 
as  macs  das  pazes  que  fe  entre  elles 
fazem,  paíladas  muitas  diítcrenças, 
guerraSj&  conrédas,apaz  deílas  cou 
fas  fe  remata  per  caíamentos^  á  ma- 
neira de  Comedias  :  &  efte  cafamé- 
to  &  noua  liança  delRey  dó  Manu- 
el,  por  guardar  o  decoro  das  reaes 
peíioas  có  que  fe  trattaua  &  fazia^ou- 
uefle  mães  rcfpeito  30  modo  que  á 
cou  (a  &  caufa  de  tanto  .parenteíco, 
porque  teue  o  principio  no  fim  das 
Tragedias,q  acabáo  em  trabalhos  & 
dcígoftos,  como  daqui  procederão. 
Porq  o  interefle  betão  próprio  a  íí 
mefmo,  q  como  faz  aííento  no  ani- 
mo dcalgué/poucas  vezes  dá  lugar 
a  outras  razões,  por  mui  conjuras  & 
obrigatórias  q  fejáo.  Finalmcntc,el- 
Rey  dó  Carlos  de  Caftclla  pêra  cftc 
nouo  dcfcobrimento,  q  Fernão  de 
Magalhães  promctia,raandou  armar 
cinco  vclas^deq  o  fez  capitão  mor, 
&  os  outros  capitães  auíão  nome, 
Luís  de  Mendoça,  Gafpar  de  Qocxa- 
da,  loão  de  Cartagena,  &  loão  Ser- 
ráo,todos  naturacs  Caftclhanos :  & 
afsi  toda  a  mães  gente  da  armada,q 
faria  ate  duzétas  &  cincoeta  peíToas, 
cm  que  entrauão  algus  Portuguefes, 
dcUes  parentes  delle  Fernão  de  Ma- 
galhães, afsi  como  Duarte  Barbofa 
íèu  canhado,&  Aluaro  de  Mefquita, 
&Efteuão  Gomez,  &  loão  Redri- 
guez  Carualho,ambos  pilotos,&  ou 
tros  homes  induzidos  per  elles.  E 
pão  foi  o  aílrologo  Rui  Faleiro,  ou 
porque  fe  arrependeo  da  jornada,ou 
por  ver  per  ;fua  aílrologio  çxn  que 


§ÍJiinto  P0I14.Í. 

Gm  auia  de  parar  aqnelía  armadar-Sá 
fegudo  dizem  fingio  doudicc  :  mas 
prrraictío  Deos  q  fofíe  elia  verdadei 
ra,cõ  que  ficou  prefo  em  Seuilha  na 
cafa  dos  doudos. &  em  feu  lugar  foi 
outro  aftroíogo  chamado  Andres 
de  San  Martin,homé  douto  na  fcié- 
cia  de  aftionomia/egúdo  vimos  nas 
operações  q  fez  neíla  viagem  :  de  q 
a  diante  fiiremos  decIaraçáo.Mas  pa^ 
rcceq  tambéefte  não  calculou  bem 
a  hora  do  dia  q  a  armada  pattio  de 
faõ  Lucar  de  Barramcda,q  foi  a  vin-^ 
te  ôc  hú  dias  de  Settembro  do  anno 
de  quinhentos  Ôc  dezanoue,pois  não 
viocomo  elle&:  Fernão  de  Maga^ 
Ihãesauião  de  acabar  na  ilha  de  Su- 
bo :  nem  menos  vio  a  jufíiça,que  fe 
fez  entre  elles  dos  capicães,né  quanta, 
fortuna  aquella  armada  pafiou,  co- 
mo fe  verá  neftc  feguinte  capitulo. 

,        CAPITVLO     IX.       :. 

^  jD^  viagem  que  Vernao  dd 
Magalhães  fez^comeílafro^ 
ta,(^  o  mefucced^eo a  elle  (^ 
a  ella :  dtè  de f cobrir  hú  efirei- 
to,  cjue pajfai^a  ao  mar,  do  Tò 
nente,  ' 


Kê 


^^^jArtida  efta  frota  de  fá5 
Lucar  de  Barrameda,  foi 
^l^ter  ás  Canárias,  onde  Te 
«.-..J^^^  detcuerão  quatro  dias :  ÒC 
aqui  veyo  a  Fernão  de  Magalhães 
híía  carauclla,na  qual  dizem  que  lhe 
veyo  auifo  que  teueíTe  tento  em  íí^ 
por  quanto  os  capitães  que  Icuauaj 


■m 
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ião  com  propoíito  de  lhe  não  obe- 
decer. E  j)cró  que  ao  diante  elles  vic . 
ráo  cometer  elle  cafo  :  mães  parece 
q  procedeo  das  cauías  do  caminho, 
&í  do  modo  que  elle  Fernão  de  Ma- 
galhães fe  auia  com  elles,  que  de  o 
leuarem  em  propoíito.  Porque  pafla- 
dos  o  rio  de  laneiro  da  noíla  pfouin- 
çia  de  Tanta  Cruz,  a  que  vulgar  mete 
chamão  Brafil,  tanto  que  começa- 
rão achar  os  mares  frios,  principal- 
mente do  rio  da  Prata  por  diante  q 
cftá  em  trinta  &  cinco  grãos :  qui- 
feráo  os  capitães  pedir  razão  a  tile 
Fernão  de  Magalhães  do  caminho, 
&  do  que  efperaua  fazer,  vendo  que 
não  achaua  cabo  nem  tftreito,de  q 
cUe  fazia  tanto fúdamêto.  Aos  qoacs 
elle  refpondia ,  que  o  leixaíTem  fa- 
zer, que  elle  o  entendia  mui  bem: 
dandolhc  entender  que  fobre  feu  c5- 
felho  pendia  todo  aquelle  negocio, 
&  nãodellcs.  Seguindo  feu  defcobri- 
mcnto,chegarão  a  dous  dias  de  Abril 
doanno  de  quinhentos  &  v!nrc,a 
hum  rio  a  que  chamarão  de  faõ  íu- 
Íião,quc  cftá  cm  cincoenta  grãos: 5i 
ifto  já  com  tantas  tormctas  &  frios, 
kjuc  os  mareantes  não  podião  mare- 
ar as  velas.  Porque  naqucllas  partes 
o  inuerno,  cm  proporção  de  clima 
he  mães  frio,quc  da  parte  do  Norte: 
aíFi  por  razão  do  auge  do  foi,  como 
querem  os  aftronomos,  como  por 
fcr  dcfabrigado  de  cerra  firme  da  par- 
te do  polo.  No  qual  tio  ouue  entre 
o  capitão  mor  &  os  outros ,confulca 
fobre  a  naucgação  que  fèzerão,&  ti- 
phão  por  fazer :  da  qual  procederão 
algúas  paixões  entre  todos.  Ca  Fcr^ 
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não  de  Magalhães  não  recebeo  bem 
nenhum  de  quantos  inconuenicn- 
tcs  lhe  poferâo  fobre  ire  macs  auan- 
te,ante  fe  determinou  q  auia  de  inuer 
narali,&  como  viefíc  o  veráOjprofc- 
puir  no  dcfcobrimenro  do  cabo  ou 
cftrèito  até  fetrenta  &  cinco  grãos, 
dizendo:  que  pois  os  mares  da  cofta 
de  Noruega  &  Iflanda^  que  eftauãó 
cm  mayor  altura,  no  tempo  do  feu 
verão  erão  tãofacilcsdc  naucgar  co- 
mo os  de  Hcfpanha,  aíTi  o  fcriáo  a- 
quclles.E  porq  Fernão  de  Magalhães 
nefta  pratica  Ic  moftrou  ifento,  dc 
nãofogeito  aos  votos  dos  capitães 
&  pilotos,ouue  entre  todos  murmu- 
ração  :  os  principaes  &  de  melhor 
juízo  afílrmandofe  que  aquelle  dcf- 
cobrimenro não  era  proueitofo  aos 
Reynos  de  Gaftella  :  porque  ain^ 
da  que  onde  elles  eftauão,quc  era  cní 
cincoenta  grãos  de  altura,  fora  cabo 
ou  eftreito,  já  não  era  clima  pêra  fc 
naucgar  de  tão  longe.  E  fc  os  mares 
de  Noruega  &  lílanda  fc  nauegauão, 
como  elle  Fernão  de  Magalhães  da- 
ua  por  razão  :  ifto  era  per  gente  na- 
tural da  mefma  terra,ou  tão  vizinha 
a  elles.que  em  efpaço  de  quinze  dias 
de  nauegaçáo,  podião  chegar  ao 
mães  remoto  delles  Mas  vir  de  Ga- 
ftella, &  paííar  a  linha  Equinocial, 
&  correr  a  cofta  de  todo  oBrafil, 
que  auião  mifter  macs  de  fcis  ou  feU 
te  mcfes  de  naucgação,&  cm  tão  di- 
uerfos  climas  que  na  mudança  de 
hum  fe  mudauão  os  tempos :  crão 
todos  eftes  perigos  perdição  de  naoi, 
de  gente,&  de  tanta  fubftancia  de  fa- 
zenda, que  importaua  tnacs  cm  pro. 
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lieitó  còmum^  que  todo  o  crauo  de  dores  ao  fcruiço  d'elRey  de  CíiftcIIa, 

Maluco,c]iiando  tão  fácil  foííe  oca-  fefezefta  juííiça.  EaloãodeCar- 

minho^qertana  por  paííar  da  banda  tagena  foi  perdoada  aquella  morte 

do  outro  maTj  que  ainda  tinha  por  natural^  &  ouue  outra  ciuel  de  per- 

defcobrir.  A  outra  gente  comuna^  q  petuo  degredo  naquella  erma  terra: 

não  tinha  efte  difcurfo,  dizia  :  que  &  cora  clle  ficou  também  hum  cle- 

elle  Magalhães  por  fe  reftituir  na  gra  rigo,  que  tinha  a  mefma  culpajCotn 

ça  d'elRey  de  Portugal,  a  quem  ti-  trinta  arraies    de  pão  a  cadahum 

nhaoíFcndido  naquella  empreza que  pêra  fe  manter.  E  peró  que  muita 

tomaráo,os  queria  a  todos  ir  meter  gente  era  com  cllcs  nefta  confulta, 

cm  parte  onde  morreíremj&  defpois  íômente  em  fuás  peíToas  fe  fez  jufti- 

tornarfe  a  Portugal.  Finalmente  co-  ça  de  todos^  porque  auédo  de  punir 

mo  todos  não  fe  podiáo  am.parar  os  culpados,  poucos  lhe  ficarião  pe- 

do  frio,  &  padecião  trabalhos  in-  ra  fazer  fua  viagem :mas  no  trabalho 

comportaueis^aj untando  eíta  impa-  que  deuaalgús,  receberão  aííazdc 

ciência  ao  cfcandalo:  copilarão  cftcs  pena.  Porque  como  elle  aíTentou  de 

três  capitães  ,  loão  de  Cartagena,  paflar  ali  oinuerno,  que  eráo  eftes 

Gafpar  de  Quexada,&  Luís  de  Men-  mefes^MayOjIunho,  lulho,  &  Ago- 

doea,  de  prender  ou  matar  a  Fernão  íl:o,que  o  foi  anda  cá  pai  te  do  Nor- 

de  Magalhães,  &  tornarfe  pêra  Ca-  te,q  habitamos :  nefte  têpo  não  fo- 

ílella,  &  dar  razão  do  que  até  li  ti-  mente  os  occupou  cm  corregimen- 

nhão  paííado,&  da  cótumacia  dellc.  to  das  naos,que  era  coufapiadofa  ver 

Fernão  de  Magalhães  fabendo  efta  o  que  padecião  com  frio,  mas  ainda 

fua  confulta:teue  modo  como  man-  os  mandou  entrar  pela  terra  dentro 

dou  matar  Luís  de  Mendoça  dentro  que  foíTem  defcobrir  &  a  tentar  íc 

na  fua  nao,que  eftaua  de  fora  da  bo-  ouuião  da  outra  parte  algum  tom  do 

ca  do  rio,per  hum  Gonçalo  Gomez  mar,prometendo  mercê  áquclle  que 

de  Efpinhofa^queferuia  de  meirinho  trouxeíTe  algua  boa  noua.  Na  qual 

da  armada,  leuandolhe  hum  recado  ida  entrarão  vinte  leguoas  pelo  fer- 

dc  fua  parte:  &  tanto  q  efte  foi  mor-  tão,em  q  gaftarão  dez  dias:  ôc  trou- 

to  as  punhaladas,  prendeo  os  outros  xerão  comíígo  hús  homés  da  terra, 

doús,  de  q  o  Gafpar  de  Quexada  lo-  cujos  corpos  paíTauão  de  doze  pai- 

go  foi  efquartejado  viuo,  &afsio  mos.  Aos  quaes  o  capitão  miôr  mã- 

Luis  de  Mendoça  defpois  de  morto,  dou  dar  dadiuas,  ôc  reteuc  dous  poc 

E  porque  na  armada  não  auia  quem  moftra  de  fua  grandeza,  ôc  os  trazer 

fcruifle  defte  oíficio  :  deu  Fernão  de  a  Caftella  :  mas  durarão  pouco,  por 

Magalhães  a  vida  a  hum  criado  de  fer  gente  coftumada  comer  carne 

Gafpar  de  Quexada  pêra  o  fazer,  por  crua.  Nefte  mcfmo  tépo  fe  lhe  per- 

cUc  fer  comprendido  na  traição  do  deo  hu  m  nauio,Câpitão  loão  Serrão: 

fcnhor,  porque  com  titulo  de  trê-  o  qual  elle  Fernão  de  Magalhães 
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mandara  diante  ver  fe  achaua  algum  naua  de  entrar  pelo  eftreito,&  feguir 

cabo  ou  eftrcko.  E  pofto  c]ue  a  gê-  feu  intento  :  mandou  lançar  hum 

te  fe  faluou  daquelle  naufrágio,  fen-  pregão  per  todalas  nãos,  que  qual- 

do  donde  a  armada  íicaua  ate  vinte  quer  peííoa  que  falafle  em  não  auet 

leguoas :  em  onze  dias  que  parte  da  mantimento,  que  morreííc  por  iíío. 

gête  melhor  derpofta  a  veyo  buícar  Com  a  qual  determinação  elle  en- 


per  terra_,padecerão  tantos  trabalhos 
de  fome  &  frio,  que  quando  chega- 
rão,quari  os  não  conhecia,por  virem 
femelhaueis  ámefma  morte,  &:os 
mães  que  lá  íícaráo,mandou  vir  Fer- 
não de  Magalhães  em  hum  baceL 
Partido  daqui,  onde  lhe  faleceo  al- 
gúa  gente  de  frio,  &  trabalho  de  re- 
pairar  as  nãos,  foi  cofteando  a  terra, 
entrando  em  baías  &  portos ,  por 
ver  fe  achaua  algum  clb eito :  até 
que  chegarão  a  hú  cabo  a  vinte  dias 
de  Outubro,  a  que  chamarão  das 
Virgés,  por  fer  no  dia  que  a  Igreja 
cebra  afeita  das  onze  mil.  O  qual 
cftáem  cincoenta  &  dous  grãos,  & 
diante  delleobra  de  doze  leguoas, 
acharão  a  barra  de  hum  ertreito,que 
cftaua  em  altura  de  cincoenta  & 
dous  grãos,  cincoenta  &  féis  minu- 
tos,^ tinha  de  boca  obra  de  húale- 
guoa.  E  como  pela  grande  força  da 
corrente  que  trazia,  &  diligencias 
que  mandou  fazer,  &  íinaes  de  ba- 
lças mortas  que  achauão  na  praya, 
Fernão  de  Magalhães  cntendeo  que 
cftaua  na  boca  de  algum  cftreito,  q 
paííauaa  outro  mar  largo  :  mandou 
Fazer  grande  fcfta  per  todalas  nãos, 
como  que  ali  eftaua  o  fim  de  toda 
fua  efpcrança.  E  porque  entre  a  gen- 
te auia  grande  rui-i^-or  fobre  o  pouco 
mantimento  qtinhão,  vifto  como 
clle  Ecrnáo  de  Magalhães  fe  detcrmi- 


trou  pelo  eftreito,  q  cm  partes  tem 
largura  de  tiro  de  efpingarda  &  bó- 
barda ,  &  em  outras  de  leguoa  & 
leguoa  &  meya:tudo  de  húa  parte  & 
da  outra  terra  alta,  muita  delia  efcal  - 
dada  dos  ventos,  &  a  outra  com  ar- 
uoredo,em  que  auia  acipreftes.  E  no 
cume  das  mães  altas  mõtanhas  viáo 
jazer  a  neue,como  q  todo  anno  cfta- 
ua fem  fe  derreter  :  &  algúa  dccli- 
naua  a  cor  celefte,  ou  de  mui  anriga 
&  recopta,ou  de  qualquer  outra  cou- 
fa  natural,  q  a  gente  não  alcançaua. 
Sendo  já  per  dentro  do  qual  eftreito 
até  cincoenta  leguoas,  vendo  per  a 
ribeira  delleangras,rios,&  efteiros,cí 
cntrauâo  pela  terra  :  paliarão  hum 
lugar  mães  cftreito,  que  fe  fazia  en- 
tre duas  ferras  mui  altas,  &  alem  de- 
fta  eftrcitcza  virão  que  fe  í  azia  em 
doDs  braços.  Fernão  de  Magalhães 
porq  íe  não  foube  determinar,  qual 
daqucUes  era  o  que  paflaua  a  outro 
mar:  pelo  da  parte  do  Sul  mandou 
entrar  húanao,  capitão  Aluarodc 
Mefquita,  que  foíTe  defcobrir  o  q  lá 
ia  dentro  :  &  pelo  outro  mandou 
hum  batel,  que  logo  tornou,  defco- 
brindo  íômente  até  doze  leguoas.  E 
porque  elle  pos  liiiiitação  á  nao,que 
aos  três  diastornaíTecõ  nouado  que 
achaua,&:  erão  jâ  paíradosfeis,man- 
dou  outra  nao  que  a  fofle  bufcar  :  o 
capitão  da  qual  tornou  dahi  a  rres 

dias. 
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(Íií5s/cm  achar  noticia  algua.  Fernão 
de  Mngnlbáes  defcjando  faber  o  <^ue 
era  feito  dclla ,  diííe  ao  aftrologo 
Andres  de  Saníyíarcin  ^  pronoílicaí- 
k^  pela  ora  da  partida  òc  íua  interro- 
gaçáo  :  o  qual  refpondeo  que  acha- 
ua  fer  a  nao  tornada  pêra  Caftella,& 
que  o  capitão  ia  prcfo.  E  poílo  que 
Fernão  de  Matralháes  não  deu  mui- 
to  credito  a  iílo,  todauia  paílou  af- 
(\ :  porque  o  piloto  com  fauor  de 
roda  a  gente  fc  fez  á  volta  de  Hefpa- 
nha^  &  ainda  íobre  o  capitão  Alua- 
ro  de  Mefquita  o  contrariar,  foi  feri- 
do &c  prcforSc  vierãofe  per  onde  Ici- 
xauão  os  dous  degredados  loão  de 
Cartagcna,&  o  clérigo,  &  chegarão 
aCaftelía  paOados  oito  mefcsdef- 
pois  que  fc  partirão  de  Fernão  de 
Magalhães.  Ellc  quando  fe  vio  fem 
aquella  nao,  por  nclla  ir  Aluaro  de 
Mefquira  &  algús  Portuguefes ,  & 
não  íicaua  cõ  mães  fauor,  q  de  Du- 
arte Borbofa ,  &  algús  poucos  de  q 
fe  cfperaua  ajudar, porque  toda  a  ou- 
tra gente  Caftelhana  cftaua  delle 
cfcandahzada,  alem  do  auorrccimé- 
to  que  tinha  áquella  jornada,  poios 
grandes  trabalhos  que  tinháo  paíla- 
do  :  ficou  tão  confufo,  que  fe  não 
fabia  determinar.  E  por  fejuftificar 
com  elles  do  que  fe  receaua,  paflbu 
dous  mandados  feus  ambos  de  hum 
teor  pêra  ^s  duas  nãos,  fem  querer 
que  as  pefloas  principaes  vicííem  a 
clle:  já  como  homem  que  não  que- 
ria ver  na  fua  nao  muito  ajuntamé- 
to,  temendo  algíia  indinação  (\á. 
lcs,fe  lhe  não  refpondeíTe  á  fua  von- 
tade. E  porque  hum  dejftes  fcus  «lã. 
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dados  foi  ter  a  nao,  capitão  Duarte 
Barbofajonde  eftauaoaíkologo  An- 
dres de  San  Martin  :  o  qual  regiftou 
eílc  mandado  em  hum  liuro,  &  ao 
pê  pos  fua  reípofta,pera  cm  todo  te- 
pocllc  dar  razão  defi,  &  cftefcu 
liuro  com  algús  papéis  feus,  por  ellc 
falecer  naquellas  partes  de  Maluco, 
nós  os  ouuemos,&  temos  em  noíTo 
poder,  como  a  diante  diremos:  não 
parece  fora  da  hiftoria  por  aqui  o 
trcílado  defte  mãdado,  &c  a  refpofta 
delle  Andres  de  San  Martin .  Porque 
fcveja  não  per  nós,  mas  per  fuás 
próprias  palauras,  o  cftado  em  que 
clles  ião  :  ôc  o  propoíito  delle  Fer- 
não de  Magalhães  no  caminho  que 
fe  cfperaua  cometer  per  via  do  noíTo 
defcuberto,  quando  lhe  falcceílc  o  q 
ellc  deíejaua  achar.  E  peró  que  cm 
a  noílk  linguagem:  eftas  íaófuas  pa- 
lauras formaes  &  fraíis  da  efcritcura, 
fem  mudar  letra,  fegundo  eftaua  re- 
giftado  per  Andres  de  San  Martin, 
como  diílemos.  Eu  Fernão  de  Ma- 
galhães caualleiro  da  ordem  deSan- 
tiago,&  capitão  geral  deita  armada, 
que  fua  Mageftade  enuia  ao  defco- 
brimento  da  crpecearia,&:c.  Faço  fa- 
ber a  vós  Duarte  Barbofa  capitão 
da  nao  Vittoria,  ôc  aos  pilotos,  mc- 
ftrcs,  &  contrameftres  delia,  como 
cu  tenho  fentido  que  a  todos  vos 
parece  coufa  grauc,eftar  eu  determi- 
nado de  ir  a  diante,  por  vos  parecer 
que  o  tépo  he  pouco  pêra  fazer  efta 
viagem,em  que  imos.  E  porquanto 
eu  fou  homem  que  nunca  engeitei  o 
parecer  &  confelho  de  ningué,  ante 
iodas  minhas  coufas  faó  praticadas 
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òi  comunicadas  geralmente  com  to 
dos,  fcm  cjue  pcíloa  algúa  de  mi  feja 
afronrnda^&  por  caufa  do  que  acon- 
teceo  no  porto  de  S.  luliáo  fobrc  a 
tíiorce  de  Luis  de  Mêdoça.Gafpar  de 
Quexada,&  deftcrro  de  loáo  de  Car- 
t^gcna,&  Pêro  Snchez  de  Reina  clé- 
rigo ,  vos  outros  com  temor  leixaes 
de  me  dizer  &  acóíelhar  tudo  aqoillo 
que  vos  parece  que  hefcruiço  de  fua 
fíiageftade,  &  bem  fcgurãça  da  ditta 
armada,&  não  mo  tendes  ditco  &í  a- 
eonfelhado:  erraes  ao  feruiço  do  Em 
perador  Rey  noíío  fenhor^ôc:  is  con- 
tra o  juramento  &  pleito  &  menage 
que  metendesfcito  .  Polo  qual  vos 
mando  da  parte  do  ditto  fenhor,  ôc 
da  minha  rogo  &  encomendo ,  que 
tudo  aquillo  que  fcntis  que  conuem 
á  noíTa  jornada  afsi  de  ir  a  diante  co- 
mo de  nos  tornar,  me  deis  voflos  pa 
receresper  efcritto  cadahum  pcrfi; 
declarando  as  coufas  &  razões  porq 
dcuemos  de  ir  a  diãte  ou  nos  tornar, 
não  tendo  refpeito  a  coufa  algúa  por 
que  leixeis  de  dizer  a  verdade  .  Com 
sisquaes  razões  &  pareceres  direi  o 
meu:  ôc  determinação  pêra  tomar 
conclufaò  no  que  auemos  de  fazer. 
Feito  no  canal  de  todolos  Santos 
defronte  do  rio  doilheo ,  em  quarta 
feira  vinte  &  hum  de  Nouembro:em 
cincoenta  &  três  grãos  de  mil  & 
quinhentos  &  vinte  annos.  Per  man 
dado  do  capitão  geral  Fernão  de 
Magalhães :Leon  de  Efpelece.Foi  no- 
tificado per  Martim  Mendez  efcri- 
uão  da  ditta  nao  em  quinta  feira  vin- 
te dous  dias  deNoucmbro  de  mil  & 
quinhentos  &  vince  annos.  Ao  qual 


pecada 

ditto  mandado  eu  Andrcs  de  San 
Martin  dei,  ^reípondimeu  pare- 
cer  que  era  do  teor  íeguinte  .  Mui 
magnifico  feohor^  vifto  o  manda- 
do de  voíía  mercê  que  quinta  feira 
vinte  dous  de  Nouembro  de  mil  & 
quinhentos  &  vinte ,  me  foi  notifi- 
cado per  Martim  Mendez  efcriuáo 
defta  nao  de  fua  Mageftade  chama- 
da Vittoria ,  per  o  qual  em  efteito 
manda  que  de  meu  parecer  acerca 
do  que  finto  que  conuem  a  efta  pre- 
fente  jornada ,  afsi  de  ir  a  diante  co- 
mo tornar ,  com  as  razões  que  pêra 
hum  &  pêra  o  outro  nos  moucrem, 
como  mães  largo  no  ditto  mandado 
fc  conthem.  Digo:  que  ainda  que  ea 
duuide  que  per  efte  canal  de  todolos 
fantos  onde  agora  eftamos,  nem  pe  ^ 
los  outros  que  dos  dous  eftreitos  que 
a  dentro  eftáo ,  que  vae  na  volta  de 
Lefte  &  Lefnordefte  aja  caminho, 
pêra  poder  nauegar  a  Maluco  :  ifto 
não  faz  nem  deshz  ao  caro,pera  que 
não  fe  aja  de  faber  tudo  o  que  fe  po- 
der alcançar  íeruindonos  os  tempos, 
em  quanto  eftamos  no  coração  do 
verão.  E  parece  q  voíTa  mercê  deue 
ir  a  diante  por  elle  agora  em  quanto 
temos  a  frol  do  verão  na  mão,  &  cõ 
o  que  achar  ou  defcobrir  até  meado 
o  mes  de  laneiro  primeiro  que  virá 
de  mil  &c  quinhentos  &  vinte  annos, 
voíTa  mercê  faça  fundamento   de 
tornar  na  volta  de  Hcfpanhaiporque 
dahi  a  diante  os  dias  minguáo  já  de 
golpe  ,  Ôc  por  razão  dos  temporaes 
hão  de  fer  mães  pefados  q  os  de  ago- 
ra. E  quãdo  agora  que  temos  os  dias 
de  dezafette  horas,  &  lààcs  o  que  há 

da  ai- 
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cia  alnorada  &  Jefpois  do  foi  poílo,  lecem.  E  ainda  que  voíía  mcrcc  té- 

tiucn^os  CS  tempos  cáo  cempeíloros  nha  boas  nãos  &  bem  apparclhadaá 

òí  ráo  mndaucisnnuico  raacs  k  cfpe-  (louuado  Deos )  codauia  ainda  falece 

ra  qne  íejáo  quando  os  dias  foreai  amarras,  em  cfpecialmefc  a  efta  nao 

decêdo  de  quinze  pcra  doze  horas,&  VitrorJa:&  alem  diíío  a  gente  he  fra- 

muito  mães  no  Inucrno  como  já  no  ca  &  desfalecida,Ô<:  os  mantimentos 


paflado  remos  viílo.E  q  voíTa  mercê 
feja  deíabocado  dos  cíireitos  afora 
pêra  de  todo  o  mes  dcláneiro  :  &  fc 
poder  ncfte  tempo,  tomada  a  aguoa 
&  lenha  que  baíta,  ir  de  ponto  em 
branco  na  volta  da  Baia  de  Calez,ou 


não  baftantes  peta  ir  pela  fobrc  diita 
via  a  Maluco ,  &  de  ali  tornarem, 
a  Hefpanba.  Também  me  parece  q 
voOa  mercê  não  dcuç  caminhar  poÊ 
eftas  coftas  de  noite ,  afsi  por  a  fegu- 
tidade  dâs  nãos,  como  porque  a  ge- 


porto  de  São  Lucar  de  Barrameda  ce  tenha  lugar  de  repouíaralgú  pou- 
donde  partimos.  E  fazer  fundamêto  co  :  cá  tendo  de  luz  clara  dezano^ 
de  ir  macs  na  altura  do  polo  auftral  ue  horas,  que  mande  furgir  por  qua- 
do  que  agora  eftamos  ou  temos,  co-  tro,pu  cinco  horas  que  ficão  de  noi- 
mo  vofia  mercê  o  deu  em  inftruçáo  te.  Porque  parece  coufa  concorde  4 
aos  capitães  no  rio  da  Cruz:  não  me  razão  furgir  por  quatro  ,  ou  cinco 
parece  que  o  poderá  fazerrpor  a  tcrri-  horas  que  íicão  da  noite,por  dar  (co- 
bilidade  &  temípcftuoíidadc  dos  cê-  mo  digo  )  repoufo  á  gente,  &  nác^ 
pos.  Porque  quãdo  nefta  q  agota  te-^  tempefteat  cõ  as  nãos  &  apparclhos> 
iT'.os,fe  caminha  com  tanto  trabalho  E  o  mães  principal  por  nos  guardar 
&  rirco,que  fera  fendo  em  feíTenta  &  de  algum  reues,  qa  contraria  fortu- 
fcttêta  &  cinco  grãos:  &  mães  a  dia-  na  poderá  trazer ,  de  que  nos  Decy 
te  como  voíía  mercê  diííe  que  auia  liure.  Porq  quando  em  as  couías  vi- 
de ir  demandar  Maluco  na  volta  de  ftas  &  olhadas ,  fôem  aquaecer,  n£(? 
Lefte,  Lefnordefte,dobrando  o  cabo  he  muito  temelos  em  o  que  ain3a 
de  Boa  eíperança,ou  longe  delle,por  não  he  bem  vifto  nem  fabido  nera 
cfta  vez  não  me  parece.  Afsi  porque  bem  olhado: fcnão  q  faça  furgir  an- 
quando  lá  formos,  feria  já  inuerno,  te  de  húa  hora  de  foi ,q  duas  kguoas 
como  voíla  mercê  melhor  íabe,  co- 
mo porque  a  gente  eftá  fraca  &  def- 
fijlecida  de  fuás  forças :  &r  ainda  q  ao 
prefente  cem  mantimentos  q  bailem 
pêra  fe  íuílentar ,  nao  faô  tantos  & 
taes,que  iejão  pêra  cobrar  nouas  for- 
ças,  nem  pêra  comportar  trabalho 
dcmafiado  fem  q  m.uico  o  ííntão  em 


ofer  de  fuaMJeííoas ,  &:  també  vejo 
dos  q  caetáínfermos  q  tarde  conua- 


de  caminho  a  diante  &  fobre  noite. 
En  tenho  dittò  o  que  íinto  &  o  que 
alcanço  por  comprir  com  Dcos&: 
cõ  voíla  merce,&  como  q  me  pareça 
leruiço  de  íua  Mageftadc  &  bê  da  ar- 
mada: voíía  mercê,  faça  o  que  lhe 
parecer,  &  Deos  lhe  encaminhar:  ao 
.qual  praza  de  lhe  profperar  vida 
&  cílado,como  clle  deíeja.Fernão  de 
Magalhães  recebido  cfte  &  os  outros 
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-pareceres ,  como  fua  tenção  não  era 
tornar  a  trás  por  couía  algúa  ,  Ôí  fô- 
iDcnte  quiz  bzer  cftc  comprimento, 
por  fentir  q  a  gêce  não  andaua  con- 
tente delle^nias  aíTombrada  do  cafti- 
go  q  dera:pera  dar  razáo  de  íi/ez  hCia 
comprida  refpofta,  em  q  deu  largas 
razães,  tudo  ordenado  a  ire  auance.E 
que  juraua  pelo  habito  de  Sãtiago  q 
tinha  no  peito,  que  aísi  lho  parecia, 
polo  q  compria  a  bem  daquella  ar- 
mada: por  canto  todos  o  reguiííem, 
cáclleefperauanapiadade  de  Deos 
q  os  trouxera,  até  aqlle  lugar ,  &  lhe 
tinha  defcuberto  aquelle  canal  táo 
defejado,  que  os  leuaria  ao  termo  de 
fua  efperança .  Notificado  pelas  nãos 
cfte  feu  parecer  &i  trsandado,  ao  ou- 
tro dia  có  grande  feíla  de  tiros  man- 
dou leuar  anchora  :  &  dado  á  vela 
fez  feu  caminho  até  que  faio  daqlle 
canal  ao  outro  mar  de  Ponence.  E 
pofto  que  faça  algús  tornos  ora  a  hú 
rumo  ora  a  outro ,  quafi  a  faida  cftá 
na  altura  da  entrada  :&  era  muitas 
partes  vaza  cõ  a  maré,  oito  ôc  nouc 
braças,  &  vae  a  aguoa  táo  tefa  q  cor- 
re húa  nao  grande  pcrigo,fe  não  efta 
mui  bem  amarrada ,  porque  porta 
jnuico  polas  amarras. 


CAPITVLO      X. 

y  jDo  q  Fernão  de  Alagalhaes 
faffoH  emjka  nauega^ao  do 

.  mar  do  Tonente^  atè  chegar  a 
ilha  SuhOi  onde  matarão  a  elle 
(^  a  principal  gente  de  fua  ar 
mada:  (^  do  que  maesfucce- 
deo  aos  que  ficarão. 


Anto  que  Fernão  ^ 
de  Magalhães  fe 
vio  no  mar  do  Po- 
nente,  porque  an- 
daua^ tão  furiofo 
como  o  Oriental 
donde  vinha  por  caufa  da  frialdade 
dochma:  mandou  nauegar  contra  a 
hnha  Equinocial, pcrafe  meter  no 
quente,  &  como  achou  os  mares 
mães  brandos,pos  a  proa  em  Aloef- 
noroefte  per  cfpaço  de  quatro  meies. 
E  fendo  obra  de  mil  &í  quinhenras 
legtjoas  da  boca  doeftreito/cgundo 
fua  eftimação,&  em  altura  de  dezoi- 
to grãos  da  banda  do  Sul :  acharão 
húa  pequena  ilha,  que  foi  a  primeira 
terra  que  virão  defpois  da  faida  do 
eftreito  ,  a  que  poícrão  nome  ilha 
Primeira .  E  dahi  a  duzentas  leguoas 
ao  Noroefte  defta  em  altura  de  treze 
graos,acharão  outra  que  feria  de  hua 
leguoa,  cm  aqual  fezerão  pefcari3:& 
poios  muiros  tubarões  q  nella  auia, 
lhe  chamarão  dos  Tubarões.  E  porq 
elle  Fernão  de  Magalhães  fabia  que 
as  ilhas  de  Maluco  eftauão  debaixo 
da  hnha  Equinocial ;  defta  ilha  dos 
Tubarões  foi  naucgádo  até  fe  meter 
nella.  Curfando  tanto  per  efte  rumo 
que  leuaua,  que  de  lhe  parecer  que 
tinha  efcorrido  as  ilhas  de  Maluco, 
( cá  fegundo  fua  carta,  paííaua  de  ce- 
to  &  oitenta  grãos  de  longura: )  paf- 
fçufe  da  banda  do  Norte  em  altura 
de  quinze  grãos  &  meyo ,  a  ver  íe  a- 
chaua  algíjas  ilhas ,  ou  cerra  das  que 
nós  nauegamos ,  pêra  tomar  lingua 
&  faber  em  que  paragem  era ,  já  co- 
imo homem  q  tinha  perdido  a  efti- 

mação 
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mação  do  lugar  em  q«c  podia  fer.     cjuc  ouueduas  vittorias  do  Rey  imi-' 


Na  qual  paragem  achou  hnm  nume 
ro  de  ilhas  pequenas ^  &  dahi  por  fe- 
rem deíerras  foráo  íobindo  té  altura 
de  vinte  hum  grãos:  dcfejando  achar 
algúa  cerra  firme, &  fazendo  interro- 
gações febre  iflb  ao  aftrobgo  An- 
dres  de  San  Martin  ,  porq  como  lhe 
já  falecia  a  conta  &  rezáo  do  marcar, 
Icixando  a  Aftronomia^conuertiaCe 


go  de  dom  Fernando,  quando  veyó 
á  terceira  conj  duas  ciladas  que  lhe 
armarão  o^  imigos  ,foi  ncceílario  os 
Caftclhanos  recolheréíè  aos  bateis. 
E  primeiro  que  fe  faluaííem,  foráo 
mortos  Fernão  de  Magalhães,  &o 
aftrologo  Andres  de  fan  Martin  ;  & 
húChriftouáo  Rabello  Português, 
com  outros  féis ,  ou  fctte  homês,  a 


áAftrologia.  Fmalmente  ,  porq  elle  vinte  fettedias  do  mes  de  Abnl  d 

andou  per  aqui  cornando  a  diminuir  quinhentos  &  vinte  hum  .  O  qual 

da  altura  de  ilha  em  ilha ,  como  dizé  tempo  &  lugar  de  fuás  mortes  não 

as  redes ,  em  húa  parte  lhe  matauâo  alcançou  o  aftrologo  Andres  de  fan 

homes,  em  outra  lhe  furtauáooba-  Marcin.-pofto  que  pelo  afcendentc 

tel,  &  fc aqui recebiáo  mantimêcos,  defua partida,  &  per  algúas  interro- 

ah  afrontas  &  pcrigos:vcyo  ter  a  húa  gaçóes  que  lhe  Fernão  de  Magalhães 

ilha  chamada  Subo,onde  acabou  fcus  fezera,elle  lhe  tinha  ditto  q  naquellc 

trabalhos.  A  qual  ilha  eftá  em  altura  caminho  lhe  via  hum  grande  perigo 

de  dez  grãos  da  parte  do  Norte ,  &  de  morte.  Parece  que  leuaua  errados 

terra  cm  roda  dez,  ou  doze  leguoas,  os  números  das  tauoas  do  Almenachj, 

onde  acharão  ouro,&  tanto  gafalha-  per  que  fe  regia:  como  elle  dizia ,  &: 

do  no  Rey  Gentio  delia  ,  que  veyo  a  diante  veremos ,  em  algúas  opera- 

Fernão  de  Magalhães  ao  querer  fazer  ções  que  fez  de  oppofições  de  plane-^ 

Chrlftão :  o  que  elle  aceitou  bauti-  tas  com  a  -lúa  para  faber  a  diftancia 

zandofecomfua  molher  &  filhos,  do  meridiano  de  Scuilha  ao  lugar 

&  mães  de  oitocentas  peííoas,&  ifto  onde  as  tomaua .  Sobre  efte  grande 

mães  por  artificio  do  que  auia  mitter  defaftre  fuccedeo  outro,  q  os  metco 

dclle,  que  por  deuaçáo ,  ou  eleição  em  mayor  confuíaõ:&  foi  q  os  Reys 

de  melhor  eftado,  &  o  cafo  foi  efte.  innigos  vierão  fazer  paz  entre  íí,com 

Como  onde  há  vizinhança  logo  há  tal  que  o  Rey  Fernando  trabalhalTc 

competência,  efte  Rey  a  que  elle  no  por  os  matar  a  todos.  E  porque  não 

bautifmo  pos  nome  dom  Fernando,  pode  mães ,  acolheo  vinte  dos  prin- 

accrtoude  ter  por  vizinho  outro  Rey  cipaes,  em  que  entrauão  os  capitães 

com  quem  andaua  em  guerra  :  con-  Duarte  Barbofa ,  loão  Serrão  :  &  cõ 

trao  qual  elle  lhe  pedio  ajuda,  pois  fimulaçãode  lhe  dar  hum  banquete, 

era  já  feito  Chriftão  ,  &:  chamado  foi  do  vafo  da  morte ,  do  qual  feito 

Fernando  do  feu  nome.  Fernão  de  efcapou  fomente  viuo  loão  Serrão. 

Magalhães  polo  comprazer  meteo-  Efte  foi  trazido  á  praya  com  as  mãos 

fe  ncftc  negocio  de  guerra  :  &  peró  atadas  á  vifta  das  nãos :  o  qual  deu 
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nòua  do  cafo ,  &  que  o  trazião  ali     &r  prefo  por  alguâs  coufas  que  nao 


pcra  o  refgatareai  pou  dons  berços 
de  meial  &  algúa  poluora.  E  peró  q 
os  Caftelhanos  fe  pofeílcm  em  hnm 


aprouuerãó  aos  Caftelhanos,  por  fer 
homem  viciofo.  E  efta  prifaôroi  em 
a  ilhaBurnco  ,  tendo  já  paífado  por 


batel  chegados  hum  pouco  á  praya  Mindanáo  &  por  outras  ilhas ,  onde 

onde  os  índios  eftauão  com  clle,  a  os    quiícráo   matar  :&  cm   lugar 

que  âuia  de  fazer  a  entrega  :comcça-  delle  fezeráo  capitão  a  hum  loão 

ráo  a  pedir  mães,  entretendo  os  Ca>  Bautifta,  que  era  meftre  da  mefma 

ftelhsnos  de  maneira  ,  que  temendo  nao.  Finalmente,  de  ilha  cm  ilha  fo- 

elles  algúa  traição  fem  terem  de  ver  ráo  ter  ás  de  Maluco,  onde  elRey  de 

mães  com  loao  Serrão,  nem  com  as  Tidore  poios  ciúmes  que  tinha  de 

palauras  q  elle  dizia  pêra  os  mouer  nós  quereremos  fazer  fortaleza  ante 

a  piadade  fe  recolherão  á  nao.  E  quã  eip  Ternate  que  em  fua  terra ,  os  a- 

do  vio  q  o  leixauáo  naquelle  eftado,  gafalhou  mui  bem  :  &  aceitou  íicá- 

porq  loáo  Lopez  Carualho  o  Portu-  rem  ali  algús  pcra  feitorizar  crauo, 

guês  ficou  ali  por  principal  cabeça  que  erão  aquclles  que  ficarão  com 

diííe  contra  clle:  A  compadre ,  mal  loão  de  Campos,  como  a  trás  efcrc- 

vosdemádeDeos  minha  morte  pois  uemos.E  porque  nas  ilhas  nãoauia 

me  não  quereis  liurar  delia.  E  então  tanto  crauo  que  abaftaííe  pcra carre- 

pcdio  q  por  amor  de  Deos  que  não  gar  as  duas  nãos  por  fer  fora  da  noui- 

çsbombardeaflem  o  lugar,por  o  não  dade,  &  fomente  auia  algum  velho. 


matarem  logo,fe  com  os  tiros  fczef- 
fem  algum  danno:  cá  fc  tornariâo  a 
clle.  Os  Caftelhanos  partidos  dali  o 
primeiro  de  Mayo  de  quinhentos  & 


quifera-  os  elRey  deter,  até  vir  a  no- 
uidadc  ôc  lho  dar  em  abaftança:  o 
que  elles  não  quiferão  efperar ,  te- 
mendo quefoíícm  lá  ter  noflás  naoj 


vinte^hum  ,  que  foi  o  di>^cm  que  comocadaannocortumauão.ElRey 

lhe aqueceo  efta  má  fortuna,  foráo  quando  vio  a  fuapreíTa,  em  hum 

ter  a  húa  ilha  dez  leguoas  defta  :  &C  mesquefoioniaestempoqúcosali 

feito  alardo  da  gente  que  tinhão,por  pode  deter,  não  fomente  mandou 

terem  perdidos  cincoenta  homés  na  bufcar  quanto  pode  auer  na  fua  ter- 

jl ha  &  outros  per  o  caminho,  acha-  ra:  mas  ainda  teue  muita  diligencia 

ráofe  por  todos  cêto  &  oitéta  peíToas.  como  pelas  outras  ilhas ,  &  princi- 

E  auido  confclho,  porq  não  podião  palmcnte  em  Ternate ,  lhe  fezcrao 

naucgar  três  nãos,  queimarão  húa  boa  fom ma,  muita  parte  do  qual  lá 

&  peras  duas  repartirão  a  gente:  &  tinhão   feito  Portuguefes  per  fcus 

de  húa  chamada  a  Vittoria  fezerão  feitores .  E  hum  Português  por  no- 

capitão  hum  loão  Sebaftião,que  era  me  loão  de  Lourofa  que  cftaua  cm 

meftre  da  mefma  nao,  &  da  ou-  Ternate,  como  homem  deflcal  á 

tra  o  piloto  loáo  Lopez  Carualho,  pátria  foi  ainda  cm  ajuda  de  fazer 

p  qual  dcípois  foi  tirado  do  cargo,  efta  carga:  ôc  meteo  por  condição  q 

.""     '  clle 
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elle  íe  queria  vir  era  as  mcfmas  naos^     Brito  etn  Ternate  ,  com  pregão  de 


&  que  Iheauião  de  trazer  nellas  trin 
ta  babares  de  crauo.  O  qual  partido 
os  Caílcllianos  aceitarão  _,  porque 
pelos  auifos  q  lhe  elle  daua  das  coii- 
fas  da  índia,  &  promeíTas  de  os  leuar 
á  ilha  de  Banda  a  carregar  de  maças, 
&  afsi  a  Timor  de  íàndalo  :ouueráo 
elles  que  eíle  home  lhe  era  enuiado 
per  Deos ,  com  que  polo  contentar 
íio  prefente  a  (Tentarão  de  o  fazer  ca- 
pitão da  nao  de  que  tirarão  o  Carua- 
lho,  &  afsi  o  fczerão.  Porem  defpois 
tcuerão  outro  confelho.-que  melhor 
lhe  vinha  pêra  fua  viagem  tornara 
capitania  ao  Carualho  porfer  piloto, 
qi>e  vir  por  capitão  íoáo  de  Lourofa. 
Vindos  a  Banda  tomarão  ali  algCia 
maça  cm  dez  dias ,  cã  não  fe  quifc- 
tão  mães  deter,  afioinbrados  do  que 
Mie  loão  de  Louroía  fazia  crer:  dizen 
do  que  tinha  por  noua  que  na  índia 
Ce  fazia  hua  armada  de  cerros  galeões 
de  que  era  capitão  hum  Pêro  de  Fa- 
ria, o  qual  mandaua  o  Gouernador 
da  índia  a  fazer  húa  fortaleza  em 
Maluco :&  que  fe  os  achafle,creírem 
verdadeiramente  que  era  homem  â 
os  auia  de  meter  no  fundo .  E  não  fe 
contentou  de  dizer  aos  Caílelhanos 
ifto,  não  fendo  aísi ,  mas  ainda  fez 
algúas  cartas  a  feus  amigos  da  índia, 
cm  que  lhe  notiíícaua  como  ia  na- 
cjuellas  nãos  de  Caftella  ,  Sc  as  efcu- 
(as  que  daua,  erão  com  dizer  algCias 
çoufas  contra  efte  Reyno  :  as  quaes 
câítas  António  de  Brito  quando  per 
aliveyo  , oujue á  mão ,  &,  polo  que 


tredor^como  veremos.  Partidas  eftas 
duas  nãos  de  Banda  ,  paflarão  per  a 
ilha  de  Timor,  pcraíairem  pelo  ca- 
nal de  Solor,  ô€  atraucílarem  aquelle 
golfaó  :  èí  per  fora  da  ilha  de  Sío 
Lourenço  virem  demandar  o  cabo 
deBoa  efperança  .  E  porque  anão, 
de  que  era  capitão  &  piloto  oCar^ 
ualhò,  fendo  da  ilha  Banda  obra  de 
cento  Sc  oitenta  leguoas ,  lhe  abrio 
hua  aguoa,  de  maneira  que  fe  ião  ao 
fundo  :  ouuerão  confelho  que  a  ou- 
tra nao  fe  partiíTe  pêra  Caftclla ,  ôc 
elles  tornaííem  arribar  a  Ternate,co^ 
mo  fezerão,  &  a  de  Caftclla  fez  feu 
caminho  &  veyo  cá  ter,  que  caufou 
o  que  a  diante  diremos ,  ôc  a  outra 
tornou  a  Ternate.  A  qual  foi  logo 
mui  bem  concertada^  Sc  ante  ã  par- 
ti ííc,  não  polo  caminhoHa  {:iutra,fe- 
náo  com  fundamento  de  tomara 
terra  do  porto  de  Panamá  ,  q  he  nas 
coftas  da  terra  firme  da«  Antilhasifa? 
leceo  o  piloto  loao  Carualho,Ôd  em 
lugar  delie  fezerão  o  meílre  chama- 
do Bautifta  Genoes,  &  capitão  Goa? 
calo  Gomez  de  Efpinofa ,  que  fora 
meirinho  de  roda  armada  .  O  qual 
feguindo  fua  viagê,  ôi  fendo  já  oito? 
centas  leguoas  de  Maluco  ,  em  quar 
renta  6c  dous  grãos  de  altura:  toriiiOU 
outra  vez  arribar,  ôc  veyo  ter  nas  co- 
ftas da  ilha  chamada  Bacochina  em 
o  porto  de  híja  villa  per  oome  Grã- 
boconora  :  do  qual  lugar  António 
de  Brito  foi  logo  auifado  como  ali 
eftaua,  &  tão  desbaratada  de  aguoa 


diíle  ôc  fez,  lhe  foi  defpois , cortada  a  que  fazia,, Sc  fortuna  que  paííara,  q  fe 
çabêça per  cllemefmQ  Animio  .de  lhe I020  nãa acodira, ella Sc  a  gente 
■     .  .  Ta.  feper- 
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fe  perdera.  E  a  primeira  couía  que  fez  noílbs  defpois  que  veyo  dõ  Garcia^ 
.a  requiriméto  de  humBarcholoraea  entrar  dencro  como  em  couía  de 
Sanchezefcnuão  da  mefma  nno,o  pcrte.  Trazida  a  nao  &  a  gente  ao 
qual  o  capicáo  Gõçalo  Gomez  rnan-  porco  de  Tcrnate,  como  vinha  def- 
<iaua  pedir  mifericordia  polo  eílado  baratadarcom  hum  rempo  que  logo 
em  que  ficaua:  foi  msndar  húa  ca-  fobreueyo/c  desfez  toda  em  o  recife 
rauella  com  muitos  mantlnietos  &c  de  pedras  que  o  porto  cem.  A  gente, 
anchoras  pêra  a  nao  E  trás  ella  man-  António  de  Brico  a  mandou  curar  8c 
dou  logo  Cachil  Daroez  gouerna-  prouer  com  tanto  cuidado  comofc 
dor  de  Ternate  com  alguas  coracór  íorão  naturaes  defte  Reyno  ,  Sc  não 
ras,  que  faõ  grandes  nauios  de  rcmo>:  vlcúados  áquellas  partes  pêra  lhe  darq 
&  rraselleíoidó  Garcia  Hcnriqucz  defgófto:&  quando  fe  dom  Garcií^ 
em  nauios  pêra  trazerem  a  nao  áqlle,  Hériquez  veyo  pêra  a  índia, todolos 
porto,  &  fe  não  perder  de  todo,  co-  que  com  ellc  fe  quiferão  vir  elle  os 
jmo  o  mefmo  Gonçalo  de  Erpinofá  trouxe/&  afsi  Gonçalo  Gomczda 
lhe  mandaua  requerer. E  porque  Ca-  Eípinofa,  o  capitão  ,  que  deípois  a 
chílDaroez  per  razão  dos  íeus  nauios  anno  de  quinhécos  &c  vinte  Ceis  vcyo 
ferem  de  remo  ycheçroa  piimeiro  á  ter  a  cíle  Reyno.  Do  qual  eu  ouuc 
nao,  que  a  carauefla  de  dom  Garcia,  algús  papéis  que  lhe  achei ,  entre  os 
como  home  qviç^(e"  queria-  -  moílrar  qtiaes  foi  hum  liuro  feito  per  elle  de 
leal 3  nofíW-coufas ,  &  eftjíf  mui  ef-  toda  aquella  fua  viagem :&  afsi  ouuc 
Candalizado  d'elRey  Almâjij^or  re-  outros  papéis  &  liuros  que  Duâtte 
teberemfcu  Reyno  os  Caftelhaljos:  de  Refaíde  feitor  de  Maluco  reco- 
entrando  em  a  nao  qiflra  com  fua  Iheo  do  aftrologo  Andres  de  San 
gente  de  guerra  que  leuaua  fazer  loi  Martin.  Parque  como  era  Latino  Sc 
go  fangue.  E  verdadeiramete  fenão  homem  eftadiofo  das  coufas  do  mar 
fora  o  feitor Duartede  Rcícndc ,  ao  & gcographia  ,  entedeo  logo  neU|s: 
qual  António  de  Brito  com  cercos  &  vindo  a  cíle  Rcyno.ouuemos  del- 
Portuguelcs  mandou  ir  có  elle:  íem  le  algús:  principalmente  hum  liuro 
duuida  Cachil    Daroez    ouúejra  de  que  cile  Andres  de  San  Martin  ef- 
laurar  do  ferro.  Finalmente,  entrada  creueo  de  íua  máo,  em  o  qual  eftá  o 
anão,  quando  Duarte  de  Reíende  deícuríodo  caminho  que  fez  &  de 
vio  a  gente  ouuc  grade  piadade,  por  todas  íuas  alturas,obíeruaç5es,&  co- 
que os  mães  delles  andauáo  derrea-  junções  que-tomou.  E  porque  acer- 
dos  que  fe  não  podiáo  mouer  íenáo  ca  defta  matéria  algúas  peíloas  cem 


tom  ajuda,  quafi  paralitycos,&:  erão 
jámoxtos  trinta  &  fette  homés ,  & 
andaua  a  nao  tão  lícada  da  ènfermi- 
idadc,alcm  dos  trabalhos  da  fome  & 
outras  neeefsidades,  que  rcccauâo  os 


cícíiíto  couías,  de  que-não  teuerão 
boa  informação, &  outros  malicio- 
íamente  dizem  muitas  fálfidades :  o 
que  aqui  diílermos  í^:ra  do  mcíma 
feu  liuro,  por  íer parte  íem  fufpcita 

polo 
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polo  que  toca  á  no  fia.  No  rio  de  Ia-     por  razão  cio .  credito  de  fua  impreí 


neiro  a  dezafcrte  dias  do  ities  de  De- 
zembro de  quinhentos  ôc  dezanoue, 
tomou  clle  hi5a  conjunção  de  lapi- 
ter  com  a  Laa ,  &c  no  primeiro  de 
feuerciro  de  quinhentos  ôc  vinte, 
tomou  outra  oppoííção  da  Lua&: 
Vénus,  &  a  vinte  três  do  ditto  mes 
&  era,  outra  do  Sol  5í  da  Lúa,  &  em 
dezafettc  der  Abril  do  mefmo  anno 
htjm- echpíè  do  Sol ,  &  a  vinte  três 
deÍ3ezembro  já  pafladoo  cftreito, 
húa  oppoíiçáo  do  Sol  &da  Lúa:&: 
todas  eftas  obferuacócs  calculaua  (o- 
bre  o  meridiano  de  Seu  ilha.  E  de  lhe 
náo  reípondcrem alcu  propoííto  (o- 
bre  anegocioa  que  láo,  aqueixafe 
de  húas  tauoas  de  loanncs  de  Monte 
Régio,  dizendo:  que  náo  pode  íer 
fcnáo  que  os  números  eftauâo  erra- 
dos,  Sc  que  lhe  parecia  que  deuia  fcr 


íaõ.  Pois  attribuilo  a  que  loannes  de 
Monte  Regio  erraíTe  a  equação  dos 
mouimentos :  também  me  parece 
grayecoufa,  dizer  hum  homem  de 
tanta  veneração  ôc  autoridade  em 
Aílronomiã^  ter  errado  fua  obra.Tá- ' 
bem  me  marauilho,  &  muito  macs 
ver  minhas  experiências  não  conui- 
reni  com  o  cfcricro  :  infiro  Ôc  cerro- 
me  em  dizer  que,  Quod  audiuimus, 
loquimur:  quod  vidimus,  teftamur; 
ôc  que  toque  a  quem  tocar ,  em  o 
Almanach  eftão  errados  os  moni- 
mentos  dos  ceos ,  Sicuti  experientiâ 
cxperti  fuimus .   For áo  ta m bem  to- 
madas alguas  cartas  de  mar,  &  peró 
que  náo  ouueíTernos  algúa:  fabemos 
que  delias  vinhão  fomente  arruma- 
das pêra  lançarem  as  terras  que  def- 
cobiiflcm.  E  porque  viáo  per  eftas  o 


por  cul pa  dos  impreflbrcs.  E  em  húíi     peraçòcs  do  aftrologo,&  aísi  per  fuás 
deitas  obferuaçõesí  náo  dizemos  cm     fmgraduras  &  eftimatiua  ao  modo 


que  parte  foi,  porq  tudo  guardamos 
pcra  feu  térapo  )  defpois  de  ter  cal- 
culado fuás  equações ,  diz  eftas  for- 
maes  palauras.  De  maneira  que  auc- 
ria  differençadefte  meridiano  ao  me 
ridiano  de  Seuilha,  náo  cftando  erra- 
das as  tauoas  do  ditto  Almanach, 
qaatenta  &:dous  minutos  de  hora: 
porem  porque  me  confta  fer 'muito 
mães  a  diíFerença,  infiro  auer  erro 
nas  tauoas,  que  certo  náo  fci  a  que  o 
attribua.  Porque  attribuilo  a  vicio  da 
impreííaõ,  não  he  de  crer  húa  coufa 
tão  comum  ôc  táo  diuulgada  como 
os  Alraanaches  de  loannes  de  Mote 
Rcgiodaimpreflaôdc  loáo  Liertef- 
tim  abondar  de  tantos  vicios  nella: 


daíua  arte ,  fcr  macs  em  noíTo  fauor 
que  no  feu:  lltuauão  as  terras  da  der- 
rota a  feu  propofito,  &  não  fegundo 
o  q  achaua  elíc  Andres  de  San  Mar- 
tin. E  dceftas&  outras  coufas ferem 
feitas  com  malicia  ,  tcftimunhouá 
hora  de  fua  morte  hum  delles  pet 
nomeBuftamcntc:o  qual  indo  em 
burq  nauio  noflb  de  Malaca  pêra  a 
índia,  foi  ter  ás  ilhas  de  Maldiua,  on 
de  falcceo ,  por  ir  muito  enfermo.  E 
no  feu  teftaméto  diíTe  ,  que  por  def- 
cargo  de  fua  confcicncia  declarauaj, 
que  tal  coufa  ôc  tal ,  em  algús  cftroJ 
mentos  que  os  Caftclhanos  tirarão 
cm  Maluco  fobreaqlle  feu  negocio, 
cUu  twftimunhara  o  contrario  da 
T  3  verdade 
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vedcide,porqueofaziaemreufauor.  íla  nauegação  do  Magalhães.  E  o 

E  ondeie  as  coufas  querem  prouar  autor  da  obra  quando  vem  a  falar  no 

per  cíle  modo  :  eilas  ficáo  bautiza-  caio  (  bera  fei  que  q  não  fez  de  ma- 

das  em  nome.  Fica  aqui  dizer  húa  licia,  mas  de  algum  defcuido,  ou  de 

cccfa  por  honra  de  Duarte  de  P^e-  náo  ter  noticia  dos  termos)  còfun- 

fende,  a  que  quero  acodir  por  razão  de-os,dizcndo:  que  o  meridiano  da- 

de  Tangue,  &  também  das  boas  ie-  quelle  porto^  diftaua  do  de  Scuilha 

trás  q-iic  tinha.  Elle  me  dirigio  hum  donde  partirão,  feíícnra  &  hú  grãos 

traitado  fobre  efta  naucgaçáo    de  de  Norte  &  Sul.  E  elle  Andrcs  de  S. 

CaftcUa ,  como  quem  teue  na  mão  Martin  diz,  q  o  meridiano  daqucilc 

bus  apontamentos  que  o  aftrologo  porto,diftaua  do  meridiano  de  Seui- 

Falciro  tinha  feitos  ante  de  Tua  doa-  lha  ícííéca  grãos  da  linha  Equinocial: 

dice:  nos  qoaes  daua  modo  como  fe  porq  grãos  da  Fquihocial  faõ  grãos 

poderia  verificar  a  diftancia  dos  me-  de  longora  ,  &  grãos  de  Norte  Sul 

ddianos,  3  que  vulgarmente  os  ma-  faõ  de  largura.  E  quem  eftaua  aicm 

reates  chamão  altura  de  Lefte  Oelte.  da  linha  em  quarenta  &  noue  grãos 

Sobre  os  quaes  Fernão  de  Magalhães  &  dezoito  minutos ,  em  que  cftá  o 

em  cujo  poder  elles  fícarão,ante  que  rio  de  São  luliâo,  fegundo  o  mefmo 

paílaíem  o  eftrcito  no  porto  de  São  Andres  de  San  Martin  tomou,  &  em 

luliâo  quiz  ter  praticará  foi  aflenta-  Seuilha  que  eftá  da  parte  do  Norte 

do  per  codolos  pilotos ,  que  em  ne-  em  trinta  &  fette  meyo  :  ajuntanda 

nhum  modo  fe  podia  nauegar  per  hús  aos  outros ,  faria  oitenta  &  fcis 

ali .  Do  qual  regimento  ,  que  era, de  grãos ,  quarenta  &  oito  minutos  de 

trinta  capitulos,  Andres  de  San  Mar-  Norte  &  Sul :  mas  ifto  não  fe  conta 

tin  como  homem  douto  na  aftro-  afsi^  nem  menos  Andres  de  S.Mar- 

nomia  concede  o  quarto  capitulo:  ^  tinfaz  efta  conta.  Qmfemos  apontar 

era  pelas  conjunções  &  oppoíições  efte  erro,porque  pode  a  tal  efcrittura 

da  Lúa  com  os  outros  planetas ,  por  delle  ir  á  mão  de  peíToas  doutas  nefta 

fer  caufa  certa  &  fácil.  E  porque  faculdade,  não  queria  que  dcíTema 

Duarte  de  Refende  traz  as  formaes  culpa  a  Duarte  de  Refcnde  ,  fcnão  a 

palauras  que  André  de  San  Martin  quémal  vfou  dos  feus  termos:ou  dc- 

diz  fobre  efta  matéria  ,  &  também  mos  por  defculpa  ao  autor  da  obra, 

fobre  hum  eclipfe  do  Sol  que  ali  to-  a  que  tomaua  Andres  de  San  Martin 

nioUj  de  que  a  trás  falamos ,  &  fala  nas  fuás  equaç5cs,q  eftauáo  os  nume 

per  termos  aftronomicos ,  ou  foi  do  ros  errados  por  culpa  do  impreíTor: 

tratado  que  me  elle  dirigio,  que  eu  .  que  he  mui  bom  valhacouto  ,  aos  q 

empreftei,  ou  que  também  elle  em  compomos  algúa  coufa.  E  aííazde 

fua  vida  daria  o  treílado  a  outrem,  prudência  he  quem  fe  delia  fabc  ar 

donde  quer  que  fofle  :  quiferãofc  a-  proueitar:  pofto  que  mães  modeftia 

praueitar  delle  era  húa  efcrittura  de-  leria  confcflar  que  fornos  homés,  de 

que 
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que  he  próprio  errar .  O  que  refulcou     ção  que  os  noíTos  tinlwo  naquellas 


da  vinHa  da  nao  que  vcyo  cera  Ca 
fteliaifoi  aucr  enuc  elRey  dom  íono 
noíío  fcnhor,  &í  o  Eaíperador  dom 
Carlos  quinto  &  Rey  de  Caíleíla  al- 
gíjasduuidasrtratcandofe  o  cafofo- 
bre  cíles  deus  pontos,  pofie,  &  pro- 
priedaderpor  razão  das  demarcações 
que  entre  eftes  dous  Reynos  auia: 
pêra  o  qual  negocio  íe  ajuntarão  de 
ambalas  partes  três  géneros  de  pef- 
foas,  luriíhs ,  Geographos ,  de  Ma- 
rcantes. E  porque  entre  elles  ouue 
mães  duuidas  das  que  auia  no  cafo: 
eftcs  dous  Principes  fe  concertarão 
defpois  per  íi ,  da  maneira  cm  que 
ora  o  cafo  eftá:  &  parecenos  que  o 
há  de  vir  a  determinar  por  parte  da 
propriedade  o  mefmo  Andres  deS, 
Martin  com  feus  eclipfes  ^  como  de- 
moftraremos  cm  a  noíTaGeographia: 
&  verificalosemos  per  fuás  próprias 
experiências  que  fez  ,  &  per  liuros  q 
níáo  cenhão  erros  na  impreíTaó,  por- 
que não  aja  valhacouto  conrra  a  ver- 
(fede.  E  quanto  à  poíTe ,  quem  ler  o 
qucatrasefcreuemos  da  continua- 


^Vj,>'í' 


ilhas,  do  anno  de  onze  que  Afíonfo 
d'A!boquerqae  as  mandou  defco- 
brir,  ate  o  anno  de  vinte ,  ante  que 
armada  de  Caftella  iá  foííe ,  que  faõ 
dez  annos  de  tempo,  com  todolos 
outros  negócios  de  cartas  &  requiri- 
mentos,  que  os  Reys  daquellas  ilhas 
teuerão  comnofco  ;  parece  que  jul- 
gará a  poíTe  por  boa.  E  pois  citamos 
em  a  narração  das  partes  mães  orien- 
taes  que  defcobrimos  ôc  conquifta- 
mos,  que  faõ  eftas  de  Maluco  :  pri- 
meiro que  partamos  delias,  quere- 
mos dar  conta  do  que  Simão  d'An- 
drade  fez  na  China,  terra  cambem  a 
raaes  oiiental  da  Afia^^  do  que  paf- 
fou  Thome  Pirez  noíTo  embaixador, 
que  Fernão  Perez  d'Andrade  enuiou 
ao  Priacipe  daquellas  regiões,  como 
atras  efcreuemos.E  de fi tratcareraos 
do  que  Diogo  Lopez  de  Sequeira  fez 
em  Ormuz  &  na  índia;  em  a  narra- 
ção das  quaes  coufas  começaremos,' 
&  daremos  fim  a  cfte  feguiuce  fexto 
liuro. 
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DA  TEPXEIR  A  DEC  ADA  D  A 

ASIA  DE  lOAO  DE  BARROS:  DOS   FEITOS  QVE 

os  Portuguefcs  fezerao  no  defcobrimento,  &  conquifta  das  terras  & 

mares  do  Oriente:  cm  qae  fe  conthem  as  coufas  ,que  íe  nelk 

fezerão  até  o  fim  do  cem  po  que  Diogo  Lopez 

de  Sequeira  goucruou  aqucllas 

parccs. 
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r  Capmlo  1.  Como  Simão  d  'Andrade  foi  á  C^ina  :  (f  do  que  li 
fuccedeo  a  q^jome  T/Vq  q  Fernão  Tere^  d' Andrade  fea  irmão 
leixõH  em  (jantam pêra  ir  a  elRej  da  China,(f  como/e  lÀa^re- 
aooUg^ervd  contra  nós,  (f  as  caufas  forque. 

Efpois  que  Fernão  Perez 
d' Andrade  partio  da  ci- 
dade Cantam  da  prouin 

__^^ cia  da  China  :  ficarão  as 

toufas  daquellas  partes  tão  aíTétadas 

per  elle,quc  fegura  &  pacificamente 

corria  o  commercio  entre  nós  &  a- 

quella  gente,  em  o  qual  negocio  os 

homês  fazião   muito  proueito.  E 

éftando  as  coufas  em  tal  cftado,porq 

feu  irmão  Simão  d'Andradefoi  pro> 

uido  per  clRcy  dom  Manuclq  fezcf- 

fe  húa  viagem  pêra  aquellas  partes  da 

China,  partio  clle  pêra  lá  em  Abril 

de  quinhentos  &  dezoito,  cm  têpo 

de  Lopo  Soârez:  em  companhia  do 

qual  de  Malaca  forãotrcs  júcos,  cu- 
jos capitães  erão  lorge  Botelho,  Al- 

uaro  Fufcirojorge  Aluarez,&  Fran- 

circo  Rodriguez,  Chegado  cõ  eíbs 

quatro  velas  á  China  cm  Agofto  da- 

ijuclle  ajnno,tomou  o  poulo  no  por- 


to da  ilha  Tamou,  onde  fen  irmão 
efteuera  :  porque  como  jáefcreue- 
U\os,per  ordenança  da  cidade  Can- 
tam não  podião  ir  macs  â  diante,  ^ 
ali  fazião  feu  comercio.  No  qual  té- 
po  acharão  ainda  q  não  era  partido 
Thome  Pirez  o  embaixador,  q  Fer- 
não Perez  leixou  psra  ir  a  elRey  da 
China,por  lhe  não  fer  vindo  recado 
d*elRey  que  foflc  :  porque  ( como  a 
trás  cfcreueraos)  he  canta  a  magefta- 
de  defte  Principe^ôi  os  negócios  dc- 
fta  qualidade  faò  ião  vagarofos,priri- 
cipalmentc  quando  gente  cftrangei- 
ra  ha  de  ir  a  elle,por  tudo  fer  refguac 
dos  &  cautellas,  que  ha  miftcr  mui- 
ta paciência  quem  ouucr  de  efperar 
feus  vagares.  E  comcudo  fendo  jâ 
idos  três  recados  de  Cantam  a  elRey, 
&  clle  ter  mandados  outros  taqtos 
aos  gouernadores  da  cidade ,  per^ 
guncando  mui  «leudaracnte   por 
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noflas  couías :  mandou  cjue  foííe  o 
embaixador.  O  cjual  parrio  em  la- 
ncirode  quinhentos  &  vincc.cjncfoi 
defpois  da  chegada  de  Simáo  d'An- 
drade,  leuando  três  nauios  de  renios 
á  maneira  de  íuftas  concertados  ao 
noflo  modo  de  bandeiras  &  toldo 
de  feda.  Não  porque  ncfle  concerto 
lhe  façamos  vãtage,  ante  elles  a  fazé 
anós:íômentepor  honra  defte  Rey- 
no  leuaua  as  bandeiras  com  as  armas 
&  diuifa  deile,  aruoradas  per  meyo 
daquellas  regiões  tão  remotas^a  que 
podemos  chamar  fim  do  mundo, 
pois  cllcs  tem  o  Oriente  de  terra  ha- 
bitauel,  &nósoOccidête,&  macs 
fendo  o  principe  delias  de  tanta  ma- 
gcílade^que  não  pode  alguém  aruo- 
rar  bandeira  ícnão  das  fuás  armas, 
que  he  hum  Leão  rompente.  Parti- 
do Thome  Pircz  com  aquella  pom- 
pa fempre  per  aguoa,  chegou  ao  pê 
de  húa  ferrania,  onde  nafce  o  rio  per 
que  ellefoi :  a  qual  ferrania  chama- 
da Malenxam,  começa  em  acnfea- 
da  da  Cauchichina,  &  vac  atraucf- 
fando  grande  efpaço  de  terra  con- 
tra o  Oriente,  até  acabar  na  prouin- 
cia  Foquiem,  que  he  a  marítima  & 
das  mães  Orientaes  daquellc  grande 
cftado  da  China.  Leixando  elk  fer^ 
rania  apartadas  pêra  a  parte  do  Sul, 
que  he  a  maritima,  eftas  prouincias, 
CaníijjCantam,  Foquiem,  ao  modo 
que  os  montes  Pyrencos  apartao  a 
Hefpanha  de  França.  E  em  toda  efta 
ferrania  não  ha  mães  que  dous  por- 
tos, per  que  eftas  prouincias  de  bai- 
xò  fc  com  munição  com  as  de  cima, 
hum  deftes  paíTos  hc  onde  Thome 
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Pirez  foi  aportar.que  da  parte  do  Sul 
á  entrada  da  ferra  tem  hi3a  cidade,6,: 
paíTada  eila  de  Norte  tem  outra,on-* : 
de  fe  pagão  os  direitos  do  que  en- 
tra &  fae  de  cada  parte.  Do  qual  por- 
to efcreueo  Thome  Pirez  a  Simão 
d' Andrade  :  como  chegara  ali  a  fal- 
uamenco,&  q  ouueíTe  a  cidade  CanJ 
tam  por  pequena  coufaem  refpeito 
de  outras  que  tinha  vifto.  Partido  el- 
le  Thome  Pirez  defte  palío,  chegou 
á  prouincia  de  Nanquij,  á  principal 
cidade  delia,  chamada  do  mefmo 
nome,onde  elRey  eftaua:&  pos  em 
vir  de  Cantam  aqui  caminhando 
quafi  fempre  pêra  o  Norte  quatra 
mefes,  em  que  fe  pode  notar  quão 
grande  coufa  he  o  império  daquellc 
principe  Gentio.  O  qual  mandou 
dizer  a  Thome  Pirez  que  o  foííe  ef- 
perar  a  Pequij,  que  lá  o  defpacharia, 
que  he  hiia  cidade  de  outra  prouiii- 
cia  també  aíTi  chamada,  q  eftá  mui- 
to mães  cõtra  o  Norte  :  na  qual  el- 
Rey eftaua  o  mães  do  tepo,  porícr 
na  fronteira  dos  Tartaros,a  que  elles 
chamáo,Tátas30u  Tancas,(como  ja 
dií]emos)com  quem  eóntinuadamé 
te  tem  guerra.  Chegado  Thome  Pi- 
rez a  efta  cidadejá  em  laneiro  doan-! 
no  feguinte  de  quinhentos  òi  vinte-, 
hu,veyo  elRey  :&  primeiro  queen- 
traíle  na  cidade^deteuefe  em  hú  lugat 
duas  leguoas  delia,  a  julgar  hum  rei- 
lo  de  hum  parente  feu,  o  qual  tinha 
amotinado  hi5a  prouincia  íeuantan- 
dofe  contra  elle:&  foi  condenado  ^ 
morreííe,per  efta  maneira.  Primeiro 
foi  enforcado  cò  pregão  de  ladrão, 
dizendo  leuantarfe  có  outros  ladrões 
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a  roubar  a  terra,&  clefpois  queimado 
com  pregão  de  trêdor,  porque  efte 
crim.e  fe  pune  com  fogo,por  não  fi- 
car memoria  na  rerra  dos  ofíos  do 
culpado  neftc  caio.  Acabado  cfte 
feico.q  elRey  náo  quiz  que  fe  fczeíTe 
na  cidade  Pcquijjporíer  cabeça  prin 
cipal  àãs  quinze  prouincias  que  tem, 
por  a  náo  macular  cõ  calligo  de  tal 
crime  entre  elles  o  mães  eltninhado: 
entrou  nel  la,  &  quiz  logo  entender 
nodefpacho  deThome  Pirez,por  feié 
idas  cartas  dos  gouernadores  de  Cá- 
tam,&  aísi  dogouernador  da  cidade 
Manquij,  onde  elRey  elkucra.  As 
quaes  cartas  eráo  de  males  de  nófou- 
tros :  dizendo  q  todo  noflb  officio 
era  ir  efpiar  as  terras  com  titulo  de 
mercadores :  &  q  deípois  vínhamos 
ásarm2S_,  &  romauamos  qualquer 
terra  onde  metiamos  hú  pê  :  &c  que 
ette  modo  tiueramos  na  India,&:af- 
fi  em  Malaca^por  tanto  que  não  có- 
uinha  daremnos  entrada  cm  parte 
algúa  daquelle  Reyno.A  caufa  de  os 
gouernadores  de  Cantam  cfcreue- 
rem  eftas  cartas,  foi  de  algíjas  coufas 
que  Simão  d'Andrade  fez  cm  quan- 
to  efteue  na  ilha  Tamou/azendo  Teu 
cómerciOjComo  veremos:  &  també 
de  hu  embaixador  chamado  Tuam 
Mahamed,queelRey  deBintam  que 
fora  de  Malaca,  mandara  diante  de 
Thomc  Pirez,  qucixandofc  a  elRcy 
da  China  como  lhe  tínhamos  to- 
mado  o  feu  Rcyno,  pedindolhe  que 
o  mandaííe  focorrer^pois  craíeu  vaf- 
fallo,&  tinha  recebido  o  feu  fello  em 
íinal  de  obediência.  O  qual  embai- 
xador quando  Thome  Pirez  chegou 
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i  cidade  Manquij^andauà  efperando 
que  o  ouuiflc  elRey  :  &  quando  íe 
elRey  partio  pêra  Pequij,  mandou- 
Ihe  dizer  qne  foíTe  trás  elle  q  lá  o  ou- 
uiria.  Ficando  efte  Tuam  Mahamed 
algús  dias  em  Manquij,  teuc  inteU 
licrcncia  com  o  gouernador  da  cida- . 
de  :  &  com  peitas  alcançou  delle  q 
cfcreueííe  a  elRey  todalas  más  infor 
mações  que  elle  Tuam  Máhamed 
lhe  deu  de  nós,pera  que  quando  che- 
gaíle  a  Pequi),  foííe  elle  lá  m.elhor 
ouuido,  do  que  até  então  fora,&  af- 
{\  foi.  Das  quaes  cartas  fuccedeo  em 
elRey  entrando  nà  cidadc^querer  lo- 
go faber  ao  que  Thome  Pirez  ia  :  & 
mandoulhe  que  entrcgaíTcas^cartas 
que  leuaua  pêra  elle,&  q  deípois  lhe 
refponderia  ao  mães  que  difleííe,  Sc 
eftas  que  elle  entregou,  forão  ainda 
mães  dannofas,  q  as  outras.  Porq^ 
elle  Icuaua  três  cartas,  húa  d'clRey 
dom  Manuel,o  qual  efcreuiaao  mo- 
do  que  elle  víaua  efcreuer  aos  Rcys 
Gentios  daquellas  partes :  guardan- 
do mães  algúa  preminencia  áquellc 
Principe,  por  a  grandeza  de  feu  im- 
pério &  policia  delle.  Outra  carta  era 
de  Fernão  Pcrez  d' Andrade  :  &  efta 
cfcieueo  elle  também  conforme  a 
inftrução  que  leuaua  d'clRcy  dom 
Manuel,  fobre  a  ida  daquelle  em- 
baixador, a  qual  elle  mandou  trefla- 
dar  em  língua  dos  Chijs,  pcra  logo 
fc  achar  quem  a  lefle.  Cuja  fubftan^ 
cia  ostrtíladadores  mudarão  quaíl 
toda, por  imitarem  o  modo  q  fe  tcnl 
de  falar  ao  feu  Principe,  fem  Fernáo 
Perez  o  íaber.  Dizêdo  nella,  que  cU 
le  capido  môr  do  Rey  dos  Frangucs 
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{ nome  per  què  tios  nomeao  âquel- 
les  Oriencaes)chegára  áquclla  cidade 
Cantam  cõ  hú  embaixador :  o  qual 
ia  a  ellc  filho  de  Dcos  &  fenhor  do 
mundo,  pedindo  o  feu  fello  pêra  o 
Rey  dos  Frangues,  porque  queria  fer 
feu  vaflallo ,  &  leiiar  mercadorias 
boas  &  ricas  pêra  o  íeu  Reyno.  Eíle 
fello  q  aquellc  emperador  dá  a  todo- 
los  Reys  &  PrincipeSjqfe  fazem  feus 
vaííallos,he  da  fua  diuiía:  &r  com  el- 
k  íe  aílinão  elles  em  codalas  cartas  & 
efcritturas,  por  demoftração  de  fe- 
rem íeiís  íubditos.  A  terceira  carta  q 
mães  leuaua  Thome  Pirez,  era  dos 
gouernadores  de  Cantam:  &  corno 
*no  tempo  que  a  derão^eftauáo  mui- 
tos contentes  de  nós  porque  foi 
ante  que  tomarem  efcandalo  do  q 
íe  fez  em  quanto  Simão  d'Andradc 
cfteue  na  ilha .  ia  quaíi  conforme  á 
de  Fernão  Perez  que  os  linguas  trcf- 
ladarão.  E  dizia  mães  cfta  carta  que 
pediamos  cafa  na  cidade  de  Cantam 
pêra  ter  ali  feitoria:  &  mães  que  éra- 
mos crente  má  decontentar,&  mui- 
to  fumofa  em  coufas  de  honra,  & 
que  íe  dizia  termos  tomado  Malaca 
ao  Rey  delia.  Viftas  eftas  cartas  no 
coníelho  d  elRey  quão  diíFerentcs 
cráo  :  forão  chamados  os  iinguas,& 
perguntados  cadahíj  por  íi,como  di- 
zia a  carta  que  elles  trefladarão  cou- 
fa  tão  differente  do  que  dizia  a  do 
Rey  dos  Frangues.  Refponderão, 
que  elles  não  virão  a  carta  do  Rey 
dos  Frangues  :  porque  o  feu  embai- 
xador que  ali  vinha,lhc  diíTera  que  ia 
ccrradaj&  não  fe  podia  abrir,porque 
fcauia  afsidcdar  na  mão  do  filho 
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de  DeõSj&r  fenhor  do  mundo.  Qu§ 
a  outra  que  elles  treíladaráo,  pofto 
que  cila  dizia  outras  palauras,  fora  a 
fua  .tieíladação  com  aquclias  coftl 
que  (e  fala  á  pelToa  do  filho  de  Deõs^ 
&  não  como  os  Frangues  falauãoi 
&  quanto  á  dos  regedores  de  Can- 
tam, não  fabião  como  a  elles  efcrc- 
uerão.  Finalmente,  com  a  differen- 
ça  deftas  cartas^^  más  informaçõeá 
das  fegundas,  que  forão  ( como  dit 
femos )  primeiro  lidas  í  foi  aííentado 
entre  aquelles  do  coníelho  íl'elRey/ 
que  aquella  embaixada  era  falt'a,&  ^ 
Thome  Pirez  ia  a  efpiar  a  terra.  E  a 
pedir  da  cafa  em  Cantam,  era  pêra 
dahi  começarmos  a  fazer  guerra,CQ- 
mo  coílomauamos  nas  outras  par- 
tes na  India,&  que  bem  fe  moílraua 
fer  afsi  :'porque  quando  ali  veyoo 
primeiro  capitão,  que  leixãra  aqueU* 
íe  embaixador,  no  tempo  que  eílc- 
uera  na  ilha  Tamou  fazendo  merca- 
doria, elle  mandara  hum  feu  nauio 
defcobrir  a  terra,  &  cofta  do  Chin- 
cheo.  Leoadoante  clRey  eíle  parecei 
&  voto  de  feus  oíficiaes,  a  que  per- 
tencia o  defpacho  daquellas  couras:3 
primeira  que  mandou  ante  q  fe  de- 
terminaííe  no  que  deuia  fazer  a  Thor- 
me  Pirez,  foi  mandar  que  elle  não 
fofle  mães  ao  Paço  a  lhe  fazer  obe- 
diência. E  pêra  fe  faber  o  modo  que 
cfte  Principe  té  de  receber  os  embai- 
xadores que  vem  a  elle  :  diremos  o 
que  fez  ao  noíro,&  afsi  a  outros  que 
defpois  delle  vierão.  A  hum  dos 
Tártaros  com  q  tinha  guerra,  &  afsi 
a  outros  Reys  vizinhos  que  auia  mi- 
fterpera  feus  negócios,  forão  rece- 
bidos 
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bidos  com  honra :  indo  por  elks  ao 
caminho  no  dia  da  entrada  onde  cl- 
Rey  eftaua,  algíjs  dos  principacs  fc- 
nhorcs  ao  modo  q  íe  câ  vfa  entre  nós. 
E  a  outros  embaixadores  de  Rcys  & 
Príncipes,  que  lhe  tinháo  dado  fua 
obediência,  ou  eráo  de  partes  remo- 
tas,&  de  que  elRey  tinha  pouca  no. 
ticia  :  não  lhe  fezerão  recebimento 
algum.  Porém  deípois  que  entrarão 
na  cidade  onde  elRcy  cftaua,  &  per 
as  cartas  que lcuauão,&  informação 
dcpeíToas  que  mandou  faber  dclles 
a  que  vinhão  ante  quefoííem  a  elle, 
foube  ferem  feusrequirim.entos  cou- 
fade  feu  contentamento  ;  então  fo- 
rão  leuados  ao  Paço  com  algum 
modo  de  honra.  E  a  que  os  noíTos 
virão  fazer  aalgus  deites,  foi  efta 
(á  qual  o  noflb  embaixador  não  chc 
gou  polo  que  logo  veremos ) .  Def- 
pois  q  forão  apoufentados,  não  po- 
dião  ir  ao  Paço  fenão  quando  lhe 
era  concedido  :  &  ifto  tanto  por  fer 
coftumc  daquelies  príncipes  não  ir 
acllc  peíloa  cftrangeira  fenão  per 
fua  licença,  por  mageftade  fua,  co- 
mo por  razão  de  querer  que  fcja  em 
hora  eleita  per.  Aftrologia,  pêra  que 
os  negócios  fejão  em  feu  contenta^ 
mento  &  proucito,  &  as  mães  das 
vezes  faõ  aos  quinze  dias  da  lúa.  E 
quando  cfte  embaixador  ia,  era  a  pê 
ou  cm  cima  de  hum  rocim  com  ca- 
brefto  de  palha  por  humildade :  & 
tanto  que  chegaua  em  hu  grande  ter- 
reiro ante  as  cafas  d'elRey,  ali  cftaua 
quedo  ate  que  vinha  a  elle  hum  ho- 
mem ao  modo  que  fc  coftuma  cm 
Roma  ante  o  Papa  o  meftre  d^s  ce- 


rimonias. O  qyal  mcftre  em  hti  cer- 
to lugar  leuando  o  embaixador  pela 
mão, o  fazia  poer  os  giolhos  ctò  ter- 
ra, &  as  mãos  leuantadas  juntas,  co- 
mo quando  louuamos  a  Dcos  :  & 
defpois  debruçaua  a  face  no  cháo,in- 
clinando  avifta  contra  húa  parede 
das  cafas  dos  Paços,  onde  lhe  dizia 
cfte  meftre  q  eftaua  clRcy.  Leuanta- 
do  o  cmbaixador,a  tantos  paííos  tor- 
naua  mães  a  diante  outra  vez  á  mef- 
ma  rcuerencia,  &  não  fc  chegando 
maeSjContra  a  parede  fazia  efta  ado- 
ração cmco  vezes  :&  dali  per  a  mef- 
mo  modo  vindo  recuando  tornaua 
fazer  outras  cinco,até  fe  tornar  a  on- 
de começou  a  primeira,  &  ali  era  ef- 
pedido  q  fc  foflc  pcrafuacafa,&  ifto 
chamauão  elles  ir  ver  elRey.  E  quá- 
do  era  no  tempo  que  lhe  dauão  li- 
cença que  podia  falar  cm  o  negocio 
a  que  era  enuiado :  então  na  derra- 
deira adoração  cftaua  afsi  emgio- 
lhos,3té  q  vinha  hum  home  á  ma- 
neira de  fecretario ,  que  recebia  per 
cfcritto  tudo  o  q  dizia,  &  eípedia  o 
que  fe  foííe,  dizendo  :  que  fe  daria 
razão  daqucUe  feu  requirímento  ao 
fenhor  do  mundo.  Efta  ida  ao  Paço 
d'elRey  qucThome  Pircz  noílo  em- 
baixador ouuera  de  fazer,lhe  não  foi 
concedida  :  por  razão  das  cartas, 
que  diíícmos  que  derão  má  opinião 
de  nós,  &  que  elle  Thome  Pircz  era 
enuiado  mães  a  efpiar  a  terra,  qoc  a 
outro  fim.  Succedco  que  neftes  dias 
cm  que  Thome  Pirez  eftaua  cfpc- 
rando  o  que  farião  dellcjfcgundo  lhe 
as  línguas  dizião  radoeceo  elRey, 
&:  foi  de  tal  enfermidade^  que  dahi  a 
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Lrur 
rres  mcfcs  morrco^de  maneira  que  fc 
cncrcteue  o  fcu  dcípacho  onero  can- 
to tempo.  Finalnjcnce,  dandofe  coca 
ao  Rey  nouo  daqucllc  cafo^  poílo  q 
a  voz  dos  (cus  officiaes,  per  que  paf- 
fauáoaqucllas  coufas,  era  que  Tho- 
|f  me  Pircz  &  quantos  com  elle  forão, 
morrcííem  como  erpia.s^diíTe;que  ou 
foíle  verdadeira  ou  falia  fua  embai- 
xada, baftaua  pêra  lhe  não  fer  feito 
mal  em  fuaspeííoas,  entrarem  na- 
queile  Keyno  com  titulo  de  embai- 
xada. Que  vifto  o  que  fc deilcs  dizia 
nas  fegundas  cartas ,  Sc  afsi  o  q  con- 
tra elks  requeria  o  embaixador  d'el- 
Rey  de  Malaca,  que  ali  andaua,  pois 
era  íeu  variallo,aquc'deuia  fauorccer: 
elle  auia  por  bem  que  o  noíTo  em- 
baixador fe  tornaílea  Cantam  com 
oprcíentcqueleuaua,  &  osgouer- 
nadorcs  o  teueííemcm  cuftodia,em' 
quanto  foííem  cartas  no  capitão  nof- 
ío,  que  cftaua  em  Mah^ca^  ^  ao  que 
eftaua  na  índia,  &  afsi  ao  feu  Rey  q 
deípejaíTem  Malaca  ao  Rey,q  lança- 
rão fora  delia,  por  fer  feu  vaDallo.  E 
q  em  quanto  não  vieíTe  eíle  recado, 
coufa  noíía  não  foíTe  recebida,  nem 
recolhida  em  porto  algum  de  feu 
Reyno  :  pois  éramos  gente  tão  pre- 
judicial. E  vindo  recado  como  Ma- 
laca era  entregue  ao  Rey  dçlla,  q  en- 
láoonoflo  embaixador  foíícíblto 
cõ  fua  gente,  ôc  efpedido  fem  efcan- 
dalo  :  mandandolhe  q  nãofoíTemos 
mães  ãquellas  partes,  íèndo  certos  q 
fc  U foííe nauio  algum  noíTo,qae  fe- 
riamos trattados  como  iraicros,  por 
quanto^  elle  não  auia  por  bem  que 

gente  cáo  reuokofa  ôc  cobicofa  tra- 
•Jio         ^ '  -    * 
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taffe  em  feu  Rcyno.  E  quando  vieíle 
recado  q  não  queríamos  dcfiílir  de 
Malacai,  em  tal  caio  onoflo  embai- 
xador foííe  julgado  perjnftiça,  fe- 
gundo  as  leis  do  feu  Reyno:  pois  rc- 
do  ofFendido  a  elRey  de  Malaca  feu 
vafiallo,  não  lhe  queriao  fazer  refti- 
tuição  do  que  lhe  tinhão  tomado. 
E  quanto  as  outras  coufas  que  mães 
fc  dizião  de  nós,baíbua  fermos  gen- 
te eftrangeira,  que  nãofabiamosos' 
coftumes  da  terra:  que  as  getes  deita 
qualidade  em  quanto  fazião  as  cou- 
fas per  inorancia,  não  deuião  fer  pu- 
nidas, fcnão  auifadas  do  que  deuião 
fazer.  Dado  efte  defpacho,  Thome 
Pirez  foi  trazido  per  guia  até  Can- 
tam :  no  qual  caminho  pos  quatro 
mefes  ôc  mcyo  de  tempo.  E  pêra  q 
fe  veja  fe  o  defpacho  que  cífe  nouo 
Rey  deu,  foi  jufto  ou  não  fegundo 
o  que  fe  dizia  de  nós :  nefte  feguin- 
te  capitulo  efcreuemos  parte  das  cou 
fas ,  de  que  elle  teue  informação^ 
termos  nós  feito  no  porto  deTa- 
mou,as  quaes  erao  verdade. E  fecru- 
do  aquelle  príncipe  cuida  de  íi,  que 
he  fenhor  do  mundo,&  q  todos  lhe 
hão  de  obedecer, &  he  ciofo  de  gen- 
te eftrangeira  entrar  no  feu  Reyno: 
eftas  verdades  baftauão  pêra  o  qué 
fez  cõ  Thome  Pirez.  Qaanto  mães 
ter  cartas  dos  gouernadores  de  Can- 
tam, que  dizião  roubarmos  os  nai 
uios  deeftrangciros,  que  chegauão' 
ao  porco  de  Tamou,&  què'  lhe  não 
queria  Icixar  fazer  fuás  mercadorias, 
nem  pagar  direitos  das  fuàs :  Ôc  que 
hum  foão  homem  principal  offici-í' 
aiíeu  do  arrecadar  os  taes  direitos; 
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indo  falar  ao  capitão  noíTo  fobre  a- 
quelle  cafo,  elle  o  mandara  tratcar 
mui  mal.  Finalraente,diziáQ  q  com- 
prauamos  moços  a^  moças  fana- 
das filhos  de  peflbas  honradas,&  que 
os  comíamos  aflados:  as  quaes  coa- 
fas  clles  criáo  ferem  aísi,  porque  de 
gente  que  nunca  teueráo  noticia,  & 
éramos  terror  &  medo  a  todo  aquel- 
ie  Oriente^não  era  muito  creríe  que 
faziamos  eílas  coufas,  porque  oucro 
tanto  cremos  nós  delks,&  de  outras 
nações  tão  remotas,^  de  que  temos 
pouca  noticia.  ,         ^ 

CAPITVLO     II. 

f  T>a  que  Simão  à^ Andrade 
feT^  em  qttanto  efieue  no  porto 
de  Tamou  da  China, pr  onde 
oum  caufa  do  aleuant amen- 
to daquellas  partes  cotr  a  nos: 
(f  dos  males  que  os  nojfos  paf- 

'  jauão  nefie  tempOy  Çf  def^ois 
queT>iíarte  (joelho  pelejou  co 

.  os  capitães  dos  Qqíjs, 

\  Imão  d'Andrade 
tanto  que  chegou 
áilha  de  Tamou, 
a  primeira  coufa 


emqueentendeo, 
como  quemefpe. 
laua  fazer  feu  comercio  de  vagar:  foi 
fazer  em  terra  hua  força  de  pedra  &c 
madeira,  com  fua  arcelharia  pofta 
nos  lugares  per  onde  o  podião  ofFé^ 
der:  por  ter  fabido  qordinariamente 
fcmpre  açpdiáQ  ali  muitos  coífairos 


aroubar  os  nauegantcs":  ^  ás  vezes 
vinháo  tantos  &  tão  poderofos,  q  as 
armadas  q  elRey  da  China  mandaua. 
andar  naquella  paragem,muitas  ve- 
zes fe  acolhiáo  a  boas  abrigadas  fem 
oufar  de  os  cometer.  Fez  mães,  que 
defronte  em  h5  ilheo  mandou  fazer 
húa  forca,dizendo  fer  pêra  qualquer' 
dos  noflos  que  fezeíTem  algú  infulto, 
porque  viflem  os  Chijs  q  caftigo  fc 
daua  aos  que  faziáo  algum  mal  ou 
danno  :  na  qual  forca  ella  mandou 
enforcar  hú  homem  do  mar  por  hú 
deíittoque  fez,cõ  pregão  ^  tanta  ce- 
rimonia, como  fe  fora  dentro  nefte 
Reyno.  Porq  Simão  d'Andrade  co- 
mo era  caualleiro  de  fua  peíToa  mui 
pompofo,gloriofo,&  gaftador,todas 
fuás  obras  erão  cõ  grande  magefta- 
de  :  &  tanta,  que  elle  foi  o  primeiro 
homem  que  mandou  enfmarlodios 
a  tanger  chararpellas,&  íeruirfe  com 
cilas.  Q  cpzl  r.nodo  de  juftiça  os  de 
Cantam  ouuerão  por  grande  folcura 
nofla,  &  defacatamento  á  peflbado 
feu  Rey :  &  afsi  ter  feira  cafa  forre  c5 
artelharia,como  quem  queria  tomar 
poífe  na  terra,fem  pêra  iíío  ter  iicêça 
d'elRey.  Aconteceo  também  q  em 
quanto  elle  ali  cfteue,  vierão  algúas 
nãos  dos  Rey  nos  de  Siáo,de  Cambo- 
J3,Patane,&  de  outras  paites,qcoftu 
mauão  vir  fazer  alifuas  mercadorias: 
aos  quaes  Simão  d'Andrad^e  não  cõ- 
fentia  venderem  primeiro  q  elle,pela 
prematica  da  terra,que  era  o  primei- 
ro junco  q  chegaíc  áquelle  porto, 
íicaua  capitão  dos  outros  qdeípois 
vieírem,&  elle  faria  primeiro  fua  car- 
ga que  os  outros,  <&í  per  efte  modo 
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caio  pelo  modo  com  que  fe  fez,  foi 
caufa  de  grande  eícancjalo.  E  o  que 
mães  indinou  aos  moradores  de  Cá- 
tam/oi  que  defpachado  clle,&  viii- 
do  pêra  a  índia  onde  chegou  a  Co» 
chi)  a  tempo  q  Diogo  Lopez  de  Se- 
queira eílaua  íobre  a  cidade  Dio:  a- 
charãofe  menos  de  Cantam  muitos 
moços  &  moças  filhos  degétc  hon- 
rada, os  quaes  Simão  d'ABdrade  & 
os  de  fua  armada  comprauâo,  não 
lhe  parecendo  queofíendiáo  nifío  á 
cidade.  Porque  íàbiáo  q  geralmente 
cm  todas  aquellas  partes  Oricntaes 
coftumauão  os  pães  &  mães  vende- 
rem os  filhos,&  os  dáo  em  pagamê- 
to  ou  penhor:  parcceolhe  que  aquel- 
les  que  lhe  vierão  vender,  erão  defta 
.  quahdade  &  não  furtados  per  la- 
drões,como  erão  os  q  ouuc.  E  pofto 
q  por  lei  da  terra  ifto  afsi  {eja,quan- 
do  algúa  pefloa  quer  vender  filho, 
ha  de  vir  ao  juiz  denunciar  fua  necef- 
íidade  :  òc  fe  he  tal  que  a  não  pode 
fuprir  outro  modo,  então  vfaõ  defta 
cerimonia.  O  efcriuão  de  ante  o  juiz 
faz  húa  carta  de  venda  cm  nome  do 
pae  &  da  mãem  que  vedem  o  filho, 
ondecadahum  delles  fe  o  outro  hc 
falecido,afsina  q  fe  faó  viuos,ambos 
hão  de  cõcorrcr  nefteconfentiméto 
da  venda.  E  por  final  da  cfcrittura,  o 
cfciiuâo  faz  o  feu  ordinario,&  o  pae 
do  moço  borra  a  palma  da  mão  di- 
reita com  tinta  grofla  á  maneira  da 
que  vfaõ  os  impreflbres  acerca  de 
nôs,a  qual  põem  fobre  a  carta,impri- 
mindo  toda  a  figura  da  mão,  &  ou- 
tro tanto  faz  com  a  planta  do  pê  di- 


rimonia:no  fim  da  qual, ambos  tan- 
to hum  como  outro  recebem  feu  di* 
nhciro,entregando  o  filho.  E  o  acrê- 
dorperíeraclhante  modo  leuando 
feu  deuedor  a  juizo,  clle  aílina  a  cf- 
crittura como  fc  dâ  por  cattiuo  por 
tanto  q  deue,  ou  fe  he  pcíToa  que  fc 
vendera  fi  mefmo:  declarando  a  co- 
tia com  pauto  de  tornar  á  fua  liber  - 
dade,dando  a  fomma  q  dctie,.ou  re- 
cebe. Vfaõ  dcfte  modo  de  final  nctttí 
cafo  de  fc  vender,  por  fcr  natural  da 
peíroa,&  macs  certo  &  verdadeiro  q 
os  artificiaes,que  fe  podem  falfificart 
porque  não  poíTaõ  as  partes  vendi- 
das ou  que  fc  vendem,  allegar  falfi- 
dade.  Sobre  eftas  couías  q  erão  paf- 
fadas  entre  os  noflos,  as  quaes  feze* 
rão  grande  eícaridalo  na  terra  :  fuc-] 
cedeo  a  morte  d'elRey,  como  diíTc- 
mos.  E  també  fuccedeo  chegar  no 
porto  de  Tamou  húa  nao,  q  parti© 
deftc  Reyno,à  qual  era  de  dó  Nuno 
Manuel  almotace  mor :  a  quem  eU 
Rey  dom  Manuel  deu  licença  q  po- 
ÒZ&  armar  pêra  aquellas  partes,dc  q 
era  capitão  Diogo  Caluo.  Em  com- 
panhia do  qualjde  Malaca  forão  ou*- 
tros  nauios :  os  quaes  por  irem  já 
tarde,nâo  fe  poderão  defpachar  pêra 
fe  partir  em  companhia  de  Simão 
d'Andrade,  nem  menos  o  junco  de 
lorge  Aluarçz^por  auer  mifter  corrc- 
gimento.  E  como  per  ordenança  da 
Chinajtanto  q  morre  o  Rey,  nenhíá 
cftrangeiro  pode  cftar  na  terra,  netn 
menos^  cm  algum  porto  fobpena 
de  morte :  vinda  a  noua,  (01  Diogo 
Câluo  &  Qs  out£0$  requiridos  quefe 

partiflem 


;'lltftllU' 


■i 


■Mi 


1)^  ^ercskd  Década  , 

partiíTem  dali  \  o  que  clles  não  qui-  fczerão  hua  armada  de  muitas  velas 
feião  fazer,  ante  fe  poferão  em  de-  que  os  tinha  quafi  cercados :  defpois 
fcnfaó.  E  a  caufa  defta  prematica  foi,  de  os  terem  cometidos  algíías  vezes 
porque  tinha  acontecido  muitas  ve-  no  porco  onde  eftauao,  íem  oufa- 
zes  faquearem  os  naturacs  da  terra  rem  abalroar  com  elles.  Eftando  os 
fuás  próprias  cidades  com  fauor  das  noíTos  no  qual  trabalho  &  perigo, 
nãos,  &  nauios  que  eftauâo  no  por-  em  vinte  &  fette  de  lunho  de  qui- 
to,&  defpois  diziáo  que  os  eftrangci-  nhentos  &  vinte  hum  :  chegou  Du- 
ros o  faziáo :  dos  quaes  infulrospor  arte  Coelho  em  hum  junco  fcu  bê 
os  naturacs  não  terem  que  allegar,  apercebido,  &-  com  elle  outro  dos 
procedeo  fazer  hum  Rey  efta  orde-  moradores  de  Malaca.  O  qual  tanto 
nança.  Diogo  Caluo,Torge  Aluarez,  que  foubc  dos  noflos  o  eftado  da  ter- 
&  os  outros  que  com  elles  eftauão,  ra,  &  como  o  Itáo  que  era  capitão 


não  o  quiferáo  fazer,  por  não  terem 
feito  fua  mercadoria  :  de  que  fucce- 
deo  prenderem  Vafco  Caluo  irmão 
de  Diogo  Caluo,  &  algús  homês  cõ 
clle,que  andauao  em  Cantam.  E  fo 


mordo  mar,  os  cometera  já  per  vc- 
zesiquiferafe  logo  tornar  a  fair :  mas 
vendo  que  os  noííos  não  eftauão  a- 
percebidos  pêra  iíTo,  poios  ajudar  a 
íàluar  íicou  com  elles.  E  principal- 
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rão  também  tomados  dous  nauios  mente  por  amor  de  lorge  Aluarez, 
que  ah  vierãoter,  hum  de  Patane  q  era  grande  feu  amigo,o  qual  eftaua 
&  outro  de  Sião  :  em  que  ião  algus  cão  enfermo,  que  da  chegada  delle 
noíTos,  que  andauão  nelles  ganhan-  Duarte  Coelho  a  onze  dias  faleceo: 
do  fua  vida,  &  vierão  cair  em  laços  &  foi  enterrado  ao  pê  de  hum  pa- 
demorte,porquehojehum&:áma-  drãode  pedra  com  as  armas  defte 
nhaã  outro,  tomarão  todos  trcs.  E  Keyno,que  elle  mefmo  lorge  Alua- 
as  prineipaes  peíToas  delles  erão  Bar-  rez  ali  pofera  hum  anno  ante  que 
tholomeu  Soarez,  Lopo  de  Góes,  Raphael  Pereftrello  foífe  áqnellas 
Vafco  Aluarez,  &  hum  clérigo  per  partes :  no  qual  anno  que  ali  efteue, 
-fobrenome  Mergulhão,  que  morreo  elle  tinha  enterrado  hum  feu  filho, 
cm  hum  delles  pelejando :  &  os  ou-  que  lhe  faleceo.  E  peró  que  aquella 
trosforão  Icuados  prefos.  Ecomo  região  de  idolatria  coma  o  feu  corpo, 
os  gouernadores  &  oíficiaes  de  Can-  pois  por  honra  de  fua  pátria  em  os 
tam  começarão  goftar  dette  roubo,  fijs  da  terra  pos  aquelle  padrão  de 
fauorecidos  do  tempo  &  defobedi-  feus  defcobrimentos;  não  comerá  a 
cncia  noíTa,  &  principalmente  j)or  memoria  de  fua  fepultura  em  quan- 
terem  noua  quão  mal  fora  recebido  to  eíta  noíla  efcrittura  durar.  O  Itáo 
Thorae  Pirez  na  corte  ^'elRey:  me-  capitão  mor  do  mar,  tanto  que  fou- 
terão  todo  feu  poder  pêra  tomar  e-  be  que  erão  entrados  éftes  dous  na- 
fta nao,  &  fette  ou  oito  juncos,  que  uios,por  vir  já  com  dobradaforça  de 
ali  eftauão  noíTos.  Pêra  o  qual  feito  ate  cincoenta  velas,  fendo  as  noíía.? 


cinco. 
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cinco ,  trcs  que  cílauãp  d'anteSj  & 
duas  que  trouxera  Dunrce  Coelho: 
da  Tua  chegada  a  doos  dias  veyo  fo- 
bre  elles.  Duarre  Coelho  vendo  o 
era  lide  perigo  em  que  eftauão^man- 
doulhe  húm  recado,pedindolhe  que 
ouueíTe  por  bem  não  auer  niaes  rõ- 
pimcnto  de  guerra,&  o  pa  fiado  fe  rc- 
medcafle  com  pazj&  foÃem  amigos: 
I  òí  outras  palauras  que  aproueitaráo 
tão  pouco,  que  veyo  logo  fobre  os 
noííos.  Mas  aprouiiea  Deosquefe 
ouuerão  com  elle  de  maneira^que  fe 
apartou  bem  efcalaurado  da  noíía 
artelharia,com  morte  de  muita  gen- 
tc,que  foi  caufaque  o  cometia  pou- 
cas vezes:  fomente  eftaua  fobre  elles 
cm  modode  cercOjpor  fer  lugar  tão 
cftreirOjq  mães  fe  ajudauão  as  nofías 
cinco  velas  delles,  que  o  grande  nu- 
mcfv)  das  fuás  delias,  principalmen- 
te por  a  melhor  artelharia  q  tinháo. 
E  auendo  quarenta  dias  que  eftauâo 
neíle  trabalho  :  fobreueyo  Ambro- 
fio  do  Rego  com  hum  Qauio,  &  có 
elle  outro  junco  dos  moradores  de 
Malaca.  E  a  caufa  de  elle  Ambrofio 
do  Rego  não  fer  viílo  da  armada  do 
Itáo:foi  porque  ao  tempo  da  fua  en- 
trada no  porto,cftaua  o  Itáo  em  híja 
baia  três  leguoas  donde  os  noíTos 
eftauão,  enterrando  hús  poucos  de 
ínòrtos  que  lhe  elles  matarão  auia 
ftes  dias  em  húa  peleja  que  tcuera 
com  elle.  Duarte  Coelho,  Diogo 
Caluo,  &  Ambrofio  do  Rego  ven- 
dofe  cercados,  &  que  lhe  conuinha 
Í>cr  qualquer  modo  fairemfe  dali,  òc 
que  lorge  Aluarez  era  falecido,  &  q 
no  feu  juncQ  auia  pouca  gente,  por 
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ter  já  perdida  aigúa,  &  outra  líic  fer 
prefa  logo  no  principio  daquelie  rõ- 
pimento^  quando  tomarão  os  jun- 
cos, &  que  nos  outros  queaíicfta- 
uão,ncnhum  paííaua  de  oito  homés 
Poituguefes,  &  toda  a  mães  gente 
crão  eícrauos,  que  mareauão  os  na- 
uios :  ordenarão  de  recolher  tudo 
em  as  fcus  três  nauios,  ôc  cometer  a 
faida,  como  fczerão  d,e  noite.  Peró 
como  o  Itáo  rinha  vigia  fobre  elles, 
ao  outro  dia  pela  manhaá  os  foi  co- 
meter, &  ouue  nefte  cometimento 
húa  feraelhança  do  inferno  entre  fo- 
go ôc  fumo:porque abalroarem  não 
conuinha  aos  noíTos,  pornãoaue- 
rem  mifter  mães  que  caminho  dc[^ 
pejado  pêra  íua  viagem,  nem  elles 
oufauão  de  o  fazer,  por  quão  quei-^ 
mados  já  andauão  deíle  cometimé- 
to.  Duarte  Coelho  fobre  quem  en- 
tão pendia  a  ordem  daquelie  nego- 
cio,alem  de  fercauallciro  de  fua  pef, 
foa,cra  homem-  mui  catholico  &  âc- 
uoto  de  noíía  Senhora,  &  por  efle 
cometimento  dos  imigos  fer  a  oito 
de  Settembro  do  anno  de  quinhen- 
tos Ôc  vintehum,q  eraafeftado  naf- 
cimento  de  noíía  Senhora:  encomê- 
dou  a  todos  que  tomaíltm  o  feu  ap- 
pellido,porque  com  o  feu  nome  el- 
le efperaua  que;  osfaluafis.  E  como 
ella  coíluma  acodir  áquelles  qoea 
chamão  em  taes  necefsidades,aGGdio 
com  hi5a  trouoada,  que  pêra  nós  foi 
a  popa,&  aos  imigos  caufa  de  fe  der- 
ramarem &  perderem  algús:  com  q 
Duarte  Coelho  êc  feus  companheii- 
ros  vierão  ter  a  Malaca  na  fim  de 
Outubro  do  anno  de  vintebum.Gni 

V  de 
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de  cllc  cm  louuor  de  nofla  Senhora      gundo  diziap  as  cartas  dos  prcfosjfoi 


fundou  húa  caía  no  outeirOjque  cíU 
febre  a  fortaleza,  que  fc  ora  chama 
noíTa  Senhora,  por  memoria  dcftc 
milaçre,  q  fez  porelles.  E  porque  o 
Icáo  alem  das  perdas  que  d'anccs  ri- 
nha recebido  dos  noíTos,  naquellc 
dia  não  fomente  recebeo  outra  da 
gente  morta,  Ôí  nauios  perdidos  da 
tormenta,mas  ainda  fe  ouue  por  in- 
juriada de  lhe  afsi  efcaparem  :  forão 
todas  eftas  coufas  cauia  de  indinarê 
macs  a  ellc,  &  aos  gouernadores  de 
Cantam.  De  maneira  que  chegando 
Thome  Pireznefta  conjunção  com 
o  defpacho  que  diflemos :  foi  logo 
prero,&  toda  a  fua  gente.  E  náo  íô- 
mente  elle,mas  quatro  ou  cinco  jií- 
cos,qac  defpois  da  partida  de  Duar- 
te Coelho  vieráo  ter  ao  porto  de  Ta- 
mou  :  foráo  roubados,  ôc  a  gente 
morta  &  outra  prcfa,  delles  eráo  de 
Patane  &c  os  outros  de  Sião,  por  ire 
nelles  algQs  Portuguefes.  E  fegundo 
duas  cartas  q  os  noíTos  dahi  a  dous 
ou  três  annos  ouueráo  dsftes  dous 
homéSjVafcoCaluo  irmão  de  Dio- 
go Caluo,&  Chriftouáo  Vieira,  que 
eftauão  prcfos em  Cantam:  era  cou- 
fa  piadofa  ouuir  os  marryrios  que 
paíraráo,&:  os  roubos  que  os  gouer- 
níidorcs  fczerão  cm  nauios  de  eftran 
geirosjtudo  com  achaque  que  leua- 
uáo  Portuguefes.  Até  que  de  cá  foi 
Martim  Affonfo  de  MelÍo,que  com 
fua  chegada  lá  (  como  a  diante  vere- 
mos )  acabarão  de  matar  algús  dos 
nofTos,  q  ficauão  :  &  Thome  Pirez 
inorreo  cm  húa  cadea,  &  o  prefentc 
c^L\c  leuou,  foi  roubado,  E  a  clle,  fe- 


tomada  efta  fazenda,  vinte  quintaes 
de  ruibarbo,  mil  &  feifcentas  psças 
de  damafco,  cetim,  ôc  outro  género 
de  feda  tecida  de  que  elies  víaò  :  & 
mães  de  quatro  milléçóes  de  feda,  a 
queelles  chamão  Xópas,&  de  ouro 
oitenta  taes ,  cadahum  dos  quaes  re- 
duzidos aos  taes  de  Malaca ,  vai  hua 
onça  três  oitauas  &  meyadas  noíías. 
E  mães  três  arrobas  de  almifcre  em 
pô,&  três  mil  &  tantos  papos  dcllc, 
&  quatro  mil  &  quinhentos  taes  de 
prata  por  laurar  :  &  muitas  peças  ri. 
casdaqucllas  partes  de  grande  eftí- 
ma,com  outra  muita  fazenda  da  que 
leuara  da  índia,  a  qual  até  então  ti- 
nha por  empregar. 

CAPITVLO    III.' 

f  £omQ  ^logo  L&pe:{^  de  Sequei 
r asilando ern  Ormu^  arequi 
r  mento  d'elKey  mandou  An- 
tónio Qcrrea  a  dha  'Babarem 
fohreelRey  Momm.qepaua 
alcumtado  contra  O)  miiZj\ 
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jp^?m,Í  falando  na  linhagem 
%  r^^lf  dos  Rcys  de  Ormuz, 

li^^^il&fcedimetodehús 
^         a  outros :  eícreuemos 


comopolaajuda  que  AtjoátRcydc 
Lafah  deu  a  Sargol  pêra  elle  reinar 
em  Ormuz,ouuc  contratto  entre  cl- 
les,  per  o  qual  Sargol  deu  a  Atjoàt:  a 
ilha  Babarem  &  Catife  na  terra  da 
Arabia,que  crao  fuás.  Sargol  defpois 
-  ^quG 
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qiTcfc  vio  pacifico  Rcy  deíle  Reyno 
Ormuz.comoaqoçHas  cluas  peças  q 
deu  n  Arjoác  erão  as  melhores  em 
rendimento  de  quantas  tinha,  arre- 
pcndeofe.  E  não  lhe  folecendo  ra- 
zões pêra  as  tomar  a  Atjoát,  que  já 
eftaua  em  poíTe  delias :  mandou  a 
Raez  Nordim  feu  goaernador  do 
Reyno  lobre  ellas,5<:  porque  daquel- 
la  vez  lhe  forão  defendidas/eita  ou- 
tra mayorarmada.elRey  Sarsol  em 
pefloa  roi  nella,  &  as  tomou.  Final- 
iTjence,  ficou  daqui  ateada  húa  gucr- 
,ifa  entre  eiles  fobre  efta  propriedade, 
que  oraapoíTuia  hum,  ora  outro:  _ 
de  maneira  ^  já  de  canfados  daqueU 
.la  demanda,ouuc  entre  elles  concer- 
to: que  elRey  deLafah  ficaíle  com 
a  propriedade,  &  foíle  obrigado  pa- 
gar de  páreas  a  elRey  de  Ormuz  hu 
tanto.  A  continuação  do  qual  paga- 
mento durou  per  muitos  annos,até 
q  tomado  per  nós  o  Reyno  deOr- 
muz,elRey  de  Lafah  feieuantoucõ 
as  páreas :  com  que  obrigou  a  eiRey 
Çeifadim  q  então  reiaaua,ir  fobre  el, 
le.  E  eth  ida  era  em  tempo  q  D\c<yo 
Fernandez  de  Beja  per  mandado  de 
Afl-onfo  d'Alboquerq  foi  bufcaras 
páreas  a  Ormuz(com©  atras  efcreue, 
mos )  &:  por  efta  cauía  o  não  achou 
em  Ormuz  :  &  Raez  Nordim  go- 
uernador  do  Reyno  lhas  entregou, 
reinando  cm  Laíah  hú  Rey  per  no- 
me Mocrim,filho  de  Zamei  &  neto 
de  Atjoát,  dõde  vinha  efta  aução  de 
Babarem  pelo  contratto  que  fezera 
com  Sargol(como  diffem.os).  O  qual 
Mocrim,  alem  de  não  querer  pagar- 
as páreas  a  eiRey.  de  Ormuz  :  não 
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confcntia"  que  Raez  XaráFo  goazil 
d'clRey  &  goucrnador  do  Reyno 
Ormuz,arrecadaí]e as  rendas  q  tinha 
na  ilha  Ba  harém  de  feu  património^ 
que  lhe  importauão  mães  de  cinco 
mil  -xaraíijs .  E  cílando  Moçrim 
ncftacõtumacia,&  dó  Garcia  Cou- 
tinho capitão  da  fortaleza  q  tínha- 
mos em  Ormuz  ,  pedindo  elle  as 
páreas  a  elRey  Torunxá ,  que  então 
reinaua:daaalhe  por  efcufa  a  rebeliãa 
deíle  Mocrim  ,&  as  armadas  que  cò^ 
tra  elle  fezcra  aié  ir  lã  cm  fua  peííoa, 
como  elle  fabia,  em  que  rinha  feito 
grandes  defpefas.  E  pois  elRey  dç 
Portugal  era  fenhor  daquelle  Reyno, 
&  elle  era  obrigado  a  o  cmparar  &- 
defender, &;  não  cõfentir  ferem  feus 
tributos  &  rendimétos  roubados  dC 
retidos  per  alguém  .-lhe  pedia  que 
manda  fle  dar  gente  Sr  nauios  pêra 
cm  companhia  de  hiía  fua  armada 
irem  tomar  Babarem  &  Catife.Porq 
alena  de  Mocrim  negar  as  parcas  que 
lhe  dçoia,  nouan^entccomeçaua  in- 
tentar húa  coufa,que  fe  foííe  auante, 
feria  oppreííaõ  pêra  Ormuz ,a  qual  já 
fentia.E  o  negocio  era  ,  que  Mocrim. 
tinha  feito  algos  nauios  de  rem.o  per 
induftria  de  algús  Turcos,  que  pêra . 
ifio  rinha  •  com  os  quaes  começaaa; 
roubar  algús  nauios,  que  iao  &  vi-, 
nhão  de  Baf§ora  pêra  Ormuz,  da 
qual  fokura  podia  defpoís  tomar  tã- 
ta  licença,que  occopaííetodoaqueL; 
le  eftreito  com  nauios.  DomGar-' 
cia  tendo  já  informação  deí^enép^o-r 
cio,&  vedo  como  elRcy  de  Ormu? . 
desfalecia  n^  paga  das  pareas,que  ca- 
da anno  era  obrigado  pagar,porefta ; 
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&  outras  rendas  das  terras  firmes  llie  erão  homés  fidalgos,  êc  caualleiros, 
não  acodirem  :  ordenou  de  lhe  dar  criados  d*elRey  :  &  parcç  da  outra 
a  ajuda  que  a  diante  veremos^  que  gente  era  de  bêftciros,  &  efpingar- 
fez  pouco  ou  nada,  com  que  Mo-  deiros,  ôc  os  macs  de  efpada  &  lan- 
crim  ficou  com  mayor  oufadia;  Em  ça.  Partido  António  Corrêa  a  quin- 
tanto,  que  quando  Diogo  Lopcz  zedclunho  via  deBabaremcó  bom 
de  Sequeira  chegou  a  Ormuz,  onde  tempo,  aos  dous  dias  faltou  com  el- 
foi  ter  a  quinze  dias  de  Mayo  de  le  vento  tão  furiofo  &  contrario, 
quinhentos  &c  vintehum,  deípois  q  que  lhe  cfpalhou  toda  a  armada :  de 
fe  partio  de  Dio  ( como  a  trás  fica)  maneira  que  aos  vinte  &  hum  dias 
querendo  ellc  por  os  officiaesPortu-  clle  fe  achou  fomente  com  loáo 
guefes  na  alfandega,  &  ordenar  ou-  Pereira,  toda  a  outra  frota  correo  a 
trás  coufas  que  clRey  dom  Manuel  diuerfas  partes.  E  quando  clle  fe  de- 
mandaua  que  fezeíTe  (como  a  diante  terminou  ( como  a  diante  veremos) 
cfcre-uemos : )  húa  das  coufas  prin-  fair  em  terra,  que  foi  a  vintcfctte  de 
cipaes  com  que  lhe  dauáo  no  roftro  lulho,  húa  das  fuftas  era  arribada  a 
pêra  náo  poder  pagar  eftas  páreas,  Ormuz,&  a  outra  chegou(como  di- 
era  o  leuantamcnto  defte  Mocrim.  zem  )  ao  atar  das  feridas,  porque  as 
Dos  quaes  queixumes  forçado  elle  ouue  ahi  boas  nclle  cafo:  &  das  ter- 
Diogo  Lopez  entcndeo  logo  em  rc-  radas  deXarafo  falecerão  muitas.  E 
medear  clle  mal.  Fera  o  qual  nego-  náo  era  muito  fer  ifto  afsi,  por  ellas 
cio  elle  Rey  oíFerecco  duzentas  ter  ferem  ccftomadas  bufcar  neftes  tacs 
radas,  que  faõ  nauios  de  remo,  &  tempos  boas  abrigadas,  náo  fomcn- 
tres  mil  hoiiiés  Parfeos  ôc  Arábios:  te  por  razão  do  vento,  mas  de  pele- 
da  qual  frota  auia  de  ir  por  capitáo  jar,&  mães  contra  Mouros :  muitos 
Kaez  Xarafo  regedor  do  Rcyno,  dos  quaes  ião  la  contra  fua  vontade, 
porque  alem  de  lhe  competir  clk  òdafsi  o  moíliaráo  elles  nocómeJ 
ida  por  fer  hua  coufa  tão  principal,  ter  do  c^ifo^como  veremos,  &  mui- 
ellea  tequereo  por  também  tomar  to  mães  tinbáo  moílrado da primci- 
conclufaõ  no  feu  que  lhe  Mocrim  ra  que  la  furão  per  mandado  de  dó 
impedia.  Ordenada  húa  arm.ada  de  G.ircia  Coiitinho.  O  qual  ( como  a 
fette  velas,  deu  Diogo  Lopez  de  Se-  trás  fica )  a  requiri mento  do  mefmo 
queira  a  capitania  mor  a  António  Rey  de  Ormuz  &  de  Raez  Xarafo, 
Corrêa,  ocos  outros  capitães  erão  mãdaraGomez  de  Souto  mayorna 
Rui  Vaz  Pereira,  Gomcz  de  Souto-  gale  cm  q  aadaua,  &  Fernando  Al- 
inayor,Ioáo  Pereira,Aluaro  de  Mou-  uarcz  Ccmachc  na  fuíla.  Rui  Va- 
ra, Fernando  Aluarez  Cernache,  ôc  relia  em  outra  :  com  os^ quaes  iriam 
outro  de  alcunha  Pinto.  Em  a  qual  até  cento  &c  vinte  homês,  &  em  fua 
armada  leuaria  até  quatrocentos  companhia  o  mefmo  Raez  Xara- 
Poítuguefes,  de  que  os  cento  dellcs  fo  cora  quarenta  teiradas^cm  que  le- 
"■•"■^             ~       "^~                  '  "                        "                uaria 
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nnria  até  mil  &  duzentos  homés,  E 
fendo  tanto  aiiantc  como  o  cabo 
Vardaílara,c]ae  he  na  terra  firme  da 
Pcríía,  peradahi  atraueííarcm  a  Ba- 
ilarem :  deulhe  também  hum  tcm- 
po,com  que  coda  a  armada  de  Raez 
Xarafo  arribou  a  Ormuz.  E  fomente 
bua  das  fuás  terradas  com  dous  ca. 
uallos,  foi  ter  a  Ba  ha  rena  com  Go- 
mezdeSouto-mayor :  o  qual  efteue 
naquelle  porto  treze  dias  efperando 
pelos  outros  dous  capitães,  &  afsi 
por  Raez  Xarafo.  E  quando  vio  que 
não  vinháo^mandou  tirar  fora  hum 
cauallo;&comatê  feflenta  homés 
lauradores  &  féis  Portugucíes  efpin- 
gardeiros ,  entrou  dentro  pela  ilha 
ate  húa  mefquita,  que  feria  da  ribei- 
ra húa  boa  Icguoa.  Por  eHc  dizer  aos 
Mouros  quedefejaua  dar  húavifta 
aofitio  da  terra/em  achar  coufa  que 
lhe  deíTe  prefuuçâo  de  muito  atreui- 
mento_,  ou  defconfíança  dos  Mou- 
ros que  leuaua  :  tio  pacifica  eftaua 
aterra,  &tãodefejofa  deferfubdi- 
ta  a  elRey  de  Ormuz.  E  a  caufa  de  a 
terra  eftar  tão  fô ,  que  lhe  ifto  fez  co- 
meter  :  era  por  elRey  Mocrim  fer 
ido  cm  romaria  a  Mecha  vifitar  feu 
fogro  o  Xeque  delia,  &  tinha  leua- 
do  comíigo  toda  a  gente  nobre  da 
ilha.  por  duas  caufas.  A  primeira, 
porque  nãoconfiaua  muito  iielles, 
por  lhe  ver  húa  inclinação  a  elRey 
de  Ormuz,  &  temia  que  em  quan- 
to ellc  foíleaMccha^que  lhe  deílem 
auifo,com  que  elle  mandaííe  tomar 
poííe  da  terra :  &  quando  elle  Mo- 
crim tornaíTe,  que  lha  defenderiáo. 
E  leuandoos  comilgo,  era  em  mo- 
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do  de  refes^por  Ihcfícarem  fuDsmo. 
Iheres  &  filhos  na  terra  :  &  traba. 
Iharião  por  fe  tornar  a  reftituir  no 
feu,  ícclRey  de  Ormuz  mandaííe 
meter  gente  na  terra  pêra  lhe  impp- 
diracUe  Mocrim  a  tornada.  Afe- 
gunda  caufa  era,  que  o  principal  ca- 
minho que  os  Parícos  fazem,  quan- 
do vãp  em  romaria  a  Mecha,  &  aiíi 
os  Arábios  q  habitão  naqucllas  co- 
marcas de  Lafah:  ncfta  meíma  cida- 
de fe  vem  ajiintar  em  cáfila  ,  pcra  a- 
traueííarem  aqlle  defcrto  de  Yamã. 
A  qual  cáfila  jgiuitas  vezes  he  come- 
tida dos  Alarues  quepaftáo  aquellc 
deferto,  que  {txò  de  húa  cabilda  cha- 
m.ada  Bengebra:  temendo  elle  Mo- 
crim que  poderia  dcftes  Alarues  re- 
ceber algum  danno,  quiz  ir  podero- 
fa mente.  Afsi  que  porcadahúadeílas 
caufas,ou  por  ambas^nio  quiz  leixar 
na  terra  aigúa  géte  nobre:  &  fe  Raez 
Xarafo  com  fua  armada  chegara,  & 
os  outros  noííos  nauios,  fcm  duuida 
ella  fora  tomada,  mas  parece  q  não 
era  vinda  fua  hora.Gomez  de  Souto- 
mayor  nefta  jornada  não  ganhou 
raaes  que  a  feguridade,com  que  en-^ 
trou  na  ilha,  pêra  faber  dar  razão  a 
dom  Garcia  Coutinho  do  que  auia 
nella,  &  do  modo  da  terra  :  pcra  eõ 
eíla  informação  poder  ptouer  no 
cafo,quando  outra  vez  lá  mandaíTc^ 
&  com  eíle  recado  fe  tornou  a  Or- 
muz. ElRey  Mocrim  alem  do  cuida- 
do que  tinha  de  fe  armar  de  manei- 
ra com  que  íe  podeííe  defender  d'çí- 
Rey  de  Ormuz,  trabalhaua  também 
por  fe  fazer  fcnhor  daquelíe  eftreito, 
eom  trazer  muitos  nauios  no  mar; 
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&r  defiaVez  que  veyo  âc  Mccba,trca 
xeíle  algus  Turcos  ofHciaes  de  fazer 
fnilns,&  outros  que  andaííem  nellas, 
por  os  Alarues  Arábios,  de  q  clle  era 
fenhor,  não  faberem  das  coufas  do 
mar.  E  quando  chegou  de  Mccba,& 
achou  noua  do  q  Goraez  de  Souto- 
mayorfczera,&  q  fe  a  armada  quele 
uaua^chegara  juntajegúdo  a  terra  íi- 
caua/cm  dunida  íe  fezeráo  fenhorcs 
da  terrardculhe  efta  ida  grande  auiío 
pêra  o  que  ao  diante  auia  de  fazer.  E 
pofto  que  logo  começou  a  fe  proucr 
de  armaSjpoluora,  arteibaria,  &  ou-  ^ 
trás  coufas  ncccíTarias  a  feu  intento: 
quando  foube  que  Diogo  Lopez  era 
em  OrmuZjdobrou  todas  eftas  mu- 
nições &  forças.  Confidcrando,  q  íe 
dó  Garcia  q  era  capitão  de  Ormuz, 
mandara  quaretaterradas,&  três  na- 
uios  Portuguefes,&  tanta  gêtecomo 
icuauáo:q  faria  o  goucrnador  da  ín- 
dia. Afsi  q  deftas  fuás  cõfiderações  & 
da  noua  q  lhe  logo  foi  de  Ormuz, 
tanto  q  António  Corrêa  fefezpre- 
ftes,a  grão  preíTa  começou  de  fe  fa- 
zer forte :  èí  ainda  pêra  dobrar  mães 
neftas  forçàs,chegou  António  Cor- 
rêa da  maneira  q  diflemos.  E  o  aper- 
cebimento cõ  q  efte  Mocrim  o  efta- 
ua  efperando:  erão  doze  mil  homês, 
cm  q  cntrauão  trezentos  de  cauallo 
Arábios,  &C  quatrocentos  frecheiros 
Parreos,&  vinte  Rumes  efpingardei- 
roSjCÓ  outros  da  terra,  a  que  elles  ti- 
nhão  eníínado  efte  w(o.  E  no  porto 
diante  da  cidade  Babarem, de  q  a  ilha 
tomou  o  nome,  onde  fe  podia  defê- 
barcar,  por  não  ter  outro  porto  :  ti- 
nha feito  hu  entulho  de  dez  palmos 


^ecsãd 

de  larao,Sr  as  fjiccs  deíle  entulho  crio 
de  pês  de  palmeiras,  tudo  tão  alto  & 
forte^que  fuprio  por  hú  muro  de  pe- 
dra &  cal  mui  forte.  E  em  dous  ou 
três  luoares.por  o  cõprimento  defte 
muro  íer  mui  grande,  íicauãoferuin- 
tias  pêra  a  ribeira:  as  quaes  tanto  que 
António  Corrêa  furgio  no  porto,lo. 
ao  clle  mandou  fechar.  E  per  cima 
%  muro  nos  lugares  de  fufpeita,pos 
toda  aartelharia  que  tinha,  &  repat- 
rio aquelle  comprimento  de  muro 
ém  capitanias;  tudo  ordenado  como 
homem  induftriofo,&  bom  capitão 
&  eaualleiro  que  era,  porque  todas 
eftis  coufas  clle  moftrou  de  íi  no  dia 
que  António  Corrêa  o  cometeo.  E 
porque  conuem  pêra  melhor  enten- 
dim.ento  defte  fcito,&  de  outros  que 
ao  diante  fuccederâo,queremos  aqui 
dar  noticia  defta  ilha  Babarem,  & 
das  fuás  couías :  primeiro  porém  do 
marítimo  que  jaz  dentro  deite  mar 
Parfco,  porque  o  não  remos  ainda 
feito,  &  quando  demos  geral  noti- 
cia das  outras  coftas  da  índia,  de  in- 
duftria  leixamos  a  relação  delle  pêra 
efte  íogar. 

cAPiTVLo.   nu. 

f  Em  que  fede fcr ene  todo  ma- 
rítimo q  o  marTarfeo  conthe 
emfuÇfafsidofitio  (f  ferti- 
lidade da  ílha^Baharem, 


^^m  Stc  mar,a  que  chamamos 
0!ÈI  Parfco,  jaz  entre  duas  ter- 
'^'S  ras,  húa  que  lhe  fica  ao 
&sá^  poncncc  chamada  Arar 

bia. 
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bia,&  adoLcUante  Paríea  :&  to- 
mou macs  o  nome  dcíii^cjue  da  ou- 
tn,  porque  o  mnririmo  da  Pcríia  he 
bem  pouoado.  E  ainda  que  náo  feja 
de  tão  notaucis  &  celebres  cidades 
:Como  cila  tem,  faó  vilías  &  nobres 
pouoações,  que  fe  fcruem  dclle  :  & 
do  interior  da  mefma  Períia  ,  aloGs 
rios  notaueis  vem  defcarregar  fuás 
aguoas  nelle,&:  a  terra  da  Arábia  náo 
temaigúa  coufadeftas.  Porque  co- 
meçando do  cabo  chamado  Moçan- 
dam,  aqPcoIemeu  chama  Afabo- 
ro  promontório,  que  fitua  em  vinte 
trcs grãos  &dous  terços  de  altura  do 
Nortc,&  nós  em  vintcfcis.aré  o  fim 
dcíle  mar,que  he  na  foz  dos  rios  Eu- 
fratcs  &  l'igre:  náo  ha  cm  roda  cfta 
cofta  mães  que  quatro  pouoações. 
Logo  em  dobrando  erte  cabo  Mo- 
çandam,)azcm  eftes  três,  Gamuzar^ 
&  Gaçapo,  que  eftão  mui  vizinhos 
hú  a  o  outro,ambos  adeas  de  pcfca- 
dorcs  de  algú  aIjofrepouco,qaIi  pcf- 
cáo  :  &  a  viUa  Iulfar,q  he  mães  po, 
woada  &  de  mayor  pefcaria,  &  por 
iflb  rende  a  eiRey  de  Ormuz  o  do- 
bro dos  outros.  A  quarta  pouoação, 
be  a  villa  de  Catifa,quc  cftá  defronte 
áailha  Babarem  obra  de  dez  legooas, 
qucfegundo  a  fituaçáo  delia,  parece 
ícraquclla,a  quePtolemeu  chama 
Icmar,  que  eftá  fronteira  á  ilha  cha- 
xnada  per  cUj  Ichara  :  que  por  fer  a 
mayor  &  mães  junta  á  terra  Arábia, 
digamos  que  íeja  a  de  Babarem:  po. 
ftoq  cUc  fituc  o  lugar  &  a  illha  era 
altura  de  vinte  &  cinco  grãos  do 
Norte,  &  nós  cm  vinteíeis  &  hum 
fí^l^:  Todo  o  outro  maritirao. 
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fob  reuerencia  de  quantas  cidades, 
villas>gares,portos,&:  rio  Laris,que 
elle  Pcolemeu  ali  íitua  :  tudo  he  hú 
areal  o  mães  defcrto  &  eíteril  do  q 
Arábia  tem,  a  qual  parte  os  Arábios 
chamáo  Yaman.  E  por  razáo  da  e- 
ftcrilidade  defta  cofta, der^o  ao  mar 
a  dcnominaçáo  macs  de  Parreo,quc 
Arábio,  porq  da  parte  da  Perfia  tem 
os  lugares  que  veremos.  Leixado  o 
cabo  de  Iárque,que  he  a  mães  nota* 
uel  couía  queaquella  cofta  tem,ain- 
da  que  eftá  fora  da  garganta  daqucl- 
le  cftrcito,  o  qual  nós  fituamos  eni 
vintequatro  grãos  largos  da  parte  do 
Norte,&  Ptolemcu  em  vintedous  & 
meyo,chamandolhe  Carpella  pro- 
montório, &  indo  pêra  dentro  do 
cftreito ;  entramos  na  terra  chama- 
da Mogaftam,q  quer  dizer  palmar, 
por  o  grande  numero  de  palmeiras 
que  ha  per  toda  aquçlla  comarca, 
onde  ha  muitos  lugares  pequenos, 
de  que  elRey  de  Ormuz  tem  rendi-' 
mentos.  No  qual  Mogaftam  hoje 
apparccc  a  memoria  da  cidade  Or- 
muz que  ali  cfteue,  a  que  Ptolemcu 
chama  Armuza,  que  fc  traípaflou  na 
ilha  Geríj,que  he  a  que  lioje  chamai 
mos  Ormuz,pola  caufaque  jáa  trás 
di fiemos,  falando  no  fandamento 
defte  Reyno.  E  como  a  macs  òtÇíst 
terra  Mogaftam  he  alagadiça  &  doi 
cntia  ao  longo  da  cofta,não  tem  Iti^ 
gares  celebres,fenão  ao  modo  de  aly 
ác^s,  de  que  os  principacs  faó  eftes; 
Cuxftach,Cbacoá,Braemi,  que  he  o 
porto  de  Mogaftam,  &  Duear,  Anj 
gorn  :  defronte  dos  quacs  eftá  a  ilha 
GerUjCm  que  cftá  íituadaa cidadcL 
V  4         Ormuz, 
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Ormuz,  que  fera  da  terra  firme  até  ftaua  pêra  fc  íaber  não  fer  tao  habita*, 

qnatro  leguoas  pouco  macs  ou  me-  da  como  elle  Pcolemea  afaz,  por  a 

BOS,juro  da  qual  ilha  eftà  outra  mui  terra  em  íi  fer  ta],q  mães  fe  pode  di- 

pequena,pcr  nome  Larec.  E  cornado  .zer  paftada,q habitada :  &:  aindacm 

á  cofta,  corre  ao  longo  dcila  a  ilha  partes  he  tão  arccnta  &  tal,  que  nao 

C^ueixome,  q  tem  de  cõprido  vinte  ha  ahi  pafto  pêra  aucs,  quanto  niaes 

leguoas:  err»  q  ha  algÓs  lugares  pou-  pêra  alimárias.  De  maneira  q  daqui 

CO  notaueis,  por  fer  mui  doentia.  E  ate  a  villa  de  Gatife,que  eftá  defron. 

do  fim  dcfta  ilha  até  o  cabo  chama,  te  da  ilha  Baharem,&:  delia  ate  o  ca-< 

do  Nabam,q  fera  diftancia  de  trinta  bo  Moçandam  :não  ha  mães  pouoa- 

&  féis  leguoas,  a  qual  corta  de  terra  çócs  das  q  diflcmos.O  que  a  terra  té 

os  naturaes  chamão  Dolcftam  :  jaze  cm  íi,  &  que  cabildas  a  paftáo,  &  o 

eftas  ilhas  de  nome,Pilot,Caez,  que  modo  de  fcu  viuer,  em  os  liuros  da 

foi  já  cabeça  do  Rcyno,  &  fe  desfez  noíTa  Geographia  fe  verá  ;  tirado  da 

com  a  fundação  da  cidade  Ormuz,  Geographia  dos  próprios  Arábios  & 

{como  a  trás  cfcreuemiOs,)&  a  diante  Parfeos,  dos  quaes  nós  temos  cinco 

eftá  Lara.  E  defte  cabo  Nabam  até  a  liuros,dous  cm  a  lingua  Arábia,  & 

villa  Rcxec ,  onde  entra  orio  Rodo,  três  na  Parfea.  Fica  agora  pêra  faber- 

fe  faz  a  terra  curua  á  maneira  de  en-  mos  defte  mar  Parfeo,  cftar  nellc  a 

fcada:  na  qual  diftancia  em  q  aucrá  ilha  Baharcm,a  cóquiftada  qual  nos 

quarenta  leguoas,  eftão  eftas  villas.  fez  dar  noticia  do  maritim.o  delle:  a 

Bedican,Chiláo,&ocabodeVerde.  qual  terá  em  roda  pouco  mães  ou 

ftan.  E  da  villa  Rexet  ate  a  foz  do  rio  menos  trinta  leguoas,  &  na  mayor 

Eufrates,  q  fera  efpaço  de  cincocnta  longura  delia  aucrá  pouco  macs  de 

&  oito  leguoas,  eftá  a  ilha  Cátgue,  fette  leguoas,  &  diftará  da  ilha  Qr- 

notauel  nefte  mar,  q  diftará  da  terra  muz  cento  &  dez.  E  na  terra  a  ella 

firme  cinco  leguoas,  &  da  villa  Re-  fronteira,  dentro  no  fertáo  vinte  Ic- 

xet  quinze;&  mães  a  diante  feguindo  guoas  pouco  mães  ou  menos,  eftá  a 

a  cofta/Mahar,onde  entra  hu  rio,  &  cidade  Láfath:  a  qual  cõ  fcu  cõtorno 

defpois  Dirráo,Ancuza,Turáco,&  o  de  terra  hc  a  mães  fértil  &  mimofa,q 

rio  Charom.  Lcixando  o  interior  q  tem  toda  aquella  parte  chamada  Ya- 

jaz  das  fózcs  do  rio  Eufratcs,a  que  os  m.'in,&  deq  Mocrim  fobre  que  An- 

Parfeos  chamão  Fiat,&  ao  Tigre  que  tonio  Corrêa  ia  (como  diíTemos)  era 

.  fc  nellc  mete  Digilâ,  &  começando  Rey.  O  íitio  defta  ilha  em  fi  hc  terra 

na  ilha  Murziquc,  q  faz  ao  rio  duas  baixa  &  de  grandes  palmeiras,&  tcr- 

fózcs,a  qual  Ptolemeu  chama  Tere-  ra  raui  húmida  &  viçoía,porqueem 

don,&  fitua  cm  trinta  &  hú  grão,  &  qualquer  parte  que  cauão,  achão  Io- 

nós  em  trinta  efcaíTos:  torna  a  cofta  go  aguoa,  mas  he  çolobra:  donde  fç 

a  voltar  fera  o  Sul  cõ  nome  da  terra  caufa  fer  mui  doentia,  &  principal- 

Arabia.  E  o  epithcto  de  defer ta,  ba-  mente  em  certos  mcfcs  do  anno,quc 
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fjú  dofímcíe5eftembrc>  acs  Fcue-     como  adailhaCeilam  cJaInaia,  & 
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-reiro^&  he  ás  vezes  táo  pcílcnenclal 
nefíc  tempo,  que  a  macs  da  gente 
nobre  nclles  meies  váoellar  na  villa 
Catife,  5í  pelo  marítimo  de  Arábia. 
-G  mayor  rendimento  que  cita  ilha 
tem  da  nouidade  delia  hedc tâmaras, 
por  ferem  tantas,  que  daqui  fe  leuáo 
pêra  muitas  partes :  &  ha  delias  gra- 
de diueríídade,por  húas  íerem  de  híja 
forte  &  outras  de  outra,  ao  modo  q 
-cá  vemos  nos  figos  &  peras.  Alem 
defta  fruita,tem  quaíitoda  a  noílade 
Herpanha:principalmétcaortada,af- 
i\  como  romaás,peflegos,figos,&:  to 
do  género  de  hortaliça.Os  morado- 
'  res  delia  rodos  faó  Mouros  Arábios, 
&  a  principal  pouoaçáo  quetem,hc 
húa  cidade  chamada  Baharem,q  deu 
^  -o  nome  da  ilha,&  todalas  outras  po- 
iioações,  que  faó  mães  de  trezentas, 
náo  tem  a  policia  defta.  A  qual  hc 
de  boas  cafas  de  pedra  &  cal  fobra- 
dadas,com  eirados,  varandas,  &  ja- 
nellas :  principalméte  os  Paços  d  el- 
Rey,quc  querem  imitar  a  policia  dos 
Parfeos,  por  a  terra  fer  mui  rica.  Ca 
cila  tem  duas  coufas,que  a  fazem  fer 
frequentada,afsi  da  Arábia  como  da 
Pcríia:  a  primeira,a  nouidade  das  ta- 
tnaras,que  naquellas  partes  he  como 
acerca  de  nós  o  mantimento  do  figo 
paíTado  do  Algaruc3  que  corre  pêra 
diucrfas  partes.  E  a  outra  coufa  que  a 
mães  nobrece,  hc  a  pefcaria  das  peí- 
Jas  &  aljofre,  que  fe  ali  pefcáo  :  que 
he  o  melhor  de  todo  aquelle  Orien- 
te, afsi  em  grandeza,  como  cm  fer 
Oriental,  principalmente  as  perlas. 
VjMas  náo  he  tamanha  cila  pefcaria 


Aynam  da  China;  as  quaes  trcs  ilhas 
faó  os  principacs  mineiros  de  todo 
aquelle  Onéte,  onde  fe  aquella  oftra 
cria.  Das  quacs  pefcarias,  &  afsi  das 
que  ha  nas  Antilhas  de  Caftella,trat- 
tamos  particularmente  em  os  noífos 
liuros  do  Cómercio,no  capitulo  das 
Perlas  ôc  Aljofre,  como  já  em  outra 
parte  apontamos. 

CAPITVLO     V. 

^  Qomo  (iÂ.ntomo  Qorrea  faio 
em  terra  na  ilha  ^ahare?»» 
(fpekjoucoe/Rej  Adccrim: 
na  qualpele']a  foi  ferido  de 
hua  e^ingardái  que  caufou  a^ 
uerem  os  nojfos  <vittoria,  ^ 
deljíois  foitomado  ofiti  corpa 
]a  morto. 

Ntonio  Corrêa  tl- 
to  q  os  nauios  de 
fua  armada  chega- 
rão, per  os  quaes 
efpcrou  féis  dias 
primeiro  q  feajun-' 
taíTem  com  clle,teuc  confelho  com 
os  capitães  no  modo  que  terião  ao 
dcfembarcar, pêra  cometer  aquella 
força,que  elRey  Mocrim  tinha  feita: 
a  qual  elle  mães  fortalecco  do  que 
cfcreuemos  em  quãto  António  Cor 
rea  íc  deteue  efperando  polãs  outras 
velas  que  lhe  falecião.  Na  qual  con- 
fuka  fe  aíTentou  q  corrieteííem  a^iia 
força  per  duas  partes,cllcper  húa  co 
O  corpo  de  codi  a  gente  Português,' 
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&  Raez  Xarafo  com  os  feus  Mouros 
per  outrn  :  porq  como  cráo  muitos 
ôc  macs  gente  náo  mui  íícl,  pareceo 
coula  mães  fegura  cadahum  pelejar 
a  fua  parte.  Pcrô  nunca  pode  acabar 
có  Raez  Xarafo  que  foíTe  como  elle 
António  Corrêa  queria,  nem  menos 
cm  o  dia  que  ellc  deíejaua,  que  era 
dia  do  Apoftolo  Santiago,por  fer  pa 
trão  de  Hefpanha:  cujo  appellido  íe 
inuoca  no  cometer  batalha  contra 
Mouros.  Finalmente ,  cilc  António 
Conca  paíTado  o  dia  de  Sátiago^dabi 
a  dous  que  cráo  vintcfcttc  de  lulbo, 
íc  embarcou  em  todolos  batéis :ten~ 

.  do  aflentado  com  Raez  Xarafo  que 
faria  outro  tanto,  ôc  afsi  o  fez ,  não 
quefoíTe  romper  nos  Mouros  ,  mas 
foifc  por  em  hum  tcfo  dõde  podeíTc 
fcguraméte  ver  o  fuceíío  da  batalha, 
pêra  fe  determinar  no  que  faria.  An- 
tónio Corrêa,  porque  ir  cometer  de 
frecha  a  força  dos  Mouros  no  lugar 
onde  fc  dcfcmbafca ,  era  muito  ma- 
yor  perigo  por  razão  da  artelbaria 
que  tinhâo  ali  aíleftada,&  mães  po- 
diãolhc  impedir  a  faida  :  quiz  que 
foíTc  hum  pouco  mães  acima ,  pcra 
vir  ao  longo  da  força  cometer  per 

.onde  a  gente  náo  fofle  táoauétura^ 
da .  E  pofto  que  niflo  ceue  bom  ref- 
guardo  no  lugar  que  tomou  ,  ainda 
que  não  foi  de  tanto  perigo,  foi  de 
macs  trabalho:  porque  como  o  mar 
onde  ellc  faio,  efprayaua  muito  por 
fer  ali  mui  baixo,  a  toda  a  gente  lhe 
daua  a  aguoa  pela  coixa,de  maneira 
que  em  Caindo,  iáo  macs  perafe  por 
a  cfcorrer  daaguoa,q  correr  o  cami- 
nho, que  logo  tomarão  apreííada 


Seu  irmão  Aires  Corrêa  com  ciríco- 
cnta  homés,a  que  ellc  deu  a  diantei- 
ra, &  elle  Antofvio  Corrêa  ficou  na 
trafeira  cova  todo  o  outro  corpo  da 
gente,  que  feriáo  alé  céto^  fcttcn- 
ta.E  porem  primeiro  quefe  apartaíTc 
dos  batéis,  leixou  iicilcs  toda  a  gen- 
te do  mar,  &  por  capitão  dcllá  Tri- 
ftáo  de  Caftro:ao  qual  mandou  que 
fe  pofeííede  largo  com  os  batéis,  & 
quecmnenhúa  maneira  recolhcjGfc 
peíFoa  viua,  fenão  per  feu  mandado. 
Aires  Corrêa  como  era  homem 
mancebo  dcfejofo  de  honra ,  &  ia 
acompanhado  de  algús  fidalgos  de 
fua  idade,  que  também  a  dclcjauão 
ganhar,&  mães  pois  lhe  dauáo  aqlla 
dianteira  :  metcofe  táo  rijamente 
có  os  Mouros,  como  chegarão  ao 
lugar  do  combate,q  afsi  com  bcftei- 
ros  &  efpingardeiros  que  leuauáo, 
como  ás  lançadas  ferirão  &  derriba- 
rão muitos  Mouros .  Porem  cila 
obra  também  foi  á  cufta  do  feu  Can- 
gue, recebendo  logo  Aires  Corrêa 
duas  frechadas,  &  afsi  os  outros  que 
com  ellc,  ião  também  forãoencra- 
uados:  na  qual  fúria  (obreucyo  An- 
tónio Corrêa  com  o  corpo  de  roda 
a  gente.  O  qual  tanto  que  deu  San- 
iiago,afsi  obrou  o  ferro  de  todos^qa 
peiar  dos  Mouros ,elles  fc  fezcrão  íc- 
nhorcs  de  algua  parte  das  trãqueiras: 
&  fegumdo  macs  auant€,começarão 
os  Mouros  defemparar  fua  dcfen- 
faõ,  ôi  recolhcrfc  pcra  a  cidade.  O 
qual  retraimento  pareceo  em  algíSa 
maneira  artificio,porque  como  cllcs 
cráo  muitos  afsi  de  pê  como  de 
cauallo ,.  &  não  auia  hú  dos  noífos 
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pefa  cento  dcllcs:  fezerão  cão  gran- 
de prnça^  ^  pareceo  a  Anconio  Cor- 
rêa que  os  leuaua  de  vencida.  Se  nao 
cjuíindo  clRey  Mocrim  faio  com 
hum  corpo  de  genre  de  cauallo ,  & 
afsi  apertarão  com  os  noílbs ,  q  lhe 
fezeráo  perder  o  lugar  que  tinhão 
tomado,  &  os  lançarão  pelas  tran- 
queiras íóra:  de  maneira  q  os  noíTos 
ficauão  entre  clles  &  o  mar  .  E  co- 
mo era  lugar  mães  largo,acodio  tan- 
to  peio  de  gente  íobre  os  noflos^que 
andauáo  mui  maltrattados :  cá  não 
fc  aproueitauãotão  bem  das  fuás  ar^ 
mas^como  os  Mouros. Os  quaes  era 
2Íão  huas  lanças  de  trinta  palmos,q 
cráo  mayores  hum  terço,  que  as 
dos  noííos,de  maneira  que  a  feu  fal- 
uo  dauáo  quatro  lançadas  primeiro 
que  rccebeííem  húa  :  &  nefte  aper- 
to delias,  &  afsi  de  muita  frechada, 
cm  que  os  Parfeos  faó  deítros,como 
CS  Arábios  no  ferir  âc  lança ,  foi 
derribado  òc  mui  mal  ferido  Aires 
Corrêa. E  dando  a  noua  a  íeu  irmão 
António  Corrêa ,  dizendo  que  era 
morto/efpõdco.-Auãce,  amigos,lei- 
xao  que  acaba  em  feu  oííicio.  E  ver- 
dadeiramente elle  acabara  ah  ftus 
dias,  fe  não  fora  per  Aleixo  de  Soufa 
Chichorro  filho  de  Garcia  de  Sou- 
fa, &  per  Rui  Corrêa  filho  de  lorge 
Corrêa  do  Pinheiro  ,  &  outros  que 
crão  com  elle :  os  quaes  o  defende- 
rão que  o  não  acabaíTem  de  matar, 
já  com  dez  ou  doze  feridas  ,andan^ 
do  clles  também  vertendo  o  feu  fan 
gue  de  outras  que  ali  ouueráo.  A  efte 
tempo  em  ambas  as  partes  auia  aíTaz 
trabalho:  porque  os  ngíTos  fe  vião 
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mui  pcrfcguidos  do  grande  numero 
dos  Mouros,  &  das  compridas  lan- 
ças que  trazião,  &  frechadas  que 
parcciáo   exames  de  aguilhões   de 
morte.  E  clles  também  andauãode 
maneira,  que  erão  mortos  dous  ca- 
uallos  debaixo  das  pernas  a  elP^ey 
Mocrim  ,  fcm  fer  conhecido   eni 
maes,q  fcr  hun-^dos  q  melhor  pele- 
jauão  na  diáccira.xó  o  qual  trabalho 
ouuc  deambalas  partes  rcterfe  cada 
húa  em  ú  pêra  tomar  algum  alento. 
Porque  alem  do  trabalho  do,  ferro, 
era  tão  grande  a  calma,queandauão 
oshomés  afogados  fem  alento  al- 
gum: çom  o  qual  tempo  de  tregoa 
António  Corrêa  muito  folgou,  não 
tanto  por  dar  vida  a  hús,quanto  por 
não  acabarem  de  morrer  naquella 
praya  outros,  que  fe  não  podiáo  ter 
nas  pernas  do  muito  fangue  que 
fe  lhe  ia,  os  quaes  logo  mandou  re- 
colher aos  batéis,  ôc  a  feu  irmão  Ai- 
res Corrca  com  clles.Recoíhida  cila 
gente  ferida,  ôc  feito  António  Cor- 
rêa em  hum  corpo  com  a  outra,dei.t 
nouamente  Sanciago  nos  Mouros,. 
&  foi  a  coufa  afsi  fauorecida   de 
Deos,  que  começarão  ellcs  de  fe  re- 
traer:  &  porém  não  perdedo  o  cam* 
po  em  modo  defogida,  mas  como 
gente  attentada  &  q  não  oufaua  àe[- 
apparecer  d'ante  os  olhos  de  feu  fe^.: 
nhor .  O  qual  como  era  homem  q 
entre  os  Alarues  tinha  fama  de  ca- 
uallciro,&  queria  moftrar  que  o  era' 
cm  ferir  os  noíTos ,  ouíadamente  íg 
punha  na  dianteira:  com  que  hií  dos 
iioíTos  efpingardeiros  vcyo  a  tentar 
naquella  fua  fokura/em  faber  quem 
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era,  lhe  deu  per  Lua  coixa,  que  lha     &arsiouue  muitos  feridos .  E  dos 


paííou  com  que  íc  elle  faio  daquellc 
conflito  &  fúria  da  peieia,&  em  fiia 
cõpanhiaalgus  Mouros  principaes 
queandauáoem  fua  guarda.  A  outra 
gente  comam  como  foube  da  caufa 
da  ida  d'elRey  :  começou  logo  lar- 
gar o  capo ,  &  de  pouco  em  pouco 
vierão  de  todo  a  viraras  coftas  a  que 
melhor  corria.  Aos  quaes  António 
Corrêa  não  quiz  íeguir,  porque  ain- 
da que  em  todos  auia  boa  vontade, 
as  pernas  os  não  ajudauáo  :  ca  alem 
do  trabalho  de  pelejar  ,  era  tanta  a 
calma  ,qcllabaílaua  pêra  os  deter, 
&  não  feguir  mães  a  vittoria.  Raez 
Xarafo  quando  vio  que  era  por  nós 
a  vittoria/aio  có  fua  gente  das  terra- 
das  moftrando  q  ate  então  não  po- 
derá mães  fazer,  por  a  fua  gente  fer 
muita:  &  outras  defculpas  de  home 
manhoío ,  que  primeiro  quiz  ver  o 
termo  em  q  os  noílos  ficauao,  pêra 


Mouros  alem  d'elRey  Mocrim,  que 
morrco  dahi  a  três  dias,na  mefquita 
onde  foi  ter  Gomez  de  Souto-raa- 
yor(como  atrasdiííemos:)  morrcò 
ogouernadordaquclla  ilha  Baharê 
&  cinco,  ou  íeis  Mouros  honrados, 
afora  outros  de  cauallo,  que  ferião 
per  todos  ate  vintecinco,&  da  gente 
comCi  mães  de  duzentos  /tudo  feito 
em  efpaço  de  duas  horas .  António 
Corrêa  entregues  as  cafas  d'elRey  a 
Raez  Xarafo,  recolheofe  ao  mar,  & 
mandou  primeiro  por  fogo  a  mães 
de  cêto  &  quarenta  terradas,  afsi  das 
que  auia  na  terra  pêra  a  pefcariado 
aljofre,como  pêra  feruiço  da  cidade: 
&  não  mandou  queimar  húa  galeo- 
ta,que  cftaua  çm  eftaleiro  ,  que  os 
Turcos  tinhão  feita  ,  porque  a  quiz 
Icuara  Ormuz,  &  ao  outro  dia  que 
a  mádou  lançar  ao  mar,que  não  foi 
com  pequeno  trabalho,lhe  pos  no- 


fe determinar. António  Corrêa  poílo  me  Mocrim  em  memoria  d'elRey 

q  entendeo o  feu  modo  &  cautellas,  que  a  mádara  fazer.  E  quando  che- 

difsimulou  com  cUe  ,  recebendolhe  gou  ao  galeão,  foi  hõa  piadade  ver 

fuás  defculpas:  &  mandou  q  foltaflc  como  a  gente- jazia  muita  delia  ain 


fua  gente  no  alcãce  dos  imigos.  Mas 
elle  tinha  mães  olho  no  roubo  da 
cidade,  que  ir  trás  elles,  &  começou 
de  entrar  nella:oque  lhe  António 
Corrêa  não  confentio  até  primeiro 
fe  fazer  fenhor  das  cafas  d'clRey  Mo- 
crim, que  erão  mui  boas .  Onde  elle 
António  Corrêa  fe  pos  a  fazer  caual- 
leiros,  áquellcs  q  o  quiferão  fer,  por 
o  feito  fer  mui  honrado ,  &  dos  bem 
pelejados  daquclias  partes :  em  que 
morrerão  dos  noílos  féis  ou  fette. 


da  por  curar:  òc  pofto  que  elle  tara- 
bê  ouuera  mifter  fer  curado  de  húa 
ferida  q  leuaua  em  hum  braço  ,  não 
defcançou  até  mãdar  curar  a  todos. 
E  não  foi  nada  o  trabalho  daquella 
primeira  cura,  pêra  o  que  teuerão  a- 
quella  noite  com  hum  pouco  defo- 
go,q  fe  acendeo  no  galeão:  a  reuol- 
ta  do  qual  fez  leuantar  a  todos ,  &  a 
muitos  dellcs  quebrarão  os  pontos, 
&  ao  outro  dia  lhos  tornarão  a  cofer. 
Aucndo  já  quatro  ou  cinco  dias  que 


dos  quaes  hu  delies  era  lorge  Pereira    eia  paílado  cfte  da  vittoria,  mandou' 

Raez 
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Raez  Xaráto  Jizera  António  Cortea 
que cl!e tinha  íabiclo  como  Mocrim 
aquella  noite  paflada  falecera  ,  &  os 
feus  determinauáo  Icuar  o  leu  corpo 
a  enterrar  a  Lafah  ou  Cacif.aqueila 
noite  feguinrerq  lhe  pedia  ouueíTe 
por  bem  de  clle  mandar  a  Raez  Sa^ 
dradim  íeu  parêtc  có  algúas  terradas 
pêra  na  traueíTa  da  ilha  á  terra  íirmc 
o  irem  tomar^&  lhe  fer  cortada  a  ca 
beça  publicamcnte,o  que  lhe  foi  c5 
cedido.  E  foi  efta  ida  feita  tão  preítes, 
que  chegarão  a  tempo  que  tomarão 
o  corpo  de  Mocnm,&foilhe  tirado 
a  cabeça  &c  esfolada  &  chea  de  algo- 
dáo:  tudo  feito  táo  futilmcnte  pdos 
Mouros,  que  foi  leuada  em  /inal  de 
vittoria  a  clRey  deOrmuz  pcrBalrha 
far  Peíloa^q  António  Corrêa  mãdou 
cm  húa  fulta  a  Diogo  Lopcz  de  Se- 
queira. O  qual  com  parecer  d*elRey 
de  Ormuz  fe  fez  na  praça  da  cidade 
húa  fepultura^em  qucellafoi  metida 
com  dous  letreiros ,  hum  em  noíTa 
linguajem  Português ,  &  outro  em 
Parfco.em  que  fe  relataua  o  cafo  co- 
mo paílou.  Coma  morte  d"elRey 
Mocrim,&:  pregoes  que  fe  lançarão 
pela  ilha  de  Bahárem  ,  notificando 
como  aquelles  que  não  fe  vieílem 
meter  debaixo  da  obediência  delRey 
de  Ormuz/e  procederia  contra  elles 
como  tredosihum  fobrinho  d'elRey 
Mocrim  chamado  Xcch  Hamed  de 
baixo  do  gouerno  do  qual  toda  a  gé 
te  da  ilha  cftaua,  &:  afsia  villa  Catif: 
mandou  a  António  Corrêa  dous  ca- 
uallos  de  prefente  cm  lugar  de  vifi- 
taçáo.  Dizendo :  queelle  &  toda  a 
gente  daquella  ilha,  &  afsi,  da  villa 
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Cacif,  aefejauão  meterfe  debaixo  da 
obediécia  d'elRey  de  Portugal ;  que 
fe  lhe  àc{{c  feguío^viria  a  elle  trarcar 
algúas  coufas,  pêra  auerem  eíFeito  as 
que  lhe  mandaua  dizer.  Dado  efte 
feguroper  António  Corrêa  ,  veyo  a 
elle:  &  aflentou  que  fe  deííe  pafla- 
gem  pêra  a  terra  firme  de  Arábia,  a 
cllc  &  todolos  Turcos  &  ettrangei- 
ros  afsi  Arábios,  como  de  qualquer 
outra  nação,que  ali  erão  vindos  em 
fauor  d'clRcy  Mocrim  feu  fobrinho, 
elle  lhe  étregaria  a  ilha  &  a  villaCaiif 
pacificaméce  fem  mães  trabalho  al- 
gum. O  que  lhe  Anronio  Corrêa 
concedeo,cõ  tãto  que  não  leuaíTem 
armas  nem  cauallos  comíígo,fômé- 
te  fuás  peíToas,  &  qualquer  outra  Ç2L- 
zcnda  que  teueíTem  ;  &  por  ferem 
contentes  diílb  dcfpois  de  a  terra  fi- 
car pofta  em  noíío  poder,  Raez  XaJ 
rafo  nas  fua^  terradas  palTou  da  outra 
banda  da  Arábia  todos  aquelles  que 
fe  quiferáo  ir.  E  per  derradeiro  elle 
mefmo  foi  tomar  pofTe  da  villa  Ca- 
tif:  onde  efteue  per  algús  dias  até  fe 
ir  pêra  Ormuz  ,  leixando  ali  algúa 
gente  fua  de  guarnição.  E  também 
leixou  António  Corrêa  por  gouer- 
nadorde  Babarem  ,  a  hum  homem 
velho  &  honrado  per  nome  Bucar, 
Arábio  de  nação ,  com  q  os  da  terra 
ficarão  cpntenccs  :  porque  fofrem 
mui  mal  ferem  gouernados  por  ge- 
re Parfea  polo  odio  que  entre íí  tem, 
E  dcfpois  que  António  Corrêa  foi 
em  Ormuz,  mandou  Diogo  Lopez; 
pêra  ali  loão  Boto  moço  da  camará 
ci'elRey  por  feitor,&  António  Abul 
feu  efcriuão,  com  féis,  ou  fettc  Por- 
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•  tuf^ueres;  os  quâes  defpois  forno 
■  mortos  pelos  Mouros  no  aleiíanta- 
•mcnto  de  Ormuz^como  a  diante  íc 
veráj  em  aae  cfte  loáo  Boto  foi  aui- 
do  por  verdadeiro  martyr  deChrifto  , 
'  no  cenero  de  fod  morte  .  Anronio 
Corrêa  pofto  q  ainda  tinha  muitas 
coufas  por  acabar  na  terra ,  afsina 
arrecadação  dos  cauallos  &  armas 
que  leixarão  os  Arábios  ^  como  em 
outras  coufas  pêra  bem  da  fazenda 
d'elB.ey  ôc  mães  aíícnto  da  terra:  - 
entregou  o  cuidado  de  tudo  a  Raez 
Xarafo^  por  fe  náo  poder  mães  de- 
ter, cá  leuaua  por  regiméto  de  Dio- 
go Lopez,  que  naofczeíle  mães  de- 
mora^quG  até  poder  fer  com  elle  em 
Ormuz  pet  fim  de  lulho ,  porque 
iicfle'têpo  eíperaua  de  fe  partir  pcra  a 
índia:  ôc  elle  não  fe  pode  efpedir  dos 
negócios  menos  que  a  doze  de  A- 
gofto  quê  fe  par  tio  cora  fua  frota, 
Ôc  chegou  a  vintecinco  .  Onde  foi 
recebido  com  grande  honra  &  pra- 
zer de  todos,  &  principaiméce  d'el- 
Rey  de  Ormuz  :  mandandolhe  ca- 
uallos,arreyos  &  muitas  peças,  &  afsi 
aos  capitães  que  cõ  elle  vieráo ,  por 
©  trabalho  que  leuaráo  em  lhe  refti- 
tair  aquella  ilha  á  fua  obediência. 

CAPITVLO.     VI. 

y  Como  dom  oAleixo  de  Aíc- 
nefes  mandou  dom  lorge  de 
jííenefesper  terra  com  focor- 
Yo aelRej  de  Çochi]qefiaua  ■ 
em  guerra  com  o  Qamorij  de 
Calecut:  (f.  do  que  Diogo  Fer 


*J)..ecdd,í 
nanàe^  de  ^eja  f^ffoU  fohre  a 
barradeDiO)  (foqiieT>io- 
go  Lopei  de  Sequeira  fohre 
ijfofe^  deijjois  que  o  fouhe. 
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i  fe  fezcráo  na  índia  ou 
trás:  de.  que  conuem 
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iníiarmosem  feu  próprio  lugar.  A 
primeira  foi,  que  entre  elRey  de  Co 
chi)  Ôc  o  C,amorij  de  Calecut ,  auia 
grande  rotura  de  guerra.  E  pcrQ  que 
elReyde  Cochij  com  fauor  noíTo 
tinha  entrado  pela  terra  obra  de  fette 
leguoas,&  eàaua  em  feu  arrayal 
fronteiro  a  íeu  iraigo  :  todauia  em 
comparação  do  poder  do  C,amorij, 
era  coufa  mui  deíígual:,.  que  caufovi 
verfe  elle  tão  apertado,que  mandou 
pedir  a  dom  Aleixo,  que  eílaua  in- 
iiernandocm  Cochij  cora  os  pode- 
res de  goucroador,  que  o  proueífe 
de  aigúa  gente  de  befteiros  ôc  efpiíl, 
gardcirosperafefauorccer  cõ  elles, 
por  cftar  pofto  em  muita  necefsida- 
dc.  O  que  dom  Aleixo  logo  proueo, 
mandado  do  lorge  de  Menefes  filho 
baílardo  de  do  Rodrigo  de  Menefes 
cõ  até  trinta  efpingardeiros  ôc  cinco 
trombetas :o  qual  ante  de  chegar  ao 
arrayal  onde  elRcy  de  Cochij  eftaua 
alojado,èlle  o  veyo  receber  obra  de 
meya  legoa,  dadolhc  muitos  agrade 
cimêros  de  íua  ida/abédo  fer  primo 
cõ  irmão  de  dó  Aleixo.  E  dizendo, 
que  cora  fua  chegada  tinha  certa  a 
vittoria  de  feu  imigo:porque  nunca 
teucra  Portugucfes  em  fua  ajuda, 
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qac  não  fofle   virroriofo ,  qudnro 
iTiaes  com  fua  peíloa  em  que  auia 
fantas  qualidades.  E  náo  íe  enganou 
niíío  eiRey  rjc  Cochij ,  porque  dom 
lorge  era  inuico  caualleiro ,  &  logo 
na  primeira  batalha  que  deu  ao  Qa- 
aiorij  elle  fentio  ranto  fer  aquella 
aj Lida noíla,  que  feafaftou  do  lugar 
onde  eflaua  ctes  Icguoas :  tendo  na- 
quellc  tépo  juntos  mães  de  duzentos 
mil  homés,&elRcydeCochij  qua- 
renta. E  defte  poufo  foi  tomado  ou- 
tros  dousjde  três  em  três  legaoastfem 
entre  clles  auer  rompimento .  Porq 
como  eftes  Príncipes  toda  a  íua  guer 
ra  faó  os  apparatos  delia ,  &  eleições 
,  do  dia  da  peleja ,  ^  húa  íígralha  que 
voa  da  parte  contraria  fcgundo  fuás 
reiricerias ,   he  impedimento    pêra 
não  pelejar;  andou  lá  dom  lorge  hu 
mes  fem  fazer  mães  coufa  algúa .  E 
ainda  deráo  entender  os  faccrdotes  a 
eiRey  de  Coehij ,  que  elle  era  impi- 
dimento andar  naquclle  arrayal_,  por 
quanto  os  feus  idolos  fe  anojauão  de 
fua  eftada  ali,  &  não  queriao  dar  ref- 
pofta  do  que  eráo  perguntados :  & 
loubeííe  certo  que  feu  imigo  de  to- 
do  fc  recolheria  pêra  fuás  terras ,  co- 
mo elle  dom  lorge  foíTe  partido  .  A 
qual  refpofta  eftes  facerdotes  dauáo 
fegundo  os  noíTos  defpois  fouberão, 
porque  viáo  que  com  elles  ferem 
prefcntes,eftaua  eiRcy  de  Coehij  tão 
confiado  &  fcguro ,  que  fazia  pou- 
cas interrogações  a  elles  facerdotes: 
&  vendo  que  pcrdiáo  parte  do  feu 
credito,  &  não  erão  tãtas  vzzz<,  cha- 
mados ás  confultas ,  fezerao  efta  a- 
ínoeftajáo  a  elRcy  que  efpcdiíTea 
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dom  lorge.  Ê  afsife  fez  ,  tcrnsndofg 
elle  pcra  Coehij,  mcfirandoíhe  çU 
Reyo  grande  contentamento  que 
teuera  de  fua  ida  :  ôc  que  elle  fora 
caufa  de  feu  imigo  fe  recolher .  Tan- 
to pôde  o  intercíTe  particular ,  qutí 
muitas  vezes  a  vida  &  o  eftado  de 
hum  Principe  ,  pende  de  hum  mao 
cófelho:  &  afsi  ouuera  de  acontecer 
aefteReydeCochij  polo  credito  q 
deu  a  eftes  feus  facerdotes  .  Os  quaeg 
ainda  q  foílem  do  demónio  ,  &  não 
podião  aconfelhar  outra  coufa  fcnáo 
obras  delle  :  muitos  falfos  profetas 
ouue  na  lei  da  efcrittura,  per  os  quaes 
afsi  nas  coufas  da  guerra  como  da 
paz  os  Reys  &  Príncipes  daquellc 
pouo  de  Ifracl  fe  gouernauao:  &  c5 
clles  dizerem  .  Eftas  coufas  manda 
Deos,  aconfelhauão  outras, que  ml- 
daua  o  feu  próprio  intcrefl*e  .  O  quaí 
modo  ainda  vemos  continuado  na 
Igreja  de  Dcos,  &  permittioeIíe;poc 
que  como  a  congregação  Chriftaã 
confta  de  dous  gládios ,  efpiritual& 
temporal ,  em  muitas  partes  fc  tro- 
ca efte  poder  em  peíToas ,  incompe- 
tentes,laurando  a  terra  com  a  cfpada^' 
&  pelejando  com  o  arado.  O  qual 
abufo  vem  a  fer  o  próprio  açoute  do 
erro:  cá  nunca  Deos  diíle  verdades 
per  inftru mento   impróprio,  fenão 
per  o  natural  daquclle  vfo,  porque 
guarda  a  juftiça  nas  coufas,  exepro 
algus  particulares  cafos  ííniècatiuos 
de  myfterio  ,   como  a  profecia  de 
Balam  ,  &  a  fua  afna,  &ç.  Afsi  efte 
Rey  de  Coehij,  tendo  nccefsidade 
de  gente  de  armas,  que  era  o  inftru- 
menco  próprio  q  lhe  feruia  no  eftado 
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em  que  elle  cftaua,  com  achegada  Lopezmandaua  pe^Jir .  E  a  reípoíla 
do  qual  vio  logo  principio  da  íua  que  elRey  deu,  foi  q  elle  Ce  toinaae 
vittoria  :  aceitou  o  coníelHo  de  pro-     logo,  &  diflefle  ao  gouernador  Dio- 


fccas  falfos,  por  razão  de  feu  particu 
lar  iutereííc,  que  lhe  fezeráo  perdera 
honra  que  cinha  ganhada  com  a  viii 
da  de  dom  lorge.  Cà  Cabendo  o  C,a- 
morij  Tua  partida,veyo  ourra  vez  ío^- 
bre  elRey.:  o  qual  íc  vio  cão  ncccrsi- 
laidBfsdc  remédio  ,  que  fc  acolheca 
Gacíchaja^bufcar  o  noíío  abrigo^  que 
Wífca  èngcitado  na  cfpedidâ  dê  dom 


go  Lppez  que  Melique  Az  andaua  lá 
com  aquelle  requirimento  per  fua 
parte,  polo  muito  que  defejaua  eftar 
ali  húa  fortaleza  d'elRey  de  Portu- 
gal: &  que  coin  alguas  occupações 
elle  o  não  cinha  derpachado,que  co- 
mo os  negócios  lhe  âcfíçm  lLigar,el- 
lep  defpacharia  com  recado  pêra  elle 
gouernador.  Diogo  Fernandez  quá- 


lorge.N&e  meíino  tempo  q  Diogo     do  vio  efta  refpofta, difsimulou  com 
Lopez  eíleue  cm  Ormuz,  foi  dar  có     Melique  Saca  ,  moftrando  q  queria 


elle  Diogo  Fernandez  de  Beja,  que 
elle  leixara  fobre  a  barra  de  Dio  efpe- 
rando  pelor  ecado  d'eÍRcy  de  Cam- 
baya,  a  que  tinha  mandado  Rui  Fer- 
nandez ( como  a  trás  efcreuemos: )  o 
qual  recado  foi  conforme  a  todalas 
outras  verdades  de  Melique  Az.  Por- 
que como  elle  não  trabalhaua  em 
outra  coufa  fenáo  em  que  nós  não 
ouueffemos  d'elRey   fortaleza  em 


efperar  que  vicíTe  feu  pfie,  pcra  có  fua 
vinda  leuar  recado  a-Diogo  Lopez: 
&  entretanto  ordenou  com  Fernão 
Mattíz  Euangclho  que  começaíTe  re- 
colher pouco  apouco  a  fazenda  q 
tinha  comílgo ,  porque  elleefperatia 
de  notificar  a  guerra  a  Melique  Saca 
como  lhe  Diogo  Lopez  mandaua. 
Fernão  Martíz  porque  taníbem  fen-. 
tia  delle  Melique  Saca  q  por .  recado 


Dio:  quando  Rui  Fernandez  chegou  que  tinha  de  feu  pac ,  reinaua  algua 

©nde  elRey  eftaua,  que  era  na  cidade  malicia,íe  Diogo  Fernandez  quifeíro. 

Champanel ,  já  Melique  Az  per  feu  cftar  ali  muitos  dias:o  mães  difsimu- 

íilho  tinha  recado  do  que  paOara  c5  ladamente  que  pode,polo  não  íenti- 

Diogo  Lopez,  &  que  a  effe  fim  m,ã-  rem  Preterem  (como  )á  outras  vc- 

daua  aquelle  menfageiro  a  elRey.  zcs  fe2;í:rão, )  dinheiro  &  algúa  fazê- 

Dom  Melique  Az  primeiro  que  elle  da  que  fe  podia  encobrir ,  de  dia  a 

viefle  a  elRey,  já  tinha  aíTcntado  cõ  mandaua  em  ceftos  em  volta  com 

çlle  a  refpofta  q  aiiia  de  dar  :  de  ma-  os  mantimentos  que  ordinariamêtc 

neira  que  não  deu  efpaço  algum  que  enu  iaua  a  Diogo  Fernandez,  ate  que 

dle  Rui  Fernandez  podcííe  ter  intel-  húa  noite  recolheo  fua  peíToa.  Meli- 

ligencia  com  algus  dos  fenhores  da  qud  quando  pela  manhaá  foube  fer 

corte  que  a  elle  Melique  Az  não  ti-  elle  Fernão  Martíz  recolhido ,  &  a 

iihãoboa  vontade,  per  meyo  dos  cafaeftaua  como  coufa teada ,  ôc 

quais  elle  Rui  Fernandes    podeíTe  com  algúas  que  elle  não  podia  Icuac 

tnouer  a  elRey  ao  que  lhe  Diogo  comfigo,  afsi  como  cobre  ôc  outras 
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Fortes  de  mercadoria  de  grande  vo- 
lume :  cntendeo  que  Diogo  Fernan- 
dczeftaua  mudado  do  que  dizia,  & 
áiísimuladamente  lhe  mandou  hij 
íeGado.Tras  o  qual  veyo  logo  outro 
dizendo,  que  a  elle  fe  vierão  queixar 
algÚ5  merca  d:ores,que  Fernão  Martíz 
lhe  deuia  muito  dinheiro  de  merca- 
dorias, que  lhe  tinháo  vendido  fia- 
das,qae  o  mandaíle  logo  a  terra,pera 
cftar  á  conra  com  elles,&:  lhe  pagar: 
fenãoque  feria  neceíiario,  por  elle 
fazer  juftiça  ás  partes,  mandar  fuás 
fuftas  fazer  reprefaria  naquelles  ícus 
nauios.  Ao  que  Diogo  Fernádcz  rcf- 
pondeo,  que  elle  mandara  a  Fernão 
Martíz  que  fe  recolhe  fie,  por  cftar 
naquella  cidade  auia  muito  tempo, 
quafi  cm  modo  de  arrefem,  fem  eile 
Dcm  Teu  pae  confentiié  que  fcfoííe: 
Òí  que  leuar  fazenda  alhea,ellc  a  não 
kuaua,  ante  leixaua  muita  na  caía 
^  onde  poufaua,a  qual  elle  Diogo  Fer- 
nandcz  lha  auia  por  entregue,  pêra 
em  todo  tépo  dar  delia  razáo.  E  quã- 
to  ao  que  dizia  das  fuás  fuftas,  ellas 
podiáo  ir :  &  f£foírem,foubefi^e  cer- 
to que  lhe  auia  a  paz  por  quebrada, 
&  lhe  faria  todo  o  danno  q  podeííe, 
como  a  coufa  de  imigos.  Melique 
Saca,  porque  efte  rompimento  era  o 
que  feu  pae  defejaua,  por  náo  vir  a 
defcobrir  quanta  mêtira  tinha  ditto, 
fe  a  paz  mães  durafle :  logo  pela  ma- 
nhaá  mandou  fobre  Diogo  Ferná- 
dcz o  feu  capitão  Aga  Mahamud 
com  grande  numero  de  fuftas.  E  af- 
íi  tratcaráo  os  noflos  nauios  com  fua 
artelharia,  que  muito  mayor  danno 
fezerão  a  Diogo  Fernandez,  áo  que 
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lhe  elle  fez:  com  que  Iheconueyo 
fazerfe  á  vela  caminho  de  Ormuzy 
leuar  efte  recado  a  Diogo  Lopez.  O 
qual  peró  que  tinha  dado  por  regi- 
mento a  Diogo  Fcrnandez,  q  quan* 
dodenunciafle  a  guerra  a  Melique 
Saca,ou  a  íeu  pae  (  fc  foíTe  prefentc,) 
não  fedeteuefle.maes,fenáo  fazer  feu 
caminho,  pofto  que  as  fuás  fuftas  o 
cometefiem  :  quando  foube  ocafo^ 
&  o  modo  de  fua  partida,  ficou  mui 
agaftado,por  ver  quanto  mal  lhe  ti- 
nha feito  o  geral  voto  dos  capitães, 
no  confelho  que  lhe  derão,  fobre  o 
negocio  de  dar  em  Dio.  E  como 
eftas  indinaçóes  que  os  homés  tem 
nos  cafos  da  conjunção  perdida,  fe 
remata  na  efperaoça  de  fe  poderem 
vingar:  confoloufe  Diogo  Lopez  no 
que  efperaua  fazer  fobre  efte  cafo.  E 
primeiro  que  partifle  de  Ormuz,aca- 
bou  de  aílentar  outro,  que  náo  deu 
menos  trabalho^que  efte  de  Dio: pa- 
recendo a  elRey  dom  Manuel,q  lho 
mandou  fazer^que  aflentaua  as  cou- 
fas  daquelle  Reyno  em  mães  prouei- 
to  do  mefmo  Rey,&  o  cafo  foi  efte» 
Ao  tépo  q  AíFonfo  d'Alboquerque 
mandou  fazer  hum  liuro  de  todolos 
rendimentos  q  elle  tinha,  &  afsi  de 
fua  defpefa  :  náo  foi  pêra  mães  que 
faber  puntual mente  o  q  podia  ficar 
a  elRey  de  Ormuz,pera  lhe  pagar  as 
pareas,q  lhe  per  elle  AíFonfo  d'Al. 
boquerque  erão  poftas.  E  achoufe, 
vifto  o  rendimento  &  defpefa  ( de  q 
a  trás  demos  relaçáo),qfolgadaméie 
o  podia  fazer,fe  elRey  não  foíTe  tão 
roubado,como  era  per  feus  officiaes. 
E  porque  codolos  annos  quando  llie 
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mandauãó  pedir  eflas  páreas,  cla- 
iBacão  que  náo  rendião  as  entradas 
das  mercadorias,  nem  menos  as  ter- 
ras íirmes,&  os  outros  direitos,&  iai 
poftos  que  elRey  punha,  canto  que 
baíUfle  pêra  a  deípeía  ordinária  do 
Reyno.quanco  mães  pagar  pareas,& 
eliss  confas  todas  vinháo  cá  ter  a  el- 
Rey do  Manuel :  eícreueo  íobre  iíío 
a  Diogo  Lopez  de  Sequeira.  Man- 
dandolhe  q  como  fofleem  Ormuz, 
dando  conta  a  elRey  que  tudo  fe  Fa- 
zia pêra  melhor  arrecadação  de  fua 
fazenda,  elle  pofeíTc  officiaes  na  al- 
fandega dá  cidade,  onde  fe  pagauão 
todolos  direitos  que  a  ella  vinhâo, 
âfsi  per  entrada  como  raida,regundo 
ò  foral  da  terra,  por  efte  fer  o  mayor 
rendimento  que  o  Rcyno  tinha.  Os 
quaes  officiacs  foílem  Portuguefes 
pefloas  de  bom  faber,que  fe  auieííem 
bem  com  os  Mouros,que  o  meímo 
Rey  ali  auia  de  por  da  fua  mão,com 
os  quaes  fc  auiâo  de  concertar  os  li- 
uros  que  fezeíTcm  defte  rendimen- 
to ;  pêra  no  cabo  do  anno,  afsi  osli- 
uros  dos  officiaes  PortuguefeSjComo 
dos  Mouros,fe  cotejarem  ôc  ver  em 
verdade  quanto  valia  roda  a  mafla 
da  alfandega,fem  entender  no  rendi- 
xrsemo  das  terras  firmes.  Raez  Xara- 
fo^que  era  gouernador  do  Rcyno,& 
os  thefourciros  &  oíEciacs,  per  cujas 
mãos  fe  dcfpendia  toda  a  fazenda 
d'clRey,ou  (por  melhor  dizer)  fe  re- 
partia,que  ellelenaua  a  menos  parte: 
náo  podiáo  fofrcr  efte  jugo,  por  fer 
o  mães  duro  que  lhe  podiao  por.  E 
já  quando  AfiFonfo  d'Alboquerque 
quiz  faber  de  todolos  rendimentos, 


ofofrerão  raal,quantô  macs  por  of- 
ficiaes Portugueíes,  q  auião  de  fer  o- 
Iheiros  de  fuás  coufas:  porém  como 
não  podião  mães  fazer,difsimulauão 
&  encobrião  eftador,pera  amoftrar 
em  feu  têpo,como  veremos.Finalmê 
te,  pêra  efte  negocio  ficarão  poftos 
eftes  officiaes  na  alfandega,  Manuel 
Velho  por  juiz  &  prouedor  delia, 
RuiVarella  thefoúreiro,  &  porcf- 
criuães  Miguel  do  Valle,  Rui  Gon- 
çaluez  d'Acofta,  Diogo  Vaz,  Nuno 
de  Crafto,  Vicente  Diaz.  Acabado 
o  qual  negocio,  como  Diogo  Lo- 
pez não  efperaua  mães  que  a  vinda 
de  António  Corrêa,  tanto  que  che- 
gou com  a  vittoria  que  ouue  em  Ba- 
barem, partiofe  pêra  Dio  :  tendo  já 
mandado  diante  a  Diogo  Fernan- 
dez  de  Beja,  que  fe  foíle  andar  na 
paragem  da  ponta  de  Dio  ás  nãos, 
quevinhão  doeftreito,  &  aliocf- 
peraííe,  com  o  qual  iremos  eonti-' 
nua  ndo  nefte  feguinte  capitulo. 

CAPITVLO.     VIL 

q  T>o  me  fuccedeo  a  'Diogo 
Fernandez^  de  Beja  na  co- 
íla  de  Dio  3  onde  Diogo  Lo-^ 
Pe:{  lhe  mandou  que  ejperaf^ 
fe  ate  elle  partir  de  Ormf^^-' 
(f  o  que  elle  também  faJfoH 
tiaquelle  cmnmho  te  chegar 
aQhauU  onde  começou  húa 
fortaleza)  (f  as  caufas  por- 
que. 

Diogo 
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I  logo  FernanJez  pêra  eíle 
caio  que  Diogo  Lopez  o 
enuiaua  diãte^leuou  qua- 
tro  velas,  cllcetn  hú  ga« 
leão  grande,  &  Nuno  Fernandez  de 
Macedo,&  fcu  irmão  Manuei  de  Ma 
écdo,&  Gafpar  Doutcl  erão  capitães 
dos  outros  nauios.  O  qual  canto  que 
foi  na  paragem  da  colla  da  cidade 
Patane,  tomou  douszambucos :  & 
Nuno  Fernandez  que  ia  mães  empe- 
gado^pofto  que  per  defaftreiiíeeíca- 
puiio  híía  nao  que  vinha  do  eftreito, 
vcyo  dar  có  elle  outra  muito  mayor 
&  mães  rica  &  armada,em  q  vinhão 
mães  de  cento  &  vinte  homés  Mou 
rósbraiicos  &r  Rumes.  Com  a  qual 
tanto  que  abalroou  na  entrada  delia 
íoi  elle  fendo  c5  hum  zarguncho  de 
ârremeflo,&:  António  d'Araujo  que 
foi  o  primeiro  que  entrou,&  có  elle 
Aluaro  de  Brito,&  outros.  Peró]elle5 
íbrâo  vingados  defte  danno,porque 
éomo  a  outra  gente  q  ficauano  ga- 
káo,  entrou,  foi  a  coulà  de  maneira 
lrauada,q  durou  o  jogo  de  lançadas, 
frechadas,  pedradas,&  outros  ariiíi- 
cios  de  morte  per  toda  hua  hora,de- 
fendendo  &  ofFendcndo  a  (i  òí  aVcu 
imigo;atê  q  a  mayor  parte  dos  Mou 
ros  ficarão  eílirados  onde  a  morte 
os  tomou,  leixando  os  noííos  bem 
fangrados.  E  porq  em  a  nao  vinhào 
muitas  molheres  &  crianças, acaba- 
da a  nao  de  fe  entregar,  mandou  as 
NunoFernãdezpaflaraofeu  galeão: 
&  baldeada  da  nao  parte  da  fazenda 
q  (c  achou  per  cima,mandou  a  dous 
carpinteiros  que  deflem  dous  rom- 
bos á  nao,  pêra  íe  ir  ao  fundo.  Os 


quaes  rombos  forão  ràes,  que  apar- 
tado Nuno  Fernandez  delia,  algi3s 
Mouros  que  ficarão  efcondidos,aco- 
dirão  a  ellcs,com  que  a  nao  ficou  fe- 
gura  :  &  fêpre  Nuno  Fernandez  tor- 
nara a  ella,fe  não  fuccedera  cafo  que 
lho  impedio,&:  foi  eftc.  Melique  Az 
como  íabia  que  efte  era  o  tempo  em 
que  Diogo  Lopez  auia  de  vu"  de  Or- 
mnz^por  fer  já  meado Scttembro,& 
também  era  a  monção  de  as  nãos  de 
Mecha  &  de  toda  aquella  coíla  dc 
Arábia  virem  a  Dio  :  por  as  fegurar 
de  nós,&  lhe  darguarda,tinha  man- 
dado fair  a  fua  armada  de  furtas,q  fe- 
riáo  até  vinte,de  que  era  capitão  Aga 
Mahamud,  queandaííem  naqudla 
paragemi,  por  fer  já  perto  de  Dio.  E 
como  elle  trazia  luas  atalayas,  q  lhe 
dcfcobrião  o  mar,tanto  que  ouue  ví- 
íla  das  noíiás  naos,&  principalméce 
,o  galeão  &  nao  dos  Mouros,que  ú- 
,nhão  aííerrado:entendendo  o  q  era, 
vcyodarlhevifta.  Os  noííos  como 
naquella  paragé  não  crão  coftuma- 
dos  verêtal  recebimento  como  eík 
q  lhe  ião  fazer,  &  eftauão  defcoida- 
dos  diílo^acharãofe  hú  pouco  confu- 
fos:  porq  alem  de  não  eílarem  mui- 
to apercebidos,acalmou  o  tempo,  q 

er  a  próprio  das  fufl:as,&  clíesficauão 
decepados  pêra  poderem  andar,  ou 
ajudar  hús  aos  outros.  Cá  per  orde- 
nança de  Diogo  Fernande?,  ião  ccè- 
dos  três  canto  afaftados  hum  do  oU- 
•tro,q  fe  podeíTem  ver,  pêra  que  vin- 
do algúa  nao  pêra  Dio^  que  vieílc-  a 
cadahum  dellcs  cairlhe  na  rede  :  & 
efta  ordem  que  elics  traziáopcra  da- 
nar a  outrem^ofíendeo  a  elks,  &  fpi 
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Sei  efta  maneira.  Agà  Mabamud  co-  não  efteueffe  encrauada  com  feras: 

^o  os  vio  afsi  efpalhados,  &  que  o  &  verdadciramenre  fe  per  muito  te- 

mar  eftaua  por  clle,  a  primeira  cou-  po  o  mar  efteuera  morto,  as  hftas 

fa  que  fez,  foi  mandar  duas  fuftas  á  os  meterão  no  fundo.  Mas  aprouuc 

nao  dos  Mouros,que  Nuno  Fernan-  a  Deos  que  refrefcou  o  veto  de  ma- 

dez  leixou ,  qpe  a  rebocaíTem  &  Ic.  neira,que  lhe  teuerao  os  noíTos  van- 

uaííem  caminho  de  Dio  :  &  com  as  tagem.  E  como  iao  necefsitados  de 

outras  fuftas  fe  repartio  de  maneira,  aguoa,  &  de  fe  repairar,  fczerao  lua 

que  a  todalas  três  nãos  deu  tanto  q  derrota  via  de  Chaul,pera  tornarem 

fazer  com  artelharia  que  trazia ,  que  outra  vez  efperar  Diogo  Lopez :  in. 

nieteo  o  nauio  de  Gafpar  Dourei  no  dofempreas  fuftas  ladrando  trás  el- 

fundo,  &  tomarão  vintccinco  dos  les,em  quanto  o  tempo  lhe  deu  lu-. 

•noíTos  cattiiios,  em  que  entroiío  gar,atéquehôatrouoadaqueíobre. 

meftrc  da  nao.  Asa  Mahamud  dan-  ueyo,asfez  recolher  pêra  Dio.  b  po- 

do  cabo  a  efta,  dobrou  as  fuftas  fo-  fto  que  naquellatrouoada  lhe  íuprio 

bre  as  outras,  &:  trattaráo  tão  mal  a  parte  da  nccefsidadc  daaguoaqueci- 

Dioeo  Fernandez  com  algus  tiros  nháo,todauia  encaminharão  a  Cha- 

çroflos  de  artelharia,  que  lhe  ouue-  ul :  &  ncfta  trauella  tomarão  dous 

fáo  de  meter  o  Paleáo  no  fundapor  zambucos,qíaodaterrade  Atnca  da 

que  ouue  tiro  tão  groflo  ao  lume  da  cidade  Braua  carregados  de  cfcrauos 

aÍuoa,que  á  mingoa  de  náoauer  daquella  cofta.Chegado  Diogo  Fer^, 

cmoaaleáo  húa  pafta  de  chumbo,  nandez  a  Chaul,foi  logo  prouido  d» 

cõ  que^lhe  tapafíem  aquclle  buraco,  aguoa  &  maniimenios  per  o  teitor 

per  q  entraua  muita  aguoa,  lhe  pre-  Diogo  Pacs,q  ahi  eftaua:  &  leixados 

Lrão  hum  bacio  de  prata  de  aguoa  os  feridos  em  cura  c5  efta  gente  que 

ás  mãos.  De  maneira  q  efteue  Dio-  tinha,tornou  em  bufca  de  Diogo  Lo 

CO  Fernandez  quafi  metido  no  fun-  pez.  O  qual  vcyo  cornar  a  tjpo  quo 

do  :  fe  não  acertara  de  fazer  danno  lhe  aproucitou  muito  :  porq  Diogo 

a  alpGas  com  hu  camelo,&  dous  fal-  Lopez  tmha  aflentado  em  Ormuz,^ 

coes,  que  eftauâo  poftos  em  hu  ba-  quando  tornafle,^uia  de  azer  torta- 

tel  grande,  quetinha  junto  de  fi,que  Icza em  Madrcfaba  cinco leguoas  ale 

asfezafaftar  longe.  Nuno  Fernan-  de  Dio  peraaenfeada  dcCatribaya, 

dez  de  Macedo  também  ncfte  tem-  onde  clle  tinha  mãdado  ver  &  lon- 

po  não  padecia  menos  trabalho,  cá  dar  o  porto  per  António  Corrêa, 

alem  de  lhe  matarem  cinco  ou  Teis  quando  efteue  fobre  Dio.  E  como 

bornes,  hum  dos  quaes  foi  o  efcri-  ifto  foi  negocio  publico  &  nao  or^ 

uão  do  galeão,&  fcrirc  mães  de  vin-  denado  có  aquclle íegredoq  le  quc- 

te  todos  com  artelharia  groíla:  che-  rem  as  taes  couías,  per  os  Portuguc- 

cauãofe  tanto  a  clle,  fcm  anoííaos  íes  q  fe  tomarãocmo  nauio  deGaU 

poder  caçar,  que  não  auia  coufa  que  par  Doutel,  foi  Meliquc  Az  íabedor 


> 


lUro 
defta  fua  determinação ;  &  dobrou 
logo  fobre  elle  com  o  6iuor  que  to- 
mou daquella  vitcoria/azendo  gente 
na  terra,  &  defenfaó  no  porto,  & 
macs  numero  de  fuftas,pera  na  terra 
&  no  mar  lhe  dar  trabalho.  Das 
quacs  coufas  ouue  logo  noua  cm 
Chaul,&  foube-as  Diogo  Fcrnandèz, 
que  forão  grande  auifo  a  Diogo  Lo- 
pez,pera  náo  cometer  o  q  trazia  dc- 
rermmado  :  &-o  que  alem  difto  o 
mães  dcíliiou/oi  hú  defaflre  que  lhe 
acõteceo  já  fobre  Dio,que  ainda  que 
ncUe  fc  perdeo  gente  &  fazenda,  per 
ventura  fegundoacoufa  eftaua  cípc- 
raiido  por  elle,  foi  mercê  de  Deos. 
cá  verdadeiraméte^polo  qucdefpois 
fucccdco  da  foltura  deftas  fuílas  de 
Melique  Az  cm  Chaul  ( como  vere- 
mos : )  náo  poderá  leixar  de  aconte- 
cer muito  mayor  dcfaftre,  íe  Diogo 
Lopez  cometera  fazer  a  fortaleza  em 
Madrcfabá:&  o  defaftre  foi  efte.Vin 
do  elle  Diogo  Lopez  com  fua  frota 
áe  OrmuZjtomou  no  caminho  húa 
iiao  de  Mouros,  que  ia  pêra  Dio;  os 
cattiuos  da  quaL  mandou  repartir 
pelas  nãos.  E  citando  já  defronte  de 
í)io,os  Mouros  que  íáo  na  nao  cha- 
mada Santa  Maria  da  Serra,  de  que 
era  capitão  Aires  Corrêa,  como  def- 
efperados,  eftando  de  baixo  da  cu- 
berta^  poferãolhe  fogo;  o  qual  tanto 
que  foi  dar  na  poluora,  pinchou  lo- 
go as  cubcrtas  pêra  o  ar,  &  o  cafco 
íe  foi  ao  fundo.  Em  o  qual  defaftre 
íem  pelejar,morreo  Aires  Correaji- 
urado  de  tanta  ferida  como  ouue  era 
Babarem  quafíataflálhado  dellas,fc- 
gundo  contamos ;  &  afsi  fe  perdeo 


ã  mayor  parte  da  gente.  Ê  porque 
Diogo  Lopez  nefta  nao  trazia  toda- 
las  munições,  com  queefperaua  de 
poer  mãos  á  obra  da  fortaleza  que 
queria  fazer  cm  Madrefabá  í  quan- 
do fe  vio  manco  fem  o  neceflarío 
pêra  ella,  &  mães  per  tal  defaftre 
morrer  Aires  Corrêa,  a  que  queria 
muito,  tanto  por  fer  feu  fobrinho, 
como  por  fua  peíToa,  defiftio  de  fa- 
zer a  fortaleza  em  Madrefabá.E  prin 
cipalmente  por  náo  achar  ali  dom 
Aleixo  de  Meneies,  a  que  elle  tinha 
mandado  que  o  vieíTc  efperar  até  per 
todo  Agofto  :  que  auia  de  trazer 
gente  &  prouifóes  pêra  efte  feito,  & 
também  por  faber  de  Diogo  Ferná- 
dez  como  Melique  Az  eftaua  mui 
apercebido  pêra  lhe  defender  aquel- 
le  lugar :  com  as  quaes  coufas  elle  fe 
foi  direito  a  Chaul,  pêra  lá  fazer  efta 
fortaleza,  porque  quando  fe  partio 
pêra  Ormuz  a  efte  fim  mandou  Fer- 
náo  Camelo  a  Nizamaluco,  como 
atras  efcreuemos,  da  refpofta  do 
.<jual  neftc  feguinte  capitulo  dare- 
mos razão. 

CAPITVLO     VIIÍ. 


Qomo  Fernão  (gamelo  ^eyê 
de  NtZj4maluco  3  (f  trouxf 
recado  feu  ^  Diogo  Lope:^^  Ae 
Sequeira,  que  fes^efeforPa  le- 
ia. em(^hml,(f  a  caufaporq: 
(^  começãdofe  a  obra, aterão 
as  fuHas  de  MeltqJiaim- 
pedir  qfe  não  feiej[e,(f  o  da- 
no q  os  nojfos  receberão  delle. 
X  3     ,      Ao 
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^a  terceira  T>ecada 
O  tépo  que  Dio-     bem  tractamos  ào  fitio  dcíla  cidade. 


go  Lopez chegou 
aChau1,eraj4vin- 


Confentir  oNizamaluco  nefte  tri- 
buto, fendo  defpois  do  Hidalcáo  o 

do  Fernão  Carne-  niayor  fenhor  do  Reyno  Decan,  & 

lo  cõ  recado  do  Ni  todos  tão  famofos,  que  não  fofriáo 

zamaluco  :  o  qual  eftas  coufas  a  ninguém  :  não  era  pot 

auia  por  bem  que  fe  fezcíle  ali  luia  temor  que  teueíle  de  noflks  armadas, 

fortaleza  com  cerras  condições,  fe-  pófto  que  foílem  fenhoras  daquelles 

pundo  elle  efcreuia  a  hum  íeu  capi-  mares,  porque  elle  tinha  mui  pou- 

tão  que  ahi  eftaua,  chamado  Letcíi-  co  que  entender  nelle,  fomente  por 

can  Mouro  Parfco  Coraçone,homê  efta  caufa  que  diremos.  Como  mui- 

principal  que  o  Nizamaluco  ali  má-  tas  vezes  a  trás  he  cfcritto    húa  das 

dãra  vir,  pêra  aílentar  as  coufas  da-  coufas  que daua oprincipal  ler aquel- 

quella  cidade  Chaul,que  auia  pouco  '  Ics  capitães  do  Reyno  Decan,  erao 

tempo  que  fora  queimada  pelas  fu-  os  cauallos  que  vinbáo  de  Arabia,& 

ílas  de  Dabul,  que  erao  do  Hidal-  da  Perfia  per  via  de  Ormuz  :  muita 

cão,com  quem  elle  naquelle  tempo  parte  dos  quaes  ante  que  nós  entraf- 

tinha  guerra  :  que  foi  grande  parte  fcmos  na  índia,  vinhão  ter  a  efta  ci- 

pera  oNizamalucodar  licença  pêra  dade  Chaul,  &:  a  Dabul,  &  outros 

fe  fazer  a  noíía  fortaleza. Verdade  hc  a  Goa  :  de  maneira  que  fe  repartiáo 

que  jád'antcs  elle  defejaua  aU  húa  percftes  capitães,  &  per  clReydc 

feitoria  noíTa,  por  caufa  do  proueito  Narfinga,  entrandolhc  por  Batica- 

quc  niílo  podia  tcr,&  a  efte  íim  erão  lá  &  outros  portos,  que  tinha  nefte 

os  feitores  nolTos  q  ali  eftauãojquafi  mar.  Tomada  Goa,  ordenou  Afton- 

fenhores  da  terra.  E  o  primeiro  que  fo  d'Alboqucrque,  que  nenhum  ca- 

aliefteuc,foi  loâo  Fernandezro  qual  uallo  fofle  a  outra  parte,fenão  áqucl- 

no  tempo  que  ali  veyo  ter  Fernão  la  cidade,  por  o  grande^  direito  que 

Gomez  de  Lemos  desbaratado  do  ali  pagão  dcUes,  que  cõmummcn- 

cflreito  de  Mecha,  onde  fora  com  te  faõ  quarenta  &  dous  pardaos  per 

Lopo  Soarez,  de  fer  mui  fenhor  da  cabeça  :  no  qual  tempo  de  Affon- 

terra,  os  Mpuros  o  matarão  ( como  fo  d'Alboquerque,  &  defpois  ouue 

à iras  fica.)  Ao  qual  fuccedeo  Fernão  grandes  requirimcntos  deftes  Mou- 

Camelo,que  feruio  poucos  mefcs,&  ros,  &  afsi  d'elRey  de  Narfinga  fo- 

a  elle,  Diogo  Paes  que  nefte  tempo  bre  entrarem  eftes  cauallos  pelos  feus 

feruia  :  os  quaes  fempre  arrecadarão  portos.  Não  tanto  por  auer  os  di- 

os  dous  mil  pardaos  de  ouro,  que  o  reitos  delles,  quanto  por  os  auer  á 

Vifo-ReydóFrancifcopofcradetri-  fuamão,  Adélia  comeremosou- 

buto  ãquella  cidade,  por  caufa  da  tros :  por  fer  a  principal  força  & 

morte  de  fcu  filho  dom  Lourenço  neruo  da  guerra  :  &  tão  fubftanci- 

(como  a  trás  efcreucmos,)onde  tam-  al^que  trazem  os  Mouros  em  modo 


^ 


Liuro 

de  prouerbios  eílas  palauras :  Se  mo 
OUueíTe  fofrimenco,  náo  ouuera  já 
fnundp  :  &  fe  nãô  ouueíTe  cauallos, 
mo  awena  guerra.  Pois  como  o  NU 
.t^amaluco  via  que  o  Hidalcão  feu 
imigo,  ncnhúa  outra  coufa  o  tinha 
feito  podcrofo  ftnâo  irem  os  caual- 
losaGoa&ChauI,  que  era  a  rocyo 
•caminho,  a  que  as  partes  mães  fol- 
gauio  de  vir,  por  náo  correrem  tan. 
to  rifco,  náo  oufauão  comnofco  fe- 
liáo  furradamente  :  defcjaua  ellefa- 
^ernos  taes  obras,  &  tanto  feruiço  a 
çlRey  de  Portugal,  que  ouueíTe  por 
í>cm  entrar  per  aquella  fua  cidade 
Çhaul  ( que  náo  tinha  outra  mariti- 
jna  algúa, )  certa  fóma  de  cauallds 
por  4  grande  necefsidade  que  tinha 
ielles.  E  daqui  vinha,  que  quanto 
go6  dous  mil  pardaos  que  Chaul  pa- 
gava de  tributo,  era  mui  contente: 
quanto  mães  que  elle  osnáopaaa. 
Va,renáo  os  mercadores  da  mcíma 
çidade,&  os  feus  rédeiros  polo  mui- 
\Q  que  lhe  raaes  importaua,  aísi  pcra 
poderem  nauegar  fegu ros  de  no ílas 
grmíiqas^como  no  ganho  que  com- 
íioíco  tinháo  da  entrada  &  faida  das 
mercadorias.  E  quando  Leteíícan  o 
goaernador  de  Chaul,  aílentou  o 
contratto  com  Diogo  Lopez  fobre 
p  fazer  da  fortaleza,  pcra  que  o  Ni- 
?amaluco  daua  licença,todalas  con- 
dições delle  quafiferematauáone- 
íla  entrada  de  cauallos :  &  tanto  e- 
Itiraaua  ifto,  que  fe  contentou  que 
foíkm  cada  anno  trezécos,dos  quaes 
os  direitos  fc  aiiiáo  de  arrecadar  pe- 
lo noíTo  feitor,  ao  modo  de  Goa, 
Alkntado  eíle  contracto,  começou 


^^^^^  Foliei. 

Diogo  Lopez  ã  obra  áà  forcáíelâ 


meya  leguoa  da  pouoação  dos  Mou- 
ros  contra  a  barra  do  fio  da  parte  io 
Norte  :  onde  pareceo  q  íícaua  mãçá 
fegura,  &  podia  ter  melhor  focorra 
em  tempo  de  necefsidade, por  ter  â^ 
outras  noíías  fortalezas  mui  longç^ 
&  por  vizinha  a  cidade  Dio,que  coí. 
meçaua  já  tomar  oufadia,  polo  qutí 
lhe  tinha  fuccedido  em  íeu  fauor. 
Porque  até  então,  tudo  foráo  arti:- 
ficios  èc  manhas,  de  que  Melique 
Az  era  grande  mcftre :  &  tirando  o 
cafo  de  dom  Lourenço^  onde  ellg 
acudio  como  ajudador,  &  ainda  hu 
pouco  vagarofo,  nunca  vcyo  cora 
mão  armada  contra  nóstáodefcu, 
bcrtamcnte,  como  ncfte tempo.  O 
qual  fauorccido  do  que  feu  capiráo 
Aga  Mahamud  fezcra,  tanto  que 
foube  que  Diogo  Lopez  cftaiia  na 
obra  da  fortaleza  per  confentinien . 
to  do  Nizamaluco  :  entendco  qua 
Ihenâoconuinha  fermos  tão  vizi- 
nhos, &  que  com  noílo  fauor  Cha^ 
ul  fe  faria  mui  profpera,  com  que 
auocaííe  todalas  nãos  que  vinháo 
de  Mecha,  porfer  per  ali  húa  gran- 
de entrada  &i  faida  de  mercadorias 
pêra  o  Reyno  Decan,  o  proueito 
das  quaes  elle  perderia.  Por  euitar, p. 
qual  danno,  ordenou  logo  de  nos 
impedir  efta  fortaleza,  afsi  per  mar 
como  per  terra  :  &  o  modo  que 
pêra  iílo  reue,  foi  efte.  Auia  em  Cha^ 
ul  dous    irmáos  Mouros  da  terra 
homés  honrados,  que  a  reuezcs  go-^ 
uernauáo  a  cidade,  &  ifto  per  via  de 
arrendamento  ;  porque  geralmente 
os  Príncipes  daquellas  partes ,  ora. 

X  4  íejão 
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fejão  Moíiros,  ora  Gentios,  fazem     pitaes,  os  quaespçr  terra  erãofem- 


^gouernadores  da  terra  os  rendeiros 

^4e  fuás  rendas,  porque  com  efta  jiit- 

^diçãoarrecadáo  &  roubáo  melhor, 

ôc  pereíle  modo  lhe  crecem  asren- 

íáas.  Hunci  deftes  irmãos  chamado 


preauifados  de  Xec  Mahamuddo 
;que  Diogo  Lopez  fazia :  aíTcntòa 
tóelles  que  mandaria  o  feu  capitão 
"Aga  Mahamudjpera  que  juntamenJ 
te  a  hum  tempo  correíTem  a  Chaul 


,Xec  Hamed,  que  era  níuico  noílo  impedir  com  rebates  nao  tazerenl 
'árnií^o,  fora  os  annos  paíTados  re^  os  noGos  a  fortaleza.  Ante  da  vinda 
;gedor,'&:  per  enucjas  veyo  lançar  dos  quaes  aclle  feito,  era  chegado 
íobre  elle  o  outro  irmão  chamado  dom  Aleixo  de  Meneies  com  três 
Xec  Mahamudio  qual  quando  Dio^  galês,  húa  em  que  elle  vinha,  capi- 
no Lopez  fazia  efta  obra,  gouerna-  táo  dom  lorgc  de  Meneies  feu  pri- 
m  a  terra ,  &  não  nos  tinha  boa  mo  com  irmão,  &  outra  capitão 
vontade,  por  eftar  mal  com  o  ir^  Andrc  de  Soufa  Ghichorro,&  Fran- 
:mão,  por  fcrnoao  amigo,  tendo  ciícodeMcndoça  dacerceira:oqual 
elle  offendido  ao  mefmo  irmão,em  por  razão  das  barras  dos  rios,  que 
o  fazer  tirar  do  gouerno,  Efte  Xec  não  fe  abrirão  fenáo  de  meado  Ago- 
Mahamad,  peró  que  obedecco  ao  fto  por  diante,náo  pode  fer  cò  Dio. 
que  lhe  o  gouernador  Letcfican  má-  go  Lopez  mães  cedo,&  elle  lhe  detf 
dou  da  pane  doNizamaluco  fobrc  noua  como  fobre  Baticala  achara 
o  auiamento  da  obra  da  fortaleza,  dom  Duarte  de  Meneies  filho  de  do 
&  elle  moftraua  ter  muito  conren-  loáo  de  Meneies  conde  de  Tarou- 
tamento  delia  pelo  proueito  que  re-  ca,  &  Prior  do  Crato,  o  qual  vinha 
cebia  de  nós :  pode  tanto  o  interef-  pêra  gouernar  a  índia.  E  rfta  noua 
fe  particular  que  recebiade  Melique  lhe  tinha  já  dado  Siraão  Sodre,  que 
Az,  que  não  mouia  Diogo  Lopez  viera  vifitar  Diogo  Lopez  da  parte 
hua  pedra,  que  per  elle  o  não  íou^  de  dom  Aires  da  Gama,  que  eltaua 
.belíc  Mehque  Az.  O  qual  Meliqúe  por  capitão  de  Cananor ;  em  duas 
Az,  não  fomente  com  efte  Maha-  fuftas  com  poluora  &  alguas  mu- 
mud  eftaua  liado  contra  nós,  mas  niçòcs,  de  que  íabia  ficar  elle  def- 
ainda  tinha  da  íua  mão  a  hum  Xec  falecido,  por  caufa  da  nao  Serra  que 
Gil  capitão  d'elRcy  de  Cambaya,  fe  lhe  queimara.  E  quando  Simao 
que  refidia  cm  Baçaim,  &  guardaua  Sodrc  partio  de  Cananor,  toi  com 
aquella  cofta  de  noíTas  armadas:  em  três  fuftas,  elle  em  hua,  Diogo  Lo- 
cuja  companhia  andaua  hum  capi-  bo  em  outra,  &  Duarte  Fernandcz 
tão  Abafsij ,  também  homem  de  natctceira.  O  qual  com  deíejo  de 
muita  qualidade,  de  que  elRey  de  tomar  algóa  vacca  pêra  rctreíco,  toi 
Cambaya  fazia  grande  conca,&  am-  tanto  perlongando  com  a  terra,  te 
bos  terião  até  trinta  fuftas.  Melique  que  laltou  nclla ,  onde  o  matarão 
Az  como  tcue  a  vontade  deftes  ca .  querendofe  já  recolher.  Dado  rcba- 
- -    --'    -  --  -       ^  "                      lea 


^ 


mrâ 

te  á  Simão  Sodre  deftc  defaílrCj  tor- 
iiou  atrasj  &  onde  foube  que  fe  aco- 
lherão os  Mouros  que  era  em  húà 
■pouoação  jiinto  de  BraceIor,dcu  nel- 
ía :  &  com  trfÓTcé  de  aigús,  a  defpe- 
JQU.  E  tornándofe  a  recolher,  efper 
dio  dali  a  íufta  de  Diogo  Lobo,  quú 
fe  tornaííe  a  Cananor :  &  elle  fcguio 
feu  caminho  aré  chegar  a  Diogo  Lo- 
pez,a  quem  deu  a  noua  da  vinda  dè 
dom  Duarte  ( como  diííemos ) ,  & 
também  deu  a  vida  a  muitos  com  o 
íefreíco  Ôc  prouiíaõ,  que  dom  Aires 
tnandaua.  Ej  cila  noua  de  como 
Diogo  Lopez  ali  cftaua  tão  necefsi- 
tadojíoubera  elle  dom  Aires  per  duas 
naos,que  Diogo  Lopez  cfpedio  che- 
gando á  barra  de  Chaul,  capitães 
Èhriftouão  de  Sà,&  Lopo  d'Azeue- 
do.  Diogo  Lopez  porque  tinha  já 
ÍUcceíTor  na  índia,  apreílauafc  quan- 
to podia  por  Icixar  pofta  aquella  for- 
taleza em  eftado  que  fe  podeíTe  elle 
ir :  mas  parece  que  ainda  os  feus  tra- 
balhos, &  dos  outros  capitães,  Ôc 
peflbas  que  com  elle  fe  auiao  de  vir 
peraefte  Reyno,  ainda  riãoerãoa- 
cabados.  Porque  pelo  concerto  que 
Melique  Az  tinha  feito  com  o  capi- 
tão de  Baçaim  Xcc  Gil  (como ora 
diflemos) mandou  lá  o  feu  Aga  Ma- 
hamud  com  trinta  fuftas,  &  com  as 
que  elle  tinha,  fezerão  numero  de 
cincoenta,  com  que  vierâo  deman- 
dar a  barra  de  Chaul  atempo  que 
andaua  pêra  entrar  nella  húa  nao 
noíTa,  que  vinha  de  Ormuz,  capi- 
tão Pêro  da  Silua  de  Mcnefcs  filho  ' 
de  Rui  Mendez  de  Vafconcellos  íe- 
nhor  das  vilias  de  Figueiró  &  Pedro. 
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gão :  o  quaMcixauaMDiogoLopèz 
pêra  certas  coufas  de  prefente  queel- 
Rey  de  Ormuz  queria  mandara  clJ 
Psey  dom  Manuel,  que  não  mau-' 
dou,  por  tcirjà  oanimo  danado  pêra 
o  que  comcteo  (  como  fe  a  diante 
verá ) .  Do  qual  Pcro  da  Silua  tanto 
que  as  fuftas  ouucrão  viftà_,  forâoíè 
nelle,  &  por  o  vento  lhe  não  feruic 
bem  pêra  entrar,  em  breue  efpaço 
ás  bombardas  o  meterão  no  fundo: 
fem  lhe  dom  Aleixo  de  Mencfes  ca- 
pitão mor  do  mar  poder  valer,quaii 
do  com  fuá  armada  faio  de  dentro 
do  rio  a  lhe  acodir.  Porque  fendo 
na  barra,  como  trazia  três  galeões, 
queauiáo  mifter  vento,  &  elleera- 
Ihe  contrario  :  o  mães  que  fez,  cf- 
pedio de  íi  as  três  galês,  de  que  erão 
capitães  os  a  trás  nomeados,  ôc 
húa  carauella  capitão  Manuel  de 
de  Macedo.  Mas  os  Mouros  co- 
mo virão  a  vanrage  que  tinhão 
na  leuidão  do  remo,  por  fe  rema- 
rem pêra  diante  &  pêra  trás,  auião- 
fe  com  cilas  como  ginetes  com  os 
homes  de  armas:  entre  os  quaes  ou- 
ue  tanta  fúria  de  fogo,q  todo  aqi  elle 
mar  andaua  feito  húa  neuoa  grofia 
defumo,  com  que íe não  viáo  hús 
aos  outros,em  que  os  n o ílos  recebes^ 
rão  aííaz  de  danno,porque  fômcnr© 
na  gale  de  dom  lorge,  por  íèr  mães' 
Icue  no  remar,  de  hum  tiro  lhe  ma^ 
tarão  três  hom.és,  ôc  aíTombrarão 
algús  com  o  ar  do  pelouro.  Gaftada 
efta  parte  do  dia,  ficarão  de  noite 
todos  nacofta  domar,  tão  juntos 
hús  dos  outros,  que  fcatreueo  hum 
dos  noílbs  dos  q  tomarão  em  a  nao 
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v<Je  Pêro  da  Siiaa/ogkanado  :  &lç- 
udu  noua  a  dó  Aleixo  cpmo  elle  era 
pí^orto  de  hpa  bombarda,que  lhe  le- 
uara  em  claro  a  cabeça  fora  dos  hã-^ 
Jbros/em  os  noíTos  até  então  terem 
íabido  fer  ellco  que  vinha  em  aqucU 
1^  nao  tomada.  Dom  Aleixo  quádo 
^eyo  pela  manhaá/oi  cometer  Aga 
J^4ahamud,  &  elle  ovcyo  receber 
fomo  honiem  que  andauafauoreci- 
do  do  tempo,  repartindofe  em  três 
capitanias  :  elle  com  fuás  trinta  fu- 
ftas  a  hija,  &  Xec  Gil  com  vinte,  & 
p  capitão  Abexij  era  outras  fuás.  E 
tornando  outra  vez  ao  jogo  das  bõ- 
bardadas,  tinhão  eíla  ordem  :  efpa- 
Ihadas  eftas  trcs  capitanias,  ellas  mef 
mas  fe  faziáo  em  mães  partes,  por 
cfpalhar  as  nofías  velas  ;&  como 
viáo  manquejar  algúa,  q  fc  não  po- 
dia ajudar  da  outra,  carregauáo  fo- 
bre  ella  defcarregando  todos  alifua 
artclharia,  pola  meter  no  fundo.  £ 
peró  que  tinhão  tanta  vantage  ncfte 
modo  íobre  os  noíros,todauia  dom 
Aleixo  os  foi  encerrar  no  rio  de  Ba- 
çaim,  q  era  a  fua  acolheita  por  parte 
de  Xec  Gil :  no  qual  dom  Aleixo 
não  podia  entrar,  pola  muita  aguoa 
que  demandauão  as  fuás  velas.  Os 
Mouros  como  crão  auifados  per  ter- 
ra de  Xec  Mahamud,  dahi  adous 
dias  tornarão  cometer  dom  Aleixo, 
que  eftaua  ainda  na  boca  do  rio  cf- 
perando  fua  vinda,  &  ordcnarãofe 
pelomefmo  modo,  quando  foiao 
pelejar :  &  nefte  dia  porque  Francif- 
co  de  Mendoça  ficou  em  parte  que 
não  pode  fer  ajudado  fenáo  de  do  m 
lorgc,  elle  leuou  raaes  danno  que 


as  outras  velas  de  gente  morta  Sc  fe- 
rida. Dom  Aleixo  vendo  quedop 
galeões  não  fe  podia  aprouçitw,tue- 
ceofc  na  gale  de  dom  lorgc,  &c  or- 
denou hum  batel  grande  de  hum 
galeão  com  húa  bombarda  groflaiq 
deu  a  Francifco  de  Soufa  Tauares,ôç 
com  mães  húafufta&  hiíacarauelU 
ôc  duas  galês,  foi  bufcar  Aga  Maha- 
mud, que  eftaua  em  húsilheos  a  cu 
ma  de  Chaul.O  qualconiò  homem 
que  já  fàbia  andar  ás  voltas  com  os 
noíios  nauios,  que  erão  pefados,  c> 
veyo  receber :  &  começarão  feu  jo- 
go de  bõbardadas  de  nouo,andandc> 
fempre  as  fuftas  naquella  repartição 
de  capitaniaSjq  diíícmos,  E  tinha  tal 
induftria,que  como  vinha  a  viraçãa 
do  mar,logo  fe  punha  de  maneira  Ôc 
em  parte,  que  não  podeflem  osnof- 
fos  ir  a  elles :  porq  naquellc  tempo^ 
por  ventar  viuo,  tinhão  mães  algúa 
melhoria  lobre  elles.  Finalmente,peE 
efpaço  de  vintedias  nunca  outra  cou- 
fafezerão,  rccolhendofc  ás  vezes  a 
Baçaim,a  fe  reparar  do  danno  qrecc- 
bião,afsi  em  remeiros  como  em  lhe 
defapparelharem  as  fuftas.-porê  logo 
tomauão  á  barra  do  rio,  onde  dom 
Aleixo  eftaua,  tudo  a  fim  de  pejar  dc 
occupar  os  nofl'os,de  maneira  que  a 
obra  da  fortaleza  fe  não  fezeíTe,  ou 
ao  menos  foflc  mui  de  vagar.  Porq 
elle  Aga  Mahamud,todolos  dias  era 
auifado,<:]uanto  Diogo  Lopez  traba- 
Ihaua  por  leixar  aquclla  fortaleza  fei- 
ta :  por  já  ter  noua  ícr  outro  gouer- 
nador  vindo.  Diogo  Lopez  temen- 
do que  por  eftas  fuftas  andarem  mui 
azedas ,  podiáo  cometer  entrarem 
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peio  rJOj&r  ir  dar  fobrc  certos  cauou- 
<]ueiros,  que  da  banda  dalém  do  rio 
arrincauáo  pedra ,  Ôc  iílo  indofe  elle 
dali ,  como  efperaua  fazer  ante  que 
cila  foífe  acabada ,  porque  lhe  con- 
uinha  ícr  cm  Cochij  pêra  a  carga 
das  nãos:  ordenou  na  entrada  do  no 
daquella  mefma  parre  ^  hum  modo 
de  baluarte  de  madeira  com  entulho 
de  terra  ao  fob  pé  de  hum  morro,  q . 
cftaua  naquclla  ponta  da  cerra.Com 
o  qual  baluarte  íicaua  a  entrada  da- 
quella barra  a  ellcs  mui  defendida, 
éç  mães  não  podiáô  fazer  tantos  co- 
metimentos á  nofla  armada,  que  íi- 
caua defronte  na  outra  parte  da  ban 
da  da  terra ,  onde  íe  fazia  a  fortale- 
za: &  fe  a  cometeíTem ,  íicaualhc  a 
àrtelharia  do  baluarte  nas  coitas,  de 
que  podião  receber  muito  danno. 
E  nefta  força  pos  ate  quinze  ou  vin- 
te homés,  &  por  capitão  delles  a  hú 
-èauallciro  chamado  Pêro  Vaz  Per- 
mão,  homem  coftumado  andar  na 
guerra,&  q  trouxera  honrado  nome 
de  Italia,onde  andou  muito  tempo. 
E  aproueitou  eíla  força  tanto,quc  fi- 
tarão as  fuftastáo  efcarmcntadas  do 
primeiro  cometimento  fegundo  feu 
coftu-me  nos  dias  paliados ,  que  náo 
tornarão  ali  mães. 

CAPITVLO     IX. 

ff  Como  Diogo  Lope:^  de  Sequei 
ra  entregou,  a  capitania  àa 
joYt ale za  àeQh aula  Henri- 
que de  Mentfes,  (f  a  capita- 
nia do  mar  a  'Diogo  Fernade^ 
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de  Beja:  (^  faido  do  rio  de 
Qhadperafe  ir  á  índias  Je  de 
teuepor  caufa  dascoufas  que 
Aga  Adahamud  fe:^em  ar- 
ma  da  em  que  morreo  Diogo 
Fernande:^,  E entregou  arma- 
da que  elle  tinha ,  a  ^ntonio 
Corrêa,  (f  elle  Diogo  Lope^ 
fe  par  tio  pêra  a  Indi  a . 


^^|Anto  que  Diogo  Lopez 
\^^  íegurou  aquclles  comc- 
^^'  timentos  das  fuftas ,  de- 
terminou de  fe  partir  pê- 
ra Cochij,  pêra  ir  fazer  a  carga  da  ef- 
peccaria  ,  &  fe  deípachar  cedo  pcra 
fe  vir  a  efte  Reyno,  por  fer  já  na  fim 
de  Outubro  .  E  primeiro  que  o  fc- 
zeíle,  tomou  a  menagem  da  capita- 
nia daquella  fortaleza  a  Henrique  de 
Menefes  filho  de  Gonçalo  Mendez 
da  Silucira,  que  era  íobrinho  delle 
Diogo  Lopez  filho  de  ília  irmaa;  Sc 
deu  alcaidaria  mor  a  Fernão  Came- 
lo, &  feitoria  a  loão  Caminha,&  os 
maesoíficios  a  peíToas  que  per  feu 
feruiço  o  mcrccião.'  A  qual  fortaleza 
ficaua  fomente  com  a  torre  da  me* 
nagem  no  primeiro  fobrado  ,  &  as 
outras  oííicmas  junto  a  ella:  fem  ter 
mães  muro  ,  que  as  cerrâíTe ,  que  a 
primeira  cerca  de  madeira,  que  fe 
fez  pêra  clegemento  da  grandeza  da 
obra,  dentro  da  qual  fe  lauraua  a  ou- 
tra de  pedra  &  cal.  E  leixou  por  ca- 
pitão mor  do  mar  a  Diogo  Fcrnan- 
dez  de  Beja  ,  o  qual  auia  de  ficar  ali 
na  boca  daquellc  rio  com  as  três  ga- 
lês, carauella^  bargantim  ,  &  mães 
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ires  naõs,até  que  vkfíe  dom  Luis  de 
Meneies ,  que  vinha  pêra  feruir  de 
capitão  mor  do  mar  com  feu  irmão 
dom  Duarte  de  Mencfes  ( como  dif- 
femos )  que  era  vindo  pêra  feruir  de 
SQuernador  da  índia  :  ao  qual  dom 
Luiselle  Diogo  Fernandez  auia  de 
cntregartoda  aquella  armada.  Aííen- 
tadas  eftas  coufas/aio  Diogo  Lo  pez 
de  dentro  do  rio  ;  &  vcyoTe  lançar 
na  boca  da  barra ,  pêra  que  quando 
vieífe  a  noite  com  o  terrenho,  fc  fa- 
zer â  vela  via  de  Cochij .  E  porque 
ainda  de  todo  não  erão   faidas  as 
nãos,  que  com  elle  auião  de  ir ,  & 
quafi  todolos  capitães  que  ficauáo 
com  Diogo  Fernandez ,  fe  quiferão 
lançar  junto  delle  Diogo  Lopez, 
que  era  da  banda  donde  eftaua  o. 
baluarte,  &  ifto  porcortefia  &  fegu- 
rança  de  fua  peíToa,  por  Aga  Maha- 
mud  andar  per  diante  delle  ladran- 
do, o  que  Diogo  Lopez  ouuepor 
afronta:  mandou  a  André  de  Soufa 
Chichorro  que  fcfoííe  lançar  cõ  fua 
gale  na  barra ,  chegado  hú  pouco  a 
terra,  porque  poderfeiao  cofer  tan- 
to com  cila  os  Mouros  com  fuás 
fuftas,queentraíremnorio  a  fazer 
algum  danno.  AgaMahamud  tanto 
que  vio  André  de  Soufa  a  tempo  q 
não  podia  fer  focorrido ,  foife  a  elle 
já  bem  tarde  com  fuás  trinta  fuftas, 
&  as  outras  fe  repartirão  em  duas 
partes,  fegundo  feu  coftume,  fazen- 
dofc  na  volta  âo  mar.  E  como  a 
noite  veyo,  por  terem  marcada  a 
galé  de  André  de  Soufa  onde  lhe  fi- 
caua  pêra  apontar  nelle  fua  arteiha- 
ria  .-começarão  dcfcarregar  nella  fem 
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canfar ,  ate  pela  manhaã:  no  qual 
tempo  lhe  matarão  fette  homês,  6c 
ferirão  muitos,  ôc  feu  irmão  Aleixq 
de  Soufa  foi  aleijado  de  hum  braço, 
E  vierâofe  os  Mouros  tanto  a  efquê- 
tar  cm  animo,vendo  que  não  podia 
fer  focorrido,  por  o  vento  fer  con- 
trario a  toda  noíTa  armada,  pêra  po- 
der ir  a  ella:  que  abalroarão  cõ  ella, 
cm  que  ceflarão  as  bombardas ,  ôc 
vicrão  ás  lançadas  atê  aos  terços  das 
cfpadas.  Dom  lorge  dcMenefes  co- 
mo a  fua  galé  era  leue  no  remo  ,  & 
ficaua  mães  perto  de  André  de  Sou- 
fa, que  as  outras  noíTas  velas ,  foilhc 
focorrer  o  roaes  prcftcs  que  elle  po- 
de; &  indo  a  meyo  caminho ,  tirou 
hum  tiro  por  íinal  que  ia  a  elle ,  cõ 
que  deu  animo  aos  noflbs ,  porque 
cftauão  já  tão  canfados,  que  não 
podião  manear  os  braços  a  tantas 
partes  como  erão  cometidos .  Che- 
gado dom  lorge  já  junto  da  galé, 
vendo  q  na  popa  tinha  hú  cardume 
de  fuftas,  que  a  tinhão  cercada  pêra 
de  rodas  partes  a  entrarem,  mandou 
apontar  nellas  hum  tiro  groflo  :  o 
qual  fez  tanto  danno  nellas  metédo 
húas  no  fundo,  &  outras  defappare- 
Ihãdo,  q  não  oufarâo  de  cfperar  ou- 
tro, podo  que  Aga  Mahamud  tra- 
balhaua,ante  q  dom  lorge  chegaflc, 
de  fe  fazer  fenhor delia.  Mas  não 
lhe  fuccedeo  como  elle  cuidou  ,  ca 
dóTorgerompeoper  meyo  delles, 
&í  foife  ajuntar  com  a  gale  :  fazen- 
do em  hús  &:  outros  bem  de  lenha 
na  madeira,&  fangue  nas  peíToas.Na 
qual  fúria  chegou  Diogo  Femãdez, 
que  vinha  na  gale  de  Francifco  de 
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Mendoçà  côm  tnaes  quatro  bateis, 
que  acabou  de  apartar  aquella  fufta- 
Jba:  que  fe  danno  leixou  feito,  tam- 
bém leuou  fua  parte.Diogo  Fernan- 
dez,porq«e  a  galé  de  André  de  Sou- 
fa  era  marauilhofa  pêra  vcr/egundo 
era  desfeita  &  desbaratada ,  afsi  da 
mareaee  cómoda  mite;  mandou-a 
afsi  aprefentar  ao  gouernador  Diogo 
Lopez.  E  elle  com  os  outros  nauios 
foife  por  na  entrada  do  rio,  polo  de 
fender  ás  fuftas ,  paílandofe  da  galé 
de  Francifco  de  Mcndoça  á  de  dom 
lorgc  de  Meneies,  porfcr  melhor  de 
remo:  parece  que  o  chamaua  oíeu 
derradeiro  dia  naqucllas  mudanças. 
Porque  Aga  Mahamud  foi  auifado 
aquella  noite  comoa  faida  do  gouer 
nador  era  iife  já  de  caminho  pêra  a 
índia:  &  que  a  gale  ,  com  que  pele- 
jara, ficara  tal  _,  q  não  poderia  mães 
feruir^íenáo  com  grande  corregi> 
menro  .  E  que  entre  os  Portuguefes 
auia  noua  que  feria  ali  cedo  hum  ir- 
mão do  nouo  gouernador:  por  tan- 
to que  fe  trabalhaffe  por  dar  fim  ao 
que  tinhâo  começado,  pois  o  Dcos 
fauorccia,  que  foubefle  feguir  a  vit- 
toria  ,  em  quanto  tinha  tempo  ,  & 
não  vinha  o  capitão ,  que  efperaua. 
Aga  Mahamud  com  efte  recado  lo- 
go aquella  noite  fe  ordenou  pêra  o 
outro  dia  cometer  as  noíías  galês: 
Sc  quando  veyoa  manhaã  que  não 
vio  a  galé,  cntendeo  fer  verdade  tu- 
do o  que  lhe  mandarão  dizer ,  com 
que  ficou  com  tanto  animo  ,  que  fe 
ap.irtou  com  fuás  trinta  fuítas,&  foi 
demandar  Diogo  Fernandcz ,  que 
( como  diííemos )  fe  paíTara  á  galé 
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de  dom  Torge"  E  pêra  o  cafo  lhe  fer 
mães  fauorauel,  acertou  que  a  outra 
galé  eftaua  lançada  hum  bom  pe- 
daço delia,  contra  onde  jazião  as 
nãos ,  em  que  Diogo  Lopez  eftaua 
pêra  partir:  &  em  parte  onde  com  o 
vento  que  ventaua ,  que  era  o  terre- 
nho da  manhaã ,  não  fe  podião  aju- 
dar hua  a  outra  .  E  as  outras  fuftas 
da  capitania  de  Xec  Gil  também  fe 
ordenarão  pêra  ir  cometera  de  Fran- 
cifco de  Mendoça  :  mas  como  cilas 
ficauão  em  pofto  que  afsi  do  baluar- 
te, que  eftaua  feito  na  entrada  do 
riOjComo  das  nãos  de  Diogo  Lopez 
poderia  receber  muito  danno  cora 
a  artelharia  ,  leixarãofe  cftar  até  ve- 
rem o  q  ella  fazia  de  íí.  Aga  Maha- 
mud comoandaua  jádeftro  naqlle 
jogo  de  bombardas ,  &  fauorecido 
do  tempo  ,  pela  ponta  do  remo  d& 
que  fe  elle  mães  ajudaua,  &  em  que 
tinha  auanraje  aos  noílos:  có  grande 
grita  foi  cometer  Diogo  Fcrnan- 
dez,  &  a  três  ou  quatro  batéis ,  que 
eftauão  com  elle  :  os  quaes  como  o 
ar  foi  cego  da  fumaça  da  artelharia, 
todos  fe  fezerão  em  hum  corpo  em  - 
parandofe  com  a  galé.  E  durou  éfta 
fúria  de  fogo  tanto,  q  o  mafto,  vcr- 
cra^  remos,  ôc  toda  a  coufa  com  que 
acralê  fe  podia  feruir ,  foi  quebrada, 
ôc  feita  em  pedaços:  &  era  arrobada 
no  coftado  per  fettc  ou  oito  partes. 
O  piloto  vendo  o  muito  danno  que 
tinhão  recebido  ,  foife  a  Diogo  Fer- 
nandez,dizendo:  que  feria  bem  má- 
dar  cear  cõ  algús  remos ,  pêra  irem 
defcaindo  íobre  aouira  galé,quelhe 
ficaua  per  popa,  &  queíe  meteriao 

nella^, 


2>i  Tercehra  Década 
nelk,  Sc  nos  bateis :  o  que  pareceo     como  os  tnaes  dellss  erão  Mouros; 


bem  a  Diogo  Ftrnandez  pêra  fe  ajur 
dar  húa  á  outra.  Dom  lorge  capiclo 
da  galé  ( pofto  que  Diogo  Fernan- 
dez  era  capitão  mor)  vendo  que  não 
auia  remos  pêra  aquella  obra,  ôC 
mães  ainda  q  os  ouueíTe^moftrauão 
terem  recebido  muito  danno,  Sc 
fobre  iílo  grande  fraqueza  diante  de 
quantos  Mouros  auia  cm  Chaul ,  os 
quaes  de  terra  com.o  quem  vinha  a 
ver  fcfta,  erão  poftos  pelos  lugares 
altos  a  olhar,  diíle  contra  o  piloto: 
Ninguém  tome  remo  na  mão  pêra 
cearjporque  lhe  cortarei  a  cabeça  có 
eftaefpada,  ante  remem  auante  fe 
h  i  ha  com  que,moftremos  ter  von- 
tade pêra  ir  aelles',o  que  pareceo  bê 
a  Diogo  Fernandez  .  E  porque  os 
batéis  noflbs ,  que  traziáo  peças  de 
artelharia,  pofto  que  os  enxotauao 
derredor  da  galé  ,  não  íaziào  fenão 
bufcar  abrigada  delia  ;  ouue  Diogo 
Fernandez  paixão,  &  remetendo  da 
popa,  veyofeá  proa  a  bradar  cõos 
batéis ,  dizendolhe  palauras  fcas,por 
que  não  ião  auante.  No  qual  tempo 


Sc  gente  forçada:  começarão  bradar 
por  os  Mouros  das  fuftas,  qfoííem 
tomar  a  galé  :  ao  qual  rumor  aco- 
dindodom  lorge,  ferio  com  a  efpa- 
da  a  féis  ou  fette,  que  os  fez  calar.  E 
porque  erão  já  muitos  homes  mor- 
tos, em  que  cntraua  o  condeftabre, 
&  o comiire,&  outros  tão  feridos 
que  não  podião  trabalhar ,  chamou 
hum  Mouro  rcmeiro,  que  lhe  pare- 
ceo homem  pêra  ifio,&  diílelhe  que 
mandafle  agalé  ,  que  elle  lhe  daua 
liberdade,  Si  o  auia  por  feguro ,  Sc 
afsi  foltou  dez  ou  doze  degredados 
Chriftãos,  mandandolhe  que  o  aju- 
daíTcm,  que  alem  da  feitura,  lhe  fa- 
ria mercê.  Finalmente ,  fauorecida  a 
gente ,  aprouue  a  Deos  que  os  imi- 
gos  enfraquecerão:  Sc  com  odanno 
querecebião  dos  tiros  da  galé,fe 
forão  acolhendo.Dom  lorge  quan- 
do os  vio  ir,  raeteofe  no  eíquife  da 
galé,  &  acompanhado  dos  outros 
bateis,  fez  que  ia  trás  eíles :  por  mo- 
ftrar  aos  Mouros  de  Chaul  que  os 
Icuauaem  fogida.  Tomando  á  galé. 


veyo  hum  pelouro  de  húa  bom.bar-     fez  que  furgifl'e,&  madou-a  emban- 


da,  Sc  deu  cm  hum  pião  de  hum  fal 
cão,  Sc  daliresbalou  Sc  veyo  dar  elle 
em  Diogo  Fernádez  per  hãa  ilharga 
quelhemeteoas  aimas  per  dentro, 
éc  caio  morto  :  fobre  o  qual  hum 
moço  feu,  que  eftáua  junto  delle,fe 
pos  a  prantear.  A  que  dom  íorge  lo- 
go acodio ,  &i  bradou  com  o  moço 
que  fe  calafíe :  &  mandou  cobrir  o 
corpo  do  morto  com  o  bernio  de 
hum  remeiro.  Quando  os  rcmciros 
virão  o  rumoi  da  morte  do  capitão. 


deirar,  motlrando  a  vittcria  que  ou- 
uera,  &  eikue  afsi  furto  até  befpora, 
que  com  a  viração  fe  foi  aprefentaí  ^ 
a  Diogo  Lopez.que  cílaua  bem  lar- 
go ao  mar :  o  qual  o  recebeo  com 
tanta  honra,  quanrateue  de  trifteza 
pela  morte  de  Diogo Fcrnãdez,  por 
que  alem  de  fe  nellc  perder  hum  ho- 
mem que  peia  aquclle  cíficio  da 
gucrra,auia  poucos  que  lhe  fczcílera 
vanracé,  era  grande  fcu  amigo  por 
coufas  pariicular.cs.  Ao  qualmádou 

looo 
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logo  defafmarjauen Jo  mães  de  c^m 
tro  horas  que  era  morto:&  cirando- 
Ihc  do  pefcoço  húa  Cruz  de  ouro, 
cm  que  trazia  relíquias ,  começou 
lançar  pelos  narizes  algum  Tangue, 
não  tendo  até  então  lançado  hiáa  go 
ta:  &  dali  o  mandou  Icuar  cm  hum 
cfquife  a  enterrar  a  Chaul.  Em  lugar 
<do  qual ,  proueo  logo  da  capitania 
mor  da  armada,  que  ali  auia  de  ficar 
ate  vinda  de  dom  Luis  de  Meneies, 
a  António  Corrêa :  &  dculhe  hum 
galeão,  por  Ter  peça  q  lhe  podia  fer- 
uir  debaluarte,  cm  quanto  efteueíTe 
na  barra,  onde  lhe  mandou  que  fe- 
zeííe  hum^  pêra  daquella  parte  eftar 
a  entrada  do  rio  tãofegurajComo  da 
fronteira  onde  cftaua  o  outro  ,  de  q 
era  capitão  Pcro  Vaz  Permão.  Dada 
elta  ordem  pêra  guarda  daquella  for 
taleza,  partioíc  Diogo  Lopez  na  fim 
de  Dezembro  pêra  Cochij.E  no  ca- 
niinho  fendo  tanto  auante  como 
Dabul,  começou  a  índia  fizer  fcu 
officio(comojádiíTemos)  que  re- 
cebe aos  que  a  vão  gouernar,  com 
alegre  roftro ,  &  quando  os  efpcde 
de  ff,  he  com  todalas  injurias  q  lhe 
pode  fazer .  Porque  nefta  paragem 
achou  dom.  Luis  de  Meneies ,  que 
vinha  cõ  aqucUa  pompa  de  muitas 
velas ,  ôc  capitão  mór  do  mar  :  ao 
qual  mandaua  dõ  Duarte  fcu  irmão 
que  viefle  acodir  áquella  fortaleza, 
q  fe  começaua  fazer  cm  Chaul ,  por 
ter  noua  do  trabalho  q  os  noíTos  fo- 
fnão  das  fuftas  de  Meliq  Az.  Diogo 
Lopez,  encontrado  dom  Luis,erpe^ 
rou  que  poríua  dinidade  Aridade^  q 
o  foíle  ver,ô<:  quando  vio  que  o  não 
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fazia,mcteoreno  batel  do  feu  (^alcãò,' 
porque  não  leuaua  roaes  velas ,  por 
asleixar  todas  a  António  Corrêa^ 
ôc  foi  ver  dom  Luis  ao  feu.  Da  qual 
vifta  não  ficarão  contentes  hum  do 
outro,  porque  ainda  dom  Luis  qui- 
fera  que  elle  Diogo  Lopez  lhe  dera 
o  galeão  que  leuaua ,  &  q  fe  fora  em 
outro  nauio  pequeno  ,  que  lhe  má- 
daua  dar.  Partido  hii  do  outro,  che-» 
gou  dom  Luis  a  Chaul  a  tempo  que 
António  Corrêa  tinha  acabado  hu 
honrado  fcito,&  foi  cfte. 

cAPiTvLo  x: 

^  Como  oAga  Mahamuâma- 
dou  per  hum, ardil  cometer  o 
i^akarPe  o?tde  efiaua  Ter» 
VaiTermao:  noqualco?nett 
mentopofio  que  morre  o  Ter  o 
Vai  &  outros,  os  Mouros f a 
rãõ  vencidos.  No  fim  do  qual 
feito  vejo  dom  Luis  de  Ade- 
nefesy  a  que  ^António  Qorre^ 
entregou  a  armada ,  (f  dahl 
fe  pi  a  Cochi]  embarcar  com 
'Diogo  Lopez,  de  Sequeira  yq 
partioperaeHe  Reyno  ,  ondi 
chegou  a faluamento. 


^  Artido  Diogo  Lopez,  co^ 


^  mou  António  Corrêa 
®^^g  poíTe  com  toda  fua arma- 
da da  boca  da  barra,  che- 
gado muito  a  terra  da  banda  de 
chaul,  onde  Diogo  Lopez  lhe  má- 
dou  que  fezeíle  outra  força,  como  a 
fronteira,  em  que  eftaua  Pêro  Vaz; 

cáeftâ 


cá  eíla  defenderia  cometeré  as  fuílas 
entrar  per  aquella  parte,  por  vareja- 
rem com  fua  artelharia  aquelle  lu- 
gar. Porque  a  ordem  que  António 
Corrêa  (  fegundo  aííentara  com 
Diogo  Lopez  )  efperaua  ter  com  a- 
qnelie  Mouro  Aga  Mahamud ,  que 
tanto  os  perfeguia  com  aligeireza 
das  fuás  fuftas:era  que  eile  António 
Corrêa  não  fe  moueíTe  dali:  &  mni- 
10  temperadamente  ,  fe  elle  viefle, 
gaftaíleapoluora^pora  pouca  que 
tinha,  cá  defpendendo  em  tiros  per- 
didos, em  poucos  dias  a  poderia  ga- 
ftar  de  todo.  Xec  Mahamud  o  noílb 
imigo  auifou  a  Aga  Mahamud  ,  que 
cftaua  em  Baçaim  reformandoíe  do 
danno,  que  também  recebeo  de  dó 
lorgc:  dandolhe  cota  como  ogouer 
nador  era  partido  ,  &  que  António 
Corrêa  ficaua  pcra  fazer  hiá  baluarte 
da  parte  de  Chaul.  E  que  eftaua  af- 
fentado  que  náoauia  de  fair  a  elle  a 
pelejar,  fomente  defender  a  entrada: 
que  a  elle  lhe  parecia  que  feria  bem 
ordenarfe  de  maneira  como  per  al- 
gum modo  entreteueíle  a  António 
Corrêa,  &  entretanto  mandaíTe  co- 
meter  o  baluarte  já  feito  da  outia 
banda,  onde  não  auia  mães  que  até 
quinze  homés .  E  q  íe  tomaíe  eíla 
força  ,  ficaria  fenhor  do  mar  &í  da 
terra,  porque  elle  meteria  também  o 
lugar  em  aluoroço,  de  maneira  que 
podia  fucccder  cõ  que  de  todo  nos 
lançaííe  dali  fora:  &  pêra  o  encami- 
nhar per  terra  tê  elle  dar  no  baluarte, 
lhe  mandaria  aquelle  homem  q  lhe 
daria  acarta.  Aga  Mahamud ,  como 
tcuc  cíle  auifo  de  Xec  Mahamud, 


*T>ecada 

informado  bem  do  ardil  per  cíle 
homem  que  lhe  mandou,  á  grande 
preíía  reformou  toda  fuá  frota  de 
munições  &  gente  frefca ,  &  dahi  a 
doDs  dias  veyofe  pór  ante  António 
Corrêa,  prouGcádoo  a  fair  do  pou- 
fo  que  tinha  tomado :  &  quando  en 
tendeo  fer  verdade  o  que  Xec  Ma-- 
hamud  lhe  tinha  efcritto ,  ordenou 
o  feu  ardil  per  cila  maneira.  O  ba- 
luarte, que  diílcmos  que  guardaua 
Pcro  Vaz,cíl;auaaopédehú  morro, 
aííentado  de  maneira  que  da  parte 
do  rio  a  terra  era  rafa,&  defcuberta: 
com  que  cUc  podia  bem  varejar  fua 
artelharia  a  quem  quifcíTe  cometer 
entrar  pelo  rio.  E  da  outra  parte  c5' 
traacoftadom.arcílauaeíle  outei- 
ro afsi  ordenado,  que  quê  fe  poíeííe 
de  trás  delle  na  parte  de  hua  calheta 
onde  fe  podia  deíêbarcar  em  terra:  fi 
caua  encubertadomefmo  outeiro, 
pêra  não  poder  fer  viílo  do  lugar 
onde  António  Corrêa  eílaua ,  nem 
do  mefmo  baluarte ,  que  eílaua  ao 
pê  delle.  Neíla  calheta  determinou 
Aga  Mahamud  que  foííe  demandar 
Xec  Gil,  &  o  outro  capitão  Abexij 
com  até  trezentos  homês ,  &  que 
Icuaílc  por  guia  o  Mouro  que  lhe 
mandou  Xec  Mahamud,  cá  elle  os 
leuaria  ao  baluarte  dos  noíTos :  ôí  q 
em  quanto  elles  cometeíTem  o  ba- 
luartc,elle  Aga  Mahamud  eílaria  no 
lugar  onde  cllaua  ás  bombardadas, 
por  entreter  os  noílos ,  Aííentado 
cíle  feu  ardil,  leuou  Xec  Gil  quinze 
fuílas,  Sc  de  noite  por  náo  fer  villo, 
foi  ter  á  calheta,  onde  defembarcou 
com  fua  gente ,  que  foi  lecada  pda 
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auia  que  os  ãúia  de  encaminhar  ao 
baluarte  dos  neíTos :  onde  eftauão 
mães  quinze  homés ,  que  António 
Corrêa  o  dia  dantes  mandara  a  Pêro 
Vaz,  comofê  Ibe  o  efpirico  diílera  o 
-^jueauia  de  fer,  có  os  quaes fez  trin- 
"ta  &  tantas  peííoas.Os  Mouros  por- 
que per  onde  a  guia  os  leuou,  era  tu- 
do mato,  teucráo  bem  que  fazer  em 
tbegar  á  fortaleza  ja  alro  dia:  &  pri- 
meiro que  faiíTem  da  filada  tomarão 
fôlego  do  caminho  _,  &  dali  reme- 
terão com  húa  grita^  que  deu  gran- 
de fobrefalto  aos  noílos^por  elUrem 
defcuidados  daquella  parte.  Mas  co- 
mo o  temor  enfina  a  íaluação ,  ôC 
tiles  não  tinháo  outra  fenão  de  fuás 
imáós ,  vendo  que  entre  elles  &c  os 
Mouros  auia  tão  deíigual  numero, 
&  mães  não  tédo  por  em  paro  mães 
Guehús  vallos,  ôc  hum  pouco  de 
tauoado  com  entulho  de  terra  per 
^entro;receberão  os  imiaos  tão  ani- 
fiiofamente,  que  fendo  pouco  mães 
de  trinta,  parecião  outros  trezentos-, 
tomo  os  Mouros  erão  .  António 
Gorrea  ,  que  cftaua  no  feu  poufo, 
quando  da  outra  banda  ouuio  a  gri- 
ta dos  Mouros,  Sc  vio  "o  combate  q 
dauão,  entendeo  per  onde  fora  a  fua 
entrada:  ôc  a  grande  preíía  mandoii 
dous  batéis  grandes  com  as  peças  de 
arielharia^que  trazião  ordenadas  pê- 
ra aquella  dtfeníaõ  das  fuftas ,  que  a 
codiíle  ao  baluarte  cora  até  feílcnta 
homés,  dos  quaes  era  capitão  Rui 
Vaz  Pereira.  O  qual  atraucííando  o 
rio  da  parte  dalém,  chegarão  a  tem- 
po que  erão  já  mortos  Pcro  Vazo 
capitáo,Simão  Ferreira,  o  condeíla- 
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brc  6os  bombardeiros,  &  outros  co 
a  mães  da  gente  muito  ferida.  E  auia 
homem  que  em  híia  rodellaj  que 
tinha  a  Cruz  de  Chriílo,  (  diuifa  dos 
caualleirosda  milícia  defta  ordem ) 
eftauão  pregadas  feílcnta  frechas,  & 
nenhúa delias  era  na  Cruz,occupaii 
do  ella  com  fua  figura  a  mayor  par- 
te do  capo  derredor  delia.  E  outros 
dous  que  erão  Manuel  d'Acunha,  & 
Pcro  de  Qneiros,  cadahum  tinha  tiâ 
fua  rodella  de  vintecinco  pêra  cima» 
Finalmente  fegúdo  os  Mouros  erão 
muitos, foi  hum  grade  milagre  não 
terem  tomado  o  baluarte  ,  ante  que 
lhe  os  dous  capitães  acodiílcm  com 
fua  gente,  os  quaes  fezerão  tal  obra, 
quepoferáo  os  Mouros  em  fugida, 
éc  fe  não  fora  o  mato  do  outeiro  per 
onde  elles  vierão,  no  qual  fe  embre- 
nharão, todos  ali  ouuerão  de  pere- 
cer: comtudo  ficarão  editados  _hús 
feílcnta  &  tantos. Aga  Mamud  quã- 
doíoubedcfte  desbarato  dos  (eus,, 
foi  recolher  fuás  fuftas ,  Sc  conccn^ 
toufe  em  o  não  irem  demandar ;  cá 
que  ficou  mães  manío  ,  do  que  an- 
daua  dante.  Porque  alem  de  perder 
muita  gente,  a  mayor  parte  da  qual 
era  da  mães  nobre  que  elle  trazia,  ca 
trou  nella  o  capitão  das  fuftas  Xec 
Gil,  Sc  o  outro  Abexij:  Ôc  afsi  mor- 
reo  a  guia  que  os  leuaua  criado  de 
Xech  Mamud.  O  qual  defejando  fa- 
ber  como  aquelle  caio  paílara ,  por 
ter  vigia  nelle ,  Ôc  lhe  íer  ditto  quG- 
Antonio  Corrêa  eftaua  no  baluarte,' 
mandoulhe  hum  batel  carregado  de 
refrefco,  com  hum  recado  de  vih ta- 
cão. António  Çorrea  como  tinha' 
Y  jáfabido 
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jã  fabicJo  quê  cllc  era  acerca  de  nofías 
çoufas ,  mandou  cortar  as  cabeças 
daquelles  Mauros,  que  nos  veftidos 
pareciáo  inaes  honrados ,  &  man- 
doulhas:  dizendo  que  em  retorno 


dciros,&  por  capitão  Aluaro  de  Bri- 
to. No  qual  tempo  chegou  dó  Luís 
de  MenefeSja  que  elle  António  Cor- 
rêa, como  capitão  mor  do  mar,  en- 
tregou as  velas  que  tinha,  &  elle  ve- 


do refrefco  ,  lhe  mandaua  aquellas  yofe  pêra  Cochij  em  hum  galeão,p& 

cabeças ,  por  faber  quanto  auia  de  ra  tomar  Diogo  Lopez  de  Sequeira, 

folgar  com  a  vittoria,  que  ouucráo  ante  q  partiíTc  pcra  cfte  Reyno,  poc 

os  do  baluarte,&  os  corpos  de  todos  íer  já  na  fim  de  Dezembro.  O  qual 


mãdou  enforcar  ao  longo  da  praya, 
quefoihúa  trifte  viíla  a  todos  os 
Mouros  de  Chaul .    Quando  cllc 
Mahamud  conheceo  as  cabeças  dos 
capitães,  &  a  do  criado  ,  ôi  outras 
peííoas  nobres ,  foi  tamanha  a  dor 
nelle,  que  fem  temor  publicamente 
moftrcu  quanto  lhe  pefauadaqucíla 
obra:  dizendo  que  António  Corrêa 
náolheouuerade  mandar  tal  pre^ 
fente  em  retorno  da  fua  viíítaçáo,  & 
abaftaua  a  vittoria,  &  não  mandar- 
Ihe  cabeças  de  homés,  Òi  mães  fen- 
do Mouros ,  entre  as  quaes  podia 
auer  coufa fua.  E  como  homem  que 
fe  defpunha  a  tornar  de  nós  toda 
vingança,efcreueo  aAgaMahamud 
que  fe auifaííe  não  partiOe  dali,  cá 
lhe  fazia  faber  que  os  noflos  tinhao 
gaftado  toda  a  poluora  que  trouxe- 
ráo,  &  com  pouca  afronta  que  lhe 
fezcílem,  lhe  faria  defpcnder  a  que 
lhe  fícaua,de  que  lhe  podia  fucceder 
húa  boa  ventura,  com  que  rccom- 
penfafle  aquella  perda.  Aga  Maha- 
mud  tomando  feu  confelho,não  lei- 
xou  de  esbõbardear  a  António  Cor- 
rea,mas  elle  o  entretinha,&:  todo  fca 
cuidado  era  defender  que  nsofoíTe 
impedir  acabarfe  de  fazer  o  baluarte, 
cm  que  pós  vinte  &  cinco  efpingar- 


Diogo  Lopez  ainda  não  tinha  feito 
entrega  a  dom  Duarte  do  gouerno 
da  índia  :  por  ter  prouifaõ  d'elRey 
dom  Manuel  que  até  fe  embarcar 
gouernaíre,&  acabando  de  fazer  fua 
carga,entregou  o  gouerno  a  do  Du- 
arte de  Mencfes,  a  vinte  òc  dousde 
Janeiro  de  quinhentos  &  vintedousr 
&  elle  Diogo  Lopez  com  oito  velas 
carregadas  de  efpeccaria  fe  partio  pê- 
ra efte  Reyno,  de  que  eftes  crão  os 
capitães,  elle  dom  Aleixo  de  Mene^ 
fes,Rui  de  Mello  de  Caftro,dom  Ai- 
res da  Gama^  Manuel  de  la  CcrdaJ 
Andie  Diaz,  Sancho  de  Toar,  Pcro 
Quarefma :  q  todos  chegarão  a  efta 
Revno  a  faluamcnto,  E  diante  dclle 
em  vinteoito  de  Março  chegou  a 
nao  Nunciada  de  Bartholomeu  Flo- 
rentim  capitão  feu  filho  Pêro  Paulo 
Marchone :  as  quacs  nãos  trouxerão 
muito  boa  carga  de  erpcccaria,&  al- 
gúas  delias  erâo  doanno  de  vinte, 
por  não  terem  então  carga,  por  efta 
caufa  vierão  noue  nãos.  E  pcró  que 
a  carga  foi  grande,  foi  a  pimenta  tal, 
que  algua  quebrou  a  iettenta  por  cé- 
to:  &i  duas  nãos  delia  {g  gaftarão  a 
mingoa  dcnãoaucr  outra  na  cafao 
anno  de  quinhentos  &  íc^ílenta  & 
hum.  A  culpa  da  qual  pimenta  não 
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teuc  Diogo  lopez,  por  elle  fer  ncfte 
tempo  cm  Ormuz,&  em  Chaul,  fa- 
zendo a  fortaleza  ;  mas  André  Diaz 
alcaide  de  Lisboa,  que  veyo  por  ca- 
^\Úo  da  nao  Sãtiago.  Ao  (^ual  eiRey 
-dó  Manuel  mandou  o  anno  de  qui- 
nhentos &  vinte  com  grandes  po- 
deres,&  regimento  pêra  elle  feitorí- 
zaracarga  daquelle  anno,  por  fer 
homem  q  já  no  tempo  do  V)fo-Rey 
dom  Frincifco  efteuera  por  efcriuáo 
^a  feitoria  cm  Cochij,&  fabia  o  ne- 
gocio daquellas  partes.  E  elle  em  lu- 
gar de  com  prar  pim era,  trouxe  terra : 
porque  como  os  mercadores  da  ef- 
pecearia  entenderão  q  elle  defejaua  ■ 
de  trazer  grande  carga  pêra  abonar 
íua  diUgécia,dauãolha  verde,  &  ain- 
da o  anno  de  vinte  &  hum  que  elle 
ouucra  de  vir  com  ella,  porque  não 
pode  auer  quanta  queria,íicou  na  In- 
ííia,&  mandou  algíías  nãos  c5  aquel- 
la  que  podeauer,&  veyofe  efte  anno 
de  quinhentos  &  vinte  &  dous.  Pu- 
lemos efta  lembrança  aqui, não  por 
^azáo  de  bifl:oria,mas  com. o  official 
do  cargo  de  feitor,  que  temos  dcfta 
caía,pcr  cuja  mão  paíía  a  pimêta  & 
bondade  della,porqueíejaauiro,que 
pimenca,na  índia  háo  deeftaros  of- 
ficiaes  cópradores  delia,  &:  não  má- 
dados  de  cá  em  deícredito  feu.  E  o 
que  acerca  difto  paíTa,  leixo  no  meu 
pcitOjbaftaque  tenho  experiência  de 
trinta  &  oito  annos  de  official ,  &  vi 
pa fiadas  &  preíenres  experiências  ne- 
íle  negocio,que  me  faz  dizer  quanto 
ínaes  aproueira  aos  principes  pcra 
fazerem  fua  fazenda,  fazerem  mercê 
aos  fi^is  &  caftigar  cobiçoíos,  que 


^Mo  Foi  7tõ^^ 

dcfconfíar  daqnelles,  per  meyo  áo& 
quaes  neccflariamête  fe  hão  de  fcruirí 
porque  na  dcfconfiança,não  aííom* 
bráo,mas  indinão,a  quem  tem  pou- 
ca conta  com  a  alttia.E  de  clRey  dó 
loáo  o  fegundo  de  Portugal  (que  foi  , 
hum  Pruicipe  de  grande  goucrno) 
conhecer  bem  a  natureza  dos  Portu- 
guefes,  que  com  macs  paciência  re* 
cebem  cafl:igo,q  injuria,dizia  porcl- 
les:Ao  Português  não  o  enxoualhaf, 
mas  caíligar  quando  o  merecer.  E  já 
lhe  aconteceo  receber  capitulos  de 
official  de  fua  fazenda  bem  honrado, 
&  moftrar  â  parte  que  lhos  deu,  rec 
defcontentamento  diíro,por  faber  q 
procedia  mães  de  ódio,  que  de  zelo 
de  feu  feruiço.  E  também  por  não  „ 
cnxoualhar  a  parte,difsimulou  o  ca- 
fo  mães  de  hum  anno  :  6c  nefte  te- 
po,fem  o  ninguém  rentir,per  íi  mef- 
mo  tirou  os  capitulos,  &  achando  a 
parte  culpada  ncUes,  lhe  tirou  o  of- 
íicio,&  deulhe  outro  não  mienos  hó- 
rado  em  cafa  do  Principedó  Affon- 
fo  feu  filho,a  quem  entáo  daua  cafa: 
moftrando  ao  mundo q  fazia  aquel- 
la  mudança,por  fazer  roerce  á  parte. 
Aa  qual  em  íegredo  reprendeo  do  q 
tinha  fabido  dcllc,náo  per  via  de  ca- 
pitulos,mas  como  Rey :  cujo  officid 
he  faber  cbm.o  feus  officiaes  viuem, 
pêra  agalardoar  os  bõs,&  os  que  não 
íaó  taes,auerem  feu  caftigo.  E  porq 
as  culpas  defta  parte  erão  de  cobiça, 
por  fer  official  de  fua  fazenda,  em  q 
ella  padecia  o  detrimento,  &  não 
parte  algúa  :  não  foi  o  cafligo  mães 
fcuero,  quetirarlhe  o  azo  de  macs 
peccar.  Porque  trazia  tile  por  coílu- 
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fne  não  caftigar  a  homes  q  comião 
de  fua  fazenda,  fcnao  a  q.uem  queria 
iRaes  que  comer.  E  efta  reípofta  deu 
elle  a  hú  alraoxariíe  dos  mantimenT 
tos  dos  almazês  da  cidade  de  Lif^ 
boarao  qual  pedindolhc  que  lhe  ac-^ 
crcfcenraííe  o  itianrincnto ,  elRey 
pcrgunroQ^que  coufas  recebia  de  feu 
offieio:  Sc  elle  refpondeo^q  farinha, 
biícoiuOjCarne,  pefcado,  vinho,azei- 
te,vinagre,&  outras  coufas  defta  qua 
lidade^pera  dar  ás  armadas.  Ao  que 
elRey  refpondeo  :  Pois  eíías  coufas 
nãofaó  mantimentos.  São,  fcnhor, 
diíTe  elle,nias  faô  de  voíTa  Alteza,  & 
ci  de  dar  boa  conta  delias.  Comei 
vósjdiíTc  elRey,  que  eu  não  caftigo 
quem  come,  mas  quem  furta  :  aué- 
do  que  comer,  não  merece  caftigo, 
fenão  quem  faz  cafarias  pêra  viucr, 
&:  lhe  rendercra,&  caía  de  honra,& 
Êzenda^pera  memoria  de  feu  nome . 
E  húa  das  coufas  de  grande  prudên- 
cia &  que  loujiáo  o  Emperador  Car- 
los  quinto,  hequc  de^perimenta- 
do  qijaí3ja-jaiTnõ~IIieraziapcrcã- 
pifúTos  &  niexericos  rcroouer  ho- 
tnesdj  cargos  de  feu  efta3o7princT- 

►almente  quando  per  elle  eraõ^^ 

tos^no  tal  cai^õT^  nSo  inculcados 
per  outrem,&  de  que  tinha  expcrié- 
cia :  difsimulaua  com  clles  femos 
ameaçar  com  deígoftos  &  defcon- 
íiança  :  ante  nefte  tempo  mofl:raua 
ter  delles  muita,  &  os  fauorecia  em 
fuás  coufas :  poros  mães  confundir 


quando  acaba uão  defefiiir  feiííar- 
go,  como  fazia  :  &  achando  o  con- 
trario, os  remuneraua  com  mercê  .E 
já  acontcceo  íerlhe  dados  capitules 
de  homem  que  elle  tinha  poftoenj 
cargo  de  grande  confiança  de  feu  e- 
ftado,&  calando  o  nome  dequêlhos 
deujhe  mandou  os  próprios  capitii- 
los  com  palauras  da  confiança  que 
tinha  delle,  per  experiência  de  ieus 
feruiços  paííados.  Ifto  quafi  ao  mo- 
do de  Alexandre  Magno,que  fendo- 
Ihe  dada  hiía  carta,  em  que  o  auifa- 
uão  que  náo  tomaflc  húa  parga,  que 
lhe  auia  de  dar  o  feu  medico  Philip- 
po,  porque  nella  ia  peçonha  pêra  o 
matar,  eftando  elle  doente  :  &  pola 
grande  confiança  que  tinha  nelle^ 
quando  veyo  ao  tomar  da  purga, 
com  hua  mão  tomouovafo,  per 
que  a  bebeo,&  com  a  outra  lhe  deu 
a  carta  que  a  Icfle.  Porque  dizia  cllc 
Emperador  Carlos,que  melhor  fea- 
chaua  da  confiança  que  moftraua 
aos  homes,  de  que  tinha  experiên- 
cia, que  de  os  remouer  dos  oíficios, 
em  que  os  tinha  poflo  :  porque  Ibe 
acontecera  muitas  vezes  dannar  feus 
negócios  em  eftas  mudatiças.  E  nós 
outros  Portuguefes  mães  gloriare- 
mos no  enxoualhar,que  no  caftigar: 
fendo  mães  próprio  da  juftiça  o  ca- 
ftigo, que  a  injuria  :  cá  o  primeiro 
faz  indinaçáo,  de  que  procede  vin- 
gança, &í  o  fegundo  confunde  com 
arrependimento  da  caura,porqucre^ 


&  caftigar  cm  feu  tempo,  que  era     cebc  a  pena  do  caftigo. 
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ÁSIA  DE  lOAO  DE  BARROS:  DOS   FEITOS   QVE 

os  Portuguefcs  fezerão  no  defcobrimento,  &  conquifta  dos  mares 

&  terras  do  Oriente:  em  cjue  fe  conchem  parte  das  coufas, 

que  fe  fezerão  em  quanto  gôuernou  dom 

Duarte  de  Me- 

•  nefes.     • 

y  Capitulo  1.  Qorno  elKej  dom  Manuel  mandou  for  gouernador 
álndta  dom  "Duarte  de  Menefes  :  oqual partio  deííe  Rejnoo 
anno  de  quinhentos  (f  njmtehum. 


STE  ANNO  DE 

mil  &  quinhentos  &c 
vintehum,  em  Lisboa 
a  treze  dias  do  mes  de 
Dezébro,  ás  noueho- 
ías  defpois  de  meyo  dia,  falcceo  cl- 
Rey  dom  Manuel,  o  quatorzeno  de 
Portugal,  Sc  primeiro  defte  nome: 
cm  idade  de  cincoêca  ôc  dous  annos, 
íeis  mcfds,  &:  treze  dias.  Dos  quaes 
reinou  vinrefeis,  hum  mes,  dezano- 
nedias.  Foi  {cpukado  no  mofteiro 
denoda  Senhora  deBethlecm  em 
Raftelo :  que  ( como  no  principio 
dcfta  hirtoria  cfcrcuemos )  elle  no- 
na mete  fundou,em  louuor  deDeos, 
por  lhe  gratificar  a  merce,qGe  lhe  fe- 
dera nodefcobrimento  da  índia.  O 
Pancipe  dom  loáo  feu  filho,  fendo 
em  idade  de  vinte  annos  &  quatro 
meies,  foi  logo  leuantado  por  Rey 
:  ■  rnefma  cidade  de  Lisboa,  nosal- 
i!;^cndcres  do  mofteiro  de  faõ  Do- 
uigos.  Epofto  que  na  índia  não 


fe  foube  efta  noua,fcnão  no  anno  fe- 
guinte  de  vintedous,em  as  nãos  que 
então  partirão  defte  Rey  no:  porque 
dom  Duarte  de  Meneies,  que  elle 
Rey  dom  Manuel  tinha  enuiado  a 
cila  por  gouernador,  não  foi  entre- 
gue defte  gouerno,  fenão  a  vinte-    /^2. 
dous  de  laneiro,  de  quinhentos  Ôc 
vintedous(como  ora  efcreucmos  no 
fim.defte  fexto  liuro,  que  a  trás  fica): 
cõuem  que  entremos  nefte  fettimo 
com  o  nouo  Rey,renhor  da  conqui- 
fta,nauegação,  &  comercio  do  gráo 
Oriente,  que  aquelle  felicifsimo,  bé- 
auenturado,  &degloriofa  memoria 
elRey  feu  padre  Ihe^  leixou  por  he- 
rança, accrefcentada  per  elle  á  coroa 
deftes  Reynos  de.  Portugal.  E  també 
começamos  com  nouo  gouernador 
dom  Duarte  de  Menefes,  filho  her- 
deiro de  dom  loão  deívfenefes  con- 
de de  Tarouca,Prior  do  Crato  dà  or- 
dem de  faõ  loão  do  hofpical,  &  ca- 
pitão da  cidade  Tanger  cm  Africa,ô<í 
y  3  mordo- 
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ínordomo  mór,quefora  da  cafa  d'el 
Rcy  dõ  Manuel,  &  fèu  alferçz  mor, 
peflba  das  notaucis  defte  Reyno,  af- 
íi  pelo  claro  Tangue  de  fua  linhagé, 
coi-ftopor  fua  cauallaria  &  grandes 
qualidades.  O  qual  dõ  Duarte  não 
fôméte  tinha  os  méritos  da  feu  pac, 
mas  ainda  os  de  fua  pcfl'oa,e#n  hõra- 
dos  feitos  q  tinha  acabado  em  Tan-> 
ger,onde  cíleue  por  capitão.  Por  os 
quaes  refpeitos  &  qualidades,  q  ate 
então  não  concorrerão  em  quantos 
gouernadoresforâo  à  India,clRey  dó 
Manuel  o  efeolheo  pêra  efte  gouer- 
no,&  cõquifl:a,&  lhe  deu  mayor  or- 
dcnado,do  q  teuerão  os  outros  paíTa- 
dos,&  defpois  algum  teue.  E  aperce- 
bida húa  frota  de  doze  velas,  partio 
dcftc  Reyno  a  cinco dcAbriljde  qui- 
nhentos ôí  vintehíj :  os  capitães  das 
quaes  velas  erãò  ellc,  dõ  Luis  de  Me- 
nefes  feuirniáo  monteiro  mordo 
Príncipe  dom  loáo^que  logo  reinou 
(como  ora  diflemos )  dõ  loáo  de  Li- 
ma íilho  de  Fernão  de  Lima  alcaide 
niór  de  Guimarães,q  ia  pcra  capitão 
da  fortaleza  deCalecut,dom  Diogo 
de  Lima  filho  dobifcóde  dom  loão 
de  Lima  pêra  capitão  de  Cochij  :Ioão 
de  Mello  da  Silua  filho  de  Manoel 
de  Mello  alcaide  môrdeOliuença, 
pêra  capitão  de  Coulam  :  Francifco 
•Pereira  Peftana  filho  de  loãò  Pcíla- 
na  pcra  capitão  de  Goa  :  dom  loão 
daSilucira  filho  de  dom  Martinho 
da  Silueirajpera  capitão  de  Cananor: 
Diogo  de  Sepulucda  filho  de  loão  de 
Sepulucda,  pêra  capitão  de  Sofalla: 
Martim  Afionfo  de  Mello  filho  de 
lorge  de  Mello  Lagco  de  alcunha,  q 


da  índia  auia  de  partir  com  três  ou 
quatro  velas  pêra  ir  aííentar  o  tratto 
da  China;Gôçalo  Rodriguez  Corrêa 
de  Almada  armador  da  própria  nao, 
em  que  ia  :  &  Vicente  Gil  filho  de 
Duarte  Tiiftão,que  também  era  ar- 
mador da  fua  nao.  E  afsi  ia  cm  có- 
panhia  de  Diogo  de  Sepulueda  em 
hum  nauio  António  Rico,qauiadc 
feruir  de  alcaide  mor  &  feitor  de  So- 
falla, &nclle  auia  de  vir  Sancho  de 
Toar,q  lã  cftaua  por  capitão.  E  após 
elledom  Duarte  de  Meneies  partio 
Baftião  de  Soufade  Eluas  filho  de  Rui 
d*  Abreu  alcaide  mor  q  fora  de  Eluas^ 
por  capitão  de  duas  velas,  clle  em 
húa  nao,&  loão  de  Faria,&:  Hcnriq 
pereira  caualleiros  da  cafa  d'elRcy, 
em  hú  nauio  :  hum  pêra  fcruir  de  al- 
caide mor,  &  outro  de  feitor  de  húa 
fortaleza  q  elRey  dom  Manuel  má- 
daua  fazer  per  clle  Baftião  de  Soufa: 
de  que  auia  de  ficar  capitão  na  ilha 
de  faõ  Lourenço  cm  o  porto  Mata- 
tana,por  razão  dogégiure  q  ali  auia. 
Ao  qual  negocio  já  elRey  mandara 
a  Luis  Figueira,  que  fez  tão  pouco, 
como  efcrcuemos^quádo  Lopo  Soa^ 
rez  o  anno  de  quinhentos  5i  quinze 
indo  pcra  a  índia,  o  achou  cm  Mo- 
çambique :  &  muito  menos  fez  Ba- 
ftião de  Soufa  (como  em  feu  lugar  fc 
verá).  Dó  Duarte  partido  cõ  fua  fro- 
ta ,&  chegado  a  Goa,fabcndo  como 
Diopo  Lopez,  a  quê  elle  ia  fuccedçr 
nagouernança  da  índia,  cftaua  na 
preíla  de  fazer  a  fortaleza  de  Chaul, 
pola  necefsidadeq  tinha,&  otêpofer 
chegado  pêra  fe  elle  vir  pêra  cfteRey- 
no  :  não  fez  mães  q  cípedir  dõ  Luis 
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de  Meneies  feu  irmao^como  capitão  <Je  capítães'&  officiaes,  atêeíle  de  cá 
mór  q  era  do  mar:  &  de  fi  meter  os  do  RcynO  prouer:  o  que  do  Duarte 
capitães  das  fortalezas  em  poíTe^pera  não  podia  fazer ,  pois  não  vagara.  E 
que  teueíTcm  tempo  de  fe  aperceber  o  porque  fe  iíio  macs  eftranhou/oi 
os  que  auiâo  de  vir  cò  Diogo  Lopez  por  elle  dom  Duarte  cafar  liúa  filha 
<3e  Sequeira.  Entregue  per  Diogo  baftarda,  que  cá  leixaua  no  Reyno, 
Lopez  da  gouernãça  da  índia  a  vin-  cõ  Simão  d'Andrade ,  &  parecia  íer 
tedous  de  laneiro  ( como  diíTcmos )  a  fortaleza  dada  por  dotero  que  não 
&  elle  partido  pêra  efte  Rcyno  :  co-  ouue  cfíeito,  por  elle  falecer  fem  vir 
meçou  dó  Duarte  de  Menefes  ente-  a  efte  Reyno.  Ao  que  dom  Duarte 
der  no  gouerno  das  coufas  q  ao  pre-  daua  por  defculpa,  que  o  fezera  por 
fente  eráo  macs  importantes  acodir.  Simão  d'Andradc  fer  hum  homem 
-E  foi  mádar  algúas  velas  a  feu  irmão  mui  antigo  na  índia,  &  experimen- 
<3om  Luis  a  Chaul,  onde  eftaua^pera  tado  na  guerra  delia  ;&  q  viera  pou.. 
leixar  em  guarda  da  fortaleza  :  &  q  co  auia  da  China  muito  rico  ,  &  lo- 
^elleagrãoprcflafocorrefleá  cidade  go  de  boa  entrada  á  fua  cufta  fezera 
.Ormuz.  Por  quanto  viera  a  recado  {^is  fuftas.  E  q  os  homés  deftas  qua-= 
cftando  ainda  ali  em  Cochij  Diogo  lidades  erao  aquclles  a  que  fe  dcuião 
Lopez,  que  elRey  fe  leuantara  cõtra  entregar  as  fortalezas  d'elRey  ,  por 
os  noílos,  &  que  a  mayor  parte  dos  terê  fubftancia  pêra  fofter  todo  tra- 
que poufàuão  fora  da  fortaleza,  crão  balho,  principalmente  naquella  de 
mortos,  &  os  outros  poftos  cm  cer-  Chaul,  ainda  por  acabar ,  &  tão  re- 
co.ldo  efte  recado  a  dom  Luis,porq  queftada  dos  Mouros,&  afaftada  de 
dom  Duarte  foubera  que  todo  o  dã-  Goa,  de  que  não  podiaem  breue  re^ 
tio  q  fe  recebera  de  Aga  Maliamud,  cebcr  ajudas.  E  q  Henrique  de  Me* 
fora  por  razão  dos  nauios  de  remo  riefes  pófto  que  fofle  b5  fidalgo  & 
leues  que  traziarordenou  de  mandar  caualleiro,  era  mancebo  &  nouo  da 
iogo  doze  fuftas,  féis  das  quacs  á  fua  índia,  &  fobre  iíTo  tão  pobre,  q  não 
cufta  fez  Simão  d*Andrade,  a  quem  poderia  fofrer  os  gaftos  de  capitão: 
elle  dom  Duarte  deu  a  capitania  da  &quefegundoa  fortaleza  eftaua  iii 
fortaleza  Chaul Jeixando  Diogo  Lo  quieta,  primeiro  ficaria  de  todo  de- 
pez  nella  Henrique  de  Menefes,  (co  ftruido,  que  ouueííe  algu  proueito. 
moatrasficâ) .  Âlgús  quiferãocul-  Finalmente  com  cftas  &  outras  ra^ 
par  dó  Duarte,por  tirar  efte  fobrinhp  zoes,  cm  que  dom  Duarte  moftroq 
de  Diogo  Lopez,  a  quem  elle  com  fer  neceíTaria  efta  mudaça  pelo  efta- 
maes  razão  podia  dar  efta  fortaleza  q  do  em  que  a  fortaleza  eftaua ;Simác» 
a  Henrique  de  Menefes ,  por  cer  em  d*  Andrade  partio  pêra  Chaul ,  com 
todolos  gouernadores  prouifaõ  d'el-  regimento  que  tomo  foííe  metido; 
Rey,  q  em  qualquer  fortaleza  q  fe-  de  poííe  da  fortaleza  de  Chaul ,  afsi 
È^zeílem  de  nouo ,  podeíTem  prouer  as  fuftas. comp  as  outras  velas  que, 

Y  4  ieuaua^ 
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kuâuã',  repãrtlíTe  êm  três  capitanias    que  lhe  conuinha  leuar  dali  perao 
fera  guarda  daquella  cofta.  Hó  dos      refgatc  da  pimenta,  que  auia  de  to 


quaes  capitães  foíTedom  Vafcode 
Lima,  outro  Francifco  de  Soufa  Ta- 
uares,&  outro  Martim  Corrêa  :  por 
quanto  feu  irmão  dom  Luis  era  ido 
ao  leuanramento  de  Ormuz  a  grão 
prefla,  como  logo  veremos.  Defte 
caminho  foi  Simão  d'Ándrade  ter  á 
barra  de  Dabul,onde  foube  que  den- 
tro no  rio  eftaaão  duas  galês  de  Ru~ 
mcs^que  ali  forão  ter  a  cafo  vindo  de 
Diorfobre  as  quaes  m>andou  hum 
recado  ao  capitão  da  cidade,que  lhas 
mandaíle  entregar,por  íerem  de  gê- 
te  nofla  contraria.  E  pofto  que  ellc 
fe  defendia  com  razões  de  o  não  po- 
der fazer  :  quando  foube  que  Simão 
d* Andrade  fe  apercebia  pêra  as  ir  to- 


mar era  Pedir :  que  era  a  principal 
mercadoria^que  auia  de  leuar  á  Chi- 
na,onde  auia  de  ir.  E  etta  foi  a  caufa 
porque  elle  veyo  a  Chaul  com  dom 
Luis:  aucr  ali  muita  copia  da  merca- 
doria pêra  aquella  parte  de  G,araa- 
tra.  E  em  quanto  ali  efteue,  não  re- 
cebeo  aqúelles  cometimentos  das 
fuftas  de  Aga  Mahamud  :  porque  a 
chegada  de  dó  Luis  aííombrou  mui' 
to  3  Meliquc  Az.  Porque  como  ellc 
fcmpre  viueo  de  cautcllas,  &  artifi- 
cios  de  prudêcia,&  malicia  pcra  fcus 
negócios  rtanto  que  dom  Luis  ali  foi^ 
foube  quem  era  &  cujo  fiiho,  &  ir- 
mão do  gouernadorque  nouamen- 
te  vinha,  quecracaual!í!Íro  &:  mui 


mar  á  força  de  feno,  ouue  por  me^    ^vfado  na  guerra  dos  Mouros,  por 
Ihor  confelho  mandalas  entregar,     eftar  muito  tempo  em  a  cidade  de 

Tanger  cm  Africa  :  dos  quaes  titíha 
aujdo  muitas  victorias.  As  quaes  no- 
uaso  enfrcaoão  de  maneira,que  má- 
dou  cefla^r  as  fuíbs,&  ordenou  Jogo 
hum  menfageiro  a  dom  Duarte,  6i 
mandouihede  boacntrada  hús  Por-- 
tuguefes  cattiuos,  que  lá  tinha,  dos 
que  forão  tomados  da  nao  de  Pêro 
da  Silua  ( como  a  trás  fica ).  Martiníi 
Aííonlo  de  Mello  tantoqncfcauiou^ 
foife  pêra  Goa  :  &  ali  fe-defpedio  de 
dom  Duarte  pêra  Cochij ,  donde 
partio  pêra  a  China.  Da  viagem  do 
qual  a  diante  faremos  relação:  &  af- 
Jide  dom  André  Henriqucz,q  tam- 
bém, dom  Duarte  mandou  a  tomar 
poíTc  da  fortaleza  de  Pacem  ema 
ilha  C,amatra.  Eante  dellcs  dous 
capitães,  tinha  mandado  três  nãos 

cami- 


Temendo  que  não  fomente  daqueb 
la  faida,  riias  polo  tempo  em  diante 
podia  receber  de  Simão  d'Andrade 
muito  danno,pois  vinha  a  ler  feu  vi- 
zinho na  capitania  de  Chaul.  Com 
as  quaes  galês  Simão  d'Andrade  não 
fe  contentou,  mas  ainda  fez  obrigar 
a  cidade  que  pagaflem  de  páreas  a  eb 
Rey  de  Portugal  dous  mil  pardaos, 
pêra  ficarem  em  amizade  &  paz  cõ 
ellcs,  por  a  vizinhança  que  auiáo  de 
terj  o  quefodolos  moradores  com  ò 
Tanadar  concederão.  Chegado  Sk 
mão  d'Andrade  com  efta  vittoriaa 
Chaul,  Martim  Affonfo  de  Mello 
lhe  entregou  a  fortaleza :  ao  qual  dõ 
Luis  leixara  ali  em  guarda  d'aquelle 
porto,  até  ellc  Simão  d'Andrade  vir. 
E  cambem  pcra  fe  prouer  das  couGis, 


Pôl,  i!?f 


LíufòSeftima, 
caminho  de  Ormuz  q  leuarão  loáo     feu  Rcyno  tãô  pouco  ]  que  não  era 


Rodriguezde  Noronha  pêra  capitão 
da  forcaleza  :  &  também  fauorccerê 
a  dom  Luís  de  Meneies,  que  era  ido 
cm  íocorro  do  alcuancamêco  da  ci- 
dade, do  qual  Icuancamenco  conuê 
rcpetirfe  a  caufa  dei  lede  longe  ,pera 
melhor  entendimento  da  hiftoria. 

CAPITVLO     II. 


podcrofo  pêra  pagar  tão  grande  tri- 
buto. Mouido  dos  quaes  queixumes 
o  Vifo-Rey  dó  Frãcifco  d'Almeida, 
ante  difto,  lhe  quitou  cinco  milxe- 
raíijs,&  ©urros  tantos  Duarte  de  Lc* 
mosrquando  fendo  capitão  da  cofta 
da  Arábia,  foi  ter  a  Ormuz.  E  como 
Affonfo  d'Alboquerque  fabia  que  os 
rendimentos  daquelle  Reyno  erão 
mui  grãdes,&:  a  mayor  parte  era  fo-' 
y^  Das  coufas  que  moueraú  a  el  negada  a  elRey  per  os  feus  gouerna- 
Rey  dom  Manuel  mandar  q     dores:  quando  o  anno  de  quinhêcos 


na  tfilfandegd  de  OrmuZj,  ou- 
fteffe  ofjiciaes  l^ortuguefes: 
(f  o  qjõbre  ijjh  primetro  paf 
fou:(3'  como  elRej  de  Ormu:{^ 
fe  leuantoH  por  ejje  relheito , 

^^^  Efpois  que  Alíonfo  d' Al- 
ia tt  boquerque  o  âno  de  qui- 
nh^tos  &  oito  per  torça 
de  armas  fez  que  clRey 
Ceifâdim  de  Ormuz  pagaíTe  de  tri- 
bílto  a  elR.ey  dom  Manuel  cm  cada 
hum  anno  quinze  mil  xeraíijs  de 
ouro,  &  por  as  razões  que  a  trás  ef- 
crèucmos ,  leixando  a  fortaleza  por 
acabar,  íe  partio  pêra  a  índia ,  com 
que  parecia  que  eftas  pateas  não  íi- 
cauáo  mui  certas:  todauia  elle  as  mã 
daua  arrecadar.  Verdade  he  que  quã 
do  lã  mandou  Diogo  Fernandezde 
Beja,  trouxe  menos  vinte  mil  xera- 
fijs,  do  que  deoia.  E  no  anno  de  qua 
torze  q  la  foi  Pêro  d'Alboquerque, 
quando  deícobrio  Babarem  ,  deuia 
feílenta  &  cinco,&  não  pagou  mães 
que  dez  mil:  aqueixandoíe  render  o 


&  quinze  tornou  a  tomar  poílb  da- 
quelle Rcyno,  mandou  fazer  a  dili- 
gencia q  efcreucmos ,  em  faber  par- 
ticularmente quanto  redia  o  Reyna 
&  as  defpefas  ordinárias  q  tinha,pot 
elRey  não  allegar  pobreza.  E  també 
porq  como  lhe  cntregaua  aqlle  Rey- 
no,q  elle  Affonfo  d'Alboquerque  ti- 
nha ganhado  por  armas,como  capii 
tão  geral  q  era  d'elRey  dó  Manuel  de 
Portugahcõuinha  q  meudamêrc  foti 
beííe  parte  deftas  coufas;  poílo  q  da- 
quelle tepo  pêra  quietação  &  g<^ucr- 
no  do  mefmo  Reyno,  foi  necelTarici 
tornalo  a  entregar  ao  próprio  Rey,a 
q  foi  tomado  :  pêra  o  gouernar  em 
nome  d'elRey  como  vaííallo,feu,pe- 
la  maneira  q  a  trás  cfcrcuemos.Dcf- 
pois  em  todo  o  têpo  de  Lopo  Scarez, 
q  fuccedco  no  gouerno  da  índia  a  cl"i 
le  Affôfo  d'Alboquerq,ppfto  q  as  p^ 
teas  q  elRey  deOrmuz  págáua,q  eráo' 
quinze  mil  xerafijs,foflem  tão  pouca- 
coufa,q  leuem  éreo  podia  fazer  :(êpre 
o  pagaméco  fe  auia  cõ  trabalho  &  cia 
moí  do  mefmo  Rey  ;  dizédo,que  o 
Reyno  redia  pouco^porq  os  Mouros- 
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afsi  da  cofta (3a índia  &  Cãbaya.co-  leuauacmrcglmécoqfoííeaOrmuz, 
ino  os  da  parte  da  Arábia,  por  noíTa  &  tiraííe  &  pofcííe  ofíiciaes,pcra  tu- 
caufa  não  frequétauão  tanto  aquella  do  andar  em  boa  rccadação .Sobre  o 
cidade  Ormuz,como  foião  :  &  ifto  qual  cafo  efcre^ueo  a  Lopo  Soarcz, 
'cõ  temor  de  noíTas  armadas,em  q  fe  mandandolhe  q  fezeííe  efta  armada 
Derdia  muita  parte  do  rcndiniêto  da  a  António  de  Saldanha,  de  até  deza- 
çntrada  &  faidadas  mercadorias,que  fette  velas  có  mil  homês:pera  tolher 
era  a  mayorrenda  qo  Reyno  tinha.  anauegaçáoaosMourosdomarRo- 
E  alem  difto,  eftaua  pofto  em  tanto  xo,&  de  todaa  cofta  de  Arábia.  E  os 
ódio  dos  vizinhos,pór  fer  noíro,que  da  índia  não  podc|fem  nauegar,  fe^ 
afsi  per  mar  como  per  terra  padecia  não  cõ  hum  faluoconduto  noíTo^a  q 
muitas  afront3s,pera  q  lhe  conuinha  elles  chamão  cartaz:  pêra  feguramê- 
manter  muita  gente  de  armas :  híía  te  irem  &  virem  a  noflas  fortalezas 
pcra  andar  de  armada  côtra  os  Nau-  até  Ormuz,por  razão  do  rendimêto. 
tàques,  &  outra  a  defender  as  cáfilas  E  afsi  lhe  mádaua  q  meteílc  de  bal- 
da Períia,q  vinhâo  aos  lugares  da  ter-  xo  da  obediêcia  d'clRey  de  Ormuz, 
ra  firme,  q  o  Reyno  lá  fuftcntaua.  E  qualquer  feu  guazil  &  regedor,  que 
macs  tinha  outro  nouo  trabalho  mui  contra  clle  efteueíle  leuantado.  Mas 
toimportante,defpoisq  tomáramos  nenhuadeftas  coufas  ouueefFeito  c5 
aquella  cidade ,  fe  viera  leuantar  o  a  ida  de  Lopo  Soarez  ao  eftreito  do 
gouernador  de  Babarem  cõ  o  tributo  mar  Roxo:  porque  no  inuerno  que 
^  era  obrigado  pagar  a  clle  Rey  de  veyo  ter  a  Ormuz,  faindo  defte  c- 
Ormuz,&  pela  mefma  maneira  o  fa-  ftreito,  entêdeo  em  algua  coufas  do 
zia  o  guazil  da  villa  de  Calayate,de  q  rendimento  daquelle  Reyno,  &  ou- 
clRcy  tinha  muito  rendimento,fcm  ue  por  inconuenicnte  ao  feruiço 
noíías  armadas  acodirem  a  eftas  op-  d*elRey  dom  Manuel,  bolir  cõ  iíTo* 
prefloes  &  leuantamentos,  fendo  o  E  por  efta  caufa  mandou  clle  Lopo 
mcfmo  Reyno  noflb.  Finalméte  per  Soarez  a  António  de  Saldanha  ao 
cfte  modo  apontaua  muitas  coufas,  tempo  q  lhe  fez  a  armada  peça  andar 
cm  q  nos  queria  culpar,&  defobrigar  na  boca  do  eftreito:da  vez  q  elle  de- 
a  íl  mefmo  do  q  deuia  :  não  auendo  ftruio  a  cidade  Barbara  (como  a  trás 
outra  mães  verdadeira  caufa,q  os  rou  efcreuemos):  q  quando  fe  recolheífc 
bos  de  feus  regedores  &  officiaes.  E  a  inucrnar  em  Orrouz,não  vfaííe.do 
porq  elRey  do  Manuel  era  informa-  regimento  que  lhe  elRey  dera,  pêra 
do  deftes  roubos,  quando  António  tirar  os  officiaes  daalfandega,até  clle 
de  Saldanha  o  anno  de  quinhétos  &  infor  mar  a  elRey  daquelle  negocio, 
dezafette  foi  defte  Reyn  o  ( como  a  por  fer  caufa  mui  prejudicial  a  feu  fer- 
tras  efcreuemos )  pcra  andar  cõ  húa  uiço  então  fazer  aqlla  mudança.To- 
groíTa  armada,qàuiadecorrerda  CO-  dauia  António  de  Saldanha  defta  vez 
fta  de  Cãbaya  até  o  cabo  Guardafu:  que  foi  ter  aOrmuz:  pofto  que  não 
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feZ  mudatiçã,  fabcncío  eÍRcy  de  Or-     dia  cartas  d'clRey,'èm  que  lhe  maii- 
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muz  que  tinha  cllc  poderes  pêra  iflb, 
kuemente  aceitou  accrefcentarihe 
mães  dez  mil  yarafíjs  cada  anno. 


daua  eftrcitain^ce  que  porefle  aquel- 
la  obra  em  eíFeito/e  ainda  tinha  poí 
fazer^não  quiz  tomar  juizos  fobre  íí^ 


Em  rccompenfaõ  defte  accrefcenta-  poílo  que  outra  couta  fentiífe:&:  de- 
mento/ez  com  elRey  de  Babarem  q  fta  derradeira  vez  que  inucrnou  era 
pagafle  o  que  deuia :  &  em  pena  das  Ormuz/ez  o  que  lhe  elRcy  manda- 
rebelhões  que  fez  a  elRey  de  Ormuz,  ua  ( como  a  trás  cfcreucmos ) .  E  o 
lhe  pagaílc  mães  em  cadahum  anno  modo  que  teuc  neíle  cafo/oi  darpri 
dous  mil  xarafijs,&  a  elRcy  dó  Ma-  meiro  a  elRey  de  Ormuz  húa  carta 
nuel  mil.  Todas  eftas  coufas  crão  d'elRey  dom  Manuel ;  a  fubftancia 
paíTada  s  ante  q  Diogo  Lopez  de  Se-  da  qual  era,  fer  elle  informado  dos 
queira  foíTe  por  gouernador  á  índia,  grandes  roubos,  que  os  feus  ofEciaes 
&  outras  de  que  elRey  era  informa-  da  fazenda  fazião  na  arrecadação 
do  per  os  capitáes,&  ofíiciacs  q  efte-  dos  rendimentos  do  Reyno:  princi- 
ucráo  em  Ormuz  :  fazendolhe  crer,  palmente  na  alfandega  pela  maneira 
importar  muito  a  feu  fcruiço  man-  q  Diogo  Lopez  feu  gouernador  lhe 
dar  por  oííiciaes  feus  na  alfandega,q  diria.  ElRcy  como  já  do  tempo  de 
tcueíTem  conta  com  os  rendimen-  António  de  Saldanha  andauaaíTom- 
tos  daquelle  Reyno,  por  quanto  era  brado  difl:o,pareceolheq  não  cóícn- 
roubado  per  os  Mouros  :  &r  que  cl-  tindo  no  q  elRey  queria,  o  podiáo 
Rey  auia  o  menos,  por  fer  homem  tirar  do  Reyno  :  refpondeo  que  cllc 
que  no  gouerno  era  húz  eftatua.  Fi-  era  vafíallo  d'elRey  de  Poitugal,  &: 
nalmcntc  com  eftes  &  outros  con-  aquelle  Reyno  de  Ormuz  era  feu.q 
felhos  de  homés,que  querem  côpra-  eftaua  obediente  ao  que  fua  Alteza 
zer  os  Principcs.-quando  Diogo  Lo-  mandaíl*e.  Porê  como  ifto  era  coufa 
pez  de  Sequeira  foi  por  gouernador  mui  noua,&  que  poderia  dar  algum 
á  Indií.elRey  lhe  mandou  que  dcííc  cfcandalo  aos  feus  Mires,  &  princi^' 
húa  vifta  a  Ormuz,  &  fezefle  o  que  palmente  aos  ofíiciaes  da  íua  fazcn- 
tinha  mandado  a  António  de  Salda-  da  ,  q  trazião  o  maneyo  dclbs  cou- 
nha.  E  porq  ao  tempo  que  elle  Dio-  fas :  pedia  a  elle  Diogo  Lopez  q  fo- 
go Lopez  íaio  do  eftreito  de  Mecha,  brefteueíTe  afsi  dous  ou  três  dias,  até 
quando  vcyo  inucrnar  a  Ormuz,co-  elle  o  praticar  com  elles,  &  os  leuar 
mo  teftimunha  de  vifta  :  julgou  fer  brandamente,  &  da  maneira  q  cõui- 


maesferuiço  d*elRcy  dom  Manuel 
leixar  correr  as  coufas  do  rendimen- 
to, &  arrecadação  delle  per  as  mãos 
dos  Mouros,q  per  nós,não  quiz  bo- 


nha,  pêra  elRcy  de  Portugal  fer  me- 
lhor feruido,  fem  aluoroço  algum. 
Paííados  eftes  dous  dias,  em  que  el- 
Rey praticou  com  os  feus^peró  q  os 


hr  na  ordem  que  os  Mouros  niíTo  ti-     achou  cõformcs  ao  feu  próprio  ani 
nháo.  Porém  porque  achou  na  In-     mo,quecra  perder  ante  a  vida,que  fi 
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carcm  cattiuos  ô>c  atados  das  mãos 
per  efte  modo,  porq  ao  prefente  afsi 
lhe  cõuinha,  tornou  a  Diogo  LopeZ 
com  refpofta.  E  por  difsiraular  com 
elle.proposlhealgús  fracos  incoiiucr 
nient^s  aoqueelRey  dom  Manuel 
ordenaua  :  osquaes  elle  Diogo  Lo- 
pez  lhe  desfez,  cõ  que  o  negocio  íi-. 
cou  concluído.  Do  qual  fuccedeo 
meterlhe  na  alfandega  eftes  officiaes: 
Manuel  Velho  por  juiz  &  prouédor 
das  rendas  della^ihefoureiro  Rui  Va- 
rella, cfcriuães  Nuno  de  Craílo,  Vi- 
céte  DiaZjMiguel  do  Valle,Rui  Gõ- 
çalucz,Diogo  Vaz.  Ecõ  eftes  quatro 
cícriuács  erão  outros  quatro  Mouros, 
que  também  fazião  liuros  per  íí,qu'e 
refpondião  aos  noíTos :  &c  fobre  os 
Mouros  auia  a  modo  de  feitor,  hum 
per  nome  Coge  Hamed,  grande  of- 
ficial  daquella  alfandega.  É  porq  ne- 
fí;apratica,que  Diogo  Lo  pez  teuecõ 
clRey  &  feus  gouernadores  fobre  e- 
fte  rendiméto  &  paga  das  pareas,cla 
mauáo  que  fc  náo  podiáo  fazer,  por 
Cambaya  eftar  de  guerra  cónGÍco,& 
elRey  Mocrim  de  Babarem  Icuanta- 
do  cõtra  Ormuz ,  fcm  querer  pagar 
o  q  deuia  :  ordenou  Diogo  Lopez, 
poios  fatisfazer,de  mandar  António 
Corrêa  a  Babarem,  onde  fez  o  que  a 
trás  efcreuemos.  Finalmente  canto  q 
os  officiaes  d'elRcy  fe  virão  enfrea- 
dos com  os  noíros,&  q  náo  podiáo 
vfar  dos  roubos  de  que  viuiâo,  nem 
menos  elRey  fazia  as  quitas  dos  di- 
reitos, q  d'ances  fazia  a  peííoas  prin- 
cipaes  dafazenda,que  mandauáo  vir 
da  índia,  que  importaua  pêra  rendi- 
mento húa  grande  quantidade,  ôc 


T>ecada 

outras  graças  &  mercês  q  daua,  por 
fer  homem  de  boa  condição,  &  de 
pouco  gouerno  :  aquife  perdeo  en- 
tre elles  toda  a  paciência  &  determi- 
nação de  fe  leuantarem  contra  nós. 
Peró  em  quanto  Diogo  Lopez  cílcuc 
em  Ormuz,  encobrirão  muit©  efta 
indinaçáo  :q  na  vontade  d*elRey  não 
era  t  áo  graue,como  nos  feus.  Porque 
elle  ReyTornuxá  era  homem  moço 
de  boa  condição  &  pouco  faber,fu» 
)eito  a  qualquer  cófelho:&  cm  quá- 
to  viueo  feu  pac,q  os  Mouros  tinhão 
cegado  :  fempre  foi  muittí  fujcito  a 
nós.  Porq  efte  o  aconfelhaua  como 
homem  experimentado,  que  fe  não 
fiaflfedos  Mouros,  &  todo  fe  foracr 
teíTe  ao  q  elRey  dó  Manuel  lhe  má  - 
dafle:  porq  cm  quãto  lhe  teueíTe  efta 
obediencia,feria  Rey  :  òí  leuantado, 
não  teria  Reyno  nem  vida.  Mas  co-; 
mo  lhe  faleceo  efte  confelho  do  pac, 
&  teue  á  orelha  hum  Xeque  feu  lo-- 
gro,&  Mir  Hamed  Morado  homem 
manhofo,  &  táo  aceito  a  elle  Rey,q 
fe  ia  criando  nelle  outro  Raez  Ha- 
med,q  AfFonfo  d'Alboquerque  ma- 
tou (  como  a  trás  cTcreaemos):  logo 
ficou  fujeito  ao  cófelho  defte,efque- 
cido  dos  q  lhe  daua  feu  pac.  E  pofto 
q  Diogo  Lopez  cftãdo  em  Ormuz, 
foi  auiíado  per  algúas  peííoas,  como 
entre  algús  Mouros  andaua  rumor 
defta  võtade,  q  os  principacs  tinháo 
de  fe  leuantar,&:  a  principal  peíloa  q 
ifto  defcobrio  a  elle  Diogo  Lopez, 
era  hum  Raez  Delamixar  irmáo  de 
Raez  Xarafo  guazil  d'  clRey:  o  qual 
ficara  em  Baharé(como  efcreuemos) 

da  ida  que  foi  cõ  António  Corrêa  A 

tinha 


tinh^i  paix'5cs  com  eftes  dons  aceitos     lhe  dar  cÕti  de  algíías  opprcífóes  & 


a  €ÍRey:  parecia  a  clle  Diogo  Lopcz. 
que  roda  efta  murmuração  erãoar- 
tifièiós  delle  Xarafo.pera  ficar  fô  no 
gouerno  do  Reyno,  porfcr  homem 
prudentej&  mui  fagaz  no  enfiardes 
negócios  a  feu  propoííco ,  ficando 
fcmprede fói-3j&  hurc  de  fufpeicas.q 
fe  dclle  podeííem  ter.  E  ainda  pêra  fe 
Diogo  Lopez  melhor  enganar^  pet 
conielho  deftes  dous  feus  aceitos:  cl- 
Rey  lhe  pedio  quando  fe  queria  par- 
tir^q  lhe  leixaííe  ah  húa  nao^  porque 
nclla  queria  mandar  aelRey  dõ  Ma- 
-nuel  hum  prefence  de  joyas,&  peças 
ricas^  E  com  ellas  também  hum  (eu 


mao  trattamêtò,q  recebia  dcaigúsca 
picães  que  ali  eftauao,&  outras  coufas 
que  clle  não  oufaua  dizer.  E  quanto 
a  mandar  o  prefente^dó  Garcia  Coa 
nnho,  que  então  eílaua  por  capitão 
cm  Ormuzjho  impediria,  dizendo: 
que  pêra  o  anno  o  mãdaria  per  clle, 
por  acabar  o  tépo  que.  auia  de  eftar 
na  fortaleza,  &  que  leuaria  comíígo 
os  embaixadores.  Finalméte  eftas  & 
outras  coufas,que  leixamos  de  cotar, 
por  não  macular  fama  de  nobre  gê- 
te,  padeceo  elRey,  &r  afsi  indinou  a 
elle  &  aos  reus,quc  determinarão  de 
tirar  o  jugo,  que  lhe  cattiuaua  o  feu 


«mbaixador  fobrc  a  mudança  dos  of  modo  de  vida,&  vro,&:  condição.E 

ficiaes  daqueila  alfandega  :  porq  lhe  o  que  elles  mães  fentião,  era  toma- 

parecia  que  aquella  ordem  qfua  Al-  remlhe  parentas  &  feruidores,de  que 

teza  mandaua,  fora  per  confelho  de  os  noflbs  querião  ter  vformuiros  das 

honiês  q  mal  entendião  o  negocio,  qaaes  lhe  fazião  Chriftaãs  a  feu  pe- 

.  &  q  não  podia  iTiuito  durar.  O  qual  far.Partido  Diogo  Lopez,cõcori-cráo 


requirimcnto  Diogo  Lopez  Ihecõ- 
Cédéo,  &  a  efte  fim  Icixou  Pêro  da 
Silua  com  a  nao,  em  que  foi  morto 
pelas  fuftas  de  Mèlique  Az :  eftando 
Diogo  Lopez  cm  a  barra  de  Chaul 
(como  a  trás  crcreuemos.)E  algús  dos 
noílos  que  fabião  bê  das  coufas  d'el- 
ReyTorunxâ  de  Ormuz,  quiferão 
dizer  &  cõ  verdade  q  efte  petitório 
da  nao  que  elle  fez  a  Diogo  Lopez, 
fua  tenção  era  mandar  o  prefente  a 
clRey  dó  Manuel,&  que  pêra  iíTo  ti- 
nha eleito  algús  homês  nobres  pêra 
embaixadores.  Os  quaes  reprefcntaf- 
fem  a  elKey^quáto  mães  danno  auia 
de  trazer  efta  nouidade  de  mandar 
poer  officiacs  Portoguefes  na  alfan- 
clcga,que  proueito  algu  :  &  tambe  a 


algúas  coufas,  pêra  em  macs  breuc 
têpo  os  Mouros  cfFeituarem  íeu  de- 
fejo:  que  era  leuantarcmfe  cóíra  nós. 
E  a  principal  foi  não  leixar  Diogo 
Lopez  tanta  armada  em  guardada 
fortaleza,como  lhe  elRey  dõ  Manu- 
el mandaua  :  &  afsi  pêra  guarda  da 
cofta  de  Arabia,&  a  entrada  daqueU 
le  eftreito  de  Ormuz,  onde  acodião 
Gs  Nautáques,  pouos  que  habitão  o 
maritimo  das  regiões  Qoermam  & 
Macram,que  jaze  entre  o  rio  índio, 
&  boca  do  eftreito  de  Ormuz.  Os 
quaes  pouos  pofto  que  feu  próprio 
nome  feja  Balochcs,o  officio  q  vfaõ. 
de  ladrões  lhe  deu  o  de  Naucáque, 
que  quer  dizer  em  fua  lingod,  o  que 
nós  dizemos  per  ladrões  do  mar,chí- 

Rian- 
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t^andoUicrcoííairos.  Os  quaes  Nau- 
táques  tinbão  por  vida  fairdefeus 
portos  em  nauios  pequenos  &lc- 
ucs :  &  como  a  nâò  paffaua  per  fuâ 
paragem,  fe  não  ia  bem  artilhada  & 
defcnfauelja  cometiáo  &  roubauáo. 
De  maneira  que  pêra  fegurança  dos 
que  nauegauáo  pêra  Ormuz^os  Reys 
defte  Reyno  polo  muito  que  Ibe 
importaua  o  rendimento  da  entrada 
&faida  das  mercadorias,  queaelle 
concorriáo  :  femprc  no  tempo  da 
monção,  cõ  que,aqucllc  mar  fe  na- 
uegaua,trazia  naquella  cofta  húa  ar- 
mada pêra  defenfaõ  dos  nauegantes. 
A  qual  armada  afsi  pêra  cite  cífeito, 
como  pêra  guarda  da  fortaleza  náo 
Icixou ;  porque  como  dali  pardo  c5 
fundamento  de  fazer  fortaleza  cm 
Dio,  ou  Chaul,  como  fez_,tinha  ne~ 
cefsidade  da  gentc,&  velas  que  leua- 
ua;  &  pareceolhe  que  baftauão  eftas 
quatro  que  lhe  íeixou,  hu  nauio  re- 
dondo,húa  galcota,húafuftaj&  húa 
carauella.Das  quaes  Manuel  de  Sou- 
fa  Tauares  era  capitão  mor:&  os  ou- 
tros capitães  erão  Francifco  de  Sou- 
fa,de  alcunha  o  Brauo,Fernando  Al- 
uarez  Ccrnaehe,  &  loão  de  Meira. 
Concorreo  também  pêra  os  Mouros 
porem  cm  obra  feu  derejo,húa  noua 
falia  que  lançarão ,  dizendo  que  os 
Nautáqucs  q  ora  diflcmos,cráo  lan- 
çados na  cofta  de  Arábia,  ôc  que  fa- 
zião  muito  danno  nas  pouoações, 
que  elRey  de  Ormuz  ali  tinha,a  que 
conuinha  logo  acodir.  Com  o  qual 
fingimento  elRey  pedio  a  dó  Gar- 
cia Coutinho  capitão  da  fortaleza, 
que  mandaíTe  lá  Manuel  de  Soufa 


cm  íbcorro  com  os  nauios,  que  ali 
tinha.  Manuel  de  Soufa  como  efte 
era  feu  officio,  o  mães  breuementc 
que  fe  pode  auiar,  com  parecer  de 
dó  Garcia  fe  partio  :  leuando  fomé- 
tc  o  nauio  em  que  elle  andaua,  ôc  a 
galeota,de  q  Fernando  Aluarez  Cçt- 
nachc  era  capitão.E  os  ouutrosdous 
nauios  ficarão  pcra  feruiço  da  forta- 
lcza,q  não  aprouue  muito  aos  Mou- 
ros:cá  feu  defejo  era  ficarem  os  nof- 
fosfem  focorro  algum.  Ncftc  tem- 
po porque  a  noíla  fortaleza  não  era 
tão  grande,como  ora  he,  não  fe  po- 
dia toda  a  gente  agafalhar  dentro:  5c 
poufauão  na  cidade  entre  os  Mou- 
ros muitos  dos  noíros,&  o  mães  per- 
to que  podião  da  fortaleza  •  princi- 
palmente Inácio  de  Bulhõe,s,quc  era 
feitor,  &  os  officiaes  da  feitoria,  & 
afsi  Manuel  Velho  com  os  officiaes 
da  alfandega,ouuidor:  Sc  outras  pef* 
foas  q  auiáo  mifter  por  caufa  defcus 
ofEcios  grande  gafalhado.  E  ainda  a 
feitoria  de  induftria  a  poferão  fora: 
por  razão  dos  muitos  Mouros  que 
por  caufa  do  commercio  concor- 
riáo a  elle.  E  eílando  dentro  na  for- 
taleza íimulando  que  ião  a  efte  ne- 
gociOjfendo  muitos:  podião  come- 
ter algua  traição.  Finalmenxc  como 
teueráo  lugar  pêra  iílo  com  a  aufen- 
cia  de  Manuel  de  Soufa,que  foi  hum 
Domingo  á  noite,  fendo  paCTados 
os  trinta  dias  do  mes  deNouembro^ 
do  anno  de  quinhentos  &  vinte- 
hum  ,  na  mayor  força  do  fo4ino  o 
Xabandar,quetcm  cargo  dascoufas 
do  niar.a  que  elRey  tinha  cometido 
cfta  primeira  obra  :  foife  com  oito 

terradas. 


cerradas,  nauios  leues  onde eO^ínn  3     xc       \i.itn    *•   *,      '. 
-  "^^  ^^^^"^  ^     S  íc  o  s  Mouros  afaftarâcE  pòr  òM2 


noíTa  carauella  &  galê,  &  repartidas 
as  cerradas  em  duas  par ces,çm  hu  in- 
ftantc  as  comeccráo,  nas  quaes  não 


mular  o  caro,&  aíToíTegar  os  noílbs,' 
diíTcráo  q  vinhão  da  terra  firmCj&  5 
lhe  trazião  aguoa  :  mas  pois  a  não 


ama  macs  gete,q  algus  marinheiros,  qucriáo  recefer.ouc  Ihanlo  queri£o 

Eporq  gale  t,nha  mcno.  que  o  na-  dar^  foráofc  tambéá  SIS 

mo  fo,  logo cntrada^matando  nclla  uor^ço  de prear.  E  poréde fettcoa 

nado  acolhedofea  forcalcza,quafi  to  „orto,&  omros  feridos    o  qual  d^" 

dos  frechados.  Defpejada  a^alê  dos  „o  lhe  deu  certo  final  fer  tra.çáo  do. 

noffos,  poferaolhc  os  Mouros  fogo,  Mouros,&  não  aaguoa  o'  d  Jl^-oot 

&  como  for  fobre  húa  pouca  de  olla  q,i„daque  per  mulas  veze  a  °  h^a" 

g  eftaua  m  cox,a  matéria  por  fer  de  ;|elles  recebido,  náo  era  per  aquel  c 

folhas  de  palma^  dá  muita  clarida-  „,odo  deos  ferír.ante  ouui.  do  a  r  ! 

de  em  labareda/or  vifta  de  húa  torre  «olta  da  cidade,efteueráo  r^  es7l « ^ 

alta  onde  eftaua  pofta  Maatalaya  ta.Os  Mouros  dado  o  fin^rda  obra  5 

pe  a  darfinal.O  qual  final  foi  tanger  era  feira  no  mar,  &  ouuiáo  nater^ 

nella  &  defpo,s  per  todas  as  partes  ,fi,os  en.  magotes  hiis  per  húa  pa  e; 

da  adade  moitas  bacras  de  arame:  outros  per  omra/oráo  bufcar  o^d  á 

ao  modo  q  coftumao  em  Hefpanha  mães  da'nofla  gente  poufaua    Itl 

os  moços.quado lançao  entrudofó-  em  húas  caías g%ndes,a  6  el  e  ^ha! 

b;c-4íwotcZ;tí  ^zT^^fff^^^^^^^^^ 

1 '  .  .   ,?     .      porata-  noflo,&as  caías  da  feitoria,que  erão 


laya  na  torre^  a  q  elles  chama  Alco- 
rão,fcico  o  íinal.bradaua  altas  vozes; 
.Matalos,  raatalos.  Os  q  poferão  na 
galé  cfte  fogo  q  deu  o  íinal^com  al-^ 
úoroço  das  bacias,&  defejo  dcacodir 
ás  poufadas  dos  noííos,  por  roubar: 
como  q  leixauáo  já  a  galé  pofta  em 
labareda/airãofe  delia.  A  qual  labare. 
da  como  era  das  palhas  da  olla  qdif. 


cm  outra  parte.  £  muitos  foráo  uo-i 
mar  a  porta  da  fortaleza :  porq  qua- 
do  os  noíTos  fe  vieíTem  rccolhcr/eef- 
capaflem  das  mãos  de  que  os  labuf- 
car^vieíTem  cair  nas  fuás.  E  verdadeí- 
ramête  era  tamanhaa  reuolta,afsicni 
os  noíTos  por  fc  faluar^como  no  co- 
meter dos  Mouros;q  fe  náoentediáo: 
hus  nem  outros,  nem  auia  naquclle 


r         c  • }  *       ,     •  — T  "**-  iiua  iiciu  uuuos,  iicm  auia  naauclle 

femos/or  logo  apagada.per  hú  mo.  tempo  mães  certa  coufa,  o"  (Z% 

ço  g,ufi.ete  c,  fe elcodeo.quando  fen  fengue.  Porque  fe  os  „off;s\  d! fcní 

t,oosMourosdtro,ónofloSenhor  diáLm  feuLpoufentos, a pod    de 

laluou  pêra efte beneficio  de  fpnío  f  f   -  V-    ,       j-J'""""'; 

oueimÍrao-,lP  ol,       -f  ^go  os  faziao  fair  das cafas,  &  faltar 

t,do  peras  ou  r.sq„atroterradas,de-  daqui,  pelo  caminho  indofereco. 

tcíideoemuibem  Dorne  f  rlnrm,>  ii      j     t      i  ^-^uuiL^ictu 

r^^.r...^r.  J    ^""'P°^^  "^^^^  Qormir  Ihendo  a  fortaleza,  erao  mortos  &r 

niaes  gete  do  mar  que  nagaíê,coni  feridos.  E  os  mães  que  eícapauáo, 

cráo 


^  à 


^m\ 


>D4  Tem^lt  betada 

erao  ãquelles  qSe  Icuauao  Comíigo  homem  que  nelles  viuera/eo  Deos 

muita  companhia ,  afsi  como  o  fci-  mo  deleitara  nelles,  com'  o  fogo  da 

cor  Inácio  de  Bulhões  com  feus  offi-  fé  que  o  axiimaua  :  com  tanta  con- 

ciaes  &  Manuel  Velhocom  os  feus,  ftancia,que  fegundo  o  que  fe  Vioem 


quanto  nelles  viueo ,  &  defpois  nos 
fmaes  &  myftcrios  de  Tua  morte,  bç 
fe  pode  contar  entre  os  mattyresda 
fê  de  Chrifto. 

CAPITVLO     III. 

ff  Do  mães  que  os  noffos  p^Jpt- 
rãòjfaffaàa  aquella  noite  ^(^ 
como  mandarão  noua  a  Índia 
de  fie  ca fo  (f  forao /ocorridos 
perTriíião  Vazada  Veyga, 
(^  de/hoisper  Manuel  de  Soí^ 
fa  captão  mor  do  mar. 


U  outra  géte  nobre  cuja: família  lhe 
fazia  corpo  pcra  fe  dcfender:muitos 
.dos  quaes  foráo  feridos  primeiro  q 
cntraíTem  a  pefar  dos  Mouros  décro 
na  fortaleza.  Finalmente  eíle  leuan- 
tamento  ( não  falando  cm  perda  dç 
fazenda,  porque  nefte  tempo  todos 
tinhâo  mães  teco  em  faluâr  a  pcííoa, 
que  a  cila )  cuftou  mães  de  cento  & 
vinte  Portugucfes,  afora  eícrauos  & 
efcrauas  Chriftáos  que  os  feruiâo.  E 
porém  efta  mortindade  não  foi  to- 
da em  Ormuz,  porque  na  cidade 
niorrcriáo  até  vinte  tantos ,  &  cat~ 
liuos  ferião  até  cjuarcnta :  os  outros 
nefte  mefmo  tempo  foráo  fobrcfal- 
tados  em  as  villas  de  Maícate^,  Cu- 
riatc.  Soar,  &  em  Babarem  ,  q  eráo 
do  Reyno  de  Ormuz  ,  onde  nós  tí- 
nhamos feitorias  com  officíaes  do 
mefmo  negocio  :  afora  outros  mui- 
tos que  fe  lá  faluarao ,  que  logo  ve- 
remos. Porq  como  clRey  aílentou 
de  fe  leuantar,  a  todos  os  gouerna^ 
dores  dcftas  partes  cfcreueo  que  náo 
deíTem  vida  a  Português  algum :  & 
limitaualheotetnpo,  porque  não 
ouueíTeefpaçodele  fabcr  de  hum 
lugar  a  outro.  E  entre  eftes  que  pa- 
decerão nefta  traição  dos  Mouros,q 
fe  pode  chamar  martyr  da  fê ,  foi 
Rui  Boto:  que  António  Corrêa  lei- 
xou  por  efcriuão  da  feitoria  de  Baba- 
rem. No  qual  por  fe  não  querer  fa-  ,r     1       -       11     • 
zer  Mouro, fezcrão  cruezas,  &  lhe     pêra  os  defender  coattelhí^na, cinte 

derão  taes  tormentos,  q  náo  ouuera     que  os  Mouros  os  tornafiem  ontia 

'•■•--•--)  vez» 


l^p  Aífada  em  Ormuz  aqlla 
I^M  parte  da  noite ,  com  tan- 
^^  to  trabalho  &  confufao 
^^  de  morte,  como  a  em^ 
fe  os  noíTos  virão  ,  em  rompendo 
alua,  porque  no  Madraçal ,  &:  hof- 
pital,onde(  como  diílemos)  pou- 
fauáo muitos ckllcs,qoe  ainclanáo 
erão  recolhidos,por  a  grande  fuma- 
ça que  neftas  caías  auia  :  mandou  o 
capitão  dom  Garcia  vinte  &  cinco 
homês,  que  viffem  fe  podião  faluar 
algiJS  que  ainda  .lã  podião  eftar.  E 
per  outra  parte  mandou  gente  com 
Francifco  de  Mello,  ^  loão  de  Mei- 
ra, que  foflcm  trazer  os  feus  nauios, 
que  ainda  cftauãofem  danno  algú: 
&  os  trouxeíTem  ante  a  fortaleza, 
pêra  os  defender  cõartelharií 
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vezcometer^&.tómadapoíTcdelIes,  do  ao  goucrnador  da  índia  dõDa- 
foíTem  por  fogo  a  certas  nãos,  que  arte  de  Meneres/azédolhe  faber  efte 
cftauão  no  porco.  A  qual  obra  Fran-  leuantamento,&  o  cftado  em  que  fi- 
cifco  de  Mello,  &  loáo  de  Meira  fe-  cauáo.E  mandou  a  elle  loáo  de  Mei- 
zerão  mães  a  feu  faluo^que  os  outros  .  ra  que  paíTafle  per  a  cofta  dos  luga- 
que  foráo  ao  Madraçal:  cá  eftes  por  res  Mafcáte,  Curiáte,&  Caíayáte,  até 
faluarem  algús,que  ainda  cráo  viuos,  fe  ver  com  Manuel  de  Souía,  que  lá 
pelejarão  lao  cruamente,que  de  búa  era  ido  (como  diíTemos)  :  &  lhe  def- 
&  de  outra  parte  ouue  mortos  &  fc-  fe  efta  nou3,afsi  pcra  lhe  acodir,  co- 
lidosrafóra  o  ouuidor  &  outros,que  mo  auifar  os  noflos,que  eftauáo  per 
morrerão  afogados  de  fumo,&  quei-  aquelles  lugares,não  encorrerem  em 
mados  do  fogo,  q  auia  nas  caías  on-  algum  perigo,fe  elRey  de  Ormuz  lá 
de  os  noflos  fe  tinhão  a  noite  pafía-  mandaíTe  algum  recado  :  como  de 
da  acolhido.  E  as  peíToas  notaueis,  feito  mandou  aos  guazijs  delles.  No 
que  vicrão  a  faluar  os  que  fe  faluarão,  qual  tempo  Triftáo  Vaz  da  Veiga, 
forão  Manuel Velbo,Rui  Varei  a  Ma  qíie  Diogo  Lopez  de  Sequeira  tinha  ' 
nucl  do  Valle,  Diogo  Vaz,  Diogo  leixado  cm  Calayáte  pêra  fazer  aU 
íorjãOjGonçalo  Vicira,Vicéce Diaz,  gús  negócios! de  feruiço  d'elRey,  a- 
Nuno  de  Caftro :  os  mães  delles  of-  certou  de  vir  a  Mafcate  fobre  o  mef- 
íiciaes  d'elRcy.  Feita  per  elles  efta  o-  mo  negocio,  onde  achou  Manuel 
.bra,&  pelos  outros  faluos  os  nauios  de  SouS.  E  faindo  elle  Triftáo  Vaz 
&  poftos  defronte  da  fortaIcza,por-.  cm'terra,como  era  amigo  do  Xeque, 
queficaua  ainda  por  faluarem  húa  quegouernauaa  villa,dcuIheauifo^ 
nao,  que  era  de  Menuel  Velho,  car-  fe  íaluaíTe:  porque  tinha  recado  d  el- 
regada  de  taraaras,q  eftaua  pêra  par-  Rey  de  Ormuz  que  prendeíle  &  ma- 
tir  pcra  a  índia ;  foi  o  mefmo  Manu-  taííe  quantos  Portugucfes  ah  foflem 
el  Velho  com  gente  per  terra  &  ou-  ter,  dandolhe  conta  do  leuantamé- 
tra  per  mar,&  a  trouxerão  com  aífaz  to.  O  que  Triftáo  Vaz  logo  fez,aco- 
|)erigo,  &  çufto  de  fangue  de  todos,  Ihendofe  com  grão  trabalho  ao  na- 
òí  vida  de  hú  GonçaloVieira,que  pe-  uio  de  Manuel  de  Soufa,  dandolhe 
Icjou  como  valente  homem  de  fua  rioua  do  que  paíTaua.  E  ante  que  fe- 
peíToa,  que  era.  A  qual  nao  lhe  foi  zeíTem  mudança  de  íl,  veyo  loãode 
mui  proueitofa  a  carga  das  tâmaras  Meira,que  leuaua o recado,que  dom 
pcra  mancimento,&  a  madeira  pêra  Garcia  mandaua  ao  gouernador  dó 
Tcpairos  da  fortaleza  :  em  q  defpois     Duarte.  E  porque  elle  loáo  de  Meira 

náo  leuaua  batel,&  aigúas  coufas  ne- 
ceíTarias  pêra  o  caminho  :  Manuel 
de  Soufa  o  proucodctudo,com  que 
chegou  á  India,&  deu  a  nouaadom 
Duarte.  O  auiíb  que  o  Xeque  deu  a 
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iferuio  no  cerco  que  teuerão.  Tanto 
que  eftas  velas  foráo  feguras,  ao  fe- 
gundo  dia  efpedio  dom  Garcia  per 
coníelho  que  fobre  iflo  teue,  a  loao 
de  Meira  na  fua  carauclla^cora  rcca- 
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amigo,  quanto  por  fer  Arábio,  que 
naturalmente  querem  mal  aos  Par- 
feos :  &  alem  diíTo  por  fer  homem 
prudente,  &c  cntendeo  que  efte  le- 
vantamento d'elRey   era  feito  per 
confelho  dos  feus  aceitos,&  que  per 
derradeiro  nós  auiamosdetornara 
fer  ícnhorcs  de  Ormuz,  &  tomar 
emenda  do  danno,  &  mal  que  nos 
foíle  feito:  &  por  iíTo  naquelle  tem- 
po quiznos  fazer  efta  amizade,  def- 
cobnndo  cfte negocio  a  Triftáo Vaz. 
:E  ainda  per  exhortaçõcs  que  lhe  o 
mefmo  Triftáo  Vaz  fez,  leuantou  a 
voz  por  elRey  de  Portugal,  dizen- 
do :  que  negaua  a  vaííallagem  a  cl- 
Rcy  de  Ormuz  pola  traição  queco- 
meieraj  do  qual  voto  foráo  todolos 
bornes  honrados  da  terra,  ôc  a  trás 
cftes  foi  o  pouo,  O  guazil  &  gouer- 
nador  de  Calayate,  que  era  Parfeo, 
com  outro  tal  recado  que  teue,  fez 
ò  contrario  deftc,  prendendo  obra 
de  truita  &  tantos  Portuguefes  que 
ahi  tftauâo,dellcs  da  armada  de  Ma- 
nuel de  Soura,que  com  hum  tempo- 
ral que  lhe  deu  febre  amarra,re  leuá- 
tou  ,  &  os  não  pode  recolher,  &  foi 
ter  a  Mafcate,  &  os  outros  crão  de 
Triftáo  Vaz.  E  parece  que  noílo  Se- 
nhor ordenou  efte  temporal,  pêra 
Manuel  de  Soufa  fe  achar  em  Maf- 
cate com  elle  Triftáo  Vaz,pera  faze- 
rem a  obr  a  que  fezeráo  com  o  Xe- 
que: o  qual  os  proueo  de  mantimé- 
tos,aguoa,&  doneceíTario  perafc 
partirem  a  focorrer  os  de  Ormuz. 
Partido  Manuel  de  Soufa  em  o  feu 
nauio,  ôi  Fernão  Vaz  Ccrnachc  na 


fufta  :  acompanhou- os  Triftáo  Vaz 
cm  hum  parao,em  que  viera  de  Ca- 
layate ah  ter,  aos  negócios  ( que  co- 
mo diflemos )  lhe  mandou  Diogo 
Lopez  :  em  o  qual  parao  leuatia  ate 
quarenta  homés.  E  porém  efta  com- 
panhia durou  até  mcya  noite  feguin- 
te,que  Ihefobrcueyo  hum  temporal: 
do  qual  apartamento  Manuel   de 
Soufa  fe  queixaua  defpois  dizendo, 
que  Triftáo  Vaz  o  fezera,  por  não  ir 
de  baixo  de  fua  bandeira,  ^  não  por 
do  temporal.  E  fe  afsifoi,  que  por 
cftacaufa  Triftáo  Vaz  o  fez,  cllefe 
auenturou  a  mayor  perigo,  do  que 
importaua  a  injuria,  que'  dcfte  cafo 
podia  receber.  Porque  em  húaagua^ 
da  que  fez  nocaminho,lhe  matarão 
dous  homés:  &  quafi  milagrofamé- 
tecfcapou  de  nao  fer  morto  com 
coda  a  gente  que  leuaua,  per  húa  ar- 
mada que  clRcy  de  Ormuz  tinha 
pofta  fobrc  a  ilha.  Mas  parece  que  o 
quiz  afsi  noíTo  Senhor,  polo  eftado 
em  que  os  noíTos  cftauão,queos  me- 
tia em  grande  confufaó  :  cá  o  pri- 
meiro trabalho  em  que  fe  virão  def- 
pois daquella  fúria  da  morte,foi  quei 
maremlhe  a  galcota  que  faluarão: 
ôc.  afsi  húa  nao  carregada  de  manti- 
mentos, que  vinha  deChaul  pêra 
o  capitão  dom  Garcia,  &c  ifto  ante 
os  feus  olhos.  E  o  outro  era  que  el- 
Rey tinha  ate  três  mil  efpingardei- 
ros,  que  mandou  vir  da  terra  firme 
feitos  lã  fecietamcnte  pêra  cfte  cafo, 
afora  os  que  na  cidade  auia  ordiná- 
rios pêra  as  armadas :  Sc  com  eftes 
frecheiros  ôc  artclharia,  a  que  a  nof- 
ia  fortaleza  ficaua  fujeita  per  ficio, 
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nos  fazia  muito  danno,  de  maneira     cldcSoufa^cJequcTriftão  Vazdera 


que  não  lançaua  hum  homem  a  ca- 
beça per  qualquer  parcc,  que  logo 
não  foíTe  frechado.  Alem  defte  peri- 
go, que  os  muito  afadigaua,  tinháo 
hum  grande  temor  que  era,  falta  de 
mantimentos,  &  cão  pouca  aguoa, 
que  fe  dom  Garcia  não  fechara  a  ci- 
íierna,  por  não  verem  quão  pouca 
era,  efmorecerão  de  fc  ver  mortos  á 
fede.  Mas  como  noflb  Senhor  nos 
cafos  de  raayor  temor  acode  cora  o 
animo,  que  da  fua  mifericordia  pro- 
cede  :  permittio  que  a  chegada  de 
Tnftão  Vaz,  fofle  cftando  todos  cõ 
grande  deuação,  ouuindo  aMiíTa, 
que  fe  diz  de  noite  pela  Nacença  de 
Chrifto  lefu  noíTa  redenção.  A  vin> 
da  do  qual  ouueráo  fcr  mi]agrc,por- 
que  o  caftcllo  eílaua  todo  cercado 
per  terra,  &  per  mar  tinha  macs  de 
cento  &  feffcnta  terradas ;  que  foi 
húa  grade  ouíãdia  delle  Triftão  Vaz 
meterfc  per  meyo  dciles,  fem  os 
Mouros  o  fentirem,  porque  aueriao 
fcr  coufa  impofsiuel  vir  barco  noíTo 
ah,  &  ainda  que  o  fentiííem,  como 
era  de  noite,  cuidarão  fer  nauio  fcu. 
A  fefta  ào  fanco  Nacimento  foi  cõ 
cfte  prazer  celebrada  de  nouo,  com 
tantas  folias  &  prazer,  que  os  Mou- 
ros de  fora  vierão  a  fentir  que  alcrúa 
'çoufa  noua  lhe  era  chegada  :  ainda 
q  per  outra  parte  per  eícrauos  Chri- 
itáos  cactiuos  que  tinhão  comfigo, 
cuidarão  que  procedia  aquelle  gran. 
^e  prazer  da  fefta  do  Natal,  Quan- 
do vcy  o  ao  dia  defta  folennidadc, 
começarão  os  nofíbs  a  por  os  olhos 
lio  raar,olhando  fe  apparecia  Manu> 


noua,&  que  fc  apartara  delle  com  o 
tempo  que  lhe  deu  :  o  qual  Manuel 
de  Soufa  á  terceira  oitaua  de  Natal,' 
amanheceo   furto  duas  leguoas  da 
fortaleza  da  banda  da  ilha  Queixo- 
me.  Dom  Garcia  porque  tinha  fabi-' 
do  per  Triftão  Vaz  que  ellc  trazia 
mui  pouca  gente  por  razão  da  que 
lhe  cattiuarâo  em  Calayate,  &  tam- 
bém fentio  logo  grande  rumor  nas 
atalayas,  como  que  mandauà  elRey 
embarcar  gente  ncllas,per3  irem  cõ-" 
tra  Manuel  de  Soufa  :  teue  logo  c5- 
felho  fojbre  o  que  farião  naquelle  ca-' 
fo.  E  afientarão  que  poisnafaluação 
delle  Manuel  de  Soufa  cftaua  a  de 
todos,  &  a  delle  ncllcs,  pois  corria 
canto  riíco :  era  neceflario  acodirlhe 
com  gente  no  parao  de  Triftão  Vaz, 
por  ahi  não  auer  outra  embarcação. 
Finalmente  ante  de  fe  eleger  quem 
auiade  ir  no  parao,  Triftão  Vâzfe 
offerecco  com  a  gente  que  com  ellc 
viera,  dizendo  ;  que  pois  noíío  Se- 
nhor lhe  dera  de  noite  entrada  na- 
quella  fortaleza  per  meyo  das  cerra- 
das,afsi  efperaua  que  lhe  daria  cami- 
nho pêra  ir  &  vir.  Partido  elle  cora 
cfta  gente  que  trouxe,&  outra  hon- 
rada que  com  elle  quiz  ir  ;  quando 
foi  no  mar  á  vifta  d*elRey, a  grande 
preíTa  mandou  charaar  CogeMa- 
hamud  fcu  capitão,  &  diflelhe  :  Oti 
aquella  gente  he  douda,  ou  defefpe- 
rada,  porque  oufadia  nao  pode  fer: 
por  amor  de  mi,  que  mos  vades  to- 
mar ás  mãos,&  mandeis  á  gente  que 
lcuais,que  os  não  mate.  Eftc  capitão 
não  pode  cáopreftes  fair  do  porto 

Z  2,  coaa 


■■ 


à 


li 


^á  Tercek 

com  ôltentii terraclas  qoc  leuou,  que 
quando  Tcpos  em  caminho  Já  Tri- 
ííáoVaz  ia  bom  pcdaío  :  em  vifta 
do  qnal  os  noflos  eflauão  cncomeií- 
dandoo  a  Dcos.principalméte  quan 
do  virão  a  força  de  remo  irtraselle 
aquclle  grão  numero  de  terradas. 
As  qaacs  íáo  cão  aluoroçadas  por  lhe 
chegarj  &c  con ião  tanto  por  ilTo:co- 
mo  que  era  algum  parao  que  auião 
de  ganhar  na  chegada.  Triíláo  Vaz, 
como  também  rcmaua  Teu  remo 
igual,&  nunca  fez  tiro  ícnáo  dcfpois 
que  cilas  foráo  tão  perto,  que  lhe 
lançarão  dentro  huachuiua  de  fre- 
chadas :  então  começou  de  a  entre- 
ter que  não  chcgaílem  a  elle  com  ar- 
tclharia  meuda  que  Icuaua.  Com  a 
qual  clles  também  o  feruião,  &  lhe 
atraueílarão  o  leme  :  &  outra  peça 
lhe  deu  pelo  coitado  do  parao,  mas 
não  lhe  ferio  pefloa  algúa.  Indo  afsi 
todos  ladrando,  &  frechando  nclle, 
fem  oufarem  de  o  abalroar,polo  da- 
no que  também  reccbião,  fendo  já 
bem  perto  do  nauio  de  Manuel  de 
Soufa  :  mandoulhe  bradar  que  cftc- 
ueíTe  prcftes  pêra  o  recolher,  &  afa-  . 
ítar  de  fi  as  terradas.  Manuel  de  Soa- 
fo  partccndolhe  que  o  parao  era  ne- 
gaça,&:  que  vinha  nelle  algum  aire- 
ticgado,  que  falauaPortuguesrman- 
doulhc  tirar  como  a  cadahum  dos 
outros  imigos,&:  com  húa  cfpingar- 
da  dcoutto  tiro,  acraucííarão  a  mão 
ao  que  gouernaua.  Quando  Triftão 
Vaz  vio  o  perigo  que  corria,  enten- 
dendo que  de  o  não  conhecer,  lhe 
mandaua  tirar  :  leuantoufe  em  pê, 
&  começou  a  bradar  nomeandoíe. 


'4  *Di£ada  ■ 

E  como  era  horaem  tão  grande  de 
corpo,  que  vifto  cm  pê  per  quem  o 
conheceffe,diria  logo  íer  elle,&  tam- 
bém não  mudíra  o  trajo,  com  que 
poucos  dias  auia  o  virão  :  foi  aqui 
mães  conhecido  pelo  corpo  que  pe- 
la voz,  que  naqueíle  tempo  era  ta- 
manho eftrondo,  que  não  podia  fec 
ouuido^quantomaes  conhecido  per 
ella.As  terradas  tanto  que  virão  Tti- 
lUoVaz  recolhido  dentro  no  nauio, 
dcfefperarão  de  o  comar,&:  mães  Ic- 
uando  )á  morto  o  fed  capitão,&  triíi 
ta  &  tantos  homés,  a  mayor  parte 
dos  quaes  era  gêce  nobre,  &  muitos 
outros  feridos :  porq  como  as  terra- 
das fazião  grande  cardiimc,não  dcf- 
pviraua  o  parao  tiro,  que  foííefem 
danno  dos  imigos.E  porque  os  mor- 
tos, por  ferem  pcfloas  notaueis,  fa- 
zião  mães  rcccyo  aos  oatroi  :  man- 
darão alguas  terradas  a  terra  com  c-' 
ftcs  corpos,  &  recado  a  elRcy,  que 
mandaua  que  fezeíTem.  Chegadas 
cftas  terradas  á  cidade,  foi  logo  po- 
fta  cm  tão  grande  pranto,  q  os  nof- 
fosfentirão  na  fortaleza  ondeefta- 
uáo,  terem  recebido  algum  grande 
danno  ;  &  por  lhe  quebrar  os  cora- 
çõcsjmandou  dom  Garcia  tanger  as 
trombetas,  &  fazer  grande  cllrondo 
de  folias  &  prazer.  ElRey  tanto 
que  foube  o  que  era  feito  dos  fcus, 
começou  dcíc  indinar  contra  aquel- 
les  q  Ihcaconfeiharáo  o  Icuantamê- 
tOjdizendo:  q  foráo  caula  de  perder 
feu  eíbdo,(S«:q  efpcrança  teria  cUe  de 
combater  anoíTa  fortaleza  &  de  a 
tomar,  pois  em  oitenta  terradas  não 
ouue  homem  que  ouíaííe  abalroar 
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hu  m  barco  :  o  qual  fe  fora  cercada     dais  a  toc3os,&  vos  prometo  de  pcE- 


der  a  vida,  ou  de  vos  trazer  voíTos 
imigos  aeíTes  voííbs  pês/c  meDeos 
não  decepar  as  mãos.  Eípcdido  efte 
Raez  XaDadim,metepf€  nasterradas 


de  todas/ômente  o  bafo  detanta  ge- 
re como  nella  ia^os  aíFogára^quaiiro 
mães  tanta  mão.  E  com  grande  fú- 
ria diííc  que  fe  foííem  todos  diante  a 

embarcar  nas  outras  tcrradas  que  ahi  com  a  gente  que  tinha,as  quacs  fe  si- 

eftauáo :  &  que  qualquer  homem  q  juntarão  com  as  outras,&  fariao  to- 

abalroafleonoflonauio,quelhepro-  das  hum  corpo  de  cento  &  trinta: 

metia  de  lhe  fazer  muita  mercê,  &  nas  quaes  ião  rodolos  capitães  & 

quem  o  não  fezcíjc,  que  lhe  auia  de  mires  d'elRey,  que  faõ  como  cá  di- 

mandar  por  na  cabeça  hum  toucado  zemos  os  fidalgos  de  limpo  fangue. 

demolhcr.  E  iaindofe  de  íuas  caías  EclRey  efcolheo  outros  que  ficaf- 

meyo  doudo,  foifc  à  praya,  &  man-  fem  com  elle,  com  os  quaes  fc  pos  a 

doo  por  duas  mefas,  hua  chea  de  cauallo  :  &  aindo  da  cidade,  fe  foi 

moedas  de  ouro  Ôc  prata ,  &  outra  por  em  hum  lugar  tefo,doHde  podia 

de  toucados  de  molberes,a  que  clles  ver  o  que  os  feus  fazião  com  os  nof- 

chamáo  macana:&  quando  fe  põem  fos^pera  os  obrigar  a  mães,  Dõ  Gar- 

na  cabeça  de  hum  houiem,  hc  por  cia  &  a  gente  da  fortalcza,que  tans- 

aUuia  orandefraquefa  que  fcz,&  6ca  bem  eftauáo  com  os  olhos  no  que 

inhabil  pêra  toda  fua  vida,  coufa  en-  auia  de  fucccder  naquelle  cafo:  quã- 

tre  os  Paríeos  mui  vfada.  Poftas  as  do  virão  o  grande  numero  de  terra- 

mefas  com  eftas  duas  diffcrenças  de  das,&  a  fana  que  todos  leuauão  por 

premio,  aísi  como  andaua  doente,  chegar,ouucrão  que  fe  noílo Senhor 

pozfe  elRey  a  cauallo:  &  com  hum  milagrofamente  os  não  íalaaíre,náo 

pão  na  mão  fazia  embarcar  a  todo  auia  outra  efperança  de  fuás  vidas, 

homem,  indinandoíe  muito  contra  Manuel  de  Soufa  porque  até  aquelle 

os  principaes,  que  os  não  via  muito  tempo  não  era  vinda  a  vuação^com 

diligentes  niíib.  Raez  Xabadiro  ho-  a  qual  clle  efperaua  de  fe  fazer  á  ve^ 

memprincipal,noííoamigo, &  por  la;.  eíUua  furto  ordenandofc  pêra 

cujo  refpeito  tinha  recebido  grandes  entrar  naquelle  conflito  de  morte.  E 

offenfas  d*clRey,&  de  feus  priuados,  o  modo  que  teue  pêra  mães  íegura- 

vêdooafsi  Jndinado,diííelhe:Senhor,  mente  ( fe  aU  auia  feguridade )  poder 

fcosque  vos  aconfclharão  que  era  chegar  a  fortaleza,  foi  efte.  Tomou 

leue  coufa  lançardes  os  Portuguefcs  a  fufta  &  parao  de  Triftáo  Vaz,  Sc' 

daqui,  amarão  tanto  voíío  feruiço,  poios  nas  ilhargas  do  fcu  nauio  mui 

como  eu  amo,  não  efteucteis  agora  bem  aterracados,  que  fe  não  podef- 

pofto  nefte  trabalho.Nem  vos  facão  fcm  alargar :  ôc  de  maneira,  que  de 

crer  que  he  gente  que  entregue  logo  hum  cm  outro  podeíTem  faltar,  ÔÇ. 

o  quG  tem  na  máo:  fenáo  entregan-  acodir  onde  mães  ncceííaiio  foíIe.E 

do  primeiro  a  vida.  Eu  irei  onde  má  porque  a  arcelharia  dçUes  lhe  fcruiflc 

.    Z  j'        àtodâ 
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â  toda  a  parte-,  pos  ás  proas  da  fuíla 
&  parao  na  popa  do  nauio  :  de  ma- 
neira q  íicauão  ao  longo  do  coftado 
delle,  &  da  popa  a  proa  tudo  fogo, 
c6  que  íicauão  hú  baluarte  demadei 
ra  có  artclharia  pêra  fora  :  &  per  ci- 
ma a  mareagê  das  velas  do  nauio^pe 
ra  q  vindo  o  vcco^nauegaíTcm. Che- 
gado aquelle  grade  cardume  de  bar- 
cas onde  Manuel  de  Soufa  eftaiia  já 
pofto  á  vela :  na  primeira  falua  q  lhe 
deráOjíoi  juncarem  os  nauiosdefre. 
chás,  de  enuolta  cõ  pelouros  dos  ti- 
ros de  fogo  q  Icuauáo,  que  fez  húa 
fumaça,com  q  todo  o  circuito  delles 
ficou  fem  vifta  híásdosoutros^porq 
também  a  artelharia  dos  noffos  fez 
boa  parte  defta  efcuridão.  E  porém 
neíla  primeira  chegada,! he  encraua- 
râo  muita  gente  da  que  eftaua  na  fu- 
fta,  por  fer  rafa  fem  em  paro  algum: 
com  q  o  capitão  ficou  ferido.  E  náo 
fomente  lhe  fezeráo  cfte  danno,mas 
ainda  como  vinháo  com  a  fúria  das 
injurias  de  feu  Rey  :  de  rondâo  en- 
trarão na  fufta  pelo  cfporâo  delia, 
fem  temor  da  nofla  artelharia.  Eem 
continétc  pêro  meímo  efporão.Raez 
Xabadim  cõ  féis  homés  q  pcra  iíTo 
cfcolheo,  como  home  oííerecido  á 
niorte,&:  q  queria  fazer  verdadeira  a 
promefíâ^quefezeraaelRey:  come- 
çou  de  trepar  per  o  bordo  do  nauio. 
O  capitão  Fernão  Vaz  Cernache, pê- 
ro q  eftaua  ferido  com  os  outros  de 
fua  cópanhia,acodlrão  áquelle  lugar: 
&  afsi  Manuel  de  Soufa,quando  vio 
a  oufadia  dos  Mouros :  onde  ouue 
mayor  fcruor  de  peleja,  q  em  outra 
parte.  No  qual  tempo  Triíláo  Vaz 


•  da  Veiga  não  fe  contentou  com- 
cfta  defcnfaó  de  cima  do  nauio; mas 
lançoufe  detro  na  fufta,  &  a  trás  elle 
Baftião  Vaz  &  M£nd3nha,&  outros 
que  co  grande  animo  fe  meterão  ás 
cutiladas  cõ  os  Mouros,  de  maneira 
q  os  enxotarão  todos  fora  da  fufta.  E 
porque  hú  bõbardciro  q  nclla  auia, 
já  não  podia  vfar  de  feu  ofíicio  psra 
ceuar  hú  berço,  por  andarem  todos 
mães  pelejando  a  braços,q  a  ponta- 
ria de  artelharia:  com  cfte  alijamêto 
q  Triftáo  Vaz  &  os  outros  fezeráo, 
tcuc  o  bombardeiro  braços  pcra  fa- 
zer algus  tiros  com  hú  berço,  &  fcí 
tanto  danno,q  fe  alargarão  os  Mou- 
ros mães  de  prefla,  do  que  entrarão. 
E  entre  algúas  peíToas,q  no  cometi- 
mento que  os  Mouros  fczerão,  cm 
querer  íubir  per  o  bordo  do  nauio: 
foi  hum  Fraínengocondeftabrcdos 
bõbardeiros  do  nauio  :  porque  cftc 
não  achou  outra  arma  mães  preftes,' 
que  o  marrão  cõ  q  atacauafua  arte- 
lharia:&  com  clledetribou  cinco  ou 
féis  Mouros,como  q  mataua  porcosJ 
Finalmente  como  homés  q  andauao 
luitando  trauados  hú  cm  outro,  fena 
fe  poderem  derribar  de  bós  luitado- 
res :  &  afsi  trauados  correm  tcdo  o 
terreiro  da  luita,  té  irem  dar  nos  cir- 
cunftantes  q  eftão  vendo:  afsi  as  ter- 
radas  trauadas  em  os  noíTos  nauios, 
&  ellcs  nellas,&:  hús  &  outros  ferui- 
dos  de  frechas,  pelouros  da  artelha- 
ria já  bem  tarde,&  todos  bem  canfa- 
dos:a  maré  os  leuouáfortaleza.On- 
de  os  noílbs  forão  fauorecidos  delia, 
tirando  cõ  artelharia  ás  tcrradas,pera 
lhe  defepejarco  porto  ondefurgirão: 

dos 


LiUr&Seftiníi,  fph\%0 

(ios  quacs  trinta  &  tantos forão  feri-     çõcs  da  guerra,  còm  qucfc  auião  de 


dos,&:  bú  fô  grumete  negro  foi  mor- 
to. E  pelo  que  fcdcrpois  foube,  dos 
Mouros  forão  macs  de  oitenta  mor- 
tos da  artelbaria,  &  muitos  mães  fe- 
ridos. E  ícgúdo  os  noílbs  nauios  cbc 
parão  júcados  de  frecbas,&  as  velas, 
enxarcea,  raaftos,coftados,  tudo  en 


defender  de  todo  combate:  que  a  cl- 
le  lhe  parecia  bem  dcfpejarem  a  for- 
taleza de  cfcrauos^molhercs^moços^ 
&  gente  fem  proucito,  q  lhe  comia 
os  mantimétos.  Os  quaes  dcuiáo  ma 
dar  à  índia  em  aquelle  nauio  de  Ma- 
nuel de  Soufa  :  &  tambêleuaria  no- 


uacrado  delias:  foi  hú  grade  milagre     ua  a  dó  Duarte  em  q  eftado  eftauâo^ 
não  rcceberê  mayor  dâno;  ante  recc     porque  podia  acótecer  couía  a  loao 


berão  algú  proueitOjtrazendo  muita 
lenha  pcracafa :  porque  fe  aífirma  q 
muitos  dias  no  fogão  dos  nauios  á 
mingua  de  lenha,  íe  queimarão  fre- 
chas:&  a  maré  quando  cncheo,trou- 
xe  á  praya  grande  numero  delias. 

CAPITVLO     mi. 


■^  Do  que  pajf^rao  os  rjojfos  no 
cerco  q  teuerao .-  (f  <vendú  el- 
Eey  de  Ormu^  quão  pouco  da- 
na lhe  podia  fa^er,  delj?ejâu  a 
cidade,  (f  fe  foi  pêra  a  ilha 
Qj^eixorne :  Çf  deJj?oís  am^- 
dou  queimar :  (f  como  coma 
'Vinda  de  hú  nauio  (^  jouà  nao 
forão  prouidos  do  necejfario. 


Ecolhidos  os  noíTos  a  fal. 


de  Meira,q  o  impedifle  ir  lá  ter.E  pe- 
la ida  defte  nauio  fcgurauão  duas 
coufasjterem  o  focorro  certo:  &  em 
quanto  não  vieíTe^comcrião  o qclles 
auião  de  comer.  O  parecer  de  mui- 
tos foi  contrario  a  cftedc  dó  Garcia: 
&  defpois  dcauer  cõtradiçãodc  vo- 
tos^aflentaráo  que  logo  armaííem  o 
nauio,&  fufta,  &  parao,  &  foflem  % 
pelejar  cõ  as  aralayas  d'clí^ey  :  pois 
já  tinháo  experiência  delles  quão  fra- 
cos erão,&:  o  pouco  danno  que  lhes 
podiáo  fâzer.  E  dandolhc  noíTo  Se- 
nhor vittoria,  como  tinha  dado  já 
duas  vezes^íícauâo  mães  fenhores  do 
mar,cõ  que  podiáo  aucr  á  mão  nãos, 
ou  nauioSjdos  ^  ordinariamente  vi- 
'  jihão  a  Ormuz:  dos  quaes  fe  podiáo 
prouer  de  muitas  coufas^de  qtinhão 
necefsidadc.  E  per  ventura  neftc  té- 


po  viria  algum  nauio  noflb  ali  ter: 
uamentodaquelle  perigo,  com  as  quaes  ajudas.ficarião  proui- 
I  de  que  os  noíío  Senhor  dós  pêra  muitos  dias.  E  f^ica  efta  o^ 
liurou  :  quando  vcyo  ao  bra,ahi  lhe  ficaua  tempo  de  manda- 
outro  dia,  teue  dó  Garcia  conielho,  rem  á  Índia  o  nauio  que  dizia :  & 
propondo  a  todos  quão  desfalecidos  quando  os  Mouros  o  viííem  ir  antes 
çftauão  de  tudo  o  q  auião  mifter  pe-  delles  fazerem  cfta  moftra  de  íí,  di- 
rá aquelle  cerco  ;  principalmente  de  riâo  que  ia  fogindo,&  indo  deípois, 
mantimento  &  aguoa,de  q  ítuilo  de  entenderião  que  o  mandauão  a  pe- 
viaer,ôc  de  poluora  &  outras  muni-  dir  íocorro,já  como  gente  çQníiada^ 
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*D4  Terceira  T^efaià 

S  não  temcrofa.O  qual  voco  &r  cõ-     nauáo,  leixar  a  cidade  deferta,  ^  fc 


íelhoíc  posjogo  cm  eíFcito^  mas  os 
Mouros  tomarão  outro,  porcaufa 
do  danno  que  tinhão  rcccbido:che- 
gando  fuás  tcrradas  tanto  a  terra^quc 


palTar  áilha  de  Queixome.E  efta  ilha 
eftá  pegada  na  terra  firme  da  Perfia, 
&  fera  três  leguoas  de  Ormuz  ávi- 
fta  delia,  corre  ao  longo  defta  cofta 


ficaua  o  noíTo  nauio  muito  ao  mar^     da  terra  da  Pcríla  quafi  per  compri- 
Icm  lhe  poder  fazer  algum  mal,  que     mento  de  quinze  leguoas  á  maneira 


mães  não  recebeíTe.  E  a  fufta  ^  pa 
rao,q  fe  mães  chegaDáo,em  fuás  bar- 
bas ( como  dizem  )  lhe  tomarão  hu 
parao,que  vinha  de  fora  carrcgado^de 
inercadoria,coufa  q  ellcs  muito  fcn- 
tiráo.  Com  a  qual  indinação  perin- 
duftria  de  hum  Turco,  home  a  que 
clRey  daua  grande  credito,  ordenou 
Jogo  cftancias  cõ  artelharia  nos  lu- 
gares onde  nos  podião  oíFcnder :  òc 
afsi  muros  falfos,  pêra  entrarem  per 
cUes  cncubertos,com  píiredes  de  ca- 
faSjpera  os  noílos  não  poderem  vera 
obra.  O  que  tudo  pcfto  q  nos  daua 
muitos  trabalho,  fcruiolhe  pouco  pe 
ra  feu  intento,ante  azo  de  receberem 
de  nós  mayor  danno.  Aié  húas  efca- 
dâs  que  quiferão  acoílar  á  noíTa  for- 
taleza/orão  tantos  dclles  queimados 
de  panellas  de  poluora,q  vendofe  el- 
Rey  defeíperado  de  nos  poder  offcn- 
.  der  :  creo  que  não  tinha  gente  pêra 
mães  do  q  tinhão  feito jfalteamos  de 
noite  como  agente  dcfcuidada  & 
não  fraca  pêra  defenderas  vidas,&  q 
húa  noQaauia  decuftar  muitas  dos 
feus.  Finalmente  como  home  defcf- 
pcrado  &  tcmcrofo  que  vindo  o  go- 
uernador  da  India,clle  auia  de  pagar 
todo  o  danno  q  ue  nos  fezera,fenáo 
cóa  vida,ao  menos  feria  tomarlhco 
gouerno  daquelle  Reyno  :  determi- 
nou per  coníelho  dos  que  o  gouer- 


de  húa  faixa,  por  fer  mui  eftreíta.  A, 
terra  he  fértil  em  ri,mas  muito  doê- 
tia,  por  razão  do  mao  íitio  em  que 
eftá  :  fem  fer  lauada  dos  vcntos,quc 
dáo  faude  ao  corpo  humnno.  O  fun- 
damento d'elRey,&  de  quem  o  mã- 
daua,que  era  o  Xeque  feu  fogro,  ôc 
MirHamed  Morado,  com  todolos*, 
mães  em  leixar  aquella  cidader  era  qj 
os  noífosleixarião  a  fortaleza.  E ain- 
da que  clRey  por  razão  daquella  mu 
dança  a  Queixome,  perdeííe  hú  par 
de  annos  as  rendas  q  cuiha  na  alfan^ 
dega,  não  vindo  nãos :  melhor  Ibc 
vinha  q  fer  fujeito,ô^  tributário  noflb 
por  tão  pouca  coofa,  como  era  per- 
der aquella  cidade.  E  tenteando cftas 
&  outras  razGcs,q  todos  dauão  a  el- 
Rey  em  feu  fauor:  mandoufe  lançar 
hú  pregão  q  toda  pcíToa  fob  pena  de 
morte  embarcaííefuà  peííoa,familia, 
&  fazenda  pêra  a  ilha  de  Queixome, 
pcraonde  feelRcy  paííaua  aviuer, 
pêra  o  q  mandaua  a  todos  dar  em- 
barcação nas  terradas  pêra  fua  pafla- 
gem.  Quando  o  pouo  ouuioo  pre- 
gáo,fcz  iielle  hú  tão  grande  efpanto, 
que  fem  temor  algum  todos  ahú^ 
voz  dizião  mal  d*elRey,&  de  quem 
o  aconrelhaua:&  ifto  com  tantas  la. 
grymas,q  os  metia  a  todos  em  gran- 
de confulaõ.  De  maneira  que  entre 
os  principaes  começou  auer  differé- 

ças. 


çasculpancJoh5saosôurros,&ciuaíI     ro,<^ucerahomeScíc  MntocrcdU 
todos   defculpauao  a  clRey  :  por     to  ante  clRey ,  como  clles  fabião ' 

faberem  fcr  homem  de  boa  condi,  ôc  tambcm  fora  contra  o  confclhô 

çao,  &  entregue  aquelles  dous  ho-  do  Icuantamento ,  &  ambos  cinbáa 

mes.c^uepcraefteeíFcitoerâogran.  comifTaõ  dclRcy  pêra  iíío     Eíles 

dcs  amigos,  &  pêra  todo  o  mães  co  dous  homcs  eráo  mui  acreditados 

miaoTe  hum  aoutro    Ordenadaa  entre  os  noíTos,  por  k  moftrareni 

partida  elReyfcpaflouhua  noite  o  publicamente  feus  amidos:  donde 

macs  caladamente  que  pode  :  &  lei-  conceberão  dclles,  principal  do  Mk 

xou  na  cidade  hum  capitão  feu  per  Corxct  q  poderiao  mouer  a  elRevr ' 

nome  Mir  Corxet,  com.  mil  &  qui-  &  aos  principaes  de  feu  confelhol 

nhentos  frecheiros  &  feflenta  terra-  pcra  fe  tomarem  á  cidade  Nas  quaes 

das,  pêra  a  gente  fe  paflar  pouco  &  praticas  deteueráo  o  capitão    cm 

pouco .0  qual  capitão  tcue  fala  com  quanto  fazia  fua  obra,  que  era  alijar 

dom  Garcia,  dizendo:  que  clRey  fe  o  que  auião  mifter:  até  que  vcyo  o 


fora  não  tanto  por  íua  vontade,quã- 

to  porfcguir  o  confelho  de  quem  o 

^;  goucrnaua :  ôi  que  fentira  tanto  o 

'  q  era  feito,  que  adoecera  de  paixão. 


Xabandarcom  recado  delReyque 
pofeíle  fogo  á  cidade,  o  qual  era 
defenganar  os  noíTos ,  que  fc  uo. 
pouoar  a  outra  parte .  Pofto    cíle 


de  que  ia  mal     Como  em  verdade  fogo  a  dezanoue  dias  de  laneiro  do 

ainda  que  era  homem  de  pouco  fa-  anno  de  quinhentos  &  dous   ardea 

ber  &  diícurío  das  coufas ,  achauafe  a  cidade  quatro  dias  com  fuás  noí- 

cada  dia  mães  deíacatado,  q  era  final  tes,  tão  brauamente  que  os  nofe 

de  hum  dia  o  defporem,  como  os  temião  poder  vira  elles.  E  entre  te-' 

gouernadores  dos  Reys  paliados  o  '        *   ■    "       " 
tinhão  feito :  mas  o  negocio  che- 
gou a  maes^como  a  diante  veremos, 
parece  q  o  feu  efpirito  lhe  reuelaua 


mor  ôc  piadade  fazialhe  grande  ad- 
miração,  verem  que  per  mãos  dos 
próprios  naturaes  fe  punha  fo^o  a 
húa  tão  nobre  &  fermoíà  cidade  etu 


Gftenial.  E  ainda  teue  efte  capitão  edifíciosrprincipalmenteàscafasdos 

Mir  Corxet  tanta  prudência   pcra  principaes  que  todas  erão  coufa  ma- 

encobrir  a  cauía  principal  de  fuafi.  rauilhofa  de  ver  feus  lauores  &  pin^ 

cada  ali ,  que  deu  a  entender  a  dom  turas,  por  os  Mouros  ferem  mui  dc- 

Garcia,  &as  principaes  peíloas  da  liciofos  niííoE  com  todo  efte  eftra- 

tortaleza ,  com  que  as  vezes  eftaua  go^  que  os  noffos  vião  fazer ,  ainda 

a  tala,  que  nao  era  a  outro  fim  fe-  efte^Mir  Corxet  fazia  crer  a  dom 

nao  pêra  trattar  em  negocio  de  paz.  Garcia  q  elle  não  era  autor  daquella 

Por  quanto  elle  nao  fora  no  leuan-  obra,  nem  cohfentia  nella  por  fua 

tamento  ,  &  quando  com  elle  não  vontade,  fômcntctemia  a  RaezXa- 

quiíeílem   aflentar  efta   paz,  que  badim,quco  fazia  por  eftar  mui 

tofle  com  íeu  cunhado  Mir  Cace-  poderoio  com  macs  gence  que  eUe, 

Epofto 


f.i 
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^aWncikd  pecada 

Ê  pofto  q5c  i  v5z  era  que  o  fogo  fe     riao  feitas  alguas  minas  de  poluora 

posa  cafò,&  não  per  vontade,  to.     a  que  porião  fogo ,  como  ostcueU 

•aauia  diziâo  que  Raez  Xabadim  o     fcm  ncftas  cafas  grandes .  Feita  cx- 


fczera  ,  por  encobrir  quantos  roa 
bos  tinha  feito  nella ,  &:  também  o 
fazia  ,  por  íc  vingar  d*clRey ,  &c  de 
nós.  Com  eftas  &  outras  palauras 
fimuladas  eftando  dom  Garcia  aper- 
cebido pêra  ambos  fe  verem  cm  lu- 


períencia  per  eftes  Malabares  como 
a  cidade  epa  toda  dcípcjada  ,  &  que 
não  auia  nella  fcnãoaquclla  pouca 
gente  mizquinba  &  inútil ,  fairão 
então  os  noíTos ,  cadahum  acodiíu 
do  a  fua  poufada  ver  íc  achauaalgua 


wr  conueniente  pêra  aOentarem  a  coufa  das  que  leixara  :  &  tudo  era 
paz  nefte  dia  que  erão  vintctres  de  feito  em  caruoes,  lá  as  cafas  nobres 
laneiro  bua  ante  manhaa  ,  mandou  era  mayor  piedade  ver  adeftruiçao 
clle  Mir  Corxet  pór  fogo  a  hum  ira  delias ,  que  as  queimadas :  porque 
buço  que  eftaua  nas  cafas  d'elRcy,  neftas  não  auia  coufa  de  que  a  VfC 
çom  que  nos  elles  tirauão ,  &  tam-  dô,  por  tudo  fer  caruoes ,  &  cm  as 
bem  nas  próprias  cafas.  Porém  nel-  nobres  não  auia  laço,  pintura ,  nem 
las  acertou  de  fer  em  p^rcc^que  logo  portas,  janellas ,  ou  coufa  que  tone 
fc  lapapou  •  &  com  efta  derradeira  pêra  ver:  húas  leuadas ,  outras  arriii- 
obrafe  embarcou,  com  toda  a  gen-  cadas  &  cfpedaçadas ,  por  não  nos 
te  que  comfigo  tinha  ,  fem  ficar  na  aproucitarmos  de  algua  .  Fmaimen- 
cidade  mães  peííoas,  que  até  duzcn-  te  o  defpoj o  foi  acharem  alguas  j ar- 
tas  &  cincocma  ou  trezentas  almas,  ras  eícondidas  de  mantimento  :  ÔC 
tudo  gente  aleijada,  velha  A  tãò  po  cifternas  particulares  com  aguoa  & 
bre  que  não  tinháo  com  que  fe  em-  lenha  defta  deftruiçao  pêra  o  togo. 
barcar.  Dó  Garcia  quando  fe  achou  E  verdadeiramente  o  que  queimou 
afsi  cnsanado  ,  ficou  mui  confufo,  e  fta  tão  nobre  cidade  ( ao  menos  os^ 
&  fufpcitando  ainda  que  debaixo  dous  termos  delia )  mães  fc  pode  di- 
daquella  ida  ficaua  na  cidade  algum  zer  vir  do  eco,  que  da  terra .  Porque 
grande  perigo ,  principalmente  nas  ainda  que  cllefoi  pofto  per  mao  de 
lafas  nobres,por  não  ferem  queima-  feus  próprios  moradores,  fem  lerem 
das:  não  quiz  que  cfte  perigo  corref-  conftrangidos  per  nos ,  chegarem  a 
fcm  os  noíTos,  &  mandou  algus  Ma  tal  eftado  que  os  obrigafle  leixar  o 
labares,  que  eftauão  cm  nofla  com  berço,  etn  que  fé  criarão,  &  calas  de 
panhia ,  que  foíTem  ver  per  toda  a  feu  viuer,  &  repoufo :  Deos  os  indi- 
cidade  fe  era  toda  defpejada.  Teme-  nou  de  fi  mefmo ,  çom  que  os  me- 
do hGa  de  duas  coufas,ou  que  ncftas  teo  em  fúria  de  togo,  &  que  toíiem 
cafas  nobres  ficaua  efcondida  muita  algozes  de  fuás  torpezas ,  &  netan, 
eente  de  armas,  &  como  os  noffos  dos  vícios :  viuendo  tao  publicame- 
faiííem    &federramafíem  pelas  ca-  teoeiles,q  nefta  permiíiao  hcarao 
fas  a  roubar,  t^arião  nelles,  ou  Icixa-  culpados  aigGs  dos  noflos :  os  quaes 


per  outro  mocío  também  fe  lhe  (quei 
mou  fua  fazenda^  atê  pagarem  com 
a  vida,  &:  fe  todos  não  pagarão  lá, 
cá  os  viuos  afsinados  do  dedo  de 
Deos .  E  permittio  afsi  fuajuftiça, 
porque  faibáo  os  homés  que  pecca- 
dos  publicoSjpublicamence  os  caíH- 
sa  Dcos  diante  dos  olhos ,  que  fo- 


Líuro  Septimi 


mr, 


dos  a  eiRey  de  Ormuz  a  ilha  d© 
Queixome.  E  porque  eftcs  recados 
eráo  per  hum  António  Diaz,  lingua 
criado  dcUe  dõ  Garcia,&:  ifto  fe  c5- 
tinuaua  fecretamête  entre  elles,  fem 
comunicar  efte  negocio  c5  aspef- 
foas  principaes ,  a  que  fe  dcuia  pedir 
voto ,  fe  era  bem  do  feruiço  d  elRey 


ráo  tcílimunha  delles:  por  ellc  não  de  Portugal^  ouue  prefunção  {&  def» 

fcr  arguido  per  juizos  de  homes  de  pois  o  tempo  o  defcobrio)  q  dom 

çouca  fé.  E  logo  no  meyo  daquellc  Garcia  tratcaua  coufasde  feu  enteref. 

fogo,  por  trazer  os  noílos  em  con-  fe,  querer  qclRey  lhe  pagafle  algúa 

fideraçáo  dcibs  coufas ,  os  efpertou  perda,q  ouuera  naquelle  leiiantame 

Deos  com  a  mães  contraria  ,  que  o  to.  E  para  obrigalo  a  ifío,  o  mâdaua 

fogo  tem,que  he  nguoa:  porque  cn-  aconíclhar,  o  modo  q  auia  de  ter  có 

tendelTem  que  o  fogo  abrazou  as  o  capitão  da  fortaleza,  quádo  vieíTe, 

torpezas  dos  Mouros,  &  comnofco  que  era  loao  Roíz  de  Noronha,  que 

queria  víár  de  lauatorio  de  fua  mife-.  fc  cfperaua  cada  dia  por  elle  .  E  tam- 

ricordia,  có  húa  chuiua  q  mandou,  bem  que  defculpas  auia  de  dar  a  dó 

com  que  encherão  muitas  cifternas  Duarre  quádo  ahi  foíle  ter:  os  quaes 

de  aguoa,  de  que  tinhão  muita  ne-  confelhos  &  modos,  q  dom  Garcia 

cefsidade.  Porque  alem  de  teré  pou-  nií"lo  teue,  dannarão  muito  a  elRey 

ca,  o  grande  numero  de  gatos  que  em  feus  negócios,  &  afsi  ao  que  nos 

auia  na  cidadc,vinhão  de  mandar  as  conuinha,  fem  ellc  entender  q  niílb 

cifternas  a  beber:  &  dos  muitos  que  fazia  tanto  mal.  E  quem  acabou  de 

cairão  dentro ,  afsi  corromperão  a  o  dannar,  foi  dom  Gonçalo  Cogti- 

aguoa,q  não  oufauâo  de  bebcríenão  "  nho  feu  primo  filho  de  dom  Dioao 

cozida.E  não  fomente  có  e(h  aguoa  Coutinho  ,  também  cuidando  que 

que  choueo,  ficarão  remediados  do  niíío  acertaua,á  volta  de  íeu  inreref- 

beber  com  algúas  aguad3s,que  tam-  fe:  ao  qual  dom  Luis  de  Menefes  q 

bê  defpois  foráo  fazer  a  rerra  firme,  cftaua  em  Chaul  a  grande  preíTa,  tã- 

por  beberem  aguoa  frefca  &  fem  fuf.  to  q  íbube  parte  delk  leuanraméco, 

•peita  dt  veneno  :  mas  ainda  do  co-  mandou  em  hú  galeão  be  armado 

mer ,  com  vinda  de  hum  nauio  da  có  muitos  mãtimétos,&  coufas  ne-. 

índia  de  Bafnáo  Ferreira  com  man-  ceííarias  para  prouifaÓ  daqlle  accide- 

timento.Com  as  quaes  prouifoes ,•  &  te.  E  vindo  ter  a  Calayatc ,  tomou  a 

fâber  per  efte  nauio  de  Baílião  Fer-  \\  dó  Gonçalo  hm  nao  dos  filhos  de 

reiracomojánalndiacraanouada  Alie  Langerim,  hum  mercador  dos 

quelle  leuantamento  :  dom  Garcia  principaes  de  Ormuí,qtrattaua  em 

tomou  çauía  de  mandar  aigús  reca-  cauallos:&  afsi  esbõbardeoa  a  vijh, 

por 


À 


^4  ^ermra  *I>^cad^ 
por  Ik  fazer  Cobrançarias.  E  paíTan-     bufcar  prouimento,o  que  lhe  pedio: 


'^^''\<m 


do  per  Mafcate ,  achou  Manuel  de 
Souía  capitão  mordo  mar  ôc  Tnftáo 
Vaz  da  Veiga,  aos  quaes  deu  noua  q 
dom  Luís  de  Meneies  não  tardaria, 
&  que  elle  trazia  recado  das  pazes, 
que  logo  auia  de  aíTentar  com  clRey 
de  Ormuz.  E  com  voz  dcftas  pazes 
chegou  a  OFmuz,&  dahi  foi  a  Quci 
xorae,onde  elRey  eftaua  cão  nccel- 
fitadcdc  mantimentos,  que  lhe  deu 
a  vida  com  os  que  lhe  vendeo  :  &: 
boacfpcrançadedóLuis,  que  dahi 
a  poucos  dias  feria  com  clle,&  tudo 

fe  faria  bem. 

CAPITVLO     V. 

€  Como  Manuel  de  Sotifa ,  (f 
Triftão  Va^^fia  Vetgatorm 
rãoàCoBade  M^fi^^^'  (^^ 
das  coufas  qne  ah  fe:^erão  att 
cvir  do  Luís  de  Menefes ,  (í 
d&  q  elle  ali  fez,  fobre  a  torna- 
da da  "Uilla  Soar:  (^  do  mães 
qpajfou  ate  checar  4  Ormu^. 

Anuel  de  Soufa ,  &  Tti- 
ílão  Vaz  da  Veiga,q  dom 
J  Gonçalo  achou  em  Maf- 
^^*  cate ,  eráo  aH  vindos  per 
mandado  de  dom  Garcia  Coutinho 
capitão  de  Ormuzia  ver  fe  poderião 
tirar  os  Portuguefes  de  poder  dos 
Mouros ,  os  quaes  ficarão  cm  terra, 
quando  ambos  fe  partirão  a  focor- 
rer  Ormuz,  como  a  trás  fica.  E  vin- 
do de  caminho  na  paragem  de  Or- 
facam,  o  guazil  que  ali  eftaua,deu  a 
Trittáo  Vaz  que  chegara  ao  porto 


como  homem  que  eftaua  em  nofla 
amizade,&:  mães  hum  Português  & 
hua  molher,  que  ali  eftauão.  E  tatr\- 
bem  neftc  caminho  tomou  Manuel 
de  Soufa  duas  terradas :  húa  que  vie- 
ra ali  ter  ,  em  que  tomou  três  bom- 
bardas,&  outra  que  eftaua  quaíi  def- 
carregada  do  fato  que  trouxera  de 
Mahamud  Morado,&:  quando  che- 
garão a  Mafcate,acharáo  o  lugar  def- 
pejado ,  por  ter  o  Xeque  noua  que 
Racz  Delamixar  irmão  de  Raez  Xa- 
rafo  vinha  pêra  Calàyáte,  a  feruir  de 
guazil:  ^rcccoíode  lhe  dcftruiro 
lugar ,  por  tomar  voz  por  elRey  d© 
Portugal,  mandou  por  coda  a  gente 
&  fazenda  na  ferra,  &  folgou  muito 
com  a  chegada  dos  noflos .  O  qual 
veyo  logo  dar  conta  diftoa  Manuel 
deSoufa,pedindolhe  q  o  amparaflc, 
&  feleixaíTcali  eftar  pêra  o  defender, 
quando  viefle  efte  feu  imigo  :  a  qual 
detença  não  foi  mães  que  quatro  o» 
cinco  dias ,  ôc  ncfte  tépô  paHou  pcc 
ali  dom  Góçalo  Coutinho,  que  deu 
a  noua  de  dom  Luís ,  como  ora  dif- 
femos.  E  porq  em  Calayâtc  eftauão 
os  mães  dos  cattiuos ,  Ôc  também  a 
cile  acodiáo  mães  nauios  pêra  as  prc 
fas,  q  ali:  pafloufc  lá ,  onde  teuerão 
pratica  com  o  guazil  prouocandoo 
á  entrega  dos  cattiuos ,  &  fazer  ou-  ■ 
tro  táto  como  o  Xeque  de  Calayatc, 
oqcllenâoauiz.Dádoem  refpofta 
q-auia  de  fer  leal  a  elRey:  que  elle  ti- 
nha  ali  húa  cai  ta  fua,pcra  dar  ao  ca- 
pitão mor  dõ  Luis,quãdo  vieíTe,&  q 
nella  eftaua  toda  a  rcípofta,  que  elle 
podia  dar.Triftáo  Vaz  £orq  Manuel 

de  Soufa 


de  Soufa  fe  foi  contra  o  cabo  de  Rof    qual  confclho  elle  tomôu  fcmqucJ 
çajgace  as  prefas.crperando  que  vief-     rer  tomar  emédadoIugar,íemédo  q 


fe  dom  Luís  :  leixouíc  ali  íicar,&  c5 
o  feu  parao  defendia  que  os  pefcado- 
rcs  não  vicfiem  ao  mar:  porque  não 
podia  fazer  mayor  guerra  á  villa^atc 
que  veyo  dó  Luis.  O  qual  trazia  três 
galcócs^«S«:  quatro  fuftas  &  húa  cara- 
ttella3dcque  crão  capitães  elle.  Rui 
Vaz  Pereira,  António  de  Lcmos^Nu- 
no  Fernandez  de  Maccdo,Henriquc 
de  Macedo  feu  irmão,  Duarte  d'A- 
taide.  Pêro  Vaz  Trauaços.  E  ali  fe  a- 


qualquer  danno  que  lhe  fezeíTc/eria 
cau  fará  morte  aos  catriuos,qiiecráo 
vint^efeis  Pottugueíes :  &macs  fabê- 
do  q  toda  a  gente,&:  fazenda  era  po* 
fta  em  faluo/ômentccftauãoali  hús 
poucos  de  homês  de  armas  frechei- 
ros, q  auião  de  leixar  a  villa,  pois  ali 
não  tmháomoIheres,filhos,ncm  fa- 
zenda. Chegado  dõ  Luis  a  aguada  de 
Teiue,porque  os  Árabes  dali  lhe  vi- 
nhão  fazer  fuás  aígazaras  ôc  fobran-' 


juntou  com  elle 'Manuel  deSoufa/   çcrias/cgundofeucoftume,moftrãJ 
per  os  quacs  tile  foubc  o eftado  de      '  "  --    -  -     - 

Ormuz,  Òc  lugares  daquella  cofta. 
Ao  qual  veyo  logo  bum  Mouro  dos 
honrados  da  terra,  &  trouxelheda 
parre  do  guazi!  Coge  Zeinadim  a 
carta,q  dizia  ter  d'elRey  de  Ormuz 
pêra  elle  :  Ôc  afsi  lhe  aprefentou  al- 
gum rcíícíco  da  terra. E  na  carta  não 
íe  continha  mães  que  aggrauosdc 
Diogo  Lopez  de  Sequeira,^:  dos  ca- 
pitães de  Ormuz :  ôc  queeftesefcan- 
daíos  indinarão  tanto  a  gente,quc  fe- 
zeráo  o  leuantamcnto,em  q  elle  não 
tinha  culpa,  Ôc  q  com  fua  vinda  elle 
cfperaua  que  tudo  feria  rcmedeado. 
Dom  Luis  teue  algús  recados  do  gua- 
zil,  em  refpofta  doq  lhe  elle  man. 
daua  dizer;ícm  tomar  concluíaõ  fo- 
bre  os  Portugucfes  cattiuos,  que  ti- 
nha em  feu  poder,  nem  fuás  fazêdas 
que  lhe  pedia,  &  nifto  acabou  de  fe 
refumir  ;  que  Raez  Dclamixar,  que 


do  que  lhe  queriao  defender  a  agua- 
da  :  mandou  dom  Luis  a  Nuno  Fer- 
nandcz  de  Macedo  que  có  fua  o-cn- 
te  húa  manhaã  os  aíFugcntaíTc  dalL 
Na  qual  faida  em  terra  cattiuou  ôc 
matou  algijs,cõ  que  os  Arábios  fica- 
rão tão  açanhado^q  os  parentes  dos 
mortos  ôc  cattiuos  faltarão  onde  e- 
ftauão  fette  ou  oito  Portuguefes  cat- 
ciuos,pera  os  matar:  Ôc  de  feito  forãa 
mortos,fe  os  não  faluarão  aspcíToas 
q  os  tinhão  em  poder,&:  todauia  per 
defaftre  ouuerão  hú  á  mão,  em  que 
fezerão  fua  gazua.  E  cftando  ainda 
aqui  dõ  Luis  cfperando  loáo  Rodri- 
guez  de  Noronha,q  da  índia  era  par- 
tido pcra  entrar  na  capitaniadc  Or- 
muz,polo  qual  dõ  Duarte  de  Menc- 
fes  mandaua  efperar  naquella  parage^, 
porque  auia  de  vir  com  velas  Ôc 
gente,  pêra  elle  dom  Luis  chegar  a 
Ormuz  mães  poderofo,  por  não 


vinha  por  guazil,  feria  ali  mui  cedo,     faber  em  que  eftado  cftaua»:  cheao» 
&  poderia  trazer  algum  recado  fo-     húa  terrada  do  Xec  de  Mafcatc,quc 


bre  a  fua  entrega:que  entreranto  de- 
uia  de  ir  fazer  lua  aguada  a  Tciue.  O 


cflaua  por  nós.  O  qual  Xec  foube 
fer  dom  Luis  ali  pcra  húafufta  de  fua 
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T>d  Tirceira  Deeada 

companhia  que  fe  apartou  delle  c6  com  elle,  q  por  fuás  vontades  o  qui- 

tcmpo  no  cabo  Rozçalgate ,  &  foi  fcráo  acompanhar ,  dous  dos  quaes 

tcraMafcate  :peraqual  terradalhe  eráo  criados  de  Triftão  Vaz  da  Vei- 

fazia  faber  como  elle  cftaua  por  cl-  ga.Finalmente  ellc  defcndeo  o  paíTo 

Rey  de  Portugal,  fcgundo  já  teria  fa  cftando  jà  desbaratado,  &  acolhido 

bido  per  Manuel  de  Souía  &  Tnftáo  a  hum  alto,  com  matarê  Racz  Dc- 

.  Vaz,que  lhe  pedia  que  o  fauorcceíTe  lamixar  có  híja  efpingarda  dos  nof- 

'  com'  algum  focorro,ppr  quanto  lhe  fos,  que  fez  por  em  fogida  a  todolos 

fazia  faber  como  Raez  Dclamixar  Parfcos  com  morte  de  dez  ou  doze: 


vinha  fobrc  elle  cô  poder  de  gente. 
Dõ  Luisporeftarjá  informado  do 
que  efte  ^ec  tinha  feito  ,  mandou 
lá  em  feu  fauor  a  Henrique  de  Ma- 


&  fc  ouuera  quem  lhe  feguira  o  ai- 
cáço,  ali  ficarão  todos.  Dahi  a  dous 
dias  que  oXec  tinhaauidoefta  vit- 
toria,  chegou  dó  Luís,  &'quiz  Deos 


cedo  capitão  da  carauclla,  &  q  elle    •quechegauao  tambê  duas  terradas 
com  a  fufta  que  lá  foi  ter,defl'em  to-     carregadas  do  fato  de  Raez  Delami- 


do  fauor  que  podeflem  ao  Xec  :  ÔC 
porém  que  por  nenhum  cafo  faiíTcm 
cm  terra,  nem  homem  algum.  Chc 
gado  Henrique  de  Macedo  a  Mafca- 
te  nas  oitauás  da  Pafchoa  ,  foube  do 


xar,  que  vinhão  tomar  poufadas  per 
mar:  ÔC  elle  eftaua  já  enterrado  .  As 
quaes  dõ  Luis  á  mingua  de  feu  dono 
mandou  recolher ,  &  fez  honra  & 
agafalhado  ao  Xec,  dandolhe  mui- 


Xec  como  Raez  Delamixar  era  tas  peças:  &  mães  íeixoulhe  ali  hua 
chegado  per  terra  dahi  a  trcs  leguoas,  fufta  cõ  quarenta  Portuguefes,  vinte 
com  até  trezétos  frecheiros:  que  lhe     pêra  andarê  nella,  &  vinte  pcra  efta- 


com  ate  trezétos  rrecnciros:  q 
pedia  que  o  ajudaílem  com  algúa 
gente,  porque  elledeterminaua  de  o 
ir  efperar  a  bum  certo  paflo  de  hua 
ferra,  a  lhe  impedir  a  paííagem,por- 
quenáo  tinha  outro  caminho.  Htn 
rique  de  Macedo  como  lhe  era  de- 
fefo  lançar  gente  em  terra ,fe  efcufou 
com  o  regimento  de  dó  Luis,com  q 
o  Xec  ficou  muito  defconfolado. 
Mas  como  rcccaua  que  paíTando  o 
paffo  Raez  Delamixar ,  ficaua  elle 
fujeito  a  muito  perigo ,  por  a  pouca 
gente  q  tinha,  &  que  lhe  conuinha 
partirfe  logo  ante  que  elle  chega íle 
ao  paíío:  tomou  algúa  gente  Arábia 
que  a  hi  eftaua  de  buas  nãos  de  Baf- 
^oúfôí  cinco  Portuguefes  qeftauâo 


rcm  em  terra  em  feu  fauor.  E  auen- 
do  quatro  dias  que  dom  Luis  ali  era 
chegado ,  veyo  loáo  Rodriguez  de 
Noronha  em  húa  nao  pet  nome  S. 
lorge ,  &  com  elle  em  outra  não 
chamada  as  Virtudes,capitáo  da  qual 
era  Lopo  d'Azeuedo  :  &  porque  dõ 
Luis  não  efperaua  outra  coufa  ,  par- 
tiofe  logo  caminho  de  Ormuz.  Ne- 
ftc  caminho  treze  ou  quatorze  le- 
guoas de  Mafcatc  eftá  hú  lugar  cha- 
mado Soar,  o  qual  pofto  que  fcja  de 
pouco  tratto  ôc  trafego  ,  &  não  de 
muitos  moradores,tem  húa  fortale- 
za: &  como  he  macs  perto  de  Or- 
muz q  os  outros,fcmpre  he  prouido 
de  gente  de  guarda  òí  frontaria,  por 

,    alirtis 
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algus  imigõs  que  tinha  perro.  Ham  carcm  os  lagares  cJaqucíía  cofta  era 
vizinho  era  Solcáo  Maçoude ,  que  feu  poder ,  &  não  dos  Parfeos ,  ôc 
viuia  dentro  no  fercáo  perto  da  ferra,  mães  fendo  elles  peflbas  de  táca  qua- 
o  qual  fe  incitulaua  por  Rey  ,  como  lidadc.E  que  dclles  não  queria  mães 
finificaertc  nome  Soltão  entre  os  que  cercarem  o  lugar  per  parte  da 
Mouros:  o  poder  do  qual  feria  acc  terra,  ôc  elle  daria  pelo  mar:  porque 
duzentos  ôc  cincoenta  de  cauallo,&     temia  que  o  guazil  Raez  Xabadim 

três  mil  homes  de  pé.  O  outro  vizi^  que  eftaua  na  fortaleza ,  fc  acolheria 

n ho  era  hum  Xec  Hocem  Bençaidc  pêra  o  fertâo,quando  pelo  mar  foíle 

capicáo  do  grande  Bcngcbra:quete-  _  entrado  .  Aos  quaes  elle  deu  alguas 

ria  até  trezentos  de  cauallo,  ôc  qua-  pcças,íícando  mui  cõtcntes  do  par- 

tro  mil  de  pé,  o  qual  Bcngebra  hc  tido:porquc  niíTo  não  metião  cabe- 

hum  Alarue  que  come  mães  de  qui-  dal  algum,  Ôc  ficauão  fenhorcs  do  q 

nhentas  leguoas  de  terra  .  Porq  elle  defejauão  á  cufta  alhca.  Mas  o  cafo 

he  fcnhor  quafi-dc  todo  o  fertáo,quc  não  fuccedeo  como  dom  Luis  dc- 

fe  cõprcndc  da  ilha  Baharcm  corren  fejaua;  porq  o  tempo  foi  hú  pouco 

do  a  coda  ate  Dofar:  dando  fempre  contrario  a  dõ  Luis ,  ôc  ante  de  chc- 

rebaces  nos  pouoados  q  eftáo  ncfta  gar  â  Soar,  furgio  tãto  auantc  como 

terra,  a  que  os  Arábios  chamão  Ya-  hÚ  íugar  do  mefmo  SoItao  .  E  porq 

man.  E  os  rebates  faõ  no  tempo  da  do  mar  no  porto  do  lugar  virão  os 

nouidade  das  tâmaras ,  de  que  efta  noflos  húas  tcrradas ,  fem  dom  Luiá 

terra  he  mui  fértil,  &  a{^  i  de  outros  faber  q  auia  ali  pouoação  :  mandou 

mantimentos :  recolhendo  o  q  hão  a  ellas  António  de  Lemos  no  feu  cf- 

miíkr  pêra  todo  o  anno  parte  por  quifc,  ôc  com  elle  húas  almadias.  O 

ta  pina,  parte  por  paâro,  cm  maneira  qual  íem  licença  de  dom  Lnis,quei- 

de  páreas ,  que  lhe  pagão  eftes  yizi-  mou  as  tcrradas  ôc  o  lugarinho:  cat- 

fihos.  Dom  Luis  pola  informação  q  riuando  obra  de  vinte  Mouros  bem 

tcuc  dclbs  duas  pcílbas  tão  podero-  pobres,  fem  ate  então  fe  faber  o  mal 

fas,  os  quaes  por  ferem  Arábios  fem  que  fezerão ,  o  que  logo  veremos, 

pre  cftauáo  cm  guerra  com  os  Par-  Chegado  a  Soar  a  onze  de  Março  de 

icos  do  Rcyno  de  Ormuz  com  que  quinhentos  ôc  vintedous ,  foube  dó 

vizinhauáo:  elle  os  mádou  chamar,  Luis  que  Raez  Xabadim  era  já  dali 

&  tcuc  pratica  com  elles:  dizendo  q  partido,  ôc  q  leixara  cm  o-uarda  da 

íua  tenção  era  dar  em  Soar^onde  fa-  fortaleza  atê  oitéta  Parfcos:os  quaes 

biacftar  hum  guazil  d'lRey  deOr-  tinha  cercado  per  terra  Xec  Hoce 

muz  com  gente  cm  guarda  :  q  lhe  Bençaidc ,  como  ficará  aflcntado.   • 

queria  entregar  cRc  lugar,  por  faber  . Dom  Luis  como  foube  pelo  mcf- 

que  os  Arábios  era  gente  mães  fiel:  mo  Xec  Hocem  cftc  recado,  ôc  yio 

&  por  elh  caufa  elRey  de  Portugal  q  fua  armada  vinha  efpa!hada,&  era 

feu  fenhor  auia  muito  de  folgar  H  cáo  tarde  que  não  podia  f^iraquellé 

dia  em 
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áia  cm  terra:  mandou  a  algus  dos  refpeito  ambos  ficarão  bem  efcan- 

capitães,  que  já  erão  chegados  /que  dalizados,  &  ouuerão  que  não  fa- 

eò  fua  gente  foíTem  guardar  a  praya,  làuamos  verdade.  Dom  Luis  vendo 

por  fe  não  irem  os  Par feos :  pois  per  que  no  feito  não  auia  remédio,  quiz 

terra  os  tinha  feguros ,  fegundo  lhe  fatisfazer  a  efte  efcandalo ,  mandan. 

mandara  dizer  o  Xcc  Hocem,  &  do  entregar  quantos  cattiuos  feali 

pela  manhaá  fairia  elle  com  o  corpo  tomarão,  &  toda  a  fazenda,  ainda  q 

de  toda  a  gente.  Os  Parfeos  tanto  q  era  pouca  :  &  elle  per  fi  mefmo  as 

virão  furta  a  nofla  frota^ :  parece  que  andou  per  todas  nãos  vendo ,  fe  dos 

peitarão  os  Arabios,&  ante  manhaã  cattiuos  os  nolTos cfcondião  algum.  " 

per  buracos  do  muro  da  fortaleza  os  Finalmente  elle  leixou  por  guazil  & 

leixarão  fugir.  Os  capitães  que  giiar-  capitão  daquella  fortaleza  a  Xec 

dauão  a  praya,  fentindo  o  rumor  Hocem  Bençaide,  &  ao  que  dantes 

dcftafogida,  femdom  Luisferpre-  alieftaua,  leixou  por  efcriuão  das 

fcnte:  remeterão  dellcs  á  fortaleza,  rendas  &  defpefa  do  lugar:  obrigan- 

outros  a  queimar  húa  nao,  q  eftaua  dofc  efte  Xec  Hocem  de  o  ter  por 

no  porto.E  quando  acharão  a  forca-  clRey  de  Portugal ,  &  fobre  iíTofe- 

leza  deípejada,  deráo  na  villa ,  &  fe-  zeráo  feus  contrattos  com  toda  obri 

zerão  nella  hum  bom  cftrago  ;  ma-  gaçio  que  o  cafo  requeria,  com  que 

tando  &  cattiuando  quantos  acha-  Xec  Hocem  em  algúa  maneira  fi- 

rão ,  &  per  partes  poferãolhe  fogo.  cou  fatisfeito.  Ante  que  dom  Luis  fe 

Dom  Luis  quando  chegou  a  terra,  partiííe  daqui,  chegou  a  elle  hú  cria- 

&  foubc  como  os  Parfeos  erão  fogi-  do  de  dom  Garcia  Coutinho,  per  o 

dos ,  &  o  lugar  entrado ,  &  as  duas  qual  lhe  fazia  faber  como  elle  man- 

partes delle queimado,  fem  efpera-  darão  alcaide  morde  Ormuz  cm 

rem  por  elle:  ficou  muito  indinado  hum  nauio  &  hua  fufta  a  queimar 

contra  os  capitães ,  &  muito  mães  o  lugar  de  Lemma,  que  era  d*elRey 

quando  foubc  como  o  cafo  paíTaua.  de  Ormuz:  o  qual  eftaua  aquém  do 

Porque  quanto  ao  lugarinho  que  cabo  Moçandam  ante  de  entrar  no 

António  de  Lemos  a  trás  deftruira,  eftreico  obra  de  dez  Icguoas ,  &  ou- 

cra  de  Soltão  Maçoude:  o  qual  vedo  uerao  na  deftruiçao  dcfte  lugar  mui- 

o  danno  que  lhe  os  noífos  fezerao,  tos  cattiuos.  E  afsi  mandara  dar  al- 

ficoutão  aggrauado  de  dom  Luis,  gús  faltos  derredor  da  ilha.  Queixo- 

q  não  quiz ir  ao  cerco  dos  Parfeos,  me,de  q  elRey  eftaua  mui  agaftado, 

como  lhe  prometera  .  Também  a  vendo  que  os  feus  não  podiáo  naue- 

pouoação  de  fora  da  fortaleza  de  garfcm  receber  muito  dano  de  nós: 

Soar,  era  toda  pouoada  de  Arábios,  6c  marriáo  á  fome ,  porque  não  ti* 

muitos  dos  quaes  erão  parentes  dos  nhão  mantimentos ,  Sc  não  os  po- 

Arábios,  que  andauão  com  Soltão  diáo  auer  per  outro  modo  ,  fcuão 

Maçoude,  ôi  Hcc  Hocem:por  cujo  per  efte  de  nauegar.  E  também  lhe 

fazia 
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fazia  fabcr  que  eiRcy  dcfejaua  mui- 
to fua  chegada ,  porque  dom  Gon- 
çalo Coutinho  lhe  diíTcra  que  em  o 
negocio  da  paz  faria  tudo  o  que  cl- 
Rcy  quifeíle:  &  com  elle  dom  Gar- 
cia faber  ifto  dedo  Gonçalo, leixára 
de  fazer  a  guerra  a  elRey  .  E  porém, 
defpois  que  eftas  coufas  com  a  che- 
gada de  dom  Goriçalo  virem  aefte 
cftado/uccederáo  outras,cm  que  to- 
talmécc  aquellc  Reyno  era  perdido: 
porque  entre  os  principaes  q  gouer- 
nauão  elRey  Torunxá,ouue  eftas  dif 
ferenças,  Mir  Corxet  Ôc  Cogclal  fe- 
rirão Mír  Hamed  Morado ,  aquellc 
gráo  priuado  d'elRey,  &  fe  acolhe- 
ra a  Ormuz,  ôc  tornara  outra  vez  a 
Qacixome  defpois  que  foube  que 
Raez  Xarafo  oguazil,  mandara  prê- 
der  ao  mefmo  Mir  Hamed  Morado. 
E  que  elle  Raez  Xarafo,  temendo  q 
clRey  dcfcobriíTe  aelle  dom  Luis,& 
ao  gouernador  dom  Duarte  íeali 
vicííc,  quanto  mães  culpa  elle  Xara- 
fo tinha  nefte  leuantamento ,  que 
peílba  algCia  das  outras ,  por  fer  ho- 
mem qne  fabia  tirara  pedra  &  cfcõ- 
der  a  mão :  elle  fezera  com  Raez 
Xamixer,  &  Raez  Gelai  q  mataíTem 
a  elRey  Torunxâ.  Porqae  fobre  elle 
morto  lançaria  todalas  culpas  dos 
males  que  erão  feitos  :  vifto  que  os 
mortos  não  fe  podem  derculpar,do 
que  contra  elles  fe  diz.  A  qual  mor- 
te ouue  eííeito ,  &  logo  Icuancarao 
.  por  Rey  hum  moçodeacê  treze  an- 
nos  per  nome  Mahamud  Xá  ,  filho 
d'elRey  Ceifadim  paííado.E  qiic  X-i 
rafo  gouernaua  tado  abíolutaméce, 
&  tinha  cfte  moço  em  feu  poder,  ôc 
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todo  o  thcfouro  &  fazenda  do  Rey- 
no. Dom  Luís  quando  ouuio  tanta 
reuolta,  ante  que  tudo  fe  acabafle  de 
todo,  partiofe  logo :  &  fendo  tanto 
auante  como  o  cabo  Moçandam, 
chegou  a  elle  hua  ccrrada,em  q  vinha 
,  hú  Mouro  honrado  per  nome  Cogc 
Mahamud  Sâfuxá:pero  qual  o  nouo 
Rey  Mahamud  Xá  o  mandaua  viíí- 
tar,  &  q  fua  vinda  foffe  muito  boa, 
Sdafsilhe  mandaua  hum  pouco  de 
rcfrefco.  Dom  Lais  ante  defta  viílca- 
çãojper  o  criado  de  dom  Garcia  ti- 
nha auido  húa  carta  do  feitor  Inácio 
de  Bulhões :o  qual  como  fora  criado 
do  conde  Prior  feu  pae,coma  mães 
liberdade  que  algum  homem  outro, 
o  auilbu  do  que  lá  paíTaua  .  E  entre 
muitas  coufas,lhe  dizia  q  os  gouer- 
nadores  d'elRey  de  Ormuz  ,  &  to- 
dolos  feos  aceitos^eftauáo  coftuma- 
dos  a  fazerem  tudo  o  que  querião,& 
defpois  remião  ás  culpas  cõ  dinhei- 
ro, éc  q  até  então  ainda  não  tínhão 
vifto  quem  lho  engeitaíTe  .  E  pòfto 
que  elle  o  conhecia  mui  bem  ,  &: 
fabia  que  era  filho  de  feu  pac,  &  ne- 
to de  fcus  auós,  que  nunca  fezerão 
coufa  com  Mouros  que  a  cobiça  lhe 
fczeííe  perder  a  honra  :  codauia  lhe 
fazia  efta  lembrança.  Que  feante  ds 
fe  ver  com  elRcy,  o  mádaííe  viíitar, 
&  lhe  mandaíTe  algum  refrcfco,  co.- 
mo  elles  coftumauâo  mandar ,  no 
qualrefrefco  vae  enuolfa  a  brandu- 
ra, coque  elles  amançaõ  os  ânimos 
dos  furiofos :  fe  ouueíTe  de  maneira 
com  a  vifitação,  que  de  falar  com 
elle  fomente  não  fe  podefle  prcfumir 
coufa  algúa.  Porque  ainda  q  em  toda 
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parte  os  bornes  qtic  mandauao  «Si  vir  publicamente  o  raenfagciro  â'cU 

gouernauão,  &  nao  faõ  mui  cautel-  Rcy,&  toraoulhe  feu  recado.o  qual 

lofos  no  modo  de  fuás  coufas,  mui-  era  de  viíitaçães.  Ao  que  dó  Luis  rei- 

tas  vezes  ajuízo  dos  hom^s  os  con-  pondco  graciofamcnte  :  &  porétu 

detiaua  porfuípeiraina  índia  corrião  não  lhe  quiz  aceicar  o  refrefco,  nem 

ir,uiro  macs  riíco.que  em  outra  par-  velo:  fomente  tomou  hua  pouca  de 

te,  por  eftaré  acoílumados  os  Mou-  verdura ,dizcndo  quceratão  próprio 

ros  ôi  Gentios  9  peitar  groflamente,  dos  homes,  que  andauão  no  mar, 

que  cite  feu  coftume  infsmaua  a  to-  folgarem  com  ella,q  por  iíío  a  acei- 

do  homc,por  jufto.que  fofle.  Por  o  taua,&  mães  por  fer  da  mão  de  hum 

qual  refpeitOjdom  Luis  não  quiz  ou-  Rey  innocête,  como  era  cllc  Maha- 

uir  eíle  méfageiro^nem  velo  íométe:  mud  Xá,  que  não  tinha  culpa  algua 

ôc  mandoulhc  dizer  pccTriftáo  Vaz  em  tão  más  coufas,como  erão  paffa- 

da  Veiga,  que  clíe  cftaua  tão  perto  das  cm  Ormuz.  Partido  cllc  raenfa- 

de  Ormuz  como  via,  que  lá  o  foíTe  geiro,  ao  outro  d^a  vcyo  outro  poc 

cfperar,  ôc  ahi  lhe  tomaria  o  recado  nome  Goge  Ccidadim,  cõ  duas  car- 

d*clRey,  &  afsi  o  cfpedio.  tas,hua  d'clRcy  ôc  outra  de  Raez  Xa- 

rafo  fcú  regedor :  ôi  com  muitas  pe- 

CAPITVLO     VI.  ças  de  feda,  &  outras  couías,qucclles 

vfaó  mandar  na  chegada  dos  capi- 

^  Como  dom  Luis  de  Menefes  táes.  Nas  quaes  cartas  íe  continhão 

chegm  a  Ormu^,  Çf  dM  foi  culpas  d'clRey  Torunxá  morto, in- 

ter  k  Ilha  de  Chietxome  onde  "^"J^»^  ^  ^^.^^^«^  ^^  f  ^"^.^  "^^^/^^ 

/  r>       n       ^^  então  era  reito,&:  q  a  lua  morte  rora 

-y  -,  ^  /  ordenada  por  Deos.por  tirar  daquel- 

une  per  4  aj[enUrjM:r^  com  el^  j^  j^^^^  ^^^  ^-^  ^^^  homem.-porém 

le,  com  AS  condições  nelU  con-  ^w^  Mahamud  Xá  féprc  auia  de  obc- 

teudas.  cer  aos  mandados  d'elRey  de  Portu- 

gal,&  que  efta  fora  a  primeira  caufa 

Á  NT  O  que  dom  Luis  de  aceitar  «a  eleição  de  Rey  de  Or- 

chegou  a  Ormuz ,  &  fc  muz,quc  os  feus  mires  nelle  fezcrão. 

informou  do  que  lhe  eó-  Finalmente  per  efte  tenor  o  morto 

uinhafaber,não  fomente  era  o  condenado,  ô<:  ellcs  merecião 

de  dom  Garcia,mas  de  Inácio  de  Bu-  mercê  Òc  fauor  pola  vontade  que  ti- 

Ihões,  o  qual  polas  razões  que  diíTe-  nhão:fem  nas  cartas  fe  trattar  de  ou- 

mps,  o  podia  informar  de  toda  a  tra  coufa,  tudo  erão  palauras  gêraes. 

verdade,  &  elle  aceitar  feu  voto,  co-  E  outro  tanto  fez  eíle  mefmo  men- 

mo  de  homem  que  tinha  amor  a  fua  íageiro,afsidcfta  vez  como  da  outra 

honra,  &  macs  qualidades  pêra  iflo,  que  tornou  :  fem  dó  Luis  lhe  tomar 

de  prudência  ôi  cauallaria:  mandou  de  ambas  coufa  algua  das  q  trouxe. 
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&  também  lhe  refponcJia  com  pa-  caminho  pcra  Qaeixome ,  a  qual 

lauras  gêraes.  Porém  por^elleCogé  coufa  não  era  verdade,  mas  artificio 

Ceidadim  ncfta  íegúda  vez  como  de  pêra  o  mães  indinar.  E  tanto  q  che- 

feu  apontou  cm  prática  a  dom  Luis,  gou^q  foi  o  primeiro  de  Iunho,vie- 

que  íe  lhe  deffe  hum  feguro  pêra  a  ráo  logo  a  elle  Cogc  Abraem  íecre- 

peflba  d'elRey  &  todolos  feus^ellefe  tariod'elRey,Coge  Ceidadim, &:ou- 

tornaria  à  cidade :  refpondeo  dom  tros  homés  riobres  a  vi6calo  de  par- 

Luis  q  elle  náo  lhe  reípõdia^por  o  re-  te  d'elRey,&  có  algum  refrefco:  aos 

quirimcto  não  fer  da  parte  d'elRey,  quaes  elle  recebeo  com  gafalhado,& 

fenão  pratica  delle  Coge  Ceidadim:  afsi  o  refrefco^por  fer  fruita  &  os  náo 

&  quando  elRey  niíTo  mandaíle  fa-  crcandalizar,&:  com  ifto  os  efpcdio. 

lar,enrão  refponderia:  ôc  com  ifto  o  A  tenção  de  dõ  Luis  acerca  do  cafti- 

cfpedio.  Partidp  efte  Mouro,teue  dõ  go,que  queria  dar  a  Raez  Xarafo,  ôc  ' 

Luis  pratica  cò  os  capitãe,s,&  princi-  aísi  ãquelles  Mouros,que  reuolueráo 

pães  peflbas  q  ali  erão,dandolhe  có-  as  coufas  q  até  ali  eráo  paiTadas ;  era 

ta  deftas  viíicaçóes  que  lhe  elRey  fa-  auer  a  feu  poder  a  peílba  d'elRey  Sc 

2h,  &  do  q  lhe  mouera  efte  Mouro:  delles  per  algum  modo.  E  a  elles  ter 

que  tudo  ifto  lhe  parecia  artificios  de  prcfos  atê  o  fazer  faber  a  feu  irmão 

P^aez  Xarafo.  Também  auia  oitodias  dó  Duarte,pera  determinar  o  que  fa- 

que  eráo  chegados,&r  paílauaíe  o  tê-  riao  :  com  q  aquelle  Reyno  ficaíTe 

po  fem  ter  feito  coufa  aigúa,  q  a  elle  em  poder  de  homés  de  menos  fuf- 

lhe  parecia  q  deuiío  ir  a  Qaeixome,  peita,do  q  ellcs  eráo.  E  com  parecer 

pêra  qualquer  coufa  que  iuccedeíTe,  de  peíToas  particulares,quc  eráo  pou- 

tomarem  logo  lá  conclufaó  nella:  ôí  cas,  por  fe  o  fegredo  não  dcfcobrir: 

náo  eftar  efperando,recado  vae  reca-  determinou  de  bufcar,pera  fazer  ifto 

do  vem  :  no  qual  parecer  todos  fo-  a  feu  faluo,  &  fem  perigo  da  noíía 

ráo,  5c  partiofe  ao  outro  dia  com  a  g'ente,peíí"oas  que  per  terra  o  ajudaf- 

marê,  Raez  Xarafo  como  íe  vigiaua  íemj&  elle  daria  pelo  mar.  E  achoa 

de  todolos  autos  que  dóLuis&zia,  dous  homés  poderofos^q  tinhão  feu 

quando  foube  q  ia  pêra  Queixome,  cftado  na  terra  firme,os  quaes  dauáo 

temendo  qelReyMaharaud  Xã,que  obediência  a  elRey:&  porém  tinhão 

elle  leuanrara,  foííe  defpofto  por  lhe  ódio  mortal  a  Raez  Xarafo,  por  a 

náo  pertencer,  &  q  em  feu  lugar  dó  qual  razão  aceitarião  qualquer  parti- 

Luis  leuantaííe  a  hum  moço  de  doze  do,q  lhe  fezeíTe.  A  hú  delles  chama- 

annos  filho  d'elRey  Torunxá  mor-  uão  Mir  Carcero,  cujo?  auôs  forão 

to  :  cegou  efte  moço,  pelo  modo  q  muito  tépo  gouernadores  do  Rey- 

clles  cegauão  os  deq  fe  temião:cou-  no  Ormuz:  &  ao  outro  Mir  Gorxec 

fa  mui  coftumada  naquelle  Reyno,  feu  cunhado.  Dom  Luis  como  fou- 

como  já  efcreuemos.  A  noua  do  be  particularmente  de  fuás  coufas  ôc 

qual  cafo  deráo  a  dom  Luis/indo  de  poder  que  tinháo,fecretamete  a  Mie 

A  a  2.  Carcero 
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^a  peneira  decaia 

Carccro  mandou  Rui  Varella :  &  a  Mir  Corxec  cambem  fe ercufourcom 
Mir  Corxct  António  de  Figueiredo:  dizer  qiic  pois  feu  cunhado  não  en- 
os  quaes  aíTcntarao  com  cUes,  ferem     traua  niífo,  q  ellc  não  o  podia  fazer 


contentes  viren^  a  hu  cerco  tempo  co 
gente  dar  nas  caías  d*clRey,  &  elle 
dom  Luís  pej  outra  parte,&  o  toma- 
rem ás  mãos,  &  áquclles  que  forão 
caufa  dos  males  paííados.  Ao  Mir 
Carcero  prometia  dó Luis agouer- 
nança  de  Ormuz  ;&  ao  outro  as  cou- 
fas  de  quefeelle  comentada.  Tendo 
aíícntado  com  eftes  dous  homês  cfte 
negociOj  fentio  dó  Luís  defpois  nel- 
les  húa  frieza,de  maneira  que  cóuer- 
teo  cfte  ardil  o  negocio  corrente  de 
cõtratto  cõ  o  mcfmoRey  Mahamud 
Xá,  &  com  os  feus  gouernadores.  E 
ainda  fc  mctco  ncíle  negocio  por 
coccrcador  hum  emíbaixador  do  Xa 
Ifraacl  q  ali  era  vindo:  permeyo  do 
qual,  dó  Luis  conccdeo  alguas  cou- 
fas,moftrando  que  o  fazia  por  amor 
do  Xá  Ifmacl,&  cóprazer  a  ellc  em- 
baixador :  fendo  cilas  taes,  que  a  ne- 
ccfsidade  o  fazia  cõceder  nclUs:  por- 
q  íc  lhe  gaftaua  o  tcmpo,&  os  Mou- 
ros andauão  mui  vagarofos,&  fobre 
iílo  mouiáo  coufas  nouas,de  manei- 
ra que  auia  dó  Luis  que  tornalos  ao 
clbdo  em  q  eftauão,ante  de  lhe  po- 
rem piíciaes  na  alfandega,  acabaua 
grande  coufa.  E  o  que  mães  obrigou 
a  eile  dom  Luis  aifto,foi  mandarlhe 
dizer  Mir  Carcero  que  ellc  não  po- 
dia fer  naquelle  negocio,confirando 
os  trabalhos  q  os  capitães  da  fortale- 
za dauáo  aos  gouernadores :  q  elle 
queria  viuer  em  paz,  &:  efta  fomente 
tomaua  por  a  melhor  honra,que  al- 
guém podia  defejar.  Seu  cunhado 


fô.  Alem  dcfte  defengano,  ouuc  ahi 
outra  coufa  mui  principal ,q  fez  con- 
cluir a  dom  Luis.  Cá  foi  certificado 
que  eflaua  Raez  Xarafo  tão  tçmcro- 
fo  de  fua  vida,  que  dcterrainaua  de 
tomar  clRey,&  fe  ir  com  elle,  &  co 
o  feu  thefouro  á  ilha  Babarem  :  oa 
pêra  Chiláo  bua  villa  na  coftadc 
perria,de  q  elle  Raez  Xarafo  era  na- 
tural, &  Icuar  comíigo  também  os 
principaes  mercadores.  Finalmente 
dom  Luis  fe  concertou  com  clRcy 
por  cfta  maneiraíque  elle  Rey  cõ  co- 
dolos  feus  tornaííe  a  pouoar  a  cida- 
de Ormuz,  &  pagaíTe  os  vinte  mil 
xerafijs  que  pagaua,&  liuremêcc  go- 
uernaria  o  Reyno,  fem  os  capitães 
entenderem  nas  coufas  de  fua  fazen- 
da nem  juftiça,  &  que  tornarião  to- 
dolos  Portuguefes  cattiuos,&  fazen- 
da que  lhe  tomarão:  &  também  pa- 
garião  aos  que  erão  viuos  o  que  na- 
quella  rcuolta  perderão,  conftando 
por  cfcrittura,ou  teftimunhas  dignas 
de  fê,&  pagatião  as  páreas  que  até  a 
tempo  do  leuantamento  erão  deoi- 
das.  Acabado  efte  cõcerto  de  pazes, 
defpois  que  foi  afsinado  per  dó  Luis, 
&  per  clRey,  &;  feu  aguazil  Xarafo, 
como  goucrnador  do  Reyno:  man- 
dou elRey  a  ellc  dom  Luis  peracn- 
uiar  a  Portugal  a  elRey  òi  á  Rainha 
perlas ,  &  joyas  de  ouro,  &  muitas 
peças  de  feda  &  ouro,  &  outras  peia 
elle  mefmo  dom  Luis,  que  ellc  acei- 
tou, por  não  defprazcr  a  elRey  :  po- 
rém mandou-as  entregar  ao  feitor 

Inácio 


LmoSeptim.  Tot.nr 

Inácio  de  Bulhões,  pêra  as  enuiar  cõ  certos  feitos  com  dom  Luis  fem  o 

asoutras  aefteRcyno  pcra  elRey.  guardar  pêra  mães  tarde:mandou  íiu 

E  porque  as  nãos,  que  loão  Rodri-  feu  criado  em  húaterrada  com  géce 

guez  de  Noronha  kuou  comílgo,  armada  a  matar  eftcXec  Raxit^em 


auião  de  vir  pêra  efte  Reyno  com 
cfpecearia,elle  as  defpachou  logo  pê- 
ra Cochij ,  mandando  nelías  eftas 
peças  que  elRey  de  Ormuz  deu,  & 


vingáça  de  feu  irmão.  Sabida  a  qual 
Vinda,Manuel  Velho  fe  racteo  em  o 
batel  da  fua  nao,&:  com  gente  arma- 
da foi  ter  á  aguada  de  Coge  Atar,on- 


afsi  o  dinheiro  das  páreas  que  pagou,     de  eftaua  efte  criado  deRaez  Xara- 
Em  húa  dasquaes  vinha  Lopo  d'A-     fo.  E  dando  de  fubito  nelle,  o  prcn- 


zeuedo,  &  Duarte  d'Araide  em  ou- 
tra :&  na  terceira  Manuel  Velho, 
por  Pêro  Vaz  Trauaços  capitão  delia 
ficar  doente  cm  Ormuz.  As  quaes 
junto  de  Maícate  em  húa  aguada ,  q 
chamão  de  Coge  Atar,teuer5o  hum 
temporal  tão  forte  &í  fubito  de  noi- 
te  eftando  fobre  anchora:  que  foi  ter 
á  coíla  a  de  Duarte  d'Ataide,em  que 
«clle  pereceo  &  hú  filho  reu,&:  Vaíco 
Martíz  de  Mello,  loáo  Rabello,  & 
^om  Garcia  Coutinho  capitão  q  fo- 
ra de  Ormuz,  &  muita  outra  gente 
nobre,  E  ao  tempo  que  foi  ter  á  co 


deo  na  própria  terrada,fcndo  a  gente 
de  armas  em  terra,  &  o  leuou  com 
os  remeiros  delia  á  íua  nao  :  onde 
mandou  vir  Xec  Raxic,&  osfezami 
gos,  eícreuendo  fobre  iflo  a  dõ  Luis, 
&  a  Raez  Xarafo .  Acabadas  eftas 
amizades,  &  ás  duas  nãos  remedea- 
das  do  dano  que  receberão  do  tem^ 
poral,  partirão  caminho  da  índia, 
onde  chegarão  a  faluamento.  Dom 
Luis  também  leixando  as  coufas  de 
Ormuz  no  cftado  que  diíícmos, 
porque  auia  de  ir  efperar  as  nãos  dç 
Mecha  á  ponta  de  Dio:partiore,poE 


fta  com  a  fúria  q  Icuaua  do  tempo-  fer  jã  monção  pêra  iflo  ,  kuando 

ral,  deu  pela  nao  de  Lopo  d'Azeue-  cofníígo  cinco  galeões,  hum  nauio 

do  que  defapparelhou,  &  ouuera  de  &  húa  carauella.  E  fendo  tanto  aua- 

fe  perder  cõ  ella,  fc  lhe  não  acodira  te  como  Dio,  tomou  húa  nao,  em 

Manuel  Velho,queafaluou.  Eafsife  que  ouue  pouca  prcfa:  &  por  lhe  vir 

faluou  a  mayor  parte  da  fazéda  per-  hum  temporal  que  o  fez  arribar  a 

dida  per  induftria  &  ajuda  do  Xec  Chaul,  a  dezafcis  de  Setrembro,&  o 

de  Mafcate,que  mandou  mergulha^  tempo  não  fer  já  pêra  mães,  daqui  fc; 


dores  a  iíTo.  O  qual  beneficio  ante 
q  os  noflbs  fe  dali  partiflem,  foi  pa- 
go a  efte  Xec  Raxic:  com  lhe  fer  da- 
da a  vida  per  efta  maneira.  Como  el- 
le  tinha  morto  RaezDelamixarir^ 


partio  pêra  Goa,  onde  achou  feu  ir- 
mão dom  Duarte.  O  qual  eftaua 
pofto  em  coda  trifteza,  por  a  noua 
que  tinháo  defte  Reyno  per  húa  das 
três  nãos,  que  o  anno  de  quinhen=i 
tos  &  vintedous  partio,  como  ve- 


mão  de  Raez  Xarafo,  no  paíío  c|ue     

Ihedefendeo/egundoatrascícreue-     remos  ncfte  feguiiite  capitulo, 
mos:  tanto  que  Xarafo  teue  os  con- 

Aa  3  CAP, 


Á 


i.^'i! 


í!'!i 


CÁPITVLO  VIL 
flT  ^omoper  hua  das  nãos jq  e(le 
a  uno  Partirão  pêra  a  Índia  > 
dom  ^Duarte  Jouhe  do  faleci- 
mito  d'elRey  do  Manuel,  (^ 
o  qHe.fobre  tffo  fe:{,  (f  as  nãos 
q  deJbachoHpera  dmerfdS  par 
.  tes.EcomodÕPedtodeQasiro 
capitão  de  hua  de  duas  nãos,  q 
inuernarão  em  Moçambique, 
de  firmo  a  ilha  Gluerimba,  (^ 
como  em  Goafotre  amarra  a 
fua  naoNa:{are  fe  foi  ao  fido. 


^a  terceira  *Decada 

trifteza  da  ncua^que  lhe  dom  Pedro 
daua3pos  hú  lenço  no  rofto  :  &  fcn- 
tindo  os  q  eftauão  junto  dellc  o  ícu 
choro,  cuidarão  q  no  cícritto  vinha 
noua  que  era  falecido  Teu  pae  o  con- 
de Prior.  Mas  como  pelo  meníagci- 
ro  da  carta  fouberão  fer  elRey  dom 
Manuel^afsi  a  pregação  como  a  Mif- 
fa  foi  húa  continua  trifteza,&  fez  em 
todos  grande  confufaõ.  E  o  que  ifto 
mães  accrefcentou,foi  verem  que  de 
três  nãos  que  fomente  aquellc  anno 
partirão  defte  Reyno,  húa  chegara  á 
índia,  &  parecialhe  que  cõ  a  morte 
do  ícu  Rey  tudo  falecia.  Pofto  q  no 
Principedom  loão  feu  filho,que  era 
Icuantado  por  Rey,  polo  que  dcllc 
S^lpl  Stando  dom  Duarte  de  Me^  tinháo  conhecido:  cadahura  cm  íea 
HS  nefes  em  Goa  na  Sê,hú  Do-  modo  fe  conforraua,  não  perdendo 
^^^  mingo  á  Miffa  ouuindo  a  a  efpcrança  de  feos  feruiços.  Dó  Da- 
pregação  do  bifpo  dom  Fernando  arte  logo  aqucllc  dia  á  tarde  mandoa 
Rehaiofo  da  ordem  de  faó  Francif-  lançar  pregões, q-todos  lomaíícm  do, 
CO  :  chegou  hu  homem,&  deu  hum  &  o  dcllem  aos  feus  cfcrauos,  &  que 
cfcritto  aellcdom  Duarte,oqual  era  não  ficaííe  Mouro,  ou  Ge^itio  que  o 
de  dom  Pedro  de  Calkl- branco  fi-  não  romaííe,fobgraues  penas.  Elo- 
Iho  de  dó  Pedro  de  Caftel-brancô,q  go  na  Sê  mandou  ordenar  húa  eça^, 
chegara  á  barra  de  Goa  por  capitão  &  concertar  todo  o  ncceírarío,^  co 
de  húa  nao]  de  trcs  que  efte  anno  de  grande  folennidade  íe  cantarão  bef- 
vintcdous  partirão  dcftc  Reyno  pe-  poras:&  ao  dia  fegninte  MiíTa  &  prê- 
ra  a  índia,  &  os  capitães  das  outras  gaçáo  por  a  alma  d'elRey,ao  modo 
duas,erão  Diogo  de  Mello,q  ia  pêra  dcfte  Reyno.  Tendo  elle  do  Duarte 
capitão  de  Ormuz  na  vagáte  de  loáo  per  fua  própria  pcfloa  feito  os  dous 
Rodrigucz  de  Noronha,&:  outro  era  autos,a(si  o  datnftezadenuciaaaoo 
dó  Pedro  de  Caílro  filho  de  Efteuão  falecimeto  d'elRey ,  como  o  do  pra- 
de  Caftro  :  os  quaes,por  não  podcrc  zer  ôc  fefta  có  toda  íolênidade,q  co- 
paffar  á  India,inuernarão  em  Moça-     ulnha  ao  leuantamento  d'elRey  do 


bique,de  que  a  diante  faremos  mães 
relação.  Acabando  dõ  Duarte  de  ler 
o  cícritto,foi  tamanho  o  fentiméto, 
que  não  podédo  difsimular  a  dor  &c 


loâo  o  terceiro  dcftc  nome.  H  parece 
que  permictio  Deqs  que  elle  fezefle 
eftcauro  como  filho  de  feu  pae  dom 
loão  de  Menefes  conde  de  Tarouca, 


LiuroSeptimi  foi.  TfiJ 

&  Prior  do  Crato,  q  era  alferez  mor      fc  moílrõu  jufto  dr  verdadeiro ,  & 


deftcReyno,  aquemclle  fuccedia: 
o  qual  conde  o  fez  rambem  nefte 
Reyno  cm  Lisboa.  E  não  fômcncc 
cm  Goafefezcráo  eftes  autos,  mas 
cm  todas  as  fortalezas  da  índia  nof- 
fas,  &  elRey  de  Ormuz  tomou  do 
como  vaíTallo  d'clRcy,&  o  de  Cana- 
nor,  &  Cochij  como  amigos  &  fer- 
uidores.  E  no  fim  deites  autos  chc^ 
gou  ( como  diíTemos )  dom  Luis  de 
Mencres,que  vinha  de  Ormuz,&  de 
noite  faio  do  mar,&  fe  foi  pêra  dom 


imigo  de  lijongeiros  :  &  louuou  a 
dom  loão  de  Meneies  das  mães  prin^  * 
cipacs  partes  que  ham  home  pode 
ter  pêra  andar  júto  dos  Reys,  fe  cllcs 
faó  taes,  que  as  palauras  ôc  obras  lhe 
dão  efte  nome,  &  dignidade.  Tor- 
nando a  dom  Duarte  de  Mcnefcs, 
com  efta  trifte  noua  fe  foi  a  Cochij 
dar  carga  ás  nãos,  que  efte  anno  a- 
uiáo  de  vir  pêra  o  Reyno  :  ôc  por  as 
outras  duas  da  companhia  dedo  Pe- 
dro inuernarcm,vieráo  aquelle  anno 


Duartc,quc  de  nouo  entre  fi  fezierão    \rômentc  cftas  naos,de  que  eráo  capi 
outro  nouo  pranto.  Porque  alem  de     taes  Garcia  de  Sâ,  Ajrcs  da  Silua,Ba- 


perderem  Rey  &  fenhor,  q  os  criou 
cm  grande  mimo,  por  filhos  de  feu 
pae  :  o  qual  per  fuás  qualidades,ain- 
da  ficaua  naquella  eftima  em  que  de 
lodos  era  auido,  ficaua  fem  o  officio 
de  mordomo  mor  da  caía  dclRey, 
q  he  o  mães  principal  delia  .  O  qual 
cargo  elle  já  teoera  do  Príncipe  dó 
AfFonfo  filho  d*elReydomIoãoo 
fegundo,  não  tendo  ainda  titulo  de 
condc,nem  o  dePriordoCraro,que 
cftes  lhe  deu  elRey  dó  Manuel,  fo- 
mente por  fua  fidalguia,cauallaria,& 
qualidades.  E  no  modo  de  lho  dar, 
ganhou  clle  ainda  mães  honra  & 
merce,que  o  próprio  çfficio;porque 
auendo  naquelle  cepo  peflbas  muito 
nobres,&  q  tinháo  cafa  &  herãça,& 
não  menos  nobreza,  em  q  o  officio 
por  eftas  razões  parecia  a  muitos  q 
lhe  pertencia,  diflc  elRcy  publica- 
mente, que  daua  aquelle  cargo  a  dô 
loão  de  Menefes,  porque  era  home 
q  fempre  lhe  falara  verdade,  &  nun- 


fíião  Ferreira,  Diogo  Caluo  cm  húa 
naodedom  Nuno  Manuel,  a  qual 
veyo  ter  á  ilha  de  faõ  Thome,  onde 
foi  roubada  dos  Franccíes,  Manuci 
Gil  filho  de  Duarte  Triftão  armador 
&  fcnhorio  da  nao ,  cm  que  vinha, 
&  Sancho  de  Toar,  que  veyo  de  So- 
falla,  por  ter  acabado  feu  tempo  de 
capitão,  &  em  feu  lugar  foi  Diogo 
de  Sepulueda.  O  qual  quando  daqui 
parcio  com  dó  Duarte  de  Menefes, 
foi  ter  á  ilha  de  faó  Thome,  ôc.  dahi 
fe  partio  pêra  Sofalla.  E  afsi  dcfpa- 
chou  a  Pêro  Lourenço  de  Mello,pc- 
ra  ir  fazer  húa  viagem  á  Cbina,com 
o  qdal  ia  também  Martim  Afíonfo 
de  Mello  lujfartc :  o  qual  foi  diante  a 
Pedir  fazçr  carga  de  pimenta,  &  Pê- 
ro Lourenço  com  hum  temporal  q 
lhe  deu,  foi  ter  ás.ilhas  de  Andramú 
adjacentes  à  cofta  do  Reyno  Pêgu, 
onde  fe  perdco  :  eftando  já  no  tem- 
po de  Diogo  Lopez  de  Sequeira  def- 
pachado  pêra  partir,  &  parece  que 


ca  a  vontade.  Na  qual  palaura  clRcy     lhe  foi  dilatada  aquella  ida  por  cn 
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2)^  Cernir  d  pecada 

■ião  pêra  viuer  mães  aquellc  tempo  parcas  que  poreíla  caufa  aula  tempo 

até  íe  perder  nette.  E  também  def-  qnáo  paganão.  Diogo  de  Mello  go- 

pachou  André  de  Brito  pêra  Malaca  '  mo  ia  ordenado  pêra  íeiuir  a  capita- 

cm  h6a  nao  própria  delle  André  de  nia  de  Ormuz,  dando  alguas  razoes 

Brito  pêra  ir  áquellas  partes  fazer  feu  de  o  náo  poder  fazer:  aceitou  do  Pc 

proodto  :  onde  paíTou  o  q  a  diante  dro  de  Caftro  a  ida:  &  leuou  hu  na- 

veremos.  As  outras  duas  nãos  q  dif-  uio,  em  q  andaua  Pcro  de  Motarro- 

iemos  inuernarão  em  Moçambique,  yo,q  era  capitão  daqlla  coftaA  o^ba 

capitães  Diopo  de  Mello,  &  dó  Pe-  tel  grande  da  fua  nao   a  q  do  Pedro 

dro  de  Caftro  :  quiz  loãodaMata,  mádoaleuãtarhi3asfalcas,pera poder 

q  ali  era  capitão  &  feitor,aproueitar-  agafalhar  a  gete^  afsi  leuou  nnacs  o 

fe  delles  por  a  gete  não  eftar  ociofa,  feu  efquife,  &  dous  ou  três  zabucos 

&  eftando  na  terr-  rquelles  mefes,  da  terra, em  as  quaes  vafílhas  leuana 

podia  adoecer:  &  a  caufa  q  o  moueo  até  cem  homês:em  q  entrauao  eftes 

a  iíTo  foi  efta.  Dous  Mourosfcnho-  fidalgos^q  o  quiíerao  acopanhar,  do 

res  de  duas  ilhas  Zezibar  &  Pemba,  Roque  de  Caftro  feu  irmao  &  dom 

cí  eft^.  naquella  cofta  de  Mombaça  ,  Chriftouao  feu  primo,  do  Henrique 

liiui  viziníías  a  ella, fezerãofe  vaííal-  Td'Eça, Chriftouáo  de  Soufa  q^ía  pêra 

los  d'elRey  de  Portu^^al^cV  pagauão-  capitão  de  Chaul,  António  Gaiuao, 

lhe  pare^.s.  L  a  dlcs  pagauão  outras  &  outras  peííoas  nobres. Chegados  a 

páreas  as  ilhas  de  Qaerimba,as  quaes  ilha  Querimba,  onde  tinha  hua  boa 

por  ferem  mui  vizinhas  a  elRey  de  pouoação pegada  no  mar  em  hu  el- 

Móbaça,com  fauor  feu  por  fer  noíTo  campado  graciofo,repartio  do  Pedro 

imigo  nesauão  eftas  páreas,  &  mães  a  gente  em  duas  partes :  hi3a  deu  a 

fazíãolhc  guerra;  da  qual  coufa  elles  Chnftooão  de  Soufa  por  as  qualida- 

fe  mandarão  queixar  per  vezes  a  loáo  des  de  lua  pcíroa,&  mandoulhe  que 

da  Mata  &  q  efta  era  a  caufa  porque  leixando  a  praya/oííe  encaualgando 

lhe  não 'podião  pagar  as  páreas .  E  o  lugar  per  cima  dentro  da  terra,  & 

vedo  eftes  dous  fenhores  de  Pemba  elle  có  a  outra  parte  da  gente  toi  ao 

&Zenzibarqinueruão  ali  áquellas  lógodapraya.  índonefta  ordeam- 

duas  nãos,  mandarão  menfageiros  a  bos  cadahu  per  fua  parte,torao  rece- 

loão  da  Mata  có  efte  requirimeto:  o  bldos  de  muita  trechada,  de  que  os 

qual  foi  dar  c5ta  aos  capitães  do  ca-  Mouros  tambc  leuauão  em  retomo 

fo,leuando  cófigo  os  próprios.  Di-  lançadas,  &  cutiladas  co  q  os  noflos 

zendolhe  quanto  importâuaifto  ao  osíangrauao  de  morte.  Em  ajuda 

feruiço  d'elRey,  pedindolhe  da  fua  dos  quaes  Mouros  porauereni  Icnti- 

parte  quifeflem  ir  dar  hu  caftigo  á-  mento  da  ida  dos  noíros,era  abi  vin- 

Guelles  Mourosde  Querimba,&  me-  do  cô  muita  gente  hu  fobrinho  d  cl- 

ter  de  baixo  da  obediência  daquelles  Rcy  de  Mób3ça:o  qual  caio  na  par- 

vaíTallòs  d'ciRey :  pêra  delles  aueras  te  de  dò  Pedro  :  mas  clle  nao  fe  ama 

-  -    -'  -       --  -^  ^    -  -  -  muito 
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muito  (3e  gloriar  cJa  h6ra]^ueâ\i  g.v  contrario  pcrã  Moçambique,mãdàf 

nhou  :  por^  afsi  apertarão  os  noííos  o  nauio,q  Ipuaua  c5  a  mães  da  gente 

CO  clle.qcomeçou  logo  de  fc  por  em  a  Melindefazedo  fundameto  de  a  it 

íaluo.  Chriftouâo  de  Soufa  por  o  tomar  aliindo  peTa  a  índia,  como 

grande  rodco,  q  fez  per  cima  do  lu-  fez.  E  por  razão  dcfte  tepo  cótrario,' 

gar,leuauajâa  gente  tão  canfada.quc  fe  paflou  clledó  Pedro  a  hu  barco  da 


ouucramifter  hú  pouco  defolcgo 
pêra  repouíar ,  &  não  a  fúria  dos 
Mouros  <í  liie  fairãoao  cncõrro^  por 
lhe  tirar  a  vida:  por  fer  tal  a  peleja^q 
foi  elle  ferido,  &:  Nuno  Freire,  Luis 
Machado,&  outros  da  íua  cõpanhia. 
Finalmente  poucos  ficarão  q  pouco 
ou  muito  não  foííem  magoados  na 
carne,&  não  a  honra  (]ue  ali  ganha- 
rão: porque  á  força  do  feu  ferro  âcÇ- 
pcjarão  o  lugar^qera  grande  &  mui 


tcrra:&  nauegauaao  logo  delia,  não 
oufando  de  a  leixar.  E  c©mo  elle  era 
quartanairo,cí]tãdo  cõ  a  febre  ancho-;' 
rado,rem  o  ícntir  íaiofc  dó  ChriftoJ 
uão  filho  dcPhilippc  deCaftro^&T 
outros  a  comer  fruita  do  mato,por  a 
grande  fome  qpaíTauão.  Aos  quacs 
íãirão  hijs  poucos  de  negros  da  terra^ 
&  os  vierão  frechando  ate  a  praya:  a 
q  acodio  dõ  Pedro  cõ  a  febre  que  ti- 
nha, quando  foube  do  cafo,  de  q  os 


rico,  ao  qual  defpois  que  foi  defpe-     faluou:porê  ficou  dó  Chriílouão  tão 
jado,dom  Pedro  mandou  por  o  fo-     fcrido,q  ao  outro  dia  morreo.  Final- 


go,com  que  de  todo  fe  queimou.  E 
porq  dcfte  feito  os  noíTos  não  ficaf- 
fem  cõ  mães,  que  com  a  hora  delle: 
quanto  fato  tinhão  carregado  do  eC 
•bulho/odo  o  mar  comeo.  Porq  per 
dereuido,&  aluoroço  da  vittoria,  ôc 
cobiça  de  carregaras  vaíílhas,em  que 
o  embarcauão,  ficarão  com  a  muita 
carga  em  feco  na  vazante  da  maré: 
&  como  cftauão  mães  fobre  o  co- 
ftado,que  fobre  aquilha,quando  tor 
nou  a  encher,com  a  marcfiaembor 


mente  elle  dõ  Pedro  nefte  barco,  Ôi 
Chriftouáp  de  Soufa  em  outro,  & 
António  Galuão  noefquifc,  cadahu 
per  fua  partc,todos  paliarão  mães  pe- 
rigos de  fome,fede,  &  trabalhos  em 
chegar  a  Moçábique,do  q  foi  o  peri" 
go  da  guerra  de  Querimba.  Onde 
ante  q  partifiem  ás  ilhas  circúftãtes^ 
fe  vierão  a  dõ  Pedro, temendo  o  ca- 
ftigo  delle,&  fe  mcteráo  de  baixo  da 
obediécia  de  2ézibar,&  Pemba:  que 
foi  o  fim  de  fuaida,cõ  q  loáo  da  Ma- 


çou as  vafiUias,&  o  fato  ficou  perdi-     ta  arrecadou  as  páreas  que  dcuiao.  E 
do,&  ainda  fez  Deos  mercê  aos  que     vindo  tempo,  dom  Pedro  &  Diogo 


já  eftauáo  recolhidos  faluaremfe:  ôc 
muito  mayor  fer  ante  aquelledanno 
ali  no  porto,  que  defpois  q  partirão 
dcllc:  porque  fcni  duuida  de  todo  fe 
perderão  cõ  o  grande  trabalho  que 
teuerão  em  fe  tornar.  Em  tanto  que 
conueyo  a  dõ  Pedro,portcro  vento 


de  Mello  fe  partirão  caminho  da 
índia,  &  a  dom  Pedro  não  lhe 
baftarão  cftes  trabalhos,  q  nefta  ida 
&  vinda  de  Querimba  paífou,  mas 
ainda  foi  ver  outro  mayor  na  barra 
de  Goa,eftando  ancorado :  por  a  fua 
nao  chamada  Nazaré  fer  mui  vclha^ 
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èí  das  mayores  que  fe  fezerão  neíle 
Rcyno,c6  hu  tempo  forte  fe  perder. 

CAPITVLO     VIII. 

^  Qomo  dom  Duarte  de  Mene 
fesfartiq  pêra  Ormuzj,  (f 
como  no  cammho  per  hn  dcf- 
cHtdoos  Aíouros  de  húa  na  o 
rendida  tomarão  hú^i  gale  de 
duas  q  a  tinhao  tomada  :  (^ 
do  qem  Ormu:Je  pafoH  ar,  tê 
delle  checar.  «" 


,  c 
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Ornando  a  dom  Duarte, 
q  (como  diííemos)  veyo 
dcfpachar^'ás  ííaos ,  que 
auião  de  vir  pêra  cfte 
Reyno,  &  outras  que  efpedio  pêra 
diuerfas  partes:  ordenou  duas«arma- 
4Ías,  húa  pêra  clle  ir  dar  viftaa  Or- 
muz, por  acabar  de  aííentar  as  c©u-  ^ 
fas  que  dó  Luis  feu  irmão  leixaua  no 
-cftado  que  vimos:  &  outra  armada 
pcrao  mefmo  dom  Luis  ir  ao  cftrci- 
to  do  mar  Roxo  a  trazer  dom  Ro- 
drigo deLima^que  Diogo  Lopcz  de 
Sequeira  enuiou  por  embaixador  ao 
Prefte,  como  a  trás  efcrcuemos:  6c 
primeiro  q  elle  partiííe  pêra  Ormuz, 
fe  partio  dó  Luis  pêra  o  eftrcito  :  da 
viagê  do  qual  a  diáte  faremos  relação. 
Elle  tanto  q  fe  apercebeo,  partio  cõ 
féis  velas,  de  que  eráo  capitães  dom 
Vafco  de  Lima,  Francifco  de  Mêdo- 
ça,Francifco  de  Soufa  Tauares,Dinis 
Fcrnandez  de  Mello ,  &  Baftião  de 
Noronha,  &  Luis  de  Noronha,  am- 
bos irmãos^  câdahumem  fuagalê. 


chegado  a  Chaul ,  não  fe  deteuc 
macs  que  em  quanto  leixou  algijas 
coufas  ordenadas  a  Simão  d'Andra^ 
de  capitão  da  fortaleza,  &  dahi  atra^ 
ueííou  a  coíla  de  Dio  hú  pouco  lar^ 
go  da  terra.  Na  qual  paíTagem  it^ 
as  galês  de  Baftião  de  NoroííÊa  ôc 
Luis  de  Noronha  jutas,  largas  da  ar- 
mada delle  dom  Duarte ,  forá-^  en- 
contrar com  híja  nao  de  Mouros,  q 
vinha  de  PêgH  mui  rica  de  merca- 
doriá^^a  qual  era  da  cidade  Reiner, 
que  cm  dentro  da  enfeadade  Cam- 
baya.Elles  deícjofos  de  tomar  a  nao, 
logo   no  priíj^io    tcuerão  boa 
cautcUa  não*a  q'uerendo  abalroar, 
por  fer  mui  alterofá,'*^  elles  tâo  ra- 
los, como  he  húa  galé.  Sc  começa- 
rão dé  a  varejar  com  -artelharia ,  de 
maneira  que  a  nao^ía  toda  trefpaífa- 
dades  pelouros:  &comoea  fobrc 
a  noite^  por  a  não  perdeceçrí/ hú  de 
húa  parte  &  outro  da  outra,  leixatãp 
íe  cftar  eíperando  a  manhaã .  Os 
Mouros  porque  fe  vião  ir  a^  fundo, 
por  a  nao  cftar  mui  rota,deter mina- 
rão de  fe  auenturar ,  &  perder  as  vi- 
das, pois  não  podião  faluar  a  fazen- 
da: &  leixarãofc  carregar  fobre  húa 
das  galês,  que  fentirâo  mães  quieta, 
como  que  dormia  a  gente.  E  como 
lhe  o  mafto  da  galé  ficou  ao  longo 
do  coftado  da  nao ,  manfamente  o 
reatarão  ao  mafto  da  meíma  nao:& 
tanto  que  a  tcuerão  fegura,ãs  pedra- 
das ôi  zargunchadas  fezerão  acordar 
os  quedormião  :  &  acordados  do 
fonno',  &  defacordados  na  hoijra, 
lãçarãbfe  ao  mar,por  fogir  aos  Mou 
ros,quc  tomauão  poíle  delia  :  &  a- 

colherãofc 
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collierãofe  a  nado  a.  outra.  A  qual 
também  tcue  cio  pouco  acordo  ,  q 
não  curou  de  fcguir  a  gale  ^  cm  que 
fe  os  Mouros  faluarao :  &  a  fua  nao 
fe  foi  ao  fundo  no  mefmo  tépo/em 
delia  íaluarem  mães  que  as  peíToas, 
<^ueforãoter  aReiner,  onde  logo 
Melique  Saca  filho  do  grande  Meli- 
que  Az^que  auia  pouco  macs  de  an- 
ilo &  meyo  q  era  falecido,  mandou 
comprar  agaíé,  &após  em  Dio 
cuberca  detelhajgloriandofea  quan. 
tos  Rumes  ali  vinháo ,  dizendo  que 
as  fuás  cotias  a  comaráp  aos  noflos. 
Do  qual  feiro  quando  os  irmãos 
chegarão  a  Mafcate,ondc  dõ  Duar- 
te cftau  a,  ouue  grande  paixão  :  não 
tanro  da  perda  da  galé ,  como  por 
Icixaré  ir  os  Mouros  em  faluo ,  íem 
os  fcguir  com  a  ourra.  E  primeiro  q 
clle  chegue  a  Ormuz,  queremos  ef- 
creuer  o  que  paílbu  deípois  q  fe  dõ 
Luís  partio ,  &  o  eftado  em  que  dõ 
Duarte  achou  aquella  cidade,  que 
era  mui  diíFerence  do  q  ellc  cuidaua. 
Dom  Luís  no  tempo  que  efteueera 
Ormuz,  todolos  recados  &  coufas 
que  íe  paflaráo  entre  elle  Sc  elRey, 
até  aflencar  que  fe  vieíTe  da  ilha  Qui- 
xome  pouoar  a  cidade  Ormuz,bem 
fabiaque  todalas  cautellas,  &  artifi- 
cies q  niíTopaíTarão  ,nâo  procediáo 
d'elRcy,  que  era  moço  de  treze  an- 
nos,  nem  dos  feus  Mires  &  princi- 
pnes  da  cidade :  fomente  de  Raez 
Xarafo,de  cuja  võcade  tudo  pendia. 
Porque  já  ncfte  cempo  o  Xec  foaro 
d'elRey  Torunxá  morto,  pçr  quem 
elle  era  mandado  ,  era  lançado  fora 
de  Qucixome_,&  afsi  Mir  Mahamed 


Morado:  aos  quacs  elíe  tinha  toma- 
do fua  fazenda.  E  por  clle  dom  Luis 
fer  informado  que  em  quanto  Raez 
Xarafo  foífe  viuo,  as  coufas  de  Or- 
muz não  auião  de  fegurar,porfer 
homem  mui  fagaz ,  &c  que  podia 
reuoluer  tudo:  &  pêra  feus  negócios 
tinha  grande  ajuda  em  Raez  Xaba- 
dim  feu  cunhado,  &  elle  dom  Luis 
o  não  poder  acolher:  cometeo  a  hií 
Raez  Xamexir(  homem  pêra  qual- 
quer feito  defta  qualidade ,  por  ver 
nelle defpoíição pêra  iíío,  poro  mal 
que  queria  a  Raez  Xarafo  )  q  o  ma- 
taííe,&  a  Raez  Xabadim  feu  cunha- 
do: prometendolhe  por  efte  feito  O' 
guazilado  do  Reyno  ,  &  mães  dez 
mil  xarafijs,  de  que  lhe  deu  hum  af- 
íínado  condicional ,  que  auia  de  fer 
détro  em  quarenta  dÍ3s:&  mães  lho 
deu  outro  de  perdão  daquelle  feito, 
pêra  poder  mofttar  ao  capitão  de  Oc 
muz,fendolhe  neceírano,polo  mui ^ 
to  que  importaua  a  feruiço  d'eíRcy 
fer  ifto  afsi.  Elle  Raez  Xamexir  àeL 
pois  de  aceitar  o  cafo,  vedo  quão  re- 
catado &  guardado  Xaiafo  andaua 
diífea  dõ  Luis  q  efte  feito  não  podia 
ferfenãodefpois  da  partida  delíe  pê- 
ra a  IndÍ3:porq  dcfcuidarfeia  Xarafo 
com  fua  aufencia,  de  andar  tão  acõ- 
panhado ,  de  tanta  vigia  como  tra- 
zia fobre  íi.  Partido  dom  Luis,  ficoui 
Xarafo  defabafado  do  temor  que  ti- 
nha delle,  &  pareceolhe  q  não  auia 
em  Qucixome  de  quem  fe  temer:& 
todo  íeu  intento  era  bufcar  modos 
de  não  ir  a  Ormòz,  como  tinha  có- 
tracrado  cõ  dom  Luis:mas  elle  o  fez 
luaes  de  preíla^do  quecuidaua.Por- 
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que  RaezXatriexir  como  vio  têpo, 
indo  Raez  Xabadim  pêra  verelRey, 
macs  feguro  do  que  andaua  ,  faltou 
cõ  elle  no  meyodo  terreiro  das  ca- 
ías d'clRey,  &  ali  o  matou  :  &  quiz 
ir  fazer  outro  tãto  a  Xarafo  ás  caías, 
mas  clle  fogio  afuria  defte^  quando 
foube  o  q  paíTaua,  &  foi  de  húa  caía 
cm  outra  até  íe  lançar  de  húa  janella 
per  hija  touca.E  porq  no  íeu  dinhei 
ro  tinha  elle  íua  vida^aísi  cõ  a  corri- 
da do  temor  q  leuaua^  foiíea  íua  ca- 
ía, &  apanhando  três  cofres.mctco> 
íe  cm  húa  terrada  cõ  íeus.ícruidcrcs, 
&  deucomíigoem  Ormuz.Chcga- 
do  á  praya,  mádou  pelos  íeus  Icuar 
os  cofres  a  íua  caía,&  elle  foile  á  for- 
taleza apreíenrar  ao  capitão.  Ao  qual 
diíTc  como  Raez  Xamexir  cõ  algús 
de  fua  valia  matara  ítu  cunhado,  iic 
'quiícra  matar  a  elle ,  fe  o  Deos  náo 
liurara:  ôc  tudo  iílo  era  porque  que- 
ria comprir  o  que  aííentara  com  dõ 
Luis,  que  era  trazer  elRey  pêra  a  ci- 
dade. O  q  elle  com  íeus  amigos  6c 
aliados  contrariauáo  ,  &  pois  íe  vi- 
nhão  abrigar  ao  poder  daquclla  ci- 
dade d'elRey  de  Portugal,  de  q  elle 
era  capitáo,lhe  pedia  q  o  amparaflc, 
&  lhe  deífc  licêça  pcra  íe  ir  pêra  íuas 
caías.  loão  Roíz  porque  ifto  o  to- 
mou de  íubito ,  náo  íe  íabendo  de- 
terminar no  que  faria ,  diflelhe  que 
repouíaííe  hum  pouco,  que  nãoíe 
foííe  logo  meter  nas  íuas  caías ,  que 
macs  feguro  eftaua  ali  com  clle ,  ou 
fezeíTe  o  q  lhe  mães  aprouueíle,tudo 
polo  mães  íegurar.Partido  elle  Raez 
Xarafo,  teue  loâo  Roíz  pratica  cõ 
algúas  peiíoas  principaes:&  foi  voto 


de  todos  que  mandaíTcm  por  elle, 
ôc  o  teucííem  a  bõ  recado  até  faber 
per  outré  como  iílo  paííaua.  Trazi- 
do per  Inácio  de  Bulhões  feitor,  per 
quem  loáo  Roiz  o  mádou  chamar: 
foiapouíentadoemhú  çubello,  & 
por  guarda  Manuel  de  Vaícócellos. 
E  náo  feria  poílo  neíla  cuítodia  & 
guarda,  quando  chegou  hú  recado 
d'elRcy  de  Ormuz  a^Ioáo  Rofz,  pe- 
dindolhequemandaíle  prender  a- 
quclle  ttédor,  &  não  Ihecrefle  cou- 
fa  algúa  de  quantas  diíTcíIc  :  porque 
elle  lhe  mandaria  dizer  as  cauías,per 
que  merecia  efta  priíaó:  &  outro  tã- 
to lhe  mádou  dizer  Raez  Xamexir. 
Xarafo  como  foube  que  era  accuía- 
do  per  elRey  &  per  íeu  imigo ,  per 
cíle  ôc  outros  recados  que  cada  ho- 
ra vinháo,  &  que  a  clle  attribufão  o 
Icuantaii^nto  de  Ormuz ,  &  q  cUq 
entreteuera  aelRcy  atéaquelle  tem- 
po, ícm  querer  vir  pêra  a  cidade:  do- 
brou fobrc  cilas  culpas .  Dizendo  á 
loão  Roíz ,  que  foubeíTe  certo  que 
elRey  cm  nenhú  tempo  viria  a  Or- 
muz: porque  todolos  que  íicauao 
có  elle,  lhe  aconíclhauao  que  o  náo 
fczcííe,  &Í  fonbcíle  certo  q  de  mor- 
to ou  deípoílo  de  Rey,náo  podia  ef- 
capar.E  que  elle  por  íeruiço  d'elRey 
de  Portugal  queria  fazer  hua  coufa, 
pcra  íegurança  da  qual  leixauaem 
Ormuz  fua  molher,&:  íilhos,  & 
parte  de  íua  fazenda :  porque  a  outra 
auia  mifter  pêra  ajuntar  géte,  &  íeus 
parentes. Ecrã  que  cem  ajuda  de  cê 
Portugueícs,  q  com  clle  foílem  nas 
terradas,  elle  daria  em  QiKÍxc)me,& 
O  dcllfuiiia  todo.  E  elle  cõ  íeus  pa- 
rentes 
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rentes  ^  amigos  Te  atreuia  a  poiioar  temiáo  ter  Racz  Xarafb ,  orcícnado 
a  cidade  Ormuz ,  ôc  a  tornar  a  cão  algúa  coura(^  em  chegado  primeiro 
profpero  cftado ,  como  cílaua  ante  que  o  capitão  efteueíle  c5  clles,  lhe 
do  Ieuanramenro:&  q  as  rendas  to-  fezefife  algíá  mal )  que  ao  mefmo  ca- 
das  daqlle  Reyno  feriáo  d'elRey  de  pitlo^  &  a  noíTa  gente .  Todauiaj^ 
Portugal,  pois  o  Reyno  era  [cu,ôc  q  cò  mães  feguridade  paflada  aquclla 
não  auia  neccfsidade  de  auer  Rey,  q  noite  :  ao  feguinte  dia  elRey  fe  foi 
ocapicáo  leu  abaftaua,  Ôc  tudo  ifto  pêra  fuás  cafas ,  onde  loão  Roíz  a 
queria  ordenar  ,  &  fazer  á  fua  cufta.  foi  ver,  &  acõfelhou  acerca  dos  te- 
ElRey  como  foi  auifado  deitas  pro-  mores  que  tinha:  &  quanto  ás  cou- 
mcíías  de  Xarafo:  mandou  pedir  ao  fas  de  Raez  Xarafo^  que  elle  cftaua  a 
capitão  loão  Roíz  q  lho  mãdafie,pc  bom  recado ,  atq  vir  o  gouernadoE 
ra  fazer  juftiça  de  quátos  males  cõtra  dõ  Duarte,a  que  o  entregaria.  Pafla-' 
lua  pcíToa  &  fazenda  tinha  cometi-     das  eftas  &  outras  coufas  entre  am- 

bos,dahi  a  cinco  dias  RaczXamexic 
autor  da  morte  de  Raez  Xabadim, 
foi vifítar o  capitão loãoRoíz.  No 
qual  tempo  não  ficou  Mouro  que 


do:  da  qual  entrega  loão  Roíz  ke[- 
cufoa  com  boas  razões.  Ante  em 
fauor  das  que  Xarafo  daua^  lhe  man- 
dou dizer ,  que  fe  era  verdade  que 


elle  impedia  virfe pêra  Ormuz:ago-  não  olhaíTe  pcra  as  ameas  da  nofla 

ra  qeílauafóra  de  feu  poder  como  fortaleza,  quãdo  oauião  de  ver  en- 

fe  não  vinha,  pois  erão  tantos  dias  forcado  em  híja  delias  :  mas  como 

paflados  do  termo,  que  pêra  iflb  to-  elle  Icuaua  as  prcuifoés ,  que  lhe  do 


moa  ElRey  quãdo  vioq  loão  Roíz 
lhe  não  rcrpõdia  a  íeu  propoíIto,mas 
q  o  culpaua  por  fe  não  vir ,  &  q  da- 
'qui  poderia  tomar  fufpeita  fer  verda- 


Luís  de  Menefes  dera ,  tornou  pêra 
carad'elRcy  cò  hãa  cabaya  de  icdst 
veftida ,  que  lhe  loão  Roíz  deu,  & 
húpirapução  dos  que  elles  víàó  em 


de  quanto  lhe  Xarafo  diria ,  efta  fé     final  de  honra,&  mérito  de  fcruiço» 
lhe  daria  fauor  pêra  o  q  prometia  de     De  que  todos  ficarão  efpanrados,' 


deftruir  Queixom.e:  determinoufc 
có  elíes  que  o  acõfelhauão,  de  fe  vir 
pêra  a  cidade  como  veyo,a  vintecin 
eode  Nouébrodo  mefmo  anno  de 
quinhentos  &  vintedous.E  pofto  q 


não  fabédo  a  caufa:&  corria  a  gente 
a  elle  a  lhe  dar  a  prolfaça ,  como  íe 
o  virão  efcapar  de  algum  grande  pe- 
rigo. Defpois  deílas  primeiras  viílta- 
ções,  começarão  de  fe  mouer  quei- 


cô  elle  fe  veyo  coda  a  géte  nobre  dos     xumes  de  todos  os  principaes  Mou 

Mires,q  he  afua  fidalguia  &  os  mer     ros  contra  Raez  Xarafo,  dizendo  ao 

cadores ,  nenhum  delles  trouxe  fua     capitão  que  o  mandaííe  prender  em 


molher,  filhos,  né  fazêda  ,  fomente 
as  pefioas  a  modo  de  fronteiros :  & 
naquelle  primeiro  dia  elRey  dormio 
fora  da  cidade  em  têdas.  Porq  mais 


ferros,  6c  que  afsi  lho  requerião  da 
parte  d'elRey  de  Portugal :  porque 
os  tinha  todos  roubados.  Por  quan- 
to era  hum  homem  mui  manhofo, 
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&  que  fc  poderia  ir  fem  dclle  fazer^e       rafo  mandou  hu^  embaixador 

juftiçâ,  como  efperauão  de  auer,  tâ- 

to  que  vicííe  o  goucrnador  :  ã  qual 

obra  loão  Rodriguez  importunado 

dos  requirimeiícos ,  mandou  fazer. 

E  tambcm  elíe  mandou  requerer  a 

clRey  que  hús  três  mil  homês  de  arr 

mas  frecheiros  que  tinha  dentro  na 


a  Xâ  Ifmael.  Edoqdo  Luís 
deAíenefesfe:^  na  ida  do  mar 
RoxO}  (f  das  nãos  que  par- 
tirão de  fie  Reynoy 

ESTE  cftado   cftauão 

mas  trectieiros  que  tinna  ucimu  na  ^^  jv^i  ^  as  coufas  de  Ormuz,  qua 

cidade,  que  os  mandaíTe  fair  delia,  p^te  do  o  gouernador'  dom 

porque  auendo  antre  elles  paz ,  náo  kfiLS^^l:Í  Dmnc  chegou  :  o  qual 

parecia  bem  gête  de  guerra  na  terra,  ç^^^^  informado  de  tudo ,  &  paíTa- 

Ao  que  elle  refpondeo  que  fe  os  ti-  ^^^  ^^  primeiros  dias  das  vifitaçoes 

nha,  era  por  defender  a^Ue  Rcy no,  ^^^^ç.  ^\\^  &  elRey,  começou  a  en- 

qucera  dclRey  de  Portugal:  porque  ^^^^^^  ^gg  culpas  das  partes, que  fo- 

bcm  fabia  elle  q  os-Nautaques  an-  j^q  autores  do  leuantaméco ,  &  dos 

dauão  roubando  quantos  nauios  ^ales  qatéaliforáo  feitos.  No  mo- 

vinhão  pêra  aquclla  cidade:  &  tam-  ^q  que  dom  Duarte  teue  cm  paci- 

bem  que  algús  lugares  da  cofta  da  g^ar  todas  aquellas  reuoltas ,  &  tor- 

Arabia  cftauáo  leuantados  cótra  cllc  j^gj.  aquella  cidade  ao  cftado  de  fet 

Rey,&cm  lulfar  cftauáo  todolos  pouoada  como  dantes  era ,  conten- 

homês  de  armas  de  Raez  Xarafo,&  ^jem  diuerfos  juizos:  hús  auédo  por 

láfc  acolherão  todos  feus  parentes  \^^^  ^uJo  o  que  fez ,  pois  o  fim  do 

com  hum  filho  de  Raez  Xabadim.  ^.gfo  ficou  cm  elRey  de  Portugal  ter 

O  qual  com  os  homês  de  feu  pac  ^^^^  p^jcag  ^Jas  que  antes  tinha  na- 

fezera  hum  corpo  de  gente ,  cõ^que  ^^ç^g  Reyno,  &  os  culpados  fica- 

andaua  deftruindo  toda  a  terra:q  lhe  j- ^  ^.^j^  feu  caftigo  per  diuerfo  mo 

pedia  o  mandaffe  prouer  com  algíáa  ^^^  ^  j^acs  tirou  algúa  femente  de 

embarcação  pêra  nella  mãdar  aqlla  gfcandalo.  Outros  feguem  o  con- 

gête,aiite  qmacsdanno  fcfezeííe.  jj-ano,  até  tocarem  na  limpeza  da 

peíToa  dclle  dom  Duarte,  em  verem 

C  A  P I T  V  L  O     IX.  ^^^  pçjij^jo  ,iRey  juftiça  de  Raez 

C  Como  ozoíiernador  do  Duar  Xarafo ,  &  muitas  partes  a  que  ti- 

^Ljenefesée,oua  Or-  ^^^^T^:"^ 

n.uz.:(f  tornou  afntar  as  l^J^X^      forãocomofaõ 

coufas  daqlle  Rejno.co accrej  ^^  ^.^  ^^^^^  ^^ç^^^  ^^^^^  ^\^^^  mal 

centarfobre  os  n)intecinco  mil  feitor,que  fe  liura  com  boas  ou  más 

xarafiisy  qelReyfagaua.ou-  razões,  cuja  fcntença  nefte  caio  foi 

tros  trinta  (f  cinco  mil  Eco-  cfta.Ficar  Raez  Xarafo  no  oííicio  de 

mo  per  confelho  de  Rae^  Xa-  guazil  como  era,  &  q  elRey  caíaíTe 
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com  liun  filha  de  Raéz Xarafo,  pem     macs  dizi^^o  que  an3auâ  ordenando' 


lhe  cer  amor  de  filho^  &  ellc  de  pae; 
pornãcauermacs  ódio  entre  am- 
bos. E  as  culpas  do  leaantamento  fc 
carregarão  fobre  elRey  Torunxâ 
niortOj&  fobre  feu  fogro  o  Xec,  & 
Mahamed  Morado,  &  nos  feus  acei- 
tos, que  crão  já  paflados  á  rerra  da 
Períia.E  as  culpas  de  Xarafo,  dizem 
que  as  remio  ellc  per  dinheiro:  &  as 
que  tinha  aquelle  Rey  innoccntede 
treze  annos,  Forão  pagas  com  pagar 
cada  anno  mais  trinta  &  cinco  mil 

xarafijs:quecomosvintecinco,que  ^  ,„..,„« 

dances  pagaua ,  eráo  feflenta  mil.  E  nós,conuocaíre'aj'uda'^doXá  límaeC 
que  da  fazenda  que  roubarão  ás  par-  offcrcccndofe  a  coufas  que  clle  mal 
tes,  fc  fezcííem  dous  liuros,  hum  cal  poderia  comprrr.  Porque  como  d5 
como  o  outro,&  feita  diligencia  pe-  Duarte  acabou  de  aíFencar  as  coufas 
ra  verdadeiraméce  per  efcritto,  tefti.  daquelle  Reyno,  &  parcas  q  auia  de 
munhas ,  ik  juramento  fe  faber  o  q  pagar  c5  cato  accrefcetamcco:  diííe- 
cadahum  pcrdeo ,  afsi  os  prcfentcs     lhe  Raez  Xarafo,  que  na  terra  firme 


leuan tarefe  os  Mouros  contra  nós.E 
como  efte  Mouro  era  aíTomado,  òc 
falaua  muitas  coufas  hu  pouco  fol- 
tas,  forão  todas  tão  claros  ílnaesde 
quão  perigofo  feria  na  terra ,  que  o 
lançarão  fora  de  Ormuz:  com  que 
os  ânimos  de  todos  ficarão  macs 
quietos  por  então.Mas  como  Xará- 
fo  era  homem  que  fcmpre  vrdia  cou 
fas  a  feus  propoíitos ,  parece  que  no 
tempo  do  leuancamento  fez  com  el- 
Rey  de  Ormuz,  dêfpois  que  eíleue 
em  Queixomc ,  que  pcra  fe  valer  de 


como  aufentes ,  cm  todo  o  tempo 
auerem  o  fcu ,  &  afsi  fe  fez :  hú  dos 
quaes  liuros  fez  Rui  Gonçalucz 
d'Acofta  :  &  outro  Coge  Abraera, 
que  era  tfcriuão  da  alfandega  de  Or- 
muz. E  o  galardão  que  ouue  Raez 
Xamexir^por  matar  Raez  Xabadim, 
foilhe  pago  em  fcr  defterrado  do 
Reyno  de  Ormuz,  por  tirar  eíte  imi 
go  mortal  a  Raez  Xarafo  :  porque 
também  ouue  caufasnouas  pcra iflb, 
&  foráo  eftas.  Como  elle  vio  o  fim 


da  Pcrfia  era  chegado  hum  capitã» 
do  Xá  Iímael,o  qual  não  leixaua  vir 
as  cáfilas  a  Ormuz:  &  pedia  que  lhe 
deíTem  as  parcas,  que  lhe  deuião  de 
muitos  annos.Qoe  lhe  parecia  mui- 
to fcruiço  d  elRey  de  Portugal,  mã- 
dar  hum  embaixador  ao  Xa  límací: 
declarandolheo  que  era  paffado  do 
leuancamento  daqlla cidade:  por  el- 
Rey Torunxá  fer  homem  de  mao 
gouerno,  &  mui  fujeiCo  a  quatro  oir 
cinco  homés  q  lhe  fczerão  mouer 


deites  concertos,  ou  qfoíle  verdade  não  fomente  o  q  fez,  mas  mandar 
entre  faaorecido  polo  que  fezera,  &  pedir  ajudas  c5cra  os  Portuguefes .  E 
temido  de  Xarafo ,  trazião   muita     delle  fer  home  q  não  merecia  gouer 

nar,os  próprios  Mouros  o  matarão, 
por  fe  não  perder  de  todo  a  terra^  Sc 
cm  feu  lugar  leuantarão  aMahamud 
!Xá:  ao  qual  clle  dom  Duarte  por  os 

poderes 


gente  comíigo;&  hum.  dia  fe  leuan- 
tou  hum  arroido  entre  os  Mauros, 
cm  q  forão  mortos  aigús  dos  noiíos, 
a  qual  morte  foi  accribuidaa  elle,  &í 


r 


í  h 


1 1, 


i 


iÚ 


m 


í:Íll!lSi 


filliiílt 


poderes  ftink  d'clRcy  dom  loao     alfandega,  donde  fc  auiio  de  tirar  os 
de  Portugal,  como  feu  goucrnador    feíTenta  mil  xarafijs,  cjuelhc  dom 
confirmara  cm  Rcy,pcr  aprazimen-     Duarte  pofera  de  tributo:&  a  peCíoa 
to  de  todolos  principacs,  com  que  a     que  o  gouernador  mandou  cõ  cfte 
terra  eftaua  de  todo  aflctitada.  E  por    recado  ao  Xá  Ifinacl/oi  hum  caual- 
quahto  ao  Bandcr  de  Angon  que  hc     kiro  da  cafa  d'elRey  chamado  Bal- 
hum  porto  da  terra  firme  da  Períia,    thafar  Peííoa ,  com  dezoito  homês 
onde  vem  ter  todalas  cáfilas  do  in-     de  cauallo:  dos  quacs  loãode  Gou- 
terior  dos  feus  Reynos,era  vindo  hú     uea  ia  pêra  ficarem  feu  lugar ,  fale-  ^ 
capitão,  que  dizia  fer  feu  ,  a  impedir     cendo  elle,&  Vicête  Corrêa  efcriuão 
aquellas  cáfilas  em  modo  de  rcpre .     da  embaixada,  &  Francifco  Calado 
faria,  até  lhe  pagarem  certas  páreas:     faccrdote  por  capelláo,  &  António 
lhe  pedia  paflaíle  feu  formão  &  pa-     de  Noronha  por  língua.  E  leuou  tâ- 
tcnte  a  elRey  de  Ormuz,que  orarei-     bem  cm  fua  companhia  hum  Mou- 
naua:  &  aos  que  diante  foíkm ,  que    ro  per  nome  AbedaU  ,  que  era  cria- 
nenhum  capitão  feu  impediíle  a  vin    do  do  Xá  Ifmael,  que  clle  enuiara  a 
da  &  ida  das  cáfilas  áquclle  Rcyno,    certos  negócios  á  índia  :&  era  aqlle 
»ois  era  delRey  de  Portugal ,  com     a  que  dom  Luis  de  Menefes  nos  coa 
quem  tmha  aflentado  amizade  ,  per     certos  que  teuc  cò  elRcy  de  Ormuz, 
meyo  de  feu  embaixador  em  tempo     deu  entender  que  por  fer  criado  do 
de  AfFonfo  d'Alboqi)erque  ,  que  a-     Xá  Ifmael,  com  quem  tinhamos  a- 
quclle  Reyno  conquiftou  .   Dom     mizade,&porfuapeíroa,ellefolgaua 
Duarte  ouuidas  eíbs  &  outras  ta-     de  o  comprazer.Com  o  embaixador 
zõcsdeRaez  Xarafo  ,  &  praticado     foi  também  hum  prefente  d'elRey 
tudo  cm  confclho:  aflentou  de  man     de  Ormuz,  &  algúas  peças  do  noffo 
dará  cfte  negocio  embaixador  .  E     vfo, que refpondiáo ao requirimen- 
por  cfpedir  o  capitão  que  eftaua  ito    to:  jporque  ainda  q  em  todalas  par- 
Bander,  Raez  Xarafo  lhe  mandou     tcs  fe  ncgocea  por  dar,  hão  por  cftra 
hum  prefente,  &  dom  Duarte  reca-    nho  naquellas  ir  ante  hum  Principe 
do  que  leixaffe  o  porto  &  caminhos     com  as  mãos  vazias.Foi  também  co 
abertos,  pêra  virem  as  cáfilas :  por    Bálthafar  Pcílba  António  Tenreiro, 
quanto  dle  mandaua  fobre  o  requi*     hum  caualleiro  morador  cm  a'Cida- 
rimétoaquecllevinha,hura  embai-     de  de  Coimbra;  da  qual  viagem  cHc 
xadoraXálfmael,  o  qual  capitão     fez  hum  itinerário,  que  cm  algua 
com  cfte  recado  òi  prefente  de  Xa-     copfa  nos  deu  lume  a  noíTa  Gcogra- 
rafo  fe  partio.  E  daqui  &  de  outros     fia:  porque  como  fabia  a  lingua  Par- 
finaes,  que  fe  virão  nefte  negocio,     fca,  de  curiofo  de  ver  terras  Ic  Icixou 
ouuc  defpois  fulpeita  que  tudo  ifto     lá  ficar,  &  foi  dahi  ao  Cairo.  E  á^^- 
forão  artificios  de  Xarafo  :  pcra  fc     pois  tornado  elle  a  Ormuz  ,  como 
dcfculpar  do  pouco  rendimento  da'    home  curfado  na  terra,  Chriftouao 

de 
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de  Mendoça  capitão  deíla  cidade     tinha  no  porro  liua  fó  nao  varada 


Orrauz^per  mandado  de  Lopo  Vaz 
de  Sampayo,  que  era  g.ouernador:o 
mandou  a  eíle  Reyno  cora  recado 
a  elReyjdccoufas  defeu  ícruiço.E 
peró  que  Bakhafar  Peíloa  foi  mui 
bem  recebido  do  Xá  Ifmael,  clle  fe 
cornou  fera  trazer  recado  do  que  ía 
requerer:  porque  da  fua  chegada  a 
poucos  diasfaleeeo  oXá  Ifmacl ,  d>C 
Foi  Icuantado  por  Rey  da  Períia  Xá 
Tamázíeu  filho  mayor ,  moço  de 
quinze  annos.  O  qual  teue  tanto  q 
Ézer  com  os  Icuantamentos  &  de- 
íafloííegos  pola  morte  de  feu  pae,  q 
em  outra  coufa  náo  encendia.  Dom 
Puaice  como  tinha  aflentado  com 
fcu  irmáo  dom  Luis  que  quando 
vicfle  do  eftreito  ,  paflaíTe  per  Or- 
muz pêra  fe  irem  ambos.:  tanto  que 
chegou,  pos  cm  obra  partirfe  .  Mas 
porque  eíle  dom  Luis  nefta  ida  do 
eftreito,  paílou  algíjas  coufas :  pri- 
meiro que  vamos  mães  a  diante, 
conuem  dar  relação  delias. E!le  dom 
Luis  quando  pattio  pêra  efte  eftreito 
do  mar  Roxo,  leuou  nouc  velas ,  de 
que  eráo  capitães  elle ,  Franciíco  de 
Mcndoça,NLino  Fernandez  de  Ma- 
cedo, Rui  Vaz  Pereira  ,  Aires  da  Sil- 
ua,FernãoGomez  de  Lemos  Hen- 
rique de  MaCedo,  &  Lopo  de  Mef- 
quita,&  Coimo  Pinto  em  hCiaca- 
rauella.  E  chegadp  à  ilha  Sococorá, 
aqui  eom  tempo  feperdeo  Aires  da 
Silua,dandoa  cofta  com  rormenta; 
éi  íeita  fua  aguada,  atraueííou  daqui 

íi  cofta  de  Arábia  a  dar  húa  viila  aos 
'lugares  delia:  &  o  primeiro  foi  á  ci- 

lade  Xaer  íicuada  em  cofta  braua,6j 


em  terra.  Áo  qual  vierão  receber  féis 
ou  fettc  Portuguefes,  que  ali  eftauão 
cm  hum  nauio  fazendo  feu  com- 
mercio:  &  delles  foubeque  áquelle 
porto  viera  hum  Aífonfo  da  Veiga 
com  outro  nauio  a  fazer  mercado-' 
ria,  como  elle  vinha.  O  qual  auia 
quatro  ou  cinco  mefes  que  era  fale- 
cido, &c  o  Rey  da  cidade  laçara  mão 
da  fua  fazenda  ,  que  valeria  féis  ou 
fette  mil  pardaos :  &  não  a  queria 
entregar  requerendoa  elles  pêra  a 
leuar  &  entregar  ao  prouedor  dos 
defuntos.  O  feu  regedor  &  princi- 
paes  da  cidíide  como  virão  aquella 
armada  íobre  o  porto,por  elRey  fec 
fora,  mandarão  logo  viíitar  a  doa) 
Luis  com  refreíco  da  terra  :  o  q  clle 
não  aceitou,  &  mandou  dizer  que 
não  queria  outro  refrefco  ,  fenãoa 
fazenda  deAfíbnfoda  Veiga,  que 
alifalcccra,  Ôc  clRey  tinha  em  feu 
poder.  Ao  que  elles  refponderão :  q 
clRey  era  dentro  no  ferrão:  que  não 
fabiáo  parte  diílb:  que  viria  elle,  en- 
tão faberião  refponder  ao  que  dizia. 
Dom  Luis  como  era  coftumado  a 
palauras  de  Arábios ,  &  a  fuás  dila- 
ções polo  que  já  tinha  vifto  delles: 
mandoulhe  dizer  que  aquella  cida- 
de tinha  em  fi  a  fazenda  daqucllcs 
Portuguefes,  que  fe  determinaííera 
de  lha  mandar  logo,fenão  que  elles 
á  irião  bufcar .  E  com  efte  recado 
mandou  aos  Portuguefes,  q  eftauão 
em  te?ra  ,  que  ferecolhefiera  ao  feu 
nauio,  ôc  não  o  podendo  fizer  a  fea 
faluo,  que  de  noite  fe  fezefiem  for- 
tes onde  pouíauáo ,  porque  elle  ef- 
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pêrana  faírêraêm  terra  em  r5penc!o  fc  tirarão  dos  batéis:  dí  toda  a  noire 
alua:  &  que  nas  caías  onde  fe  reco-  paffou  em  vigia  temendo  algum  re- 
lheílem,pofl'eí]em  hum  final  de  húa  bate.  E  tanto  que  rompeo  a  manhai 
touca  branca  cm  hum  pao,a  modo  que  o  vento  deu  lugar ,  a  grande 
de  bandeira.  A  qual  faida  dom  Luis  preíTa  fe  recolheo  :  recolhendo  os 
fez  com.quatrocentos  homês,  quafi  homés  mui  pouca  coufa  do  que  ci- 
todos  molhados  por  a  cofta  fcr  bra-  nhão  na  praya.E  foi  grande  dita  efte 
ua:  &  como  fua  faida  foi  macs  pre-  feu  recolhimento ,  porque  a  noua 
ftes  do  que  os  Mouros  cuidauão,  5C  daquelle  feito  chegou  elRey ,  que 
fempre  lhe  pareceo  que  as  palauras  eftaaa  perto:  o  qual  a  mata  cauallo 
de  dom  Luis  crão  a  m.eaças ,  pofto  acodio  com  tanta  gente^que  cobria 
que  elles  acudirão  á  praya  :  náo  fe-  os  campos,  mas  os  noílos  iáo  á  ve- 
zerâo  muita  refiftencia ,  ante  logo  a  la  &  ouueráo  vifta  delle  ,  &  elle  da 
defempararáo,  por  fe  fegurar  dentro  3rma,da.  E  daqui  efpedio  dom  Luis 
dos  muros  da  cidade.  Mas  como  a  Cofmo  Pinto  capitão  da  carauella 
os  noflos  lhe  Icuaoáo  boa  vontade,  pêra  Ormuz  ,  por  fer  nauio  mui 
ás  lançadas ,  cuitiladas ,  ôc  com  ef-  mao  de  vela:  ôc  no  caminho  achou 
pingardas  os  foráo  leuando  per  eíías  trcs  Portuguefes ,  que  cftauáo  em 
ruas ,  &  elles  íem  virarem  rofto  a  Mete  em  poder  do  Xeque  dali,  vin- 
tras,  vazarão  per  as  portas  q  tinhão  do  perdidos  da  companhia  de  hum 
contra  aterra  firme:  de  maneira  que  António  Faleiío  alernntado  ,  que 
mayor  trabalho  teuerao  os  noflos  andauaper  aquellacoíla  roubando 
em  acarretar  o  mouel  que  íe  achou  &  efcandalizando  os  lugares  delia, 
na  cidade,  de  que  eftaua  bem  chea,  Seguindo  dom  Luis  feu  caminho 
que  de  os  lançar  fora.  Mas  defte  rra>-  ante  da  noite  chegou  ao  porco  de 
balho  ouueráo  pouco  fruito,  por  fe  hum  lugar  chamado  Verruma, que 
erguer  hum  vento  traueííaõ,  &  em-  era  d'elRey  de  Xaer,onde  Francifco 
braueceo  o  mar  de  maneira,  que  ao  de  Mendoça  eftaua  fobre  húa  nao, 
primeiro  batel  que  fe  atreueo  a  íaU  a  que  dera  caça  vindo  com  dõ  Luis: 
uar  algua  coufa,  çoçobrou,&  a  gen-  &  vendofe  mui  acoíTada  delle ,  va- 
te fe  faluou  com  trabalho  :  &  auida  rou  em  terra  junto  de  outras  trcs, 
por  encher ,  comeo  muito  do  fato  q  já  eftauáo  defcarregadas  em  Xaer, 
que  os  homês  tinhão  pofto  á  borda  ôc  por  efte  fer  melhor  porto,  fe  vic- 
da  aguoa,  por  o  ter  mães  preftes  pe-  ráo  ali .  E  de  noite  a  que  varou  em 
ra  a  embarcação.Dom  Luis  defefpc-  terra,  tirou  feu  fato:  de  maneira  que 
rado  de  poder  embarcar ,  &  vendo  quando  veyo  pela  manhã  ,  não  fe 
que  lhe  conuinha  dormir  em  terra,  ouue  delia  macs  que  hum  pouco  de 
do  meímo  fato  &  trouxas  delle  má-  cobre,  que  trazia  por  laftro ,  que  dõ 
dou  fazer  hum  cerco ,  a  maneira  de  Luis  mandou  recolher ,  &  a  ellas 
recolhimento  com  algús  berços  q  queimar .  Partido   daqui  foi  ter  a 
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Adem,  onde  fomente  eíleue  meyo     daqui  dom  Luís;  paíTou  per  a  vllíâ 


dia  csbombardeando  a  cidade  fem 
mães  outra  coufa,  por  não  leuar  for- 
ça pêra  iíl"o:&paflando  per  Moca, 
que  cftá  á  de  dentro  das  portas  do 
cftreito,  atraueflou  a  outra  cofta  da 
parte  Africa.  A  qual  corta  os  Mou- 
ros chamáo  da  Abaííia  por  fer  dos 
pouos  Abaílijs,  eftado  do  Prette  :  & 
com  bom  tempo  chegou  ao  porto 
de  Maçuá,  onde  Diogo  Lopez  de 
Sequeira  ieixou  dom  Rodrigo.  O 
qual  por  muitos  inconuenientes^po 


Dofar,que  hc  na  cofta  Arábia,  alem 
do  cabo  Fartaqui :  &  por  elle  fe  deC- 
pejar,fem  perigo  algum  mandou  fa- 
quear  da  pobreza,  que  os  Mouros 
não  poderão  faluar.  E  feguindo  a  via 
deOrmuz,chegouatempo  (como 
diíTeraos )  que  dom  Duarte  feu  ir- 
mão tinha  aílencado  as  coufas  do 
Rcyno,alguas  não  conforme  ao  que 
elle  quifcra  :  por  onde  fe  partio  logo 
cm  Agofto  deígortoío  delle,  pcra  a 
índia  com  fundamento  de  ir  eiperar 


ílo  que  dom  Luis  lhe  mandou  dali  ^s  nãos  á  ponta  de  Dio. . Mas  como 

recado  á  corte  do  Prefte,  não  pode  o  tempo  era  ainda  verde,  tornou  a 

virão  termo  que  lhe  elle  limitou,  anibar,& dcípois foi  como  mefmo 

por  caufa  da  monção  com  que  lhe  dom  Duarte  peraa  índia.  Ondea- 


cõuinha  fairdaquelleeftícico,&  não 
auenturar  tanta  gente  a*morrer,  co- 
mo era  morta  a  três  capitães  que  na- 
quclle  eftreito  entrarão,  como  a  trás 
cícreuemos.  Afsi  que. por  cfta  çaufa 


charão  de  oito  vellas  que  efte  anno 
defte  Reyno  partirão  pêra  a  índia, 
duas  fomente  pêra  trazer  carga  de  ef- 
pecearia,  capitães  Heitor  da  Silucira 
filho  de  Francifco  da  Silueira  cou- 


dom  Luis  fe  partio  pêra  a  índia^  lei-     dei  mor  dertes  Reynos,  &  António 
xando  recado  a  dó  Rodrigo  da  caufa     d' Abreu  filho  de  loão'  Fernandcz  do 


de  fua  partida,  &  que  pêra  o  anno  fe 
fezcíle  prcftes,pera  no  tépo  da  mon- 
ção vu'em  por  elle.  E  no  tempo  que 
ali  erteue,quatro  Portugueles  por  fua 
doudice,  &  traição  de  certos  Turcos 
que  ali  cftauão/orão  mortos:  o  que 


Arco  da  ilha  da  Madeira,  que  parti- 
rão de  Lisboa  a  três  de  Mayo.  E  dõ 
António  d'Almeida  filho  do  conde 
de  Abrantes  dom  Lopo  d'Almeida: 
&  Pêro  d'Afonfeca  filho  de  Gonça- 
lo d'Afonfeca :  &  Diogo  da  Silueira 


dom  Luisdifsiraulou,poraquèlleíu-     filho  de  Martim  da  Silueira inuerna 
gar  Arquico,onde  os  mataráo,fer  do     rão  em  Moçambique  partindo  pri- 


Pfefte,&:  mães  foube  que  o  cafo  não 
era  de  caftigo,  por  a  culpa  que  os 
mortos  niflo  teuerão.  E  todauia  o 
fez  faber  ao  capitão,  que  o  Prefte  ali 
tinha,  pcra  judicialmente  fegundo 
feu  coftums  caftigar  o  delitto,  dizê- 


meiro,&  Aires  d'Acunha:outra  nao 
fe  perdeo  atcaucs  de  Moçambique, 
&  faluoufe  a  gente.  Manuel  de  Ma- 
cedo,que  ia  em  hum  galeão  pêra  an- 
dar na  índia, paílou  :  &  afsi  paíTou  a 
Ormuz  em  hum  nauio  Simão  So- 


do  que  fe  oljgar  não  fora  do  Prefte,     dré,5c:  foi  lã  tomar  dom  Duarte  pri- 
clie  o  leixara  feito  em  cinza.  Partido     meuo  que  paiiiííe.  Eftas  faõ  as  for- 

Bb  z  tunas 


'  2)^  terceira  Decida 

tunas  do  mar^que  luís  fe  pcráem^cu- 
trosinuernáo  partindo  primeiro^  & 
os  derradeiros  chegáo  ao  lugar  que 
vão  ;  CGufa  mui  regular  ncfxe  cami- 
nho da  índia  em  as  nãos  que  partem 
cm  hum  dia,quanío  mães  em  diuer- 
fos  tempos.  E  já  aconteceo  cftarem 
duas  nãos  neftc  porto  de  Lisboa  pe 


TRASE-SCRE 
ucmos  que  Ruidc 
Mello  capitão  de 
Goa,  teue  modo 
como  tomou  as 
terras  firmes  delia 
em  tempo  que  Diogo  Lopez  de  Se- 
queira era  no  eftreico  do  mauRoxo: 


ra  partir  pêra  Frandes,  &  por  hua  agora  efcrcuemos  o  contrario,  co 
delias  não  poder  fair  na  maré  da  ou-  mo  os  Mouros  as  cobrarão  de  nós 
tra,  nunca  mães  lhe  fez  tempo  pcra  fendo  capitão  de  Goa  Francifco  Pe- 
partir,  &  tornou  de  Frandes  primei-  reira  Pcftana,  tanto  poder  tem  con- 
ro  que  ella  partiíTe.  Porque  as  cou-  junção  dascoufas.  Porque  no  tem- 
fas  do  mar  faÒ  as  mães  incertas,  que  po  de  Rui  de  Mello,  andaua  o  Hi- 
os  homés  podem  cfperar  nefta  vi-  dalcão  occupado  na  guerra  que  ti- 
da, por  não  eftarem  na  fua  mão  :  &  nha  com  clRey  de  Narfínga,  &  nc- 
dc'algús  confiarem  nelle  macs  do  fte  que  as  tornou  a  tomar,  eftaua 
que  dcuião ,  chegarão  a  cftado  de  ociofo  :  &  porém  em  todolos  tem- 
muitá  pobreza,  porque  ás  vezes  pef-  pos  fempre  as  poíTuia  com  a  lança 
cão  com  anzoUo  de  ouro,  que  fala-  na  mão  :  Porque  o  Gentio,cujas  el- 
mão  defende.  1^^  foráo,  como  vião  tempo  deciao 

da  ferra,  arrecadar  dos  Gançares  o 

CAPITVLO     X  rendimento  delias:  &  de  todos  erão 

cobiçadas,  por  renderem  mães  de 

q  Como  as  terras  fir  mes  de  Goa  cem  mil  pardaos.  E  a  força  que  nel- 

meRuideMellotomouJen-  la  tínhamos  em  tempo  que  eftauao 

A         .  ^     ,   ^  ,-^  por  noflas.era  lomcnte  com  o  rauor 

docapttaode  (joa.os  Adon-  *.     •^^n^    «,  ^'^  ,,^.,^n  «^«i-^ 

/  ^    .      '  da  cidade  Goa  :&  tao  pouca  gente 

TOS  as  merao  conqmftar  em  ^^^^^  ^^^^^^  veremos.  E  perà  fc  c- 

tempo  de  Francifco  Tereira  ^-^  poíje  nielhor  entender ,  pofto 

Pe^ana  capitão  de  Goa  :  (^  que  quando  falamos  da  fundação 

algúas pelei']as  que  forão  fo-  deGoa,algua  noticia  demos  diíío: 

bre  ellas :  (f  por  derradeiro  aqui  conuem  trattar  das  tanadarias, 

feleixarão  ao  Kidalcão,  P^"^^  ^^  ^^^^^"^  ^"^.^"^"  ^  ^"."  ^^^- 


cu]as  erão  d' ante,  por 

caufa  da  paz^  que 

tínhamos  com 

elles. 
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fcmos.  Todas  aquellas  terras  firmes 
de  Goa  fora  da  ilha  em  que  cila  eftá 
fituada,  pagauão  ao  fcnhor  delia  cer- 
to rendimento,  fegundo  fe  com  ellc 
concertarão  per  modo  de  contratto, 
&  ifto  antigamente  ( como  a  trás 

efcreue- 


"- 
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cfcreucmos).  Epera  feíàberoqiie 
cadahum  deuia  pagar,  parciráo  eftas 
terras  em  comarcas,em  cadahGa  das 
quaes  fezerão  húa  cabeça,  onde  o 
rendimento  de  toda  a  comarca  fe  re- 
colhia :  a  qual  cabeça  chamauão 
Tanadaria,como  em  Hefpanha  cha- 
mamos almoxarifado :  àfobre  to- 
das auia  húa  onde  as  outras  acodião, 
ao  qual  direito,  ou  tributo  clles  cha- 
mauão cociuarado.  E  porquc(como 
diííemos )  o  Hidalcao  por  caufa  do 
Gentio  cujas  cilas  forão,  fempre  hu 
capitão  feuandaua  no  campo  com 
gente  de  cauallo  &  de  pê,  efte  de- 
fendia não  virem  aellas,&:  trattarem 
mal  osGançares,  que  auiáo  de  pa- 
gar aquelle  tributo.  A  efte  modo 
também  nós,  defpois  que  as  Rui  de 
Mello  tomou,as  foftinhamos.  Das 
quaes  auia  hum  capitão,  que  andaua 
no  campo,  a  que  por  razão  delias 
chamauão  Tanadar  mor,  que  anda- 
ua de  húas  em  outras  Cabendo  fc  auia 
aigús  leuantaraentos,  &  fauorecen* 
do  aterra,  porque  a  gente  não  pade- 
ceíTe  algúa  força.  Quem  nefte  tem- 
po íeruia  efte  cargo,  era  Fernão  Ro- 
driguez  Barba  :  ao  qual  encarregou 
niíTo  Francifco  Pereira  Pcftana  capi- 
tão de  Goa,por  ferem  ambos  paren- 
tes. E  era  thefoureiro  deftas  tanada- 
rias  loão  Lobato ,  &  eícriuão  Al- 
uaro  Barradas,  dous  caualleiros  da 
cafa  d'elRcy.  E  na  Tanadaria  de  Põ- 
da,quc  tem  hua  fortaleza,eftaua  por 
tanadar  António  Rapofo,  6c  na  de 
Mardor  &  em  Cocorá  Rui  de  Mo- 
raes, &  na  de  Margam,  que  erão  as 
principaes  cabeças.  As  quaes  Fernão 
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Rodriguez  Barba  andaua  correndo^' 
&  porém  omacs  do  tempo  cftaua 
em  Pondâ :  &  trazia  cora  figo  até 
vinteucinco  de  cauallo  &  de  pê  fec- 
tenta,  afora  fcifcetitos  piães  da  terra 
Canarijs,de  q  erão  capitães  dous  Gê- 
tios  da  terra,  homés  conhecidos  poc 
fiéis  a  nós,  &  caualleiros  de  fua  pef- 
foa  :  a  hum  chamauão  Raulu  Bran-' 
co^  &  ao  outro  Malu  Nayquc.  Eftã* 
do  as  tanadárias  nefte  eftado,&  cor- 
rendo o  rendimêco  por  nós  do  tem- 
po de  Rui  de  Mello:entrou  hum  ca- 
pitão Gentio  chamado  Temerfeá,  q 
era  d'elRey  de  Bifnaga,com  ate  cem 
homes  de  cauallo  &  quatro  mil  de 
pê,  per  aquella  parte  donde  eftaua  a 
fortaleza  Ponda.  António  Rapofo 
porque  a  efte  tempo  Fernão  Rodri- 
guez Barba  andaua  apartado  delle, 
mandoulhe  logo  recado  da  entrada 
daquellç  Gentio :  &  não  tardou  que 
fc  vcyo  ver  com  efte  capitão.  O  qual 
Gentio  tinha  tomado  hum  Portu- 
gu€s,a  que  chamauão  Francifco  Fer*. 
nandez  que  andaua  á  caça  de  veados 
com  húa  efpingarda:  &  tendoo  ata- 
do ao  pê  de  húa  aruore  pêra  o  aííe^ 
teatjderãolhenoua  que  vinha  a  nof- 
fa  gente,  &  foi  tamanho  o  medo,  q 
leixando  de  toruação  a  Frãcifco  Fer- 
nandez,  efcapou,  &  defpois  por  ra- 
zão daquelle  cafo  chamãolhe  poE 
appellido  Temerfeá,que  era  o  nome 
do  capitão  Gentio.  O  qual  pofto  q   , 
fabia  ter  gente  pêra  peleijar  com  ou- 
tra tantadanoâa,& ainda  com  van» 
tage,  rodauia  temeo  Fernão  Rodri- 
guez, &  recolheofe  a  hum  paífo  en- 
tre húas  penedias,  como  quê  íe  que- 
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m  fcgurír"  Â  eíle  tepo  era  ido  loao  que,  fobrinLo  d^clRey  de  Carfop^.: 
Lobato  &  Aluaro  Barradas  a  Goa  cora  titulo  que  a  herança  daquelias 
bufcar  dinheiro,  pêra  fazer  pagamê-     terras  lhe  pertcnciáo,  ôc  trazia  três 


to  á  gente  que  íe  deuia  feu  foldo  :  & 
quizDeos  que  cliegaíTem  já  per  húas 
cncubertas,  por  os  náo  tomarenn  e 


mil  horíiês  de  pê,&  duzentos  deca- 
uallD,em  que  cntrauão  vinte  acubcr- 
tados.  O  qual  começou  fa^er  algum 


flcs  gentios  ante  que  dcíTem  batalha,  danno  nas  terras,  que  ainda  eftauáo 
Com  a  chegada  dos  quacs,  não  íô-  por  nós,  que  era  Ponda  &  asaella 
mente  com  fuás  pcfloas  ajudarão  vizinhas :  ao  que  Francifco  Pereira 
muito,  como  caualleiros  que  erão,  acodio,indofe  por  no  paílo  Agacira, 
mas  ainda  deráo  animo,  porlcuar  &  dali  mandou  Aluaro  Barradas,  & 
a  paga  que  toda  a  gente  eftaua  efpe-  Duarte  Dinis  de  Caruociros  com  até 
rando.  Pofto  Fernão  Rodriguez  em  cincoenta  homés  de  pê,  &  dous  de 
pratica  com  c}les,aflentou  de  dar  no  cauallo  :  quaíi  por  defcobridorcs  da 
capitão,  &  porém  não  com  a  gente  terra,por  náo  ter  certa  noua  de  quá- 
de  cauallo,  que  (eriáo  até  vinte,  por  ta  gente  era,&  fendo  ella  muita,  faU 
o  lucrar  onde  eftauão  fer  fragofo,  fc-  tou  tamanho  temor  nella,  parecen- 
Kãoíançoulhc  diante  os  dous  capi-  dolhe  que  os  noHbs  os  Váo  já  ferin- 
tães  Gentios.  E  como  os  rõpeo  efta  do,  que  fem  os  ver  os  noflbs,  fe  tor- 
gentc  de  pê,porque  elles  meímos  fc  narão  pêra  Goa,como  fouberão  que 
rcuolnião  mal  em  fua  dcfenfao,  por  fogião.  PaíTada  efta  síf onta,  dahi  a 
o  lugar  fcr  eftrcito,  decerão  a  baixo  hum  mw  mandou  o  Hidalcão  hum 
onde  pagarão  a  vinda,  porq  os  trac-  capitão  com  quantrocentos  de  ca- 
tarão 'de  maneira  os  noflos,  que  fe  uallo,  &  cinco  mil  de  pê  :  no  qual 
poferão  em  fogida,  &  porém  á  cu-  tempo  acertou  Fernão  Annes  andar 
fta  do  feu  fangue,  ficando  Fernão  naquelia  parte  do  Sul  onde  chamão 
Rodriguez  com  o  feu  ca,uallo  àecc-  Sáfête,  cujas  tanadarias  faõ  nsaes  vi- 
pado  a  pê,mas  em  pagamento  delle  ziiihas  ao  mar,  &  efte  capitão  enrra- 
ouue  o  do  capitão  Temer feá.  Final-  ra  pela  parte  de  Pondá.  E  como  fou- 
mente  os  noflos  ficarão  fenhores  úo  be  que  Fernão  Annes  andaua  naquel 
campo,&  Fernão  Rodriguez  có  eíla  las  partes,  confiado  na  muita  gente 
vittoria  fc  vcyo  a  Goa,trazêdo  perto  que  trazia :  feus  paflbs  vagarofos  foi 
de  duzentas  almas  cattiuas.  E  a  caufa  atraueííando  as  terras  de  Antrux,  &c 
de  fua  vinda,  foi  porq  chegou  a  efte  recolhendo  dos  Gançarcs  quafi  per 
tempo  Fernão  Annes  de  Souto~ma-  força  o  rendimento  do  primeiro  pa- 
yor  :  a  que  o  goucrnador  dom  Du-  gamento  daquelle  anno.  E  achando 
arte  mandaua  por  Tanador  mor.  E  cm  húa  daqueljas  tanadarias  Anto- 
paflados  dez  ou  doze  dias,  foi  logo  nio  Pinto,hum  dos'tanadares  peque- 
vifitado  per  outro  capitão  d'elRey  nos,o  matou,&acincoPortugueíes 
de  Biínaga  chamado  Caro  Ponai-  que  com  cllc  eftauão.  E  dahi  fe  foi 

-        '    -  contra 


LiuroSeptimô  Foi,  j&si 

contra  Cocorá/Je  que  eratanaJar  Mocadam  dos  Marinheiros  dasfu-J 

Rui  de  Moraes^,  ao  qual  matarão  /  ftas  de  António  Corrêa  ;  o  qual  faio 

cinco  ou  féis  piãcs  da  terra  :  &  vin-  também  em  terra  com  clle.  E  como 

dofe  clle  recolhendo  pêra  Mardor  homem  da  guerra  Icuou  húaban- 

onde  cftaua  Fernão  Annes  de  Souto-  deira  de  Chriílo  das  fuftas,&  três  ou 

mayor,  acertarão  de  eftar  Duarte  quatro  camarás  de  berço  carregadas 


de  poluora:  &  tanto  que  faio  do  rio, 
indo  diante  de  António  Correa,por 
faber  bem  a  terra,  chegando  a  hua 
fornada  dóde  pode  íer  vifto  dos  imi- 
gos,  leuantou  fua  bandeira^  ôi  tirou 
com  as  camarás.  Os  quetinháo  cer- 
cado Souto-  mayor^tanto  que  lhe  foi 


Dinis  &  Pêro  Gomez  dous  caual 
leiros,&  a  aldeã  Vernam,quc  ajuda- 
rão a  faluar  até  chegarem  todos  em 
faluo  onde  eftaua  Souto- mayor.  O 
qual  pola  noua  que  lhe  eíles  dcrão 
da  muita  gente  que  vinha,  por  não 
ter  comíígo  mães  que  vintecinco 

de  cauallo  &  até  fettecentos  piáes  do  dado  efta  moftrá,entenderâo  que  era 

gédo,em  q  entrauáo  dos  noílos  cin-  focorro,&:  receando  que  leuauão  at- 

coêta':  quiz  ante  vfar  aqui  de  oííicio  telharia  que  elles  muito  temem,  lei- 

de  capitáo.quc  de  caualleiro  que  elle  xarão  Mardor  &  forãofe  mães  a  bai- 

era.  Porque  o  gentio  fc  pos  logo  da-  xo,como  gente  vittoriofa,  &  que 

li  em  faluo,  cora  que  lhe  conucyo  tinha  o  campo  por  feu.  Fernão  An- 

fofrer  o  cerco,  que  lhe  cftc  capitão  nes  por  fe  elles  não  irem  gloriando 

pos :  onde  já  Fernão  Annes  pela  gê-  que  o  teueráo  cercado,leuando  a  gé- 

te  da  terra  tinha  fabido  do  qoe  cíle  te  que  António  Corrêa  trazia,  fe- 

Mouro  kixaua  feito.  E  como  era  ca^  guindo  fua  trilha  guiado  por  a  gente 

ualleiro  coftumado  aos  repiques  dos  da  terra,que  o  encaminhaua:  foy-os 

MourosdeAfrica/aíoefpcraraeftes  achar  junto  de  hum  rio  contra  o 

com  até  trinta  de  cauallo  :  6c  quan-  mar,a  que  os  nofibs  chamão  do  Sul, 

do  fe  achou  com  tão  pouca  gente,  que  he  hú  eftreito  que  vae  do  mar, 

&  que  os  de  pé  principalmente  os  &  entra  pela  terra.  Os  quacs  como 

Canarijserão  acolhidos,  temendo  a  gente  defcanfada  jaziáo  em  folga 

multidão  dos  imigos,deu  vilh  de  íi,  eftendidos  pela  herua  verde,  com  q 

&  cm  voltas  foi  pelejando  com  el-  tomauão  tanto  campo,  que  quando 

Ics  até  fe  recolher  no  tem  pio  de  Mar-  de  húa  aíTomada  osnoíTosos  virão 

dor.  O  qual  he  feito  a  modo  de  húa  jazer,  ouuerão  fcr  dobrada  gente  da 

fortaleza  :  &  ali  oteuerão  os  Mou-  que  partira  de  Mardor.  Em  tanto  que 

ros  cercado  dous  dias  até  que  Fran-  os  mães  dos  noífos  erãocm  parecer, 

cifco  Pereira  capitão  da  cidade,  fabi-  que  não  conuinha  pelejar  com  elles. 

da  efta  noua,  a  grão  prefla  mandou  Mas  acodiolhe  Deos  que  veyo  loáo 

Antonino  Corrêa  cem  fuíbspero  Lobato  com  até  feííenta  béfteiros 

lio  de  Goa  a  vdha  em  foccrro.  Com  &  cfpingardeiros,  ik  cinco  de  caual- 

Q  qual  foi  Malíí  hum  gentio,que  era  lo  ;  com  a  chegada  do  qual  ficarão 

Bb  4  todos 
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todos  tão  cõtéccs,  ti  aísi  os  esforçou 
Fernão  A nnes,  que  determinarão  de 
dar  nelles ,  con^o  defeito  deráo  .  A 
qual  oufadia  &:  animo  Dcos  ajudou, 
por  que  íègundoos  Mouros  eráo 
muitos,  òí  os  noíTos  fomente  trinta 
de  cauallo/e  ellc  não  cntreoiera  cõ  a 
fua  ajuda,  todos  ali  perecerão.  Porq 
no  primeiro  ropiraêto  da  batalha  os 
CanarijSj  &  toda  aquclk  gente  ciuel 
da  índia,como  não  tem  por  injuria 
fugir.»  fe  poferão  em  faluo ,  tornado 
porê  defpois  ao  defpojOjpor  cfte  Ter 
ícu  coftume.  Finalmente  nefta  bata 
lha  logo  no  primeiro  rõpimcto  mor 
reráo  dos  noíTos  cinco  de  cauallorde 
q  os  principaes  foi  Payo  Corrêa,  al- 
caide mor  de  Põdá^&  Rui  de  Moraes 
foi  morrer  a  Goa,&  outros  três.  E  fe 
ridos  forão  o  capitão  Fernão  Annes 
de  Souto- mayor,Duarte  dinis:&  da 
géte  de  pê  forlo  quatro  mortos ,  & 
muitos  feridos:&  dos  Mouros  logo 
ficarão  mães  de  vinte,afóra  outros  q 
forão  morrer  entre  os  feus  .E  quê  na 
qlla  peleja  fe  ipoftrou  tomar  grande 
perte  do  veciméto  fobre  fi/oi  loão 
Lobato,  no  q  fez  de  fua  peííoa:  mas 
todos  ficarão  taes,que  foi  ncceííario 
virenfe  curar  a  Goa.  E  afsi  pouco  & 
pouco  fcfoidifsimulandocomeftas 
cerras  firmes;  q  por  não  quebrar  âs 
pazes  que  tinhão  cõ  o  Hidalcão,  co 
mo  elle  entendeo  niíío  ,as  leixarâo. 

CAPITVLO     XI. 

y  *J)as  coufas  q  em  dmèrjos  te- 
pos  os  nojfos  poderão  Jaber  por 
madado  d^elRej  do  corjpodo  bè 


amntHradofãCl'home^  qpre 
gou  (f  cÕuerteo  a^vte  do  M^ 
labar  (f  terra  de  Choroman- 
del^onde  efla  uafuafepukura . 

^  V  M  A  das  coufas  q  elRey 
dó  Manuel  muito  enco- 
médaua  aos  gouernadores 
da  índia,  era  q  mui  parci- 
cularmete  foubeíTem  o  q  tinha  aqlla 
chriftandadc  do  Oriente  da  vidado 
Apoftolo  S.  Thome,&  fe  era  verda- 
de q  o  feu  corpo  jazia  naqucllas  par- 
tes :&  outro  tanto  mandou  elRey  dó 
loão  feu  filho  defpois  que  reinou.  E 
porq  a  trás  prometemos  de  dar  razão 
das  coufas  q  efta  chriftandadc  tinha 
deftt  Apoftolo  fanto,padroeiro  nof- 
fo  naqllas  partes  da  India,como  Sãtia 
go  he  da  chriftandadc  deHefpanha: 
aqui  o  queremos  fazer,por  dõDuarte 
de  Mcnefes  fer  o  primeiro  q  niíío  fez 
adiligécia  q  veremos.  Pofto  q  Nuno 
<l'Acunha  o  anno  de  quinhentos  & 
trinta  &rres,  fendo  gouernadorda 
India,por  cõprir  o  mãdado  d'elRey: 
mandou  tirar  húa  inquirição  cm  Pa- 
leacâte  per  Miguel  Ferreira,q  láefta- 
ua  por  eapirâo.  A  qual  ellc  tirou  per 
hí3.s  apontamêtos  q  lhe  elRey  de  cá 
mandou,em  q  ia  efcritta  a  vida  de  S. 
Thome,ícgundo  atem  a  Igreja  Ro- 
mana: pcra  ver  fe  a  chriftandadc  da-> 
quellas  partes  tinha  algúa  cóueniêcia 
cõ  ella.  E  primeiro  q  venhanos  ao  q 
efta  gente  difto  tem,dircmos  o  q  os 
noílos,  ante  de  dõ  Duarte  mandar  a 
iíro,tinh5o  per  fi  fabido:  &  o  maesq 
per  elle  &  Nuno  d'Acunhafefoube: 

&  de  fi  diremos  o  que  os  defta  chri- 

ftandade 


LmrõSeptimd  ^  Tol  jg^. 

ftandadecontão,dcaígíâscourascío     dra  &caí,é^tijoío:ôqt]aÍcinhââfo* 


Apoítolo.  A  primeira  noticia  que  os 
noííos  teueráo  de  fua  fepukura,  foi  o 
anno  de  quinhentos  Sc  dezafette  ner 
Diogo  Fernandez  &  Baftião  Fernan- 
dez,  com  outros  Portuguefes  qlic 
vinhão  de  Malaca  :  &  com  elfes 
hum  Arménio  per  nome  Coje  Ef- 
cander,&  outros  Teus  companheiros 
também  Arménios.  O  cjual  Armé- 
nio como  já  efteuera  na  cidade  Pa- 


ção  das  noflas  na  íituaçao^  Com  efta 
capella  pcra  o  Oriente,  &  fobre  clía 
hú  corucheo.E  afsi  per  elIe,como  per 
muitas  partes  per  dentro  &  per  fora 
do  templo,  tudo  eráo  cruzes^  dá  fei- 
ção que  faõas  dos  comendadores  dâ 
ordem  de  Auís  cm  Portugal.  Balia- 
charão  hum  Mouro  homem  óeÇeC^ 
fenta  annos,  queaaia  poucos  dias  d 
cegara,  &  (  fegundo  contou)  viera 


leacate,  que  he  na  prouincia  Choro-  ali  cncomedaríe  ao  ApoftoIo,&  co- 
mandei, do  Reyno  Bifnagá  na  vol-  brara  a  vifta  que  tinha  perdida:  &  ã 
ta  do  cabo  Comorij^indo  pêra  Ben-  feu  pae,  &  íeu  auó  fendo  Gentios  ti^ 
galla :  &  tinha  noticia  do  lugar  on-  nháo  cuidado  de  alum  iar  aquella  ca- 
de  dizião  cftar  o  corpo  de  faõ  Tho-  fa,  &  cllc  auia  dez  annos  que  fe  fe- 
me,  chegando  ao  porto  Paleacate  z era  Mouro,  dando  a  entender  que 
com  tempo  contrario  a  fua  viagem,  vinha  da  linhagem  dos  Chriftáolq 
&:raidos  em  terra  diíTeefte  Arménio  em  outro  tempoali  ouuera.  Eperl 


aos  noíTos,  fequeiiáoirao  lugar  on- 

.  de  dizião  jazer  o  corpo  de  faó  Tho- 

me,  que  os  leuaria  lá,  com  qqeellcs 


guntandolhc  os  noííos  que  noticia 
tinha  do  Santo  &  daquella  cafa,  dif- 
fc  queacafa  dizião  fcr  feita  pêra- 


muito  tolgarao.  Chegados  ao  lugar  quelle  S^anto  homem,  que  ali  pr êJ 
onde  os  leuou  o  Arménio,  acharão  gára  a  fé  dos  Chriftãos,&:  fua  fepuU 
hu grande íuio,qoccupaua muitoef-  tura  era  fama  cftar  ali,  naquella  que 
paço  de  terra,tudocdifícios,a  mayor  fempre  efteuera  em.  pê  por  reuercn- 
parte  dcllcs  arruinados:  &  entre  elks  cia  fua.  E  o  mães  do  corpo  da  WJ 
algus  pyrames,torres,colúnas,&  ou-  ja  fora  deftruido,  &  também  dizião 
trás  peças  tambe-lauradas  de  folhagé,  eftarem  ali  fcpultados  dous  difcipuJ 
figuras  humanas,alimarias  ôc  aues:tu  los  do  Santo  ôc  o  Rey  que  clle  con- 
do taofutil&peifeito.q  de  prata  não  ucrtéra  áfê  de  Chrifto,  &diftonão 
fc  podia  hzer  melhor  obra,  fendo  a  fabia  maes.Partidos  eftes  noíTos  pêra 
mayor  parte  de  pedra  negra  &  mui  a  índia,  paíTados  dous  annos  vierão 
nja  pêra  lâurar,&  outra  branca,parda  ali  ter  António  Lobo  Falcão  loão 
&  de  outras  cores,  cm  q  moftraua  a  Falcão,  &  loão  Moreno,que  íambe- 
íumptuofidadedapouoaçãoqalifo-  andarão  vedo  aquella  Igreja:  &  fou- 
ra^  Em  meyo  das  quaes  antigualhas,  berão  que  auia  pouco  tempo  õ  fora 
cftaua  hu  teplo  també  mui  ma!  trat-  ali  enterrado  hum  home  fidalgo  de 
tado,íomente^tinha  húa  pequena  ca.  naçaoVngaro  chamado  Ior^e,6  par- 
pella  cm  pe,q  era  deabobodadc  pe-  tira  de  fua  terra  com  defcjo  de  vir  a 


Bi-f' 
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çfta  cafa  do  Apoílòlo. E  no  aiino  de     gá,que  he  a  da.  terra.  As  quacs  dizião 
quinhentos  &  vintedous:  dó  Duar-     que  no  tempo  que  o  Apoftolo  fua- 
te  de  Meneies  per  eftas  noticias  pre-     dará  aquella  Igreja:  o  Rey  da  cidade 
cedentes,  &  pelo  mandado  d'elRey     Meliapor  lhe  dera   os  direitos  das 


q  lho  cncomêdaua,  mãdou  Manuel 
de  Frias  por  capitão  daqlla  coíla  de 
Chorornandel,&  cõ  ellc  hum  cléri- 
go per  nome  Aluaro  Péceado ,  para 
concertarem  efta  cafa,  ÔJ  a  ordenar 
pêra  nella  celebrar  o  culto  diuino. 
E  como  o  demónio  nas  coufas  do 
louuor  de  Deos  fempre  dá  defuios 
para  fe  não  porém  em  obia,  fobre  o 
Fazer  delia  íe  vierão  a  deíconcertar, 
que  Aluaro  Penteado  fe  veyo  para 
efte  Reyno:  6c  todauiadaquella  vez 
Manuel  de  Frias  leixou  na  caía  hum 


mercadorias  que  a  ella  vieííem  por 
mar,  qué  era  de  dez  hum:  encome- 
dando  a  fcus  fueceflores  q  lhos  não 
tiraííem .  E  indo  raaes  a  baixo,deiáo 
com  a  oífadade  hum  homem  :  8>c 
pêra  fama  que  auia  na  gête  da  terra, 
aquelle  era  o  corpo  do  Rey  que  o 
Apoftolo  conuertejoá  fé  deChrifto. 
Manuel  de  Frias  porque  lhe  conui- 
nha  tornarfe  ao  porto  de  Paleacate, 
que  era  dali  fette  leguoas ,  foife ,  & 
ficou  o  padre  António  Gil,  com  o 
outro  Pêro  Fernandez  ,  que  era  ca- 


Pero  Fernandez  clérigo  homem  de     pellão,  fazendo  na  obra  .  E  porque 
idade  &  boa  vida,  para  capclláo  da     conuinha  ir  mães  a  diante  com  o  a- 


cafa,  até  que  dom  Duarte  proueíle. 
O  qual  no  anno  feguinte  tornou  a 
juandar  o  mefmo  Manuel  de  Frias; 
&  com  elle  hum  facerdote  chama- 
do António  Cil ,  pêra  prouédor  da 
obra,  &  Vicente  Fernãdez  pedreiro, 
&í  dinheiro  neceííario  pêra  reformar 
o  que  cftaua  caidò  da  capcUa  .  E  de 
fi  fariâo  o  mães  como  foíTe  fauore- 


licece,  foráo  dar  com  outra  capelli- 
nha,  onde  era  fama  enrre  a  gente  da  , 
terra  q  eftaua  o  corpo  do  Apoftolo: 
pcra  abrir  a  qual  coua ,  por  não  fer 
per  mão  de  gétios  q  traziáo  a  cauar, 
chamou  António  Gil  a  Diogo  Fer- 
nandez, que  foi  o  primeiro  que  ali 
veyo,&  aíTi  hum  Brás  Diaz:os  quacs 
fefezerão  aH  moradores.  Mascllçs 


cida  da  géte  da  terra:  porque  fegun-  não  quiferâo  poer  mão  na  obra,  di- 

do  o  gentio  hc  ciofo,  vendo  come-  zendo  q  nao  le  achauão  dignos  até 

çar  mayor  obra,parecerlheía  que  fa-  fe  confeflarem  &  tomarem  a  cõmu- 

ziâo  algúa  fortaleza  .  E  começando  nhão,como  tezeião.  E  defpois  com 

a  cauar  cm  hum  cunhal  da  capella  muita  deuação  forão  cauando  em 

onde  o  corucheo  fe  affirmaua  pêra  húa  coua  de  quatro  paredes  de  tijolo 

fazer  hum  alicece  ,  &  reformar  húa  &  cal  mui  bem  guarnecidas,  que  te- 

parede  delle,  por  eftar  mui  perigofa  ria  de  altura  aié  quinze  palmos :  & 

pêra cair:aos  cinco  palmos  forão  dar  iiaaté  baixo  em  laftros  de  três  em 

com  húa  fepultura ,  &  na  pedra  que  três  palmos  húa  de  terra  rolta,&  ou- 

cra  cuberta  delia ,  na  face  de  baixo:  tra  de  tijolo,  &  o  derradeiro  foi  de 

acharão  húas  letras  na  língua  Bade-  argamaíía,  que  á  força  de  picão  não 

pcdião 


podião  romper. 


dcráo  em  duas  pedras  grandes,^  cita 
uão  fobre  outras  a  maneira  de  tuba, 
tudo  cheo  de  arca  &  cal,  &  oííada 
de  corpo  de  homem  :  &  o  ferro  de 
hua  lança  &  hum  pequeno  de  pao 
metido  no  aluado  delle,  Ôc  mães  hu 
pedaço  de  pao  cora  hum  conto  de 
ferro^que  parecia  feruirde  bordão.  E 
aòs  pés  dcfte  corpo  cfíaua  hum  vaío 
de  barro,  que  leuaria  hum  alqueire: 
todo  cheo  de  terra  fem  mães  outra 
coufa.  E  per  opinião  comum  dage- 
tc  &  ferro  da  lança,pareceo  fer  aquel- 
le  corpo  do  Apoftoio:  porque  alem 
defta  cilada  fer  alua,  o  que  não  era  a 
do  Rey,&  outra  que  defpois  acharão 
de  hum  diícipuloreu,quetinhãocor 
de  terra,pelo  que  agente  contaiia  de 
como  clle  fora  morto  com  húa  lan- 
ça.crerão  fer  aquelle  o  corpo  de  faõ 
Thome.  António  Gil  achado  o  que 
tanto  derejaua,mãdou  logo  chamar 
Manuel  de  Frias:  notifícandolheque 
não  auiâo  de  bolir  mães  có  aquella 
cilada  até  clle  não  vir :  pedindolhe 
que  trouxefle  algirm  cofre  onde  a  re- 
colheflemio  que  elle  fez  com  muita 
diligencia :  trazendo  dous  cofrcs,hu 
da  China  guarnecido  de  prata ,  em 
que  foi  metida  a  oíTada  do  Apofto- 
io, &  no  outro  as  duas  do  Teu  difci- 
pulo,  &  a  do  Rey.  E  feita  húa  folen- 
ne  prociíTaõ  de  todolos  noílos,  q  ali 
vierão  com  Manuel  de  Frias,  forão 
poftos  no  altar  acc  íe  ordenar  algum 
lugar  onde  os  encerraíTem:  &  a  cha- 
ue  dos  cofres  leuou  Manuel  de  Frias, 
que  fe  partio  pêra  a  índia  com  cfta 
noua  a  dom  Duarte,  a  quem  as  en- 
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De  baixo  da  qual     crcgou.  PaíTados  doTs  ânnos,  foi  dè- 

fte  Reyno  o  padre  Aíuaro  Penteado 
com  prouifaó  pêra  ter  cargo  daqucl-| 
la  cafa:  o  qual  meteo  efta  oíTada  em' 
hum  caixão  depao,&  defpois  encer- 
rou dentro  no  altar,  em  parte  que 
ninguém  fabia  parte  delles,fenão  el-' 
le  &  hum  Rodrigo  Aluarez  :  q  dcfJ 
pois  em  tempo  de  Nuno  d'AcunhaJ 
quando  mandou  tirar  inquirição  per 
Miguel  Ferreira  (comodiíícmos)dca 
teftiraunho  do  que  difto  fabia,  fen^ 
do  já  cá  no  Reyno  Aíuaro  Pentea- 
do. No  qual  tempo  alieftaua  hum 
Francês,  &algús  Chriftãos  da  terra^' 
&  per  elles  &  per  Gentios  &  Motr- 


ros  antigos  vierão  a  teftimunhar  d 
que  tinhão  ouuido  a  homés  mui  ant 
tigos  das  couías  de  faõ  Thome.  Di- 
zendo que  aueria  raaes  de  mil  & 
quinhentos  annos  que  ali  viera  tec 
aquelle  Santo,  eftando  aquelia  cida- 
de arruinada  em  pê,  em  tanta  prof- 
peridadc,  que  porfua  fermofura  iher 
chamauão  Mcliapor,  que  he  nome 
que  tem  os  pauòcs,  por  fer  a  mães 
fcrmofa  dasaues.  Porque  alem  da 
fua  comarca  fer  mui  fértil  &  absfta- 
da  de  rodas  as  coufas,  por  razão  do 
commcrcio,  concorrião  ali  todas 
nações  afsi  do  Oriente  como  do 
Ponente  :  cadahúadas  quaes  nações 
por  fer  mui  frequentada  delles,  ti- 
nhão muicos  templos  de  fua  adora- 
ção. E  dizem  auer  nella  três  mil  & 
trezentos  templos,dc  q  ainda fcmo- 
ílrauão  fuás  ruinas  lauradas,  como 
fe  vião,de  obra  tão  fucií,qae  de  prata  ■ 
fe  não  podia  macs  fazer.  A  qual  ci- 
dade naquelic  tempo  eftaua  do  mar 

'     fcis 


\\ 


^a  Terceira  T>ecada 
fcis  grãos  mcdicía  de  caminho  na-     foi  fazer  queixume  a  elRey  q  Tho 


quellas  partes,  q  farão  doze  leguoas 
das  noflas ,  &  o  mar  per  canto  tem- 
po comco  até  eftar  daquellacafa  hu 
tiro  de  pedra.  E  que  efte  Santo  diíTe- 
ra  que  quando  o  mar  chegaíTe  a  fua 
cafa,  gentes  da  parte  do  Ponente,q 
profcíTariáo  a  fê  do  Deos  que  ellc 


me  lho  raatara,por  lhe  querer  gran- 
de mal;  &  per  efte  modo  lhe  orde- 
naria que  o  mataíTem  .  Chamado  o 
Santo  diante  d'clKey,&  indinando- 
fe  contra  elle,  como  íê  fora  culpado 
niíTo,  veyo  o  cafo  a  tanto,  que  diífe 
o  Apoftolo  que  trouxeííem  o  mo- 


prêgaua:  virião  ali  honrar  o  mcfmo  ço  morto,  &  que  ellc  diria  quem  o 

Deos  em  feus  facrificios .  O  qual  matara:  &  afsi  fefez.  O  qual  pergu- 

Santo  conuertéra  o  Rey  daquella  ci-  tado  que  da  parte  de  Deos ,  que  ellc 

dâdc  a  honrar  efte  feu  Deos ,  &  fe  prêgaua ,   diíTefle  quem  o  mataraj 

fezera  Chriftao  com  toda  fua  fami-  refpondeo  que  feu  pae  com  ódio  q 

lia :  &  ifto  fora  por  duas  grandes  tinha  a  elle  Apoftolo  de  Chrifto 

coufas,  que  fez  de  muita  admiração.  Deos  verdadeiro  .  A  qual  coufa  fez 

.  A  primeira  foi  que  acertou  de  virá  tãcí  grande  admiração,  que  elReyfc 

cofta  do  mar  hum  grandifsimo  pao:  çoniierteo,  òc  com  elle  fe  bautizou 

&  defejando  elRey  de  o  tirar  em  muita  gente :  &  o  Brammanc  quç 

terra , para  dcllc  fazer  h6a  pouca  de  ifto  fez,  foi  pcrelRey  dali  degreda, 

obra  em  hús  feus  paços,  ajuntou  dO.  Nefta  inquirição ,  q  Nuno  d' A- 

muica  gente,aic  vir  grande  numero  cunha  mandou  tirar  particularmen- 

dc  elefantes,  &  nuca  o  pode  mouer  te,  também  teftimunhou  hum  bif- 

do  lugar  onde  eftaua.  E  vendo  o  po  Arménio  :  o  qual  jurou  perfua$ 

Santo  o  que  era  paííado ,  pedio  ao  ordês  que  auia  vinte  annos  que  era 

Rey  que  lho  deíTe ,  &  pcimittiííe  q  vindo  áquella  terra,  &  que  andaua 

no  lugar  onde  o  elle  leuaíTe ,  fczeífc  vifitando  per  dentro  da  terra  firme 

com  elle  hum  templo  pêra  o  Deos  algúa  gente  da  Chnftaã  do  Apofto- 

que  elle  prêgaua :  o  que  lhe  elRcy  lo,a  qual  habitaua  nas  terras  a  baixo 

concedco  cm  modo  de  zombaria,  de  Coulam.  E  o  que  fabia  do  fanto 

por  auer  ifto  por  impofsiuel:  mas  o  Apoftolo,  fegundo  o  tinhão  per  ef- 

Santo  defatado  hum  cordão ,  com  crittura,era  que  quando  os  Apofto- 

que  fe  cingia ,  o  atou  em  hum  efga-  los  fe  partirão  pelo  mundo  a  pregar 

lho  do  páo  :  &  fazendo  o  final  da  o  Euangelho ,  juntamente  partirão 

Cruz,  o  leuou  a  rojões  até  aquellc  três,  S.Thome,  S.  Bartholomeu,  & 

lugar,  onde  fez  a  cafa  .  E  a  fegunda  S.  ludasThadeu:  os  quaes  vierão  ter 

coufa,  que  confirmou  de  todo  fua  a  Babylonia,  &  ali  fe  aparrarão,S.Iu. 

fantidade,  foi  que  hum  Brammane,  das  pêra  húa  terra  cótra  o  Norte,q  íc 

que  era  facerdote  mayor  d'elRey,de  chamauaCabeçada  defpone^onde  c5 

cnueja  das  obras  que  o  Santo  fazia,  uerteo  muita  gête,&  fez  Igrejas  que 

matou  hum  próprio  filho  feu ,  &  tudo  era  em  poder  de  Mouros :&  S. 

,       ^             .  Barcho- 
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Bartholomcu  fora  coíitra  a  Pcríía^ 

onde  também  fezera  outro  tanto^ 

&  jazia  fepultado  em  hiim  lugar 

chamado  Tarom,  em  hum  moftei- 

ro  de  frades  Arménios ,  que  he  a 

traucs  da  cidade  Tabris :  &  que  o 

Apoftolo  fáo  Thomc  embarcara 

na  cidade  Bafçora  íiruada  i  unto  do 

no  Eutrates :  &  nauegara  pelo  mar     te,  ainda  que  lá  eílaua  o  corpo  de  S 

Parfco,  fora  á  ilha  Socororá  ,  onde     Thome.  E  a  caufa  era  por  ferem  os 

pregara  o  Euangelho:  ôí  feitos  mui-     Chriftáos  de  lá  lançados  per  guerra. 


cafa.Pofto  que  toda  a  Chriílanda -' 
de  da  índia  tinha  que  o  Apoftolo 
morrco  aqui ,  &  que  elíe  fez  efta 
cafa:  áo  tempo  que  nós  entramos 
na  índia,  macs  gente  defta  Chriftaa 
viuia  no  Malabar  na  terra  de  Cran- 
ganor,  &  onde  chamão  Diamper 
vizinhas  a  Cochij ,  que  em  Paleaca- 


tos  chriftáos ,  dahi  foi  á  índia  á- 
quella  cidade  Meliapor,  que  na- 
quelle  tempo  era  das  macs  notaueis 
da  índia.  E  feita  ali  muita  Chriftan- 
dade,  embarcara  pêra  a  China  em 
nauios  de  Chijs,  &  foi  a  húa  cidade 
per  nome  Cambalia:  onde  conuer- 
tcra  muira  gente ,  &  fez  templos 
pêra  honrar  a  Chrifto:  Ôc  fe  tornou 
a  efta  mefma  cidade  Meliapor,onde 
fezera  aquelles  dous  celebrados  mi- 
lagres que  a  gente  da  terra  muito 
celcbraua  do  pao,  &  vida  que  dera 
ao  filho  do  Brâmane  :  Sc  per  derra- 
deiro padeceo  martyrio  per  efta  ma 
neira  Eftando  hum  dia  pregando  ao 
pouo  junto  de  hum  tanque  ^  que 
ainda  ali  eftaua,  era  tão  auorrecido 
dos  Brammanes  da  terra,  pelo  cre- 
dito que  perdião  cm  feus  errores :  q 
ordenarão  hum  arroido  per  algiís 
de  Tua  opinião,  na  reuolta  do  qual 
o  Santo  foi  apedrejado.  E  jazendo 
no  cháo  quafi  morto  de  pedradas, 
per  derradeiro  veyo  hum  daquelles 
Brammanes,  &  cora  húa  lança  o 
atrauellourcom  que  o  Apoftolo  fi- 
cou morto  de  todo,  &  foi  logo  en- 
terrado per  feus  difcipuios  naquella 


ao  tempo  que  a  cidade  Mcliaporfc 
deftruio  :  Ôc  ncftas  terras  de  Cran* 
ganor  &c  Diamper  eráo  mães  fauo- 
recidos  por  os  muitos  Chriftáos  que 
nellas  auia  ,  ante  de  ferem  de  lá  de- 
gredados. Donde  quafi  como  ditto 
comum  chamáp  a  efte  fenhor  de 
Diamper  Rey  dos  Chriftáos ,  Sc  a 
elRey  de  Cochij  dos  judeus,  &  ao 
de  Calecut  dos  Mouros  í  porá  multa 
gente  deftas  três  nações  que  ha  era 
cadahumdeftesReynos.  Ea  caufa 
de  auer   muita   Chriftandade  cm 
Cranganor&  Diamper,  Sc  per  to- 
das aquellas  terras  do  Malabar  vizi- 
nhasaCoulam  :  he  por  nellas  auer 
Igrejas  feitas  no  tempo  do  Apofto- 
lo per  efta  maneira  .  A  efte  Reyno 
veyo  hum  deftes  Chriftáos  apren- 
der latim:  ao  qual  elRey  dom  loáo 
mádou  enfinaras  letras  ragradas,pera 
poder  doutrinar  a  gente  per  meyo 
da  lingua  Malabar ,  q  tinha.  E  prati- 
cando muitas  vezes  cõellc  pêra  nos 
informar  das  coufas  do  S.  Apoftolo 
pêra  efte  fim  de  efcreuer,  elle  nos 
diÚc  q  em  Cranganor,  q  fera  de  Co- 
chij efpaço  de  cinco  lcguoas,eftaua 
húa  cafa  fota,  Ôc  outra  cm  Coulara 

onde 
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pndccftá  a  noíía  feitoria  ,  feitas  per 
dous  difcipulos  do  Apoftoloras  quas 
entre  elles  erão  tidas  em  mães  vene- 
ração, que  as  outras  que  clUo  per 
dentro  do  íertáo.as  quaes  fczerão  os 
ehriftáos  da  própria  terra,  defpois  q 
inultiplicarão  em  grande  numero. 
Os  quaes  difcipulos  o  Apoftolo  lei- 
xòu  ah  pêra  efte  effeito,indo  de  paf- 
faocm  pêra  Choromandel  :&  am- 
bos jazem  nellas  enterrados,  o  de 
Cranganor  de  baixo  de  luia  tor.re,que 
os  noíTos  fczeráo  na  fortaleza  que 
ora  ali  eftá  E  porque  o  patriarcha  de 
Arménia  de  tempo  antigo  fcnipre 
mandaua  vifitar  efta  chriftandade  do 
Malabar,  por  o  numero  grande  que 
aqui  auia  delia  :  tinháoraaes  noticia 
das  coufas  de  Chrillo,que  os  outros. 
E  porém  auia  tanta  auaricia  neftes 
bjfpos  Arménios,  que  vinháo  a  efta 
vifitação  mães  por  cobiça,  que  por 
feruir  a  Deos,  cá  atê  por  fazer  a  gen- 
te chriftaã,  leuauâo  dinheiro.  E  por 
a  pente  fer  pobre,  poucos  tinhão  a- 
guoa  de  bautifmo  :  6:  não  querião 
ordenar  algum  pêra  facerdote  fcm 
grande  copia  delle,  &  ainda  mui 
poucos  habilitauáo  pêra  rezar  as  ho  ■ 
ras  na  Igreja,  o  qual  rezar  era  na  lin- 
gua  Chaldea.  E  ante  que  nos  entraf- 
femos  na  índia  poucos  annos,  o  pa- 
tiiarcha  Arménio  mandara  quatro 
bifpos,  pêra  fe  repartirem  pela  terra 
por  a  chriftandade  fer  muita,  de  que 
loao  em  chegando  falecerão  dous: 
os  quaes  repartirão  a  terra  em  duas 
comarcas,  ao  mães  moço  coube  de 
Coulam  pêra  baixo  contra  o  cabo 
Comorij,õi  o  mães  velho  refrdia  em 


a  pecada 

Cranganor.  EcUepor  fer  homem 
virtuofo, tirou  aquella  tyrannia  fazer 
ehriftáos  por  dinhciro.E  Nuno  d' A- 
cunha  fendo  gouernador,  o  fauore- 
ceofempre  porá  virtude  que  acha- 
ua  nellr:  porque  também  era  elle 
mui  inclinado  acerca  da  ordem  do 
facerdocio,  &  cerimonias  da  Igreja 
donoflo  coftume  Romano.  Con- 
tounos  mães  efteChriftáo  que  na 
cafa  de  Coulam,  que  fora  feira  per 
outro  difcipulo  do  Ápoftolo  faõ 
Thome,  eftaua  húa  fepultura  da  Si- 
byllaquechaniauáo  Indica,  &que 
efta  Igreja  fora  hum  feu  oratório.  E 
que  por  amoeftação  fua  denuncian- 
do o  nafcimento  de  Chtiftolefurhú 
Rey  da  ilha  Ceilam  chamado  Piri. 
maljforaem  húa  nao  ácofta  de  Maf- 
cate  a  fe  ajuntar  com  dous  Reys,que 
forâo  adorar  o  Senhor  a  Bethleem, 
&  elle  fora  o  terceiro  :  o  qual  a  ro- 
go delia  Sibylla  lhe  trouxera  a  ima- 
gem de  nofla  Senhora  pintada  em 
bum  retauolo,que  eftaua  metido  em 
fua  própria  fepultura.  Da  viagem 
dos  quaes  Reys,  &  onde  habitauao 
os  dous,em  cuja  companhia  elle  toi, 
eícreuemos  em  noíla  Gcographia: 
quando  trattamos  das  cidades  Na- 
zua,&  Balla,que  eftâo  detrás  das  co- 
ftas  da  ferrania,q  correm  per  a  cofta 
de  Mafcate,á  qual  prouincia  os  Mou 
roschamáoYm>an.  Iftobaftequã- 
to  á  noticia  das  coufas  do  bemauen- 
turado  Ápoftolo  faó  Thome,patráo 
noíío  nas  partes  da  lodia  :  mas  quá- 
to  à  Chriftandade  da  terra,he  gente 
a  mayor  onzeneira,^  de  mães  falfi- 
dades'  cm  pefos  òc  medidas,  &  cm 

todo 


todo  engano  de  comprar  &  vender 
de  todo  o  Malabarj&  niflo  não  dão 
a  vanragem  aos  índios  delle.  Parece 
que  o  demónio  na  terra  mães  fraca 
de íeu  património,  neftas  trabalha 
por  cftercar  com  fuás  maldades  & 
malícias:  pêra  que  quando  produ- 
zirem fruico  ,  lhe  reípondâo  a  mil 
por  hum.  Defpoispelo  tempo  to- 
das eftas  caías  de  faõ  Thome ,  prin- 
cipalmente no  que  Nuno  d'Acunha 
gouernou/orão  creícendo  em  macs 
policia  Chrifl:aã:&(  como  ja  diíle. 
mos  em  optra  parte )  os  moradores 
Portuguefes  q  forão  viuer  a  Palea- 
cate,  por  m.emoria  dcfte  bemauen- 
turado  Apoftolo  fezerão  húa  grande 
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pouoação  com  cafas  de  pedra  &  cal,' 


ao  modo  da  Hefpanha ,  a  que  cha- 
marão São  Thome.,  com  que  íica 
húa  nobre  cidade ,  Colónia  ôc  ha- 
bitação de  muitos  Portuguefes.  Qm 
femos  efcreucr  todas  eftas  coufas, 
poílo  que  muitas  fe  fezerão  defpois 
do  tempo  do  gouernador  Dom 
Duarte  de  Menefes :  porque  como 
eilefoio  primeiro  autor  que  abrio 
Gs  fundamentos  deík  fanto  templo 
do  Apoftolo,  foi  coufa  juíla  no  feu 
tempo  recontarmos  o  que  delle  & 
de  fuás  obras  temos  fabido ,  fegun- 
do  anda  na  memoria  daquclla  bar- 
bara gente. 

LIVRO 
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DATERCEIRADECADADA 

isíA   DEIOAO  DE  BARROS:DOSFEITOS   OVE 

os  Portuguefcs  fcrtráo  no  defcobrimento,  &  conqmfta  das  mares 

&te«as  do  Oticnte :  era  que  fe  coiichem  parte  das  coufas, 

que  fe  fezeráo  era  quanto  goucrnou  dom 

Duarte  de  Me- 
neies. 

-  r  Capitulo  L  Em  que  fe  defcreue  parte  àa  tlha  C,amatra,(f  os 

.  Jndre  tíennJ^  efiaua  por  captão :  (f  as  dfererifas  que 
TntreosRejs  bárbaros  delles  ouue,  donde procedeo  ktxar  dom 
jindre  a  fortaleza. 


DESCOBRIMEN- 
I  to,conquifta,&  commcr- 
:  cio  dcfte  Oriente  de  que 
cfcreuemos,a  que  cbama- 
tnos  Afia,  afsi  cftão  eftas  três  coufas 
trauadas  entre  fi,  ôí  nos  auemos  na 
obra  &  vfo  delias,  que  quafi  as  faze- 
mos correllatiuas,  &  refpondences 
buas  das  outras :  de  maneira  que  per 
eíle  modo  ha  feíTenta  annos  que  as 
confcruamos/endo  ráo  remotas  em 
lugar,como  faó  as  fortalezas  que  na- 
quelle  Oriente  temos.Porque  come- 
çando da  fortaleza  de  SofaUa,que  he 
a  primeira  quanto  a  nós,&  mães  oc- 
cidental,&  acabando  na  de  Maluco, 
que  eftâ  ao  Oriente  (de  doze  que  te- 
mos  naqucllas  partes  ao  tempo  que 
compunha  efta  efcrittura),  auerá  ne- 
tta  diftancia,  fegundo  a  nauegaçáo 
dos  mareantes,  pouco  mães  ou  me- 
nos  mil  ôí  quatrocentas  leguoas  afo- 


ra outras  fortalezas  que  entre  eftes 
dous  extremos  leixamos,como  a  hi- 
ftoria  o  relata,  por  cnfos  &  coufas 
como  veremos  nefta  de  Pacem,dc 
que  queremos  efcreuer.  E  porque 
tamanha  diftancia  de  mares  que  na- 
uecramos,  &  fortalezas  q  poíTuimos 
&  foftemos,  fe  em  hum  mefmo  te- 
po  q  os  cafos  nelles  aquecidos  qui- 
íeflemos  ajuntar  em  curfo  dehifto- 
ria,feria  eftc  curfo  de  diuerfos  reme- 
des, (por  fe  náo  enxergar  efte  defei- 
to):  faremos  dous  curíos  de  hiftoria, 
porque  afsi  fera  melhor  retida  da  me- 
moria dos  lentes.  Da  fortaleza  de 
Sofalla  até  a  enfeada  de  Bengalla,  fe- 
ra hum  curfo.  enfiando  todolos  fei- 
tos deita  diftancia  ndle  :  &c  da  ilha 
Camatra  até  fortaleza  de  Maluco, 
fiíemos  em  outro,  ajuntando  efte 
oriental  ao  da  índia,  por  caufa  do 
aouemador  daquellas  partes  fempre 
^  neila 
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nelIaafsiftir,d5detodoIos  fdtosde-     dentro  do  fcrtão  vão  viziíiW  com 


pendem,  como  de  fua  cabèçâ.  E  co 
mo  a  fortaleza  de  Pacèm  íltuada  na 
ilha  Qamatra  neftcanno  de  <^uinhê 
tos  &  vinte  dous ,  cftaua  errt  pé:  & 
fíefta  repartição  de  curfò  de  hiftoria 
he  o  principio  da  parte  oriental,  co- 


o  gentio  da  terra,  cjuc  não  fômeíirc 
hc  bruto  &  faluagc,  mas  cruel  5^ 
guerreiro:  algum  do  qual  afsi  cotííd 
Alifares  &  Bates  comen  carne  hu. 
mana ,  &  eftoiitro  pouo  que  habita 
b  maritinio,  fcgue  a  fedra  de  Mahâ- 


fticçamos  cfte  odauo  liuro  nella,  tned.  Os  principacs  dá  qUal  geiitô 

cfcreuendo  o  que  os  noílos  paíTarão  marítima  erão  Parfcbs ,  Arábios ,  & 

deípois  de  lorge  d  Alboquerque  á  de  Mouros  do  Rcyno  Guiarate  ,  da 

kixar  entregue  a  António  de  Miran-  índia  &  Bengalla:  que  por  cauíà  dd 

da  d  AzcGcdo  ( como  a  trás  efcreue.  com  mercio  vicrão  aquelles  portos, 

mos ) ,  &  de  fi  iremos  a  diante  até  o  È  vifta  a  defpofiçáo  da  terra  &  -fu^ 

fim  do  outro  extremo.  Porem  por-  groíTura,  &  o  gentio  fem  lei ,  &  in. 

^  elta  tortaleza  de  Paccm  foi  a  pri-  dinado  a  receberfua  fe^a    cóeft?. 

^cira  q  atê  hoje  temos  Icixada  con-  inclinação  &auaricia  dascóufas  que 


m  nofla  vontade,  poros  combates 
^ueos  da  terra  nos  derão  :  fera  ne- 
ceflario  primeiro  mães  particular- 
tóiente  do  que  temos  feito,  trattar 
dos  Rcys  &  fenhòres,  que  tinha  por 
vizinhos  :&  afsi  as  differenças  que 
entre  ellcs  ouuc,  por  cujo  reípcito  a 
tios  lcixamos:&  amizade  que  tinha- 
ftios  com  todos ,  fe  conuerteo  em 
ódio  de  hum  fó.O  qual  ao  prefente 
he  feito  fenhor  de  todos  aquelles 
cftados,  òí  tão  poderofo  com  noflb 
danno,  que  com  fuás  armadas  co- 
mete a  noffa  cidade  Malaca ,  como 
«leremos  em  feu  lugar:tanta  mudan- 
ça tem  oseftados,quede  hum  feruo 
éfcrauo ,  fe  faz  hum  Rey  poderofo, 
çomofc  efte  fez  á  noíTa  cufta  .  Na 


lhe  os  Mouros  dauão,  &  cafamêtos 
com  as  da  terra,  que  hc  húm  vincu^ 
lo  com  que  elles  atao  o  ahimo  doâ 
naturaes,  honrandòlhc  ás  filhas  enl 
feu  modo  de  cftado  :  conueirterão 
muito  gentio,  &  mães  fcxcrãofe  fe- 
nhòres da  terra ,  intitulandofe  pela 
temj^o  em  diante  defte  norhe  Key, 
Porem  ao  tempo  que  nós  entraniòS: 
na  índia,  fomente  o  de  Pâeem  &  è' 
dt  Pedir  fe  intitulauãò  per  efte  lio- 
me  Soltáo,  que  acerca  dos  Arabioí 
quer  dizer  Rcy  :  os  quáes  quando 
Diogo  Lopezde  Sequeira  dèfeobrió' 
Malaca,  &  defpois  quando  AíònfÊ)* 
d' Albocjuerque  a  foi  tomâh-  ariibòs' 
acharão  neftes  Reys  o  âgafalhádbôi' 
ofFei:tas,que  de  fuás  peíTóas  &  eftadSí 


^rte  mães  occidetal  &  maritima  da     fczerão,  como  a  trás  éfcréuemòs-  A^ 
ilha  Qamatra ,  eftao  eftes  Rcynos,     «oacs  comú  opinião  daqacllàs  pãri> 


Daya,Ache,Lãbrij,Biar,Pirida,Lide, 
Prida,  Pacem,  Bata  ,  òi  Darum  :  na 
cofta  das  quacs  poderá  auer  pouco 
waes  ou  menos  cem  legu^oas.  E  per 


tes,fcgundoa  relação  gétal  quejè 
fizemos  daquella  ilha  G,amatra-  m, 
Reyno  Pedir  foi  o  máyor  &  liiktãf 
celebradtí  de  todos:  em  tanto  ,qu^^ 

Ce  algús 
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algusíícílcs  quê  i cima  nomeamos,  qnetemêllequegaftar  luim  anho, 

^úo  íeus  vaííallos ,  &  defpois  per  tratrandofc  tão  honradamente ,  que 

varies  cafos  que  o  rcmpo  traz ,  fc  dpípois  de  gaftado  o  preço ,  o  mel^ 

JFezerão  liures  delle.  E  quando  nós  mo  fenhor  os  tracta  da  maneira  que 

tomamos  a  cidade  Malaca ,  ainda  o  o  cUes  faziâo:  &  ainda  os  cafao  com 

Tcnhor  de  Dáya  &  Achem  erao  ef^  parentas  ôc  filhas  fuás ,  quando  elles 

crauos  defte  Rey  de  Pedir:  &  região  tem  qualidades  pêra  ilío ,  principal- 

por  eík,  fendo  porém  já  caiados  cÕ  mente  de  íicldade  Si  cauallaria .  As 

duas  fobrinhas  íuas  .  E  porque  nao  quaes  qualidades  achando  elRey  dç 

feia  eftranho  nas  orelhas  dealguem,  Pedir  ncftes  dous  feus  efcrauos ,  que 

cfcrauos  virem  a  efte  cftado  ,  quere-  diffemos:  cafou  cora  duas  fobrinhas 

jnos  dar  razáo  do  vfo  daquellas  par  filhas  de  feu  irmáo,  &  a  hum  deu  as 

te&-  pofto  que  tenhamos  grande  cxe  terras  de  Daya,  &  a  outro  as  de  A- 

plo  nas  leis  dos  Romanos ,  q  per-  chcm.  Porém  tinha  efte  modo  com 

mittião  que  hum  homem  liure,paf-  elles:  quando  auia  necefsidadc  de  fea 

fando  de  idade  de  vinte  annos ,  fc  feruiço,  vinháo  a  elle,  ôc  ^^rnados  a 

podia  vêder ,  pêra  participar  do  pre-  íua  cafa,  leixauáolhe  feus  filhos :  de 

ço  per  que  fe  vendia.  E  não  fomente  maneira  que  vinháo  eftes  herdar  o 

osquefefaziãoferuosper  efte  mo-  que  feus  pies  tinhao  per  próprios 

do  mas  os  ganhados  per  titulo  de  íeroiços  de  fua  pcHoa  ,  aísi  na  paz 

sucrras,  ou  auidos  per  qualquer  ou,  .  como  na  guerra.  E  aconieceo  que 

fra  lei  ciuil:  muitas  vezes  erao  ado-  andado  em  cafa  d'elRey  dous  filhos 

prados  per  filhos,  &  liures  per  tefta-  do  fenhor  de  Achem,  o  mayor  dos 

mento  &  per  outro  modo  de  líber-  quaes  auia  nome  Raja  Abraemo  & 

dade    c5  que  defpois  vierào  a  gran-  o  fegundo  Raja  Lila,os  quaes  tinhao 

des  diVnidades.Afsi  naquellas  partes  bem  merecido  per  feruiço  o  que  lea 

da  índia    sêralmente  pae  &  mae  pae  tipha:  a  requirimento  celle,  por 

vendem  os  filhos,&  ás  vezes  he  per  ler  já  mui  velho,  elRey  ouuc  por  be 

tão  pouco  preço,  como  he  húa  tan-  dar  aqlle  eftado  de  Ache  ao  mayor. 

ga  que  vai  da  noíía  moeda  três  vin-  Pofto  elle  Rája  Abraemo  cm  poííe 

têisrhum  dos  quaes  comprados  per  delle,  quiz  executar  o  que  trazia  no 

efte  preço  de  naçáo  Guzarate ,  eu  já  peito  auia  tempo  :  que  era  vingarlc 

tiue  cm  minha  cafa  vendido  per  fua  do  fenhor  de  Daya  ,  por  razão  de 

mãem.  Outros  já  em  idade  de  ho  .  hCias  differenças  fobre  pontos  de  hd- 

mem,  por  participar  do  prtço  fe  ve-  ra,que  teue^áo  andando  ambos  era 

dem,  rnuitos  dos  quaes  em  feu  mo-  caía  d'clRey  de  Pedir.E  como  elRey 

do  faó  dos  nobres  da  terra:  &  faó  os  fauoreceo  macs  ao  outro    que  a  eUe 

fenhorcs  tao  glonofos  de  ter  efcrauos  Raja  Abraemo  ,  ficoulhe  daqui  nao 

pobrcs,qucdáG  per  elles  muito  pre-  fomente  defejo  de  vinganedelle,mas 

ço.  O  qual  preço  hc  ás  vezes  tanto,,  ainda  odio  contra  clRcy:a  qgai  vin- 
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eança  começou  tomar,cntranc3olhe  prefcntc  ao  capitão  de  Malaca  í  mas 
peia  terra,por  ferem  vizinhos.  E  pe-  elle  não  lhos  quiz  dar ,  &  os  deu  a 
ró  elRey  mandou  amocílar  diíToa  clRey  de  Pacem  ^  como  diíTemos. 
clle  Raja  Abraem,  &  mádou  algúas  Aqual  coufa  clRey  fentio  em  tanta 
ajudas  ao  outro  de  Daya  :  teuc  clle 
pouca  conta  com  tudo.  A  efteefcan 
dalo  que  elRcy  lhe  teuc,  fuccedcrão 
outros auidos por  noííacaufa ,  que 
clle  mães  fentio :  dôde  Abraem  def- 


maneira^  quç  ajuntando  a  ifto  a  de- 
fobediencia  de  fazer  guerra  a  clRey 
de  Daya,  &  3  prender  feu  pac  por  as 
amoeftações  que  lhe  faziadhc  man- 
dar per  mar  &  terra  fazer  a  guerra. 


cubertamente lhe  leuantou  a  obe-  Nefte  meyo  tempo  fuccedco  iria 

.diencia.  E  ainda  porque  feu  pae  já  ter  húanaonoíTa  com  mercadoria: 

mui  velho  o  quiz  reprender,trazen-  a  qual  andando  em  calmaria,  man- 

dolhe  á  memoria  fer  efcrauo  d'cl-  dou  efte  Abracmo  fuás  lancharas  a 

Rcy,  do  qual  tinha  recebido  tanta  ella,&  a  tomarão  matando  féis  Por- 

honra,  como  elle  íàbia,  &  a  macs  fer  tuguefes  que  nella  ião.  Dcfpois  foi 

feu  tio,  contra  o  qual  não  deuia  de  tériorge  de  Brito  áqlle  porto  defte 


leuantar  olhos:  elle  Raja  Abraem  o 
mandou  prenderem  feríos  em  húa 
oayolla,  onde  morrco  :  &  o  efcan- 
dalo  que  elRey  por  noíTa  caufa  teuc 
delle,  foi  efte.  A  trás  contamos  co- 
mo naquella  parte  de  Achem  fe  per- 
deo  Gafpar  d'Acofta  irmão  de  Af 


fenhor  de  Achem  :  onde  o  matarão 
pola  maneira  que  a  eras  efcrcuemos* 
Co  a  qual  vittoria  clle  Raja  Abrac- 
mo ficou  tão  foberbo ,  &  abaftado 
de  artelharia,&:  munições  de  guerra; 
q  não  fomente  fe  defendia  d'elRey 
feu  fenhor,  mas  ainda  lhe  fazia  quá- 


fonfo  Lopez  d*Acofta  capitão  de  to  danno  podia.  Finalmente  tanto  o 
Malaca,  &  os  que  efcaparão  forão  fauorecco  a  fortuna  ncfta  emprefa, 
caitiuos  pelas  lãcháras  defte  fenhor  que  tomou  de  fe  querer  fazer  Rey  dé 
de  Achem ,  os  quaes  forao  refgata-  todos  aquelles  eftados :  que  cm  me- 
dos a  requirimento  d'elRey  de  Pacê,  nos  de  três  annos,  per  artes  de  guer- 
per  meyo  de  Nina  Cunapam  ,  Xa-  ra  &  traições,  que  aos  próprios  na- 


bamdar  do  raefmo  Rey  de  Paccm. 
Eftes  cattiuos  quando  forão  toma- 
dos, já  Raja  Abraem  tinha  paíTado 
com  elRey  de  Pedir  o  que  a  cima 
diíTemos:  &  por  elle  Rey  fer  muito 
noíTo  amigo,  &  defejar  per  méritos 
de  boas  obras  ternos  obrigados  pêra 
algum  tempo  de  fua  necefsidadc, 
mandou  pedir  eftes  cattiuos  a  Raja 
AbraemOjComo  a  hum  feu  efcrauo. 
Com  fundamento  de  os  mandar  de 


turacs  cometerão  contra  feus  fenho- 
res:  os  ouue  a  feu  poder .  Até  fazer 
fogir  elRey  de  Pedir  feu  fenhor  pêra 
a  noffa  fortaleza  de  Pacem ,  eftando 
já  nella  dom  André  Henriqucz: 
dequefe  caufou  a  perdição 
delia,  coríio  veremos  ne- 
fte fegpinte  ca- 
pitulo. 


Ce  2, 


CAP. 


li!    „ 


'^a  Terceira  Década 

nofco  porrcfpcito  do  ódio  que  lhe 

C  A  P I T  V  L  O     lí.  nós  tínhamos,  por  caufa  do  danno 

que  os  noííos  receberão  cm  feu  por- 

€  Como  do  Anâre  Htnrique:^  to  (como  a  trás  efcreuemos ) :  def- 

poramãaraelRejàe  Tedtr  pois  que  os  da  nofla  fortaleza  ferirão 

^   rr  '      ■              r         II      '  &  matarão  muita  da  lua  gente ,  que 

ncjfo  armgcque/e  recolheoa  ..^  ^^^^^  ^^^^^^^^^  erlnoíTo  dã- 

mfa  fortalez^a ,  em  que  elle  ^^^  ^onuerteo  a  guerra  em  caufa  de 

efiaua:  mmdou  com  elle  [eu  vingãça.Pofto  q  tudo  ifto  elle  fofrc- 

íYmao  dom  Adánuel  H  enn-  ra^  fe  não  fora  elRey  de  Pedir  feu  fe- 

me^^que  morreo  naquelU  ida  nhor^o  qual  era  tanto  noílo  amigo, 

per  húa  tf  dição  que  os  MoU- .  que  fe  pos  em  não  querer  caiar  com 

TOS  unhão  ordenado:^  o  mcf  ^^^  ^^ha  do  Rey  paíTado  de  Pacem, 

■n       r  ^       T7  j    -^  ^  íT ..  importandolheeítecaíameco  mui- 

moReyefc^ífpou.í^doqp^ou  v    -      v           j   - 

'         /  ^    /  _  .        yj^  ^j  ^  to:fenaocdm  condição  que  auia 

Dommgõs  de  Setxas  com  bus  ^^  ^^^  ^^^^  ^^^^^  ^  ^^^^  ^^^  ^q^ 

aleuantãdos  Portuguefes  on-  ç^^^  mandou  hum  feu  embaixador  a 

defoifrefo  (^  cattiuo,  Malaca,  eftando  nella  por  capitão 

lorge  de  Brito  com  outro  embaixa- 

E^Sp  Om   Andrc  Henriquez  dor  do  mefmo  Rey  de  Pacem,  a  fa- 

ÉjwSll  filho  de  dom  Henrique  zercftescõcertos  de  pazes:  por  eftar 

ááife^W^  Hêriqucz  fenhor  da  villa  efle  Rey  então  em  ódio  comnofco, 

^^^^  "       das  Alcaçouas ,  roí  na  ar-  como  a  trás  elcreuemos.  b  quando 

mada  de  dom  Duarte  de  Menefes,  Abraemo  vio  que  fe  acolhia  elle  a 

prouido  por  elRey  dom  Manuel  de-  nós,  &  queauia  muito  tempo  qu& 

fta  íoítaleza  de  Pacem:  ao  qual  dõ  era  noíTo amigo,  &  nos  tinha  obri- 

Andre,  tanto  que  dom  Duarte  chc-  gado  com  boas  obras :  pareceolhc 

gou  á  índia,  cnuiou  a  tomar  poíle  que  com  noíla  ajuda  vindo  outra 

delia.  A  qual  António  de  Miranda  armada,  como  a  de  lorge  d'Albo- 

d'Azeu€do  lhe  entregou  a  vintetres  qucrque ,  o  poderia  rcfticuir  no  feu 

de  Mayo,do  anno  de  quinhentos  &  Reyno,  &:  elle  Raja  Abraemo  corria 

vincedous:  &  fe  foi  pêra  Malaca,  até  rifco  de  perder  o  eftado  &  vida,  co- 

vir  o  tempo  da  monção  pêra  fe  vir  mo  tinha  por  exemplo  no  cafode 

aindia.  Tendo  jãnefte  tempo  que  SoltãoGelnal  Rey  de  Pacem,  que 

a  entregou,  recebido  muicas  oppref-  lorge  d*Alboquerque  maton .  Pcra 

íoês  dcfte  Raja  Abraemo  ,  aísi  per  euitar  cfte  cafo,  como  era  homem 

terra,  como  com  fuás  lancharas  per  manhofo,&  de  grandes  actificios,& 

iTjar:  de  que  fempre  os  noflbs  ouue-  qac  as  mães  das  vitcorias  que  tinha 

rão  victoria .  De  maneira  que  come-  auido,forão  per  aftucias  de  traições: 

^ando  cíle  Abraemo  a  guerra  cora-  &  por  corromper  com  dinheiro  afsi 

aos 


lÀuro 
aos  principâes  capitães  de  Daya^co- 
mo  d'elRey  de  Pedir  fcu  feiíhor;  or- 
denou CO  eftes  mefmos  capitães  & 
principaes  da  cidade  Pedir,onde  elle 
çftaua,  que  cfcreucíTem  a  elRey,quc 
cftauaema  cidade  Paccm  acolhi- 
do á  noíTa  fombra.  A  forma  da  qual 
carta  foi  defculparemfe  de  acolheré 
Raja  Abracmo  decronacidade,dan- 
do  algúas  fracas  razões :  pcdindolhe 
que  cõ  ajuda  dos  Portuguefes  fe  vief- 
fc  logo  a  Pedir^por  quanto  elles  lhe 
cntregariáo  a  cidade.  Pêra  effeito  do 
qual  cafo  elles  ocinhão  já  lançado 
delia,  &  nenhúa  outra  coufe  cfpera- 
uão  fenáo  fua  ajuda  :  portanto  que 
fe  apreflaííe  ante   que   rccebeíTeiTi 
niaes  danno,  porquanto  os  tinha 
cercado.  O  qual  lançaméto  elles  an- 
te dcíh  carta  três  ou  quatro  dias  ti- 
nháo  feito/imulado  efteleuantamé- 
to  :  aucndo  que  tinháo  feito  grande 
erro  contra  feu  Rey,  &  fofriáo  hum 
feu  eícrauo  q  os  tyrannizaua.  ElPvcy 
de  Pedir  ao  tempo  que  fe  acolhco 
pcra  Pa  cem  por  fe  abrigar  a  nós,  le- 
uou  comíígo  o  fobrinho  tenhor  de 
Daya,  que  tan]bé  era  per  cfte  tyran- 
nodefpojado  ào  feu  :&  ter  ião  com- 
figo  até  duzentos  homés,que  os  qui- 
fcrão  feguir.  E  vendo  elRey  a  carta 
dos  feus,&  fabendo  como  Abraemo 
era  lançado  da  cidade,  falou  a  dom 
André  :  pedindolhe qpor  não  per- 
der tão  boa  conjunção,  o  quifeííca- 
judar  per  mar  com  aigúa  gente ,  & 
clle  iria  com  a  fua,  &  outra  que  lhe 
também  daua  de  ajuda  elRey  de  Pa- 
ccm. Dom  André  mouido  dos  ro- 
gos deíle  Rey,pei-  as  coufas  preçedé- 
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tes  de  noíTu  amizade^  &  que  noflb 
cortume  era  fauorccer  &  ajudar  nof- 
fos  amigos,  &  que  aquella  fortaleza 
dePacem  por  caufa  de  ajudar  hum. 
moço  orfaó  contra  hum  tyranno,fs 
fezera:  pareceolhe  coufa  jufta,&  cõ- 
ueniente  darlhe  efta  aj  uda,que  pedia. 
Quanto  mães  que  já  cõuinha  tanto 
a  nós,como  a  elReyde  Pedir  atalhac 
ao  poder  daquelle  tyranno  :  o  qual 
com  danno  Ôc  morte  dos  noíTos,  fe 
tinha  feito  poderofo,  &  que  aquelía 
conjunção  era  a  melhor  que  podia; 
fer  peia  totalmente  o  deftruir.  Final- 
mente clle  dom  André  mandou  per 
mar  em  ajuda  d'elRey  de  Pedir  feti 
irmão  dó  Manuel,  cmhuafgfta& 
algúas  lâcháras  da  terra:  cõ  até  dítíca 
Portuguefes  &  duzétos  Mouros  en^ 
trc  gente  de  armas  &  remadores.  E  a 
ordenança  qelPvcy  deu,foi  qdõ  Ma- 
nuel foíTe  per  mar  de  vagar  tomado 
todolos  porros  por  dali  até  Pedir^  q 
fera  obra  de  dez  leguoas,  Sc  clle  iria 
fempre  ao  longo  da  cofta^dondc  da- 
rião  vifta  hú  ao  outro,nos  portos  do 
mar.  Seguindo  elRey  efta  ordem  c5 
até  mil  homês  de  pê,  &  quinze  ele- 
fantes de  peleja,  porq  lá  não  ha  ca- 
uallosjacertou  de  vir  hu  tempo  q  os 
tirou  defta  ordenança,com  q  a  fufía 
foi  ter  a  húa  parte,&  as  lancharas  de 
fua  companhia  forão  ter  ao  porro  de 
Pcdir,auêdo  dous  dias  q'era  chegado. 
Porém  defpois  q  todos  forão  juntos, 
&  elRey  recebido  dos  feus  cõ  grande 
fefta  :  aííentarão  em  confelho  q  ao 
fcguinte  dia  ante  manhaã,afsi.'os  feus 
como  os  noííos  q  eftauão  no  mar, 
faiílcm  a  dar  no  arrayal  de  Abraemo. 
Ce  3     '      Parece 


Farêcê  qiié  cntíè  tantos  mãos,  oaoe 
algum  bom  Sc  fiel,  que  aquella  ante 
mafibaã  fe  foi  a  elRey,  &  lhe  diffe: 
Seahor,  pondeuos  em  faiuo,  porque 
neíla  faida  vos  hão  de  prender,  ôc 
entregar  a  efte  vofío  cfcrauo^cá  tera 
afientado  de  o  fazer  quem  vos  man- 
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os  mães  fe  falnarâo.Com  a  qual  per- 
da dom  André  fe  ouae  logo  por  per- 
dido naquella  fortaleza :  aísi  por  lhe 
ficarem  aié  oitenta  homês,&:  ella  fer 
de  madeira  já  podre  das  chuiuas,  & 
refcaldo  do  foi,  por  Ter  vizinha  á  E- 
quinocial,  com  cinco  grãos,  pouco 


dou  chamar,  &  o  caio  paíía  defta  mães  ou  menos,em  que  eftà  da  par- 
maneira,  contandoihe  tudo  meuda-  te  do  Norte.  E  o  que  elle  mães  fentia 
jmente.E  que  lhe  fazia  fabcr  que  logo  que  tudo,era  a  necefsidade  dos  mau- 
a  noite  que  chegou  íe  o  não  tioháo  timentos,  que  já  ante  defte  defaftre 
feiro,  fora  porq  queriáo  acolher  era  da  morte  de  feu  irmão  os  da  terra  lhe 
terra  os  Portogueres,onde  efperauão  coraeçauão  a  negar:  fem  os  da  cida- 
de os  tomar  todos  á  mão,&  pêra  to-  de  confentircm  que  a  gente  meuda 
mar  fuás  embarcaçócs,per  o  rio  a  ci-  da  terra  os  trouxefle.  Sendo  coftu- 
ma  eftauão  efcondidas  muitas  lan-  mada  três  vezes  na  fomana  vir  com 
cháras  dõtrédor,queauiáo  de  vir  ío<  elles  a  hiia  feira  que  fazião:  com  que 
bre  cilas  tanto  que  lhe  fofíe  dado  fi-  a  fortaleza  fe  prouia  do  neceííario. 
nal.  Ceando  feclReyvio  no  perigo  E  temendoíè  que  efta  necefsidade 
em  que  eltaua,  o  raacs  manhofa  &  delles  os  pofeíTc  em  mayor  afronta, 
diíTimuladamête  que  pode,em  dous  que  pelejar  com  os  imigos,  era  hua 
ckfintes  pêra  fi  &  feus  fobrinhos  fe  nao  que  ali  eftaua  de  Bengalla,  que 
faio  da  cidade,  &  pos  em  faluo  com  veyo  carregar  áquelle  porto  de  Pa- 
até  duzentos  homês,que  o  fcguirao.  cem  :  mandou  hum  Português  por 
Os  nolíos  pelo  auifo  que  lhe  elRey  nome  Hieronymo  de  Sorande,com 
mandou  querendo  fair  do  rio,a  ma-  cartas  a  Raphael  Pereftrello  ,  que 
rê  qeravazia,os  decepou  fem  o  po-  eftaua  era  Chatigam,  principal  por- 
derem  fazer  :&  em  quanto  ella  não  to  de  Bengalia,  pedindolhe  hum' 
veyo,  efteuerão  por  barreira  das  fre-  junco  carregado  de  mantimento  pe- 
chas &  zargunchos,  &  outras  armas  la  necefsidade  que  tinha.  Raphael 
de  arremeflo,  que  os  imigos  de  hua  Pereftrello  como  ainda  ali  eftaua  do 
parte  &  da  outra  margem  do  rio  lhe  tempo  que  fc  eípedio  de  lorgc  d' Al- 
tirauáo,  por  fer  mui  cftreito,  &  em-  boquerque  ( de  que  a  trás  fizemos 
parado  de  barreiras,  que  os  defendia  menção )  :  mandou  a  efte  negocio 
da  artelharia  das  lancharas.  E  quan^  dos  mantimentos  Domingos  de  Sci^ 
do  veyo  por  as  fuás  ferem  mães  leues  xas  efcriuao  da  fua  nao,em  hum  na^ 
&  bem  rcuocadas,  decerão  de  cima:  uiO  de  hú  Gafpar  Ferraz  da  cidade  do 
6c  afsi  fe  vingarão  dos  noflos,que  fi-  Porto  de  Portugal.  O  qual  viera  ali 
cou  ali  dom^Manuel  morto  com  até  fazer  fua  fazenda,  &c  auia  de  paflfar 
trinta  &  cinco  PortU2;uefcs,  porque  per  o  porto  da  cidade  Tenaçarij,que 

he 


Liuro 
lie  na  cofta  de  Malaca :  onde  auia 
tnuitos  mancimencos,  &  ali  frecaíTc 
bum  par  de  nauios  da  terrado»:  os  le- 
uaíle  carregados  a  Pacem.  Pofto  elle 
Domingos  de  Seixas  cm  Tcnaçarij, 
&:  tendo  copiados  manrimentos,cõ 
cjue  podia  carregar  dous  nauios  n  ti- 
nha fretado  :  acõteceo  ^  andaua  per 
aquella  cofta  hú  nauio  dos  noíTos  ás 
prcfas  (  como  elles  dizem  )^  he  fere 
coflairos  aleuátados  da  obediéciado 
gOLiernaGorj  a  roubar  os  Mouros  q 
naucgauáo.Os  quacsaleuantados  íe- 
f  ião  até  cincoenra  homés,  de  q  era 
capitão  hu  Diogo  Gago^fí  lho  baftar- 
do  de  í(>áo  Gago,  &  de  húa  MouriC 
ea  :  &  dos  outros  erão  Bairhafar  Ve- 
lolo,  lõáo  Barbudo,  Simão  de  Brito 
filho  baftardo  de  íoão  Pa!:alira,Ioáo 
Carregueiro,Ioáo  Botelho,Antáo  da 
Fraga  :  &  outros  q  íe  contêtauão  de 
andar  ncíle  fadairo,  fendo  os  mães 
dclles  de  bom  fangue.  Os  quaes  íe 
armarão  em  Choromãdel,&  vinhâo 
já  deChatigam:ondecftaua  Raphael 
Pereftrello,q  trabalhou  por  os  reco- 
lhera fi,&.tirardaquelle  mao  ofíicio. 
E  ante  q  chegaíTem  a  Tcnaçarij  fo- 
bre  paixões  q  Bakhafar  Velofo  ouue 
cõ  o  capitão  Diogo  Gago,  jazendo 
elle  dormindo  no  regaço  de  húa  fuá 
efcraua,o  matou  ás  punhaladas,cora 
fauor  de  loão  Barbudo:  feico  eíle  ca- 
io digno  dos  qandão  naquelle  oííi- 
cio,  per  cõcerto  de  paz  elegerão  por 
capitão  Simão  de  Brito.  Avinda  dos 
quaes  determinadaméce áquclíe  por- 
to de  Tcnaçarij  ,  era  terem  fabido  q 
cílauáo  ali  quatro  nãos  de  Mouros 
Guzarates  do  Reyno  deGambaya^ 
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Ôc  vinhão  a  fazer  prefa  delias :  mas 
cilas  fe  acolherão  ante  q  elles  effei- 
tuaíTem  feu  propoílto.  Ecometeráo 
outro  pior  feito,  pois  caufou  tanto 
mal  a  Domingos  de  Seixas,&  dcza- 
fette  Portuguefes  q  ali  eftauão  cô  el- 
le:  &  o  caio  foi  efte.  Hum  Moura 
per  nome  Rate  Cam,  feruio  a  clRéy 
de  Bcngalía  noueannos  degoucrna- 
dor  de  duas  cidades,  cadahúa  per  íl, 
Naomaluco,  Sc  Chatigam  :  no  qual 
tempo  roubou  o  q  pode  na  terra,  ôc 
a  elRcy  :  Ôc  cõ  fettenaos  carregadas 
de  muita  roupa  ôc  groíTa  fazéda  par- 
tio  de  Chatigam  pêra  Malaca  :  com 
fundaméto  de  viuer  naquella  cidade 
amparado  do  noíTo  fauor.  O  qual 
ante  de  chegar  a  Tcnaçarij,  teue  tão 
grande  temporal,  q  quatro  das  nãos 
toínaráo  arribar  a  Chatigam  donde 
partirão,&  çõ  as  três  chegou  a  Tcna- 
çarij:  fazendo  fundamento  de  ncgo- 
cear  dali  as  nãos  arribadas,&  de  íi  fa- 
zer fua  ida  a  Malaca:  Sc  porq  tcmea 
que  em  quanto  ali  cUcuefle,  a  gente 
da  terra  o.  podia  roubar,pedio  ao  go- 
uernador  dcTcnaçari)  íhedeOehú 
pedaço  de  cotouelo,que  a  terra  fazia 
em  a  volta  do  rio,  perafefoítaiecer 
ali.  Dada  a  terra,  ôc  cortada  de  ma- 
neira que  Hcaua  em  ilha  kuada  da  a- 
guoa,&  feita  húa  fortaleza  de  madei- 
ra, em  q  fequcria  recolher  tora  du- 
zentos bornes : ou  quefoiper  artifi- 
cio do  meíma  goucrnador  da  cida*- 
de Tenaçarij,  q  era delRey de Siáo^ 
ou  que  o  pouo  o  raooeo  com  voz 
que  eíte  Rate  Cam  íe  queria  ali  fazei: 
forte  como  tyranno  da  terra,  com 
fauor  dos  noííos  <S^  de  outra  gente 
Ce  4  eftran- 
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cflrati^elra,  que  ali  eftaua  fazendo  &  o  fci  capitão  da  gente,  k  com  c_ 
commcrcio,  íakarão  com  elle,  &  o  fte  mando  teuc  informação  mui  par- 
roubarão  iiúa  ante  manhaá.  E  leuan-  ticular  daquelle  Reyno.  E  cm  verda- 
do  os  miniílros  daquelle  negocio  de  que  foi  hunj  dos  liomês  de  mães 
luia  champana  grande  carregada  da  particular  memoria  cõ  que  falamos; 
melhor  faícnda  que  ellc  tinha^aqual  principalm^cnre  em  as  coufas  da  geo; 
diziáo  íei  òo  gouetnador  da  cidade:  graphia.qnos  deu  gráo  jume  ao  que 
Simio  de  Brito  capitão  dos  aleuan-  efcreuemos  daquelle  Reyno.  Porque 
tados  q  diflcm.os,  tomarão  a  cham-  com.o  elRey  quaíí  com  todolos  vi- 
pana,  &  acolheráofe  com  ella  :  fcm  zinhos  teue  guerra,&  elle  atraueííoa 
lhe  lembrar  que  Domingos  de  Sei-  com  os  exércitos  d'clRey  muitas  ter- 
xas  com  a  outra  nofla  gente  cíbua  ras :  viemos  per  elle  verificar  outras 
em  tcsra.  Sabida  a  qual  tomadia,  o  informações,  que  daquclla  prouin- 
couernadcr  lançou  mão  de  quantos  cia  tinhamos.  Fizemos  aqui  efta  lê- 
n,antiruentos  Domingos  de  Seixas  braça  de  Domingos  de  Seixas ,  por- 
tinha comprado,^  macs  da  Tua  fazê-  que  pois  lhe  não  aproueirou  o  fcrui- 
da,  &  dcs  no  Cos  que  c6  elle  eftauão  ço  que  naquellas  partes  fez,  nem  a 
cm  tcrra,que  ( como  diíícmos )  eráo  cattiueiro  que  paflou,pera  lhe  darem 
dezafette  homés,  que  cattiuos  per  de  comer,  fendo  homem  de  boa  li- 
lerra  foráo  Icuados  a  elRcy  de  Sião.  nhagem,&  não  vir  a  morrer  no  hof- 
Com  a  qual  obra  dom.  Ândre  não  pitai  de  Lisboa  onde  morreo:ao  me- 
foi  prouido  de  mantimentos,  &  os  nos  nefte  noílo  trabalho  terá  me- 
nofios  leuantados  do  roubo  não  ou-  moria  do  que  paílbu  naquelle  Orié- 
ucráoboafim.  Do  qual  Domingos  te^pois  cftc  hc  oregifto  daquelles 
de  Seixas,  q  naquelle  Reyno  de  Sião  que  nellc  algum  bem  tem  recebido, 
efteue  cattiuo  vinte  &  cinco  annos,  E  verdadeiramente  que  mayor  dc- 
foubemos  a  mayor  parte  das  coufas  leitação  temos  na  relação  dos  me- 
dclle;  &:  ittonãotãocegamente,co-  ritos  dos  homés,  a  que  o  mundo, 
mo  hum  cattiuo  pode  faber  de  hum  defemparou  em  feu  galardão,  que 
Reyno,  onde  eftá  fujeito  ás  leis  do  naquelies  que  forão  bem  pagos  del- 
cattiueiro  de  quem  o  tem :  mas  co-  le.  Porque  como  o  mundo  não  tem 
mo  de  hum  capitão  de  gente  de  ar-  mães  que  temporalidades,  quem  fi- 
mas,  q  elle  foi  do  mefmo  Rey .  Por-  ca  bem  herdado  ncUas,  já  em  algúa 
que  defpois  que  algus  annos  efteue  maneira  he  fatisfcito  :  mas  a  quem 
prefo,&  trattado  como  cattiuo  com  elle  as  nega,  parece  que  lhe  deqe- 
os  outros,que  foráo  prcfoscom  elle, 
a  mayor  parte  dos  quaes  falecerão 
lá,  nas  guerras  que  elRey  teue  com 
feus  vizinhos,  pola  amoftra  que  cllc 
deu  de  fua  pcíloa,  lhe  deu  liberdade. 


mos  efta  lembrança,  pois 

não  tem   outro 

galardão. 

(.1.)       ' 


ÇAP. 


n' 


CAPITVXO    iir. 

^  Qõmo  for  algms  ãífferencas 
q  íioyíndre  teue  cÕLopo  d' A- 
:^€Uedo  q  ogouern^dor  mãda- 
ua  vera  capitão  daquella  for- 

^'  tale ^4  de  ^Pacern  a  requirtme^ 
to  delle  do<f^ndre,Lopo  d^A- 
^euedofe  fúiperaMalacay  (^ 

•  do  mães  qfajfou  ate  do^A^- 
dre  entregar  a  fortaleza  afcu 
cunhado  Aires  Coelho y  (f  fe 
ir  pêra  a  índia. 
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obra  de  nos  ajudar  ( como  a  trás  ef- 
creuemosjtodo  nauio  noíío  ora  pcc 
fortuna  ora  por  razão  de  comercio 
que  ia  icr  á  cofta  do  feu  ReynOj  re- 
cebia gafalhado  &  bõ  trattaméco,& 
naquelie  Cepo  em  grandeza  da  terra 
&  numero  de  gente  era  o  mães  poJ 
derofo  daquella  ilha.  Somente  era 
pobre  de  dinheiro,  por  o  feu  Reyno 
não  ter  tanta  copia  de  mercadorias,' 
como  o  de  Pacem,  de  que  era  vizi- 
nho :  porque  a. mães  principal  coufa 
q  faz  hú  Reyno  rico  &  politico,  he 
o  adio  do  commercio,  ora  feja  per 
mercadorias  nacuraes  q  a  terra  pro- 


duzCjOra  per  artificio  de  mechanica, 
;^^|  Ornando  a  dom  André  q     oqueeílenão  tinba,comoosoutros 
eftaua  bem  necefsitado  de     que  ficáo  a  trás  delle  contra  o  Poné- 
tudo  o  q  auia  mifter  pêra     te  &  ShÍ.  O  qual  Rcy  não  fômentc 


fuftencar  aquella  forcaleza^ôí:  princi 
palmenteíaude,  por  aterra  fermui 
doentia  aos  noíToSjduas  couíàs  fez:a 
primeira  enuiar  á  índia  recado  per  hu 


pela  amizade  que  comnofco  rinha, 
mas  ainda  por  eftar  mui  indinado 
contra  Raja  Abraemo,  por  a  guerra 
que  fazia  a  fcufenhdr:  quando  dom 


nauio  ao  gouernador  dó  Duarte  de  Ándre  mandou  cfte  recado  porque 

Mencfes/azêdolhe  faber  o  eílado  em  p  apercebia  que  o  vieíTe  ajudar  a  de- 

q  ficaua  a  fortaIeza_,&  elle  tão  doéce  fender  aqucllc  Reyno  de  Pacé,quan- 

que  fe  não  achaua  em  dcfpojição  pe-  do  quer  que  Raja  Abraemo  quifcíTe 

ra  a  poder  defender .-pedindolhe  q  o  entrar  nelle  :  mandoulhe  dizer  que 

macs  cm  breue  que  podcíle  fer,man  elle  fe  faria  preftes  pêra  o  tempo  que 

daíTe  algú  capitão  a  clla,có  as  coufas  foíTe  neccííatio  fer  prefente,  &  illo 

neceíTarias  pêra  fegurança delia :dan-  c5  muitas  palauras  do  contêtamen- 

dolhe  particularmente  cota  do  efta-  to  que  tuiha  poder  elle  fazer  aigúa 

do  em  q  eftauão  as  couíàs  daquelles  coufa^de  que  elRey  de  Portugal  foíTc 

Reynos,por  as  guerras  daquelles  ty-  feruido.  Dó  Duarte  de  Menefes  tan- 

rannos,q  eráoleuantados  contra  feu  to  que  teue  o  recado  de  dom  André, 

Rey.  Ea  outra  coufa  q  a  trás  efta  fez,  mandou  logo  Lopo  d'Azeuedo  em 

foi  efcrcuer  a  elRey  de  Arú,  que  era  hum  nauio  c6  algúas coufas  neceíTa 


noíTo amigo,  pela  amizade  q  có  elle 
afl*entou  lorge  d' Alboquerque  na  to- 
mada de  Pacem.  O  qual  alem  defta 


rias  pêra  prouimento  da  forcaleza,& 
prouifóes  pcraelledó  André  a  entre-, 
gar  a  Lopo  4'Azeuedo.-o  qual  chegoij 

a  Paceni 


11'::: 


mí 


^a  terceira  l^ecaâa 

a  Paccm  ítn  lunlio  de  quinhentos    animo  pêra  efia  guerra  de  Áfiica,cã- 
&;  vintettes .  Dom  André  quando     tolhe  falecia  na  peííoa  ,  por  fer  mui 


vio  Lopo  d'Azcuedo  ,  pêro  que  elle 
•muito  defejauade  íevir  pcraalndia, 
por  a  monção  &  tempo ,  com  que 
auia  de  parcir/er  dahi  a  dous  mefes, 
não  quiz  entregar  a  fortaleza,dizen- 
do  a  Lopo  d' Azeuedo,  que  em  quá- 
to  elle  efteueííe  efperando  pelo  tem- 
po, não  lha  auia  de  entregar ,  fenão 
o  dia  que  fe  embarcaíTe  :  o  que  elle 
concedeo,  por  lhe  àfsi  parecer  bem. 
E  porque  dom  André  como  home 
que  fe  auia  de  partir ,  não  prouia  as 
coufas  à  vontade  de  Lopo  d'Azeue- 
do,&  elle  pelo  que  lhe  compria,cra 
neceífario  acodir  a  iílo:  apercebeofe 
de  mantimentos.E  vendo  que  o  Xa- 
Bahdar  d'elRey  de  Pacem  abria  grã^ 
des  aliceces  &  cauas  ,  &:  ajuntaua 


pequeno  de  corpo,  &  táo  eíiiiagado 
como  homem  aleijado:  &  por  efta 
caufa  era  mui  defconfiado  ,  &  por 
outra  parte  pouco  cautelofo  nascou 
Tas  da  honra,por  fer  íu jeito  aos  pro- 
ueitos  q  aquella  terra  daua,  &  Cobre 
iílo  cria  a  homês  q  tinhão  pouca  cõ- 
t^  cõ  a  fua,  E  tanto  q  lhe  Lopo  d' A- 
zeucdo  tocou  em  mandar,  lã  fe  tra- 
ílornou  de  maneira,  q  lhe  mandou 
logo  dizer  q  fe  foííe  embora  cami- 
nho de  Malaca,  porquanto  lhe  não 
auia  de  entrcaar  a  fortaleza.  Sobre  o 
qual  caio  ouue  tantos  cftormentos 
de  parte  a  parte,  moftrando  cadahíí 
os  poderes  q  tinha,  q  cefiando  elles, 
ouuera  de  vir  o  cafo  a  forç3,fe  Lopo 
d'Azeuedofe  não  embaicara,&  fora 


madeira  para  fazer  hiáa  força  junto  pêra  Malaca  ,  onde  chegou  .  Algus 
da  noíía  fortaleza ,  &  fazia  outras  quiíerão  dizer  que  a  ida  de  dó  An- 
coufas  como  homem  fauorecido  de  dre  para  a  India,&  Icixar  a  fortaleza, 
do  André,  as  quaes  obras  eráo  mui  não  procedia  tanto  de  fua  enfermi- 
prejudiciaes  á  mefma  fortaleza,  diííe  dáde,quanto  porque  não  queria  ex- 
adõ  André  ,  que  toda  aqQclla  obra  pcrimentar  afortuna  do  fucceíTo  da 
do  Xabandar  ellea  auia  por  mui  fui-  guerra,  que  efperauâo  daquelle  ty- 
peitora,&  contra  o  bem  &  feguran-  ranno.  òc  queria  ir  lograr  algús  vin- 
ca da  fortaleza.  Que  íc  elle ,  por  fer  te  mil  pardaos,  que  poderia  auer  da 
amigo  do  Xabandar,tcu€Íre  pejo  de  nao  q  tomou  de  prefa,mdo  da  índia 
lhe  ir  á  mao,  q  elle  o  faria:  &  mães  pêra  aqlla  fortaleza.  A  qual  nao  era 
que  auia  de  tomar  quanta  madeira  de  Mouros,  &:  elle  os  mádou  todos 
elle  alitinha  junta,  &  com  ella  auia  paííar  em  húa  champana  ,  por  não 
de  repairar  a  fortaleza  :  &  que  pêra  ficar  nella  coufa  viua.Outros  dizem 


recolhimento  do  Xabandar,  elle  lhe 
daria  outro  mães  feguroa  fua  peffoa, 
&  menos  prejudicial.  Dó  André  era 
caualleirc ,  &  afsi  o  tinha  moftrado 
todo  o  tempo  q  viueo  em  Tanger, 
onde  era  caiado;  àí  quanto  tinha  de 


que  os  mcfmos  Mouros  a  defera pa- 
rarão cô  temor,  fendo  obra  de  céto 
&  nouenta  horaés  todos  mercado- 
res, &:  nãogéte  de  guerra.  Os  quaes 
na  champana  foráo  ter  á  cidade  Tc- 
naçarij,a  tempo  que  tíkua  cm  terra 

Diogo 


'    Liuro 

Diogo  Pereira:  com  muítd  gente 
Portugucfa  q  ali  ficara  dâ  cópanhia 
de  António  de  Brito  _,  q  fora  a  Ben- 
galla  cõ  húa  armada.  E  vendo  a  gécé 
de  Tenaçarij  eftes  mercadores ,  por 
fere  na  cerra  conhecidos  indo  &  vin 
do  áquelle porto  cõ  mercadoriasrfa- 
bcndoferépoftosnaqlle  eíladoper 
os  noílos ,  correo  Diogo  Pereira  & 
os  da  fua  companhia  grande  rifco 
de  os  mataré:  mas  a  poder  de  peitas 
que  deráo  ao    regedor  ôc  ofEcia- 
es,  abrandarão  tudo,  partindofe  lo- 
go caminho  da  índia.  E  tornado  a 
cila  nao 4  dom  André  tomou  ,  foi 
vedidaem  Pacê:  &  fendo  mui  rica 
«a  cota  das  prefas  dãs  par tes,ouaeráo 
mui  pequena  parte ,  &  elRcy  muito 
menos,  &  quaíi  tudo  ficou  na  fua 
mão  dos  officiaes  miniftros  da  veda. 
E  o  não  querer  entregar  a  fortaleza  a 
Lopo  d'Azeuedo3  foz  temor  doXa- 
bádar,fe  elle  ouueíTe  de  ficar  na  for- 
taleza, vendo  q  Iheiaá  m,áo  aqlla 
obra  q  elle  quiz  fazer  :  o  qual  alé  de 
corróper  a  muitos ,  q  crão  aceitos  a 
elle  dom  Andre,cõ  dadiuas  &  gran-. 
des  eíperanças,  rambêcilcdõ  André 
fe  cótentou  cõ  elle  Xabádar  lhe  pro 
meter  de  o  fazer  mui  rico^não  fe  in- 
do pra  a  índia.  E  confirmou  aceitar 
dó  André  eftas  efperãças,  ou  q  quer 
que  foíTe:  porq  partido  Lopo  d'A- 
zeuedo  pêra  Malaca,  tornou  elle  Xa 
bandar  a  fua  obra.  A  qual  tanto  que 
foi  acabada  dahi  a  trinta  dias ,  partio 
Raja  Abraemo  cõ  todo  feu  exercito 
ôc  muitos  elefantes,a  nos  vir  cercar; 
fendo  fabedor  per  meyo  do  Xaban- 
dar  dos  mouimcncos  de  dõ  André 


&  diífereiíças  que  ouúe  entre  ellc^ 
Lopo  d'Azeuedo  .  Verdade  he  que 
o  Xabandar  não  fe  determinou  a 
efta  fua  traição ,  fenão  defpois  que 
vio  o  Reyno  de  Pacem  tomado, 
fcm  ficar  mães  que  a  cidade  vizinha 
a  noíla  fortaleza  .  Porque  Raja  A- 
braemo  como  tomou  ^  cidade  PeJ 
dir,  ôc  ficou  abfoluto  fenhor  delias 
mandou  feu  irmão  Raja  Laíy la  cora 
grande  exercito  que  tomafle  toda- 
las  pouoaçóes ,  notaueis  lugares  de 
Pacem  .  E  per  derradeiro  fc  vieííc 
lançar  fobrc  a  cidade  Pacem:  &  elle 
icixoufe  ficar  em  Pedir,  por  fegurac 
as  coufasdaquelle  Reyno  .  Raja  La- 
lyla  conquiííado  todo  o  Reyno  de 
Pacem  por  efpaço  de   crés  mefes, 
veyo  aííencar  feu  arrayal  meya  le- 
guoa  da  cidade  Pacem  :  &  mandou 
auifoa  feu  irmãa  como  já  .eftaua 
ali.  E  entre  muitas  coufas :  que  efte 
Mouro  ceue  de  cm  tão  breuc  tem- 
po fe  fazer  fcnhof  daquclle  Reyno# 
foi  fer  morta  a  mayor  prte  da  gen- 
te nobre  delle,  com  Sojrão  Geinah 
que  lorge  d'Alboqucrquc  macoUj, 
como  a  trás  efcreuemos.  E  também 
foi  tão  apreíTado  em  cõbater  a  cida- 
de, íabendoque  efperauamos  ajuda 
d'elRey  de  Aru:  qquãdo  elle  veyo, 
já  era  (como  dizem)  ao  atar  das  feri- 
das, &  afsi  ter  por  olheiro  de  quan- 
to entre  nos  fe  fazia,  o  Xabandar.  O 
qual  quando  vio  que  todo  o  Reyno 
era  conquiftado ,  &  nofías  neccfsi- 
dadcs  &  diííerenças :  fimulando  que 
por  temor  de  Raja  Lalyla,  lhe  cõui-. 
D  ha  fortaleccrfe,  comcteo  dom  An- 
í^re  q  lhe  prometeíTe  fazer  aquella 
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forçã^  a  qual  cíle  já  fazia  com  algua 
intclligencia  que  tinha  com  Raja 
Lalyla.Chcgado  RajaAbracmoon- 
de  eftauafeu  irmão,  a  primeira  cou- 
fa  que  fez,  foi  mandar  lançar  hum 
pregão  per  todo  fcu  arrayal  pêra  fer 
notório  nacidade:que  quemfc  qui- 
feffevirafua  obediência,  elleofe- 
garaua  com  toda  fua  família  &  fa- 
zenda ,  &  cfta  palaura  manteria  da 
notificação  delia  a  féis  dias:  paflado 
o  qual  termo,  não  aueria  mifericor- 
dia, ainda  que  apediíTem.  Agente 
da  cidade  atemorizada  dcfta  notifi- 
cação, &  afsi  das  cruezas  que  elle  & 
feu  irmão  tinhão  feito  naqucllcs ,  q 
fe  defendiãoem  tudo  o  que  tinháo 
conquiftado,  &  tambê  por  fer  gêtc 
que  como  lhe  hum  Rey  cnfadaua, 
fazião  logo  outro  com  morte  defte 
auorrccido  ( como  já  contamos) ; 
começou  cadahú  de  noite  &  de  dia 
como  tinha  lugar  de  fe  ir  pêra  o  ar- 
rayal do  imigo  .  Finalmente  nos 
primeiros  três  combates  elle  tomou 
a  cidade  per  força  de  armas:&  já  cõ 
elle  entrou  mães  gente  da  que  era 
faida  delia,  da  que  eftaua  dentro. De 
maneira  que  cadahú  tornou  pouoar 
fua  própria  caiaque  tinha  leixado:& 
algús  que  cfcaparão  daquella  primei 
ra  fúria  na  entrada  da  cidade,  aco- 
Iherãofe  á  ferra  do  fertao ,  &  matos 
mui  efpeíTos  que  tem  por  vizinhos. 
Em  quáto  efte  Raja  Abracmo  efteuc 
cm  cerco  fobre  a  cidade ,  que  forão 
poucos  dias,  mandou  algus  recados 
a  dom  Andre,em  que  lhe  fazia  faber 
que  elle  tinha  tomado  todo  aquelle 
Reyno  de  Pacem ,  &  fomente  lhe 


ficaua  por  tomar  poíTe  daquella  ci- 
dade metropoli  &  cabeça  delle:  que 
lhe  aconfelhaua  que  entretanto  fe 
foíTe  embora,  &  leuaííe  tudo  o  que 
tinha  na  fortaleza,  porque  elle  não 
vinha  a  pelejar  com  elle  por  ódio  q 
teucífe  aos  Portuguefes,  nem  o  auia 
de  fazer ,  em  quáto  não  foííe  fenhor 
da  cidade.  Porém  tomada  ella,duas 
auçõcs  lhe  íícauão  pêra  o  ir  lançar 
daquella  fortaleza:  a  primeira  ,eftar 
em  terra  fua ,  pois  ficaua  fenhor  do 
Rcvno,  com©  o  foíTe  da  cidade ,  & 
não  auia  de  ccnfentir  que  alguém 
meteííe  nella  hiía  eftaca,quãto  mães 
ter  híja  força:  &  a  fegunda ,  tinha 
comíigo  dous  mortaes  feus  imi- 
gos,  o  fenhor  que  fora  de  Daya,&  o 
de  Pedir,  &  que  ambos  auia  de  per- 
feguironde  quer  que  os  achaíTe,  Dó 
André  não  Ihefaleceo  a  efte  recado 
refpofta,  pêro  defpois  que  vio  três 
combates  na  fortaleza,  como  era 
homem  doente,  &  hum  pouco  va- 
rio em  feus  propoíicos ,  teue  mães 
conta  com  a  vida  &  fazenda  que  ali 
tinha  acquirido ,  que  com  outros 
primores  de  cauallcriaAparecialhc 
que  baftaua  o  que  tinha  feito  cm 
Tanger  na  guerra  dos  Mouros ,  & 
por  iíío  entregou  a  fortaleza  a  Aires 
Coelho  feu  cunhado  irmão  de  fua 
molher,  que  feruia  de  alcaida  mor. 
O  qual  Aires  Coelho  como  filho  de 
Gonçalo  Coelho  alcaide  mor  de 
Tanger,  era  nacido  &  criado  na 
guerra  de  Africa ,  &  mães  era  caual- 
leiro  de  fua  peífoa ,  não  receou  to- 
mar a  feu  cargo  a  dcfeníaò  daquella 
fortaleza  em  tal  eílado. 

GAP. 
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Líuro  OãaUõ  Tcl  zoyt 

Iiri  porque  a  outra  nào  Ja  fua  compa- 

nhia,em  (jue  ia  por  capiráo  loá©  de 

fr^^        -D  a-^    j    V     r     ^  Faria, fe apartou  dclle com  hú  tem- 

Como  Baftiao  de  Sou  ia  F^  ^     ?     -j     i  V 

-      .     /,  J^^  poral,quado  chegou  ao  porto  onde 

Martm  Corrêa  chegarão  a^  cfperaua  q  podia  ir  ter,  não  o  achou 

Tracem ,  de^ots  que  f ar  t  ir  ao  de  q  ficou  mui  dcfc5tente.  Porq  na- 

da  Índias  (f  Bajiião  de  Sou-  quella  nao  Icuaua  toda  Ias  coufas,  & 

fa  terpajfado  muito  trabalho  ^^ciaes  que  auião  de  fazer  a  forta- 

na  ilha  de  São  Lourenço .  E  ^^^^'^  ^^^  ^^^^  ^"^  chegada  não  fer- 

como  dom  ^ndre  tornou  ar-  «i^P-^^/oefFeicoqlheelRey  man- 

nhar  a  Tacem .  (f  não  po-  í  "'^  ^7"^^  ^  %  '^'"'  '^f  ^'' 
J  j  j  jr  j  Y  1  ^  cíperando  por  ella,  partioíe  pcra 
dendo  djfender  afort.le^a,  a  Moçambique,  parecêdolhe  q  podia 
kixarao  ,  ^  fe  for  ao  fera  a  naoíer  lá.  E  como  a  nãoachou,&: 
Manacá,  "      otempoporrazáodoinuerno,lhe 

não  daua  macs  lugar  inuernou  em 
Artido  dom  André   ca-     Moçambique:&comovep  a  mó- 
minho  da  índia,  fendo     çao  jánoanno de vintedous  fezfeá 
na  paragem  da  cofta  do     vela  caminho  da  índia  :  com  funda- 
Reyno  Pedir,  encontrou     mento  q  o  goucrnador  dom  Duarte 
duas  naosí  de  que  eráo  capitães  Ba-     de  Meneies  o  proueria ,  pêra  tornaE 
ftiáo  de  Soufa,  &  Mardm Corrêa,  q     fazer  a  fortaleza, E  fendo  jâ  mui  per- 
íão  pêra  a  ilha  Banda  carregar  de    to  da  cofta  da  índia,topou  a  própria 
noz  &  maça.  E  porque  a  trás ,  delle     nao  que  bufcaua  ,  a  qual  tambcm 
Baftião  de  Soufa  fazemos  menção     andaua  em  fua  bufca :  por  chegar 
como  o  anno  de  vintehum  partio     defpois  q  fe  elle  parcio  do  porco  de 
dcfte  Reyno  a  fazer  húa  fortaleza    Matatana  dez  dias,&  quádo  foube  q 
cm  a  ilha  faô  Lourenço  :  &  ora  o     fe  fora  ,  rábé  por  razão  do  inuerno, 
achamos  aqui  cm  fim  deSettcmbro     inuernou  na  ilha,  &  vindo  o  tempo 
do  anno  de  vintctres ,  junto  de  ou-    íafc  pêra  a  índia  dar  razáo  de  fi  ao 
tra  ilha  que  he  C,amatra  táo  grande     goucrnador .  Chegado  Baftiáo  de 
como  a  de  São  Lourenço,  mas  mui     Soufa  a  Goa  a  vinte  d'Agoí];o ,  dahi 
oriental  em  fitio  :  ante  que  vamos     a  dez  ou  doze  dias  chegarão  tábe  as 
mães  a  diante ,  queremos  dar  razão     nãos,  q  defte  Reyno  partirão  o  anno 
do  que  fez  até  aqui,  pois  auemos  de     de  vintedous,dc  q  a  trás  efcreuemos,    , 
continuar  com  elle  os  trabalhos  da     como  Icuarã  noua  elRey  dó  Manuel 
fortaleza  de  Pacem,  a  que  dom  An-     fcr  falecido,  &  era  leuátado  por  Rey 
dre  também  foi  prefentc.  Baftião de     o  Principedó loao feu  filho.O  qual, 
Souía  partido  delle  Reyno  para  fa-     por  afsi  o  auer  por  mães  feu  feruiço,' 
zer  a  fortaleza  em  oporto  Matatana,    efcreueo  ao  gouernador  dom  Durtc 
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que  as  fortalezas:  qdc  elReyfeupae  faber  que  aquella  noite  vendo  os 
nouan^ente  tnádaua  fazer  naquelUs  Mouros  a  cllc ,  &  a  outra  nao  ,  co^ 
partes,  5  fenao  fezeGem :  &  íe  algúa  nhecendo  que  vinhao  da  índia,  &  q 
era  fcita,q  fe  Cuftentaíre  até  lhe  nian-  podiao  Vir  a  feu  focorro  os  aperta, 
dar  recado  &  cUe  proucr  como  lhe  rão  aquella  noite  com  hum  tortc 
pareceíTe  bem.  Com  o  qual  manda-  combate:  de  maneira  que  lhe  toma- 
do Baftiáo  de  Soufa  ficou  fufpenfo  rao  hum  baluarte  com  quanta  arre- 
do feu  negocio:  ma^  dÓ  Duarte,  por  Iharia  nelle  cftaua.  Que  lhe  pedia  o 
clle  fer  hum  fidalgo  honrado  &  de  capitão  Aires  Coelho  &   todolos 
feruiço ,  afsi  naquelas  partes  como  moradores ,  que  em  toda  maneira 
cá  no  Reyno,  lhe  deu  aquella  viagê  defem barca ííem,  aos  ajudar  adeten- 
que  ia  fazer  a  Banda:  &  có  elle  Mar-  der  aquella  fortaleza  ,  &  afsj  lho  re- 
tim  Corrêa  porcapitâod^  outra  nao,  queriao  da  parte  d*elRey  feu  íenhor: 
os  quaes  partirão  de  Cochij  a  vinte  porque  não  o  fazendo  aquelle  dia, 
de  Sectembro  do  anno  de  vintettes:  fegundo  a  fortaleza  eftaua  dcsbara- 
&  vierâofe  ali  encontrar  com  dom  tada,  &  os  homes  mal  trattados  & 
André  O  qual  efteue  em  pratica  c5  doentes,  não  feria  muito  dandolhc 
Baftião  de  Soufa  ,  dandolhe  conta  a  noite  fcguinte  outro  tal  combate, 
como  ía,&  o  eftado  em  que  leixaua  ferem  entrados .  Martim  Corrêa  co 
a  fortaleza  E  o  cfpaço  que  fe  cò  elle  cfperança  de  fua  ajuda  os  mandou  a 
deteuc,  fe  adiantou  Martim  Corrêa,  Baftião  de  Soufa  :  o  qual  mandou 
&  foi  tomar  primeiro  o  poufo  do  dizer  a  Martim  Corrêa  por  os  da  al- 
porto  de  Pacem  obra  de  hGa  leguoa  niadia  que  fe  apercebe íTe,  que  elle  Ic 
a  la  mar ,  por  ali  auer  muito  parcel:  vinha  logo  pêra  ambos  íairem  em 
&  Baftião  de  Soufa  três  leguoas  dei-  terra.  Entrados  na  fortaleza  cm  ieus 
le  porlheacalmarovcnto.Quando  baiêis  com  a rr^aes  gente  que  pode- 
veyo  a  noite ,  Martim  Corrêa  ouuio  ião  leuar ,  Icixando  boa  guarda  em 
muitos  tiros  de  artelharia ,  não  que  as  nãos ,  que  ja  ficauao  juntas :  to- 
fezeílem  final,  mas  como  q  auia  ai-  rão  recebidos  como  rcmidores  de 
2um  combate  na  fortaleza:  &  no  fua  vida ,  fegundo  ornai  que  elpe- 
quarto  da  alua  fentio  derredor  da  fua  rauão,  &  danno  que  auia  na  tortale- 
nao  dez  ou  doze  lãcharas  dos  Mou-  za.  E  logo  por  moftrareiuaos  Mou^ 
ros,  que^arodeauão.  E  como  os  ma-     ros  que  tinhão  animo  pola  ajuda  q 
dou  faluar  com  hum  par  de  berços:     lhe  viera  de  os  ir  cometer  as  luas 
vendo  que  crâo  fentidos,&  também     eftancias,  onde  eftauao  alojados  ao 
magoados  dos  pelouros ,  com  húa     longo  do  rio,  efpaço  que  podiao  rc- 
grande  grita  apertarão  o  remo  aco-     ceber  danno:  Marcim  Corrêa     que 
Ihêdoíe  Vindo  o  dia,  chegou  á  nao     vinha  de  refrefco,&  outros  da  torta- 
deMartim  Corrêa  húa almadia  com     leza  nos  batéis  com  algus  berços  « 
recado  dos  noííos ,  cm  q  lhe  fazião    gente  de  cfpingardas  lhe  brao  dar 


hum  varejo,que^com  morre  de  mui-     mar  tnãcs  de  fetteccntas  cfcâdas  de 


tos  os  fczeráo  afaftar  do  rio.  E  dos 
noíTos  vierão  feridos  dous  ou  três  de 
fetas  de  hcrua,c]ue  clles  muitos  vfaõ, 
mas  não  perigarão:  por  já  cerem  fua 
mezinha  contra  cila.  Auendo  oito 
dias  que  os  noíTos  andauâo  nefte  tra 


cana,  que  a  feu  modo  faõ  mui  leues, 
&  preftcspcrafubir  perellas :  E  tan- 
to que  fentirão  ferem  fentidos,  aco-J 
dirão  com  húa  grita  per  todalas  par- 
tes, que  parecia  viroceo  a  baixo 
com  que  meterão  os  noíTos  em  grã. 


balho,  de  tapar  hús  minas  que  os     de  confufaò  :  pofto  que  jáeftauâó 
Mouros  tinhão  feito,  pêra  entrar  na     cfperando  aquella  hora.Mas  naqucl- 


forcaleza,  &repairar  muita  parte  do 
danno  que  tinháo  feito nclla,  õc  al- 
gúas  vezes  faindo  fora,  dádo,moílra 
que  queriáo  pelejar  com  clles :  che- 
gou dom  Andre,que  não  pode  fazer 
teu  caminho  com  tempo  contrario, 
por  já  fer  paíTada  a  mõçáo.Os  Mou- 
ros com  efta  chegada  dclle,  afafta- 
ráoíe  tanto  da  fortaleza^que  não  po- 
dcííem  fcrviftos  delia  :  moftrando 
que  temiãoa  vinda  daquella  nao,em 
que  defefperauão  de  a  poder  tomar, 
com  tanto  focorro.  Pofta  efta  mu- 
dança em  pratica  entre  os  noíToSjhúa* 
daspeííoas  quefentio  fer  ifto  mães 
ardil  que  temor,  foi  Martim  Corrêa: 


lestaes  calos  muito  vae  deefperar 
a  experimentar.  Porque  a  gente  de- 
fta  ilha  principalmente  anos,  pot 
caufa  de  temerem  a  artelharia  &  ar- 
mas de  arremeíTo,  por  não  fazerem 
pontaria  de  dia,  femprc  cometem 
denoirc.E  quanto  cila  hemaesef- 
cura,então  mães  oufados :  &  fc  cho- 
úe,  muito  mães  :  porque  fabem  que 
nefte  tempo  não  laura  a  poluora,  q 
clles  muito  temem.  Nos  quatro  lan-^ 
ços  do  làuro  eftâuão  repartidos  em 
quatro  capitanias,  húa  tinha  Aires 
Coelho,outra  Baftião  de  Soufa,outrâ 
Martim  Corrêa,  &  a  quarta  de  Ma- 
nuel Mendez  de  Vafcortcellos  capi- 


porque  vendo  que  os  Mouros,  fegú-     tão  mor  do  mar,  com  muitas  eftan 
do  a  eftmiação  de  todos,rerião  quin-     cias  repartidas  per  as  principaes  pef-^ 


ze  mil  :  &  os  noíTos  até  trezentos 
^  cincoenta  homcs,  a  mayor  par- 
te doentes  &  feridos,  &  bem  canfa- 
dos  do  trabalho,  &  continuada  vi- 
gia ;  da  qual  coufa  os  Mouros  erão 
Êbcdores  per  auifo  que  tinhão :  fez 
que  aquella  noite  efteueíTem  mães  ã 
ierta,  &  apercebidos  pêra  combate, 
como  de  feito  a íTi  foi.  Vindo  duas 
horas  antcmanhaã  tão  calados,  co- 
mo feforão  dez  homés,fendo  mães 
de  oito  mil :  &  cercada  toda  a  for- 
taleza cm  corno,comejar^o  de  arri- 


foas  da  fortaleza.  E  no  primeiro  Ím- 
peto dos  Mouros  ouuc  tanta  preíTa 
cm  todalas  partes,  que  ninguém  lei- 
xaua  a  fua  :  porq  aquella  hora  toda- 
las cfcadas  q  trazião/orão  aruoradas 
fcm  algú  temor:&  de  muito  oufados 
fem  faber  o  que  fazião,  por  razão  do 
cfcuro,  os  pês  vinhâo  a  meter  per  as 
bocas  das  bõbardas,querendo  trepar 
per  ellas.  Auedo  já  húa  grande  hora 
q  dearabalas  partes  íe  contédia  ani^, 
mofaméte,os  noíTos  por  os  lançar  a, 
baixo,&  os  Mouros  por  fubir: vierão 

fccte 


^a  terceira  T>ecad4 

^ttcdcamesíotóçoqaciink  Ai-  gus tiros  &matoi^hedous elefantes, 

.fesCoelho,  &  com  as  tcíhs  fcm  te-  ÔC  nos  Mouros  fez  roftolhada  de 

mor  das  lanças  que  osfoiráo  :  a  hu  corpos  mortos.  Finalmente  a  noite 

tépo  como  fe  foráo  homés  do  mar  ainda  que  pcra  os  noíTos  toi  de  mui. 

quccalameâo  pcraahú  tempo  po-  to  trabalho  fometehuamolher^^^^^^ 

tem  toda  a  forca,  aíTi  a  poferáo  elles  nhe  de  bua  fcta  de  hcruaque  afoi  ca- 

em  o  lanço  da  efcada  de  madeira,c5  çar  onde  eftaua^morreo  A  muita  ge- 

que  a  inclinarão  pêra  dentro,  como  te  foi  ferida:  &  a  principal  peffoa  era 

fe  fora  bua  febe  :  &  cairão  todolos  Manuel  Mendcz,  que  tinha  hua  das 

liomês,que  cftauâo  em  cima-.  E  poir-  quadras,  com  hua  lançada  que  ouuc 

queareuóltafoialigrande,  acodio  pelopefcoço.  Porem  acllcs  a  noite 

Baftiáo  de  Soufa  &  Martim  Corrca,  lhe  cuftou  mui  caro ,  por  hcarem 

&  acharão  Aires  Coelho  com  hGa  eftendidos  per  derredor  da  tortaleza 

ehuça  na  mão,&  outros  com  lanças  be  dous  mil  corpos  tnortos:&  mães 

à  dar  nas  trombas  dos  elefantes ,  de  de  trezentas  eícadas  das  que  traziao, 

que  fazião  pouca  conta:  ante  por  fe-  que  feruirão  pêra  o  togo  da  tortalc- 

rem  afalados  de  quem  os  mandaua,  za.  E  afsi  a  charão  os  noffos  grande 

íáo  por  diante.  Ao  qual  trabalho  a-  numero  de  fei.es  de  lenha  vntados 

codírãoeftes  dous  capitães  com  ge-  com  hum  óleo  da  cerra,  a  que  os 

te,&panellasdepoluora,deqosele.  médicos  cham^aonapta,  o  qual  le  da 

faíites  afsi  forão  efcaldados  &  aílbm-  em  húa  fonte,q  eft a  naqucllc  Rcy n^ 

brados:  que  fazendo  volta  a  tras,fo.  de  Pedir,  coufa  muito  pcra  temer  o 

rão  trilhando  &efmagando  até  lan-  ^ogo  delia,  por  arder  debaixo  da  a, 

çarê  a  vida  a  muita  gente  do  arrayal,  guoa :  os  quaes  feixes  torao  Ioga 

Irnão  pararão  dahiaduasleguoas,  queimados,  por  fer  coufa  de  muita 

fcm  ao  outro  dia  os  poderem  trazer  perigo  cftarem  ali.A  noite  deite  tra- 
ao  arrayal.  DcfapreíTados  os  noífos  balho  dom  André  cílaua  ainda  cm 
hum  pouco  com  muito  danno  que  a  nao,  &  ao  outro  dia  leixado  nella 
õs  Mouros  reccbião  em  toda  a  par-  António  Coelho  de  Soufa  que  era  o 
te:  como  gente  que  fe  queria  vingar,  capitão ,  &  dante  feruia  de  capitaa 
forãofe  a  hus  tanques  de  madeira  do  mór  do  mar,&  tambcip  per  doente 
tamanho  de  cubas  de  ter  vinho,quc  ia  com  dom  André  a  fe  curar:  cm 
íiaquellas  partes  ferucm  em  as  nãos  elle  chegado  a.fortaleza,  Aires  Coc- 
em lugar  de  pipas  de  trazer  aguoa,  lho  feu  cunhado  lhe  entregou  aca- 
aos  quaes  poferâo  fogo;  &  afsi  a  hGs  pitania.  E  paíTados  os  primeiros  dias 
nauios,queeftauão  poftos  em  efta-  de  fua  chegada,em  que  fe  concertou 
leiro.O  qual  fogo  foi  a  elles  caufa  o  danno  queos  elefantes  tmhaotci, 
de  mayor  deftruiçâo  com  a  muita  to,  &  repairarao  outras  couias  para 
claridade,  porque  começou  Martim  fua  defenfaõ,  porque  já  mães  cnten- 
Gorrea  com  hum  camelo  a  fazer  ai-    dião  em  fe  defender ,  que  oftender : 

-      -  "  ■  ajunta- 
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a juntarãofe  cftas  pefibas/cjue  crao  as     Igreja,  &  tirados  os  rctauolos  &  po: 


principaes  .-dó  Andre,AÍrcs  Coelho 
alcaide  mor,  Baftião  dcSoufa,  Fran- 
cifco  de  Soufa,  Ôc  loáo  de  Soufa  feus 
íobrinhos,  Marcim  Corrêa,  Manuel 


ftos  nocháo/orão  cubcrtos  de  poL 
uora,&,poftaeIIa  per  caminhos  Sc 
partes  ^  correíTe  o  fogo  per  todo,até 
ir  dar  na  arrelharia  groíía;  veyofe  re- 


Mendez  de  Vafconcerios,  António     colhcndo,&  hu  bombardeiro  de  trás 
Coelho  de  Soufa,  Simáo  Tofcano,     cô  hum  murrão  na  mão^com,^  pos 


Manuel  de  Faria,Manuel  Lobato,Frã 
cifco  Velho,todos  peíToas  nobres  & 
ofíiciaes  dac^uella  fortaleza  :  ôc  con- 
fulraráo  fe  era  coufa  que  podia  fer. 


o  fogo  citando  já  na  praya.  A  pol- 
uora  tanto  que  lhe  tocou  ofogo/ez 
obra  de  tanto  terror,q  atéosmefraos 
autores  ficarão  aííom brados :  mas 


fuftentaraquella  fortaleza.  E  poftos  náoq  os  Mouros  leixaflem  de  acodir, 

toddlos  inconuenienccs  afsi  de  não  afsi  a  impedir  os  q  fe  embarcauão, 

poderem  efperar  focorro  a  menos  tê-  como  á  fortaleza.  E  derão  tanto  tra ' 

po  que  a  fcis^mefes :  o  qual  auia  de  balho  aos  que  fe  embarcauão,  q  foi 


vir  da  India^q  por  razão  da  monção 
jião  podia  íer  mães  cedo:  com  a  ma, 
dcípofiçãp  da  gente  q  cada  dia  adoe- 
cia,&  também  falra  de  mantimêtos, 
era  cerca  coufa  correrem  grade  rifco. 
Finalmente  praticado  efte  negocio 
entre  as  peílbas  principaes,  veyo  a  q 
foíTc  a  mães  ãã  gente  neíle  cõfclho: 
do  qual  faio  q  leixaíTem  a  fortaleza. 
E  porq  os  Mouros  não  fentiíTem  q  fe 
embarcauão  a  efte  fim:  ordenarão  q 
a  artelharia  meuda  fe  enfudelaiTe,  & 
como  coufa  de  mercadoria,  a  mctef- 
íem  nos  batéis:  &  quanto  a  groí]a,q 
acarregaíTem  tanto,que  quando  lhe 
pofeíTem  fogo,  arrebentaífe.  Porque 
como  os  Mouros  eftauão  dalém  do 
rio,  Sc  elle  era  eftreitô:  não  podia  o 
embarcar  peças  tão  groflas,  íènâò  á 
vifta  íua.  E  pêra  effdto  defte  recolhi- 
meto,  ordenarão  q  Marcim  Corrêa 
ficaííe  na  trafeira  cõ  doze  homes  Sc 
os  bombapdeiros,  &  dtfpois  de  coda 
a  gente  recolhida,pofcfle  fogo  á  for- 
taleza  &  artelharia.  O  qual  fe  foi  á 


dandolhe  já  a  guoa  pelo  pefcoço,lei.» 
xando  muita  fazenda  na  praya^  de  q 
logo  forão  feitores :  ôc  afsi  da  q  fi- 
cou na  fortaleza,vindo  dar  moftra  a 
feus  donos  como  não  era  queimada. 
Porq  paííada  a  trouoada  primeira,a- 
codiráo  mui  preftes  apagar  o  fogo,q 
fe  começaua  atear  na  folhada  das  ca- 
fas  ik  madeira  :  &  o  q  pior  foi,  nãò 
chegou  a  muitas  peças  da  artelharia, 
com  q  agora  nos  fazem  be  de  guer- 
ra. E  com  ella  &  ourra  q  ante  &  def- 
pois(como  íe  a  diante  verá)eíle  Mou 
roouue  denóscomdannonoíío,he 
fçito  o  mães  poderofo  tyranno  q  ha 
naqucllas  partes,fem  até  hoje  lhe  ter- 
mos dado  caftigo  notauel.  E  verda- 
deiramente o  modo  q  feteueneíle 
recolhimcnto,íbi  tão  d£fordenado,q 
quanta  honra  os  noíTos  tinhão  ga- 
nhado na  dcfenfaõ  deíla  fortaleza, 
tanta  perderão  no  modo  de  a  leixar: 
tanto  vae  de  defender  a  vida  a  defam- 
parar  fazenda  alhca,porque  eíh  feia 
primeira  coufa,que  os  noííos  Icixarãa 
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^a  Terceira  pecada 

naquellas  prtcs  cõotemcrnoro- 
fto,&  vergonha  nas  coftas.  E  o  que 
fez  €fte  cafo  mães  defeftraao/oi  que 
failido  da  barra  daqueile  rio  os  oof- 
fos/m  três  naiiios  &  húa  nao,  em  4 
iáoaquelks  principaes  defpoííados 
do  feu:acharão  rrinu  lancharas  car- 
rcoadâs  de  mantimento  com  muita 
(Tcnte.q  mandaua  elRey  de  Aru  em 
íocorfo  a  dò  Andre,quelhe  ellc  má- 
dáraauia  dias  pedir,{  como  efcreue- 
nios)  Ôc  elle  vinlia  per  terra  cõ  niâes 
de  quatro  mil  homés.  E  quando  as 


iTncháns  vTráo  o  desbarate  dos  nof-  '^^^'^'  ^  ^^.^^"^  ^'\'f'''^ 

r             -  c     .^]\.r.R,A\f<femú  ^"^^"^^  que  no  prmcipio  dcfte  01- 

fos,tornaraoíerecolher:&eUesiegui  ^V;    >■     ri        ,,^,j^ 

rão  íeu  caminho  até  chcgaré  a  Ma-  tauo  liuro  di{remos:conue  trattar  da 


CAPITVLO     V. 

f  (^omo  Marnrr?  (tÂffonfo  de 
Mello  Coutinho  foi  k  Qhma, 
pêra  fa^er  hua  fortaleza,  (f 
^Jfentar  pa:{.  Ecomoa  arma- 
da dos  Chijs  pelejou  com  elle, 
com  que  Iheconueyo  tornarjeí 


^®,  Ois  eftam  os  nefta  parte  da 
^^^Iiidia  alem  do  Gange,poi: 


laca,  onde  também  acharáo  embar- 
cados com  géte  &  munições  Antó- 
nio dcMiranda,&  Lopo  d'Azeuedo, 
õiáo  focorrer  aquella  fortaleza,  náo 
lho  merecendo  domAndre.  O  qual 
feveyo  pêra  a  índia  :&  Ballíáo  de 
Soufa  femtio  fua  viagem  de  Banda. 
E  o  remédio  que  ouucrão  aquellcs 
principaes,  que  foráo  bufcar  o  am- 
paro de  no  íía  fortaleza,  em  huaná® 
de  mercadores,  qud  ettaua  np  porto 
áe  Pacemi/íe  embarcarão,  &  forao 
cm  companhia  dos  noffos  até  Ma- 
laca: elRey  de  Pacem  ficou  com  íua 
mãem  em  Malaca.  ElRey  de  Pedir 
&  o  de  Daya  fe  forão  pêra  elRey  de 
de  Aru:  &  hua  irmaã  detle  de  Daya, 
que  foi  molher  deíle  tyranno  que 
os  roubou  ^  dcfterrou  :  pelo  ódio 
que  lhe  rinha,  por  caufa  do  irmáo, 
ella  o  matou  com  peçonha  no  anno 
de  quinhentos  &  vinteoito,  como 
veremos  em  feu  lugar. 


q  fcfezdeípoisqdom  Duarte  come- 
çou gouernar,  até  q  entregou  a  go- 
uernança  da  índia  ao  cõde  almiran- 
te que  o  fuccedco,como  veremos .E 
a  Dtimeira  coufa  fera  o  q  fez  Mattim 
Aífonfo  de  Mello  Coutinho  na  via- 
gem q  fez  pêra  a  China,que  elle  go^ 
uemador defpachou  deípois quedo 
André  Henriquez  era  partido  pêra 
cfta  fortaleza  de  Pacem  :  onde  ellc 
Marrim  ÁíFonfo  vcyo  tcr,&  aqui  c6 
as  mercadorias  qfezemChaul,  co- 
mo cfcreuemos,  &  outras  de  que  fe 
proueo  cm  Cochij,  fez  íua  carga  de 
pimenta.  Feita  a  qual,  fe  pariio  pcra 
Malaca,  onde  chegou  cõ  quatro  ve- 
!as,de  q  elle  era  capitão  mor :  &  das 
outras  Vaíco  Fernandez  Courinho, 
Diogo  dc  Mello  ambos  feus  irmãos: 
&  Pedro  Home  alho  de  Pedro  Ho- 
mem eíliibeiío  mór.q  fora  d'elRcy 
dõ  Manud.  E  o  regimento  q  leuaua 
d'elRcy  dó  Manud/ra  ir  aíTentar  a- 
mizade  com  o  Rey  da  China,  parc- 

çendolhc 


Liuro 

ccncíolhe  que  a  tinha  a  terra  cõnofco 
por  razão  da  ida  deTiiome  Pirez^que 
Fernão  Perez  d'Andrade  lá  enuiara 
com  nome  de  embaixador  (como  a 
"trás  ercreuemos)rcni  faberem  qefta- 
do  viera  ter  cfta  fiia  ida.  E  que  traba. 
IhaíTe  muito  no  porto  de  Tamou,oa 
ondefoííe  mães  proueicofo  d:  fcguro 
pêra  noflas  coufas,  fazer  húa  fortalç- 
za^onde  elle  íicaííc  por  capitão  com 
os  officiaesjôi  gente  q  Icuaua:  &  or- 
dcnaííe  tildo  como  as  coufas  do  co- 
mercio ficaííem  cm  negocio  corre - 
te  i  efta  era  a  fubft anciã  da  íua  ida.  E 
porq  Duarte  Coclho,que  a  ellc  tépo 
cftauacm  Malaca^poras  vezes  q  fora 
á  China,  fabia  bem  do  negocio  da- 
quellas  partes,  6d  afsi  Ambrofio  do 
RegOj  q  o  anno  paílado  viera  de  lá: 
a  requinmento  dclle  Martim  Affon- 
íb,&  de  lorge  d' Alboquerquc  capi- 
tão de  Malaca,  forao  ambos  c5  elle: 
mães  por  com  prazeí  a  eíles,q  per  fua 
vontade:  porque  fabiáo  q  a  terra  náo 
cftaua  tão  aíTentada  como  clks  cm- 
dauáo^poloque  cõ  elles  tinha  paíía- 
do,&  aísi  íuccedeo. Porque  partindo 
de  Malaca  cõ  íeis  velas^as  quatro  que 
elle  Martim  AfFonfo  Icuaua  da  índia, 
&  as  de  Duarte  Coelho^&Ambroíío 
do  Rego:  a  dez  de  lulho  de  quinhé- 
tos&  vintedous,  chegarão  ao  porto 
de  Tamou  em  Agofto  do  mefmo 
annora  tempo  q  osofficiacsd'clRey 
eftauáo  encarniçados  na  preá  &  rou 
bo,qfezerão  na  fazenda  dos  noííos: 
principal  mete  de  Thomc  Pirez,  co- 
mo a  trás  eícreucmos.  Duarte  Coe- 
lho como  home  q  tinha  oíFendido 
.aquellagécc,ouqFoíiedecautelia,ou 
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q  o  feu  nauio  por fer  juco,náo  era  tão 
companheiro  como  os  outros :  não 
entrou  com  Martim  Affonfo  dentro 
no  porto,  &  ficou  fora  obra  de  fettc 
leguoas.  Nefte  tempo  porq  era  o  da 
monção  que  os  nauios  de  Malaca,do 
Patane,&  Sião  vão  demandar  aquel- 
le  porto,  pêra  fazeré  feus  comércios; 
andaua  o  capitão  raór  da  armada 
d'elRey  da  China  per  aquella  cofta, 
&  entrada  da  cidade  Cantam.  E  co- 
mo vio  q  os  noíTos  nauios  forão  to- 
mar porto,com,o  gente  cõfiada,&  9 
tinha  pou^,.conta  cõ  o  que  tinhãa 
feito,leixSurecftar,&:  o  fez  logo  faber 
aos  officiaes  de  Cantam :os  quaes  te- 
mendo que  cõ  fua  vinda  ouueíTe  aL 
gõa  concórdia  de  paz,&  elles  tornaf- 
fem  o  que  tinhão  tomado,  raanda- 
ráolhe  dizer  q  em  ncnhú  modo  os 
cenfcntilíe:  por  ferem  auidos  por  la- 
drões efprcitadores  das  terras,  &:  que 
elRcy  afsi  o  mandaua  :  mas  que  te- 
uefle  modo  de  romper  cõ  eíles,  po- 
fto  qucpcdifíem  paz,  porq  tudo  era 
fingido.  O  qual  recado  mandarão 
fecrctamcnte  fcm  o  fabcr  o  Ceuhij-, 
que  então  chegara,  &  não  fabia  par- 
te do  que  elles  tinhão  feito  :  &  poc 
fer  official  fuperior  ddlcs,  temiâo  q 
cometendo  os  noííos  paz,&  elle  lha 
concedeíre,poderia  fazer  juftiça  del- 
les.  Finalmente  afsi  como  o  ordena- 
rão^aconteceo :  porque  Martim  Af- 
fonfo  fem  fazec  algum  mal  nem  dã- 
no,pofl:o  que  folie  prouocado  a  pc^ 
lejar^draniiolhc  artclharia,  com  que 
cntendeo  qiie  o  não  qucrião  receber 
na  terra  :  determinou  de  auer  lingua 
dclia^tonrundo  duas  línguas  de  hum 
Ddi  barco^ 
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barcõ;a  qSe  vcílio  &  ceu  dadivas  A'  q^^He  lugar  ao  mar  largõ,porq  mc^ 
per  eiíes  mandou  recado  ao  capitão  Ihor  lhe  vinha  acharfe  no  largo^,  que 
mor  da  armada.  Mas  eftes  n  ão  cor-  metido  naqlle  eftreico.  E  ance  q  def- 
narão^nem  menos  outros  qne  forao  cobriíTe  húa  p5ta,onde  fe  elles  auião 
os  regCidos,ante  cíles  lhe  difleráo  co-  de  determinar,indo  diante  fcu  irmão 
mo  a  terra^toda  cftaua  contra  elles,  Diogo  de  Mello,&  Pedro  Homem, 
poios  dannos  &  males  que  os  outros  por  trazerem  os  nauios  mães  peque-, 
capitães  tinháo  feito  naquelle  porto:  nos^quaíi  como  deícobridorcs :  co^ 
&  que  elRey  mandaua  q  não  os  cõ-  mo  os  Chijs  eílauáo  em  olho  do  q 
fcntiííera  ali :  &  per  ventura  cfta  era  elles  faziáo,vierão  demandares  dous 
a  caufa  porque  o  capitão  mor  queria  nauios,  &  começarão  de  os  esbom- 
guerra  cõ  elles.  Neftc  tépo  mandou  bardear  ;  ao  que  elles  também  ref- 
elleMartimAffonfo  dous  bateis  nof-  pondião.  Mas  como  aquella  hora 
fos  fazer  aguada  a  terra:  os  quaes  fo-  não  era  dos  noíTos,  o  primeiro  final 
tão  cometidos  dos  Chijs:  de  manei-  que  derão  de  vittoria  aos  imigos,foi 
ra  q  vieráo  cõ  Tangue  &  íem  aguoa:  acenderfe  fogo  na  poluora,  que  tra- 
&i  ainda  ouuerão  q  lhe  fezera  Deos  zia  Diogo  de  Melloxom  que  as  cu- 
mercc  tornaremfe  a  recolher  cõ  a  vi-  bertas  do  nauio  forão  poftas  no  ar, 
da  ás  nãos.  Duarte  Coelho  como  fa-  &  elie  &  o  cafco  fe  foi  ao  fundo.Pc- 
bia  que  efta  armada  tinha  tornada  a  dro  Homem  pofto  que  tinha  bem 
entrada  per  onde  fe  clle  auia  de  ir  a-  que  fazer  em  íl,  todauia  mandou  al- 
jCitsr  cõ  Martim  Aífonfo,náo  oufan-  gús  marinheiros  que  coni  o  batel  rc 
do  de  rõper  tão  groíla  coufa  :  man-  colhcfíem  algijs  dos  noííos  que  an- 
dou de  noite  húa  mãchua  bé  efqui-  dauão  nadando,  parecendolhe  que 
pada  de  remos  íaber  o  que  fazia  Mar-  algum  poderia  fer  Diogo  de  Mello, 
tim  AfFonfo,  &c  dizcrlhe  q  feu  voto  &  lílo  foi  azo  de  mães  preftesos 
era  que  fe  deuião  todos  ajuntar.  Mas  Chijs  lhe  entrarem  o  nauio,  polo  a- 
a  manchua,ou  que  não  pode,ou  co-  char  com  aqacDa  gente  menos.  Po- 
mo quer  q  fofle,  tornou  dahi  a  dous  fto  que  lhe  cullou  a  entrada  mui  ca- 
dias :  &  o  recado  que  trouxe,  foi  di-  ro,  porque  Peara  Homem  afsi  co- 
zer que  fôméte  ouuera  vifta  dos  nof-  mo  era  no  corpo  hum  dos  mayores 
fos :  ó<:  que  os  via  eftar  como  gente  homés  de  Poftugal,afsi  a  valentia  de 
mães  fegurâ,do  que  o  têpo  requeria,  feu  animo  &  forcas  corporaes  erão  \ 
&  que  cõ  os  muitos  nauios  pequenos  diíFerenccs  do  comum  dos  outros:o 
da  armada  dos  Chijs  não  íe  atreuera  que  poucas  vezes  fe  acha  nos  de  íua 
chegar  a  elle.  Martim  Aífonfo  polo  cllatura.  E  foi  o  feu  pelejar  de  ma- 
que  tinha  fabido  dos  da  terra,&  por  neira,  que  fe  não  forao  os  tiros  da 
ter  pior  final  não  auer  rcípofta  do  ca-  artctharia  ,  nunca  morrera  ;  tama- 
pitáo  dos  Chijs,  que  vir  a  pclejarcó  nho  temor  tinháo  os  Chijs  de  che- 
cUe :  quizfe  fazer  á  vela,  &:  tirar  da-  gar  a  elle. Mas  como  efia  não  perdoa 
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a  peíToaalgua, quando  anda  entre  ci- 
la :  cila  o  matou,  &  muitos  que  o  a- 
judauáo.  E  porque  os  Cbijs  quaíí  to- 
dos acodiráo  á  entrada  dcíle  nauio, 
teiicMartim  AfFonfo  lugar  de  eíca- 
pulir  daquella  multidão  :  &  veyole 
defpois  achar  cõ  Duarte  Coelho  na 
cofta  de  Choampa.  Oqualtarobé 
teue  que  contar  de  como  efcapou  de 
duas  armadas  dos  Chijs;  mas  parece 
que  tinha  melhor  forcana  fo  com 
elles,  que  acompanhado.  Os  Chijs 
( como  já  a  trás  contamos)  náo  qui- 
4erão  mães  pêra  abonar  Tuas  razões, 
que  efte  defaftre  :  &  leuaráo  muita 
da  nofia  gente  prefa  :  tudo  por  rao- 
ílarem  ao  Ceuhij  que  nós  éramos  os 
culpados :  &  tão  íoberbos,  que  co- 
meccramosa  armada  d'elRey.  Com 
o  qual  feito  acabarão  de  matar 
U'home  Pirez,  ^aísios  que  com 
clle  forão  prefost^  ficou  total  guer- 
ra entre  nós  &  elles.  E  fegundo  al- 
pús  dos  noíTos  defpois  eícreueráo, 
inaes  morrerão  na  cadca  de  fome  &: 
iTiao  trattamenro  q  lhe  neíla  dauão, 
que  per  juftiça.  Porque  efta  de  mor- 
te, como  ha  de  fcr  confirmada  per 
clRey  &  com  pregão  :  não  fe  fez  a 
execução  nelles,  ícnáo  defpois  de  vir 
recado  d'elRey,  que  foi  cm  Ssttem- 
ibro  do  anno  de  vincetres.  E  íegun- 
do  feu  modo,vintctres  peííoas  forão 
feitos  em  pedaços, coitandolhe  pês, 
.&  mãos,cabeça,&:  afora  a  outra  par 
te  cõ  pregão  de  ladrões,  toubadores 
dãs  terras ;  &  outros  forão  mortos 
á  bêfta,  celebrando  muito  cíia  jutli- 
ça,  por  tirarem  a  opinião  que  o  po- 
uo  unha  concebido  de  nós.  aísicm 
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valentia  como  em  proueitofos  no 
commercio  ás  terras,  onde  ofize- 
nios.  Martim  AfFonfo  c©mo  não  fe 
deteue  na  China  mães  que  quatorzc 
dias, cm  que  paíTou  cftc trabalho, 
chegou  a  Malaca  meado  Outubro 
de  quinhentos  &  vintedous :  S>c  na 
monção  de  laneiro  de  vintetresfe 
veyo  pêra  a  índia,  ôc  dahi  pêra  eftc 
Reyno  o  anno  de  quinhentos  &c  viii- 
teçinco,onde  chegou  a  faluamcnto, 

CAPITVLO     VI. 

f  (^omo  com  o  fauor  do  âai^no  q 
lorge  d' yilhoquerque  recebeo 
em  Bintam}  o  Rey  defta  ilha 
m^.ndou  hum  capitão  co gran- 
de frota  febre  Aí^Uca.  Ema 
dando  lorge  d  Alhoquerqne 
fohreelleao  rio  de  Aluar,  feis 
cunhado  do  Sacho  ffenrique^? 
porfaber  q  efraísa  elle  dentre: 
por  hua  trouoada  que  vejo^fe 
^ey o  desbaratado  pêra  JVÍa- 
laca^com  perda  de  muita  gen- 
te que  lhe  os  Aíouros  mata^ 
rão:  Ç^Je  afogou, 

Trastratcandodos 

%^íoUM^t  feitos  quefefeze- 

-^—''  rao  em  Malaca,  ei- 

crcuemoso  quca- 


^'^  ^  contecco  a  lorge 


d'Alboqueíque  ca- 
pitão delia  na  ida  que  fez  a  Bmtam: 
&■  por  lhe  fucceder  de  maneira  que 
foi  mães  em  fauor  dos  Mouros,  que 
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to  animo,  que  logo  nas  coftas  cie 

lorcc  cl' Alboquerquc mandou  o  feu 
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capitão  mor  do  mar  coalgyas  lan- 
charas ladrando  trás  ellc,a  ver  fc  ihe 
podíâ  derrabar  aigum  nauio  manco. 
Mas  como  dcíla  (m  vinda  não  le- 
uou  muica  gloria  :  viremos  a  enfiar 
as coufas que clle  macs tez  no  tempo 
de  lorge  d'Alboquerque,  até  hum 
grande  curfojCm  q  (c  paííaráo  mui- 
tas naquella  cidade.  E  a  pritncira  que 
cfte  Mouro  cometco  a  íeu  íaluo  paf- 
íada  cih  de  Bincamjfabédo  que  An- 
tónio de  Brico  era  partido  pcra  Ma- 
luco,&  Icuaua  muita  sente, &l  na  ci- 
dade  auia  pouca, &  macs  delia  enrcr- 
ííUj  &  a  outra  fora  morra  naquella 
ida  :  vcyo  com  fuás  lancharas,  que 
faòhús  nauios  de  rera o  mui  ligeiros, 
de  q  elles  vfaò  pcra  a  guerra  do  mar. 
E  cm  fe  Iorged'Alboquerque  reco- 
Ihédo  ácidade,nas  coíias  delle  che- 
gou a  Malaca,&  queimou  dous  jan- 
cos^q  eftauão  furtos  no  porto,q  erão 
de  mercadores,  &  cftauao  por  defcar 
regar  de  muita  mercadoria.  Ao  qual 
atreuimento  querendo  acodir  Gil  Si~ 
mõcs  capitão  de  hum  bargantim: 
foi  morto  com  quantos  leuaua. Por- 
que como  andaua  mafcabado  na 
honra  de  hum  feito,em  queellcmo- 
ftrou  fraqueza:  quizfe  nefte  moílrar 
láo  caualleiro,  que  fefoi  meter  no 
ineyo  das  lancharas.  E  por  não  po- 
derem remar  tanto  como  ellc  as  ou- 
tras que  leuaua  cm  fua  companhia, 
vendo  que  era  tomado,^  as  velas  de 
Lacfamana  muitas :  não  o  quiíeráo 
feguir,com  o  qual  bocado  clle  fe  foi 


tecerão  outrQs,que  fauorcccrao  a  cl 
Rey  de  Bintam,  pêra  raaesouílda- 
mente  mandar  fizer  guerra  a  Mala. 
ca  ;  porque  como  eíle  vío  que  a  ci- 
dade eftaua  desfalecida  de  gece,  efte- 
deofe  com  fuás  lancharas  a  macs, 
que  andarem  derredor  de  Bintam: 
mandando  hum  feu  capitão  per  no- 
me Perduca  Raja  com  quarenta  lan- 
charas todas  a  ponto  pêra  cometer 
qualquer  feito.  O  qual  trazia  por  ar- 
dil vir  dar  húa  vifta  a  Malaca  de  noi- 
te,ou  ante  manhaã :  &  tornar  Ioga 
ao  outro  dia,  recolhcndofe  ao  no  cie 
Muar,que  faõ  fctte  Icguoas  de  Mala- 
ca :  &  com  cites  faltos  a  mcudc  nos 
canfar :  &c  também  faria  preá  cm  os 
nauios,  que  a  elle  vinhão  com  íuas 
mercadorias.  Vindo  cfte  Perduca 
Raja  no  fim  de  Abril  de  quinhentos 
&  vintetres  com  eftas  quarcntr»  lan- 
charas, em  fe  recolhendo  pêra  den- 
tro do  rio  de  Muar  quaíi  fobrea  aoi^ 
te,ouoe  Vifta  dçlics  Duarte  Coelho: 
o  qual  'ia  em  hum  nauio  feu  dcfco- 
brir  a  enleada  de  Cauchinchina  pef 
mandado d'elP\cy  dom  Manuclrpor 
ter  fabido  Çcx  aquella  cnfeada  coafa 
de  que  fdiâo  mercadorias  ricas.  A 
qual  terra  os  Chijs  chamãoReyno 
de  Cacho,  &  os  Siamês  ôc  Malayos 
Cauchinchina  :  a  diíferença  do  Co- 
chij  do  xMalabar.  Mas  dcftafeitao 
não  fez  pelo  que  topou  no  cami- 
nho, como  logo  veremos :  &r  def- 
pois dcfcobrio  efta  enleada  fcm  af- 
icntar  pazes  com  o  Rey,por  fer  mor^ 
to,  &  dous  filhos  contcndião  fobre 
a  herança:  com  a  qual  differcnça 

Duarte 
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D '^irte  Coelho  efcapou  cia  fúria  da      entra íTe  dentro  no  "rio,  &lhcfofíc 

defcobrir  o  que  fazião  as  lancharas 
dos  imigos.  A  qual  manchua  deu  có 
outra  eípia  delles,  quetambê  vinha 
defcobrir  a  boca  do  rio  :  &  com  a 
mefma  cobiça  de  Henrique  Leme 
de  ganhar  honra,  o  da  noíTa  man- 
chua deu  na  outra,  &  a  tomou  :  em 
que  ouue  tirarem  de  ambas  as  paftes 
efpingardas.  Henrique  Leme  quan- 
do ouuio  os  tiros,parcccndolhc  que 
a  fua  manchua  era  tomada  das  lan- 
charas dos  imigos,entrou  dentro  no 
rio  com  aquejle  impeto/em  cíperair 
por  feu  capitão  :no  qual  inftantc  hija 
trouoada  que  eftaua  prenhe  de  ven- 
to,emelle  entrando  rompeo  tão  for- 
temente, que  ante  de  ver  as  lancha- 
ras dos  imigos,  çoçobraráo  logo  al- 
gúa  nofías :  &  outras  &  a  galeota  de 
Henrique  Leme,  com  a  funa  do  vé- 
to,foráod3r  entre  armada  dos  Mou- 
ros,que  os  cercarão  logo;  &  no  me- 
yo  do  grande  murulho  domarfo» 
ráo  a  mayor  parte  mortos,  &  algús 
efcaparão  cm  húa  lancl]ára  de  Fran- 
ciíco  Fogaça,  que  veyo  de  noite  :  & 
o  mães  que  pode  fazer  cõ  feus  com- 
panheiros, foi  defalagar  a  galeota  da 
aguoa,  &  faluar  algús.  Vmda  a  ma- 
nhaã,  quatro  lancharas  das  dos  imi- 
gos osvieráo  demandar:  &como 
gente  vittoriofa  pelejando,  foráo  ter 
ao  galeão  de  dom  Sancho,pcra  mal 
de  outros  que  eílauáo  em  faluo.  Poc 
que  dom  Sancho  có  defejo  de  vin^ 
gança  mandou  Manuel  de  Berredo, 
em  a  fua  galeota,  &  Fíancifco  Foga- 
ça com  fua  tlaochára,  por  ter  gente 
frefca,  que  a  outra  que  efcapou,  não 
Dd  4  ellauâ 


cTuerra^que  então  andaua  entre  g 
&  o  mães  que  fez,  foi  meter  os  pa- 
drões de  feu  defcobrimento.E  o  que 
topou  no  caminho  q  per  efta  vez  o 
tornou  a  Malaca,  foi  a  ver  vifta  das 
lancharas  de  Perduca  Raja  :  &  fuf 
peitando  ao  q  vinhão,  veyo  dar  no- 
na a  lorge  d'Alboquerque.  E  primei 
ro  que  dali  faiflem,  ordenou  de  dar 
fobreelies:  mandando  dom  Sancho 
H<^nriqoez  feu  cunhado  a  grão  pref- 
fa  có  dez  velas :  elle  era  hum  galeão 
por  capitão  mór,Duartç  Coelho  cm 
lua  naueta,  Henrique  Leme  em  hua 
galeota^  Manuel  de  Berredo  em  ou- 
tra, &  Diogo  Lourenço,  Francifco 
Fogaça,  loáo  de  SoriajAffonfo  Luis, 
&  Fernando  Aluarez,  cadahum  cm 
fua  lanchara:  nos  quaes  nauios  irião 
até  duzentos  homés.  E  porq  foíTem 
mães  dirsimulados,mandou  dó  San- 
cho a  Henrique  Leme  que  elle  com 
as  lancharas  fe  foííe  coíendo  com  a 
terra,pera  tomarem  a  boca  dono,& 
elle  com  Duarte  Coelho  &  Manuel 
de  Berredo  iriáo  largos  ao  mar:por- 
que  tendo  os  imigos  vifta  delles,pa- 
recerlheia  q  eráo  nauios  de  merca- 
dores, &  perderião  o  tento  da  terra, 
com  que  os  podetiáo  cometer  macs 
a  feu  faluo.  E  também  íe  elles  qui- 
feíTem  vir  dar  em  Mal.}ca,auia  de  íec 
coíendofe  com  a  terra,  &  encontra- 
losião  :  &  como  os  acolhellcm  cm 
mar  largo,  feriáo  mães  fcnhorcs  del- 
les. Henrique  Leme  checado  a  boca 
do  rio  Muarjdefejoío  oe  ganhar  fô 
aquella  honra  :  mandou  hua  man- 
chua,que  he  hum  pequeno  barco,  ^ 
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èdana  pêra  iíTo  :  cliícíancío  que  po ,  d'elRey  de  Bint.im  não  leixauâo  \nt. 

diáo  entreter  os  imigos  anão  fairem  mantimentos  a  Malaca;  ordenou 

do  rio,&  forão  a  morrer  a  poder  dei-  lorge  d'Alboquercjtie  de  os  mandar 

les,  por  íerem  já  muitos.  Ea  elle  dó  buícar  per  todalas  partes.  E  por  che- 


gar  então  da  índia  André  de  Brito,a 
quem  o  gouer nador  dom  Duarte  de 
Meneies  dera  licéça  que  íofleáqueU 
las  partes  fazer  feu  proueito,  &  ellc 
trazia  pêra  iílo  húa  nao  foa  bem  có- 
certada;  mandou  Iorgcd'Alboqucr- 
que  em  foa  companhiad.ous  juncos, 
que  folTern  todos  três  a  Suo,  por  íer 
hum  Reyno  mui  abadado  de  arroz, 
&  de  todo  maotmicnto.  Tanto  que 
eftastres  velas  foráo  partidas,  com  a 
mefma  necefsidade  mandou  dõ  San- 
cho no  galeão  em  que  andaua,  & 
outros  dousnauios  emíuacompa- 
nhia,de  que  erão  capitães  Ambxoíio 
do  Rego,  &  António  de  Pina,  ao 
porco  do  Reyno  de  Pam  :  que  he  na 
mefma  cofta  de  Malaca  caminho  de 
Sião,  por  fer  Rey  noíío  amigo,  &  q, 
até  então  nos  vinha  do  feu  Reyno 
tudo  o  que  nelle  auia:  fcm  faber  co- 
^    ^  _  mo  elle  cftaua  aparentado  em  noíío 

m.-m^êm  tajn.5^  aaualhe  tanto  cre-  danno  com  clRcy  de Bintam.  Dom 
dito  &r  ertima,  q  começou  a  cobrar  Sancho  pola  necçfsidade  em  que  lei- 
entre  os  Mouros  vizinhos,  a  autori-  xaua  Malaca,  &:  fe  auiar  mães  pie- 
dade que  tinha  perdida.  De  maneira  ftes,  tanto  que  carregou  o  nauio  de 
que  fendo  os  mães  deíles  nofibs  ami-  Ambroíío  do  Rego,  mandou  que  fe 
gos  &  contrários  dclle,  mudoufelhç  faiUe  de  tio  de  Pam,  &  o  foíTe  cfpc- 
efta  vontade  com  a  mudança  de  fua  rar  a  hua  ilha,  a  que  chamão  a  Pedra 
fortuna :  fazendo  que  elRey  de  Pam     branca  :  &  como  o  nauio  de  Anto- 


Sancho  &  Duarte  Coelho, que  efta 
não  largos  ao  mar,fezlheDcos  mercê 
cm  virem  em  faluo  pêra  Malaca.  Por 
que  com  a  occupaçáo  á^  peleja  de- 
ites doas,não  os  virão  nem  fe  vierão 
a  ellcs:  le}xando'lá  feíTenta  ôc  tantos 
homés  afogados,^  mortos  aferro. 

CAPITVLO     VII. 

^  Como  eãanJG  dom  Sancho 
Jrférique^  noReyno  de  ^am3<^ 
hufcdr  mantimentos^foi  mir- 
to das  lancheiras'  de  Bmt^m: 
Çf  de  outros  defafiresque  os 
noffos  teuerao  com  eíiaguer- 
YaiqueellesfaTJaoa  M^l^^c,^,, 


k&%IlS  ^"^^  í^auor  a  elRey  de  Bin- 


da  cofta  de  Malaca,  fendo  noílo  a 
migo,  vieíTe  a  caiar  com  hiía  filha 
fua  em  ódio  noíío  :  &  teueráo  efte 
cafamento  encuberto  atéelRcyde 
Bintam  fazer  algúa  boa  prefa,  como 


nio  de  Pina  foi  também  carregado, 
mandoulhc  que  íe  faiíle  do  rio,  &c  o 
efperaííe  na  barra.  E  parece  que  afsi 
auia  de  fer,  q  efpediííe  de  fi  as  ajudas 
de  fua  vida:  porque  ainda  efte  nauio 


íez.  Porque  como  eftas  lancharas    jiáoerapoftonabara,quandofairão 

'"'' ' .  ■'  •  trinta 


Lmro 

trinca  &:  cinco  bnctiards  d'elRey  Je 
Bincam^cjue  cílauao  pelo  rio  dentro 
poftas  em  cilada.  E  afsi  feoLiucráo 
com  dom  Saucho,q  matarão  a  elle, 
de  a  feu  irmão  dom  António ,  am- 
bos fillios  de  dó,Affonío  Hcnriquez 
ícnhor  de  Barbacena,  &:comelles 
trinta  Porcuguefcsrfôméccdous  gru- 
metes que  leuarão  por  final  de  vitto- 
ria  a  Bintam  a  cjiiinzede  Noiícmbr© 
de  cjuinlientos  &  vintecres. E  queré- 
do  yir  6izer  outro  tanto  a  António 
de  Pina  :que  era  já  em  mar  largo, 
pollo  q  o  íeu  nauio  era  zorreiro,  por 
ier  junco  :  élle  a  poder  de  vela  lhe 
efcapou  cora  grande  perigo.  Cã  ve- 
do que  as  lancharas  lhe  iáo  tomar  a 
boca  do  eftreito, per  ondeauia  de  en- 
trar, que  he  de  traueíla  pouco  mães 
de  hum  tiro  de  bêlU  :  naucgou  per 
cima  das  ilhas  de  Quria  Raja,  mães 
por  efcapav  ás  lancharas,  que  por  ter 
a  naucgaçáo  fegura.  E  foi  darcomíl- 
go  na  laúa  no  porto  da  cidade  Aga- 
çum,com  que  tinhamos  comercio: 
de  que  a  diante  veremos  o  fim  de  íua 
fortuna,  por  cotar  outro  tal  deíàftre, 
que  aconteceo  a  André  de  Brito.  O 
qual  cílando  no  porro  do  rio  Sião 
carregado  de  mantimentos,  &arsí 
os  dous  júcos,  que  diíTemos  que  fo- 
rão  em  íua  companhia :  foi  ter  com 
elles  Duarte  Coei  ho^quc  ladacnfea- 
da  de  Cochinchina^quando  foi  def- 
cobrir  correndo  a  cofta  do  Reyno 
Choampa.  Ecomo  era  peííoa  co~ 
nhecida  no  Reyno  Sião,  polas  vezes 
que  lá  fora  (  fegundo  já  efcreuemos) 
achando  André  de  Brito  &  os  jun^ 
cos  quafi  retidos  pelos  oíficiaes  d'el- 


Oéí^ui  •  Pai  s,§ 

Rey,  per  maldades  &  coufasqud 
Mouros  noíTos  imigos  tinháo  or- 
denadorelle  os  deíimpedio,&  fe  vcJ 
yo  com  elles  pêra  Malaca.  E  poro 
feu  nauio  fer  veleiro,  veyo  efperalos 
a  ilha  a  que  chamão  pulo  Timam: 
onde  lhe  tinha  ditto  que  os  auia 
de  efperar.  Peró  como  clles  tarda- 
uão,  &  elle  foube  ali  da  morte  de 
dó  Sancho,  &  a  necefsidade  em  que 
Malaca  eftaua,  por  lhe  acodir  par- 
tiofe  pêra  lá,  onde  chegou  a  faluaJ 
mento.  Os  juncos  apartados  da  nad 
de  André  de  Brito,  chegando  donJ 
de  Duarte  Coelho  fe  partira  com 
anoua  quclhederão  da  morte  de 
dom  Sancho,  ôc  também  que  as 
mefmas  lancharas  tinhão  tomado 
a  André  de  Brito  cm  Abril  de  qui-' 
nhentos  &  vintequatro,  5c  mortos 
todos  á  efpada,  como  era  verdade,' 
por  fe  ir  ali  meter  cm  Pam  com 
deíejo  de  fazer  algum  proueito:  não 
oufaráo  de  ir  caminho  de  Malaca,' 
&  tornaráofe  a  Sião ,  a  onde  ãc(^ 
pois  o  mefm.o  Duarte  Coelho  per 
mandado  de  lorge  d'Alboquerquc 
os  foi  bafcar :  leixando  já  outro  de- 
faílre  feito  cm  Malaca,  que  foi  vi- 
rem as  lancharas  com  ofàuor  de- 
itas vittorias  húa  noite,  &  matarão 
a  Simão  d'Abreu  parente  de  Antó- 
nio de  Brito,  que  eftaua  por  capi- 
tão em  Maluco  :  o  qual  com  as  ne- 
cefsidades  que  tinha,  o  mandou  em 
hum  nauio.  E  paliando  muitos  tra- 
balhos, &  perigos  naquella  viagem 
que  fez,  por  não  vir  per  o  caminho 
ordinario,mas  per  hum  nouo  q  elle 
defcobrio  per  via  da  ilha  de  Borneo,' 


2)^  terceira  Década 


que  licora  muínauegaáo  pelos  nof- 
fos:  vieráo  as  lancharas  húa  noite 
ter  com  ellc  á  ilheta  das  nãos ,  que 
lie  defronte  da  cidade  de  Malaca  o- 
brade  mil  &  quinhentos  paílos  .  E 
poftoqiieclle  com  treze  homês  q 
tinha  em  o  nauio,  fe  defendeo  a  for- 
ça de  ferro:  não  íe  pode  defender  ao 
fogo,que  os  Mouros  poferão  a  hum 
junco,  q  eftaua  deípejado  ,  q  forão 
trazer  do  porto  da  cidade,  por  fer  al- 
tcrofo.  E  tanto  que  o  ajuntarão  ao 
coftadodo  nauio:  poferáolhe  ofo- 
go,&r  o  entreteuerãoaté  que  ambos 
foráo  queimados/em  auer  na  f<.^rta- 
leza  quem  lhe  podefle  valer.  Porque 
naquelle  têpo  não  auia  nauio  noflo, 
que  lhe  podeíTe  acodir:  por  todos  fe 
rem  fora  a  bufcar  mantimentos  pela 
cofta ,  por  a  grande  fome  que  auia 
ua  cidade  .  E  dò  Garcia  Henriqucz 
fiefte  têpo  também  era  ido  a  Bi n tara 
a  tolher  os  mantimentos ,  &  fazer  a 
guerra  que  podeíTe  :  &:  elle  veyo  de 
lá  com  dous  nauios  perdidos ,  &:  a 
gente  cklles  morta,  per  hum  ardil  q 
teucLacfamaná  capitão  mor  do  mar 
cl' elRey  de  Malaca ,  &  foi  per  etla 
juaneira.Auendo  pouco  tempo  que 
dom  Garcia  Henriquez  cunhado  de 
lorge  d'Alboquerque  era  chegado 
de  Maluco ,  da  viagé  do  qual  áqllas 
partes  a  diante  daremos  conta:  pola 
muita  guerra  que  elRey  de  Bintam 
mandaua  fazer  a  Malaca,  &  não  lhe 
leixar  vir  trantimentos,  que  era  a 
iriayor  guerra  que  lhe  podia  fazer: 
quiz  elle  lorge  d'Alboquerque  per  o 
iDeímo  modo  fazerlhe  a  guerra.  E 
mandou  dom  Garcia  a  Bintam  com 


fette  velas,tres  nauios  de  gauca^áou 
carauelóes,  hija  lanchara  ,  &  hum 
calaluz,  de  queerão  capitães  elle  dó 
Garcia,  Roque  Coelho  de  Tanger, 
Garcia  Queimado,  loão  Monteiro, 
Lucas  Rodriguez ,  loão  Elleuez ,  ôc 
Vafco  Lourenço  ,  em  que  irião  até 
duzentos  homês ,  em  que  entrauão 
muitas  peíToas  nobres.  Chegado  dó 
Garcia  á  boca  do  rio  de  Bintam,  lei- 
xoufe  eftar  efperandoque  íaidc  Lac- 
famaná  capitão  d'elRey  pêra  pelejar 
com  elle  de  fora,  como  lhe  mãdaua 
lorge  d'Alboquerque ,  porq  dentro 
no  rio  era  coufa  impoísiael,  pola  ex 
periencia  que  tinha  das  eftacas,com 
que  eftaua  tapado  &  r£trocido,rem 
nauio  de  quilha  poder  entrar.  E  quã- 
do  Lacfamaná  não  faiííe,  que  Celei- 
xaffe  eftar  no  porto,  como  elle  fazia 
no  eftreito  de  Cingâpurn:  &  lhe  to- 
Ihefleos  mantimentos,&  tomaflem 
os  que  vieflem  demandar  o  porto. 
Lacíamanáera  afadigado  d'elRey,  q 
vieííc  pelejar  com  dom  Garcia  .  Ao 
que  elle  rcfpondeo;  Senhor,  com 
Portuguefcs  &  nauios  de  alto  bordo 
não  fe  pode  pelejar,  cõ  as  lancharas 
rafas  como  eu  trago  .  Lcixeme,q  cu 
conheço  eftagête,  por  me  ter  cufta- 
dofangueia  boa  fortuna  anda  ora 
comtigo  ,  eu  te  vingarei  delles ,  & 
afsioKZ.  Porque  logo  na  entrada^ 
do  rio  em  hum  cotouelo  que  o  en- 
cobria, mandou  ajuntar  as  fuás  lan- 
charas, &  cobrio  as  tanto  de  rama, 
que  pareciâo  aruores  do  mato ,  a 
quem  as  vilíe  de  longe  :  &  feita  efta 
encuberta,  mandou  duas  manchuas 
que  vieflem  csbõbardear  os  noílos. 

Dom 


Dom   Garcia   quando  as  vio  úo        como  depois  cadahm  fs   jmr 


ureuitias,  mandou  os  dous  caraue- 
lõestraz  eILis,ascjuaes  fingindo  te- 
mcr.fe  foráo  recolhendo  pcra  áei\^ 
tro/&  os  caraueí6e5.com  açodamé- 
to  de  as  romar,  não  ouuião  os  íinaes 
dos  tiros  j  cjue  lhe  dom  Garcia 
mandou  rirar  por  íínal  que  fe  reco 


Ho  <-?  fa:?icrfuas  'viagíspor  ra 
7,ao  defeu  froueito. 


l)Rriméiro  que  entremos 

■Ji^  nas  coufas  de  Maluco,  de 

'  caminho  iremos  concanJ 


,,    ^  .  .  '^'^^•doalgGasqucpaíIarãoos 

Ihcílcm.  Mas  parece  que  aqueile  era     noíTos,  q  M  erao:  &  aísi  em  Banda  a 
o  íeu  derradeiro  dia  :  porque  faio     íàzer  comercio  da  maça  &  noz  que 
lacíamaná  tão  preftes  &  viuo  no     -"--"-«'- 
temo,  que  primeiro  que  ellas  fezef- 
fem  voltadas  tomou.  Dom  Garcia 
quando  as  vio  trafpor  da  vifta  pelo 
rio  dentro,  mandou  a  Roque  Coe- 
lho, &  n  Garcia  Queimado  qucfof- 


clla  té:  &  começaremos  no  que'a- 
qucceo  a  António  de  Pina ,  q  ainda 
hc  parre  dos  defaftrcs  de  Malaca.  O 
qual  efcapãdo  das  lancharas  de  Lac- 
famana  ,  &  atrauefíando  per  cima 
das  ilhas  de  C,uria  Raja(  como  atras 


iem  trás  eiies,  mas  nao  tczerao  tao  clcreuemos )  veyo  dar  comíí<To  na 
pouco  em  eícaparcm .-porque  como  laúa  no  porto  da  cidade  Agactm,  q 
o  rio  todo  eftaua  cheyo  de  tranquia  he  das  macs  celebres  que  ella  tem: 
^  impedimento  pêra  nauios  gran-  onde  com  ellc  veyo  ter  Simão  de 
des  náo  entrarem  ,  forão  dar  em  íe^  Soufa  &  Martim  Correa,que  íao  ca- 
co: &  ouuerão  de  ficar  ali,  fea  maré  minho  de  Banda,  pêro  qual  foubel. 
náo  viera  tão  açodada  ,  que  os  fal-  rão  a  morte  de  dom  Sancho  &:  os 
«ou.  Vendo  dom  Garcia  cfte  mao  trabalhos  q  eíle  paíTou.Auendo  fec- 
j)rincipio,&quenãoera  eftaa  fija     te  ou  oito  dias  que  António  de  Pina 

^^^^^^^  ^  como  os  íáos  hc  (rente 
atreiçoada,  quifcráò  fazer  outro  táto 


ora  :  tornoufe  pêra  Malaca. 
CAPITVLO      VIII. 


y  De  algms  coufas  que  osnof- 
fis pajfarao  na  ilha  da  laua, 
em  que  algús  perecerão  per 
traições  âe  Mouros  :(^  doq 
Simão  de  Sou/a  (^  jM^rtim 
(Jorrea  federão  na  tlha  de  "Bã- 
das  onde  acharão  Adartim 
-^ff^^fi  ^^  Mello  lufar  te  em 
guerra  com  as  naturaes:  0* 


á  nao  de  Marcim  Corrêa, vindo  ante 
inanhaá  féis  lancharas ,  tresdehúa 
parte  &  três  da  outra,  òí  cometeraa 
entrar  nella  .  Mas  quando  acodia 
Martim  Corrêa,  que  ás  lançadas  Os 
fez  apartar:  lançarão  o  feito  a  zom- 
baria, dizendo  q  mal  reccbiáo  a  gé- 
te,q  lhe  trazia  mantimentos.  O  que 
Martim  Corrêa  difsimulou ,  &  diflc 
que  comprar  &  vender  náo  fe  fazia 
ante  manhaá:  q  fe  aleuantaria  mães 
o  foi,  então  o  faria:  &  aísi  o  fez,não 
confentindo  que  entraíícm  dentro; 

fomente 


^d  Terceira  T>-^cada 

fomente  abordo.  Partidos  elles,cbc-     rcnao  algús  paraos  nc  fta  rcuolta  vir 

ao  nauio  polo  tomaré  :  os  q  ficarão 
nellc,  fc  defenderão  mui  bem,  ôd  fa- 
zendofe  á  vela  pcra  Malaca ,  chega- 
rão a  raluaQ-senco.  Tornando  à  viagê 
deSimãodeSoufa  &  Martim  Cor- 
rêa, q  partirão  de  Agacim,temendQ 
eftas  traições  chegarão  á  ilha  Banda 
a  tempo  que  deráoa  vida  a  Martim 
AíFonío  de  Mello  lufarte  .  O  qual 
eftaua  de  fogo  &  fangue  cõ  os  mo- 
radores do  lugar  Lantor :  que  he  da 
ilha  Banda,  onde  fefaz  commercio 
da  maça  &  noz.  Porquefobrc  diífe- 
renças  que  reucrão ,  tinháo  queima- 
do hum  juco  que  ali  fora  ter  ,&  ellc 
eftauaacolheito  cm  húa  tranqueira 
em  terra  ,  que  fezera  de  palmeiras  ^ 
cortara  :  com  as  quacs  accrefcencou 
mayor  ódio,  por  ellas  ferem  aruores 
de  (eu  mantimento.  E  fobre  iíío  fez 
também  hum  junco  da  m^adeirade 
aruores  qne  dauão  noz,  &  de  outras 
dos  feus  pomares  de  fruito  :  o  qual 
mádou  a  Maluco  carregar  decrauo. 
E  alem  diflo  veyo  a  fua  gente  a  tanta 
loltura,  que  tomauão  o  mantimêco 
na  praça,  fem  os  querer  cafl:igar,ne- 


gouhom  homem  Português  em  hu 
paraOjCom  húa  carta  a  elle  Martim 
Correa^de  Manuel  Botelho  efcnuão 
<3c  hum  nauio :q  eftaua  mães  abaixo 
£m  outra  cidade  per  nome  Suiubaya. 
,0  qual  nauio  erâ  òc  duas  peíToas,  de 
lorge  Soarez  de  Brito^'  de  Chrifto- 
não  Soarez  vindos  de  Malaca ,  fazer 
aU  feu  proueito  .  Na  qual  carta  elle 
Manuel  Botelho  lhe  dizia  como  per 
bua  eícraua  fua  ,  foubera  que  fe  ar- 
mauão  certas  lancharas  pêra  ir  dar 
fobre  elles:por  iíTo  q  teucllcm  tento 
cm  íi,  ou  fe  parnílem  ,  fe  já  efíauáo 
preftes.  Com  o  qual  recado  Marnm 
Corrêa  íe  foi  logo  a  Simão  de  Souía: 
òi  por  ja  eftaré  apercebidos ,  &  não 
fe  porem  cm  rifco  do  que  podia  fuc- 
ceder^fe  parciráo  ao  outro  dia  para 
Banda,  onde  era  fua  viagem  .  Ao 
íeguinte  dia,  ou  ícnáo  eftas  do  anifo 
©u  outras,  tanto  que  vuáo  partidos 
os  noíTos  nauios,como  gétc  magoa- 
da,  q  perdera  aquella  prcfa  :  faltarão 
cõ  António  de  Pina,  q  eftaua  apou  - 
fentado  em  terra,  &:  o  matarâo,com 
dez  ou  doze  Portuguefcs.  E  dclpois 


vieráo  tomar  o  feu  nauio  cõ  quanto  cefsitados  de  os  não  quereré  vender. 

tinha:afsi  que  fogindo  de  tantos  pe-  Com  o  q  eftaua  em  tanto  rompimê 

rigos,  não  pode  fogir  áqlle  da  mor-  to,  q  fe  recolheo  áquella  tranqueira,/^ 

te,qje  lhe  eftaua  limitada  na  laiia.  fôméte  cõ  fette  Portuguefcs  q  tinhaj 


E  Manuel  Botelho  dando  auifo  aos 
outros, não  o  teue  comíigo,ouao 
menos  os  ícnhorios  delle,q  andauão 
cm  cerra  muito  defcanfados  em  Su- 
rubaya  ,  onde  tambê  forão  mortos, 

/  &  em  ília  companhia  hum  fidalgo 
per  nome  Fernão  da  Silua,com  ou- 

^  iros  íeis  cm  íèttc  Portuguefcs.  E  que- 


cõfigo,&  fettcnta  Mouros  Malayos^^ 
que  vieráo  pêra  amarinharo  junco,! 
que  lhe  queimarão.  Os  quaes  Mou-| 
ros  eftauáo  )á  confederados  cõ  os  da 
terra  pcra  os  maiaré  ,  pcftoq  erão 
cafadosem  Malaca  .  E  que  ali  Icuou 
Marfm  Aftonío,foi  pairii  elle  dian- 
te de  Peio  Louíé^o  de  Mcilo,&  o  foi 

-  dperar 
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cfperar  cm  Pedir  â  fazer  carga  de  pi-  ra,  por  cllc  Martim  Affonfo  querer 
nienca.pera  ambos  dahi  irem  á  Chi-  q  Simão  de  Soufa  zõ  a  fua  gente  to- 
na :  &  Pêro  Lourenço  foife  perder  maíTe  emenda  dos  maIes,qos  Mou- 
nas  ilhas,  que  já  a  trás  diflemos.  E  ros  lhe  tinhao  feito  :  o  que  elle  náo 
vendo  Martim  Affonfo  que  o  tempo  concedeo,  porque  vinha  a  fazer  co- 
da monção  pcra  a  China,  fe  paílaua,  mcrcio,&  nâoguerra.E  porefta  cau- 
parcceolheque  Pêro  Lourenço efcor  fa  defpois  de  elle  Simão  de  Soufa  e- 
rera,  &  feria  em  Malaca,  onde  o  elle  ftar  ali,  per  defordés  de  algús  de  fua 


não  achoUjCÍleue  ali  perto  de  hiá  an- 
-íio.  No  qual  tcpo  lorge  d'Alboquer- 
que  mandou  a  dom  Rodrigo  da  Sil- 
ua  filho  de  dó  Henrique  Henriquez 
com  hum  nauio.pera  ira  Banda  Ôí a 
Míiluco :  &  Garcia  Cainho,  que  era 
feitor  de  Malaca,armou  hCi  junco,& 
fez  húa  armação  com  elle  Martim 
Aííonfo,  pêra  ir  carregar  de  maça  &: 
noz.  Chegados  elles  a  Banda,  veyo 
ali  ter  dó  Garcia  Henriquez,  que  vi- 
nha de  Maluco;&  por  a  ndtefsidade 
có  que  ficaua  António  de  Brito,  dó 


companhia  os  ívlouros  lhe  matarão 
fette  Portuguefes,em  Lutatam  onde 
elle  eftaua.  Em  que  cntrauao .  eílas 
peíToas  nobres,  Martim  de  Lemos 
mui  efpccial  caualleiro,  Francifcô 
Velofo,  loão  Vaz,  &  Thome  Diaz 
cfcriuães  dos  juncos  dos  armadores, 
&  de  Martim  Corrêa  :  o  q  elle  diííi- 
mulou,  por  faber  que  a  fobcrba  dos 
noíTos  o  merecia,  éi  comprialhc  ter 
a  terra  em  paz,  &  não  de  guerra.  E 
a  outra  caufa  da  defauença  entre  el- 
les &:  Martim  AíFonfo,  foi  q  Anto J 


Rodrigo  fe  partio  pêra  Maluco,ondc     nio  de  Brito,  que  eftaua  por  ca  pitão 


foi  morrer  de  febres.  E  Martim  Af- 
fonfo ficou  ali poftoem  ódio  com  a 
gente:&  auia  macs  de  oito  mefes  que 
jílo  era  paííado,  quando  Simão  de 
Souíâ,  &  Martim  Corrêa  chegarão. 
Os  Mouros  da  terra^  q  p  tinhão  po- 
fto  em  cerco,  vendo  os  dousnauios 
de  Simão  de  Soufa,temédo  q  os  auia 
de  caftigar  polo  que  fezerão -.primei- 
ro q  elle  tomafle  o  poufo  daancho- 
ragem,  vierãofe  a  elle,  &  fezerãolhc 
queixume  de  Martim  Affonfo,  dos 
males  que  tinhão 'recebido :  ôí  elle 
cambem  defpois  deu  fuás  razõcs,por 
p  não  terem  por  autor  daquelias  dif- 
fercnças.  Porém  como  cadahu  que- 
ria feguir  feu  parcccr,defpois  as  teue, 
rão  ambos  por  duas  caufasja  primei- 


em  Maluco,  por  a  muita  necelsida- 
de  em  que  eftaua  ;  mandou  Gafpar 
Gallo  cm  hum  nauio,  que  fora  de 
dom  Rodrigo  da  Silua  já  falecido, 
como  diffemos. Pedindo  a  elle  Mar- 
tim Affonfo  que  lhe  mandaííe  to- 
dolos  mantimentos,  quepodeííea- 
uer  de  quacfquer  nauios  &  juncos, 
que  ah  efteueffem  de  mercadores 
de  Malaca,  &  ifto  pola  muita  nccc^ 
fídadc,  em  que  eftaua  :  mandãdoíhc 
aprcfentar  os  poderes  que  tinha  d'cí- 
Rey  de  capitão  daquella  ilha  Ban- 
da. O  qual  Gafpar  Gallo  falecep 
de  febres  em  chegando,  com  que  o 
nauio  ficou  vago,fem  capicão;  Mar- 
tim Affonfo  lançou  mãodelle,dizé- 
do  que  vinlia  a  elle  dirigido.  Simáp 

4e 


^a  terceira  Decaãa 

Ác  Soufa  como  também  trazia  pro-  os  do  caminho  .  Porque  o  junco  Je 

oiíoêsdogouernador  dom  Duarte  Martim  Pegado  por  fer  pequeno  &: 

de  Meneies,  porq  mandaua  que  elle  muito  carregado ,  com  o  primeiro 

folTe  capitão  mór  de  todolos  júcos^  tempo  fe  alagou,  &  fomente  cCca- 

nãos,  nauios,  que  foficm  ter  a  Bán^  paráo  na  champana  q  Icuauão  per 

da,  em  quanto  ellc  nella  cfteucíTe,&  popa  três  ou  quatro  Portuguefcs ,  q 

aos  capitães  dellesq  lhe  obcdecef-  nella  foráo  ter  á  ilha  Bacham  :os 

femrquifcra  tomar  efte  nauio  pêra  o  quaes  elRey  mandou  a  António  de 

dar  aíeurobiinhoFrácilcode  Soufa,  Brito  capitão  de  Maluco.  E  o  junco 

dizendo  que  elle  Martim  Affonfo  em  q  ia  António  Peíroa,chcgoupri- 

podia  ir  a  Maluco  em  hum  )unco,  q  meiro  q  os  outros  á  cidade  de  Aga- 

com  a  vinda  dellc  começou  a  fazer.  cim:&  como  os  laoseftauáo  leuãra- 

Finalmête  Martim  Aífonfo  de  Mello  dos  pola  morte  de  António  de  Pina 

como  o  nauio  vinha  dirigido  a  elle,  q  contamos^por  emendar  efte  mal, 

por  António  de  Brito  íabcr  q  cftaua  fezeráo  outro  tanto  a  elle  ,  &  toma- 

cUe  ali  auia  tepo  ,  ficou  o  nauio  cõ  ráo  o  junco  afsi  como  ia  carregado, 

elle:  &  feita  cadahum  íua  fazenda,  E  outro  tanto  quiíerão  fazer  ao  de 

Baftião  de  Soufa  fe  veyo  pêra  a  Ma-  Baftião  Pegado,  quando  ah  chegou 

iaca.Em  côpanhia  do  qual  fc  vieráo  cm  cópanhia  de  Simão  de  Soufa:  & 

cftes  juncos ,  que  lá  foráo  ter:  hú  de  valeolhe  cortar  as  amarras .  Afsi  que 

Martim  Corrêa ,  que  elle  em  Banda  dos  nauios  q  partirão  em  fua  cópa- 

comprou  por  vir  nelle,  &  a  fua  nao  nbia^o  feu  &  efte  cõ  outro  forao  ter 

por  defgoftos  que  teue  ,  a  vendeoa  a  Malsca  ,  &r  o  de  Martim  Corrêa 

Troillos  de  Soufa  fobrinho  de  Simão  deulhe  hij  temporal  no  dia  da  parti- 

de  Soufa,  &  outro  júco  era  de  Mar-  da,  &  foi  ter  a  três  ilhas  de  Banda, 

tim  Affonfo  de  Mello,  q  elle  ali  fe?;  onde  ouoera  de  fer  morto  pola  géte 

cm  lugar  do  que  lhe  queimarão  .  E  da  terra:  &  por  euitar  efte  perigo,  fe 

mandou  nelle  António  Peíioa,  que  dcípos  a  nauegar  bê  mal  cõccrtado, 

era  feitor  da  armação  que  elle  tinha  &í  foi  ter  á  ilha  Amboino ,  onde  a- 

feito  cò  Gatcia  Cainho  :  &  nos  ou-  chou  Martim  Afíonfo  .  E  como  os 

tros  dous  vieráo  Martim  Pegado  de  Mouros,  q  ellc  leuaua  ,  entenderão 

Eluas,  òc  Baftião  Pegado.  E  Marcijn  q  não  ião  pêra  Malaca,  os  mães  del- 

Affonfo  de  Mello  polo  que  lhe  ef-  les  lhe  fogirão:  &:  os  outros  q  íica- 

^  creueo  António  de  Brito  da  necefsi-  rão,arrombarão  o  junco.  Mas  Mar- 

dade  em  que  eftaua,&  proueito  que  tira  Corrêa  lhe  acodio  .  E  partidos 

le  lá  poderia  fazer,  por  a  grade  noui-  dali ,  chegarão  a  Maluco  a  doze  ão 

dade  q  auia  de  crauo,  fe  foi  pêra  elle  me»;  de  S'  ttêbro  do  anuo  de  quinhé 

cm  o  nauio  em  q  veyo  Gafpar  Gallo:  tos  &  vuitcqoarro:  onde  logo  foráo 

òi  eftoutros  fe  teuerão  paixões  na  juilsçados  os  Mouros,q  arrombarão 

carga ,  muito  mores  trabaUios  foráo  o  junco,  &  outros  ficarão  cattiuos. 

Cçn- 


LmroOãmo.  Mii^i 

CôiacamoscfiaretíoIra,q«efoiapri-  pocJemonio  vrJir  &  tecer  coufa» 
meira  ^  os  nofíos  teuerào  naquella  para  fc  não  eftcituar  slgúa  obra  em 
ilha  de  Banda,  por  moftra  de  outras  feruiço  de  Deos ,  &  a  primeira  foi 
piores  coufas  q  entre  os  noíTos  pai-  gfta.  Em  vida  delRey  Boleife  de- 
funto, pae  do  Rey  Ayallo  menino 
que  entáo  viuia  ,  andaua  defterrado 


piores  couias  q  entre  os  noilos  pai-     gfta.  Em  vida  delRey  Boleife  dc- 
íàíáo  :  mães  caufadas  da  cobiça  do     " 
fruico  q  ellâ  dá,  q  todos  pretendem 
■  trazer,q  da  dcfordcmdos  cêporaes. 


E  ás  vezes  perraitte  Deos  q  da  íemc- 
le  da  cobiça,  fe  colhe  os  defaftres  do 
pcrdiniento  dos  júcos ,  &  da  fazéda 
que  nelles  vac,  &;  o  dono  em  cima. 

CAPITVLO     IX. 

W  £omo  (^a  eh  il  Aia  me  lie  irmão 
b  4  fiar  do  deCãchítDaroe^^  q 
4indaua  deo-redaâo  em  vtda 
delRejf€Ufae:j)orquefeu  ir- 
tnao  o  não  covfmúanA  terra, 
âeter minou  de  o  matar ,  (^ 
elie  caio  no  lafo,  Edo  ódio  que 
elRey  jilmançorteííe  a  Qa- 
chtl  Daroe^  polo  fauor  que  ti- 
nha  n&ffú. 

Era  enfiarmos  as  coufas  de 
Maluco, em  quanto  dom 
Duarte  gouernou  a  índia: 
fcrá  neceífaiio  tornar  ao  cftado  em 
que  leixamos  António  de  Brito  ca- 
pitão da  fortaleza  de  faõ  loáo  de 
Ternate,  Sc  quando  a  elíe  começou 
a  fazer,  que  foi  o  anno  de  quinhen- 
tos &c  vintehum  (  como  fica  a  trás 


bú  Cachil  Mamolle  feu  filho  baftar- 
do ,  irmão  de  Cachil  Daroez:  por 
traueíluras  &  coufas  per  q  feu  pae  o 
laçara  fora  de  fi,  &  a  efte  tépo  eftaua 
na  ilha  Geilolo.O  qual  vedo  q  feu  ir- 
mão Cachil  Daroez  o  não  queria  re 
colher,  Ôc  q  por  razão  do  gouerno 
q  lhe  a  Rainha  entregara  ( como  a 
trás  efcreuemos)  ,&  muito  fauor q 
tinha  de  António  de  Brito  ^  eftaua 
tão  ifentô  q  fazia  pouca  conta  delle, 
&  de  outros  homés  principaes :  co- 
meçou ordenar  c5  elles  &  có  a  Rai- 
nha, per  meyos  q  pcra  iíTo  teue,que 
nãodeuião  confcntirq  macsgouer- 
nafie,  porque  ía  tomado  tanta  pofle 
do  gouerno,  que  fe  leuantaria  com 
o  Reyno.  Eifto  também  teceo  çpm 
clRey  de  Tidorc  pae  da  Rainha,quc 
r.húa  outra  couíâ  defcjaua,  fenão 
dcftruir  Cachil  Daroez,  quáto  mães 
via  crecer  a  obra  da  noíTa  fortaleza. 
E  feita  a  torre  da  menap:e  cõ  muros 
ôi  baluartes  de  pedra  &  cal,&  defen 
foés  q  eile  náo  era  coftumado  ver: 
via  nelles  a  meíma  morte.  A  Rainha 
tambê  acõfelhada  por  feu  pac,&  ar- 
rependida d  o  poder  que  tinha  dado 
a  Cachil  Daroez rpareceolhe  que  efte 


na  fim  do  fettimo  capitulo  do  quin-  feu  poder  auia  de  matar  feu  filho  6c 
to  liuro  defta  Década ) .  A  qual  foi  deílruir  a  ella .  Finalmente  foi  o  de- 
fundada  com  tanto  prazer ,  como  mo"io  tecendo  hús  odios,&  fufpei- 
defpois  profcguindo  a  obra  ,  deu  de  tas  defte  Cachil  Daroez  :  que  o  ir- 
trabalho  aos  noííos :  por  fer  officio     mão  Cachil  Mamolle  determinou 

de  o 
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'6à  o  marar  ]  &r  não  fem  faucr  & 
confelho  deftas  principaes  peííoas, 
que  lhe  queriáo  mal .  Mas  porque 
elle  ifto  não  podia  fazer  a  face  àcÇ- 
cuberta ,  veyo  a  Ternatc  de  noite 
muitas  vezesrhua  das  quacs  elle  mef- 
mo  foi  morto  mui  perto  da  nofía 
fortaleza.  A  fama  da  fua  morte  teuc 
duas  culpas  na  opinião  da  gente-,  os 
que  qucriáo  mal  a  Cachil  Daroez, 
a  dauão  a  elle:  dizendo  que  foubera 
vir  elle  áquella  ilha  de  noite  ,  que  o 
mandara  fazer.  ^Outros  diziáo  que 
as  guardas  que  vigiauão  ,  cuidando 
fcr  algúa  eícuita :  o  fezerão ,  fero  Ca- 
ber quem  era.  A  morte  do  qpai,cau-- 
fou  mayor  indinaçao  contra  Cacbil 
Daroez.  E  como  cllcs  fabiáo  que  ro- 
do fcu  poder  &  valia  procedia  de 
António  de  Brito:  determinarão  de 
o  matar  a  ferro  ou  com  peçonha, 
como  melhor  podeíTem .  E  pêra  iíío 
clRey  deTidore  ordenou  hum  ban- 
quete, o  qual  queria  dar  por  honra 
de  feu  neto  em  Tem  ate  em  ííjas  ca- 
fas,  que  crão  perto  da  noíla  fortale- 
za: onde  António  de  Briro  aoia  de 
fer  conuidado,  da  qual  couía  elle  foi 
>  auifado  per  Cachil  Daroez.  Vindo 
o  dia  do  banquete ,  para  o  qual  era 
chamado,  elRcy  de  Geilolo ,  ôc  to- 
dolos  principaes  deftas  ilhas ,  em  q 
fe  ajuntou  grande  numero  de  gente: 
quando  vieráo  chamar  António  de 
Brito  ,  eftaua  elle  lançado  na  cama 
commoftradehum  accidente  que 
lhe  dera.  E  per  os  mcnfageiros  d'el- 
Rey  &da  Rainha  fe  mádou  defcul- 
par:  madando  em  feu  lugar  o  feitor 
Rui  Gago,  pcra  receber  aquella  ho- 


ra, com  que  elRey  de  Tidore  ficou 
em  vão  de  feu  propofito.  PaíTado  o 
dia  da  fefta,  em  que  a  mães  da  gen- 
te fe  foi  para  fuás  caías,  leixoufe  ficar 
elRcy  de  Tidore:dizendo  que  queria 
folgar  algús  dias  com  fua  filha  &  íeu 
neto,&  ás  vezes  o  ia  viíicar  António 
de  Brito,  com  moftras  de  amizade. 
No  qual  tempo  elle  tinha  boa  guar- 
da na  fortaleza,  &c  tudo  eftaua  a  re- 
cado diíTimulando  com  o  Rey ,  arê 
que  fe  foi  bem  trifte ,  por  ver  que  a 
obra  crccia  em  nues  fcKaleza  .  Po- 
rém efte trabalho  cuftou  a  vida  a 
muitos,  adoecendo  a  gécc  com  elle 
&  com  a  variadade  dos  mantimen- 
tos, &  mães  eftando  debaixo  da  li- 
nha Equinocial  .  Entre  as  peííoas  q 
daquella  enfermidade  morrerão  :  as 
principaes  forão  Rui  Gago  o  feitor, 
&:  ficou  no  fcu  ofíício  Duarte  de  Rc- 
frndc,  que  era  efcriuão  da  feitoria. 
Eftando  as  couías  neftecftado  entre 
António  de  Brito  &clRey  Alman^ 
çorde  Tidore  ,  crecia  o  ódio  cada 
vez  mães ,  &  o  credito  de  Cachil 
Daroez:  porque  elle  era  o  que  fuftê- 
tauanoflas  coufas,  com  que  recebia 
muita  hora  delle  António  de  Brito, 
que  pêra  todos  fcus  imigos  era  húa 
dor  íera  paciência,  a  qual  fe  conuer- 
tiáemdannaremanósno  quepo- 
diáo.  De,  maneira  que  começarão 
de  lhe  fazer  guerra  a  maesdiísimula- 
da  que  poderão:  com  mandar  que  a 
gente  coftumada  trazer  mantimen- 
tos á  praça,  nao  os  trouxcíícm  .  Ale 
difto  aconceceo  nefte  tempo  virem 
algús  juncos  da  ilha  Banda  á  ilha 
Twore  a  bufcar  crauo  :  coufa  q  não 

podiâo 


LiuroOBauo,  Fâl.zif} 
podiãa  fazer.Porque  como  cfta  ilha  clle  por  outros  cJcIittos  tinha  condc- 
Banda  eftaua  de  baixo  do  íenhorio  nados  á  morte.  Finalmente  daqui  fc 
d^elRcy  de  Ternate,  erão  ellcs  obri-  moueo  que  António  de  Brito  aííen^ 
gados  a  vir  a  ella,&  não  a  outra  par-  tou  com  Cachil  Daroez :  q  era  me, 
te  :  &  afsi eftaua  aííentado  com  el-  Ihor  fazer  defcubertamente  a  guerra 
Rey  Almançor  que  os  não  auia  de  a  clRey  de  Tidore,  porque  ella  faria 
receber  na  fua  illia,&  elle  &  eiles  em  que  náo  profcguiííe  em  taes  obras  cõ 
ódio  da  nofla  fortaleza  ião  la  vender,  titulo  deamigo^asquaesauiade  vfar, 
&  comprar.  António  de  Brito  man-  por  fcr  mui  manhofo  ,  em  quanto 
douíepcr  vezes  queixar  a  clRey  AU  não  foíTe  caftigado.  E  p*era  fc  efta 
iTiançor:  mas  elle  deu  táo  pouco  por  guerra  fazer  com  melhor  cor :  fez 
iíTo,  que  ordenou  António  de  Brito  António  de  Brito  per  meyo  de  Ca- 
de  maiflar  lá  húa  fufta,  pêra  dar  ca-  chil  Daroez  ajuntar  elRey  Òc  a  Rai- 
ta  a  algús  juncos  que  ali  eftauão  :  &  nha  com  todolos  principaes  do  Rcy- 
que  achandolhe  crauo,què  o  tomai-  no  :  &  lhe  propôs  efta  injuria  &  dá- 
fc  :  ao  qual  feito  foi  António  Taua-  no  que  tinha  recebido  d'elRey  Ai- 
res, &  por  lingua  Anconio  Cabral.  mançor,&  ^fsi  outras  coufas^q  todas 

í  Na  qual  fala  parece  que  fe  dcfman-  erão  finaes  de  imigo.  Dadas^  per  elle 

dou  muito,com  que  elRcy  ficou  eí-  muitas  razões,  &  taes  que  a  Rainha 

cãdalizado:  &:  muito  mães  por  irem  òí  todolos  fèus  não  tendo  que  refpõ 

dar  cata  a  hum  junco,  que  tinha  to-  der  em  contrario  :  diílerão  q  a  guer- 

niado  hum  pouco  de  crauo,  cm  té-  ra  fe  mouia  juftamente,  pois  elRey 

po  que  a  gente  delle  era  cm  terra.  E  Almançor  taes  coufas  confentia.  E 

acontecco  que  com  hum  tempo  que  porém  diíTe  a  Rainha  que  ella  &  feu 

veyo  fubito,a  fufta  foi  ter  á  cofta:  &  filho  queriâo  ir  eftar  ptimeiro  á  pra- 

os  Mouros  como  virão  os  noííos  em  tica  com  feu  pae  :  per  ventura  ccíTa- 

terra,matarão  todos,  &  afsi  algús  ef-  rião  eftes  mouimentos  de  guerra.  A 

crauos  q  remauao;   o  qual  feiro  dif^  qual  vifta  foi  no  mar  onde  Alman- 

ferão  a  António  de  Brito  que  fora  çor  veyo  ;  &  em  lugar  de  paz,  con- 

per  mandado  d'elRey-  E  mandoufe  foltarão  como  fariáo  guerra  á  forta- 

<]ucixar  a  elle  da  morte  daquellcs  ho-  leza,  do  que  Cachil  Daroez,  como 

iriés,&  que  deuia  mandar  ca ftigar  os  homem   que   trazia    efcuitas   nas 

que  tal  obra  fezerão  :  ao,  que  clRey  coufas  que  fe  mouião ,  contra  nós 

lefpondeo  com  palauras,moftrando  foi  logo  fabedor.  E  o  que  mães  affir- 

tcr  diflb  muito  pefar,  &  que  quanto  mou  fcr  ifto  verdade,  foi  tolherem 

aos  autores  de  tal  obra,q  ahi  os  man-  totalmente  os  mantimentos,que  vi- 

^aua  pêra  delles  tomar  emenda.  O  q  nhão  á  praça,  de  que  a  fortaleza  fe 

António  de  Brito  ouue  per  hfi  gran-  mantinha ;  &  náo  íc  podia  auer  húa 

_  :dc  deíprezo,  por  ferem  eftes  hom es  galinha  pêra  hum  doente  a  peio  de 

^ue  mandaua,  muitos  ciues,  &  que  ouro.Cachil  Daroez,a  que  António 
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cleBríro  fa^ia  queixumes  deílas  cou- 
ras,rerpondeolhe:qoe  ante  que  o  nc- 
oocio  vieííe  a  raaes  mal,  feu  cõfclho 
era  que  lançaíTe  mão  da  Rainha  Sc 
<3'clRey3  ôi  os  trouxefíb  á  fortaleza, 
&  os  ccLieíTe  nella  em  modo  de  refés, 
cm  quanto  a  náo  tinha  acabada,  Sc 
eftaua  tão  pobre  de  gente,  como  a- 
uia  nella :  &  iílo  fofle  logo  ante  que 
a  Rainha  Tc  acolheííe  pêra  a  ferra^on- 
de  tinha  fabido  que  fe  queria  ir  com 
todolos  filhos.  António  de  Brito  da- 
do conta  aos  principaes  da  fortale- 
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cUesjáfóra  dos  fcus  Paços,  chegou 
António  de  Brito  ;  &  os  leuou  com 
aqaella  roefraa  honra,ô<r  acatamêto. 
Poftos  émcima  em  hum  apoufen- 
ta mento  da  torre  onde  lhe  eftaua  or- 
denada como  a  feu  modo  Sc  como 
Rey  que  era  :  foi  tanta  gente  derre- 
dor da  fGrí:ale2a,que  foi  neceíTario  a 
António  de  Brito  chegar  a  hua  janel- 
la,  Sc  per  meyo  de  Cachil  Daroez 
lhe  fez  hum  razoamento,  todo  fun- 
dado no  fcruiço  d'elRcy  feu  fenhor, 
&  fegurança  de  fua  peííóa,  ft  por  af- 


za,  pofto  que  ouuc  muitas  duuidas  foíTcgar  o  animo  de  algíáas  peíToas, 

fobre  o  caíb  :  aííentarão  per  derra-  que  qucrião  meter  aquellc  Reyno 

deiro  efte  fcr  o  remédio  mães  fegu-  em  reuolra.  E  q  lhe  lembraíTe  quan- 

ro,por  não  morrerem  todos  á  fome.  to  eiRey  Bolcife  tinha  encomêdado 

Ordenado  o  dia  que  iílo  auii  de  fer,  a  todos  a  amizade  dos  Portuguefes, 

cfcolhco  António  de  Brito  quarenta  &  quanto  procurara  aquella  fortale- 

ou  cincoéta  homés:aos  quacs  man-  za,  que  ali  vião  feita  :  a  qual  eftaua 

dou  rodear  as  cafas  d*elRey,&  que  lá  toda  offerccida  com  quantos  Pottu- 

'achariáo  Cachil  Daroez,  que  daria  gueíes  nella  ouucfl"e,ao  feruiço  d*el- 

ordera  como  auião  de  trazer  a  Rai-  Rey,pera  lhe  defender  feu  Reyno  Sc 

nha  Sc  elRey,  Sc  ellc  ia  logo  trás  cl-  cftado  de  feus  imigos.  E  que  foubef- 

les.  Chegando  os  noflos  onde  efta-  fem  certo  que  elRcy  eftaua  tão  con- 

ua  elRey,fcntindo  a  Rainha  a  gente,  téte,como  nos  braços  de  fua  máem, 

como  molher  culpada  Sc  que  recea.  Sc  aísi  feus  irmãos.  Per  cfte  modo 

ua  algúa  coufa,  fc  pos  em  faluo  :  lei-  Cachil  Daroez  como  homem  pru- 

xando  os  filhos,elRcy,&  Cachil  Da-  dente  lhe  diíe  taes  coufas,  com  que 

yalo,&  Cachil  Tabarija,  que  era  o  todos  fe  tornarão    pcra  fuás  cafas 

menor.  Aos  quaes  Cachil  Daroez  contentes  do  que  era  feito.  E  j)or 

não  confentio  tocar  algum  dos  nof-  moftta  de  mães  fegurança  da  pefloa 

fos,dizcndo  q  as  peííoas  reaes  auião  d'elRey,Cachil  Daroez  ordenou  que 

de  íer  Icuantadas  pelos  de  fua  linha-  três  ou  quatro  peflbas  nobres  do  fer- 

gem  :  Sc  chegando  a  elRey,cõ  mui-  uiço  d'elRey  fe  vieííem  pcra  o  fetui- 

ta  veneração  o  tomou  nos  braços, &  rem,  Sc  que  nos  feus  Paços  lhe  fe- 

mandou  a  dous  homês  fidalgos  que  zeíTcm  o  comer,&  pêra  feus  irmãos: 

tomaflem  a  feus  irmãos,  Sc  os  leua-  Sc  de  lá  o  trazião  feito  pêra  as  pefloas 

rão  todos  três  20  coUo.  O  rebate  foi  que  o  acoftnmauáo  fazer.  Como 

logo  dado  na  cidade,  Sc  faindo  coni  António  de  Brito  teuc  cfte  penhor, 

r  •     --  •           '                   per 
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per  confclho  de  Cachil  Daroez^cam 
trombetas  maíidou  denunciar  guer- 
ra contra  eiRey  dcTidore :  &  pco- 
meter  a  qualquer 'homem  que  lhe 
^prcfentaííe  a  cabeça  dehú  dosfcus 
•  moradorcsj  que  lhe  daria  hum  ran 
to.  E  como  aquclla  gente  he  belli- 
cofa  &  cobiçoía,  foi  tamanho  o  al- 
uoroço  nellcs  de  prazer,  que  os  má- 
timentos  pcrá  os  noíTos  vicráo  logo 
á  praça  :  &  crao  tantos  os  faltos  que 
fc  fazião  na  ilha,  por  ganhar  o  pre- 
mio, que  cm  poucos  dias  mandou 
pagar  António  de  Brito,  mães  de 
íciícêtos  pannos.  E  alem  deíla  guer 
rasque  fazia  agente  comum  em  (eus 
paraos,  mandou  António  de  Brito 
armar  hú  nauio,pera  ir  fobre  o  poitp 
da  cidade  Tidore,  &  Rie  defender 
tòdolos  mantimentos,&  coufas  que 
lhe  láo  de  fora  :  a  capitania  do  qual 
deu  a  lorge  Pinto  da  Silua.  O  qual 
cftando  preftcs  pêra  partir,chegaráo 
Martim  AfFonfo  de  Mello  Iuíartc,& 
Martim  Corrêa  :  que  (  como  a  trás 
cfcreuemos)  ambos  fe  ajuntarão  cm 
companhia,  pêra  viráquella  parte. 
Com  a  qual  chegada  António  de 
Brito  deteue  lorge  Pinto  até  ver  o 
que  faria,  por  não  ir  fô  ;  efperando 
que  com  cftes  dous  capitães  &  gen- 
te que  trazião,podcria  fazer  a  guerra 
a  Tcrnate  mães  podcrofamente.  Paf- 
fados  os  primeiros  dias  que  eftes  no- 
nos hofpcdes  dcfcanfarão  :  teue  An- 
tónio de  Brito  confclho  com  clles, 
&  com  Cachil  Daroez.  Porque  co- 
mo era  homem  fiel  a  nós,  &  caual- 
Iciro  de  fua  peííoa  ,&  de  grão  coníe- 
lhoj)craaquelle  negocio  da  guerra: 


conuinha  Ter  prefentc,  Baííeiítarao 
que  foíícm  chamados  todolos  prin- 
cipaes,  &  amigos,  &  vaffallos  d'^1- 
Rey  de  Tcrnate  de  todalas  ilhas  a  cl- 
le  vizinhas,  q  o  vicíTcm  ajudar  com' 
todo  íeu  poder  :  os  quacs  nefte  ajíí- 
tamento,  por  fer  muita  gente,  fc  de- 
teueráo  mes  &  mcyo.  No  qual  tem- 
po porq  quando  foflcm,  tomaíícm 
a  elRcy  Almançor  macs  necefsita- 
do  :  mandou  António  de  Brito  ao 
mefmo  António  Pinto  que  em  o 
nauio  que  tinha armado,fefoíre  lan- 
çar fobre  o  porto  da  cidade  Tidore* 
E  com  cUc  foi  Lioncl  de  Lima  hum 
fidalgo  mancebo  era  hum  zambu- 
co  :  os  quacs  atormentarão  bem  a 
cidade  hús  dias  que  ali  cíl:eueráo,em 
Ihetolher  os  mantimentos.  E  como 
os  Mouros  virão  que  o  modo  deU 
les,  era  em  apparcccndo  o  nauio  ou 
barco  que  fe  vinha  pcra  a  cidade,  lo- 
go ião  .a  cilc  :  ordenarão  de  os  aco- 
lher per  cflc  fcu  modo  :  mandando 
de  noite  húa  coracóra^que  faô  nauios 
Icues  de  rerao,que  a  outro  dia  appa- 
recefle  ao  mar :  como  que  vinha  c5 
algum  mantimento  da  ilha  Geilolo, 
que  eftá  defronte.  E  tanto  q  os  nof- 
fos  nauios  foíTem  aclle,fcfczeíl'cem 
outra  volta,  como  que  fe  acolhia  a 
hum  feyo,que  a  mefma  ilha  Tidore 
fazia  onde  cftaua  húa  calheta:  a  de 
dentro  da  qual  auião  de  cftar  certos 
paraos  cm  cilada.  E  na  entrada  da 
calheta  cftaua  hum  recife  de  pedras^^ 
que  a  aguoa  lauaua,  de  maneira  que 
fe  não  viáo,&:  per  cima  podia  emrac 
barco  leuc  :  fjzendo  conta  que  cftc 
recife  feria  húa  redc,em  que  clles  cf» 
Ec  â  perauão 


CAPITVLO     X. 

f  (^omo  ateada  a  guerra  entm 
os  nofos  Cf  elRej  ^Jilmanfor 
ãeT^^doreodinda  que  nofrirt" 
cipw  delia  acotecerão  defaflreí 
cúm  7noYte  (f  feridas  de  algús 
dos  nojfos  :  por  fim  de  algus 
grandes  dannos  queelKey  re- 
ceheo  ,  ^vejo  Pedtr pa^  a  jín- 
tonio  de  Bri$o,que  lhe  elle  na9 
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perauão  cãçar,&:  afsi  foi.  Porque  tan- 
to que  amanheceo  vifta  cfta  cora- 
córa  :  lorge  Pinto  por  lhe  cair  raaes 
á  mão/e  foi  a  ella,  E  como  ia  aluo-> 
roçado  com  o  remo  tefo  quafi  a  proa 
fobre  a  popa  dellc,  como  galgo  fe- 
bre as  ancas  da  lebre  :  entrando  na 
calheta,  encalhou,  por  fer  nauio  pe- 
fado  &  de  quilha.  Ao  qual  logo  íai- 
rão  os  paraoSj  &  poílo  q  lorge  Pin- 
to pelejou  como  caualleiro  que  era: 
tcdauia  elle  ficou  ali  morto  com  féis 
Portoguefcs ,  &  quarenta  remeiros 
que  iáo  com  elle.  Lioncl  de  Lima 
quando  de  longe  vio  a  peleja  de 
lorge  Pinto,acodiolhc:mas  náo  ou- 

fou  de  entrar  no  rccifc^por  não  ficar    ,„„,..„,. ,,^^,  . 

da  mefma  maneira  encalhado,  &  i|fj%||'^'^^^'^"^"^^^"^°^j'''"?'' 
mães  era  já  tão  tarde  cfte  ícu  chegar,  "  "  "  "  juntos  na  cidade  de  Ter- 
que  nâo  aproueitira.  Os  Mouros  nare  ^  todos  conuocados  pêra  efta 
dos  paraos  não  fe  contentarão  com  guerra  contra  elRey  Almançor.  E 
tftc  feito,  que  lhe  fuccedeo  fegundo  tendo  António  de  Brito  confelho 
cuidarão  :  mas  ainda  pot  mcíltara  fobrc  elle  cafo  aquecido,  &  profc- 
feus  vizinhos  a  vittoria,  cortarão  as  gairnéto  éa  guerra  coro  os  capitães, 
cabeças  aos  noíTos,  &  foráoíe  a  húa  que  vterio  de  BAnda,Cachil  Daroez 
ilha  chamada  Moutel,  meya  leguoa  &:  outíos  mandarijs  princ!paes-,pro- 
deTidore(por  cfta  Moutel  fer  do  poftas  muitas  coufas  de  bua  &  de 
fenhorio  de  Ternatc).  E  com  grande  outra  parte :  aílcntoufe  que  era  mui 
fcftâcm  fcus  paraos  embandeirados,  bem  profcgoir  na  guerra.  Porquecra 
do  mar  moftrarão  as  cabeças  dos  a  melhor  conjunção  que  podia  ler, 
ncííos  aos  da  terra:  perguntaiidolhe  por  fer  junta  tanta  gente  pêra  ferui- 
fe  as  conhcciâo,&  que  leuaíTcm  efta     rcm  elRty,  có  animo  de  morrerem 

*   "  pot  elle,&:  mães  por  náo  parecer  rra- 

queza  noíía,q  com  o  primeiro  daii- 
no  perdíamos  o  feruor  daquella  gucr 
ra.  E  ordenoufc  afsi,quc  Martim  Af- 
,  fonlb  de  Mello  como  principal  pef- 
foa  fe  parciíle  lego  em  hum  nauio, 
&  cõ  elle  Lionel  de  Lima,&:  Martim 
Corrêa  em  outros^  ôc  ícfoííe  lançar 

fobre 


noua  ao  capitão  António  de  Brito. 
O  qual  como  ifto  foubc  per  cftes 
moradores  de  Moutel :  mandou  lo- 
go vir  Lionel  de  Lima,  pêra  pto- 
uer  ao  diante  nefta  guerra, 
qucteue  tão  mao 
principio. 


Líuro 

fobrc  a  calheca,on(Je  matarão  Antó- 
nio Pinto,  &  ali  cfperaílem  Cachil 
Daroez  :  o  qual  auia  de  partir  com 
húa  frota  de  cem  paraos,com  toda  a 
gente  da  terra  cjue  era  junta,&  afsi  fe 
fez.  Chegado  Martim  Aífonfo  ao 
lugar  ordenado,  por^  eftaua  ociofo 
cfperando  Cachil  Daroez  :  &:  hum 
Gafpar  d'Almeida,que  ia  em  fuacõ- 
panhia  faber  húa  aldca  jiíto  da  aguoa 
húa  Icguoa  donde  eftauão,  diíle  que 
lhe  parecia  bem  que  aquclla  noite  a 
foíTem  queimar:o  q  Martim  AíFon- 
ío  approuou  :  &  apercebeo  pêra  iíTo 
dous  paraos,&  dous  bateis  com  até 
.  quarenta  homés.  E porque  determi- 
nou dar  nella  ante  manhaá,  partiofe 
de  noite,  por  náo  fer  vifto  da  cidade 
Tidore  :  porq  auia  de  paíTar  ao  lon- 
go della,pcra  ir  á  aldeã  que  eftaua  a- 
lem.  E  por  mães  que  elle  Martim 
AfFonfo  fe  defpachou.porlhefer  c5- 
trario  o  vento  :  era  já  alto  dia  quan- 
do paíTarão  perante  a  cidade.O  por- 
to da  qual  eftaua  cheyo  de  paiaos  de 
guerra,&  quando  viráo  que  os  nof- 
fos  náo  eráo  mães  que  quatro  vall- 
ihas  tão  pequenas,  entenderão  q  ião 
dar  no  lugar :  &  forãofe  trás  elícs, 
compropofito  que  como  cllesfal- 
laílem  cm  terra,  de  lhe  tomar  a  em- 
barcação. E  porque  Martim  Affbnfo 
chegando  ao  Iugar,caio  no  ardil  que 
elles  leuauão:  fez  húa  volta  fobre  el- 
les,  &com  os  berços  &artelharia 
os  enxotou  bem  longe  ao  mar,  & 
tornoufe  a  húa  calheta  que  o  lugar 
tinha.  Os  moradores  do  qual  com  o 
temor  da  guerra  que  có  elles  tínha- 
mos Jcixarão  a  pouoação  de  baixo. 
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que  ferião  alguas  dez  ou  doze  cafas,' 
por  fer  de  pefcadorcs,com  húa  mcf- 
quita :  &  fobirãofe  em  cima  de  húa 
rocha  de  pedra  viua,  que  eftaua  em 
hum  tefo  pouco  afaftado  da  aldeã. 
Martim  AfFonfo  por  não  ir  debalde, 
determinou  de  fair  em  terra:  ache- 
gando ao  pê  da  fraga  da  penedia,não 
acharão  outro  caminho  fenão  húa 
vereda  entalifcada  cõ  os  penedos  de 
húa  parte  ôc  da  outra,  q  hum  hom^ 
defpejado  teria  bem  q  fazer  cm  ir  per 
cila  a  cima.E  no  meyo  dcfta  fubida, 
onde  era  mães  eftrei  ta,eftaua  hú  pa- 
rao  atraueíTado  como  defenfaõda 
paíTagem.-pera  no  tempo  da  necefsi- 
dadc  vindo  os  imigos  afiles,  o  lan* 
çarcm  fobre  dles  ;&  mães  acima 
outro  polo  mefmo  modo.  Martim 
Corrêa  como  ia  diante,  &  vio  coufa 
tão  diíficultofa,  começou  de  bradar 
cõ  Gafpar  d'Ahneida,  porque  os  en- 
ganara. Ao  q  elíc  refpondeo:  Ao  te- 
po  que  eu  vim  a  efte  lu2ar,não  íabia 
q  tinha  efte  minhoto  o  ninho  tão 
alto.  Martim  Corrêa  em  modo  de 
graça  diíterPois  eu  ei  de  ver  cftes  mi- 
nhotos como  cftão  aninhados :  ôc 
começou  de  ir  a  diãte  até  chegar  aos 
paraos,achando  ir  diante  íi  hum  Go» 
mcz  Botelho  clerigo,&  pergútoulhc 
onde  iaircfpõdeo:Vou  lançar  aqucU 
le  parao  donde  eftá,  pêra  termos  la- 
gar de  ir,  &  fubirmos  a  cima.  Pois 
afsi  he,  diííe  Martim  Corrêa,  eu  vos 
quero  por  còpanheiro,  &  ambos  o 
forão  lançar.  Vendo  ifto  Francifco 
Lopez  Bulhão,q  eftaua  cm  baixo  cõ 
Martim  AfFonfo,quc  Martim  Corrêa 
achara  caminho,como  era  caualleiro 

Ee  3  ÔC 


^ 


^a  terceira  pecada  ^ 

Sc  tinlia  gfandis  pontos  niíío,  foife     taleza  a  fe  curar :  Sc  Martim  Corrêa 


fc  leixou  ficar  có  os  nauios  aia  guar- 
da da  cidade,  aré  vir  Cachil  Daroez, 
com  a  gente  q  ficnua  ordenada.  Mas 
António  de  Brico  fentio  canto  efte 
defaftre^q  cntreue  Cachil  Daroez,& 
logo  ao  outro  dia  n^andou  vir  Mar- 
tim  Corrêa  :  com  determinação  de 
rotalmente  leixar  a  gnerra.Temendo 
que  cõ  aquelles  defaftres  vicflc  a  per- 
der ranta  gcnte^  que  não  teueííe  que 
lhe  defendeííe  a  fortaleza :  porq  não 
tinha  pertodolos  Portuguefes  que 
crao  juntos^maes  de  cento  &  vinte. 
Perócomo  Cachil  Daroez  tinha  me- 
tido nerte  negocio  muito  cabedal ,& 
junto  muita  gente,  &  também  mo- 
ftrauamos  grande  fraqueza^por  cau- 
fa  de  dous  defaftres,  deíiftir  logo  da 
guerra:  cõcedcolhe  António  de  Bri- 
to ir  elle  có  toda  a  gente  da  terra  to- 
mar hum  lugar  chamado  Mariaco, 
fituado  no  meyo  da  ilha  em  hu  teío, 
que  parecia  de  codalas  partes :  prin- 
cipalmente da  face  que  eftaua  contra 
a  ilha  Ternate,onde  tinhamos  a  for- 
taleza. E  a  razão  que  o  moueo  a  dar 
nefte  lugar,foi  por  fcr  o  mães  nobre 
Ôc  o  melhor  da  ilha,  onde  antiga- 
mente os  Reys  delia  eftauão  :  mas 
dcípois  por  caufa  do  comercio  dos 
nauios  que  ali  ião  bufcar  o  crauo,  fe 
decco  elRey  á  fralda  do  mar,  fazédo 
nouamente  a  cidade  cm  que  eftaua. 
Na  qual  viagem  logo  no  cometi- 
mento do  caio  aconteceo  outro  tal 
dcíaftre  a  Franciíco  de  Soufa :  que  ia 
por  capitão  dosPortuguefes,perefta 
maneira.  Cachil  Daroez  como  Icua- 

Martuii  Aftonfo  cm  ú  parao  á  for-     ua  muita  gente,  tanto  que  chegarão 

ao 


pela  vereda  a  cima  ajudar  a  lançar  o 
outro  fegundo:  &c  afsi  o  fezerão  que 
fez  tamanho  cftrondo  vindo  pelos 
penedos  a  baixo,q  acoditão  os  Mou- 
ros de  cima.E  vendo  q  os  nofibs  en- 
caminhauão  aelles,começarão  ás  pe 
dradas,  &  có  galgai  de  pedra  tão  fu^ 
tiofas  a  defender  irem  a  diante  :  que 
conueyo  a  Martim  Correa,&  os  ou- 
tros meteremfe  de  baixo  de  húa  lapa, 
que  fazia  hús  penedos. Até  q  Martim 
AfFonfo  chegou  có  a  gente  :  ôc  co- 
meçarão com  as  efpingardas  apartar 
os  Mouros  de  cima,  por  não  tirarem 
rnaes.  Na  qual  chegada  da  gente  co- 
mo o  lugar  era  eftreito,&:  hús  queriáo 
ir  por  cmia  dos  outros:  acertou  hum 
dos  noííos  efpingardeiros  fazer  hum 
tiro,&  não  lhe  querendo  a  poluora 
tomar  fego,  abaixoufe  pêra  a  cõcer- 
tar.  E  eftando  nifto,  parece  q  lhe  fi- 
cou algua  faifca  na  eícorua,com  que 
defparou  a  eípingarda:  ôc  foi  dar  pe- 
lo hombro  direito  a  Martim  AfFon- 
fo,paflandolhc  os  bocetes  da  malha, 
até  entrar  dentro  no  corpo.  Ao  qual 
deíaftre  acodio  logo  Martim  Corrêa, 
&  tirados  os  bocetes,  q  virão  bufar 
o  fangue,  porq  parecia  a  ferida  mor- 
tal pelo  lugar  onde  foi :  o  trouxcrão 
a  hum  batel,  apcrtandolhe  aferida 
com  húa  touca  do  mefmo  Martim 
Correa,qae  lhe  feruia  de  capacete.  E 
foráofe  có  cfta  emprefa  tão  mal  aca- 
bada,que  fe  rematou  em  queimarem 
a  mefma  meíquita ,  &:  cafas  que  ali 
eftauão.  Tornados  todos  á  calheta 
onde  eftauão  os  nauios,foi  mandado 


Liuro 

ao«porto,encamínhou  a  FranciTco  cJe 
Soufaper  hum  caminho  ii:iacs.breue 
perá  o  lugar  Mariaco  :  &  diíTelhe  q 
com  o  corpo  da  fua  gente  auia  de  ro- 
dear per  outra  parrc^pera  encaualgar 
a  ferra  onde  elle  eíbua  aííentado,  & 
que  viria  dar  nelle:  como  defle,  que 
daria  búa  grita,  a  q  clle  Francifco  de 
Soufa  acodiíTc.Aíknrado  cíle  modo, 
fazendo  Francifco  de  Soufa  de  vagar 
fcu  caminho  direitamente  ao  lugar: 
como  os  Mouros  fe  vigiauáo,&  ítn- 
tiráo  que  vinha  per  o  caminho  ordi- 
nário :  defcerão  ao  encontro  delle 
com  híja  grande  grita.  Francifco  de 
Soufa  parecendolhe  queeraCachil 
Daroez,q  entra ua  jâ  no  lugar^aprcf- 
fadaméte  foi  dar  nos  contrários.  Na 
-qual  rcuolta  foi  elle  ferido  cm  húa 
perna  cõ  a  efpingarda  do  mefmo  cf- 
pingardciro,  que  ferio  a  Martim  Af- 
fonfo:  por  fer  hú  homem  hú  pouco 
embaraçado,  quando  vinha  ao  vfar 
de  fcu  ofEcio.  Parece  que  o  temor  o 
loruaua  no  q  deuia  de  fazer  ;&  fe  Ca- 
chil  Daroez  não  acodira,ouL)crafe  de 
fazer  mães  maí,que  ferirem  quantos 
ferirão  dosnoííos.  E  por  faluar  a  pef 
foa  delle  Francifco  deSouíà^tornou- 
fe  aos  batêis^mandando  ellc  &  os  fe- 
ridos a  António  de  Brito:  aqueixan> 
dofe  delle  guardar  tão  mal  a  ordem, 
que  lhe  dera.  Que  lhe  pedia  q  fe  náo 
agaftaíTe,  que  ellc  fomente  cora  os 
íeus  queria  profeguir  naquella  coufa: 
^que  nãofeauia  de  ir  dali  até  lhe 
fua  mercê  mandar  Martim  Corrêa, 
por  fer  home  mães  maduro  «S^  vfa> 
do  na  guerra,  que  Francifco  de  Sou- 
fa, por  fer  ainda  mancebo  òc  nouo 


nella :  ôc  cÕ  Martim  Corrêa  vieíTenx 
de  quinze  até  vinte  Porcuguefes,  & 
que  náo  queria  mães.  António  de 
Brito  totalmente  cõ  efte  terceiro  de- 
faftre.pozfe  em  não  querer  mães  pro* 
feguir  na  guerra,  &  afsi  o  mandot^ 
dizer  a  Cachil  Daroez,&  q  efpediífe 
a  gente:  mas  elle  como  era  homem 
caualIeiro,&  por  não  perder  feu  cre- 
dito,&  também  não  dar  gloria  a  feus 
imigos,Ieixou  a  fua  gente  onde  efta- 
ua,encomendada  a  hum  fcu  capitão: 
êi  tanto  pode  com  fuás  razões,  que 
ouue  António  de  Brito  por  bem  q 
foíTe  com  elle  Martim  Corrêa  cõaté 
vinte  homés.  E  efcreueo  a  Lionel  de 
Lima,  que  cftaua  fobre  o  porto  de 
Tidore  pêra  lhe  tolher  os  mãtimen- 
tos,q  fe  foííe  pcra  Martim  Corrêa  cõ 
algús:  homés  leixaiido  o  nauio  a  bõ 
recado-jO  que  elle  fezjleuandocõfiao 
quinze  homês.  Efte  lugar  de  Mana- 
co,como  diflemos,efl:aua  em  hú  slU 
to    todo  cercado  de  madeira  mu£ 
groíTa  &  bafta:com  traueíTas  de  ou- 
tros paos  per  dentro  pregados  cõn^ 
pregos  groíros,&  fuás  guaritas  em. 
cima  cm  partes  pêra  defender  a  fubi- 
da  :  ôc  por  caufa  do  rebate  q  lhe  de- 
rão,cftauão  com  dobrada  artelharia 
&  gête.E  pofta  toda  em  cima  afsi  a  de 
Cachil  Daroez,  como  a  nona,quÍ2 
Martim  Corrca  dar  húa  vifta  ao  afíen 
to  do  lugar:  &  tomou  logo  pofle  de 
duas  feruintias,  onde  pos  homés.  E 
na  que  ia  contra  Tidore  pos  hum 
berço  de  metal :  &  com  elle  Lionel  / 
de  Lima,  donde  podia  fizer  muito 
danno  ao  lugar,por  lhe  ficar  ao  fob- 
pê,  ôc  mães  defenderia  fe  algum  for 
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corro  Uievkííe  fit  aquella  pnite.  E  terminandofe  de  entrar  poraquella 
derpoisque  andou  notando  &  per  parte :  n^andou  chamar  Uoncl  de 
onde  era  mães  fácil  entrada,  primei-  Lima,  que  eftaua  em  guarda  do  ber- 
ro que  começaOe  a  fazer  algGa  obra:  ço,  &  trouxe  comfigo  algua  gente, 
faife  a  hum  valle  ahi  perto  ,  onde  Ao  qual  deu  conta  de  fua  dcterm^i- 
Gachil  Daroez  eftaua  lançado  com  naçáo:&  elle  lefpondeo  que  cal  nao 
fua  sente  logrando  a  frefcura  de  h6a  fezeíTe,  por  fcr  coufa  mui  perigoía, 
ribeira,  que  corria  mm  graciofa,  por  &  que  elle  tinha  húa  carta  de  Anto- 
defencalmar  da  calma  grande  que  nio  de  Brito,  em  que  lhe  mandaua 
fazia   E  entrando  Martmi  Morrca  que  cometendo  elle  Martim  Cor- 
per  entre  a  gente,  que  eftaua  toda  rca  coufa  de  tanto  perigo,  que  lhe 
bem defcançada,  como  quem  que-  requereííe  de  fua  parte  que  tal  nao 
ria  primeiro  ter  a  fefta,  &  vinha  de  fezeQe.  E  fobre  iflo  t>ro«  hua  carta, 
vacar  a  cercar  o  lugar ,  começou-  &  começou  de  aler  diante  da  gente, 
lhe  a  dizer :  Sus,  fus,  he  tempo,  va-  cm  alta  voz  que  ouuiíTem  todos: 
mos  a  fazer  noíía  obra.  Ao  que  dles  amoeftandolhe  que  obedeceííem  a 
refponderáo  :  Ainda  náo  nos  che-  fcu  capitão  mor.  Ao  que  Martm 
cou  a  vontade  :  porque  elles  em  Corrêa  refpondeo:  Sejihor  Lionel 
quanto  lhe  náo  vem  aquelle  furor  de  Lima,  António  de  Brito  me  da, 
de  pelejar,  ninguém  os  moue.  Ca-  ua  hu  regimento,  quando  determi- 
chil  Daroez  vendo  Martim  Corrêa  nou  de  eu  vir  a  efte  negocio,  &  eu 
como  vinha  apreírado,diflelhe :  Lo-  lhe  rcfpondi  que  nao  tinha  ja  idade 
PO  me  vou  waz  elle,  porque  efta  pêra  ler  regimentos,  que  o  leixalio 
gente  cu  fei  como  fe  quer,  &  náo  fe  em  mim,  &  náo  me  acafle  o  enten- 
íioue  fenáo  a  feu  modo.  Martim  d.mento ,  ôc  as  máos :  voíla  mercc 
Corrêa  como  vio  o  feu  vagar,  tor-  fe  va  embora  guardar  o  berço  corn 
nouíe  :  &  leuando  comfigo  fette  ou  a  gente  que  la  tendes    leixaimc  elles 
oito  mándarijs   delles  homes  feus  homes  que  trazeis,  fe  comigo  qm- 
amisos,  que  fe  prezauáo  de  cauaU  ferem  ficar.  Pêro  como  elles  que- 
kiros,  &  com  outros  tantos  que  o  riáo  mães  obedecer  as  palauras  da 
quiferáo  feguir ,  foife  pór  em  h6a  caita  de  António  de  Brico,  que  as 
parte  da  cerca ,  que  tinha  os  paos  de  Martim  Corrêa  :  fegmrao  a  Lio- 
ínaes  raros,  Sc  não  tão  fortes,  por  nel  de  Uma  .  Sômece  loanne  Men- 
ter  de  dentro  hi3a  parede  de  hCia  ca»     dez  hum  cauallciro  (  como  o  era  de 
fa  comprida ,  que  encobria  aquclla     fua  peíToa )  difíe  a  Martim  Corrêa: 
entrada.  A  qual  Martim  Corrêa  to-     Eu,  íenhor,  náo  tenho  mães  com- 


inaua  por  mães  fegura  :  porque  en- 
trando na  caía,ficaua  já  alem  da  cer- 
ca dentro  napouoaçáo,  ôc  defen- 
dido com  as  paredes  da  cafa.  E  de- 


panhia  comigo,  que  efta  chuça  ÔC 
adarga  que  trago  nas  mãos,  fe  vos  cu 
concaito  com  ellas,  vamos  onde 
quiíerdes,  que  eu  vos  acompanharei 


ate 


LtUYoOãauo, 

até  morte .  Martim  Corrêa  dando 
publicamente  a  loanne  Mendez  os 
agradeci métos  de  táo  honradas  pa- 
laoras:  chcgoufe  a  ellc  paíío  ,  &  di- 
fclhe  o  que  auião  de  fazer.  E  porque 
defta  banda  de  Fora  ao  longo  dos 
paosj  per  onde  elle  efperaua  entrar. 


carão  a  ferir  os  Mouros  de  maneirai 
que  fezcrão  hua  boa  praça.  A  efte 
tempo  foi  dado  noua  a  Cachil  Da- 
roez  como  o  lugar  era  entrado  dos 
noíTos :  &  com  aluoroço,  bem  co- 
mo hiía  banda  deeftorninhos  def- 
ce  a  húa  aruorc  onde  fc  quer  pou- 


cftaua  húa  caniçada  :  diíle  Martim  far,  afsi  aíua  gente  foi  em  humi' 

Corrêa  aos  mandarijs  que  com  os  uoo  fobre  as  tranqueiras,  &  dahi  ea- 

feus  criados  a  derribaílem,  &  viíTem  trarão  na  pouoaçâo  :  fazendo  maJ 

fe  tinhão  os  Mouros  metidos  per  ali  rauilhas  nos  Mouros  que  cftauão  dê« 

algúseftrepesdepeçoohajCoufaen-  tro,  fendo  todos  homês  de  peleja, 

tre  elles  mui  vfada  .  Derribada  a  ca-  Porque  as  molheres  &  ííihos,tinháo 


tiiçada,  &  o  lugar  íeguro  da  fufpeita 
dos  eílrepesrchegoufe  Martim  Cor- 
rêa, &  per  hum  canto  abalou  hum 
pao  daquelles  com  tanta  força,  que 
o  mouco  per  húa  parte  per  onde 
entrou  de  ilharga,  &  trás  elle  dous 
criados  feus  com  efpiogardas.  loan- 
ne Mendez,  que  também  andaua 
bafcando  entrada  per  algúa  parte, 
como  vio  Martim  Corrêa  cnrar,foi- 
fe  trás  elle,  &  aíTi  hum  dos  manda- 
rijs que  o  feguiâo.  Os  Mouros  co- 
mo fentirão  (ua  entrada,arsi  das  gua- 
ritas como  de  dentro  ,  a  pedradas, 
frechadas,  &r  zargunchos  ofFendião 
bem  :  &  o  primeiro  final  que  teue- 
rãodc  boa  ventura^  foi  que  andan- 
do entre  elles  hum  Mouro  honrado 
parente  dVlRey  de  Tidore,  muito 
aísinado  gouernando  os  outros,  fez 
táo  boa  pontaria  hum  dos  efpingar- 
deiros,  com  que  o  derribou.  Sobre 
o  qual  cafo  Lionel  de  Lima,  do  lu- 
gar onde  eftaua  por  fer  alto^  vendo 
orrabalho  em  que  Martim  Corrêa 
andaua,  acodio  com  fua  gente  :  & 


poftos  em  fuás  fazendas  lã  por  den- 
tro  da  ferra,  receando  efta  entrada 
noíTaialgús  dosquaes,  que  feriao 
até  cento  &  tantos  homes,  cuidan- 
do q  podiáo  fcgurar  a  vida/ubirãofe 
em  húas  aruores  altas  de  fruito  da 
terra,  que  os  moradores  tinhão  po- 
ftas  nas  portas  pêra  fombra.  Os  cõ- 
trarios,  que  era  a  gente  de  Cachil 
Daroez,  não  fazião  fenãodcrribnr 
nelles  ás  frechadas,  como  feforão 
aues  de  caça  :  fem  lhe  aproueirar  cn- 
tregaremfe  por  cattiuos.  A  efte  tem- 
po eftaua  Martim  Corrêa  aíTcnra- 
do  fobre  hum  aílento  a  húa  por- 
ta, que  fe  não  podia  bem  affirmar 
fobre  húa  perna,  que  tinha  ferida, 
de  hum  arremedo,  quelhefezeráo 
á  entrada  :  &  quando  foube  a  cruea 
za  que  os  de  baixo  vfauão  com 
os  decima  daaruore,  chegou  lã, 
&  não  auia  remédio  com  Cachil 
Daroez  que  quifeííe  dar  vida  áquel- 
la  gente,  que  fe  entregaua .  Dizena 
do  fer  antigo  coítume  &  quaíí  an- 
tre  elles  religião,  que  não  podião 


juncos  todos  era  hum  corpo,  come.     quebrar:  que  quando  algum  Rey,ou 
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peíToaêm  reiittomcera  em  gucrra,&  gentes  hua  opinião  de  honra  de  ca- 
os imigos  ante  de  vire  a  pelejar ,  fe  uallaria:  ôc  quáto  elles  faó  mães br- 
não  entreganáò,  dcfpois  náo  lhe  da-  baros,  mães  barbaramente  víaõ,  no 
não  vida.Nefta  pratica  parece  que  hCi  vencimêco  de  feus  imigos.Das  quaes 
dos  de  cima  derefpcrou  da  vida  :  &  opiniões  vem  q  naquellas  partes  o 
por  fe  vingar  Jeixafe  cair  da  aruore:&:  mayor  final  que  hum  homem  pode 
íanto  que  foi  no  chão,  arremeteo  a  leuar  de  guerra,pcra  fer  eftimado  de 
hum  dos  noflos  cõ  hum  criz,que  he  caualleiro,  &  receber  accrefcentarae 
arma  como  as  noíTas  adagas,&  me-  to  de  feu  Rcy :  he  leuar  muitas  cabe- 
teolho  pelos  peitos  :  mas  elle  foi  lo-  ças  defeus  imigos^  náo  le  tem  cni 
go  feito  em  felada  ,  fcm  lhe  ficar  cõta^fc  os  matou  elle  ou  náo,  leueas 
membro  inteiro  :  a  qual  coufa  aze-  húa  vez  ,  que  ifto  bafta  pêra  íer  tido 
<3ou  macs  Cachil  Darocz.  Todauia  por  caualleiro.Com  a  qual  gloria  de 
Martim  Corrêa  náo  podendo  ver  a  honra  vinha  hum  Mouro  dos  Ter- 
carneçaria  que  os  Mouros  faziáo  em  nates  com  duas  cabeças  atadas  hua. 
dcfcabeçar,  &c  andar  ás  rebatinhas  a  na  outra  ao  peícoço,  correndolhc  o 
quem  leuaria  húa  cabeça  dellcs,  co^^  íangue  pelos  peitos;  mães  contente. 


mo  fe  fora  húa  fruita  muito  golofa, 
que  fe  lançaua  da  aruore  :  moueo  a 
Cachil  Darocz  com  efta  razão.  Di- 
zendo :  fer  aquella  guerra  feita  em 


q  fe  trouxera  hum  fio  de  perlas  com 
duas  joyas  muito  ricas.  Trás  o  qual 
Mouro  vinha  outro ,  &  de  quando 
em  quádo  tiraualhe  de  húa  das  cabe- 


nome  d'elRcy  dom  loáo  de  Portu-  ças  q  lhe  queria  tomar:  &  o  q  erajc- 
gal,  &  náo  d'elRcy  de  Ternaté  :  c5  nhor  dellas,arremetia  a  elle  có  grade 
que  elle  concedeo  recebclos  com  fe-  fúria,  dcfendiafc  dclle  cõ  as  mãos,  & 
guro  das  vidas.E  pêra  illo  foi  necef-  doeftos  da  língua.  Chegados  com 
fario  fazer  hua  certa  cerimoniatfegú-  efteentremes  onde  elbua  Martim 
do  feu  vfo,quando  concede  tal  cou-  Corrêa,  começou  o  velho  cõ  gran- 
ia: que  foi  mandar  trazer  húa  pouca  de  paixão  dizer :  Senhor,  valeime  a- 
de  aguoa,  &  lançada  pelo  punho  da  qui :  dizei  a  eíle  homem  que  me  dé 
cfpada ,  a  bebco  pela  ponta  .  Mar-  húa  cabeça  dcftas,porque  fou  fenhor 
tim  Corrêa  acabada  a  fua  cerimonia,  de  hum  parao,&:  não  tenho  nenhua 
totnoufe  aflentar  onde  eftaua,em  pcra  leuar  nelle  pêra  minha  honra,&: 
quanto  os  Ternates  andauão  a  def-  elle  leua  duas  fem  ter  parao.  Martim 
cabcçar  os  corpos  mortos  dos  Tido-  Corrêa  cuidou  que  náo  f izia  tanto 
les ,  por  não  auer  já  mães  que  fazer:  mal.comcçou  de  rogar  ao  das  cabe- 
mas  primeiro  que  fe  elle  foíTc  dali,  ças  que  dcílc  áquelle  homem  honra- 
fe  vio  em  mayor  perigo  &  trabalho,  do  húa  das  q  Icuaua:  ao  q  elle  refpo- 
que  em  todo  aquellc  fdto,&  o  cafo  deo,que  náo  do,rmira  elle  a  íefla  no 
foi  efte.  Tem  o  demónio  tanto  po-  valle  onde  os  fora  bufcar,  &  ouuera 
der   que  tem  fcmcada  per  todalas  cabeça  :  mas  fem  fuor  &  feu  fangue 

'      '  querer 
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querer  ganhar  íionrá,que  não  eftaua 
ern  razão,  porque  a  honra  era  filha 
do  trabalho,  ôc  a  prigujça  madre  da 
baixeza.  O  outro  daua  defculpas,  & 
tnatauafc,  pedindo  a  Martim  Corrêa 
q  cm  toda  maneira  lhe  ouueíTe  húa 
daquellas  cabeças :  o  qual  querendo 
lançar  mão  doíenhor  delias,  pêra 
lhe  tomarhúía,  deu  dous  pullos  pêra 
trás,  bradando  como  fe  fora  hú  ho- 
mem íô,q  o  querem  roubar  ladrões. 
A  que  logo  acodiráo  algCis  tão  indi- 
nados,  como  que  querião  defender 
aquella  força  :de  maneira  q  os  leixou 
Martim  Corrêa  litigarem  fua  hora. 
Acabado  de  le  defcmbaraçar  delles: 
cm  que  fe  mães  deteueráo  ,  que  no 
vencimento:  madou  per  partes  poer 
fogo  30  lugar .  O  qual  como  era  de 
madeira  &  bem  feca ,  começou  de 
laorar  de  maneira,  &  fez  tamanha 
luz  q  vinda  a  noite,  parecia  húa  ferra 
de  labareda:  q  foi  vifta  da  noíTa  for- 
taleza, &  deu  llnal  aos  noíTos  da  vic- 
toria  q  tinha  auida  Martim  Corrêa. 
O  qual  embarcado  cõ  toda  a  gene  e 
arequirimento  de  Cachil  Daroez, 
paíTou  pela  ilha  Maquiem :  a  metade 
da  qual  era  delRey  Almançor  de 
Tidore,&  a  outra  d'elRey  de  Terna- 
te.E  chegando  a  hum  lugar  dos  de 
Tidore,que  eftaua  á  borda  da  aguoa, 
mandou  Cachil  Daroez  chamar  al- 
gusdos  moradores,  amoftrandolhe 
as  cabeças  que  leuauãodos  Tidores, 
dizendo  qfefezeíTem  vaíTallos  d'el- 
Rey  de  Ternate,^:  não  curaííem  d'el 
Rey  Almançor,&  fe  não  que  fairião 
logo  cm  terra  a  lhe  fazer  ourro  tan- 
to. Finalmente  eftes  com  trazerem 
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logo  prefeátes,'  k  outros  que  tambe 
fe  derão,&  outros  que  foráo  conqui- 
ftados  a  ferro,  faindo  os  noíTos  em 
terra:  nãofe  forão  daquella  ilha,fent 
toda  ficar  por  d'elRey  de  Ternate.  E 
não  tardou  muitos  dias  defpois  que 
Martim  Corrêa  chegou  a  Ternate, 
onde  foi  recebido  cõ  muito  prazer  & 
honra,  q  per  ordé  de  Cachil  Daroez 
elle  Martim  Corrêa  foi  á  ilha  Bato- 
china  hum  lugar  chamado  o  Gãne,q 
era  d  eiRey  de  Tidore,  feíTenta  le-, 
guoas  de  Ternate,  o  qual  deftruío, 
&  afsi  ouuc  muitas  vittorias  dos  Ti- 
dores no  mar,fcruindo  já  nefte  tem- 
po de  capitão  mor  do  mar,  òc  alcai- 
de mor  da  fortaleza,  que  lhe  Antó- 
nio de  Brito  deu  pelos  feruiços  que 
ali  fez.  Com  as  quaés  vittorias  elRey 
Almançor  fe  vio  tão  perdido  &  at- 
ribulado,que  mandou  pedir  pazes  a 
António  de  Brito,  que  lhe  elle  não 
concedco,  porque  o  temor  defte  af- 
fombraQe  os  outros  vizinhos  a  não 
quebrarem  a  noíTa  amizade,  como 
efte  quebrou.  E  porque  eílas  coufas 
já  forão  feitas  no  fim  do  anno  de 
quinhentos  &  vintequatro  ,  &  na 
entrada  de  vinte  &  cinco,  cm  que 
na  índia  eftada  o  conde  da  Vidi- 
gueira almirante  dos  mares  delia,  de 
que  veyo  por  Vifo-Rey,  pêra  a  go- 
uernar  :  leixaremos  as  mães  defte 
Oriente  pêra  feu  tempo,  porefcre- 
uer  as  que  elle  paflbu  defpois  que 
partio  do  Reyno  de  Portugal :  & 
nelias  começaremos  o  liuro 
nono  defta  terceira 
Década. 
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m  LIVRO   NONO 

DATERCEIRADECADADA 

ASIA   DEIOAO  DE  BARRO  S  :  DOS  FEITOS  QVE 

os  Portuguefes  fezerão  no  dcfcobrimcnto,  &  conquifta  dos  mares 

&  terras  do  Orietc  :em  que  íe  conthem  as  coufas^que  fe  nclla 

fezerão  em  quanto  o  almirante  conde  da  Vidigueira  foi 

Viíb-Rcy  naquellas  partes.  E  aíTi  do  tempo  q 

dom  Henrique  de  Menefes  as 

gouernou. 

C  Capitulo  1.  Em  que  fe  efireue  q  modo  que  fe  tem  na  eleição  da 
peffoa  dogouernador  da  Índia :  (f  quando  falece  ^como  ofuccede 
aPejfoaqUe(íÂ,  E como  o  anno  de  quinhentos  (f  ^intequatro, 
elRey  dÕloão  mandou  o  conde  da  Vidigueira  por  Vi/o-Rej  a  ín- 
dia 0  do  quepajfou  no  caminho  ate  chegar  a  Çoa, 

to,  quando  daqui  parte ,  &  o  jura- 
mento que  lhe  dão  :  &  quando  a- 
caba  o  feu  tempo ,  o  que  faz  na  en- 
trega do  próprio  cargo  aquelle  que 
defte  Reyno  vae  prouido  em  fea 
lugar :  &  também  per  que  modo 
fuccedeo  o  que  lá  eftá ,  quando  al- 
gum falece.  Porque  ainda  que  eftas 
coufas  a  nós  os  ptefentes  fejáo  co- 
muas,podem  fer  conhecimento  aos 
eftranhos ,  de  como  gouernamos 
aquelles  eftados  do  Oriente :  &  os 
noíTos  que  defpois  vierem/aibão  co- 
mo íe  conferuou  per  bom  confelho, 
pois  muitas  das  coufas  per  que  fe  elle 
defcobrio  &  conquiftou,queforão 
obras  de  feus  auôs/tta  noíTa  efcritta 
raos  tem  feito  herdeiros  da  honra, 
q  vertendo  feu  íangue,  elles  ganha- 
ráo.O  gouernador  q  defte  Reyno  hc 
cnuiado  ,  fcmprc  na  eleição  dcUc  fc 

tem 


VI TAS   coufas  leixão 
âc  efcreueros  efcrittores 
da  hiftoria ,  por  fere  mui 
fabidas  &  notas  aos  viuos 
daquclle  Reyno  ôi  tempo ,  em  que 
cUes  efcreuerâo:donde  fe  fegue  fica- 
rem elles  fcpultados  no  decurfo  do 
tempo,  cuja  memoria  he  mui  fraca, 
fe  não  he  ajudada  da  efcrittura .  Po- 
rem quando  em  algúa  particular  a- 
chamos  coufa  do  que  elles  não  fe.^ 
zerão  méçáo,  ora  feja  dccafo  aque- 
cido, ora  de  coftume&  gouerno 
da  noíTa  própria  pátria  :  deleitamo- 
nos  muito  com  efta  tal  nouidade^ôi 
ás  vezes  tomamos  a  mefma  coufa 
paífada  pêra  exemplo  do  prefente 
gouerno.  E  porque  a  principal  que 
a  índia  tem,  he  a  pefloa  do  gouer- 
nador, &  capitão  geral  delia;  dire- 
mos aqui  o  modo  de  como  he  elei- 


LiUYô  NouVnê  ^d  ,5^^ 

tem  eíla  confitoção  í  quefeja  lio-  daííem  algils  a  Ecya  parte  do  qoc  os 

mem  de  limpo  fangac,  natural  &  obriga  o  juramento  :  porque  fe  afsi 

nae  cftrangeiro,  prudente,  cauallei-  foflc,náo  veríamos  em  ellescheeait. 

ro,  bem  coftumado,&  que  íe  tenha  doaefteRcyno,os  libcílos  qucc5- 

dellc  cxpcnecia  em  cafos  femelhan-  tra  os  taes  faz  o  procurador  d'elRey: 

tes  demandar  gente  na  guerra.  E  por  Peró  como  a  cobiça  he  raiz  de  to. 

euitar  os  artifícios  que  (cmprc  ha  ne-  dolos  males,  quando  elia  entra  cm 

ftas  eleições,  acerca  dosofficiaes&  o  peito  de  hum  homem,  &  ellea 

pefloas  do  condlho  delRey, com  tem  abonada  per  efte prouerbio  do 

osquacs  elle  confultaeftas  coufas/  mundo :  Dos  neícios  leaes  fc  en- 

donde  fc  pode  prcuertcr  cfta  fua  or-  chem  os  hofpiraes.  E  per  expcnen- 


dcm  de  eleger,  alem  das  coufas  que 
eíle  eleito  pcra  gouefnador  jura  de 
guardar  &  com prir,  pondo  corpo- 
ralmente as  máos  nos  Euangelhos: 
he  que  per  fi  nem  per  outrem  pe- 
dio  nem  requereo  o  tal  cargo.  Por- 
que quer  elRey  que  húa  ráo  grande 
coufa  como  he  fer  goucrnador  da 
índia  :  náo  feja  auido  per  requirimé- 
to,  fomente  per  eleição.  E  as  outras 
couííis  que  jura  acerca  de  fazer  & 
guardar  juítiça,  comprir  os  regimé- 
tos  d'clRey  que  lhe  forem  dados,& 


cia  tem  vifto  que  acerca  do  meíma 
mundo,  cm  mtlhor  citado  fícáo  os 
culpados,  que  os  fem  culpa  :  fazem 
conta  que  quem  paflou  tantas  tro- 
uoadas  dos  mares  daquelle  Oriente, 
que  afsi  palfaráo  as  trouoadas  &  rc- 
lãpados  Tecos  dos  libcllos  cá  na  terra 
do  Ponente.A  qual  he  pátria  &mui 
piadofa  de  quem  tem,  &  efqniua  a 
quem  fe  mal  aproueitou,  pois  não 
podem  aproueitar  com  a  fjzcnda,  q 
náo  trouxerâo  :  que  da.pcíToa,  pou- 
cas vezes  tem  fcus  amigos  ncceísija- 


não  receber  feruiços  &:  pcitas,de  to-     de  del!a,pois  (  louuado  Deos )  viue- 
do  género  de  homern,  &  que  pro-     mosemterra,em  que  naoha  bandos 


■ueja  os  cargos  &ofíicios  aos  criados 
d'eíRcy  &  náo  aos  íeus,  &  outras 
coufas  que  ha  de  guardar :  he  hum 
temor  ouuilas,  quanto  roaes  confiar 
,huiii  homem  que  as  pode  inteira- 
mente comprir.  E  não  dá  faõ  Paulo 
tantas  partes  a  hum  facerdotc,  q  ha 
de  aceitar  a  dignidade  Epifcopal^pe- 
ra  fer  aceito  a  Deos:  quantas  em  feu 
modo  hú  goucrnador  da  índia  jura 
primeiro  q  entra  neíla  religião,  que 
geralmente  dura  pouco  macs  de  três 
annos.  E  prouucfiea  Deos  q  no  prU 
meiro  anno  de  feu  flouiciadOj  guar- 


pêra  leauerem  iBelierarnsásQjan- 
to  á  entrega  que  o  goucrnador  faz  na 
India,a  quem  o  fuccede,as  mães  ve^ 
zes  coíluma  fer  feira  em  algúa  íafc* 
ja  das  qne  temos  fundadas  naquelle 
Oriente.  E  ali  per  virtude  d^  paten- 
tes que  leua  o  outro  que  de  cá  vae^ 
queheaprefentada  &  lida  por  o  fe- 
crerario,  fendo  prefentcs  os  capitáeS' 
^  principaes  fidalgos  que  fe  ali  a- 
chão,&:  afsi  os  ofíiciaes  da  juftiça  & 
fazenda  :  elle  faz  a  cnttega.  Pedindo 
logo  hú  infttumento  de  como  a  en- 
tregou: nomeando  as  fortalezas  que 

lá  temos. 
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la  temos,  &  cm  que  eftado  a  entre- 
ga. E  alem  :dcftc  inftrumento  pêra 
mães  fua  abonaçáo  pede  certidões 
aos  ofíiciaes  de  fazenda  de  cadahúa 
das  fortalezas ,  de  como  as  leixoa 
prouidas  do  ncceííario  pêra  fua  de- 
fenfaô,&  de  todo  o  mães  neccílario: 
&  quando  algum  gouernador  láfa- 
Jece,  temfe  eftoutro  modo.  Em  po- 
der do  vcador  da  fazenda  da  índia, 
que  he  afegunda  pefloa  no  gouerno 
da  fazenda  defpois  do  gouernador: 
cftá  hum  cofre  com  três  ou  quatro 
patentes  d'elRey  fechadas  Òí  aílella- 
das.  As  quaes  chamão  fuccefloés,  & 
tem  pericima  efta  cfcrittura  :  C,uc- 
ceflaõ  de  foão  :  &  ifto  nomeando 
ao  que  então  gouerna ,  que  nos  ou- 
tros por  fe  não  faber  quaes  faõ  os  q 
cftão  por  vir ,  chamão  as  t  ics  íegú- 
da,  tcrceira,qaarta  rucceíraô,&  aqui 
afsinaelRey.E  na  efcrittura  que  cem 
dentro,  declara  clRey  auer  por  bem 
que  cUe  fucceda  a  foào,  quando  fa- 
leccr,&c.  onde  clRey  tem  aísinado. 
Efte  hc  o  modo  q  fe  cem  no  ptouer 
dos  gouernadores  da  índia ,  &i  da- 
mos efta  noticia  por  as  razoes  aci- 
ma dietas:  &  também  porque  daqui 
cm  diante  veremos  hús  aos  outros 
fucccder  per  óbito ,  o  que  até  ora 
não  viipos,&  o  perigo  em  que  a  ín- 
dia efteue  ,  por  fe  não  guardar  efte 
modo  de  abrir  as  fucccííoés .  E  por- 
que efte  anno  de  mil  &  quinhentos 
éí  víntcquatro,  dom  Duarte  de  Me- 
nefes  acabaua  de  feruir  de  gouerna- 
dor em  aquellas  partes  os  três  annos 
ordenados  a  ella ,  &  aos  outros  of- 
ícios: elRey  dom  loão  o  terceiro 
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dcfle  nome,  por  auer  pouco  qrei- 
naua,não  tinha  de  cá  do  Reyno  en- 
uiado  ainda  algum  :  q«iz  q  efte  pri- 
meiro que  elle  elegia,foffe  o  primei- 
ro que  deícobrio  a  mcfma  índia ,  o 
qual  era  o  cõde  da  Vidigueira  dom 
Vafco  da  Gama  Almirante  do  mar 
Indico.  Porque  alem  de  nelle  con. 
correrem  as  qualidades  que  acima 
diíTemoSjauerem^de.ter  os  eleitos 
pêra  efte  oíficio;  como  elle  no  áç.{- 
cobnmento  delia  padecera  tantos 
trabalhos,  terlheia  amor  pêra  a  go- 
uernar,  &  trazer  ao  eftado  do  jugo 
da  feruidão,  de  que  os  infiéis  delia 
fe  querião  liurar:  &  pêra  accrefcéta-^ 
mento  do  feu  nome  lhe  deu  o  titulo 
de  Viforey.Pera  a  qual  ida  eftando 
clRey  na  cidade  Euora,  feapercebeo 
cm  Lisboa  húa  frota  de  quatorze  ve- 
las, de  que  as  noue  erão  nãos  groíías 
de  carga,  &  as  cinco  caraucllas  lati- 
nas: a  qual  partio  de  Lisboa  a  noue 
de  Abril  do  mefmo  anno  vintequa- 
tro.Os  capitães  das  quaes  nãos  erão, 
dom  Henrique  de  Menefes  filho  de 
dom  Fernando  de  Meneies  de  alcu- 
nha Roxo,  que  auia  de  feruir  de  ca- 
pitão de  Ormuz,  Pêro  Malcarcnhas 
filho  de  loão  Maícarenhas,  que  auia 
de  feruir  de  capicao  de  Malaca,Lopo 
Vaz  de  Sampayo  filho  de  Diogo  de 
Síimpayo,que  ia  por  capitão  de  Co- 
chij ,  Fiancílco  de  Sá  veador  da  fa- 
zenda do  Porco  ,  filho  de  loão  Ro- 
driguez  de  Sá  alcaide  mor  da  meíma 
cidade  &  íenhor  de  Matoíinhos,  &: 
das  terras  de  Seucr,Baltar  &  Paiua:o 
qual  cò  húa  armada  auia  de  ir  a  laúa, 
fazer  húa  fortaleza  onde  chamão 

Sunda 
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Inodcdom  Rodngo  de  Meneies,     lacofta,  qucfemprchepeneofa  por 
prouido  pcra  capitão  de  Cananor,     caufa  das  muitas  ilhas  que  a  cila  fa5 
^  dom  orge  de  Meneies ,  que  fez     adjacentes :  perdeofe  a  nao,  capiráo 
aquellc  honrado  feito  em  Chaul,     Francifco  de  Brito,  fcm  delia  pare-   ' 
quando  matarão  Diogo  Fcrnandez     ccr  coufa  algGa,  &  afsi  fe  perdco  o 
de  Beja  ^^^  António  da  S.lueira  de     galeão  de  dom  Fernando  de  Mon- 
Meneies  íilho  de  Nuno  Martízda    roy  em  os  baixos  dcMelinde,  mas 
Silocu-afcnhordeGoes,  o  qual  ia     faluoufe  agente.  E das  carauellas fô 
prouido  de  capitão  de  SofalIa.E  dó     perdeoadeChriftouao  Rofado  :  ô^ 
FernandodcMonroy,filhodcdom     a  gente  da  de  Mofem  Gafpar,  por  fcr 
Monfode  Monroy,  craueiroquc    homem  eftrangciro  o  mataráo  fo. 
foice  Alcântara  cm  Caftclla,  que    brepaixócs  demandar,&ofimque 
também  ia  prouido  de  capitão  de    os  autores  defte  feito  ouuerão  a  dia. 
Goa:  &  da  vítima  nao  era  capitão     te  fe  verá.  O  almirante  feeuindo  fua 
Franciíco  de  Brito  fiiho  de  Simão     viagem  com  ettas  velas  menos  por 
de  Bfiro,^  que  auia  de  andar  por  ca-    kuar  per  regimento  que  fezeíícTeu 
pitao  mor  das  nãos  da  carreira  da  In     caminho  pela  cofta  de  Cambava 
din  pcra  Ormuz.  E  Os  capitães  das     por  jr  dando  vifta  a  toda  a  cofía  da 
car.uellas  crao  Lopo  Lobo ,  Pêro     índia  :  pos  a  proa  naqueila  partejei. 
Velho    Chrirtouao  Rofado  ,  Rui    xando  a  derrota  do  Malabar.  E  por- 
Gonçaluez,&  Mofem  Gafpar  Ma.    cjue  com  as  grandes  calmarias  não 
Ihorquimrquenalndiaauia  defcN     podia  tomar  efta  cofta  que  íade-. 
iiir  de  condeftabre  Vnór  dos  bom.     mandar,  na  paragem  Aa  qual  elle  ia 
baldeiros.  Em  a  qual  armada  irião  a     fem  os  pilotos  o  íabercm,  por  não 
te  três  mil  nomes,  muita  parredos     ter  tão  curfada  efta  nauegação  como 
quaeserao  fidalgos,    cauaIleiros&     a  que  leuauão  caminho  da'índia- 
moradores  da  cafa  d'clRey  :  &  ou-     húa  quarta  feira  vcfpora  de  noíTa  Se. 
tra  gente  limpa  6c  de  boa  criação.  E     nhora  de  Settembro  ás  oito  horas 
alem  da  gente  mareante  ordcnadaá     da  noite  ,  faltou  tamanho  tremor 
naupgaçao:  leuaua  outra  muita  fo-     em  rodalas  nãos,  que  cadahGa  fe  ou- 
brefalente  &    bombardeiros,  pêra     ue  por  perdida,  parecendolhe  que. 
prouer  as  outras  velas  da  índia.  Par-     cila  íô  padecia  efte  tremor  fem  cn- 
tida  efta  frota  (como  dilTemos)a    tender  a  caufa.  Tudo  era' com  as 
noue  de  Abnl,com  bós  tempos  que     bombardas  fazerem  íínaes  húas  ás 
lhe  curfarao,chegou  a  Moçambique     outras,  cuidando  ferem  aguapes  fo, 
a  quatorze  de  Agofto  :  onde  fe  de-     bre  algús  baixos ,  tudo  era  pofto 
teue  eni quanto  {e  prouco  de  aguoa     em  reuolta  :  hús  acodindo  ao  lemç 
&  repairou  de  hua  verga ,  que  que.     que  não  podião  ter,  outros  á  bom, 
brou  a  fua  própria  nao.  E  partido    ba,á  íbnda^  ^  muitos  a  barrijs,  &  a 
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taíiõãs;eSq«ieíperauao  def^fal-     que  ia  do  cftrcito  de  Mecba  pêra 


uar,  não  podendo  entender  bus  aos 
outros  de  confufos  defte  perigo.  Até 
que  o  meímo  almirante  vcyo  em 
conhecimcnt  o  do  que  era,dizendo: 
Amigos,  prazer  &  alegria ,  o  mar 
treme  de  nós,  não  ajáes  medo ,  que 
ifto  he  tremor  da  terra.  Fuial mente 
como  ifto  era  aísi  na  verdade  ,  todo 
p  temor  ôitrifteza  defte  nouo  caio, 
ficou  tio  pefar  que  ouueráo  de  hum 
homem  que  fe  lançou  ao  mar ,  cui- 
dando que  a  nao  daua  em  algum 
baixo:  &  o  prazer  alem  de  ficar  em 
todos  y  por  fc  verem  fóra  daquelle 
perigo,  particularmente  ficou  cm 
muitos  enfermos  da  nao,  que  ouue- 
rão  faude.  Cá  o  temor  daquelle  fu- 
bito  cafo  que  durou  hum  quarto  de 
hora,  afsi  deu  animo  a  todos  pêra  íe 
leuantar  donde  jazião  cõ  fua  febre, 
bufcando  modo  de  íefaluar:  q  ficpu 
a  natureza  fobfefaltada.  E  recolhen- 
dofe  a  quentura  das  partes  exteriores 
per  q  andaua  derramada  ,  a  feu  pró- 
prio centro  &  vafo  ;  ficarão  ícm  a 
febre  accidental  que  tinháo .  Pofto 
qucpaííado  efte  temor  fobreueyo 
outro  cafo  d  e  não  menos  admira- 
ção: &  foi  que  fem  vento  &  outros 
finaes  precedentes,  veyo  húachuiua 
de  aguoa  táo  groíía ,  que  parecia  al- 
gum diluuio.  Mas  como  ifto  durou 
pouco:  ficou  a  gente  cõ  algum  ef- 
pirito  dequelles  dous  cafos  nunca 
viftosde  quantos  homês  andauão 
naquella  nauegação  da  índia.  E  pêra 
leixarem  a  pratica  delles,  fobreueyo 
outro  todo  de  feu  prazer ,  que  toi 
auer  cm  vifta  de  húa  nao  de  Mouros, 


Cambaya,f©brea  qual  todos  arri- 
barão: Ôc  por  lhe  cair  raaes  em  lan- 
ço, o  primeiro  que  chegou  a  ella  cò 
o  feu  galeão ,  foi  dom  lorge  de  Mc- 
nefes,  q  a  fez  amainar.  O  almirante 
defpois  que  o  capitão,meftre,  ôc  pi- 
loto vierão  ante  elle,&  delles  foube 
da  viagem  &  fazenda  que  leuauáo: 
mandou  meter  nellaTriftáo  d' Ataí- 
de feu  cunhado,  &  Fernão  Martíz 
Euãgelho,  &  leuada  a  Chaul ,  valeo 
lá  z  fazenda  que  veyo  a  boa  recada- 
ção,maesd£ÍelTenta  mil  cruzados. 
E  per  o  piloto  defta  nao  foube  o 
almirante  quefe  fazia  elle  perfua 
conta  perto  da  cofta  de  Dio,  &  que 
o  tremor  que  as  noíTas  nãos  teuerão, 
tambei:n  deu  na  fua:  có  a  qual  noua 
cUe  almirante^  mandou  feguir  ou- 
tra rumo  por  dar  húa  vifta  á  cidade 
Dio.  E  como  per  efpaço  de  féis  dias 
cortarão  as  nãos  fem  darem  com 
terra  ,  dizendo  b  Mouro  piloto  ao 
almirante  q  dahi  a  trcs  dias  a  veria: 
íaltou  na  gente  comu  outro  mayoc 
temor,  dizendo  que  a  terra  com  a- 
quelle  tremor  per  ventura  fe  alaga- 
ria. E  a  caufa  de  darem  algú  credito 
a  ifto,  era  húa  opinião  que  de  cá  do 
Reyno  leuauão  autorizada  per  mui- 
tos aftrologos  da  Europa.  Os  quaes 
affirmauãoquenefte  anno  de  qiii- 
nhentos  &  vintequatro,  fe  fazia  húa 
conjunção  de  todolos  planetas  na 
cafa  de  Piíces ,  q  pronoftjcauaquafi 
diluuio  gêral,ou  ao  menos  de  muita, 
parte  da  terra ,  principalmente  da 
cofta  maritima.  E  chegou  efta  opi- 
nião a  tanto,  q  ouue  peílbas  nobres 
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nefte  Reyno,c|ue  mandarão  flizerga- 
falhado  crn  ferras  akas,  &  bifcouco. 
Efegiindo  Alberto  PighioCampêfe 
conta  em  hum  tratcado  q  doiitamé- 
te  efcrcueo  contra  efta  opinião  :  al- 
gús  na  fua  pátria,  pola  fê  que  tinhão 
nella_,  Icixáráo  de  fazer  negócios  de 
grande  importância.  Porém  c5  toda 
eíta  fê  náo  fabemos  o  que  fariáo  e- 
ftes  que  Alberto  diz  :  &  fabemos  q 
os  nolfos  náo  Icixauão  de  viuer  a  feu 
prazer,  &  nos  viços  que  dnháo.  Pa- 
rece q  como  cftes  profetas  da  allro- 
logia  náo  erão  ma^ndados  per  Deos, 
como  o  profeta  lonas  aos  Nioiuitas, 
que  fezerão  penitencia  por  temerem 
a  Deos :  &  ertourros  temiáo  raaes  a 
morte,  qucaelle.  Cá  hús  veftiãofe 
de  cilicio  orando,  jejuando  três  dias 
toda  a  alma,pedindo  a  Deos  perdão 
de  feus  peccados:  &  os  Niniuitas  do 
noíío  tempo  tendo  bautifmo^  aper- 
cebiãofe  debifcouto,  &  de  outras 
prouifoês  pêra  fegarar  a  vida,  fem 
preparar  fua  alma  pêra  o  que  Deos 
quiíefle  fazer  delies.  Afsi  que  defta 
geral  opinião  que  a  gente  da  noíTa 
armada  leuaua,  ou  (  por  melhor  di- 
zcr)fabula  de  ignorantes  aftroloaos, 
pois  o  anno  peccou  mães  de  fcco,  q 
de  inuernofo  :  íáo  tão  aflombrados 
com  os  íinaes  precedentes,  que  con- 
ueyo  ao  almirante  tornar  outra  vez 
perguntarão  piloto  Mouro,  porque 
o  enganara  no  termo  que  lhe  pos  q 
veria  terra.  Ao  que  clle  refpondeo, 
que  fe  fua  fenhoria  mandara  eouer- 
nar  pêra  onde  d]zia,já  teucra  vifto  a 
cofta  de  Dio,  mas  como  pofcra  a 
proa  cm  Chaul,tinha  cfcorndo  a  ou- , 
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tra  cofta  :  & "quequanto á  fua  conta 
por  aquéile  caminho  que  fazia  ao 
outro  dia  veriao  Chaul.  JEpofto  quç 
não  foi  afsi^  virão  Baçaim  que  hc  a 
cima  de  Chaul -contra  o  Norte  na 
mefma  cofta  feisleguoas,  &  ao  ou- 
tro  dia  que  erão  cinco  deScttembro^ 
foi  o  almirante  furgir  com  fua  arma- 
da no  porto  de  Chaul.  Na  qual  for- 
taleza eftaua  por  capitão  Chriftouão 
dcSoufa  filho  de  Diogo  Lopèzde 
Soufa:&  achou  ali  duas  nãos  que 
defte  Reyno  partirão  o  anno  pafla^ 
do,capitães  dom  António  d 'Almei- 
da &  Pêro  d'Afonfeca,  como  a  trás 
efcreuemos.  Os  quaes  por  não  po- 
derem tomar  a  cofta  da  índia ,inuèr^ 
narão  ali :  &  afsi  achou  hum  oauio, 
capitáo  Nuno  Vaz  de  Cafteb bran- 
co, que  andaua  na  cofta  de  Sofilla 
no  refgate  do  ouro,  &c ! viera  ali  buí- 
car  roupa.  Ao  qual  o  almirante  lei- 
xou  pêra  fazer  feu  negocio,&  leuou 
as  outras  duas  nãos  .*  &c  aqui  tomou 
o  titulo  de  Vifo-Rcy,por  o  leuar  af- 
ú  ordenado  per  elíiey,que  o  tornai^ 
fçna  primeira  fortaleza  da  índia  qua 
cíhegaíTe.  Imitando  nifto  o  modo  q 
elRey  dõ  Mana,el  feu  pae  tcue,quan- 
do  mandou  dom  Francifco  d'Almeí- 
da  áquellas  partes :  que  não  fe  inti> 
tulou  defte  nome,fenão  defpois  que 
lá  foi,  ôi  ora  hc  efta  dignidade  mães 
corrente  Sc  barata  na  índia,  A  qual 
lião  medrou  AíFonfo  d'Alboquerq 
andando  nella  noueannos,coni  lei- 
xar  a  cfte  Reyno  trcs  fortalezas  fei- 
tas, as  aiaes  importantes  daquellas 
partes :  nem  menos  Nuno  d' Aca- 
nha que  fez  ouíras  tres,&  gouernoii 
^y  Ff  aquelle 


T>a  terceira 

aquelle  Orleniè  Sci  annos,  Sc  fc  o 
iLTiereceráo  ou  não/fta  noíla  hiftoria 
&  Guantos  nella  vão  nomcados/aó 
tcftímiHiha.  Tornando  ao  Vifo-Rey 
conde  almirante  partido  de  Chaul  a 
doze  de  Settembro,  alem  de  Dabul, 
achou  António  Corrêa  morador  em 
Goa  por  capitão  de  trcs  nauios  per 
mandado  dcFrancifco  Pereira  Peita- 
ria capitão  da  cidade,  a  fazer  arribar 
asnaosaGoa,  qvinhão  docftreito 
de  Ormuz  cõ  cauallosrpor  andar  ali 
hú  ladrão  de  Dabul,  que  as  fazia  en- 
trar dentro  :  &c  já  António  Corrêa 
<3ali  leuara  húa  cõ  caiJallos^&  torna- 
ua  á  mefma  coufa^ôi  efperar  fe  vinha 
ali  ter  algúa  nao  defte  Reyno,  por 
ícr  já  tempo,  temendo  que  dcfte  la- 
drão podeíTe  receber  algum  danho. 
Aoqual  António  Corrêa  o  Vi  Ío-Rey 
leixoa  a  fim  de  impedir  eftc  ladrão, 
que  não  fezeííe  entrar  as  nãos  em 
Dabul:  có  limitação  do  tempo  q  ali 
auia  de  andar,  de  defpois  q  fe  foíTe  a 
Goa.  Aa  qual  cidade  o  Vifo-Rey 
chegou  no  fim  de  Settembro,  onde 
foi  recebido  cõ  grande  folennidade: 
leixando  por  capitão  das  nãos  que 
ficauão  na  barra ,  a  dõ  lorge  de  Me- 
i'iefes,porq  os  macs  dos  capitães  dei- 
las  forão  cõ  clle  em  nauios  de  remo. 

CAPITVLO     II. 

m^Doqo  Vi/o-^eyfei  em  (joa, 
(^  no  caminho  dahi  ateÇochij, 
onde  chegou  :  (f  as  armadas 
q  ordenou  fera  diuerfas  far- 
tes^ eflando  doente  da  enfer- 
midade ^de  quejaleceo. 
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^oí?^^_  o  tempo  que  o  Viío  Rey 
chegou  á  índia,  era  dom 


Duarte   de  Mcnefes  em 
Ormuz,  &:  dom  Luisfeu 
irmão  em  Cochij  :  dando  ordem  á 
carga  das  efpccearias,  que  efte  anno 
auião  de  vir  pêra  cá.  E  como  o  Vifo- 
Rey  leuaua  per  regimento  quedesfe- 
zeííe  as  fortalezas  de  Coulam,de  Cei- 
lam,de  Calecut,&  a  de  Pacem,&  fe- 
zeíTe  húa  em  Sunda  :  &  alem  difto, 
conuinha  era  breue  prouer  muitas 
coufas :  dcufè  elle  Viío-Rey  grande 
prcíra,logo  em  Goa  a  prouer  aíguas. 
E  a  principal  foi  entcdernas  dcFran- 
cifco Pereira  Peftan  a  capitão  da  ci- 
dade, do  qual  o  Viíb  Rey  teue  algus 
queixumes,  por  fer  homem  forte  de 
condição  :  òí  forão  tacs,  que  o  tirou 
da  capitania,  &  proueo  delia  a  dom 
Henrique  de  Menefes,em  quanto  el- 
le ia  a  Cochij  ordenar  as  coufas  da 
carga,  por  não  fer  vindo  dó  Fernan- 
do de  Monroy,  q  fe  perdera  (  como 
a  rras  diííemos ).  E  mandou  o  Vifo- 
Rey  a  dô  Henrique  que  fe  ali  vieíTc 
ter  dom  Duarte  de  Menefcs,q  o  não 
confentiíle  fair  em  terra,&  Ihediííef- 
fe  da  fua  parte  que  logo  fe  partiííc 
pêra  Cochij,onde  o  efperaua  pcra  o 
dcrpachar,&  partir  cedo  pêra  o  Rey- 
no.  Partido  o  Vifo-Rcy  cõ  fua  fro- 
ta via  de  Cochij  :  paflou  pêra  Cana- 
nor,  &  meteo  de  poíTe  da  fortaleza 
dom  Simão  de  Menefes,  era  lugar 
de  dom  loão  da  Silucira,  que  acaba- 
ua  fcu  répo.  ElRey  de  Cananor  por 
comprazer  ao  Vifo-Rey,  logo  de 
boa  chegada  lhe  mandou  entregar 
hum  Mouro  principal  da  terra  cha- 
mado 
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roado  Bala  Háccm  í  o  qaal  era  feiro 
coflairo  com  grande  danno  dos  que 
niuegauáo  per  ac^oella  cofta^  &  aísi 

.  pêra  as  ilhas  de  Maldioa^incicnlando- 
íc  pot  capitão  mor  do  mar.  O  qual 
o  Viío-Rey  mandou  cocregar  a  dó 
Simão  q  o  tcueííc  a  bom  recado  pre- 
foratécUc  mandar  recado  de  Cochij 
que  íc  faria  delIe.Parddo  o  Vifo-  Rey 

.  daqui/oi  ter  a  Calecut,  onde  eftaua 
por  capitão  dõ  loáo  de  Lima,  quaíl 
cm  rompimento  de  guerra  com  os 
Mouros,&  de  maneira  q  foi  necefla- 
no  leixarprouidas  algíjas  coufas  até 
cUe  de  Cochij  proUer  mães.  E  a  cau- 
fa  principal  defte  rópi  mento  (  pofto 
que  entre  dõ  roáo^&  os  Mouros  auia 
particulares  cfcandalos )  era  por  o 
C,amorij  Rey  de  Calecut  paíTado 
fer  morto,  &  reinar  outro  mui  fo- 
geito  á  vontade  dos  Mouros.  E  no 
tempo  que  o  Vifo-  Rey  aqui  chegou, 
éftaua  elic  metido  pelo  íertão  ao  pê 
da  ferra  em  guerra  com  hum  fenhor, 
q  per  aquella  parte  lhe  fazia  algúas 
entradas  no  fcu  Reyno,&:  por  caufa 
defta  aufécia  tomou  o  regedor  macs 
licença  pêra  damiar  a  noíla  fortaleza. 
Em  tanto  q  mandando  dom  íoão  fa- 
zerlhe  queixume  de  algús  efcandalos 
que  recebia  dos  Mouros  per  hij  Gon- 
çalo Tauares  feitor  da  noíla  fortale- 
za, com  dous  homês  qoacompa- 
nhauáoros  Mouros  os  matarão  a  to- 
dos três  em  hum  arruido  feitiço.  Fi- 
nalmente por  cftc  cafo,&:  porincó- 
uenientcs  de  a  traição  quererem  ma- 
tar a  dom  loáo,  ôc  clie  que  ás  vezes 
não  fe  moftraua  muito  paciête:  aze- 
dou o  animosa  todos  na  rotura  em  q 
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eílauão,qnandoo  Vifo  Rey  chegou.  ' 
E  como  elle  tinha  grande  nome  en- 
tre os  Mouros,  &  otemião  muito 
polo  q  ali  tinha  feito,por  fer  homem 
que  lhe  não  perdoaua  os  peccados 
do  penfamento,  quanto  mães  os  da 
obra:em  clle  chegando,foube  de  dõ 
loáo  q  dizião  os  Mouros  q  não  era 
verdade  fer  elle  vindo  á  India,&  que 
tudo  era  artificio  noflb,  por  temori- 
zar  o  gentio  ignorante.  Por  a  qual 
caufa  quiz  dar  aos  Mouros  hua  mo- 
ftra  de  íi,faindo  em  terra,&  rodeou  a 
fortaleza :  dando  entender  q  da  tor- 
nada de  Cochij  auia  de  por  mãos 
nella  pêra  fer  mães  forte.  E  também 
mandou  notificar  aoC,amorij  fua 
chegada  :  ôc  q  folgara  de  o  achar  ali 
pêra  algúas  coufas  q  tinha  que  prati- 
ticar  com  elle_,  as  quaes  Icixana  pêra 
quando  tornaííeinuernar  a  Gon. Par- 
tido o  Vilo-Rey  defta  fortaleza  kn- 
do  já  a  vifta  de  Cochij :  veyo  dom 
Luis  de  Meneies  ao  receber,  ó<  em 
terra  foi  recebido  có  tanta  pompa  Ôc 
folennidade,como  a  feu  titulo  reque- 
ria. E  peró  q  de  paílada  não  diílemos 
o  que  lhe  nefte  caminho  de  Goa  até 
Cochij  aconteceo,  por  não  decepar 
o  curfo  da  jornada:aqui  o  queremos 
fazer  :  que  tudo  forão  afrontas,  que 
pêra  fua  condição  erão  tão  grandes^, 
que  lhe  derão  preíla  ao  q  logo  orde- 
nou cm  chegando  a  Cochij.  Elle  a- 
chou  ncfte  caminho  q  fez,a  Francif» 
CO  de  Mendoça  com  oiro  velas:  que 
andaua  guardando   aquella  coíla, 
do  qual  os  Mouros  fazíão  pouca  co- 
ta. Porque  como  elles  trazião  na-' 
uios  mui  Icues  de  remo,6i  os  noílos 
Ff  1  prandes 
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graíiáes  Ú  pefados :  auiaoíe  com  cl-     fes ,  &  Hieronymo  de  Soufa^que  era 


les,como  ginetes  com  os  homes  dê 
armss.Por  a  qual  razão  andauáo  táo 
oufados.que  per  todo  aquelle  cami- 
nho, hCis  aqui  outros  ali  appareciáo 
diante  do  Vifo-Rey,  moftrando  que 
o  náo  tinháo  em  conta  :  Òí  chegou 
a  tanto,que  mandou  elle  cõ  feu  filho 
dom  Efteuão,Antonio  da  Silua,Tri- 
ftáo  d'Ataidc,  &  outros  fidalgos  cô 
bateis  a  os  aíTombrar,  até  que  àtgús 
pagarão  por  outros.  Porque  a  baixo 
deCananor  correrão  trás  oito,  táo 
apertadamente,  que  os  fezerão  varar 
cm  terra,  onde  ouue  algús  mortos, 
&  muitos  feridos :  &  junto  de  Pa- 
nane  ouue  outra  remetida  já  mães 
perigofa  de  dozeparaos.  Osquaes 
vendofe  mui  apertados  dos  noíTos, 
vararão  cm  terra,&  por  os  defender, 
acodio  géte  da  mefma  terra,  em  que 
morrerão  muitos  delles,&  dos  nof- 
fos  forão  feridos  António  da  Silua 
de  Meneres,Manuel  da  Silua  de  alcu- 
nha o  Galego,  &  loao  de  Cordoua, 
ambos  capitães  de  fuftas,  &  mortos 
forão  dous.  O  Vifo-Rey  como  ia  ef- 
candalizado  defte  deracaiamento,de 
o  não  eftimarem  &  pouco  temor: 
chegando  a  Cochij,a  primeira  coufa 
cm  que  cntendeo,  foi  mandar  duas 
galês,&  húa  galcota,&  húa  carauel- 
la  ,  com  prouifaó  de  poluora  &  ou- 
tras coufas  de  que  a  fortaleza  de  Ca- 
lecut tinha  necefsidadc  :  &  q  as  três 
velas  de  remo  andaíTem  per  aquella 
cofta  caftigando  os  paraos  dos  Mou 
ros  da  feitura  que  trazião.  Das  quaes 


capitão  mor.  Entregue  a  carauella  o 
que  leuaua,  fairãofeeftes  capitães  do 
porto,  &c  por  a  galé  de  António  da 
Silua  fer  pefada  no  remo,ficou  a  trás: 
fobre  a  qual  como  q  a  tinhão  cm  o- 
IhOjfairáo  a  elle  cincoenta  paraos  de 
Calecut,  com  q  pelejou  obra  de  três 
horas,em  que  lhe  ferirão  muitos  ho- 
mês,  &  matarão  três.  E  totalmente 
elle  fora  de  todo  desbaratado,  fc  lhe 
não  acodiráo  íeus  companheiros :  q 
fezerão  fogir  os  catures,fazédo  varar 
algús  em  terra.  Alem  deftasduas  ve- 
las, que  o  Vifo-Rey  ordenou  q  por 
então  efteueíTcm  no  porto  de  Cale- 
cut,pera  andarem  nacofta,mandoti 
húa  armada  de  outras  íeis  todas  de 
remo,a  capitania  m.ór  das  quaes  deu 
a  Hit  ronymo  de  Soura,pcra  caftigar 
os  Mouros  daquelle  Malabar :  como 
elle  fcz,deftruindo  mães  de  quarenta 
paraos:  o  capitão  dos  quaes  era  hum 
Mouro  chamado  Cuiiálla^que  fe  ar- 
mou em  Coulete  per  mandado  do 
C,amorij :  pêra  tolher  osmantime- 
tos,q  de  Cananor  fe  leuauão  á  noíTa 
fortaleza  de  Calecut.  E  afsi  mandou 
recado  a  Fernão  Gomez  de  Lemos, 
que  eftaua  por  capitão  da  fortaleza 
da  ilha  Ceilám,quea  derribaíTe  :  por 
elRcy  mandar  q  fe  fczeíre,&  fe  vicf- 
fe  em  os  nauios  que  feu  irmão  An- 
tónio de  Lemos  trazia  cm  guarda 
daquelle  porto,  de  que  era  capitão 
mór  do  mar,  o  que  elle  fez.  Tam- 
bém das  primeiras  coufas  que  orde- 
nou, foi  mandar  Simão  Sodré  com 


crão  capitães  Francifco  de  Mendoça     quatro  velas  ás  ilhas  de  Maldiua  fo- 
o  velho, António  da  Silua  de  Me  ne-     bre  ai  gús  Mo  uros  que  fazião  guerra 

aos 


Líuro 

aos  oofíbsaraigòSjS,:  impedilo  mui- 
tas coufas  de  <]uc  fc  prouião  noflas 
armadas_,  principalmente  cairo ,  fcm 
o  qual  elias  não  podem  nauegar .  E 
defta  ida  desbaratou  Simão  Sodrê 
féis  fuftas  j  de  que  era  capitão  hum 
Mouro  dos  principaes  de  Cananor, 
das  quaes  liie  ficarão  duas  na  mão, 
achandofc  cõ  elle  Simão  Sodrê  cftes 
capirãcs.  Paios  Nunez  Eíkço ,  Pêro 
Velho,  &  Pedraiuarez.  E  porque  de- 
terminou de  períeguir  cftc  Mouro^q 
efcapou  a  força  de  remo,  até  lhe  to- 
mar codalas  velas  :  leixou  pêra  (\  hua 
carauella  &  hija  fufta  ,  &  as  outras 
entregou  a  Paios  Nunez  ,  q  as  carre- 
gaííe  de  cairo,&  fe  vicfle  aCochij,& 
elle  inuernou  lá  de  balde  por  não 
poder  entre  tantas  ilhas  topar  com  o 
Mouro.  Nejfte  meímo  tempo  defpa- 
choQ  a  Fernão  Maitiz  de  Soufa  com 
hú  nauio  &  húa  fufta  pêra  a  còfta  de 
Melinde:  o  qual  leuaua  dcfte  Reyno 
a  capitania  mor  do  mar  de  Malaca 
em  lugar  de  feu  irmão  Martim  AfFon 
fo  de  Soufa  ,  que  morreo  das  feridas 
que  ouuc  no  desbarato  das  fuftas  de 
Lacfaniana,comoa  diante  veremos: 
&  por  ainda  não  ler  falecido^aceitou 
etta  ida  que  Iheo  Vifo-Rey  deu  pêra 
la  ir  morrer ,  onde  fe  pcrdeo  junto 
de  Melinde  ,  faluandofc  algíja  gente. 
E  afsi  ordenaua  o  Vifo-Rey  húa  giof- 
fa  armada  pêra  ir  ao  mar  Roxo  fcu  fi- 
lho dom  Efteuão  :  mas  leixou  de  ir, 
porq  no  feruor  deftas  coufas  adoe- 
ceofeupae.  E  porque  os  naiiios  que 
HieronymiO  de  Souía  trazia ,  eráo 
poucos,  &  por  ferem  galés  peladas, 
não  podião  fazer  muito  dauno  aos 


paraos  dos  Mouros  que  erão  íeue?,  & 
muitos;  dculhe  mães  duas  galeocas, 
pêra  andar  na  paragem  de  Calecut» 
Com  as  quaes  velas  no  rio  de  Brace- 
lor  pelejou  com  oitenta  paraos,  que 
ião  carregados  de  efpecearia  pêra  Ca 
baya:  de  que  tomou  doze,  afsi  como 
ião  carregados,  &  os  outros  fe  falua- 
rão,  porferjá  fobre  noite.  Na  qual 
peleja  morrerão  dos  noííos  quatro 
homés ,  &  forão  muitos  feridos :  ^ 
Icixaráofeah  eftar,  porque  os  paraos 
fe  tornarão  recolher  ao  rio  de  Brace- 
lor,  &  tinha  os  ali  encerrados ,  por 
não  nauegarem  a  efpecearia  .  Nefte 
têpo  como  a  enfermidade  do  Vifo- 
Rey  ia  muito  em  crecimento ,  ven- 
doíe  já  mui  quebrado  de  fuás  forças, 
mandou  chamar  algúas  peiToas  prin- 
cipaes, &  reprefcntandolhe  o  eftado 
em  que  eftaua,  &  moftrando  os  po- 
deres que  tinha  ,  diííe  que  elle  per 
virtude  daquclles  poderes  auia  por 
feruiço  d'elRey  íeu  ícnhor  que  Lopo 
Vaz  de  Sampayo  capitão  daquella 
fortaleza  nixindafie  o  que  elle  podia 
mandar.  Eleuandoo  Deos/eruiíle  de 
gouernador  da  índia  :  por  quanto  a 
peííoa  que  fjccedia  a.,elle  Vifo-Rcy, 
podia  fer  auíente  ate  viXreccber  a  eii 
trega  da  hidia.E  difto  mandou  fazer 
hum  aííento ,  &:  deu  juramento  ao 
vedor  da  fazenda  Aífonío  Mexia,  Òc 
ás  ovitras  pefloas,  que  pêra  efta  noti- 
ficação eráo  chamadas,  que- afsi  o 
ouardaíícm  :  &  elle  lho  mandaua  da 
parte  d'elP,ey  feu  ícnhor^&aísinarao 
todos  no  auto.  Todas  eftas  couías  o 
Vifo-Rey  ordenou  ,  ante  que  dom 
Duarte  de  Mencfes  vieíTe  de  Ormuz, 
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pêra  lhe  entregar  a  gouernança  da  fazenda  ,  nemdoutra  algua  de  qual- 

índia:  o  que  £izia  algú  efcrupulo  aos  quer  qualidade,  &  códiçáo  que  feja, 

fidalgos  víar  elle  dcfte  officio ,  fera  que  ao  dicto  cargo  toque  òc  pertêça, 

recebera  enrrega  fcgundo  a  ordem  q  éc  de  que  dantes  vínueis,  por  virtude 

tiiíío  aula  de  ter.E  porque  no  princi-  do  poder  &  jurdição  òc  alçada  que 

pio  defte  noueno  liuro  quifemos  dar  tinneis.Por  quanto  auemcs  por  bê  & 


noticia  da  ordê  que  clRey  tinha  na 
eleição  dos  aouernadores  da  Índia, 
&  o  modo  de  fucccdcrê  hus  aos  ou- 
troSj  pprq  no  futuro  tempo ,  &  afsi 
aos  eíbanhos  fc  veja  a  forma  da  pro- 
uifaó  d'eiRcy,  per  q  hu  goucrnador 
entrega  a  índia  a  outto:  queremos  a- 
qui  trtíladar  a  que  Icuou  o  Viío  Rey 
para  recebera  entrega  de  dó  Duarte 
de  Mcnefes^  ^  também  dar  razão 
■por  q  v(ou  deíle  officio^ante  da  vin- 
d^delle  dom  Duarte. 

I  O  M  loáo  per  graça  de  Deos 
Rey  de  Portugal  &  dos  Algar- 
ues  daqué  &  dalé  mar  em  Afncp/e- 
nhor  de  Guiné,  &  da  c5quifta,naue- 


i,T*~ 


noíTo  feruiço  ,  como  per  outra  carta 
vos  efcreuemos  que  o  ditto  Vifo-Rcy 
feja  logo  metido  de  poíle  de  tudo:& 
vfe  logo  do  poder,jurdição  &  alçada 
que  leua  por  noíTa  carta  patente/em 
mães  vós  entenderdes  em  coufa  al- 
gua.  Porem  declaramos  que  o  tepo 
que  efteuerdes  na  índia  até  vos  cm- 
barcardes^poílais  eftar  em  Cochij,oii 
em  Cananor,  qual  vos  mães  aprou- 
uer:  &  que  acerca  de  voííos  criados 
bí  pefloas  de  voíTa  cafa  ,  &  dos  cria- 
dos do  conde  voíTo  pac,que  cõuofco 
forãOj&:  dos  criados  dedo  Luis  voflb 
irmão,  &:  voííos  cunhados ,  &  pcf- 
foas  fuás,  que  o  ditto  conde  não  en- 


^açáo,cõmercio  de  Ethiopia,Arabia,     têda  có  elles  em  maneira  algua, nem 


Perfia,  &  da  Índia  .  Fazemos  faber  a 
vos  dó  Duarte  de  Menefes ,  capitão 
&  goucrnador  da  nofla  cidade  de  Tá 
ger,  &  noflb  capitão  mor  &  goucr- 
nador nas  partes  da  índia:  q  nós  vos 
efcreuemos  per  outra  carta,  que  aue- 
nios  por  bé  q  vos  venhais  embora 
pêra  eftes  Reynos  nefta  armada.  Po- 
rém vos  mandamos  q  tanto  que  vos 
cfta  foraprefentadajCntregueis  a  ditta 
capitania  mor  &:  gouernança  a  dom 


tenha  fobre  elles,  nem  fobre  cadahu 
delles  mando,nê  jurdição  bc  alçada, 
que  tinheis  pela  carta  de  voíío  poder 
&  alçada.  Refaluando  porém,  que  fe 
vós  ou  os  taes  per  algúas  peíToas  afsi 
noííos  naturaeSjComo  dos  mercado- 
res da  terra  ,  &  quacfquer  outros  de 
qualquer  qualidade,  eftado  &  códi- 
çáo que  fejão,  que  lá  ouuerêde  ficar, 
òí  não  ouuerem  de  vir  ncfta  armada 
em  que  vos  aueisde  vir,fordes  reque 


Vaíco  da  Gama  códe  da  Vidigueira,  ridos  &  citados  .Ôj  demandados,  aíèi 

&  almiráte  do  mar  Indico  :  q  enuia-  em  cafos  ciueis ,  como  era  crimes: 

mos  por  noílo  Vifo.  Rey  a  eías  par-  vos  poíTaó  a  vos  &  a  elles  demandar 

tes  da  índia  .  E  não  víareis  mães  da  per  ante  o  ditto  conde ,  &  ouuidor 

ditta  capitania  mor  &  gouernança,  que  com  elle  há  de  ficar ,  &  não  per 

ocm  das  coufas  da  juítiça  ^  de  nofla  ante  vos,  pêra  fe  fazer  compriméto 

4^juftiça. 
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de  juftiça.  EfenJo  cafo  que  quando     nor.q  vosobedeção  & cuprãovoííos 


o  ditto  conde  chegar  k  índia  vos  não 
ache  nel]a,por  ferdes  fora  delia  a  pro- 
uer  aigúas  coufas  de  noílo  feruiço: 
ncftc  caio  auemos  por  bé  q  elle  dic- 
co  conde  vfe  logo  inceiraméce  de  to- 
do poder Jurdiçáo,&  alçada  q  de  nos 


rcquirimcntos  &  mãdados,  como  a 
noílo  capitão  mórj  &  goucrnador, 
fobre  aspenas  q  lhe  poferdes,afsi  nos 
corpos  como  nas  fazedas.  Ás  quacs 
auemos  por  bem  qdeis  à  execução 
naquelles  que  nellas  encorrerem:  fe- 


leua.como  faria  fe  vos  acha(re,&  vos  gundo  forma  do  poder ,  jurdiçáo  & 

apreícntafle  efta  carta  pêra  lhe  entre,  alçada  q  vos  temos  dada,  &  he  con- 

gardjTs  a  capitania  mor  &  gouemãça,  teuda  na  carta  do  poder  delia  .  E  afsi 

porq  afsi  o  auemos  por  noíTo  ferui-  auemos  por  bc  que  fe  entenda,  &  o 

ço.  E  fendo  cafo  q  por  impedimento  façais  no  cafo  que  vos  foíícis  fora  da 

de  doêça,  vós  dicto  dom  Duarte  vos  índia  por  noíío  feruiço  :  &  vieíTeis  a 


não  políais  embarcar,  &  vir  nefta  at 
niada,&  ficaíTcis  na  índia:  neftccafo 
auemos  por  bc  que  vos  fiqueis ,  & 
vos  recolhais  cõ  todos  voííos  criados^ 
&  peíToas  de  voíía  cafa ,  &  criados 
dos  fobredittos  voíío  irmão  &  cunha 
dos,  q  ficarem  cõuofco  em  a  noíTa 
fortaleza  de  Cananor.E  q  efteis  oella 
atê  a  voíía  partida  da  índia:  &  vfeis 
de  todo  o  poder,  jurdição  &  alçada. 


ella  defpois  da  partida  das  nãos  pêra 
eíles  Reynos,  deíla  armada  q  leua  o 
Vifo-  Rcy  pêra  trazcréas  efpecearias, 
na  qual  vos  aueis  de  vir.  Refaluando 
porê  que  o  ditto  poder  &  alçada  qu« 
vos  damos  fobre  todos  os  acima  de- 
clarados, fe  não  entéderão  em  coufa 
que  toque  ã  noíía  fazenda  &  trattQs 
da  índia.  Porque  no  q  a  eftas  coufas 
tocar,  não  aueis  de  entender,  né  vfar 


que  tendes  de  capitão  mor  &  goucr-     da  ditta  alçada  &  poder  q  vos  Icixa- 
nador  da  índia  fobre  elies  &  fobre  o     mos  nos  cafos  fobredittos;  porq  iíla 


capitão,alcaide  mór,feitor  &  efcriuã- 
cs  da  feitoria  da  fortaleza.  E  de  todos 
fcuscaíosciueis  &  crimes  conhece- 
reis,&  os  julgareis  como  vos  parecer 
juftiça  fem  fobre  os  dittos  né  fobre 
coufa  fua  que  lhe  toque,q  feja  dantre 
partes  o  ditto  cõde  poder  víar  do  dic 
tooíficiodc  VifoRey,  nem  poder 
jurdição  &  alçada  q  lhe  temos  dada, 
porque  queremos  que  tudo  fique  a 
vos  dom  Duarte  até  vofla  partida  da 
índia.  E  mandamos  ao  capicáo,&  al- 
caide mor,  feitor,  &  efcriuãcs  da  fci- 
toria^ôi  a  todas  as  peíloas  qtemos  or- 
denadas na  dieta  fortaleza  de  Cana- 


há  de  ficar  ao  ditto  Vifo* Rcy ,  pêra 
nelles  fazer  como  vir  q  he  juftiça,  òc 
noíío  feruiço,^  vfar  de  todo  fcu  po- 
der &  alçada.  E  da  entrega  q  ao  ditto 
Vifo-Rey  fizerdes^  da  ditta  capitania 
mor  &  gouernança ,  como  por  eíl^ 
vos  mandamosrcobrareis  eílormêco 
publico',em  que  fe  declare  as  nãos  & 
nauios  q  lhe  entregaftes ,  &  artelha- 
ria  &  armas  q  andão  nelles,  &  afsi  as 
fortalezas,  Ôc  armas,  òí  arteihana,^' 
mantimentos  que  nellas  auia,&  gé- 
te  queandaua  neíTas  partes.-ôí  decla- 
rando a  forte  &  qualidade  delia ,  & 
todas  as  outras  coufas  q  ao  cargo  de 
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opitão  mór  k  S^ierna^or tocarem,    cebcíTe  &  gouernaOc  As  qaaes  In- 
pcra  todo  podctmcs  ver.  E  como  af-     dias  elle  reccbco,&  d^^^  f  «^^^^idas 
fi  cntreeardcs  a  dkca  capitania  mór     afsi  &  da  maneira  q  as  achou  &  ellas 
&  gouernança  A  cobrardes  o  eftor-     ora  eíláo  :  &  fe  ouue  por  obrigado 


meto  da  ditra  entrega  no  modo  qdit 
to  lie:  vos  aucmos  por  bê  dcfobriga- 
do  de  toda  a  obrigação  em  q  nos  fc- 
jais  pela  ditta  capitania  mor  &  gouer 
naoça,&  vos  damos  por  quite  &  li- 
ure  de  agora  pcra  em  todolos  cepos. 
Eeíla  carta  per  nós  afsinada  &  aíeU 

:  lada do fello redõdo de noflas  armas: 
cõ  o  ditto  cftromêto .tereis  pêra  vof- 
faguarda.Dadaema  nofla  cidade  de 
Euor^a  vintccinco  dias  deFeuereiro: 
Bartholomeu  Fernandezafez  anno 
donafciméto  denoíTo  Senhor  lefu 

íthriílo  de  mil  &  quinhéros&  vinte 
quatro.  ^  Per  virtude  da  qual  carta 


de  dar  cota  delias  a  faa  Alteza,&  ou- 
ue  por  defobrigado  ao  ditto  dó  Du- 
arte da  obrigação  q  tinha  de  dar  cõ* 
ta  delias.  E  em  teftimunho  de  verda 
de  lhe  mandou  dello  fer  feito  cfte 
eftromento  do  recebimento  delias: 
teftimunhas  q  cftauáo  preferes  Lopo 
Vaz  de  Sampayo  capitão  defta  forta- 
leza, Fernão  Martíz  de  Soufa^dó  Pe- 
dro de  Caftclbráco,  AíFonfo  Mexia 
veador  da  fazéda  da  India,Pero  Maf- 
carenhas,&  o  licêciado  loâo  do  Sou- 
to ouoidor  geral  da  índia.  E  cu  loãa 
Nunez  eícriuâo  publico  na  ditta  ci- 
dade por  eípccial  mandado  do  ditto 


dó  Duarte  fez  a  entrega  da  gouernãça  fenhor  Vifo  Rey,q  cfto  eícreui:&:  a- 

da  IndiaA  delia  ouue  eRe  conheci^-  qui  meu  final  publico  fiz.  Per  efte. 

meto  publico  de  como  a  entregou,  eftromento  ficou  dõDuartedefobri 

CSaibáo  quantos  efte  eftrométo  de  gado  da  gouernança  das  índias :  & 

conhecimento  virem  q  no  anno  do  quanto  ao  m,aes  que  a  carta  d'elRey 


nafcimento  de  noflb  Senhor  Icfu 
Ghrifto  de  mil  &  quinhêtos  &  vinte 
quatro  annos.aos  quatro  dias  do  mes 
de  Dczébro  do  ditto  anno^  em  a  ci- 
dade de  Tanta  Cruz  deCochijem  a 
fortaleza  d'elRey  noíTo  fenhor  eftã- 
do  ahi  dó  Vafco  da  Gama  conde  da 
Vidigueira  almirátc  do  mar  Indico, 
&  Viío  -  Rey  das  índias;  diíTc  q  rece- 
bia  de  dõ  Duarte  de  Menefes  gouer- 
nador  que  foi  nellas  ante  delle  Viío- 
Rey^a  gouernança  das  das  dittas  ín- 
dias, do  tépo  q  a  elbs  chegou,  &  as 
começou  de  goucrnar,  íegundo  per 


manda:  da  entrega  das  naos^nauios, 
&c.  de  fora  defte  eftromento  trouxe 
certidóes  de  todalas  fortalezas  afsina- 
das  pelos  officiaes  da  fazêda,&  feito- 
rias d'clRey,&  cõ  ifto  fe  partio  pêra 
efte  Reyno,  como  no  fim  do  liuro 
oitauoefcreuemos.  O  Vifo- Rey  ne- 
fte  tépo  afsi  da  força  da  enfermidade 
como  do  trabalho  do  efpirito  q  ce- 
ue,fobre  algúas  coufas  dogouerno  & 
entrega  q  lhe  dó  Duarte  fez  :  veyo  a 
tal  eftado,q  chegou  a  fua  hora  limi- 
tada de  viuer,q  foi  até  vefpora  da  fe- 
fta  do  nacimento  de  noffo  Senhor 


fuás  prouifoês,&  patétes  lhe  era  má-     Icfu  Chrifto  de  mil  &  quinhétos  & 
dado  por  elRey  noíío  fenhor  q  as  re-     vintecinco^em  que  faleceo.  Afsi  que 

-  ^  durou 


Liurô  Nono. 


clurou  n  vida  do  conde  almirante  na 


Foi.  »2^,: 

Goa.  Lopo  Va^,a  qú  e  ficou  o  carcrçj 


índia  rrcs  meies  &  vince^dias.cótan-     degoucrnador,  mandou  Wofaz^r 
do  de  cmco  de  Settébro,  q  chegou  a     prcftes  cinco  velas :  a  capitania  môr 
Cbaul  ate  vintecinco  dias  dcDeze-     das  qtiaes  deuaFrancifcodeSâ  qfof- 
bro  q  taleceo  em  Cochij :  onde  foi     fe  a  Goa  pêra  dó  Henrique  cõ  as  pro 
enterrado  no  moftcuo  de  S.Francif-     uifoés  da fua  fucceííaÓ de aouernador. 
CO  dos  trades  defta  ordem. E  defpois     E  paíTou  per  Bacanor,  &  deu  recado 
bi  trazida  fua  oíTada  a  efteReyao;&     a  HierohymodeSoufadeLopoVaz 
pofxa  em  feii  jazigo  na  villa  da  Vidi-     ^fcfoíTe  pêra  dom  Henrique  :  mas 
gueira.dc  q  bi  intitulado  códe.  Efte     (guando  Francifco  de  Sâ  cheeou,  já 
conde  do  Vafco  de  Gama  almirante     ellefabia  a  noua  do  falecimento  do 
do  mar  da  índia  filho  de  Efteuáo  da     Vifo-Rey  per  recado  de  d5  Simão  de 
Gama,erahomédemeaeftatura,hú     Meneies  capitão  de  Cananor  Eaue- 
pouco  cnuolto  em  carne:  caualleiro     do  refpeito  ás  qualidades  de  Francif- 
de  fua  peffoa,  ouíado  em  cometer    co  de  Sâ  em  quanto  não  ia  fazer  a 
qualquer  teito,no  mandar  aípero,  &     fortaleza  de  Sunda,  o  elRey  manda- 
inuito  pêra  temer  em  fua  paixão:     ^3^0  proueo  da  capitania  de  Goa:  & 
fofredor  de  trabalho,  &  grande  exe-     elle  embarcoufe  cm  os  nauios.q  pe.  „ 
cutor  no  caftigo  de  qualquer  culpa     ,^  ^lie  leuauaA  partio  a  oito  dias  de 

Ianeiro:&:  ao  caminho  o  vcyo  rece- 
ber Hieronymo  de  Soufa  c5  as  cin- 
co velas  q  tinha  fobre  Mangalor.  E 
a  razão  porq  elle  dó  Henrique  partio 
de  Goa  tão  defacompanhado  de  ve- 
las,foi  por  não  auer  mães  queaquel- 
las  que  vierão  por  elle:  porq  não  fo- 
mente o  Vifo-Rey,  quando  per  ali 


por  bemdejuíliça. 

CAPITVLO     III. 

y"  (^omo  aberta  /^fuccejfao  do  cÕ- 
de  almirãtcje  achou  que  auia 
degouernar  a  índia  do  Hen- 
rique de  Ãdenejes,  que  pcára 


for  capitão  em  Goa:(f'oque  V^^^^>  ^^"<^"  cõfígo  Luis  Machado 
fe^neííe  tipo  ate  lhe  ir  recado  ?P!Í'°  mórJomardaquellacofta 
dafuccefaÕ.JE partido  de  Goa    ^^^oa,  com  quatro  nauios^quctra 


zia  :  mas  ainda  elle  dom  Henrique 
húas  que  ordenou  na  partida  do  Vi- 
foRey  tinhaas  madado  fora  aó  q  ora 
veremos.  Partido  elle  Vifo-Rey  de 
Epultado  o  Vifo-Rey  conde    Goa  peraCochij,quãdo  no  caminha 


pêra  Qochij,  fe^  alguas  coufas 
no  caminho. 


dade 


achou  por  gouernadordõ[Henriquc     Mouros  fenao  oq  faz  quem  vevic 
de  Menefes^q  eftaua  por  capitão  em    de  longe  nuutcra  carregada  de  aguoa^ 


i-iif 


I 


t\v 


^dTirceira  pecada 

qúc  l  SSo  frífla  ipnlia  &  recolhe  pcra  Cambaya  ião  carregados  de  cf- 

fua roupa/uc tem  eftêdida no catn-  pccearia  :  &  era capicao  delleshum 

poEoleftesMourosqucriEofalaar,  Mouro  de  Calecut  per  nome  China 

L  pimenta  õ  da  cofta  do  Malabar  Cutialle.  Com  os  quaes  do  Jorge  pc 

leuauão  pêra  Cambaya.  E  como  a  lejou,  &  afsi  o  fez  elle  &  os  outros 

entrada  do  Vifo-  Rcy  na  índia,  pêra  capitães  com  fua  gente,cj  os  desbara 

cllcs  era  húa  nuue  carregada  de  mui-  tarão  :  dando  có  a  mayor  parte  dei- 

tos  trabalhos,  que  cfperauáo  ter  polo  les  á  cofta,  &  tomarão  quatro.  E  os 

nome  q  nella  tinhaferuiao  de  baixo  que  náo  quiferão  fazer  experiência  do 

pêra  cima,paaando  cada  dia  muitos  noíTo  ferro/e  faluaráo:  ôc  dos  mor- 

a  vifta  de  Goa,ondc  dom  Henrique  tos  fe  acharão  defpois  na  praya,  q  o 

cftaua  as  nouas  da  qual  paílagem  era  mar  lançou  íóra,maes  de  leaenta.  E 

pcra  eíle  húa  grande  dor,&:  niao  re-  as  bandeiras  com  q  entrarão  por  o 

cebia  muita  afronta.E  querendo  ata-  rio  de  Goa  defta  vitcoria  dous  dias 

Ihar  efta  paflagem  :  andou  olhando  ante  Natal:  forao  corpos  de  Mouros 

pela  ribeira,onde  achou  dous  paraos,  enforcados  dos  paraos  q  ouueráo  a 

a  traziáo  fal  pcra  a  cidade,que  com-  mão,porque  os  Canarijs  de  Goa  tof- 

prou  a  fcus  donosA  mandou  con-  fem  teftimunha  daqllc  calo  aos  ou-' 

cerrar  ^  grão  prefla.  E  a  cftc  feu  de-  tros  das  terras  firmes.  E  os  próprios 

feio  fauoreceo  Deos  com  vinda  de  Canarijs  remeiros  dos  noíios  pa- 

Antonio  Corrêa,  que  vinha  de  Da.  raos,por  glona  do  q  fezerão,leuarãa 

bul,onde  o  Vifo-  Rey  o  leixára,  co-  trinta  cabeças  cortadas,&  doze  Moa 

mo*ercteuemos:&  trazia  ires  paraos  ros  viuos,quc  fc  entregarão  aos  mo- 

&  hua  galeota,q  foi  pêra  dom  Hen  -  ços  de  Goa,  pcra  os  matarem  as  pe- 

riquc  grande  prazer.  Os  quacs  cinco  dradas  ,E  ifto  permittio  dom  Henn- 

paraos  repartio  per  cftes  capitães  An  quc,porque  andauão  os  Mouros  tão 

tonio  Corrca,Payo  Rodriguez  d'A.  foltos  &  atreuidGs,q  conuinha  mo- 

raujo,  Aluaro  d* Araújo  feu  irmão,  ftras  de  temor,pera  os  tornar  a  enco^ 

lóão  Caldeira  de  Tanger,Duartc  Di-  Ihcr.  Dahi  a  três  dias  o  tornou  dom 

nis  de  Caruoeiros,&  agalcota  deu  a  Henrique  a  mandar :  &  defta  ve^ 

feufobrinho  dó  lorgcTello  filho  de  achou  húa  nao  de  Calecut,  q  tambe 

dó  loão  Tello  de  Menefes,&  a  capi-  ia  pêra  Cambayará  qjial  dauao  guar- 

tania  mor  de  todos :  &  com  a  gente  da  noue  paraos,  de  q  também  ouuc 

ncceflaria  o  mandou  fair de  Goa  dia  vittoria, tomando  algus  delles,&  co 

do  Apoftolo  faó  Thomc.  E  como  a  nao  deu  a  cofta,  &  tornoufe  a  rc. 

cllc  hc  noíTo  padroeiro  naqllas  par-  colher  a  Goa.Dom  Herique  por  ter 

ies,afsi  guiou  dó  lorge,  q  onde  cha-  já  recado  da  gouernança  da  índia  q 

mão  os^^Ilhcos  queimados  junto  de  fucccdera,&  leuaua  comfigo  do  lor-, 

Goa,  lhe  deparou  trinta  &  oito  pa-  ge  Tcliodeixou  ordenado  que  Chr^ 

taos,que  de  baixo  da  cofta  Malabar  jftouào  de  Brito  alcaide  mor  de  Go^ 

-     '^               -  -  filho 


Liuro 
filho  cíeRuiMcndcz  de  Brito  foíTe 
com  húa  armada^pera  andar  naqucl- 
la  cofta  de  Goa  até  Dabul^porcaafa 
dos  Mouros  que  aliandauao:  &deu 
o  cuidado  defta  armada  a  Franciíco 
de  Sâ  capitão  de  Goa.  O  qual  a  fez 
preftes  de  fctte  nauios,hua  ga!eotaj& 
fcis  fufl:as,&  catures  :  de  q  eráo  capi- 
tães  Payo  Rodrigucz  d'Araujo,Al- 
uafo  d'Araujo  feu  irmáo_jDuarce  Di- 
nis de  Caruociros,  lurdão  Fidalgo, 
Barcholomeu  Bifpo,  loão  Caldeira 
de  Tanger.  A  qual  frota  leuaua  cen- 
to &  tantos  homésj  &  com  cila  foi 
corrédo  toda  aquclk  cofta  até  o  no 
Zenguizar,  q  eftá  áquem  de  Dabul 
cinco  leguoas:íempreauendo  encõ- 
tros  com  nauios  de  Mouros^que  ca- 
ftigaua.  O  qual  auendo  dous  dias  q 
cftaua  dentro  no  rio.por  fer  dos  fcr- 
mofos  daquella  cofta/azendolhe  os 
da  terra  todo  feruiço  que  podiáo  nos 
mantimentos,que  lhe  dauão  :  pare- 
ce que  per  terra  foi  a  noua  a  Dabul. 
O  tanadar  da  qual  cidade^por  fer  nof 
fo  imigo^armou  logo  duas  galcotas, 
&  fettc  fuftas  com  niaes  de  trezen- 
tos homés  de  gente  limpa:  &:  vieráo 
bufcar  osnoíTos.  Vendo  que  os  ti- 
nhão  tomados,  por  faberem  quáo 
pequenas  vafilhas  tinhão,  ôc  quão 
pouca  gente  :  &  por  já  a  efte  tempo 
Chriftouão  de  Brito  fer  faido  dentro 
do  rio,»pelejarão  fora  no  mar  largo: 
onde  no  primeiro  rompiméto  Chri- 
ftouão de  Brito  foi  morto  de  duas 
fetas,quc  lhe  atraueíTaráo  a  garganta, 
falfahdolhe  hum  gorjal  que  leuaua. 
Os  noíTos  vendo  íeu  capitão  morto, 
afsi  fe  ouuerão  animofamente  com 


os  Mouros,^  pelejando  de  pela  ma- 
rihaã  até  as  nouc  horas :  com  que  a 
mayor  parte  dos  Mouros  morrerão 
a  ferro  ôc  afogados  no  msr,  &c  algus 
forão  cattiuos,  entre  os  cuaes  foi  o 
feu  capitão.  E  dos  noíTos  morrcrãa 
dezafette,  ôc  a  mayor  parte  forão  fe- 
ridos: porque  a  peleja  foi  muito  cru- 
el. Finalmente  os  noílos  partirão  cõ 
o  feu  capitão  morto:  ôc  o  dos  Mou- 
ros, que  era  Turco,chegando  a  Goa 
fe  fez  Chriftão,  ôc  logo  morreo  das 
feridas  que  leuaua  :  o  qual  foi  enter- 
rado no  mofteiro  de  íaõ  Franciíco 
júto  com  a  fepultura  de  Chriftouão 
de  Brito.  Franciíco  de  Sã  cm  lugar 
delle,fez  capitão  a  Manuel  de  Maga.' 
lhães,&  o  mandou  com  os  Mouros 
cattiuos  apreíentar  a  dó  Henrique:  q 
nefte  tempo  já  cftaua  em  Cochij^da 
viagem  do  qual  aqui  daremos  cota. 
Ellepartio  de  Goa  adezaíetcedela- 
nçiro,  em  companhia  do  qual  ia  hú 
Mouro  per  nome  Cide  Alie.que  era 
vindo  deDio  per  mandado  de  Me- 
lique  Aliaz  a  viíitar  o  Vifo-Rey  da 
fua  parte :  &c  trazialhe  de  prefente 
húas  cubercas  de  cauallo  com  todos 
íeus  comprimentos  ao  feu  modo.  E 
quando  achou  o  Viío-Rey  morto, 
todauia  fez  a  viíítação  a  dõ  Hcriquej 
mas  elle  náo  quiz  aceitar  o  prefente: 
dizendo  ferem  peças  q  vinhão  pêra  o 
Viío-Rey,  que  cjuanto  a  viíítação  ÔC 
arnizadc,q  Meijque  queria  ter  cõ  el- 
Ie,quefo}gaua  muito,&  porque  elle 
cftaua  embarcado  pêra  Cochij,  que 
fofle  cõ  elle,&  lá  o  deípacharia.  Em 
companhia  do  qual  Cide  Alie  veyo 
Aluaro  Mcndcz,  que  cftaua  egi  Dio 


u 


.!! 


'■■: 


i  í 


M  terceira 

«õí  efcríuão  éc  Gáfpar  Pacz,  que  lá  le  hum  grande  coflairo  com  muito 
fcruia  de  feicorxom  o  qual  d5  Heii-  danno  noíTo,  o  fentenceou  logo  a 
tique  cm  fcgfedo  praticou  muitas     morte^fm  querer  tnma  mil  pardaos, 


coufas  de  Dio.  E  ellc  lhe  deu  auiío  q 
no  porto  de  Dio  cftauáo  duas  nãos 
carregadas  de  madeira  de  Baçaira  :  q 
leuauáo  pêra  corregimcnto  das  galês 
dos  Rumes,  q  eílauão  em  Gidâ,  ou 
ludâ^como  lhe  nôschamamos.Pera 
tomar  as  quaes  dom  Henrique  ante 
q  partiíTedeGoa^mandou  duas  cara- 
uellas  com  recado  a  Manuel  de  Ma 
cedo,  que  cftaua  em  Chaul  có  hum 


que  elíe  daua  por  H.  E  quando  o  re- 
cado d'elRey  de  Cananor  chegou, 
fobrc  a  vida  defte  Mouro  :  eftaua  já 
enforcado  em.  húa  palmeira,  á  vifta 
dos  Mouros,  muitos  dos  quaes  erão 
feus  parétesj&os  mães  hõrados  da  ter 
ra.  De  que  ficarão  tão  injuriados,  q 
muitos  em  ódio  d'elReydeCana~ 
nor,(dizendo  ter  elle  muita  parte  na 
íua  morte,na  entrega  q   delle.fez  ao 


.  aleáo  &  húa  carauclla,  q  fe  foíTe  cí:.  Vifo-Rey )  íe  paííarão  da  banda  da- 

peralas  na  paííagera,  onde  auia  de  ir  km  do  rio,  queeílá  junto  de  Cana- 

ter  António  de  Miranda,  q  partio  de  íior,  &  foráo  viuer  a  húa  pouoação 

Cochij  cõ  húa  armada  pcraocabo  chamada  Tramapatam,ondeviuíãa 

Guardafu  :  &  fe  ajuntaíTe  com  elle.  os  mães  dos  conairos,que  dali  faiáo. 

Eftc  Cide  Alie  indo  com  dom  Hêri-  Sobre  a  qual  paíTagé  elRey  mandou 

que  com  fcis  atalayas,cõ  q  veyo  acõ-  recado  a  dom  Henrique,  pedindo  q 

panhado,  fendo  tanto  auante  como  lha  mandaííe  defender :  porque  te-  | 

Baticalá,de  noite  fugio,por  leuar  no-  mia  q  indo  elle ,  elles  irião  pouoar  as 

ua  a  Meliquc  Aliaz  da  morte  do  Vi-  pouoações,que  eílauão  dentro  pelo 

foRey,  E  quando  veyo  pela  manhaã  rio,&  farião  dali  muico  danno,por  a 


da  noite  que  efte  Mouro  fe  acolheo; 
.vierão  dar  com  dom  Henrique  trin^ 
ta  &  féis  paraos:  a  tempo  que  vinha 
quafi  nas  coftas  dclles  dom  lorge  de 
Menefes  de  Cochij,em  hum  galeão: 
q  foi  grande  conjunção  pcra  mães 
cedo  os  desbaratar,  tomando  deza- 
fette,&  algús  derão  comfigo  a  cofta, 
&  outros  fe  faluarão.  Chegado  dom 
Henrique  a  Cananor  a  vintefeis  de 
laneiro  do  anno  de  quinhentos  & 
vintecinco,  elRey  o  mandou  logo 
vifitar:&  porque  dó  Henrique  fe  re- 
ceou que  lhe  mandaíTe  cUe  logo  pe- 
dir o  Mouro  BalaHaccm,q  o  Vilo- 
Rcy  íiii  entregára,&  ter  fabido  fcr  cU 


vizinhança  que  tinha  elRey  de  Ca- 

leeut,noííb  imigo  declarado.  Dom 

Henrique  com  efte  recado  d'elRey 

folgou  muito,por  ter  azo  de  caftigar 

os  moradores  daquelle  rio,&  por  fer 

hum  formigueiro  de  ladrões  :  &:  ef' 

pedio  logo  Heitor  daSilueiraqfofle 

ao  rio  Tramapatam,que  faõ  duas  le- 

guoas  a  baixo  de  Cananor  cótra  Ca- 

lecut,&  cõ  duas  galês  &  hú  bargan- 

tim  queimou  o  lugar,&  quantos  na- 

nios  ahi  eílauão.  E  foi  pelo  rio  a  cima 

a  queimar  três  lugares,q  erão  dos  po- 

uoadorcs,de  q  elRey  fe  queixaua  :  q 

cuílaráo  bem  de  trabalho  &  fanguc 

dos  noíTos.  Porq  os  Mouros  linhão 

"         .  feito 


Liuro 

feito  fuás  tranqueiras  Sc  forças  com 
artelharia,mas  por  derradeiío  forão 
entrados,  &  lhe  foi  tomada  :  com 
morte  &  feridas  de  muitos,  &  ifto 
fez  Heitor  da  Silueira  cm  efpaço  de 
dous  dias  q  lâ  andou.  E  porque  dó 
Simão  de  Meneies  era  primo  do  ao- 
ucrnador  dom  Henrique:  quiz  ante 
andar  em  fua  companhia,  por  feruir 
de  capitão  mor  do  mar,q  da  fortale- 
za de  Cananor,  da  qual  clle  proueo 
a  Heitor  da  Silueira.  E  primeiro  que 
fe  daqui  partiíle,  mandou  a  Fernão 
Gomez  de  Lemos  em  hum  galeão 
&  duas  gaíeotas,  capitães  Gomez 
Martíz  de  Lemos  fcu  irmão,  &  An- 
tónio da  Silua  de  MenefeSjquc  fe  fof- 
fe  lançar  fobre  a  barra  do  rio  de  Mã- 
galor,quc  ficaua  a  trás;  &  teuefle  en- 
.  cartados  mães  de  cento  &  tantos  pa- 
raos,que  cftauao  carregados  de  efpe- 
ceariajpera  partir  caminho  de  Cam- 
baya/egundo  alifoube.  Acabadas 
eftas  coufas,  mandoufe  efpedir  d'eU 
Rey  :  òí  fem  fe  verem,  partio  pêra 
Cochij :  no  qual  caminho  veyo  ter 
com  elle  António  dé  Miranda,  que 
Lopo  Vaz  deípachara  cõ  húâarraa- 
da,que  o  Vifo-Rey  tinha  ordenado 
pêra  mandar  aoeftreito  de  Mecha 
com  feu  filho  dom  Efteuão.  E  pêro 
que  António  de  Miranda  não  leua- 
ua  tantas  velas  coni  o  eftauão  ordc- 
nadas,ainda  deflas  lhe  tirou  dõ  Hen- 
rique, aigúas  :  porque  o  intento  feu 
,cra  hum,&o  de  Lopo  Vaz  era  outro, 
q  era  alimpar  aquella  colla  do  Ma- 
labar daquelle  fcruor,queos  Mouros 
tinhão  de  Icuar  cfpeccaria.  E  diíle  a 
António  de  Miranda  que  elle  man- 


m 


Nom.  f&l2uj 

dára  a  Chaul  duas  caraudlas  pcra 


António  de  Maccdo,que  tinha  hum 
galeão,  q  fe  foííem  ajuntar  com  clí© 
António  de  Miranda,  &  lhe  auia  de 
obedecer :  &  dandolhc  regimento 
do  que  auia  de  fazer,o  efpedio.  E  cU 
Icdom  Henrique  feguio  feu  cami- 
nho, &depaflagem  deu  huavifti 
a  Calecut :  &  foube  de  dom  loáo 
como  cftaua  em  treguoas  com  o  re- 
gedor de  Calecut :  até  aflentarem  a 
paz,  por  entre  elles  auer  rompimen-' 
to  de  guerra.  E  deulhc  conta  como , 
auia  poucos  dias  que  per  vezes  viera 
cometer  queimarlhe  a  cafa  da  feito-' 
ria,  &  almazés  que  tinhão  fora  da  , 
fortaleza :  &  ifto  com  fauor  de  três 
capitães  do  C,amorij,  que  erão  vin-' 
dosaeflaobra.  Com  que  lhe  conJ 
ucyo  fair  da  fortaleza  a  lha  defender, 
com  até  cincoenta  homês  fomente, 
de  que  deu  vintecincoa  dom  Vafco 
de  Lima,  &c  elle  outros  vintccineo: 
&  noíTo  Senhor  lhe  fez  tanta  mercê, 
fendo  grande  numero  dos  Mouros 
ôc  Naires,que  lhe  matarão  hum  dos 
principaes  capitães,com  que  os  po- 
ferão  todos  em  fugida,  &  não  tor- 
narão mães.  No  qual  feito  fe  acha- 
rão eftes  fidalgos   dom  Vafco  de 
Lima  capitão  de  vintecino  homés, 
lorge  de  Lima,  Fernão  de  Lima, 
Miguel  de  Lima,  Lionel  de  Mello, 
Rui  de  Mello,  António  de  Sâ,  feu 
irmão,  Diogo  de  Sâ  :  &  outros,  que 
por  fer  gente  nobrc/czerãp  maraui- 
Ihas.E  as  q  ali  fes  lorge  de  Lima,lhe 
curtou  fer  muito  mães  ferido,  que 
todos :  por  o  feito  fer  tão  furiofo, 
q  foi  húa  grande  raerce  de  Deos  não 
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^á  Cercara  pecada 

morrer  algum  Mes  nomeados ,  Ce-  ja  partido  dom  Duarte  de  Menefes 

suiido  cadahum  fe  oíícrecia  ao  ferro  pêra  efte-Reyno :  &  algus  quiíeráo 

dos  imigos .  Finalmente  c 5  cilas  &  dizer,  &  afsi  foi  na  verdade,  q  a  cauta 

outras  CGufas  q  dom  ío5o  contou  ao  delle  dom  Henrique  náo  vir  mães 

pouernador  do  eftado  cm  q  eft^ua  cedo  a  Cochij ,  &  virfazendo  as^ç^ 
com  os  Mouros,  &  q  o  goucrnador  ,  moras  do  caminho  ,  pois  logo  auia 

da  cidade  náo  tardaria  fem  lhe  logo  de  tornar  dar  viíla  á  cofta ,  fora  por 

mandar  falar  na  paz:  doa^  Henrique  amor  de  dom  Duarte.  Porque  como 

por  lhe  náo  dar  azo  a  fer  ali  cometi-  erão  parentes,  &  tinha  fabido  q  náo 

do,  fepartio  prouendo  dom  loáo  de  ião  muito  cõtcntcs  do  Vifo-Rey  elle 

algúa  coufa  pêra  fua  defenfaó.  Eance  ôc  feu  irmão  dom  Luis  polo  modo 

que  dom  Henrique  chegafle  a  Co-  que  fe  teue  com  elles  no  defpacho  de 

chij,  mandou  diante  hum  catur  cõ  fua  embarcação,  &eile  era  officiaU 

recado  ao  capitão  6c  veador  da  fazen-  que  competia  juftiça  mães  que  paré- 

da  q  o  não  rcccbeííem  cõ  í  fta,  por  tefco,&  todo  o  fauor  auiaíc  de  attri- 

caufa  do  falecimento  do  VHo  Rcy:  buiraofangue:  por  euitarefcandalos 

êí  também  q  não  lhe  falaíTem  por  das  partes,  Ôc  mães  fendo  coufa ,  em 

fenhoria:  que  não  íe  contentaua  cõ  que  o  Vifo-  Rcy  pofera  a  máo  ,^veya 

coufascmptelladas-.q  prazcria  a  Deos  fazendo  a  demora  que  vimos,  q  náo 

-queellefariataesferuiçosaelRcyren  foiociofa:  ôc  as  cartas  que  auia  de 

fcnhor  por  que  lhe  ficalíe  em  vida.  E  cfcreuer  a  elRey  dcPortugal,do  cami 

macs  que  acerca  dos  homés  honra-  nho  as  mandou  .  E  porque  a  princi- 

dos    mães  fe  eílimaua  os  méritos  da  pai  coufa  que  o  trouxe  a  Cochij  foi, 

'    '       '  "  fazer  húa  armada  para  tornar  a  dar 

híja  vifta  á  cofta  Malabar ,  começou 


honra,  que  os  vocábulos  delia. 
CAPITVLO     líir. 


logo  enrendcr  nilTo  :  &  cm  quanto 
trabalhauáo  no  corregimento  dos 
nauios,  mandou  fazer  três  ou  quatro 
alardos  de  apuração  da  gente  q  auia 
miftcr.Ao  derradeiro  dos  quaes  veyo 


C  (^omo  dom  ííenricjuefe aper- 
ceheoem  (Cochij  de  hua  arma- 

dajuefe^demmu  ^das,  ^^                   ^^-^ 

(^fotfobreokgarde  T>ana-  ^om  Henrique^  tambcm  dar  mo- 

nedelRey  de  Calecut ,  o  q^aí  ^^^  ^^  ç^^^  ^^^^^^  ^  ^^^  ^ft^ua  pteftes 

deftruio  :  (f  papndo  per  [a-  ^^^^  f^  ^\\^  aproueitar  delia  cm  fcrui- 

lecHtJhe  deu  hú  cMgo,  Çf  de  ço  d'elRey  de  Portugal :  nos  quaes 

hí  foi  ter  ao  kgar  de  Ccukte,  alardos  ouue  tirar  com  cfpingardas, 

&  as  outras  moftras  que  a  gente  de 

f  ,  Om  Henrique  de  Menefes  armas  faz  .  E  porque  hum  pião  dos 

m\\'iz^  J  quando  a  quatro  de  Feue-  noííos  tirou  com  húa  bcfta  com  hu 

i^^  reiro  chegou  a  Cochij,  era  farpão ,  &  paflou  o  braço  de  hum 


LiuYO 

Naire  cl'clP,cy  de  Cocliij^que  he  a  fua 
gente  m aes  nobre,  ouue  hi  reboliço 
delles:  aoqciedò  Henrique  acodio, 
&  mandaua  enforcar  o  pião^por  náo 
fer  à^  eflencia  do  alardo  tirar  com 
Farpão,  &  parecia  fer  malicia  mães, 
que  defcuido.  Ao  que  elRey  logo  a- 
codio,  pedindo  a  vida  do  homem, 
com  que  não  ouue  efícico  a  juftiça, 
de  que  ellc  ficou  mui  coiitente:ven- 
do  que  dom  Henrique  daua  tal  cafti- 
go,  por  tocarem  cm  coufa  fua,&  elle 

\  dom  Henrique  a  eíTe  fim  moílraua 
fazer  aquella  juftiça.  ElRey  de  Cale- 
cut como  trazia  efpias  no  que  dom 

^Henrique  fazia,  fabendo  àtÇí^L  apu- 
ração de  gente,  &  armada  que  fe  or- 
denaua,  como  homem  q  tinha  me- 
recido caftigo  de  fuás  culpas  acerca 
de  nós :  efcreueo  a  dom  Henrique 
íobre  negocio  de  paz,&  que  folgaria 
de  mandar  entender  niíTo  :  ao  5  ref- 
pondeo,  q  elle  efpcraua  de  fer  lá  ce- 
do, &  então  poderia  de  mães  perto 
mandar  falar  niíío.  Partido  efte ,  per 
artificio  do  mefmo  C,amori) ,  por 
elle  fer  feu  vaflallo ,  veyo  hum  men- 
fagciro  do  gouernador  de  Pa  nane:  o 
qual  lhe  mandaua  dizer  q  leu  fenhor 
o  C,amorij  queria  que  lhe  foílem  en 
tregues  certos  paraos,que  eftauão  no 
feu  rio,  que  os  mandafíe  recebcr,que 
elle  os  entregaria  logo.  Ao  que  dom 

'/Henrique  refpondeo,  que  elle  eftaua 
de  caminho  para  lá  ,  que  entretanto 
que  o  foíTe  elle  fazer  preftcs,  &  foíle 
de  preíla  :  cá  poderia  fer  que  o  a- 
charia  já  lá  mães  occupado,  do  que 
então  eftaua ,  &  com  efta  rcfpofta 
o  efpedio  fera  os  mães  querer  ou- 


Honò  foi  2h. 

uir.  A  efte  tempo  eílaua  já  do  Hen- 
rique tão  apercebido,  que  fe  embar-. 
cou  logo ,  ôc  partio  a  dezoito  de 
Fcuereiro  com  hua  armada  de  cin- 
coenta velas :  entre  galeões,  galés, 
galeotas,  fuftas ,  bargantijs ,  Ôc  caça- 
res, de  que  eftes  eráo  os  principaes 
capitães.  Pêro  Mafcarenhas,  dom  Si- 
mão de  Menefes,  dó  Affonfo  de  Me- 
neies, dó  lorge  de  Menefes,  dó  íorgc 
Tello  de  Menefes,  Simão  de  Mello, 
lorge  Cabral, íoão  de  Mello  da  Silua, 
Rui  Vaz  Pereira^Hieronymo  de  Soa 
fa,  António  da  Silua  de  Menefcs,Frã- 
cifco  de  Mendoça  o  veIho,Francifco 
de  Mendoça  o  mancebo,dom  lorge 
de  Noronha,  Aires  d'Acunha,  Fran- 
cifco  de  Vafconcellos,  Nuno  Fcrnã- 
dez  Freire,  Diogo  da  Silueira,  Antó- 
nio d'Azeuedo ,  Gomez  de  Souto- 
mayor,  António  Peííoa ,  Rodriao 
Aranha, Aires  Cabral,&:  algús  mora- 
dores de  Cochij,&  o  Arei  de  Porca  co 
vintefette  catures.O  qual  era  vaílallo 
d'elRey  de  Cochij,&  viuia  na  pouca 
ção  de  Porcá^  q  he  abaixo  de  Cochii 
noue  icguoas :  cõ  o  qual  dõ  Luis  de 
Menefes  tinha  aíTentado  quafi  per  cõ  ' 
tratto,que  cada  vez  q  foíie  chamado 
pêra  feruir  elRey  de  Portugal  com 
os  feus  catures,  que  foííe:&  não  que- 
rendo elle  meter  niíTo  fua  peí]oa,quc 
deíTe  os  caturcs  efquipados  de  remei- 
ros ,  ôc  por  efta  obrigação  quiz  elle 
pefloalméte  ir  có  dó  Henrique  .  Afsi 
q  có  os  íeus  caturcs  fazião  o  numero 
dascincoenta  velas,  em  queirião  até 
dous  mil  homés.Com  aqual  armada 
chegou  a  Panane  a  vintecinco  de 
Feuereiro:q  hehúapouoação  delRey 

de 
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"erceira  ^Década 

de  CAcm  áas  mindpacs  qae  elle  recado  com  a  fúria  da  artelharia  não 

tem  [  fituadatoda  ao  longo  do  rio  q  foi  ouuido  nem  rcfpondido    &  tu- 

tem  Eperóque  não  era  cercada  de  do  crio  mentiras  &  manhas  do  C,a- 

muro,  por  em  todo  aqacUe  Malabar  morij ,  gouemado  per  Mouros  que 

todalas  pouoaçóes  o  não  fcrê,  cftaua  cráo  contra  a  paz:  feito  confelho  co 

cm  kgar  dclle  entre  o  rio  &  as  cafas  os  capitães,  a  faida  em  terra  toi  pola 

feito  hCia  dcfcnfaó  de  palmeiras  &  informação  que  lhe  os  bargantijs  de, 

madeira,  replcnada  de  terra ,  tão  tai-  rão,  daquelle  pouco  que  do  no  po- 

pada  q  fupria  por  hum  forte  muro.  dcrão alcançar,  mas  nao  ouue  efteito 

E  vinha  torneando  cfta  defeníaó-co--  a  faida  aqucile  dia  que  elle  ordenou, 

daapouoaçãopclapartedomar,de  &  acaufafoi  efta.  C^ucrendofe  dom 

maneira  que  não  íe  podia  chegar  as  Henrique  ( a  manhaã  que  auiáo  de 

cafas ,  que  grão  parte  delias  cráo  de  faltarem  terra)paírarde  hua  galé,  em 

pedra  &  cal,renão  per  cima  de  muita  q  ia,  a  hum  batel ,  lançou  pelo  om- 

artelharia,  q  os  Mouros  tinháo  pofta  bro  o  braço  de  feu  lugar,  que  caufou 

naquella  força.  Da  qual  artelharia  anteparara  faida  ,  &  tornarfe  elle  a 

<comofeddpoisÍGube)  era  conde-  galé,  onde  lhe  concercarao  o  braço, 

ftabrc  hum  Português  arrenegado,  q  &  pofto  hum  cmpraílo  ncIlc,faio  a 

a  souernaua ,  &  dentro  no  no  auia  outrodia  contra  vontade  de  muitos, 
muitos  nauios  de  toda  íortedecarga  .  por  nao  crer  cm  agoiros.  E  ainda  dif- 

&  remo:tambem  poftos  em  ordem  íc  a  hum  homem  feu  hmiliar,  que  o 

de  pelejar,  fe  alguém  os  foííe  come-  muito  apertaua  niflo:  Se  eftc  agoiro 

tcr.Dom  Henrique  primeiro  que  ai-  fora  batereme  hum  çapato  ,  como  a 

pGa  coufa  cometeflc,  mandou  hum  meu  tio  dom  loâo  de  Menefes,  per 

lecado  ao  gouernador ,  dizendo  que  ventura  me  prouocarieis  a  nao  fair^ 

file  paílaua  per  ali,  que  bem  lhe  po-  mas  ifto  he  lançarmc  ombro  bra,  q 

deria  mandar  os  paraos,que  lhe  má-  eu  tomo  por  muito  bò  pronoftico, 

:  dará  dizer,  que  o  C,amorij  auia  por  que  não  tenho  nccefsidade  delle  pe- 

bem  que  lhe  foílcm  entreguts.E  em  kjar,  fomente  por  os  pês  em  terra.  E 

quanto  ia  eíle  recado,  mandou  cer-  o  negocio  do  çapato  de  dom  loao  de 

tos  bargantijs  queentraffem  pelo  rio  Menefes,  era  hGa  coufa  que  andaua 

acima:  moftrando  que  queriáo  f^zer  muito  na  boca  dos  capitães  da  goer- 

aguada,por  elle  fer  de  aguoa  doce,&  ra,  quando  cometiao  algum  tcito  :  a 

que  ofoflem  fondando  .  Aos  quaes  qual  hiftoria  contamos  no  liuro  ter- 

bargantijs  os  Mduros ,  que  eftauão  ceiro  da  fegunda  Década  no  hm  do 

em  guardados  nauios,  &  afsina  for-  capitulo  decimo,  quando  matarão  o 

ça  ao  longo  do  rio  ,  começarão  de  Vifo  Rey  dó  Fi  anciíco  ,  falando  elle 

csbombardear.  Dom  Henrique  quá-  nefte  ç?.pato  de  áom  loáo  de  Mcnc^ 

do  vio  que  bombardas  não  refpon-  fes.  Dom  Henrique  leixando  osa- 

diãoi  entrega  dos  paiaos,  nemo  ícu  goiros,  laio  ticíta  ordcm,como  tinha 

^         ^  *  aflcntado 
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Liuro 
aífentado  com  os  capitães  Pcro  Maf- 
'  carenhas  a  cima,  metido  macs  den- 
tro no  rio  có  trezentos  homés :  Òc 
dõ  Simáo  có  outros  trezentos  a  bai- 
xo na  praya  do  mar,em  companhia 
do  qual  ia  dõ  lorge  feu  irmáo.  E  clle 
dom  Henrique  entre  ambos  có  todo 
o  mães  corpo  da  gente^pera  dali  aco 
dir  a  baixo  ou  a  cima,  onde  neccíla- 
TÍo  foííe.  A  qual  faida,ainda  que  ella 
foi  bé  fcftejada  dos  noííos  cõ  trom- 
betas &  gritas  que  rompiao  os  ares 
daquella  manhaá  :  teueráo  por  ref- 
pofta  outro  tom  mui  diíícrcnte,que 
forão  muitas  bòbardas,  q  cncobrião 
as  gritas  noíías  &  ruas,&  de  cnuolta 
muita  efpingardaria  ,  de  que  os  Mou 
ros  eftauão  bem  prouidos.  E  per  to- 
dalas  partes  ouuc  tanta  furia,que  hús 
não  entendião  os  outros  naquella 
primeira  chegada  que  os  noflos  che- 
garão^a  querer  entrar  per  cima  da  for 
ça,  que  os  Mouros  tinhão  feiro  :  & 
porém  tcuerão  tempo  que  na  parte 
da  praya,per  q  dõ  Simão  vinha,  por 
fer  hú  pouco  longe,  &  afaíhdo  dos 
outros  doos  corpos  da  géte,acodiráo 
muitos  a  eile.  Pêro  Mafcarenhas  tã- 
bem  como  na  parte  que  lhe  coube, 
aula  mães  defcnfaõ,  teuc  aíTaz  traba- 
lho em  chegar  lá-,  elles  cõtudo  a  feu 
pefar  tomarão  entrada,  &  vindo  já  a 
.bote  de  lança  &  fios  da.crpada,aíri 
cortauãp  nos  Mouros  de  morte,que 
começarão  a  defainparar  adefenfaó. 
Dom  Henrique  por  trazer  o  fentido 
cm  todalas  partes  pêra  acodir  onde 
foíTe  neceíTario,  vendo  que  fobre  dõ 
Simão  acodião  muitos  Mouros  po- 
la  razão  que  a  cima  diííemos :  man- 
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dou  algua  gete  que  Iheleixou  tomar 
fôlego.  E  porém  foi  já  a  tempo  q  os 
Mouros  fe  punhão  em  fugida  :  &  ao 
pê  das  bõbardas  acharão  o  condefta- 
bre  arrenegado  morto,&  o  rofto  to- 
do retalhado  cm  cutiladas .  Parece  ã 
quando  fe  vio  na  agonia  da  morte, 
como  homem  defcrperadode  viuer 
afsi  polas  feridas  q  tinha,como  por- 
que vindo  a  noíío  poder,  padeceria 
o  q  tinha  merecido  com  fua  infíde- 
lidade.-por  não  fer  conhecido^man- 
dou  a  algú  Mouro  que  lhe  retalhaííe 
o  rofto.  Dõ  Henrique  como  vioq 
a  fua  gente  entraua  per  cima  da  arte- 
Iharia,  Sc  q  começa uão  axorrcr  trás 
os  Mouros :  por  fe  não  efpalliar  pe- 
las ruas  da  pouoaçáo  per  toda  andar 
derramada,mandou  aos  capitães  que 
entrcteueíTcm  a  gente,  até  que  o  te- 
mor que  os  Mouros  leuauão,  os  fez 
não  parar  nascaras,&  acolhiãofeaos 
palmares,  E  pofto  que  a  pouoaçáo 
eftaua  derpejadadetodo,todauiapor 
dar  húa  ceuadura  ao  gentio  q  com- 
%o  leuaua,  deul he  lugar  que  foííem 
recolher  algúa  pouquidade  q  podia 
ficar:&  ao  rnacs  màdou  pocr  o  fogo 
per  muitas  partes  da  pouoaçáo,  & 
cortar  palmeiras,  q  he  o  mayor  mal 
que  lhe  pode  fazer.  Etambemandoa 
entrar  nauios  de  remo  per  o  rio,que 
forão  queimar  os  que  nelle  eftauão; 
com  que  efte  lugar  ficou  deftruido 
&  calíigado  por  hús  dias,  E  entre 
muito  grande  numero  de  peças  dç 
arcelhana,quc  mandou  recolher :  a- 
chou  aigúa  noíía  que  os  Mouros  em 
diuerfos  lagares  ôc  tépos  tinhao  to- 
mado a  nauios  noíTos.  Todauia  não 

Gg  cuíloa 
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^a  Terceira  Decaãa- 

cíiftou  efte  feito  tao  barato^que  não  ácr  com  artelliaria  :  ck  maneira  qnc 

«lorreííem  nclle  noue  homes  de  ar-  quem  ouueíTe  de  ir  ao  lugar  per  efta 

-mas  &  feridos  paííaráo  de  quarenta,  fronraria  do  marulhe  conuinha  pai. 

de  que  os  principacs  forão  lorge  de  far  per  eftas  duas  cílancias.a  dos  na- 

Lima  Simáo  de  Miranda,  Payo  Ro-  uios&  dos  replenos,  tudo  com  mui- 

dripucz  d'Araujo,  Partido  dó  Hen~  ta  artelharia.Dom  Henrique  tanto  q 

rique.ao  outro  dia  foi  dar  hG  açoute  mandou  loâo  de  Mello  da  Siluaa 

a  Calecut:  mandandolhe  queimar  fondar  cfte  porto  cora  até  dezoito 

dez  ou  doze  vclas,q  eftauao  no  por-  bargantijs  &  catures,  foife  logo  nas 

to.  E  era  quanto  no  mar  faziao  efta  coftas  delle.  E  em  defcobríndo  hua 

obra,dõ  loão  de  Lima  também  com  ponta,  vio  q  fe  vinha  loão  de  Mello 

foa  gente  foi  á  cidade  a  lhe  pó;-  fogo  recolhêdo  de  cincoeta  &  íeis  paraos, 

per  partes  nos  arrabaldes  delia  :  &  que  lhe  fairao  ante  que  chegaííe  ao 

por  os  im^igos  acodiré^^  elle  fe  me-  porto  :  que  como.,  gente  que  corre 

ter  macs  do  neccííario  no  corpo  dei-  páreo,  vinháo  a  elle  com  grandes  a- 

la.correo  grade  rifco  até  fe  recolher,  pupadas.  Aos  quaes  loáodeMeUo 

Daqui  também  mandou  dó  Henri-  ieixaua  porq  não  ia  a  pelejar,fômete 

que  a  Coulete  onde  era  feu  principal  a  fondar  o  porto  :  &  mães  primeiro 

intento,alo£o  de  Mcílo  da  Silua,  c5  a  elle  o  leixaráo  doze  dos  catures,  q 

o  piloto  mor  da  armada,que  lhe  fof-  leuaua  do  Arei  de  Porcá,todos  efqui- 

fe  fondar  a  eftancia  dos  nauios,  que  pados  de  negros  Malabares,que  cor- 

ancorauão  no  porto  :  pêra  faber  o  q  riáo  fugindo  melhor  que  os  outros^ 

aula  de  fazer,  quando  chegaííe.  O  que  peiíeguiáo  a  elle  loao  de  Mello. 

qual  lugar  era  féis  leguoas  de  Calecut  Porém  quando  os  Mouros  virão  ap- 

contra  o  Norte,  aflentado  cm  húa  parecer  diante  da  ponta, que  os  def- 

praya  curuada,  á  maneira  de  n->cya  dobria,  a  dom  Henrique,  &enten- 

IGa,  tudo  rafo,  que  có  qualquer  tiro  derâo  fcr  elle  o  gouernador  :  já  fur- 

podia  ofFender  a  ambas  as  partes,  &  dos  de  fuás  apupadas  foráofc  por  iio 

fôméte  pegada  na  pouoaçáo  tinhâo  lugar  de  feu  abrigo  :  que  era  ao  fob- 

hu  efteiro  pequeno.  Dcfróte  da  qual  pê  da  artelharia,que  cftaua  nas  cftan- 

pouoaçáo  ficaua  aprayahum  pouco  cias,que  diíTcmos :  auendo  nellcs  & 

Íngreme,  &  fobrc  cila  por  defenfaó  nos  outros  grande  reuolta  bufcando 

tinháo  feito  outro  muro  de  madeira  cadahum  o  lugar  mães  feguro  a  feu 

replenado  de  terra,á  maneira  de  Pa-  parecer,querendo  o  gouernador  co» 

nane,  &  das  ilhargas  tinha  outro  tal  ,  mctelos,de  que  tinhão  grande  ce- 

amparo,ficandolhe  tudo  em  lugar  mor  polo  feito  dePanane: 


de  muro.  E ao  fobpê  tinháo  todolos 
feus  nauios  em  ordem  com  as  popas 
quafi  em  feco,  afsi  defpoftos  que  das 
tranqueiras  de  cima  os  podiáo  defen- 


que  jáencreellcsera 

fabido. 
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CAPITVLO     V. 

5  Como  do?r>  Kenrlque  deter- 
minou ãe  fair  em  (^oulete^o 
qual  com  hua  grande  vittoria 
que  ouue  dos  Mouros 3  o  quei- 
mou, (f  í^fst  grande  numero 
deHauios,  qeflauão  no  porto: 
(f  dahife  tornou  a  Cananor: 
^  e^edio  do  Simão  de  Me- 
nefes  com  hua  arma  da  fera  a- 
quella  cofia  de  jMala bar. 

jAbendo  dõ  Henrique  de 
I  Meneies  de  íoáo  de  Mello 
^^^^a^o  que  paflara,  &  que  fe  ia 
recolhedo  pêra  elle^polas 
razões  que  diííemos :  foi  furgir  com 
toda  fua  frota  hum  quarto  de  Icguoa 
dcfuiado  da  frontaría  do  lugar,  pêra 
aliaííentar  omodoqauião  de  ter, 
pcra  fair  em  terra  .  E  como  toda  a 
frota  foi  furta /ez  final  que  vieíTem  a 
confelho  á  gale  onde  elle  vinha:  no 
qual  ouue  mui  diíFerentes  votos,  & 
todos  pararão  que  o  negocio  era  de 
muito  perigo.  E  q  a  faida  naquellc 
lugar  não  era  couía  de  tanta  fubftan 
cia^q  por  iíTo  auenruraíle  tanta  géte: 
^  toda  a  vittoria  do  cafo  eftaua  em 
queimar  húas  poucas  de  cafas  palha- 
ças,&  aquelles  paraos  q  cinháo  dian- 
te, o  que  eftaua  mui  bem  defendido 
per  vinte  mil  homés  de  peleja^q  di- 
ziáo  eftaremcm  terra.  E  correndo  a 
pratica  maes^hús  cráo  que  já  q  auiáo 
de  pelejar/oíle  no  raar,pera  comaré 
gqucllcs  nauios  <3c  paraos^ou  os  quei- 
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marem,&  não  faiflem  cm  terra:  ou« 
tros  que  faiflem  nclla,  &  não  come- 
tefiem  os  paraos :  algus  em  q  parte 
deuião  pelejar,porfentirem  dõ  Hen- 
rique inclinado  a  iíío,&:  defejauão  de 
o  comprazer,^  também  por  ter  ant 
mo  diffcrente.Dõ  Henrique  quando 
fe  vio  entre  tão  vários  pareceres,quiz 
alargar  o  fcu  com  algtías  razões,  di- 
zendo :  que  a  principal  coufa  que  o 
mouera  a  partir  de  Cochij/ora  cafti- 
gar  elRey  de  Calecut,©  qual  (  como 
cllcs  fabião  )  íimulaua  eííar  occupa- 
do  em  guerra,  &  tinha  em  Calecuc 
hú  gouernador,que  como  de  d  fazia 
guerra  á  no  fia  fortaleza,  em  que  dó 
loáo  tinha  recebido  muita  afronta.E 
como  elle  o  não  podia  caftigar  na 
pcííoa,nem  em  lugar  onde  cfteuefl^e, 
queria- o  caftigar  nas  partes  em  que 
tinha  mães  olho  :  &  elle  não  fabia 
outras  mães  importantes  afcuefta- 
do,que  Panane,&  Coulete,onde  cl- 
les  eftauão.  E  efte  Couletc  deíèjaua 
elle  mães  dcftruir^que  outro  algum, 
por  quantos  nauios  dclle  partiâo  pê- 
ra Mecha,  &  ifto  o  trouxera  ali,  & 
não  pêra  andar  á  caça  de  paraos,por 
efte  fer  officio  de  hu  capitão  da  co- 
fta^&i  não  da  pcflba  do  gouernador. 
E  fe  ifto  era  verdade,  que  conta  da- 
ria elle  de  íí  a  todolos  Mouros  da  ín- 
dia, chegar  ali  cora  tal  armada,  & 
não  íair  em  rerra,&  aflolar  tudo,  cõ 
tanta  &  tão  nobre  gente  como  ali 
vinha?  que  a  elle  lhe  parecia  que  lei- 
xando  de  o  fazer,  fazia  os^  Mouros 
verdadeiros,  com  húa  palauracom 
que  ameaçáo  aos  Portuguefes  dizen- 
do :  Vxar  Coulete,  que  quer  dizer^ 
Gg  a  guarda 
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Suaria  (?e  Coulete.VerdaJe  era  (cò-     com  Mouroí  da  índia,  ainda  cftaoa 


jno  cllcs  dizicío  )  ler  pcrigofa  coufa 
quaíi  3  cícala  vida  cometer  aquella 
entrada^ondc  íc  auenturaua  tanta  fi- 
dalguia :  porq  eftes  por  honra  de  feu 
fangoe  fcmpre  eráo  os  primeiros ,  & 
náotêdo  elleefte  refpeito,  cometia 
dons  erros.  O  primeiro  não  fazer  o 
quclheelRcy  mandauacm  fcii  rcgi- 
mento^que  no  cometer  de  qualquer 
feito, femprc  teuefle  muito  refguar- 
do  á  vida  dos  homésjO  fcgundo  erro 
era,  não  ter  lei  nem  amizade  com 
tDuitos  parentes,  &:  amigos  que  ali 
Vinl-]áo,todos  tão  caualleiros,que  cl- 
le  já  na  fantafia  os  cftaua  vedo  auoar 
per  cima  daquellas  tranqueiras.  Po- 
rém por  fe  cõFormar  có  o  que  elRcy 
mandaua,  &  có  o  parecer  de  todos, 
òí  também  com  o  reu,qoc  não  que- 
ria auécurar  tanta  gente:  &í  ellcoue- 
na  tomar  lomentc  trezentos  nomes 
que  leuaria,per  húa  parte  dom  Simão 
de  Menefes  feu  primo,  &clle  pêra  íi 
queria  íômcnte  cento  &:  cincoenta, 
pêra  dar  per  outra  parte,que  feria  per 
ambas  as  ilhargas.  Ea  mães  gêtelhe 
parecia  bem  ficar  na  armada,  pêra 
com-eter  os  cento  bí  cincoenta  na- 
iiios,que  tinháo  diante  dos  Mouros. 
Gs  quaes  quando  viíTem  de  terra  a- 
balar  tanta  gente  per  diuerfas  partes, 
como  náoTabiáo  a  comia  que  auia 
de  ficar  no  mar,&  quanta  poyar  em 
terra^  efta  duuida  os  faria  naofe  de- 
terminarem á  parte  principal,  &  o 
temor  do  feito  de  Panane,  que  tinha 
outra  defenfa  femelhante,  o  meteria 
cm  fugida.  Parque  ( louuado  Dcòs ) 
des  que  a  nação  Português  contédja 


por  ver  recolheremfe  ás  embarca- 
ções fugindo  :  &  efta  fõ  razão  na- 
quclle  tempoqueria  ter  por  fi  contra 
todalas  outras, que  algú  defconfiado 
de  fi  mcfmo  podia  dar.  Por  iflo  efta 
mercê  pedia  a  todos,  que  cadahuníiy 
confiafle  de  fi  quanto  cllc  confiaua 
nelles,  porque  a  defconfiança  era  o 
mães  forte  iraigo,que  podião  ter  co- 
rra íí.  Ebaftaua  pêra  daquelle  feito 
terem  vittoria,a  outra  que  auia  pou- 
cos dias  que  tinháo  auido,  de  q  ain- 
da não  tinhão  limpas  as  efpadasdo 
fangue  de  outros  taes  Mouros.  Final- 
mente com  eftas  &  outras  razões,  q 
lhe  dom  Henrique  propôs,  todos  fe 
conformarão  com  feu  votofô:  pêra 
o  outro  dia  pela  manbaã  porem  o 
peito  per  mar,&  cm  terra  ao  perigo. 
Vinda  a  hora  da  maré  :  começarão 
os  nauios,que  auião  de  pelejar,ir  de- 
mandar os  paraos  dos  Mouros,  que 
(como  diííemos )  cftauáo  abrigados 
aos  feus  repairos,  &  defcnfaõ  da  tcr- 
ra.No  qual  tempo  dom  Simão  com 
a  fua  gente  cm  vafilhas  pequenas 
tomarão  húa  parte  da  terra ,quc  era  á 
efquerda,«3d  dom  Henrique  á  direita, 
em  companhia  do  qual  ia  Pêro  Maf- 
carenhas,ficando  os  paraos  entre  cl- 
les,&  Icuaua  diante  loroe  Cabral  cm 
bua  fufta ,  q  lhe  ia  íondãdo  o  cami- 
nho. Poftas  eftas  três  alas,cadahu  te- 
ue  tanto  cuidado  de  fi^como  tinhão 
de  animo  :  &  pofto  que  o  lugar  era 
bem  pGrigofo^  o  fumo  da  artclharia 
os  fez  mães  íeguros,  porque  não  a- 
uia  apontar  a  húa  &  outra  parte3  có 
que  fe  chegarão  ao  lugar  de  tomar 

terra. 
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terra,  &  virem  a  bote  de  lanca .  & 
(  como  dizê )  máo  por  mão.Porque 
os  Mouros  todos  eftauão  offerecidos 
a  morrer:  &  afsi  o  fczcráo^  q  logo  na 
primeira  chegada  dos  noflos_,  eííeue- 
rão  tão  firmes  &  cõftantes,  q  cuftou 
a  vida  de  Diogo  Pereira  de  alcuniia 
o  Malabar,  q  como  era  capitão  m  ór 
dos   catures  do  Arei  de  Porcáj  por 
cadahum  acodir  melhor  a  feu  lu^ar, 
reparno-os  per  eltes  capicaes.per  loao 
de  Cerqueira^  Manuel  da  Gama ,  & 
outros:  &  querendo  fazer  vantageá 
honra  cm  querer  fair  primeiro  em 
terra,  não  a  fez  á  vida:  porque  o  ma- 
tarão ali.  E  Manuel  da  Gama  pela 
garganta  ouue  húa  frechada  mui  pe. 
rigofa:  &  alsi  receberão  outros^outros 
íjiiaes  de  honra  ficando  bê  feridos. 
No  cometer  dos  quaes  nauios  afsi  da 
fua  parte  como  da  nofla  foi  húa  nuue 
que  cobrio  a  todos,  chea  dos  fogue- 
tes da  luz  de  tanta  artelharia,  aqual 
nuuem  foiaos  noíTos  (  como  diíTe- 
mos )  mui  proueitofa :  porque  pri- 
meiro os  Mouros  fentirão  o  ferro  em 
fi,  que  entendeílem  que  faltauáo  nos 
feus  nauios;  tão  cego  andaua  o  ar,  q 
a  todos  cobria.  E  aprimeira  coufa,  q 
começou  prometer  a  vittoria  aos 
noíTos,  foi  fentiremfe  os  Mouros  do 
mar  tão  apertados  delles ,  que  por  fc 
{aluar,  faltauão  em  terra  :  &  iãofe  a- 
brigar  áeftancia  quetinhão  feita,  em 
que  eftaua  a  fua  artelharia .  E  quem 
nefte  abalroar  dos  paraos  fe  ouue  ani 
mofamente  ,  por  fer  o  primeiro  que 
abalroou  &  enxoroii  os  Mouros  em 
terra  do  parao,  que  aferrou  ,  foi  Ro- 
drigo Aranha ,  no  qual  tempo  ouue 


Kpfo  ^  Foi.  23  5. 

grande  trabalho  cm  todos  :  porque 
como  os  Mouros  começarão  a  faU 
tar,  acodirão  dom  Affonfo  de  Me- 
nefes,  dom  lorge  de  Noronha,  dom 
Triftão  de  Noronha,  Hironymo  de 
Soufa,  António  PeíToa,  &  outra  aeii 
te  nobre ,  que  começarão  leuar  os 
Mouros  ante  fi.  Dom  Henrique  co- 
mo trazia  os  olhos  em  todalas  partes 
pêra  íaber  onde  auia  de  acodir  Sc  má 
dar,  vedo  que  o  Arei  de  Porca  nefta 
entrada  dos  noíTos  fe  leixaua  eftar  c6 
algús  dos  feus  catures ,  como  home 
qucfe  não  queria  meter  em  peric^o, 
defpois  de  lhe  mandar  bradar ,  &c  fa- 
zer muitos  íinaes  que  faiíTe  com  os 
feus:  mandoulhe  tirar  com  hum  ber- 
ço, &foielletão  mofino,  que  lhe 
quebrou  hua  perna.  E  fobre  iíío  mau 
doulhe dizer  dom  Henrique  que  fc 
foí]e:que  não  tinha  necefsidade  de 
horaês,  que  vinhão  á  guerra  por  ra- 
zão de  apanhar  o  defpojo ,  como  os 
feus  Malabares  fazião,&  não  pcra  pc- 
lejar.Noqual  tempo  andaua jã dom 
Henrique  cõteuce:  por  ver  q  muitos 
dos  noíTos  tinhãojâ  alem  da:  força,' 
que  aos  Mouros  feruia  de  muro  ,  ar- 
«orado  feus  guiões.  Porq  os  primei- 
ros nefta  fobida  forão  os  mães  dito- 
fos,cá  o  íurao  os  cobria  de  maneira, 
Sc  a  luz  da  efcorua  lhe  dizia  onde 
eftaua  a  bombarda,por  cima  da  qual 
fobião  fem  perigo:&  paíTadosda  par 
te  de  dentro ,  por  acodirefn  muitos 
Mouros,  fezerão  marauilhas.  A  efte 
tempo  dom  Henrique  pela  parte  per 
onde  entrou  ,  por  fcr  onde  eftaua  o 
capitão  mor  daquellas  eftancias,  co- 
mo leuaua  géte  muito  nobre ,  faziãp 
G  g  3  marauí- 
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niarauilbas :  Sc  ers  Já  mono  cfle  ca-     de  que  ja_  cfcrcuemos ) .  E  entre  ai 


feus 


)es. 


pitão  com  outros  crés  aos  léus  p(^ 
qne  tinhão  jurado  no  feu  Alcorão 
de  acabarem  ali  por  defcnfaó  de  fua 
peííoa.  Da  outra  parte  de  dom  Si- 
mão ,  por  o  feu  caminho  fer  hum 
pouco  ionge^  cíeteuefe  pêra  encaual- 
gar  per  cima  da  eíbncia  da  fua  ilhar- 
oa^  que  tomou:  cndcacodio  grande 
pefodcgenre^por  cuidarem  os  Mou- 
ros que  ali  ia  o  gouernador  ,  vendo 
que  a  ^ente  era  dobrada.  Mas  como 
todos  jâ  andauão  trauados^tantoque 
a  gente  dos  nauios  tomarão  terra/oi 
elle  mui  bem  ajudado,  principalmé- 
tcdeftes  fidalgos  &  caualleirosjorge 
Cabral,  loão  de  Mello ,  loão  de  Be- 
tancor^  Manuel  da  Gama,  Fernão  de 
Moraes,  PnUÍ  d' Acofta:com  que  aca- 
bou de  rematar  nefte  grade  conflito 
a  vittoria  ,  pondofc  os  Mouros  em 
fugida.  No  qual  ficou  morto  Diogo 
Pereira,  &  outros  quatorze  em  efte 
íriro ,  &  todolos  acima  nomeados 
feridos,  a  fora  outros  em  outras  par- 
les, que  por  todos  íerião  quarenta  ôc 
oito.  Acabada  efta  vittoria,  forao  re- 
colhidas trezentas  &  feflenta  peças 
de  artelhai  ia  de  toda  force,  &  grande 
numero  de  efpingardas  ,&  cornados 
cincoenca  6>c  três  nauiosrmuica  parte 
delles  carregados  de  efpecearia ,  que 
cftauáo  pêra  fazer  viagé,  Òí  os  mães, 
por  ferem  velhos  Òc  não  pêra  vfo 
noíío,  foi:ão  queimados,  &  por  der- 
radeiro foi  queimado  todo  o  lugar.  • 
Com  cfta  victoria  fe  tornou  dó  Hen 
nque  á  Cananor  a  onze  de  Março, 
onde  fe  vio  com  elRey  em  terra ,  cõ 
aquclle  apparato  (fegundofeu  vfo, 


gúas  coufas  que  lhe  clRey  requerco, 
foia  entrega  de  certas  ilhas  das  cha- 
madas de  Maldiua:  de  que  lhe  apre- 
fencou  híja  prouifao  d'elRey.  Aqual 
como  vinha  com  húa  claufula ,  que 
pagaria  delias  o  que  bem  pareccíTc 
ao  gouernador,  &  ellcRey  não  fc 
quiz  obrigara  pagar  a  quantidade 
do  cairo,  que  lhe  dom  Henrique  pe- 
dia ,  ficou  fem  as  ilhas:  &  afsifem 
husparaoscom  a  artelharia  de  cer-. 
tos  ladroes ,  que  fe  acolhião  no  fea 
Rey no,  porem  concedcolhe  outras 
coufas  leuemente  .  Com  que  ambos 
ficarão  contentes  hú  do  outro ,  &  fe 
dcrão  peças:  clRcy  hum  colar  de  ou- 
ro &  pedraria  a  dom  Henrique,  que 
elle  mandou  a  efte  Reyno  a  elRcy^^ 
&  com  cila  condição  o  tomou,  por 
elle  fe  auer  por  injuriado  cm  o  não 
remar  doni  Henrique,  &  elle  em  rc 
torno  lhe  deu  outras  peças.  E  daqui 
mandou  dom  Henrique  a  domSi- 
nião  de  Menefes  com  vinte  nauios, 
cm  que  iiiâo  ate  quinhentos  homês, 
pcra  correr  aquella  cofta  até  Brace- 
lor:&:  primeiro  que  fe  recolheíTe  in- 
uernar  a  Cochij,  foííc  carregar  de  ar- 
roz a  Baticalâ  ,  &  Icixando  algú  cm 
Calecut,  o  refto  leuaflca  Cochij. E 
afsi  efpedio  a  hum  menfagcito  d'el- 
Rey  de  Ormuz,q  có  aggrauos  q  dizia 
ter  do  tempo  de  dom  Duarte  de  Me 
nefes,  &  de  Diogo  de  Mello  capitão, 
efcreuia  ao  Vifo  Rey  conde  da  Vidi- 
gueira: &  vendo  q  era  falccido,aprc- 
fentou  as  cartas  a  dom  Henrique ,  & 
afsi  hú  fio  de  perlas,  Sc  algús  pannos 
de  feda ,  q  lhe  mandaua  de  picfente. 
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Asquacs  peças  dom  Henrique  lhe 
aceicou ,  polo  não  cícandalizar,  &  as 
mandou  í^  efte  Rcyno  a  elRey ,  com 
o  colar  que  lhe  deuelReyde  Cana- 
iior;  &  cfcreuco  a  elRey  &  a  Raez 
Xarafo  as  palauras,  que  auiáo  mifter 
queixumes ,  que  erão  de  confolaçáo 
éc  juftiça  em  fcusaggrauos :  &  outra 
a  Diogo  de  Mello,  encomendando- 
lhe  o  bom  trattamento  d'elRey  & 
feu  goucrnador.por  náo  terem  caufa 
deíe  queixar.  £  daqui  fe  parcio  para 
Cochij  a  ordenar  as  coufas  para  o 
fundamento  que  elle  trazia. 

CAPITVLO     VI. 

f  '^Do  que  fajfau  (^monio  de 
Miranda  d^z^euedo  coma 
armada  que  foi  ao  e[íreito:(^ 
afsi  a  dom  Simão  àe  Adenefes 
na  cofia  de  Malabar  ate  fe 
recolher  a  inuernar. 


L^ái^^g:  Or  o  recado  que  dom  He 
^,^Ã  rique  mandou  a  Manuel 
^■'^"'^4  de  Macedo  a  Chaoí,  fobrc 
as  nãos  de  madeira  q  ião 
cera  Mecha,  de  que  lhe  Aluaro  Mé- 
dez  deu  conca,  como  a  tias  fica  :  cllc 
partio  de  Chaul  meado  laneiro  em 
Iium  galeão,  &  Icuou  duas  caraueU 
las,  de  húa  era  capitão  Rui  Vaz ,  & 
da  outra  Rui  Gonçaluez  .  E  porque 
clle  foi  primeiro  que  António  de  Mi 
randa,  o  qual  parno  de  Goa  a  cinco 
deFeuereiro  ,  em  chegando  a  Soco- 
torá,achon  ali  noua  como  no  cabo 
de  Guardafú  andaua  hi^a  carauelk 


^^^^'  Tol.iiç,: 

dos  noflbs  ás  prefas :  á  qual  elle  foi 
tomar,  &  era  da  armada  do  conde 
almirante  capitão  Mofem  Gafpar, 
de  que  a  trás  fizemos  méção.  O  qual 
como  era  eftrangeiro  fobre  palauras 
de  querer  mandar,q  algús  dos  noííos 
mal  fofrerão,  elle  foi  morto  :  &  te- 
mendo o  caftigo  que  por  iílo  auiao 
de  auer  os  autores  de  fua  morte  ^  de- 
terminarão de  íe  fazer  per  ali  ricos, 
andando  ás  prefas,  fazendo  feu  capi- 
tão hum  António  Lopez  ,  que  não 
durou  muito  têpo  no  ofíicio.  E  em 
feu  lugar  fezeráo  outro  de  appellido 
Aguiar ,  autor  da  morte  de  Mofem 
Gaípar,  que  defpois  foi  degolado  cm 
Cochij  por  e,fte  feito  :  &  dos  outros 
dellesforâo  enforcados  cm  Chaul^ 
òí  outros  degredados  pêra  diuerfas 
partes,  fegúdo  fuás  culpas  .  Feita  efta 
prefa  de  prefos,  ajuntoufe  Manuel  ds 
Macedo  com  António  de  Miranda, 
peraandaralide  armada:  jâ  dçfcfpe- 
rado  das  naqs  de  madeira^  por  ferem 
paliadas  daquella  paragem  ..  O  quaj 
vinha  em  bua  guleaça ,  éc  com  elles 
eftes  capitães  Rui  Mendez  de  Meí^ 
quita  em  hum  galeão ,  Francifco  de 
Vafconcclios,  Rui  Vaz  Pereira,&  fe- 
ria a  gente  que  Icuou  ,  até  trezentos 
&  cincoenta  homés.  E  o  modo  que 
tem  as  noíTas  armadas  de  andar  guar- 
dando a  boca  daquellc  eftreito  :  por 
não  paíiar  algúa  vela  de  Mouros  que 
lhe  náo  caya  na  mão,he  o  que  fazem, 
os  pefcadores  na  fua  pefcaria  atrauef- 
faodo  o  rio  de  terra  a  terra  com  fua 
rede;  &  por  cfta  fer  a  ordem  de  to- 
dalas  armadas  que  vão  ali,  a  efte  fim 
o  efcreuemos  aqui,  por  a  não  repetir 
G  g  4  muitas 
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^d  Terceira  ^Década 
muitas  vêzês^-DÕ  cabo  de  Guardafu      o  tempo  do  mar,  quando  íaqueou 


que  he  á  mães  suftral  6c  oriental  ter- 
ra da  parte  Africa  ao  cabo  de  Farta- 
quc,  que  lhe  fica  ao  Oriente  na  ter- 
ra de  Arábia :  fe  faz  húa  garganta  do 
inar,quc  vae  fazer  o  cftreito  do  mar 
Roxo.  Efta  garganta  fera  pouco 
mães  de  cincoenta  leguoas  pelas  car- 
tas de  marcar  :  &  nefta  diftancia  as 
noíías  armadas  com  feus  nauios  fe 
váo  eflender^quaíi  hijs  â  vifta  de  ou- 
tros, porque  náo  paííe  vela  que 
per  clles  náo  fcja  vifta,  E  pcrefte 
iTiodo  fe  ordenou  António  de  Mi- 
randa,&  deu  a  carauella  dos  aleuan- 
tados  a  Payo  Rodriguez  d'Araujo: 
&  neftâ  pefcaria  a  pouco  çufto  de 
.peleja,ouueráo  dez  zábucos  carrega- 
dos de  ruiua,coufa  de  pouco  prrço, 
&treínaos.  Das  quaes  a  macsrica 
tomou  Rui  Mendez  de  Mefquita: 
&^  poro  terem  afsi  por  regimento, 
por  não  andarem  com  nãos  carre- 
gadas trás  íi,  Rui  Mendez  por  andar 
da  banda  da  cofta  de  Arábia,  a  man- 
dou porFrancifco  Borges  aChaul 
por  ordenança  de  António  de  Mi- 
randa, da  quai  fazenda  elle  náo  deu 
boa  conta.  E  a  Manuel  de  Macedo 
íem  fcu  lanço  lhe  coube  hum  parao 
carregado  de  pimenta  :  que  pelejou 
ião  fariofamente,  que  perecerão  to- 
dos fem  fe  querer  cntregar,&  ficarão 
fomente  dous  viuos.  E  vindo  o  tem- 
po em  que  já  náo  podiáo  andar  na- 
quella  pefcaria,  António  de  Miran- 
da foi  dar  húa  vifta  a  Xael:  onde  dó 
Henrique  lhe  mandou  que  foííc  pe- 
dir algua  artelharia ,  que  dom  Luis 
de  Menefcs  não  pode  recolher  com 


aquclla  cidade.  Eafsi  queouucffe  ou- 
tra  artelharia  de  húa  nao,  que  indo 
pcra  Ormuz  com  tempo  fe  jFoi  ali 
perder :  mas  os  Mouros  como  efta- 
uão  efcandalizados  do  feito  de  dom 
Luis ,  o  não  quiferão  fazer.  E  con- 
uerteo  António  de  Miranda  a  fúria 
em  pór  fogo  a  húas  poucas  de  nãos, 
porque  acodindo  elles  a  ellas,os  ca- 
ftigaííe,como  fez,  onde  morrerão 
muitos  fem  fair  em  terra,&  das  nãos 
forão  queimadas  fette,&  cinco  forão 
tomadas,  emqueouue  bom  esbu- 
lho. E  porque  o  tempo  não  fofria 
andar  mães  naquclla  cofta,  Sc  o  ga- 
leão de  Manuel  de  Macedo  fazia 
muita  aguoa,  António  de  Miranda  o 
efpedio  que  vicflc  a  Chaul^como  ve- 
yo :  &  elle  inuernou  cm  Mafcate^  6c 
dcfpois  vcyo  ter  cÕ  dom  Henrique 
a  tempo  que  elle  eftaua  fobrc  Cale- 
cut, como  fe  verá  a  diante.  Dom  Si- 
mão também  neftc  tempo  coma 
armada  que  leuou  pcra  andar  na  co- 
fta,foi  correndo  todolos  rios  até  che 
sara  Man oalor.  Onde  cllc  cuidou 
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achar  Fernáo  Gomcz  de  Lemos,por 
leuar  recado  de  dom  Henrique  que 
o  tomaííe  de  baixo  de  fua  bandeira, 
&  alimpaííe  aqacila  cofta  de  ladrões, 
por  dom  Henrique  ter  fabido  o  que 
ali  lhe  tinha  acontecido,  de  q  efta- 
ua defcontenre,  Ôc  Fernão  Gomcz 
muito  maes,Ôí  o  cafo  foi  cfte.  Den- 
tro defte  rio  eftaua  grande  numero 
de  para  os  carregados  de  pimenta, 
6c  como  elle  não  tinha  nauios  pe- 
quenos pêra  poder  entrar,  por  o  fcu 
nauio  fer  hum  galeão,  ôc  as  outras 
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duas  peças  defeu  irmãoGomez  Mar 
tíz  de  Lemos,  &  de  António  da  SiU 
ua  íerem  galcotas :  cftauao  mães  em 
guarda  c)ue  não  railíem,  que  cm  au- 
to de  pQdcr  ir  a  clles.  Os  paraos  co- 
mo eílauão    ali  encarcerados  fem 
poderem  íair,  parece  que  deráo  aui- 
fo  por  cerra  a  Calecut  do  cftado  em 
que  ficauão,  &c  ordenarão  eílc  ar- 
dil :  que  vicílem  de  mar  em  fôra 
muitos  paraos  de  lá  a  esbombarde- 
ar  Fernão  Gomez.   Porque  como 
clle  não  tinha  nauios  leucs^  &  elles 
o  podiáo  prouocar  a  fe  mudar  da 
boca  do  rio^  pêra  no  mar  largo  vir 
pelejar  com  elles :  &  fô  nefta  mu- 
dança ficauáo  elics  de  dentro  def- 
pejadosj  pcra  fairé  cõ  fua  carga,  para 
o  qual  negocio  cftauáo  preíles.  O 
qual  ardil  foi  como  clles  o  cuidarão, 
vindo  bum  grande  numero  de  pa- 
raos todos  a  ponto  de  pelejar :  & 
cometendo  a  Fernão  Gomez,  foi 
lanta  bombardada  nelles,  que  lhe 
conueyo  fairfe  do  lugar  ao  mar  lar- 
go com  as  galeotas.  E  faindo  os  pa- 
raoscomeçarão  de  reerpalhar:&  co- 
mo eráoleues,  não  lhe  podiáo  os 
noíTos  fazer  danno3rcnão  com  algús 
pelouros  da  artelharia,  fe  os  acerta- 
uão.  No  qual  tempo  os  que  eílauão 
dentro,  como  prefa  de  aguoa  que 
lhe  tirão  o  impedimento  que  tem, 
fairão  os  que  eílauão  carregados  & 
outros  de  pequeno  porte  vazios.  E 
cm  Fernão  Gomez  fazendo  volta, 
corno  que  queria  acodir  aos  entre- 
ter, íe  meterão  pelo  rio  dcnrro  ;  & 
per  eíle  modo  os  carregados  foráo 
íua  via  de  Cambaya,  ^  Fernão  Go- 
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mez  ficou  mui  dcfcontente.  Ê  mui- 
to mães  quando  foube  que  os  de 
dentro  não  tinhao  carga  aigúa,  com 
que  determinou  de  fe  ir  dali :  quaíí 
em  bufca  dos  outros  que  o  fezerão 
mouer :  atê  .que  dom  Simão  veyo 
dar  com  elle,  &  com  indinação  do 
cafo  elledÕ  Simão  foi  darem  Man- 
galor,&:  o  queimou,  &  dez  ou  doze 
nauios  que  ahi  eílauão:  &  os  outros 
de  menos  porte  fe  meterão  por  eíles 
cíleiros,  onde  os  noílbs  lhe  não  po- 
diáo fazer  danno.  Partido  daqui,  foi 
correndo  a  coíla  já  acompanhado 
de  Fernão  Gomez,  &  pelejou  três 
ou  quatro  vezes  c5  paraos.  E  a  ma- 
yor  peleja  q  teuc,foi  dia  de  Pafchoa 
com  até  fectenta  paraos,de  q  tomou 
vinte,&  com  outros  deu  á  coíla.  Aos 
quaes  pcrfeguião  António  PeíToa  Sc 
Domingos  Fernandez,  por  leuarem 
catures  de  remo,que  faõ  nauios  mui 
leues :  chegqndofe  tanto  a  elles,  que 
vinhão  ao  bote  da  lança,onde  mata- 
rão muitos  Mouros.  E  vendo  os  ou- 
tros q  não  cinhão  falunçáo,lançarão* 
fe  ao  msiX^Òí  outros  forão  tomar  por 
abrigo  o  rio  Marabca  dêcro  do  cabo 
deCananor.  Seguindo  osqijaesfoi 
dó  SimãOjAntonío  da  Silua,  Gomez 
Marclz  de  Lemos.-os  Mouros  do  qual 
lugar  vendo  ir  os  noíTos  cõ  grande 
grita  trás  os  paraos,  como  quem  os 
queria  defender,comcçarãooífcnder 
os  noíTos.  Eque  niílo fe  ventajou  de 
entrar  pelo  rio  a  cima,foi  Domingos 
Fernandez,  por  ter  leue  nauio  cofia- 
do na  vittGria,quc  ouuera  dos  oucrcs 
paraos.  Dó  Simão  quando  o  vio  ic 
aísi  cõ  aqueilealuoro^o  defattcntada- 
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Sente  Sc  fò,mandou  a  Gomez  Mar-  uir  a  capitania  delia.  Da  chegada  do 
tíz  de  Lemos  filho  de  loáo  Gomez  qual  a  diante  faremos  relaçau^talan. 
de  Lemos,que  ia  em  hum  bacel,quc  do  nas  coufas  delb  cidade. 
lhe  acodiíle :  &  elle  em  lugar  de  ic 
faluar  a  vida  do  outro,  perdco  a  fua, 
por  dar  em  Teco  cò  aluoroço  de  che- 
par.  Onde  os  Mouros  de  Marabea  o 
matarão  ás  frechadas,&  cò  ellc  dom 
Miguel  de  Lima  filho  de  dó  Aífonfo 
de  Lima,&  quantos  ião  no  bacehem 
que  entrarão  íecte  Portuguefes^nfóra 
cftes  dous  fidalgos.  Domingos  Fct- 
nandez  quando  quiz  tornar  lobre  cl- 
le,era  já  o  caio  feito,  &  teoe  bem  q 
fazerem  fe  faluar:  ôc  foile  pêra  dom 
Simão,  q  oáo  ficou  muito  contente 
ddle,  por  o  feu  açodam  eco  fcr  caufa 
daquelle  deíaílre,dc  q  ficou  mui  uU 
fte.  E  por  não  ter  vafilhas  pequenas, 
Icixou  de  ir  dclUuir  o  lugar  de  Ma- 
rabea, pollo  q  d'elRey  de  Cananor 


CAPITVLO     VIL 

^  Como  o  C^amorij  de  Calecut 
defe']  mdõ  de  tomar  a  nojfczfor 
t alerta  de  Calecut :  por  ardil- 
€10  manàúu  cometer  fardes  ao 
governador  do  f-fenricjue :  ^ 
for  lhe  não  ferem  concedidas 
CO  as  condições  que  clle  queria y, 
veyo  cercar  a  nojfa  fortale:^a^ 

Camorij  Rey  de  Calecut 
como  nefte  tempo  qua 
dom  Henrique  começou 

_^ ■  gouernar,vio  a  grande  de- 

foíTc  :&  porque  efperaua  de  auer  o  ftruiçáo  que  lhe  fez  em  feus  lu- 
caftigo  por  o  mefmo  Rey,&  o  tem-  gares,  &  quantos  nauios  tinha  per- 
po  não  fofria  mães  andar  na  cofta,  dido,  &  que  elle  defprezaua  os  co-l 
foi  carregar  de  arroz  a  Baticalá^como  metimentos  de  paz,entre  indinação 
dom  Henrique  lhe  mandaua,prot;é-  fua  Sc  coníclho  de  Mouros  merca- 
do dclle  Cananor  &  Calccut.E  tam-  dores,que  muito  o  dcmoueráo  :  or- 
bemlheleixoualgúagente,porcfta-  dcnou  de  cercar  aquelle  inuernoa 
rem  já  de  guerra  có  o  C,amori],  &  nofla  fortaleza,  &  a  tomar  fc  podei- 
dahi  fefoi  pêra  Cochij,inuernâr.E  fe.  E  quando  não  o  podcíTe  fazer, 
quando  pafiou  per  Cananor,fcz  quei  polaía  em  tanta  necefsidadc,que  cita 
xume  a  elRey  do  que  os  feus  lhe  fe-  obrigaria  a  dom  Henrique  confen- 
2crão:o  qual  polo  fatisfazer,mandou  tir  na  paz,  conforme  ás  capitulações 
tnatar  algús  Naires,  &  Mouros  que  que  clle  quifeíle  :  cá  fegundo  aquel- 
achou  fere  culpados.  E  nefte  tempo,  le  homem  entraua  em  feu  gouerno 
que  era  no  principio  de  Mayo  quan  furiofo,  feria  o  feu  Rcyno  de  todo 
do  chegou  a Cochij,por  fero  tempo  perduio/em  húa  almadia  poder  pef- 
da  moção  perair  pêra MaIaca:achou  car,  quanro  mães  naucgar  nauios. 
que  dom  Henrique  acabaua  de  áá^  E  porém  |  rimeiro  qujz  víar  de  húa 
pacharPetoMafcarenhas^perairfer-    cautclia  peia  dilsimular  com  ellc, 
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mandarlhe  cometer  pazes :  porque 
quando  víSequc  Ihascometia^aílen 
caria  em  Teu  animo  que  elleCjamo- 
rij  não  auia  de  cercar  a  fortaleza,  ÔC 
não  a  proueria  de  nono.  A  qual  ten- 
ção clle  fez  logo  na  fim  de  Mayo, 
mandando  a  Cochij  hum  Gentio 
homem  principal  per  nome  Lam- 
beá  Morij  :  que  dom  Henrique  ou- 
uio,  tk.  tudo  cráo  palaurasde  defcul- 
pasfermouida  aquella  guerra  com 
dom  loáo  de  Luna,  por  fer  hum 
homem  mao  de  contentar,  &  gran- 
de executor  crimemente  em  toda 
venial  culpa.  E  fe  da  parte  do  feu  ca- 
pitão da  cidade  Calecut  fe  ouue  al- 
gúa/oi  por  clle  Rty  fer  ao  pê  da  fer- 
ra a  húa  guerra,  quetcucra  com  feus 
imigos,  que  tinha  acabada.  E  defe- 
jando  muito  fua  amizade delle dom 
Henrique,  tanto  como  os  benefí- 
cios da  paz,  Ihamandaua  requerer. 
Dom  Henrique  aeflas  fuás  razões 
deu  outras,  &  per  fim  dos  aponta- 
mentos ÔC  condições  da  paz,  o  em- 
baixador fe  tornou  não  mui  conten- 
te :  fem  o  C,amorij  raaes  a  mandar 
rcquerer,&  folgou  de  lhe  não  fer  cõ- 
cediua,  pêra  por  em  eífeito  mandar 
cercar  a  fortaleza.  E  porque  cíle  cer- 
co foi  húa  das  coufas  mães  perigo- 
fasque  atéaquelle  tempo  tiuemos 
nahidia,  afsi  porcaufa  do  tempo 
que  era,  na  força  do  inuerno,  como 
do  íitio  da  fortaleza :  pêra  fe  melhor 
entender  o  modo  do  cerco,  fera  ne- 
ceííario  darmos  mães  particular  de- 
claração delia ,  pofto  que  jã  a  trás 
em  algúa  maneira  o  tenhamos  fei- 
to na  relação  da  cidade  dos  Mou- 


ros.  Efta  coíla  em  qiic  a  fortaleza 
eftá  fituada,  não  tem  rio  nem  por- 
to abrigado,  onde  os  nauios  poílaó 
citar  feguros:tudo  he  húa  cofta  bra^ 
ua,  com  hum  recife  de  pedras  com 
algúscanaes  pequenos,  per  que  po- 
dem entrar  nauios  pequenos.  A  qual 
cofta  fe  corre  Norte  Sul,  &  tem  a 
noíTa  fortaleza  nas  coftas  da  parte 
do  Oriente  junto  á cidade  dos  Mou- 
ros,  &  do  Ponente  o  mar:  tudo  tão 
defabrigado  Òc  patente  aos  ventos, 
que  pêra  fair  na  fortaleza  em  paz, 
ha  mifter  que  íeja  o  dia  quieto,  pê- 
ra o  mar  dar  íàida  em  terra,  quan- 
to macs  querer  fair  com  mão  ar- 
mada ;  &  o  mar  que  rompe  ( como 
dizem  )  em  frol.  Os  Mouros  a  pri- 
meira coufa   cm  que  entenderão, 
foi  cercarem  a  fortaleza  com  húa 
caua  de  até  vintccinco  palmos  de 
largo,  á  maneira  de  meya  lua  :  cu- 
jas duas  pontas  vinhao  beber  no 
mar.    No  fim  das  quaes  pontas, 
em  cadahúa    fezerão   feu  baluarte 
mui  forte  com  arteíharia,  que  ju- 
gaua  em  reues,  ao  longo  da  príiya: 
pêra  que  vindo  focorro  per  mar, 
não  podefle  entrar  na  fortaleza.  E 
cm  contorno  de  toda  efta  caua-em 
lugar  de  repairo ,    principalmente 
donde  podião  dar  bateria  á  forta- 
leza ,  fezerão  outros  cinco  baluar- 
tes :  Òc  toda  a  terra  que  cirauão  da 
caua,  fazião  húa  trincheira  pcra ti- 
rar com  efpingardas,  &  frechas,  & 
fe  amparar  dos  noílos  tiros,  &  per 
eftes  principaes   baluartes  punháo 
a  arteíharia.  Da  qual  obra  era  me- 
ftre  hum  Siciliano  de  na§ão  arrene- 
gado. 
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gaáo^queera  grande  official :  &  elle 
íe  gloria  ua  que  aprédera  todos  aquel- 
les  artificies  da  guerra  no  cerco  q  o 
Turco  teue  Cobre  Rodes.Finalmence 
quando  os  Mouros  chegarão  a  fazei: 
efta  caua  ôc  baluartesjá  os  noííos  ci- 
•  nhão  paílado  muito  trabalho,  ôc  do 
loão  de  Lima  faido  per  vezes  fora  da 
fortaleza  a  pelejar  cõellcs.  E  o  pri- 
meiro mouiméto  q  o  C^amorij  teue 
nefte  cerco/oi  mandar  dez  ou  doze 
mil  homés  com  hú  Teu  capitão,&  o 
Siciliano  q  diíTemos, fazer  a  caua.  A 
impedira  qual,dõ  loáo  de  Lima  em 
diuerfos  tempos  do  dioi^ora  cõ  cinco- 
enta,ora  cõ  cem  homés(porq  na  for 
taleza  náo  auia  rnaes  q  trezentos)  lhe 
daua  rebates,mat3ndo  ôc  ferindo  aos 
q  andauão  nefta  obra.  E  ainda  pêra  o 
fazer  mães  a  feu  faluo/eruiáolhe  mui 
to  huas  caías  nofl'as,que  eflauão  fora 
dos  muros  da  fortaleza,  q  feruiao  de 
almazês  &  cafas  de  feitoria  :  porque 
cmparauãoos  noíTos^q  faíao  a  impe 
dir  a  obra  q  os  Mouros  fazião.  O  ar. 
renegadOjVêdo  quanto  impedimêto 
lhe  fazia  dó  loão  com  eftes  rebates, 
cõ  que  lhe  mataua  muita  gêterman- 
dou  cobrir  da  caua  parte  delia  cõ  vi- 
gas òc  rama  ôc  terra,  pêra  os  homés 
per  baixo  irem  trabalhando.  E  porq 
cõfer  muita  gente,véciâo  o  trabalho 
dos  noíros,ante  q  lhe  vieíTcm  a  quci 
mar  as  caías  dosalmazés  &  feitoria,q 
eftauão  fora  da  fortaleza,  dom  loão 
mandou  recolher  dentro  toda  afazé 
da  principal,  íem  derribar  as  caías, 
por  Iheíeruirê  de  amparo  quando 
laia  dar  os  rebates.  Também  vendo 
clle  que  a  tendão  dos  Mouros  era 
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tomarlhe  a  íeruintia  do  mar,com  os 
baluartes  que  jugauão  çjp\  reues :  da 
porta  da  fortaleza  até  beber  no  mar, 
com  pipas  entulhadas  de  área  &  ou- 
tros repairos,  mandou  fazer  húa  rua 
ao  modo  de  Coiraça.  Pêra  per  ella 
irem  &  virem  os  noflos  íeguros :  & 
mães  per  entre  pipa  &  pipa  jugarena 
os  noffos  com  a  artelharia  mcuda 
&  e ípingardas.  Aeftetempo,  que 
era  já  na  entrada  de  lunho  que  aca- 
uã crajacabada,  chegou  o  C,amorij: 
o  qual  dizião  trazer  nouenta  mil 
homes.  Equem  vireíla  gente  ^em 
campo  ,  dirá  íer  menos. ametade, 
porque  como  faz  pouco  apparaco 
fomente  com  hum  arco  &  frechas,- 
eípada  ou  cofo,  &  delles  efpingar^ 
das,  òc  todos  com  hum  panno  der- 
redor de  íi  íem  luzirem  macs  armas: 
fazem  pouca  moftra  em  vifta,  & 
muita  no  cometer.  Na  qual  gente 
vinhão  Reys  ôj  íenhorcs,  delles  vaf- 
íallos  6*^  outros  amigos  :&  por  af- 
io mbrar  os  noílbs ,  &  elle  abonar 
íeus  artifícios,  o  Siciliano  trouxe  eU 
Rey  encubertamente  a  os  ver  :  dan- 
dolhe  eíperança  que  com  fua  che- 
gada em  poucos  dias  os  noííos fc-, d 
riáo  tomados  ás  mãos.  E  elRey  aísi 
lho  pareceo^  pondo  os  olhos  em  a 
pouquidade  da  noíía  fortaleza ,  & 
no  grande  numero  da  gente  que  ti- 
nha :  tanto  quegloriandoíe  elle  en- 
tre os  íeus  do  que  vira,dizia  que  com 
ponhados'de  terra  íem  mães  armas  os 
íeusalagariáo  a  fortaleza.  Ao  q  o  íeu 
capitão  q  ali  andaua,  como  cícalda- 
dodo  que  tinha  paíTado,reípondeo: 
Aquella  gente,  ícnhor,  nãoíeleixa 
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alagar  com  terrâ^nem  teme  ferro,& 
he  como  húa  poucadepoluorame, 
tida  em  hú  pequeno  varo^qúefelhe 
chega  húa  íaifca  de  fogo/az  maraui- 
Ihas,  de  q  muitos  mortos,^:  feridos^ 
&  eu  fomos  teftimunha  da  fua  fúria. 
Dò  loáo  de  Li  ma  porq  o  arrenegado 
vcyo  eftar  â  fala  cõ  os  da  noíía  forca- 
leza,  dizendo  q  feria  bom  daremfe, 
por  fer  vindo  o  C3amorij'cõaquelle 
grande  exercito  de  gente,  com  que 
viráo  odiad'antes  aquellas  prayas 
cubercas,  mandoulhc  refpondcr  que 
agora  veria  elle  q  os  cauallciroSjquc 
cíbuáo  détro  naquella  fortaleza,pc- 
lejauáo  de  melhor  võtade,pois  eráo 
viftos  de  hú  tal  principc.  E  por  fazer 
fua  palaura  boa^^  q  náo  temia  aquel- 
la  multidão  de  gente,  íaío  per  detrás 
das  cafas  dafeitoria,q  eftauáo  fora  do 
caftello,a  dar  nos  imigos :  o  que  lhe 
ouuera  de  cuftar  a  vida,por  fere  tan- 
tos (obre  elle,  q  quafi  o  teueráo  cer- 
cado,&  á  força  de  ferro  &  feridas^  q 
leuaráo  os  feus/e  recolheo  á  fortale- 
za. E  por  experimentar  naquella  fai^ 
da  que  ]á  as  caías  lhe  náo  feruião  de 
amparo,ante  podiáoferazona  cõfi- 
ança  delias  de  algú  grande  defaftre: 
per  cõfelho  q  fobre  iíTo  teue,  as  mã- 
dou  derribarj  ao  qual  feito  os  Mou- 
ros náo  acodirão  por  odio/egundo 
o  danno  q  delias  recebiâo.  E  porque 
ouueráo  q  o  temor  fezera  aos  noflos 
fazer  aquella  obra^apreíTaráofe  mui- 
to acabar  a  fua  caua:  &  ordenar  feus 
baluartes  com  toda  a  artelharia  que 
tinháo,  pêra  dar  bateria  á  fortaleza, 
cm  que  entraua  peça,  que  tiraua pe- 
louro de  íeis  palmos  de  roda. 
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J  (^omo  elRej  de  (Calecut  come- 
fou  combater  a  fortale:^aiÇ^ 
ofocorroque  o gouernador  d& 
Henrique  Ihemãdou:  Çf  dos 
trabalhos  que  os  nofosfade-^ 
cião  nefte  cerco,    . 

|i5  Primeiro  dia  que  come* 
"§'  çaráo  dar  efta  bateria, 
\)  foi  húa  manhaá  treze 
^1  de  lunho,  a  qual  ma- 
nhaá  naquelle  tempo 
não  teue  mães  claridade  ,  que  os 
relâmpados  do  afuzilar  do  fogo, 
porque  todo  o  mães  foi  hum  grof- 
fo  &  cfcuro  fumo,  que  cobria  o 
circuito  da  fortaleza,  com  tamanho 
cftrondo  das  bombardas  &  gritada 
gente,  que  por  alto  que  os  nolTos 
falauão  dentro  na  fortaleza,  não  fe 
ouuiáo  entre  íi.  Finalmente  a  ter- 
ra tremia ,  o  mar  fe  empolaua  com 
algús  pelouros  que  lá  ião  parar,  & 
o  ar  roncaua  com  aquelle  rumor 
defuairado  do  eílrondo  das  peças 
da  artelharia,  &  tudo  era  húa  fe- 
melhança  do  juizo  final :  porque 
o  animo  dos  homés  &c  a  palaura  fe 
lhe  encolhia  de  horror,  aííi  nos  cer- 
cados como  ao  aentio  de  fora,  ain- 
dequeautoresdaqucllaobra.  Dom 
loão  ncftc  tempo  tinha  repartido 
a  guarda  da  fortaleza  em  eftancias, 
de  cj  eftes  erao  as  principacs  pcíToas, 
dóVaíco  de  Lima,Iorge  de  Lmia,Rui 
•de  Mello,  António  de  Sâ  feu  irmão, 
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loão  Rabello  fcítor,Duarte  de  Fada, 
&  António  de  Serpa  anfibos  efcriuães 
da  feitoria,  com  gente  ordenada  que 
continuadamente  eftauáo  nelles.  E 
dom  loáo  andaua  com  outra  fobre- 
íalcnte,pera  acodira  qualquer  parte 
irjacs  ncceflaria  :  mas  naquclle   dia 


nãoouue  mães  que  fogo  ,  de  que  os 
Mouros  receberão  o  mayor  danno. 
Porq  a  furia  da  fua  artelharia  paraua 
cm  o  muro  da  fortaleza  ,  &  muita 
delia  não  lhe  fazia  coufa  algúa ,  por 
não  ferem  os  bombardeiros  rauiccr 
tos,  &  anoíTaque  lhe  rcfpondia, 
daua  no  cardume  da  gente  &  pês  das 
palmeiras,  ascodeas  das  quaes  era 
outro  género  de  tiros,  que  matou  òc 
aleijou  muitos .  Pafíado  efte  dia,  ef 
pertou  os  noílosde  maneira,  que  foi 
neccííario  eípertar  outra  vez  a  dom 
Henrique  o  gouernador ,  dandolhc 
conta  como  tinhão  recebido  o  pri- 
niciro  combate,&  cftado  cm  quefi- 
cauão,  pedindolhe  dom  loao  focor- 
rode  gente:  porque  a  que  tinha,  an- 
daua muicanfada  do  trabalho  de  dia 
&  vigia  danoite,&nas  faidas  que 
fczera ,  fora  o  algús  feridos  .Dom 
Henrique  tanto  que  tcue  efte  recado 
per  hua  almadia,  que  foi  milagre  a- 
portar  lá ,  com  a  furia  do  mar ,  por 
fcr  na  forçado  inuerno,que  era  a  dez 
de  lulho  ,  efpedio  a  Chriftouão  lu- 
farte  filho  de  Bartholomeu  lufarte 
alcaide  mor  da  villa  Monforte  ,  & 
com  elle  Duarte  d'Afonfcca  filho 
do  doutor  Fernão  d'Afonreca  ,  de- 
baixo de  fua  bandeira  .  E  ambos  íe 
oíícrcccráo  a  efte  grande  perigo,  por 


carauellas:quç  leuariáo  cento  &  qua- 
renta homés,os  macs  delles  de  bom 
fangue,  com  outra  prouifaô  de  pol- 
uora  ôc  couías  que  mandaua  pedir. 
Chegando  ambos  a  Calecut ,  teue 
Chriftouão  lufarte  húa  vantage,  que 
chegou  primeiro, &  a  tempo  que 
pode  entrar  dentro  do  recife  :  ôc  a 
Duarte  d'Afonfcca  acalmoulhe  o 
tempo,  &  ficou  de  fora  Chriftouão 
lufarte  como  nas  coufas  da  guerra 
cia  fem  medo  &ardido,peró  quedo 
loão  quando  o  vio  no  lugar  onde 
eftaua ,  tcmeo  fua  faida ,  &  pozíe  á 
porta  daCoiraça  que  tinha  feita,ace- 
nandolhe  com  húa  bandeira  que  nãa. 
faiííe:  comtudo  ou  que  elle  o  não  ea 
tendeo,  ou  que  teuc  pouca  conta  có 
iíío,  determinou  fair:  fem  ter  aquella 
cautella  &  refguardo  ,  que  lhe  donv 
Henrique  mandaua  ter  na  faida,  ef- 
colheo  entre  oitenta  homês  trinta  Sc 
cinco  do  feu  voto:  &  aos  outros  que 
lhe  contrariauâo  afaida,  mandou  fi- 
car em  o  nauio  em  guarda  dclle ,  & 
tanto  que  lhe  viíem  tomar  terra, 
vareja ílem  aos  Mouros  q  fobreellcs 
vieíTem.  E  pêra  fer  mayor  milagre- 
efta  fua  faida ,  a  força  da  aguoa  car- 
regou tanto  no  parao  ,  cm  que  faio: 
que  não  foi  direito  á  boca  da  Coira- 
ça,  onde  dom  lóão  eftaua  .  E  como 
os  Mouros  o  virão  ficar  fora  da  gar- 
ganta delia ,  de  que  podiâo  receber 
danno  das  noffas  efpingardas ,  que 
eftauáo  naquelle  lugar:ainda  o  parao 
não  tomaua  terra,  quando  a  multi- 
dão dos  Mouros  no  coUo  queriáo 
tomar  os  noííos .  O  qual  tomar  de 


fer  coufa  de  muita  honra ,  em  duas     tcira  era  quafi  cõ  aguoa  pelos  peitos, 
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onde  os  Mouros  è^  oznúo  como 
não  tem  cufto  de  defpir  veílidos^  &c 
ícmpre  andão  pêra  nadar:  andanáo  a 
braços  comos  noíTos .  E  felhede 
terra  os  outros  não  tirauáo  com  cf- 
pingardas  &  frechas,  era  por  teme- 
rem que  feriílcm  os  {c\:\s :  tendo  já 
Chriftouão  lufarte  efpedido  o  parao 
pêra  o  nauio^  polo  não  tomarem  os 
imigos.  E  erão  tantos  a  clle ,  q  mães 
afogados  andauáo  os  noíTos  dclles,  q 
daaguoa  :  &quaíi  remando  vierao 
ter  onde  eftaua  dom  Vafco  de  Lima, 
<3ue  per  mandado  de  dom  loão  lhe 
acodia,  por  fc  não  perderem  todos. 
E  chegando  ao  lugar  da  entrada,por 
já  irem  hum  pouco  foicos  da  aguoa, 
íoi  a  peleja  tão  trauada ,  que  quaíi  os 
ixi^iigos  otiueráo  de  entrar  de  enuolta 
;g:,qm  os  nolTosracé  q  a  poder  de  ferro 
&  fogo  Chriftouão  lufarte  foi  falao: 
perdendo  naquclla  entrada  Fernão 
de  Sequeira,  &  loão  de  Macedo  pef- 
fo3§  nobres ,  &  dous  homés  de  ar- 
rnas,&  muitos feridos.-entre os  quaes 
foi  Manuel  Cerniche.O  qual  por  fal- 
uar  hum  homem  feu  amigo,  que  fi- 
caua  entre  os  Mouros ,  tornou  a  trás 
.fOmo  caualleiro  cj  era,&r  rompendo 
per  ell es, tanto. fez  té  que  o  faluou,& 
filão  podefaltiar  a  íí  mefmode  quan- 
tas feridas  lhe  derão  ,de  que  morreo 
dahi  a  poucos  dias.E  nefte tempo  da 
entrada  de  Chriftouão  lufarte,  fe  vio 
jdó  loão  em  mayor  perigo  do  que  alé 
li  teuera ,  porque  vendo  os  Mouros 
que  elle  auia  de  acodir  á  entrada  dos 
que  lhe  vinhão  pêra  focorro  ,  oufa- 
damentc  remeterão  aos  muros  da 
fortaleza  pela  banda  da  terra,  pondo 
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nelles  efcadas  perâ  fubir  .  Dado  cftô 
rebate  a  dom  íoão,acodio  prcftes:& 
companellasde  poluora,  &  moira 
cfpingardada,&  lançada,  fe  tornarão 
queimados  do  fogo,  «5<:íãngrados  do 
ferro  a  fuás  eftancias.Duarted^Afon- 
feca  quando  vio  os  perigos ,  per  que 
Chriftouão  lufarte  paírara,pofto  que 
era  caualleiro ,  quiz  obedecer  ao  re- 
gimento que  leuaua :  &  tomado  cõ-' 
felho,  pareceo  atodosq  deuia noti- 
ficar a  dom  loão  a  duuida  que  tinha, 
&  regimento  que  trazia,&  cpmtudo 
fariaoqueaelle  &:  afsi  os  fcnhores 
que  com  elle  eftauão,bem  pareceííe* 
E  efta  notificação  foi  per  húa  carta 
atada  em  húa  feta:  que  mandou  tirac 
do  parao  ,  que  podia  chegar  bem  a 
terra,  &  fegurar  que  não  caiííe  fora 
da  Coiraça.  Vifta  a  carta  em  cõfelho, 
foi  lhe  refpõdido  per  outra  carta  poc 
o  mefmo  modo  da  frecha :  que  fua 
faida  era  tentar  a  Deos,  porque  def» 
embarcar  na  praya ,  não  podia  fcc 
com  menos  de  quinhentos  homés, 
&  deftes  tinha  a  fortaleza  necefsida, 
de.  Porque  muitos  dos  qae  eftauãp 
dentro,erão  feridos,  &  os  outros  não 
podião  vencer  o  trabalho ,  que  lhe 
dauáoos  imigos,  era  cometimentos 
de  refegas,  &  de  rcpairar  lugares  pCr 
rigofos ;  &  que  ifto  efcreuia  a  dom 
Henrique  na  outra  carta  ,  q  com  a- 
quella  lhe  mandaua.  Duarte  d' Afoi-^ 
feca,  vifta  a  carta  &  tomada  a  outra 
carauella  cófigo,  partio  daquelle  por- 
to,&veyodar  cõ  elle  Francifco  de 
Vafconcellos,  aquém  entregou  aca-- 
rauella  ,  que  a  leuaííe  a  Cananor  a 
Heitor  da  Silueira  que  ali  eftaua  por 
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íapitão.  Âo  qual  dom  Henrique  per  pedir.  Porque  pela  carta  que  lhe  elle 

clle  FraDcifco  de  VaícoDcellos  man-  cfcreueo,  com  menos  gcnce  não  po- 

daua  que  focorreííe  com  qualqi:ier  dia  tomar  terra/enão  com  ranto  pc< 

coufa  que  podeOe  a  dom  loão:  pois  rigo  como  foi  a  faida  de  Chriftouão 

cftauatáo  vizinho  delle .  Chegado  lufarte,  que  (fegundo  lhe  contou 

Duarte  d'Afonreca  a  Cochij  ,  dom  Duarte  d'Afonreca )  foi  milagre  não 

Henrique  o  rccebeo  com  gafalhado:  perecerem  todos .  Partido  António 

èc  louuou  tanto  o  que  fcz,attribuin-  da  Silua  juntamente  com  os  nauios 

doo  a  cauallariajComo  a  Chriftouão  de  fua  companhia^por  razão  do  tepo 

lufarte  em  entrar:  pofto  que  não  cõ  fer  forte,náo  ouuc  nauio  que  podeíTe 

prio  feu  regimento.  E  vifta  a  carta  q  feguir  bandeira  de  capitão  :  porque 

lhe  dom  loão  efcreuia  ,  &  noua  do  feguião  mães  a  vontade  do  mar,  que 

modoqueoC^amorij  tinha  fituado  'naquellccamJnho  foi  mães  forçofo 

fcu  arrayai/egundo  o  que  elie  Duar^  capitão,  que  a  vontade  dellcs .  E  cm 

te  d'Afonreca  pode  diuiíar  aquelíe  quanto  António  da  Silua  fez  efte  ca- 

pouco  tempo  q  ali  cfteue  :  ordenou  .minho,  fe  vio  dom  loão  em  muita 

logo  a  mefma  carauclla  de  Doartc  afronta  ôc  perigo ,  porq  o  C,amorij 

d'Afonreca,&   outro  capitão  Pêro  tinha  efpias  per  tetra  do  que  fazia  dó 

Velho,  &  Duarte  d'Azeuedo  em  hy  Henrique  em  Cochij,  èc  do  focorro 

nauio,  &c  dom  Affonfo  de  Meneies,  q  mandaua,  &  como  fe  fazia  preftcs 

&  António  da  Silua  em  duas  galeo-  peta  vir  focorrer  a  fortaleza  :  &  ante 

tas,  &  Hieronymo  de  Sonía  em  húa  que  vieíTe  cõ  tal  focorro ,  queria  ellc 

barcaça,  &  por  capitão  mor  deftes  tomar  conclufao  com  ella.  E  como 

nauios  Francifco  Pereira  Peftana,qoe  o  arrenegado  Siciliano  nefte  negocio 

fora  capitão  de  Goa.  E  porque  cm  era  o  meftre  detodolos  artificios,& 


faindo  pela  barra  de  Cochij ,  com  o 
temporal  quebrou  o  leme  á  galeota, 
cm  que  Francifco  Pereira  ia;  pedioa 
dom  Henrique  que  lhe  mandaíTe  dar 
hum  galeão,  que  fe  iançaua  ao  mar: 
que  lhe  dom  Henrique  concedeo. 
É  porém  porque  conuinha  fazer  di- 


elRcy  deíejaua  ver  cfta  cõclufaõ  ante 
que  dom  Henrique  vieíle  :  apertado 
dclle,  não  ficou  coufa  que  por  min- 
gaoa  de  fua  diligencia  ficaííe  por  fa- 
zer .  Ora  com  trabucos ,  que  dauão 
grande  oppreflaõ  ,  &c  fazião  muito 
danno  dentro  na  forEaleza,porq  não 
ligencia,  mandou  que  entretanto  fc  auia  já  dêtro  nella- lugar  feguro  pêra 
foíTcm  os  nauios,&  por  capitão  mor  a  gente  eftar,  ora  com  matas  &  mi- 
dclles  António  daSilua,&erpcraírcm  nas:  até  vir  a  fazer  aquellas  grandes 
Francifco  Pereira  no  porto  de  Cale-  albarradas,  q  elle  aprendeo  no  cerco 
cut :  &  não  faiíTe  em  terra  até  elle  de  Rodes,  quádo  o  Turco  o  tomou, 
não  chegar,  pêra  juntamente  fairem  As  quacs  albarradas  faó  húas  ferras  de 
com  o  corpo  dos  quinhetos  homês,  ajuntamento  de  terra  que  trazê  ante 
que  lhe  dom  loão  de  Lima  mandaua     fi,  òc  vemíe  com  ella  am  parado  que 

'^  lhe 
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lhe  não  faça  nojo  a  artelharia  de  dcn 
tco  afortaleza  ^  até  q  véiguar  á  ferra 
cõomuro;&  ainda  pêra ficaré  macs 
fenhores  desde  dêcro/cmpre  a  ferra 
he  mães  aka^  q  o  mefmo  muro  .  No 
nicyo  dos  quaes  artifícios ,  q  dauáo 
muito  trabalho  na  defenfaõ  aos  nof- 
fos,Deos  os  c|uiz  prouer  de  hú  fcgu- 
•ro  remédio  náo  cuidado,  porq  cilas 
faõ  as  fuás  mifericordias.  Andana  hvi 
máctbo  grumete  per  nome  Baftião 
lançado  com  os  Mouros ,  o  qual  ás 
vezes  falaua  com  osnoíios,  &  cam- 
bem com  dõ  Ioáo:&  fegun  Jo  pare- 
ceo  nos  auifos  que  deu^o  feu  officio 
mães  era  de  anjo  q  arrenegado ,  ate 
húa  mina  q os  Mouros  faziáo,  porq 
náo  achou  outro  modo ,  cantando 
a  denúciou.  Finalméte  em  todo  efte 
tempo  com  o  trabaiho  de  acodira 
tanto  artificio  ,  como  reííílião  :  an- 
dauáo  os  no  fios  de  dia  &  de  noite 
cm  pê,  ôc  fem  força  ,  por  razão  do 
mantimento  que  lhe  falecia,  &  náo 
comerem  mães  q  hum  pouco  de  ar- 
-roz  cozido  cõ  aguoa  tal.  Mas  o  ani- 
mo &  fangue  generofo  os  eípercaua 
ÔC  trazia  viuos:  ôc  afsi  pêra  impcdii: 
pelejandOjComo  cauar,  queimar,  5c 
vfar  de  codoios  arrificios  q  podião. 
Có  q  vierão  os  Mouros  a  fc  enfadar, 
&c  oQamorij  anojar  canto,  q  man- 
dou q  não  ouueíTe  mães  arrificios, por 
náo  ver  tanta  morte  dos  re!Js,&:  ma- 
goa de  quão  pouco  lhe  aproueica- 
uáorfcgundologo  erão  contrariados 
dos  nojjos :  &alsi  mádou  q  ouueílc 
combates,  ôc  bateria  íem  mães  ou- 
tra couía ,  pondo  íua  cíperân^.;i  em 
os  render^  ou  maçar  por  fome. 
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CAPITVLO     IX. 

y  Como  ogouernador  do  JrCen^ 
rique  proueo  por  algms  'vex^es 
afortale:{a  de  Calecut ,  coí^ 

^gevte^  mantimítos,  (f  ou- 
tras munições  ,  (^  as  coufaS 
quenellapajfarão  ate  ellenjif 
emfeufocorro:^  asdifferen- 
ças  õjue  tem  no  feu  confelhofo^ 
bre  fãir  elle  com  a  gente  ent 
terra,(3'  for^mdeslas  dijfe- 
rendas fe  ajfent ou  que  fat^e, 

j^pM^EÍ^^  tempo  erão  já  dos 
l^^vS^ no flt)s  mortos  mães  de 
^^^cincoenca  homês.-porq^uc 
'im3m^^  onde  ouue  tanca  defenfaó 
&  GÍÍcnfaó,  náo  pode  fcr  fem  cuftar 
vidas,  &;  muico  fangue.  E  verdadei- 
ramence  fe  ouue0e  de  particularizar 
coufasque  pe (Toas  particulares  feze- 
ráo,  bem  fc  podia  defte  cerco  fazer 
húa  particular  hiftoria:  mas  nósíè- 
guimosa  figura  de  todo ,  &  não  os 
léus  meudos  membros.  E  eftando 
nefte  trabalho,  chegou  António  da 
Silua  fô,  porque  os  outros  nauios,  q 
parcirio  de  Cochij  com  elle,  a  força 
ào  tempo  os  efpalhou.  E  de  noite  a 
nado  per  hum  home  foubeo  q  dom 
íoáo  queria  que  elle  fezeíle  :  &  elle 
o  mandouamoeftarque  não  faiííis 
era  cerra,  fomente  ò  proueííe  com 
algúa  poluora  de  noite:  o  que  fe  feis 
CO  muito  trabalho ,  por  os  Mouro$ 
eílarem  á  Icrca,  &  a  qualquer  coufa 

Hh  que 


T>a  Terceira  ^Década 

^ue  fcntíão,  crão  logo  ali.  E  porque  chegou  Francifco  Pereira  Peftana :  ô 

eftar  no  recife  não  ícroia  coufa  ai-  qual  até  então  eftcuera  inerido  no 

gúa,  António  da  Silua  fc  tornou  a  rioChatua,  por  não podernauegar 

Cochij  com  recado  do  eftado  cm  q  no  galeão  em  que  vinha ,  como  fc- 

kixaua  a  fortaleza  :  &  lá  achou  os  zerâo  os  outros  que  foráo  cm  pcquc- 

outros  nauios  de  fua  cõpanhia,  que  nas  vafilhas.  E  por  eíla  razão  dena- 

arribarão  cò  o  tempo.  Partido  elle  uio  grande  não  entrou  dentro  no 

âc  Calccut,chegou  Heitor  da  Siluei-  recife,  &  pozfe  de  largo.parccendo- 

ra  capitão  deCananor^cõacarauclla  lhe  q  viriáo  os  outros  nauios  qcllc 

òí  fuíla  queleuou  Francifco  de  Vaf-  cuidou  achar  ah: até  q  per  hií  parao, 

concellos,  &  cinco  paraos  da  terra:  queleuauacomfigo/oubede  dom 

com  muitos  mantimcros.prouifGés  loão  o  que  era  paííado^dizendo  que 

depoluora,&dcoutrascoufas,deq  ao  prcfente  não  auia  mifter  mães 

a  fortaleza  tinha  necefsidade.  E  aue-  que  prouclo  de  algúas  coufas ,  que 

do  recado  de  dó  loáo  de  como  o  a-  lhe  pedio.  E  como  a  noite  em  que  o 

uia  de  prouer  das  coufas  q  trazia  de  proueo  ,  era  de  grande  luar ,  acodio 

noite,  elle  mcfmo  dom  loáo  acodio  grande  numero  de  Mouros  a  impe- 

cõ  gente  á  boca  da  Coiraça:  &  apo-  direfta  prouifaó:  magoados  das  que 

der  dí  ferro, poluora,&  muito  traba-  lhe  eráo  dada fegundo  virão  em  os 

lho,  Heitor  daSilueira  o  proueo  de  finacs  do  reíiefco ,  que  o  moço  Ba- 

tudo  o  que  trazia,  &  fe  cornou  pêra  ftião  moftrou.Efoi  tamanhaa  rcuol 

Cananor.Porq  dom  loâo  ncfte  tem-  ta ,  por  acodir  quaíl  todo  o  arrayal 

po  não  queria  mães  gentc,por  ver  q  per  húa &  outra  parte,  que  matarão 

os  Mouros  já  de  caiados  ou  defefpe-  cinco  dos  noíTos ,  &í  forão  muitos 

rados  de  podertomar  a  fortaleza  per  feridos ,  até  dom  loão  com  húa  ef. 

combatc,não  os  dauão  tão  a  meude;  pingarda  o  ferirão  em  húa  perna :  de 

&  fazião  mães  fundamento  de  a  to-  maneira  que  não  podendo  ir  per  íi, 

ma?;  per  fome.  E  porque  dizião  a  dó  lorge  de  Lima  o  tomou  ás  coftas,& 

João  que  os  Mouros  cantauáo  can-  meteo  na  furraleza  ,  Òc  foi  lançado 

tigas  no  arrayal  dcfta  fome,  cm  que  na  cama,  por  a  fenda  ícr  pêra  iflo.  E 

eíperauão  de  os  por:  mãdou  chamar  querendo  Francifco  Pereira  dahi  a 

o  moço  Baftião  ao  pê  do  muro,&  o  dous  dias  prouer  a  inda  a  fortaleza, 

conuidou  có  taílalhos  de  carne  frcf-  fem  ter  recado  de  dom  loão ,  nena 

ca,&  outras  coufas,atc folhas  do  be-  ter  fabido  como  fora  ferido,  por  lhe 

telle  de  que  elles  muito  vfaó  trazer  parecer  q  era  melhor  tépo  pelafcfta, 

na  boca,  por  derramar  a  humida^ic  cm  q  toda  a  gente  cftá  em  repouío^ 

do  eftarnago,  dizendolhe  que  con-  como  quern  lhe  furtaua  a  volta:  ml 

viidaílc  fcus  amigos.  A  eílc  tempo  dou  o  paraocó  a  marê.O  qual  foi  re 

que  era  já  na  fim  deSettcmbro,&  batidodaiiguoademaneira,q  a  por- 

p  verão  começa  naquellas  partes,  tou  abaixo  daCoiraça  em  poder  dos 

Mouros, 
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Mouros/cm  os  nofios  lhe  poc?crem  pelejar.  A  qual  coufa  deíéjaado-o 

valer.-&  oudcúo  á  máo  cinco  mari-  C,amorij  faberpolo  ódio  que  lhe  ti- 

nheiros  entre  mortos  &  catciuos.  E  nha,  como  fabia  que  o  arrenegado 

renerão  os  Mouros   ainda  outro  ar-  Baftiáo  ás  vezes  falaua  cõ  clle,man- 

dil,  q  primeiro  q  vieííem  ao  parao,  doulhe  q  foubeííe  fe  eftaoa  doente, 

hu  capitão  dclles  fe  laçou  como  en-  ou  como  não  apparccia :  &  fe  lhe 

cilada  junto  da  boca  da  Coiraça:  5c  diíTeíTem^que  cftaua  doente  ^  pcdiíTe 

em  vindo  dom  Vafco  de  Lima,com  feguro  pêra  o  ir  viílrar ,  como  logo 

fettcnia  homcs  pêra  receber  o  batel:  afsi  fe  fez  .   Quando  dom  loão  vio 

faioefíe  capitão  com  fua  g^nte ,  ôc  Baftião  ante  íi,  fczibc grade  gafalha- 

XMTue  entre  clles  húa  peleja  tão  bra-  do,  Òc  entêdeo  a  caufa  de  fua  vinda, 

ua,  que  dos  Mouros  foráo  muitos  q  o  mcímo Baftião  lhe  confcíTourSí: 

morcos,&  feridos  No  meyo  do  qual  fobre  cftepropoílcodo  C.amorij  dó 

conflito  poragrandereuolta  q  auia,  João  praticou  moitas  coufas  cõ  eilc. 

não  fe  pode  dó  loáo  fofrer  na  cama:  £  rcandoulhe  dizer  per  elle  que  fe 

&  chegou  a  húa  jaoella  ferrada,  que  efpantaua  de  hum  tal  princípe  tão 

cftaua  fobre  a  Coiraça  :&  vendo  a  caoallciro  auer  tanto  tépo  quedu- 

peleja  ,  tão  bem  dah  quiz  ajudar  os  raoa  aquelle  cerco ,  &  nunca  o  ver: 

feos.  E  porque  não  tinha  comfigo  coufa  q  os  príncipes  fazem,  por  ani- 

homê,  íômente  húa  eícraua/fta  lhe  mar  os  feus  naquelles  lugares,  &  afsi 

acodio  com  duas  cfpingardas :  dali, '  outras  palauras  retorcidas  a  fraqueza, 

húa  carregada  ôc  outra  defcarregada.  Partido  Baftião  contente  do'  vcftido 

pelejou  também  empregando  feus  &  mimos,  que  lhe  dom  loáo  fez, 

tiros,  como  os  q  andauão  embaixo,  ficou  o  C.amorijtáo  corrido  do  que 

Finalmente  a  fuiia  foi  tal,  que  lorge  lhe  diííe^  q  cíirre  indioaçao  Sc confe 

de  Lima  foi  ferido  c5  húa  efpingar-  lho  dos  Mouros:  mandou  logo  por 

da,  q  lhe  mereo  o  capacete  pela  car-  fogo  a  hum  baluarte  de  madeira,  q 

ne,  &  afsi  o  foráo  algús  dos  noílbs.  dô^Ioão  tinha  feito  á  porta  da  forta- 

Atéque  có  morte  do  capitão  Mou-  leza,  por  fcgurar  aquella  entrada.  E 

ro,  que  dom  Vaíco  de  Lima  matou,  verdadeiramente  que  cfta  foi  a  macs 

que  foi  caufa  pêra  os  feus  alargarem  trabalhofa  coufa  &  de  mayor  peri- 

o  lugar ,  &  os  noflos  fe  recolherão:  go,  em  que  os  noílos  até  li  fe  linhão 

do  qual  tratalhodõ  loáo  ficou  mal  vifto:  poro  baluarte  arder, fcm  auer 

trattado ,  porque  o  mouer  da  perna  modo  de  o  apag3r,nem  impedir.por 

ôc  acendimento  do  cípirito  lha  aça-  a  grande  multidão  dos  Mouros  que 

nhou.  E  auida  fez  cfta  (ua  perna  ou-  crão  a  cftc  feito.  Mas  onde  desfalece 

cro  dannoalem  de  fe  por  cm  perigo  a  forca  &  induftria  humana,  a  code' 

de  morte,  porque  lhe  ouuera  de  íal-  Deos  com  feu  remédio ,  &C  foi  eftc: 

tar  erpes :  que  deu  prefunção  entre  não  de  chuiua  pêra  a  pagar  o  fogo, 

os  imigosfer  morto  polo  não  verem  mas  cõ  vinda  de  Heitor  da  Silueira, 

í  H  h  A  que 
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que  cbegõu  nefic  inftance.  O  qual      lique,  que  mandou  per  terra,  partio 


vinha  com  os  próprios  nauios,q  ve- 
yo  da  ouira  vez,&  trazia  algúas  pro- 
uiíoés  pêra  a  fortaleza ,  &  Icixaua  em 
Cananor  dó  Simão  de  Meneres,cuja 
ella  era  :  por  vir  dcfauindo  de  dom 
Henrique,  por  lhe  não  querer  dar  o 
ordenado,  que  lhe  pedia  do  capitão 
mor  do  mar,corao  trazia  dó  Efteuão 
da  Gama  filho  do  conde  almirante, 
que  leuou  efte  cargo,  quando  deíle 
Reyno  partio.  E  como  dó  Henrique 
era  muireaulado  em  dar  ordenados, 
õ  as  partes  não  tinhão  fenao  por  eU 
p,ey,&:  dó  Simão  clpcraua  ifto  dellc, 
&  có  cííe  propofito  leixara  a  fortale- 
za de  Cananor :  tornoufe  a  ella  i  o  q 
dom  Henrique  muito  rcntio,por  ra- 
zão do  grande  parêrefco  qae  tinháo. 
Eftafoiacaufa  porq  Heitor  daSiU 
ucira  leixou  a  fortaleza  de  Cananor: 
&  quando  chegou  naquelleaccidete 
q  o  baluarte  ardia  a  porta  da  fortale- 
za, chegoufe  quanto  pode  ao  porto, 
&  começou  de  esbõbardear  contra  \ 
grntc,qae  andaua  derredor  do  fogo. 
Os  Mouros  vedo  fette  ou  oito  velas 
no  portOj&:  o  q  fizião  :  pareccndo- 
Ihc  q  crão  da  armada  do  goucrnador 
q  vinha,&  q  cofiados  nella,  queriáo 
tcmar  terra;  leixaráo  o  baluarte,  & 
a  grão  prcfla  acodirão  á  boca  da  Coi 
raça,  com  o  qual  fôlego  q  os  noíios 
receberão  na  fortaleza,  teuerâo  tem- 
po de  apagar  o  fogo  cõ  terra.  E  pêra 
os  Mouros  ficarem  mães  certos  em 
fua  opinião:  entrarão  fobre  elle  vin- 
tecinco  velas  com  até  trezentos  & 
trinta  homés.que  trazia  Pêro  de  Fa- 
lia. O  qual  per  auiío  de  dom  Hcn- 


de  Goa  em  fim  de  lulho:  &  com  os 
fortes  tempos  que  paíTou,  não  pode 
chegar  macs  cedo.  EQes  deus  capi- 
tães como  erão  caualleiros  ^&  pru- 
dentes no  gouerno:  todo  feu  oíficio 
cm  quãto  o  gouernador  não  vinha, 
foi  prouer  a  fortaleza  de  algúa  coufa 
que  dom  Toão  pedia ,  ôi  de  fora  ef- 
bombardear  aos  iroigos ,  q  não  lhe 
fczeflem  danno.Atê  que  dom  Hen- 
rique chegou  a  vinte  de  Settembro 
com  vinte  velassem  que  leuaria  mil 
&  quinhentos  homés:  da  qual  frota 
cfteseráo  os  capitães,  dom  AíFonfo 
de  McnefeSjdom  lorge  Tello  de  Me- 
nefesjdõ  lorge  de  Meneres,dom  lor- 
gc  de  Caftro,  dom  Pedro  de  Caftel- 
branco,  lorge  Cabral,  dÕ  Diogo  de 
Lima,  dó  Triftáo  de  Noronha,Ioão 
de  Mello  da  Silua,Antonio  da  Siluei- 
ra,  Fernão  Gomez  de  Lcmos,Anto- 
nio  de  Lemos,  António  da  Silua  de 
Menefcs,  António  d'Azeuedo,  Ma- 
nuel de  Macedo,  Henrique  de  Ma- 
cedo feu  irmão,Torge  de  Vafconcel- 
los,  Daarte  d'Afonreca,  António 
PeíIba,Rodrigo  x\ianha.  E  alem  das 
velas  principaes,em  que  vinháo  eftes 
capitães,  auia  tambcm  outros  de  ca- 
turcs :  de  maneira  que  cõ  os  nauios 
que  achou  no  porto  de  Calecut,  & 
António  de  Mitanda,que  era  vindo 
donde  inuctnara  (como  diííemos), 
enchiáo  toda  aquella  frõtaria  de  Ca- 
lecut. Dom  Henrique  defpois  que 
foi  mui  particulnrm.ente  informado 
do  eftado  da  fortaleza,  &  notou  per 
fi  com  algús  capitães,  que  a  iíTo  Ic- 
uou,a  íituação  do  arrayal,com  todo 
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o  mães  que  elle  podia  ver  do  mar, 
donde  eftas  coufas  notaua  .-  teue  três 
ou  quatro  confclhos^cõ  todolos  ca- 
pitães no  íeu  galeão.  Os  quacs  dura- 
rão outros  tantosdias,  &  ouucmui 
differentes  votos :  fem  dõ  Henrique 
fe determinar  no  q  auia  de  fazer  de- 
fcjando  cHe  muito  de  íair  e^n  terra. 
Somente  aigús  feus  parentes  &  ami- 
gos como  conheciáo  fua  natureza, 
crão  cm  cõtrario  parecer  de  outros, 
quG  não  approuauáo  a  faida  :  vifto 
como  clRey  mádaua  desfazer  aqueU 
la  fortalcza/egundo  fe  dizia  q  o  cõ- 
de  almirante  Icuaua  iíTo  em  regimê- 
to.  Dom  Henrique  a  muitas  razoes 
que  algús  deftes  dauão  do  perigo  da 
faida  por  caufa  do  arrecifej,&  que  auia 
mifter  hú  dia  muito  brando,  &  ou- 
tras razões  do  grande  poder  do  C,a- 
morij,  &  artelharia  q  tinha  aííeftada 
nos  baluartes  que  dilTcmos,  tinha  a 
experiência  cm  contrario,  Porq  fa- 
bia  quão  poucos  homés  já  por  aqúel- 
les  perigos  entrarão  a  pefar  dos  Mou= 
ros  dentro  na  fortaleza  :&:  a  mães 
principal  coufa  que  tinha  ante  os  o° 
lhos,  era  ver  outra  femeihança  da- 
quelle  cafo  em  outra  parte,em  q  ou- 
ue  outras  tantas  òí  taes  duuidas :  òc 
quando  fe  pos  o  peito  em  tcrra,íicou 
ocafoleue.  E  iílofora  na  villadc 
Arzilia  cm  Africa,  quando  oanno 
de  quinhentos  Ôd  oito  clRey  de  Fez 
a  cercou,  &  entrou  a  villa,  iômcnte 
o  caftcUo  ficou  por  entrar  em  poder , 
de  dom  V^fco  Coutinho  condcdc 
Borba  capitão  delia  :  á  qual  chegou 
dò  loáo  de  Meneies  tio  dclle  dom 
Henrique,  em  cuja  cõpanhia  clle  ia 


Nono  Fõl.  24j; 

na  armada  que  eiRcy  dom  Manuel 
fez  pcra  Azamor  aquellc  anno  de 
oito.  Sobre  o  qual  caftello  eftaua  el- 
Rey  de  Fez  com  tanta  potencia  de 
gente,  como  o  C,amorij :  &  tendo 
outros  baluartes  cõ  tanta  &  melhor 
artelharia,  &  a  faida  da  gente  auia  de 
fer  per  mães  pcrigofo  recife  de  pe- 
dras,&:  o  mar  macs  funofo :  &  tudo 
ifto  não  foi  impedimento  pêra  dona 
loão  de  Meneies  leixar  de  íàir  em 
terra.  E  o  primeiro  que  a  tomou,foi 
hú  primo  delle  dom  Henrique  per 
nome  dõ  Triftão  de  Menefes  filho 
baftardo  de  dó  Rodrigo  de  Menefes; 
que  ganhou  o  preço  de  trezentos 
cruzados,q  feu  tio  dó  loáo  promcteo 
ao  primeiro  q  pofeíTe  o  pê  em  terra. 
Pois  védodô  Hérique  eííe  perigo  da 
faida  do  mar,  &  potencia  da  terra, 
de  homés  armados  a  cauallo,  &  a 
pê,&  elle  paflou  pelo  perigo  delícs, 
como  caualleiro  mancebo  fem  algíl 
temor:  como  o  poderia  elle  ter  ain- 
da que  capitão  èc  de  macs  maduro 
confelho,  vendo  índios  menos  ar- 
madosjpoílo  que  mães  frecheiros  ^ 
as  Alarues  de  Berbéria  ?  Afsi  q  o  feu 
animo  eftaua  podo  entre  prudência 
&  cautellas  de  capitão,  &  animo  de 
caualleiro  já  muicxpcrimecado  ne- 
ftas  partes  cá  de  Berbéria:  &c  naqucL 
las  de  lá  nas  coufas  que  paííou  cm 
Coulete,&Panane,que  fabiaaté  on- 
de chegauão  -os  receyos  &  temores 
das  coufas    ante   de  cometidas.  E 
mães  conhecia  os  homes,  que  erão 
em  hum  voto  &c  outro  :  cujos  no- 
mes ficáo  na  pena,  por  não  darmos 
noticiados  dictos  de  cadahum,  que 
H  h  3  muitas 
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ftuitss"ve2es  neílcs  cafos  taes,quc  gia  era  na  prayd,  fedcfembsrcauão: 

não  faó  fraqueza  do  animo.mas  par  em  dando  nclles,  ficarão  táo  fobrc- 

ticularcs  reípeitos.  E  porq  António  falcados,que  macs  tento  teueráo  em 

d'Azecedo  vio  dó  Henrique  inclina-  fe  afaftar,  que  defender  a  artelharia. 


do  aíairem  terra,&  era  grande  ami- 
go de  d  õ  íoáo  de  Lima:  mandoulhc 
húa  carca  per  hú  feu  criado,  que  foi 
^  veyo  a  nado^em  que  lhe  refumia 
a  confafaõ,  em  q  dõ  Flenrique  efta- 
ua.  Qoe  deuia  hú  dia  fair  a  tomar  húa 
bcbarda  groíTa,  &  outros  tiros  po- 
fíos  no  baluarte  da  principal  defem- 
barcaçáo:  porque  todos  em  feus  pa- 
receres tirauáo  áquelles  tiros.  Efte 
baluarte  na  verdade  cftaua  a  baixo  da 
banda  do  Sul,  onde  clies  chamauáo 


No  qual  tempo  porque  os  Mouros 
auião  de  fazer  grande  rumor  :  dom 
loáo  de  Lima  mandou  defparac 
muita  artelharia  nas  fuás  eftancias, 
que  eftauáo  no  muro  contra  o  cor- 
po de  todo  o  arrayal.  E  o  primeiro 
que  pos  os  pês  em  cima  da  bombar- 
da groíTa,  que  era  hum  camelo,  foi 
Belchior  de  Brito,  filhodelorgede 
Brito  copeiro  morgue  fora  d'el[ley 
dom  Manuel  :  dizendo  cm  alta  voz 
aquellas  palauras,que_os  homés  mã- 


Cota  china  :  por  razão  que  quando  cebos  &  caualleiros  como  ellc  era, 

cspouos,Chijs  teueráo  o  comercio  dizem  :  Amores,  amores.  No  qual 
da  pimenrs^tcueião  ali  húa  fortaleza,  .  inftante  era  já  tão  grande  a  grita  cn- 

a  que  os  da  terra  chamão  Cota  &í  tre  os  Mouros,  por  acodircm  :  que 

China^por  íerdosChijs,  dequeajn-  teueráo  csnoíTos  tempo  pêra  tirar 
da  ali  eftauão  as  ruinas  delia,  &  por  '  dali  as  peças  da  artelharia.  As  quaes 

eflarazáo  era  mães  prejudicial,quea  cuílaráo  a  vida  de  dous  homês,hu 

outra  de  cima.  Algús  quiferáo  dizer  era  lorge  Vaz  almoxerifc  daforta- 

quc  efta  carta,  S>c  modo  de  cometer  leza  ,  &  outro  hum  amo  de  dom 

aquellas  bóbardas,  dõ  Henrique  in-  Diogo  de  Lima  :  tendo  dom  loão 

duílriara  tudo  :  porque  quando  ap-  prouido  com  fua  peííoa. .  Porque 

proaafle  o  feito  ^  não  difleflcm  q  tu-  como  vio  que  lorge  de  Vafconcel- 

do  ordenauão  ao  íeu  voto^pofto  que  los  era  cometido  dos  Mouros :  aco- 


até  ali  não  fe  tinha  determinado. Dõ 
loáo  como  entendeoquc  dõ  Henri- 
que teria  diíío  prazer :  ao  outro  dia 
pclafcíla  mandou  fair  até  cincoenta 
homés  efcolhidos,&  por  capitão  dei 
les  lorge  de  Vaíconcellos,hú  fidalgo 
que  tinha  prudência  &  animo  pêra 
aquclle  feito ,o  qual  cometeo  o  c^{o 
como  fe  delle  elperaua.  E  porq  fua 
faida  foi  pela  fefta,  cm  q  os  Mouros 


dio  com  gente  que  tinha  preftes: 
&  não  fe  poderão  efpedir  hús  dos 
outros  fem  ávida  deftcs  dous,  & 
outros  feridos :  dos  Mouros  tam- 
bém Icuarão  parte  de  feu  danno. 
O  qual  feito  teue  tanta  parte  de 
prudência,  como  decauallaria  pe- 
lo modo  que  fe  cometeo :  &  ge- 
ralmente foi  gabado  na  frota,  de 
que  dom  Henrique  teue  muito  pra- 


cíVauáo  defciiidados,  ôc  toda  íua  vi-    zer,  por  abonar  feu  voto.  Do  qual 

cfcrcuco 


cfcreuco  logo  os  agradecimentos  a    foas  Òe  quaIicíacíc,Q  eftaul©  na  fof çâ- 
do  íoáo,  &  a  todolos  ^  foráo  nellc:     Icza  :  &  afsi  o  feu  cô  as  mães  razoes 
pedmdo  a  do  loao  que  lhe  maiidaíTc    pêra  cõfirmaçáo  do  feu  parcccf  lof- 
Lu  homem  honrado,  q  lhe  podcíTc    ge  de  Lima  defpois  depropor  ô  quô 
dar  informação  do  q  lhe  pcrgontaffc.    mandaua  dizer  dòm  Ioáo,&  o  voto 
Pcra  a  qual  ida  fc  oftcrcceo  lorge  de    dos  que  c5  elle  eftauao.q  tudo  vinha 
Lima:  &  ainda  pedindoa  em  modo    a  cõcíuir  que  elle  dó  Henrique  faiíTe 
de  mercê  a  feu  tio,  por  elle  duuidar     em  terra  por  hÓra  do  cttado  d  clRcv ' 
íua  ida  por  caufa  do  perigo.  Todauia    &  de  quanta  fidalguia  Crâ  prefente 
como  veyo  a  noite/m  hua  máchua,    pofto  q  logo  ao  outro  dia  ouueíTe  de 
que  cftaua  dentro  na  fortaleza,coufa    mandar  derribar  a  fortaleza :  come- 
mui  pequena,  elle  lorge  de  Lima  fe     çou  de  dar  feu  parecer,  q  era  efte  ÔC 
mctco  com  hum  marinhciro,quc  fe    bem  cófirmado  c5  muitas  razoes  do 
chamaua  de  alcunha  Guifado  :  m.as    que  era  paíIado,&  fe  podia  fazer  perâ 
não  pode  ifto  fcr  tão  furdo,  que  os    fazer  o  cafo  mães  leue,  do  q  cráo  os 
Mouros  onáofenciíTem.  E  tirando    temores  &inconueniéres,quefepo- 
a  montão ,  onde  viao  a  ardentia  da    diao  pór.  E  porq  o  negocio  dos  vo. 
aguoa^hú  Ciro  arrobou  a  manchua ,&     tos  foi  hua  noua  peleja  de  perfias,ré^ 
ficarão  ambos  a  nado,  ôc  faluarâofc     matou  dó  Henrique  o  cafo  em  duas 
no  primeiro  nauio,q  poderão  tomar,    palauras :  &  por  magoara  hua  certa 
Lcuâdo  lorge  de  Lima  ao  galeão  do  :peííoa,q  contrariaua  muito  o  cafo 
goucrnador,quando  o  vio  íabedo  as     &  diííe  com  grande  confiança  de 
Goufas  que  tinha  feito,&:  aquelle  pe-     fua  cauallaria  :  Ora  bem  lá  iremos 
rigo  3  q  fe  oííerecera,&  q  tudo  pro-     &  veremos  o  que  cadahíí  faz.  Ref- 
cedia  de  animo  de  caualleiro,  fendo     pondeo  dom  Henrique  :  Eu  juro  a 
elle  de  idade  de  vinte  annos :  queria-     efte  liuro,que  tenho  na  mão,em  que 
o  meter  na  alma  có  amor:  Sc  não  o     elHo  os  Euangelhos,que  fobre  o  ca^ 
quiz  muito  deter,  por  lhe  elle  pedir     fo  não  tenha  mães  confclho  íe  fairei 
^o  leixaíFe  aquella  noite  ir  dormir  á     cm  terra,  mas  o  modo  da  faida :  vi- 
nao  de  dò  Diogo  de  Lima  feu  tio,&     fto  o  parecer  &  razões  de  dom  loão, 
aísi  o  fez.  Quando  veyo  a  outro  dia,     &  dos  q  tem  experimentado  poder 
mandou  chamar  lorge  de  Lima,  &     dos  imigos  ha  três  mefes  &  meyo  & 
afsi  a  confelho:  pêra  apte  os  capitães     tambe  de  muitos  deftcsfenhores ca- 
daro  parecer  de  dó  loão  de  Lima,  q     pitães,q  aqui  eítâo.Eafsi  juro  de  dar 
clle  trazia  fobre  o  que  entendia  que     trezécos  cruzados  ao  primeiro  q  for 
dcuia  fazer  naquelle  cafo,em  que  até     diante  do  fcnhor  lorge  de  Lima,quc 
então  fe  não  determinaua.  Pofto  dó     aqui  cftá,  &  fera  a  cadahú  daquelies ' 
Henrique  em  conrelho,quiz  qucdif     q  contraria  o  feu  voto  :  com  o  qual 
fcíTe  lorge  de  Lima  primeiro  o  pare-     me  eu  contento  :  &  leuantoufe  por 
cer  de  do  loão,^  afsi  das  outras  pef-     então,  por  cuitar  mães  perfias. 
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CAPITVLO     X. 

C  Como  dom  ffenrique  logo  a- 
*"  ^ue lia  noite  deJpoisJe  tereãe 
icf elho, ordenou  de  meter gíte 
dentro  nafortakia  :  Çf  def- 
^  poísJaÍG  em  terra,  Efajfados 
certos  dias  de  treguoa  q  lhe  o 
Camorijpedio  fer4  ent en de- 
rem na  fa:^:  porque  nãofeco- 
certarão  nas  capitulações  del- 
ia :  dom  Henrique  derribou 
afortale^ay  (^fe  par  tio,  ^  o 
qne  o  C  samorij  por  iffofezj. 

Afiado  aque  confelho/m 
que  dom  Henrique aílcn- 
tou  de  fair  em  terra,  por 
embaraçar  os  Mouros,  òc 
não  entenderem  efte  {c\à  propofito, 
por  lhe  não  darraaceria  de  fazerem 
aigyas  minas  de  poluora,  &  outros 
aicificios  fie  que  podeííe  receber  da- 
no i^  tan>bem  pcra  ter  gente  em 
teífa,que  vieíie  entreter  aos  Mouros, 
Qoando  cile  quiícííe  poyar  nella:  lo- 
go aqv.ella  noite  ordenou  de  meter 
dciirro  na  fortaleza  hú  bom  golpe 
de  gente,&  aísi  ofcz  a  noite  fegainte. 
Com  que  os  Mouros  tomarão  ful- 
peita  que  cllc  não  queria  mães  que 
locorrer  a  fortaleza,  que  pêra  o  C,a- 
morij  foi  híí  grande  prazer,  porque 
lhe  parecco  que  dom  Henrique  ki- 
xaoade  o  fazer  com  temor  delle  :Sc 
afsi  lho  dauão  a  entender  os  Mou- 
ros. E  a  primeira  gente  que  incteo. 


forão  cento  &:  cincòcniahomês,ca- 
pitão  Heitor  da  Siloeira,  qoc  entrou 
com  aíTaz  trabalho  :  &  na  feguinte 
noite  Icuou  dó  Diogo  de  Lima  pri- 
mo de  dom  loáo  de  Lima  outros 
cento  òc  cincoenta.  Quando  veyo 
ao  quarto  da  alua  pelo  íioal  que  dõ 
Henrique  tinha  mandado  fazer  na 
aauea  do  feu  galeão,  Heitor  da  SiU 
ueirapor  fua  parte  com  a  gente  que 
leuou,&  dom  Vaíco  de  Lima  com 
duzentos  homés,  cometerão  dar  re- 
bate nos  Motlros,&  entretanto  o  go- 
uernador  chegou  a  defembarcar.  E 
diante  fi  mandou  ir  dom  lorgedc 
MencfeSj^:  dom  lorgeTellodcMe- 
nefcSjambos  fcus  pnmos,cõ  fcííenta 
homés  cadahum  com  panellasdc 
poluora  ;  &  hú  entraíTe  pela  caua  da 
parte  do  Norte,q  vinha  dar  no  mar, 
&  o  outro  pela  outra  da  banda  do 
Sul :  &  foííem  queimando  os  Moa- 
ros,queach3Ílem  dentro, pêra  irfa^ 
zendo  caminho  a  géte  de  trás.  E  per 
outra  parte  ia  Heitor  da  Silucira  Ic- 
uando  ante  fi  Fernão  de  Moraes  com 
vinte  homés  <;om  panellas  de  pol- 
uora :  &  dom  Vafco  per  o  mefmo 
modo.  Poftos  todos  na  ordem,  fe- 
gundo  lhe  era  mandado  ( barba  em 
terra  como  dizem):  começou  o  go- 
uernador  dar  ás  trombetas,  &  dom 
loão  em  terra  da  paite  da  fortaleza 
icfpondédo  com  as  fuás.  E  bem  co- 
mo quádo  fe  folra  húa  grande  ptefa 
de  aguóa,  a  qual  não  cabe  no  açude, 
a  quebra  per  partes ,  (&(::  tão  furiofa  q 
Icua  quanto  acha  ante  fi :  afsi  rom- 
perão os  dianteiros,  òí  trás  elles  os 
traícuos^que  náo  ouue  naquclle  pri- 
meiro 


Líuro 

meiro  impero  coufa  que-os*erperaíle. 
A  gmadeíles.dosda  fortalezaj&  dos 
qus  ficauão  cm  os  nauios,  por  que- 
brar o  animo  aos  Mouros;&  Gécios, 
era  coufa  que  rompia  os  ares ;  tudo 
crão  gritas  da  gécc.fom  das  trombe- 
tas, eftrondo  da  arcclhana,  &  fumo 
da  lua  poluora,quecegauâ  a  luz  da 
nianhaá,que  rompia.  De  maneira q 
os  imigos  naquclla  primeira  faida 
náofabiáo  onde  auiáo  de  acodir:  c5 
que  muita  da  nòíTa  gente  ao  defem- 
barcar  não  tcuerao  impedimento  al- 
gum. Os  que  leuauão  as  panellas  de 
poluorajCom  ellasíáo  ddpejando  as 
cauas:  te  quando  os  imigos  queriáo 
fobir  perâ  cima^acbauão  dos  noflbs 
cfpingardas,lançadas_,bombas  de  fo- 
go,&  mil  géneros  de  morte.  Outros 
dos  no0os,a  que  cfte  ofíicio  era  en- 
comedado,  punhao  fogo  aos  trabu- 
cos, que  tanto  mal  tinhão  feiro  na 
fortaleza  :  &  a  poluora  que  achauão 
lias  eftanciasjançauáo  nas  cauas  que 
lauraua  nos  imigos  cõ  fúria  do  fogo, 
<5ue  lhe  lançauão.  E  em  híja  grande 
caía  que  fora  noflo  almazem  de  re- 
colher ogcngiure,  aqui  foi  grande 
mortindade  dellcs  .-porque  mães  de 
trezentos  homés,  q  eftauao  recolhi- 
dos detro,todos  foráo  queimados. E 
em  hÍ3  dos  fcus  baluartes  cm  guarda 
da  artelharia,  morrerão  mães  de  du^ 
xétos  com  o  feu  capitão  :  &  tendo 
liúa  bombarda  grolla ,  de  toruação 
ou(por  melhor  dizer)polo  Deosim. 
pedir,  nunca  lhe  quiz  tomar  focro. 
Porque  fem  duuidafezera  muito  da- 
no em  os  noíTos :  &  aqui  morreo  o 
Siciliano  arrenegado  que  nos  cinha 


feito  grande  mal  com  Tuas  obras.  FiV 
nal mente  foi  a  coufa  tao  baralhada,' 
que  náo  fc  pode  particularizar  o  que 
cadahum  fez,  baila  que  os  capitáei 
q  nomeamos,  como  andauão  mae$ 
na  vifta  da  gente  pola  obrigação  do 
fangue,  &  principaimécc  defcu  car4 
go  :  fatisfezerão  com  feu  officio .  AC* 
fí  como  dom  loáo  de  Lima  capitão 
da  fortaleza,  dom  Vafco  de  Limaj 
dom  loáo  de  Lima  feuirmão  cha- 
mado o  moço,  a  differença  dotioj 
lorge  de  Lima,  António  de  Sã,  Rui 
de  Mello  feu  irmão  cadahum  peí 
fua  parte,  como  homés  quctecebcJ 
rão  dahno  dos  imigos:  ncftc  tem^o 
quiferão  vingar  fua  indinação.  E  ainJ 
da  dom  Vafco  de  Lima,  por  fe  mo-^' 
ftrar  ante  o  gouernador,  &  toda  aj 
quella  fidalguia,  quÍ2;  pcrfcguir  can^ 
to  hum  Caimal  pedoa  bem  nobr^ 
dos  gentios,  o  qual  feia  recolhendo' 
pêra  a  cidade  com  hum  corpo  de- 
gentede  até  quatrocentos  homés,& 
quizfc  meter  tanto  entre  elles,  por 
chegar  ao  Caimal,  que  ia  dlantet 
confiado  em  húa  efpadadeamba* 
Ias  máos,  que  fe  ouuera  de  perder,: 
fe  lhe  não  acodirão.  Heitor  da  S\U 
ueira  quando  já  acodio  a  efte  peri-<' 
go  de  dom  Vafco,  tinha  feito  ma- 
rauilbas  pela  parte  que  lhe  coube 
cm  forte:  em  companhia  do  qual 
ia  Fernão  de  Moraes  com  as  paneL 
Ias  de  poluota  ,  &   Belchior  dcr^ 
Brito  ,  Chriftouão   lufarte.   Pois 


dom  lorge  de  Menefcs  nas  cauas 
per  onde  foi  o  feu  caminho  :  tam 
bem  com  outra  efpada  de  ambas 
as  mãos  fez  defpeja  até  que  lhe 

cortarão 
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cortarão  a  mão  direita:  &  comprio-  no  eftado  da  guçrra,lxe  fercmlhç  cor 

lhe  por  faluar  a  vida  ,  q  trocou  á  ef.  tado  fuás  palmeiras,porque  fígnifica 

pada  sratidç  c5  outra  pequena  a  hu  fer  fenhor  do  campo  quem  faz  cfta 

Balthaíar  Eernandez,  q  andaua  com  obra,&  junto  da  fortaleza  tinhao  hu 

clle,  criado  de  dò  Antão  d'Almada  palmar  nouo,  o  C^amorij  temendo 

capitão  de  Lisboa  .  Finalmente  os  que  o  gouernador  o  mandaíTecor, 

Mouros,  q  ficarão  viuos,  dcfpcjarâa  tar  :  mandoulhe  dizer  q  deíTc  feguro 

fuás  eftancias  ,  á  os  mortos  ficarão  a  Coge  Bequij  que  o  queria  enuiar  a 


enterrados  nascauas ,  &  delles  onde 
a  morte  os  derribou  :  ôc  por  ferem 
tantos  q  com  fedor  &  quentura  do 
foi  podiáo  corroper  o  ár,  dom  loão 
midou  notificar  á  cidade  aos  Mou- 
ros q  vieíTem  enterrar  os  corpos  dos 
feus,que  elle  os  fcguraua  de  lhe  não 


elle  fobre  coufas  que  fazião^ao  bem 
da  paz.  Efte  Coge  Bequij  era  hum 
Mouro  honrado,  que  no  tempo  do 
leuantamêto  quando  matarão  Aires 
Corrêa  eftando  Pedraluarez  Cabral 
naqlle  porto,  &  defpois  tinha  ferui- 
do  bem  a  elRcy  de  Portugal :  &  ti- 


tiraré  com  artelharia,aé  fer  feito  ou-  nha  dellc  vinte  mil  reis  de  tença  ca- 

tro  danno.  E  ante  que  eftes  Mouros  da  anno  aíTentados  na  feitoria  de  Ca- 

vieflcm,o  gouernador  dó  Henrique  nanor .  E  como  era  táo  conhecido 

mandou  q  todolos  marinheiros  &  defpois  que  dom  Henrique  deu  Ucê- 

grumetes  vieflera  com  enxadas  &  ça  que  vieífe  a  elle,  por  o  mães  hon 


pas,  cora  que  abaterão  os  valos  das 
eftancias  fobre  as  cauas  ,  onde  fica- 
rão enterrados  muitos  daquclles  cor 
pos  mortos.  E  affirmafe  q  perecerão 
aquelle  dia  macs  de  três  mil  homés, 
&  dos  noííbs  paííarão  de  trinta,  fem 
auer  entre  ellcs  peflba  notauel,  &  fe~ 
ridos  duzentos  &  trinta.Enão  fome 
te  as  enxadas  vietão  pêra  a  gente  do 
mar  enterrarem  os  mortos,mas  ain- 
da pcra  aííentarem  feu  arrayal ,  Na 
qual  obra  não  ficou  fidalgo,  que  cõ 
enxada  com  pâ,  cõcefto,  ou  com 
madeira  ás  coftas  não  trabalhaíle: 
de  maneira  q  o  rcfte  q  ficaua  do  dia, 
fe  gaftou  em  fortalecer  aqlla  ptaya, 
em  q  aflentou  feu  arrayal :  &  os  fc- 


rar,entrândo  cm  o  noflb  arrayal,cUc 
o  mandou  receber  cõ  trombetas,  6c 
fidalgos  que  lho  leuarão  á  tenda  que 
tinha,  moftrãdolhe  muito  amor  no 
agaíalhado  qlhc  fez,  por  fabcr  quão 
leal  fempre  fora  ás  coufas  do  feruiço 
delRey  feu  fenhor .  Coge  Bçquij 
defpois  de  lhe  agradecer  as  palauras, 
que  lhe  diíle  em  fua  chegada ,  logo 
naquelle  negocio  a  que  vinha,  quiz 
pagar  a  confiança  que  fe  tinha  de  fua 
lealdade,  dizendo  que  o  C,amorij  o 
mandaua  a  elle  pêra  cótratwrem  de 
'paz,mas  que  elle  entendia  q  nunca  a 
poderia  ter  cõ  elle^por  muitas  razões 
que  logo  apontou..  E  porém  não  fe 
perdia  ouuir  as  condições  delia,  &S 


ridos  forão  legados  aos  nauios.E  por  taes  podiáo  fer,q  fua  fenhoria  folga- 
que  húa  das  mayores  injurias ,  que  ria  de  a  conceder:  &  de  fe  coparem, 
9  gentio  recebe  naquelle  Malabar     ifto  he  o  que  elle  duuidaua.  E  que 


Lmrõ 
pêra  trattár  efte  negocio ,  pedia  elle 
Qamorij  quacro  dias  de  trcgaoa-  & 
crte  tempo  pola  lealdade  com  que 
fempre  íeruira  eiRey  de  Portugal, 
pedia  a  Tua  fenhoria  íerlhe  a  elle  có- 
cedido,  E  afsi  fc  fez,mandando  logo 
o  gouernador  apregoar  efta  treguoa, 
&o  Cjamorij  fez  outro  tanto  no 
fcu  arrayal :  que  foi  mui  proueicofa 
aos  noílosj  porque  vinbão  muitos 
gentios  ao  noíTo  arrayal  vender  mã- 
limenro,  &  todo  rcfrefco  de  que  ti- 
nháo  ncccfsidade.  OC,amorij  quá- 
do  foube  de  Coge  Bequij  com  qiiáta 
honra  fora  recebido^como  horBen:i 
q  defejaua  ficar  em  paz ,  prometeo- 
Ihe  a  elle  Coge  Bequij  o  ofiido  de 
Xabandar ,  q  heo  mães  honrado  & 
proueitofo,  que  elle  tem  pêra  dar,  q 
hc  fero  íupremo  na  juftiça  entre  os 
Moarosrfe  elle  fezeíre  com  ogouer- 
nador  que  lhe  concedeííe  a  paz,com 
as  condições  que  elle  apontaíTe .  Ao 
que  elle  refpondco  que  fem  cííc  pre- 
mio trabalharia  polo  feruir ,  quanto 
nellc  foíTe,  &  qucrendolhe  remune- 
rar íeu  trabalho ,  como  elle  dizia, 
cita  mercê  podia  fazer  a  fcu  filho, 
porclle  já  não  ter  idade  pêra  iflo.  O 
C,araorij  logo  polo  mães  obrigar, 
deu  o  officio  ao  filho ,  como  lhe  pe- 
dia: cõ  grande  cerimonia  de  honra, 
fegundofeu  vfo.  Satisfeito  Coge  Be- 
quij, tornou  ao  gouernador  comas 
capitulações  da  paz  ,  que  erão  eftas. 
Querer  elle  C,amorij  á  fua  ciaftai  tor- 
nar póra  fortaleza  no  eftado  em  que 
cftaua  ante  que  foííc  combatida  :  & 
pagar  as  perdas  &  da  mios ,   que  ei- 
Rey de  Portugal  por  caufa  daquelLi 
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guerra  rinha  recebido ,  Be  a  liquida- 


ção fe  faria  dcfpois  de  a  paz  juradas 
&  mães  queria  dar  a  pimenta ,  que 
ouueífe  no  feu  Reyno  ao  modo  & 
pelo  preço  q  daua  eiRcy  de  Cochij; 
&  mães  queria  entregar  a  artelharia^ 
que  em  feu  Reyno  íe  achaíTe  fer  del- 
Reyde  Portugal .  Dom  Henrique 
vifto  eíles  apontamentos,  não  ficou 
fatisfeito  delles,  &  accrefcentou  ou- 
tros,  hum  dos  quaes  foi  quelheauia 
de  entregar  o  Arei  de  Porca  ,  que  fe 
paflara  naquella  guerra  d'elRey  de 
Cochij  para  elle  C,amorij :  &  ifto 
era  odio  delle  dom  Henrique,  polo 
q  lhe /acõtcceo  com  elle  etn  Coule- 
ce ,  quando  per  defaílre  com  o  tiro 
que  lhe  mandou  tirar,  lhe  quebra- 
rão hua  perna.  Coge  Bequij  polo  q 
tinha  dittoa  elle  dom  Henrique  do 
que  fentia  daquella  paz  que  o  C,a- 
morij  cometia,  como  homem  que 
fabia  os  confelhosque  lhe  dauáo  os 
Mouros,  defejaua  não  perder  noíTa 
amÍ2ade:&  como  difcreto  quiz  vfar 
de  húa  cautella,  por  não  entreuir  no 
aííentar  das  capitulações    do  con- 
cratto.  E  diííe  a  dom  Henrique  que 
pornãoauer  tantas  idas  &  vindas 
em  que  fc  podião  pafíar  os  quatro 
dias  datreguoarque  lhe  parecia  beni 
mandar  fua  fenhoria  hum  homem 
de  autoridade  ao  C,amorij  com  a  re 
folução  de  fua  vontade:  o  q  pareceo 
bem  a  dom  Henrique,  Ôc  por  então 
efte  fô  recado  leuou  ao  Camorij. 
Qoiíndo  veyo  ao  outro  dia,  mãdoa 
dó  Hêrique  a  eíle negocio  das  pazes 
Fernão  Martiz  Euangelho,  hum  ca- 
uallciro  hoaiem  antigo  na  índia:  & 
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que  trattara  muitas  vezes  com  prín- 
cipes gentios  &  Mouros  coufas  de 
muita  importância  ,  &  fabia  bêfcus 
modos  &  coftumes.  O  qual  Fernão 
È^artízfoi  &  veyo  duas  vczes/em  o 
Camorij  querer  conceder  o  q  dom 
Henrique  queria  :  principalmente  o 
Arei  de  Porca  .  E  mães  defejauão  os 
Mouros  canto  de  fe  não  fazerê  elhs 
pazes.quc  eftando  Fernão  Martíz  cõ 
o  Qamorij,  mouerão  hum  arroido 
fora  da  caía  ondcclRey  eftaua  ,  por 
matarem  dous  Portuguefes.q  leuaua 
cm  íua  companhia:  que  fe  náo  fora 
por  aigús  Naircs,  &  polo  mcfaio 
C,amorij  acodir  a  lílb  ,  Fernão  Mar- 
tíz viera  ícm  elles.  E  ainda  temendo 
cllc  C,amorij  que  no  caminho  re- 
cebeflíecllealgúa  afronta  dos  Mou- 
ros: mandou  com  ellc  hum  capitão 
Nairc  até  o  por  dentro  dos  noííos. 
Aqual  coufa  tanto  defcontentou  aO 
gouernador  com  o  macs  que  o  Qa, 
morij  negaua,  que  não  quiz  que  tor- 
naííc  lã  mães  Fernão  Martíz  :&  nifto 
fc  acabarão  os  quatro  dias  da  tre- 
guoa,com  que  tornarão  a  ficar  no 
eftado  da  guerra.  Finalmente  vendo 
dom  Henrique  que  com  eftcs  reca- 
dos de  ir  &  vir  fe  começaua  de  en- 
cruar  mães  ódio,  que  termos  de  paz, 
por  o  não  obrigar  a  mães,  teuc  con- 
felho  fobre  o  que  faria  da  fortaleza. 
E  pofto  que  nelle  ouue  mui  difíeren- 
tes  pareceres  ^  vifto  como  o  conde 
almirãte  leuaua  recado  d'elRey  que 
a  dernbaííe;  aflentou  que  logo  íe  fe- 
zeííe.  E  moftrandoaos  Mouros  que 
â  mandaua  reformar  ^  por  náo  fer 
dcllcs  ícntido^  mando-a  picar  per 
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partes,  3i  mcterlhe  poluora  em  ccr, 
tos  lugares:noqual  tempo  por  mo- 
do que  não  foííe  rentido,fe  recolheo 
quanto  auia  nella  5c  no  arrayal ,  & 
bua  ante   manhaã  apparcceo  aos 
Mouros  embarcado  na  íua  frota ,  & 
todas  fuás  eftãcias  começarão  arder. 
Os  Mouros  parecêdolhe  que  na  ror- 
raleza  podião  achar  algua  rabuíca  da 
fazenda,  que  os  noíTos  tinhão  den- 
tro, acodirão  logo  aella:  &c  como  o 
fogo  ia  per  baixo  da  terra  per  feu  ca- 
minho laurando,  tanto  que  chegou 
aos  lugares  da  poluora  ,  fez  maraui- 
Ihas  nas  paredes  do  muro:   onde 
morrerão  grande  numero  delles ,  & 
outros  ficarão  tão  aleijados  òc  feri- 
dos, que  lhe  fora  melhor  a  morte.  E 
todauia  ainda  que  Manuel  de  Mace- 
do,q  ficou  pêra  fazer  efta  obra,traba 
Ihou  pêra  a  poluora  obrar  per  todas 
partes:  ainda  ficou  da  torre  da  raena- 
ge  hum  cunhal  todo  inteiro ,  com 
grande  parte  da  parede.  O  C,amorij 
vendo  o  gouernador  partido,  toda  a 
fúria  de  fua  indinação,  por  ficar  lem 
as  pazes  que  cometia  ,  pos  contra 
CogeBequij :  dizendo  que  clle  lhe 
cftoruara  tudo,  porque  ninguém  fa- 
bia  fer  o  Arei  de  Porca  vindo  a  feu 
fcruiço,  fenão  clle ,  por  aucr  dous 
dias  que  viera ,  quando  o  gouerna- 
dor lho  mandou  pedir.  Aqual  indi- 
nação parou  em  lhe  mandar  cortar 
a  cabeça  ,  &  os  filhos  ncfta  reuolta 
fogirào  pêra  Cananor ,  por  fe  ampa- 
rar naquclla  fortaleza  noíla ,  onde 
fcmpre  lhe  foi  p^ga  a  tença  ,  que  lhe 
elRey  dom  Manuel  tinha  dada  a 

feu  pae. 
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ÁSIA   DE  lOAO  DE  BARRO  S:  DOS  FEITOS  QVE 

os  Portuguefes  fczeráo  no  defcobrimento,  &  conquifta  dos  mares 
&  terras  do  Oriente  :  cm  que  fe  conthem  parte  das  cou- 

fas,  que  fe  nelle  íczerão  em  quanto  dom  Hen- 
rique de  Meneies  nelle 

gouernou. 
(.i.) 

f  [apitulú  L  C^mo  dom  tíenr^ueleMenefesàef^oh  que  acabou 
as  coujas  deQakmt,  ordenou  outras  com  fundamento  de  ir  to- 
mar a  cidade  Dio:  entre  as  quaes  foi  mandar  hua  armada,  ca- 
pitão  Heitor  da  Stlueira,  o  qual  for  lhe  não  Ir  o  recado  que  elte 
ejferaua ,  fjt  bufcar,  por  Ihefer  mandado,  dom  Rodrigo  de  Lima 
aoReynodoTrefle  leão. 


^^^  Om  Henrique  de  Menc- 
^I^ÉiMÍès    leixando  a  fortaleza 


1  de  Calecut  pofta  per  terra 
'pelo  modo  que  efcreue- 
mos  nefte  precedente  liuro,  como 
quem  fc  queria  recolher  a  Cochij 
defpachar  as  nãos,  q  efte  anno  auiao 
de  vir  com  carga  da  efpecearia^  & 
outras  coufas  que  tinha  por  fazerdo- 
go  dali  efpedio  a  Pêro  de  Fada  com 
todalas  velas  que  trouxe  de  Goa,  pê- 
ra andar  per  aquella  cofta  do  Mala- 
bar. Chegado  a  Cochij ,  ordenou  q 
foíTem  logo  defpachadas  cinco  nãos, 
que  efte  anno  de  quinhétos  &  vin- 
tefeis  vieílem  com  a  carga  da  cfpe- 
cearia:  os  capitães  das  quaes  foráo, 
dom  Diogo  de  Lima ,  filho  do  bif- 
,  conde  dom  loão  de  Lima  ,  Diogo 
de  Scpulucda ,  que  vinha  de  íeruir 


de  capitão  de  Sofalla,  íoão  de  Meílo 
da  Silua,  que  ntfte  caminho  fe  per- 
deo,  fem  tefabcr  onde  nem  comoj 
E  defpois  átiàa^  três  nãos  partidas, 
partirão  maes,dom  loáo  de  Lim.a,& 
Diogo  de  MeIlo,qucrc  pcrdco  cm  a 
barra  de  Lisboa;  mas  faluoufe  toda  a 
gente.  E  efte  Diogo  de  Mello  era  hu 
dos  quatro  capitães  das  nãos,  que  de 
Lisboa  partirão  o  anno  de  quinhen- 
tos &  vintecinco.pera  trazer  cfta  car 
ga:&  os  outros  três  capitães  erão  dó 
Lopo  d'Almeida,filho dedo  Diogo 
dAlmeida  Prior  do  Crato  da  ordé 
de  S.  loáo,  o  qual  ia  pêra  capitão  de 
Sofalla,em  lugar  de  Diogo  de  Sepul 
ueda,<Se  Francifco  dAnhayaíilho  de 
Pêro  dAnhaya,  q  fe  perdeo  tambéá 
faida  da  barra  de  Lisboa.  E  o  capitã'o 
mor  de  toda  era  Philippe  de  Caftro 
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filho  de  Alaaro  de  Oíluo .  O  qual  Bizer  liúa  armada  de  fós  velas ,  a  ca- 
ie foi  perder  na  cofta  da  Arábia  júco  pitania  mor  das  quaes  deu  a  Heitor 
do  cabo  Roíçalgate  por  ma  vigia, -pdaSilacira:  com  fama  que  o  man- 
dando o  piloro  cora  anão  em  terra,      daua  ao  mar  Roxo  a  trazer  dòRo- 


E  daqui  mandou  recado  á  villaCa. 
layi.ce  do  noíío  Reyno  de  Ormaz 
q  lhe  mandou  hua  nao,  em  q  reco- 
Iheo  o  que  fe  íaluou:  afsi  que  á  ida  fc 
perderão  duas  ^  &  á  vinda  outras 
duas.  Defpacbadas  eftas  nãos  pêra 
efte  Reyno ,  começou  dom  Henri- 
que entender  nas  coufas  que  clíc  tra- 
zia no  peito ,  fem  as  conímunicar 
com  alguém  :  efperando  de  as  pór 
cm  ordem  perá  então  as  dcfcobrir, 
q  era  ir  tomate  cidade  Dio  do  Rey- 
no de  Cambaya.  Co  o  qual  funda- 
nicnto  peró  que  de  Aloaro  Mendcz, 
■que  viera  de  lá  com  Cide  Alle,tinha 
muita  informação  da  fortaleza  del- 
ia, como  de  homem  q  lá  cílaua  por 
cícriuáo  da  feitoria  có  Gafpar  Paez, 
como  dlíTemos :  todaúia  quiz  man- 
dar outra  pclloa  de  mães  autoridade 
a  ver  o  fitio  deíla ,  ôc  a  lhe  íondar  a 
entrada  da  barra,  &  foi  António  da 
Silua  de  Meneíes.  E  a  voz  da  fua  ida, 
era  ir  bufcar  roupas,q  lhe  auia  de  en 
tregar  o  feitor  Gafpar  Pacz,quelà 
eftaua,  &  as  leuar  a  Malaca ,  por  fer 
capitão  dos  nauios  que  andauão  dç 
Cochij  pêra  Malaca  ,  pêra  trazer  as 
drogas,  que  daquellas  partes  vê  pêra 
efte  Reyno.  E  por  outra  via ,  por  fc 
iTiaes  certificar  do  cafo^mandou  Pê- 
ro Barreto^pera  per  fi  notar  o  fitio  Ôc 
entradas  &  faldas  da  cidade:  &  com 
cUe  o  piloto  mor  da  índia ,  pêra  lhe 
fondar  a  barra  &  rio.  Também,  por 
não  fazer  grande  eftrondo,manclpu 


drigo  de  Lima,  que  leixou  de  vir  có 
dom  Luis  de  Meneies  polas  razões 
que  atras  diíTcmos.E  em  íegredo  lhe 
mandou  que  lua  derrota  foíTe  direi- 
to á  ilha  Socotorâ;  &  feita  fua  agua- 
da, andaíTe  no  roftro  do  cabo  Farta- 
que  até  quinze  de  Março  ,  ôc  fe  ellc 
dom  Henrique  não  foíkatê  efte  tê- 
po  com  ellc,  então  fezeííe  fua  viagê 
ao  eftreito^  &  dahi  a  Maçuá  trazer 
dom  Rodrigo  de  Liraa.Defpachado 
Heitor  da  Silueira  do  gouernador, 
partio  deCoa  adous  dias  de  Feuerei- 
ro  do  anno  de  quinhentos  &  vinte- 
feis  com  quatro  galeões ,  hiía  galeo- 
ta,  ôc  húa  caraueila:  de  que  eráo  ca- 
pitães do  feu  delle  Heitor  da  Siluei- 
ra, Nuno  Barreto,&  dos  outros  Ma- 
nuel de  Macedo,  Henrique  de  Ma- 
cedo feu  irmão,  &c  Francifco  de  Me 
doça.E  das  outras  duas  peças  Fernão 
de  Moraes  da  caraueila,  &  Francifco 
de  Vafconcelíos  da  galeòta ,  o  qual 
logo  fe  perdeo  da  armada  :  &  irião 
nella  até  quinhentos  homês .  Chc- " 
gado  a  Socotorâ,onde  fez  fua  agua- 
da, foife  pór  na  paragem  das  prefas, 
como  lhe  dom  Henrique  mandou, 
onde  fe  deteue  até  vinte  de  Março, 
mães  cinco  dias  do  que  trazia  em  re- 
gimento .  E  não  vendo  recado  de 
dom  Henrique,quiz  fazer  maes'efta 
diligencia,  ver  íe  per  ventura  na  co- 
fta de  Dofar,  quehe  na  Arábia,  a. 
chaua  algum  nauio  comrecadotpof 
que  os  nauios  fempre  fe  inclináa 

mães 


Liuro  T)ecmo  FJ.  ij,^ 

mães  aquella  cofta  por  caufa  das  pre     Corrca  criado  de  dÕ  Herique  de  No* 

las,c|aomarlargo.Naqoaltraucíía  ronha  irmão  do  Marques  de  Villa- 

tcueranras  calmarias  andando  já  real,  fendohomé  cão  fraco  nas  forçai 

a  viíla  de  terra    que  primeiro  de  corporaes,q  naoefperauão  ifto  dcllc 

ir  chegar  a  cidade  Dofar ,  os  Mouros  mas  no  ferir  do  fcu  ferro  moftrou  as 

-4    acinhaodepojadodo  fato:  de  que  q  tinha  no  ânimo.  Aberras  cftas  duas 

era  íenhor  hum  Mouro  Arábio,  que  entradas  a  do  muro  pelas  efcadas  & 

íe  mtitulaua  por  Rey   E  pêro  que  do  rachar  das  portas:  começara J  os 

ella  era  peqUena  ,  por  ficio  era  force:  Mouros  de  fe  acolher  não  pcra  o  ca  ' 

por  eílarafientada  em  cofta  braua,  ftello  q  a  cidade  tinha  mas  perafó" 

&  ter  os  mares  de  leuadia ,  &  mui  ra.  No  qual  nos  noííos  não  acharão 

bem  ccrcaoa  de  muros  &  torres  de  fazcndarfômente  acharão  aluías  aU 

pedra  &:  cal    ao  modo  de  Hefpa-  mas  fem  corpos  A  forcas  pêra  fogir 

nha.  Heitor  da  Silueira  chegando  ao  q  erão  velhos,  velhas  &  meninos  k 

porco  ja  quaíi  noite ,  quando  veyo  fe  meterão  em  cifternas  Tecas  pêra  fc 

pela  manhaa ,  vio  a  praya  cliea  de  faluar  :  mas  a  fua  idade  foi  a  própria 

gente:  pofta  em  armas,como  quem  J-^— ^-  -  /-      -    .  r .    r 

não  confentia  alguém  íàir  em  cerra 
contra  fua  vontade .  A  qual  moftra 
deu  maesfabora  Heitor  da  Silueira 
^  a  todolos  noííos ,  de  ir  exprimen- 


defenfaô,  pcra  ficarê  viuos  &  liurcs, 
porqnáolhefoiL^itomal.  Ne  me- 
nos na  cidade  ouuc  coufa  de  fuftãcia: 
porq  (como  diíTcmos )  nos  crés  dias- 
.qosnoflbs  andarão  cm  calmaria  á 


f  tararaboIariadaquellagence:&afsi     vifta  delia,  teuerão  tempo  de  falua 
fc  tez,  faindo  logo  com  até  trezen-     as  fazendas.  E  ao  embarcar  de  hú 


tos  &  cincoenta  homcs.  Ao  qual 
os  Mouros  oufadamente  vierão  re- 
ceber, como  gente  que  ainda  não 
tinha  experimentado  o  noílo  ferro: 
mas  defpois  que  o  fentirão  nas  car 


pouca  de  pobreza  que  acharão,  í;^ 
algúa  artelharia:aconceceolhe  com 
ella,  o  que  paílou  dom  Luis  de  Me^ 
nefes,  quando  quiz  embarcar  a  que 
ouue  no   efcalamento  da    cidade 


nes   virarão  as  coftas  acolhendofe     Xaer,  porque  os  mares  dos  lugares 
a  cidade.  E  na  entrada  da  porca  foi     daquella  cofta,todos  com  leuc  temi 

po  faó  poftos  em  as  nuues  .  Afsi 


tamanha  a  rcuolta ,  que  matarão 
dous  dos  noflos ,  &  ferirão  oito  ou 
noue:  na  qual  porta  tanto  que  foi 
fcchada,dc  dous  berços  de  ferro  que 
lhe  feruia  de  tiros,  fczerão  vae  & 


que  á  faida  ncfta  cidade  coftou  aos 
noíTos  os  dous ,  que  diíTemos ,  fe. 
rem  mortos  á  entrada  da  porta ,  & 
vinte  &  tantos  feridos,  &  dos  Mou- 


vem,  com  que  a  quctorJo,  pcra  rosafsina  píaya  como  peks  ruas 
eurrar. Ao  qual  tempo ,.  outros  dos  ficatáo  n.uitos  eftirados  ^Tornada 
noffos  aurauao  pcrcimado  m.ro^Hcitorda  Sineira  erabar  com  af- 
com  eícadas  que  pcra  iflo  tratião:  faz  trabalho,  &  máos  vazias  do 
o  primoro  dos  quaes  foi  hu  Diogo     dcfpojo  :  fa  fua  viagem  ás  portas 

do 
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<3o  eftreito,5i  dalil  pêra  Maçuâ^ondê  que  lhe  iogo  trouxcráo  ,  &  queriao 

cheaou  nos  primeiros  dias  de  Abril,  pagar  de  parcas  cada  anno  ,  ficando 

J^  A  qual  ilha  Maçuá  eftaua  de  guerra  em  noíía  paz  &  amizade.  O  que  lhe 

comnofco,  &  peró  q  Hãtor  da  Sil-  Heitor  da  Silucira  aceitou ,  por  a  vi- 

ueira  a  mandou  rodear  de  batéis  da~  rcm  de  mandar  &  requerer  humil- 

quella  paite  que  ella  tem  ,  pêra  dali  mente  :  peró  que  entendcíle  que  era 

fepaííara  terra  firme,  por  impedir  prudência {uadelles,como quem  vi- 

aos  moradores  q  o  nãofdzcílem.por  nha  comprar,  ou  (por  melhor  dizer) 

cfta  terra  firme  fer  de  Rcy  da  AbaíTia,  refgarar  pefloas  ôc  fazenda  ,  por  elle 

a  q  nos  chamamos  Prefteloáo,onde  não  fair  com  a  mãoarmada  fobre 

ia  bufcar  dó  Rodrigo  de  Lima  :  não  elles.  E  em  doze  dias  que  Heitor  da 

pode  elle  fazer  ifto  con  tanta  diligé-  Silueira  aU  efteue ,  em  quanto  náo 

cia,  que  não  fofíem  já  paílados  mui-  vinha  dõ  Rodrigo  de  Lima  ,  que  elle 

tos'  por  auerem  vilU  da  íua  armada,  mandara  chamar:  fez  eftas  coufas  cá 

&í  conhecercmjer  noíía,  com  quem  os  moradores  deftas  duas  ilhas  Ma- 
cftauáomal.  Eos  que  não  teuerão  ^çuà  &  Dalaca .  Chegado  dom  Ro- 

prcRes  embarcaçáo,no  mcyodoca^  drigo  com  fua  gente,  foi  entregue  a 

minho  foráo  tomados :  &  no  lugar,  Heitor  da  Silucira  por  aquelle  fenhor 

que  feria  de  dous  qmI  vizinhos, acha-  chamado  Barnagax ,  que  o  recebeo 

ráoosnoííos  pannosde  algodão,  a  quando  Diogo  Lopez  de  Sequeira 

..,j    que  chamáo  toadas ,  &  faó  trazidas,  lho  entregou  ,  como  a  trás  efcreuc- 

^      pelos  Mouros  da  índia  áquella  ilha,  mos:  êc  aísi  lhe  entregou  hum  em- 

porqosfeus  moradores  as  reígatão  baixador  homem  religiofo  ,  que  o 

per  ouro  com  os  Abafsijs .  Da  qual  Prefte  loáo  mandaua  a  elRey  dom 
roupa  por  fer  boa  quantidade ,  Hei- 
tor da  Silueira  a  mandou  paíTarás 
nãos;  ôí  em  Arquico  lugar  do  Prefte 
fe  vendeo,  &  trocou  por  efcrauos  &c 

mantimentos  aos  próprios  naturaes  ^ra  dadiuas:  Heitor  da  Silueira  fepar- 

^  do  lugar  Maçuá ,  que  ali  eftauáo,  &  tio  daquelle  porto  a  viniedito  de  A- 

fe  lhe  fez  bom  barato ,  por  fere  feus.  bril  de  quinhentos  &  yinteícis ,  ca- 

Os  ijuaes  ficarão  em  noíía  amizade,  minho  da  ilha  Camarão ,  onde  chc- 

fem  ferem  caftigados  :  &  aííentarão  gou  ao  primeiro  de  Mayo.E  em  quã 

paz  com  Heitofda  Silueira,  com  pa-  to  ali  efteue  fazendo  fua  aguada ,  o 

reas  de  trezentos  pardaos  por  anno,  padre  Francifco  Aluarez ,  que  foi  c5 

de  que  logo  fezerão  a  primeira  paga.  dom  Rodrigo  de  Lima,  de  vinha  cõ 

A  exemplo  das  quaes,  a  ilha  Daláca  elle,  lembrado  da  criação  que  rece- 

que  he  de  três  Icguas  em  torno  ali  bera  de  Duarte  Galuão ,  ôí  íabia  on- 

vizinha ,  temendo  ierlhe  dado  outro  de  o  leixara  encerrado  (  como  a  trás 

-j-  ■  tal  falto:  ajuntarão  três  mil  pardaos,  cfcreucmos ) ;  fecietamétc  có  Gaípar 

de  Sã, 


loão  de  Portugal,  o  qual  veyo  a  eftc 
Reyno.  E  paíladas  as  entregas  dellc 
Barnagax,  óc  que  leuou  fua  certidão 
ao  Prefte,&  dadas  de  húa  parte  a  ou- 


Liuro 

de  Sâ^  com  quem  tinha  razão/orao 
bufcar  os  feus  oflbs.Os  qoacs  o  mcC- 
mo  Frãcifco  Aiuarez  deípois  trouxe 
a  cíle  ReyDOj&  entregou  a  feus  her- 
deiros: pcraihedaretn  natural  ícpal 
tura,  &  não  táo  eftranha  como  era 
a  ilha  Gamaram.  E  como  vierão  os 
Ponentcs,  que  he  a  própria  mouçáo 
<&  perafair  daqucUe  ciírcico,  Heitor  da 
Silaeira  partio  :  &  tanto  que  foi  def- 
cmbocado  dclie,  laltou  tamanho 
temporal  com  elle  ,  por  começar  já 
o  inuerno,  que  não  pode  dar  vifta  á 
cidade  Adem,  como  lhe  dom  Hen- 
rique mandaua:&;  conrentoufe  com 
faber  nouas  do  cftado  da  cerra  per  ai-  ^ 
gús  Mouros  delia  ^  pcra  dar  razão  a 
dom  Henrique.  Porque  a  primeira 
coufa  q  o  têporal  fez,  foi  derramar- 
ihe  as  velas ,  de  maneira  que  cadahíj 
.corrco  por  onde  o  vento  a  leuou, 
paíTando  todas  grade  rifco  de  íe  per- 
der: òc  o  mayor  q  Heitor  da  Silueira 
paílbu,  foi  fede,  em  tanta  maneira  q 
lhe  faleceo  gente  por  falca  de  aguoa, 
iié  o  tépo  lhe  dar  lugar  pêra  a  ir  to- 
mar a  terra,até  q  Deos  o  leaou  aMaf 
cate ,  &  dahifoi  inuernar  a  Ormuz. 

CAPITVLO     II. 

0f  Em  quefe  conta  a  ida  de  Te- 
to Adafcarenhas  a  AdaUca^ 
(^  algúas  califas  que  Id  erao 
acontecidas  no  tempo  dogcner 
nador  do  tí.  enrique  de  Afe- 
nefes^  queo  dejj?achou:  fendo 
capitão  lorge  dAlboquerqtíe 
aquém  elle  Fero  Adafcare- 
nhas fucceàeo. 


JDecimo,  Foi,  i4#^; 

1^^  Era  ir  enfiando  noíTahi: 
|ftoriano  tempo  &  na  or- 

MW^à       '''  ^^^  demos  no  pria 
■^^^  cipio  do  oitauo  liuro  de- 
íla  terceira  Década,    como  auiamos 
de  ajuntar  as  coufas  de  Malaca  poc 
diante  com  as  da  India,até  o  Ponêtc 
da  nofla  fortaleza  Sofalla  :  conuent 
que  demos  ora  conta  do  eftado  em 
que  Pêro  Mafcarcnhas  achou  acidaJ 
deMalaèa,  poiso  gouernadordom 
Henrique  o  defpachou  pêra  ir  fuCce- 
dera  lorge  d'Alboquerquc.  Elle  Pê- 
ro Maícarenhas  partio  de  Cochij  a 
oito  de  Mayo  doanno  de  quinhen^ 
tos  &  vintecinco  com  quatro  velas^ 
em  que  Icuaua  trezentos  &  cincoen- 
ta  homés,  &  muitas  munições,  deq 
a  cidade  eílaua  mui  desfalecida ,  ÒC 
lorge  d^Alboquerque  por  a  necefsi- 
dade  que  diíío  tinha,  ochamaua  per 
cartas ,  com  a  qual  prouifaõ  chegou 
a  íaiuameoco.  A  tempo  que  a  cidade 
eftaua  bem  necefsitada  de  todalas 
coufas  que  elle  kuaua  :  afsi  da  gen- 
te, como  nauios  ^  munições,  por^ 
os   trabalhos   que  tinhão  paílado. 
Dos  qoaes  nos  conuem  dar  razão 
ante  q  lorgc  d' Alboquerque  capitão 
da  cidade  fe  parta  delia  ,  pois  elle  os 
paíTou,  &  nós  paíla  de  hum  anno  q 
leixamos  de  falar  nella^ô^  afsi  na  for- 
taleza de  Maluco-,  de  que  rambé  he 
neceííario  q  demos  cota.  Por  os  gra- 
des trabalhos  &  necefsidades  q  torgc 
d' Alboquerque  padecia ,  efcreueo  a 
dó  Duarte  de  Meneies  gouernadoc 
da  Indi3,pcdindplhe  que  o  proucííe 
dcoecç,nauios,&  munições^pera  po- 
deírcfiftir  á  continua  guerra,  q  lhe 

I  i  fazia 


tf' 
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fazia  elRcy  de  Bintam:  Jandolhe  cõ>  terminou  de  o  enfadarjSi;  co  boa  vi- 

ta  mcudamente  dos  trabalhos  q  pa-  gia  leixoufe  eftar.  Porqcomo  elRey 

dccia  aquella  cidade.  E  porq  dó  Du-  de  Biiuam  cinha  íuas  inteiligécias  de 

arte  ao  tempo  deíh  carta  era  em  Or-  tudo  o  q  fe  fazia  em  Malaca^tanto  q 

muz,  &  dõ  Luís  de  Menefes  feu  ir-  Martim  AíFonfo  chegou  :  foube  lo- 

jT.áo  com  os  fcus  poderes  eftaua  em  go  de  íua  vinda^&  gente  q  trazia,  & 

Cochij ;  mandou  cõ  cfte  íocorro  a  como  vinha  de  andar  por  capitão 

Martim  AíTonfo  de  Soufa  filho  de  inôr  da  coíla  do  Malabar  &  era  já 


Manuel  de  Souía.O  qual andaua  por 

capitão  mor  da  armada  q  trazia  do 

.    monte  Delij  até  a  ilha  Ceilam,  de  q 

o  gouernador  dó  Duarte  o  prouera: 

em  luoar  de  Pêro  Lopez  de  Sam  payo 

-  1-  ^  j'  j    1        11    ' 

q  ah  andara  em  guarda  aaquella  co- 

íla.  E  leuou  Martim  Aííonío  de  Sou- 
fa fcis  velas'  có  até  duzentos  homês 
de  armas :  das  quaes  eráo  capitães  de 
baixo  de  fua  bandeira  (por  elle  leuar 
oíficio  de  capitão  mor  do  mar)  Alua- 
ro  de  BritOjAndre  de  Vargas,  Antó- 
nio de  MellOjVafco  Louréço,  André 
DiaZj  &  elle  em  outra  vela  Aox^c 
dí'Alboquerque  tanto  q  elle  chegou, 
como  ía  có  gente  frefca  òc  bé  proui- 
òo^^  eftaua  magoado  do  que  Lacfa- 
TCi?ã'À  capitão  d'elRey  de  Bintam  lhe 
tinha  feito(como  a  trás  íicsi)em  tem- 
po de  dõ  Duarte:  logo  o  mandou  q 
fe  fofie  lançar  fobre  o  rio  da  ilha  Bin- 
tam.pela  maneira  q  cllc  mandara  feu 
cunhado  dõ  GarciaHenriqueZja  quê 
acontecco  o  q  a  trás cfcreuemos. Pê- 
ro Lacfamaná  vedo  Martim  AíFonfo 
rja  boca  do  rio ,  &  q  não  podia  fair 
pcra  tóra,por  fe  não  atreucr  pelejar  có 
os  noííos,  nem  menos  vfac  de  outro 
'  tal  ardil,  como  fez  a  dõ  Garcia,&:  e- 
llaua  feguro  de  Mattim  AfFonfo  po- 
der fubir  a  cima  ã  cidade  por  muitas 
cftacas  cõ  q  o  rio  eílaua  pejado  :  de- 


^     ^ 


official  velho  de  mandar  géce  &  pe- 
leja. A  noticia  das  quaes  coufas,  fez 
entreter  Lacfamaná  pêra  o  enfadar: 
ou  acodindo  a  doéça  qali  acode  em 
certos  mefes^o  fezefle  acolher,  E  co- 
mo elle  Lacfamaná  o  cuidou,afsifoi, 
q  enfadado  Martim  AíFonlodecfpe- 
rar  q  faifre:reue  confclho  cõ  os  capi- 
tães q  lcuaua,q  Iheaconfelharão  oq 
fez.  Porq  como  ali  ião  homés  eftan 
tes  cm  Malaca,  efcandalizados  da 
guerra  pal]ada,em  q  tinhão  perdido 
muito  do  feu,&  també  fabeié  a  terra 
fer  doentia,  difíerãolhe  que  fe  folie  á 
cofta  de  Malaca  cõtra  o  Reynp  de 
Pam,poiq  fazia  oifto  duas  coufas,dar 
faida  áquelle  Mouro^^q  eftaua  encur- 
rclado,&  no  mar  largo  fe  podia  vin- 
gar delle.  E  a  outra  coufa  era  ir  fazer 
guerra  ácoftadePam,porcaftigoda 
morte  de  dõ  Sancho  Henriquez,  ÒC 
André  de  Brito:pcra  a  qual  cofta  efte 
Lacfamaná  cada  anno  nauegaua,p0r 
dar  fauor  aos  fcus  nauios,  &  vinda 
elle  a  iíío ,  vinhalhe  cair  na  rede. 
Martim  AíFonfo  como  home  nouo 
na  terra,  &  o  parecer  &  voto  daqlla 
mudança  era  de  homês  coftumados 
a  peleja  delia, aceitou  o  t:onfclho:& 
cc  mcçou  de  ir  fazédo  guerra  a  fogo 
&  fangue  per  roda  aqlla  cofta  cami- 
nho de  Sião,até  o  porco  de  Calaram. 

Onde 
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Onde  queimou  hum  junco  cíe  hum      efíaua  ouuiníío  MiíTa,  dia  da  Anau- 


noíío  amigo,  &í  dahi  até  Pacaoe  fez 
eftragorcujo  Rey  por  fcr  vaííalio  dei 
Rey  de  Siam,  era  ido  a  elie.  E  ante 
de  chegaréá  cidade  ^  cftaua  pelo  rio 
dencro  ,  deftruirão  algúas  aldeãs.  A 
qual  noua  fabida  em  Siam,  fez  que 
ouucrão  de  tomar  Duarte  Coelho, 
&  os  juncos  q  fora  buícar ,  como  a 
trás  diíTemos;  por  cilas  terras  ferem 
dos  vaílallos  d'clRey  de  Siam .  Mas 
como  Duarte  Coelho  era  muito  co- 
nhecido d'elRey:  la  apagou  cíle  da- 
no, de  maneira  q  (e  veyo  pêra  Mala- 
ca. Onde  já  achou  Mardm  Affbnfo, 
è^  tão  ferido  que  dabi  a  poucos  Jias 
motrco:  do  q  tinha  paííado  em  Ma- 
iaca  deípois  de  fua  chegada_,&  o  caio 
foi  cíle.  Com  aquellaobraq  clle  foi 
fazendo  per  toda  a  cotta  em  danno 
de  muitos  amigos  delRey  de  Bmtam 
&  de  algús  noííosj  ficarão  todos  tão 
efcádalizados,  que  achou  o  mefmo 
Rey  de  Bintam  ajuda  em  todos  pêra 
ircercar  Malaca  com  obra  de  mil  &c 
trezétos  homés  cm  vinte  lancharas. 
Da  qual  armada  era  capitão  mor 
Lacíàmaná,  &Coja  Cámeçum  fota 
capitáo:&com  elle  vinha  ocaniráo 
cios  Luçócs ,  que  hc  húa  guc  da  ilha 
àc  Borneo ,  a  mães  guerreira  &  bel- 
Jicofa  daquellas  partes .  E  teue  Lac- 
famaná  eííe  ardil  por  não  fer  íentida 
íua chegada:  veofc  alongo  da  ilha 
deC,amatra,  &:  de  noite  atraueíTou 
ji  cofta  de  Malaca  .  De  maneira  que 
snte  manhaá  veyo  lançar  hú  golpe 
de  gente  junto  de  Vpe^t^ue  eftá  mui 
perto  da  pouoaçáo  dos  Mouros:  a 
tempo  que   lorge  d'Alboquerque 


ciação  de  noíTa  Senhora  ^  que  he  a 
vintccincode  Março.  Efabcndo  ellc 
a  chegada  da  armada ,  &  reuoica  da 
pouoaçáo  dos  Mouros:a  grão  preíTa 
mandou  o  feitor  GarciaChainho  co 
até  oitenta  homés  que  acodiílcm  á- 
que*lia  parte ,  cm  que  entrauâo  cftas 
peííoas  nobres,  que  erão  officiaes  da 
fazenda  d'elRcy  :  Gafpar  Velho ,  Si- 
mão Mcndez  ,^  Francifco  Bocarro, 
Nicolao  de  Sâ,  &  Antão  d'Aguiar. 
E  aísi  mandou  Martim  AfForiíb  díT 
Souía  capitão  mórdp  mar  em  duas 
fuftas  q  auia  ahi  mães ,  ellc  em  húa 
&  loáo  Vaz  Serrão  por  capitão  d<s 
outra:  cm.  que  irião  até  outras  oiten- 
ta peíloas.  Entre  as  quacs  erão  eftas 
de  nome,  Aires  Coelho^  Gonçalo 
d'Acaide,  Garcia  Queimado, Aluara 
Botelho,  Francifco  Fcrnãdez  Leme, 
Francifco  Rabcllo,  Gafpar  Barbudo, 
António  Caruaiho ,  Duarce  Borges. 
Os  que  forão  per  terra,  como  erão 
os  primeiros  que  tomarão  as  armas: 
derão  primeiro  vifta  de  fi  aos  imigos 
que  íaltaráo  em  terra:  os  quacs  quã- 
do  virão  q  os  noíTos  não  dormião, 
&  que  acodião  mães  preftes  do  que 
cuidauão,fem  oufar  experimentar  o 
feu  ferro,  a  grande  prefla  fe  tornarão 
recolher.  Os  que  acodiráo  ao  mar, 
porque  os  macs  delles  andauão  of« 
fendidos  de  Lacíamaná ,  poferáo  o 
rofto  neile  có  remo  tcro,&  grandes 
apupadas  chamando  por  noíía  Se- 
nhora,cujodia  era.  O  Mouro  como 
era  fagaz ,  alargoufe  ao  mar,  &  fe? 
duas  partes  das  luas  velas ,  cercando 
as  noíías:  cõ  efperança  q  os  auu  de 
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coSiar£mão,quari  abafados  da  mui  a  geme  Ferida  era  terra  ,  pois  nas  íis- , 

ta  gente  que  trazia.  A  ferrados  hús  ridas  trazião  íinaes  q  pelejarão,  eilç 

no?  outros/ra  já  o  ar  feito  tão  efcu-  coma  outra  fe  foGe  preíentar  a  Rája 

ra  noitc.q  fe  não  viáoaudoeraftimo,  Nára  Teu  capitão  ,  que  eftaua  fobre 

fogo,  ferro,  &  Tangue,  em  q  morreo  elRey  de  Linga ,  &  fezeíTe  o  que  lhe 

iBQita  gente.  E  foi  tanta  a  fcrida,que  cllc  manda  fie.  Ao  q  Lacfamaná  logo  • 

não  auia  já  quem  remaíTe  :  fomente  obedeceo.  Efte  Rcy  de  Linga  era  gu 

andauão  trauados  hi^s  nos  outros  á  de  noflo  amigo,  &  por  efta caufa el- 

vontade  do  mar ,  que  os  leuaua  de  Rey  de  Bintam  o  queria  deftruir:  & 

húa  parte  á  outra :  era  a  qual  peleja  mandou  a  efte  Rája  Nára  fcu  genro, 

morreo  loão  Serrão  em  a  proa  do  cafado  com  hua  fua  íilba,  &  fe  inti- 

feu  bargantim, Aires  Coelho  de  Tá-  tulaua  por  Rey  de  A ndrc  Gerij  vizl- 

ger,<que  fora  alcaide  mor  de  Pacení,  nho  a  Linga,  que  he  na  ilha  de  C,a- 

Duarte  Borges ,  Gonçalo  d'Ataide  matra,q  o  foíle  cercar.  Ifto^andou 

fobrinho  do  capitão  mor,  &  outros  elle  no  tépo  que  Lacfamaná  vinha 

que  náo  crão  de  tanto  nome  :  o  ca-  cercar  Malaca:  porque  cõ  efte  impe- 

pitâo  mor  ficou  tão  ferido,q  faleceo  diroeto  q  nós  tcriamos,  não  poderia 

a  vintecinco  de  f  unho  de  quinhêcos  ler  ajudado  per  nós  efte  «offo  ami- 

&  vintecinco,  viucndo  nefte  officio  go.  Lacfamaná  obedecendo  ao  que 

de  capitão  mór  hú  anno  &  dez  dias,  lhe  elRey  mandaua,  foifc  ajuntar  cõ 

porq  começou  a  fcruir  a  quinze  de  Rája  Nára ,  &  não  como  home  que 

lulho  de  quuihétos  &  vintequatro.  ia  meyo  corrido ,  mas  moftrandofe 

E  como  a  noite  foi  o  partidor  dcfta  mui  foberbo  &  vittoriofode  nós: 

fúria  que  Ihe.deu  a  morte ,  pela  ma-  mandou  dizer  a  eiRey  de  Linga  que 

nhaã  mandou  lorge  d'Aíboquerque  dcfpejafle  a  terra,  ou  fe  fezeífe  vaífal- 

em  bufca  dos  noflos :  &  eftauao  os  lo  d'elRey  feu  fcnhor ,  &  IcixaíTe  a 

mães  delles  tão  feridos  &  canfados,  amizade  que  tmha  cõ  os  Portuguc- 

que  não  auia  quem  remaíTe :  &  os  fcs,  porque  elle  vinha  de  os  desbara- 

nauios  andauão  á  vontade  da  aguoa  tar,  &  Icixaua  morto  o  fcu  capitão 

fem  mães  gouerno .  Lacfamaná  tábé  mór  do  mar.  Ao  que  elRey  de  Linga 

ficou  com  tanta  gente  morta  &  feri-  refpondco  que  outra  noua  tinha  cllc 

da,  q  não  tédo  quem  lhe  rcmafle  os  era  contrario,porque  a  noite  paflada 

nauios :  foife  meter  no  rio  de  Muar,  lhe  era  vindo  recado  de  Malaca  que 

onde  fe  refez  de  rcmeiros ,  &  dahi  fe  elle  fora  o  desbaratado:  &  com  pra- 

acolheo  a  Bintam .  ElRcy  primeiro  zer  defta  vittoria  que  os  Ponuguefes 


que  cUe  faiíTe  das  lancharas  com  que 
cfcapou,  fabendo  que  fomente  dous 
nauios  noíTos  o  desbaratarão  :  mui 
indinado  cõira elle,  mandoulhe  di- 
zer q  não  lhe  viíTc  o  roftto.  Epofta 


delle  ouuerão,  celebrara  a  fefta  com 
mandar  matar  cincoenta  cabras.  E 
que  antes  de  poucos  dias  efpcraua  de 
mítndar  matar  cento,pola  vittoria  q 
delle  U  de  fua  cópanhia  auia  de  ter. 

'        Efta 


Lmra 

Efta  noua  era  verdac]c,a  qual  el  le  fou- 
be  per  hú  feu  criado,^  tinha  manda- 
do a  Malaca,  pedindolhc  íocorrocõ 
tra  aquellc  Raja  Nara,q  o  vinba  cer- 
car per  mádado  d'elRcy  de  Bintam: 
ao  q  lorge  d' Alboquerq  logo  acodio, 
com  lhe  mandar  oicenca  homês ,  & 
dous  nanios.deqeráo  capitães  Alua- 
ro  de  Brito,  &  Bakhaíar  Rodriguez 
Rapoío-de  Beja.  Os  quaes  chegados 
ao  porro  do  rio  de  Linga,  por  a  cida- 
de eftar  per  elle  acima  :  hú  dia  pela 
manhaáforáovillos  das  vigias  qac 
Lacfamaná  trazia  no  mar,&;  recean- 
do q  o  tomaíTem  dentro  no  rio,  co- 
meçou de  fc  defamarrar,  &  fair  pêra 
fora  .  Aluaro  de  Brito  indo  pêra  cm- 
bocar  orio  ,  ouue  vifta  dellespor  fe 
ajiintarê  ambos,  Lacfamaná  &c  Raja 
'  Nara,  que  faziáo  bu  corpo  de  oiten- 
ta lancharas  coque  occupauáotodo 
o  rio:&  furgio  delles  a  tiro  de  bom- 
barda, até  aguoa  ficar  eftofa  fem  va- 
"zarne  encher.  E  tanto  q  a  teue  a  feu 
nropofito  querédofe  ir  a  elles ,  elles 
meímosos  vieráo  cercar,de  maneira 
q  os  nauiosdos  noflos  ambos  jútos, 
&  aferrados  hum  no  outro,  ficanáo 
no  meyo  como  baluarte  :  &c  as  lan- 
charas híia  praça  de  madeira  ,per  q 
éc  húacm  outra  fe  podiâo  correr  to- 
das. Finalmente  a  peleja  foi  trauada^ 
&C  tal  que  mães  pareceo  a  vittoria,  q 
os  Boífos  ouueráo,milagre  de  Dcos, 
que  forças  humanas:  por  perece  rem 
macs  4e  feifccntos  Mouros  de  dous 
'piil  quererão,  Ôc  dos  noíTos  hum  fò- 
mente  foi  morto,&  muita  parte  del- 
les feridos,  cõ  q  Lacramaná  &  Raja 
Nara  fe  foráo  cõ  ametadc  da^  lancha 


Dedmo,  I  foi,  ast/ 

ras  perdidas  &  queimadas.  ElRey  dç 
Lin  ga  vendoíe  em  hum  meyo  dia 
liore  de  feus  imigos,fem  faber  q  efta 
ajuda  lhe  era  chegada  cm  fauor:  pa- 
recendolhe  q  partiréíe  afsi  as  lancha- 
ras pelo  rio  a  baixo  íem  tornarc  mães, 
era  algum  ardil  delles  :  mandou  hiáa 
cfpia  dcfcobrir  o  que  fazião.E  quan- 
do lhe  Icuou  a  noua  da  vittoria,veyo 
com  grande  fefta  cm  feus  paraos  re- 
ceber os  noflos  nauios,5.í  ^  osleuou  á 
cidade  : onde  celebrou  efta  vittoria 
cõ-grande  fcfta  aíeumodo.  Porque 
ale  de  per  os  noíTos  fcr  defcercado, 
&  ficarê  fcnhores  de  muito  defpojo 
do  lugar,  onde  tinhão  os  imigos  íi- 
tuado  o  cerco  em  terra  :  recebeo  hú 
grade  preícnte,q  lhe  lorgc  d'AlbGqr 
que  mádou.O  qualellemoftrou  efti 
mar  em  tanto ,  por  fer  íiíial  de  hora 
&  amizade,  como  a  vittoria:  &  elle 
tábê  o  graiiíiçou  cõ  coufas  da  terra, 
q  mádou  a  lorge  d'Alboquerque^  òc 
alsi  deu  outro  aos  capitães.  Os  quaes 
fe  tornarão  a  Ma/laca,  onde  foráo  hõ 
radaméte  recebidos ,  por  fer  efta  húa 
vittoria  q  alegou  muitoa  todos:  pof 
os  trabalhos  &:  perdas  de  gente  &:  bõ 
ta  &  fazéda,  q  tinhão  perdido  todo 
o  tempo  a  trás,  per  tantos  defaftccs, 

CAPITVLO     IH. 

W  Como  hú  arrenegado  de  ap- 
pellidoAuelar ,  ^  andana  laça. 
do  cÕelRej  de  %ntamJhemQ 
ueo  hú  modo  de  guerrear  Ma 
laca  :^  como  naoAfroueltari 
fuás indpíHrias  c^ufa  alg^^^, 
li  5  Andaua. 
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l)a  terceira  IDecada 
Któa    ncfte   tempo     fua  graça,  de  que  andaua  muito  def- 


lançado  com  elRey  de 
Bintam  hu  português, 
cujo  appellido  craAue- 
lar:  porque  nome  da 
pia  já  o  não  podia  ter,  pois  era  arre- 
negado. O  qual  vedo  elRpy  de  Bin- 
tam: mui  agaftado  daquella  grande 
perda,  que  ouue  cm  Linga.-oquiz 
cõfortar  cÕ  cfpcrãça  de  fe  vingar  per 
eftcraodo.  Dizendo  ;  Senhor /tu  es 
crperimetado  q  Malaca  ^  fe  lhe  pocm 
a  mão  na  garganta,  não  tem  vida:& 
efta  mão  hetolherlhe  os  mantimen 
tos.E  por  termos  fabido  q  elles  cíUo 
em  grande  necefsidade ,  pareceme 
que  feria  bem  atormentar  efta  gen- 
te per  duas  partes ,  per  mar  tolhen- 
dolhe  os  mantimemos,no  qual  mi- 
ftcr  &  dcfenía  andara  Lacfamaná 
com  fuaslancbáras;&  per  terra  dan- 
dolhc  a  meude  rebates  com  corridas 
pcraos  canrar,por  fer  mui  pouca 
gente,  &  muita  delia  com  a  fome 
fraca  &  tão  debilitada  ,  que  não  po- 
ndera refiftir  a  tanto  trabalho.  E  fe  ta 
ouueres  por  bem  que  cu  fcja  o  capi- 
tão defta  gente  da  terra,  eu  me  oííe- 
reço  aiíro,&:  cfperó  de  te  fazer  gran- 
de íeruiço.  A  aqual  coufa  dando  el^ 
Rey  orelhas ,  quiz  ter  pratica  com 
Lacfamaná,  &  com  outros  feus  mã- 
darijs  &  capitães .  O  qual  modo  de 
nos  guerrear ,  dizem  que  o  mefmo 
Lacfamaná  induftriou  cõ  efte  huc-- 
lar,  por  fer  grande  feu  amigo  :  &  o 
queria  mcrcr  cõ  elRey  em  negócios 
de  confiança.E  também  alc^rrar  a  el- 
Rey da  trifteza  que  tinha  á  o  cafo  de 
Linga,  òi  eilc  íc  tornar  a  reftituir  na 


caido:  por  nefte  feito  de  Linga  per- 
der tanta  gente  òi  lancháras,cora  os 
noííbs  ferem  oitenta  homcs  &  dous 
nauios,  &  pelo  outro  cm  q  Mârtim 
AfFanfo  foi  morto .  Acordado  eftc 
cõfelhò  q  Lacfamaná  muito  appro- 
uou  polas  razões  a  cima;clle  fez  pre- 
ftes  fuás  lãcháras,&  ao  Auelar  forão 
dados  três  mil  homés,  &  per  cerra  fe 
veyo  lançar  obra  de  meya  leguoa  de 
Malaca,  naqueiía  parte  aqcllcs  cha- 
mão  Campuchina.E  como  na  cida- 
de, pcra  poder  pelejar,  aueria  poUCO 
mães  de  cem  homés  &  ainda  delles 
doentes  :daua  cfte  arrenegado  muito 
trabalho  com  fuás  corridas .  Porque 
como  lorge  d'Alboquerque  fentio 
o  cerco,  pêra  que  lhe  conueyo  por  a 
géte  em  luas  eftancias:  foi  necefíario 
por  a  pouca  que  auia,  mandar  a  elles 
os  homes  enfermos ,  que  era  hum 
grade  trabalho  aos  fãos,  quáto  mães, 
a  elles,  cá  no  tempo  q  lhe  a  elles  pa- 
recia poder  ter  repoufo ,  acodião  os 
Mouros  cem  rebates ,  muitas  vezes 
delias  de  noite.  Em  tanto  q  húa  ve- 
do o  Auelar  que  todas  fuás  arremeti- 
das erão  macs  danno  feu  q  noílo,por 
lhe  cuftar  caro  a  refíftcncia  qachaua: 
determinou  de  fazer  hí3a  entrada  real, 
porque  até  li  tudo  erão  cometimen- 
tos, por  afadigar  &  canfar  os  noííos. 
.cá  a  tenção  delles  já  era  mães  mata- 
los  per  fome  &  canfeira,  q  per  ferro; 
&  a  efte  tempo  tinha  Lacfamaná  per 
fua  parte  bem  de  fendido  q  não  vief- 
fem  nauios  á  cidade  cõ  mantimêtos 
da  laúa,  de  Siam,  &  de  outras  partes 
coftumados  a  os  trazer .  E  era  tanta 

a  neccfsi- 
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a  necÊÍsidade  dellcs^q  valia  cm  Ma- 
laca húa  ganta  de  arroz  dez  cruza-> 
dos,&  húa  galinha  dous.  E  íe  íorge 
íi*Alboqucrque,  &  Garcia  Chainho 
feitor,  que  era  hu  homem  largo  & 
ricOjnáo  derão  de  comer  a  m  uica^é- 
te,&:  podiáo  fuftenrara  derpefa^mui- 
ta  delia  perecera.  Finaímence  o  que 
Auelar  hua  noite  acometeo   com 
grande  impcto,  foi  com  a  força  de 
toda  a  gente  que  cinha^querer  entrar 
a  cidade  pela  parte  onde  habitauão 
os  Queljjs  ( que  íaó  òs  mercadores) 
porteré  bairro  apartado  per  íj.  Cuja 
cerca  crademadcira,&  por  auer  mui 
to  tempo  que  ifto  era  feico,eftaua  já 
tão  podre,  que  em  cfte  Ímpeto  dos 
Mouros  lhe  pondo  os  peitos,a  leua- 
ráo  ante  íi  como  húa  fraca  íebe,  & 
íião  foi  cão  pequeno  lanço,q  não  fe- 
zeíTe  húa  entrada  de  fetce  braças.  Ao 
cair  da  qual  foi  tamanho  o  cítrondo, 
que  acodio  toda  a  gente  que  dormia, 
canfada^o  trabalho  &  do  pouco  re- 
poufo  q  tinha  de  dia,&  vigia  de  noi- 
te:ao  que  acodio  GarciaCbainho,có 
a  outra  da  vigia  daqueile  lanço  derri- 
bado, o  qual  foi  grande  deí:enra  aos. 
Mouros  não  entrarem.  Pqrqcomo 
era  de  madeira,&  cl lesá  força  de  pei 
tos  alaftrarão  todo  aquelle  lanço,íi- 
cou  de  maneira  retorcido  &  quebra- 
do, q  de  dia  não  oufara  bú  homem 
paíTar  pcrel}a,quanto  macs  de  noite. 
E  fobre  efta  defenfa  cõ  a  grande  gri- 
ta dos  noífos  acodio  tanta  CTentc,qúc 
os  mefmos  Mouros  ficarão  no  ani- 
mo mães  cortados,q  na  carne.'&  co- 
mo q  ia  trás  elles  o  mundo  de  gente, 
fcm  auer  dar  &i  comar,defempararão 
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o  Iugar,&  não  pararão  menos  defee  J 


te  leguoas,  onde  o  Auclar  os  leuou. 
E  como  homem  q  via  a  gétc  receo- 
fa  de  chegar  áqueíle  trabalho,  pof 
andar  cfcaldada  do  feno,q  fentião  no 
cometer  fuás  entradas,quiz  conceca- 
los:a]udado  do  cõfelho  de  Lacfama- 
ná^por  fe  comunicarem  por  rccados^ 
&  auifos  do  q  cadahum  fazia.E  hum 
dia  de  propoôto  lá  onde  cftaua,quiz 
daraos  principaes  hum  jantar  afcu 
modo  :  porq  íemprc  fobre  cfte  co- 
mer &  beber,  os  homés(comofe 
diz)eft^áo  dcípoftos  com  coração  de 
poufada.  E  no  fim  da  pratica  qteue- 
rão  fobre  cometer,  fe  determinarão 
cincoenta  h ornes  per  voto,  q  todos 
fezerão,de  hús  morrerem  por  outros: 
até  fazerem  hú  feito  grandc,de  trazer 
a  cabeça  do  capitáo,ou  do  feitor  Gar 
ciaChainho,&  á  leuaraelRey  de  Biit 
tam.  Sabido  o  qual  voto  da  outra 
gente,  foi  em  rodos  tanta  a  compe- 
tência de  honra,  que  fe  oíFerecerâo 
outros,  com  que  fezerão  numero 
de  duzentos  &  cincoenta.  Notifi- 
cada eíla  determinação  a  Lacíàma- 
ná  per  Auelar  que  lhe  maodíiíTc  va- 
filhas,  pcra  íc  embarcarem  a  vir  eo-= 
meter  o  feito,  elle  lhe  mandou  do- 
ze peças  as  mães  pequenas,  que  en- 
trarão per  hum  efteiro  até  irem  dar 
onde  eftauão.  E  dahi  fe  vierão  lançar 
em  cilada  obra  de  duas  leguoas  da 
cidade,  &  mandarão  algus  coma 
defcobridores,  que  foflem  fazer  ai, 
gom  danno:&  acodindo  algús  Por- 
tuguefes,  os  foífem  ceuando  &  en- 
trctédo  até  os  meter  na  cilada.  Che-i 
gados  aparte  encubcrta  que  defeja-* 

li  4  Lião. 
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T)a  terceira  pecada 

uão]  metendo  os  nauios  no  mães  era  mães  era  modo  deanagaça,  por 

cfpeflb  lugar  do aruoredo  :  forão  aU  terem  nas  coftas  gente  em  Tua  guar- 

gús  faltear  huas  vaccas,  que  anda-  da,  que  per  outro  refpcico.  Õs  noí^ 

uáopacendo,  do  qual  falto  os  que  fos  vendo  que  cUcs  náo  oufauáo  de 

guardauão  as  vaccas  appellidarão  a  fair  a  terreiro  defcoberto,  mães  que 

gente  da  cidade:  ao  que  acodio  Gar-  dez  ou  doze,  moftrando  fer  verda- 

cia  Chainho,  que  ellcs  delejauao.  O  de  o  que  ejles  íufpcitauáo  que tinhão 

qual  por  o  mato  fer  cfpeíío,  vendo  alguém  em  fua  guarda,  com  hiáa 

que  os  Mouros  fogiáo,  náo  os  quiz  grande  grita  fairáo  impetuofamente 

feguir,  auendo  que  fcriáo  algús  la-  dos  pês   das  aruorcs.    Quando  os 

dróes,que  vinháo  roubaras  vaccas:  Mouros  os  virão  remeter,  ouueráo 

&  fazendo  volta,  veyofe  de  íeu  va-  que  vinha  o  mundo  trás  elles  de  gé- 

gar  pêra  a  cidade.  Da  companhia  te:&:  quem  mães  corria,  melhor 

do  qual  logo  no  primeiro  Ímpeto  caualleiro  era-,  com  que  de  todo  lei- 

de  íua  chegada  correrão  trás  os  Mou-  xarão  o  lugar  &:  a  empreza:  ficando 

ros :  &  não  vendo   como  Garcia  ali  quatorze  morcos,&:  dos  féis  nof-- 

Chainho  fe  tornaua,  os  primeiros  q  fos  íícou  hum  bombardeiro,  &  ifto' 

ião  diante,  feguiráo  hum  bom  pe-  por  cobiça  de  querer  ir  tomar  húa 

daço  aquelle  curfo,  até  irem  dar  na  arma,  a  que  elles  chamáo  cris ,  ao 

cilada.  Os  qgaes  quando  fe  acharão  modo  de  adaga,  por  fer  laurado  de 

no  meyo  de  tanta  Wnte ,  quiíeráo  ©uro.  E  nefta  contenda  que  foi  duas 

fogir :  mas  vendo  Francifco  Corrêa,  horas  de  tempo,trazcndo  os  quatro 

que  era  hum  dos  féis  que  eftauão  na-  fobraçado  Francifco  Corrêa,  mães 

quelle  perigo,  que  náo  tinha  pernas  por  náo  poder  vir  de  fua  m4  defpo- 

perafe  acolher,  por  ir  muito  doente  íição^  que  por  ferido  :  tcue  lorgc 
da  enfermidade  da  terra  :  tacs  pala- 
uras  lhes  diíle,  que  tomarão  por  re- 
médio Occidental  ampararemfe  to- 
dos íeis  a  húas  aruores  mui  baftas, 
que  per  húa  parte  os  pês  &  ramas 
lhe  guardauão  as  coftas,  &  o  roíto 
Ihencaua  contra  hum  defcuberto, 
per  onde  os  Mouros  os  cometião 

com  frechadas.  Pofto  que  os  noflbs  lo  raftro  dclies,&  afsi  ofcz.  E  o  me- 

cftauáo  ali  como  leões  acanhados;  Ihor  &  mães  certo  íinal  que  leuou 

&  com  trcs  efpingardas  que  tinhão,  pêra  ir  dar  com  ellcs,  foi  o  fangue. 


d'Alboquerque  auifo  per  elles  do 
que  paíarão  com  os  Mouros,  ÒC 
que  ião  fogidos,  como  gente  que 
euidaua  leuar  trás  íi  o  mundo  de  ho- 
més.  E  porque  aos  temerofos  o  me- 
do os  vence:  determinou  logo  Gar- 
cia Chainho  em  continente  com  li- 
cença de  lorgc  d'Alboqucrquc  ir  pe- 


cm  os  Mouros  vindo  acl!cs,ficauáo 
logo  ali  cílirados.  E  íenDpre  temcro- 
fos,pareccndolhe  que  a  eítanciaque 
osnoílos  tomarão  naquelle  lugar: 


ao  modo  que  fiz  o  monteiro,quan- 
do  o  veado  vae  da  fua  mÍo  ferido: 
por  a  terra  ter  mato  cfpeíTo  até  jun- 
to dapraya,  onde  Garcia  Chainho 

lhe 


lhe  ãtu  talj:.fíígo,  que  fe  poferao     tão  mór  do  mar  cJe  Malaca :  leuou 


em  fugida.  E  deípois  que  os  fez  aco 
Iher/oráo  os  noflos  dnr  com  os  bar 
coSj  que  cinháo  cfcondidos:  os  ma- 
yores  dos  quaes  forao  arrombados, 
pcra  não  feruirem  mães :  &  os  ou- 
.  ?:ros  mandou  leuar  á  fortaleza.  Eellc 
per  terra  ao  outro  dia  chegou  a  cila, 
òc  eík  foi  por  então  o  remate  dos 
cometimentos  daquelle  arrenegado. 
E  porque  neíle  tempo  dom  Garcia 
Henriquez  cunhado  deIorgcd'AK 
boqucrque,  era  ido  a  Maluco  a  fer- 
uir  de  capitão  daquella  fortaleza  cm 
lugar  de  António  de  Brito,&  hé  ne- 
ccflario  dar  conta  das  coufas  daquel- 


húa  prouifaõa  Iorgcd'Alboqucrquc 
de  dom  Duarte  deMenefcs,  queelle 
mefmo  mandara  pedir.  A  qual  era 
per  que  fazia  mercê  a  cllc  lorgc  d' AÍ 
boquerquc  cm  nome  d'elRey,  da 
capitania  de  Maluco  pêra  hum  de 
feus  cunhados :  dom  Sancho  Hen» 
riqucz,  ou  dom  Garcia  Henriquez. 
E  eftas  coufas  quando  os  gouernado- 
res  da  índia  as  proué,como  he  cargo, 
ofíicio,ou  mercê  de  qualquer  quali- 
dade q  feja/empre  na  tal  prcuifaô  diz 
que  faz  mercê  de  tal  couía  em  nome 
d'elRey  nojRo  fenhor  a  foão,auendo 
refpeitoaos  feruiços  que  tem  feitos  a 


las  partes  :  contaremos  o  que  elle     f^a  Aiteza.E  per  efte  modo  fez  dom 
fez  nefte  caminho  ate  chegar  a  Ma-     Duarte  efta  a  lorge  d'AIboquerqaç: 


luco,&  o  que  lá  também  Iheacon- 
tecconomodo  da  entrega  da  for- 
taleza. 

cAPiTvLo   mr. 

y  Como  do  Garcia  ffenricfUeZj 
par  tio  de  AdaUcaperafermr 

'  de  capitão  de  Maluco  em  lu- 
gar de  çAntoniõ  de  Brito :  (f 
como  na  ilha  de  'Banda  achou 
Martim  Jffonfo  de  Mello 
lujkrte,  (f  o  que  aconteceo  a 
4mlf  os  com  a  gente  da  terra.  ■ 

O  tempo  que  dom 
Luis  de  Mcnefes 
emCochijjdeípa- 
çhou  Martim  Af- 
fonfo  de  Soufa  pe- 
ta ir  fcruir  de  capi- 


nomeando  ambos  os  cunhados,por 
terem  as  qualidades  cm  fcruiço.fidal 
guia^&  pcílba.q  o  tal  cargo  requeria. 
Eo  q  moueo  a  lorge  d'Alboquerque 
a  eftc  requiriméco,&  adom  Duarte 
conceder! ho,  cftando  António  de 
Brito  feruindo  cfta  capitania  :  forão 
cartas  que  clle  efcrcuia  afsi  a  hum  co' 
mo  ao  outro,  que  mandaflem  alaue 

feruiraquellecargo,poisnãoerapro« 
uido  das  coufas  neceílarias,  pêra  de- 
fender aquclla  fortaleza.  Porque  da 
primeira  pedra  que  nella  pofera,  tu- 
do forão  guerras  &  trabalhos,  fem 
ter  algum  proueíto,&  fobreiíToma^ 
prouimento  do  neceílario :  afsi  pêra 
o  negocio  da  guerra,como  prouimé 
to  de  roupas,  &  outras  couías  com 
que  oshomés  da  fortaleza  íàõ  pa- 
gos de  feus  foldos.  E  vedo  dõ  Duarte 
que  lorgc  d*AIboquerque  pedia  efta 
vagante  de  António  de  Brito  pcra 

cada- 


;ií 


i.t 


^a  terceira  T>ecada 
cadabu  de  feus  cunhados, folgou  de     muito  com  fua  vinda.  Si  vigiauãofe 


lha  conceder :  porque  per  cfta  razão 
de  cunhado,  Ôi  vizinhança  que  tinha 
com  Maluco,  com  mães  diligencia 
&  cuidado  trabalharia  por  acodir& 
prouera  fortaleza.  E  também  porq 
os  capitães  de  Malaca  comem  o 
nielhor  bocado  delia :  no  tratto  de 
noz  &,  maça  de  Banda,  &  crauo  de 
Maluco.  Aíli  que  vinda  efta  proui- 
faõ  em  companhia  de  Marcim  Af- 
fonfo  de  Soufarveyo  a  mui  bom 
tempo,  pêra  dom  Garcia  não  ficar 
eícandalizado  tirarlhe  capitão  mor 
do  mar  de  Malaca  que  reruia,&  dala 
a  Martim  AíFonfojda  qual  fortaleza 
de  Maluco  ellefoi  macs  contéte,pDr 
fer  de  mães  honra  &  proueito.  E  to- 
mada poíle  Manuel  de  Soufa  dafua 
capitania  mor  do  mar :  lorgc  d'Al- 
boquerque  defpachou  logo  fcu  cu- 
nhado dom  Garcia  Henriqucz.  O 
qual  partio  de  Malaca  na  entrada  de 
laneiro  do  anno  de  quinhentos  &: 
vintecinco,com  quatro  nauios,hutn 
junco  da  terra,  dous  nauios  redon- 
dps,&  hua  fufta  :  em  que  Icuariaaté 
feflenta  Portuguefes,  &  toda  a  outra 
gente  era  do  mar  naturaes  Malayos 
de  Malaca.  Com  os  quaes  nauios 
chegou  á  ilha  Banda,  por  fer  no  ca- 
minho  de  Maluco,&  achou  aU  Mar- 


híjs  dos  outros,  como  grandes  imi- 
gos.  Checado  dom  Garcia,por  Mar- 
tim AfiFonío  eftar  indinado  contra 
aquelles  Moucos,  ôc  defejaua  de  fe 
vingar :  fez! he  logo  queixume  del- 
les,  ao  modo  que  foi  da  outra  vez^ 
quando  ali  foi  ter  com  elleBaftião 
de  Soufa.  E  cometeo  dom  Garcia 
que  o  quifeíTe  a)udar,porque  ellede- 
terminaua  de  lhe  dar  hum  bom  ca- 
ftigo,  tcndolhe  jã  elle  Martim  Af- 
fonfo  queimado  hum  junco,  que 
eftaua  ali  á  carga  na  ilha  Neira,  que 
era  de  de  Mouros  de  Patane.  Orde- 
nados pêra  cila  ida  macs  com  ódio, 
que  com  razão  &  prudência,  poc 
fer  aquella  húa  terra,  a  que  cada  an- 
no os  noíTos  vão  fazer  íeu  commer- 
cio  de  noz  &  maça,  Sc  conuem 
não  efcandalizar  a  gente:  ambos  fo- 
rão  caftigados  no  lugar  de  Lonter, 
que  he  cabeça  de  todolos  outros  da 
ilha,  vindo  muitos  delles  bem  efca- 
laurados.  E  pofto  que  queimarão 
alguas  cafas  palhaças  aquella  pobre 
gente,  foi  cila  tanta  em  acodirao 
danno  que  lhe  fazião,  &  foi  tama- 
nha a  reuolta  :  que  foi  dom  Garcia 
ferido  com  hum  zarguncho  de  ar- 
remeíío.  Finalmente  com  efta  vit- 
toria  elles  òuucrão  por  bem  ( como 


tim  AfFonfo  de  Mello,  que  vinha  de     dizem  )  de  ficar  cuftas  por  cuftas 


Maluco,onde  o  nós  leixamos,&  tra 
zia  hum  junco  feu  carregado  de  cra- 
uo, ôí  os  outros  três  erão  de  merca- 
dores de  Malaca.  E  como  elle  do 
tempo  que  ali  eftcue  ( como  a  trás 
efcreuemos  )  leixara  os  moradores 
dali  cfcandalizados  :  não  folgarão 


&  cadahum  fazer  íeU  caminho: 
Martim  Affonfo  pêra  Malaca, 
&  dom  Garcia  pêra  Ma-, 
luco,  onde  che- 
gou a  falua- 
mento. 

CAP. 


CAPITVLO    V. 

y  Qomo  dom  (Careta  tíenn- 
(juex^  chegou  a  Maluco  Çf  as 
differerífas  que  teue  com  An- 
tónio de  Brito  ate  lhe  entre- 
gar a  for  tale  x^a.  Eco7no  am- 
bos mandarão  defcohrlr  ouro 
a  ilha  de  Celebes^Çf  como  def- 
cobrirão  outra  ilha.  noua  de 
gentemmepranha. 

O  tempo  que  dom  Garcia 
chegou  a  Maluco,  cftaua 
António  de  Brito  ordena- 
do pêra  mandar  fobre  hú 
lugar  d'clRey  de  TidorCjCom  quem 
cftaua  de  guerra  (  como  a  trás  efcre- 
uemos).  E  por  elle  dó  Garcia  ir  pêra 
feruir  de  capitão,  ceííou  António  de 
Brito  daqueile  impero,  porfucceder 
outra  coufaq  foi  aziar  de  mães  dor 
pêra  fe efquecer defta, q eradc  mães 
obrigação.  O  qual  aziar  foi  que  do 
Garcia  não  quiz  ir  ancorar  ao  porto 
da  fortaleza  de  S.  íoão,  cm  que  cfta- 
ua António  de  Brito  :  &  foi  tomar 
outro  na  própria  ilha  de  Ternace,a  q 
chámão  Talangame,que  he  duas  le. 
guoasda  fortaleza. Verdade  he  q  eftc 
não  tem  recifes  tão  perigoíos,  &  hc 
pêra  naos  grandes,  o  que  não  tem  o 

daforcaleza:&parecco'a  António  de 
Brito  que  cUe  dõ  Garcia  tomaria  a- 
quellc  porto  de  Talangame,  porfe- 
gurar  o  íeu  junco.  Peró  quando  oa- 
KÍo  os  requirimencos  de  dom  Gar- 
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cia,  entendeo  que  por  cfta  razão  ç^ 
rezera.  Porque  António  de  Brito  ve- 
do hum  recado  de  dom  Garcia,  em 
que  lhe  notifícaua  que  era  vindo  pê- 
ra capitão  da  fortalcza,que  lha  man- 
dafle  lua  mercê  dcfpcjar,porque  não 
auia  de  dcfembarcar  até  lhe  fer  def- 
pejada  :  refpondeo   que  faiíTe  fua 
mercê  em  terra,  &  lá  falarião  niíTo, 
&  tudo  fe  bem  faria.  Dom  Garcia 
como  ouuio  cftc  recado,   começou 
de  tomar  húa  prefunção  pêra  am- 
bos fe  defauirem;  que  António  de 
Biito  tanto  que  o  viíTeem  terra.não 
lhe  auia  de  entregar  a  fortaleza.  E 
raaes  que  lhe  tomaria  a  embarca- 
ção que  trazia,  &  defpois  que  recoJ 
Iheíle  o  crauo,  que  tinha  pêra  tra- 
zer, &  toda  a  gente  que  com  elle  fc 
queria  ir  pêra  Malaca :  então  lheei> 
tregana  a  fortaleza,  &  ifto  não  po- 
dia fer  fenão  vindo  a  monção,  que 
era  dahi  a  oito  mefes.  Pêra  a  quaE 
fufpeita  não  falecerão  algús  dos  nof. 
fos,  queda  fortaleza  vierão  ver  dom 
Garcia,  como  capitão  nouo,  que 
lhe  fazião  efta  fufpeita  mães  firme, 
até  que  António  de  Brito,  como 
quem  entendia  a  natureza  dos  ho- 
més  que  andauão  neftas  vifitações, 
fegurou   dom   Garcia  de  fuás  fuf- 
pciras  ,  pedindolhe  que  faiíTe  em 
terra  :  òc  afsi  o  fez  indo  jantar  com 
elle.  Mas  dom  Garcia  ou  porque 
afsi  o  aconfelharão,  ou  porque  que- 
ria defcobrir  com  eíFçiro'  a  vonta- 
de de  António  de  Brito,  em  aca-    , 
bando  de  comer,  fobre  meíà  quiz- 
Ihe  moftrar  as  prouifoés  que  leuaua^ 
pêra  lhe  entregar  a  fortaleza  :  ao  que 

António 


:í 
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António  de  Brito  lhe  foi  á  naão,  di- 
zendo que  foíTe  dormir  &  repoufar, 
^deípois  entenderião  niílo.  PaíTa- 
da  aquella  hora  do  repoufo,  fendo 
prefeme  o  feitor,  alcaide  mor,  &:  of- 
ficiaes  da  fortaleza:  álííc  António  de 
Brito  a  dom  Garcia  que  apreícntaOfe 
as  prouifoés  que  trazia.  As  quacs  li- 
das, diííe  António  de  Brito  que  a- 
quellas  prouifoés  do  gouernador,le- 
uauáo  algus  pontos,  em  que  náo  o- 
brigauáo  de  todo  a  elle  entregar  a 
fortaleza,  as  quaés  logo  apontou: 
mas  que  elle  comtudo  a  queria  en- 
tregar, êc  feria  a  feu  tempo,  que  era 
quando  vieííe  a  monção  de  laficiro. 
Porque  náo  cftaua  cm  razão  íendo 
elle  capitão,  &  não  tendo  acabado 
feu  tempo,  que  lhe  elRey  lirnitaua 
pêra  poder  eftar  na  fortaleza  :  de  ca- 
pitão que  era,  &  podia  mandar  até 
fua  partid^,fe  fazer  lafcarim,  pcra  {cr 
ínandado.  Dom  Garcia  porque  da- 
li a  Janeiro  auia  oito  mefcs,  refpon- 
deo  que  elle  não  viera  de Malaca,pe 
ra  eftar  cíperando  tanto  de  tempo, 
fenão  logo  fcr  entregue  da  fortaleza: 
&c  começou  de  fazer  proteftos  com 
requirimentos  ao  alcaide  mor,  fci- 
tor,&  ofíiciaes,que  cõpriíTem  a  pro- 
uifaò  que  aprcfentaua,  &  lhe  fezef- 
fem  entregar  a  fortaleza.  E  porque 
cllcsnão  refpondcrão  aofeurcqui- 
rimento  conformeo  que  elle  pedia, 
fc  tornou  pcra  o  feu  junco  :  mas  náo 
acabou  aqui  o  negocio,  porque  ou- 
ue  de  parte  aparte  tantas  paixões 
per  homês  que  as  traziáo,  que  fica- 
rão poftos  cm  bandos.  E  porque 
noíTo  coftume  hc  contar  a  guerra 


a  ateada 

que  os  noíTos  teucrão  com  os  Mou- 
ros, &  náo  paixões  &  diuifoês,  que 
teucrão  entre  fi :  leixaremos  as  meu- 
dezas,que  fc  paflarát)  entre  elles.  Ba- 
-fta  que  ambos  fe  vierão  a  concertar 
per  hum  certo  modo,até  hum  tem- 
po que  António  de  Brito  tomaua, 
pêra  acabar  hum  junco  feu,  em  que 
queria  vir  agafalhado  :  &  feito  o  jú- 
co,entregaria  a  fortaleza^com  a  qual 
condição  dom  Garcia  fe  foi  poufar  a 
fortaleza,  &  cfteuerão  em  grande  a- 
mizade.  Neftc  tépo  que  ambos  efta- 
uáo  concordes,  íem  auer  buUciode 
guerra  da  parte  d'elRey  de  Tidore, 
vendo  cUe  jútos  dous  capitães  cófor- 
mes,  &:  gente  frefca  q  trazia  dó  Gar- 
cia :  teucrão  ambos  os  capitães  noua 
q  nas  ilhas  dos  Sclebes  (  por  os  mo- 
radores delias  afsi  ferem  chamados) 
auia  ourOjq  indo  lá  home  que  o  fou- 
bcíTe  negoceaT,qrefgataria  boaquan 
tidade.  E  como  eftas  ilhas  eftauão 
dali  até  feííenta  leguoas,pouco  mães 
ou  menos :  pareceo  bem  a  ambos  q 
deuiáo  lá  mandar  defccbrir  efta  fa- 
ma, &  trazer  António  de  Brito  tao 
boa  noua  a  clRey.  E  pêra  efta  idaelc- 
gerão,por  fer  homem  pêra  iflo,ao  al- 
moxarife da  fortaleza,  o  qual  partio 
pcra  lá  em  hua  fufta  có  algús  pannos, 
mães  a  tentar  &  defcobrir,que  a  ref- 
gatar :  &  por  iíTo  não  leuou  outro 
nauio,  &  também  por  fazer  fua  via- 
ae,píimeiro  que  António  de  Brito  fc 
partiíTe.  Partido  cfte  almoxarife  em 
lunho  com  fundamento  q  poderia 
tornar  cm  lulho  ou  Agofto,a  mães 
tardar :  chegou  a  húa  das  ilhas,onde 
foi  mui  bem  recebido.  Mas  como 

virão 
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viráopannos  doutras  coufaspera 
reígate  do  ouro  :  fcntindo  que  eíla 
era  a  caufa  da  fua  ida,  fezerâofe  em 
outra  volta.  Porque  como  tinhão 
por  noua  que  por  razão  do  crauo,ti- 
nharaos  tomado  as  ilhas  de  Malu- 
co,&  a  guerra  que  fazíamos  aos  mef- 
mos  naturaes  da  terra,  era  por  elle: 
tomarão  outra  determinação,  ôc  foi 
ver  fe  podião  tomara  fuíta,pera não 
vir  recado  dos  noíTos.  E  húa  noite 
muitos  delles  vicrão  á  fufta,que  cfta- 
uâ  com  hum  proiz  em  terra  amar- 
rada ás  aruores,por  ali  fcr  táo  alcan- 
tilado, que  não  fc  podia  lançar  an- 
cora :  &  tirando  pela  amarra,  derão 
com  a  farta  em  ícco.  No  qual  tem- 
po com  a  pancada  que  deu  cm  ter- 
ra, os  noíTos  fentirão  a  fua  obra,  & 
a  gráo  preíTa  remeterão  ás  armas,  & 
artclharia,&  afsiostrattarão,  que  lhe 
fezerão  foltar  a  fufta,  &  a  tornarão 
por  em  nado, por  ainda  a  mayor  par- 
te delia  eftar  na  aguoa.  E  dali  fe  fo- 
râo  a  outra  ilha,  onde  os  não  con- 
íentirão,&  jmenos  em  outras  três  ou 
quatro ,  onde  os  recebiáoás  frecha- 
das :  fem  fomente  os  coníentirem 
tomar  aguoa  pêra  beber,como  gen- 
te que  eílaua  pofta  em  ódio  noíío, 
temerofa  de  irmos  tomar  a  terra. 
Vendo  o  capitão  que  andar  de  ilha 
cm  ilha,  mães  era  bufcar  arroido, 
q^c  ouro  :  determinou  de  fe  tornar 
pcra  Ternace,  a  dar  razão  do  eftado 
cm  que  aquella  gente  fe  punha  con- 
tra elles:  mas  parece  que  ainda  ti- 
nha outro  nouo  trabalho  pêra  paf- 
far,&  foi  efte.  Como  as  agúoas  en- 
tre aquellc  grande  numero  de  ilhas, 
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faó  com  a  mudança  dos  tempos  íití 
redemoinho  com  os  ventos  &a- 
guagcs :  naquella  çraueíTa  que  qui-' 
ferão  paflar,  foi  a  fufta  arrcbatada,&r 
leuada  a  hum  mar  mui  lar^o,  fem 
faberem  onde  erão ,  correndo  femJ 
pre  pêra  o  nafcimento  do  foi.  FinaU 
mente  perdido  o  tento  da  paragem 
onde  erão,  &  correndo  a  Deos  mi- 
fericordia  com  tormenta  que  os  co- 
mia j  por  fer  mar  defabrigado  de 
ilhas,  indo  fcmpre  a  popa,  por  não 
oufarem  nem  poderem  tomar  ou^ 
trorurao  .-fegundo  fcu  parecer,  cl- 
les  correrão  alguas  trezentas  leguoas. 
E  indo  poftos  macs  na  mifericordia 
de  Deos,  que  na  confiança  de  fua 
nauegação  :  pêra  mães  fua  confufaõ, 
húa  noite  lhe  faltou  a  agulha  do  le- 
me fora  das  fêmeas.  E  como  era  de 
noite,  não  o  poderão  rcmedcar,  & 
eíperarão  até  vir.a  manhaã  :  có  que 
ficarão  confolados,  por  fe  acharem 
junto  de  húa  ilha  grande  mui  fer^ 
mofa  a  feu  parecer,  em  frefcura  de 
aruorcdo. Concertado  feu  Ieme,cu- 
jo  defconcerto  foi  pêra  não  fe  per- 
derem efcorrendo  a  efta  ilha,  na  de- 
tença que  fezerão  em  efperar  a  ma- 
nhaã, forãofe  a  terra :  aos  quacs  veyo 
receber  a  gente  della,moftrando  em 
muitos  finaes  terem  tanto  prazer, 
como  efpanto  em  os  ver.  E  verda- 
deiramente, fegundo  elles  moftra- 
ráo  na  fegurança  de  fe  chegar  a  el- 
les, parecia  gente  que  não  tinha  rc* 
ccbido  efcandalo  nem  danno  algú: 
porque   com   húa  íimplicidade  fe 
chcgauão  aos  noíTos,  qt^c  defta  fua 
fimpíicidade  ôc  fe^uran^a ,  confiou 

hum 
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iiGmaellcsaircmruacompanhiaa  mui  alta.Eporquc  tinhao grandes 
ver  o  fcnhor  da  terra.  E  pofto  que  a  paraos,  &  os  noGos  nao  lhe  viao  o 
fua  linpua  não  fe  entendia  com  ai-  víb  do  ferro,pergu  ntandolhe  como 
PUS  efaauos,  que  leuauio  das  ilhas  a  os  faziáo,moftrarão  cfpinhasde  pei- 
Maluco  vizinhas:  per  acenos  enten-  xes,com  que  corcaiiáo  :  &  taes^quc 
dcráó  delles  áuer  muitas  centenas  de  os  noíTos  podião  viar  delles  pêra  a- 
annos  quealieftauáa  Eráo  homés  quelle  vfo,  como  de  ferro.  Final- 
tnaes  brancos  que  prctos,Codos  bem  mente  como  veyo  o  tempo  pêra 
defpoftos  afsi  homés  como  molhe-  nauegar,  demarcada  a  ilha,  &  pofta 
res,  de  roftro  alegre  bem  aííombra-  na  carta  demarcar  per  Gomez  de 
dos,cnxutos  fem  moílra  q  padeciáo  Sequeira,  que  era  o  feu  piloto:  ficou 
.  enfermidades :  os  homés  de  barbas  com  o  nome  dclle.  E  partirão  dali 
'  compridas  ao  noíío  modo,  &  o  ca^  a  vinte  de  laneiro ,  dando  a  enten- 
bello  de  todos  corridio.  O  veftido  der  áquclla  ílmplcz  gente  que  aiiiáo 
eráo  húas  cílciras  tecidas  mui  macias  de  tornar :  moftrando  todos  fenti- 
^brandas^quelhcferuiacomoanós  rem  fua  partida.  E  fazendo  fua  via* 
ascamiías:  &  em  cima  outras  com-  gem,  chegarão  a  Maluco,  auendo 
pridas  feitas  em  tranças  mães  groflas  oito  meies  que  eráo"  partidos  :  &  a- 
fem  talho  algum,fômcnts  como  hu  charão  já  fua  fazenda  vendida,  & 
panno  folto,  que  os  cobria  da  cinta  pofta  em  arrecadação,  como  fe  faz 
ocra  baixo.  O  fenhor  da  terra  quan-  aos  defuntos.  E  afsi  acharão  Anto- 
dovioonoírohomem,folgoumui.  nio  de  Brito  embarcado  pêra  par- 
to de  o  ver  :&  com  efta  facilidade  tir :  com  o  qual  nos  conuem  ir- 
&  maníídão  delles  ,  todos  ouuerão  mos  pêra  Malaca,  &c  dahi  nos  tor- 
quc  aquella  ilha  era  de  gente,q  efta-  naremos  á  índia,  a  contar  o  que  fc 
ua  em  húa  fimplicidade  racional,  &  paíTou  naquellas  partes,  cm  quan- 
fem  algua  malicia,receyo,ou  cautel-  to  nos  detiucmos  ncftas  as  macs 
la,  como  tinhão  vifto  em  as  ilhas  orientaes ,  que  até  cftô  tempo  def- 
daquelle  Oriente ,  donde  lhe  pare-  cobrimos  ^  porque  a  efte  fim  com 
cia  eftarem  na  fim pleza  da  primeira  tamoscfta. 
idade.  Seu  mantimento  era  húas  rai- 


I 


zcs  como  inhames,  legumes,cocos, 
figos,  como  os  da  índia.  E  em  qua- 
tro mefes  que  os  noGos  fe  ali  dete- 
uerâo  até  vir  a  monção,  pêra  fe  tor- 
nar a  Maluco,  moftrandolhc  ferro, 
cobre,  cftanho,  &  ouro :  fomente 
dcftc  moftraráo  ter  noticia,&:  acena- 
não  com  a  mão  auer  efte  metal  có- 
tra  o  Ponentc  da  ilha  cni  húa  ferra 


CAPITVLO     VI. 

f  Como  Ter  o  M^fcarenhas  i;/ 
fios  0$  trabalhos  da  guerra  q 
falia  elRey  deBinPam  a  Ma 
Uca  :  determinou  de  ir  fohre 
elle  :  (f  o  q  pêra  íjfo  ordenou, 
femdaquelUveiauer  efeito. 

Partido 


Liuro 
^^P^^Articío  António  deBrico 


Ki^.^'cle  Maluco,  veyo  rer  á  ilha 

SSJ  í$v^'  "^^  Banda:  ÒL  aucndo  pou- 
ftR'.a>^i^^v  cos  dias  q  ahi  eílaua,  che- 
gou Martim  Corrêa  alcaide  mor  de 
Maluco j^  quaíi  partio  logo  trás  elle 
cõ  grande  ncceíTidade  cm  qu^  íícaua 
a  fortaleza.  E  vinha  áquella  ilha  de 
Banda  com  cfperança  de  achar  nella 
nauios  de  Malaca  :  pêra  o  prouerena 
do  que  cUe  ia  buícar.  Porque  como 
António  de  Brico  fe  partio  ainda  mal 
i  auindo  de  dò  Garcia^por  terem  ma- 
yores  paixões  á  paxtida,do  que  foráo 
á  chegada,como  contamos :  trouxe 
no  Teu  junco  tudo  o  queauiamifterj 
&  algús  homés^que  có  elle  fe  quife- 
ráo  vir  contra  võcade  de  dõ  Garcia. 
E  como  com  efta  fua  partida  falecia 
gente  &  outras  coufas,  de  que  a  for- 
taleza tinha  neccfsidadejmandou  lo- 
go dõ  Garcia,  em  fe  elle  partindo,  a 
Marrim  Corrêa  bufcar  o  neceíTario. 
E  foi  fua  viagem  táo  perigofa ,  cõ  hij 
temporal  q  paííou,  perdendo  toda- 
bs  velas :  que  fômete  cõ  o  craquete 
da  proa  quaíi  perdido  chegou  a  Ban- 
da. E  a  efte  tépo  tambê chegou  Ma- 
nuel Falcão  em  hú  nauio  de  Malaca 
cõ  certos  juncos,q  iao  fazer  catga  de 
maça  &  noz:  do  qual  Martim  Cor- 
rêa ouue  as  macs  das  couras,q  ia  buf- 
car.E  mães  foiíè  có  elle  a  Maluco  no 
feu  nauio  :  por  lhe  elle  Martim  Cor- 
rêa fazer  requiriméto  da  parte  de  dõ 
Garcia,que  fe  fofle  com  aquella  gere 
&  nauio,  por  a  necefsidade  em  q  íi- 
caua  a  fortaleza.  A  qual  viagem  Ma- 
nuel Falcão  folgou  de  fazer:  porque 
Icuaua  h\^s  poucos  de  omiziados  no 
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feu  nauio  efcondidos  db  PcroMafca- 
renhas,  que  o  mandara  de  Malaca 
áqaella  ilha  Banda.  Os  quaes  omi- 
ziados tinháo  morto  a  hum  DÍ020 
Gago,  q  com  elles  andaua  por  capi- 
tão de  hú  nauio  feu  na  cofta  de  Pê- 
gu  roubando  nauios  de  Mouros  :  Ôc 
fezerão  ali  traueíTuras  q  cuftou  a  fa- 
zenda, cattiueiro  a  algús  dos  noíTos 
comoadiãtecõtaremos.E  parecêdo 
a  hú  Gafpar  Velofo  da  fua  cõpanhia 
q  ganhaua  niílb,porfe  tornar  á  graça 
do  gouernador  da  India,polo  crime 
do  oííício  em  q  andaua  :  o  matou 
mal,  jazendo  elle  no  regaço  de  húa 
cfcraua  fua,  q  o  eftaua  catando.  Mas 
a  morte  foi  mães  por  písixões  parti- 
cularcs,q  por  outro  fim-,  pois  cõfua 
morte  náo  leixou  de  andar  no  offi- 
cio  elle  &  os  outros,  q  não  nomea- 
mos por  fua  honra.  E  por  Pêro  Maí^ 
carenhas  faber  parte  deftas  coufas, 
quifera  auer  todos  á  mão.  Mas  Ma- 
nuel Falcão,  q  dcfpois  moftrou  fer 
home  dcfta  virtuofa  companhia,  fc 
acolheo  :  de  q  Pcro  Mafcarenhas  fi- 
cou muito  efcandalizado.  Partido 
Martim  Corrêa  pêra  Maluco,  ficou 
em  Banda  António  de  Brito,  &  co- 
mo veyo  a  monção,  fe  partio  pêra 
Malaca  :  onde  achou  Pêro  Mafcare- 
nhas já  entregue  da  fortaleza,que  lhe 
entregou  lorge  d'Alboquerque,*  & 
elle  era  partido  caminho  da  índia. 
Da  viagem  do  qual  a  diante  faremos 
menção,porq  pois  cftamos  em  Ma- 
Iaca,conuem  dar  razão  do  que  Pêro. 
Mafcarenhas  fez,fobre  aquella  í^uerra 
de  Bintam  :  q  tão  atormentada  a  ti^ 
nha^não  fôm  éte  os  Portugueres,mas 

a  todolos 
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i  todolos  moradores deMalaca,Gé-     ra  de  Bincam,&  dali  não  fc  moucííe 

tios,&  Mouros.até  os  eílrangciros.q     até  não  lhe  mandar  recado:  &  dcfen 


aellâ  vinháo  por  razáo  de  comercio 
Por  fer  húa  cidade  onde  concotrião 
codalas  coufas  do  Oriétc,&  Ponête, 
a  c6mutar/rocar,&  vender  por  ou- 
tras (como  já  temos  efcritto  nelU 
noíía  biftoria) :  6c  como  cõ  a  guerra 
defte  Mouro  Rey  de  Bincam  não 
oufauáo  de  ir  a  ella^polo  danno  que 
recebiao.  Pêro  Mafcarenhas  coníul- 
tando  fobre  eík  negocio  cõ  as  prin- 
cipaes  peíToas  de  Malaca,  aílcncou  q 
conuinha.pera  quiecaçáo  daquella 
cidade^perfeguir  tanto  aqueile  Mou- 
ro  Rey  de  Bintam,até  de  todo  o  dc- 
ftruir :  porq  em  quanto  viucííe,náo 
podiáoter  paz.  E  pofto  que  fabia  q 
lorge  d'Alboquerque  já  fora  fobre 
cllc  aBintam,&  defpois  mandara  lá 
dõ  Garcia  Hériquez  feu  cunhado,& 
Martim  Affonfo  de  Soufa,  pcra  lhe 
tolherem  os  mantimentos :  por  lhe 
fazerem  enréder  q  deftas  idas  os  feus 
detaftres  forão  maescuípasdos  capi- 
tães, que  caíos  de  ma  fortuna  :  quiz 
leuarí  fte  meímò  caminho,  mandar 
lá  primeiro.  Edcipois  qo  pofeííem 
cm  neceísidadc  de  manciraétos,  co- 
mo elle  punha  a  Malaca :  então  elle 
cm  peííoa  ir  cercar  a  cidade  onde  el- 
Rey  cftaua,&  a  cõbaterj&  não  Icixar 
cfte  proceíío  de  guerra  até  lhe  dar 
fim.  Pêra  o  qual  negocio  mandou 
Aires  d' Acunha  filho  de  Rui  de  Mel- 
lo d*Acunha  o  do  Algarue  :  como 
capitão  mor  do  mar  com  hú  galeão, 
de  outros  dous  nauios  de  remo,  em 
que  leuaria  aré  céto  &c  vinte  homés: 
com  regimento  que  furgifle  na  bar-. 


deíTe  a  entrada  &  faida  de  todo  na- 
iiio,por  pequeno  que  fofle.  Partido 
Aires  d'Acunha,efteue  no  lugar  quq 
lhe  foi  mandado,  mas  íuccedeo  cafo 
que  não  pode  elle  fofrer  o  trabalho 
daquclle  lugar  :  porqye  nos  mefes 
que  elle  ali  efteue,he  tanta  a  enfermi- 
dade de  febres,  que  he  pior  que  pe- 
fte.  E  vendo  quanta  gente  lhe  mor- 
ria,per  húa  das  velas  cie  remo  o  man- 
dou dizer  a  Pêro  Mafcarenhas  :  & 
que  fe  auia  por  bem  que  ali  efteuef- 
fe  mae3,que  o  proueHe  de  gente  em 
lugar  da  falecida.  Ao  que  Pêro  Maf- 
carenhas logo  prouco,  mandando 
outro  galeão  pequeno,  capitão  lor- 
oc  Mafcarenhas  de  Santarém  com 
aré  cincocnta  homés  de  rcfrefco  :  & 
fendo  elíe  tanto  auante  como  o  e- 
ftrdto  de  Cingâpura,  achou  Aires 
d'Acunba,  que  auia  três  dias  que  c- 
íiaua  ali  furto  íem  poder  nauegar, 
por  náo  ter  quem  lhe  rnareaflc  o  na^ 
uio  com  a  gente  que  trazia  morta, 
&í  enferma.  E  porque  a  ambos  pa- 
receo  bem  tornatíe  a  Malaca,  por 
não  ir  matar  mães  gente,  vieráofc. 
O  que  Pcro  Mafcarenhas  muito  fcn2 
tio,  por  a  perda  da  muita  gente  :  & 
ouue  por  bem  não  irem  là  ncfta 
conjunção  da  corrupção  dos  ares. 
Ao  qual  nós  ora  Icixaremos,  por 
dar  razão  da  viagem  de  lorge  d'Al- 
boqnerque,  (k  cío  trabalho  cm  que 
fe  vio  junto  de  Cochij,  &  do  que 
o  gouernador  dom  Henri- 
que (obre  iíTo 
fez. 

CAP: 


Líurã 
CAPITVLO     Vir. 

^T>ociueIorge  d^AWoquerqne 
capitão  que  foi  de  JMaUca 
fajfou  dejpois  que  delia  par  tio: 
,0*  o gouemador  dom  Henri- 
quefiíre  ijfo  fe;(^. 


I  Orgc  d*Alboqucrque 
Ij  defpois  q  entregou  a 
Pêro  Mafcarenhas  a 
fortaleza  de  Malaca, 
partio  a  quatro  dias 


^eSettêbro  de  quinhentos  &  vinte- 
cinco:  &  pornáo  ter  nao  pêra  fe  vir, 
vcyo  em  hum  junco  pequeno  feu.  E 
por  ferem  peíToasque  auia  tempo  q 
andauãonaquellas  partes,  &  tinhão 
recebido  delle  Iorged'Alboquerque 
boas  obras ,  &  bom  trattamento  na 
coucrfação  de  fua  peííoa:  vicráorc  c6 
clle  quarenta  Portugucfcs.  De  que  os 
principaes  cráo  Duarte  Coelho,  que 
dcfpois  clle  caiou  no  Reyno  cõ  húa 
fuafobrinha  filha  de  Lopo  d'Aíbo- 
íquerqfeu  irmão, António  de  Mello, 
Rui  Lobo,Baftião  Rodriguez  Maro- 
íim,  FrancifcG  Bocarro ,  Gomez  do 
Campo ,  Nicolao  de  Sâ  ,  Amónio 
Carualho,Frácifco  Fernandez  Leme, 
&  outros  que  noílo  Senhor  ordenou 
que  vicíTem  em  fua  companhia,pera 
o  liurar  ( como  dizem )  da  bocado 
lobo  ,  onde  vcyo  cair  ^  como  vcre- 
mos.Porq  paíladas  as  iihas  de  Linga, 
onde  efteue  dez  ou  doze  dias ,  &  a 
ilha  doSvAlmeiroe,"?,  que  eftá  fora  da 
Linga  contra  a  terra  íirmc,dõde  par- 
tioa  dezanoue  de  Outubro :  foi  dar 
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vifta  ao  cabo  Comorij,  Sc  ddii  che- 
garão á  paragem  da  noíía  forraleza 
dcCoulam.  Eoíobo  que  aciiaráo, 
forão  vintecinco  fuftas  de  Calecut, 
de  que  era  capitão  o  Arei  de  Porca: 
o  qual  pelo  efcandalo  que  rcccbeo 
de  dom  Henrique  ,  quando  com  o 
berço  lhe  quebrarão  a  perna  em  o 
lugar  CGulete,&  defpois  por  clle  dõ 
Henrique  o  pedir  a  elRcy  de  Calecuc 
( como  efcrcuemos) ,  andaua fazen- 
do per  aquella  coíb  todo  o  piai  que 
podia.  Mas  ate  então  não  tinha  feito 
coufa  ní)tauel  ^  &  fe  lorge  d'Albo- 
qucrque  não  viera  tão  acópanhado; 
certo  elle  não  poderá  efcapar ,  Tegú- 
do  o  apertou  com  as  fuftas .  Cá  clle 
tomou  hum  poftOjOnde  lorge d*Al- 
boquerque  não  podia  ir  a  ene,&:  da- 
li tinha  o  feu  junco  por  barreira,  g3- 
ftando  nelle  quaíl  a  mayor  parte  de 
fua  poluora:  porque  abateria  come- 
çou do  foi  íaido  até  vcípora ,  com  o 
mar  eftar  quaíi  morto.Na  qual  bate- 
ria lhe  matarão  hum  negro  fomen- 
te, q  era  delle  lorge  d'Alboquerque: 
Òi  fe  os  tiros  das  fuftas  forão  groííos, 
comoerão  meudos,  íS:  o  junco  não 
teuera  fuás  arrombadas^que  aquelias 
peííoas  nobres  ordenarão ,  elic  fora 
metido  no  fundo.  E  eftas  peííoas  pê- 
ro que  não  podião  obrar  de  efpada 
&  lança,  com  a  artelharia  &  efpin- 
gardas  de  q  fe  fcruião,  fezeráo  muito 
danno  ao  Mouro  ,  cõ  morte  ôc  feri- 
mento de  muita  gete,  como  dcfpois- 
fouberão  pelos  da  terra.  E  ao  outra 
dia  veyo  dar  com  elle  íorge  Cabral^ 
que  ia  já  em  focorro  feu  em  húa  ga- 
leota^  ôc  cinco  catures  que  dõ  Hen- 

K  k  rique 
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rique  matóacJeCocbij.onde  cílaua: 
o  quâl  quando  chegou,  lorge  d'Al- 
boqyerque  rcccbeo  com  toda  bonra 
&  gafai hado,  q  elle  merecia.  E  defte 
feiro,  &  perigo  q  elle  paílba,  tomou 
dom  Henrique  hum  azo,  pêra  fazer 
o  que  defejaua  ,  q  era  húa  obra  mui 
importante  ao  feruiço  d'elRey,por 
fe  fazer  íem  defpefa  fua,  q  era  cercar 
Cochij:  a  qual  obra  elle  já  ciriha  co- 
ineçada  no  inuerno  perche  modo. 
Acertarão  Malabares  gctios  d'elR.cy 
de  Cochij  furtar  huas  poucas  de  ef- 
pingardas,  &  dous  berços  de  metal, 
os  quacsiao  vender  aos  Mouros:  & 
ainda  q  o  negocio  era  de  pouca  im- 
portância, quiz  dõ  Henrique  fundar 
fobre  eííc  furto  ,  &  fobre  outras  tra. 
úeiTuras  aísi  dos  (rcntios  cm  a  no  (la 
pouoaçao^como  dos  Portcguefes  na 
d'clRey  de  Cochij,  a  caufa  de  leu  re- 
quirimento.  Efoife  hum  diáa  elRey 
de  Cochij,&  lhe  contou  o  q  paííaua 
de  húa  pouoação  à  outra  ,  que  por 
euitar  efcandalos  òí  queixumes,  que 
daqui  proccdiáo ,  elle  tinha  cuida- 
do húa  coufa  ,  que  lhe  parecia  mui 
proueitofa  pêra  elle ,  Òc  pêra  elRey 
ícu  fenhor,&  entre  elles  fe  continuar 
aquella  paz  que  tinhão:  a  qual  coufa 
muitas  vezes  fe  perturbaua  per  gente 
delia  íímplcz,  fem  faber  o  que  fazia, 
&  ás  vezes  era  maliciofa.E  cometiáo 
taes  coufas  fcm  refpéito  ao  danno  q 
fazião  &  por  euitar  eíles  males  que 
podiáo  acontecer,  cuidara  que  taes 
azos  não  fe  podiáo  melhor  tirar,  que 
cercando  elle  Cochij.  Porque  fendo 
cercado,ncm  Portuguefes  irião  á  fua 
poaoaçáo  de  noite  afazer  ciaucílurns. 
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porq  como  íofie  noite,  mandaria  fe- 
char as  portasrné  dosfeus  Malabares 
virião  á  no  fia  pouoação.  E  também 
defejaua  elle  iílo,  porq  Mouros  não 
vieílem  de  Calecut  por  fogo  ás  nof- 
fas  cafas,  para  queimar  moita  parte 
da  pouoação:  como  já  muitas  vezes 
acontecera,  ôc  fe  dizia  que  elles  erão 
autores  diílo.  Afsi  que  por  cuicar  tau 
tos  azos  de  danno,  elle  deaia  querer 
ir  afsinar  a  parte,  per  onde  pareceííe 
proueitofo  fazer  o  muro  da  cerca:cô 
o  qual  ceííarião  eftes  trabalhos   de 
furtos  de  gente  vil  &  pobre  ,  &:  não 
dariáo  azo  a  nvalicioíos  fazerêdãno. 
ElRey  cóeftas  &  outras  palaurasde 
dó  Henrique  ficou  fátisfeito,&  pare» 
ceolhe  coufi  juíla  fazerfe  aquella  o^ 
bra:  &  hum  dia  foi  ter  a  Cochij,  ôc 
andou  com  dom  Henriquc,afsinan- 
do  lugar  per  onde  lhe  parecia  bé  que 
foííe  a  cerca  feita.  Tãto  q  dom  Hen- 
rique teue  efte  aprazimento  d'elRey 
de  Cochij  :ordenou  a  armada  de  lor- 
ge Cabral,  q  focorreo  a  lorge  d'Al- 
boquerque,  que  (como  ora  conta- 
mos) eftcue  cm  rifco  de  fer  metido 
no  fundo.  E  mandou  apontar  todo- 
los  moradores  de  Cochij  que  foííem 
a  efta  armada,os  quaes  fe  forão  logo 
aggrausr  a  elle,  dizendo  que  não  era 
coufa  jufta  leixar  fuás  cafas ,  molhe- 
resj  &  filhas  pêra  os  lafcaiijs  da  ar- 
mada atentarem  nellas^  como  gente 
ociofa.  Ao  que  dom  Henrique  ref- 
pondeo  que  elles  tinhão  ra2ão,mas 
que  a  gente  de  armas  andaua  cõ  ellas 
ás  cortas  auenturados  a  todolos  pe- 
rigos ,  ôc  elles  cílauão  repoufados 
trattando,  ôc  enriquecédo:  ôc  quado 

vinhão 


vinhão  inuernar,  em  lugar  de  acha- 
rem quem  os  agaíalhaíle ,  achauão 
quem  os  csfolaua ,  vendcndolhe  as 
coufas  por  grandes  preços: &  q  nefta 
ida  de  Calecut  via  os  homés  feridos 
pobres,  &  não  tinha  que  lhe  dar  pê- 
ra íe  manteré.*&  macs  crueza  lhe  pa- 
recia mandalos  a  pelejar,  que  a  elles 
fartos,  &  ricos,  &  fora  deitas  dcfpe- 
fas.E  porque  elle  queria  mandar  cer- 
car aquella  pouoaçáó,  q  era  cm  gra- 
de pioueito  dclles ,  que  viíTcm  qual 
dcáas  queriáo ,  ir  na  armada  ou  dar 
dinheiro  pêra  fe  ella  cercar  .  E  o  que 
ellc  tinha  delRey  pêra  efta  obra ,  da- 
ria agente  de  armas  cm  pagamento 
de  ícus  foldos,  &  cõ  ifto  iriáo  conte 
tes,  &  elRey  feria  feruido  era  tudo: 
&  elles  moradores  íicariáo  com  o 

foono  mães  repoufado  recolhidos  pelo  lugar  per  onde  demarcarão^mã 
dentro  de  bõs  muros,  &  não  poftos  dou  cortar  algúas  palmeiras,  &  der- 
no  campo  fo jeitos  a  todo  perigo.  ribar  cafas,  que  erão  impedimento. 

Praticado  o  negocio  em  camará,  af-  &  fez  os  aliceces  á  maneira  de  elegi- 
fentaráo  os  moradores  de  Cochij  menro,  até  fè  ajuntar  pedra  &cal, 
que  dom  Henrique  tinha  razão  no  pêra  poer  mãos  a  obra.  A  qual  náo 
que  ordcnaua  :  &  logo  dahi  a  três  ouue  cífeito  :  èí  tornoufc  o  dinheiro 
òu  quarro  dias,  trouxcrâo  cm  co^  aos  cafados,  por  os  cõprazer,  &  íuc- 
mcço  de  lançamento,  que  entre  fi  cedeo  defpois  da  morte  delíe  dom 
lançarão  pêra  efta  obra ,  três  mil  Henrique  :  como  fe  cõtrariarão  ou- 
pardaos,&omaes  iriãodandoco-  trás,  que  não  apontamos,  por  não 
mo  fe  ella  foííe  fazendo.  E com  eíle  macular  os  autores  diíTo.  Alem  dc- 
dinheiro  applicado  pêra  cftc  obra,de  fta  obra,  que  era  muito  importante 
outro  d'elRcy  pagou  a  gente  de  ar-  ao  feruiço  dclRey/ambem  naqueí- 
mas:cõ  que  fez  os  nauios  preftcs,ca-     ic  inuerno  ordenou  outras  coufas; 


CAPITVLO    VIII. 

y  *Bo  que  àÕtí  enrique  de  Ade- 
nefes  fe^  o  wuerno  que  efieue 
em  £ochij,onde  Cide  e^lle  me- 
fageiYo  de  Melique  Aliax^a 
'uejo  ^ifttar  :  (^  o  requiri- 
mento  que  lhe  Lopo  V^X^  de 
Sãpayo  capitão  de  (Cochij  fe^^ 
"Vendo  osapparatos  d  a  guer- 
ra, com  que  elle  quer U  partir 
de  Cochij, 


WM^  Orno  dom  HcnriquG-te: 
ir  p^  sfue  a  vontade  d  elRey  de 
i^3^^  Cochi]  pêra  aquella  obra 
de  cercar  aquella  cidade 


pitão  lorge  Cabral,q  acodio  a  lorge 
d'Alboquerque  (como  ora  vimos). 
A  qual  oufadia  do  Arei  de  Porca  in- 
dinou  muito  a  dom  Henrique,  pof 
fer  feito  quaít  à  vifta  dclle  :  pois  era 
tão  junto  de  Cochijjonde  eibua. 


todas  a  fim  de  feu  propoílco,qae  era 
ir  fobrc  a  cidade  Dio,  como  fe  def- 
pois foube/em  diíío  dar  conta  a  al- 
guém. E  ainda  por  mães  difsimula- 
çáo,  mandou  armadas  pêra  diuerfas 
partes,  afsi  como  Heitor  da  Silueira 
Kk  2.  com 
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com  õ  regimento  que  IcuauSjque  eí- 
pcraflc  feu  recado  até  hum  certo  té- 
pOjComo  efcreuemos.  E  dcfpachoa 
Torge  Cabral,como  ora  diírcmos,& 
fecrctamenre  lhe  mandou  que  a  ou- 
tro limitado  tempo  o  foíe  efperar  a 
outra  parte,  defpois  que  o  elle  cfpe- 
diíTe  de  Cananoratê  onde  o  auia  de 
leuarj&  cftaua decaminho.  E  a  cíles 
capitães  daua  entender  que  fua  ten- 
ção era  ir  fobre  Adem:  por  tirar  fuf- 
peitade  tanto  apparato  como  Fazia, 
de  mantasjefcadasjbarcaçasjpoluora 
grande  foma,  &  ouira  muita  copia 
de  munições.  E  cm  Goa  mandou  fa- 
zer húa  grofla  cadca,  pêra  atraueílar 
o  rio  de  Dio,  fem  defhs  coufas  dar 
cota  3  peífoa  aigúa,  temendo  que  fe 
vieflc  a  romper  feu  fcgredo.  E  macs 
tinha  comfigo  Cide  Aíle  menfagei- 
ro  de  Melique  Aliaz  íenhor  de  Dio, 
que  per  feu  mandado  era  vindo  a  o 
viíitar.  Porque  como  efie  Mouro  era 
muito  fagàz,  tanto  que  ouuio  o  íei- 
lo  de  Calecut,  ficou  aílombrado,  &c 
todolos  Mouros  da  índia ,  vendo  a 
defenfaõ  dos  noíTos  que  cftauâo  na- 
fottalcza,  &  o  tempo  em  que  naue- 
garáo  os  outros ,  q  forão  em  feu  fo- 
corro,  Sc  como  elle  gouernador  lhe 
acodio,  &  fua  faida  em  terra  contra 
toda  a  potencia  do  C,amorij:  &r  te- 
merão muito  as  coufâs  de  dom  Hen 
liquc  ajuntando  efta  ás  pafladas,qne 
tinha  feito  em  tão  pouco  tem  po.  E 
por  efta  caufa,  &  quafi  cm  modo  de 
efprcitador  do  que  elle  fazia,  o  man. 
dou  vifitaielle  Melique  Aliaz,  dan- 
dolhe  a  prolfaça  do  oííício  dcgouer 
nador.  MolUandoq  defejauaaíien- 


a  pecada 

tar  paz  com  elle ,  porque  elRey  de 
Cambaya  feu  íenhor  eíle  defcjo  ti- 
nha por  amor  d'elRey  de  Portugal: 
&  outras  palauras  íimuiadas  das  quç 
elle  coftumaua  dizer.  E  em  íinal  de- 
fta  amizade,que  defcjaua  ter  cÕ  elle, 
lhe  mandou  hum  preíente  de  muitas 
peças  ricas ,  de  que  dom  Henrique 
lhe  tomou  íômentc  efta:hum  aííeií- 
to  forrado  de  madre  de  perla,  de  que 
os  Mouros  vfaõ  pêra  fe  aíTentar ,  Õc 
cfte  aíTcnto  foi  pêra  mandar  a  efte 
Reyno  a  elRey  ,  como  mandou.  E 
quãdo  lhe  engeitou  as  ouctas  peças, 
mandou  trazer  hús  poucos  de  ferrosa 
de  lanças,  &amofl:rando- os  a  Cide 
Alie,  diílclhe :  Se  me  vos  trouxeres 
deftas  peças,  eu  as  tomara  de  boa 
vontade. Porque  das  taesfou  eu  gra- 
de amigo,  por  ajudar  com  cilas  aos 
feruidores  &  amigos  d'clRey  meu 
fenhor ;  &  caftigar  aquelles ,  que  o 
não  forem.. E  poiém  em  retorno  das 
que  lhe  não  aceitou,  lhe  mãdou  d^X 
outras:iS<:  quanto  â  rcfpofta  do  reca- 
do que  lhe  trazia,  o  dilatou  pcra  Ca- 
nanor,  dizendo  que  eftaua  peraic 
pêra  lá,&  lá  o  defpacharia.E  ifto  per 
artificio,  que  viíTe  elle  os  grades  ap- 
paratos,  mães  que  pêra  lhe  dar  fof- 
pcita  &  aílombrar ,  que  efpertar.  E 
por  outra  parte  fazia  coufas  q  o  não 
entendiáo:  porque  no  mayorferuor 
dcftcs  apparatos  de  guerra,  mandou 
per  coníelho  de  m.edicos  por  botões 
de  fogo  em  húa  perna  .  E  a  caufa  era 
acodiflhe  áquclíe  lugar  hum  mao 
humor,que  lha  inchaua:  &c  impedia 
a  não  andar  tão  leftcs,como  elle  que 
ria,naquellc5apcrcebimêcos.  E  fezc- 

râolhe 
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rãolhe  cfcr  os  mcdicos  que  c6  hiim 
par  de  botões  de  fogo  q  ue  crouxcíTe  C  A  P I T  V  L  O     IX. 

abertos^  purgaria  aqlle  roim  humor, 

<3ue  lhe  aU  acodia:  òc  nao  teria  tanta    ^ (^omo  ogouernador dom  Hen- 
paixão  no  andar,  mas  clles  obrarão        riquefartiocomhm  armada 


o  que  adiante  vcrcmos.Lopo  Vaz  de 
Sampayo  capitão  de  Cochij  trcs  oU 
quatro  dias  ante  que  dom  Henrique 
partiíÍG,  vedo  tãto  apparato  de  guer- 
ra, fem  íaber  o  fundameto  daqucllas 
coufas,  ora  fofpeitaua  era  Adem  ora 


de  dez^afette  njehs  caminho  de 
Qananor.  \ 

Rouido  dom  Henrique 

, ^ . rr/^  de  Meneies  do  que  lhe  era 

cm  Dio  :  &  não  podia  achar  mães  fM  ^^  necefl*ario  pêra  o  funda- 

noticia,  que  a  prelunção  das  coufas.  ^^^^^^  mento  q  Icuaua  de  ir  cõ- 

E  hum. dia  pubhcamence  quaíl  em  bater  a  cidade  Dio ,  pela  maneira  q 

modo  de  requirimcnto,lhe  diíTe  que  cfcreucmos,  dahi  a  quatro  dias  que 

fua  íenhoria  ia  fora  da  índia  com  a-  Lopo  Vaz  de  Sampayo  lhe  fez  cftas 

quella  armada,  &  que  diziãofer  a  lembranças  que  ora  vimos :  partio 

Adem,&quedahiauiadeirinuernar  com  dezafette  velas. Porque  asmacs 

a  Ormuz:  que  lhe  dcuia  lêbrar  quão  que  elle  çfpcraua  leuar  pêra  aquclle 

dcfemparada  cftaua  a  cofta  do  Ma-  feito,  erão  as  que  tinha  enuiado  ás 

labar,  na  qual  conuinha  naquelle  té-  partes  que  diílemos,  &  aigúas  das  q 

po  andar  de  contino  húa  boa  arma-  tinha  Pcro  de  Faria  que  clle  leixou 

àa.  E  tambcm  quanto  á  ida  de  Or-  na  cofta,quando  fe  partio  a  inuernar 

muz,  lhe  lembraua  que  clRey  defen  a  Cochij.  E  como  elle  queria  tambe 

diaque  os  gouernadores  não  foíTem  ir  alimpando  a  cofta,  ia  hum  pouco 


lá:  que  lhe  fazia  cftas  lembradas  por 
fcruiço  d'clRey,  &  fcr  a  iíTo  obriga- 
do. Ao  que  lhe  dom  Henrique  rcf- 
pondco,queas  lem braças  crio  mui 


de  vagar:  leuando  ante  fi  os  bargan- 
tijs  ,q  Ihefoííem  defcobrindo  quan 
tas  pontas,  cotouelos,  &  angras  a 
terra  fazia.  E  por  algús  dcllcs  verem 


boas,&  o  feu  caminho  não  era  mao:  entrar  hús  poucos  deparaos  no  rio 

mas  tal,  de  q  clle  efperaua  cm  Deos  de  Challc,q  era  duas  leguoas  de  Ca- 

&elReyfeu  fenhor  ferem  feruidos:  Iccut:  mandou  fair  cm  terra  a  dom 

&  fe  o  feu  caminho  não  foíTc  tal  lorge  de  Menefes  com  quinhentos 

qual  elle  cfperaua,que  elRey  o  cafti-  homés,  o  qual  deftruio,&  queimou 

garia  por  iíTo.  Qujnto  macs,  q  quan  a  pouoação,que  eftaua  bem  dentro 

do  elle  pofcíTe  os  pês  onde  elle  ia,  do  rio,  &  afsi  os  paraos  que  achou, 

ahilheficariaoconfelhodemuibõs  Seguindo  mães  fua  viagé  per  o  mef- 

fidalgos,  que  comfigo  Icuaua  :  cora  mo  modo ,  ante  de  chegar  a  Cana- 

parecer  &  voto  dos  quacs  faria  o  que  nor  fcis  leguoas  onde  cftá  hú  rio  da 

foíTe  fcruiço  d  elRcy,  pouoação  Maim,os  catures  q  kuaua 
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diante  virão  entrar  bus  poucos  de 
paraos.  E  ainda  cm  modo  de  rabola- 
ria,  fczerão  algús  fmaes  aos  noííos  q 
PS  tinháocm  pouco:  &  verdadeira- 
mente pelo  qucaqucceo3maes  foráo 
demónios  que  bom  es.  Porque  hum 
dos  capicães  dos  noííos  catures  cha- 
mado Pêro  Gomez  ,  foife  a  dom 
Henrique  m.ui  indinado:  dizendo,  o 
que  os  paraos  fezeráo.  E  que  lhe  pa- 
recia fcr  aquillo  em  confiança  de 
auer  dentro  no  lio  mães  foma  del- 
les:  que  o  rio  era  muito  bom  pêra 
entrar  nelle,quc  mandaua  que  fezef- 
fem  .  Dom  Henrique  auendo  por 
abatimento  ante  a  vifta  de  Tua  arma- 
da terem  aquelles  Mouros  oufadia  de 
apparecer  ^  quanto  mães  fazerem  al- 
gazaras:  quiz  entrar  no  rio  .  E  não 
confiando  a  vifta  da  entrada  delle/c 
náodc  íi  mefmo,  mandou  trazer  hú 
batel  a  bordo:  &  quando  foi  á  barra 
do  riOj  achou  não  auer  remédio  pê- 
ra poder  entrar,  nem  menos  lhe  pa- 
rcceo  q  per  elle  podiáo  ir  os  paraos 
queelle  dizia  .Do  qual  cafo  fe  indi- 
nou  muito  contra  o  capitão ,  &  en- 
tre paixão  &c  trabalho  que  leuou  an- 
dando fraguciro  naquella  bufca  da 
foz  do  rio,  quando  vcyo  á  tarde  cu- 
rar afua  perna,  achoua  mui  acanha 
da,&i  húas  nódoas  negras  que  o  me- 
ftreteue  por  mao  final ,  &  com  ella 
curada  fe  fez  á  vela  caminho  de  Ca 
nanor.Ondc  ao  tempo  que  chegou, 
lhe  veyo  recado  de  dom  Jorge  Tello 
&  Pêro  de  Faria,  que  eftauao  fobre  a 
barradoriodeBacanor,  &  tinhão 
encerrado  hum  grande  numero  de 
paraos,que  paflauão  de  ccnto/egun- 


do  tinhão  fabido:' todos  carregados 
de  efpeccariá  pêra  Cambaya,  pcra  q 
auiáo  mifter  mães  gente,  que  lhe 
mandaíTe  acodir  cõ  aigua.  Ao  qual 
focorro  elle  mandou  logo  dom  Tor- 
ge  de  Meneies  com  hum  galeão  em 
que  andaua,  òc  mães  hum  nauio  cô 
quatrocentos  homés :  &  achou  que 
ambos  eftes  capitães  tinhão  vinte 
bargantijs  &  catures  &  bua  galeota, 
&  os  Mouros  dizião  ferem  obra  de 
quatro  mil  entre  os  dos  nauios,& 
da  terra  q  eftauão  em  fua  defenfaó. 
Eftes  três  capitães  confultado  o  mo- 
do que  teriâo  pêra  pelejar  com  elles: 
ordenarão  entrar  pelo  rio  acima,  em 
os  bargantijs  &  nauios  de  remos,  &: 
ifto  fezeíTem  os  primos  .  EPero  de 
Faria  que  ficaíTe  cõ  os  outros  nauios 
na  boca  do  rio  em  guarda:  temendo 
que  de  fora  per  auifo  dos  Mouros, 
podia  vir  algúa  armada  dclles,dc  que 
podião  receber  muito  danno.  Vindft 
a  maré  dante  manhaã,  partirão  os 
dous  primos,  com  a  galeota,  barga- 
tijs  &  catures:  òí  como  a  marc  aju- 
daua  o  remo,&  a  vontade  os  braços^ 
ao  modo  de  quem  corre  parionaual 
por  chegar  ao  premio  da  honra^  cõ 
grandes  gritas  começarão  ir  pelo  rio 
acima  bufcar  os  imigos.  Eftes  como 
tinhão  fabido  per  algus  negros  da 
terra,que  fe  lançarão  dos  nauios  de 
Pêro  de  Faria  a  nado ,  que  eftauaellc 
tão  pobre  de  gente  que  não  oufaua 
de  os  ir  bufcar ,  &  não  tinhão  ainda 
fabido  da  chegada  de  dom  lorgc  de 
Menefcs:  eftauão  mui  fóradeouuiré 
aquellas  grandes  gritas.  E  mães  lhe 
parcceo  ardil,  que  vontade  de  os  ir 

cometer: 


Líuro 

cometer :  porque  fe  o  fufpeitarão.ím- 
pedirão  a  cnrrada  do  rio  com  eftan- 
cias  de  artelharia  na  borda  delie,  co- 
mo dcípois  fezcráo,  quando  Lopo 
Vaz  de  Sampayo  os  foi  bufcar,  (è- 
gundo  a  diante  veremos.  Poré  quan- 
do  acodirão  com  fcus  paraos  arma- 
dos, &  começarão  a  fentir  as  cfpin- 
gardas  dos  noílos ,  que  osaguilhoa- 
uáo  de  morte:  auoauáo  cm  íè  tornar 
recolher  a  hua  pouoação,  ou  (  por 
melhor  dizcr)a  húa  guarida^que  peio 
rio  acima  tinhão^que  era  húa  ponte 
que  o  atraucflaua;  de  cima  da  qual  fe 
podiáo  defendcrj  ainda  q  o  riofoíTc 
coalhado  de  noíTos  bargantijs.  Mas 
primeiro  q  lá  chegaíTcm^hús  aqui  ou 
tros  alij  defatentados  cõ  temor,  íáo 
darem  ícco:  &  juntamétealeúsdos 
noílos  taziao  outro  tanto,  co  que  de 
húa  parte  &  da  outra,  tudo  era  Tan- 
gue &  fogo,poreftarcm  encalhados. 
Dom  lorge  de  MencfeSjComo  Icua- 
úa  hú  batel  que  demandaua  pouca 
aguoa,  foi  tanto  polo  rio  acima  ate 
anteparar  na  ponte  :  &  quafi  a  bote 
de  lãnça,efteue  cô  os  Mouros  q  clta- 
uão  nclla.  Mas  quando  fe  vio  (ô,&  q 
ali  fazia  pouco,  &  a  baixo  íicaua  dó 
lorgc  Tcllo  cõ  muitos  caturcs  dos 
Mouros,q  o  tinháo  cercado:  tornou 
a  cllc.Os  Mouros  vedo  q  fe  tornaua, 
ÉObraráo  cOração^&  vierão  trás  clle* 
na  qual  volta  ouue  tanta  dccença,  q 
vazàua  já  a  maré,  &  onde  a  terra  fa^ 
zia  hú  cotouelo ,  veyo  ali  encalhar, 
có  a  mayor  parte  dos  noílos  caturcs. 
No  qual  tempo  tcuerão  os  Mouros 
çfpaço  de  ir  bufcar  certas  peças  dejar- 
tclharia  que  aílcftaráo  na  ribanceira 
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do  rio,  que  ali  era  alcantilado :  de  q 
faziáo  muito  danno  aos  noíIos,ma- 
tando  ôí  ferindo  nclles.  E  pcra  ma- 
yor mal  com  hú  tiro  derão  cm  hum 
noílo  bargantin:i,  &  por  o  fogo  lhe 
dar  onde  trazia  a  poluora,fcz  mara- 
uilhas,  não  íômente  em  arder  de  to- 
do, mas  cm  matar  algús  homés.  E 
outros  q  andauáo  na  aguoa,náo  ou- 
fauão  fair  em  terra,temendo  o  gran^ 
de  numero  dos  imigos,  q  os  efpera- 
uão,  &  acodião  como  cítorninhos 
fobrc  clles:  q  os  faziio  meter  de  bai- 
xo da  aguoa  ,  por  fogir  ás  frechas.  E 
muitos  Mouros  de  oufados  fe  metiao 
détro  na  aguoa,^  á  força  de  braços, 
os  queriáo  aíFogar  de  baixo  della:tá- 
ta  ouíadia  dá  hi3  pequeno  fauor,quã- 
do  algú  deíaftrc  acontece,  como  os 
noíTos  naquellctépoaliteueráo.Dó 
lorge  de  Mencfes^quando  fe  vio  de- 
cepado fem  poder  ir  a  trás  nem  a  di- 
ante :  mandou  faltar  na  aguoa  vinte 
homés  do  ícu  batel^com  q  ficou  em 
nado.E  mcteofc  entre  ellcs  como  hu 
leão  açanhado,do  q  até  ali  eftaua  pa 
dccendo,  &:  cora  hú  falcão  &  hum 
berço/ez  afaítar  os  Mouros:  com  q 
fo  acolherão  a  terra,  &  dando  nos  q 
cftauão  cõ  as  peças  da  artelharia,foi- 
Iha  tomar.  Nefte  tempo  acertou  dó 
lorge  de  ver  hum  grande  corpo  ds 
gentc,q  vinha  contra  onde  ellc  cftaí- 
ua,  entre  a  qual  vio  hum  fombrcirò 
de  pê  alto  que  cobria  a  cabeça  de  hu 
home  a  cauallo  :  per  a  qual  iníígnia 
conhcçeo  fer  peílba  nobre.  Oquaí 
fombrciro  he  trajo  na  índia  vindo 
da  região  China  :  &  entre  os  Chijs 
não  o  pode  trazer  fenáo  hú  hometii 
Kk  4  fidaltro 
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íidaW^porrerinfigiVvacle  nobreza,  ftfãoeftas  iníignus  de  honra,  Eco- 

O  q  podemos  chamar  pallio  de  húa  mo  dó  lorge  de  Meneies  entcndeo 

fô  mão  :  ao  refpeito  dos  que  vemos  que  podia  fer  algú  fenhor  o  q  trazia 

leuar  quatro  hom-ésj  quando  recebe  aquelle  fombreiro  :  mandou  per  hú 

alaum  gráo  Rcy  ou  principe,  na  en-  Canarij  faberqué  era,  Òc  trouxclhc 

trada  das  cidades  &  nobres  villasde  recado  fer hú  capitão d'elRey  de  Nar 

feu  eftado.  A  feição  &  tamanho  de-  finga  gêtio,  q  vinha  áquclla  terra  ar- 

4te  redondo  he  ter  fette  &  oito  pai-  rccadar  os  rendimécos  delia,  por  fer 

mos  cm  diâmetro,  &  mnes  ou  me-  fua,  &  q  trazia  cõfigo  vinte  mil  ho- 

nos  como  cadahú  quer,  cõabbas  ao  mes.  Dom  lorge  como  foobe  ifto, 

modo  decrpcrauel.   O  qual  he  de  roandoulhe  dizer,  porq  confentia  a- 

húas  caninhas  mui  meudas,cubcrtas  qaelles  ladrões  na  fua  terra,  pois  cl- 

<3e  tafetá  ou  lenço,rcgúdo  a  pcfloa  te  Rey  de  Narfinga  era  amigo  d*clRcy 

o  poder  oudignidade:có  muitos  Ia-  de  Portugal,  &  entre  elles  auia  paz. 

uores  de  ouro  di  louçainhas  poios  Ao  q  rcípódco,  q  ellcchegaua  deca- 

alparauazes.  E  tudo  eftá  armado  fo-  minho  naquellc  inftante,mas  q  logo 

bre  hú  pião,ao  mododocfperauelq  os  mádariacaftigar  per  feus  capitães: 

diííemos:  &:as  canas  jogão  todas/e-  &  afsi  ofez,fa2éclo-os  logo  recolher 

chando  &  abrindo  pcra  o  encolher  có  tanto imperio,como  íc  foráo  feus 

&  eftendcr.  E  quando  querem  q  fa-  cícrauos.Vendo  dó  íorgc  a  boa  dili- 

ça  aquclla  grande  copa,  cô  que  faz  gencia  q  clle  niíío  pos,  cofiado  nel- 

fombra  :  metem  naquelle  pião  húa  le,faío  em  terra,&  acompanhado  de 

afte  de  pao  mui  Ieue,de  cõprimcnto  algús  Portuguefesraísi  como  eftauão 

de  quinze  palmos  pouco  macs  ou  o  foráo  vcrj&daragradecimêtosdo 

menos.  E  então  correm  cõ  hú  noete  que  fezera.  E  efteueráo  hu  pouco  fa- 

pelo  pao  a  cim.a,&  ate  de  todo  fe  e-  lando,até  que  a  maré  vcyo,que  fe  ef- 

ílendcr  quando  cnteíla  no  pião  :  &  peáirão  dellc,  tornandofc  a  embar- 

ali  atraueílaõ  hú  pao  na  afte  q  ali  tem  car  &  recolher  na  armada  :  onde  a- 

hú  furo,cõ  que  fecha  &  não  cae  pêra  charão  que  lhe  faleciâo  quaréta  ho- 

baixo.E  ha  homês  q  leuão  efte  fom-  mes,  por  ferem  mortos,  &  feridos 

breiro  de  tomar  o  foi  tão  deftros ,  q  erão  muitos.  E  auido  confclho  do 

ainda  q  o  íenhor  vá  trotando  no  teu  que  deuião  fazer,  determinarão  to- 

cauallomão  lhe  ha  de  tocar  o  foi  em  dolos  três  capitães  de  fe  não  mouer 

todo  o  corpo,  Sc  cftes  racs  homés  daquelle  rio  :  &  o  fazer  a  faber  a  do 

chamão  na  índia  boy.E  ver  na  corte  Henrique,  pêra  mandar  o  que  auia 

de  hú  príncipe  os  fenhorcs  q  o  acõ-  por  bem  que  fczeíícm.  E  foi  a  tcm- 

panhão  cubercos  cõ  cftes  fombreiros  po,  que  não  cftaua  clle  em  eftado 

de  pê,  aruorados  fobre  fuás  cabeças:  pcra  ja  entender  naqucllas  coufas; 

dalhe  grande  magcftade,  por  quão  por  caufa  da  íua  enfermidade, que  o 

fcrmoia  coufa  he  quanta  popa  mo-  tinha  pofto  no  extremo. 

CAP. 
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CAPITVLO    X. 


f  Qomo  ogõuernador  dofíenri 
que  crefcendo  o  maldefm  en- 
fermidade,entrou  na  fortale- 
za de  Cananor,,  onde  primeiro 
que  chegaffeahora  da  morte ^ 
proueoalguas  coufas.  Eoque 
fefe^  dejpois  que  faleceo. 

jOM  Henrique  paíTaJo 
I  aquelledia,cm  que  o  tra- 
balho &  paixão,  que  le- 
uou  cm  bufcar  a  entrada 
do  rio  que  diíremos,caDrou  acanhar 
a  perna  que  trazia  enferma  :  foi  eftc 
nial  tomando  tanta  poíTe^que  defcu- 
bertamente  o  íolergião  &  medico  o 
aconftIharáo,q  rcpalTaílcá  fortaleza, 
porq  cftaua  em  eftado  de  cura,q  não 
conuinha  eílar  no  galeão.  Masellc 
tinha  o  efpirito  tão  acefo  naquella 
viagem  que  fazia,  que  entreteueos 
luedicos  quinze  diaSjfem  querer  mu 
darie  do  galeão  á  fortaleza  :  &  ain- 
da padecco  tantos  marteiros  em^  cau- 
térios de  fogo,  como  fea  carne  cm 
que  fazião  aquella  obra,  não  foCíe 
fua,  &  pafmauão  os  homés  com  ver 
a  paciência  que  tinha  nos  matreiros 
que  lhe  dauão.  Até  q  vencido  mães 
de  rogos  &  amoeftaçõcs,  que  de  fua 
vontade,  coníentio  fer  leuado  á  for- 
taleza :  tendo  já  neftc  tempo  hua 
chaga  tão  grande  como  húa  palma 
de  mão.  E  como  homem  encreg-ue 
á  obrigação  de  feu  officio,.m3es  q  a 
fua  vontadc^eípedio  a  lorge  Cabral, 


que  fe  foífc  andar  cotra  aquella  parto 
de  Ceilam,&  ilhas  de  Maldiua  :  fcrn 
o  obrigar  ir  a  outra  parte,  como  ti- 
nha cõ  elle  aílcntado,  pêra  a  obra  ã 
elle  trazia  no  feu  peito  ( como  a  trás 
diíTemos.)  E  afsi  mandou  dó  AíFoti- 
fo  de  N4cnefes filho  do  códe  de  Can- 
tanhede, com  algús  nauios  dos  q  ali 
tinha,  q  fe  foíTe  lançar  fobre  a  barra 
deCalccut,&nãofemoueíre  dali  até 
o  elle  mandar:&:  falccédo,fe  leixaíTc 
cftar  até  vir  outra  peíroa,queper  feu 
falecimento  goucrnaíTe.  E  vendo  q 
os  feus  dias  erão  poucos,porlhcnáo 
ficar  coufa  por  fazer  do  feruiço  d'el- 
Rcy  :  mandou  chamar  dó  Smtão  de 
Menefes  feu  primo,capitão  da  forta- 
leza, &  a  António  de  Miranda  d*A- 
zeuedo,&:  afsi  outros  fidalgos:&dif- 
fclhe  que  elle  fe  via  em  eíhdo  que 
não  podia  acodir  ás  coufas  do  ferui- 
ço d'elRey,que  pedia  a  elle  dom  Sl^ 
mão,que  pêra  as  coufas  da  terra,  elle 
tomaííc  o  cuidado  de  as  fazer, &r  pê- 
ra iflb  lhe  daua  todolos  feus  poderes; 
&r  as  coufas  da  armada  q  cftaua  ali, 
entregaua  a  clle  António  de  xVliran- 
da,com  outras  tacs  palauras.  E  quan- 
to ás  coufas  da  gouernança da  índia 
fe  noílb  Senhor  o  leuaíTe  ;  fariao  o 
que  elRey  íeu  fenhor  mandaua.  E 
porém  porque  a  pefíba  que  o  fucce- 
der!a,per  ventura  não  feria  prefente, 
elle  tinha  feito  hú  papel,  que  appa, 
receria  por  fua  morte  :  em  que  no- 
meaua  húa  pefíoa  que  tinha  qualida- 
des, &  fidalguia  pêra  poder  gouer- 
nar,quando  o  outro  não  viefle.  E  eU 
le  juraua  pela  hora  cm  que  cftaua, 
que  fazia  ifto  por  lhe  parecer  que  afsi 

conuinha 


^a  Terceira  ^ecadd 

conuinliaaõremiçô  cl*elRey,&bem/  mos  na  índia  cffe  pouco  tempo  que 

paz,  &  aííoífcgo  de  todos :  que  lhe  viueo.  Muito  amigo  do  fcruiço  d'el- 

pcdja  por  mercê  polo  que  deuião  á  Rey,&dos  homés  q  elle  via  feguir 

lealdade  de  fuás  fidalguias.qye  afsi  o  efta  fua  natureza  :  &  tinha^  grande 


fezeíTem.  E  efte  papel  Ôc  nomeação 
Dão  quiz  ali  moftrar.nem  dcnuciar, 
por  não  dar  matéria  de  efcandalo  en 
tre  peífoas  que  tinháo  opinião  que 
podia  ferhum  daqucHes  :  como  Foi 
deípois  de  feu  falecimento,  fegundo 
a  diante  veremos.  Oqualfalecimé- 
to  foi  logo  dahia  dous  dias,cora  to- 
dolos  autos  feitos  de  catholicoba^ 
rão,a  vintetres  de  Feuerciro  doanno 
de  quinhentos  ^vinceícis^em  idade 
de  trinta  annos.  Foi  dom  Henrique 
de  Meneies  filho  de  dom  Fernando 
de  Menefes,de  alcunha  o  Roxo  :  era 


ódio  a  homês  reaoltoros,q'foi  caofa 
de  algús  fidalgos  íe  eícandalizarem 
dellc/cndo  homem  Icue,  conucrfa- 
uelj  ôc  náo  inflado  nem  imperiofo. 
A  mayor  tacha  que  teue,foi  hu  pou- 
co defconfiadOjque  lhe  deu  matéria 
dealgúsdefgoftos  com  fidalgos :  & 
porém  náo  que  por  iílo  efta  defcon- 
fiança  o  trouxe ííe  a  eftado  de  fc  vin- 
ear.  laz  o  feu  corpo  na  capella  de 
Santiago  da  Igreja  de  Cananor,onde 
foi  fepultâdojj unto  do  akar  mór  na 
parte  do  Eaangelho  :  ao  qual  pode- 
mos crer  que  noíTo  Senhor  daria  fua 
gloria,pois  tantas  vezes  oíFerecco  fua 
vida, pugnando  cõ  os  infiéis  ôc  blal- 


horaem  de  grande  ôc  honrada  pre- 

fença,aquem  com  razão  fe  podia 

chamar  gentil  homem.  Era  catholi-     femadores  do  feu  nome.  Foi  cafado 

CO  muito  amigo  da  jufl:iça,d:  craba-     có  dona  Guiomar  d'Acunha  filha  de 

Ihaua  que  fe  fczefle  mui  mceiramê-     Henrique  de  Figueiredo,  de  q  ouue 


te  pelos  miniftrcs  delia.  Limpo  cm 
feu  GÍíício,  muito  cobiçolo  de  hon- 
ra, &  fem  nenhúa  cobiça  de  fazen- 
da,pofto  que  andaua  na  índia,  onde 
ha  grande  matéria  de  tentações.  E 
nelle  não  poderá  cõ  juftiça  íer  exe- 
cutado a  lei  lulia  depecunijs  repe- 
tundisjde  q  ofenado  Romano  mui- 
to vfaua  :  a  qual  foi  conftituida  por 
reprimir  a  cobiça  &  auariciados  ma- 
giftrados :  principalmente  quando 
prefidião  nas  prouincias  a  que  cráo 
cnuiados.  Naturalmente  era  inclina- 
do á  guerra  de  Mouros,&  bem  afor- 
tuoaoo  nella,afsi  nas  vezes  q  fe  achou 
cm  Africa  nos  lugares  do  Reyno  de 


eltcs  filhos,dó  Diogo,dó  Simão,do- 
na  Antonia,q  cafou  com  dó  Antó- 
nio filho  fégúdo  do  cõde  de  Abran- 
tes,&:  dona  Catharina,  q  cáfou  com 
António  Dofem.  Entre  maitas  cou- 
fas  q  acõtecerão  defpois  da  morte  de 
dõ  Henrique,  q  lhe  deráo  nome  de 
fer  home  amigo  da  juftiça;  foi  o  tc- 
ftimunho  de  dous  fidalgos  feus  imi- 
gos.Dos  quaes  diremos  feus  nomes, 
por  lhe  pagar  cõ  a  memoria  defte 
feico,quanto  mães  hora  nifto  ganha 
rão,q  no  q  cinháo  feiro  cõtra  Mou- 
ros: a  hum  chamauáo  Belchior  de 
Brito  filho  de  lorge  de  Brito  copei- 
ro mór  d'clRey  dom  Manuel,  ôc  ao 


fez  ôc  Marrocos ,  como  no  que  vi-    outro  dom  Vaico  de  Lima  filho  de 

Duarte 


Liufo 

Dunrteíí'Acunha.  Efte  Belchior  de 
Bnco  ao  tempo  que  dom  Henrique 
faleceo,  eíhua  prefo  ©m  Cocbij  por 
feU  mandado,por  algúas  traueííuras  q 
tinha  feito,  de  íoberbo  &  de  grande 
opiniáojparecendolhe  pouco  o  ella- 
do  da  índia  pêra  elle  :  &r  tudo  iílo 
procedia  de  fer  cauallcirOj  como  de 
feito  clle  o  era.  E  algúas  vezes  q  dó 
Henrique  pafiaua  junto  de  húa  torre 
onde  clle  cítaua  ptefo^como  o  fentia 
paliar :  a  altas  vozes  dizia  injurias  a 
ció  Henrique,  q  íe  fora  outro  macs 
apaísionado_,elle  o  mandara  caíligar 
muito  hê.  Morto  dó  Henrique,  Lo- 
po Vaz  de  Sampayo  em  Cochijo 
inandou  logo  folrar,  &  clle  íe  foi  a 
Cananor :  &  a  primeira  coufa  q  fez, 
foi  iffe  á  Igreja  onde  dó  Henrique  ja- 
2Ía,&  feita  íua  oração  a  Deos,foife  á 
fua  fepultora.E  ajíTêcado  em  giolhos, 
&  dietas  algúas  orações  por  fua  alma 
c5  muitas  lagtymas :  no  cruzeiro  da 
capella  começa  cm  alta  voz  fazer 
hú  fermáo  das  virtudes  de  dó  Henri- 
que, tão  ordenadaméte,  q  hú  Theo- 
logo  eftudando  pêra  pregar  fuás  hó- 
ras,o  náo  fezcra  melhor:  em  tanto  q 
pos  quafi  toda  a  gente  em  lagry  mas. 
E  tudo  era  louualo  de  jufto,&  ama- 
dor da  juftiça,&  q  quanto  o  q  tinha 
feito  na  fua  prifaõ/ora  como  de  ho- 
me fem  ódio  ou  paixâoifômente  co- 
home  zelador  da  juftiça,6<:  que  fora 
pouco  o  q  fezera  pêra  o  q  clle  tinha 
merecido.  C^^íí  per  o  meímo  mo- 
do,por  dó  Vaíco  de  Lima  fer  trauef- 
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fo  &  brigofo,  ao  qual  do  Henrique 
queria  grande  bem,por  fer  muito  bó 
cauallciro,&:  principalmente  polo  ^ 
fez  em  Calecut,cambé  o  caftigou:& 
clle  dó  Vafco  na  própria  Igreja  vcyo 
fazer  outra  tal  proteftação.  E  ainda 
accrcfcentou  maes,por  faberqalgús 
homés  murmurauáo  delle:  dizendo 
q  fe  ODueíTe  home  q  contra  dó  Hé- 
riqoe  diílcíle  o  cótrario  do  q  elle  ali 
dizia,q  fe  mataria  com  elle.  E  Heitor 
da  Silueira  també  defpois  deíle  fale- 
cido, em  húa  meia  em  q  comiáo  co 
elle  muitos  homés  nobres,começoii 
hum  de  mâ  hngua  de  di2xr  mal  de 
dó  Henrique  :  pondolhe  por  tacha 
q  nâo  era  pêra  fer  capirão,por  fer  táo 
caualleiro,que  fempre  queria  fer  dos 
ptiitjeiros.  E  Heitor  da  Silueira,  por 
efte  home  fer  afamado  de  roim  Hn- 
gua,refpondco:  A  mayortacha,que 
eu  foube  de  dó  Hérique/oi  não  de-> 
flerrar  quantas  más  línguas  ha  na  Ia 
dia  :  &  de  lhe  auorrccer  ouuir  mal, 
aleucãtoufe  da  mefa.  Em  auíencia  do 
qaal  diíTc  hum  dos  que  ali  comião: 
Qnem  quer  q  difler  mal  dedo  Hen- 
rique,eu  me  matarei  cõ  elle:  &  com 
ifto  ficou  a  mefa  quieta,  &  o  outro 
julgado  por  quem  era,  íblto  na  lin-  . 
gua,  &  atado  nas  mãos.  E  que  fabia 
bufcar  boas  abrigadas,  quando  auia 
tormenta  de  pelejar  cõ  os  imigos:& 
o  nome  do  qual  calamos,por  fua  h5 
ra  &  pola  noíIa,cuja  natureza  he  ne- 
fia  noíia  hiftoria  não  publicar  defei- 
tos de  partes,q  não  fazê  a  bem  delia. 
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IMPRIMIR  A  PRIMEIRA, 

SEGVNDA,   E  TERCEIRA   DÉCADA   DA 

Aíia  de  loão  de  Barros,  a  trinta  de  Mayo,  doannodomU 
feiíccntos  &  vinteoito.  Em  Lisboa^  por 
lorgc  Rodrigues. 
^    *    ^    *^ 


^ 


-n 


{j 'A"'.  ?  ■>■' 


■iyí.''..:- 


i 


i«í** 


■íS^ 


S^ 


